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E L T I E M P O 
L A NOTA 
VEASE E N 
D E L O B S E H V A T Ó R I O 
L A P A O I N A CATORCE 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
E D I C I O N D E L A M A Ñ A N A 
I N F O R M A C I O N CABLHGRAF1CA M W -
D I A L POR NUESTROS H I L O S DIRECTOS 
S E C C I O N 
r 
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U N A F I R M A D E C O R R E D O -
R E S E X P U L S A D A D E L A 
B O L S A D E N . Y . 
l . E 
de u n o , t o d o s los 
í ' ^ p r o c e d e n d e l g r u p o 
íinl 1. m a l i c i ó n i z q u i e r d i s l í 
noc i r 
ruó i . - -
facción d e l p l a n d e g o b i e r n o 
¡ noviembte 2 8 . > - ( A s s o -
' p r e s s ) . — A r í s t i d e s B r l a n d 
,16 esta tarde a l pres idente 
República su octavo gabine-
de o t ra lucha c o u t r a las 
¡ncias p o l í t i c a s que casi p u 
peligro su ú l t i m a c o m -
í!dgablnete fo rmado Boi)re 11-
exclusivamente p a r t i d a r i a s , 
íieral en sus tendencias y acep-
^ medidas l ibera les pa ra l a 
|C|6n de M enfermedades f i -
[icras. 
¡íahinete f r a n c é s (ha quedado 
-iiuldo como s igue : 
ier minis t ro y m i n i s t r o de 
: Ar ís t ides B r i a n d . 
¡¡¡gtro de Ju s t i c i a : R e n é Re-
del I n t e r i o r : Can i l l l e fijistro 
ijfemps. 
Cdstro de la G u e r r a : P a ú l 
L o u l s Istro de H a c i e n d a : 
ienr. 
inlatro d^ M a r i n a : Georges 
P ú b l l -iristro de I n s t r u c c i ó n 
Edouard Da lad le r . 
tilstro de C o m e r c i o : Dan l e \ 
í l 
oao A-73S7BliÍ8tro de Obras P ú b l i c a s : 
de Monzie . 
3tro de H i g i e n e : | A n t o l n e 
liitro de Pensiones: P a ú l 
Uiu 
ilstro de A g r i c u l t u r a : Jean 
ú 
ión en raoí^jigtro de las Co lon ias : L e f i n 
ien, es se 
Subsecretarios de Es t ado 
Aviación. M . L f fh ren t -Ey-
la Guerra: . M , Ossola. 
Hacienda: P a ú l M o r e l l . 
la Marina M e r c a n t e : Char les 
las Reglones llberadafe. M . 
tin. 
Educación F í s i c a : P a ú l Be-
* Alojamiento: M . Levasseur . 
la excepc ión de l ex p r i m e r 
f̂o Georges Leygues 7 e l a l -
«0 Paúl J o u r d a i n , todo e l m i -
!rio procede de t res de los g r u -
con los social is tas f o r m a -
Ja coallcldn de l a I zqu ie rda , 
l a m e n t e estos grupos/ r e -
atan cerca de 280 vb tos del 
580 de la C á m a r a de los 
'•Jíos. E l p r i m e r m i n i s t r o 
^ tropezará po r t a n t o con d i -
^es para gobernar con u n a 
^ parcialmente f e c l u t a da de 
íosición. 
. Brland es considerado como 
yco nombre de l a p o l í t i c a f r a n -
scaPaz de rea l izar t a l m i s i ó n , 
inr i4 <lue los conservadores y 
• 4,308 a g u a r d a r á n a que el 
"o Presente sus proyectos de 
Ja r e n o v a c i ó n f i n a n c i e r a 
"je Iniciar su o p o s i c i ó n . L o s 
,8l*s, s e g ú n se cree, procede-
( la misma manera , 
¿ t u r a l e z a de las medidas 
í l u decIdirA s i los vo tos 
í3ce8ita el gobierno pa ra ap ro -
;. flan de su rg i r de los socla-
Qe los grupos de l a dere-
W r ? 7 e c t 0 8 > se8rún ha « " c ^ o 
^ u r 0 de HacIenda M . 
N U E S T R O S R E G A L O S 
E N E L A Ñ O 1 9 2 6 
A ñ n i C * i r P EN PR,MERA CLASE, DE IDA Y VUEL-
4 1 ^ r A ü A j L i ] TA a ESPAflA 0 FRANCIA' CON TRES-
1 u 1 n u n j L U C |ENT0S CINCUENTA PESOS DE DIE-
TA POR P E R S O N A . - M A S UN CAMAROTE DE LUJO, FAMILIAR, 
PARA O I N C 0 PERSONAS, CON DIEZ M I L PESETAS DE DIETA. 
0 C n * C A i r o IDA y V U E L T A a l o s ESTADOS U N I -
/ i l I A i ^ A I D 0 S PARA PRESENCIAR LA SERIE 
u u 1 n u n j L U M U N D | A L DE BASE-BALL CON CIEN 
PESOS DE DIETA Y LOS GASTOS DE FERROCARRIL Y BILLETES 
DE ENTRADA A LOS JUEGOS. 
U N A C A S A A V A L O R A D A , E N D I E Z M I L P E S O S 
D I E Z A U T O M O V I L E S 
I L L O T E S D E J U G U E T E S 
N U E V A Y O R K , n o v i e m b r e 
2 8 . ( P o r T h e A s s . P r e s s j . 
W . F . W r i g h t , pres idente de 
la f i r m a de cor redores de b o l -
sa W . F . W r i g h t a n d C o . 
que ha estado s o m e t i d a a una 
i n v e s t i g a c i ó n por el f i sca l 
O t t l n í j e r , f u é expulsodo ho> 
de l a Bo l sa conso l idada debido 
a que no pudo responder a 
las acusaciones que se f o r m u -
l a r o n c o n t r a d i c h a co rpora -
c i ó n por los f u n c i o n a r i o s de 
l a B o l s a . 
L a f i r m a W r i g h t estaba 'acu-
saba de no da r c u m p l i m i e n t o 
a las ó r d e n e s que r e c i b í a de 
sus c l i e n t e s . L o s f u n c i o n a r l o s 
de l a Bo l sa conso l idada han 
estado cooperando en l a i n -
v e s t i g a c i ó n de l caso. 
A N T I L L A N O S A L 
i i 
S A N C H E Z A B A L L I S E R A R E -
C I B I D O E L L U N E S P O R 
K E L L O G 
E N A S A M B L E A G E N E R A L I N F O R M A R A 
F I E S T A C O B A N A 
E N 
L a m a y o r í a d e los c o l o n o s d e 
C a m a g ü e y e s p e r a n c o n o c e r 
el r e s u l t a d o d e las g e s t i o n e s 
D E S P U E S E M P E Z A R A N 
L E A N S E 
LAS BASES POR LAS QUE HABRAN DE 
DISTRIBUIRSE ESTOS PREMIOS EN LA 
EDICION DEL DIARIO DEL PROXIMO 
D O M I N G O 6 DE D I C I E M B R E . 
D E L A 
D E L A L E Í D E 
Y L A 
E n l a ú l t i m a s e s i ó n e f e c t u a d a se d i o c u e n t a d e l i n f o r m e 
d e l a c o m i s i ó n q u e Se e n t r e v i s t ó "con e l s e c r e t a r i o d e O b r a s 
P ú b l i c a s p a r a r e í o l v e r e l p r o b l e m a d e l a g u a y d e l o a c o r d a d o 
se r án " p r u d e n t e m e n t e 
^ j e h e u r se propone adop-
^ P'an de Ca l l l aux pa ra e l 
« a m o r t i z a c i ó n . Queda p o r 
a d o p t a r á l a leva sobre 
H 1 6 ^ ' e n d i ó ^ e n l a C á -
^ 08 ^ P u t a d í í r en u n o de 
* Z T debates 0 81 adop t a r a 
1 ^ 1 - 0OTH»ervadores p a r a 
N L t i n^esos . 
, e n a ha r ec ib ido u n 
, !1 t tCnL8ab ,ne te en los ú l t l 
18 íor i i lleeado a Impac ien -
t e ^ " ^ t e n t e obs t ruc-
S t e rPLe0,nferencIar con «* 
Jlflato S P a z ó M - B r l a n d a l 
, íe ZZ1.0*1 Para el m ln l s -
M ^0n ; l8ac lano , y mlem. 
h^erda t ^ P u b l í c a n o s de 
^ c l u i d 0 h08 ,rad,ca,e8 ya ^a -
^ , del d ? , l a i ^ u r a a M . 
S a e¿ ^ n l s t e r l o de P rc su -
como ^e8 dijo V o n t i n ú a n 
B r l a n d — t e n d r é 
^ ^ a t ^ a p ! 8 K ^ t l o n e s p o r 
Í ^ P o ? ! ^ 8 ^ 0 8 8« r e u n l -
'• LU,la lee a l , !l0che re -
' ha rn^i611 « i n i s t e r i a ! 
^ e r á í e , 8 t a d 0 e l 
^ Lf.Cotloce. x» Ja . co r t a 
H t * * el 1 B r I a n d « a l d r á 
1 lune8 a f l n •ítj 
en 1 
co r t a 
B r l a n d s 
_ l l » e   11 
a P ^ i n a v e i n t i t r é s . ) 
de 
E n l a t á r d e del v ie rnes se r e u n i ó 
e l C o m i t é E j e c u t i v o del C e n t r o de 
l a P r o p i e d a d U r b a n a t r a t á n d o s e 
a d e m á s de los asuntos a d m i n i s t r a -
t ivos los s igu ien te s : 
I n f o r m e de la C o m i s i ó n i n t eg ra -
da po r las representaciones de l Co-
leg io de A r q u i t e c t o s , y del Cent ro 
de la P r o p i e d a d con el voca l t é c -
nico de la J u n t a N a c i o n a l de Sa-
n i d a d s e ñ o r Coscu l lue la . Dichos co-
mis ionados se r e u n i e r o n los, d í a s 
19, 20 y 23 hasta l l e g a r a u n a f ó r -
m u l a que s e r á presentada po r el 
s e ñ o r Coscu l lue la a l a J u n t a de 
San idad , de jando po r e l l a resuel-
to e l p r o b l e m a p lan teado sobre l a 
a l t u r a de los ed i f ic ios y d e m á s re-
glas de o r d e n s a n i t a r i o . 
E l -Secretario i n f o r m ó de los 
acuerdos del Colegio de Abogados 
en r e l a c i ó n con l a c a m p a ñ a que v i e -
ne hac lendd en e l B o l e t í n d e l Cen-
t r o sobre e l f u n c i o n a m i e n t o de los 
T r i b u n a l e s , acuerdos t omados en 
s e s i ó n celebrada e l d í a 25 a la que 
a s i s t i ó expresamente i n v i t a d o , ha-
biendo r ec ib ido e l encargo de la 
J u n t a de Gob ie rno de l Colegio de 
r edac ta r u n proyecto de ley que re-
gu l e los j u i c i o s de d e s a l í ñ e l o y . , 
verbales, a s í como la c o n f e c c i ó n . Al 
u n cues t iona r io s e ñ a l a n d o l a ^ r é f o r -
inas que crea conven ien t e " I n t r o d u -
c i r en l a ley o r g á n i c a y de p roced i -
mien tos , de acuerdo ' con e l p1.an ex-
puesto po r é l ^ e í f d icha s e s i ó n . 
L a J u n t * ^ " q u e d ó en te rada con 
agrado .-de los acuerdos d e l C o l q . 
gio .-de Abogados y especialmente 
d.V la m i s i ó n conf iada a l doc to r 
PadiMa. 
Se d l ó cuenta del i n f o r m e de la 
c o m i s i ó n que se e n t r e v i s t ó con el 
SecreVano de Obras P ú b l i c a s para 
t r a t a r el p r o b l e m a de l agua y de 
la c o m u n i c a c i ó n de d icho func io -
n a r i o des ignando a los s e ñ o r e s A b o -
gado F l a c a l doc tor J u l i o O r t i z Ca-, 
sanova, I n g e n i e r o E n r i q u e M o n t o u -
l l e u y el Jefe d e l D e p a r t a m e n t o de l 
Serv ic io de A g u a s s e ñ o r H e l i o d o r o 
M e n é n d e z p a r a que con o t r o s t res 
m i e m b r o s d e l C e n t r o f o r m e n l a co-
m i s i ó n que es tudie l a reg lamenta-
c i ó n de l s e rv ic io . 
Se t r a t ó ex tensamente del p ro -
b lema y se n o m b r a r o n los comis io -
nados fque r e p r e s e n t a r á n a l C e n t r o . 
D e s p u é s se c a m b i ó impres iones 
sobre u n p royec to de ley presentado 
a l Senado m o d i f i c a n d o l a l ey de I m -
puestos M u n i c i p a l e s en el sent ido 
de r e s t i t u i r l e a r t í c u l o s que f u e r o n 
s u p r i m i d o s d e l p royec to , cuyos p r e 
ceptos a l pone r lo s aho ra en» v i g o r 
p o r medio de u n a m o d i f i c a c i ó n a 
l a ley e n t r a ñ a r í a n u n pe l igro pa ra 
l a p r o p i e d a d deb iendo aprestarse 
los p roced imien tos reprochables que 
h o y se emp lean , se p re t enda ^ i ñ -
p l i a r l a con o t r o s preceptos qne' fue-
r o n e l i m i n a d o s d e l p royea tS 'po rque 
se v i ó desde u n p r i n c i p i ó las con-
secuencias que p i fd fe ra t r a e r su 
a p l i c a c i ó n . 
L a s e s i ó n q u é fué l abor iosa du-
r ó a lgunas horas . 
— Coíno d u r a n t e e l acto se t u v i e r a 
n ó t i c i a de l f a l l e c i m i e n t o de l a se-
ñ o r a m a d r e de l voca l s e ñ o r L u i s 
D e d l o t se a c o r d ó cons ignar e l p é s a -
m e y a c o m p a ñ a r a t a n es t imado 
c o m p a ñ e r o en su Justo do lo r . 
Se c e l e b r ó e n l a r e s i d e n c i a 
d e l a s e ñ o r a V i r g i n i a O j e a , 
v i u d a d e F e r r á n , e n e l E m e r s o n 
S E B R I N D O P O R C U B A 
L a f a m i l i a d e F e r r á n e m b a r c ó 
a y e r p a r a l a H a b a n a . - r O t r o s 
v i a j e r o s c u b a n o s e n N e w Y o r k 
E L A G U I N A L D O A L O S M A R I -
N O S F R A N C E S E S Y E S P A Ñ O L E S 
Q U E L U C H A N E N A F R I C A 
L a « d w r r i p c i ó n q u e d a r á ce r rada e l 
p r ó x i m o d í a 5 de d i c i e m b r © 
D E L G E N E R A L M A C H A D O A L 
R E Y D E B E L G I C A 
E l s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú . 
b l i ca d i r i g i ó e l s i g u i e n t e cab l eg ra . 
m a a Su Ma je s t ad A l b e r t o I Rey 
de los B e l g a s : 
H a b a n a , N o v . 27 de 1925 . 
A su Majes tad A l b e t o I Rey de los 
B e l g a s . 
Bruse las . 
I n t e r p r e t a n d o los sent lmiemtos 
de l G o b i e r n o y pueb lo cubanos 
h ó n r o r a e en presentar a vues t r a 
M a j e s t a d sus congra tu l ac iones con 
m o t i v o de l a doble y f aus ta fecha 
de vues t ro s na t a l i c io s y bodas de 
p l a t a y f o r m u l o fe rv ien tes vo tos 
po r el e n g r a n d e c i m i e n t o de l a na . 
c i ó n be lga y por la v e n t u r a perso-
n a l de v u e s t r a Ma je s t ad y de vues-
t r a R e a l F a m i l i a . 
Ge ra rdo M a c h a d o , 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba. 
Suma a n t e r i o r . . . . 
A s o c i a c i ó n Cana r i a . 
Na rc i so M e r i n o . . . . 
J u a n S á n c h e z . . . . 
L a u r e a n o G u a r d e . . . 
M i g u e l A r e n i l l a s . . . 
F l o r e n t i n o Ser rano . . 
F l o r e n c i o A l v a r e z . . . 
Ped ro "Bellota . . . . 
A n t o n i o G o n z á l e z . . . 
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P A S A R A P O R L A H A B A N A U N 
E N V I A D O E X T R A O R D I N A R I O 
D E M E X I C O A C H I L E 
C I U D A D D E M E X I C O , n o v i e m -
bre 2 8 . — ( P o r l a Associa ted 
P r e s s . ) — H o y s a l l ó pa ra Ch i l e , por 
l a v í a de V e r a c r u z , H a b a n a y V a l -
p a r a í s o , el g e n e r a l d o n A m a d o 
A g u l r r e , que v a como enviado ex-
t r a o r d i n a r i o mexicano a l a t oma 
de p o s e s i ó n de l nuevo presidente 
de l a R e p ú b l i c a de C h i l e . 
De nues t r a R e d a c c i ó n en .Nueva 
Y o r k , h o t e l A l a m a c B r o a d w a y 
and 7 1 st. 
L a m u y d i s t i n g u i d a s e ñ o r a V i r -
g i n i a Ojea, v i u d a de F e r r á n , que 
de t an t a s y t a n merecidas s impa-
t í r ^ goza e n t r e las m á s selectas 
f a m i l i a s de l a c o l o n i a cubana de 
Nueva Y o r k , d i ó anoche, en su re-
s idenc ia de l h o t e l E m e r s o n , u n a 
f ies ta b r i l l a n t í s i m a en obsequio a l 
I l u s t r e abogado y p o p u l a r repre-
sen tan te po r las V i l l a s , doc to r J u a n 
Esp inosa , y a su in te resan te espo-
sa s e ñ o r a A u r e l i a Conde de E s p i -
nosa. 
A l a f i es ta a s i s t i e ron , a d e m á s 
de los festejados, muchas c o n o c i -
das f a m i l i a s y en t r e el las l a s e ñ o -
r a A n g e l i n a O j e » , v h i d a de M a r t í -
nez, con su h i j a C h i q h l , los espo-
sos M a r t í n e z y l a s e ñ o r a de l doc to r 
E m i l i o A l f o n s o . 
L a s e ñ o r a de F e r r á n , que t a n -
tas pruebas t i ene dadas de su ex-
q u i s i t o gus to , a g a s a j ó a sus h u é s -
pedes con l a m á s r e f i n a d a de l ica-
deza, o b s e q u i á n d o l e s e s p l é n d i d a -
men te con dulces y refrescos. A 
l a h o r a de los b r i n d i s se l evan t a -
r o n las copas p o r Cuba, an te t odo , 
y" d e s p u é s po r l a s e ñ o r a de l a casa 
y po r sus fes te jados . Y f i n a l m e n -
te , l a s e ñ o r a de F e r r á n b r i n d ó p ó r 
su n l e t e c l t a l a a n g e l i c a l h l j l t a del 
doc to r R e n é F e r r á n , d i g n o f i sca l 
de l a A u d i e n c i a de l a Habana^ y 
de su esposa l a g e n t i l s e ñ o r a T e t é 
R l v e r o de F e r r á n . 
L a f ies ta se p r o l o n g ó hasta las 
ú l t i m a s horas de la noche salien-
do encantados todos los asistentes, 
de los que se d e s p i d i ó , anoche m i s -
m o l a s e ñ o r a v i u d a de F e r r á n , que 
hoy s a l l ó p a r a l a Habana , d e s p u é s 
de habe r pasado va r i o s meses en 
los Es tados U n i d o s . 
E l d o c t o r Esp inosa , con su se-
ñ o r a y dos de sus n i ñ a s , regresa-
r á a Cuba el p r ó x i m o d í a 3 d^ l 
e n t r a n t e d i c i e m b r e en el Ttap'or 
" E s e q u i b o " . 
OTROSI V I A J E R O S 
H a l l egado d e r E \ i r o p a , en el 
" A q u i t a n l a " e l - d o c t o r J o s é A . M u -
ñ o z . Se hospeda en e l A l a m a c . 
P a r a l a ' H a b a n a e m b a r c a r o n el 
s e ñ o r F a b i á n U r r u t i b e a s c o a con su 
esposa l a s e ñ o r a Dolores M o n t a l -
vo de U r r u t i b e a s c o a y sus b l j o s 
C o n c h i t a y A n d r é s . L a s e ñ o r a M a -
r í a M o n t a l v o de A r o s t e g u l con sus 
h i j a s y el s e ñ o r F r e d Narganes con 
su esposa y su h l j l t a . 
Z A R R A G A 
P o r e l s e ñ o r P r e s i d e n t e h a n 
s i d o f i r m a d o s c U a t r o d e c r e t o s 
d e e x p u l s i ó n d e e x t r a n j e r o s 
L A R E C L A M A C I O N G O V E A 
A y e r m i s m o a b o n ó e l g o b i e r n o 
u n o s o c h e n t a m i l pesos a q u e 
a ¿ c i e n d e l a 4 a . p a r t e d e l a d e u d a 
V I O L E N T O T E M P O R A L A Z O T A 
L A S C O S T A S D E S I C I L I A Y 
D E L A C A L A B R I A 
R O M A , ñ o r . 2 8 . — ( P o r U n i t e d 
P r e s s ) . — U n v i o l e n t o h u r a c á n ha 
estado azotando las costas de la 
C a l a b r i a y de l a S i c i l i a s ep ten t r io -
n a l , d u r a t n e las ú l t i m a s 36 horas. 
Las comun icac iones han sido In-
t e r r u m p i d a s en t o d a l a r e g i ó n . 
Las olas iban cas t igado rec iamen-
t e a l a p o b l a c i ó n de Bagna ra , 
a u n q u e s i n haber o c u r r i d o desgra-
cias personales . A u n no se pueden 
c a l c u l a r las p é r d i d a s suf r idas por 
l a p r o p i e d a d , pe ro muchas casas y 
embarcaciones h a n s ido des t ru idas . 
C inco personas r e s u l t a r o n gra-
v e m e n t e les ionadas en M e s s l l i n l . 
A n t e el N o t a r i o D r . M a r i o Recio 
f u é o t o r g a d a a y e r en Pa lac io l a 
« j sc r i t u r a r e l ac ionada con l a rec la-
m a c i ó n de l o s a e ñ o r e s A l v a r e z y 
Govea, que s e g ú n acuerdo de l Con 
sejo de Secretar ios se l i q u i d a por 
el cua ren t a por c ien to de su ascen-
dencia. 
F i r m a r o n en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Gobie rno los Secre tar los de H a -
cienda, J u s t i c i a y Obras P ú b l i c a » . , 
Y por la o t r a pa r t e los s e ñ o r e s 
Car los Govea, como represen tan te 
d e - l o s ces ionar ios ; D á m a s o P é r e z , 
como sucesor; e l D r . L a u r e a n o 
Fuentes , como l e t r a d o de los s e ñ o -
res A l v a r e z y Govea en su apela-
c i ó n a la A u d i e n c i a ; y J o s é de las 
Casa s , 'V i cep re s iden t e de l a socie-
dad " L a M a r g a r i t a ' " a l a que se 
h a b í a n cedido doscientos c incuen t a 
m i l pesos de l m i l l ó n y p ico que se 
reclamaba. 
A l acto c o n c u r r i ó t a m b i é n e l D r . 
Celso C u é l l a r de l R i o en su c a r á c -
t e r de Pres iden te de l a c i t a d a so-
ciedad " L a M a r g a r i t a " . 
Como tes t igos f i r m a r o n los doc-
tores N é s t o r G o n z á l e z de M e n -
doza y F ranc i sco A e d o . 
A l o to rga r se l a e s c r i t u r a f u e r o n 
abonados unos ochen ta y siete m i l 
pesos, c a n t i d a d qae rep resen ta l a 
c u a r t a par te ( c o n e l descuento ad i -
c i o n a l de u n v e i n t e y dos por c i en -
t o ) de los cua t roc i en tos m i l y pico 
a que de m u t u o acuerdo se r edu jo 
l a deuda. Dichob ochen ta y siete 
m i l pesos f u e r o n abonados en che-
ques c o n t r a e l Es tado , e n t r e g á n -
dose a d e m á s ce r t i f i c ados por gl 
resto de l a c a n t i d a d a p e r c i b i r . , 
E L SR. P R E S I D E N T E 
Por encont ra rse t o d a v í a a lgo i n -
diai-uesto s ó l o r e c i b i ó ayer el Sr. 
5 p s i d é n t e a l senador ' D^-. J o s é 
M a n u e l C o r t i n a , que de regreso de 
su v ia je a B u r o p a l e - b i z o u n a v i s i -
t a de c o r t e s í a , y a l Subsecre tar io 
de G o b e r n a c i ó n . . 
E S P E R A N D O P A R A C O R T A R 
. C A Ñ A 
E l c i t ado Subsecre tar io i n f o r m ó 
a l Genera l Machado de l a s i t u a c i ó n 
en loe Ingenios de C a m a g ü e y , y de 
que ' l a p j a T o r í a de los colonos es-
p e r a » » " p a r a comenzar los cor tes de 
c a ñ a a conocer el r e s u l t a d o de las 
en t rev i s tas que sus representantes 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a con el Sr. Pre-
s idente . 
M A S E X P U L S I O M ^ 
E n l a e n t r e v i s t a de l Sub^ecre-
t a r i o de G o b e r n a c i ó n con el Sr. 
P res iden te f i r m ó este o t r o s decre-
tos de e x p u l s i ó n c o n t r a c u a t r o ex-
t r a n j e r o s procedentes de Cama-
g ü e y . 
L A S O C I E D A D P E N I T E N C I A R I A 
E l Pres iden te de l a Sociedad 
P e n i t e n c i a r i a , D r . Dlego^ T a m a y o , 
ha so l i c i t ado a u d i e n c i a d e l Gene-
r a l Machado pa ra t r a t a r de una 
l e y r e l ac ionada pon rebajas de pe-
nas. 
V I R I A T O G U T I E R R E Z 
A y e r no c o n c u r r i ó a su despa-
cho e l Secre tar io de l a Pres idenc ia . 
D r . V i r i a t o G u t i é r r e z , que e l d í a 
a n t e r i o r s a l i ó para Clenfuegos. 
N O M B R A M I E N T O 
H a sido n o m b r a d o I n g e n i e r o de 
2da. clase, jefe de l a C o m i s i ó n de 
E s t u d i o s d e l D i s t r i t o de Obras P ú -
bl icas de Santa C la ra e l Sr. L u i s 
D a n i e l H e r n á n d e z , con el haber de 
$200.00 mensuales . 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a v e i n t i t r é s . ) 
U N A N O V E L A I N E D I T A D t H U G O W A R T 
P u b l i c a m o s h o y en nues t ro sup lemen to l i t e r a r i o u n t r a b a j o 
v a l i o s í s i m o : E L T R A G I C O T E C H O D E P A J A , u n a nove la cor ta , 
o r i g i n a l do H u g o W a r t , e l i l u s t r e e sc r i t o r a r g e n t i n o . 
De H u g o W a r t h a d i c h o Pa lac io V a l d é s estas pa labras , que ' 
son u n j u s t o e l o g i o : " E s u n o de m i s autores p rodUoc tos " . R i -
c a r d o L e ó n a f i r m a : " H u g o W a r t es u n i v e r s a l p o r su g e n i o " . Y 
J o s é F r a n c é s l e d c f l n » a s i : "Es e l n o v e l i s t a a l a m a n e r a a m p l i a 
y d i v e r s a de los maes t ros d e l g é n e r o . . . " Y la " B r e n t a n o ' s B o o k 
C h a t " ( N e w Y o r k ) le c a l i f i c a a s í : " N o h a y en l a A m é r i c a L a -
t i n a u n a u t o r quo goce de l a g r a n p o p u l a r i d a d do H u g o W a r t " . 
P o r estas i lu s t r e s op in iones puede j u z g a r e l l e c t o r l a t ras -
cendencia y l a i m p o r t a n c i a de l a p u b l i c a c i ó n en este sup lemento 
de l D I A R I O d e : 
E L T R A G I C O T E C H O D E P A J A , 
n o v e l a co r t a , o r i g i n a l e i n é d i t a , de H u g o W a r t , cuyas p r i m i c i a s 
son u n v e r d a d e r o r e g a l o . 
O t ro s o r i g i n a l e s de este Suplemento : S E N O D E R E I N A , po r 
Santos C h o c a n o ; " L o s d í a » de d í a " , p o r E n r i q r f b C o l l ; " L a M u s a 
p a s i o n a l " , p o r L e ó n Osso r io ; " L a V e r d a d r e f o r m a d a " , p o r M . 
A l v a r e z M a r r ó n " ; " L l V o r a t u r a potuguesa ' , "Recue rdos de! vera-
neo en San S e b a s t i á n " , por A . R . B o u n a t , e t c . , e t c . 
A d e m á s , el S U P I / B M B N T O F O T O G R A F I C O en r o t o ^ r a v u r e . 
W A S H I N G T G O N , n o v i e m -
bre 2 8 . ( P o r l a U n i t e d Press) 
Y a se han hecho todos los 
p repa ra t ivos necesario pa ra l a 
v i s i t a o f i c i a l de l nuevo E m b a -
j a d o r de Cuba en los Es tados 
Unidos , S r . S á n c h e z A b a l l í , 
a l Secre tar io de E á l a d o , m i s -
te r K e l l o g , la c u a l t e n d r á l u -
gar e l lunes a l m e d i o d í a . 
Se dice que en esta v i s i t a 
p r e l i m i n a r se f i j a r á l a fecha 
de la p r e s e n t a c i ó n de creden-
ciales a l P res iden te Coo l idge 
en l a Casa B l a n c a , que s e r á 
la semana que v i e n e . 
L a c o n c l u s i ó n de estas fo r -
mal idades d e j a r á a l nuevo e m -
ba jador l i b r e pa ra hacerce 
cargo de sus, ob l igac iones o f i -
c i a l e s . 
C o n e x c l u s i ó n d e f i a n z a f u e r o n 
p r o c e s a d o s t o d o s los a c u s a d o s 
d e c o n s p i r a c i ó n p a r a s e d i c i ó n 
V A R I O S F U E R O N D E T E N I D O S 
Se h a l l a b a n e n d i s t i n t o s 
l u g a r e s d e las c e r c a n í a s d e 
l a H a b a n a , y e n d o a l a c á r c e l 
• üfe ;—1 . . . 
E n l a causa n ú m e r o 1 3 6 1 del 
c o r r i e n t e a ñ o , de l - j u z g a d o dei ins-
r t u c c l ó n de l a s e c c i ó n segunda, 
i n i c i a d a po r los de l i tos de conspi -
r a c i ó n p a r a la s e d i c i ó n , i n j u r i a s a 
au to r idades , etc., se ha i n c l u i d o 
las c u a t r o explosiones o c u r r i d a s 
d u r a n t e l a m a d r u g a d a d e l d í a 17 
de sep t i embre ú l t i m o , explosiones 
que t u v i e r o n efecto, dos , en l a ta -
q u i l l a de l T e a t r o Pay re t , o t r a en 
l a esquina de l a Calzada de l Ce r ro 
y Zaragoza y l a o t r a en l a , c a l l e 15 
en t re D y E , Vedado , f r en te a l do-
m i c i l i o del s e ñ o r Z o r r i l l a , a d m i -
n i s t r a d o r de l a c e r v e c e r í a L a Po-
l a r . 
C o n t a l m o t i v o , e l j uez d i c t ó 
ayer a u t o de p rocesamien to con 
e x c l u s i ó n de f i a n z a c o n t r a los s i -
guientes i n d i v i d u o s : 
A n g e l A r i a s , L u i s Q u i r ó s , E d u a r -
do R i v e r a , A r m a n d o P é r e z , Pau -
l i n o Diez, M á x i m o B u y a n a t o , M a -
r i ano Rosa o J u l i o B e r m ú d e z , Gus-
tavo F e r n á n d e z , H e r m e n e g i l d o 
S a n c r l s t á n , A l b é r t o F e r n á n d e z , 
M a n u e l Daza, M a r g a r i t o Ig les ias , 
Z o i l o M e n é n d e z , J o s é A n t o n i o San 
Juan , J o s é de A r m a s , R a f a e l A r c e , 
E m i l i o Serrano G o n z á l e z , L u i s T o -
rres Cruz> Sa lvador R e i n a S á n c h e z , 
Gus tavo Saavedra, F ranc i sco Be r -
t r e u , M a n u e l L a n d r o v e , M a n u e l 
F e r r o , Pab lo G u e r r a y J e s ú s I g l e -
sias. 
Con- m o t i v o de l a I n f r a c c i ó n de 
l a L e y de Exp los ivos iba s ido re-
f o r m a d o e l au to d i c t ado con ante-
r i o r i d a d , y po r e l cua l gozaban de 
l i b e r t a d m e d i a n t e f ianza de un 
m i l pesos cada uno , los «Iguientes= 
i n d i v i d u o s a los cuales se les ex-
cluye a h o r a de f i a n z a : 
A l e j a n d r o B a r r e l r o O l i v a , E n r l -
nue F l o r e s M a g o o n . M i g u e l V a l d é s 
G a r c í a , Ignac io o V e n a n c i o R o d r í -
guez, L u i s A l f a r o G o n z á l e z , J o s é 
Pena V l l a b o a , A l f r e d o L ó p e z A r e n -
c lb l a , M a n u e l G a r c í a F e r n á n d e z , 
J o s é L u i s F e r i r á n d e z G o n z á l e z , 
Sanda l lo Junco , Oc tav io G a r c í a 
G a r c í a , . J o s é T r u j i l l o M a r t í n e z , Ra-
fael Ser ra A m e n c i a , A n t o n i o P e n l -
chet G ó m e z , J o s é R e g ó , Ra fae l 
S á l n z , J u a n G r l m b e r g , B e n i t o E x -
p ó s l t p L ó p e z y J u l i o M e l l a Mac 
F e r l a n d . 
An teanoche , c o m o "d i j imos en 
nues t r a e d i c i ó n a n t e r i o r , f u e r o n 
detenidos nueve de estos I n d i v i -
duos, s iendo r e m i t i d o s a l a C á r -
cel y en e l d í a de ayer f u e r o n de-
tenidos los s i gu i en t e s : 
J o s é L u i s F e r n á n d e z G o n z á l e z , 
de l a Habana , de 35 a ñ o s de edad. 
Secretar lo de l a U n i ó n de Vende-
dores y vecino de LeoTíor y Buenos 
Aires , C e r r o ; po r l a p o l i c í a de 
Guanabacoa, l o . f u é Venanc io Ro-
• i r í g u e a F a l c ó n , n a t u r a l de B e j u -
cal, de 29 a ñ o s y vecino de Versa -
lles 23, po r l a p o l i c í a de San A n -
t o n i o de los B a ñ o s , lo f u é M i g u e l 
VAldés G a r c í a y i í a n u e l D e » ! Cas-
t ro , f a r o l e r o , vec ino de Suspi ro 
n ú m e r o 18. 
T o d o s estos i n d i v i d u o s h a n sido 
presentados a l Juzgado , que dis-
puso e l Ingreso de los mismos en 
ia C á r c e l . 
L A 
A L 
Q U E 1 0 A L A 
D E 
P o r l a g u a r d i a r u r a l f u e r o n c a p t u r a d o s d o s b a n d o l e r o s 
q u e h a b í a n h e c h o o b j e t o d e e x i g e n c i a s d e d i n e r o y a m e n a z a s 
d e m u e r t e a l r i c o h a c e n d a d o d e M á x i m o G ó m e z , Sr . S o b e r ó n 
U N A S E S I N A T O Y S U I C I D I O C O M E T I D O S E N C A M A G Ü E Y 
P o r n e g a r s e a r e a n u d a r las r e l a c i o n e s a m o r o s a s , u n s u j e t o 
m a t ó a u n a m u j e r a p u ñ a l a d a s , d i s p a r á n d o s e l u e g o u n t i r o q u e 
le p r i v ó d e la v i d a , h a b i e n d o o c u r r i d o e l suceso e n M a r t í 6 6 1 - 2 
E L S E C R E T A R I O D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A E N G Ü I R A 
S i g u e n las a c t u a c i o n e s p o r e l h a l l a z g o d e las o n z a s . 
F u é m u y b r i l l a n t e l a v e l a d a m a r t i n i a n a e n A r t e m i s a . 
A n o c h e l l e g ó a S a n t i a g o d e C u b a l a c o m i s i ó n d e V e t e r a n o s 
A Ü b A Z A T R A C O E N L A E S T A -
C I O N D E L M E T R O P O L I T A N O 
D É B R O A D W A Y Y C A L L E 5 0 
(Assoc ia ted Press) 
N E W Y O R K , n o v i e m b r e 2 8 . — H a -
l l á n d o s e l a e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l 
s u b t e r r á n e o s i t uada en B r o a d w a y y 
Calle 5a M a t e r i a l m e n t e abaddo-
tn.da de v ia je ros , dos audaces ban-
didos a t r a c a r o n a l empleado en-
cargado do c a m b i a r l a moneda y 
ê d i e r o n a la fuga co n í a suma d t 
$765. f 
Los asal tantes se a p o d e r a r o n del 
d inero que h a b í a en la t a q u i l l a y 
l a l i e ron c o r r i e n d o hacia la escale-
ra que conduce a l a super f i c i e , de-
j ando a t ó n i t o s a' cuantos v i e r o n su 
m a n i o b r a . 
Aparec iendo en escena en e l pre-
ciso Instante en que los band idos 
ca l ían de u n a j o y e r í a del B r o n x en 
la c u a l h a b í a n robado $8,000 en 
joyas , u n p o l i c í a c a p t u r ó hoy mi s -
mo a uno de los a t racadores , re-
c u p e r ó el p roduc to de l robo e h i -
r ió a l o t r o m a l h e c h o . 
E n l a Jefatura de p o l i c í a se ha 
conocido de c u a t r o casos de robo 
m á s , en uno de los cuales, los c r i -
mina les secues t ra ron a l c h a u f f e u r 
leí c a m i ó n y se l l e v a r o n d e l ve-
h í c u l o u n ca rgamen to de caucho 
-•rudo evaluado en $80 ,000 . 
C A M A G Ü E Y , nov . 2 8 . — D I A -
R I O , H a b a u a . — E s t a m a ñ a n a poco 
d e s p u é s de las once p e r e c i ó asesi-
nada a p u ñ a l a d a s po r su ex con -
cubino D o m i n g o P e r d o m o l a mes-
t iza C r i s t i n a B a r r e r a s R a m í r e z , de 
40 a ñ o s de edad y vec ina de l a 
c indade la s i t a en A n g e l C a s t i l l o 
esquina a S e d a ñ o . 
P e r d o m o , una vez consumado e l 
hecho, se d i s p a r ó u n t i r o con u n 
r e v ó l v e r S m i t h ca l i b r e 32 que le 
o c a s i o n ó l a m u e r t e I n s t a n t á n e a -
mente . 
L a t r a g e d l a o c u r r i ó en l a acera 
de l a casa n ú m e r o 66 y 1|2 de l a 
cal le de. M a r t í y s e g ú n dec la ra -
alones de loe vecinos t u v o * p o r o r i -
gen e l negarse l a i n f e l i z C r i s t i n a 
a r e a n u d a r las re lac iones con Per-
dobio . 
Este p e r t e n e c í a a l a raza b l a n -
ca, era de o f i c io ca rbonero y vec i -
no de l c a l l e j ó n de A r r l e t a y con ta -
ba con 5 0 - a ñ o s de edad . 
E n el l u g a r de los hechos se 
c o n s t i t u y ó la p o l i c í a y poco des-
p u é s e L Juzgado de i n s t r u c c i ó n . 
E n c u m p l i m i e n t o de I n s t r u c c i o -
nes rec ib idas d e l Sr. ' E s c l p i ó n de 
Varona , Pres iden te d e l B l o q u e 
A g r í c o l a y de l a c o m i s i ó n de i n t e -
l i genc i a que v iene ac tuando en esa 
cap i t a l , m a ñ a n a a l a u n a de l a 
t a rde se e f e c t u a r á en e l e d i f i c i o 
que ocupa el b loque u n a asamblea 
general de delegados an te l a c u a l 
i n f o r m a r á l a c o m i s i ó n sobre las 
gestiones ú l t i m a m e n t e efectuadas 
a f i n de que po r d i c h a asamblea 
«e adop t en las resoluciones que 
luzguen pe r t inen te s . 
E l Consejo de Sarita M a r í a 2479 
^ie los Cabal le ros de C o l ó n ha acor-
dado I n i c i a r u n a s u s c r i p c i ó n p ú -
bl ica pa ra ob tener ' u n a casa con 
dest ino a l a v i u d a e h i j o s de l que 
fué p r e e m i n e n t e m i e m b r o de ese 
Consejo s e ñ o r A r m a n d o Pradas L a 
T o r r e , i n g e n i e r o Jefe d e l acueduc-
to y a l c a n t a r i l l a d o de esta c l u d a £ , 
que f u é asesinado r ec i en t emen te . 
E l s i gu i en t e c o m i t é t e n d r á a su 
cargo l l e v a r a l a p r á c t i c a lo acor-
dado : Pres iden te , D r . J u l i o H o r s t -
m a n n V a r o n a , v icepres idente D r . 
A n t o n i o Salas Royano , secre ta r lo 
Dr . J o s é J. M a r t í n e z G i r a l t , teso-
rero D r . A n t o n i o A l m e n d r o s Boza . 
Vocales: D r . F ranc i sco D o n R o d r í -
guez, Sr. M a n u e l A r a n g o M o y a , Sf. 
J o s é Vasconcelos , Sr. C o r i o l á n o 
G a r c i n i S i l v a , Sr. D a n i e l R i v a s Re-
gue l ra , Sr . E m i l i o T . Ubeda y M r . 
F . S. D o n n e l l ; los d o n a t i v o s se 
e n t r e g a r á n a l tesorero D r . A n t o -
nio A l m e n d r o s Boza en su d o m i c i -
l i o de O r a l . G ó m e z n ú m e r o 34. 
- E n e l t r e n de las 11.45 l l e g ó a 
esta c i u d a d e l D r . Y e y o A d á n con 
el t e am c o m p l e t o de f o o t b a l l r u g b y 
del C lub A t l é t l c o de Cuba e l c u a l 
c o n t e n d e r á m a ñ a n a a las t res con 
nues t ro t e a m loca l . E x i s t e g r a n 
a n i m a c i ó n pa ra presenciar este en-
cuen t ro . 
H e r r e r a , 
Cor responsa l . 
B a ñ o s y A l q u í z a r quines fue ron ob -
sequiados con exqu i s i t o l u n c h po r 
los maest ros locales. H o n o r a b l e Se-
c r e t a r i o o f r e c i ó nueva v i s i t a para 
conocer las necesidades del d i s t r i -
t o . 
M a n u e l R o d r í g u e z , C ó B r e s p o n s a l . 
C A P T U R A D E DOS B A N D O L E R O S 
M A X I M O G O M E Z , noV. 28.-— 
D I A R I O , H a b a n a . — E n e l d í a de 
ayer ¡l|a s ido ob je to de exigencias 
de d i n e r o con amenazas de m u e r t e 
el r i c o hacendado y conoc ido co-
merc i an t e de esta p laza J o s é Sobe-
r o n ; po r dos sujetos desconocidas 
que se d i e r o n a la fuga . Fue rzas 
del e j é r c i t o d i r i g i d a s por e l t e -
n ien te R a m ó n G o n z á l e z y los so l -
dados E l u c i d o V a l d é s y S i m ó n 
Ventosa , s a l i e r o n en p e r s e c u c i ó n 
de los bando le ros ; las n o t i c i a s ob-
tenidas I n d i c a n haberse I n t e r n a d o 
en l a c o l o n i a B e l f a pe r t enec ien te 
a l a zona m i l i t a r de P e r i c o . 
F u e r o n cap tu rados anoche a las 
once p. m . en sus d o m i c i l i o s de 
esa co lon ia p o r las fuerzas d e l t e -
n ien te G o n z á l e z . L l á m a n s e los 
bandole ros Rafae l V e r a P é r e z y 
S e r a f í n R l v e r o Santana quienes 
han sido puestos a l a d i s p o s i c i ó n 
del Juzgado. 
Casta n , 
Cor responsa l . 
E.L D R . F E R N A N D E Z M A S C A R O 
I N A U G U R A U N C U R S I L L O P E D A -
G O G I C O 1 
( P o r t e l é g r a f o » 
G ü i r a de Melena , nov i embre 28, 
las 8.30 p. m . — D I A R I O , H a b a n a . 
V i s i t a r o n hoy esta c i u d a d Secre-
t a r io I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a d o c t o r 
M a s c a r é , Jefe Saicclón I n s t r u c c i ó n 
p r i m a r i a , Super in tenden te H e r n á n -
dez Mass i , Inspectores G a s t ó n do 
'a Vega y Esp lugas , s iendo obse-
quiados con u n banque te po r e l 
c í r c u l o F a m i l i a r p o r l a J u n t a de 
E d u c a c i ó n y l a A s o c i a c i ó n de Maes-
t ros e Inspectores de l d i s t r i t o l o c a l . 
E n la escuela dos q u e d ó I n a u g u -
rado el i cu r s l l lo de pe r fecc ionamien-
to p re s id ido por d ichas a u t o r i d a -
des escolares estando las clases 
p i^ác t i ca i a cargo de maes t ros d e l 
d i s t r i t o . A s i s t i e r o n l a casi t o t a l i d a d 
de maestros de San A n t o n i o de loe 
D E T E N I D O E L A U T O R D E T R E S 
C R I M E N E S 
Sant iago de Cuba , n o v i e m b r e 28 , 
las 8.50 p . m . — D I A R I O , H a b a n a . — 
E n una f inca cercana a l pueblo de l 
Cobre f u é de tenido Osvaldo M l r a u n 
el cua l I n g r e s ó en el V i v a c . 
Es te i n d i v i d u o f u é e l que no ha-
ce, muchos meses una noche, en e! 
b a r r i o San P e d r i t o de esta c i u d a d 
h i r i ó gravemente a su m u j e r E d e l -
m l r a Be j e r ino , a l a madre de é s t a 
n o m b r a d a A g u e d a y levemente a su 
c u ñ a d a . 
E d e l m i r a cuando fué conduc ida 
a Emergenc ias l l evaba el c u c h i l l o 
I n t r o d u c i d o eñ" la r e g i ó n f r o n t a l . 
M i r a u n d e s p u é s de consumar los 
hechos se d i ó a l a fuga , has ta ayer 
que c a y ó en poder de la J u s t i c i a . 
E l Corresponsa l . 
S I G U E I A C T U A N D O S E JXJDrOLAL-
MJWÍVTJa S O U K E j ^ L . HAJUIjAXAHJ 
D E L A S O N Z A S D E O R O * 
C I E G O D E A V I L A , nov . 2 8 . — 
D I A R I O , Habana .—Desde esta ma-
ñ a n a el Juzgado a c t ú a en el a s u n -
t o conocido por e l "de las onzas 
de o r o " bab i endo r a t i f i c a d o l a de-
c l a r a c i ó n de L o r e n z o A l e j o y su 
esposa. I n s t r u i d o s de cargos los 
p o l i c í a s Pedro F l g u e r e d o y A n d r é s 
I f i í g u ez a s í como el abogado T o -
r res quienes n e g a r o n tener p a r t i -
c i p a c i ó n en el hecho. E l t e n i e n t e 
de p o l i c í a J o s é M a r í a L o r e d o co-
noc ido po r T r e l l e s « a n d a h u i d o des-
de ayer t a rde a s e g u r á n d o s e vft ar-
m a d o de r i f l e y en c o m p a ñ í a de 
dos I n d i v i d u o s t a m b i é n a r m a d o r 
hab iendo p r o f e r i d o p ú b l i c a m e n t e 
amenazas de mue r t e c o n t r a el a l -
calde m p a l . y c o n t r a e l t en i en t e de 
l a p o l i c í a I s i d o r o F á d r a g a s . E l a l -
calde s e ñ o r Cabre ra y t en i en te F á -
dragas f o r m u l a r o n hoy an te el 
Juzgado denunc ia por amenazas . 
Las fuerzas de p o l i c í a y de l a guar-
d i a r u r a l pe r s iguen a l L o r e d o de 
q u i e n se dice que anoche en a l t as 
horas de l a m a d r u g a d a es tuvo p o r 
l a c i u d a d d is f razado g u i a n d o un 
a u t o m ó v i l F o r d de su p r o p i e d a d . 
E l Juzgado ha dispuesto l a deten-
c i ó n del d u e ñ o de l solar donde t u -
vo l u g a r el ha l l azgo del d i n e r o y 
de l a rqu i t ec to d i r e c t o r de l a ob ra . 
Se e s t ima que s e r á n puestos i n -
med ia t amen te en l i b e r t a d los p o l i -
c í a s I ñ í g u e z y F l g u e r e d o a s í como 
el D r . "forres sobre los que no se 
c o n c r e t a n cargos t e n i é n d o s e como 
c i e r t o que se l i m i t a r o n a i n t e r v e -
n i r como tes t igos a r e q u e r i m i e n t o 
d e l tenente T r e l l e s . E l suceso si-
gue siendo el t e m a o b l i g a d o de 
todas las conversaciones en esta 
p o b l a c i ó n . Se encuen t r a en esta el 
f i scal de l a A u d i e n c i a D r . A r t a l . 
Ca r los L u z á n , 
Corresponsa l . 
B R I I i L A N T E V E L A D A M A R T I -
N I A N A 
A R T E M I S A , 2 8 n o v . — D I A R I O . 
H a b a n a . — L a ve lada m a r t i n i a n a 
en e l t e a t r o M a r t í de A r t e m i s a f u é 
ce lebrada con i g u a l é x i t o que las 
an t e r io re s . 
E l t e a t r o rebosante de p ú b l i c o 
y concu r r enc i a selecta. L a a p e r t u -
r a es tuvo a cargo de l a banda de 
j ó v e n e s c a t ó l i c o s que e jecu tan el 
h i m n o n a c i o n a l . 
A b r e l a s e s i ó n el Sr. M a n u e l 
Mesa. Delegado, que da las grac ias 
a l puc /do de A r t e m i s a po r acud i r 
a l a l l a m a d a p a t r i ó t i c a , luego cede 
l a pa l ab ra a l b r i l l a n t e y fogoso 
o r a d o r L u c i l o de l a P e ñ a , h i j o de 
este pueblo . 
Su d iscurso en tus i a sma como 
s i empre y l e v a n t a el e s p í r i t u del 
a u d i t o r i o que lo ovaciona. Luego 
s u c é d e n s e proyecciones de l a r u t a 
de M a r t í y m o n u m e n t o s que con 
m e m o r a n su m e m o r i a y e l h o m e n a -
j e que r i n d e n an te su p a n t e ó n en 
San t i ago de Cuba las a l u m n a s de 
l a escuela Spencer. 
E n este momen to las n i ñ a s de 
las escuelas n ú m . siete c an t an una 
es t rofa i n m o r t a l a c o m p a ñ a d a s pol-
l a eminen te p l a n i s t a Sr ta . Rorael ta 
N a r a n j o . 
I i ^ s p u é s del i n t e r m e d i o se re-
presen ta u n cuad ro p a t r i ó t i c o en 
que las n i ñ a s de l a escuela de que 
( C o n t i n ú a en la p á g i n a v e i n t i t r é s . ) 
A Y E R . N O H U B O S E S I O N E N 
L A C A M A R A 
Ayer tarde por f a l t a de q u o r u m 
no pudo ce leb ra r la C á m a r a de 
¡ R e p r e s e n t a n t e s l a s e s i ó n ex t r ao r -
d i n a r i a en q u e ^ h u b i e r a n s ido dis-
cu t ida s las leyes re lac ionadas <-on 
los p rob lemas azucareros . 
P A G I N A D O S 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
R U T A S N U E V A S 
L A N E C E S I D A D D E L T U R I S M O 
C u a n d o l a A s o c i a c i ó n de Comer -
c iantes do l a H a b a n a I n s t i t u y ó su 
C o m i t é de T u r i s m o con ob j e to de 
da r comienzo a l a c a m p a ñ a que 
m a n t i e n e en p r o de l a a f l u e n c i a de 
e x t r a n j e r o s d u r a n t e los meses de in r 
v l e m o , con taba con u n f a c t o r de 
i m p o r t a n c i a suma: l a e j e c u c i ó n del 
P l a n de Obras P ú b l i c a s , r e c i é n 
ap robado p o r e l Congreso y sancio-
nado por e l E j e c u t i v o . S in embar-
go, ha pasado ya a l g ú n t i e m p o des-
de que f u é pues ta en v i g o r d i c h a ley 
y t o d a v í a las obras p ú b l i c a s e n u m e -
radas en e l c i t ado P l a n no h a n si-
do i n i c i a d a s . 
A l g o ha d i cho l a prensa sobre es-
t a c u e s t i ó n . E l D I A R I O ha i n s i s t i d o 
u n poco en e l l a no p o r su a f i c i ó n 
a los p r o c e d i m i e n t o s s i s t e m á t i c o s y 
r e i t e rados , s ino p o r q u e l a conside 
b l icas , pues si b ien es c i e r t o que 
en l a a c t u a l i d a d se e s t á n rea l izan-
do i m p o r t a n t e s obras en este sen-
t i d o no pueden é s t a s es t imarse n i 
como la m i t a d s i qu i e r a de l o e n u . 
m e r a d o en el p l a n de re ferencia . 
H e a q u í , pues, que l a A s o c i a c i ó n 
de Comerc ian tes se h a l l a t r a b a j a n -
do con uqi f a c t o r menos de 
aque l los con que p r i m i t i v a m e n -
te con taba . S in e m b a r g o no a lza 
i n ú t i l e s l amen tos po r esta r a z ó n . 
L o s m i e m b r o s saben ha r to sobra-
d a m e r i t é que no pueden enderezar -
se c o n t r a los poderes p ú b l i c o s los 
acerados dardos de l a censura a 
causa de l a d e l a c i ó n que ha s u f r i -
d o e l P l a n de Obras P ú b l i c a s . L a 
s i t u a c i ó n del e r a r l o c o r r e pare jas 
con l a s i t u a c i ó n gene ra l d e l p a í s . 
L a r e c a u d a c i ó n po r todos conceptos 
E S D E O P O R T U N I D A D 
L a s o p o r t u n i d a d e s s ó l o se p r e s e n t a n c o n t a d a s v e c e s , y , p o r 
t a n t o , h a y q u e a p r o v e c h a r l a s . 
U s t e d p u e d e c o m p r a r , p o r l a m i t a d d e su v a l o r , u n p i a n í > o 
p i a n o a u t o m á t i c o , c o m p l e t a m e n t e n u e v o , d e las m a r c a s : 
M A J E S T I C , B E H R B R O D E R , I N T E R N A C I O N A L , 
K O H L E R & C a m p b e l l 
D i a n o s v e r t i c a l e s d e $ 6 8 0 . 0 0 , p o r $ 3 4 0 . 0 0 
r a como una l ^ y de s a l v a c i ó n pa ra es escasa. E l Gob ie rno necesi ta 
la e c o n o m í a de l a R e p ú b l i c a en loa 
t i e m p o s actuales . No^ ya l a prensa , 
ó r g a n o mát í o 'm'e'úOis* f i e l de l a o^pi-; 
n lóR. p ú b l i c a , s ind ' é l ^ p u e b l o en 
sa t i ene d e p o s í i a t i ' a s ^ ú ^ - m ' e j ó r é é 
esperanzas en l a . í ^ é y d® ' O b r a j ^ p ú -
b l icas y c o n f í a éítf q ú é e l í o a g i t a r á 
e l a m b i e n t e , lo m o d i f i c a r á y has ta 
a f r o n t a r con p re fe renc ia c i e r t o s 
p r o b l c m a s ' é e ftarócter u^feéftte qua 
absorben casi t o d a su a t e n c i ó n , . No 
'cabe -pue^-haceT o t r a ' c ó á a qú'e '.lo 
que en ' los " S t t u a l e s ' t h o i ^ é n t f c s ; ' c ó i j ^ ' 
•gran' c c r d i i r a y • s e i í s f l t e ^ . . e8fá ' f a -
ciendo,, l a - ' ^ p i r í f ó n - ' ^ u b l l b á ; man t e -
nerse a la e s p e c t a t i v a ' y a g u a r d a r 
c o n s e g u i r á sacarnos de este maras - conf i adamente t i empos mejores en 
m o gene ra l en que nos h a l l a m o s 
ab i smados . E l P l a n de Obras P ú -
bl icas supone f o r m i d a b l e s p o s i b i l i -
dades pa ra e l i n d u s t r i a l , pa ra e l co-
m e r c i a n t e , pa ra e l empleado , p a r a 
que e l Gobierno pueda d e s a r r o l l a r 
h o l g a d a m e n t e sus planes de res tau-
r a c i ó n n a c i o n a l en todos loa ó r d e -
nes. 
Y buscar, por nuevos de r ro t e ros . 
e l ob re ro . Todas las clases sociales; a l i v i o a la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
d e l p a í s pueden ser benef ic iadas l a R e p ú b l i c a . Que es lo que e s t á ha 
pc^r é l , s i n d i s t i n g o s de n i n g ú n g é -
a u t o m á t i c o s d e 
7 8 0 . 0 0 , 
8 9 0 . 0 0 , 
9 5 0 . 0 0 , 
1 , 0 8 0 . 0 0 , 
3 9 0 . 0 0 
4 9 0 . 0 0 
5 5 0 . 0 0 
5 9 0 . 0 0 
E s t b s p i a n o s p r o c e d e n d e u n a p a r t i d a q u e a ú n e s t á e n los 
m u e l l e s d e es ta c i u d a d y q u e h e ; c o m p r a d o e n l o t e a sus c o n -
s i g n a t a r i o s . 
. ¿ x i t ú e m p . M ^ S Ú q « c 1« c o n v e n d r á . 
E . W I N F R E E 
S A N R A F A E L 2 9 ( a l t o s ) H A B A N A 
C 1055& a l t . 3 d-22 
ñ e r o 
E l P l a n de Obras P ú b l i c a s a b r i r á 
l uminosas perspect ivas a los f i n a n -
cieros cubanos y b r i n d a r á t r a b a j o 
a los mi l l a r e s de brazos que h o y se 
h a l l a n en forzosa e i n sos t en ib l e 
p a s i v i d a d . 
P a r a el t u r i s m o i m p l i c a l a m i t a d 
d e l é x i t o . Sabido es que e l cu idado , 
aseo y e m b e l l e c i m i e n t o de l a c i u -
d a d son e lementos p r i m o r d i a l e s pa-
r a el desa r ro l lo de l t u r i s m o . Y to-
dos el los pueden cons idera rse com-
p r e n d i d o s en e l P l a n de Obras P ú -
c iendo l a A s o c i a c i ó n de C o m e r c i a n -
tes a l f o m e n t a r e l t u r i s m o . P rec i -
samente po rque la a z ú c a r se e s t á 
co t i zando a precios ru inosos y por-
que t an to la i n d u s t r i a como e l co-
m e r c i o se h a l l a n afectados de p ro -
gres iva anemia, es preciso i n a u g u -
r a r ac t iv idades nuevas que puedan 
ser pa ra e l p a í s hon tanares insos-
pechados de r iqueza . 
Y uno de el los es, a nues t ro j u i -
c io , e l t u r i s m o , s i se l e f o m e n t a 
como es debido y si todos coadyu-
vamos a él con buena v o l u n t a d y 
en tus iasmo. 
D E C O M U N I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n de las ca r tas c e r t i f i c a -
das nac ionales que se e n c u e n t r a n 
a r ch ivadas en e l Negoc iado de Cer-
t i f i c a d o s y Rezagos de l a Secreta-
r í a de Comunicac iones , en v i r t u d 
de no haber pod ido ser en t regadas 
a los des t i na t a r io s n i devue l tos a 
los r e m i t e n t e s y los cuales e s t á n 
e n ' d i cho Negoc iado a d i s p o s i c i ó n 
de unos u o t ro s , m e d i a n t e i d e n t i -
f i c a c i ó n . 
Caso de no ser r ec l amados estos 
ce r t i f i cados s e r á n a b i e r t o s o f i c i a l -
m e n t e y e l d i n e r o o va lo res que con-
t u v i e r e n se I n c a u t a r á de e l lo e l Es-
tado ( A r t í c u l o 356 d e l Reg lamen-
t o de l Serv ic io de C o r r e o s ) . 
C u a l q u i e r r e c l a m a c i ó n sobre co-
r r e spondenc ia debe hacerse en el 
plazo de u n a ñ o , pon tando desde e l 
d í a de l a i m p o s i c i ó n . 
L i s t a ' 8 6 7 : 
R e m i t e n t e , H . Se lne r ige r , M a r i e l . 
D e s t i n a t a r i o , V a r g o n N e n a , Bruse -
l les . 
R e m i t e n t e , I sabe l L l a n e r a , Car-
t agena . D e s t i n a t a r i o , V a l d é s Oscar . 
H a t u o y , S. C 
R e m i t e n t e , J o s é P é r e z R o m e r o , 
B á e r . D e s t i n a t a r i o , V i f i a l e s J o s é , 
E s m e r a l d a . 
, R e m i t e n t e , V i c e n t e Oreana , Ca-
m a g ü e y . D e s t i n a t a r i o , V i l l a v e r d e , 
M i g u e l , Habana . 
R e m i t e n t e , I s abe l M o r a l e s Cue-
t o . D e s t i n a t a r i o , Z a l d í v a r , F l o r e n -
t i n o , H a b a n a . 
R e m i t e n t e , R u f i n o T o r r e s , A . Pa-
sajeros. D e s t i n a t a r i o , Z u b e r o , Pe-
d r o , C a m a g ü e y . 
R e m i t e n t e , T i r s o L ó p e z , C é s p e -
des. D e s t i n a t a r i o , A g e n c i a d e l Of-
f ice Lu i s se . M a d r i d , E s p a ñ a . 
R e m i t e n t e , J o s é A l e t a d a , - B a ñ e s . 
D e s t i n a t a r i o , A b d a l a fiimón, R e p ú -
b l i c a C o l o m b i a . 
R e m i t e n t e , J o r g e A l v a r e z , Jove-
l l anos . D e s t i n a t a r i o , A n t o n i o E l i a s , 
B r a s o l . 
R e m i t e n t e , S e r a f í n P é r e z , B a y a -
m o . D e s t i n a t a r i o , A l v a r e z E s t r e l l a , 
E s p a ñ a . 
R e m i t e n t e , n o cons ta . M o r d a z o . 
D ie s t i na t a r io , A l f o n s o M i g u e l , Sal-
v a d o r , L i m a . 
R e m i t e n t e , no cons ta , San ta Cla-
r a . D e s t i n a t a r i o , A g ü e r o A g u s t í n , 
San ta Cla ra . 
R e m i t e n t e , J u a n O l i v a , N i q u e r o ; 
D e s t i n a t a r i o , A l c o l e a L u i s , Cama-
g ü e y . 
R e m i t e n t e , C. U . H a r r i a , S. Ger-
m á n . D e s t i n a t a r i o , B a k e r Saundeis , 
J a m a i c a » 
R e m i t e n t e , F a u s t i n o B l a n c o , Ca-
m a j u a n í . D e s t i n a t a r i o , B l anco J o s é , 
M o n t e v i d e o . 
R e m i t e n t e , Ma teo De lgado , Bue -
n a V i s t a . D e s t i n a t a r i o , C a l d e r ó n de 
l a Ba rca , E s p a ñ a . 
R e m i t e n t e , J u a n B l a n c o , C. V i o 
l e ta . D e s t i n a t a r i o , B e t a n c o u r t D o -
lores , Canar ias . 
R e m i t e n t e , J o s é C o r t é s , M a t a n -
zas. D e s t i n a t a r i o , B r a v o F a c u n d o , 
B a y a m o . 
R e m i t e n t e , Ped ro Borges , F l o r i -
da. D e s t i n a t a r i o , M a r i J o s ó M a r i 
T a t a , Bierbas , F o m e n t o . 
R e m i t e n t e , James H a l l , M o r ó n , 
C a m a g ü e y . D e s t i n a t a r i o , Croboy 
W i l l i a m s , Jamaica . 
R é m l t e n t e , no cons t a . J a g ü e y 
Grande . D e s t i n a t a r i o , Cas t ro A n t o -
n i o , E s p a ñ a . 
R e m i t e n t e , E m i l i o S. R o s f f o r d , 
H a b a n a . D e s t i n a t a r i o , Mac Car they , 
N . Y o r k . 
R e m i t e n t e , J o s é R u i z , H a b a n a . 
D e s t i n a t a r i o , J a i n n l e C a t a í a t , N . 
Y o r k . 
R e m i t e n t e , A r í s t i d e s F e r n á n de 
Santiago* Ote. D e s t i n a t a r i o , Ca-
s á i s A n g . 
R e m i t e n t e , J u a n a P é r e z , C é s p e -
des. D e s t i n a t a r i o , Gatero J o s é , Ca-
m a g ü e y . 
R e m i t e n t e , F e t C o l l i n g e , C é s p e -
des. D e s t i n a t a r i o , Dav i s J . D . , Ja-
m a i c a . 
R e m i t e n t e , J u a n Real , Cabai-
g u á n . D e s t i n a t a r i o , Dios F ranc i sco , 
E s p a ñ a . 
R e m i t e n t e , J o s é V i v i t a n , Campe-
Qhuela. D e s t i n a t a r i o . ' Genera l Pe-
d r o D í a z , Habana , Cuba. 
Remi ten te , M a n u e l del Rea l Sa-
g u a l a Grande . D e s t i n a t a r i o , D i b u 
C a m a g ü e y . 
R e m i t e n t e , M a n u e l Puente , E l l a 
D e s t i n a t a r i o , D á v i l a Vicen te , Ca-
m a g ü e y . 
R e m i t e n t e , Gab ino L ó p e z Y a -
g u a j a y . Desto., D i é g u e z F r a n c i s c o , 
Y a g u a r a m a s . 
•Remitente , no consta, M a r c a n é 
D e s t i n a t a r i o : Je re ldeen E d u a r d 
J ama ica . 
Remi t en t e , no consta . E s t a c i ó n 
B . D e s t i n a t a r i o , Esponp ige r A l -
ber t , A l e m a n i a . 
R e m i t e n t e , L u t p e r F ranc i s , C é s -
pedes. D e s t i n a t a r i o , P r i m e E d l t h 
J ama ica , B . W . Y . 
R e m i t e n t e , A f a n a d o L a b r a d o r , 
MftnzanIHo. D e s t i n a t a r i o , Sa lvado, 
A t a n a c l o , H a b a n a . 
R e m i t e n t e , n o consta . H a b a n a . 
D e s t i n a t a r i o , F l e c h e r M a r g a r i t a , 
M a l l o r c a . 
R e m i t e n t e , R . G a l l a r d o , Cama-
g ü e y . D e s t i n a t a r i o , F a n j u l , H a b a -
na . 
R e m i t e n t e , J o s é Fonseca, B a y a -
tno. D e s t i n a t a r i o , Fonseca Ra fae l , 
Ni-quero. 
R e m i t e n t e , B . F e r n á n d e z , H a b a -
na . D e s t i n a t a r i o , J o s é y J u a n F e r -
n á n d e z , G ü i n e s , Habana . 
R e m i t e n t e , L u i s Mecpla rde , San-
t i a g o de Cuba. D e s t i n a t a r i o , F e r -
n á n d e z , R a m ó n , Or l en t e . 
R e m i t e n t e , A n t o n i o G a l l a r d o , I n -
gen io Jobabo. D e s t i n a t a r i o , G a l l a r -
do D a n i e l , H o n d u r a s . 
I M P O R T A N T E 
Se r ecomienda a l p ú b l i c o que a l 
d i r i g i r so l i c i tudes sobre esta co-
r r e spondenc ia mencione el n ú m e r o 
de esta l i s t a y l a fecha de su p u -
b l i c a c i ó n . 
Es siempre conven ien te expresar 
en l a d i r e c c i ó n de las car tas y de-
m á s cor respondenc ias los dos ape-
l l i d o s pa ra f a c i l i t a r l a en t rega . 
Todas las ca r t a s r e l ac ionadas 
p receden temente e s tuv i e ron e n las 
o f i c i n a s de des t ino y v o l v i e r o n l ue -
go a las de o r i g e n , s in que p u d i e -
sen ser en t regadas p r i m e r o a los 
r e m i t e n t e s n i d e s p u é s a los des t i -
n a t a r i o s y , p o r e l l o , f u e r o n reza-
gadas. 
C e r c i ó r e s e de haber f r a n q u e a d o 
su ca r t a antes de echar la a l b u -
z ó n . 
S U S O J O S 
• o n sus m á s v a l i o s a s p r o p i e d a d e s , j a s cua l e s d e b e c o n f i a r 
a e x p e r t o s o p t o m a t r i s t a s y ó p t i c o s . 
G r a d u a m o s l a v i s t a y d e s p a c h a m o s r e c e t a s d e l o s i c -
ñ o r e s O C U L I S T A S . 
U E L A L M E N D A R E S " 
Pl Y MARGALL, [ O b i s p o ] 5 4 . P Í E . ZAYAS, [ O ' W y ] 3 9 
entre Habana y 
L a R e i n a 
üia y CHulano 
ntUfiia C a r r i z a l ) 
1 
( M O C O 
J u n t a N a c i o n a l m 
1(1-29 
L A S E G U N D A C O N F E R E N - E l t o u r i s m o e n t r e C a l i f o r n i a 
C I A P A N A M E R I C A N A D E 
L A C R U Z R O J A 
Nota : Oratln enviamos ca t á logos de a r t í c u l o s d« ópt ica y 
aparatos c ien t í f i cos . Servimos Ordenes a l Inter ior da la Re-
púb l i ca . 
A S O C I A C I O N C A N A R I A H o m e n a j e a l d o c t o r S e c a d e s 
D e l e g a c i ó n de Tagnasco 
L a J u n t a D i r e c t i v a que r e g i r á 
los des t inos de esta D e l e g a c i ó n de 
1925 a 1927 , ha quedado c o n s t i -
t u i d a en l a s i g u i e n t e f o r m a : 
P r e s i d e n t e : S r . A n t o n i o P é r e z 
K o b a t o . 
V l c e p r e s i d e n t e l o : S r . , F e l i p e 
Acos t a B r i t o . 
V i c e p r e f j l t í e n t e 2 o : S r . V i c e n t e 
Cabrera I f r e z . , 
T e s o r e r o : S r . Pedro G o n z á l e r 
G o n z á l e z . 
V i c e - T e s o r e r o : S r . G r e g o r i o L o -
renzo . 
Voca le s : Sres . J o s ó A n a Car-
m o n a , M a n u e l P é r e z L ó p e y F r a n -
cisco Capote, B r u n o ' G ó m e z Ca-
b r e r a , F r anc i s co O r t e g a O r l h u e l a , 
M a n u e l G a r c í a T r i a n a , A l f r e d o 
V a l d é s H e r n á n d e z , B e r n a r d o P ó -
rea G a r c í a , Generoso P é r e z , J u a n 
P é r e z B r i t o , J u a n sosa Acos ta , 
Ped ro M a r t í n e z P é r e z . 
Vocales Suplentes : Sres . F r a n -
cisco J i m é n e z C á c e r e s , J u a n P é r e z 
G a r c í a , J o s ó H e r n á n d e z R o d r í g u e z , 
J u a n Cubas T r i a n a , J u a n A l v a r e z 
G o n z á l e z , A n t o n i o P u l i d o P é r e z . 
Represen tan tes : Sres . F e l i p e 
Acos t a B r i t o , A n t o n i o P é r e z R ó b a -
te , B e r n a r d o P é r e z G a r c í a , J u a n 
Sosa A c o s t a . 
Represen tan tes Suplen tes : Se-
ñ o r e s Pedro M a r t í n e z P é r e z , C i -
p r i a n o C á c e r e s R o d r í g u e z , J e s ú s 
F e l i p e Febles , M a n u e l G a r c í á 
T r i a n a . 
Deseamos a l a expresada D i r e c -
t i v a e l m a y o r é x i t o e n sus ges-
t i o n e s . 
E l jueves ú l t i m o c e l e b r ó u n a 
m u y c o n c u r r i d a r e u n i ó n el C o m i t é 
Gestor de l homena je a l doc to r M a -
n u e l Secades J a p ó n . P r e s i d i ó e l 
co rone l B a r t o l o m é M a s ó y ac t .uó 
de sec re ta r io el s e ñ o r R i c a r d o V i -
d a l J r . 
Se a c e p t ó e l o f r e c i m i e n t o de los 
s e ñ o r e s R a m ó n A l o l s y G a l l a r d o y 
L u i s Boza , este ú l t i m o o f r e c i ó s e 
p a r a a d o r n a r e l l u g a r en que se ce-
l eb re e l h o m e n a j e . 
Se a c o r d ó e n v i a r una. c p m u n l c a -
c i ó n a los amigos de l doc to r Secag-
des, s o l i c i t a n d o su c o o p e r a c i ó n a l 
a c t o . A c o r d ó s e que l a p r ó x i m a 
J u n t a se e f e c t ú e e l v ie rnes 4 de d i -
c i e m b r e , a las nueve de la noche , 
en el C í r c u l o D b Carmelo U r q u i a . 
ga, a l l ado de l T e a t r o Payns t . 
F u e r o n nombrados e l c o r o n e l 
B a r t o l o m é M a s ó y e l s e ñ o r M a r i o 
R . B o m b a l l e r pa ra que se encar-
guen de buscar e l l oca l donde de-
b e r á ce lebrarse e l a c t o . 
Se a c o r d ó que el v a l o r del cu 
b l e r to sea de t res pesps. 
E l C o m i t é Gestor desea hacer 
cons ta r que nad ie e s t á a u t o r i z a d o 
p a r a hacer colec ta a l g u n a , que las 
personas que deseen adhe r i r s e de-
ben hacer lo a l s e ñ o r tesorero que 
lo es d o n F ranc i sco . Fonseca, p ro -
p i e t a r i o de l a g r a n f á b r i c a de t a -
bacos y c iga r ros que l l eva su n o m -
bre , Ga l i ano , n ú m e r o 1.02, 
y l a H a b a n a 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R Í 
(Ingeniero Indus t r i a l ) 
EG-JEFE D E LOS NEGOCIADOS D E 
MARCAS Y P A T E N T E S 
20 AÑOS DE PRACTICA 
A P A R T A D O DE CORREO 798 
B A R A T I L L O 7. T E L E F O N O A-6Í39 
D r . G a l v e z G u i l l e m 
I M P O T E V C I A , P E R D I D A S 
S E M I N A L E S , E S T E R I L I -
D A D , V E N E R E O , S I F I L I S 
Y H E R N I A S O Q U E R R A . 
D U R A S , C O N S U L T A S D f i 
1 A 4 
M O N S E R R A T E , 4 1 
E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S 
D E 3 Y M E D I A A 4 
L E C H E K E L 
A N U N C I E S E E N E L ' D I A R I O 
D E L A M A R I N A ' 
D r . H e r n a n d o S e p i 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O 
P R A D O 3 8 : D E 1 2 A 3 
" ¿ T i e n e U s t e d e l C a b e l l o t a n 
T u p i d o y S e d o s o c o m o A n t e s ? n 
S i n o , e i s e g u t o q u e s u s a m i g o s y a l o h a b r á n n o t a d o , 
p u e s n a d a h a y t a n d i f í c i l d e o c u l t a r c o m o e l c a b e l l o 
r a l o y d i s p a r e j o . 
I P o r q u é n o e m p e z a r h o y m i s m o a s a l v a r 
y e m b e l l e c e r s u c a b e l l e r a ? ' 
Primero l ávese la perfectamente y e n seguida a p l i q ú e s e 
M e t u b r o l s T f e r p í c í d e 
Si se le cae el cabello en abundancia no se friccione con 
demasiado vigor hasta que el Herpicide haya fortalecido 
las ra íces . C o n t i n ú e n s e las aplicaciones de Herpicide hasta 
que l a caspa desaparezca y el cabello comience a recupe-
rar su hermosura natural . Luego, para conservarlo sudve, 
bnllante, sedoso, hay que seguir usando Herpicide dos o 
tres veces por semana. 
V e v e n t a e n t o d a s l a s B o t i c a s , D r o g u e r í a s , P e r f u m e r í a s 
I N T E R E S A N T E C U l l O Ü L A R D E L 
D R . S A N C H E Z C U R B E I i O 
Con m o t i v o de la Confe renc i a 
P a n - A m e r i c a n a de l a C r u z R o j a 
que t e n d r á l iugar en W a s í h l n g t o n . 
en e l mes de Mayo do 1926, e l Se-
c r e t a r i o Gene ra l de l a Soc iedad 
N a c i o n a l Cubana , nues t ro p a r t i c u -
l a r y m u y e s t i m a d o a m i g o el doc-
t o r F ranc l sbo S á n c h e z Curbe lo , h a 
d r l g i d o a d i s t i n g u i d a s pe r sona l i da -
des de n u e s t r o p a í s la c i r c u l a r que 
a c o n t i n u a c i ó n nos complacemos 
.en r e p r o d u c i r y c u y a s i g n i f i c a -
c i ó n y a lcance comen ta el D I A R I O 
SXE L A M A R I N A en uno de los e d i -
t o r i a l e s de esta e d i c i ó n . 
" S e ñ o r ; 
M u y s e ñ o r m í o : 
M e complazco en r e m i t i r l e u n a 
copia exacta de l a o r d e n de l D í a 
I en l a que f i g u r a n todos los a sun 
| i o s que h a n de ser t r a t ados en l a 
¡ S e g u n d a C o n f e r e n c i a Pan-Amer ica -
na de l a C r u z R o j a , la que se cele-
b r a r á en la C i u d a d de W a a h i n g o n , 
(Es t ados U n i d o s de N o r t e A m é r i -
c a ) , d u r a n t e los d í a s de l 25 de 
Mayo a l 5 de J u n i o d e l p r ó x i m o 
a ñ o . 
E n el p r o g r a m a acordado p o r 
las Socfledades Nac iona les de l a 
C r u z R o j a e n las Bcsiones efectua-
das en l a P r i m e r a Confe r enc i a 
P a n a m e r i c a n a de l a Cruz R o j a que 
t u v o l u g a r en í a c i u d a d de Bue-
nos A i r e ? , ( i R e p ú M l c a A r g e n t i n a ) , 
en los d í a s d e l 25 de N o v i e m b r e a l 
6 dfe D i c i e m b r e d e l a ñ o 1 9 2 3 ; se 
a u t o r i z a a todas las Sociedades de 
l a C r u z R o j a p a r a que en sus res-
pect ivos p a í s e s I n v i t e n a aque l las 
pereonal ldadea quo p o r sus cono-
c i m i e n t o s en los asuntos a t r a t a r , 
puedan e m i t i r los Informes nece-
sar ios y que e s t é u en r e l a c i ó n coa 
los t emas que aparecen en l a ex-
presada O r d e n d e l d í a . 
Esos t r a b a j o s h a n de ser r e m i t i -
dos a esta S e c r e t a r í a Gene ra l po r 
d u p l i c a d o , d u r a n t e los p r i m e r o s 
qiuince d í a s de l p r ó x i m o mes do 
E n e r o , pa ra que los m i s m o s apa-
recer en la M e m o r i a que s e r á p u -
b l i cada con ese m o t i v o y env iada 
p o r l a Sociedad N a c i o n a l Cubana 
de l a C r u z R o j a a la S e c r e t a r í a de 
l a L i g a de las sociedades de la 
C r u z R o j a q-ue r ad ica en P a r í s pa-
ra l a I m p r e s i ó n y d i s t r i b u c i ó n do 
l a m i s m a , e n t r e aquel las c o l e c t i v i -
dades que se h a g a n r ep resen ta r en 
l a m e n c i o n a d a Segunda C o n f e r e n -
c i a P a n a m e r i c a n a de l a C r u z R o -
j a . 
Es te C e n t r o , d l s t ln igu ldo s e ñ o r , 
e s t i m á n d o l o s u f i c i e n t e m e n t e p r e -
pa rado p a r a r e a l i z a r las labores 
In teresadas p o r la Segnmda C o n -
fe renc i a Panamer icana , t i ene el 
gus to de I n v i t a r l o , para qoie es tu-
d i a n d o y e l i g i e n d o a lgunas de las 
m a t e r i a s a t r a t a r y que aparecen 
en l a O r d e n d e l D í a que t engo el 
h o n o r de r e m i t i r l e , nos h o n r e con 
f u c o n t e s t a c i ó n , e m i t i e n d o pa ra 
e l l o su v a l i o s í s i m o I n f o r m e , en el 
que h a r á c o n s t a r todos aque l los 
p a r t i c u l a r e s qoie a su j u i c i o e s t é n 
en r e l a c i ó n c o n e l t « m a elegido por 
us ted pa ra s u e s tud io e i n f o r m e . 
L a Soc iedad N a c i o n a l Cubana de 
l a C r u z R o j a , s iente u n ve r da de r o 
p lace r a l pode r honra r se r e m i t i e n -
do a l a S e c r e t a r í a de la L i g a de 
las Sociedades do l a C m z R o j a , los 
I n f o r m e s conscientes enviados p o r 
aque l los q u e c ó m o us ted son ele-
men tos capaci tados en nues t ra Re-
p ú b l i c a , y que habiendo I n t e r p r e -
tado n u e s t r o s e n t i r nos p res ta ra 
s u des in t f l resadq concurso , y nos 
a y u d a r a a d e m o s t r a r de que nos-
o t r o s n o so lo sabemos l u c h a r p o r 
e l t r i u n f o d e niuoijtros Ideales, s ino 
t a m b l ó n sabemos l u c h a r pa ra quw 
con n u e s t r a p r e p a r a c i ó n m e n t a l el 
n o m b r e de Cuba quede a l a a l t u r a 
que merecen aquel las con t i endas en 
que los ou'banos l u c h a b a n por ob-
t e n e r l a l i b e r t a d do qoie h o y d i s -
f r u t a m o s . 
P o r t a l m o t i v o , e s t imado s e ñ o r , 
ap rovecho esta o p o r t u n i d a d pa ra 
o f r ece rme de us ted con l a m a y o r 
c o n s i d e r a c i ó n . 
iSuyo a f e c t í s i m o , s. s. 
D r . A r t u r o S A N C H E Z O U R B E I X ) 
Sec re t a r lo G e n e r a l . " 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
CIRUJANO SBX. HOSVZTAT. M U -
C1PAX* 3>» B V a i t O B V O X A S 
Especialista en Vfe« U r i a a r l a » y 
Enfermedades v e n é r e a s . Clst'jscopfa y 
Cateterismo* de los u ré te rep Ci rug ía 
de Vfaa Ur ina r i a s . Consultas de 10 
a 12 y de 3 a 6 p . m . la caJle 
Avenida do la R e p ú b l i c a 264. 
I n f o r m e de l C ó n s u l de Cuoa en 
San F ranc i s co , C a l i f o r n i a , s e ñ o r G. 
A . A m e n a b a r , sobre el t u r i s m o en-
t r e C a l i f o r n i a y l a Habana . 
" H a c e v a r i o s a ñ o s , que los h o m -
bres de negocios c o m p r e n d i e r o n que 
e l t u r i s m o ser la u n a fuen te de r i -
queza, p rogreso y p ropaganda para 
e l Es t ado de C a l i f o r n i a , po r cuya 
r a z ó n c o m e n z a r o n u n a l a b o r m u y 
a n i m a b a 'para a t r ae r e l t u r i s m o a 
esta p o é t i c a r e g l ó n de los Estados 
Un idos , que por su c l i m a y d iversos 
paisajes que posee, puede conside-
ra rse c o m o la Suiza de N o r t e A m é -
r i ca . 
D i c h a p ropaganda ha t en ido u n 
é x i t o c o m p l e t o , puesto que d u r a n -
te los diez p r i m e r o s meses de l a ñ o 
a c t u a l , h a n l legado a C a l i f o r n i a 
c i en to ochen t a m i l t u r i s t a s , y se 
ca l cu l a , que d u r a n t e los dos meses 
que f a l t a n pa ra t e r m i n a r e l a ñ o , 
han de v e n i r v e i n t e m i l m á s , que 
hacen u n t o t a l de "doscientos m i l 
t u r i s t a s d u r a n t e e l a ñ o 1925 . 
De l o s 200 m i l t u r i s t a s que v i -
s i t a n a C a l i f o r n i a d u r a n t e este a ñ o , 
120 lo h a n de hacer po r t r e n y 40 
m i l po r vapor . Los vapores que ha-
cen la t r a v e s í a en t re N e w Y o r k y 
San Framcisco, con escala en la H a -
bana, h a n de c o n d u c i r d u r a n t e d i -
cho a ñ o sobre 40 m i l pasajeros. Co-
m o dichos vapores permanecen do-
ce horas m í n i m u m en el pue r to de 
l a "Rabana, es f á c i l c a l c u l a r que el 
pasaje en t r á n s i t o desembarca pa-
r a conocer n u e s t m c a p i t a l , y c a l -
c u l a n d o que han de hacer una co-
m i d a en t i e r r a y pasear, en a u t o m ó -
v i l , p a r a conocer nues t ros p r i n c i p k -
les paseos, cada . t u r i s t a ha de gas-
t a r po r lo menos 10 pesos, que ha-
cen u n t o t a l de cua t roc ien tos m i l 
pesos en este a ñ o . Las c o m p a ñ í a s 
de vapores y f e r r o c a r r i l han c o m -
b inado u n p r o g r a m a de excursiones 
en t r e San F ranc i sco y l a Habana , 
p a r a e l p r ó x i m o i n v i e r n o , que sa-
l iendo por v a p o r desde este pue r to , 
a t r av i e san e l Cana l d© P a n a m á y 
desembarcan en l a H a b a n a , donde 
pueden « p e r m a n e c e r los d í a s que de-
seen, para regresar p o r l a F l o r i d a , 
con escala en N e w Orleans, por 
t r e n . 
E l que I n f o r m a , que ha t r a t a d o 
sobre el a s u n t o d e l t u r i s m o con los 
a d m i n i s t r a d o r e s de las c o m p a ñ í a s 
de vapoi 'es y f e r r o c a r r i l desde ha-
ce dos a ñ o s , que fué el que conc i -
b ió la Idea de f o r m a r el p r ó x i m o y 
ya r e sue l to ¡ p r o g r a m a de excurs io-
nes a l a H a b a n a pa ra e l p r ó x i m o 
i n v i e r n o , h a t en ido e l m á s comple-
t o é x i t o en los t r aba jos que comen-
zó desde e l a ñ o 1923 . 
A d j u n t o a l a presente, t engo el 
h o n o r de r e m i t i r a usted los re-
certes de los a n u n c i o s que d i a r i a -
men te p u b l i c a n las c o m p a ñ í a s de 
vapores av i sando las i p r ó x i m a s ex-
curs iones , en los cuales p o d r á ver , 
que e l n o m b r e H a b a n a aparece en 
l u g a r p re fe ren te , debido a las ges-
t iones que he hecho en este s e n t i -
do c o n los a d m i n i s t r a d o r e s de d i -
chas c o m p a ñ í a s . 
T a m b i é n he consegu id* que en el 
s a l ó n de l e c t u r a de l a C á m a r a de 
Comerc io de San Franc i sco , se t e n -
gan l l h i ' i t o s a n u n c i a n d o las excur-
siones a l a H a b a n a y que en l a ta-
q u i l l a que exis te en d icha C á m a -
r a do Comerc io se t e n g a n no t ic ias 
de los festejos que se c e l e b r a r á n en 
la H a b a n a pa ra d i s t r a c c i ó n de l t u -
r i s t a " . 
i i r m r i 
R O B 




»ln peligre de los accidento» 
déla S í f i l i s . 
O. fiSHRÉ, BLOTTIÉRB y C*. 
9, Rué Dvmbatle, Par i». 
E I M i f P f l L i 
L . / \ T = k í v k A B L - l 
T 0 S ( A S M A ? S R I P P E , 
B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S j 
kYIW1A5ínf(BnfDA5ü Dapccno. 
ES I N F A L I B L E . 
B a j o l a P re s idenc ia d e l doc to r 
F e r n a n d o Renso l l y c o n asis tencia 
de l o s . doc to re s P i n o . T a m a y o , D u . 
q.^e, Rober t s , Hamos , Velasco , L ó . 
póz de l V a l l e , A l b e r t l n i , Coscu l lue . 
l a y V a l o n z u e l a que a c t u ó de Se-
c r e t a r i o c e l e b r ó s e s i ó n l a J u n t a 
N a c i o n a l de a S n l d a d y Denef ioen-
cia , h a b i é n d o s e t o m a d o los s i . 
gulentes a cue rdos . 
A p r o b a r el acta de l a s e s i ó n a n . 
t e r l o r . 
C o n o c i ó l a J u n t a y a p r o b ó una 
p r o p o s i c i ó n d a d o c t o r M a t í a s D u . 
que p o r l a cua l en v i s t a de l t i e m -
po t r a n s c u r r i d o se d e j a n s i n efec-
t o l a g r ac i a conced ida p o r l a J u n . ' 
t a a todos aque l los cons t ruc to res 
que e s t u v i e r a n r e a l i z a n d o ed i f i ca , 
clones s i n a jus ta r se los p royec tos 
pree ieamente a l anchtf* de: las ca . 
l ies en su r e l a c i ó n con l a a l t u r a 
de los e d i f i c i o s . 
Q u e d ó en te rada l a J u n t a del es-
c r i t o d e l s e ñ o r Sec re ta r lo de l De . 
p a r t a m e n t o r e l a d ó n a d o cóft acuer . 
do de fecha a n t e r i o r ¿ ¿ b r e s o l í , 
c i t u d de l s e ñ o r E s t a n i s l a o de l V a 
llfi-MWrA'- Ct*etok\r'inñ<l^fÍÜíé •fte 
v á d f ^ i d i a á á y ^ v ^ i i 
q b t f ó o ^ e ^ ^ l ^ ^ ^ e i ^ e # 
q u é s e 1 ' c o m ^ h i ^ b á l á ' ' f e T O á , ' é h que' 
se s o l i c i t ó l a l i cenc ia ' p a r a esa 
obra , no estando é s t a c o m p r e n d i d a 
en las excepciones o g rac i a que 
c o n c e d í a l a J u n t a , se a cue rda ne-
giar l a l i cenc ia p a r a l a menc iona -
da e d i f i c a c i ó n . 
A l t r a t a r s e de l I n f o r m e de l a po-
nenc ia de l d o c t o r R o b e r t s sobre l a 
m o d i f i c a c i ó n de las Ordenanzas Sa. 
n i t á r i a s en l o r e f e r e n t e a mantecas 
se presenta a la t „ . 
da f o rmu lada L nta un . m 
^ b l é n d o s e ^ / o c i ^ S 
f * de e s t a l n í ^ ^ 1 
a los s e ñ o r e s v o c S a n ^ e p a r r t l 0-
J ^ o e; asunto e n ^ a ^ 
Se d l ó cuenta a la t " 
P r o p o s i c i ó n d e l dbctn n ^ M 
<iue t r a t ^ d e l " ? ^ 
e d i f i c i o s d e ' ^ A o s ^ ^ 
dose acordado pas^r ^ ^ 
voca l ingeniero s e ñ o r o ^ t o I 
Por estar en raU^.J ^ « c m i l ? 
nenc ia e m i t i d a a X C0Q ^ ^ 
Se d i ó cuenta c l l r e 8 M S , ? 
escr i to del doctor L u n n « n e x t ^ 
a proposiciones al o h l V e í e r < * t 
fuera au to r izado ' ei í í - t 0 ^ qu 
t a r i o del t ) e p a m m e n t o ^ 
^ e r de las cantTdadegPnara ^ 
c o n cargo a l f ohdo T p i ^ 
.para C o m b a t i r el p a i ^ l ! ? 1 ^ 
se e s t a b l é z c a t n a ^ c a n ^ ,COlno Qü 
v u l g a c l ó n ^ a n i t a ^ l ! ' ^ ' ^ 1 
J u n t a que en una m S , 
• ^ • e n ^ e ' s e ^ a S ^ f ^ , , . 
res c i e n t í f i c o s e x p o n d r á 
siones sobre la campafla „ mpr(). 
d i e r a establecerse para ^ V Í 
e l pa lud i smo y la maner» 
fac i l idades Pa/a ^ v ^ a e ^ 
n i n a como t r a t a m i e n t o a e J J ^ f 
Siendo avanzada la hora ^ 
pend 6 l a s e s i ó n quedándo 
asuntos que s é t r a t a r á n en-uTÍ 
x l m a . en l i W 
dad .v 







S U S T R A C C I O N D E 
P A Q U E T E S P O S T A L E S 
US E M P L E A D O D E L A E S T A F E -
T A D E C O R R E O S , S U S P E N S O ,DE 
H M F I i B O Y S U E L D O 
T e n i é n d o s e conf luenc ia s po r e l 
je fe de Inspectores de Comunica -
ciones, s e ñ o r I g n a c i o G I o l , que los 
paquetes de l a ' r e v i s t a " C a r t e l e s " 
como as imismo paquetes p roceden , 
tes de los Es tados U n i d o s v e n í a n 
s iendo s u s t r a í d o s p o r e l empleado 
de l a S e c c i ó n de P r e n s a de l a Es-
ta fe ta de la A d m i n i s t r a c i ó n de Co-
rreos de l a H a b a n a , s e ñ o r C é s a r 
F r a n c é s M o r a , y que é s t e , de 
acuerdo con e l moreno Facundo 
P é r e z G a r c í a , empleado de l " H e -
r a l d o C o m e r c i a l , " cuando l levaba 
p o r l a m a d r u g a d a los e jemplares 
de esta ú l t i m a p u b l i c a c i ó n pa ra de-
pos i t a r los en Correos r e c i b í a de 
manos de F r a n c é s u n saco v a l i j a 
con ten iendo Iqs paquetes s u s t r a í -
dos que se c i t a n , e l r e f e r i d o jefe , 
de acuerdo con e l subsecre ta r io , 
s e ñ o r Z a m o r a , o r d e n ó a los ins-
pectores s e ñ o r e s J u l i á n F e r n á n d e z 
T o r r a l b a y P r u d e n c i o F i g u e r o a 
V a r g a s , d e t e r m i n a r a n s i e r a n ve-
r í d i c a s esas conf idenc ias , pud iendo 
l o g r a r é s t o s , a las dos de l a m a ñ a -
na de ayer , s o rp r en d e r en f l a g r a n -
te d e l i t o t a n t o a l menc ionado P é . 
rez G a r c í a como a F r a n c é s M o r a , 
o c u p á n d o s e l e en poder d e l p r i m e -
ro u n saco con ten iendo los paque-
tes s igu ien t e s : uno d i r i g i d o a 
A d o l f o Moneda , C i d 176, en Cien-
fuegos, con t en i endo dos pan ta lo -
nes de a l g o d ó n y l a n a ; o t r o paque-
t e ' d i r i g i d o á- l a s e ñ o r i t a E u g e n i a | 
Reyes, en -Santa C l a r a , c o n t e n i e n -
do u n a d o r n o ' de p l u m a pa ra som-
b r e r o ; O t r o d i r i g i d o a O l l v e r W i -
l l i a m S m l t h , C e n t r a l P o r t u g a l e t e , 
en P a l m l r a , con t en i endo u n a ca-
misa de l a n a . O t r o d i r i g i d o a N i . 
l o . en Clenfuegos, con t en i endo u n 
sombre ro de a l g o d ó n , y dos d i r i -
g idos a l a s e ñ o r a E l o í s a G u z m á n 
de S u á r e z , en P a l m i r a , con ten ien -
do u n sombre ro de f i e l t r o cada pa-
quete . 
Confesado P é r e z G a r c í a que d i -
cho saco con los paquetes se l o ha-
b í a en t regado m o m e n t o s antes e l i 
r e f e r i d o s e ñ o r F r a n c é s , cuya ope- | 
r a c i ó n v e n í a l l e v a n d o a cabo y que! 
esos sacos los l l evaba p o r o rden 
de F r a n c é s a su d o m i c i l i o s i to en j 
E m m a , n ú m e r o 1, donde p o r l a m a - i 
ñ a ñ a , a p r i m e r a h o r a , los r e c o g í a 
a q u é l l l e v á n d o s e l o s en u n a u t o m ó - l 
v i l , p o r cuyo s e rv i c io le daba e l ! 
F r a n c é s c u a r e n t a o sesenta centa- | 
vos, expresando t a m b i é n P é r e z ! 
G a r c í a que i g u a l o p e r a c i ó n r e a l i . | 
zaba con los paquetes de la rev is -
t a "Car t e l e s . " por cuya causa los 
•citados Inspectores , en u n i ó n de l 
v i g i l a n t e n ú m e r o 37 de l a aduana, 
s e ñ o r A n í b a l R o m o , d e t u v i e r o n a 
P é r e z G a r c í a y a F r a n c é s M o r a , le-
v a n t á n d o s e e l acta a presencia del 
jefe de l a p o l i c í a de l a aduana y 
de v a r i o s tes t igos m á s , d á n d o s e l e 
cuen ta a l p r o p i o t i e m p o a l je fe de 
l a p o l i c í a de l p u e r t o p o r haberse 
rea l izado e l d e l i t o d e n t r o de los 
l í m i t e s de los mue l les , p o n l é n d o -
¿ S U F R E E L T O R M E N T O 
D E L O S C A L L O S ? 
OSE 
PARCHES E L G A L L O 
Alivia instantáneamente, extirpa 
el callo más rebelde en pocos días. 
No use instrumentos cortantes 
que es peligroso tratamientr 
Centenares de callos son exter-
minados diariamente con el famoso 
PARCHE EL CALLO que los ablanda 
y son desprendidos de raíz para 
siempre. 
Pida PARCHE EL CALLO, no 
permita que le den otro. 
FABRICANTE: DR. P. RAMIREZ.. UURA 
Pida folleto sobre tratamiento de los 
p/cj delicado*. También del Ungüento 
Qallo para sanar úlceras, llagas, ele 
APARTADO 1244 
L A R E G E N T E 
D E A ' t l ' i .üNO Y AMISTAD 
á v l s á , p o r este medio, que estáí 
p r ó x i m a a efectuarse una nueva 
basta, ruega a .'ás personas que 
nen prendas e m p e ñ a d a s y adeud 
seis meses, pasen a pagar los 1 
tereses, para no verse en la ne 
s idad de r e c u r r i r a incluirlas en 
r e f e r i d a subasta. 
C a p í n y García. 
A V I S O 






















































^ c t e r 
m ti 
Kspecialista en Enfermídades de 
Piel , Sangre y Secreta,., de l M » 
tadeí . de s - a n í , ' Mi , - ^ ' «ac 
trasladado su enveto p. ^ ^ ^ g 
r ú m e r o 21. entro Industria > Am.s ^ 
Consultas fio 13 a l - i V oe ' " ^ 
Teléfono A-ióiil. 
los m á s t a rde a d isposic ión del Ju 
de g u a r d i a que los remit ió ai 
L a p a r t i c i p a c i ó n de Fracés 
g ú n se nos dice e s t á debidame^ 
comprobada porque, además Q 
be r lo v i s to los Inspectores sew 
F i g u e r o a y F e r n á n d e z , entrega 
le e l saco a P é r e z García tamo 
ocupa ron é s t o s en e l / ) e P ^ 
to de Prensa el cordel, y e i j 
correspondientes a l saco dona ( 
n í a n los paquetes, a s í ™ ™ 0 * m 
bre y dna fac tu ra de la • 
Su i t Company. d i r ig ido ai «dm 
t r a d o r de Correos de > 7 l o S p 
en l a c u a l se le detallaban ^ , 
quetes s u s t r a í d o s . F ^ J * ^ ^ 
pend ido de empleo y s^ ldo-
* * * * 
N u s a - T o n c 
D a S a l u d » F u e r z a y V i g o r 
a l o s H o m b r e s y M u j e r e s 
D é b i l e s N e r v i o s o s y 
G a s t a d o s . ' 
Obtenga un fraaco de e»ta maravillosa 
medicina hoy, tómela por un corto tiempo 
y notará Ud. un cambio favorable en »u 
•alud, fuerza y vigor. Nuga-Tone e» tan 
bueno para muieres como para hombres. 
E*tá compuesto de ocho de los mejores 
remedios conocidos de la ciencia médica. 
Estos remedios son usados por los mejores 
doctores del mundo. , . 
He aquí lo quo de una manera garanti-
cada Nuga-Ton© hace. Mejorará «u d i -
gestión, le dará un excelente apetito, hará 
que sus Intestinos se muevan regular-
mente, el iminará las materias venenosas 
de su sistema, activará las funciones del 
hígado, evita l a blllosldad, quita los 
dolores de cabeza, da a su cuerpo músculos 
sólidos, estimula la acción del corazón, 
proporciona una corriente de sangre rica 
y rola por sus venas, fortalece sus nervios, 
le da nueva fuerza y vitalidad y le hace 
sentirse como u n hombre nuevo o ui 
ÍSLIL p 
fclt de 
' h U ( 
isérés 




N de' i 
í Pr* 
-eroi 
. íe! n 
k SE 
dad. fcs'? JT',̂  cami"^ „ Marcha Ud. en • f j J u i B ' S S L reconstituyendo s u ^ M t ^ . 
tir    ro   na L 'on : n̂ocido 
mujer nueva. Dele una oPor tun idad .*MV„te meJor que se ha con^ Nuga-Tone y admi t i r á que es el reconstituyente mejor q a"-* J 
C e . : y h . n r e : u u a ^ ^ ^ ^ 
a que el hortibre tkne 5U ^ 
'istema nervoso y ha P f ' , coO^JS 
dad. Está Vá-Ĵ ramlnót 1 Süf** 
• dar com. 
contiene 90 
nu va, ucic uno v,, ̂ . . — - rnH r alio s*3 — . 
Pone y admi t i r á que es el reconstituyente mejor q l'm»ÁQ 
N u g a - T o n e e s E n t c r a m c n l e 6 « « S ° . ¿ r ; 
.mpleto de t " " ™ ^ " Nuga-1° tó». Jt Uít»* 
cualouler buena droRuerfa en ^ « " r f a t W e c h r c o n V ^ rVd n ^ f e - T ^ 
S a 
{ S o ' Pruebe i o y vera ua. .o ^ " " f o ^ f o t o O» ve 
para el hombro como para la mujer. »i su s/rw» 
acepte nlnsun substituto. 
do e' LtYi* 
D E H A C I E N D A , N O 
¿ ¿ S ^ U A D U A N A Q U E S E A 
I N S P E C C I O N A D O E L O P I O E X I S T E N T E 
h a d a d o s a l R i n c ó n t r es l e p r o s o s q u e se 
í í ^ . cc lu ldos en e l h o s p i t a l L a s A n i m a s . — - Q u e j a s d e 
d e l V e d a d o p o r los p o z o s n e g r o s o fosas l o m e e m o s 
r i°tioTJáo d H Negociado de 
^ ^ é d ^ de la S O c r « t a r ; u 
tft VW^ .t̂ ryMn. I n f o r m o uñó 
res-lo l u i e n t e , r 
j6lt0 del opio que C< 
de caudales íiu.-. 
htii p e r í o c a d o efi la 
n d« I> A d u a n a , en-
^ o - e l Inspec to r ¿ e 
faio* '0- GujKou. el c u a l . 
E ^ J Í S m * de !a r : ! ^ 
a l l í , le m a n i í ^ A 
f j é s t e le pe rmi t i ese oxa-
W opio c o n t e n í a n las r a -
l l M d que ól . p r e v i a o r d e n 
• r t t r V r í a ' U s calas c . -
aue el delegado de la 
w-'f 4e Sanidad p u d l e w 
K pesar su con ten ido den-
T ' „e' lugrar. 
s í a ' diciendo el inspec tor 
ifdocwr Y l ^ o n t e Que o n 
K l o . s e ro r^ ró . s i n l o g r a r 
I ia orden s v p e r i o r . 
f ^ t i v o de este asunto d al 
p t a quo ' 1 Jefe ocal de 
Ir ,doctor l ^ e * d e l V a l l e . 
f¿ce varios l* ^ b í a da-
fe Je inspectores m é d i c a , 
Ciréon*n« l54 t ' -den ¡P1»" eb-
H^t i r i ' o c n a c i ó n y a n V i s 
E;que t á a i o n . ' a n las n u c r -
O r l l i a s y no se sabe te tn». 
mt) dicha o r d e n se t rap-
1 siendo necesario n n a uue-
qüe se cumpl iese lo d i s -
[e! informe del doc to r V l a -
,e! doctor L 6 p e r d e l Va l ! - ) . 
te'íuó d i r i g i d o m á s t a r d - í 
[jefe de l ' -Negoc^do de Ins -
8 Médicos', d a d ó cueTita 
ricior de Sanidad pa ra , que 
|is!o per t inen te . 
ilSLADO D E LEIPROSOft 
fjirector de Benef icenc ia ha 
jijo el t ras lado a l l azare to 
Mz, de . t res i n d i v i d u o s a t a -
|je lepra q u é se b a i l a b a n r e -
i,e!i.el'. H o s p i t a l L a s A n i -
fcne en o! R i n c ó n no hay ! u -
c i recluir m á s enfe rmos , el 
p de Beneficencia, doc to r 
io, dispuso se adaptase u n 
b viejo que a l l í exis te , has-
h comience l a S e c r e t a r í a de 
iPíblicas a . d e s a r r o l l a r .. su 
b construcciones y re formas , 
|ís que se b a i l a la cons t ruc-
varios pabel lones en los 
i de aquel H o s p i t a l . 
ÍE CASOS D E T R A G O N Í A 
i-'e local de P a l m i r a , c o m u -
k: por t e l é g r a f o a l D i r e c t o r 
'¿i haberse r e g i s t r a d o en 
localidad nueve casos de 
C 7 haber t o m a d o las me-
«ivenientes pa ra evita»- t o -
Secre ta r ía de Sanidad se 
6 dicha e p i d e m i a no sea l a 
|*le el Jefe! l o c a l de P a l -
feo simplemente c o n j u n t i v l -
l ^ t o r de San idad ba d i s -
•m salga pa ra d iebo t é r -
["•s inspector m é d i c o de l de-
^ - I j P A R A ITS* J E F A T Ü ' 
R a l o c a l 
; en t revis taron con el se-
:,(3e Sanidad, e l Gobernador 
P ^ í n c í a o r i e n t a ! , e l A l c a l d e 
de, las Tunas y e l P r e -
r ie la C á m a r a de Comerc io , 
« b é s D o m í n g r u e r . 
| la en t rev is ta e! s o l i c i t a r 
atarlo el e n v í o , con u rgen-
•,5aterlai necesar io para la 
5 looal de V i c t o r i a de las 
i « s p l a c i ^ g q u e d a r e n los 
p su e n t r e v i s t a . 
N o m b r a m i e n t o s 
J,J; Presidente *de l a R e p ú -
l-eron nombrados ayer el 
J f aa t t do P u j o l , inspec tor 
í /l H c s P í t a l de Dementes 
E W a z o r r á ) y 6 i se50r R o -
I f^ t í , capatas , de l a D i r e c -
1 ba ldad . 
I d rjmoA 
^ f i o ay«r el Secretar lo de 
coii los per iodis tas , les 
L¿a.ue era p a r t i d a r i o de la 
K * * "'^.^s o f i c inas de l a 
íe*65 an(io q u e ' e n ' los 
r » J 5 a - o los empleados de-
.raoa]ar en u n i ó l o t u r r o 
desde las s ie te dw la u ia l i ana hasta 
la una de l a t a rde , y en los meses 
de i n v i e r n o , desde las ocho de la 
m a ñ a n a hasta las dos de la t a r d e . 
Respecto a l . e s t ab lec imien to de 
l a s e s i ó n ú n i c a , m a n i f e s t ó que s ó l o i 
• d e p e n d í a de que los d e m á s compa-
ñ e r o s de Gabine te se.pusiesen de 
acuerdo y e l Pres idente de la Re-
p ú b l i c a sancionase e l a c u e r d o . 
E L P R E M I O P A R T I C U L A R D L L 
D O C T O R 8 A R R A 
Ei P r e s iden t e 4 e l J w a d o de M * . 
t e v a t t a d , d o c t o r L ó p w d e l Va l le* 
r a c i b l ó a r á r a n a taxxA d o ] doo tor 
K m e a t o S a t v á » en b que lo dios 
que este af lo m a n t í n d r á , oomo en 
los a n t e r i o r e s , su p r e m i o p a r t i c u -
l a r de q u i n i e n t o s pesos pa ra el 
Concurso de M a t e ^ i l d a d p r ó x i m o 
a c e l eb ra r s e . 
Q U E J A S D E V f l C L X O S D E L 
V E D A D O 
E l Secre ta r io de ^ a n i d a d ba re-
c i b i d o u n a c a r t a s u f e r i t a p o r va-
r i o s v e ^ i i o s d e l b a r n c de l Veda^3 
en l a que d i c e n que ! « r e s u l t a írn-
pos ib la • ' .umplir ¡a^ ó i d e n e s de l a 
J e f a t u r a loca !de San idad , respecto 
a l a l i m p i e z a de los pozos o fosa*; 
m a u r a que ex i s ten en l a , cal le L í -
nea desde 'a c a l i * 12 basta l a 16 . 
F ú n d a n í - s c . que d e s p u é s de ü'l« 
ber r e n o v a d o l a Muea que exis o 
en d i c h a ri lóle, por l a H a v a n a 
t r i c , e l p a v i m e n t o j a s ido e l e v á i s 
y con 1 2 ' p r o x i m i d a d de l m a r , za, l a 
ves que I m y p l e a m a r r e s u l t a q i e 
e L agua reboza j o r los pozos 
haciendo i m p o s i b l í ? que « x i s t a l i m -
pieza . 
E l S j c r e t i í l o de San idad so ha 
d i r i g i d a a l Secretar io de Obras 
P ú b l i c a s , pues t í te u n asunto 
de ^su con .ye t^nc ia y no de l a Sa-
n i d a d . 
L A T R I B U T A C I O N D E L H A B A N A 
M A I > R ) D 
Pa ra ayer por !<, n r a ñ a n a estaba 
Koüalad . i en c! Juzgado Cor recc io -
n a l de la Te rce ra S c e c i ó n , e l j u i -
cio p r o m o v i d o po r d e n u n c i a de l se-
ñ o r s e c r e t a r i o yie San idad , c o n t r a 1 
los empresa r ios de l f r o n t ó n H a b a n a | 
M a d r i d , p o r no c u m p l i r !sí L e y del i 
T u r i s m o . • 
Sostuvo l a a c u s a c i ó n en n o m b r e i 
de l a C o m i s i ó n N a c i o n a l de l T u - | 
r i s m o p a r a l a P r o t e c c i ó n de l á M a -
t e r n i d a d e I n f a n c i a , e l doc to r J o s é ! 
E n r i q u e S a n d o v a l . 
E l Juez?, doc to r L e o p o l d o S á n -
chez, s u s p e n d i ó e l j u i c i o con e l 
f i n de que se i nves t i gue debida-
men te el a sun to a j u z g a r y ambas 
par tes , a p o r t e n m á s p r u e b a s . 
r y f j . H S T E R L A S A N 1 T A R L A 
Se han ap robado los s iguientes 
p l a n o s . 
Sataa e n t r e L u c o y V i l l a n u e v a , 
de D a n i e l P r a d o ; s a n L u i s en t re 
Pr incesa y Mangos , de F ranc i sco 
H e r n á n d e z ; 25 en t re 26 y 28, de 
R a m ó n M e n s ; N e p t u n o S I , de Ba-
r a n d a y T o s a r ; C a r r e t e r a de B e j u -
cal k i l ó m e t r o 7, de Pedro Pab lo 
A l f o n s o ; F i n l a y 5 4 ; de A n t o n i o 
F e r n á n d e z ; Santa E m i l i a en t re 
Paz y San J u l i o , de F r a n c i s c o ' C a -
m i n o ; C o p d e v i l a 22 de E d u a r d o 
G a l í ; Do lo res ent re 15 y 16, d& 
B e n j a m í n R l v o r o : M . F . de Cas-
•o y R e f o r m a , de R a m ó n R i v a s ; 
Santa B á r b a r a en t re L o s Reyes y 
B l a n q u i z a r , de F é l i x ^ R a m í r e z : A r -
zob ispo y M o r e n o , de M . Fuen tes -
í i en t r e Poc i to y A . , de M a n u e l 
B a r b a ; 25 en t re H o s p i t a l y Espada, 
de E u s t a q u i o N a v a r r o ; 2 casas: 2S 
s in n ü m e r o , e n t r e A . y B . , de M e r 
cedes Bas 'ar ra ts ; Q u i n t a en t r e 4 y 6 
de F e r n a n d o S á n c h e z ; San J o a q u í n 
en t r e 22 y 24 . de .Alfredo D í a z 
Q u i r ó s ; Santos S u á r e z e n t r e F l o r e s 
y San B e n i g n o de J u l i a O ó r d o v a ; 
F . Q u i ñ o n e s 4 4, de L u i s Cab re r a ; 
E s t a c i ó n d e l Cer ro H . E . R . C o . 
de S. " s t e i n h a r t ; F . P o e y - e n t r e 
M i l a g r o s y L i b e r t a d , de P e t r o n i l a 
M u ñ o z de L a g u a r d i a ; Santa Cata-
l i n a 36, de S^nta E . de P e r a l t a ; 
16 y P o c i t o , de C i p r i a n o F e r n á n -
dez- Macedon la esquina a B e l l a v l s -
t a , de M a n u e l D í a z ; F . de A n d r a d e 
en t re S a r d i ñ a s y Q u i ñ o n e s , de N a r -
ciso G a r c í a ; 8 en t re 2 1 y 23. Re-
p a r t o B a t i s t a , de S i m ó n S i l l e n f e d ; 
Z e ñ e a 138 y 130 , de F ranc i sco Cor 
t i n a ; 10 n ú m e r o 16 . V e d a d o , de 
i n t o n s o F a r a d e l a ; Poc i t o en t re 
San L u i s y Reyes, de M a r í a B e l é n 
G a r c í a . 
H a n s ido rechazados los p lanos 
s i gu i en t e s : 
•Pa^chito G ó m e z y Somuelos , de 
E u g e n i o G o n z á l e z ; 2 5 e n t r e I n f a n -
t a y H o s p i t a l , de A . N o v o a ; P i y 
M a r g a l ! e squ ina a. H a b a n a , de I g -
nacio A-lmagro 
G O M E D I f l 
« S e L E O N 
' • e n d e a j r - s 
M f l S G U ü N f l 
Í C H A B O 
•s " L a SSoders* Pí^síx-". « a l a cam 
•s jUbela, *= ŝ- N u a v » , « a !s szrgs?-
lasa y «a cxm¿ l ibrar las „ i 
£ P D * 
E L S B Ñ O E 
' l a g o M G a r o i a 
H A F A L L E C I D O 
e s p i d e s r e c t b i r l o s s a n t o * 
l S A C R A M E N T O S 
a ^ * * * 0 811 e n t i e r r o n a r a h o y . doeUngo 29 d a l 
S ^ ü t l , C t i a t r o *'e ! « t a rde , se r i n d a , hijos y d©-
¿ í * aco j^ í /A ' rTÍ'ñ8:an * las © e r s o a a s «1© pu a m i s t a d , se 
5 ? ^ b a s l T r ^ c a d á v e r desde l a Q u i n t a de D « p e n -
^ <>t*Z. - ^ m e n t a r i o d e C o l ó n , c u y o f a v o r a « r a -
^ ^ f n e n t e . 
^luda ^ f 1 5 * ^ 39 de noTlesnbrts do 1935 . 
\ J5*' M c o i ^ T ^ G o i ^ á l e s de M a r t í n , h i j o s S a t u r n i n o 
i ^ U a g o w ' ^ ^ c i s c o . » F a u s t i n o , . E s t o l a , Pedro , . Jo-
^ ^ t a ^ e ' d j T ' Consue!o y Jo rge , h i j o p o l í t i c o Ga-
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 P A G I N A T R B 
U n a 
N e v e r a 
B O H N S Y P H O N 
n o c u e s t a m á s q u e o t a d e d i f e r e n t e m a x t a t 
p e r o s í e s m á s n e v e r a 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
Efectos Sanitarios en General 
C i e n f u e g o s , 1 8 y , 2 0 A v e . d e I t a l i a , 6 3 
T e l é f o n o A-2881. T e l é f o n o A-6530 
" T i e n e S a n g r e 
E n E ! O j o " 
o j o i sanguinolentos 
no indican crueldad, como 
•1 vulgo cree, só lo i n d i c a n 
que ©1 globo del ojo no e s t á 
b ien cuidado. Pero po r ser 
el ojo t an impor tan te , cuan-
do e s t á ro j izo da a toda l a 
persona una apar iencia re-
pulsiva. 
E l M U R I N E 
Fasra t s j O i c * 
i d s m í s de ser u n ca lmanta 
7 p u r i í i c a d o r . disuelvb las 
carnosidades que afean los 
ojos y los conserva clares, 
i i m p i c t , a t ract ivos. 
láveselo* coda día cok 
Marine. 
Pídanos el folleto "Sus Ojo»* 
U . a A. C o r p o r a t k » , 
Chattanooera. Tenn., 
« , a u . a . 
Mar- 1 
E N E V A P O R M A N C H Ü R I A L L E G O 
A Y E R E L C O N O C I D O P L A Y E R D E 
B A S E B A L L B A L D O M E R O A C O S T A 
L o s p a s a j e r o s l l e g a d o s a y e r e n e l v a p o r f r a n c é s C u b a 
i n f o m i a n q u e e n M é x i c o se h a n d e s e n c a d e n a d o t e m p o r a l e s 
• m u y v i o l e n t o s , c o n g r a n d e s c e n s o d e t e m p e r a t u r a y n i e v e s 
A r t í c u l o s p a r a R e g a l o s 
Rega la r es u n a r t e que se c u l t i v a con p o s i t i v a e c o n o m í a po r 
q u i e n t i ene gus to y sabe d i s c e r n i r . Q u i e n c o m p r a en V S N B C I A . 
sus rega los "queda b i e n " , cumple e x q u i s i t a m e n t e y gasta poco . 
E n regalos tenemos de todo y pa ra todos , desde u n a sonajera 
u a r a u n r e c i é n nac ido basta el a r t í c u l o de m á s l u j o y n o v e d a d . 
V E N E C I A 
S í í H I Q Ü Í Í F S I Ú T A H D a Z L L A M A Z A R E S 
O B I S P O SS T E L E F O N O A - S S O i 
D e s p u é s de v is i ta r o i r sa cssas 
venga a ver nuestra expos ic ión 
dz camas modernas. 
I T . R U E S G A a C o . . 
I CUBA I O S . — T e l M - 3 7 9 0 | 
| ENTRE LUZ Y AGOSTA 
D E L A U N I V E R S I D A D 
A S O C I A C I O N D E . ESTXTDIABíTES 
D E D E R E C H O 
N u e v o A d i t a m e n t o 
a l f o n ó g r a f o p a r a s u 
r e c e p t o r r a d i o t e l e f ó n i c o ) 
SI po see U d . u n a p a r a t o r e c e p t o r y u n f o n ó -g r a f o , n o t i e n e n e c e s i d a d d e c o m p r a r u n 
a l t o c a r l a n t e . E s t e p e q u e ñ o a d i t a m e n t o ^ 
c o n e c t a d o a! b r a s o a r m ó n i c o d e s u f c n c g r a f O j 
h a c e d e l a b o c i n a u n a l t o p a r l a n t e . 
S i l a b o c i n a es b u e n a , l e s s o n i d o s r e p r o d u c i d o s 
r e s u l t a r á n c l a r o s , d u l c e s y puros, p u e s e l e l e -
m e n t o r e p r o d u c t o r e n es te a d i t a m e n t o es i g u a l 
a l a u e se" u s a e n e l a l t o p a r l a n t e d e b o c i n a d e 
B r a n d e s y e n e l a l t o p a r l a n t e d e c a í a d e i g u a l 
í n a r c a ^ 
B r a n d e s P r o d u c t s C o r p o r a t i o n 
N e w a r k , N - J . E . t L A . 
Dioiribcidoras p*r& Ctib*: 
Westisghouse Electric Qesera! Elcstríc Ce., of Cuts* 
T-tcsaticna1. Co. " partedo 1689 
'"Apartado 2284 « c h a ^ a 
Haba=a 
B r a n d e 
L a A s o c í a o f ó n de E s t u d i a n t e s de 
Dsrecbo dec la ra p o r este m e d i o , 
qus son a b s o l u t a m e n t e e r r ó n e a s las 
no t i c i a s pub l i cadas en l a p rensa de 
esta c a p i t a l p o r ' l a s que se a f i r m a 
que los es tud ian tes de D e r e ó b o ,ban 
dejado de a s i s t i r a c lases .en s e ñ a ! 
de4 p ro t e s t a p o r e l r e c i en t e f a l l o 
p r e s idenc i a l que o r d e n a l a r epos i -
c i ó n de d e t e r m i n a d o s profesores . 
A ! p r o p i o t i e m p o desea bacer 
cons tar an te l a o p i n i ó n p ú b l i c a y 
au to r idades de !a n a c i ó n , que esta 
e n t i d a d , a l i g u a l que los d e m á s o r -
ganismos e s t u d i a n t i l e s u n i v e r s i t a -
r io s , t i ene p l e n a c o n f i a b a en !a 
a c t u a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n de Es -
t ud i an t e s , o r g a n i s m o m á x i m o , l a 
que se b a i l a a c t u a n d o sobre los 
p rob lemas u n i v e r s i t a r i o s y cuyos 
acuerdos s e r á n becbos p ú b l i c o s e n 
su o p o r t u n i d a d . 
U n i v e r s i d a d N a c i o n a l , & les 2S 
d í a s de nov iembre de 1 9 2 6 . 
J u a n P raac l sco C h s l o n s , 
P res iden te . 
Sa lvaaor í í i r a n d a v 
S e c r e t a r i o . 
L A T R A G E D L A D E A R M A N D O 
4 Ñ D R E O N O V E N T A D Í A S D E 
G O B I E R N O 
Er. e s t í l i b ro dé &ran i n t e r é s para al 
núbl íco, se cor.oceh las causas que 
criglmaron !a t r i s t e tragredia. Se ven-
ce a 51.00 tomo en todas las l i b r e r í a s . 
MiiOhos grabadosí . Del in te r io r man-
den giro postal a H . Cabrera. Con-
cordia IOS, Habana y lo recibiráSi cer. 
tiflcado. 
6S3T3 S d 29 n 
H á g a s e O í p i t a 
Compre un fol leto de qulropedia 3 s -
paí io la y Ü e n e n a para atender los 
pies d* l a f a m i l i a o para ejercer. Es-
cr i to por el Quiropedista e s p a ñ o l " A l -
fa ro" , Se vende en í a rma-c la s y en 
su c l ín ica , Vil legas 44, bajos, Te lé fo-
[bo M5S67. Precio $l.CO, 
' C10667 a l t . 2d-29 
d i e / a 
/ 
d e c í a n l o s a n t i g u o s 
H o y s a b e m o s q u e e l 
c a u s a n t e d e l m a l 
e s e l á c i d o ú r i c o e 
4-
d i 
A t o p h a n 
e l i m i n a n e l á c i d o ú r i c o y c u r a n 
e l r e u m a t i s m o y l a g o t a * 
L A R U T A R E L A F L O R I D A 
E n e l v a p o r a m e r i c a n o " C u b a " j 
de !a P e n i n s u l a r Occ iden ta l S. S. 
C o . , l l e g a r o n aye r loa s e ñ o r e s 
- A g u s t í n M a r t í n e z , J u l i o Z u m e t a 7 
I f a m i l i a , M a r i a n o S i r e . J u l i a O l i v e . 
! ra , H o r t e n s i a G o n z á l e z , L e a n d r o y 
i P u r a O r t i z , Per fec ta Co lmenares , 
| M a n u e l y E m i l i o M e u ó n d e z , J o s é . I 
I f i n a A m é s a g a e b i j o , J o s é R . V a s . i 
¡ s a l l o , F l o r e n t i n o Cobo, A d o l f o 
¿ r e l l a n o , J o k ó Ocampo, R . S. 
v i e r a . 
B l banquero s e ñ o r J u a n Geja t y 
f a m i l i a , J u a n C a r d ó e o , E l v i r a L o -
reQü<o« M a a u a l R o b l e s , F r a o c l a c o 
P m , y e l SuD A g e n t e d e l a Pea la* 
e o l a r » s e ñ o r A r t u r o D » L e d ó n » 
B a este v a p o r e m b a r c a r o n E s p e . 
r anza B l a n c o , Rosa lba M o l i n a , C a . 
r l d a d H e r n á n d e z . E r n e s t o C a s t a ñ e -
da , J u a n M o r o n a , Pab lo A l e g r e , 
F e d e r i c o G o r d i l l o , M i g u e l A r o c h a , 
Sa lus t i ano V i l l e t a s , J o s é L l a r e n a s , 
L u i s a B a c h i l l e r L u i s León,* R a o u l 
H e r n á n d e z , A r a m í s de l P i n o , B l a n -
ca G o n z á l e z , F e r n a n d o P r a d o , V I r . 
g i l l o B a c h i l l e r , F r anc i s co P . R i . 
va y R o g e l i o F l o r e s . 
E L G O V H R J í O R C O B B 
H a s t a l a m a ñ a n a de b o y no a r r i . 
b a r á de K e y W e s t e l v a p o r a m e -
r i c a n o " G o v e m o r C o b b " que t r a e 
carga gene ra l y pasa je ros . 
B L J O S E P H R . P A R R 0 1 : 
P o r l a t a r d e a ú l t i m a b o r a l l e g ó 
de K e y W e s t aye r e l f e r r y Josepb 
R . P a r r o t que t r a j o 26 wagones 
con ca rga g e n e r a l . 
B L T O L E D O 
s e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o p o r 
d o n L u í s C l a s i n g , agente gene ra ! 
de l a c o m p a ñ í a H a m b u r g u e s a ame-
r i c a n a en l a H a b a n a , e l v a p o r a l e . 
m a n " T o l e d o " s a l i ó ayer de V*>. 
r a c r u z y l l e g a r á e l d i a p r i m e r o a 
este p u e r t o , pa ra s a l i r e! d i a 2 c e n 
r u m b o a Canar ias , pue r to s do! 
n o r t e de E s p a ñ a , I n g l a t e r r a y H a m 
b u r g o , c o n ca rga genera ! y pasa-
j e r o s . 
tTNiA G O L E T A S E FUE1 S O B R E 
L O S V I V E R O S 
A y e r t a r d e a! e n t r a r l a g o l e t a 
cubana "Pepe B a l c e l l s " en u n a 
a b o r d a d a se f u é c o n t r a los v i v e r o s 
que es taban a m a r r a d o s f r e n t e a 
Casa B l a n c a , c a u s á n d o l e l i g e r a s 
a b r í a s a dos de d ichos ba rcos . 
E L C U B A P R A 3 Í C E 3 
Procedente de V e r a c r u s l l e g ó 
aye r t a r d e a ú l t i m a h o r a e! v a p o r 
f r a n c é s " C u b a " que t r a j o ca rga 
g e n e r a l y 6- pasajeros de e l lo s 15 
p a r a l a H a b a n a . L o s pasajeros 
l l egados en este v a p o r i n f o r m a n 
que en l a ú l t i m a semasa se r e g í s , 
t r a r o n en la c i u d a d de M é x i c o no^ 
tables desrensos en !a t e m p e r a t u -
r a ' l l e g a n d o a r e g i s t r a r s e . g rados 
ba jo r e r o , e in tensas n e v a d a s . 
L l e g a r o n en este v a p o r los se. 
fierss A d o l f o M . C o h é n y s e ñ e r a , 
G l a f i r a V i s r a r r a , y s e ñ o r a , e l ge-
n e r a l m e z i i a n o J u a n B a r r a g á n , 
A n a M i g u e ! de M o n d r a g ó n , A l f r e -
do M e c í a s , R i c a r d o M o n d r a g ó n , 
L u p e G a r d a y A l b e r t o G i r a l d . 
Da t r á n s i t o v a e l s e ñ o r A l o n s o 
R o d r í g u e z M i r a m ó n , n i e to de! ge . 
n e r a l m e x i c a n o . 
H o y !e s e r á o f r e c i d o a! c a p i t á n 
de! <:Cuba!', u n banque te p o r u n 
g r u p o de pasajeros que r i n d i e r o n 
e l v i a j e de l a C o r u ñ a a l a H a b a n a 
ú l t i m a m e n t e , 
E L B E L N G E L A 3 n 5 
Con 300 excurs ion i s tas que ha -
r á n u n v i a j e a l r e d e d o r de l m u n d o , 
l l e g a r á h o y de N u e v a Y o r k e l he r -
moso v a p o r " E e l n g s l a n d " . 
E L " Y A R A " 
E l c a ñ o n e r o " Y a r a de l a M a r i n a 
N a c i o n a l , l l e g ó a y e r de su r e c o r r í , 
do p o r las cos tas . 
L A R A L P H S. P A R S O ? í 
Conduc i endo po l i ne s p e r a f a r r o , 
c a r r i l l l e g ó aye r t a r d e l a g o l e t a 
a m e r i c a n a " R a l p h S. P a r s o n " qus 
procede de H a i t ! . 
E L S E I P T O K C A S T L E 
• 
De L o n d r e s y A m b a r e s l l e g ó a y e r 
t a rde , á ú l t i m a h o r a , e l v a p o r i n . 
g l é s " S k i p t o n C a s t l e " q u e t r a j o 
carga g e n e r a l . 
D E A R R F R . V D A F O R Z O S A 
P a r a t o m a r c a r b ó n y agua l l e g ó 
ayer de a/rrlbada el v a p o r i ng l e s 
" S l r James B e l l " que procede de 
P u e r t o B a r r i o y que conduce u n 
c a r g a m e n t o de m a d e r a . 
E L E B J f R Y M . F L A G L E R 
E l f e r r y " H e n r y M . F l a g l e r " l i e -
aye r de K e y W e s t c o n d u c i e n d o 26 
waeones de earga g e n e r a l . 
S A L I D A S D£} AYER 
A y e r s a l i e r o n los idga lea tee b a r -
cos: e l r e m o l c a d o r a m e r i c a n o s ea 
K l n g , p a r a PeaaaoOla< e l v a p o r I t a -
l i a n o A D s a l d o V U p a r a -Freeport , 
e l a m e r i c a n o F e d b v l r d p a r a M f á m l , 
con dos cna lanas cubanas cargadas 
de m a t e r i a l de f b r i c a c i ó n , el v a p o r 
Cuba pa ra K e y W e s t ; e l i n g l e s T o . 
l o a pa ra C r i s t ó b a l ; e l H e n r y M . 
F l a g l e r p a r a K e y W e s t ; e l a m e r l . 
cano A b a n g a r e z pa ra C r i s t ó b a l ; e l 
a m e r i c a n o Siboney pa ra N e w Y o r k ; 
e l ing les James B e l l p a r a N e w O r -
leans; el n o r u e g o Jessie p a r a Ca i -
b a r i é n ; e l i n g l e s a B r ó n C l i b a n c k 
pa ra M a n a t í . 
B A R C O S QtTB S E E S P E R A ? ? 
L o s s igu ien tes barcos se esps. 
r a n : e l A m a p o l a de N e w Or leans , 
e l Seins ta! con c a r b ó n , e! B l S o . 
m a p a r e k c o n c a r b ó n , e l Venezue l a 
de San F ranc i s co de C a l i f o r n i a , e l 
a l e m á n A d a l i a de H a m b u r g o , e! 
S k i p t o n Cast le de I n g l a t e r r a , e l 
O r i z a b a de N e w Y o r k , e l C a n u t o 
de N e w Or leans , e! P r i n c e n t o n c o n 
p e t r ó l e o , e! P o l a r i n e c o n p e t r ó l e o , 
e l A l f o n s o - Í I I ! de l a C o r u ñ a , e l 
M a n u e l C a l v o de B a r c e l o n a y es. 
calas, e l v a p o r S te insdad e n su p r i -
m e r v i a j e a l a H a b a n a c o n p e t r ó -
leo , e l P a r i s m i n a de N e w Or leans , 
e l Espagne de Sa in t N a z a i r e , v í a 
E s p a ñ a . 
E L H E R E D 1 A 
Píx—erden ts de C r i s t ó b a l l l e g ó 
aye r e l v a p o r a m e r i c a n o " H e r e d i a " 
que t r a j o ca rga gene ra l y 9 pasa, 
j e ros ca r a l a H a b a n a y 7 en t r á n 
s i t o . . . ; i , . 
E n este v a p o r han l l e g a d o M a r í a 
C l e v e l a n d e h i j o , B a r t o l o m é F e . 
r r e r , V i c t o r i a V a l d é s - y s e ñ o r * 
E L Í L I N O E U R I A 
Proceden te de San F r a n c i s c o de 
t a r d e e l v a p o r a m e r i c a n o " M a n c h u 
C a l i f o r n i a , v i a P a n a m á , l l e g o Ayer 
r i a " , que t r a j o carga g e n e r a l y 50 
psajeros p a r a l a H a b a n a y 190 en 
t r á n s i t o a s í como u n o d e v u e l t o y 
dos p o l i z o n e s . 
E n este v a p o r l l e g ó e l conocido 
p l a y e r d© base ba l ! , E a l d o m e r o 
Acos ta con su esposa. 
D E I N S T R U C C I O N P U S U C A 
R E U N I O N P E D A G O G I C A 
Se ha efectuado en C o ñ s o l a c i ó n 
de l Sur u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n pe . 
d a g ó g i c a , bajo la d i r e c c i ó n de l doc . 
t o r F r a n c i a R o d r í g u e z Con t re ras , 
I n s p e c t o r de l D i s t r i t o . 
D i c h o f u n c i o n a r i o d i ó una confe . 
r enc l a sobre nuevas o r i en tac iones 
de l a e n s e ñ a n z a , en r e l a c i ó n con los 
p u n t o s que abarca l a c i r c u l a r n ú -
m e r o i , la Supe r in t endenc i a P r o -
v i n c i a l , y;* p u b l i c a d a . 
L a s e ñ o r a Cel ia M u ñ o z , m a e s t r a 
de l d i s t r i t o de P i n a r de l R í o , d i ó 
u n a clase p r á c t i c a a n i ñ a s de q u i n . 
t o y sexto g rado , sobre E c o n o m í a 
D o m é s t i c a : nuevo s is tema de t e ñ i r 
t e las , que fué . m u y celebrado po r 
todos los concur ren te s , por r e s u l . 
t a r m u y ú t i l . 
L a s e ñ o r a M a r í a R o g e l i a Diez , 
maes t r a n o r m a l i s t a , que e jerce en 
l a v i l l a de C o n s o l a c i ó n del Sur , d i ó 
u n a clase de l e c t u r a i n i c i a l p o r e l 
m é t o d o de a n á l i s i s f ó n i c o , que t a m -
b i é n f u é m u y e log iada . 
J u s t o es reconocer que e l ac to 
ea s í í u é de g r a n t r a n s o e í n d e n c i a 
p a r a los ftaes c u l t u r a l e s de l a eas*-
¿ a a a a eu e l d i s t r i t o » 
iAdenxáe de c u a r e n t a maes t ros d e l 
d i s t r i t o , e s t u v i e r o n presontes ea es-
t a r e t t a i ó n p e d a g ó g i c a , l a esposa de 
n u e s t r o i l u s t r e c o m p a t r i o t a s e ñ o r 
A r t u r o R. de C a r r i c a r t e , y las p r o . 
fesoras de o t r o s d i s t r i t o s , s i e ñ o r i t a s 
A l i c i a Ig les ias y E l v i r a P e r d o m o . 
M u c h o s p l á c e m e s se t r i b u t a r o n a l 
s e ñ o r R o d r í g u e z Con t r e r a s y a sus 
ce lebradores po r l a u t i l i d a d de l ac. 
t o r ea l i zado . 
T R A S L A D O D E L A S O F I C I N A S 
A y e r q u e d ó u l t i m a d o , p o r c o m . 
p l e t o , e l t r a s l ado de las o f i c i n a s de 
l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ca a su nueva casa, Cuba y C h a c ó n . 
P o r t a n t o , e l despacho de todos 
los asuntos de l D e p a r t a m e n t o c e s ó 
y a en e! e d i f i c i o de T e n i e n t e R e y y 
Mercadeeree. 
O Y E N T E S D E K I N D E R G A R T E N 
B ! P res iden te de l a J u n t a d<c 
E d u c a c i ó n de Y a g u a j a y , i n f o r m a 
que h a n s ido a u t o r i z a d a s p a r a que 
as i s tan oomo oyentes a l K i n d e r g a r -
t e n de a q u e l l a l o c a l i d a d , las s e ñ e 
r i t a s Grac i e l a M u n t a ñ e r M a r t í n , L i -
d i a S á n c h e z K u í z , R o s a l í a A l d e r e . 
g u í a y A d e l a i d a G a r c í a A b r e n . 
R E V I S T A S 
De !a Of i c ina de l a J u n t a d ó 
p e r í n t e n d e n t e s se ha env iado a ca-
da Supe r in t endenc i a P r o v i n c i a l u n 
e j e m p l a r de! n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n . 
t a a l mes de s ep t i embre de l a T&-. 
v i s t a " F ' M o n i t o r de l a E d u c a c i ó n 
C o m ú n " , de B u e n o s A i r e s , y o t r o 
d e l " B o l e t í n de l a U n i ó n P a n a m c . 
r í c a n a " , de d i c i e m b r e . 
' C E R T I F I C A C I O N E S 
E n esta O f i c i n a se h a expedida 
c e r t i f i c a c i ó n a cada uno de • los s i -
gu i en t e s maes t ros h a b i l i t a d o s : 
J o s é A r t u r o E c h e v e r r í a A r a j o n 
de San J o s é de los R a m o s ; . . V i c t o -
r í n a Cel ia D í a z F u n d c r a , de Ma_ 
t anzas ; A n g e l i n a R u i s Remed ios , 
de B a ñ e s ; T o m á s a M a n u e l a L ó p e z 
T o r r e s , de P i n a r de! F . ío ; T o m á s 
S e r r i j ó n H l e r r e z u e l o . de San t iago 
d© C u b a ; J u l i a F e r n á n d e z B i e s t r a , 
de C o l ó n ; M a r í a E . F i g u e r s d o F o n -
seca, de V i c t o r i a á e las T u n a s ; H o r -
t en s i a M . C. R l v a s H e r n á n d e z , ds 
G ü i n e s : S i l v l n a C a s t i l l o H e r n á n d e z 
y E l v i r a d e l R í o V á i d a s , de l a Ha-
b a n a ; M á x i m a C h a p l s Chapie,, d? 
C o á s t a n c í a . 
C O N E L I N V I E R N O 
I n s f s í á i e n e l e n v a s e o r i g i n a l d e 2 0 t a b l e t a s d e ^ g r a m o 
F í f c s e ^ e n l a m a r c a 
S E R E C R U D E C E EL 
O , 4 H 0 € 0 
A S M A 
f ñ K ñ R E G A L O S 
L a s m á s selectas y Tas j e res 
Coses » o n l a s de " E L C L A V E L " 
B o n q u e t s pa ra n o v i a s y r a -
a o s ds t o r n a b o d a desde $ 6 . 0 0 
a l de m a j o r caSdadL 
Cestos de m i m b r e e . Ceja de 
fiores y Ramos a r t í s t i e c s pa ra 
rega los y f e l i c i t ac iones desde 
1 5 . 0 0 « n a d e l a n t e . 
A r p e s , H e r r a d u r a s « L i r a e 
preciosas pa ra regalar- a las 
a r t í e t a s . de $ 1 0 . 0 0 a ' !a 
v a l i o i - . 
Banderas , Sscudee, Es t r e l l a s 
y l e t r e r o s de f lo res na tu r a l e s 
p a r a a r t i s t a s y actos p a t r i ó t i -
cce, dasde $ 2 0 . 0 0 , 
E n v i a m c s f lores a l a H a b a -
na , a! i n t e r i o r de l a I s l a , y a 
c u a l q u i a r p a r t e d e l a u n d o . 
F L O R E S y C O R O N f l S 
Haeemcs adornos ds Ig les ias 
y de casas para bodas y f ies tas 
desde el m á s s enc i l l o y ' b a r a t o 
a l m e j o r j m á s e s t r a o r d i n a r i s . 
Cent ros de m e s » a r t í s t i c o s y 
© r i f t a a í e s para comidas y ban-
quetes d e s d » $ 3 . 0 0 a n ads-
l a n t e . 
Espec i a l i dad « n o í r e a d a * f d -
aebres de Coronas. Cruces, Cs-
j i n e s y C o l u m n a s t ronchadas , 
desds $ 5 . 0 0 , a l a m á s suntuosa ' . 
Qruees-Scdario p a r a e d e e a r 
sobre el f é r e t r o , o f renda m u y 
f ú n e b r e y de! m e j o r efecto, des-
de $ 3 0 . 0 0 hasta $ 7 6 . © 0 y 
$ 1 0 0 . 0 0 u n a . 
S u d a r l o da t u ! p a r a c u b r í * « ! 
f é r e t r o t ap izado de Coses an-
isetas y escogida?;, do $ 1 0 S . f i o 
hasta j 2 5 0 ' 0 0 u n e . 
B l a sma o ahogo es una a f e c c i ó n 
que a taca d u r a n t e t o d o e l a ñ o pe-
r o es sabido que en e! i n v i e r n o se 
recrudecen sus a t a q u e s . 
P a r a e v i t a r sus s u f r i m i e n t o s y 
curarse r a d i c a l m e n t e , hay que so-
meterse s i n perder t i e m p o a su 
c u r a c i ó n p o r med io de l Remed io I n -
d iano para e l a s m a . 
E l R e m e d i o I n d i a n o pa ra e! as-
m a es una med ic ina que se ha he-
cho especialmente pa ra c u r a r el 
asma; no es po r t a n t o u n c ú r a l o 
t o d o . 
Desde que e l enfermo empieza 
a t o m a r las p r i m e r a s dosis, en-
c u e n t r a u n a l i v i o y bienestar que 
se. a c e n t ú a cada d i a , hasta que con 
e! uso de va r ios frascos queda com-
p l e t a m e n t e c u r a d o 
E l R e m e d i o I n d i a n o para e l as-
m a se vende en todas las f a rma-
cias de C u b a . 
' a l t . 16 O c t . 
V I S I T E N O S O H A G A « U S P E D I D O S F O J ? T E L E F O N O 
J A R D I N " E L C L A V E L * 
A R M A N B Y H E R M A N O 
Síf i i rs l l » y 1 l a k - í s í f i n m fO-TC» - « « r a s í í 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
> : U l c e r a s y T u m o r e s x 
M O N S E R R A T E N o , 4 1 C O N S U L T A S D E I A 4 
E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s d e 3 y m e d i d a 4 
S U P E R A I S ^ 
S FRASCO CRONDE E D E Q 
M A R C A S Y P A T E N T E S V I U R R U r ^ 
8 c O L I V A E n j t í a d r a d o y A g d i í 
E d i f i c i o " L a r r e a " T R j L D E M - S R E x j t d p a t s s t t i 
BtTKEÍLÜ L T D . 
a l t 
N O V I E M B R E 2 9 D E t 9 2 5 D T A R T O D E L A M A R I N A 
P A G I N A C U A T R O 
N O T A S P E R S O N A L E S 
B u r l a B u r l a n d o 
¿ O P E R A O R U M B A ? 
Eso de l " p r o t e c c i o n i s m o " e m r a g é 
q u e a h o r a se c u l t i v a con m á s o me-
nos ca lo r , s e g ú n e l c l i m a , en t o -
das las naciones de l m u n d o , estA 
p r o d u c i e n d o sorpresas Inqu i e t an t e s , 
a lgunas de l g é n e r o c ó m i c o . 
A una de é s t a ya " l e s a c ó p u n -
t a " c o n su g rac ia p e c u l i a r m i ad -
m i r a d o c o m p a ñ e r o E n r i q u e C o l l en 
u n a de sus sabrosas " c h a r l a s " r e -
c ien te . Y o t a m b i é n h a b í a t o m a d o 
n o t * de l c ab l eg rama que s u g i r i ó a l 
c o m p a ñ e r o sus r i s u e ñ o s comen ta -
r ios , pero como é l se me a d e l a n t ó , 
yo solo me v o y a p e r m i t i r t o m a r 
del a s u n t o l a subs tanc ia que m á s 
convenga a l ob j e to de este a r t í c u l o . 
Por si e l l e c to r se ha o l v i d a d o 
del menc ionado cab legrama se l o 
voy a r e co rda r . E r a do Bucares t , ca-
p i t a l de R u m a n i a , fechado e l 14 
dal c o r r i e n t e , e l c u a l d e c í a poco m á s 
o m e n o s : 
" D u r a n t e l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
ó p e r a " C a r m e n " en e l t e a t r o nac io -
n a l de esta, e l t eno r M a r l n e s c u se 
a d e l a n t ó hasta l a b a t e r í a p a r a de . 
c í r que loa can tan tes de l a compa-
ñ í a se dec l a raban en hue lga des-
de aque l In s t an te como pro tes ta 
c o n t r a l a cos tumbre de l a empresa 
de da r los p r i nc ipa l e s papeles a a r -
t i s t a s ex t r an j e ros , en t a n t o que los 
de l " p a t i o " se es taban m u r i e n d o 
de h a m b r e . E l e s c á n d a l o que s i g u i ó 
f u ó m a y ú s c u l o " . 
Nada m á s d e c í a el cab legrama , 
pero yo me he en te rado de a lgo 
m á s p o r med io de m i se rv ic io par -
t i c u l a r . D e s p u é s de aplacada l a 
"bronca1*, e l gob i e rno de Buca re s t 
l l a m ó a l empresa r io p a r a e x i g i r l e 
a lgunas aclaraciones , a lo que é s t e 
c o n t e s t ó : 
— Y o , s e ñ o r Gobernador , con m i l 
amores h u b i e r a p r e f e r i d o los can-
tan tes nacionales a los ex t ran je ros , 
pe ro c o m o aque l los , p o r causas que 
n o dependen de m í , no e s t á n prepa-
rados p a r a m ú s i c a s de m a y o r e m -
p e ñ o , he t en ido que v a l e r m e de los 
que e n c o n t r é en o t ros p a í s e s . . . . 
Y a q u í el a u t o r de estas l í n e a s 
no puede I m p e d i r que su ca l en tu -
r i e n t a I m a g i n a c i ó n se e n t r e t e n g a 
en buscar c ie r tas a n a l o g í a s . . . A 
semejanza de M a r l n e s c u , me pare-
ce v e r a uno de los m á s ru idosos 
" c a n t a d o r e s " de n u e s t r o Congreso 
ade lan ta r se has ta las cand i l e j a s p a . 
r a g r i t a r : " i S e ñ o r e s ! " . . . etc., e tc . 
H a s t a en l a " r e b u m b i a " que s i -
g u i ó se p u d o n o t a r g r a n semejan-
za con l o o c u r r i d o en Bucares t . 
Pero vamos a de ja rnos d© " f i g u -
r a c i o n e s " ya que e l agudo l e c to r 
se h a b r á dado per fec ta cuen ta d e l 
p o r q u é hemos t r a í d o a cuen to l o 
sucedido en l a c a p i t a l de R u m a n i a . 
Si nues t ros empresa r io s comerc i a -
les, i n d u s t r i a l e s , etc., etc. no cuen-
t a n e n t r e sus cantantes , d igo , em 
pleados nacionales e l t a n t o m á s 
c u a n t o p o r c iento , no es por cu lpa 
Huya . C u á n t o h u m a n a m e n t e se pue-
de hacer lo h a n hecho los e x t r a n -
je ros , esto es, los e s p a ñ o l e s , pa ra 
que los h i j o s de esta amab le t i e r r a 
t u v i e s e n , no u n t i n t o po r c ien to de 
p a r t i c i p a c i ó n en los negocios, s ino 
e l d o m i n i o abso lu to . 
A q u í e l e s p a ñ o l a l establecer u n a 
I n d u s t r i a o comerc io crea a l m i s m o 
t i e m p o u n a f a m i l i a , y é s t a a la 
m u e r t e de su f u n d a d o r hereda su 
f á b r i c a o su a l m a c é n ; de modo que 
du lcemente , suavemente , e l n a t i v o 
se e n c u e n t r a d u e ñ o de todo aque-
l l o s i n que le haya costado n i n . 
g ú n t r a b a j o . H e o í d o asegurar a 
q u i e n t e n í a a u t o r i d a d p a r a e l l o , 
que cada v e i n t i c i n c o o t r e i n t a a ñ o s 
pasa casi toda l a r i queza de l "ex-
t r a n j e r o e s p a ñ o l " a manos de l na-
t i v o , p o r l ey de herenc ia . 
¿ P o r q u é el c r i o l l o no conse rva y 
ac rec ien ta ese p a t r i m o n i o t a n sabro-
samente a d q u i r i d o y con é l e l p re -
d o m i n i o en todas las ac t iv idades 
comerc ia l e s de su p r o p i o p a í s ? . . . 
L a c o n t e s t a c i ó n a esa p r e g u n t a me 
o b l i g a r í a a e sc r ib i r u n grueso vo-
l u m e n , y n o estoy pa ra eso. 
S i n e m b a r g o , a p u n t a r é una breve 
o b s e r v a c i ó n . Si los e s p a ñ o l e s no h a n 
hecho comerc ian tes e I n d u s t r i a l e s 
a sus h i j o s c r i o l l o s ha s ido po r pu -
r o a m o r a e l l o s . . . A m o r q u i z á s 
m a l en t end ido como e l que muchos 
padres p rofesan a sus h i j o s , pero 
a m o r . E l p r i m e r cu idado de todo 
b u e n pad re es e l de m e j o r a r la con -
d i c i ó n de sus h i j o s . " H a r t o s t r a b a , 
jos m e be pasado d e t r á s de ese 
m o s t r a d o r y no q u i e r o que m i s h i -
jos los p a d e z c a n " . . . A s í piensa el 
b u e n h o m b r e , y hace de sus h i j o s 
b a c h i l l e r e a l icenc iados , doctores , 
etc. 
E s t o lo c o n f i r m a n las t e r n u r a s 
que u n o oye todos los d í a s en es-
tos dulces hogares cubanos. Cuando 
e l h i j o le v a a l pad re gal lego, as-
t u r i a n o , anda luz o c a t a l á n con a l -
g u n a p e t i c i ó n exagorada o inconve -
n i e n t e e l p a p á le con tes t a : 
— ¡ N o te apures , o m n í n , q n « pa-
r a t í t r a b a j o ! . . . 
E n t r e las grandes t o n t e r í a s i n -
ven tadas y prac t icadas por este s i -
g l o l u m i n o s o puede f i g u r a r d i g n a , 
men te l a de l " p r o t e c c i o n i s m o " a ra -
j a l a b i a . Eso de c e r r a r h e r m é t i c a -
mente ias puer tas a los a i res exte-
r i o r e s es l o m i s m o que buscar el 
s u i c i d i o por a s f ix i a . A q u e l l o de que 
" C u b a no debe favores a n i n g u n a 
e x t r a ñ a t i e r r a " h a b r á que coleccio-
n a r l o e n t r e las t r o v a s d e l t i e m p o 
v i e j o . 
Y a l m e n c i o n a r las " t r o v a s " , es 
dec i r , cosas de m ú s i c a , me vuelve 
Í a n s o r p r e n d e n t e s s o n l o s e f e c t o s 
t ) e e s t o s a m o r t i g u a d o r e s e n l o s b a -
c h e s q u e . c o m o d e m o s t r a c i o n , l o s 
p r o b a m o s 
G R A T I S 
E n s u M a q u i n a , p r e v i a m e n t e c o n v e n c i d o s 
D E Q U E , A M Á S D E N U E S T R O C L I E N T E . S E R Á U D . 
N U E S T R O M E J O R P R O P A G A N D I S T A 
G I L M A N 
AfíENTES b C L U S l V O S B*RA C U B A 
C C E S O R l S ^ 
ALBEHIO R A B E L L A N O . A D M N I S T B A D O B 
AVE.Dt LA KEPUDUCA L5QJHA ALA AVE.PCÍTAUA J-AlOSfTUS 
E L D R . F E R N A N D O O U b E B l 
D í a s pesados r e g r e s ó de «u v i a -
j e de es tud io* a los p r i n c i p a l e s 
L a b o r a t o r i o » de los Es t ados U n i -
dos, — d e s p u é s de dos meses de 
pe rmanenc i a en a q u e l l a r e p ú M l c a — 
n u e s t r o e s t imado a m i g o et d i s t i n -
g u i d o d o c t o r F e r n a n d o O l l e r , D i -
r e c t o r de l L á l b o r a t o r l o de l a Q u i n -
t a de Dependien tes . 
Reciba nues t ro c o r d i a l sa ludo do 
b i enven ida . 
L O S G R A N D E S H O T E L E S D E L A H a r T T 
T o d o » lo» h u é s p e d e s de « t o s hoteles T I E N E N D E R F r u * * N A 
• respectivas h a b i t a c i o n e » U N N ü M E R O G R A T I S rl i r P * Xt^r 
M A R I N A ücl DIARIO Dfc ^ 
D B L A M U L T I T U D 
q n e h a u sado n u e s t r a p r e p a r a c i ó n 
o q u e l a e s t á u s a n d o e n l a a c t u a -
l i d a d , j a m á s h e m o s s a b i d o d e n i n -
g u n o q u e n o h a y a q u e d a d o sa-
t i s f e c h o d e l r e s u l t a d o . K o p r e -
t e n d e m o s n a d a q u e n o h a y a s i d o 
a m p l i a m e n t e j u s t i f i c a d o p o r l a ex -
p e r i e n c i a . A l r e c o m e n d a r l a a l o s 
e n f e r m o s n o t e n e m o s m á s q u e h a -
c e r r e f e r e n c i a a sus m é r i t o s . Se 
h a n o b t e n i d o g r a n d e s e n r a c i o n e e 
y d e s e g u r o q n e se o b t e n d r á n m u -
chas m á s . N o h a y y p o d e m o s 
a s e g u r a r l o h o n r a d a m e n t e , n i n g ú n 
o t r o m e d i c a m e n t o q u e p u e d a e m -
p l e a r s e c o n m a y o r fe y c o n f i a n z a . 
A l i m e n t a y so s t i ene l a s f u e r z a s 
d e l e n f e r m o d u r a n t e esos p e r i o d o s 
e n q u e f a l t a e l a p e t i t o y l o s a l i -
m e n t o s n o p u e d e n d i g e r i r s e . P a r a 
e v i t a r l a s f a l s i f i c a c i o n e s p o n e m o s 
e s t a m a r c a e n c a d a b o t e l l a d e l a 
a a t o r m e n t a r l a i m a g e n de l con -
f l i c t o de Buca re s t , y sus semejan-
zas c o n nues t ros p rop ios c o n f l i c t o s 
mus ica l e s . T res soluciones c o l u m -
b r o , s i n e m b a r g o , pa ra s a l i r de l 
a p u r o : dos malas y una buena. 
U n a de las ma las es e l c e r r a r e l 
t e a t r o , pues con eso q u e d a r í a n em-
presa r ios y m ú s i c o s y danzantes a 
buenas noches. L a o t r a ser la el con-
f o r m a r n o s con l a m ú s i c a e x c l u s i . 
vamen te I n d í g e n a , con la que t a l 
vez n o e s t a r l a de acuerdo e l p ú -
b l i c o d i l e t t a n t i y pagano. 
Queda o t r a s o l u c i ó n que me pa-
rece l a buena , y es que se p e r m i t a 
c a n t a r l i b r e m e n t e a todo e l que 
lo haga b i e n , venga do donde v i n i e -
re , p r o c u r a n d o a l m i smo t i e m p o es-
t i m u l a r a los " can t ado re s " del pa-
t i o . Se puede asegura r r o t u n d a m e n -
te que c o n e l t i e m p o p o d r á n loñ 
de casa s u s t i t u i r a los d ivos de 
a fue ra y has ta sob repu ja r lo s , como 
l o h a n demos t rado ya los que h a n 
s ido educados con ese ob je to . 
Pe ro solo c o n e l t i e m p o m a d u -
r a n 1»» uvas , y « s o de p re tender 
que u n a r t i s t a sa lga perfec to de 
u n a h o r a p a r a o t r a a l solo c o n j u -
ro de " h á g o t e m ú s i c o po rque s i " 
ser la t a n a b s u r d o como el que re r 
r i v a l i z a r con l a p a l a b r a de Dios que 
todo l o s a c ó de l a n a d a . . . 
M . A L V A R E Z M A R R O N . 
M 
5 
B U E N A S F A R M A C I A S j l 
y F E R R E T E R I A S . J 
C o m i t é C e n t r a l P r o M o n u -
m e n t o a l g e n e r a l M a s ó 
C u m p l i e n d o I n s t r u c c i o n e s d e l se-
ñ o r P res iden te de l m i s m o , C o m a n -
dan te d o c t o r M a n u e l Secadea, gus-
toso c i t o a todos sus a f i l i a d o s pa-
r a e l lunes , 30 , a las nueve pasado 
m e r i d i a n o a l d o m i c i l i o d e l Consejo 
N a c i o n a l de V e t e r a n o s de l a I n d e -
pendencia , E m p e d r a d o n ú m e r o 8 1 
( a l t o s ) , e squ ina a M o n s e r r a t e . 
L a c o m i s i ó n des ignada en l a a n -
t e r i o r J u n t a d a r á , cuen t a áé sus 
t r aba jos rea l i zados . Se s i guen r e c i -
b iendo car tas de a d h e s i ó n de pres-
t ig iosas personas . Se r u e g a l a asis-
tenc ia . • 
( f d o . ) M a r i o R . B o m b a l t o r . 
Sec re ta r lo O r a l . 
P r e p a r a c i ó n de V a m p o l e " y s i n 
e l l a n i n g u n a es l e g i t i m a . E s t a n 
sabrosa c o m o l a m i e l y c o n t i e n e 
n n a s o l u c i ó n d o u n e x t r a c t o q u e 
se o b t i e n e d e H í g a d o s P u r o s d e 
B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a b e 
d e H i p o f o s f l t o s C o m p u e s t o y E x -
t r a c t o E l ú i d o de C e r e z o S i l v e s t r e . 
E f i c a z desde l a p r i m e r a d o s i s . E l 
D r . G . C u s t o d i o , d e l a H a b a n a , 
d i c e : " P o r e s p a c i o d e m u c h o s 
a f ios h e T e n i d o p r e s c r i b i e n d o l a 
P r e p a r a c i ó n d e W a m p o l e , h a b i e n . 
d o t e n i d o o c a s i ó n d e c o m p r o b a r 
m u c h a s yeces sus p r o p i e d a d e s a l -
t a m e n t e t ó n i c a s y r e s t a u r a d o r a s . " 
L a o r i g i n a l y g e n u i n a P r e p a r a c i ó n 
de W a m p o l e , es h e c h a s o l a m e n t e 
f o r H e n r y K . W a m p o l e & C í a . , n c , d e F i l a d e l f l a , E . X L d e A . , y 
l l e v a l a firma de l a casa y m a r c a 
de f á b r i c a . C u a l q u i e r o t r a p r e p a -
r a c i ó n a n á l o g a , n o i m p o r t a p o r 
Su i e n e s t é h e c h a , es n n a i m i t a c i ó n e d u d o s o v a l o r . E n l a s B o t i c a s . 
M A R I N A 
S i n o !o rec ib ieron en el cua r to , i c c l á m e n l o en 1 
carpeta 
S E V I L L A B I L T M O R E 
Ctfmodac y frescas h a b l t a c l o n é s . S«rv1cto enmni 
comidas y banquetes. Trccadero esquina & Prado Gran 
R I T Z ' - - — o . — ' * l«n ^ 
S l t i m í o en N e p t n n ó esquina a Perseverancia t n ^ 
mero. Todas sus habitaciones con b a ñ o s y t e l é fo i^ s ancla» ^ f o r t 
P E R L A D E C U B A 
F r e n t « a l hermoso parqne fle ColOn, en la cali* * . 
182. Todas sus habitaciones Pon ampl ias v n^r AniIsU<l n<i-, onfatMr>A\A~m ««« tnA* anii«<*../« » coniortables -clientes atendidos con toda sol ic i tud. 
Todns las habitaciones tienen baflo 
un m a g n í f e o ascensor. 
ta 
A M B O S M U N D O S 
Enclavado en la calle de Obispo esquina a V «4 
moderno de la Habana. Todas las habitaciones con triAf 
callento a todaa horas. con " ^ f o n o y baflo ^ 
F L O R I D A 
N i 
De P . MorAn y Co. E l m á s w l e c t o hotel v 
A m p l i t u d , comodidad, exquisi to t r a t o r eran c u n f e " ^ *• Ct,K 
i N G L A T E R R A 
Oran hotel de muy dmentaf lo nombre r o r «no v 
tecicla. Situado en lo m á s c é n t r i c o y elefante de u w v an09 «« ~ -
y fcervlolos son completos. y '5lc»anie ae la Habana. Su ^ 
S A N C A R L O S 
E l preterido por los Tlajeros por sus r r and*» « i . - i 
comorcUles. Precios mddlcos. 200 habitaciones, baño y S banc«rta. 
de B é l g i c a n ú m e r o 7. 9 y .Ve,Wono. Avenu 
L A F A Y E T T E 
Situado en lo m á s c é n t r i c o de l a ciudad, cal i* n -»» . , , Apular . 110 ^ « e i l l y eS(jul 
Todas sus habitaciones smuebladas con todo confMt . i . 
eanltarloB, baño , ducha y con agua cal i tn te y f r ía v t ^ i í l n e n ••'•leli 
rant de primara. Precios reducidos. * y ««éfoaoa. R ^ J 
H O T E L H A R D 1 N G 
Crespo, 9. T e l í f o n o M-rOlO. 
Dos cuadras del MaleoOn y t res del Prado. Modorno 
Elevadoi tola l a noche, agua callente y fr ía siempre, c o m S 0 7 -
y muy módicas . ' comiaaa rlamaj 
M A J E S T I C 
E l hotel mejor situado de l a Habana. Injosws departamento. . 
fto y te lé fono . Gran talOn para comidas y banqnetes con vt . H 
de Mftjlco. B e l a s c o a í n n ú m e r o 6. T a l é í o n o s M-3S45 y'm-9846 &1 9% 
H O T E L M A I S O N R O Y A L E 
Cal i» 17 esquina a J., Vedado. 
Unico Hotn l F r a n c é s . Amer ican Plan. Habitaciones f r * ^ . 
mOdlcoK. r i M 











Tan Fácil de 
Limpiarse 
Como un Vaso 
H e a q u í u n b i b e r ó n q u e h a l i b r a d o a 
m u c h a s m a d r e s de l o s t e m o r e s 
a c e r c a d e l " n i ñ o c r i a d o c o n 
es b i b e r ó n " . E l H Y G E I A 
a b s o l u t a m e n t e s a n i t a r i o . 
E l b e b é l o c o g e f á c i l m e n t e p o r q u e e l 
p e z ó n es d e f o r m a e x a c t a m e n t e adecuada a su 
t i e r n a b o q u i t a , t a l c o m o l o s p e c h o s de l a m a d r e . L a botella 
H y g e i a es p e r f e c t a . N o c o m p r e b o t e l l a s m á s baratas 
p o r q u e a l fin l e s a l d r á n m á s c a r a s . P i d a y ex i ja H Y G E I A . 
=>2 
A M E E 
r 
T O D A L A C O R R E S P O N D E N C I A P A R A E S T A S E C C I O N , Q U E S E P U B L I C A L O S J U E V E S Y L O S D O M I N G O S . D I R I J A S E A F . V . M A E S O , A P A R T A D O 1192 
( i ) 
S T E I N E R 
U D E C A F E E L E C T R I C O 
E s e l a p a r a t o 
P R O C E R 
e n s u c l a s e . 
J . M . F e r n á n d e z í f l m p a n 7 / f l 21 R a m ó n V i n j o y 
Agente Exclusíra Habana Crte. Dpto. Maquinaría 
a 
T E R C E R C O N C U R S O D E P A L A B R A S O M I T I D A S 
E n cada u n o de los siete anunc ios que c i r c u n d a n esta s e c c i ó n 
va o m i t i d a u n a pa l ab ra , e s p a ñ o l a y e n r e l a c i ó n c o n e l t e x t o , h a l l á n -
dose los o r i g i n a l e s completos depos i tados e n l a n o t a r l a d e l d o c t o r Fe-
l i p e R l v e r o , A g u i a r 7 8 . 
T o d a persona puede r e c o r t a r e l n ú m e r o de a n u n c i o s que q u i e -
r a , u n o p o r u n o , l l e n a r en cada a n u n c i o e l hueco co r r e spond ien t e a l a 
p a l a b r a o m i t i d a , e sc r ib i r a l p i e su n o m b r e , hac iendo ambas cosas, 
necesar iamente , con l á p i z c o r r i e n t e o l á p i z t i n t a , y m a n d a r l o s e n car-
t a s e n c i l l a , a l A p a r t a d o 1 1 0 2 . 
L a recompensa , p o r cada p a l a b r a o m i t i d a q u e se ac ie r t e es 
de d iez pesos ( $ 1 0 ) , ascendiendo p o r u n t o e l t o t a l de p r e m i o s a se-
t e n t a pesos ( $ 7 0 ) . 
S I u n a p a l a b r a es a c e r t a d a p o r va r i a s personas el p remio se re-
p a r t i r á e n t r a las que p r i m e r o l a h a y a n acer tado, ha s t a e l n ú m e r o de 
diez . 
E s t e t e r c e r concurso , c o r r e s p o n d i e n t e a l mee d a N o v i e m b r e , 
q u e d a r á c e r r a d o e l v ie rnes 2 7 , a l a s 1 2 m . , p u b l i c á n d o s e en l a ed i -
c i ó n d e l d o m i n g o 2 0 los o r i g i n a l e s comple tos , e l n ú m e r o de perso-
nas q u e h a n concursado los a n u n c i o s y e l n o m b r e de a q u é l l a s que 
r e s u l t e n p r e m i a d a s . 
A G U A C H E S A L T A 
N O E S P U R G A N T E , P E R O 
S U P R I M E E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
¡ L A G R A N L I T I N I C A ! 
A r t í c u l o I N f X C Ü S A B l í e n 
t o d o h o g a r . 
Agentes D i s t r i b u i d o r e s para Cuba: 
M . C A B R E R A Y C í a . , S . e n C . 
T E L E F O N O A - 0 3 4 2 . 
E l n ú e m r o de personas interesadas 
en estos concursos va en aumento de 
mes en mes. En el primero, el del mes 
de septimbre, fueron cinco m i l ocho-
olentoe veint is ie te los concursantes. 
E n el segundo, mes de Octubre, seis 
m i l cuatrocientos sesenta y seis, y en 
este que hoy f inal iza , el tercero de la 
serie, han sido seis m i l setecientas 
trece las personas que han optado a 
los premos, remitiendo mayor o menor 
n ú m e r o de soluciones. 
A c o n t i n u a c i ó n pueden, verse los 
nombres de los que, entre tantos m i -
les, acertaron las palabras omit idas : 
Stoiner, Thomson j Monarch : 
No fué acertada por nadie la pala-
bra omi t ida en estos anuncios. 
8e declara desierto el premio. 
S O L 1 1 1 . 
Ool la th y Chesalta: 
Francisco J o s é Ponce, 
Diez pesos para el s ó l i t o . 
Casa V o t í a : 
Manuela Mlyares, Cira R . de Ra-
mos, Petra Ferrer, Gui l le rmo Arlas , 
Juan de C á r d e n a s , Ceferlno H . G u t i é -
rrez y N é s t o r Rui? F e r n á n d e z . 
Corresponde a cada uno un peso 
con cuarenta y dos centavos. 
Hacemos constar que para este 
anuncio llegó una solución, f i rmada 
por Heracl lo Lorenzo, con la palabra 
todo, pero como todo no es precisa-
mente todos se queda s in nada, por es-
t a vez, el s e ñ o r Heracl lo . 
C A S A P O T I N 
0 ' R E I L I Y 3 7 . TELFS. A 2 " 0 1 7 3 8 7 
AGUA MINERAL 
S E R R A N O Y M A R T I N 
Víveres , vinos, l icores y champagnes de altas marcas . 
En ranchos para T O D O S especializamos. 
Dislriliuidores del Agua Mineral "Santa Teresa", de Rancho Boyeros 
la más fina y pora agua de manantial que existe en Cuba ' 
Z « Federa l : 
Lu isa M , de La lne i , Enr iqueta Po-
mares, Lazar ina B . Coll , Romana Qr-
tlx, Pe t ra Ferrer , Alfredo G . J iménez , 
M , Mlyares Roea de Cárdenas , Ram6n 
Iglesias, Andrea Labiada, Elsa Gon-
zález, J o s é de la Fe; Santiago Va ldés . 
Clara Sánchez , Rosarlo Pé rez , J o a q u í n 
Ampudia , Ricardo Sarabla, Enrique 
Gall , Antonio González , Manuel DJaz 
J o s é López y Gómez, Texifonte Mar-
t ínez, F r o l l á n González , Olegario Cau-
to, Carmellna Mar t ínez , D . M a r í a Gar-
c ía G . , Glor ia Medina, J o s é Carro 
Díaz, Procoplo Ibáflez, Danllo M a r t í -
nez, J u l i á n S i m ó n y G i l , Antonio Fa-
r i ñ a s , Manuel Santana, El isa Suárez , 
Angela López , E . M a r t í n Velázquez , 
Dtoroty F e r n á n d e z , Asunc ión de Is la 
A r t u r o Gonzá lez Galán , Dolores Sainz 
Gulrola , M . M a r t í n e z 8., R a m ó n Ro-
dr íguez , E l i sa Quintana, Antonio Ela-
dio Posada, Ermel inda B . de Pérez , 
Ramiro Palma J r . , H . Ortega, Ju l io 
Sánchez , Esteban Casas, Juan Cajara-
v l l l e , M i r t a Reyes, Antonio Valle , Lu i s 
Becerra, A lbe r to 8 . Cueto y Marc ia l 
Redondo. 
Se reparten el premio los diez pr ime-
ros, correspondiendo a cada uno un 
peso. 
rez V l g i l , A s u n c i ó n López Valls , En-
rique Lorena, Ber ta Laverina, J o s é M . 
F e r n á n d e z , Angel Alonso, Carmellna 
Mar t ínez , E . M a r t í n Velázquez, Beni-
to Amor , Santiago Suá rez , Dolores 
Blanco, J o s é López y Gónjez, E . do 
Arreche, Baldomero M a r t í n y Feman-
do A m i l i a . T a m b i é n ha llegado una 
so luc ión acertada, pero que queda fue-
ra de concurso por venir f i rmada con 
las iniciales solamente, que son H . 
P . I . 
E l premio se lo reparten los diez 
primeros a r a z ó n de un peso por ca-
beza. 
TERCER C O N C U R S O P O P U E A R D E C H A S C A R R I E E O S 
Jueves y d o m i n g o s p u b l i c a r e m o s e n esta s e c c i ó n l o s ch is tes , 
colmos, e tc . , que se nos r e m i t a n a l A p a r t a d o 1192, s i e m p r e que cada 
uno venga m a n u s c r i t o y a i s l ado en n n a d e Isa caras de n n a so l a cuar-
t i l l a , c o n e l n o m h r s o s e u d ó n i m o d e l r emi t en te a l p i e , y e s t é expre-
sado c o r r e c t a m e n t e . 
E n l a p u b l i c a c i ó n segu i remos u n o r d e n r i g u r o s a m e n t e c r o n o l ó -
g ico , y d e m á s e s t á d e c i r que de l a o r i g i n a l i d a d de l o q u e p u b l i q u e -
mos re sponden l o s r e m i t e n t e s , q u e n o devo lve remos los o r i g i n a l e s y 
que no sostenemos cor respondenc ia acerca d e e l los . 
P r e m i a r e m o s cada mes l o s c u a t r o m e j o r e s c h a s c a r r i l l o s , en t r e 
los pub l i cados con dos ho jas de l o t e r í a , c o m o p r i m e r p r e m i o , y c o n t r e s 
lune tas , c o n dos y c o n una* pa ra e l t e a t r o P r i n c i p a l d e l a Come-
d i a , a l o s p r e m i a d o s » e n s e g u n d o , t e r c e r o y c u a r t o l u g a r . 
E s t e t e r c e r concurso , correa p e n d i e n t e a l mes de N o v i e m b r e , 
q u e d a r á c e n a d o c o n a q u e l l o s c h a s c a r r i l l o s qne a lcancen a ser p u b l i -
cados i d j u e v e s 2 0 , p u b l i c á n d o s e en l a e d i c i ó n d e l d o m i n g o 2 9 los 
c u a t r o que h a y a n s ido p r e m i a d o s . 
Mantequil las Social y Z l Pata: 
Desierto. 
Mueb le r í a Xos Encantos: 
M u e b l e r í a loa Encantos: 
Augusto Calle, Alonso Mar t í nez , 
Eduardo Zaldarrlaga, Petra Ferrer, 
DUores Vendrel l , Eu la l i a Conde y 
Carlos R o d r í g u e z . 
Un peso y cuarenta y doa centavos 
para cada uno. 
Los env íos de chistes y colmos s i -
guen t a m b i é n en p r o g r e s i ó n crecien-
te. 
Tenemos, d e s p u é s de haber desecha-
do muchos! unos cuatrocientos en car-
tera, esperando turno para ser publ i -
cados. 
Reproducimos a continuaclf/n los 
que hemos premiado entre los pub l i -
cados este mes. 
P r imer p remio : 
(Sos hojas de l o t e r í a ) 
— ¿ Q u é cree usted que sea lo p r i -
mero que se necesita para poder " to-
marle el pelo" a un sujeto? 
—Que lo tenga en abundancia. 
— A l cont ra r io : que sea ca lvo . 
— ¿ E h ? 
—Usted no ha observado que cada 
día es mayor el n ú m e r o de invento-
Todas las personas premiadas debe-
rán , a la mayor brevedad mandarnos, 
en car ta 'senclla un recibo por cada 
una de las cantidades que han ganado, 
escrito de su p u ñ o y letra, y acom-
pañado de un sobre franqueado y Con 
su d i recc ión escr i ta . 
E l que no lo haga asi, o tarde m á s 
de seis d í a s en realizarlo, a contar de 
esta fecha, se e n t e n d e r á Que renuncia 
al p remio . 
En cuanto los recibos e s t é n en nues-
tro poder, mandaremos a los interesa-
dos los correspondientes cheques. 
The t m i r e r s l t y Soo Zaot 
E m i l i a Venta, M . Gira l . Heracl lo 
Lorenzo, J o s é L . de la Fe, Carmen Fe-
r rer , E l o í s a Domlngues, Narciso P é -
E N T O P A S P A R T E S U D i V E R Á 
r l A N ^ A S . 
O B R E R O S 
A S E G U R A D O S E M 
L A F E D E R A L 
OFICINASf EDIF,CI0 «-ARREA A D A N A _ t f i f * ™ 6 
A s e g u r a r c o n t r a a c c i d e n t e s e n 
" L A F E D E R A L " , e s l a m e j o r 
O B R A q u e p u e d e h a c e r 
u n i n d u á t r i a l . 
res de espec í f i cos para hacer sa l i r el 
cabello y el de calvos t a m b i é n ? 
r r anc i s co Y . 
" 1 Ü N I V E R S I T Y S O C I E I Y , i . 
[ N E W Y O R K ] 
FIANOS Y PIANOS AUTOMATICOS DE LA MAS ALTA C A L » 
Los M e j o r e s P rec ios de l Mercado 
P í d a n o s informes y se A S O M B R A R A 1 
" T H E U N I V E R S I T Í S O C I E T Y . I N C . " 
G e r e n t e : C a r l o s Z l m m e r m a n n 
ZENEA ( N E P T U N O ) 182 . - TELEFONO A.9317 
Serondo premio: 
(Tres lunetas para e l t ea t ro T r l a o l -
pa l de l a Oomedia) . 
— A y e r te v i por S. Rafael con t u 
novio. Por cierto que ibas m u y colo-
rada. 
—Chica, la f a l t a de costumbre. Co-
mo casi nunca nos vemos m á s que en 
el c i n e . . . 
C r r a n » 
Tercer premio; 
(Doa lonetas pera el teatro P r inc ipa l 
de l a Comedia) 
— ¿ E n qué se pareos una gata de 
Angora a un carpintero? 
— E n que los dos gastan cola . 
( L o de Angora se dice para despla-
t a r ) . 
• m e a d a Q. 
Cuarto premio t 
(Una luneta para e l t ea t ro P r i n c i -
pa l de l a C o m e d í * ) . 
L a Odisea de un Cubano. 
Sa l í de la Sabana pok- loe Cuatro 
Caminos, t emiéndo le a las mordeduras 
de la T í b o r a s y como a l que Madruga, 
Dios le ayuda, me di r ig í a lo a l to del 
Cerro y subiendo por las Zscaleras de 
Jaruoo» l l egué poco d e s p u é s a l Pico 
Turquino , huyendo del calor que ha-
bla en Clenfusgos s me s e n t é en l a S i -
l l a 48 Baracoa a tomar clases de la 
Sierra Maest ra ; c o m í una ensalada de 
Aguacate aderezada con el J-ugo de 
unos I t imonea; c o r t é en rebanadas el 
Pan da agatanaas con una de las Cu-
chillas de Baracoa y lo comí como pos-
tre con dulces de Cidra : t o m é un re-
fresco de Ouan4bana hecho con el agua 
de los Cnorri tos ds Jaruoo y una vez 
alcanzada la Cumbre de mis deseos le 
r ecé a Santa Clara y a San Siego y 
entrando por Cuatro Pasos, me escon-
dí «n las CaeTas de Bel lamar , propo-
n i éndome te rminar m i Odisea en el 
Val le ds T u m u r l o en cualquier otro 
lugar donde no haya muchas Matan-
tas de Crist ianos. 
PUina . 
Con 2 2 anos de experiencia podemos lanzar al 
p roduc tos t a n P E R S E G U I D O S por los g a s t r ó o o K 
refinados como las 
M a n t e q u i l l a s " S O C I A L " y " E L P A I S " 
q u e , e n c a l i d a d y d e l i c i o s o sabor , no admiten 
c o m p a r a c i o n e s 
E D U A R D O P A L A C I O K E L L Y 
Z Í ^ G n c w ñ h ó 
F I N O S 
Los autores de estos chascarril los, 
deberán , a la mayor brevedad r emi t i r -
nos, en car ta sencilla, un pliego o 
simplemente una c u a r t i l l a con su nom-
bra y apellido y «1 p s e u d ó n i m o que 
emplearon, a s í como un sobre con su 
d i recc ión escrita y el sello correspon-
diente, sobre que nos s e r v i r á para 
mandarles un vale con e l que, sn la 
c o n t a d u r í a , del teatro P r inc ipa l de la 
Comedia, recojan las lunstas con que 
han sido agradados . 
E l que no lo haga en esta forma o 
tarde mas de seis d í a s , a eontaf desde 
esta fecha, en r e m i t i r lo solici tado, 
se e n t e n d e r á que renuncia a l p remio . 
S i alguno reside en el campo pue-
de indicarnos el f a m i l i a r o amljfo de 
la Habana a quien desee t rans fe r i r el 
premo. 
U M U E B L E R I A 
P A R A T O D O S 
Pl» SU INMENSO S I M K I , SO VAHAOA CAUMD V SUS VENIAS ESPECIÉ! 
U n a v i s i t a a " L O S E N C A N T O S " a l e g 
y P O E T I Z A e l e s p í r i t u , p o r 13 
b e l l e z a s q u e e n c i e r r a n . 














1 del h ote) 
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st» al Qoj 
x c í S . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
P A G I N A C I N C O 
tfo d e s c u i d e l a t o s 
d e l o s n i ñ o s 
e d é n v e n i r f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s . S u s e s f u e r z o s 
^ ^ ¡ j j j p j a r s e l a g a r g a n t a d e flemas, s i r v e n s ó l o p a r a 
p e t á r s e l a m ¿ g > L a M i e l d e A l q u i t r á n d e P i n o d e l D r . 
í n l hace s o l t a r l a s flemas f á c i l m e n t e , c a l m a l a i r r i t a c i ó n 
uita l a *os ' ^ e c o m p o n e d e l a s m e d i c i n a s q u e u n b u e n 
f u l t a t i vo m o d e r n o r e c e t a , u n i d a s a l a n t i g u o y s a b r o s o 
medio c a s e r o , e l j a r a b e d e a l q u i t r á n . P o r m á s d e 3 0 
f'os ha c o m b a t i d o c o n é x i t o l a t o s e n t o d a s s u s m a m -
( pac iones , n o s o l o e n l o s n i ñ o s s i n o t a m b i é n e n a d u l t o s 
todas l a s e d a d e s . N o e s p e r e a q u e l a n e c e s i t e . 
Xéngase s i e m p r e e n c a s a . 
E n las farmacias 
ros. prec 
T . 
l a a su 
botella 
jaratas 
G E I A . 
A.9317 
l i ten 
a l e g r a 
A E V E D A 
JWqiGóíic 
N O P I E R D A L A C A B E Z A — . 
^mine bien la nevera que va a comprar, 
Antes de decidirse venga a ver la 
kla UNICA nevera de porcelana que 
^ el serpentín desmontable y por lo 
^to. fácil de limpiar. 
Todas las esquinas interiores son reda 
das, permitiendo una perfecta limpieza. 
Por adentro es también de porcelana. 
Tenemos muchos modelos diferentes. 
VENGA A VERLA 0 ESCRIBA PIDIENDO 
CATALOGO. ' 
A r e l l a n o y C í a 
CASA PBmClPAJ.4 (UCUtSAlt . 
AVtfTA APTtO (*MAB«Ufl*)Y HABANA . 1. Cr ZtWgA (Wl i>Hj»iO|\|C 63 
H A B A N A 
e r c i o p e l o d e S e d a d e C h i f f f ó n 
ltaPíl0 ^ e ' s e d i P l e i ' d r P o U r n é i r o . ' é Ó ' p ú l g a d a s , y a r ( í a 
íaká ,A8trakán, largo 2 yardas, u n o . . . . >• 
^ n d© primera, 60 pulgadas de ancho, y a r d a . . .. 
it cren 8e8runda 60 pulgadas de ancho, y a r d a . ^ ^ 
t Cf*"' ^ yarda», de ancho, y a r d a . . . » . 
a - yarda , «• mu '...«, 
• ..«i • • * * 'VcTm*11 ^ l a - yarda 
4,Jfié d qul «xt ra , una yarda de ancho, ya rda . . . . 
L'u « 6 1 8 6 ^ yar,1«-
^ fle Ib ^ en colore». 1 H yardas de ancho, ya rda . . , 
?illna i*na'Janch'> 40 pulgadas, y a r d a . . . . . . »• » 
• í W f * ^ a i yarda * - -
^ r ! 1 " 6 ^ ' en colores, yarda 
• ••. i»*» ••• 
S r o l"00101"69 ^ a . . . . - ' ~ 
Pran^A068' en colores, una yarda de ancho, ya rda 
^ * «« CMn'a na ,rarda d« ancho, yarda . 
£*to de ni? ' ^ e r t c w o , en .colores , yarda ' ' * " 
''it() da ; Imera' «n colores, una yarda de ancho, yarda 
í * ^ r n a r o ^ ^ colores una yarda de ancho, yarda . . . * . 
China ^ ^ad0• en colores, una yarda, de ancho, yarda . . . . 
V5 taMa 11 una yarda de ancho, yarda 
•^«Pelo L 8 * ! ^ una yarda de ancho .yarda l - J » 






























. - Anna» p „ _ . "r,"50. y i r a s • • » 
^ a , d i ? , - . , Pavo Re»1- con cojines. Juego . 
^ « • U n o ^ 10 y a r d " -




'««dan •n me ias de s e d ' s . ' é n ' c o l o r e s ' y Telas Blancas, de L i a s 
Peflldos al I n t e r i o r . 
R • G R A N A D O S 
B*a toado 82, ( en t r^ue los ) , sn t r s M u r a l l a y S o l . 
Tel*fono M-7073 
e y i 0 4 l t a H . « d - l » 
Q U I E R E U S T E D E N G O R D A R ? 
W " M A L T E D N U T S " 
^ ^ E S T R A E X P O S 1 O I O N : O B I S P O Y A O U I A R 
U N M E N O R D E U N O S O C H O A Ñ O S D E 
E D A D F U E A R R O L L A D O Y M U E R T O 
A Y E R P O R U N A C U Ñ A A U T O M O V I L 
E l t r i s t e suceso o c u r r i ó e n l a e s q u i n a f o r m a d a p o r ra© 
c a l l e s d e C u b a y S a n t a C l a r a , d á n d o s e a l a f u g a e l c h a u f f e u r 
q u e n o f u é a ú n h a b i d o , a p e s a r d e las g e s t i o n e s d e l a p o l i c í a 
E n g r a v í s i m o estado f u é c o n d u -
c ido aye r a las c u a t r o de l a t a r d e 
a l H o s p i t a l M u n i c i p a l u n m e n o r , 
como de ocho a ñ o s de edad, de l a 
raza b lanca , el" c u a l m o m e n t o s a n -
tes h a b l a s ido a r r o l l a d o p o r u n a 
c u f i a - a u t o m ó v i l en l a e squ ina 4© 
Santa C l a r a y C u b a . 
Reconoc ido po r e l m é d i c o 4e 
g u a r d i a , d o c t o r A r m a n d o de l a Ve-
ga, é s t e c e r t i f i c ó p resen taba u n a 
c o n t u s i ó n con h e m a t o m a en e l t e r -
c io p o s t e r i o r de l a r e g l ó n o c c í p l t o -
f r o n t a l , c o m p r e s i ó n t o r á x i c a , con-
tus iones y de sga r r adu ra s d i s e m i -
nadas po r e l cue rpo y f u e r t e c o n . 
n i o c i ó n c e r e b r a l . 
M o m e n t o s d e s p u é s de habe r s i -
do colocado sobre l a mesa de ope-
rac iones , f a l l e c i ó e l m e n o r . 
A l a p o l i c í a ¿ e l a Segunda Es-
t a c i ó n d e c l a r ó e l v i g i l a n t e n ú m e r o 
28 de l a S e c r e t a r í a de Obras P ú -
b l icas , que se encon t r aba de ser-
v i c i o en l a p u e r t a de l a S e c r e t a r í a , 
-que e s t á en l a ca l l e Cuba, f r e n t e a 
l a de Santa Cla ra , y v i ó cuando u n a 
c u ñ a a u t o m ó v i l , p i n t a d a de b l a n -
co, s i n n ú m e r o , m a n e j a d a p o r u n 
mest izo , el c u a l h a b í a y a pasado 
p o r a q u e l l u g a r va r i a s veces con e l 
escape a b i e r t o y a bas tan te v e l o c i -
d a d , a r r o l l a b a a u n m e n o r que se 
encon t r aba en l a acera , hab i endo 
s ido a lcanzado p o r u n a de las r u e -
das de l a m á q u i n a , que h u b o de 
sub i r se a a q u é l l a . 
A g r e g ó que e l c h a u f f e u r , t a n 
p r o n t o se d i ó c u e n t a de l o o c u r r í 
do , d i ó m a y o r v e l o c i d a d a l 
a u t o , d á n d o s e a l a f u g a . 
M á s t a r d e se p e r s o n ó en e l H o s 
p i t a l M u n i c i p a l e l s e ñ o r J o s é A n 
t o n i o R o d r í g u e z G o n z á l e z , n a t u r a l 
de E s p a ñ a , de v e i n t i ú n a ñ o s de 
edad y vec ino de C o m p o s t e l a n ú 
m e r o 114 , e l c u a l d i j o ser p r o p i e -
t a r i o de l a cuf ia y que e l c h a u f f e u r 
que se n o m b r a I s i d o r o A l v a r e z 
G a r c í a , de su m i s m o d o m i c i l i o , la 
h a b í a sacado a l a c a l l e s i n su con -
s e n t i m i e n t o . 
E n v i s t a de que se I g n o r a b a n 
las generales de l m e n o r y donde 
r e s i d í a , f u é r e m i t i d o su c a d á v e r a l 
Nec rocomio , p a r a l a p r á c t i c a de l a 
au tops i a c o r r e s p o n d i e n t e , y e l j u e z 
de I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n P r i -
m e r a , que c o n o c i ó d e l hecho , d i ó 
ó r d e n e s a l a p o l i c í a p a r a l a de t en 
c i ó n de l c h a u f f e u r A l v a r e z , c u y o 
pa rade ro , c o n l a cu f i a , se i g n o r a . 
P A R A M A Ñ A N A , L U N E S , E S T A S E Ñ A L A D A 
L A V I S T A D E L A C A U S A C O N T R A " E L 
T U R Q U I T O " P O R L A M U E R T E D E C A N O 
E n sus c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s , e l f i s c a l c a l i f i c a l o s 
h e c h o s c o n s t i t u t i v o s d e u n d e l i t o d e a s e s i n a t o c o n p r e m e d i t a c i ó n 
y p i d e p a r a e l p r o c e s a d o c o n o c i d o p o r E l T u r q u i t o C . p e r p e t u a 
E N E L S U P R E M O 
R e c u r s o d e c l a r a d o s i n l u g a r 
E n sentencia d ic t ada a l efecto, 
l a Sala de lo C r i m i n a l d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o , dec la ra s i n l u g a r e l r e -
curso de c a s a c i ó n , que, p o r i n f r a c -
c i ó n de l ey , i n t e r p u s o e l procesado 
J o s é F e r n á n d e z So to longo , em-
pleado y vec ino de San t i ago de 
C u b a , c o n t r a e l f a l l o de l a A u d i e n -
cia de Q r i e n t e , que l o c o n d e n ó a 
l a pena de u n a ñ o , ocho meses y 
v e i n t i ú n d í a s de p r i s i ó n cor rec-
c i o n a l , como a u t o r de u n d e l i t o de 
r a p t o . 
I n s u s t a n c i a b l e 
D i c h a Sala ha d i c t a d o a u t o de-
c l a r ando i n s u s t a n c i a b l e e l r ecu r so 
de c a s a c i ó n que e s t a b l e c i ó e l p r o -
cesado J u l i o A l b a J u n c o , c o m b a -
t i e n d o e l f a l l o de l a A u d i e n c i a de 
Santa Clara , que l o c o n d e n ó en 
cauusa p o r d i s p a r o de a r m a de 
fuego c o n t r a d e t e r m i n a d a persona 
y lesiones menos g r a v e s . 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a e l l u n e s 
N o h a y . 
£S L A A U D I E N C I A 
E l proceso p o r asesinato d e l doc-
t o r J o s é R Gano 
A n t e l a Sala T e r c e r a de l o C r i -
m i n a l de l a A u d i e n c i a e s t á s e ñ a -
l ado pa ra m a ñ a n a , u n in t e r e san te 
j u i c i o o r a l : e l de l a r u i d o s a causa 
segu ida c o n t r a e l procesado L á z a r o 
Jacobo A b d o , ( a ) E l T u r q u i t o , 
c o n m o t i v o de l a t r á g i c a m u e r t e 
de l s e ñ o r J o s é R . C a n o . 
!E1 s a n g r i e n t o y t a n comen tado 
suceso en que p e r d i e r a l a v i d a e l 
doctoi Cano o c u r r i ó l a noche d e l 
14 de M a y o ú l t i m o e n las p r o x i -
m idades de l f r o n t ó n J a i A l a i , 
D o s pa r tes acusadores e s t á n 
personadas en l a causa : e l M i n i s -
t e r i o F i s c a l y el d o c t o r M a n u e l 
Caste l lanos M e n a , r ep resen tan te 
este ú l t i m o de la a c u s a c i ó n p a r t i -
c u l a r . 
E l F i s c a l c a l i f i c a los hechos co -
m o c o n s t i t u t i v o s , e n t r e o t r o s , de 
u n d e l i t o de asesinato c u a l i f i c a d o 
p o r l a p r e m e d i t a c i ó n c o n o c i d a e 
In te resa pa ra E l T u r q u i t o , en 
concepto de a u t o r s in c i r c u n s t a n . 
c í a s m o d i f i c a t i v a s , l a pena de ca-
dena p e r p é t u a . 
P e r o e l d o c t o r Cas te l l anos n o 
e s t á de acue rdo c o n e l c r i t e r i o d e l 
r ep re sen t an t e de l a soc i edad . 
A c e p t a l a c a l i f i c a c i ó n de este, 
mas e s t imando que e n p e r j u i c i o 
de í*l T u r q u i t o c o n c u r r e l a ag ra -
v a n t e de a l e v o s í a , p ide se l e con-
dene a l a ú l t i m a pena, esto es, a 
l a de m u e r t e e n g a r r o t e . 
H a c e ascender e l d o c t o r Caste-
l l a n o s l a I n d e m i n z a c i ó n que como 
responsab le c i v i l m e n t e de s u d e l i -
t o , debe abonar e l procesado a los 
herederos de su v í c t i m a , a l a cuan-
t iosa s u m a de C í e n m i l pesos, e n 
t a n t o q u e a j u i c i o de l F i s c a l solo 
debe pagar p o r t a l concepto , l a 
suma de 5 . 0 0 0 pesos. 
R e l a t a los hechos e l d o c t o r Cas-
t e l l a n o s — l o s d e l F i s c a l y a son co-
n o c i d o s — e n lo s s igu i en t e s t é r m i -
nos : 
" I n d u c i d o y a u x i l i a d o p o r per-
sonas que r e s u l t a n conocidas , pe-
r o que no es esta l a o p o r t u n i d a d 
de acusar las , e l procesado L á z a r o 
U n i ó n N a c i o n a l d e E m p l e a d o s 
d e P e l e t e r í a s 
C o n v o c a t o r i a 
Se c i t a a l o s Sreti. Asoc iados pa-
r a l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a que 
ha de ce lebrarse m a ñ a n a lunes 30 , 
de l que cursa , en e l l o c a l soc ia l , 
a l a s 8 p . m . 
Se r u e g a encarecldamentat l a 
as i s tenc ia a esta J u n t a , po rque en 
e l l a h a n de t r a t a r s e asun tos de 
s u m a i m p o r t a n c i a y de v i t a l i n t e -
r é s p a r a el f u t u r o de n u e s t r a que -
r i d a U n i ó n , como se i n d i c a en l a 
o r d e n ó e l d í a : l a r e f o r m a d e l Re-
g l a m e n t o Genera l y l a ce lebrac l6n 
de elecciones pa rc ia les p a r a c u b r i r 
cargos vacan tes en l a J u n t a D i r e c -
t i v a ; l a f o r m a d e f i n i t i v a que ha de 
da rse a l p royec to de r e f o r m a de 
l a L e y d e l C i e r r e , pa ra i m p l a n t a r 
d e f i n i t i v a m e n t e l a j o r n a d a de ocho 
ho ra s . 
O r d e n de l d í a : A s u n t o s r e g l a -
m e n t a r i o s , R e f o r m a d e l R e g l a -
m e n t o . F e c h a de. c e l e b r a c i ó n de 
elecciones pa rc i a l e s , y l e y de ocho 
h o r a s . 
E r u n d i n o Berguedro , Secre ta r io . 
A N U N C I E S E E N E L ' D I A R I O 
D E L A M A R I N A ' 
Jacobo A b d o ( a ) E l T u r q u i t o , e n 
l a noche de l 14 de m a y o d e l a ñ o 
en curso , que e s c o g i ó de p r o p ó s i -
t o , u t i l i z a n d o u n r e v ó l v e r o p i s t o -
la que no h a s ido ocupado , en 
u n i ó n de una c u a d r i l l a de f o r a g l -
dos, d i ó ' m u e r t e a l d o c t o r J o s é Ra -
fae l Cano y G u z m á n , e n los m o -
mentos en q u e s a l í a n d e l F r o n t ó n 
J a i A l a i , p o r l a c a l l e de Concor -
d i a o ¡ E n r i q u e V i l l u e n d a s , e n t r e 
las de M a r q u é s G o n z á l e z y O q u e n -
d o . 
P a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l hecho 
a tacaron s ú b i t a e I n e s p e r a d a m e n -
te a l d o c t o r Cano, que n o t u v o 
t i e m p o de r e p e l e r l a a g r e s i ó n , y a 
que los d i spa ros que h i z o ( y dos 
de los cuales s e ñ a l a r o n l a m á q u i -
na 4 . 8 4 9 m a n e j a d a p o r e l p r o -
cesado L á z a r o Jacobo A b d o ) los 
r e a l i z ó d e s p u é s de ser h e r i d o y s i n 
c o n t r o l n i d i r e c c i ó n a l g u n a . 
L a defensa, a c a rgo d e l d o c t o r 
Gera rdo de V i l l i e r s , i m p u g n a los 
cargos de ambas acusaciones , sos-
t en iendo que E l T u r q u i t o no h a 
t en ido p a r t i c i p a c i ó n a l g u n a en e l 
c r i m e n que se i n v e s t i g a . 
Reconoce e l d o c t o r V i l l i e r s que , 
en efecto, l a m á q u i n a desde l a 
c u a l los asesinos d i s p a r a r o n c o n -
t r a el d o c t o r Cano, e r a de s u de-
f e n d i d o ; pero a s e g u r a que é s t e , 
e n c o n t r á n d o s e en l a p i q u e r a cer-
cana d e l l u g a r de l a t r a g e d l a , l a 
a l q u i l ó a u n c h a u f f e u r a q u i e n so-
lo conoce p o r J u a n . 
L a m u e r t e de E l I s l e ñ o 
Q u e d ó a y e r conc lu so p a r a f a l l o 
an te l a Sala s e g u n d a de l o C r i -
m i n a l , e l j u i c i o o r a l de l a causa 
i n s t r u i d a a l p rocesado A n t o n i o 
Pe re i r a , a q u i e n se acusa como 
au to r de l a m u e r t e de E l I s l e ñ o , 
o c u r r i d a en e l e s t a b l e c i m i e n t o de 
v í v e r e s s i t u a d o e n M á x i m o G ó m e z 
y San P a b l o . 
D e s p u é s de e x a m i n a d a s las 
pruebas , e l M i n i s t e r i o F i s c a l e l e v ó 
a d e f i n i t i v a s sus conc lus iones p r o -
v is iona les , e n las que c a l i f i c a n d o 
l o s hechos como i n t e g r a n t e s de 
u n d e l i t o de h o m i c i d i o s o l i c i t a pa -
ra el acusado en concep to de a u t o r 
s i n c i r c u n s t a n c i a s m o d i f i c a t i v a s , 
14 a ñ o s , 8 meses y 1 d í a de re -
c l u s i ó n . 
E l d o c t o r E m i l i o A . d e l M á r -
m o l , defensor , s o l i c i t ó u n f a l l o ab-




E N L A H A B A N A . 
Sen tenc ias 
Se absuelve a I c e k S p u c h m a n , 
acusado de e s t a f a . ' 
Defensor : D r . Casado . 
Y a Pedro A l f o n s o R e a l ( a ) E l 
Cayuco, Crescendo Zayas M a r t l a -
t u y D o m i n g o R e y A d r l o , acusa-
dos de d i s p a r o . 
Defensores: d o c t o r e s A e d o y 
Casado. 
Rec lama u n a c o m p a ñ í a ^e N e w 
Y o r k 
L a Sala d e l o C i v i l de l a A u -
d i enc i a ha c o n f i r m a d o , e n todas 
sus par tes , e l f a l l o d e l Juez de 
P r i m e r a I n s t a n c i a de A l m e n d a r e s , 
f n los au tos d e l j u i c i o e j e c u t i v o 
seguido p o r la U n i t e d States R u -
bber E x p o r t C o m p a n y L i m i t e , do -
m i c i l i a d a en N e w Y o r k , c o n t r a l a 
sociedad de M . F e r n á n d e z y Ó o m -
paf i í a . d e l c o m e r c i o de esta p l a z a . 
'El Juez, deses t imando las ex-
cepciones opuestas p o r la e jecu ta -
da , m a n d ó s e g u i r ade l an te l a eje-
c u c i ó n despachada c o n t r a los b i e -
nes embargados a l a m i s m a y , con 
su p roduc to , en te ro y c u m p l i d o pa-
go a l a e j ecu tan te de l a c a n t i d a d 
de 1 2 . 0 3 7 pesos 87 c e n t a v o s . 
S e ñ a l a m i e n t o s en l a A u d i e n c i a pa-
r a e l Innes 
Sala P r i m e r a . — B a l t a s a r Mesa, 
E L N E G O C I O D E S O L A R E S . E X T E N D I D O A C O N S T K U C 
C I O N E S U R B A N A S E N L A H A B A N A . 
U N A C U A D R A A N T E S D E I N F A N T A C O N D O B L E ¿ V I A 
L a c o m p r a d e t e r r e n o s y e r m o s e n l o s s u b u r b i o s d e l a i ^ . g r a n d e s - , 
C i u d a d e s a m e r i c a n a s c o n s t i t u y e a v e c e s , u n n e g o c i o ^ p e r o e s p e c u l a t i v o 
L a c o m p r a d e t e r r e n o s e n e l c a s c o d e l a p o b l a c i ó n e s u n a c u e n t a d e 
a h o r r o ' - ^ 
, L a c o m p r a d e l t e r r e n o c o n s t r u i d o y a , e n e l c a s c o d e I a - p 6 b l á c ] 5 ñ > é | ¡ 
m a s : E S E L M E J O R N E G O C I O 
V d . p u e d e h a c e r e s t e b u e n n e g o c i o c o n u n c a p i t a í d e $ 2 . 8 8 ( r O Ó - É l 
r e s t o h a s t a e l v a l o r d e l i s p r o p i e d a d e s q u e o f r e c e m o s , l o p a g a r á c o n l a s 
r e n t a s q u e p r o d u z c a e l i n m u e b l e . 
C O N T O D A S L A S G A R A N T I A S 
E n t r e g a r l o s c a s a s de c i t a r ó n , c i e l o s r a sos , pisas de $ 8 0 . 0 0 y $100 0 0 m i l l a r . , 
e s c a l e r a » de m á r m o l de C a r r e r a , c a r p i n t e r í a de p r l n ) e r a . f a c h a d a r ú s t i c a de estilo-: 
E s p a ñ o l t a t ) e n b a g a a c t u a l m e n t e , b a ñ o s y c o c i ó o s , c o m p l e t a s a z u l e j e a d a s . s o l i d a - , 
roen te c o n s t r u i d a s s o b r e c l n ) e n t a c l a n e s de c o n c r e t o a r r e a d o , p i n t u r a s ^ d e 1* - P r ó x K ' 
m a s a t e r m i n a r s e . - L e i o v l t a m o s a v i s i t a r l a s e n DesagUe y P l a s e n c l a 
N o p i e r d a de v i s t a q u e n o o f r e c e m o s , s i no e n t r e g a r l o s c a s a s y o cons t ru ldqSn 
y q u e ' V d v é lo q u e c o m p r a . 
P A R A I N F O R M E S : 
G O M E Z M E N A 
íe y Piasencía y en sus oficinas, Habana 121 altos 
p o r d i s p a r o . Ponen t e : G r a c i a . D e - , 
fensor : Cas t e l l anos . 
Rosa S á n c h e z , p o r I n f r a c c i ó n 
d e l C ó d i g o P o s t a l . P o n e n t e : Gar-
c í a . Defensor , E n r í q u e z 
Ofe l lo So to longo , p o r d a ñ o a l a 
s a l u d p ú b l i c a . P o n e n t e : L e ó n ; 
Defensora G u s c h . 
A . L e ó n ,por i g u a l d e l i t o . P o -
n e n t e : G a r c í a . Defensor : P o r t ó l a . 
L . G o n z á l e z , p o r I g u a l d e l i t o . 
P o n e n t e : L e ó n . De fenso r : A r a n -
g o . 
M i g u e l Ro jas , p o r r a p t o . P o -
n e n t e : B e t a n c o u r t . D e f e n s o r : D e -
m e s t r e . 
J o s é Car re ras , p o r d i s p a r o . Po -
n e n t e : M e s t r e . Defenso r : S u á r e z . 
—\ 
Sala s e g u n d a . — F r a n c i s c o M a -
r í n , p o r r a p t o . P o n e n t e : V a l d é s 
F a u l . De fenso r : C o w l e y . 
Rosendo R o d r í g u e z , p o r i m p r u -
d e n c i a . P o n e n t e : M a d r i g a l . De-
fensor : B a r r o s o . 
M a n u e l B a c a m u n d I , p o r amenas 
zas. P o n e n t e : M o n t e r o . D e f e n s o r : 
L ó p e z . 
B a l t a s a r Gelaber t , p o r e s t a f a . 
P o n e n t e : M a d r i g a l . D e f e n s o r : G r a 
n a d o s . 
J o s é M . R o d r í g u e z , p o r h o m i c i -
d i o . P o n e n t e : V . F a u l y . De fenso r : 
D e m o s t r é . 
L u i s L ó p e z Gobel , p o r a t e n t a d o . 
P o n e n t e : V . F a u l y . De fenso r : 
R o l g . 
Sala T e r c e r a , — L á z a r o Jacobo 
A b d o , p o r a ses ina to . P o n e n t e : V . 
F a u l l . Defensor : V i l l i e r s . A c u s a -
d o r : Cas t e l l anos . 
M a n u e l Cueva, p o r r o b o . Po -
n e n t e : V . F a u l l . De fenso r : O r -
t e g a . 
E rnes to V a l p é , p o r e s t a f a . P o -
n e n t e : V . F a u l l . Defensor G ibe r -
g a . 
Cefe r lno G a r c í a , p o r r a p t o . P o -
n e n t e : V . F a u l i . Defenso r : L o m -
b a r d . 
Sa la d e l o C i v i l 
A u d i e n c i a . Conrado P a u l i n o 
T h o r n d l b r e , c o n t r a R e s o l u l ó n de 
l a C o m i s i ó n de l Se rv ic io O I v l l . 
P o n e n t e : A c o s t a . F i s c a l : C o n -
tencioso a d m i n i s t r a t i v o . 
E s t e . C o m p a ñ í a A b o n o A r m o u r 
de Cuba , c o n t r a C o m p a ñ í a Cubana 
de A b o n o s . 
T e s t i m o n i o de l u g a r e s . P o n e n t e : 
A c o s t a ; L e t r a d o s : Ros y D í a z ; P r o 
cu rado re s : Ros y G r a n a d o s . 
Oeste . M a n u e l A l v a r e z c o n t r a 
Nicas io Ped layes . M a y o r c u a n l í n . 
P o n e n t e : A c o s t a . L e t r a d o s : Ros y 
G i r a l . P r o c u r a d o r e s : Ros y Cas-
t r o . 
Oeste: C o m p a f i í a de F ianzas L a 
E q u i d a d , c o n t r a F l o r e n c i o G u t i é -
r r e z . M e n o r c u a n t í a . P o n e n t e : 
A c o s t a . L e t r a d o s : B c a y y A r l a s . 
P r o c u r a d o r e s : P r a t y Dennez . 
N o r t e . M a r í a de los Ange l e s Pe-
fia, c o n t r a S u c e s i ó n de E d w a r d 
M o r r i s . E j e c u t i v o . P o n e n t e : Acos 
t a . L e t r a d o s : V a l d é s . P r o c u r a d o -
res : M e s t r e . 
A l m e n d a r e s . J u l i o D e h o g u e con-
t r a F l o r e n c i o H a e d o . M e n o r cuan-
t í a . P o n e n t e : A c o s t a . P r o c u r a d o -
res: M i r ó y F e r r y . 
C e n t r o : Rumpsay P u m p y C o . 
c o n t r a J o s é M a r t í n e z . I n c i d e n t e . 
Ponen t e : A c o s t a . L e t r a d o : M a r t í -
nez . P r o c u r a d o r e s : L a r e d o y V I -
l l a v e r d e . 
E s t e . T h e N a t i o n a l C i t y B a n k 
con t r a J . D í a z C o . M a y o r cuan -
t í a . Ponen t e : A c o s t a . L e t r a d o s : 
P r i e t o y Rosa le s . P r o c u r a d o r e s : 
M e n é n d e z y B r a v o . 
M a r i a n a o . Cec i l i a G a r c í a v i u d a 
de L a s a . P e n s i ó n . P o n e n t e : A c o s -
t a . L e t r a d o : C u e s t a . S r . F i s c a l . 
A u d i e n c i a . M a n u e l Secados con-
t r a r e s o l u c i ó n C o m i s i ó n d e l S e r v i -
cio C l v f l . C o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a -
t l v o . P o n e n t e : E s c o b a r . L e t r a d o : 
Secados. P r o c u r a d o r : G r a n a d o s . 
A N A L I S I S D E O R I N A i P r e s e n t ó s u s c r e d e n c i a l e s 
C o m p l e t o 9 4 . 0 0 . P a r c i a l 92 .OO^ 
Se p r a c t i c a n A n á l i s i s Q u í m i c o s . , 
L a b o r a t o r i o A n a l í t i c o d e l 
D r . E M I l i l A N O D E L G A D O 
S A L U D , 60 , bajos 
T e l é f o n o A - 8 6 2 a 
E l Sr. M i n i s t r o de Cuba e n l o a 
P a í s e s Escandinavos , p o r despacho 
c a b l e g r á f i c o , fecha de ayer , dice l o 
que s i g u e : 
H o y p r e s e n t é m i s credenciales a l 
monarica . E s t a r é en Oslo has ta e l 
d í a d o s . — ( f . ) U r q u l a g a . 
I 
3 
H a y U n B o m b i l l o A d e c u a d o 
P a r a C a d a L á m p a r a . 
M e j o r e s u a c t u a l i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , ^ y a s í 
m e j o r a r á U d . s u h o g a r . £ 1 u s o d e l b o m b i l l o 
a p r o p i a d o e n c a d a s o c k e t , l e a y u d a r á á e l i m i -
n a r e l r e s p l a n d o r , l a s s o m b r a s q u e d e s f i g u r a n 
l o s m u e b l e s , c a n s a n l a v i s t a y . e n t o r p e c e n i o s 
t r a b a j o s ó p l a c e r e s d e l h o g a r . ' 
L a l u z e s e l c o n f o r t d e l h o g a r y l a d e c o r a c i ó n 
i n t e r i o r q u e c u e s t a m e n o s . U s e l a c o n l i b e r a l i -
d a d , p e r o c o r r e c t a m e n t e . 
P í d a l e a l c o m e r c i a n t e q u e v e n d e l o s b o m b i -
l l o s e l é c t r i c o s G - E E D I S O N , q u e l e a y u d e á 
s e l e c c i o n a r e l t i p o y e l t a m a ñ o a d e c u a d o á 
s u s l á m p a r a s . D e e s t a m a n e r a U d . a u m e n t a r á 
s u c o n f o r t e n g r a d o s u m o , p e r o n o a s í l a s 
c u e n t a s d e fluido e l é c t r i c o . 
G E Ñ E M Á L E D E C I M 
H A B A N E R A S 
C A R M E N D E B U R G O S 
( O O I i O M B I N E ) 
H u é s p e d i l u s t r e . 
C a r m e n de B u r g o s . 
De v u e l t a de l a c a p i t a l m e x i c a n a 
se e n c u e n t r a l a i n s i g n e e sc r i t o r a 
e s p a ñ o l a pasando una ten jporada en 
l a H a b a n a . 
H a s ido pa ra E l E D c a n t o u n a de 
las p r i m e r a s v i s i t a s de C a r m e n de 
B u r g o s . 
E n l a famosa casa es tuvo acom-
p a ñ a d a de la encan t ado ra poet i sa 
M a r y M o r a n d d r a . 
— N o saben u s t e d e s — d i j o Car-
m e n de B u r g o s — e l i n t e r é s que te-
n í a yo p o r conocer E l E n c a n t o 
¡ M e h a n hab lado t a n t o de esta 
g r a n casa y he l e í d o t a n t o acerca 
de e l l a ! . . . Y a h o r a veo que t o d o 
lo que m e h a a d i cho es v e r d a d . 
Ras&ón t iene l a H a b a n a pa ra en-
o rgu l l ece r se de poseer u n a t i e n d a 
a s í . . . 
L u e g o se h a b l 6 de l i t e r a t u r a , de 
v ia j e s , de a r te , de modas . De mo-
das t a m b l é n j p o r q u e las modas 
F R A N C I S O O 
De v u e l t a . 
Pancho Claussd . 
U n b u e n a m i g o desdo las aulas 
escolares que ha b r i l l a d o e n t r e los 
m á s d ignos , m á s c u l t o s y m á s dis-
t i n g u i d o s f u n c i o n a r i o s de l a ca r re -
r a c o n s u l a r . 
E n s i t i o de h o n o r p u b l i c ó su 
r e t r a t o E l P a í s en d í a s pasados. 
A l p i e se l e í a n las l í n e a s que me 
complazco en t r a n s c r i b i r í n t e g r a -
m e n t e . 
— " T u v i m o s e l g u s l o de r e c i b i r 
esta m a ñ a n a l a v i s i t a de n u e s t r o 
a n t i g u o y m u y q u e r i d o amigo e l 
d i s t i n g u i d o caba l l e ro s e ñ o r F r a n -
cisco C l a u s s ó , que acaba de r e g r e -
sar de E u r o p a , donde p r e s t ó por 
espacio de diez y s ie te a ñ o s v a l i o -
s í s i m o s se rv ic ios a l a R e p ú b l i c a en 
e l d e s e m p e ñ o d o m u y a l tos car-
gos de l a c a r r e r a c o n s u l a r . 
C ó n s u l en P a r í s y , ú l t i m a m e n -
te. C ó n s u l G e n e r a l e n B é l g i c a , el 
s e ñ o r C l a u s s ó , p o r sus excepciona-
c o n s t i t u y e n u n t e m a de elegancias , 
y é s t a s son una m a n i r e s t a c i ó n d e l 
a r t e . . . d e v e s t i r . S i u n n o v e l i s t a 
no sabe de modas , ¿ c ó m o puede 
d e s c r i b i r los t r a j ea de »U8 perso-
najes femeninos? H e a q u í p o r q u é 
e l e s c r i t o r no puede desentenderse 
d e l p rob lema de v e s t i r b i e n . Debe 
conocer lo y d o m i n a r l o p l enamen te . 
U n o de los gerentes de l a casa 
e x p o n í a estos pun to s de v i s t a a l a 
e x i m i a nove l i s t a e s p a ñ o l a y Car-
m e n de B u r g o s los h a c í a suyos . 
— C i e r t o — c o r r o b o r ó la a u t o r a 
de t an tos l i b r o s a d m i r a b l e s — . L a s 
modas no son una f r i v o l i d a d e n el 
f o n d o , s ino u n p r o b l e m a de e s t é t i -
ca, de sens ib i l i dad , de sent ido f i n o 
V s u t i l de l a a r m o n í a . 
L a gen i a l C o l o m b i n o se p ropone 
q a r va r i a s conferencias en l a H a -
bana . 
N o t a r d a r á l a p r i m e r a . 
C L A U S S O 
lea cua l idades de h o m b r e y de vas-
t a c u l t u r a a d m i r a b l e m e n t e r e l a c io -
nado por su impecab le caba l l e ro -
s idad y exqu i s i t a d i s t i n c i ó n , a s í co-
mo t a m b i é n po r sus p ro fundos co-
noc imien to s canci l lerescos , / C o n t r i -
b u y ó poderosamente a hacer que-
r i d o y respetado e l n o m b r e de 
n u e s t r a p a t r i a en los p a í s e s m á s 
i m p o r t a n t e s de E u r o p a . 
Es to exp l i ca l a sorpresa que he-
mos e x p e r i m e n t a d o a l en t e r a rnos 
de que ha s ido declarado excedente, 
y exp l ica t a m b i é n l a a l e g r í a que 
hemos sen t ido a l sa,ber que e l Go-
b i e r n o , hac i endo Jus t ic ia a sus 
g r a n d e á m e r e c i m i e n t o s y recono-
c iendo sus e m i n e n t í s i m o s serv ic ios , 
se d i spone a v o l v e r a l l a m a r l e a l 
s e rv i c io consu la r , pa ra lo c u a l , se-
g ú n nues t ras n o t i c i a s , se ap rove -
c h a r á l á p r i m e r a vacante que 
o c u r r a . " 
L o d i r é . 
S u s c r i b i r í a esas l í n e a s . 
L A B O D A D E A N O C H E 
B e l l o e p í l o g o . 
De las bodas de l m e s . 
F u é anoche l a de M a r í a Liópez 
V H a r e l l o , encan t ado ra s e ñ o r i t a , y 
e l co r r ec to Joven J o s ó M a n u e l D e l -
gado . 
Se c e l e b r ó en e l A n g e l . 
Con g r a n l u c i m i e n t o . 
E n g a l a n a d a a p a r e c í a l a Ig les ia 
c o n e l gus to y e legancia de que 
t a n t a s pruebas t i ene dadas la Casa 
T r í a s . 
U n decorado f l o r a l en e l que re-
s a l t a b a n c r i san temos , l i r i o s y r o -
sas e n t r e e l c o n j u n t o . 
E l a l t a r p rec ioso . 
R a d i a n t e do c l a r i d a d . 
F u e r o n los p a d r i n o s el s e ñ o r Do-
m i n g o L ó p e z , pad re de l a desposa-
da , y l a s e ñ o r a Rosa r io V a l d é s de 
C o n c e p c ó n . / 
T e s t i g o s . 
P o r l a g e n t i l M a r í a . 
E l doc to r R i c a r d o R i v e r a y los 
s e ñ o r e a J u l i á n A l o n s o , H o n o r a t o 
M a r t í n e z y Ben igno D l g ó n . 
E l d c í t o r M i g u e l A n g e l de la 
Campa , Subsecre ta r io de Es tado , 
f i r m ó como tes t igo de l n o v i o con 
e l genera l E rnes to A s b e r t y 
doctores A l b e r t o O ' F a r r i l l y 
m ó n F e r n á n d e z L l a n o . 
Mía vo tos a h o r a . 
P o r l a d icha de los nov ios . 
los 
Ra-
( C o n t l n ü a en la p á g i n a siete) 
¡ N I N G U N M I S T E R I O ! 
A l a T i t t a del p ú b l i c o t ue r t a y muele L A F L O R D E T I B E S su s in 
r i T * ! c a f é . 
A - 3 8 2 0 B O L I V A R 3 7 M - 7 6 2 3 
J A R A B E D E A M B R O Z O I N 
E l Jarabe de A m b r o z o i n es u n 
r e m e d i o seguro y ag radab l e pa ra 
todas las afecciones agudas y c r ó -
nicas de los ó r g a n o s de la r e sp i r a -
c i ó n a c o m p a ñ a d a s de tos, r e sp i r a -
c i ó n d i f i c u l t o s a , s e n s a c i ó n de so-
f o c a c i ó n , i n f l a m a c i ó n , expec to ra -
c i ó n escasa o do lo r . E j e r c e u n efec-
to seda t ivo en todo e l s i s t ema res-
p i r a t o r i o m i t i g a la i r r i t a c i ó n , l i c ú a 
las secreciones mucosas, e s t i m u l a 
l a , e x p e c t o r a c i ó n y d i s m i n u y e l a I n -
t ens idad y la f recuencia de 1& toa. 
P o r ser en e x t r e m o a g r a d a b l e a l 
pa ladar , no descompone e l e s t ó m a -
go y es de eficacia especia l en ca-
eos en que los ó r g a n o s de l a d i -
g e s t i ó n e s t á n d e b i l i t a d o s o propen-
sos a efectarse. 
E l J a rabe de A m b r o z o i n es pre-
f e r i b l e a los r emed ios comunes pa-
r a la tos, p o r q u e no cont iene n in -
guna d r o g a de las que c r ean aá -
b i t o da t omar l a s . Es p a r t i c u l a r m e n -
te ú t i l en el t r a t a m i e n t o de las 
afecciones p u l m o n a r e s c r ó n i c a s . 
P repa rado de l a A m e r i c a n A p o t h e -
carles Co. N e w Y o r k . 
A l t . 
E l b u f e t e d e l d o c t o r C l e m e n -
t e V á z q u e z B e l l o 
E n a t e n t a c a r t a c i r c u l a r nos 
p a r t i c i p a n haberse asociado p a r a el 
e j e rc i c io de su p r o f e s i ó n , los le-
t r a d o s doctores Clemente V á s q u e z 
B e l l o , L u i s F e r n á n d e z M a r c a n é , 
A l e j a n d r o Rlvaa V á z q u e z y A n t o -
n i o G a r c í a H e r n á n d e z , es tablecien-
do e l bufe te t a n d i s t i n g u i d o s abo-
gados en e l t e rce r piso ( D e p a r t a -
m e n t o 3 0 4 ) del Banco N a c i o n a l de 
esta c i u d a d . 
Cor respondemos a esta f ineza de 
nues t ros buenos amigos y a sus 
amables o f r ec imien tos , d e s e á n d o l e s 
t o d a suer te de nuevog é x i t o s p ro -
fes iona les . 
E n o r m e v a r i e d a d d e c o l -
c h o n e s , a l m o h a d a s , c o l c h o n e -
tas , c a m a s y c a m í t a s c h i c a s , 
c o j i n e s , s á b a n a s , f u n d a s , e t c . , 
MAXIMO GOMEZ, [ M o n t e ] 6 9 
f r e n t e a A m i s t a d 
T e l e f o n o M - 9 3 4 1 
N u e v o a d m i n i s t r a d o r d e l 
p e r i ó d i c o " M e r c u r i o " 
E n a t en to B . L . M . nos p a r t i -
c ipa el s e ñ o r L u i s A r ó s t e g u i y 
G o n z á l e z de l Cas t i l l o su nombra -
m i e n t o de a d m i n i s t r a d o r genera l a 
l a C o m p a ñ í a P e r i o d í s t i c a " M e r c u 
r i o S. A . , " de esta c a p i t a l . 
Quedamos m u y reconocidos a la 
deferenc ia y o f r e c i m i e n t o s de l se-
ñ o r A r ó s t e g u i , y nos place desear-
l e c o m p l e t o é x i t o en el i m p o r t a n t e 
ca rgo pa ra que le n o m b r a n u e s t r o 
e s t imado colega " M e r c u r i o . " 
E n h o r a b u e n a . 
I Q U I N C A U t R I A D f PEDRO CARBON 
Se h a t r a s l a d a d o d e O ' R e i l l y 
5 4 , e s q u i n a a H a b a n a , a l o a 
b a j o s d e l " G r a n H o t e l " , A v e . 
d e l B r a s i l ( T e n i e n t e R e y ) , 
e n t r e Z u l u e t a y M o n s e r r a t e , 
f r o n t e a l I n s t i t u t o P r o v i n c i a l . 
A R o m a " p o r t o d o . 
G A R C I A , S I S T O Y C O M P A Ñ I A . - T e l é g r a f o " S i g l o " , H a b a n a . 
A L M A C E N E S F I N D E S I G L O 
" V A R I A S T I E N D A S E N U N A " 
T E l i D e p a r t a m e n t o 6 e ^ t t a n t e l e r í a 
Venimos en estos d í a s r e f i r i é n -
donos al g ran sur t ido de m a l e t e r í a 
de los Almacenes F i n de S ig lo , 
una de las especialidades de la ca-
sa. 
Y la m e n c i ó n de los detalles y 
precios publ icados han merecido 
l a a t e n c i ó n y s i m p a t í a de las amas 
de casa. 
H e a q u í o t ro t ipo de juegos 
de m a n t e l . 
E L D I B U J O 
D i s e ñ a m o s hoy un juego d o 
man te l de alemanisco adamasca-
d o , con franjas de color fresa, 
champagne o azul , de 64 po r 6 4 
pulgadas, con 6 servilletas de 18 
por 18, que se ofrece a $ 4 . 2 5 . 
1 u c a m 
Serie 1*—Juegos de cama de w a r a n d o l de u n i ó n , calados y bordados al pasado . I n f i n i d a d de m o -
de los . $ 1 0 . 7 5 . 
Serie 2*—Juegos de cama de w a r a n d o l de u n i ó n , guarnecidos por m u y boni tos t rabajos de borda-
dos abier ta y calados en diferentes est i los. $ 1 1 . 7 5 . 
Serie 3 '—Juegos de cama, t a m b i é n de w a r a n d e l de u n i ó n , pero a base de m u c h o m á s bordado 
que las anter iores . $ 1 2 . 7 5 . 
Serie 4 * — M u y finos juegos de cama, del m á s f ino warando l de medio h i l o . E s t á n pr imorosamen-
te bordados y calados. E n 20 diferentes modelos, $ 1 3 . 7 5 . 
Serie 5*—Juegos de cama de w a r a n d o l e s p a ñ o l , color c rema, a base de bordados fo rmando gui r -
naldas y p u n t o de i n c r u s t a c i ó n , l o d o ejecutado a m a n o , $ 1 4 . 2 5 . 
N ú m e r o 2 0 0 . — U n a nueva ofer ta de juegos de cama de pu ro l ino e s p a ñ o l , de l a mejor ca l idad . 
C o n d ibujos sumamente originales . T a n t o los calados como el pun to de i n c r u s t a c i ó n r n c o m b i n a c i ó n 
con bordados a l r e l i eve . 
Doce diferentes modelos, a cual m á s sugest ivo. $ 2 4 . 7 5 . 
Todos los juegos descriptos son pa ra cama doble y se compone d e : 
1 s á b a n a de 2 0 0 por 2 0 0 c e n t í m e t r o s . 
1 a l m o h a d ó n de 45 por 150 c e n t í m e t r o s . 
2 cuadrantes de 60 por 6 0 c m s . med ida in te r ior , 72 po r 7 2 , ex te r io r . 
S o m b r e r o s ta l u t o 
b t s h z $ 6 . 5 0 
Extensa c o l e c c i ó n de estilos m u y nuevos. 
E n georgette f r a n c é s , granadina , c r e s p ó n . . . 
Adornados con detalles bordados, t rabajos 
de c in ta de faya , plegados, bieses de cres-
p ó n , e t c . 
Con man to , desde $ 1 0 . 5 0 . 
S o m b r e r o s 6 e 
t e r c i o p e l o 
6 e s 6 e S 1 2 . 0 0 
V 
N u e v a c o l e c c i ó n ; bellas creaciones de Pa-
r í s . Combinados por finas pieles doradas , 
bieses de t i sú , motivos con brochados de 
o ro , armoniosas f a n t a s í a s de p l u m a , l indos 
broches de p iedras . 
f a n t a s í a s ^ a ó o r n o s 
Cabr i t i l l a a u t é n t i c a pa ra sombreros, cue-
l los y p u ñ o s ; calada. E n beige, gris , topo , 
p u n z ó , verde, Prusia , negro y b l a n c o . 
F ie l t ro calado. En pastel, Prusia , verde y 
henna . 
Flecos de seda en comple to sur t ido de 
colores, de 4 a 3 6 pulgadas; especial para 
manteletas de seda y chales de e s t r a k á n . 
Flecos de me ta l en var ios anchos . 
Flecos de fe lp i l l a de seda, de 18 pulga* 
das . E n blanco, negro, Prusia , carmel i ta , 
azul rey, gris topo y p l a t a . 
Pasadores y flecos para sombreros, de 
meta l y con p iedras . Diferentes t a m a ñ o s . 
Bolones de f a n t a s í a , var ios estilos y tama-
ñ o s . E n todas las combinaciones de color . 
Y un sin f i n de otros i n t e r e s a n t í s i m o s ar-
t í cu los . 
J 
E n l a e s q . d e S a n 
R a f a e l y A g u i l a 
T e l é f o n o M - 5 9 9 1 
C e n t r o P r i v a d o 
S A R A H e t R E I N E 
•••«•••••••••••••••••a 
>»»»«—«»«»»«»«««>»«»<«»*««»«««»««*—« 
R o b e s C h a p e a u x M a n t e a u x 
& 
H a u t e N o u v e a u t e s d e P a r í s 
Q, •••••••••••«••••••••»•«•*••• •••••••• 
ü P R A D O 1 0 0 
9 k 
t 
S O M B R E R E R A 
SE S O L I C I T A U N A O F I C I A L A . 
B U E N S U E L D O . 
F I N X D R M A N : C A S A D E M O D A S 
A M I S T A D N U M E R O 60 
lc l -29 
U N A O B R A I N T E R E S A N T E 
B t i q u e t a y D i s t i n c i ó n Soc ia l 
L a m e j o r o b r a que ee ha p u b l i -
cado de e t i q u e t a . C o m p r e n d e loa 
c a p l t ü l o a s igu ien tes Que demues-
t r a n su i m p o r t a n c i a : Conversac io -
nes; cor respondenc ia ; t a r j e t a s ; 
t r a t a m i e n t o s ; sa ludos ; obsequios ; 
presentac iones ; del hoga r ; v l s i t á s ; 
h u é s p e d e s ; f iestas; banquetes ; ba i -
les ; j uegos ; depor tes ; r eg las pa ra 
lugares p ú b l i c o s ; n a c i m i e n t o s ; p r i -
m e r a C o m u n i ó n ; bodas; fa l l ec i -
m i e n t o s ; va r i a s ce remonias : debe, 
res r e l i g i o s o s ; e t i q u e t a p a l a t i n a ; 
deberes p a t r i ó t i c o s . 
Como v e r á por estos c a p í t u l o s el 
l ec to r , l a o b r a es de lo m á s c o m -
p l e t a que se ha p u b l i c a d o . 
S a c a r á a us ted de todas sus d u -
das p a r a compor ta r se en sociedad. 
£ 1 M u s o o do l a J u v e n t u d 
E l m e j o r rega lo para su n i ñ o en 
estas Pascuas- Dos tomos e n u n o . 
E l A m i g o d e 
M i l e s d e H o g a r e s 
A ninguna madre tierna f 
precavida le falta en su bo t i -
q u í n el MENTHOLATUM. 
M i l Teces ha significado la pre-
vención de los males que 
amenazan al bebé. Frotado 
sobre el pecho, la espalda y la 
garganta, por su rápida acción, 
es un remedio Inmejorable 
para los traetornos de las vías 
respiratorias. 
my^ Ĉ NA CREMA SANATIVA} 
J n e n t k o l a t u m 
Indispensable en el hogsr 
Es un remedio magníf ico, efleas 
jr rápido, tanto para los adultos 
como para los n i ñ o s . Indicado 
para resfriados, catarros • 
inflamaciones. Asimismo para 
dolores de cabeza, quemadu-
ras, cortadas, contusiones, 
sabañones y enfermedades de 
la piel . Exija siempre el legí-
t imo en sus envases originales, 
tubos, tarros y latas. rR ce hace 
enérg icamente las Imitaciones. 
" T f i e n t h o l a l ú m 
M i B e b é 
E l l i b r o do las madres ; el que 
r e c o r d a r á t oda l a v i d a los aconte-
c i m i e n t o s de su h i j i t o . 
P a r a P r i m e r a C o m u n i ó n 
L i b r o s B lancos ; preciosos Rosa-
r l o s y E s t a m p a s . 
H a g a n sus pedidos a la L i b r e r í a 
A c a d é m i c a , P r a d o , 93 . bajos d e l 
T e a t r o P a y r e t ; t e l é f o n o A - 9 4 2 1 . 
n o p u e d e e v i t a r 
r a s c a r s e c o n t i n u a m e n t e 
y t i e n e t o d o e l c u e r p o c u -
b i e r t o c o n l a i n f e c c i ó n , 
d o c t o r . " 
— " E s o n o es d e c u i d a d o 
. a t e n d i é n d o l o d e b i d a -
m e n t e ; e m p ó l v e l e t r e s o 
c u a t r o v e c e s a l d í a l a s 
p a r t e s a f e c t a d a s c o n e l 
p o l v o K o r a K o n i a , y d e n -
t r o d e u n o s c u a n t o s d í a s 
e s t a r á p e r f e c t a m e n t e . , , 
P a r a salpullidos, ecze-
m a s , e t c . , e t c . E n d r o g u e -
r í a s y f a r m a c i a s . 
K o r a K o n i a 
The Mcnnen Compsny 
New«rk, N . U.S.A. 
D E i 
C U R E S E de esa 
c r u e l e n í e r m o -
da6 c o m o se 
han c u r a d o m i -
les de enfe rmos 




R e n o v a d o r de A . 
G ó m e z . U n i c o 
r e m e d i o conoc i -
do ha s t a hoy 
que c u r a p r o n t a 
y r a d i c a l m e n t e : 
A s m a , Ca ta r ros , 
G r l p p e • I m p u -
jwtas de l » san-
gre . 
p B V E N T A E N D R O G U E R I A * X 
V A I U f A C I A S 
BNOVADOR 
E j f t . G O M E 
• •.",—-".^ 
i - . — -a— — — 
ocm M-esns I 
-..*.*.. «i 
L A M A N E R A D E E L I M I N A R E L 
C U T I S E N F E R M O 
(Se Mcdas de P a r í a ) 
Los oosmé t i coa no p o d r á n nunca ser 
d-i utllk-tad para uu mal cut is : a me-
nudo, son posi t ivamente perjudlclaleci. 
E l mé todo racional y s t m a t o consis-
ta en mudar el velo deltmdb de ó u t U 
d.-fivUalizado y vlgido du te cara, y 
en dar la oportunid.Ld paia que la 
i.uf-Vct piel , loven, Mgorosa y hermosa 
que está, deoajo, se nanifloisto y res-
r l r e . 
Kstc se l.'>€Ta mejor *n una forr 
ma muy sencilla, con s ' lo aplloarHa 
en la ñocha la iera mtrcclj^ada, co. 
mo si fuera coM cream, y en lavarse 
a la m a ñ a n a ei^uiente. Puede U.t •-
nerte en cualquier botica bien pro-
vi.vta Abs^rhe la fea rutfcuUí, d#i una 
manera griaduul e. Inofensiva, dejan-
do un cut is d". aspecto natural . P<,r 
supucNSto que t a m b i é n el imina los AQ-
fu;t,03 faciales, tal..s corno las muu-
cha-s. ol p a ñ o , los tarr iJloa y las <3i-
pin l l las , etc. B-itu «nt ipUo remedl j 
no llene r i v a l para ext i rpar las pe. 
cas y como eniUellfGtdor del cutis . 
29 n 
M a r i p o s a s d e l a r r o y o 
P i r u l o , e l g o l f l l l o , ve 
Of i c io q u e h a b í a em 
do de l a i n f a n t i l Inc 
bus to s e n t í a s e a ú n va 
ñ a s p i e r n e c i l l a s . 
N o h a b í a conocido 
n a l e s . T e n í a u n a oom 
da m á s . 
P i r u l o , e l g o l f U l o , r 
t r a n v í a y acude ; no 
acecha. U n lu joso au 
do l o d e r r i b a sobre 
que yace I n m ó v i l , c u a l 
G u i g n o l . 
U n g r i t o de angus t 
j e r desciende de l a u t 
sus brazos y , l l o r o s 
l o . i V a n o esfuerzo! 
Sue o jos se e m p a ñ a 
y has ta a h o r a f i e l co 
n a . Siente , empero , 
giles l a d u l z u r a i n f i n i 
m e n i n a y entonces, u 
m i n a su r o s t r o y ba l 
ú l t i m a vez : 
¡ M a m á ! 
¿ V e r d a d , sefiora, q u e usted a s i s t i r á * i 
f ies ta l i t e r a r i a y m u s i c a l que se ce l eb ra r j 
en e l C o n s e r v a t o r i o F a l c ó n , e l 6 árt « S i 
x l m o D i c i e m b r e ? * » uei pre-
c o n o c i e n d o que lo que se recaude s*r 
v l r á p a r a a y u d a r a c o n s t r u i r e l Parn .J l 
I n f a n t i l . . . marque 
N o s o t r o s tenemos b o l e t o s da en t rada v». 
l e n ? 1 . 0 0 . • va-
n d í a p e r i ó d i c o s 
Prendido apenas M , 
onsciencia, cuan* a11" 
d l a n t e so¿rr8auna(1?leB1i; 
nunca c a r i ñ o s mat-,,. 
P a ñ e r a : la V i d a . i J í : 
• que lo l l a m a n de Mw 
ve l a Muer te , que u 
t o m ó v i l a l pa saTraJ 
e l pav imen to , en «i 
grotesco m u ñ e c o de 
1« . Una hermosa m u -
o, ye rgue a l n i ñ o en 
a, i n t e n t a reanimar-
n : l a V i d a , su ú n i c a 
m p a ñ e r a , lo abando-
sobre sus labios exan-
t a de una boca fe-
na sonr isa d i v i n a i l u , 
bucea, por p r i m e r a y 
L U N E S T M A R T E S 
L o a Retazos y ' C o r t e s , en e l l uga r de 
c o s t u m b r e , p o r unos cen tavos . 
B U F A 
B u f a n d a s de Jersey, 
B u f a n d a s de Jersey, 
B u f a n d a s de Jersey, 
B u f a n d a s m a g n í f i c a s 
B u f a n d a s de Seda, 
a $ 1 4 . 0 0 . 
P i A i í U E L O S P i n t a d o 
t ó n , de g r a n novedad . 
M A N T E L E T A S E s t a 
a $ 1 7 . 0 0 . 
M A N T E L E T A S P i n t 
los , p r ec iosos . 
M A N T O N A S E s t a m p 
M A N T O N E S D E M A 
d i b u j o s y co lo r idos , e 
N D A 8 
Es tampadas , $a 2 . 5 0 
es t i lo F u t u r i s t a a ?3 
doble cara , a $3 .50 
, e s t i lo n o v í s i m o , a $4 
estampadas, desde $4 
s, t a m a ñ o % man-
mpadas , con flecos, 
adas en diversos est l -
ados mode rnos . 
N I L A . I n f i n i d a d de 
n d i ferentes calidades 
Z E N E A B ^ p f ^ i y S A N 
( n e p t u n o ) e ^ T i l O J O f í o ^ N i c o l á s 
C O N T R A L A C A S P A U S E 
" A C R O L I N E 
S U A V I Z A E L P E L O E V I T A N D O SU C A I D A 
í í i 
V v 
C O M M U N I T Y P L A T E 
LA p a r e j a f e l i z (Je r e c i é n c a s a d o s c o n t e m p l a e l m e j o r r e g a l o q u e r e c i b i ó : u n e s t u c h e d e c u b i e r t o s C o m m u n i t y P í a t e , l o s 
a r i s t o c r á t i c o s c u b i e r t o s i n d i s p e n s a b l e s e n t o d a m e s a e l e g a n t e y 
m o d e r n a . 
S e g a r a n t i z a n p o r 5 0 a ñ o s . S i e t e a r t í s t i c o s m o d e l o s p a r a e l e g i r 
DE V E N T A E N L O S P R I N C I P A L E S E S T A B L E C I M I E N T O S DE CUBA 
O N E I D A C O M J I Ü N I T y L T D . 
O i s í e » O A N E W V O R r t ^ 
A G E N T E S P A R A C U B A ' EXPOSICION 0E MUESTRARIOS 
K a ^ S I S r o U ^ r * Q M U R A L L A S ? ALTOS s 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 ^ 
P A G I N A S I E T E 
B A Ñ E R A S 
tVlene <5d 1» pA«tna • • H ) 
L A V E R B E N A D E L O S M A R I S T A S 
A S P E C T OS V A R I O S 
4n es tá dispuesto. 
Tod ffllt»r d e t a l l e . 
S'15-^! s á b a d o e n los ¿ o ™ " ° * 
S^ora P a r k la Verbena de los 
Pe¿e, car rouse l l , w h l p . es t re l la 
H í ola botes venecianos, 
^ d e los espejos, e t c . 
^ ' I f ' r noche . 
Tar Jl casto la orques ta de 
la del popu la r A r t u r o 
Tri»n0D' 
G u e r r a , compues ta de ocho profe-
sores . 
T o c a r á una b a n d a . 
Y e l s o n . 
L a s e ñ o r a A í d a P e l á e z de V I -
U a u r r u t i a , son su g rupo de G i t a -
nas y j o c k e y , e s t a r á a cango de 
los caba l l i t o s . de l Whip , de los 
ae rop lanos , e t c . 
L o s kioscos organizados hasta 
la fecha merecen la a t e n c i ó n de-
b i d a -
Son n u m e r o s o s . 
Y los d a r é en notas especiales. 
D 
L a M o n t o y a , E s t r a d a , l a s o c i e d a d h a b a n e r a y " E l E n c a n t o " 
r ia de E l Encan to desde que l l egó la Comedia , s o n r e í a satisfecho y op-
K I O S C O D E D U L O E S 
i „ ñnras V i c t o r i a de l a Vega de 
Ŝ n0 v H e r m i n i a Iglesias de Gar-
••na 
i g r i t a s L y d i a G a r c í a , Carme 
SeñMa%n, M a r í a A n t o n i o Gar-
c í a , Nena y N i m i a Reyes, J o s e í i n a 
y Cuca V i l e d a , B e r t a Tor re s , V i r -
g i n i a B u s t i l l o , B e r t a y A l d a M a u l i -
n i , M a r í a L u i s a Godoy, Cuca Fer -
n á n d e z y C a r m e n B a l d o r . 
K I O S C O 1 ) E F L O R E S 
Samper y T e t é y A d o l f i n a J o r g e . 
F o r m a r á el k iosco u n ces to . 
Con g r a n i l u m i n a c i ó n . 
L o s t ra jes de las nuiohachaa. 
confeccionados todos en los t a l l e -
ñoraS Sara V a l l e j o de Noga -
Asda A'bascal de Soto y Mer -
1 = Pe l áez de G a r c í a P u j o l . 
c qeñoiritas iRaqnel y Mercedes 
. « n i Sll-via, H i l d a y J iu l i t a L a -
1 Cbang Soto, P a q u i t a P e l á e z . res de E l E n c a n t o c o n a r r eg lo a 
lller' Mercedi tas y M a r í a A n t o n i a ^los d i s e ñ o s de L ó p e z M é n d e z , Ua-
^ r i n a Grazle l la y O t i l i a Abas- m a r á n l a a t e n c i ó n . 
1 i Margot Ta r iohe , Nena y Co- D e f l o r i s t a s a n t i g u a s . 
;lna W y l m l n a Cachonegrete , Eva j M u y b o n i t o s . 
K I O S C O D E l - l M H 
Pe estilo venec iano . 
gny t í p i c o , 
i Estará regido po r s e ñ o r a s y se-
Lritas que componen la s igu ien te 
| Directiva: 
P re s iden ta : 
Isabel H . de P á r r a g a 
Secretaria : 
Consuelo M o r i l l o de Govantes . 
V í c e s e c r e t a r i a : 
Mercedes H . de R o d e l g o . 
Teso re ra : 
Carmen H . de Q ' F a r r i l l . 
• Vocales.—Las i s e ñ o r a s Te re s i t a 
rjirirosa de U r i b a r r l , M a r í a S á n -
chez V i u d a d*» G u t i é r r e z y M a r í a 
Cabre ra de F e r n á n d e z Esp inosa . 
Y las s e ñ o r i t a s : 
E s t e l a Q u i n t e r o , M a t i l d e J 
H o r t e n s i a E l c i d , L i l i a y E s b u t a 
B a l l e n i l l a , Rosar io G o n z á l e z , M a r -
got G a r c í a C o m e s a ñ a s , Z o i l a Pe-
r r e r a , O f e l i a V á z q u e z , P iedad P a l -
m e r o , E m m a y T e t é G o n z á l e z , M a -
r í a Unanue , L u z de los Angeles 
G u i l l ó . Nena P r i e t o . Teresa Lóipez 
Saavedra , Cla ra M o r e r a , M a r í a 
A n t o n i a F le ixas , A n i t a T a m a r g o , 
C a r i d a d P e l á e z , A d a M a r í a F r e i -
xas y M a r í a B a c a l l a o . 
V e n d e r á n bocadi tos , ensalada de 
p o l l o , oakes y du lces . 
V e s t i r á n de dogaresas . 
Y de aldeanas venec ianas . 
K I O S C O D E B E B I D A S 
tfn grupo n u m e r o s o . 
Bl del Kiosco de Beb idas . 
U) componen las s e ñ o r a s Dulce 
¡liria Calvo V i u d a de Castel lanos, 
l&lia L ó p e z de Guasch, Concep-
•ión Silva de G a r c í a y J u a n a Mos-
¡aera de H i d a l g o , 
y las s e ñ o r i t a s E m e l i n a Gue r r a , 
iDelia Calvo, E l e n i t a P e ñ a l v e r , 
rarmita y Mercedes V e l o , Es te la 
I - Hortensia E c h a r t e , M a r g o t y 
plce M a r í a Rojas . C o n c h i t a y 
Josaf ina Fuentes , Raqiucfl P a r r a , 
N a t a l i a G i n o r i s , S i l v i a F u e n t e v i l l a , 
Josef ina Ruz . J u l i e t a N ú ñ e z y las 
h e r m a n i t a s B e r e n g u e r , 
E l k iosco e s t a r á adornado con 
uvas , par ras y p r o f u s i ó n de f o q u i -
t o s . 
V e n d e r á n ponche. champagne , 
s i d r a , v e r o m u t h . cremas, cerveza, 
t r i m a l t a , laguer , gal le t icaa , b o m -
bones y o t ras c h u c i h e r í a s . 
iDe E l E n c a n t o los t r a j e s . 
D i s e ñ o s de L ó p e z M é n d e z . 
a nuestra alegre c i u d a d . 
M u j e r d i s t ingu ida y elegante, de 
sut i l y ref inado e sp í r i t u , ha t r a í d o 
innumerables b a ú l e s repletos de va-
l imis la al escuchar las palabras, l le-
na sde l ó g i c a y de ve rdad , de M a r í a 
Teresa M o n t o y a . 
A L O S P R E C I O S M A S L I M I T A D O S Q U E U S T E D P U E D A I M A G I N A R S E H A L L A R A E N C U A L 
Q U I E R A D E N U E S T R A S D O S C A S A S L A S E D A Q U E N E C E S I T A . H E M O S R E -
C m i D O C A N T I D A D E S E X C E S I V A S Q U E N O S O B L I G A A O F R E -
C E R L A S P O R L A M I T A D D E S U V A L O R P A R A 
D A R L E S R A P I D A S A L I D A 
liosa m e r c a n c í a : una r i q u í s i m a co- . . i , . / i „ 
i j * «i i i • L o que ella ha t r a í d o y lo que 
l ecc ión de toi let tes de los mejores mo-
distos de P a r í s . 
Pues b i e n : aunque ha venido tan 
e s p l é n d i d a m e n t e hab i l i t ada de todo 
lo que puede exigir su alta c a t e g o r í a 
de ac t r iz p r i m e r í s i m a , no ha podido 
L a g r a n A c t r i z M a r í a Teresa M o u -
t o y a en e l p r i m e r ac to de " Z a z á " 
A R I A Teresa M o n t o y a , la gran 
actr iz mej icana, es vis i ta d ia -
compra en E l Encanto—pensaba sin 
duda este gran D o n L u i s , "que vale 
lo menos d o s " — , todo p o d r á admi -
rarlo la cul ta y d i s t ingu ida sociedad 
habanera que ha hecho de m i teatro 
resistir la t e n t a c i ó n de elegir en E l ' e l lugar favor i to de su recreo espi-
Encanto vestidos, pieles, e t c . , de una! r i t u a l " 
elegancia y de una belleza imponde-
rable*" . . . r . ¡ Y E l Encanto t an satsifecho como 
—hste a luc inador Encanto , seno- i . , _ n ^ n 
i i - i i . . ' . i M a r í a Teresa M o n t o y a , como u o n 
res m í o s — h a d i cho la eximia artista ^lvlaua ieresa iv iu iu >o. 
—es algo superior a m i capacidad1 Luis y como el p ú b l i c o elegante de 
de resistencia. V e n i r , ver y no com- la H a b a n a . . . 
prar es una cosa de la que no po-
d r á convencerme toda la elocuencia! Esperando que l legue la noche del 
del m u n d o . . 4 ^ | martes pa ra asistir a la p r e s e n t a c i ó n 
D o n Luis " d e " Estrada, como qu ie - ' j i . . • 7 ' 
., . . . U r 1 o . de la eminente ac t r i z con ¿ a z a , cuya 
re u n i lustre pe r iod i s t a—Karae l oua-1 . , r 
rez S o l í s - q u e se l lame al t r i un fador ! Prota8on,8ta ' se8un nuestraS referCn-
empresario de l Teat ro P r inc ipa l de l c i a s , in te rpre ta a m a r a v i l l a . . . 
A $ 2 . 2 5 . — L l a m a m o s su es-
pecial a t e n c i ó n sobre esta tela. 
Es un c r e p é mongol de f inís i -
ma ca l idad que acabamos de 
recibir y lo ofrecemos a este ten-
tador p r e c i o . 
A $ 2 . 7 5 . — U n a preciosa co-
lecc ión de c r e p é s estampados en 
las mas caprichosas combinac io -
nes y delicados mat ices . 
A $ 2 . 5 0 . — M u y buen cre-
p é sa t ín en todos los tonos de 
co lo r . 
A $ 1 0 . 0 0 — D e l i c a d a gua rn i -
c i ó n de c r e p é meteoro f r a n c é s , 
p in t ada a mano y con ligeros 
bordados en hilos de o r o . 
Es una f a n t a s í a encantado-
ra para vestidos de "soiree" . 
T iene el ancho suficiente para 
el l a rgo del ves t ido . 
A $ 3 . 5 0 y $ 4 . 7 5 . — P o r es-
tos precios tenemos a la venta 
dos calidades inmejorables de 
c r e p é s a t í n en todos los colores 
mas en boga . 
A $3 10, 3 75 7 4 0 0 . — 
A estos precios ofrecemos tres 
calidades distintas de meteoro 
f r ancés de las mejores calida-
des. En cualquiera de ellas te-
nemos de todos los colores. 
A $ 2 . 0 0 . — U n buen c r e p é 
c a n t ó n , de seda, en todos l o i 
colores. T a m b i é n hay c a n t ó n -
faya de lana y seda por este 
prec io . 
K I O S C O S D E R E P R E S O O S 
,, Es tá c o n s t i t u i d o . 
En f o r m a . 
Ya lo d i j e a l d a r cuen t a de l a 
lata celebrada en el s a l ó n verde 
I = El Encan to el v ie rnes ú l t i m o . 
] Repetiré cuan to se p u b l i c ó sobre 
I Kiosco de Refrescos en las H a -
lineras de la v í s p e r a . 
'Componen l a D i r e c t i v a las se-
f-was y s e ñ o r i t a s que s i g u e n : 
P re s iden ta 
Regina I n t e r i á n de F r i g o l a . 
Secretar ia 
Angela A l o n s o de M e u n i e r . 
Tesore rn 
Mercedes A . de G a v i d i a . 
Voca le s .—iL a s e ñ o r a F e r n á n d e z 
de A r m e n t a r , la s e ñ o r a de A l a m o 
y las s e ñ o r i t a s Rosa H i l d a M o r e -
j ó n , C a r m e n L ó p e z , Mercedes Cam-
pos, F l o r i t a D í a z , O f e l i a S á , M e r -
cedes "Viurquijo, O f e l i a B a l p a r d a y 
E r n e s t i n a .Campos. 
M a r y y M a r g o t R o d r í g u e z . 
Y M a r g o t F r i g o l a . 
E n los ta l le res de E l E n c a n t o y 
de c o n f o r m i d a d con los d i s e ñ o s d e l 
a r t i s t a de l a casa, I j ó p e z M é n d e z , 
se c o n f e c c i o n a r á n los tirajes de 
las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s del K i o s c o 
de los Refrescos. 
T o d o s a p r o p i a d o s . 
Y todos deíl m e j o r g u s t o . 
K I O S C O D E L A P E S C A 
ope¿ 
U A N D O us t ed necesi ta unas medias de u n c o l o r d e t e r m i n a d o — u n c o l o r que l e parece m u y d i f í c i l 
c i l e n c o n t r a r — , ¿ n o es v e r d a d que p i ensa e n segu ida en " E l E n c a n t o " ? 
E l l o p r u e b a e l a l t o concepto que " E l E n c a n t o " merece como Casa e n l a q u e se encuen t r a s i e m . 
p r e de t o d o l o que pueda necesitarse. 
De las medias podemos d e c i r que p o r o r i g i n a l que sea e l co lo r que se busque, o l a c a l i d a d que 
se desee, se debe t ene r 1» s e g u r i d a d de h a l l a r l a s en " E l E n c a n t o " d e n t r o d e l m á s ex tenso y m o d e r n o 
s u r t i d o . Y cons tantemente , casi s in i n t e r r u p c i ó n , r e c i b i m o s nuevos su r t i dos e n los co lores que l a m o d a 
va i m p o n i e n d o . 
Y e n t r e todas las marcas , las i n c o m p a r a b l e s medias d e seda " C o t l i a m " ( h i l o de o r o ) , las me-
d ias que g o z a n hoy , p o r sus excelencias ú n i c a s , c a r a c t e r í s t i c a s , de c r é d i t o u n i v e r s a l . L a s medias que 
u san ac tua lmen te , en A m é r i c a y E u r o p a , las mujeres m á s r e f inadas y e l egan te s . . . 
A l g u n o s p r e c i o s d e m e d i a s d e s e d a y d e h i l o 
De los m á s s i m p á t i c o s . 
El Kiosco de l a Pesca. 
Lo componen las s e ñ o r a s Consue-
r Ronquillo de Ramos I z q u i e r d o , 
Hora de F e r n á n d e z y s e ñ o r a de 
|Watero. 
Y las s e ñ o r i t a s Regina y C a r o l i -
h Pardo, L i l y Rojas , I s abe l i t a 
r'Jfcía, M a n o l i t a L l o t e r , L i l y y S i l -
i Bai lón. E r n e s t i n a y D u l c e M a -
M Garganta, E l i a y Mercedes Ro-
jo , Cuca P ino , L u i s a N o r o ñ a , Nena 
P é r e z , M a t i l d e P a t t o n , Nena C ó r -
dova y Nena, Josef ina y L i l i a B u s -
t amante . 
A f e c t a r á la f o r m a de u n y a c h t 
el K i o s c o de l a Pesca. 
L a s muchachas i r á n de bateleras , 
l u c i e n d o t o d a £ _ t r a j e s confecc iona-
dos en E l E n c a n t o , ' s e g ú n los d ise-
ñ o s de l a s e ñ o r i t a Reg ina Pa rdo . 
B e l l o s dlseSTos. 
De l a m a y o r p rop iedad . 
(ContlnOa en l a pagina ditui 
1 o y a 5 
L o m á s a r t í s t i c o , lo m á s nuevo y 
elegante en toda clase de joyas, es-
t á expuesto siempre en nuestras n u -
merosas v i t r i n a s . Desde la prenda 
mas modesta hasta la r ica c r e a c i ó n 
de p la t ino y bri l lantes, t odo lo tene-
mos . 
a S a . 
L A C A Í T d e X o V W E G A I X H 
'(C(W1ALLERE8PI»PI«S> 
S e r l o s e s t i l o c l á s i c o 
Est f n p r ó x i m o s los d í a s en que m á s se u t i l izan los 
cubiertos 
P I 
or lo tanto nos permi t imos recordar le que en " I 
v.aiio y EstrelIa de I t a l i a . . h a ! l a r á c8pi¿n<jÍ£l( 
ego» de . cub ie r tos , t an to en p la ta maciza como e 
" a l plateado, en elegantes estuches. T a m b i é n le 
emos suelto» para reponer o c o m b i n a r . 
l o d o « de ca l idad ga ran t i zada . 
I L G A U í ) WBAflAY OBRARA ^ ¿ | 
E D I A S de seda de te j ido se-
migrueso, con un p e q u e ñ o re-
uerzo para la l iga , en los colores 
j r a i n , beige, gris, verde, peach, 
harwest, topo , D K-Grey , caramelo 
fr-nude, blanco y ngero, a $ 1 . 1 0 y 
$ 1 . 4 0 el p a r . 
Medias de pura seda t e j ido ch i -
f fón , c a l i d a d m u y durable , colores 
gris, beige, topo, fr-nude, f awn y ne-
gro, a $ 1 . 2 5 . 
Medias de pura seda, clase supe-
r io r , t e j i d o c h i f f ó n , ca l idad m u y j 
durab le , colores Ros-beigc, bronce. 1 
harwest, caramelo, carne, gris , grey, 
mulo t , flesh, p i n k , silver y negro, a { 
$ 2 . 0 0 . 
Medias de pura seda, t e j ido dob le ' 
y de c h i f f ó n , con refuerzo de h i lo 
para la l iga , ca l idad superior, en to-
dos los colores de moda, a $ 2 . 0 0 . 
Medias de seda Gotham (h i lo de 
o r o ) en los colores má& nuevos y en 
todas las ca l idades . 
Medias de h i lo pa ra s e ñ o r a , t e j i -
do dob le y de c h i f f ó n , en todos los 
colores de moda , propias para usar 
con zapato n e g r o . 
Paira n i ñ o s 
De los calcetines para n i ñ o s , de 
seda y de h i l o , y a hemos d icho en 
nuestro anuncio an te r ior que nos ha 
l legado todo el su r t ido de i n v i e r n o . 
En los estilos y colores de m o d a . 
í f ó E l e g a n t e d e N e p ü m x y J 
M U R A L L A Y O O M P O S T E I A / T E U A ~ 3 S 7 2 . N E P T I I N O A f t / T E L E F O l V O - M - l T O g ^ 
Elegante modelo , es de raso 
negro, con bordado en la pala 
y empeine. Ca l idad de lu jo 
$ 1 6 . 0 0 
" B a z a r I m g l e O . Rafael e Im&vjsTkia 
MAB A N A - C U B A 
" M u m " 
es l a 
p a l a b r a ! 
S 0 L I S r E N T R I A L G O Y C I A . 
Gal iano. San Rafael . San M i g u e l . Telf . Cent ro Pr ivado A - 7 2 2 1 . 
E S T A C I O N p . w . x . 
E x t r a c t o de los concier tos que 
s e r á n t r a s m i t i d o s d u r a n t e e l raes 
de d i e c i e m b r e de 1925, po r la E s . i 
t a c i ó n R a d i o t e l e f ó n i c a P . W . X . ! 
de l a C u b a n Te lephone Company , I 
asociada de la I n t e r n a t i o n a l Te le - ' 
phone and Te legrapb C o r p o r a t i o n 
de Nevr Y o r k . « 
M i é r c o l e s , d í a 2 : 
Conc ie r to por la Banda M u n i c i -
p a l de l a f l a b a n a , desde l a G l o r i e - j 
t a d e l M a l e c ó n . D i r e c t o r profesor 
s e ñ o r Modes to F r a g a ; subd i rec to r , 
profesor s e ñ o r E m i l i o R e i n ó s e , con 
seleccionado p r o g r a m a de obras na 
c l ó n a l e s y e x t r a n j e r a s . 
S á b a d o , d í a 5 : 
Conc ie r to desde el E s t u d i o de 
l a E s t a c i ó n P . W . X . , por el maes-
t r o d i r e c t o r s e ñ o r M a n u e l R i v e r a 
Baz. con n ú m e r o s de can to , f l a u t a , 
v i o l l n y p i a n o . 
M i é r c o l e s , d í a 9 : 
Conc ie r to por la Banda de M ú s i -
ca del Es tado M a y o r Genera l de l 
E j é r c i t o , desde la G l o r i e t a de l M a -
l e c ó n , je fe de l a B a n d a c a p i t á n se-
ñ o r J o ^ é M o l i n a T o r r e s ; t en ien te 
L u i s Casas R o m e r o ; con ecogido 
p r o g r a m a . 
S á b a d o , d í a 1 2 : 
Conc ie r to po r l a Academia F i -
l a r m ó n i c a I t a l i a n a , desde su loca l 
Calzada del Vedado, d i r i g i d o por 
e l profesor s e ñ o r A r t u r o B o v i y se. 
ñ o r a T i n a F a r e l l i de B o v i , con n ú -
meros de can to , soprano, t e n o r y 
b a r í t o n o . ( A p e t i c i ó n . ) 
M i é r c o l e s , d í a 16 : 
Conc ie r to por la Banda de M ú s i -
ca de l Es tado M a y o r de l a M a r i -
n a N a c i o n a l , desde la G l o r i e t a de l 
M a l e c ó n . D i r e c t o r , t en ien te A r -
mando R o m e u ; subd i rec to r , s e ñ o r 
M o i s é s Cane lo . Con p r o g r a m a na 
c i o n a l y e x t r a n j e r o . 
AVE. DE ITALIA» 102 - T E L . A « 2 8 5 1 t M l  - 59. 
C o n t o d a c e r t e z a . . . 
V i s i t a r a P A R I S - V I E N A es e n c o n t r a r c o n t o d a 
c e r t e z a e l o b j e t o e n l a m e n t e a c a r i c i a d o . 
Es t a n t o l o q u e t e n e m o s en o b j e t o s d e a r t e p a -
r a r e g a l o s , y t o d o t a n o r i g i n a l y b e l l o , q u e 
s i e m p r e s a t i s f a c e m o s e l c a p r i c h o d e n u e s t r a 
a m a b l e c l i e n t e l a . 
T O D O E S T A M A R C A D O C O N P R E C I O F I J O . 
" M u m " 
l o c o n s e r v a a U d . l i b r e 
d e m a l o s o l o r e s i 
T o d a p e r s o n a suda . P e r o e l 
o l o r d e l s u d o r es u n a s u n t o 
q u e h a y q u e e v i t a r , p o r q u e 
t o d a t r a n s p i r a c i c » ! t i e n e u n | 
o l o r desa-gradable. 4 
S i U d . desea q u e s u p e r - 1 
sona d e u n a i m p r e c i ó n d e 
a g r a d a b l e l i m p i e z a , es a b - \ 
s o l u t a m e n t e necesa r io q u e | 
e v i t e e l m á s p e q u e ñ o m a l 4 
o l o r . U n a l i j e r a a p l i c a c i ó n 
de ' < M u m " , l a e n c a n t a d o r a 
c r e m a d c o d o r a n t e t a n 
b l a n c a c o m o l a n i e v e , e n l a 
p a r t e a f e c t a d a p o r el s u d o r , 
c o n s e r v a a U d . l i m p i a y 
a t r a c t i v a . 
Agentes Exdutivo» 
McKESSON & ROBBINS. Ine. 
H Union Square, N . Y., E. U. Á. . 
S á b a d o , d í a 1 9 : 
Conc i e r to desde e l l oca l de la 
A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a Gal lega , por 
el l au reado O r f e ó n . P r i p i e r p r e m i o 
de l concurso de la. prensa habane-
r a y S e c c i ó n de F i l a r m o n í a . 
M i é r c o l e s , d í a 2 3 : 
Conc i e r to desde l a G l o r i e t a del 
M a l e c ó n , po r la Banda de M ú s i c a 
de l Es tado M a y o r Genera l de l E j é r -
c i t o , con selecciones nacionales y 
e x t r a n j e r a s . 
S á b a d o , d í a 2 6 : 
T r a s m i s i ó n ba i l ab le (a p e t i c i ó n ) 
desde la E s t a c i ó n R a d i o t e l e f ó n i c a 
P . W . x . , por e l azz band de Ro-
ge l i to B a r b a , q u e e s t r e n a r á va r ios 
ba i l ab les . 
M i é r c o l e s , d í a 3 0 : 
c o n t r a í a T o s 
c u a n d o . e m p i e z a 
c u a n d o a u m e n t a 
C u a n d o p e r s i s t e 
ae ob t i cn« «(¡vio inmediato 
P A S T A 
1 0 d é i n e 
Da y o n t a en todas las Farmacias 
L O C I O N 
P R O G R E S I V A 
A . B . C . 
P r e p a r a c i ó n e s p e c i a l p a -
r a d a r a l c a b e l l o d e s d e 
e l c o l o r c a s t a ñ o c l a r o a l 
m á s o s c u r o q u e se desee , 
bas ta c o n f r i c c i o n a r s e es-
t a i d e a l l o c i ó n t o d o s los 
d í a s c o m o si se t r a t a s e d e 
u n a g u a de t o c a d o r . 
D e v e n t a e n D r o g u e -
r í a s y F a r m a c i a s . D e p ó s i -
t o , P a r m a c i a d e l d o c t o r 
J . E . P u i g . C o n s u l a d o y 
C o l ó n . E l f r a s c o . $ 2 . 0 0 . 
€9738 Jnd 27 Vct. 
Conc ie r to por la Banda M u n i d . j L 
pal de la H a b a n a , desde l a G lo r i e - • 
ta del M a l e c ó n , con p rograma se-l ' ——— 
lecto , n a c i o n a l y e x t r a n j e r o . i mas p o d r á n ser mod i f i cados por 
N O T A : Los an te r io res p r o g r a - ! P . " w . X ? ^ * " DlreCC,6n de la 
A V I S O A L A S D A M A S 
Llegaron 7 esUu d» renta 1m fauno-
• m PILDORAS ORIENTALES para ob-
tener «1 encanto codiciado por la> da-
ma», biuto perfecto, hermosura y du 
reaa. resultado que obtienen las dMnae 
empleando las reconaUtnyentee y ma-
rarlUota» PILDORAS ORIENTALES 
Pida folíete aJ apartado 1244 HabaM*. 
Tandeo «a Ua Drogutdju y Botica* 
^¿¿'lllliU)))]] 
DORAtlTt I 
r s d ® 
M A Ñ A N A 
O f r e c e m o s i n f i n i d a d d e a r t í c u l o s r e -
b a j a d o s d e p r e c i o , c o n m o t i v o d e n u e s -
t r a s v e n t a s e s p e c i a l e s d e l o s L u n e s , 
H e a q u i a l g u n o s d e l o s a r t í c u l o s 
q u u e f i g u r a n e n l a v e n t a d e m a ñ a n a ; 
V e s t i d o s d e j e r s e y , 
V e s t i d o s d e s e d a . 
V e s t i d o s d e l a n a . 
V e s t i d o s d e n o c h e , 
C o r s é s - f a j a s , 
K o t e x , 
E s t u c h e s d e m a n i c u r e . 
C a r t e r a s , 
P o l v o s c o m p a c t o s d e C o t y , 
T a l c o d e C o t y , 
J a b ó n A t k i n s o n , 
B o l a s d e h i l o p a r a z u r c i r , 
S e d a b e l g a p a r a b o r d a r , 
S e d a " T e x t o " c r e p é , 
C i n t a s d e r a s o d o b l e . 
B o t o n e s d e f a n t a s í a , 
C i n t a s d e f a n t a s í a , 
G a l o n e s y e n c a j e s , 
F l o r e s s u r t i d a s , 
M o s t a c i l l a e n c o l o r e s . 
F r a n e l a s s u p e r i o r e s . 
V i c h i s i n g l e s e s . 
S a r g a s d e p u r a l a n a , 
C r e p é s y o t r a s sedas , 
S á b a n a s , 
J u e g o s d e c a m a , 
S w e a t e r s d e n i n o ^ 
S w e a t e r s p a r a s e ñ o r a , 
M a n t a s d e e s t a m b r e . 
M e d i a s p a r a s e ñ o r a , 
C a l c e t i n e s d e c a b a l l e r o , 
R o p a i n t e r i o r f e m e n i n a . 
C A U A N Q 
Y 
[ RAFAEL ( Í ) M P A Ñ 1 \ 
N . G e l a t s & C o " » " • » ° , 
V e n d e m o s C h e q u e s de V i a j e r o i 
P a g a d e r o s e n T o d a s P a r t e s d e l M a n d o 
y C a r t a s d e C r é d i t o C i r c u l a r e s 
e n l a s M e j o r e s C o n d i c i o n e s 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Redbinos Depósitos en Este Secdta, Pigand* InUrés del 3 por 100 Amiii 
T t f a ntat opevadonu pnetUn f f a t M r N tmUén c v r r * 
P A G I N A O C H O 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 
C A R T E L D E T E A T R O S J 
VAOIOVAJU (Faieo fle M a r t í • • « n i n a • 
Ban Bafael ) 
A l a Bonce y a las siete: Novedades 
Interi>acl6nal6i; A c t u a l l í a d e s naciona-
les; E l canto de amor, por Norma 
Talmadge. 
A l a una y media: ¡A pagar se ha 
dicho!; U n hommre desesperado, por 
Buster Kea ton ; : E l que pega m á s du-
ro, por Buffa lo B i l l ; E l Vagabundo, 
por Charles Chapl ln; No hay quien 
pueda con ellos; E l Hombre Rayo, por 
Richard Talmadge. 
• las cinco: Novedades Internaclo-
naes; Actualidades Nacionales; E l 
canto de amor . 
A las nueve y media: Novedades 
internacionales; Actualidades Nacio-
nales; E l canto de amor. 
PBXVOSPA* DE Z.A OOXSSZA ( A n i -
mas y Sniueta) 
Coropafíía de Comedia de Lu i s Es-
t rada . 
A las nueve: la comedia en tres ac-
tos, de Juan Antonio Cavestany, E l 
I d f l l ode los Vie jos . 
A las tres menos cuanto: E l I d i l i o 
de los Vie jos . 
P A Y K E T (Paseo de M a r t í «sqn ina a 
flan J o s é ) 
A las ocho y media: función del Cir-
co Santos y A r t i g a s . 
M a t t n ó e s los martes, Jueves y sá -
bados, a las cuatro y media; los do-
mingos, a las dos y a las cuatro. 
K A B T X ( « n l u e t a esquina a Dragones) 
Corapafiía de Opereta, Zarzuela y 
Revistas Santacrus. 
A las dos y media: Motetes y B u -
l e r í a s ; el s a í n e t e en dos actos, de F . 
Luque y Enrique Calonge y loa maes-
tros Soutul lo y Vert .Encarna la Mi s -
t e r lo . 
A las ocho y media: el drama l í r i co 
en tres actos, de Gregorio Mart ines 
iSerra y J o s é M a r í a Usandliaga, Las 
Golondrinas. 
CAMPO AMOR ( Indus t r ia esquina a 
Ban J o s é ) 
Compafl ía de Comedia L a d r é n de 
Guevara-Rivelies. 
A las dos y media: Nadie «abe lo 
que quiere o E l b a i l a r í n y e l trabaja-
dor . 
A las oinco: la comedia en tres ac-
tos, L a propia estiraacldn. 
A las nueve: E l Oran Galeote. 
A L H A M B U A (Consulado e squ ía* a 
V i r tudes ) 
C o m p a ñ í a de zarzuela de Regino 
Ldpez. 
A las dos y media: E l Presidio Mo-
delo; E l Bello Valen t ino . 
A las ocho: E l Presidio Modele. 
A las nueve y cuarto: L a toma de 
Alhucemas. 
A las diez y media: E l Bello Valen-
t ino (es t reno) . 
CUBANO (Avenida da Xtalla y Kep-
tuno) 
A las dos y media: las revistas F l i r t 
e I n s t a n t á n e a s . 
A las ocho y media: F l i r t . 
A las diez: I n s t a n t á n e a s . 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
E L E S T R E N O D E " E N C A R N A L A M I S T E R H T , A N O C H E 
E N M A R T I 
U n nuevo é x i t o se a n o t ó anoche 
l a C o m p a ñ í a de M a r t í c o n el entre-
no ( ie l s a í n e t e en dos actos, o r l g i -
ns-l de L u q u e y Calonge, m ú s i c a 
de los maestros S o u t u l l o y V e r t , 
" E n c a r n a l a M i s t e r i o . " 
E l l i b r o , in te resante , a g r a d ó a 
l a c o n c u r r e n c i a desdo el p r i m e r 
c u a d r o . 
T i p o s madr l l e f tos , h u m a n o s y 
cuadros que parecen a r rancados a 
l a v e r d a d de l a v i d a , nos presen-
t a n los au tores en esta " E n c a r n a 
l a M i s t e r i o , " p lena de 'escenas de 
hua rada t e a t r a l i d a d y d i á l o g o s en 
los que chispea l a g r a c i a . 
L a m ú s i c a , s i rve m u y b ien a l l i -
b r o . E n t r e aplausos de l a concu-
r r e n c i a se r e p i t i e r o n casi todos los 
n ú m e r o s , ent re los que merecen c i -
tarse el d ú o c ó m i c o de F u f ú y A l i -
cante r i : o t r o que p o d í a m o s l l a -
m a r de l a M a z u r k a evocadora que 
M a r í a S i lves t re y J u a n i t o M a r t í n e z 
d i j e r o n con s i n g u l a r a c i e r t o : o t r o 
d ú o amoroso que c a n t a r o n m u y 
b i e n Consuelo H i d a l g o y e l b a r í -
t o n o M e r c é : y u n b r i l l a n t e desf i le 
en e l que se l u c i e r o n las segundas 
t i p l e s . 
Consue l l t o H i d a l g o b o r d ó e l pa-
pe l de p r o t a g o n i s t a , l a E n c a r n a ; 
M a r í a S i lves t re b l zo u n a m e r l t í s l -
m a l a b o r : J u a n i t o M a r t í n e z , I n s u -
p e r a b l e en el D a m i á n : y m u y b i en 
I en sus respect ivos papeles I z q u i e r -
do y L a r a . 
C o n t r i b u y e r o n a l é x i t o de E n -
ca rna l a M i s t e r i o A n a R o m e r o , 
A m p a r o y Soledad P é r e z , e l b a r í -
t o n o M e r c é y los actores R u í z . U r l -
be y ( Ja rc ia , 
N b e s t r o aplauso a J u a n i t o M a r -
t í n e z como d i r e c t o r de escena, y 
a l maes t ro P a l o s . 
C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A E S P A Ñ O L A C O N 
0 
M A R I A T U B A U 
L O P E Z S O M O Z A 
A N T O N I O T O R N E R . F E L I S A A M E L I V I A , JOSE B E R R I O , E D U A R D O V I V A S , A M E L I A . D O V A L . S ¿ R R A S A L V O , C A R L O S A L B A . 
I 
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D E B U T 3 D I C I E M B R E 
con 1» r r a c l o s í s l m a comedia 
M U J E R C I T A M I A 
T r i u n f o p e r s o n a l í s l m o do L ó p e z Somoza. 
E x i t o de ría». 
8 D I C I E M B R E D E B U T D E 
M A R I A T U B A U 
C O N " N I N E T T A " 
N U E V O S A R T I S T A S P A R A E L T E A T R O P R I N C I P A L D E 
L A C O M E D I A 
Dos funciones h a b r á boy en e l 
P r i n c i p a l de l a C o m e d i a . U n a por 
l a t a r d e , a las dos y t r es c u a r t o s . 
O t r a por l a noche, a las nueve. E n 
ambas se r e p r e s e n t a r á " E l i d i l i o 
de los v i e j o s , " comedia del poeta 
Juan A n t o n i o Cavestany, estrena-
da anoche con g r a n é x i t o . 
L a m a t i n é e t e r m i n a r á con u n 
be l lo f i n de f ies ta por M a r í a H e -
r r e r o , que c a n t a r á be l las canciones. 
E n l a f u n c i ó n de l a noche, lue -
go de l a r e p r e s e n t a c i ó n de " E l I d i -
l i o de los v i e j o s , " se l l e v a r á a es-
cena u n gracioso s a í n e t e t i t u l a d o 
" N o l a hagas y no la t e m a s . " 
L a Empresa d e l P r i n c i p a l ha 
ce lebrado Impor t an t e s c o n t r a t o s de 
e lementos a r t í s t i c o s de g r a n re l i e -
v e . L a C o m p a ñ í a d e l T e a t r o de D . 
L u i s Es t r ada , pues, ofrece en l a 
a c t u a l i d a d u n elenco nuevo en e l 
que s ó l o f i g u r a n va lo re s pos i t ivos 
de l a f a r á n d u l a . 
A d e m á s de l a c o n t r a t a de M a r í a 
Teresa M o n t o y a , eminen te a c t r i z 
mex icana , que debu ta el mar t e s 
p r ó x i m o con " Z a z á , " ha e sc r i tu ra -
do o t ros a r t i s t a s . 
Son é s t o s R i c a r d o M o n d r a g ó n , 
g a l á n j o v e n de g r a n t a l e n t o , que 
goza de g r a n p r e s t i g i o e s c é n i c o . 
A n l t a M i g u e l , d a m a j o v e n , cons i -
derada como una a c t r i z I n s i g n e . 
A l f r e d o Maclas , ac to r de c a r á c t e r 
de b i en c i m e n t a d a f a m a ; Celia 
A d a m s , a c t r i z de c a r á c t e r con u n 
g r a n n o m b r e y u n hermoso h i s to -
r i a l a r t í s t i c o ; M a r g a r i t a M a r t í n e ^ , 
d a m i t a j o v e n , t a l en tosa y h á b i l ; y 
o t ros elementos cuyos nombres se 
d a r á n a conocer en su o p o r t u . 
n l d a d . 
Casi e s t á n ag i tadas las l o c a l i d a -
des pa ra el debu t de M a r í a Teresa 
M o n t o y a . Todo hace presag ia r que 
la p r i m e r a p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a 
de l a a c t r i z m e x i c a n a sea u n g r a n 
s u c c é s . 
E l jueves t res . s e r á el es t reno 
de " L a herencia m a l d i t a , " be l lo 
d r a m a de l n o t a b l e poeta matance-
ro M i g u e l A . M a c a u x . 
E s t á a b i e r t o en l a c o n t a d u r í a 
de l t e a t r o el abono a las ocho f u n -
ciones de es t reno del mes de d i -
c i e m b r e . L a p r i m e r a de estas f u n -
ciones que e f e c t u a r á e l v ie rnes 
c u a t r o , con e l estreno de u n a ob ra 
de g randes m é r i t o s . 
L A S M A T I N E E S D E L C I R C O 
H O Y D 0 1 V M N G 0 . E N P A Y R E T . S A N T O S Y A R T I G A S O F R E -
C E N A L O S N I Ñ O S 2 G R A N D E S M A T I N E E S . A L A S 2 Y A 
L A S 4 D E L A T A R D E 
¿ Q U E N I Ñ O E N L A H A B A -
N A S E Q U E D A R A S I N I R 
A L C I R C O 
¿ Q U E F A M I L I A N O S E 
S E N T I R A O B L I G A D A A 
L I Ü V A R L O S ? 
H o y F E L I P y T H E O D O R O 
les p r e p a r a n g r a n d e s so r -
p resas . 
E l C H I M P A N C E J O H N S O N 
h a r á m a r a v i l l a s e n sus e j e r -
c i c i o s c ó m i c o s s p o r t i v o s . 
M O R G A N , e l b a i l a r í n c ó -
m i c o . R a i n a t s , c o n su g r a n 
a c t o d e v u e l o s . E l T r í o S o -
gas . L e s F e r r a r i y M a c C a r -
t y y o t r o s g r a n d e s a c t o s i n -
t e g r a r á n i n t e r e s a n t e s p r o -
g r a m a s e n a m b a s f u n c i o n e s . 
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E l C i r c o S a n t o s y A r t i g a s 
p r o v o c a u n a r e v o l u c i ó n p o r 
l a s l o c a l i d a d e s 
Debido a l a e s p e c t a c l ó n que ha-
b í a este a ñ o , p o r conocer l a com-
p a ñ í a que A r t i g a s c o n t r a t a r a en 
E u r o p a , e l p ú b l i c o se d e s b o r d ó 
anoqhe a las pue r t a s de P a y r e t 
á v i d o de consegu i r loca l idades las 
q u e se a g o t a r o n r á p i d a m e n t e , dan-
do esto l u g a r a v a r i o s Inc ldonteo 
en los cuales t u v o que I n t e r v e n i r 
l a p o l i c í a , pues e l n u m e r o s o p ú -
b l i c o que se q u e d ó s i n loca l idades 
p o r haberse estas ago tado , q u e r í a 
a t o d a costa e n t r a r en e l T e a t r o . 
A L C I R C O S A N T O S Y A R -
T I G A S H O Y . A L V E R D A -
D E R O Y U N I C O E S P E C -
T A C U L O D E N I Ñ O S Q U E 
V I S I T A L A H A B A N A 
M a ñ a n a l u n e s , g r a n d e b u t d e O R I E N T U S , r l 
M i s t e r i o s o . 
E l m a r t e s y j u e v e s , m a t i n e a las 4 y 3 0 d e 
H o m b re 
t a r d e . 
T E A T R O V E R D U N 
E m p e z a r á la m a t i n é e a la una V 
modla y t e i i r l n a r a a laa seis con nna 
revista y muchas comedias. L a Ene-
miga de loe hombres, por Oullen l»a.n-
dls x, Dorothy Revler; Mald i to sea 
el amor, por E . Hammersteln y Sea. 
ramonche, por Ramtfn Novarro y A l l -
ce Terry . Por l a noche, a las slerte y 
cuarto, una revista1 y una comedia; 
a la« ocho en punto I*a Kncn-lga de 
los hombrea; a las nueve en punto 
Mald i to »ea el amor y Scunamouch*; 
a las diez en punto. 
Mafiana, E l Novio de Ul t ramar ; 
Fl i l r ley Masón en Vida aventurera, es-
treno, y Camino prohibido, estreno. 
MaAana, l o . de diciembre. Amoríos) 
de n iña . Persistencia que t r iunfa , es-
treno, y Desolac ión . 
MIércples 2, Oro y Mujeres, Capu-
llos Blancos y Cruce Temerario, es-
treno en Cuba. 
Jueves 3, No descuides a t u esposa, 
E í Jinete Rojo y E l S i m p á t i c o Con-
quistador. 
Viernes 4, Las goxadoras del amor. 
Sangre de Pis ta y L u l ú buscando sen-
saciones. 
F A U S T O 
L A S D O S F U N C I O N E S D E H O Y E N M A R T I 
C A M P O A M O R 
L A S T R E S F U Ñ O I O N E S D E H O Y 
BU T e a t r o Campoajnor ofrece hoy 
t res funciones . Dos d i u r n a s y una 
n o c t u r n a ; o l o que es lo m i s m o : 
una m a t i n é e « o r r l e n t e , fuera de 
abono, a las dos y media , en l a 
que i r á a escena l a " h u m o r a d a " ge-
n i a l de d o n Jac in to Benaven te " N a -
die sabe lo que q u i e r e " o ' E l ba i -
l a r í n y e l t r a b a j a d o r ; " o t r a , a las 
c inco , " a r i s t o c r á t i c a , " p e n ú l t i m a 
de abono , que se cubre con l a co-
m e d i a t i t u l a d a " L a p r o p i a estimaj, 
c i ó n " y l a o r d i n a r i a de las nueve. 
E n é s t a s e r á r epresen tado " E l g r a n 
ga l eo to , " de d o n J o s é Echega ray . 
P a r a m a ñ a n a e s t á anunc i ado , en 
la despedida del c o n j u n t o . Es ta se 
e f e c t u a r á con la f u n d ó n en h o n o r 
y benef ic io de l n o t a b i l í s i m o p r i -
m e r a c t o r s e ñ o r R a f a e l R ive l l e s , 
q u i e n ha escogido " L a loca de l a 
casa," p r o d u c c i ó n benaven t ina en 
la que se d i s t i n g u e e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e . 
A n t e s , por la t a rde y a l a h o r a 
acos tumbrada , se c e l e b r a r á l a ú l t i -
ma m a t i n é e de abono, c o n " E l con-
f l i c t o de M e r c e d e s " . . . 
C i e r r a b r i l l a n t e m e n t e su t e m p o -
rada e l v a l i o s í s i m o - c o n j u n o L a -
d r ó n de G ueva r a - R ive l i e s . 
P i l a r Aznar, A n r a c t o Ordóñez y Enriqueta 
del ICartf, Que conqniatan una b r i l l a n t e v ic to r i a en 
por ú l t i m a ves ae representa esta noche. 
Serrano: los tres "asea 
l ias Oolondilnas que 
Con Encarna l a Mis ter io el s a í n e t e 
estrenado anoche, que logró merecida-
mente un éx i to grande y Motetes y 
B u r l e r í a s se cubre el car te l de la ma-
t inée f a m i l i a r que para las dos y me-
dia de l a tarde nos anuncia l a direc-
ción a r t í s t i c a del M a r t í . 
Como v e r á n nuestros lectores este 
programa es eminentemente cómico y 
el mejor que Santacruz podía ofrecer 
a l selecto púb l ico de famil ias que tan-
ta p red i l ecc ión demuestra, por estas 
agradables matinees. 
En la func ión nocturna de las ocho 
y tres cuantos, sube a escena por ú l -
t i m a ves Les Golondrinas l a bella 
sarzuela de Usandlzaga que tan ma-
g i s t r a í m e n t e interpretan, P i la r Aznar, 
Enr iqueta Serrano y Augusto Ordó-
flez. 
M a ñ a n a lunes, t e n d r á lugar la re-
pos ic ión e s c é n i c a de L a Canción del 
Olvido cantada por P i l a r Aznar y 
Augusto Ordófíez; l a popular serenata 
Soldado de Nápo le s , s e r á cantada por 
el tenor Al f redo Díaz, con a c o m p a ñ a -
S E A P R O X I M A E L V I E R N E S 4 
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e l es t reno 
ac to r 
A L T O 
de la p e l í c u l a c u m b r e por e) 
E D M U N D L O W E . 
Que l l e v a po r t í t u l o : 
D E 
Basada en } a g r a n o b r a T H E F O O L . 
" E L N E C I O , , 
L a n i ñ a p a r a l í t i c a , desamparada" . ¡ P u d o an-
dar ! ¡ E l m i l a g r o se r e a l i z ó ! L a o r a c i ó n de una 
v i r g e n , p u r a y a lada de D I O S M I S M O , a las san 
las p lan tas l l e g ó 
P a r a e s t e P o e m a 
c i n e m a t o g r á f i c o 
s e h a c o m p u e s t o 
a n a m ú s i c a a l t a -
m e n t e s u b l i m e . 
S O L I C I T E SU L O C A L I D A D N U M E R A D A C O N T I E M P O , U E O O E S T A R D E 
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miento por la Rondalla Usandlzaga. 
Y para el viernes ha sido dispues-
to el estreno de l a espectacular ope-
reta L a Fo rna r ina . 
E S P I . B N D I D A M A T I N E S EW TJLVBTO 
I n t e r t s a n t í s l m a resulta l a m a t i n é e 
que Fausto ha preparedo para hoy. 
A la una y media de l a Urde , debido 
a l gran esmero que ha tenido en es-
coger las cintas que ha d-> presentar, 
las cuales son las siguientes: l a re-
^ t a Nc t i c ia r io Fox n ú m . 43; Hoot 
l í u s t e r Keaton en la comedia t i tu lada 
E l Ind io Bravo, y o t r a de este m i s . 
mo actor t i tu lada Su pr imer Beso; la 
comedia Justamente a tiempo, en dos 
actos y por ú l t i m o el g tan Eeglnald 
Dcnny en Dónde estuve yo el d í a 13. 
En los turnos elegantes de cinco y 
cuarto y nueve y cuarenta y cinco, 
ofrece. El Vei 'gador de Alaska, Inte-
reKante obra de l a Paramount con las 
m á s preciocag vistaa tomadas, e i n -
terpretada por Thomas Melgban, Es-
te l íe Taylor y Charles Oglc. E n la 
miHma función, l a revis ta Noticiar io 
Fcx No. 43. 
Para el tu rno de las ocho, l a re-
priss de la comedia., Justamente a 
í ' i empo y para el de las ocho y me-
d ia Capullos Blancos, por la l inda 
Be t ty Ccmpeon y Edmund Lowe. 
M a ñ a n a E l Cí rcu lo del Terror, por 
K l n T i n T i n . 
E S T E E S E L M O D O D E C U -
R A R L A S A L M O R R A N A S 
Sí c o m p r a u s t e d en la farmacia, 
u n t u b o úr, M A N Z A N ( q u e p r o -
porc ion- i a l i v i o i n s t a n t á n e o ) y lo 
usa de acuerdo con las i n s t r u c c i o -
nes, p r o n t o se v e r á l i b r a d o de las 
a l m o r r a n a s . M A N Z A N cuesta 
so lamente $ 0 . 6 5 po r t u b o , o pue-
de ser o l t e n i d o , f r anco de p o r t e ' 
en u n e n v o l t o r i o , no i m p r e s o , me-
d ian te l a buma de $ 0 . 8 0 en la D r o -
g u e r í a ('.el D r . E . S a r r á , Habana , 
a pesar tío que o t ros t r a t a m i e n t o s 
que cues tan v e i n t e veces m á s no 
p o d r í a n Car r e su l t ados m á s satis-
f a c t o r i o s . 
a l t 18 Oc t 
C o r r e r á y Medina estrenarán en el gran teatro 
N A C I O N A L 
J U E V E S 3 — V I E R N E S 4 
5 
l a 
D e D i c i e m b r e 
T a n d a s E l e g a n t e s 9 , / 2 
Z o n a D i v o r c i o 
( R E N O ) 
5 0 , 0 0 0 d i v o r c i o s e n u n a ñ o . M á s d e m i l l ó n y m e d i o d e 
n i ñ o s d e s a m p a r a d o s . 
¿ E s e l d i v o r c i o u n r e m e d i o 
o u n m a l s o c i a l ? Pese , v i e n -
d o es ta p e l í c u l a , los m a l e s 
a c a r r e a 
c i e n 
c o m p a r a 
v e n t a j a s 
p r o p o r c i o n a 
G r a n d i o s a 
H O Y H O Y 
I n f a n t i l 
F A U S T O 
A LA UNA Y MEDIA A LA UNA Y MEDIA 
C O L O S A L P R O G R A M A ^ 
E l o r i g i n a l y e m o c i o n a n t e c i n e d r a m a d e l Oeste 
" E L C A B A L L E R O D E A M E R I C A " 
p o r e l g r a n c o w - b o y » e l i n i m i t a b l e a c t o r 
H O O T G I B S O N 
E s t r e n o d e l a g r a c i o s a c o m e d i a t i t u l a d a 
" J U S T A M E N T E A T I E M P O " 
" S U P R I M E R B E S O " 
i n t e r e s a n t e c o m e d i a e n 6 p a r t e s p o r B U S T E R K E A T O N 
L a U n i v e r s a l p r e s e n t a a l s i m p á t i c o y a p u e s t o ac^or 
R E G I N A L D D E N N Y 
e n e l h e r m o s o m e l o d r a m a d e g r a n a r g u m e n t o y hermosas 
e s c e n a » 
" ¿ D O N D E E S T U V E Y O E L D I A 1 3 ? " 
Y l a j o c o s a c i n t a d e B U S T E R K E A T O N 
" E L I N D I O B R A V O " 
G R A N D E S R E G A L O S D E H E R M O S O S J U G U E T E S A L O S N I Ñ O S 
P I D A S U T I C K E T . 
VA 9% 
c o n 
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 
D E 
" E L V E N G A D O R D E A L A S K A " 
C r e a c i ó n s u p r e m a d e l g e n i a l a c t o r 
T H O M A S M E I G H A N 
e l c o n c u r s o d e E S T E L L E T A Y L O R 
C10715 ld-2» 
N E P T U N O 
a m o r r r r v o i i O y l a m a r i p o s a 
BLAITCA, SIT N E P T t N O 
En l a r r a t l nóe I n f a n t i l de Xep tu -
no, a la una y media, se anuncian foa 
divertidas comedias Donde las dan las 
toman. Sangre Torera, y Le «chó l a 
vidual, la producc ión e s p i d a l por 
Oeorjre Walsh, De Sanrre .Azul y L * 
Mariposa Blanca, por B á r b a r a L a 
ATarr y Conway TearU. 
E n las tandas de cinco y cwir to y 
nueve y media s© estrena la prodmv 
ción Serle Suntuosa de l a F l r e t NaUo-
r.al A m o r F r ivo lo , por Emrene O'Bryen 
y Mae Bush. A d e m á s , l a comedia De 
echó la v isual . 
E n la tanda de las ocho y media 
Da Mariposa blanca, por B á r b a r a L a 
Mar r . 
Mafiana Vaya un pea y E l Halcdn 
de los mares. 
E l mié rco les . Su R e p u t a c i ó n . 
( ¿ f m ^ í m o s q u i t m 
U Q S I O T p - S A m 
s p i R f l M I D E S » 
' E N B U E H f l S : 
, y B O í M A S — ' 
C10708 
U N G R A N E S P E C T A C U L O P A R A L O S N I Ñ O S 
L A M A S H E R M O S A M A T I N E E I N F A N T I L 
T e a t r o N a c i o n a l 
M U C H O S R E G A L O S . M U C H O S J U G U E T E S P A R A T O D O S 
A 
Y 
L A U N A 
M E D I A 
M U C H A A N I M A C I O N , M U C H A A L E G R I A . E S T U P E N D O PRO-
G R A M A P A R A L O S F I N E S 
C H A R L I E C H A P L I N 
e l m a g o d e l a r i s a , e l g r a n c ó m i c o en 
E L V A G A B U N D O 
L a g r a c i o s a c i n t a c ó m i c a p o r H A R R Y P O L L A R D 
A P E G A R S E H A D I C H O 
" L o $ N i ñ o s P e l i g r o s o * " en l a c o m e d i a 
N O H A Y Q U I E N P U E D A C O N E l L 0 J > 
E L Q U E P E G A M A S D U R O 
G r a n c i n e d r a m a p o r B U F F A L O B I L L 
E l c h i s p e a n t e m e l o d r a m a d e s e n s a c i o n a l a r g u m e n t o y d e 
g r a n d e s escenas , t i t u l a d o : 
E L H O M B R E R A Y O 
I n t e r p r e t a c i ó n b r i l l a n t e y e s p e c t a c u l a r d e l g r a n a c t o r 
R I C H A R D T A L M A D G E 
Y l a o r i g i n a l y j o c o s a c o m e d i a 
U N H O M B R E D E S E S P E R A D O 
P A I X O S c o n 6 e n t r a d a s : $ 1 . 5 0 , L U N E T A S : 4 0 C t s . 
G A L E R I A : 1 0 ^ 
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P A G I N A N U E V E 
ftrtel d e C i n e m a t ó g r a f o s 
v media: una revis ta ; E l 
un» ypor sus ter Keaton: 
estuv« 
yo el d i * I 3 ' Por R e í l " 
!»» Ci / H estreno de E l Venga-
^Uaska, P ° r K8te116 Tay l0 r ; 
^"ocho* J» comedia Jutamente 
tmP0 5 v media: Capullos blan 
ocb» y v Edmund i»5 "Betty Compson y 
por 
( í íeptuao entre Censuado y 
a cinco Santo y serta, por 
«Latón: Corazón de Lobo, por 
Maestro; E l s i m p á t i c o con-
por Regipald Donny; E l 
;ster 
ierro 
' í ' o z u r n b 1 ^ por L a r r y Semon 
0 L o Enmascarado, por Tom 
A las ocho y media: L a Mariposa 
Blanca . 
O L I M P I O (Avenida W11 son esquina a 
B . , Vedado) 
De una a t ras : Temporada de cam-
pe; episodio f i n a l de Loa dos pi l le tes ; 
E l Mediador, por W l l l l a m F a r n u m . 
De t re sa cinco: episodios 11 y 12 
de E l t ren r á p i d o , por W i l l i a m Dun-
can; A caza de emociones, por Hoot 
Gibson. 
A Jas cinco y cuar to: episodio f i n a l 
de Los dos pi l le tes ; Mald i to sea el 
amor . 
A Jas siete y media: episodios 11 y 
12 de E l t r en r á p i d o . 
A las ocho y media: Mald i to sea el 
amor. 
A las nueve media: episodio f i n a l 
de Los dos pi l le tes ; E l H a l c ó n de los 
Mares, por M i l t o n SILIs y E n l d Ben-
ne t t . 
G U A N A B A C O A A L D I A 
,s cinco y cuarto y a 
jpedia: E l s i m p á t i c o conquista-
Novedades dos y media: 
H i s t o r i a h i s t é r i c a .¿onale»; 
Antonio y Cleopatra; episodio 
I de Los dos pi l le tes; L a Clu-
las Estrel las; ¿ D ó n d e estuve 
Keginald Denny 
M S N D B Z (Avenida Santa Catalina y 
jf . Delgado, V í b o r a ) 
De dos a cinco: E l auto volador; E l 
torpe, por Clyde Cook; Audaz y val len-
las nue-'te> P01" Charles Hucklr i son; E l nuevo 
despertador; Maclste en el I n f i e rno . 
A las cinco y media y a las nueve 
y media: L u i d buscando sensaciones, 
por Monte Blue y Patsy R u t h M l l l e r ; 
una c in ta c ó m i c a . 
A las ocho y cuarto: una cinta có-
mica; Maclste en el i n f i e rno . 
ocho y cuarto: ¿Dónde estu-
us cinco y cuarto y a las nue-
pjedia: Novedades, internaclona-
ft| diablo santificado, por Ro-
<0 valentino, N l t a Nald i y Helen 
I r . 
5tATB»»A (G-eneral Car r i l lo y 
Utrtid» Palmai 
>una y media a cinco: E l Hombre 
-por Richard Talmadge; U n dla-
santiíicado, por Rodolfo Valent ino 
¡lita Naldi; L a c iv i l i zac ión del Es-
jufando polo. 
I,s cinco y cuarto y a las nueve 
íe,lla: Capullos blancos, por Be t ty 
mjon, Edmund Lowe y Sy lv ia 
be 
lu ocho y media: U n diablo san-
ido. 
líOf (Padre V a r a l » y Oansral 
kniBo) 
as dos: A punta pies, por H a r r y 
fj Su p r imer beso, por Buster 
iwn; Monsleur Beaucalre, por Be-
Danlíls y Rodolfo Va len t ino , 
lu cinco y cuarto y a las nueve 
:?dia; estreno de E l vengador de 
th, por Thomas Meighan y Stelle 
ibr. 
lis ocho: Monsleur Beaucalre. 
UüV (Consulado entre An imas y 
Itptono) 
la una y media: L a Enemiga de 
Hombres, por Cullen Landls y Do-
i¡ Revlor; Ma ld i to sea e lamor, por 
tain» Hammers te ln ; Scaramouche, 
Ramón Novarro y AJice T e r r y . 
las siete y cuarto: una revis ta ; 
comedia. 
las ocho: L a Enemiga de los 
bres. 
las nueve: M a l d i t o sea el amor , 
diez: Scaramouche. 
fTUNO (Neptuno esquina a Per 
nnanola) 
una y media: cintas c ó m i c a s ; 
anjre azul, por George W a l s h ; 
Mariposa Blanca, por Barbara L a 
1»« cinco y cuarto y a las nuevo 
•*4i*: Amor f r ivo lo , por Eugene 
F L O R E N C I A (San L á z a r o y San 
P randsco ) 
A l a una y media: cintas c ó m i c a s ; 
L a sastrelera;v No hay pel igro; U n 
criado que se las gasta; estreno del 
drama E l c a m p e ó n del mundo, por 
Wallace R e í d ; p r e s e n t a c i ó n de l a com-
part ía de murtecos parlantes d i r ig idos 
por el doctor A b e r t ; E l Hombre Rayo, 
por R icha rd Talmadge. 
A las ocho: una c inta c ó m i c a ; U n 
criado que se las gasta; E l c a m p e ó n 
del mundo; E l Hombre Rayo; M i es-
posa americana, por Glor ia Swanson, 
Antonio Moreno y Aileen P r ing le . 
T B I A N O N (Avenida W i l s o n entre A 
y Pasee, Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media; Simbad el Marino, por H a r r y 
Pol lard, Doro thy Revier.s, Cullen Dan-
dis, Cesaree Gravlnne y Charles Ray 
en L a Enemiga de los Hombres . 
De dos y meda a cinco: Tomaslto 
pugi l i s ta , por Johnny H i ñ e s ; Simbad 
el Mar ino ; episodio 11 de L a Telefo-
nis ta ; episodios 13 y 14 de L a diosa 
de l a selva; L a conquista del Oeste, 
por Hoot Gibson. 
A las ocho: E l a d i ó s de Graclel la; 
L a conquista del Oeste. 
L I R A ( I n d u s t r i a y San J o s é ) . 
De dos y media a cinco y media: 
Revis ta F o x 55; una comedia «n dos 
actos; L a octava esposa de Barba 
A z u l ; L a Ciudad Eterna ; Scaramou-
che. 
A las cinco y media: una comedia 
en dos actos; L a Ciudad E te rna . 
A las ocho y media: una comedia 
en dos actos; L a octava esposa de 
Barba A z u l ; Scaramouche; L a Ciudad 
E te rna . 
L A R A (Prado esquina a Vi r tudes ) 
De una a cuatro: cintas c ó m i c a s ; 
E l asesinato misterioso, por Jack Ho-
xle ; Persistencia que t r i un fa , por See-
na Owen y T . Roy Barnes. 
A las cuat ro : cintas c ó m i c a s ; E l 
asesinato mister ioso; L a V í a del Pe-
cado. 
A las siete y a las diea: E l asesi-
nato mis ter ioso . 
A las ocho: L a V í a del Pecado. 
A las nueve: Persistencia que t r i u n -
f a . 
L » ú l t i m a r eco l ec t a de " C o r a l i a " 
N u e s t r abuena y e s t imada com-
p a ñ e r a " C o r a l l a " nos e n v í a pa ra 
su p u l í H c a c l ó n l o recolectJado en t re 
Búa amis tades d u r a n t e los m'eses 
de Sep t iembre , O c t u b r e y N o v i e m -
bre de l afio en c u r s o . 
L a s e ñ o r a L l l y H i d a l g o de Co . 
n l l l , en r e cue r do de bu i n o l v i d a b l e 
m a d r e l a c a r i t a t i v a eefiona E m i l i a 
Borges V i u d a de H i d a l g o , $ 1 5 . 0 0 . 
S e ñ o r a P i e d a d Jo rge de B lanco 
H e r r e r a , en n o m b r e de l a V i r g e n 
de l L o u r d e s , $ 1 5 . 0 0 ; s e ñ o m Ra -
fecas V d a . de C o m l l l . $ 9 . 0 0 ; L a 
Mairqueea de P i n a r d e l R i o , c o n m e . 
m o r a n d o a l a p iadosa s e ñ o r a C a r . 
m e n C a b a ñ a e de C a r v a j a l , p r i m e , 
r a M a r q u e s a de P i n a r de l R i o , 
$ 9 . 0 0 ; s e ñ o r a Condesa d e l C a s t l . 
l i o y su precioso baby J o s é I g n a -
cio , $ 6 . 0 0 ; s e ñ o r a E m i l i a M i l l á n 
V d a . de B a r ó , $ 3 . 0 0 ; s e ñ o r a Jenny 
M . I b o r de C a s t a ñ e d a , $ 8 . 0 0 ; se. 
ñ o r a I sabe l K o l l y de Pa lac io , pesos 
3 . 0 0 ; y s e ñ o r a M a r í a P u j o l V d a . 
de RivaS, en n o m b r e de l a V i r g e n 
de $uada lupe , $ 3 . 0 0 . 
T o t a l : $ 6 9 . 0 0 . 
Estas son las p ro t ec to ra s que 
a y u d a n a l a c o m p a ñ e r a C o r a l i a 
m e n s u a l m e n t e y cuyos dona t ivos 
h a n sat isfecho desde e l d i a 24 de l 
presente mes de N o v i e m b r e r e m i . 
t i é n d e s e l o s con su cob rador , l a 
ú n i c a persona de su conf i anza y 
que es tá , a u t o r i z a d a p o r e l l a , pa ra 
v e r i f i c a r las suscr ipc iones y reco-
ge r í o s sobres pa ra su pobre h i j a 
" T e r i n a " . 
Nos a d v i e r t e " C o r a l i a " que l a 
recolec ta gene ra l que comprende 
mayores y menores dona t i vos , po r 
u n a sola vez d u r a n t e e l t r i m e s t r e 
de re fe renc ia , l a d a r á a l a p u b l i c l . 
d ad antes de l a p r i m e r a qu incena 
de l e n t r a n t e mes de D i c i e m b r e . 
E n h o n o r de l a V i r g e n M i l a g r o s a 
Todos los c u l t o s celebrados e n 
e l Coleg io " L a M i l a g r o s a " , en ho-
n o r de l a v i r g e n M i l a g r o s a , y que 
comenzaron e l d i a 24 de Ids c o r r i e n 
tes, h a n quedado m u y l u c i d o s . 
E n l a m i s a can tada de l d i a 27 
o f i c i ó el Padre Modes to Roca, Rec. 
t o r de las Escuelas P í a s de esta 
V i l l a . E l P a d r e Roca p r o n u n c i ó 
u n he rmoso s e r m ó n . 
H u b o muchas celebraciones pa . 
ra las asociadas F e l i s a Reigosa y 
M a t i l d e M o r a l e l a , e n l a in t e rp re t a -
c i ó n del d i á l o g o sobre l a a p a r i c i ó n 
de l a V i r g e n a Sos C a t a l i n a . 
A y e r f u é l a M i s a de C o m u n i ó n 
p o r las asociadas d i f u n t a s . 
E l s a ludo d e l d i a 
H o y os e l san to de l a encanta-
d o r a I l u m i n a d a L u i s a Jo rge , u n a de 
las mas graciosas s e ñ o r i t a s de 
nues t r a soc i edad . 
N o lo c e l e b r a r á como en a ñ o s 
an t e r io re s p o r e l l u t o r ec i en t e que 
g u a r d a de su s e ñ o r padre , e l I n o l . 
v i d a b l ó a m i g o L u i s Jo rge 
E l s a n t o d e m a ñ a n a 
San A n d r é s A p ó s t o l . 
Queremos a n t i c i p a r u n sa ludo 
c a r i ñ o s o p a r a e l b u e n a m i g o n ú e s , 
t r o e l conoc ido y es t imado j o v e n 
A n d r é s L i m a , q u e m a ñ a n a lunes , 
celebra su s a n t o . 
A n d r é s de l a N o v a l , P res iden te 
i n t e r i n o de n u e s t r a J u n t a de E d u -
c a c i ó n . 
U n a m i g o de todo m i afec to que 
r e s i d i ó l a rgos a ñ o g en esta v i l l a , 
e l L d o . A n d r é s Segura y C a b r e r a . 
Y los amigos- A n d r é s Or t ega y 
A n d r e s i t o A l ó s . 
M u c h a s f e l i c idades p a r a t o d o s . 
Je -sús C a l z a d i l l a . 
R I A L T O 
H O Y D O M I N G O D E U N A A 
C I N C O M O N S T R U O S O P R O -
G R A M A 
D I C K T U R P I N 
( E l b a n d i d o e n m a s c a r a d o ) 
P o r e l c é l e b r e y s i m p á t i c o 
r e y d e l v a l o r T O M M I X 
EL SIMPATICO CONQUISTADOR 
P o r e l S p o r t m a n e t e rno R E -
G I N A L D D E N N Y , c o n esce-
nas c o m i q u í s i m a s y l l enas 
de i n t e r é s . 
C O R A Z O N D E L O B O 
P o r e l c é l e b r e p e r r o d© cere-
b r o h u m a n o , í d o l o de los n i -
ñ o s 
f L M A G O D E 0 Z U M 6 I A 
C o m e d i a en c inco actos p o r 
e l g r a n L A R R Y S E M O N 
S ñ N T O Y S E Ñ A 
P o r e l s i m p á t i c o a c to r que har 
ce r e í r y n u n c a r í e B U S T E R 
K E A T O N 
M U C H A S C O M E D I A S 
H O Y R I A J i T O SE D E S B O R D A 
0 
í f o n 
C U ' 0 Í 
V l B R N Í S 4 E S T R E N A M O S L A P L E G A R I A D E U N A 
V I R G E N . 
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C I N E L A R A 
Para hoy domingro l a empresa de 
ente elegante cine ha dispuesto la ex-
hibic ión de las interesantes pe l ícu las 
La V í a del pacado, por L i n a de L l -
guoro: E l A ies ina to Misterioso, por 
Jack Hoxie y Persistencia nue T r i u n -
fa, por T. Roy Barnes. a m á s do Jo. 
cosas c in ta» cfimlras de r igor . 
M a ñ a n a : Capullos blancos, por Bet-
t y Compson y Edmund Lowe, pal íen-
la Paramount. 
E l martes, E l m i s m í s i m o diablo, por 
Richard Talmadge-. 
Miércoles 2. Dick Turp ln o E l Ban-
dido enmascarado, por Tom M i x . 
E l viernes, d ía de moda. 
T E A T R O M E N D E Z 
M a t l n é e I n f a n t i l de 2 a B p . m . 
l o . S infonía . 
2o. La c inta cómica en dos part<33 
E l auto v o l a l o r . 
So. L a comedia por Clyde Cook, 
E l torpe. 
4o. Santos y Ar t i ga s presentan a l 
noble actor Charles Pncginson %n la 
p rodufc lón Audaz y valiente. 
Intermedio. 
5o. L a o m e d l » de mucha r isa E l 
nuevo despertador. 
Co. Saiutos y Ar t i ga s presentan a l 
gran Macis*:) en la p roducc ión Macis-
to en - ' l Infierno. 
Tandas elegantes de cinco y meidla 
y nueve y media: 
l o . S in fon ía por la o-questa. 
2o. Una c in ta cárnica . 
"o. L a p roduoc iónr especial, L u l ú 
buscar do sensaciones. 
Por la noche, a las ocho y cuarto: 
l o . S in fon í a por la orquesta . 
2o. TTna c i n t a cómica. 
3o. Por ú l t i m a vez se e x h i b i r á la 
producc ión de Maclste: Mactote en el 
infierno. 
" p r o d í / í í p 
0 R I N - T I N - T I N 
mm 
i 
l i l H i i i i 
c t e í m i m d o . 
E L D E B U T D E C I R C O R I A L T O 
Santos y Ar t igas , pueden sentirse 
satisfechos de eu p r imera jornada con 
el circo que han t r a í d o t a r a la t - i n i . 
porada d é c i m a de su carrera de em-
presarios de "caballi tos". Anoche ob-
tuvieron en Payret un éx i to rotundo, 
r r p o n t á n e o . Un é x i t o franco. T a l co-
mo lo m e r e c í a el programa Que h á -
bilmente han combinado. 
Ser ía largo r e s e ñ a r todo el progra-
ma, hablar detenidamente de cada ac-
to* Todos y cada uno de ellos mere-
ce menc ión aparte; cada uno en su g é . 
ñero es una estrella. 
Xosotros hemos estado absortos du-
rante todo el t iempo que duró el des-
f i l e de artis-tas y de actos, admiran-
do la habi l idad de Santos y A r t i g a s 
en la selección. 
En t re los n ú m e r o » que m á s nos l l a -
maron i«, a t enc ión , debemos mencio-
nar »- loa Rainats, acto de vuelo a 
lo Leotard, su trabajo es olegehta y 
preciso, y parece incre íb le el salto de 
trapecio a trapecio d e s p u é s de hacer 
en el aire l a evoluc ión de dos sal tos 
mortales o una t r ip l e pirueta. Kate 
acto que Ait t igas se lecc ionó ten el 
Circo Madv&no, es una de las sensa-
ciones uel programa. 
En otro género , debemos refer imos 
a Dan i a Desko, sugestiva y bella dan-
seuse en l a que no se sabe si adim_ 
r a r m á s su ar to o las curvas i r repro-
chables de su ouerpo escultural . I)a^ 
nia es una gran a r t i s t a y una muj'jr 
que sabe vest i r con l a menos cant i -
uad posible de ropa s in producir m á s 
s e n s a c i ó n que l a que se dimana de 
su a r t e exquisito. Bu una nota de 
c r ig ina l idad en el programa. 
U n buen acierto de Santos y A r t i -
gas. 
Pan ia se h a r á famosa en l a Ha-
bana, 
M u y bien los clowng en sus entra-
das musicales y m u y graciosos el Mo-
no Johnson, demostrando que l a ydu. 
cac ión e s t á a l alcance de cualquier 
mono, aunque no lo crean muchos 
hombres. 
Morgan, los Worohester, F e r r a r i y 
d e m á s actos, cada uno en su estilo, 
un gran éxi to . 
H o y hay dos m a t i n é e s a las dos y 
a las cuiUro, con (programa especial 
para los n iños . 
E l debut de Orientus, e l hombre 
misterioso, m a ñ a n a . 
O 10695 1 d 29 
L I R A 
S t o r i o ' m P E R E Z - V E N T O " 
^ nerviosas y mentales. Pa ra S í ñ o r a s , exc lus ivamen te 
J&t B á r r e l o , n ú m e r o , 6 2 . Guanabacoa . 
M i m 
Selecto es el programa que para hoy 
ha seleccionado l a Empresa de este 
gran s a l ó n . 
Matinee corrida de una y media a 
cinco y media, Revis ta Fox N ú m . 55, 
una entretenida comedia en dos actos 
L a Caribbean F i l m presenta la gran-
diosa p roducc ión de l a Paramount t i -
tu lada L a Octava Esposa de Barba 
Azu l , por l a genial estrel la Glo r i a 
Swanson y el arrogante actor H u n t l y 
Gordon, regio repriss de la grandio-
sa producc ión Joya de l a F i r s t Na t io -
na l que tiene por t í t u l o L a Ciudad 
E te rna por el gran actor L ione l Ba-
r r imore , González y López Porta pre-
sentan la gran p roducc ión Joya de la 
Met ro que tiene por t í t u l o Scaramou-
che por R a m ó n Novarro y Al lce Te-, 
r r y . 
Tanda elegante a las cinco y me-
dia, una comedia en dos actos y la 
regia p roducc ión Joya de l a F i r s t Na-
t ional L a Ciudad Eterna, por L ione l 
Bar rymore , por la noche selecta fun -
ción a las ocho y m e á i a con el mis-
mo programa de la matinee. 
E L PROGRAMA MAS GRANDE S S 
I>A H A B A N A 
Hoy este elegante cinema s« des-
b o r d a r á do públ ico por l levar a l a 
pantal la un programa como no hay 
otro, pues se e x h i b i r á n eomecMaa ta-
les como S i n t o y Seña , Por Gustsr 
Keaton; Corazón de lobo, por el perro 
d)e cerebro humano; E l SlP-pátloo Con-
quistador, por Reginald Denny; E l 
Mago de Ozumbia, por L a r r y Semon y 
Dick Turp in , ( E l bandido enmasca-
rado) por Tom M i x y regalos para 
los niños. 
En las tandas e legan te» E l S i m p á -
tico Conquistador, por Reginald Den_ 
dy y M a ñ a n a E l duque do los Rurales 
por Eugenio O'Brien. 
Aviso : E l viernes 4 B¿ l l e v a r á a l a 
pantalla l a m á s grande p e l í c u l a de 
la época, t i tu lada: L a Plegar la do 
una Virgen, para cuyo estreno se han 
numerado las localidades. 
E n p r e p a r a c i ó n E l Caballo de hie-
r ro . 
T R I Á N O N 
En las tandas elegantes de la tar-
de se exhibe L a Enemiga de los H o m -
bres una interesante p roducc ión de 
gran lujo como gusta a las fami l ias 
que a T r l a n ó n acuden los domingos. 
En esta c inta magnif ica t rabaja l a 
bella a r t i s ta Dorothy Reviere y los 
actores Cullen Landls Cesare Grav l -
ne y Charles C la ry . En esta misma 
tanda se exhibe la d i v e r t i d í s i m a có-
mica de H a r r y Pol la rd t i tu lada Sim-
bad el M a r i n o . 
En la matinee de 2 y 30 a B Joh-
ny H i ñ e s en Tomaslto Pug i l i s t a . 
Simbad el Marino por H a r r y P o l l a r d . 
E l episodio 11 de la Telefonista t i t u -
lado E l Adiós de Grazlel la . Los epi-
sodios 13 y 1 / de L a Diosa de l a Sel-
va t i tulados L a Cueva de los Leones 
y Los Terrores de la Selva. Hoot Gib-
son en La oCnquista del Oeste. 
M a ñ a n a lunes Maridos Descarriados 
por L i l a Lee y James K i r k w o o d . E l 
martes d ía de moda E l Vengador de 
Alaska por Thomas Meighan y Este-
Uo Tay lo r . E l mié rco le s l a novela de 
Alejandro Dumas vituada L a Dama de 
.Monserrau . E l jueves 3 Mald i to sea 
e»! Amor por E l i m é Hammers to lu y 
I Stuart i folmes E l viernes 4 y l á -
bado 5 E l S impá t i co Conquistador por 
Reginald Denny. , 
1 En l a o t r a semana E l C í r cu lo del 
Te r ro r . 
C I N E G R I S 
Domingo 29 de noviembre de 1925. 
Matinee a las 2 y media. 
1— Novedades Internacionales N o . 
49. 
2— L a graciosa cinta H i s t o r i a H i s -
té r i ca de Marco Antonio y Cleopatra. 
3— Episodio 3 de l a serie Los Dos 
Pil letes t i tu lado In fe rna l Venganza. 
4— Comedia Century, en 2 partes L a 
Ciudad de las Estrel las . 
5— Reestreno de l a divert ida come-
dia en 7 actos ¿Dónde estuve yo? 
L a m á s graciosa pe l í cu la del po-
pular actor Reginald Denny. 
Tanda de 8 y cuarto Reginald Den-
ny en la comedia Dónde estuve Yo? 
Tandas de 5 y cuarto y 9 y cuarto: 
1— Novedades Internacionales nú ine -
ro 49. 
2— Ul t imas exhibiciones de Ja pro-
ducc ión Joya t i tu lada U n Diablo San-
t i f icado. 
(A Salnted Devl l ) 
Por los famosos ar t is tas Rodolfo 
ValenÜno, N l t a N a l d i y Helen D ' A l -
gy . 
M a ñ a n a E l Vengador de Alaska, por 
Thomas Meighan y Estelle Tay lo r . 
Martes 1: L u l ú Buscando Sensacio-
nes, por Monte Blue y Patsy R u t h M l -
l l e r . 
Miérco les 2 Sangre de Pista, por 
Henry B . "Walthall y Gertrude As to r . 
Jueves 3 Dick Turp in o E l Bandido 
Enmascarado por Tom M i x . No es 
una p e l í c u l a del Oeste, sino una obra 
social de interesante argumento. 
Viernes 4 y s á b a d o 6 E l S impá t i co 
Conquistador, por Reginald Denyn, 
Gertrude Olmstead, T o m ' W i l s o n y L u -
ci l le W a r d . . 
C I N E O L I M P I C 
Matinee de 1 a 3, cintas cómicas y 
el ú l t i m o episodio de l a serie Los dos 
Bil letes y W i l l i a m F a r n u n en la va-
l iosa c in ta t i t u l ada E l Mediador. J 
Matinee de 3 a 5 nuevos ep i sod io» 
de l a serle E l Tren R á p i d o y la pro-
ducc ión interpretada por Hoot Gib-
son t i tu lada Caza de Emociones. 
Tanda de 5 y cuarto episodio f i n a l 
de l a serle t i tu lada Los dos Pil letes 
y Elena Hammers te ln en Maldi to sea 
el A m o r . 
Tanda de 9 y media nuevo episo-
dio de l a serle t i tu lada Los Dos P i -
lletes y l a grandiosa p roducc ión de 
M i l t o n Sl l ls t i tu lada E l H a l c ó n de los 
Mares . 
M a ñ a n a en las tandas de 5 y cuar-
to y 9 y media B á r b a r a L a M a r r en 
L a Ciudad Eterna . ' 
N u e s t r a q u e r i d a N O R M A e n 
U L T I M O D I A 
T E A T R O N A C I O N A L 
P e l í c u l a F I R S T N A T I O N A L . ( L a A r i s t o c r a o i a d e l a s P e l í c u l a s ) 
C A R R E R A Y M E D I N 4 
p r e s e n t a r á n en 
O L I M P I C 
V E R D U N 
E l d í a 4 de D i c i e m b r e 
e n las tandas elegantes de 5 
y c u a r t o y 9 y med ia a l í d o l o 
de todos l o s p ú b l i c o s 
C 10673 l d - 2 9 
V E P J H O U T H 
< % K o n n t 
4C1NA'C&NTRAL 
«»rt«»twft[iritii!!i:i¡̂ t...-: -rrAteí 
E l portador del chock por va lo r de $25.00 del V B R M O U T H " I M P E R O " r e c o r r e r á m a ñ a n a 30 y e l lo 
áe, ^ o T t ^ V ^ ^ J S ? ^ . 6 8 ' oa'1nt,'la? y ^ " - a s d t l Parque Centra l : E l que primero le diga: "Demo el check 
del V E R M ü U T H ' I M P E R O , se lo e n t r e g a r á . 
T E A T R O i l L S O » 
T e l é f o n o M-5863 
D o m i n g o 29 de n o v i e m b r e 
de 1 9 2 5 . 
Colosa l m a t l n é e a las 2 p . m . 
R o d o l f o V a l e n t i n o y Bebe 
D a n i e l s , en 
M O N S I I U R B E A U C A I R E 
H a r r y Carey (Cayena ) en e l 
es t reno 
A P U N T A P I E S 
B u s t e r K e a t o n , en l a come-
d i a en 7 actos, 
S U P R I M E R B E S O 
N i ñ o s 20 c t s . 
L u n e t a . . . , . . 40 cts . 
5 y c u a r t o 9 y media p . m , 
T A N D A S 
T h o m a a ^ l e i h a n , y S te l lo 
T y l o r , en l a super a t r a c c i ó n 
P a r a m o u n t , en 9 actos 
E L V E N G A D O R D E A L A S K A 
Orques t a en ambas t andas 
e legantes . 
T a n d a de las 8 p . m . 
R o d o l f o V a l e n t i n o y Bebt 
Dan ie l s , en 
" M O N S I E U R B E A U C A I R E * * 
N i ñ o s . 
L u n e t a 
• * 20 cts . 
30 c t s . 
E n su ú l t i m a o r i g i n a l f s i m a 
p e l í c u l a , t i t u l a d a : 
E R O 
P E R N I C I O S O 
( T h e M t s t e r l o u s S t r a n g e r ) 
C 10713 2d-29 
T e l é f o n o M - 5 7 6 8 
C e i b a l m a t l n é e de 1 y me- i 
d ia a 6 p . m . 
R lcha . rd ' Ta lmadge , en l a 
a t r a c c i ó n en 7 actos, 
E L H O M B R E R A Y O 
R o d o l f o V a l e n t i n o y N i t a ; 
N a l d i , en l a j o y a e n 9 actos 
U N D I A B L O S A N T I F I C A D O 
B u d d y Mes lnger , en l a cq - ! 
m e d i a 
L A C I V I L I Z A C I O N D Í L ESTE 
A N U N C I E S E Y S U S C R I B A S E 
A L D I A R I I O D E L A M A R I N A 
N i ñ o s . . , .„! 
L u n e t a . . . . 
20 cts. 
40 cts . 
5 y c u a r t o 9 y 45 p. m . 
T A N D A S 
P ^ t t y Compson , E d m u n d L o -
t o y S y l v i a A s h t e n , en el es-
t r e n o super « s p e e i a l Para-
m o u n t , en 9 actos 
C a p u l l o s B l a n c o s 
T ^ n d a de las 8 y med ia p, m . 
R o d o l f o V a l e n t i n o y N l t ^ 
N a l d i , en 
IUN D I A B L O ISATÍTIFICIADO 
C 10709 1^-29 
P A G I N A D T E 7 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
" E l ' c u e l l o a l t o , l a f a l d a a m p l i a y c o r t a 
y las m a n g a s l a r g a s " , h e a q u í s i n t e t i z a d a la 
m o d a d e h o y . A s í l o p r o c l a m a e l b e l l o m o -
d e l o f r a n c é s q u e c o p i a m o s . 
T o d a l a H a b a n a l o s a b e : v e s t i d o s a u t é n -
t i c a m e n t e f r ancese s y a l m i s m o t i e m p o e a > 
n ó m i c o s , s o l a m e n t e e n u n a c a s a : e n es ta c a -
sa d e " L a F r a n c i a " d o n d e gus to sos e spe ra -
m o s s u a m a b l e v i s i t a . 
P o r las t a r d e s n u e s t r o s sa lones s o n e l 
p u n t o d e r e u n i ó n d e l a g e n t e b i e n . 
l d - 2 9 
I j V m áe n eam 
M el blanco At 
Admtndéi) y tmor na 
«i premio de so caá) 
Aeeitef dt Palma j 
O Uno—nada máj— 
dan a Palirwli've su 
tolor verde natural. 
A d v e r t e n c i a 
No todo jabón verde 
*.' Palmoliw. Palm-
olive tiene una enuol-
tura verde con una 
faja negra, lamas 
ie vende desenvuelto. 
í ^ d a \ y S a l u d ! 
¡ A d m i r a c i ó n y A m o r ! 
Es l o que m á s anhela una mu je r . Pero c o n 
s ó l o desear, n o lo ha de conseguir . H a y 
que ayudar a la naturaleza. U n cutis fresco, 
blar.co y he rmoso , que seduce y encanta 
puede U d . poseerlo. 
N o hay necesidad de costosos t r a t a m i e n t o » . 
D i a r i o use U d . s implemen te aceites de Palma 
y O l i v o , mezclados c i e n t í f i c a m e n t e en el 
»abon Pa lmol ive . 
V a l r s ó l o 10 c t s . ; la m a y o r í a lo usan t a m -
b i é n para el b a ñ o , pues conserva e l cue l lo , 
brazos y resto de l cue rpo , blancos y lozano i , 
THE PALMOLIVE COMPANT 
{DtlavKtre Cor-p.) 
Manían* de Gómez 451, Habana 
P o s t u r a s d e F r u t a l e s y O r n a m é n t a l e * 
P I N O S C O M O L O S D E L A P L A T A D E I M A R L A N A O —-FIGOS B S u T 
J A M I N C O M O L O S D E L P A R Q U E A . t . r w a b 
P U F Í D B N V E I I S E E N L A 
F i n c a u M u l g o b a n 
á A i m A G O D E L A S V B G A f l 
S n c o r M i : O. O a r r l U o ( 8 . Rafae l ) 3 . 
T U é f o u o : A - 9 0 7 1 
D E E D U A R D O H . A R E L L A N O 
G A R G A N T A , N A U l Z Y OIDOS 
• E S P E C I A L I S T A D E L H O S P I T A L M U N I C I P A L . 
M A L E C O N 2 5 0 T E L E F O N O A-lrM 
H O R A S F I J A S P R E V I A C I T A C I O N D E 2 A 4 . 
H A B A N E R A S 
«Vien* 4* l a pasma Blet«> 
B O D A S D E U N A C U B A N A 
E N N U E V A Y O R K 
Ecos de una boda. 
Celebrada en N u e ^ ' i Y o r k . 
A l l í , en la Ig les ia Nues t ra Sefio-
m de l a Esperanza , u n i e r o n 'Para 
s i empre sus des t inos l a be l la s e ñ o -
r i t a P i l a r G o r d o n y el sefior M a -
n u e l Bene ro . 
Cubana la s e ñ o r i t a Gordon a su 
vez que per teneciente el nov io a 
una d i s t i n g u i d a f a m i l i a de Pue r to 
R ico . 
B o d a elegante . 
De r a n g o y d i s t i n c i ó n . 
E l d o c t o r J o s é M a n u e l C o r t i n a , 
que se encon t r aba a l a s a z ó n en 
N u e v a Y o r k , de paso para Cuba, 
f u é e l p a d r i n o . 
Y l a m a d r i n a , la in te resan te se-
ñ o r a M a r í a Josefa E tchegoyen V i u -
da de G o r d o n , m a d r e de l a despo-
sada. 
E n l a g r a n r i t y n e o y o r k i n a f i j a -
r o n su res idencia los nov ios . 
A su vez l a s e ñ o r a V i u d a de Gor-
d o n e s t á de nuevo en l a H a b a n a . 
L l ^ g ó con su hiJa Isabel . 
G e n t i l s e ñ o r i t a . 
U n icaso m á s . 
De los que t a n t o se r ep i t en . 
Canmel ina M u ñ o z y Santos, l i n -
d í s i m a n i ñ a , ba sido somet ida a la 
o p e r a c i ó n de la a p ^ i d i c i t i s . 
O p e r a c i ó n fe l i z . 
Hecha por N o g u e i r a . 
En l a C l í n i c a de Bus t aman te se 
encuen t r a l a encan tadora Carme-
l i n a , i 
L l e g u e n basta olla m i s votos . 
P o r su r e s t a b l e c i m i e n t o . 
U n gab ine te d e n t a l . 
M o d e l o en su clase. 
N o es o t r o que «1 de los j ó v e n e s 
y d i s t i n g u i d o s doctores E u g e n i o y 
Rosendo F n r j g . 
M o n t a d o con todos los adelantos 
modernos , en C a m p a n a r i o 58, cuen-
ta c o n dos en tendidas nurses para 
se rv ic io de los c l ien tes . 
D i g n o de r e c o m e n d a c i ó n . 
Y de e log io . 
>••••<•*«•••**"'*"* MiMMMMMMI ••••••••••••••••• 
Í S E R B E L L A E S M U Y F Á C I L 
L O C I Ó N M I S T E R I O 
61 A D I A R I O 
BE U S A L A 
De v u e l t a . 
U n d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o . 
M e r e f i e ro a I g n a c i o R o d r í g u e z 
A l e g r e y Esperanza de la T o r r e . 
D e s p u é s de p ro longada estancia 
en P a r í s ban regresado a l a H a b a -
na c o n su l i n d a sob r ina , S y l v i a 
S á n c h e z To l edo , h i j a de l q u e r i d o 
confrÓL-e V í c t o r M a n u e l S á n c h e z 
T o l e d o . 
V u e l v e m u y grac iosa . 
H e c h a a ína p a r i s i é n . 
P a r a las damas. 
U n a r e c o m e n d a c i ó n especial. 
Es pa ra que v i s i t e n el a t e l i c r de 
l a s e ñ o r a M a r í a P é r e z de F e r n á n -
dez en O ' R e i l l y 39, 
U n a especia l idad, a d e m á s de cor-
setera, en f a j á s o r t o p é d i c a s . 
A d m i r a b l e s sus t r aba jos . 
De g r a n m é r i t o . 
E n r i q u e F O N T A N E L L S . 
Ü A N D O ae t ienen ! • c a r t y 
manos á s p e r a s , barros o e$~ 
p i n i l l a i , la p ie l l evan tad* o 
cuarteada, exceso de « r a s a s , pe-
cas u o t ra clase de manchas, to-
da» las D a m a * saben que tienen 
que recurr i r , quieras que no, a 
aplicarse dos veces a l d í a la L O -
C I O N M I S T E R I O . P ¿ r o , s ¡ se usa 
una sola vez a d i a r i o cuando no 
se t ienen n inguno de los defectos 
apuntados, entonces es segura la 
i n m u n i d a d . L a L O C I O N M I S T E -
R I O se vende a $ 3 . 4 0 en/ p ro -
vincias y $ 3 . 0 0 en todas las D r o -
g u e r í a s , Boticas y S e d e r í a s de fa-
ma, de la Habana , y en su de-
posito «p ^ - » r ^ f r \ x i > 
• 
i 
P E L U Q U E R I A M A R T I N E Z 
i H í j i t a , d é j a m e v e r fasjíem^fe 
Sucesores: CIRIA E HIJOS 
N e p t u n o , 8 1 . H A B A N A T e l é f . A - 5 0 3 9 
A L S A L T A R S E E L A R O D E U N A L L A N T A 
D E U N A U T O M O V I L , L E D E S T R O Z O L A 
C A B E Z A A U N I N D I V I D U O , M A T A N D O L O 
N u e s t r o s S o m b r e r o s R e f l e j a n u n A i r e 
d e S u p r e m a D i s t i n c i ó n S o c i a l 
E s t a b a u n c h a u f f e u r a r r e g l a n d o e l c u e n t a m i l l a s <Je u n 
a u t o m ó v i l e n e l g a r a g e d e I n d u s t r i a 1 2 9 c u a n d o se a c e r c ó 
a v e r las r u e d a s E m i l i o B a l l e j o , o c u r r i e n d o l a d e s g r a c i a 
E l c h a u f f e u r F ranc i sco G o n z á l e z 
G á í v e z . m a y o r de edad, n a t u r a l de 
Cuba , mest izo y vec ino de N e p t u -
no. n ú m e r o 38, se encont raba ayer , 
z las cua t ro de l a t a rde , en el i n -
t e r i o r de l garage s i to en I n d u s t r i a , 
n ú m e r o 129, a r r e g l a n d o e l cuen ta 
m i l l a s del a u t o m ó v i l n ú m e r o 4424, 
pa ra l o c u a l c o l o c ó e l eje t rase ro 
sobre unos bu r ro s , echando a a n . 
d a r e l m o t o r . 
Cuando t a l o p e r a c i ó n h a c í a y 
las ruedas t raseras de l c a r ro g i r a -
ban a g r a n v e l o c i d a d , u n mest izo 
l l a m a d o E u l a l i o B a l l e j o , cuyas de-
m á s generales se desconoceni se 
a c e r c ó a la rueda p a r a m i r a r l a , te -
n i e n d o la desgracia de que el a ro 
de l a m i s m a saltase, d á n d o l e fuer -
t e m e n t e en la cabeza y l a n z á n d o -
l o a l p a v i m e n t o . 
Conduc ido i n m e d i a t a m e n t e a? 
H o s p i t a l M u n i c i p a l , e l d o c t o r Pé* 
rez B o u d e t le a p r e c i ó una her ida 
con tusa como de siete c e n t í m e t r o s 
de e x t e n s i ó n con f r a c t u r a del hue-
so s i t uada en la r e g i ó n t e m p o r a l 
y p é r d i d a de masa e n c e f á l i c a de l a 
r e g i ó n t é m p o r o - p a r i e t a l i z q u i e r d a : 
f r a c t u r a de todos los huesos de la 
cabeza y c o n m o c i ó n c e r e b r a l . 
E l c h a u f f e u r G o n z á l e z que con 
la a y u d a de l v i g i l a n t e 1889 Eva-
r i s t o M o n t e a v a r o . condu jo a l l e s io . 
nado a Emergenc ias , a g r e g ó a la 
p o l i c í a que el E u l a l i o , hasta h a c í a 
u n mes h a b í a sido f regador del 
garage donde o c u r r i ó e l hecho, y 
que desde h a c í a a lgunos d í a s dor-
m í a a l l í con el c o n s e n t i m i e n t o del 
d u e ñ o del m i s m o . 
• Presentado G o n z á l e z al j uez de 
I n s t r u c c i ó n de l a Segunda Segunda, 
esta a u t o r i d a d l o d e j ó en l i b e r t a d . 
Como a las seis de la t a r d e fa-
l l e c i ó en e l H o s p i t a l M u n i c i p a l 
E u l a l i o B a l l e j o , s iendo r e m i t i d o su 
c a d á v e r a l N e c r o c o m i o . 
7 
Acuda a. erta casa pa.ra que exajnl-
ti« y puedr. formarse Juicio de la se-
lecta v a r i a c i ó n de Sombreros K^nul-
namente franceses importados recien-
temente. 
Todos estos sombreros se d l s t l n . 
cuen por el " t i c " de l a Moda par is i -
na que dan a las damaa una gracia 
seductora incomparable: 
Los precias ron tan equitativos, que 
se hall .n en a r m o n í a con todas las 
fortunas. 
> 0 DEJE V A S A S ESTA O P O K T ü -
NZDAB 
N ú ñ e z 
Amis tad n-úm. 50, casi esqniiut a 
M eptuno 
U n C o n s e j o a l a s M a d r e s 
L a o c a s i ó n d e c o m b a t i r l o s m a l e s 
d e l a d e n t a d u r a » e s a n t e s d e q u e 
s e c a r i e n l o s d i e n t e s , n o d e s p u é s 
C R E M A D E N T A L C O L G A T E , e s u n d e i > 
t í f r i c o p r e v e n t i v o » a b s o l u t a m e n t e 
s e g u r o y d e a g r a d a b l e s a b o r . N o 
e s p e r e q u e h a y a u n a c a r i e e n s u s 
d i e n t e s » p r e v é n g a s e c o n t r a e l l a , 
u s a n d o C r e m a D e n t a l C o l g a t e ; 
Colante M Co. 
t*f*hlecidot en 1 8 0 6 
Slorfes fncorpotv 
Arsenal 2 y 4 - Habam̂ . 
E l s e n a d o r F e r n á n d e z H e r m o L A G O B E R N A D O R A D E T E 
i n v i t a a l o s c r o n i s t a s p a r - X A S O F R E C E P R E M I O S 
l a m é n t a n o s 
E l Senador po r la p r o v i n c i a de 
l a Habana s e ñ o r Lo renzo F e r n á n -
dez H e r m o i n v i t ó ayer a u n a l -
m u e r z o ,en " L a R e g u l a d o r a " , a loa 
c ron i s t a s p a r l a m e n t a r i o s de la A l -
t a C á m a r a con m o t i v o de su v u e l t a 
a Cuba d e s p u é s de una e x c u r s i ó n 
p o r E u r o p a , a donde f u é a es tudiar 
los p r o b l e m a s m u n i c i p a l e s y en su 
c a r á c t e r de Secre tar io de la C o m i -
s i ó n de Relaciones E x t e r i o r e s . 
A s i s t i e r o n a l acto , cor tesmente 
i n v i t a d o s p o r e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
H e r m o , el P r i m e r Vicepres iden te 
d e l Senado, Comandan te A l b e r t o 
B a r r e r a s , y el Gobernador de la 
H a b a n a . 
R e i n ó en el a l m u e r z o la m á s 
f ranca c o r d i a l i d a d . 
E l d i s t i n g u i d o senador se m u l t i -
p l i c ó a tend iendo a los pe r iod i s tas 
A U S T I N , Texas, nov iembre 2 8 . — 
( P o r l a Assoc ia ted P r e s s . ) — L a 
g o b e r n a d o r a M i r i a m F e r g u s o n ha 
o f rec ido u n a recompensa de q u i 
n i e n t o s pesos p o r c u a l q u i e r i n f o r 
me que d é l u g a r a l a d e t e n c i ó n , en 
causamien to y condena de todo te-
j a n o que v i o l e las leyes p r o h i b i c i o -
n is tas y sea poseedor de bienes 
evaluados en cinco m i l pesos o m á s . 
L a g o b e r n a d o r a ha pub l i cado una 
p r o c l a m a en t a l sen t ido , y dice que 
a u n q u e los fondos d i spon ib les con 
ese ob je to son l i m i t a d o s , " g a s t a r á 
el ú l t i m o centavo en l l e v a r adelan-
te su c a m p a ñ a . " 
y d i ó pruebas de su exquis i ta cor-
t e s í a . 
E l s e ñ o r Gus tavo Rey, nues t ro 
que r ido c o m p a ñ e r o , d i ó las gracias, 
en n o m b r e de los c ron i s t a s pa r l a -
m e n t a r i o s , a l a n f i t r i ó n . 
q / V u e v o s m o d e l o s d e 
^ I k r f e t a s e n R e l i e v e 
C o m e r c i a l e s y P e r s o 
n a l e s p a r a i e l i d t a c l t í i i 
d e P a s c u a l y A ñ o N u e v o 
***** ^ ry^-^ 
P R m z y H e r m a n o s 
P r e s i d e n t e Z a g a s ( O R e i l h } 5 0 . T e I - A 1 8 I 8 
é l 
D E S B 
l a 
D A D N I D l l O ( 4 j 
REAPARECE "OBE51TY C f l E A M " OOW L A F I R M A "DTT 
FOI7S" U E G I S T R A B A . 
-ArtelgiLce usted *cn esta tuena crema r a r a massagre 
que usted misma puede «larse. Reduce t i a b d ó m e n , cue-
l lo , brazos, etc. 
Tubo grande, $2.00. Para el Inter ior , ?2.25 por giro 
postal al único Agente, • 
A . G U E R R E R O 
i .PAUTADO 1508. H A B A N A . 
Dptos: La Casa W l l s o n ; La Suiza; Neptuno « Indus t r i a 
L A S L I B R E R I A S S O N U N 
B U E N E X P O N E N T E D E L A 
C U L T U R A D E U N A 
f3£24 A t ; d 27 n 
Sin o s t e n t a c i ó n de ninguna clase, 
con la sencillez y f i rmes p r e p ó s i t o s 
que caracterizan todas las grandes y 
bellas acciones, L A MODERNA POK-
SIA acaba de realizar radicales y ex-
traordinarias reformas, ccnstruyetulo 
a r t í s t i c a m e n t e sus dos frentes de P l 
y Marga l l y P lác ido , ampliando y em- | 
belleclei:do su gran s a l ó n de ventas 
v mejorando notablemente sus o f ic i -
nas y taJJeres. 
Llenados esos requisitos y haciendo 
acopio de cuanto bueno se produce en 
Cuba y en el extranjero en su giro, 
ha querido honrar a la capital de la 
Repúb l i ca con su in s t a l ac ión y :ter 
vicio. 
Numerosas fellcifaciones han mere-
cido esas Iniciat ivas, y hasta nues-
tros r e c i e n l í s huéspedes , los Alcaldes 
de Nueva York, E l a m l Eeach y Co-
r a l Cables han tenido para esta casa 
frases de elogio que no se olvidaran 
f ác i lmen te . 
Como hemos querido decir a l enca-
bezar estas l íneas , pecos sor. los f o -
mentos de una ciudad que acusen su 
verdadero »xponen te de cu l tu ra como 
las l i b r e r í a s que oquf l l a tenga, cen-
tros naturales del saber y factores de-
cisivos del adelanto cu l tu ra del p a í s . 
Queremos hoy l lamar l a a t enc ión de 
los lectores y muy especialmente de 
i Í 
los s eñores médicos r estudiante. 
Medicina, acerca de Us tres obras > 
Bulentes. recomendables por murthl 
conceptas: r 
OPERATORIA UROLOGICA. p J 
doctor Manuel Serés, Catedrático i 
la Facult . id de Medicina de Ba«íl 
i.a. exprofesor de Urolopla de la M 
cuitad de \ 'edicina de Sovil'a y \ 1 
dómlco C. do la Peal Academia*^ 
clonal de Medicina de Madrid PrÁf 
go del doctor Sebastián lUcafans I 
cano d» la Facultad d* Medicina i 
Madrid. C-n 455 figuras en fejrol 
cedor, varias l áminas en nepro y ocl 
tricornias intercaladas en el "texl 
1925. Un tomo, 58.50. 
K L PALUDISMO P.tlolopfa. Paj 
penia. Sintomatologfa Prcfilnxis. i 
gunda « diclón corregida y auraental 
por el dnctor Antor io Barbleri. Exr 
dlco .Tefe dé la Sección Profilaxis 
Paludismo en la A i r í n t i n x y Ex-J« 
de la Misión Médica para el estuo 
de l a malaria en I tal ia . Un tomo 
LAS DUFORMIDADES DF LA si 
X U A L I D A D K l ' M A N A , por el docf 
Carlos Lagos García, Cirujano i 
Posp i t a l de Niños , premiado por 
Facul tad, d* Ciencias Médicas (191 
y por la Academia oe Medicina 
Rueños Aires (1922). Un tomo, $10. 
L A M O D E R N A P O E S I A ' 
P I Y MARO A L I . Y P l A C r D O 
Te lé fono A-771.4. Apar ta do. 605, Habana, 
S I E M P R E H A Y N O V I V E N 
E n el hoga r s i empre hay necesi-
dad de U n g ü e n t o Mones ia . l a me-
d i c a c i ó n de los p e q u e ñ o s males , que 
en todas las bot icas se vende. Gra-
nos, g o l o n d r i n o s , d iviesos , quema-
duras , u ñ e r o s , s ietecueros y o t ros 
todos con U n g ü e n t o Monesia se cu-
r a n p r o n t o . 
A l t . 8 Ñ o r . 
L o s nerviosos, neurasténlcd 
ag i t ados no v iven . Solo padecej 
porque su ma l de nervios, les 
insopor tab le la v ida y la agitacifl 
en que v iven les agota y auiquill 
L o s nerv ios deben dominarse, «j 
raarlos y vencerlos, tomando 
x i r A n t i n e r v i o s o del Dr . Verne a 
b r e . T ó m e l o p ron to . 
H A Y Q U E T E Ñ I R E L C A B E L L O 
C O N U N A T I N T U R A I N O F E N -
S I V A 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de las perso-
nas que usan t i n t e » p a r a el 
cabe l lo , que la T i n t u r a Regina , 
«g inofens iva , po rque no con-
t iene sales de p l o m o , p l a t a , 
cobre y o t r o s minera les que 
p e r j u d i c a n la flalud. 
T I N T U R A R E G I N A es vege ta l v 
t ampoco t iene el Inconvenien-
te de a lgunas aguas, lociones 
y aceites de a c c i ó n p rog re s iva 
que t iene que estar constante-
mente en con tac to con e l cue-
r o cabe l ludo , el que absorba 
esos p r o d u c t o s nocivos , p r o d u -
ciendo do lo res de cabeza y 
o t í a s moles t i as y manchando 
la a l m o h a d a , t oa l l a s y o t ros 
a r t í c u l o s de l a t o i l e t t e . 
T I N T U R A R E G I N A t l ñ e e l pelo flej 
h o m b r e y de la m u j e r , a s í co-
mo e l b igo te y la barba ins-
t a n t á n e a m e n t e , p u d i é n d o s e la-
va r en seguida la cabeza con 
bastante a g u a y j a b ó n , no de-
Jando por t an to , n i ves t ig lo de 
la t i n t u r a , y , en cambio , s í de-
Ja u n hermoso co lo r n a t u r a l , 
con e l b r i l l o y suav idad del 
pelo sano y j o v e n . 
T I N T U R A R E G I N A , la m á s per-
fec ta p a r a t e ñ i r e] cabel lo , se 
vendo en todas las farmacias 
y d r o g u e r í a s de Cuba a $ 1 e' 
estuche. 
A l t . « j n . 
V U E S T R O 
H O G A R 
U s t e d n o v e n d e r á , 
s i n o a n u n c i a 
e n l o s p e r i ó d i c o s . 
D l f l H D E L A U N A 
e s l e í d o e n t o d a 
l a R e p ú b l i c a . 
L o s m o s q u i t o s l l e v a n l a e n f e r m e d a d a l h o g a r 
GU E R R A a l m o s q u i t o , e l e n e m i g o i n s i d i o s o d e l h o m b r e . 
L o s m o s q u i t o s s o n a l g o m á s q u e u n a 
p l a g a ; c o n s t i t u y e n u n a a m e n a z a a l a 
f a m i l i a . L o s m o s q u i t o s t r a e n l o s m i c r o -
b i o s d e l p a l u d i s m o , l a ñ e b r e a m a r i l l a , 
y m u c h a s o t r a s fiebres y e n f e r m e d a d e s 
m o r t í f e r a s , c o n t a m i n a n d o a v e c e s u n a 
t r a s o t r a l a s p e r s o n a s d e u n a f a m i l i a . 
A I c a b o d e a ñ o s d e i n v e s t i g a c i o n e s l a 
r e n o m b r a d a e m p r e s a m u n d i a l , l a 
S t a n d a r d O i l C o . ( N e w J e r s e y ) , E . U . A . , 
h a p e r f e c c i o n a d o u n p r o d u c t o q u e 
o f r e c e u n m e d i o s e g u r o y s e n c i l l o d e 
e x t e r m i n a r l o s m o s q u i t o s . 
E s t e p r o d u c t o e s e l F l i t y se a p l i c a 
a t o m i z á n d o l o . E s t a n i n f a l i b l e q u e s i 
t o d o s a p r o v e c h a s e n e s t e p r o d u c t o 
b i e n h e c h o r d e l a h u m a n i d a d l o s m o s -
q u i t o s c e s a r í a n d e s e r u n a p l a g a . D i s -
m i n u i r í a n l a s fiebres y a u m e n t a r í a n 
e l b i e n e s t a r d e l a h u m a n i d a d — es-
p e c i a l m e n t e d e l o s n i ñ o s q u e n o 
p u e d e n d e f e n d e r s e . 
A t o m i z a n d o e s t e p r o d u c t o se l i m p i a 
u n a c a s a e n p o c o s m o m e n t o s d e iob 
m o s q u i t o s y m o s c a s q u e t r a e n l a e n -
f e r m e d a d . E l F l i t e s l i m p i o , f á c i l de 
e m p l e a r y o f r e c e t o d a s e g u n d a d , e x -
t e n s a s p r u e b a s h a n d e m o s t r a d o que 
e l F l i t n o m a n c h a n i d a f t a l o s t e j i u o » 
m á s d e l i c a d o s . 
F l i t e x t e r m i n a l o s i n s e c t o s a n * 
i n f e s t a n l a ca sa 
Con solamente a tomizar el ™ * * ^ 1 ™ T * 
las moscas, los mosquitos, las cbnKbes, 
cucarachas, las hormigas v y 
g é r m e n e s . F l i t penetra en ^ ^ ^ ' ^ 
fendijas en que se alojan y reproducen^ 
insectos. Se puede t a m b i é n a p ^ a r F h t bou 
la r o p a ; ma ta las polillas y «us larvas q 
hacen agujeros en la ropa. j - i i t n o * 
Para l ib ra r una casa de estos ' ^ . ^ ^ ^ 
basta aplicar F l i t De venta en todas p a n « 
S T A N D A R D G I L C O . ( N e w J e r s e y ) , E . U . A . 
Distribuido por We$t India Oil Refining Co. o/Cuba 
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L A í v i A R i i N A . — i , 
A N O L A 
, . s ? . 6 1 3 . a s 
• ¡•I 
^ 7 . 6 6 3 . 9 5 
l a susc r lpcWn 
Mti*úft í una casa a l d i g n o 
1 * < n r de ' a g r a n Caaa do 
^ Asociación de ¡Depen-
íe ahneno de d o n J u a n 
^ f ^ n e v a m á s de 25 a ñ o s 
>- « ^ n d o con h o n r a d ^ , celo j 
sP^ j Jnpor tan te cargo. 
* « m o r a l o r d i n a r i a 2a. 
Í ^nda se c e l e b r a r á e l d í a 30 
W < í L de 1925, en e l l o -
M íCen t ro G a l l e g o ) . 
',aC ¿i d í a - (Lectura de l ac ta 
- Ralanc'o de t e f lo re r í a . I n -
rf;imestral. E l e g i r voca l e s . 
A correspondencia y A s u n -
generales-
rior. 
)lItlta d i rec t iva se c e l e b r a r á 
P ?n del cor r ien te , a las 8 % 
r en los salones de l C e n t r o 
""" '^del d í a : L e c t u r a d e l ac ta 
Balance j A s u n t o s ge-
p F E D E R A T I V O I > B L A S 
J^DES m I N S T R U C C I O N 
' I>E V I L L A L U A 
I . iunta r eg lamen ta r i a . s« ce-
r r i en el loca l s o c i a l : Pa l ac io 
reentro Gallego, e l d í a 30 d e l 
Late mes a las 8 p. m . 
tUea del d í a : L e c t u r a d e l ac ta 
IjW. In fo rme de la C o m i s i ó n 
Lsa . Correspondencia y A s u n -
Ijínerales. 
A T L E T I C O D E C A R M E N 
.fiesta bai lable que ha o r g a n l -
ílaSección de (Recreo y A d o r n o 
M efecto e l d í a 5 de d i c i e m -
fde 1925. en su s a l ó n s o c i a l : 
e C o n c e p c i ó n de l a V a l l a , 
12. 
fiesta e s t a r á amenizada po r 
[puesta del p rofesor M a n o l o 
QUINTA 4VLA B A L E A R " 
Jlorimiento de enfe rmos h a b i d o 
|:'a Quinta " L a B a l e a r " , e l d í a 
lie Noviembre de 1925. 
E n t r a d a s 
.da Pumar iega L ó p e z , M a r í a 
iNovoa R o d r í g u e z , M a r í a B l a n c o 
zm, Consuelo B r e n l l a . E r m i t a 
lirp M a r t í n e z , E l i s a D a r r i b a y 
ipdea. 
Mida Nieves S á n c h e z , I n é s 
Prieto, Mercedes D í a z F o -
ro, Juan P lane l l s T u r . 
Sal idas 
largarita Pons J u l i a . P i l a r L a -
t i r á F e r n á n d e z y F r a nc i s c o 
Juan. 
MIDO JUDIOIAJL 1>E A R Z U A 
ista sociedad c e l e b r a r á u n a g r a n 
i ti día 6 de d i c i e m b r e , en los 
m de L a T r o p i c a l , a l a som-
¡del Abuelo M a m o n c l l l o , a be-
No de sus asociados , 
pmete ser u n d í a de m e m o r a -
i recuerdos pa ra los c o n c u r r e n -
ipues apar te de l exqu i s i t o me-
|y otros a t r ac t i vos que se d a r á n 
jtonocer en su o p o r t u n i d a d , re-
lia b e n d i c i ó n d e l hermoso Es-
social , obsequio de l a D i -
^ a l a sociedad, e l c u a l so 
los d í a s 28, 29 y 30 en las 
ñeras de l a p e l e t e r í a L a M o d a , 
"ano y San R a f a e l ) , a p e t i c i ó n 
lrwioa asociados, y u n a vez 
Wwidos pueden pasar a v e r l o . 
Í I A A S O O L \ C I O N C A N A R I A 
lis la m a ñ a n a de hoy, d o m i n g o , 
|!J la. Casa de S a l u d " N u e s t r a 
^ de la Cande l a r i a " , t e n d r á 
una r e u n i ó n de la C o m i s i ó n 
[Obras de la A s o c i a c i ó n C a n a r i a , 
^•tategran los s e ñ o r e s J u a n Gon-
« R o d r í g u e z , P r e s iden t e ; Six-
[ibreu T r u j i l l o , A n d r ó s N ó b r e -
^ a y o r q u í n , F e l i p e M o n t e s de 
J y Antonio R o d r í g u e z , Vocales . 
Ocurr i rá a l a m i s m a e l I n g e -
la A s o c i a c i ó n , s e ñ o r Ra-
' J- Ibern, a s í como e l Secreta-
a* la C o m i s i ó u de Obras , sa-
"ancisco Santana T o r r e s , 
«y impor tante l a b o r v iene des-
"ando la C o m i s i ó n de Obras 
.3 ?resentes m o m e n t o s en que 
Hra n U ñ a r l a se encuent ra 
fia r P e r í o d o de f a b r i c a c i ó n . 
^ Compañía C o n s t r u c t o r a de 
i»o i13, ^ A-» ^Ue t i e n e a su 
¿ l a c o n s t n u c c i ó u de los Pabe-
Qcstinados a l a A d m i n i s t r a -
* r \ i rmedades Mentales , H i -
alnari y Operados, p r o m e t o 
arios todos pa ra f ines del 
8 Marzo p r ó x i m o , e f e c t u á n -
«ios " ^ e ^ a c l ó n o f i c i a l de loa 
l ie .^J a g u a d o d o m i n g o del 
W « f ' úííi é s t e en fl116 cesa 
ÍE1P Ja inen te e l M***1 CO-
•4o n,:114^0 ^uo pres ide d o n A n -
1% e5 ea J lmenez . 
N cani? , d í a 88 e n c o n t r a r á n en 
E l m i s m o d í a y a la m i s m a h o r a 
c e l e b r a r á s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a la 
S e c c i ó n de Benef icencia , en e l sa-
l ó n de Sesiones de l Cen t ro S o c i a l . 
O r d e n de l d í a : RtesuTtado d e l 
Concurso d e l 31 de oc tubre pa^ 
sado p a r a l a especia l idad en en-
fermedades d i g e s t i v a s . 
E l ; A B O G A D O B E L O O M E R -
O I A N T E 
C o n este t í t u l o se ha c o n ^ l -
t u í d o u n nuetvo d e p a r t a m e n t o que 
se ded ica ú n i c a y exc lua lvamentc 
a r e so lve r a los e s p a ñ o l e s res iden-
tes en C u b a todos los asuntos re-
l ac ionados c o n sus negocios en 
esita R e p ú b l i c a y en E s p a ñ a , la 
J u n t a de Acc ion i s t a s de esta Con-
s u l t o r í a h a n o m b r a d o a d m i n i s t r a -
d o r de l a m i s m a a l s e ñ o r J o s é Ca-
ñ i z a r e s y ILópez, e l cua l ha desem-
p e ñ a d o e l cargo de Jefe de I n f o r -
m a c i ó n d e l Consu lado Genera l de 
E s p a ñ a en l a Habana , d u r a n t e 
m á s de ca torce a ñ o s y es persona 
b i en c o n o c i d a de todos los espa-
ñ o l e s de C u b a . 
Cualqiuietr a sun to re lac ionado 
con leyes de Cuba o E s p a ñ a , con-
sul tas , s e r á g r a t u i t o a l ob je to de 
que s i e l c l i en t e no necesita o rde-
n a r que se haga u n t r a b a j o , no la 
cueste nada y s iempre sabe c u á l 
es su derecho y sus obl igac iones . 
A l m i s m o t i e m p o se hace cargo 
de t o d a clase de esc r i tu ras , a sun-
tos c i v i l e s y c r i m i n a l e s , r e q u e r i -
m i e n t o s , ca r t a s de ci /udadania y 
t o d o l o r e l ac ionado con g u í a s fo-
res ta les , marcas de h i e r r o de ga-
nado , au to r i zac iones m a r í t i m a s y 
t o d o a s u n t o que se re lac ione con 
l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a y de-
m á s o f i c inas de l E s t a d o . . 
B e n d i c i ó n d e l E s t a n d a r t e d e l o s A r z u a . — E l C o m i t é P r o - J u a n A e d o . — V a r i a s j u n t a s e - P r o g r a m a d e l a M a t i n e e d e " A s t u r i a s 
J u v e n i l " . — E l l u n e s c e l e b r a r á s e s i ó n l a J u n t a D i r e c t i v a d e l a A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s . — E l A b o g a d o d e l C o m e r c i a n t e . 
N o t i c i a s d e v a r i o s C l u b s A s t u r i a n o s . — P o r l a m u j e r c a n a r i a . 
I M P O R T A N T E S A C U E R D O S A D O P T A D O S P O R L A C O M I S I O N E J E C U T I V A D E L C E N T R O G A L L E G O 
EüL C L U B L L A N E R A 
H a ce leb rado u n a I m p o r t a n t e 
s e s i ó n l a D i r e c t i v a de esta Socie-
d a d en lo$ salones de l Cen t ro A s -
t u r i a n o , ba jo l a p res idenc ia de l 
s e ñ o r J o s é M a . M a r t í n e z . A c t u ó 
de secre ta r io e l s e ñ o r F r u c t u o s o 
M e n ó n d e z . 
Se a p r o b ó él ac ta de l a s e s i ó n 
a n t e r i o r , d e s p u é s e l balance m e n -
sua l , y se d i ó cuen ta de las ges t io-
nes l l evadas a cabo sobre l a cons-
t r u c c i ó n del Mercado que l a Socie-
d a d ha de c o n s t r u i r a l l á , y cuyas 
obras c o m e n z a r á n en l a p r ó x i m a 
p r i m a v e r a . 
Se t r a t a r o n v a r i o s asuntos de 
oirden a d m i n i s t r a t i v o , t e r m i n a n d o 
l a s e s i ó n en m e d i o d e l m a y o r en-
tus i a smo . 
E L C L U B C O N C E J O D E N A V A 
A y e r c e l e b r ó J u n t a l a D i r e c t i -
va de este C l u b , s iendo ©1 acto 
p r e s i d i d o p o r e l s e ñ o r M a n u e l 
S a n t i a g o , a c t u a n d o de secre ta r io 
e l sefior E m i l i a n o Z a p a t e r o . 
Se a p r o b a r o n e l ac ta de l a se-
s i ó n a n t e r i o r el Ba lance mensua l , 
pasando a t r a t a r d e s p u é s sobre l a 
escuela de P r u n e d a c u y a cons t ruc -
c i ó n desean a c o m e t e r . 
Todos e s t u v i e r o n d© acuerdo 
en l l e v a r favo i rab lemente i n f o r -
m a d o e l a sun to a la p r ó x i m a J u n -
t a G e n e r a l pa ra que e l l a le I m p a r -
ta siu s a n c i ó n . T a m b i é n se t r a t ó 
de coope ra r a l benef ic io que e s t á 
o r g a n i z á n d o s e a f a v o r dífl s e ñ o r 
IRaml ro L ó p e z . 
Se t r a t a r o n o t ros asuntos de 
i n t e r é s g e n e r a l . 
E L C L U B R I B A D E S E L L A 
C e l e b r ó anoche J u n t a de D i r e c -
t i v a e l C l u b Ribadese l la , en los 
salones de l a s e c r e t a r í a de l C e n t r o 
A s t u r i a n o . 
Se d i ó c u e n t a de todos los t r a -
bajos rea l i zados po r las c o m i s i o -
ne sencargadas de l a p ropaganda 
soc ia l , de las v i s i t a s l levadas a ca-
bo cerca de los compoblanos pa ra 
I n s c r i b i r l o s en las i l l a s sociales, y 
de l buen r e s u l t a d o de las ges t iones 
a l l o g r a r nuevos socios pa ra l a 
soc i edad . 
Se a p r o b é e l balance gene ra l y 
e l de r e c i b o s . 
P r e s i d i ó l a J u n t a e l s e ñ o r (Ma-
n u e l S á n c h e z . A c t u ó da sec re ta r lo 
e l s e ñ o r R a m ó n D i e g o . 
A C T O S Y F I E S T A S P A R A H O Y 
" A s t u r i a s J u v e n i l " : m a t i n é e e n los P r o p i e t a r i o s d e M e d i n a . 
" C e n t r e C á t a l a " : v e l a d a - h o m e n a j e e n los sa lones s o c i a l e s . 
" V i l l a r e s y s u C o m a r c a " : m a t i n é e e n los j a r d i n e s d e E l C a r m e l o . 
r a n los alcances y t ranscendencia 
de l a F e d e r a c i ó n y que esta fuera 
aceptada p o r t odos los socios, con 
u n a n i m i d a d de pareceres a lo cua l 
no se p o d í a l l e g a r en l a j u n t a , n i 
t o m a r d e t e r m i n a c i ó n que \ l egara 
p o r de sconoc imien to de camsa a 
causar a l g ú n p e r j u i c i o a l a socie-
dad , que e n t r a ñ a r a disgustos o 
d i s c o r d i a s . 
A S A B M L E A P R O G R E S I S T A 
E n e l e d i f i c i o Cal le , en e l l oca l 
d e l C e n t r o de De t a l l i s t a s , celebra-
r á esta noche u n a asamblea e l Co-
m i t é P r o g r e s i s t a d e l C e n t r o A s -
t u r i a n o . 
E L C L U B A C E B O C A N G A S IDE 
T I N E O 
C e l e b r ó J u n t a G e n e r a l esta So-
c iedad , d i s c u t i e n d o los asuntos 
a d m i n i s t r a t i v o s , dando c u e n t a de 
1 a c o m u n l c a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n 
de las Sociedades de Occ iden te ; 
f u é ob j e to de an imados debates, 
pues m i e n t r a s unos e r an p a r t i d a -
r i o s de l a F e d e i r a c l ó n , o t r o s en ten -
d i e r o n q u e las bases no l l enaban 
las asp i rac iones unas y o t ras e ran 
a m b i g u a s , p o r l o c u a l l a sociedad 
antes de comprome te r se a I ng re -
sar en u n a F e d e r a c i ó n era i n d i s -
pensable u ncis tudio concienzudo 
d e l p r o b l e m a y m u y especia lmen-
te que todos los socios eonocle-
P R O T E C C I O N A L A M U J E R 
C A N A R I A 
L a Bene f i cenc i a C a n a r i a ha co-
menzado ya esta obra p r o f u n d a , 
esencialmente c a n a r i a . E l delega-
do de i n m i g r a c i ó n y a veces su 
p r o p i o P res iden te v i g i l a n l a en-
t r a d a y sa l ida de la m u j e r cana r i a 
en Cuba, av i sa p o r t e l é g r a f o y 
c a r t a a los f a m i l i a r e s de l a m i s -
ma , rad icados en e l i n t e r i o r . de l a 
I s l a l a l l egada de l a pa r i en t e , y 
e v i t a qiue en e l c a m p a m e n t o de 
T r i s c o r n l a los canar ios p e r m a -
nezcan m á s t i e m p o que aquel 
que e l i g e n las leyes I n m i g r a t o r i a s 
y que los l l amados agentes de i n -
m i g r a c i ó n les e x p l o t e n . E n l a ac-
t u a l i d a d no ex i s t en en T r i s c o r n l a 
canar ios , p o r n i n g u n a causa . Es 
deber de t odo cana r io i n d i c a r a 
los c a n a r i o s y canar ias que hacen 
v i a j e a l a t i e r r a n a t i v a , que se d i -
r i j a n a l a Benef icencia , pues é s t a 
les g a r a n t i z a r á an t e el Consu lado 
de E s p a ñ a , les e n t r e g a r á t o d a la 
d o c u m e n t a c i ó n necesaria , i n c l u s i v e 
e l pasaje, s i n que po r estos ser-
v i c io s t e n g a n que abona r c o m i s i o -
nes n i (grat i tacacioues, y m u c h o 
menos eatponerse a los mane jos 
de los a t r acadores m a r í t i m o s . 
C E N T R O G A L L E G O 
He a q u í l a r e l a c i ó n de acuerdos 
adoptados p o r l a c o m i s i ó n e jecu-
t i v a en la ú l t i m a s e s i ó n cele-
b r a d a : 
Se a c o r d ó a u t o r i z a r a l a Socle-
ded H i j a s de G a l i c i a u n b a i l e a 
su beneficio e l d í a 13 de d i c i e m -
b r e . 
— D a r las grac ias a l C o m i t é 
E j e c u t i v o p r o M o n u m e n t o V a r a 
d e l Rey, C a l i x t o G a r c í a y A l m i -
ran te Cervera p o r e l n o m b r a m i e n -
to de residente de H o n o r de d i cho 
C o m i t é d i sce rn ido a l s e ñ o r P r e s i -
dente de este C e n t r o . 
—'Designar a l s e ñ o r J o s é L ó p e z 
V i l l a a m i l p res idente de l a S e c c i ó n 
de I n m i g r a c i ó n pa ra que c o n c u r r a 
en r e p r e s e u t a c i ó n d e l C e n t r o a l 
a lmuerzo homena je a l s e ñ o r D o -
m i n g o C i m a , p res iden te de l a Co-
m i s i ó n N a c i o n a l de E s t a d í s t i c a y 
—Conceder los salones a l a 
Sociedad E s t u d i a n t i l C o n c e p c i ó n 
A r e n a l pa ra que celebre u n a ve-
lada a r t í s t i c a m u s i c a l e l d í a 8 de 
d ic iembre p r ó x i m o , a c u y o efecto 
d e b e r á n ponerse de acuerdo con 
los pres identes de las Secciones 
de Orden y Be l l a s A r t e s . 
— C o m u n i c a r a l C o m i t é P r o v i n -
c i a l p ro L e y de A m n i s t í a y R e b a j a 
C o n d i c i o n a l de Pena de Cama-
g ü e y que este Cen t ro c o l a b o r a r á 
en lo pos ib le a los f ines que per-
s igue d icho C o m i t é . 
A S T U R L ^ S J U V E N I L 
P r o g r a m a que e j e c u t a r á l a M é -
x ico Jazz B a n d en l a m a t i n é e b a i -
l ab le que c e l e b r a r á esta sociedad 
en los p o é t i c o s salones de P r o p i e -
t a r io s de M e d i n a d e l Vedado , en 
l a t a rde de h o y . 
P r i m e r a P a r t e : V a l s , J ugando 
con e l a m o r ; F o x T r o t , F l a p p e r 
W i f e ; D a n z ó n , A b a i l a r c o n Isa-
b e l ; F o x t r o t , A n g r y ; D a n z ó n 
E l l a no qu ie re v i v i r ; F o x t r o t 
W a y d o w u i n c o t t o n t o w n ; D a n -
zón" G o l l i t o en l a P r e n s a . 
E x t r a : F o x t r o t Yes I ' a m y o u r 
b a b y . 
Segunda P a r t e : D a n z ó n L o s J ó -
venes Sociales; F o x t r o t M o n t -
m a r t e Rose ; D a n z ó n Tomasa ; 
Blues l ' a m g l a d ; F o x t r o t I ' a m 
love m u c h y o u ; D a n z ó n C a n g r e j l -
t o ; Paso doble E s p a ñ a t o r e r a , 
C E N T R O M O N T A J E S 
D i s t i n t a s veces hemos p u h l l c a -
do que e c o n ó m i c a m e n t e e l C e n t r o 
goza de Inme jo rab l e s cond ic iones , 
a b o r a nos l l ega u n a m a g n í f i c a no -
t i c i a que ha de a legar a todos los 
asociados que , desde luego , e s t á n 
in te resados en l a m e j o r m a r c h a y 
a d m i n i s t r a c i ó n s o c i a l . 
Pa ra l a p r ó x i m a semana p r o b a -
b lemen te q u e d a r á c o n s t i t u i d a una 
nueva h ipo t eca p o r v a l o r de 6,000 
pesos a u n I n t e r é s c rec ido , que co -
mo o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a o mer -
c a n t i l q u e d a r á asegurada con bue-
nas g a r a n t í a s . 
Esa es una d e m o s t r a c i ó n palpa^ 
ble de l a b u e ñ a m a r c h a d e l C e n t r o 
y de que los que a d m i n i s t r a n sus 
in tereses e s t á n s i empre a t en tos y 
d ispuestos a s ac r i f i c io s p o r e l b i e n 
de l a C o l o n i a M o n t a ñ e s a . 
T a n t o su p res iden te soc ia l , se-
ñ o r E l i a s Rada, como l a d i r e c t i v a 
y secciones, d e b e r á n encon t r a r s e 
a l t a m e n t e sat isfechos c o n l a rea-
l i z a c i ó n de esta nueva o p e r a c i ó n , 
que t a n b i en d ice a las c l a ra s de 
l a r ec t a a d m i n i s t r a c i ó n de esos 
in tereses . 
E s t a n o t i c i a que s e r á l e í d a c o n 
la deb ida a t e n c i ó n p o r t odos los 
asociados y m o n t a ñ e s e s no asocia-
dos ha de ag rada r l e s , n o s o l a m e n -
te p o r l o q u e r ep re sen ta l a opera-
c laras de l a r ec t a a d m i n i s t r a c i l a 
c i ó n , que t a n b i e n dice a las o l a -
ras de la rec ta a d m i n i s t r a c i ó n de 
esos in t e re ses . 
E s t a n o t i c i a que s e r á l e í d a con 
l a deb ida a t e n c i ó n po r todos los 
asociado sy m o n t a ñ e s e s no asocia-
dos ha do agradar les , n o so l amen-
te po r l o que representa l a opera-
c i ó n e n s i , s ino que t a m b i é n p o r -
que h a n de c o m p r e n d e r que l a 
J u n t a de G o b i e r n o d e l C e n t r o 
M o n t a ñ é s p a r a r e a l i z a r esas i n v e r -
siones enceslta m u c h o e s p í r i t u 
a h o r r a t i v o y a c u m u l a r peso a pe-
so l a c a n t i d a d q u e esta vez se i m -
p o n e . 
Es t a es pa r t e de l a en tus i a s t a 
l abor que d i a r i a m e n t e r e a l i z a n t o - ' 
dos los componen tes de l a D i r e c t i -
va y secciones y con toda s e g u r i -
dad , de s e g u i r c o n l a m i s m a fe y 
l a m i s m a a t e n c i ó n , no dudamos 
ver p r o n t o a los m o n t a ñ e s e s c o n 
su casa s o c i a l . 
Fe l i c idades p o r l a buena a d m i -
n i s t r a c i ó n q u e rea l iza su J u n t a de 
G o b i e r n o . 
, ^Pi ta l 
!y si g ran n ú m e r o de cana-
j « P a t i z a d o r e s de l a Asoc ia 
dpnCU. 63 Pertenecen a d i 
K 8 i S ! n c l í « sociales, y íj ^ l a d a r i » 3 o w " " b s . y que 
^rrir * , a esta c a p i t a l p a r a 
M e l l o n e s . 
I ^ D e ? D E D E P E N D I K N -
1Ij < * * f E R 0 I O D E L A 
H A B A N A 
l ^ a b r ^ s a3 O.oho de ^ noche 
h í Juma í t Í6816? e x t r a o r d l n a -
l * 8 l S u & del. CentTO Socia l . 
I í J ^ i a l . l á m P a r a s p a r a e l 
E n r i q u e t a S e r r a n o 
d i j o o r g u t a , 
d e s p u é s d e h a b e r p r o b a d o 
" l a C o v a d o n g a ' , , 
q u e " e s u n a s i d r a 
s e n c i l l a m e n t e m a r a v i l l o s a " . 
¿ Q u é n o d i r í a 
s i l a h u b i e r a t o m a d o 
t o d o s l o s d í a s ? 
Sidra "COVADONGA t t l a s i d r a " m á s s i d r a " : - q o c te a C o b a - : 
l i u p o n a d o r e s : T f l U L E R , S A N C H E Z Y G f l . • I n q u i s i d o r 3 8 . • A p a r t a d o 9 6 , T e l é l o n o A - 1 3 1 6 
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D E L C E N T R O C A S T E L L A N O 
F E L I Z R E G R E S O 
P o r el v a p o r Espagne de l a C o m -
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a F rancesa que 
se espera sobro e l d í a 30 l l e g a a 
esta c a p i t a l el s e ñ o r M a n u e l A l v a -
rez V a l c á r c e l , d i s t i n g u i d o m i e m b r o 
de l a c o l o n i a cas te l l ana de Cuba, 
l u c h a d o r Incansable p o r e l C e n t r o 
Cas te l lano d e l que f u é su p r i m e r 
Pres idente y f u n d a d o r de l a Socie-
dad Cas te l lana de Benef icencia a m -
bas socldades h a n des ignado c o m i -
siones pa ra r e c i b i r a Don M a n u e l 
y da r l e l a b i enven ida a regreso de 
E s p a ñ a . 
J O R N A D A D E T R I U N F O S 
A s í puede ca l i f i ca r se l a v e l a d a 
que se p repa ra pa ra el s á b a d o 5 d e l 
que nos r i g e o rgan izada po r la Sec-
c i ó n de Recreo y A d o r n o a l f r e n t e 
de la que f i g u r a e l s e ñ o r E d u a r d o 
G a r c í a M u r u r g a n y c u y a v e l a d a se 
v e r i f i c a p a r a a l l e g a r fondos p a r a 
la c o n s t r u c c i ó n de l a p o r t a d a en l a 
Casa de s a l u d . G r a n entus iasmo r e i -
na entre los Cas te l lanos pa ra asis-
t i r a l a r e f e r i d a ve lada deb ido a l 
m o t i v o que l a mueve pues todos l o s 
Cas te l lanos e s t á n a h i t o s de v e r l a 
p o r t a d a c o n s t r u i d a y seguramente 
que todos el los se a p r e s t a n a apor -
t a r su ¡ g r a n o de a rena a t a n * e l l t 
i n i c i a t i v a que s e r á e jecu tada m u y 
en breve. A d e m á s de ponerse en 
escena e l d r a m a d e l I n m o r t a l D i c e n -
ta , J u á f T ' J o s é sabemos que t o m a -
r á n tparte d i s t i n t o s e lementos do 
vaTTedades c o n t á n d o s e en t r e el los 
el a famado t e n o r J u l i o G a r c í a U n 
venta josamente conocido de l p u b l i -
co habanero e l que d e l e i t a r á a l a 
c o n c u r r e n c i a (con a lgunas de sub 
P a r t i t u r a s . 
E X C U R S I O N A G Ü I R A D E M E -
L E N A 
Cada d í a t o m a m á s en tus iasmo 
e x c u r s i ó n a G ü i r a de M e l e n a c o n 
m o t i v o de ce l eb ra r el t r i u n f o Cas-
t e l l ano e n d i c h o pueb lo . H a n s ido 
puestos a l a v e n t a los t i c k e t s para 
l a e x c u r s i ó n en los s iguientes l u g a -
res : E l T r u s t Joyero , San R a f a e l 
1 y 1|2; B o n i f a c i o G u t i é r r e z , Sas-
t r e r í a R e i n a 3; I s i d r o G a r c í a , Jo -
y e r í a M a r z o G a l i a n o 88 ; V a l e n t í n 
Ga rca L i b r e r í a M i n e r v a en Obispo 
y Be rnaza ; V i d r i e r a de Tabacos 
P r a d o y Dragones , L i b r e r í a A t e n a s ; 
J a c i n t o Gal lo F e r r e t e r í a L o s L e o -
nes; M a r i a n o L a r í n m u e b l e r í a . A n -
geles y E s t r e l l a ; M a n u e l S á n c h e z , 
O r t o p é d i c o , M o n t e 333 ; V i c e n t e L o -
m a s ; S a s t r e r í a A g u i l a 193 y ade-
m á s en l a S e c r e t a r í a de l C e n t r o 
Cas te l lano t o d o s los d í a s y p o r l a 
noche de 8 a 10 en l a S e c r e t a r í a 
de P r o p a g a n d a . Sup l i camos a los 
que deseen c o n c u r r i r a esta excur -
s i ó n t o m e n su t l k e t c o n a l g u n a a n -
t i c i p a c i ó n pues se h a l i m i t a d o a 
q u i n i e n t o s e l n ú m e r o de los excur-
s lo i s t a s . R e i n a g r a n en tus iasmo en -
t r e los a f ic ionados a l F o o t B a l l po r 
i r en d i c h a e x c u r s i ó n c o n o b j e t o 
de presenciar e l d e s a f í o e n t r e l a 
J u v e n t u d M o n t a ñ e s a y J u v e n t u d 
D e p o r t i v a Cas te l l ana . 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 
S e c r e t a r í a 
De o r d e n d e l se iñor P r e s iden t e de este C e n t r o A s t u r i a n o , se 
convoca a l o s s e ñ o r e s socios p a r a que se s i r v a n c o n c u r r i r a l a J u n -
t a G e n e r a l o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á en e l Pa l ac io d e l C e n t r o Ga-
l l ego , e l d o m i n g o , d í a seis de D i c i e m b r e de l c o r r i e n t e a ñ o , c o n o b -
j e t o de l l e v a r a cabo las elecciones generales, de acueirdo c o n l o que 
p a r a su p r e p a r a c i ó n y c e l e b r a c i ó n d e t e r m i n a n los a r t í c u l o s 8, 9 8 , 
100, 1 0 1 y 102 de l r e g l a m e n t o g e n e r a l v i g e n t e . 
E l ac to d a r á comienzo a las nueve de l a m a ñ a n a . 
P a r a c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s socios, se p u b l i c a n las ac la-
ciones s i gu i en t e s : 
Cesan, r e g l a m e n t a r i a m e n t e , en sus ca rgos : 
P res iden te , d o n Jenaro P e d r o a r i a s y V l l l o s l a d a . 
Vice-pres idente l P r i m e r o , d o n A n t o n i o S u á r e z y S u á r e « . 
V O C A L E S 
D . J o s é Ciuienco Bodes . D . 
" C o n s t a n t i n o Carneado y G o n z á - " 
lez. 
" ¡ L e a n d r o Ci fuen tes A l v a r e s . 
" B e n j a m í n F e r n á n d e z G a r c í a . 
" A v e l l n o Cane l l ada A l o n s o . 
" J o s é P rendes R o d r í g u e z . 
" Manuei l V l g i l M e n é n d e z . D r 
" M a r c e l i n o Cante ra P í r e a . D 
" J o s é F e r n á n d e z G u t i é r r e z . 
" J o s é M a . V i l l a m l l F e r n á n d e z . " 
" J o s é F e r n á n d e z G o n z á l e z . 
" A n g e l R o d r í g u e z S u á r e z . 
M a n u e l F e r n á n d e z F e f n á n d ^ S . 
M i g u d l M é n d e z D í a z . 
Santos R o d r í g u e z O r o . 
Sa lvador A l v a r e z G o n z á l e a . 
V i c e n t e H e v i a H e v i a . 
M a x i m i l i a n o Isoba P r a d o . 
J o s é L o r i d o L o m b a r d e r o . 
. M a n u e l G o n z á l e z M e n é n d e z . 
M a n u e l A l v a r e z S u á r e z . 
J o s é G a r c í a G a r c í a , 
F e r m í n S u á r e z C a s t a ñ o . 
B e n i g n o M u ñ i z A l v a r e z . 
J o s é M a . F e r n á n d e z G a r c í a . 
C o n t i n ú a n p o r u n a ñ o , e!n bus ca rgos : 
"VtlceHpresldente S e g u n d o : D o n N i c a n o r F e r n á n d e z Garc í a 
V O C A L E S 
D . M a n u e l G a r c í a H u e r t a . 
Aiuredlo P e ó n G o n z á l e z . 
A n t o n i o M a r t í n e z R o d r í g u e z . 
F e l i p e R . C a m p i l l o . 
Ca r los P é r e z A l o n s o . 
J o s é S i m ó n C o r r a l . 
A n t o n i o M é n d e z M é n d e z . 
M a u r i c i o de A r r i b a Reindueles. 
J o s é M a . A l v a r e z F e r n á n d e z . 
F e r n a n d o M a r g o l l e s y A r r a n z 
de l a T o r r e . 
H I g I n i o G o n z á l e z S u á r e z . 
F a u s t i n o Grana G a r c í a . 
D . V a l e n t í n L ó p e z L ó p e z . 
" F e r m í n G o n z á l e z G o n z á l e z . 
" J o s é F e r n á n d e z M e n é n d e a . 
" J u a n A r g ü e l l e s G a r c í a . 
" F e r n a n d o L o b e t o M i g u e l . 
" Servando M e n é n d e z M a r t í n e z . 
" H e r m ó g e n e s F o y o D í a z . 
" F ranc i sco G a r c í a F e r n á n d e z . 
" J o s é M u ñ i z G o n z á l e z . 
" Sa lvado r R o d r í g u e z G a r c í a . 
" J o s é A n t o n i o F e r n á n d e z G o n -
z á l e z . 
" J o s é M a r t í n e z A l v a r e z . 
(D. J o s é R a m ó n F e r n á n d e a Caso. 
N o pueden ser nuevamen te electos p a r a e l m i s m o cargo , p o r 
haber lo s ido en e l p e r í o d o a n t e r i o r : 
P r e s iden t e : D o n Jenaro P e d r o a r i a s y V l l l o s l a d a . 
V O C A L E S 
D . J o s é Cuenco Bodes . D . B e n j a m í n F e r n á n d e z Gardfc , 
" C o n s t a n t i n o C a r n e a d a G o n z á - " A v e l l n o Canel lada A l o n s o . . 
lez. " J o s é Prendes R o d r í g u e z . 
" L e a n d r o Cifuentes A l v a r e z . " ManueF V % i l M e n é n d e z . 
H a y que e l e g i r , pues : U n P res iden te , p o r dos a ñ o s . U n V i c e -
pres idetne P r i m e r o , p o r dos a ñ o s . V e i n t i c i n c o Vocales , po r dos a ñ o s . 
E n e l caso de que a l g u n o de los s e ñ o r e s a q u i e n co r re sponda 
c o n t i n u a r e n l a D i r e c t i v a p o r u n a ñ o , sea p ropues to p a r a odupar u n 
cargo supe r io r , d e b e r á ser s u s t i t u i d o , en l a c a n d i d a t u r a , , a c o n t i n u a -
c i ó n de los que h a y q u e e l eg i r . 
A los s e ñ o r e s socios que c o n c u r r a n a v o t a r se les e x i g i r á , 
como r e q u i s i t o r e g l a m e n t a r i o , i nd i spensab le , e l reicibo d e l mes de No» 
v i e m b r o y l a p r e s e n t a c i ó n d e l c a r n e t de i d e n t i f i c a c i ó n . 
L o s s e ñ o r e s socios d e b e r á n s o l i c i t a r , d e n t r o de l p e r í o d o elec-
torai l , r ec t i f i cac iones en los n o m b r e s , ape l l idos , edad, n a t u r a l e z a 7 
d e m á s deta l les , pa ra e v i t a r d i f i c u l t a d e s en e l m o m e n t o de v o t a r . 
E l d í a de las elecciones no se e x t e n d e r á n rec ibos n i ca rne t s , 
n i se h a r á n r ec t i f i cac iones en los m i s m o s . 
N o se p e r m i t i r á l a e n t r a d a con bastones u o t ros olbjetos que 
p u e d a n causar mo le s t i a s a los c o n c u r r e n t e s . 
N O T A : 
P o r acuerdo d e l a J u n t a D i r e c t i v a , qneda p r o h i b i d o t a c h a r n i 
e n m e n d a r las c a n d i d a t u r a s , y las q u e aparezcan tachadas o enmen-
dadas q u e d a r á n s i n v a l o r a l g u n o a los efectos d e l ac to e l e c t o r a l . 
Habana , 20 de N o v i e m b r e de 1 9 2 5 . 
a l t . 
E N R I Q U E C I M A . 
S E C R E T A R I O . 
D e f u n c i o n e s 
De l d í a 28. 
Car los I n f a n t e , b l anco , 2 meses 
y med io , P é r e z 28, E n f e r m e d a d o r -
g á n i c a c o r a z ó n . 
E l i n g J o n g a m a r i l l o , 4 1 a ñ o s . 
R a y o 30, A r t e r l o esclerosis. 
B e l é n R o d r í g u e z , b l anca 74 a ñ o s . 
A g u i l a 184 , A r t e r l o esclerosis. 
Oreste Gener, mest izo 11 meses 
H o s p i t a l Mercedes, B r o n c o n e u m o -
n í a . 
A l i c i a L a n d r o n e s , b lanca 5 me-
ses, Concha 4 1 , P a r á s i t o s I n t e s t i n a -
les. 
C a r i d a d C a r r i l l o , b l a n c a 65 a ñ o s 
H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a , C á n c e r de l 
h í g a d o . 
M a r í a M o n t i e r , mes t iza 48 a ñ o s , 
H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a , P a r a p l e g í a . 
M a r í a L u i s a D a t l b e r d i e r , m e s t i -
za, 17 a ñ o s H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a , 
Quemaduras acc iden ta les . 
F r anc i s co A - M a r t í n e z , negrro 3 
meses Parques 13, Gas t ro c o l i t i s . 
Irtene So to longo , mes t iza 88 a ñ o s , 
Santa C a t a l i n a 1, Senel idad . 
A n t o n i o M u ñ o z , b lanco 54 a ñ o s . 
V i g í a 18, P a r á l i s i s gene ra l . 
F r anc i s co Gras , b lanco 68 a ñ o s , 
Velazquez 13, C á n c e r d e l h í g a d o . 
M a r í a Peraza , b l anca 70 a ñ o s . 
M o n t e 360 , L e s i ó n o r g á n i c a c o r a -
z ó n . 
Josefa R o s c h neigra, B l af ios . 
A g u i l a 114 , C á n c e r . 
F é l i x H e r n á n d e z , b l anco 1 a ñ o , 
B r o n e o n e u m o n l a . 
f O t r a v e z A L B O N M A R C H E , e n R e i n a 1 5 3 
G R A N J U G U E T E R I A Y V E N T A D E A R T I C U L O S P A R A R E G A L O Y S P O R T 
A l t , 29 N o v , 
P A G I N A D O C E 
D I A R I O D E L A M A R T W I ^ N Q V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
9 , 0 0 0 s e f a b r i c a n d i a r i a m e n t e 
E l G O l l o s o n c a r r o s c e r r a d o s 
¿ P O R Q U E ? 
V E A l o s n u e v o s m o d e l o s m e j o r a d o s 
e n n u e s t r o s a l ó n d e e x p o s i c i ó n o l l á -
m e n o s p a r a q u e v e a u n a d e m o s t r a c i ó n 
C I A . D E L 
A U T O U N I V E R S A L 
E d i f i c i o C a r r e ñ o . M a r i n a 2 
C10683 l d - 2 9 
M Í3$$>*. 
N i las nieves del Polo Nor te n i los chubascos tropicales bastan a para-
lizar los au tomóv i l e s de la General Moto r s . A r r i b a : de una fotografía 
de Hans Osterman, quien con un Buick g a n ó la carrera anual de in -
vierno a t r a v é s de la Suecia. Derecha: de l a fotografía de un au tomóv i l 
de la General Motors atravesando las pampas anegadas d é l a Argentina 
durante la ú l t i m a es tac ión lluviosa. 
^ E n q u é c o n s i s t e e l v a l o r d e u n a u t o m ó v i l ? 
1 1 . L a u v i l i d a d 
E ' N l a s a v e n i d a s y b u l e v a r e s 
d e l a s m e t r ó p o l i s m u n d i a l e s s e 
a d m i r a n l o s h e r m o s o s c o n -
t o r n o s y l i n d a s c a r r o c e r i a s d e 
l o s a u t o m ó v i l e s d e l a G e n e r a l 
M o t o r s ; p e r o e s m á s b i e n a 
c a u s a d e s u u t i l i d a d — p o r l o 
s e r v i c i a l e s q u e s o n e n t o d o s 
l o s c l i m a s y e n t o d a c l a s e d e 
c a m i n o s ' — q u e s e h a n a c e p t a d o 
c o m o n o r m a s e n c a d a c a t e g o r i a 
d e p r e c i o s . 
P o r s u c o n s t r u c c i ó n y a c a -
b a d o l o s m o d e l o s a b i e r t o s s o n 
c o c h e s p a r a s e r v i c i o d u r a n t e 
t o d o e l a ñ o , p u d i é n d o s e t r a n s -
f o r m a r i n s t a n t á n e a m e n t e e n 
a b r i g a d o s r e f u g i o s c u a n d o e n e l 
v i a j e s o r p r e n d e e l m a l t i e m p o . 
S u h e r m o s o a c a b a d o d e p i n t u r a 
D u c o e s a p r u e b a d e l c l i m a y 
d e l u s o . 
L o s c o c h e s c e r r a d o s , q u e 
l l e v a n c a r r o c e r i a s F i s h e r , s o n 
l a ú l t i m a p a l a b r a e n p u n t o a 
u t i l i d a d ; n o e n v a n o s e l e s h a 
l l a m a d o " h o g a r e s f u e r a d e 
c a s a . " . Y h o y p u e d e n a d q u i -
r i r s e m o d e l o s c e r r a d o s d e 
c u a l q u i e r a d e l a s m a r c a s d e 
l a G e n e r a l M o t o r s p o r l o q u e a n -
t e s c o s t a b a u n a u t o m ó v i l a b i e r t o . 
^ s v p n t ^ f ^ 8 D E A l J T O M O V I L E S : S i d e s e a U d . i n f o r m e s a c e r c a d e 
l a s v e n t a j a s d e u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a G e n e r a l M o t o r s y l a p r o b a b i l i d a d 
d e v e n d e r s u t e r r i t o r i o u d s u s m a r c a S i d i r í / G ^ ^ 1 ^ 
E x p o r t G o m p a n y , 2 2 4 W e s t 5 7 t h S t r e e t , N u e v a Y o r k . 
G E N E R A L M O T O R S 
B U I C K 
O A K L A N D 
C A D I L L A C 
O L D S M O B I L E 
C H E V R O L E T 
C A M I O N E S G M C 
S O L E M N E S H O N R A S F U N E B R E S E N E L 
C A C A H U A L , E L D I A S I E T E D E L M E S 
D E D I C I E M B R E P O R E L A L M A D E M A C E O 
A y e r se e f e c t u ó e l b a n q u e t e o f r e c i d o p o r e! S e c r e t a n o 
d e l a c o m i s i ó n d e l I m p u e s t o a los e m p l e a d o s d e a q u é l 
d e p a r t a m e n t o p o r e l b u e n é x i t o o b t e n i d o e n sus t r a b a j o s 
L O S E M P L E A D O S D E I M P U E S T O 
T E J l l t r i O l U A L 
E n e l R o o f G a r d e n dol H o t e l P l a -
za, se e f e c t u ó ayer e l baaquiote of re -
c ido po r e l Secre ta r lo de la C o m i -
s i ó n de l Impues to T e r r i t o r i a l y po r 
los concejales y a d j u n t o s que i n -
t e g r a n ese o r g a n i s m o , a ios e m -
pleados que l a b o r a n en e l m i s m o , 
p o r e l é x i t o o b t e n i d o con los t r a -
bajos efectuados r ec i en t emen te , y 
c o n espec ia l idad en l o re fe ren te 
a l a t r a s m i t a c i ó n do las p l a n i l l a s 
de i n s c r i p c i ó n de solaros ye rmos . 
Como i n v i t a d o s especiales asis-
t i e r o n a este banquete el pres iden-
te de l A y u n t a m i e n t o , s e ñ o r Cisne-
ro s ; e l Jote de l D e i i a r l a m e n t o de 
Impues tos , s e ñ o r ValdCg G a l l o l ; e l 
Jefe de P o l i c í a Urbana , s e ñ o r A l -
fonso A m e n á b a r ; y los r e p ó r t e r s 
encarga/los de l a i n f o r m a c i ó n m u -
ñ i d pad. 
A i f i n a l i z a r e l banquete u s ó de 
l a pa l ab ra en p r i m e r l u g a r el se-
ñ o r Fede r i co p i n e - i a a i i j u u t o r d e la 
C o i n i s i ú n de A m i l l u r a i u í c n t o , pa ra 
exp l i ca r e l o b j e t o de ; i ( juel la de-
m o s t r a c i ó n de r e c o n o c i m i e n t o hajcla 
la l abor de empleados m u n i c i p a l e s 
d ignos de todo e log io . 
D e s p u é s h a b l ó e l s e ñ o r B e r n a r d o 
A m i e l , en n o m b r e de sus compa-
ñ e r o s , los empleados de la Secre-
t a r í a de I m p u e s t o T e r r i t o r i a l , pa-
r a agradecer a aua jefes t an poco 
co r r i en t e m e d i o de reconocer los 
m é r i t o s de los que l a b o r a n d i a -
r i amente en o u m p l i m i e n t o de bus 
deberes. 
Con orvldentes mues t ra s de con-
f r a t e r n i d a d , t e r m i n ó este acto de 
c o m p a ñ e r i s m o . 
P A G O D E t N D E M M Z A C I O N 
M r . T . E . K e y w o t h , a nombre de 
l a H a v a n a T e r m i n a l R a i l r o a d Co.. 
se ha d i r i g i d o a l a A l c a l d í a recla-
m a n d o e l pago de ^3 ,231,30 que e l 
A y u n t m í e n t o le debe por i n d e m n i -
z a c i ó n de t e r r e n o per teneciente a 
esa empresa , que se h a n dejado pa-
r a v í a p ú b l i c a en A l a m b i q u e en t re 
D i a r l a y T a l l a p i e d r a . 
Ref ie re e l c o m u n i c a n t e , que a l 
cercarse ese t e r r e n o se d e j a r o n 
por u n l ado p a r a v í a p ú b l i c a , 14''5 
me t ro s cuadrados , y se t o m a r o n de 
la ca l l e 35 me t roe cuadrados . A q u e -
l los f u e r o n tasados en $4.383,00 y 
é s t o s en $ 1 , 0 6 1 . 7 0 , r ec l amando l a 
c o m p a ñ í a e l pago de la d i f e r enc i a , 
o sean los c i t ados $ 3 , 3 2 1 . 3 0 . 
H O N R A S F Ü N E H R B S E N E L 
C A C A H U A L 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l de San-
t i ago de las V í « a 8 , s e ñ o r I g n a c i o 
Castro , ha i n v i t a d o a l A l c a l d e do 
la H a b a n a y a los empleados m u -
nic ipa les de este T é r m i n o , para quo 
c o n c u r r a n a las h o n r a s f ú n e b r e s 
que se h a n de e fec tuar en e l obe-
lisco e r i g i d o en e l Cacahua l , e l d í a 
siete de d i c i e m b r e p r ó x i m o , an ive r -
sar io de l a m u e r t e de l genera l A n -
t o n i o Maceo . 
A U T O R I Z A C I O N 
P o r l a A l c a l d í a ha s ido au to-
r i zado la R o y a l M o t o r Coach Corp . 
para poder s i t u a r sus ó m n i b u s en 
l a esquina de M a z ó n y A v e n i d a de 
l a R e p ú b l i c a , en los d í a s en que 
haya juegos en el s t a d l u m de l a 
D E H A C I E N D A 
R E C A U D A C I O N D E L D I A 2 1 
T e s o r o : 
$28 .400 .936 .44 . 
Ren ta s de l mee : 
$6 .093 .374 .27 . 
F o n d o s de Obras P ú b l i c a s de 15 
de JuUo a 2 7 d e n o v i e m b r e : 
$ 5 . 0 5 6 . 3 0 1 . 6 1 . 
R e c a u d a c i ó n d e Obras P ú b l i c a s 
$12 .827 .23 . > 
A d u a n a , r e c a u d a c i ó n , de a y e n 2 8 : 
$38 .688 .13 . 
P A G O P R O C E D E N T E 
Se ha dec la rado procedente el 
pago de los haberes y g r a t i f i c a c i o -
nes devengadas y no perc ib idas 
p o r f a l l e c i m i e n t o de l s e ñ o r F r a n -
cisco R o d r í g u e z M e d r a n o , a u x i l i a r 
clase A , que f u é de l a I n t e r v e n c i ó n 
Genera l de l a R e p ú b l i c a , en f avor 
de su v i u d a l a s e ñ o r a Es te la Ro-
che y sus menores h i j o s Ca r idad 
y A n t o n i o T o m á s , p o r haberse c u m -
pl ido con r e q u i s i t o s que d e t e r m i -
na el A r t í c u l o 52 de l a L e y de l 
Serv ic io C i v i l . 
U N A I N V E S T I G A C I O N 
Por la S e c r e t a r í a de Hac ienda se 
ha comis ionado a l doc to r M i g u e l 
Corrales , Inspec tor a u x i l i a r de b l e . 
nes de l E s t a d o , para que p r a c t i -
que una a m p l í a i n v e s t i g a c i ó n eft 
r e l a c i ó n con las f incas de l Es tado 
denominadas " J u a n V i c e n t e " y 
" S a b i n l l l a , " en M a y a r í . 
N O H A L U G A 11 
Se ha dec la rado no ha l u g a r a 
a d m i t i r r ecu r so de alzada I n t e r -
puesto p o r e l s e ñ o r Pedro Pere l l a -
da, a n o m b r e de la Sociedad Pere-
l l a d a , S. en C , con t r a las l i q u i d a -
ciones de derechos reales n ú m e r o s 
665 y 3.907, p r ac t i cada p o r l a A d -
m i n i s t r a c i ó n de R e c a u d a c i ó n de 
C o n t r i b u c i o n e s de la Zona F i s ca l 
de O r l e n t e , p o r haberse In te rpues -
to fuera d e l t é r m i n o r e g l a m e n t a r l o 
concedido a l efecto por e l Reg la -
men to de Derechos Reales o s é a s e 
t r e i n t a d í a s a con t a r desde l a fe-
cha de la n o t i f i c a c i ó n . 
U n i v e r s i d a d , p a r a a t ende r a l ser-
v i c i o de los espectadores. 
R E Ü N I O N D E E S T U D I A L E S 
E l s e ñ o r S a l v a d o r M o r a l e s , secre-
t a r i o de la F e d e r a c i ó n F a r m a c é u t i c a 
de Cuba, ha p a r t l c p a d o a l a A l -
c a l d í a que eso o r g a n i s m o efectua-
r á el d í a 29 d e l a c t u a l , ( h o y ) , 
una asamblea m a g n a en e l loca l 
de la Esouela de C i r u g í a D e n t a l . 
L A SJUBVENCION A L A SOCBE-
D A D H U M A N I T A R I A C U B A N A 
E l p res iden te de l a Sociedad 
H u m a n i t a r i a Cubana se ha d i r i g í 
do a l A l c a l d e s o l i c i t a n d o sea res-
t i t u i d a la t o t a l i d a d do l a subven-
c i ó n detetinada a ese o r g a n i s m o , 
que fué r e d u c i d a a C00 pesos anua-
les por m o t i v o d e l r ea jus te Im-
puesto po r e l p res iden te de l a Ro-
p ú b l i c a a l presupues to m u n i c i p a l . 
T a m b i é n e l p res idente de esa so-
ciedad, r ec l ama de l a A l c a l d í a e l 
pago de mensua l idades venc idas . 
J U Q U E T E S P A R A E S C O L A R E S 
Las s e ñ o r i t a s J u s t a y B lanca Za-
yas, a c o m p a ñ a d a s de u n g r u p o de 
a l u m n a s da l a Escuela d e l H o g a r , 
e s tuv ie ron ayer en l a A l c a l d í a pa-
r a s o l i c i t a r d e l A l c a l d e , la dona-
c i ó n de j ugue t e s con que obseqoilar 
a los n i ñ o s d e l K i n d e r g a r t e n de 
esa escuela en l a f ies ta p r ó x i m a 
a celebrarse t i t u l a d a " L a s M a d r e -
c i t a s " . 
De c o n f o r m i d a d con eso deseo, 
las v i s i t an tes e n t r e g a r o n en l a Se-
c r e t a r í a de l a A d m i n i s t r a c i ó n M u -
n i c i p a l u n e sc r i t o d i r i g i d o a l A l -
calde po r la s e ñ o r i t a A n g e l a L a u -
da, d i r e c t o r a de l a Escue la de l 
H o g a r . 
E L E R A R I O M U N I C I P A L 
Como r e s u l t a d o d e l a rqueo efec-
tuado a n t i e r en l a T e s o r e r í a M-u-
n i c l p a l , se ha c o m p r o b a d o este 
s a ldo : 
Ing re sos : E j e r c i c i o C o r r i e n t e , 
$ 7 . 2 9 8 . 0 4 ; Resu l t a s , $ 2 , 0 9 8 . 2 1 ; y 
p f | a e l Consejo P r o v i n c i a l , $ 1 , 4 7 9 . 
19. 
E x i s t e n c i a : E j e r c i c i o C o r r i e n t e , 
$ 4 1 2 , 4 8 1 . 4 5 ; y para e l Consejo 
P r o v i n c i a l , $ 3 1 , 3 8 9 . 1 3 . 
L a r e c a u d a c i ó n po r T r a n s p o r t e 
y L o c o m o c i ó n e l d í a 27 a l c a n z ó B 
$22:1 .00 , h a b i é n d o s e m a t r i c u l a d o 
solo 8 v e h í c u l o s . 
R E L A C I O N D E E M P R E S A S D E 
O M N I B U S 
• 
Se ha r e m i t i d o a l a S e c r e t a r í a 
de l a H a c i e n d a u n a r e l a c i ó n de 
las empresas de ó m n i b u s a u t o r i z a -
das pa ra f u n c i o n a r en e l T é r m i n o , 
cuyo n ú m e r o a lcanza a se tenta y 
cua t ro . 
L A S L I C E N C I A S 
E n a t e n c i ó n a las d i f lcu tcades 
que se presen tan d i a r i a m e n t e pa 
ra e l despacho de l icenc ias de es. 
t ab lec imien tos e l a l ca lde ha a u t o 
r i zado a l Jefe de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impues tos , p a r a que en repre-
s e n t a c i ó n de l E j e c u t i v o , conc i e r t o 
con e l j e fe l oca l de San idad de es 
te t é r m i n o m u n i c i p a l , l a f o r m a de 
despacho de las l i cenc ias pa ra i n -
dus t r i a s , s in necesidad d e l r e q u i s i 
to de I n f o r m e s a n i t a r i o , en aque 
l í o s casos que e l despacho no o r i -
g ine p e r j u i c i o a l a s a l u d p ú b l i c a 
L O S P A G O S 
E l tesorero m u n i c i p a l c o r o n e l 
F e r n á n d e z M a y a t o , nos m a n i f e s t ó 
ayer que los pagos co r r e spond ien -
tes a l a c t u a l mes de n o v i e m b r e a 
los empleados m u n i c i p a l e s , se i n i -
c i a r á n e l mar tes d í a p r i m e r o de 
d i c i e m b r e . 
L o que se r es ta p o r l a h o j a n ú 
m e r o 2 de las n ó m i n a s de los ser 
v i c i o s s a n i t a r i o s , co r respond ien tes 
a l mes de j u n i o , se l i q u i d a r á en l a 
e n t r a n t e semana a m e d i d a que i n 
gresen can t idades p o r r e su l t a s . 
( " l í G i E N E 
- D E N T A D U R B 
V E P i l L Ü S - S A R R A 
t v T " - ^ " P O P U L A R E S - 1 5 ¿ 
BUENñsTrRRHflniBS > SEDCRtAs ' " 
D E M O L I C I O N E S 
P o r d i s t i n t a s Inf racc iones de los 
preceptos de las Ordenanzas de 
C o n s t r u c c i ó n , e l a l ca lde ha o rde -
nado l a I n m e d i a t a p a r a l i z a c i ó n de 
las obras s i g u i e n t e s : 
A . y 17, r e p a r t o L a w t o n . Ped ro 
Consuegra y P r i m e r a . H a b a n a n ú -
m e r o 1 6 2 . Calzada de l Cer ro , en 
l a Q u i n t a C o v a d o n g a . P a n l a g u a en 
t r e Empresa e I n f a n t a , acera de 
los pa res . Guada lupe n ú m e r o 3 0 . 
Escobar n ú m e r o 1 3 0 . B e l l a v i s t a 
e n t r e Esperanza y Sa lvador f ren te 
a l 1 9 . A n ú m e r o 37 , en t r e T e r c e r a 
y Q u i n t a . Matanzas en t r e C . Gar -
c ía y S ie r ra y P o r v e n i r , r e p a r t o E l 
P o r v e n i r . San J u a n y C o l i s e o . Pa-
saje L a r í n e n t r e G ó m e z y A r a n g u -
ren B a r r i o A z u l . H a t u e y y P i n a r 
del R í o , r e p a r t o E s p e r a n z a . Cal le 
L i n c o l n y C é s p e d e s . I sabel y Fer-
nando, r e p a r t o P á r r a g a . I sabel y 
F e r n a n d o , r e p a r t o P á r r a g a . J o s é 
M i g u e l y San A g u s t í n , r e p a r t o Pá_ 
r r a g a . Santa J u l i a en t re Concep-
c i ó n y Santa C e l i a . C í s n e r o s Be-
t a n c o u r t y A v e n i d a del Oeste, re-
p a r t o L o s P i n o s , E s t r e l l a en t re 
N u e v a Gerona y G u a s i m a l , r epar -
to San J o s é . M á x i m o G ó m e z n ú -
m e r o 136 ; F i n l a y 6 4 . 
—Se ha o rdenado la d e m o l i c i ó n 
del co lgadizo de m a d e r a c o n s t r u í -
do s in Ucencia en l a ca l le V i s t a 
H e r m o s a , n ú m e r o 19 , en u n plazo 
de diez d í a s , t oda vez que i n f r i n -
ge las Ordenanzas de C o n s t r u c c i ó n . 
T a m b i é n se ha o rdenado q u e en 
u n plazo de qu ince d í a s se proceda 
por e l p r o p i e t a r i o a la d e m o l i c i ó n 
de l a c o n s t r u c c i ó n ex is ten te en l a 
ca l le de Buenos A i r e s , p rop iedad 
del s e ñ o r A r t u r o O ' F a r r l l l . 
S O B R E E L C O B R O D B L O S SO-
L A R E S Y E R M O S 
E l Jefe del D e p a r t a m e n t o de I m . 
puestos s e ñ o r V a l d é s G a l l o l , v i s i -
t a r á e l lunes, a p r i m e r a hora , a l se-
c r e t a r l o de H a c i e n d a , pa ra cam-
b i a r Impres iones acerca de l a me-
l o r f o r m a de c o b r a r el nuevo I m -
A C E 
P I M I O 0 F 
0 
V e s t i d o s de S e d a . . 
de L a n a • . 
T r a j e s S a s t r e . . . . 
A b r i g o s 
C a p a s 
S a l i d a s de T e a t r o . . . 
d i a l e s de A s t r a k á n 
B u f a n d a s de L a n a . . 
Desde $ 1 0 . 0 0 en adelante 
$ 1 0 . 0 0 
$ 1 5 . 0 0 
$ 7 .50 
$ 4 . 0 0 
$ 2 5 . 0 0 
$ 4 . 5 0 
$ 0 . 7 5 
N o l e c o n v i e n e c o m p r a r 
a n t e s d e v i s i t a r 
u L O S P R E C I O S F I J O S , , 
I 
7 Í 
¡ N o h a y s a n d w i c h c o m o e l d e j a m ó n ! 
Y n o h a y j a m ó n c o m o e l 
P R E M I U M 
S i e m p r e e x i j a e s t a m a r c a 
S w i f t & C o m p a n y 
O f i c i o s 9 4 
v i n o B U G E A U D 
E L M A S E F I C A Z Y A G R A D A B L E D E L O S T Ó N I C O S 
L a b o r a t o r i o p . l e b e a u l t & C S P A R I S . 
puesto sobre solares y e r m o s y f i n -
cas urbanas que u o r e n t e n . 
E X P E D I E N T E S D B D E F R A U -
D A C I O N 
E l j e f e de I m p u e s t o s e s t á p r o -
cediendo a l a f o r m a c i ó n de t r e i n -
ta y ocho expedientes de de . ' r au . 
d a c i ó n , c o n t r a o t r o s t a n t o s p r o p i e -
t a r io s do casa de p r é s t a m o s en e s - í 
t a c i u d a d . 
C incuen ta y c u a t r o de estas i n -
dus t r i a s e s t á n d e n t r o de l a L e y , y 
v e i n t i t r é s t e n d r á n que pagar como 
almacenes de muebles po r es tar 
mal m a t r i c u l a d o s . 
A I j T A R . , D E I X D U S T R I A L . B S 
/ R e l a c i ó n de i n d u s t r i a l e s que h a n 
causado a l t a por d i s t i n t a s I n d u s -
t r i a s el d í a 26 de n o v i e m b r e de 
1 9 2 5 : 
Oscar Lee , t r e n de l a v a d o a m a -
no en doc to r J u l i o de C á r d e n a s n ú -
m e r o 2 5 . E s t e b a n M u n i t a , c o r r e -
d o r de apuestas en A v e n i d a de la 
R e p ú b l i c a 3 6 6 . Pe layo A l v a r e z y 
h e r m a n o , a l m a c é n de abanicos en 
P I M a r g a l l 7 0 . Blas M u n i t a , co-
r r e d o r de apuestas en Padre V á -
re l a 2 l e t r a C . C h a l r l l e S ing S ing , 
r e s t a u r a n t en Paseo de M a r t í 93 , 
l e t r a B . A u g u s t o P i n t ó , c o r r e d o r 
de apuestas en Mercaderes 2 3 . Jo-
s é B e r a z a r d I , c o r r e d o r de apues-
tas en San I g n a c i o 2 1 . J u a n T o -
m á s L l a d ó , f i g ó n en V i l l e g a s 7 6 . 
E m i l i a n o H e r e d l a , c o r r e d o r de 
apuestas en Lagunas 1 1 1 . A n d r é s 
M a r t í n e z , c o r r e d o r de apuestas en 
Mercaderes 3 6 . J u a n Z u b i a u r , co-
r r e d o r de apuestas en Mercaderes 
2 3 . F a c u n d o I r l o n d o , c o r r e d o r de 
apuestas en Mercaderes 2 3 . Gonza-
lo A l d a y , c o r r e d o r de apuestas en 
Padre V á r e l a 5 4 . J e s ú s Cocina , 
c o r r e d o r de apuestas en Rayo 4 9 . 
G u i l l e r m o I r o n d o , c o r r e d o r de 
apuestas en M a y o r Gorgas y R . M . 
A l o n s o ; J o s é Uga lde , c o r r e d o r de 
• ^tftd' 
apuestas en Padre VarelaGinés P 
da de A n t o n i o M a c e o - n ft» 
r r e r o , cor redor de apues g 
yo 4 9 . A n t o n i o Esqu ^ 
d o r de apuestas e" nc0rrcdor 
2 0 . J u l i o Guisazola. c ^ 
apuestas en A v e n g a c 0 r r * 
bUca 2 1 9 . G^r l aUe ^ 
d o r de apuestas en l;izagí, 
Uuendaa 1 5 3 . gn Gener8^jl 
r r e d o r de apuestas en u ^ 
r r i l l o 144 . L e o n ^ / e n B - X ! fl n 
co r r edo r de a P " e ^ s e f E . V 
r r e d o r de apuestas en i( 0 re 
das 1 5 3 . Modesto A r ^ 
de apuestas en ^ " g o m e r o > » 
co r r edo r de aPuef padre 
S i m ó n B o l í v a r ^ ^ d o r ^ a -3. 
M a r t í n Gar i tano c ^ r % o l í v f l ^ 
tas en Avenida S U * » o f de « 
F e l i p e Uruzeta , cor 20 
}a3 " n ^ a l u r V o ^ J e r o a * 
Estas al tas y* 
n i c i p i o $1-563.78. 
A ^ o x c n i D I A R I O D E L A M A R I N A . - N O V I E I V I b r f 2 9 D E 1 9 2 5 P A G I N A T R E ' Í 
B e l l e z a - C o m o d i d a d - C o n v e n i e n c i a - U t i l i d a d 
L a M e j o r A d q u i s i c i ó n E n L a A c t u a l i d a d 
E n M a t e r i a D e A u t o m ó v i l e s 
L a a d m i r a c i ó n p o r l o s m o d e l e s m e j o r a d o s e s u n á n i m e . L a s 
n u e v a s c a r r o c e r í a s b a j a s a l o n g a d a s y m u c h o m á s e s p a c i o s a s ; 
l a m a y o r c o m o d i d a d q u e o f r e c e n e n t o d o r e s p e c t o y l a s d e m á s 
m e j o r a s i m p o r t a n t e s e n l a c o n s t r u c c i ó n , s o n v e n t a j a s q u e e l 
p ú b l i c o s a b e a p r e c i a r e n s u j u s t o v a l o r . 
L o m á s i m p o r t a n t e e s , q u e t o d o e s t o s e h a y a p o d i d o r e a l i z a r 
s i n a u m e n t o d e p r e c i o . E l m é r i t o d e l o s a u t o m ó v i l e s F o r d , q u e 
y a h a c e a ñ o s o c u p a n i n c o n t e s t a b l e m e n t e l a d e l a n t e r a e n e l 
m e r c a d o , a l c a n z ó a h o r a u n n u e v o t r i u n f o , h e c h o ^ p o s i b l e p o r l o s 
m é t o d o s d e p r o d u c c i ó n F o r d : t r e m e n d a c a n t i d a d y e s t r i c t a 
e c o n o m í a e n t o d o s l o s p r o c e d i m i e n t o s d e f a b r i c a c i ó n . 
E L M O D E L O T U R I S M O 
C a r r o c e r í a d e a c e r o . F u e l l e m a n e j a b l e p o r u n a s o l a p e r s o n a . C o r t i n a s l a -
t e r a l e s i m p e r m e a b l e s q u e a b r e n c o n c a d a u n a d e l a s c u a t r o p u e r t a s . C u a -
t r o g o m a s d e c u e r d a , r a d i a d o r c o n c h a l e c o n i q u e l a d o , f a r o l e s c o n a r o s n i -
q u e l a d o s , l i m p i a d o r d e p a r a b r i s a , l u z d e p i z a r r a y e s p e j o r e t r o s c ó p i c o . 
P r e c i o $ 4 7 2 . 0 0 1. a . b . H a b a n a . A r r a n q u e a u t o m á t i c o y l l a n t a s d e s m o n -
t a b l e s $ 8 6 . 0 0 m á s . 
G o m a s b a l ó n y r u e d a s d e m a d e r a b a r n i z a d a s d e c o l o r n a t u r a l , a e l e c c i ó n , 
s i n c o s t o e x t r a . 
E L S E D A N T U D O R 
C a r r o c e r í a e n t e r a m e n t e d e a c e r o . R a d i a d o r c o n c h a l e c o n i q u e l a d o , f a r o l e s 
c o n a r o s n i q u e l a d o s . A r r a n q u e a u t o m á t i c o , l l a n t a s d e s m o n t a b l e s , c u a t r o g o -
m a s d e c u e r d a , l i m p i a d o r d e p a r a b r i s a , e s p e j o r e t r o s c ó p i c o , l u z d e p i z a r r a . 
P r e c i o $ 8 6 2 . 0 0 1. a . b . H a b a n a . . „ , i ^ i i 
G o m a s b a l ó n y r u e d a s d e m a d e r a b a r n i z a d a s d e c o l o r n a t u r a l , a e l e c c i ó n , 
s i n c o s t o e x t r a . 
C a r r o c e r í a s e n t e r a m e n t e d e A c e r o 
T o d o s l o s M o d e l o s e n C o l o r e s 
B E L L E Z A 
S e r e d u j o l a e l e v a c i ó n d e l c h a s i s ; l a s c a -
r r o c e r í a s se r e b a j a r o n t a m b i é n y se l a s h i z o 
m á s l a r g a s ; y h a b i é n d o s e s u b i d o a l g o e l r a -
d i a d o r y l o s f a r o l e s , q u e d a a ú n m á s p r o n u n -
c i a d o e l d i s e ñ o d e a l o n g a c i ó n g e n e r a l . 
L o s m o d e l o s c e r r a d o s , s o n d e l o s m á s a t r a c -
t i v o s . E l n u e v o e s t i l o d e t a p i c e r í a q u e d a e n 
a r m o n í a c o n e l c o l o r d e l a s c a r r o c e r í a s . 
T o d o s l o s m o d e l o s s o n d e c o l o r y t i e n e n e l 
r a d i a d o r c o n c h a l e c o n i q u e l a d o , a s í c o m o 
a r o s n i q u e l a d o s e n l o s f a r o l e s , l u z d e p i z a -
r r a , e s p e j o r e t r o s c ó p i c o y l i m p i a d o r d e p a -
r a b r i s a . 
L o s g u a r d a f a n g o s s o n m a y o r e s , m á s l a r -
g o s , y d e m e j o r a s p e c t o , d e c o n f o r m i d a d 
c o n e l d e l i n e a m i e n t o g e n e r a l . E l c a p ó es m á s 
l a r g o , c o n m a y o r n ú m e r o d e v e n t a n i l l a s , y 
é s t a s t a m b i é n t i e n e n f o r m a m o d e r n a . 
E l c a j ó n t r a s e r o d e l o s m o d e l o s C u ñ a y 
C u p é t i e n e n u n d e l i n e a m i e n t o m u y e l e g a n t e , 
q u e r e a l z a c o n s i d e r a b l e m e n t e e l a s p e c t o g e -
n e r a l . 
C O M O D I D A D 
L o s a s i e n t o s e s t á n c o l o c a d o s m á s h a c i a a t r á s , 
s o n m á s b a j o s , y d e d i s e ñ o e n t e r a m e n t e n u e -
v o y m u c h o m á s c ó m o d o . 
É l c e n t r o d e g r a v e d a d d e l v e h í c u l o q u e d a 
a m e n o r a l t u r a d e l a t i e r r a , l o q u e d a l u g a r 
a u n a s e n s a c i ó n d e m a y o r s e g u r i d a d y e s -
t a b i l i d a d . 
F r e n o s p e r f e c c i o n a d o s , d e t r a n s m i s i ó n y d e 
e m e r g e n c i a , c o n t a m b o r e s y a r o s d e f r i c -
c i ó n m u c h o m á s a n c h o s , f a c i l i t a n e l r e t r a n -
q u e o y l o h a c e n m á s s u a v e y m á s s e g u r o . 
P a r a b r i s a s d e v e n t i l a c i ó n c íe u n a s o l a p i e -
z a , d a n m a y o r v i s i b i l i d a d e n e l m a n e j o d e 
l o s m o d e l o s S e d a n T u d o r y C u p é . 
L o s e s t r i b o s s o n m á s a n c h o s y q u e d a n a 
m e n o r a l t u r a ; l a s p u e r t a s t a m b i é n s o n m á s 
c ó m o d a s . 
í l 
L A C U Ñ A 
C a r r o c e r í a e n t e r a m e n t e d e a c e r o . G r a n c a j ó n t r a s e r o d e e q u i p a j e . C o r -
t i n a s l a t e r a l e s i m p e r m e a b l e s q u e a b r e n j u n t o c o n c a d a u n a d e l a s d o s 
p u e r t a s . C u a t r o g o m a s d e c u e r d a , r a d i a d o r c o n c h a l e c o n i q u e l a d o , f a r o l e s 
c o n a r o s n i q u e l a d o s , l i m p i a d o r d e p a r a b r i s a , l u z d e p i z a r r a y e s p e j o r e -
t r o s c ó p i c o . 
P r e c i o $ 4 2 6 . 0 0 1. a . b . H a b a n a . A r r a n q u e a u t o m á t i c o y l l a n t a s d e s m o n -
t a b l e s $ 8 6 . 0 0 m á s . 
G o m a s b a l ó n y r u e d a s d e m a d e r a b a r n i z a d a s d e c o l o r n a t u r a l , a e l e c c i ó n , 
s i n c o s t o e x t r a . 
E L C U P E 
C a r r o c e r í a e n t e r a m e n t e d e a c e r o . R a d i a d o r c o n c h ú ¿o n i q u e l a d o ; f a r o -
l e s c o n a r o s n i q u e l a d o s . G r a n c a j ó n t r a s e r o d e e q u i p a j e . A r r a n q u e a u t o -
m á t i c o , c u a t r o g o m a s d e c u e r d a , l l a n t a s d e s m o n t a b l e s , l i m p i a d o r d e p a r a -
b r i s a , l u z d e p i z a r r a y e s p e j o r e t r o s c ó p i c o . 
P r e c i o $ 7 7 1 . 0 0 1. a . b . H a b a n a . 
G o m a s b a l ó n y r u e d a s d e m a d e r a b a r n i z a d a s d e c o l o r n a t u r a l , a e l e c c i ó n , 
s i n c o s t o e x t r a . - ^ 
• - E n l o s m o d e l o s S e d á n T u d o r , C u p é , C u ñ a y F a e t ó n T u r i s m o , e l d e p ó s i t o 
C o n v e n i e n c i a d e g a s o l i n a q u e d a d e b a j o de l a c o n c h a d e l a l e r o ; p u e d e r e l l e n a r s e d e s d e 
L o s p e d a l e s d e f r e n o y d e c l o c h e s o n m á s a n c h o s y q u e d a n a d i s t a n c i a m á s 
c ó m o d a . E l v o l a n t e d e d i r e c c i ó n e s a l g o m a y o r , y e s t á c o l o c a d o a m e n o r 
a l t u r a . 
L a c a j a d e b o b i n a s y l a c o p a d e s e d i m e n t o s se h a l l a n d e b a j o d e l c a p ó , a 
m u y f á c i l a l c a n c e . E l s o p o r t e d e l v e n t i l a d o r h a s i d o p e r f e c c i o n a d o p a r a 
p e r m i t i r e l r á p i d o y s e n c i l l o a j u s t e de l a c o r r e a c o r r e s p o n d i e n t e . 
U t i l i d a d C a r r o c e r í a s e n t e r a m e n t e d e a c e r o , d e m a y o r d u r a c i ó n y m e n o r c o s t o d e 
m a n t e n i m i e n t o . 
L o s m o d e l o s C u ñ a y T u r i s m o t i e n e n c o r t i n a s l a t e r a l e s i m p e r m e a b l e s , q u e 
se a b r e n j u n t o c o n c a d a u n a d e l a s p u e r t a s . 
E l c a j ó n t r a s e r o d e e q u i p a j e d e l o s m o d e l o s C u ñ a y C u p é t i e n e a h o r a m u -
c h o m a y o r c a b i d a . 
T a m b i é n t i e n e m a y o r c a p a c i d a d e l d e p ó s i t o d e g a s o l i n a e n l o s m o d e l o s 
S e d á n T u d o r , C u p é , C u ñ a y T u r i s m o . 
N I N G U N A U M E N T O D E P R E C I O 
S u c u r s a l d e l a H a b a n a 
F A G I N A C A T O R C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
i n t o r m a e i o n T a t e a l e r a 
DJSL 3 t K R C - l D O D E I I A 3 L 1 
L a q u i e t u d de loa t abadon , po-
c u j veces l a t e r r u m p i d a . lo Cué ayer 
ipor el r e g i s t r o do q u i n i e n t o s q u i n -
ce t e rc ios do mauchados . 
H a b í a n s ido comprados por l a 
f i r m a p r o p i e t a r i a de l a m a r c a " C a -
l i x t o L ó p e z " a loa a lmacenis tas , es-
cogedores y expor tadores Sobr inos 
de A n t e r o G o n z á l e z . 
Es tos t e n d i e r o n , desdo bien t e m -
p r a n o , los te rc ios eu sus a lmacenes 
y luego los r e g i s t r ó l a goute de l a 
n e n c i o a a d a f á b r i c a . 
M a ñ a n a , -probablemeote, hemos 
de conocer , o acaso ver , m ¿ s de u n 
r e g i s t r o de terceras de Remedios . 
¿ V q u é d© e x t r a ñ o t e n d r í a que 
t a u i b i ó n t u v i ó r a ñ i o s l a o p o r t u n i d a d 
de saber que a l g ú n o t r o r e g i s t r o 
de q u i n t a s y segundas se l l e v ó & 
cabo?» 
E s t á « h o r a "de curaoy e l t aba -
co de V u e l t a A r r i b a , o K-omedloe, 
p o r g u e y& ae ha^coup f t f e f cdo o ü * 
l a » Mds tencbm < W xatemo e ó b po-
COB, y t odas k a otwrBuÜboea gtte aa 
r a a ü c f e a a Imae <A qtilataa,- ñt&tor 
das* t a t e m a y o c t a v a a » a n a d i e s o K 
p r e n d e r á n . Y menos c o n o c i é n d o s e 
que S u r A m é r i c a ha o rdenado c o m -
pras , a d e m á s a f i r m a s que en a ñ o s 
an t e r io re s n o r e c i b i e r o n 'pedidos. 
B U E N A S V E G A S V E N D I D A S 
N u e s t r o co r re sponsa l en Zaza d e l 
M e d i o nos escribe que h a n s ido v e n -
d idas las buenas vegas q u e queda-
b a n en p r i m e r a s manos en a q u e l l a 
zona. 
L a f i r m a c o m p r a d o r a ha s ido V í -
g l l y Corzo , a lmacen i s tas de esta 
c a p i t a l . 
E n t r e las vegas que nos enume-
r a , f i g u r a n las de l a r e n o m b r a d a 
f i n c a " C a i m i t o " , cosechadas po r 
M a n u e l R o d r í g u e z y A n t o n i o M o -
s i ñ o . L a p r i m e r a c o n 2S1 te rc ios y 
l a segunda con 207 . 
T a m b i é n nos a e f t a l a ' c o m o vega 
excelente, l a do los He rmanos M e -
d i n a do l a f i n c a "Mauacas , con 
12!» te rc ios . i 
Esas t res vegas so lamente s u m a n 
617 t e r c i o s : p i r o el t o t a l c o m p r a d o 
por V l g l l y Corzo , en estos ú l t i m o s 
d í a s en l a m e n c i o n a d a zona, ascien-
de a m i l dosc ientos terc ios , pues 
t a m b i é n a d q u i r i e r o n o t ras bu«!naí, 
vegas en "San E s t e b a n " y v a n o s 
pun to s de Taguasco. 
N u e s t r o i n f o r m a n t e nos a ñ a d e 
que ese tabaco ha s ido ya despacha-
do pa ra esta c a p i t a l . 
E N T R A D A S D E T E R C I O S 
A y e : . s á b a d o 38, e n t r a r o n l a » s i -
gu ien te s , •partidas de t e r c ios : 
D e Ckambas . pa ra T o m á s B e a í -
laz L e ó g . ibt> 
D e s a n Jtoao 7 M * * * 1 » * * í * * * 
l a H e o r y O t a » ao f l B M k O o b g a c y t 
D e . Ooayoa; pa ra i Goot t taoUoo 
O o n s á l e * 7 Compaf i ta í l h 
De Taguasco, pa ra V l g l l y C o r í o , 
1 0 1 . 
De Zaza de l M e d i o , pa ra los m i s -
mos , 1 2 9 . 
De C a m a j u a n í , (para H i j o s de 
D i e g o M o n t e r o 1 4 1 . 
De Guayos , p a r a M e n é n d e z y 
C o m p a ñ í a 135 . 
De Chambas , p a r a T o m á s B e n í -
tez L e ó n 84. 
De San Juan y M a r t í n e z , p a r a 
l a H e n r y C lay 84. 
De Zaza d e l M e d i o , para V l g l l 
y C o r z ó 152 . 
De Guayos , pa ra C o n s t a n t i n o 
G o n z á l e z y C o m p a ñ í a 133 . 
De Taguasco, p a r a V í g i l y Cor -
zo 1 0 4 . 
N u e v a y p e l i g r o s a f a l s i f i c a -
c i ó n d e b i l l e t e s d e 1 0 0 
p e s o s o r o 
C á m a r a d e C o m e r c i o , i n d o s - P r o m e d i o d e fe C o l i z a c i ó o 
t r i a y N a v e g a c i ó n d e l a ¡ s ! a O f i c i a ! d e ! P r e c i o d e ! A z ú c a r 
d e C o b a 
P R I N C I P A R L E S A C ü E R D O ü T O M A -
DOS E N L A U L T I M A S E S I O N O R -
D I N A R I A D E L A D I R E C T I V A 
E l P res iden te s e ñ o r S a b á s E . de 
A l v a r é , i n f o r m ó de todos los ac-
t e t rea l izados p o r é l , p r e v i a m e n t e 
a l a s e s i ó n , en r e fe renc ia con el 
p royec to de l ey de l a C á m a r a de 
Representantes , conoc ido p o r el 
n o m b r e de L e y d e l 75 p o r c ien to , 
dando c u e n t a de las dos r eun iones 
celebradas en el seno de l a Fe-
d e r a c i ó n N a c i o n a l de Corporac iones 
E c o n ó m i c a s y de l acue rdo do d i c h o 
o r g a n i s m o de r e c o p i l a r los es tudios 
hschos por las d i s t i n t a s ent idades 
a f i l i a d a s y e levar los a l H o n . - S e n a -
do, a t i e m p o de que e l i n t e r é s de 
las o rgan izac iones mercan t i l e s pue-
da ser t e n i d o en cuen t a antes de 
que e l p royec to se c o n v i e r t a en ley 
de l a R e p ú b l i c a . I n f o r m ó t a m b i é n 
l a p res idenc ia de l a cor respondea-
c ia c i n z a d a en t r e l a C á m a r a y el 
Senador p o r la H a b a n a , sefior B a -
r re ras , i n s p i r a d a p o r e l deseo de 
nues t r a i n s t i t u c i ó n de a c u d i r opor -
t u n a m e n t e con su concurso a l a A l -
t a C á m a r a . 
L e í d o s e l i n f o r m e d e l D r . San t i a -
go G u t i é r r e z de Cel i s , que a n a l i z a 
e! p royec to en su aspecto c o n s t i t u -
c i o n a l y e l escr i to que p r e p a r ó la 
p res idenc ia de l a C á ' m a r a pa ra c o m -
p l e t a r las mani fes tac iones que sos 
Pe r t inen tes a j u c i o t4e n u e s t r a co r -
p o r a c i ó n , f u e r o n ap robados p o r l a 
J u n t a D i r e c t i v a , a c o r d á n d o s e e levar 
ambos t r aba jos , a u n t i e m p o mis -
m o , a l a F e d e r a c i ó n de C o r p o r a c i o -
nes E c o n ó m i c a s , en c u m p l i m i e n t o 
de sus p r o p ó s i t o s , y a l Senador se-
fior Celso C u é l l a r del R í o , ponente 
en la C o m i s i ó n de C ó d i g o s de l Se-
nado. 
E l e x t r a c t o de las leyes y r eg l a -
mentos que r e g u l a n e l empleo de 
la m u j e r en es tab lec imientos co-
merc ia les y of ic inas , f u é des t inado 
a! B o l e t í n O f i c i a l ; a c o r d á n d o s e que 
se p u b l i q u e u n o f r e c i m i e n t o de la 
C á m a r a de C o m e i c l o a todas las 
personas y ent idades afec tadas po r 
esta l e g i s l a c i ó n , a las cuales nues-
t r a o r g a n i z a c i ó n o f r e c e r á o p o r t u n a 
y eficaz ayuda . 
E l i n f o r m e de l D e p a r t a m e n t o L e -
g a l sobre l a t r i b u t a c i ó n de los co-
m i s i o n i s t a s por e l i m p u e s t o de la 
ven ta b r u t a , q u e d ó sobre la mesa 
para ser t e r m i n a d o con v i s t a de las 
ac la rac iones que han de a p o r t a r los 
consu l t an tes personalmente a l .Le-
t r a d o D r . G u t i é r r e z de C e l l s ; - c a m -
b i á n d o s e Impres iones sobre la a p l i -
c a c i ó n de las t a r i f a s d e l p u e r t o en 
r e l a c i ó n con el r e f e r i d o I m p u e s t o , 
d e s p u é s de i n f o r m a r s e la D i r e c t i v a 
ce! c r i t e r i o de l a S e c r e t a r í a de H a -
c ienda en este a s - n t o . L a . C á m a r a 
t r a t a r á de c o n c i l l a r los d i s t i n t o s 
aspectos d e l p r o b l e m a d e n t r o del 
e s tud io que l a D i r e c t i v a c o n t i n u a r á 
hac iendo . 
NOVXSMBRE 
Pr imera Qulscesa, 
Habana . . 
Matanzas 
C á r d e n a * . . 
Sagua. . . . 
C í e n r u e g o t 
. . . 1.803703 
. 1.962749 
, . •„ 1.906895 
, . p9 1.9347S0 
. L . 1.925457 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
Jü cerrar ayer el aereado de Ne-w 
Tork , ce cot izó el a lgodón como s i -
t u é : 
Quinta l 
D l c l e a í s r * 20.61 
Enero (1926) . . 19.80 
Marzo (1926) . . . . . . . . 1 9 . 8 0 
Mayo (1926) . . , 19.42 
J a l l o (1926) . . \19.0Z 
Octubre (1926) . . . . . . . . 19.40 
M E R C A D O P E C U A R I O 
H a s ido pueata en c i r c u l a c i ó n 
una nueva f a l s i f i c a c i ó n de b i l l e tes 
de 100 pesos o ro c e r t i f i c a d o eu los 
Estados U n i d o s , que por .su buena 
e j e c u c i ó n e I m p o r t a n c i a , y por l a 
p o s i b i l i d a d de que sea o haya s ido 
I n t r o d u c i d a en Cuba , l a S e c c i ó n de 
l a . M o n e d a croe conven ien te adver -
t i r a l p ú b l i c o en genera l , especial-
men te d e l i n t e r i o r do la R e p ú b l i c a , 
que es donde se su,elcn poner en c i r -
c u l a c i ó n las fa l s i f icac iones . 
Es t a n t o m á s conven ien t e l l a m a r 
l a a t e n c i ó n p ú b l i c a p o r este caso 
concre to , cuan to que en esta é p o c a 
d e l a ñ o , y s i g u i e n d o . a! t o u r i s m o . 
v i enen a l p a í s elementos de todas 
las clases, a hacer sus operaciones 
en las ca r re ras de cabal los y en los 
f ron tones . L a p o l i c í a ha t en ido 
s i empre l a sospecha de que por los 
f e r r l é c de I t e y W e s t se i n t r o d u c e 
b i l l e t e fa l so , de las emis iones f a l -
aae d e A t i a h u » que p t o l u s a m e a t e 
C i r c u l a n , y las I rocuefetet aorpraaae 
06 c o o t r d b a c d o e m l k M u au loa 
CAXTCX) (Wl i a t e t ó t a t a o , a c r e d i t e 
M ü e U a e eoepociiaB. 
H e a q u í l a c a r a c t e r í s t i c a de l a 
n u e v a f a l s i f i c a c i ó n . 
Series de 1922 . 
L e t r a de c o m p r o b a c i ó n : " C " . 
N ú m e r o d e l c l l c h ; de l anve r so : 
1 . 
N ú m e r o de l c l i c h é de l reverso , 
o m i t i d o . 
F i r m a s : H . V . Speelman, Regis-
t r a d o r d e l T e s o r o ; F r a n k W h l t e , 
Teso re ro de los Es tados U n i d o s . 
R e t r a t o de B e n t o n . 
E s t a es u n a . f a l s i f i c a c i ó n b i e n 
e jecu tada , impresa de p lanchas g r a -
badas sobre dos pedazoe de papel 
sobre Io5 cuales h a n s ido d i s t r i b u i -
das hebras de seda semejando no-
t ab l emen te las l e g í t i m a s . H a y m u y 
poca d l f e r e a c i a en t r e los e j e m p l a -
res de esta f a l s i f i c a c i ó n y los l e g í -
t i m o s de l a m i s m a e m i s i ó n , pero e l 
r e t r a t o y el l e t r e r o en e l cent ro de l 
anverso de l a n o t a a t r a e r á a l ins -
t i n t o la a t e n c i ó n . E ! r e t r a t o es de-
masiado oscuro , p a r t i c u l a r m e n t e l a 
ca ra de B e n t o n : los efectos de luz 
y s o m b r a en el f o n d o de l r e t r a t o 
no son l o su f ic ien tes en l a f a l s i f i -
c a c i ó n p a r a d a r e l r e l i e v e a l r e t r a -
t o c o m o en e l l e g í t i m o . E l sombrea-
do de las l e t r a s en ¡ a s pa labras 
" G o l d C o í n " en el cen t ro del anve r -
so d e l b i l l e t e es demasiado fue r t e . 
L a p a l a b r a " G o l d " en t i n t e a m a r i -
l l o ei» l a t a r t e s u p e r i o r c o n t i e n t 
g r u m o s a m a r i l l o s m a l -def inidos en 
l u g a r del a m a r i l l o r o j i z o del bille« 
te g e n u i n o . L a s comas h a n s ido 
o m i t i d a s en las fechas " M a r z o 14 
1 9 0 0 " y " D i c i e m b r e 24.1919 e n t r é 
e l " 1 4 " y " 1 9 0 0 " y e l " 2 4 " y 
" 1 9 1 9 " impresas en p e q u e ñ o s t ipos 
en l a p a r t e i z q u i e r d a de l a n o t a 
H a b i é n d o s e o m i t i d o e! s igno de p u n -
t u a c i ó n , d e s p u é s de los t í t u l o s "Re -
g i s t r a d o r de l T e s o r o " y "Tesore ro 
de los Es tados U n i d o s " . 
' L a p a l a b r a " T r e a s u r y " en e l t í -
t u l o del R e g i s t r a d o r de l Tesoro es 
equ ivocada p o r " T R E A S A R Y " . E l 
reverso d e l b i l l e t e es u n a buena eje-
c u c i ó n t a n t o de g r abado como de 
C O M I S I O N T E M P O R A L D E 
L I Q U I D A C I O N B A N C A R I A 
E n s e s i ó n ce lebrada ayer po r la 
C o m i s i ó n T e m p o r a l de L i q u i d a c i ó n 
Sanea r l a , bajo l a p res idenc ia d e l 
d o c t o r E n r i q u e H e r n á n d e z C a r t a -
ya se a p r o b ó e l edic to de l M e r c a n -
t i l T r u s t Co. , po r e l que se convo-
ca a los u í c r e e d o r e s do d i c h o B a n -
co pa ra que en e l t é r m i n o de 30 
L a C á m a r a d e C o m e r c i o d e M e r c a d o L o c a l d e A z ú c a r 
S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s y 
! a L e y L o m b a r d 
E n l a S e c r e t a r í a de l a Feder jüc lÓn 
N a c i o n a l de Corporac iones E c o n ó -
micas de Cuba , se ha r ec ib ido l a s i -
gu ien te c o m u n i c a c i ó n de l a C á m a -
C o m e r c i o CA P a r t i d o J u d l -
Q u i t o y f i r m e - p e r m a n e c i ó aye r 
e l mercado l o c a l du a z ú c a r s i n quo 
se d i e r a a conocer o p e r a c i ó n a l g u -
na. 
d í a s h á b i l e s , presenten los » « • de los B a ñ o s : 
Ju s t i f i c a t i vos do sus c r é d i t o s . « v " 1 br "5 de l O ' S 
Q u e d ó en te rada l a C o m i s i ó n de I ' ' ^ p ^ d e V e de l a F e d e r a c l ó 
que e l d í a 10 de l a c t u a l q u e d ó ce 
rracio d e f i n i t i v a m e n t e e l plaso con-
cedido a-los acreedores comunes del 
Sanco E s p a ñ o l de l a I s l a de vJuba 
por operaciones m e r c a n t i l ^ pura 
que p resen ta ren : i i s o l i c i t u d de re-
c o n o c l m i t m t o ; y a l p r o p i o t i e m p o Be 
I a p i c b ó u n a m o d i f i c a c i ó n a l reg la -
' m e ü t o v i g e n t e para l a e x p e d i c i ó n 
'de d ichos ce r t i f i c ados de acreedor 
, cons i s t en te -de que en vez de expe-
¡ d l r u n c e r t i f i c a d o por cada cuenta 
r econoc ida se haga una r e l a c i ó n 
! de las cuen tas reconocidas y con 
i v i s t a de esas re lac iones se expidan 
| los c e r t i f i c a d o s . Es t a m e d i d a h a ^ á 
poMble e l p r c e c l u d i r d e l u t o cons-
t a n t e de m á s de 600 l i b r o s de cuen -
tas c o & i e & t a s de l a oUcfoa wUxi-
p a i y súcftürealea d e l B a n c o r e d ü -
c i ó a d o i o s a u n so lo l i b r o doode se 
c o a s i g n a r á b esas re lac iones . 
E n t e r a d a l a C o m i s i ó n de que ha-
b í a quedado des ier ta l a subasta de 
u n lo te d e t e r r e n o p rop iedad de l 
Banco en C a m a g ü e y , l u g a r donde 
exis te u n a f á b r i c a de leche conden-
sada y que l a j u n t a p r o p o n í a sacar-
lo nuevamente a subasta p o r el p re -
c io de $ 1 . 5 0 0 — r e b a j a d o de l de 
$ 2 . 5 0 0 — q u e f u é e l p r e c i o de l a p r i -
m e r a subasta . SE A C O R D O : no 
a u t o r i z a r esa segunda subasta y s í 
que se saque nuevamen te a subas ' 
Sr Pres idente ce i a r e a o r a c l ó n 
N a c i o n a l do C o r p o m c i o n e » E c o n ó -
micas . 
Habana . 
S e ñ o r : 
E n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a cele-
prada po r l o D i r e c t i v a de esta C á -
mara en e l d í a do ayer , se t o m ó el 
acuerdo que cop iado l i t e r a l m e n t e 
d ice a s í : 
Segu idamen te el s e ñ o r Pres ldon-
te da cuen ta c o n l a c i r c u l a r de l a 
be e x p o r t a r o n po r d i s t i n t o s puet^ 
tos, eu e l d í a de ayer , 128,4 52 sa-
cos de a z ú c a r . 
M u e l e n a c t u a l m e n t e siete cent ra-
les. 
Las expor t ac iones efectuada* d u -
re noe l a semana p o r d i s t i n t o s puer -
tos f u e r o n 461 ,255 sacos de estos 
152,805 f u e r o n «para e l C a n a d á y 
va r i o s pue r to s , de E u r o p a . 
Lau ven tas efectuadas en Ne-vr 
Y o r k d u r a n t o l a pasada semana, 
f u e r o n 146 ,000 cacos de a r ú c a r de 
Cuba a 2.3|o y 2.7 |16 centavos cos-
t o y f l e t e . i 
3,000 tone ladas de F i l i p i n a s a 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de C o r p o r a c l o - j 4.0? y 4.12.112 c e n t a v o » l i b r a coe-
noi; E c o n ó m i c a s de Cuba , d e l d í a i to , s eguro y f l e t e , 
diea y nueve de loa c o r r i e n t e s p o r I 15 .000 tone ladas de Cuba p a r » 
la que ee s o l i c i t a do esta C á » a r a j T j jg ia t e r ra , s a f f » nueve , e m b a r q u e 
« x p o n g a bu o p i a l ó b aobre e l S>ro^ ' 0n F e b r e r o a l e q u i aUiu 'o de '¿ 6|16 
yecto de 1*7 (juo d i s p o n e que e l 76 
p o r c i e n t o do loe empleados db los 
efcUftlecteileiftoe de c o m e r c i o e i n -
d u ü t r l a a sean cubano* . D i s c u t i d o 
s U í t é i e n t e m o n t e este a s u n t o » l a 0 4 -
m a m acuerda po r u n a n i m i d a d , I n -
f o r m a r a l Consejo de l a F e d e r a c i ó n 
en l a s i g u i e n t e f o r m a : l o . Que la 
L e y , en l a f o r m a en que ha s ido 
a p r o b a d a ipor l a C á m a r a de Repre-
sentantes, t r a e r í a g randes t r a s t o r -
nos y p e r j u i c i o s a l a i n d u e t r i a y co-
m e r c i o en su a p l i c a c i ó n dado que n o 
h a b r í a su f i c i en t e n ú m e r o de cuba -
nos capac i tados en las diversas f u n -
c iones t é c n i c a s de l c o m e r c i o e i n -
d u s t r i a pa ra s u s t i t u i r en u n 75 por 
Camare, E n t i e n d e a l menos , l a p rec i t ada c a n t i d a d de 
$2 .500 . 
A d e m á s se t o m a r o n o t r o s nueve 
acuerdos en r e l a c i ó n a la a d m i n i s -
t r a c i ó n de los Bancos en l i q u i d a -
c i ó n . 
c e n t a v o » , coftto y f l e t e . 
L a s Ventas 'de f u t u r o e leotuadaa 
d a r a n t e l a ú l t i m a semana e n l a 
Bo l s a de a z ú c a r f u t u t o en K o w 
Y o r k , f u e r o n 330 ,000 toneladas . 
E l mercado- de N e w Y o r k c e r r ó 
m u y f i r m e a base de 2 7 |16 . 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
P R 0 N 0 S T Í C 0 D E 
T I E M P O P A R A H O Y 
Caes B l a n c a , n o v i e m b r e 2 2 . — 
D I A R I O , H a b a n a . E s t a d o de] t i e m -
po s á b a d o siete antes m e r i d i a n o : 
Es tados U n i d o s , n o t a b l e á r e a de a l -
t a p r e s i ó n c u b r i e n d o todo e l t e r r i -
t o r i o c o n cen t ro l o w a . G o l f o de M é -
j i c o , b u e n t i e m p o en gene ra l , ba-
r ó m e t r o a l t o , v i en tos de l N o r t e a l 
Es te m o d e r a d o s a frescos. P r o n ó s -
t i c o I s l a : t i e m p o v a r i a b l e con a l g u -
nos n u b l a d o s y p o s i b i l i d a d de l l u -
v ias l i g e r a s h o y y ' e l 1 d o m i n g o . 
T e m p e r a t u r a s en descenso frescas 
e l d o m i n g o . V i e n t o s ' p r i n c i p a l m e n -
te d e l ' N o r t e a l Es te a lcanzando 
fuerza, de b r i so t e . . 
s O b s e r v a t o r i o N a d o n a l . 
Las exportaciones de a z ú c a r repor-
tadas ayer por la.5 Aduanas ea cetn-
pllmlento de los Apartados Pr imero y 
Octavo del Decreto 1770 í u e r o a las 
cigutentes:' 
Aduana de Cardesac: 24,000 eaooa. 
I>e6tlco: New Y o r k . 
Aduana de Nuevi tac : 39,193 sacos, 
que s e r í a m á s razonab le , que la L e y 1 Destino: New Y o r k , 
ex ig ie ra e l i ng re so o b l i g a t o r i o de i Aduana de JCcaro: 23,000 sacos.— 
los cubanos en los empleos de l a j Destino: Holanda , 
i n d u s t r i a y c o m e r c i o , de una mane- i Aduana de Santiago de Cu ta 
ra p r o g r e s i v a , p o r e j e m p l o , e l i p r i - sacos. Dest ino: I ng l a t e r r a , 
mer a ñ o , el 10 p o r c i e n t o ; e! se-
g u ñ d o afio el 20 p o r c i en to y a s í 
p r o g r e s i v a m e n t e has ta l l ega r a l 75 
por c i e n t o . Y 2o. Que l a e n m i e n d a 
que ha p re sen tado en e l Senado 
63,259 
e l D r . V a r o n a S u á r o z s l a c i t a d a 
Ley - o en o t r a que se presente, se 
cons ig se de m a n e r a c l a r a y p r e c i -
sa, que t o d o e x t r a n j e r o que se p re -
sente a n t e e l Juez M u n i c i p a l co-
r r e spond ien t e , y ' que p m e b e sola-
men te a n t e t e s t igos , que l l e v a de 
res idencia en e l p a í s m á s de tres 
a ñ o s y haga l a i n t e n c i ó n de a d q u i -
r i r l a c i u d a d a n í a cubana , quede no 
solo cons ide rado como cubano a 
los efectos de l a L e y de que se 
t r á l a , s ino que a d e m á s a l c u m p l i -
m i e n t o d e l t é r m i n o l ega l , le sea 
expedida l a C a r t a de c i u d a d a n í a , 
pues a n a d i e se le o c u l t a las d i f i -
cu l tades c o n q u e t r o p i e z a en los 
Juzgados , e l e x t r a n j e r o que q u i e r a 
op t a r po r l a c i u d a d a n í a c u b a n a " . 
L o que tenemos e l gus to de i n -
f o r m a r l e , s e g ú n se s i rve i n t e r e sa r 
en l a ya m e n c i o n a d a C i r c u l a r . 
De V d . a t en t amen te , 
( f*) A . L i a u t , 
P res iden te . 
G l i c e r l o D í a z B^n^asedA, 
Sec re t a r i o . " 
s S L x c i t t 
i 
M O D E L O S 
I O S T R A C 
o*. 
C O M O 
S E 
A B R I O 
EL 
s o t o h 
F I E R A 
¿ t t f c M O S 
¿ X I S T C N C I A S 
OC ESTOS 
M O D E L O S 
Í W C H A P J E 
F I N O 
B R I L L O 
V E R O i 
P A R A 
S I E M P R E 
M A T E ? 
i m p r e s i ó n . E l n ú m e r o d e l speclmen 
a m a n o es N 4 2 Ú 9 0 . 
G r a n c u i d a d o debe e jerc i ta rse a l 
m a n i p u l a r b i l l e t e s de esta denomi-
n a c i ó n , , pues se t r a t a de u n a f a l -
s i f i c a c i ó n ' m u y e n g a ñ o s a . 
F á b r i c a d e M o s a i c o s " L a C u b a n a , , 
L a M á s G r a n d e d e l M a n d o . T r e s M i l l o n e s e n E x i s t e n c i a 
M O D E R N O S Y E L E G A N T E S D I B U J O S e P R E C I O S Y C A L I D A D S I N C O M P E T E N C I A 
S a n F e l i p e y E n s e n a d * . C a b l e s " H l d r á u l l o a " » T e l ó t e M 0 3 3 o . H a b a n a 
I N F O R M A C I O N G A N A D E R A 
v 
L a v e n t a en p i e . — E l mercado 
co t i za los s igu ien tes precios ; 
V a c u n o de 6 y 3|4 a 7 y 1|4 cen -
t avos . 
Cerda de 10 a l í centavos e l 
de l p a í s y de 13 a l i e l a m e r i c a -
n o . ' 
L a n a r de 8 y 1|2 a 9 centavos . 
M a t a d e r o de L u y a n ó . — L a s reses 
benef ic iadas en este M a t a d e r o se 
c o t i z a n a los s iguientes p rec ios : 
V a c u n o d e 2 4 a 2 6 y 2 7 centa-
vos. 
C e r d a de 42 a 54 centavos. 
Reses sacr i f icadas en este M a t a -
d e r o . — V a c u n o 1 2 1 . Cerda 132 . 
k M a t a d e r o I n d u s t r i a l . — L a s reses 
benef ic iadas en este M a t a d e r o se 
c o t i z a n a los s igu ien tes prec ios : 
V a c u n o d e 2 4 a 2 6 5 » 2 7 centa-
vos. 
C e r d a de 42 a 54 centavos. 
L a n a r de 48 a 50 centavos. 
Reses sacr i f icadas en este M a t a -
d e r o . — V a c u n o 398. Cerda 3 3 1 . L a -
n a r 124 . 
E n t r a d a s de Ganado.—Se espera 
esta noche u n t r e n de C a m a g ü e y 
cor. 16 c a r r o s con ganado v a c u n o 
pa ra e l consumo que v ienen a l a 
o r d e n de B e l a r m i n o A l v a r e s , M a -
n u e l Rey, Godofrodo P e r d o m o y 
J u a n A n g u l o y de cuyo de ta l l e y 
c o n s i g n a c i ó n da remos o p o r t u n a 
cuen ta en n u e s t r o p r ó x i m o n ú m e r o . 
A p ropues ta de l Sr . A lmagro- , se 
en c a r g ó a l Sec re t a r lo que , i n f o r -
m á n d o s e de l a manera que e s t ime 
necesaria, prepare u n a g e s t i ó n an -
t e e l Congreso N a c i o n a l para ob te -
n e r l a n i v e l a c i ó n d© la ba l anza co-
m e r c i a l de Cuba con d i s t i n t o s p a í -
ses que n o e s t á n c o m p r á n d o n o s en 
l a m e d i d a que_corresponde a nues-
t r o t r a t o a r ance l a r i o . 
G I N f f i R A A R O M A T I C A D E W O L f t 
L A U N I C A L E G I T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
t s e o l a R e p Q b l l c a t t 
P R A S S E & C O . 
r d é f o m A - 1 6 9 4 • O t o p í a , 1 8 - H a b a n a 
C E R V E Z A 
M A G O 
L A M A Y O R J U G U E T E R I A D E L M U N D O 
L A Q U E M A S B A R A T O V E N D E 
D E L 5 & ' G A L I A I N O 7 o ' A G U I L A 
B L A S O N 
A O B R A M A E S T R A D E L A I N G E N I E L A I T A L I A N A 
C U B A N A U T O C O M P A N X 
S A N L A Z A R O 2 9 7 T E L - U - 4 5 5 5 
1 D E M E M E D I A " T R O P I C A L 
i 
D I A R I O D E 
i - T T - 1 -.r 
D E L A H A B A N A 
r el mercado de bo-
í f l oa bonos de Cu-
5l«n 
T ^ I Compañía Nue-
i»añ «felo a m o r t i z a r á Tne-
de pelos d e - ó b l l g a c l o n e s 
lI<8' "^T^ot lBaclOn of ic ia l 
el ^ ^ . u í t r o c l e n t a * ac iones de 
feo^le^S^e^vendleron va-
i rais s°SeSn Unidos. 
' i?erocarri¿^*ea de' la Ce rvecé ra 
.firman 
10a vAT^re». de Eiectrf-
las" abcfohes dé 'la^Cnba 
r ^ ^ s o s í e n l d o s " " las" p fBfe r t -
i f f í i r r ' l o s c o m p r a c ^ e S ^ 
dem4g valores sin comentario^ 
de la de Jar-
•rr tanda. 
el mercado sostenido. 
COfíZAClO* O P I C I A i 
Cuba R . í l . capi tal Cy 
lü.OOü.000 Nominal 
Cubun Central , preffa., 
cap. CV 900,000. Nominal 
Cubun Central comunes, 
caf). Cy 900,000 Nominal 
Cuban Tire , p re f s . , , cap . 
?781,10O . . Nominal 
Cuban Tire , comunes, cap. 
2.563,400 Nominal 
Curtidora, capi tal pesos 
300,000 . . . . Nominal 
Qlbara, capi tal Currency 
400,000 Nominal 
Havana Electr ic , prefs . , 
cap. Cy 21.000.000 . , 114 114% 
Havana Klectr ic comunes 
cap. Cy 15.000.000 . . 210 240 
Indus t r ia l Cuba, capi tal 
I25Q.0PO Nominal 
Jarcia preferidas capital 
$2.500,000.. 101 103 
Jai oia comunes capital 
53.500.000 . . 43^4 45 
Licorera comunes capital ' ' 
JS.000.000 . . . . . . . . . 2% 4 
Lonja .preferidas capital 
Cy 200.000 IQ0 — 
Lonja ¿ o m u n e s capital Cy 
iv 2PO.,000 ^00 — 
Manuf8ctut' 'e 'rá, preferidas 
cap. $5.000,000.. . . • s,. 8% 10 
ManufadíuVerá"; comunes, 
cap. J é .000 ,000 . 4 ^ . . 2% 4 
^laadero, cfip. $1.0oHf00 Nominal 
áv le ra . preferidas capl-
Cy 2.000.000 .j^édü^ll 
C O T I Z A C I O N D E 
L A P E S E T A 
L a p e s e t a e s p a ñ o l a se c o t i z ó 
a y e r a l c i e r r e d e l m e r c a d o a 
r a z ó n d e 
7 P E S E T A S 
0 4 % C E N T I M O S 
p o r c a d a d o O a r . 








I g K á * - Curren-
• , i l69,800 ex . . 
'^ba 1909 4 1|2 por 
^ p l f e l Currency 
ooó.ooo . . 
'Wba 1917. Puertos, 
7.000,000.. . . '•¿I 5 l\i cap 
55,000.000 . . •• 












«nietito Habana 2a. 
^«a, cap. Currency 
íiiooo,,..- v i v ' -
Territorial, capital 
0.000 . • : •• 
cap. $400,000... 
*ra capI ta r 'Cúr ren-
l o . 000 103 ^ 105% 
"de Avila, capital 
tOO,000 Nominal 
•neEos, capital pescJs 
•,0)0OO.. ..• ••: -Nomina l 
nra cap $200,-000.. Nominal 
p.' c r '4 .000.000. . 110 120 
capital Currency 





[ftiteral.-- capital Cy 
ÍS.MO.OOO 
ífra» capital pesos 
«,000 
taciurera, cap. pe-
J.600,000 55 tyto, cap. $500,000. 
de Hielo, cap. 
Nu«va Fá.br ica de Hielo, 
^ ^ U j J g ^ f M l O O 350 — 
Perfumerta pn i f s . capital 
1.400,000.. 65 80 
P e r f u m e r í a , comunes, ca-
p i t a l 1.850.000 14 20 
Pesca, preferidas, capital 
1.000.COU 100 — 
Pesca, comunes, capital 
1.500,000 28 40 
P r é s t a m o s , capi ta l pesos 
500,000 Nominal 
Santiago', capi ta l Curern-
cy 1.600,000 Nominal 
Sancti Spí r^ tus , cap. Cy 
39,800 v . . . . Nominal 
i Teléfono, prefs . , capi tal 
i u ' í % ! 2.000,000 107 108 
T e . é t o n o comunes, capital 
5.000,000 122 200 
Te l . In torna t iona l capital 
Cy 25.000.000 112 120 
Truts , cap. $5.000,000 . . Nominal 
Unidos, capital l ibras es-
ter l inas 6.859,970 . . . . 1 0 6 106% 
Union Oi l , capital pesos 
1.000.000 Nominal 
ü n ' ó n Nacional, prefs . , 
feap. $750,000 77 100 
Unión Nacional, benef., 
cap. $750,000 1 — 
Urbanizadora, prefs . , ca-
p i t a l $1.500,000 Nominal 
Urbanizadora , comunes, 
cap. $3.000,000 — — 











Fábrica de Hielo, 
$3.000,000 .. 
Fábrica de Hielo, 
fciclones $3.000,000 102% 106 
ístc, capital Curren-
1.000 . 0 0 0 ; ... Nominal 
ka serie A . capi tal 
lOOO 102 103 
serie B . capital 
J . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 0 . — 
l óapítal Curr.en- . 
500,000 . . . . . r . . " 'Nominal 
tono, capital l ibras 
(•rllnas 2.000.000 . . ' . . 90 96 
fno (Conv Co l . ) ca-
Cy 2.500,000. . . Nominal 
ls, capital libras cs-
Inas 3.830,000 . . . . 86 — 
pización, capital pe-
.000,000 Nomina l 
M E R C A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 
E l mercado estuvo ayer con tono 
I r r e ^ ü l a r . , 
Sostenida la l ib ra esterl ina. 
L a peseta e s p a ñ o l a y el franco 
f r a n c é s estuvieron con tono Indeciso. 
Flojo el cambio sobre New Y o r k . 
Se operó entre bancos y banqueros 
en francos cable a 3.89, 
COTIZACIONES 
Valor 
ACCIONES Comp. V e n d 
Dtes, cap. $250,000 «Nominal 
la. capital 250,000 




Ja.000.000 . . . . 1 ?* — 
prefá. cap. Cy 
16 . — 
íffa prefs. capital 
130 í . 
,(de Avila, capi tal 
n.200,000 
¡¡"eos,' capital pesos 
'''.000.. 
t m C.opp!; ' . ' .¿?¿:. 
r í ^ j a , * ' pr4f3!* ¿ y 
pctora', ' ' cimunes' , 










N é w York v i s t a . . 
New York cable . . 
Londres cable . . . , 
Londres v i s t a . . . , 
Londres 60 d í a s . . . 
P a r í s cable . ; ".. . , 
P a r í s v i s ta 
Hamburgo cable . . 
Hamburgo vis ta 
Espaf ía cable j . 4 . . 
E s p a ñ a v i s t a . . . . 
I t a l i a cable . . . . . 
I t a l i a vistífe. . . . . . . 
Bruselas cable . . . 
Bruselas v i s t a . . . . 
Zur i ch cable 
Zur ich v i s t a . . . . , 
Amsterdam'^cable .* 
Amsterdam v is ta . 
To ron ta cable . . . 
Toronto v i s t a . . . 
Hohg Kong cable, . 
Hong Kong cheque. 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
(Por TU* Associated Presa) 
COTIZACION M O N E T A J U A 
N U E V A Y O R K , noviembre 28. 
I N G L A T E R R A : L i b r a esterl ina. Par 
$4.86% por soberano. 
V i s t a . 
Cable 
Sesenta d í a s 
4.84 % 
4.80 % 
E S P A Ñ A : Par 19.3 centavos por pe 
seta. 
Demanda 14.19 
F R A N C I A : 
franco. 
V i s t a . . , . 
Demanda . 
Par 19.3 centavos por 
. . . • 3.88 % 
. . . . . . . . . . 3.89 
SUIZA: Par 19.3 centavos por franco 
Demanda . . • . . - 19.27 
B E L G I C A : Par 
franco. 
Demanda . . . . 
19.3 centavos por 
4 .551-% 
1|16 D, 


















1 |16 P. 
3 |64 P. 
58 % 
58.40 
NTJErVA YORK, noviembre 2S. (Por 
The Aásoc ta t ed Press) —lias transac, 
clon«a persiguiendo .'beneficios .kime-
rtiatcig; reslütodAa- pbr Io8,profeslonale8 
que h a b í a n estadocmcí^upreírídoy 
re^i en espera del«:»r!i»ít-contuvo 
elf a^áueÉii . l á n w ^ y z a í i o n e é . : , ^ 
"Mejntó ^ls^ftc»t»,des4e,,:láiiií)lti.ÍTi 
t e . ' d w i i a : ( s e s j á i ; ) ae i iha r t es . L a 
Ja, que^'iio estuvo asociada a ninguna 
de las noticias del día, l legó después 
de un pr imer per íodo de fuerza duran-
te el cual muchas emisiones ganaron 
de 1 a 4 puntos. 
Los alcistas comenzaron a elevar 
las ofertas a l comenzar la ses ión, 
v iéndose animados en sus operaciones 
por la pub l i cac ión del Informe sobre 
los negocios del Banco Federal de 
Reserva de New cork, anunciando ga-
nancias en el comercio a l por mayor 
y a l detalle durante el mes pasado so-
bre las correspondientes a l mes an-
te r io r . Las revistas de f i n de semana 
d© varias industr ias b á s i c a s t a m b i é n 
s o s t e n í a n un tono op t imis ta . Cuando 
se supo sin embargo,- que los reque-
rimientos Inmediatos de los bajistas 
h a b í a n quedado cubiertos, la p res ión 
de venta se r e a n u d ó y los precios des-
cendieron bruscamente. 
Hubo varios renglones fuertes i n -
dependientes dis tr ibuidos en toda l a 
l i s t a . American, Ice sa l tó m á s de 5* 
puntos a un nuevo, record al to de 
131.3|4 con compras estimuladas por 
rumores de que el dividendo se aumen-
t a r í a en la p r ó x i m a r e u n i ó n . 
L a venta de acciones de motores 
fué acelerada con las noticias de una 
baja en las ventas de los carros de 
pasajeros. 
Los aceros estuvieron pesados a pe-
sar de las predicciones de otro gran 
aumento en las ó r d e n e s no ejecutadas 
para el mes de noviembre. Uni ted Sta-
tes Steel comunes, Bepubllc Steel y 
Cruclble Steel cerraron con baja de 
un punto. Las petroleras estuvieron 
m á s bien en baja no obstante las no-
ticias favorables a dicha indus t r i a . 
Coca Cola d e s a r r o l l ó una gran de-
bi l idad, perdiendo m á s de 10 puntos 
a 140.1|2 y avanzando d e s p u é s a 
145.118 al c ierre . 
L a mayor parte de las acciones fe-
r roviar ias no estuvieron influenciadas 
por las ventas. 
I T A L I A : . Par' 19.3 centavos por l i r a . 
Demanda . . . . . . . . . . . . . 4.04 
"CabV-.. . l . . . V. . . . . . . . , 4.04.'% 
SUECIAí- Par 26.8' centavos pOr co 
BOLSA S E LONDRES 
LONDRES, noviembre 28. 
Consolidados por dineror 55 314. 
United Havana Ra l lway : 101. 
E m p r é s t i t o b r i t áb ico del 5 por 100: 
100 1|2. 
E m p r é s t i t o b r i t á n i c o del 4 112 por 
300: 94 7|8. 
r tvtt ^ B 0 N 0 S DI> I -A L I B E R T A D 
4.84.9(16 N U E V A YORK, noviembre 28. 
Libertad 3 1|2 por 100: A l t o 99.24; 
bajo 99.20; cierre 99.24. 
Primero 4 por 100: sin cot izar . 
Segundo 4 por 100: s in cot izar . 
Primero 4 l U por 100: A l t o 101.27; 
bajo 101.27; cierre 101.27. 
Segundo 4 1|4 por 100: A l t o 100.27; 
bajo 100.24; cierre 100.25. 
Tercero 4 1|4 por 100: A l t o 101.5; 
bajo 101.3; cierre 101.3: 
Cuarto 4 1|4 por 100: A l t o 102.5; 
bajo 102.3; cierre 102.3. 
U . S. Treasury 4 por 100: A l to 
103; bajo 102.31; cierre 102.?1. 
U; S. Treasury 4 í\4 por 100. Sin 
cotizar . 
Internacional T e l . ^nd T e l . Co. : 
—Altó 113 l | 2 ; bajo 113 1|2; cierre 
113 112. • 1 
VALORES CXJBANOE 
Ñ U E V a YORK, noviembre 28. 
H o y . »a regjstraron las siguientes 
ctizac^opej a la hora del c ie r r t para 
49s ^albres ¿ u b á n o s 
ma . • • 
Demanda . . 1.34 
NORUEGA: Par 26.8 centavos por 
corona. 
Demanda . . 20.34 
D I N A M A R C A : Par 26.8 centavos por 
corona. 
Demanda .v 24.90 
C O T I Z A C I O N D E L 
F R A N C O 
E l f r a n c o f r a n c é s se c o t i z ó 
a y e r a l c i e r r e d e l m e r c a d o , 
a r a z ó n d e 
2 5 F R A N C O S 
6 4 C E N T I M O S 
p o r c a d a d o l l a r . 
R E V I S T A D E 
B O L S A D E N E W Y O R K 
Cierro Stewart Warner 75% 74%" 
26 
¡ S a v a g e Arma . . • 
Standard Gas & E l e c . . . . . ™ * Amer . Agr i cu l tu ra Chen . . . . 
American Can . . 249% Standard Gas & E l e c . 
N U E V A YQRK, .novlopibre 28., (Pot, 
The Asso.clated P r e s s ) - ^ E l . mercado 
del crudo c o n t i n ú a s.iendo difíci l > , t p r 
At l an t i c Coast Line 
AJlls Chalmers 
Anaconda Copper M i n i n g . . . 
American Car Foundry . . ' 
American Fo r . Pow 
At lan t i c Gu l f & West I . 
A m é r i c a n In te rna t iona l . . . 
American Locomotlve . . . . 
Ajax Rubber 
American Smelt lng Ref. . . 
American Sugar Ref . Ca. 
Atchison 
American Woolen 
Baldwin Locomotlve W o r k s 
Bal t lmore ¿c Ohlo . . . . . . • 
Bethlehem Steel 
Calf . Pet v 
Canadlan Pacific . . . . . . ; . 
Central Leather .-. ; . ?. 
Chandler M o t . . ' ~ . . 
Chesapeake & Oblo R y . . 
Chic. & N . W " . . 
C , Rock l : & P.'. ••. . ^ v 
-Chile Copper - . . . . *.v 
Cast I r r n Pipe 
Coca C ^ a . . . • . -
Qonsolidated Gas 
Corn Products ... 
'Con t i l eMal Can 
230 
88% . 
49 T lmken Roller Bear Co. . . 
108 'Tobacco P r o d . . . . »l •• •• 
40% Union Pacific . . . 
57% U S. Indus t r i a l Alcohol 
42% U." S. Rubber ... . . •• M 
Texas Co ci 14 
Texas & P a c . ... • • { J f f 
98% 
CHECOESLOVAQUIA: 
tavos por corona. 
Demanda 
Par 20.3 cen-
. . . . 2.96 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s - N o * 
t a r i o s C o m e r c i a l e s d e l a 
H a b a n a 
COTIZACION O F I C I A L D E L 27 D E 
N O V I E M B R E DE ia25 
CAMBIOS Tipos 
Y U G O E S L A V I A : Par 19.3 centavos 
por d i ñ a r . 
Demanda 1.77% 
R U M A N I A : Par 19.3 centavos por l e í . 
Demanda 0.45 % 
P O L O N I A : Par 19.3 centavos por 
z lo ty . . ^ 
Demanda. 14.70 
A L E M A N I A : Par 23.82 centavos por 
marco. 
Demand* 23.80 
A U S T R I A : Par 14.07 centavos por 
c h e l í n . 
Demanda v •• •• 0/14 %• 
C H I N A : Par Í1 .0278 por tae l . 
Demanda 77 % 
JAPON: Par 49.8 centavos por 'yen. 
Demanda 43 % 
A R G E N T l i N A : Par 42.44 centavos por 
'peso. 
Demanda 41.50 
U K A S I L : Par 32.45 centavos p« r m i l 
reis papel. 
Demanda . . , 14.18 
M O N T R E A L : Par 100 centavos por 
doí*ar . 
Demanda 100 % 
P L A T A E N B A R R A S 
Plata en barras 69 
Pess mejicanos 
BOLSA S B M A D R I D 
M A D R I D , noviembre 28. 
Las cotizaciones del d ía fueron las 
siguientes: 
L i b r a ester l ina: 27.45 pesetas. 
Franco: 34.06 pesetas. 
BOLSA D S B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , noviembre 28. 
E l dollar se cot izó a 7.02 pesetas. 
BOLSA D B P A R I S 
PARIS , noviembre 28. 
Los precios estuvieron hoy i r regu-
R e ñ t a del 3 por 100: 46 f r s . 
Cambios sobre Londres: 125.05 f r s . 
E m p r é s t i t o del 5 por 100: 50.30 f r s . 
E l dolar se cot izó a 25.80 112 f r s . 
A l t o 90 5|8; bajo 90 518; cierre 90 5|8. 
Cuba Railroad 5 por 100 ae 1952.— 
A l t o 89; bajo 88 1|4; cierre 89. 
Havana E Cons j por 100 de 1952. 
Cierre 94 314. 
BONOS E X T R A N J E R O S 
N U E V A YORK, noviembre 28. 
Ciudad de Burdeos, 6 por 100 de 
1^949.—Alto 84 314; bajo 84; cierre 84. 
-Ciudad de Lyon, 6 por 100 de,1919. 
A l t o 84 3¡4; bajo 84; cierre 84. 
Ciudad de Marsella, *> por 100 de 
r949. — A l t o 84 314; bajo 84; cierre 
84. " . . . . 
E m p r é s t i t o a l e m á n del 7 por 100 de 
1949.—Alto 
rre 101 3|4. 
il ft  l 1  íuu ub 
1 ?18; bajo 101 518; ele-
E m p r é s t i t o f r a n c é s del 7 por 100 de 
1949.—Alto 89 3|4; bajo 89 114; cierre 
89 118. ' 
E m p r é s t i t o h o l a n d é s del '6 por 100 
de 1954.—Alto 104 314; bajo 103 112; 
cierre 103 3|4. 
E m p r é s t i t o argentino del 6 por ..00 
de 1957.—Alto 96 518; bajo 96 114; cie-
rre 96- 1|4. ^ _ .,' 
E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a de Chile 
del 7 por 100 de 1957.—Alto 101 112; 
bajo 101 118; cierre 101 112. . 
E m p r é s t i t o de Checoeslovaquia del 
8 por 100 de 1951.—Alto 101 114; bajo 
1*1; cierre 101 114. 
V A L O R E S AZUCAREROS 
N U E V A YORK, noviembre 28. 
A m e r i c a ^ Sugar.— Ventas 1,000.— 
A l t o 73 314;-bajo 72.112; cierre 72 112.-
' C ú b a n * AmeHcan Sugar: Ventas 
600.^-Al to 25 3^4; bajo '25 1|4; cierre 
25 1|4. 
Cuba Gane Sugar. Ventas 200. A l t o 
9 1|4; bajo 9 1|4; cierre 9 114. 
Cuba Cañe Sugar p r e f . : Ventas 
1(500.—Alto 45 318; bajo 45; cierre 45. 























U . S. Steel. . . . 
Underwod' . . . . . 
Vanadiun . . .•. . 
Wabash c o m . . . . 
Wabash pref . . . 
Wi l lys -Over . . . 
W e s t i n g h o u s é . . . 
Wi l lys -Over pref . 
Whl t e Motors . . 




190% , . 
54 - • 









R E V I S T A D E B O N O S 
N U B V Á Y O R K noviembre 28. (Po^ j : 
The Associated P r é s s ) .—Las •'cotiza* . - ^ 
clones de los -bonos carecieron de i n - ¿ 
..-..>• .»'íV,- !?£•• mx j^.»,^,f' 
N O T A S D E W A L L S T R E E T 
N U E V A YORK, noviembre 28. (Por 
The Associated Press) .—Las e s t a d í s -
ticas de W a l l Street demuestran que 
15 millones de personas en los Esta-
dos Ün idos poseen acciones de varias 
corporaciones y que 45 millones son 
d u e ñ a s de bonos. 
Otro embarque de oro de $2.000.000 
del gobierno del J a p ó n , la ; pr imera 
cons ignac ión a los Estados Unidos en 
los 3 ú l t i m o s meses, l l e g a r á a San 
Francisco en el vapor Shinyo M a r u . 
National^ compró 4^p0fl.vsa<jt)s;idéJ C ^ 
ba, para pronto embarque, a 2.318 
centavos costo y flete, mientras un 
operador compró ho^ un pequeño lote 
de 500 toneladas de F i l ip inas a f l o -
te, a 4.18 centavos, entrega, igua l a 
1|32 centavos sobre 2.3|8 costo y f le-
te para Cuba. . . 
Los cables europeos anuncian ven-
tas de a z ú c a r ..de la nueva zafra de 
Cuba a l Reino Unido a 11 .chelines 9 
peniques, costo seguro y flete, agre-
gando que la demanda es buena y el 
mercado f i r m e . E l precio local con tK 
n ú a sin cambio a 4.15 centavos. 
rtTXTTROS DB A Z U C A R CRUDO 
• E l mercado de fu turos en crudos 
a b r i ó f i rme de 1 a 3 p u n t o § m á s a l -
t o . Más tarde s u b i ó a causa de las 
ventas promovidas por los intereses 
productores, l a mayor parte de a z ú -
car de l a nueva zafra contra pers-
pectivas de l a molienda, perp f ivanzó 
1 punto a l cierre. Los precios finales 
fueron desde sin cambio a dos pun-
tos m á s bajo con ventas de 39.000 to-
neladas .. 
Diciemb/e . ". 237 237 237 237 23G 
Enero . . . 243 244 240 240 240 
Marzo . . . 254 255 250 252 251 
A b r i l 256 
Mayo . . . . 268 269 264 264 264 
Jul io . . . . 277 279 27;3 275 274 
Septiembre . 288 288 283 284 2S4 
A Z U C A R R E P I N A D O 
eji movimiento de a z ú c a r refinado 
contra antiguos contratos e s t á siendo 
superior a lo no rma l . Es p r á c t i c a -
mente imposible colocar negocios en 
las r e f i n e r í a s que cotizan a menos de 
5.40 centavos, debido a que no dis-
ponen de a z ú c a r para entrega inme-
dia ta . 
C o n t i n ú a n o t á n d o s e buena demanda 
a 5.40 centavos. 
.Si ¿ i •'• 37 ^ 
_ r i e F i r s t 42 ^ 
Endicott Johnson Corp 69% 
Elec. k i g h t P c w . . 29% 
Du Pont 
E  
Faous Players . 
F isk Tire . . . .• 
General Asphal t 
General Motors . 
Goodrich 
Great Nor thern . 








General Electr ic . . 3Ü81^ 
Hudson Motor Co , 
I l l i no i s Central ' R . R . , 
In terna t ional Paper . . , 
Independent Oi l & (2-as. 
J o r d á n Motors 
Kansas Ci ty Southern. . 










Lehigh Val ley 83 
Louisiana Oi l • 17 
Louisv i l l e & Nashvi l le . . . . 133 
Soon Motor . . 34% 
Mongomey W a r d 
Missour i Pacific R a l l w a y . 
Missour i Pacific p r e f . . , 





Mack Trucks Inc 215% 
May Stores 
N . Y . Central & H . River 
N Y N H & H 
Nor thern Pacolfic 
SIE. Unidos cable 
S ¡E ; Unidos v i s t a . 
Londres cable . . , 
Londres v is ta ... , 
Londres 60 d í a s . . 
P a r í s cable 
P a r í s v i s ta 
Bruselas v i s t a . . 
E s p a ñ a cable . . , 
cap. 
e. comunes, cap. 
000.000 Nomina l 
C L E A R Í N G H O U S E 
Las compensaciones efectuadas ayer 
entre los Bancoe asociados al Habana 
Clearing House ascendieron a la can-
í t i d a d de $9.786,741.91. 
M o t o r e s M a r i n e a 
p e C o n f i a n z a 
T a m a ñ o * 





h u t a 
$ 1 0 5 0 . 0 0 
F. O. B. Detroit 
Mich.,E. U . A . 
Toda* tu$ pieza* ton normales V permutables» 
Encendido por Magneto Bosch Americano. 
t^onMotor»! Marino» Kermath non precUo» como /« 'o ' j fS*? . , _ •qulllbrad.i plejtaseTltan roramlento. y sacudida.. Mayor powacUcoli ~-"-...fo do <-omh«i«-lhte. Pt-*-»" .««iirlHod. Inatal» un Kermattt. 
AOEiraBs. Migue l O. Ont ié r roz , C á r l o n a s . Jaime T i -
Ualonflra & Co f cienfnegos. J o s é !• • t l l a m l l , San 
Jfe Clara 5. F . O. Box 383, Habana. Alvaro 
Zi . Balcelis, Santiago de Cuba 
K e r m a t h M a n u f a c t u r i n g C o . . D e t r o i t , M i c h . , E . Ü . A . 
Dirección CabUgr4fica:-KXRMATH 
Par 
1 |16 D. 
4.84 % 





E s p a ñ a v i s ta 14.21 
I t a l i a v is ta 4.05 
Zur i ch v is ta 19.29 
Hong K o n g v i s t a 
Amsterdam v i s t a . , , , 
Copenhague v i s t a 
C h r i s t i a n í a v is ta 
Estocolmo v is ta , . 
Montreal v i s ta % P. 
Be r l í n v i s ta 
Notar los de tu rno 
Para Cambios: Jul io C é s a r R o d r í -
guez. 
Para in tervenir en l a cot izac ión o f i -
c ial de la Bolsa de la Habana: Rafael 
Gómez Romagosa; R a ú l B . A r g ü e l l e s . 
V t o , Bno. A . R . Campiña , Síndco-
presidente. 
Eugenio E . Caragol, Secretarlo con-
tador . 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
3IK JmJL BOZiSA 
Comp. V e n d 
Banco Ncclonal Nomina l 
Banco E s p a ñ o l Nomina l 
Banco E s p a ñ o l cer t . con 
el 5 por 100 cobrado. . Nomina l 
Banco E s p a ñ o l con l a . y 
2a. 5 por 100 cobrado. . Nomina l 
Banco dé Penabad . . . . Nominal 
N o t a . — Estos tipos de Bolsa son 
para lotea de cinco rail pesos cada 
uno. 
C o m p a ñ í a d a S e g u r o s 
C U B A 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o e I n c e n d i o 
L a p r e f e r i d a p o r p a t r o n o s y o b r e r o s . 
L a p r i m e r a e n e s t a R e p ú b l i c a e n a c c i -
d e n t e s d u r a n t e e l t r a b a j o . 
' ' E s t a C o m p a ñ í a t i e n e r e s e r v a s t é c n i c a ^ 
p a r a p e n s i o n e s a o b r e r o s p o r m á s d e 
$ 8 0 0 , 0 0 0 . 0 0 . " 
Oficinas: Edificio del Banco Nacional de t u b a 3er. piso 





Nat ional Lead . . . . . . . . . . 164 
Nor fo lk & Western R y . . . . 147% 
Pacific Oi l Co; 59% 
Pan A m . P e t l . & Tfi-an Co. . . .7.2% 
Pan A m . P t . class " B " . . v . 7 4 ^ 
Pensylvannia 
Pierce A r r o w com 
Plerce A r r o w pref 
P i t t s . & W . V i r g i n i a . . 
Packard Motors 
P u r é Oi l . . : - . . 
Phlladelphia & Co 
Phi l l ips Petroleum Co. . . 
Royal Dutch N . Y 
Radio 
Reading . . 
Republic I r o n & Steel . . 
Standard 011 California . . 
St . Louls & St . Francisco 
St. Louls & Southwestern 
Seaboad ar L ine c o m . . . . 
Seaboad ar L ine pref . 
rá,oter. 
^ • 
cW.af ̂ e / ^ b ' ^ Q ^ ' - d e . la.' & S l r É < 
n&a extraiijeros-; ^ v. • . . ; 
L a fo rmac ión del nüevó gabinete^ 
f rancés , con eLminac ión de todos los . 
extremistas, se c o n s i d e r ó un augurio _ 
bueno para la adopc ión de un pro-
grama financiero permanente y esto 
p r o m o v i ó el restablecimiento de los 
bonos del gobierno. T a m b i é n se ad-"^ 
v i r t i e r o n " muchas compras de bonos.:,, 
ferroviar ios e industriales* con ganan-. 
cias de uno o m á s puntos.' 
Aunque las trnasacclones del d ía . ; 
se confinaron pr incipalmente a las, 
compras normales para inve r s ión , la ^ 
demanda de los bonos fer roviar ios e-_. . 
industriales estuvo bien divers i f icada. *_ 
E l reavivamiento. del In t e r é s en los 
bonos de la Liberad se d e s p e r ó por 
el plan del secrearlo Mel lon de la 
compra directa y :se tradujo en ganan-
cias adicionales en l a l i s t a . 
Las negociaciones para nuevos f l -
¡nanc i amien tos a Alemania, entre los 
que f iguran un e m p r é s t i t o de pesos " . . 
10,000 000 a l a Hamburg -Amer ika L l - • 
nie, volvieron a dejar que hablar en 
los c í r cu los b u r s á t i l e s . 
A P A R T A D O 2 5 2 6 H A B A N A 
R E V I S T A D E L M E R C A D O 
A Z U C A R E R O 
N e w Y o r k , N o v i e m b r e 28, 1925 . 
L a Rev i s t a Semanal de los s e ñ o -
res C z a r t t i k o w - R i o n d a C o m p a n y , 
pub l i cada hoy, t r ae l a s igu ien te i n -
teresante i n f o r m a c i ó n sobre e l m e r -
cado azucare ro : 
" C o m o ios r e f i nado re s h a n v e n i -
do c o m p r a n d o lo es t r i c t amente ne-
cesario para e l consumo d i a r i o , s i -
guiendo l a p o l í t i c a de " m a n o á bo-
ca", no han p o d i d o hacerle f r en t e 
a l a fuer te demanda de r e f i n a d o 
que ha s u r g i d o en N o v i e m b r e y l a 
cual ha superado todo c á l c u l o . P o r 
o t ra iparte, no h a b i é n d o s e hecho p re -
s ión a l g u n a p o r vende r a z ú c a r e s de 
Cuba, e l mercado se ha f o r t a l e c i -
do y las ventas de lo tes en pos i -
ciones cercanas h a n a lcanzado el 
precio de 2.375 cts., costo y f l e t e 
(4 .15 c t s . ) . 
" E l mercado de L o n d r e s e s t á f i r -
me, c o t i z á n d o s e los a z ú c a r e s de 
Checo-Slovaquia a 14|9 l i b r a a bo r -
do H a m b u r g o (3 .20 c t s . ) , que r e -
presenta un aumen to de 7 1|2 pe-
niques sobre el precio de la semana 
1 a n t e r i o r . Los de Cuba se o f recen 
i t a m b i é n con u n aumen to de 3 pe-
| diques, o sea a 11 |9 c. f. y s; (2 .55 

















Sears Roebuck 221% 
R E V I S T A D E C A F E 
N U E V A YORK, noviembre 28. (Por . -
The Associated Press) . — E l mercado-
de futuros en ca fé e x p e r i m e n t ó una. 
nueva baja en el d í a de hoy debido-
a las ventas de los industriales pro- ' 
vocadas por el tono m á s f á d l del ' 
cambio b r a s i l e ñ o . E l mercado a b r i ó 
neto m á s bajo a 9 m á s a l to y c e r r ó • 
de 5 a 20 punts neto m á s bajo con-
ventas de 29,000 sacos. 
V 
Mes 
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Cuenla de Ahorros 
Habe» 
E s t a s C u e n t a s 
^CuenVá dé Ahorros 
Debe No 7// 
E 3 B 
Saldo Debe haber 
^ b a s 
^ « n p e z a r o n hace c i n c o a ñ o s c o n 
^ otra t! ellas h a p e r m a n e c i d o i n a c t i v a , p o r a b a n d o n o , 
con r e e , i r e . U n b u e n sa ldo o b t e n i d o m e d i a n t e d e p ó s i t o s hechos 
Persona^m'f3"1 ^ $10 m e n s u a l e s — s u m a q u e l a m a y o r í a de las 
^ g a s t a n m e n s u a l m e n t e e n c h u c h e r í a s . 
T h e a j i l B a n k 
C o t i z a c i ó n O f i c i a l d e l 
P r e c i o d e l A z ú c a r 
DEDUCIDAS POR E L PROCEDI-
M I E N T O S E Ñ A L A D O E N E L A P A R -
TADO Q U I N T O D E L DECRETO 1770 
Habana 1.944249 
Matanzas 2.002710 
C á r d e n a s 1.947326 
Sagua 1.975018 
Manzani l lo 1.941173 
Cienfueeos 1.945788 
A N U E S T R O S A G E N T E S 
Y C 0 R R E S P 0 N S A I E S 
C o m o en a ñ o s an t e r io re s , sn -
p l i camos a nnes t ros Agen tes y 
Corresponsales en toda l a I s l a 
nos , t e l e g r a f í e n e l d í a qne co-
m i e n c e n a c o r t a r y mo le r los 
ingen ios en sus j u r i sd i cc iones 
respectlTas, y si pos ib le fuese 
g r a d u a c i ó n de guarapo , y es t i -
mados respec t ivos ; estado de 
los campos de c a ñ a y d e m á s 
datos q u e s o n d e g r a n i n t e -
r é s . 
I n d . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
A c a b a d o d e r e c i b i r u n E x t e n s o s u r t i d o d e j u g u e t e s d e 
t o d a s c lases y t o d o s p r e c i o s . 
N o s i e n d o u s t e d d e los c l i e n t e s v i s i t a d o s p o r n u e s -
t r o s v i a j a n t e s y n o s i e n d o p o s i b l e h a c e r n o s u n a v i s i t a , r e -
c o m e n d a m o s m a n d a r u n o s $ 2 0 a $ 3 0 p a r a u n m u e s t r a r i o , 
A L M A C E N 
t É L E F O N O M - 9 5 4 5 J I | L - P R A D O 1 2 3 
H A B A N A ^ w o t t M o N T E Y D R A G O N E S 
1 . S K A R B R E V I K y C o . 
Z A F R A D E C U B A 1 9 2 5 - 2 6 
en G u a n t á n a m o , no-
H a n comenzado la m o l i e n d a los 
s igu ien tes cen t ra les : 
" R í o C a u t o " , en M a n z a n i l l o , n o -
v i e m b r e 2 1 . 
" I s a b e l " , 
v l e m b r e 23 
" M a i c a r e ñ o " , en Santa C r u z d e l 
Sur, n o v i e m b r e 2 4. 
^ " M a n a t í " , en M a n a t í , n o v i e m b r e 
" E l i a " , en C a m a g ü c y , n o v i e m b r e 
2 6. 
" C é s p e d e s " en C a m a g ü e y , n o -
v l e m b r g 26. 
"San I s i d r o " , en Sagua, n o v i e m -
bre 26. 
10267 a l t . l O d 12 
F E L I P E R I V E R O Y A L O N S O 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
So entregan con sn l e g a l i z a c i é n Consular las escrmiras destinadas 
a l ex t ran je ro . Rap idez en el despacho de toda clase de escritu-
ras. T r a d u c c i ó n para protocolarlos de documentos en los id ioma* 
i n f l é * y f r a n c é s . 
E D I F I C I O : 
B A N C O O O M E R C I A I , D B C U B A 
B O L S A D E ' N E W Y O R K 
N O V I E M B R E ti 
P u b l i c a m o s Ta t o t a l i d a d 
de las t r a n s a c c i o n e s e n 
B o n o s e n l a B o l s a d * 
V a l o r e s d e N e w Y o r k . 
B O N O S 
$ 5 . 3 7 6 . 0 0 " 
AfiUlAR 73, Dptos. 710,11 y 12. Teléfono: M-1472. Cable Riiena 
A C C I O N E S 
$ 9 5 4 . 4 0 0 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s 
e n e l C l e a r i n g H o n s e 
d e N e w Y o r k , i m p o r -
$ 1 . 0 7 9 . 0 0 0 . 0 0 0 
P u e d e U d . M a r c h a r s e 
T r a n q u i l o 
Y a se ausen te U d , e n v ia je de Negocios o de vacaciones su m e n t e 
e s t a r á t r a n q u i l a s i sus a r ch ivos y valores h a n s ido conf iados a u n » 
C A J A D E S E G U R I D A D 
B l se l lo " U N D E R W R I T E R S " , q u e aparece e n cada caja , c e r t i f i c » 
p r o t e c c i ó n c o n t r a e l fuego y e l p i l l a j e . E l e q u i p o i n t e r i o r p u e d e 
f o r m a r s e de cua lesqu ie r c o m b i n a c i ó n de secciones que r e sponda 
a las necesidades de s u negoc io . 
M o r g a n & M c A v o y C o m p a n y 
A g u i a r 84 T e l . A - 4 1 0 2 H a b a n a 
¡ o d i g a g a s e o s a : 
Q U E ? 
S A L U T A K I s 
gaseada 
puede 
por sus materlaH p r l 
n ías > por bu elabora-
ción perfecta y ún ica . 
POR TANTO NO 0I6A GASEOSA 
R I D A 
F a b r i c a d a p o r c u b & i n d u s t r i a l . 
N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O . 5 
V A R I O S C O M E R C I A N T E S D E C L A R A R O N 
A Y E R E N L A C A U S A Q U E P O R C O H E C H O 
S E S I G U E A V A R I O S A L M A C E N I S T A S 
U n t r i p u l a n t e d e u n v a p o r a m e r i c a n o f u e d e t e n i d o p o r 
t r a t a r d e i n t r o d u c i r s i n p a g a r d e r e c h o s u n a p o r c i ó n 
d e t a b a c o . — C o n t i n ú a n los r o b o s y h u r t o s . — O t r a s n o t i c i a s 
E n la causa n ú m e r o 1488 del co-
r r i e n t e a ñ o , que se i n s t r u y e en el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de l a Sec-
c i ó n Segunda por el d e l i t o de co-
hecho c o n t r a va r io s a lmacen is tas 
de tabacos de esta cap i t a l , presta-
r o n ayer d e c l a r a c i ó n loé comerc ian-
tes s igu ien tes : 
N i c o l á s Sierra A m e n d a i z , geren-
te de " S i e r r a y D í a z S. en C " ; 
M a n u e l A n t e r o S u á r e z , d ó M . A . 
S u á r e z y C o m p a ñ í a ; A n g e l P r i e t o 
A l v a r e z , de " A n g e l P r i e t o y S u á -
rez S. en C " ; A b e l a r d o Cue rvo 
M o r a , d « " A . Cue rvo y O " ; A n -
t e ro G o n z á l e z y P r i e t o , de " S o b r l . 
nos de G o n z á l e z y O " ; L u i s V a l l e 
Quesada, de " L u i s V a l l e S. en C . " 
y J o s é M e n é n d e z M e n ó n d e z . 
Todos m a n i f e s t a r o n l o que ya 
conoce e l l ec to r , esto es: lo m i s -
m o que d e c l a r a r o n respecto a l ca-
so que se inves t iga sobre la colec-
t a hecha en t re los a lmacenis tas de 
ta ' / |»co para hacer le u n presente a l 
abogado de la A s o c i a c i ó n ( d o c t o r 
B e r u f f ) . A g r e g a r o n que ellos, en 
t o t a l h a b í a n c o n t r i b u i d o con l a 
c a n t i d a d de c inco m i l doscientos 
pesos. 
L a P o l i c í a J u d i c i a l I n f o r m ó ayer 
a l Juzgado que no t i ene nuevos 
datos que a p o r t a r a la causa en 
J u s t i f i c a c i ó n de l i n f o r m e e m i t i d o 
p o r ese o rgan i smo en t res de oc tu -
bre ú l t i m o . 
* E l Juzgado h á c i t ado para ma-
ñ a n a , lunes, a los s e ñ o r e s doc to r 
A n t o n i o B e r u f f M e n d i e t a , Gera rdo 
S m i t h P a n t i n y Celes t ino E g u s q u i -
za . 
de l v a p o r amer i cano "Suanago , " 
n o m b r a d o F a r q u e h a y M a c D o n a l d , 
n a t u r a l de Escocia , de v e i n t i s é i s 
a ñ o s de edad, po rque a l r e g i s t r a r l e 
u n b u l t o que l l evaba debajo de l 
brazo v i ó c o n t e n í a var ios paquetes 
de ca je t i l l a s de c iga r ro s m a ] > a 
a m e r i c a n a , las cuales pensaba i n -
t r o d u c i r s in pagar los derechos co-
r r e s p o n d i e n t e s . 
E l de t en ido fué r e m i t i d o a l 
V i v a c . • 
U N S U J E T O L E S I O N A D O 
A L S E R D E S P E D I D O P O R 
U N C A R R O E L E C T R I C O 
A l c a e r a l s u e l o f u é a d e m á s 
a r r o l l a d o p o r u n a u t o n j ó v i l . 
O t r a s n o t i c i a s d e a n o c h e 
R O B O 
/ 
E n la T e r c e r a E s t a c i ó n de P o l i -
c í a d e n u n c i ó ayer M a r í a L u i s a de 
l a T o r r e y de l a T o r r e , n a t u r a l de 
M é x i c o , de t r e i n t a y seis a ñ o s de 
edad y vec ina de San L á z a r o , 93 . 
que a l regresar a su d o m i c i l i o no-
t ó le h a b í a n s u s t r a í d o v a r i a s pie-
zas de ve s t i r , a s í como v a r i o s o h . 
j e to s , todo lo que aprec ia en l a 
c a n t i d a d de t resc ien tos p e s o á , I g 
P R O C E S A D O S 
A y e r lo f u e r o n p o r los jueces 
áf. I n s t r u c c i ó n de las secciones P » i -
m e r a . Segunda y T e r c e r a los s i -
gu ien tes i n d i v i d u o s : 
U l p i a n o R o d r í g u e z M a r t í n e z , po r 
les iones , con f i anza de t resc ientos 
pesos: A n t o n i o P é r e z R o d r í g u e z , 
p o r t e n t a t i v a de r o b ó f l a g r a n t e , 
con f i a n z a de q u i n i e n t o s pesos; 
Ped ro R u b i o V e n t u r a , po r lesiones, 
con f i anza de doscientos pesos; Be-
n i g n o G u t i é r r e z Serpa, po r estafa, 
con t r esc ien tos pesos de f i anza ; 
V í c t o r L ó p e z T o r r e s , p o r r a p t o , con 
doscientos pesos de f i anza ; y Pe-
d r o Santog Misa , po r d e f r a u d a c i ó n 
a l a aduana , c o n f ianza de c ien 
pesos. 
O T R O R O B O 
Ped ro J e r ó n i m o Zayas O l i v a , de 
T r i n i d a d , de sesenta a ñ o s de edad 
y vec ino de C o n c e p c i ó n , n ú m e r o 
65, en l a V í b o r a , d e n u n c i ó ayer a 
l a p o l i c í a que de u n a h a b i t a c i ó n 
que t i ene en P r ado , n ú m e r o 32, l e 
h a b í a n s ido s u s t r a í d o s u n m o t o r y 
u n v e n t i l a d o r , t odo lo que' aprec ia 
en l a c a n t i d a d de c ien to ve in te ' 
pesos. 
A g r e g ó que spspecha haya s ido 
ol a u t o r u n suje to l l a m a d o T e ó f i -
lo L a Rosa, p o r q u é es l a ú n i c a 
persona que t i ene una l l a v e i g u a l 
de l a c e r r a d u r a d e l c u a r t o . 
E n e l p r i m e r cen t ro de socorros 
f u é a s i s t i do anoche ,de una h e r i d a 
p o r a v u l s i ó n , como d e - q u i n c e cen-
t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , con l e s i ó n 
ó s e a y u n a h e r i d a en l a p i e r n a iz -
q u i e r d a J o s é V á z q u e z , L e b r ó n , es-
p a ñ o l , de 23 a ñ o s , t i p ó g r a f o de 
n u e s t r o colega " E l M u n d o " , y ve-
c ino de A g u a c a t e 4 1 . 
D e c l a r ó e l l es ionado que en 
Morrse r ra te y T e n i e n t e ' R e y f u é a 
t o m a r e l t r a n v í a que iba m a r c h a n -
do y a l pone r e l pie en el e s t r ibo 
f u é l anzado a l p a v i m e n t o y a l 
caer f u é a r r o l l a d o por el a u t o m ó -
v i l 7 2 4 2 , que le c a u s ó las lesiones 
que p r e s e n t a . 
E l c h a u f f e u r de l a u t o r e f e r i d o 
T o m á s S á n c h e z e s p a ñ o l , de 23 
a ñ o s , vec ino de F e r n a n d i n a 62, 
f u é r e m i t i d o a l v ivac po r o r d e n 
de l d o c t o r Car los de l a .Torre,- de 
g u a r d i a anoche é n u n i ó n de l Se-
c r e t a r i o M o n t a l v á n y e l o f i c i a l se-
ñ o r C o r t é s . 
D O S P A S A J E R O S , S U P E R V I V I E N T E S D E L V A P O R S . S . 
L E N A P E , Q U E N A U F R A G O , I N C E N D I A D O S 1 0 0 M I L L A S 
D E N E W Y O R K , E N E " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
c e n t a v 
A y e r de m a ñ a n a v i s i t a r o n esta 
r e d a c c i ó n los s e ñ o r e s P a u l W a l l a c e 
y J o h n R y a n , pasajeros s u p e r v i -
v ientes d e l v a p o r de bandera ame-
r i c a n a "S. S. L e n a p e " , que n a u -
f r a g ó e l d í a 17 de l presente mes 
a las once de l a noche a c ien m i -
l las de N e w Y o r k y cerca de De-
lewere . 
E l S. S. Lenape s a l l ó de N e w 
Y o r k pa ra J a c k s o n v i l l e , F l o r i d a , el 
v i a je ros de l vapo r n á u f r a g o , que la 
t r i p u l a c i ó n , l e jos de f a c i l i t a r e l sal-
vamen to , se a b r i ó paso e n t r e el pa-
saje a v i v a fuerza y con amenazas, 
s iendo la p r i m e r a en t o m a r los bo-
tes sa lvavidas . 
Muqhos pasajeros l o g r a r o n t a m -
b i é n á l e j á r s é de l buque incend iado 
en los a l u d i d o s botjes, quedando la 
m a y o r pa r t e a bo rdo . 
E n el r e c o r r i d o que h a c í a n los 
p r o p i o d í a 17 a las dos y t r e i n t a de sa lvavidas hac ia l a c o A a de Lewes , 
T R A T A B A N D E R O B A R O D E I R 
A L O S E S T A D O S U N I D O S 
L o s v i g i l a n t e de la oc tava esta-
c i ó n 1703 G o n z á l e ? ; y 99 Z a m o r a , 
s o r p r e n d i e r o n ocu l tos en el i n t e -
r i o r de l w a g ó n n ú m e r o 762Í52 de l 
f e r r y boat en e l pa t io de l a Es ta 
c- Ión de. C r l s t l n a , a A t a n a s i o P i n k o 
de 50 a ñ o s y a M a r i o P i n k o , de 26 
a ñ o s , ambos de B u l g a r i a y s in do-
m i c i l i o , los cua les , pa ra e n t r a r en 
el w a g ó n r e f e r i d o r o m p i e r o n los 
sel los d e l m i s m o . 
D e c l a r a r o n los de tenidos que se 
i n t r o d u u j e r o n en d icho w a g ó n pa-
r a pode r e n t r a r en los Estados 
Un idos , ya que c o m o i n m i g r a n t e s 
no p o d í a n h a c e r l o . 
D e n u n c i ó a la p o l i c í a E n r i q u e 
So to longo V l l a . v e t e r i n a r i o y ve-
n o r a n d o q u i é n e s h a y a n sido l o s j c i n o de G e r t r u d i s , n ú m e r o 13, ( e n 
l a V í b o r a ) , que d i ó a t r a b a j a r u n 
a u t o m ó v i l de su p r o p i e d a d med ian -
te e l a l q u i l e r de t res pesos d i a r l o s 
a N i c o l á s G o n z á l e z Mena , e l cua l 
se q u e d ó con e l a u t o m ó v i l . Se 
cons ide r a pe f jud icado en la c a n t i -
dad de cua t roc ien tos pesos. 
a u t o r e s . 
D E F R A U D A C I O N A L A A D U A N A 
P o r el v i g i l a n t e n ú m e r o 70 de 
l a aduana fué d e t e n g o ayer , en 
San I s i d r o y Habana . q1 t r i p u l a n t e 
/ P & e o e / / c / ú . 
SM L L E V A R O N E L A U T O 
D e n u n c i ó en l a s é p i t m a e s t a c i ó n 
E v e l i o D a n i e l L a v í n . de 20 a ñ o s , 
c h a u f f e u r y vec ino de Buena v i s t a , 
en M a r i a n a o , que de l a p u e r t a de 
l a casa I n f a n t a 18, m i e n t r a s c o m í a , 
l e h u r t a r o n e l a u t o m ó v i l 8855 . 
C h e v r o l e t , que ap rec ia en 570 pe-
sos . 
A L A P E A R S E D E L T R A N V I A 
iEn l a ca l le M o n s e r r a t e , f r e n t e 
a l T e a t r o A c t u a l i d a d e s , a l apearse 
o u n t r a n v í a Oscar . M a r í n A n c a , 
o f i c i a l s u p e r n u m e r a r i o de l E j é r -
c i t o , de 42 a ñ o s . , vec ino de Ger-
vas io 89 , a l t o s , se c a u s ó u n a h e r i -
da en e l dedo m e ñ i q u e de l a m a n o 
i z q u i e r d a c o n p é r d i d a de l a p r i -
m e r a f a l a n g e . F u é as i s t ido en 
•Emergencias p o r e l doc to r V e g a . 
I N S P E C C I O N D E L O S T R A R A J O S Q U E S E R E A L I Z A N l o S o n m 
P A R A E L M E J O R A M I E N T O D E L A B A S T O D E A G U A 
os 
E l s e ñ o r sec re ta r io de Obras P ú -
bl icas , a c o m p a ñ a d o de los i ngen i e -
ros s e ñ o r e e G a s t ó n y M o n t o u l i e u , 
g i r ó una v i s i t a do I n s p e c c i ó n a las 
obras que se l l e v a n a cabo en V e n -
to para l a c a p t a c i ó n de m a n a n t i a -
les y las me jo ra s d e l abasto de 
agua a la p o b l a c i ó n . 
A s i s t i ó a l a i n s p e c c i ó n e l I n g e . 
n i e ro j e fe de la c i u d a d , * s e ñ o r 
E d i í v r d o Beato , los t r a b a j o s han 
ade lan tado m u c h o en estas sema-
nas en que las l l u v i a s no i m p i d i e -
r o n t r a b a j a r . 
Bienes y S u m i n i s t r o s , asesorado 
del l e t r ado c o n s u l t o r de l a decre-
t a r í a , so han i n i c i a d o los t r á m i t e s 
necesarios para dar c u m p l i m i e n t o a 
cuan to se d ispone en el Decre to 
p res idenc ia l o rdenando la a n u l a -
c i ó n del c o n t r a t o de l s e ñ o r Maho-
ny , p a r a dragado en I s l a de P i -
nos, y l a i n c a u t a c i ó n p o r pa r t e de l 
Es tado de la p l a n t a que pud ie r a 
t ener en las obras . 
cos iy v ldr lera8 e ^ 1 u e ñ 0 8 fc¿ 
R e d a c t a para 0uUVo e > 
t r o Di rec to r L0bsec!ü ia r ^ H 
con bello estuche Í08é ^ r H 
f a « del p a í s e ^ / e 
laca japonesa \ 
eos. Contenieado t 
B I Dr . R i v p m 
c R n , nacida de la 
r ea l i za ra cerca Z\ • 
Obras P ú b l l c a s ^ ,?ecr«tan 9 
R ^ S O D U C I O N E S S O B R E E L P A - í f . _ o b t « n e r una n r « ¿ - q U e W 
l í o s s e ñ o r e s P a u l Wellacfe y J o h n R y a n , s u p e r v i v i e n t e s del v a p o r 
n á u f r a g o ' S . 8. Lenape , que e s t u v i e r o n ayer en n u e s t r a R e d a c c i ó n . 
E l m i t i n d e l P a r q u e C e n t r a l 
e n p r o d e l a L e y d e l 
7 5 w 1 0 0 
D E M D E A F E I T A D O J A M A D L A C ñ R A C O I í 
M T O n A L Y D C T O C A í m D C L I C I O © J A B O n 
A n o c h e c e l e b r ó u n m i t i n en e l 
P a r q u e C e n t r a l e l C o m i t é que l a -
b o r a p o r l a a p r o b a c i ó n de l a L e y 
del 75 p o r 1 0 0 . 
H i c i e r o n uso de la p a l a b r a n u -
merosos oradores , en defensa de d i -
cha l e y . A l g u n o s t o m a r o n por te-
m a de sus d iscursos el c a r á c t e r na-
c i o n a l i s t a de la mi sma , r e p u d i a n -
do o t r o s las i n s inuac iones y e l é a -
r l z con que se p r e t e n d í a presen-
t a r d i c h a l ey J í a r a la raza de co-
l o r cuando era p a r a todos los c u -
banos . 
F u s t i g a r o n a los que l a c o m b a -
t í a n y a los senadores s i no le i m -
p a r t í a n su a p r o b a c i ó n , encomiando 
una a c t i v a l a b o r hasta ob tener l a 
s a n c i ó n de l a m i s m a , ago tando to-
dos los med ios p a c í f i c o s en la con -
s e c u c i ó n de sus f ines, s i n t o m a r 
en c o n s i d e r a c i ó n ofensas n i a ta-
ques, m i e n t r a s t u v i e r a n ' conf ianza 
en e l P o d e r L e g i s l a t i v o y en e l P re -
s idente de l a R e p ú b l i c a . 
A las doce y med ia t e r m i n ó e l 
m i t i n . 
Re inó , , o r d e n comple to , alendo 
poco numerosa l a c o n c u r r e n c i a . 
l a t a rde , conduc i endo carga y pa-
sajeros con des t ino a este ú l t i m o 
l u g a r . • 
E l vapo r navegaba a buena m a r -
cha y r e g u l a r m e n t e , ' s in que nada 
a n o r m a l h i c i e r a p rever los t r á g i c o s 
sucesos que m á s t a r d e h a b r í a n de 
desa r ro l l a r se . E n i esta s i t uac ló i f , 
a l g u n o de los t r i p u l a n t e s , ( q u e en 
n ú m e r o de c u a r e n t a v e n í a n en e l 
buque , n o t ó que una c o l a n a de 
h u m o i n v a d í a l a c u b i e r t a . 
Po r o r d e n d e l C a p i t á n , los e m -
pleados todos de l a raza de co lo r 
se d i e ron* ' a buscar e l o r i g e n d e l 
h u m o , e m p l e a n d o en esta l abo r 
unas , t r e s horas , s in h a l l a r l o . No 
obs tan te , cada vez c r e c í a m á s la, 
n i eb la a b o r d o , has ta que c u n d i ó 
l a a l a r m a e n t r e . e l pasaje c o m -
puesto de unos 26S personas, de l 
que s o b r e s a l í a n , p o r su n ú m e r o , las 
muje res y los n i ñ o s . 
A l cabo de l a » ya refer idas , t res 
horas de incesan te b ú s q u e d a , el 
b a í c t t se v i ó m a t e r i a l m e n t e rodea-
do de l l a m a s que amenazaban des-
t r u i r l o . 
En tonces f u á cuando se I n i c i ó el 
s a l vamen to d e l paKajev que se rea-
l i zó en los trotes de l 'Lenape. Ñ o s 
cuen t an los Sres. W a l l a c e y R y a n , 
p u n t o el m á s ce rcano , e n c o n t r a r o n 
en su c a m i n o u n pa i l ebo t , el que 
los r e c o g i ó d i r i g i é n d o s e seguida-
men te hac ia el Lenape que a r d í a 
on una t e r r i b l e c o n f l a g r a c i ó n , pa-
r a sa lvar e l res to de l pasaje, de l 
c u á l s ó l o u n i n d i v i d u o h a b í a des-
aparecido e n t r e las l l a m a s . 
Rea l izado e l s a l v a m e n t o , pasaje-
ros y t r i p u l a n t e s desembarcaron en 
Lewes , De lewere , desde donde v i -
n i e r o n a l a H a b a n a ayer a las sie-
te d é l a m a ñ a n a los s e ñ o r e a W a l l a -
ce y R y a n . 
1 Debemos a estos caba l le ros l a re -
l a c i ó n de los sucesos que hemos 
r e í ó g i d o . 
L o s s e ñ o r e s W a l l a c e y R y a n 
m u é s t r a n s e quejosos en e x t r e m o , 
a s í de l a c o n d u c t a de l a t r i p u l a c i ó n 
de l S. S. Lenape . como de l a C o m -
p a ñ í a p r o p i e t a r i a de l vapo r , deno-
minada Clyde L i n e . que a l presen-
te a u n n o h a r ea l i zado gest idhes 
para conocer e l m o n t a n t e de las 
p é r d i d a s expe r imen tadas p o r los 
pasajeros. 
Nues t ros v i s i t a n t e s e s t á n m u y 
complac idos de las a tenciones re -
c ib idas en Cuba y de l .hermoso es-
p e c t á c u l o que ofrece l a C i u d a d de 
l a Habana . 
R E O R G A N I Z A C I O N D E L O S T R A -
B A J O S IHO M M I M K Z A E N LOS 
P A R Q U E S 
I 
Po r d i s p o s i c i ó n d e l d o c t o r Car-
los M ' g u e l de C é s p e d e s , l a l i m p i e -
za de ico parques y paseos que ve-
n í a r ea l i zando e l Negoc iado de Ca-
l les y Parques , p a s a r á a l N e g o c i a -
do de L i m p i e z a de Calles, y los 
" p i c k e r s " de d icho Negoc iado l i m -
p i a r á n e l c é s p e d de papeles y ba . 
suras i g u a l que en las ca l l e s . 
De este m o d o q u e d a r á a cargo 
de l Negociado de Cal les y Parques 
t o d o lo que se r e l ac ione con' e l em-
b e l l e c i m i e n t o de los j a r d i n e s , l a 
poda de á r b o l e s y d e m á s t r a b a j o s 
de o r n a t o y c o n s e r v a c i ó n , de las 
p l a n t a s . 
O O D E P L U M A S D E A G U A 
E l s e ñ o r secre ta r lo de Obras P ú -
b l icas f i r m ó ayer u n a r e s o l u c i ó n , 
m o d i f i c a n d o l a que d i c t a r a en 26 
de oc tub re ú l t i m o , en cuan to a con-
d o n a r a aqueHos p r o p i e t a r i o s que 
no t u v i e r a n la t o t a l i d a d de loa ser. 
v ic ios que les exige e l v i g e n t e Re-
g l a m e n t o de A b a s t e c i m i e n t o de 
A g u a , e l r eca rgo de los dos a ñ o s 
ocales o real izar Su U'Car ^ 
los elementos af€ct * e r c a W 
™ * i d a . D l ó n u e v a ^ l , * * J 
c í a s por el o b s e q u i r * *. la8 H 
vls l tantea que ¿ ^ « 1 
_ v i v a complacencia en col6 
dispuesto con l a c o n d i c i o n a l de; d e s l n t e r é s a l loern ^ ° peral• c 
ni,o V.o K^/( „ A - i i , _ .. I „ b ' u 16 tnrin 1 . 
Plazo f i j ado p a r a T a > 
de los kioscos y v i d n e8aparicW 
Que habla a p o y a d ^ 8 - ^ aj? 
Por c o n s i d e S ' L r ^ 
d i e r a t ie inpo para ' ^ ^ 
que h a b r á n de l e g a l i z a r su s i t ú a - mo e m p e ñ o 
c i ó n . In teresando las a l tas de las 
p l u m a s de agua ad ic iona le s que 
les exige d i cho R e g l a m e n t o en u n 
plazo de c u a r e n t a y c inco d í a s a 
con t a r do esta fecha y t r a n s c u r r i -
do e l plazo s in que l o e f ec tua ran , 
se c o n s i d e r a r á f i r m e l a d i s p o s i c i ó n 
en cuan to a e x i g i r l e s e l r eca rgo de 
las dos a n u a l i d a d e s . 
C I U D A D D E M E X i r n 
bre 2 8 . — (Por u ' 
P r e s s . ) — E n espera del t 
de nuevas negociaelnn ulía 
L A M A N Z A N A N U M E R O 7 4 D E L S O L I C I T A N O B R A S P A R A L O S I en t re pat ronos - ~ ™ abierf 
D E L A H U E L G A D E E l S l 
C I S T A S E N M E X l c o 
R E P A R T O D E M E D I N A 
E l s e ñ o r sec re ta r io de Obras P ú -
bl icas fta r e n d i d o u n extenso i n -
f o r m e a l s e ñ o r sec re ta r io de H a -
c ienda, q u i e n p i d i ó a este Depar-
t a m e n t o su parecer respecto a l a 
procedencia del pago por concep-
to de e x p r o p i a c i ó n de l a manzana 
n ú m e r o 74 de l r e p a r t o M e d i n a . 
L a S e c r e t a r í a en t i ende que es-
t ando el Es tado en p o s e s i ó n de es-
tos t e r r enos no d e b i ó t r a m i t a r s e 
u n expedien te de e x p r o p i a c i ó n , si-
no esperarse a que los que se c o n . 
s iderasen con t í t u l o s suf ic ien tes 
pa ra r e i v i n d i c a r l a p r o p i e d a d , e jer -
ci tasen sus derechos an te los T r i -
bunales de J u s t i c i a . 
A N U L A C I O N D E L C O N T R A T O D E 
D R A G A D O E N I S L A D E P I N O S 
P o r e l Negociado de Con t r a to s , 
i ^ - r i j i ^ i i . r t . « u n i t A » t ' A K A L.OS « n ^ e p a i r ó n o s y obrern» ü 1 
R E P A R T O S " A G O S T A , " " E L R U . ¡ aplazada l a huelga de e L ¡ 2 .Ül 
f S i e J i a b í a de plantea 
d rugada por cues t ión de salarfo 
B I O " Y " N U E V A F L O R E S T A " | S ^ h a b í a de p 'kn tewse^S11 
U n a c o m i s i ó n , i n t e g r a d a por los 
s e ñ o r e s gene ra l -Ensebio H e r n á n -
dez, d o c t o r J u a n R a m ó n O ' F a r r i l l 
y F r anc i s co P e ñ a l v e r , se en t r ev i s -
t a r o n en l a m a ñ a n a de aye r con 
el d o c t o r Car los M i g u e l de C é s p e -
des, a q u i e n e n t r e g a r o n u n a expo-
s i c i ó n y p lano e x p l i c a t i v o de las 
obras p ú b l i c a s que son necesarias 
en los r epar tos " E l R u b i o , " "Acos-
t a " y " N u e v a F l o r e s t a , " e n t r e el las 
la p a v i m e n t a c i ó n y bacheo de las | 
d i s t i n t a s cal les , t e r m i n a c i ó n del f A R M A C I A S 0 U E E S T 
p a r q u e p ú b l i c o " E m i l i a de C ó r d o . 
b a " y las obras de a l c a n t a r i l l a d o 
en e l r e p a r t o " E l R u b l o . " 
L o s c o m i á i o n a d o s sa l i e ron m u y 
complac idos de las a tenc iones de 
que f u e r o n o b j e t o . 
L A R E C A U D A O I O N D E L A C U E D U C T O D E A L B E A R 
Recaudado por todos conceptos de sep t i embre 14 a 
n o v i e m b r e 27 $618 .768 .40 
L a A s o c i a c i ó n d e D e t a l l i s t a s t e n d r á c a s a p r o p i a 
E S T A D O F L O R E C I E N T E D E L A S O C I E D A D 
E l v i e rnes se r e u n i e r o n en su 
l o c a l soc ia l . B a r a t i l l o n ú m e r o 1 , 
a l tos , los s e ñ o r e s que componen l a 
J u n t a D i r e c t i v a , de 1m A s o c i a c i ó n 
de D e t a l l i s t a s con el f i n d é cele-
pesos d iez y nueve centavos , cuyo 
balance f u é ap robado e n t r e ap lau -
sos p o r los p resen tes . 
Se d i ó a conocer e l m o v i m i e n t o 
de los t r aba jos rea l izados por las 
b r a t s e s i ó n o r d i n a r i a , bajo l a p re - Of ic inas de S e c r e t a r í a aparec iendo 
s idencia de l s e ñ o r J e s ú s C . P o r t e , 
l a , y a c t u a n d o de Secre ta r io e l se. 
ñ o r R a m ó n V á z q u e z . 
A b i e r t a l a s e s i ó n , se l e y e r o n l a 
c o n v o c a t o r i o , e l o f d e n de l d í a , y 
el ac ta de l a s e s i ó n a n t e r i o r , a p r o . 
b á n d o s e t o d o p o r u n a n i m i d a d . 
Se c o n o c i ó e l balance de Tesore-
r í a del presente mes. e l que a r r o j a 
u n sa ldo d i s p o n i b l e en e fec t ivo , 
d e s p u é s d^ c u b i e r t a s todas las a t en 
clones, d e once m i l novec ien tos 
ochen ta y n u e v e "pesos/con c i n c u e n . 
t a y t r e s centavos , que un idos a 
u n m i l ochoc ien tos v e i n t e y t r e s 
pesos c o n sesenta y seis centavos 
que r ep re sen t an e l v a l o r del m o b i , 
l i a r l o y enseres ha,cen u n ac t jvo t o . 
t a l de t r e c e m i l ó c h o e f e n t o s t rece 
de l m i s m o , que p o r e l A b o g a d o 
C o n s u l t o r se t r a m i t a r o n 56 a s u n . 
tos . po r las O f l d n a a se p r e sen t a ron 
50 Recursos, se t r a m i t a r o n y r e s o l , 
v i e r o n 233 asuntos y se h i c i e r o n 
pagos en las d i s t i n t a s dependen , 
ciae d e l Es tado y M u n i c i p i o po r l a 
c a n t i d a d de $8 .364 .94 , d á n d o s e 
p o r en te rada la J u n t a de todos es-
tos t r a b a j o s . 
Se c o n o c i ó de l i n f o r m e de la Seo. 
c i ó n de P r o p a g a n d a y de las i n d i , 
caciones que h izo a la J u n t a sobre 
acuerdos que deben t o m a r s e p a r a 
m e j o r a r los se rv ic ios que pres ta l a 
A s o c i a c i ó n , a todos los asoc iados . 
I n f o r m a r o n todas las cotnis iones 
n o m b r a d a s en j u n t a s an t e r io r e s , 
unas p a r a r e s o l v e r asuntos de o r . 
Recaudado ayer po r A T R A S O S . . ' $2.623.19 
Recaudado ayer p o r E . C O R R I E N T E . . . . . 963.73 
T o t a l recaudado aye r 
Recaudado por D e p ó s i t o s Diversos 
F O N D O S D I S P O N I B L E S : 
$ 3 .586.92 
$ 1.458.00 
D R O G U E R I A 
S A R R A 
L A M A Y O R 
BTTM3J A TOBAS L A * . . . 
Z.OS 9XAB * LOS v l f t n i 
TODA XtA SOCHI 
A B I E R T A S H O Y 
E n n o v i e m b r e 26 
E n n o v i e m b r e 27 
$563 .097 .45 
566 .684 .37 
F O N D O S N O D I S P O N I B L E S : 
( P o r D e p ó s i t o s D i v e r s o s ) 
E n n o v i e m b r e 26 . . % 2^8.355.18 
E n n o v i e m b r e 27 . . . . . . 29 .552.18 
den i n t e r i o r y o t r a s p a r a recabar 
me jo ra s y benef ic ios p a r a los aso-
ciados a s í como pa ra d i s t i n t a s ges. 
t i ones encaminadas a s o l u c i o n a r 
asuntos de los socios pendien tes de 
r e s o l v e r en las dependencias o f i . 
c í a l e s . 
L a c o m i s i ó n enca rgada d e l e s t u . 
d i o p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e l e d l f i -
o lo socia l , i n f o r m ó á m p l i a m e n t e 
sobre su c o m e t i d o , a c o r d á n d o s e 
a d q u i r i r el e d i f i c i o r ecomendado 
p o r en t ende r l a - j u n t a que es el 
ú n i c o que has ta l a f echa l l e n a las 
asp i rac iones de l ó s d e t a l l i s t a s po r 
su s i t u a c i ó n y c a p a c i d a d . 
A c o n t i n u a c i ó n se d i ó l e c t u r a de 
t o d a l a co r r e spondenc i a r e c i b i d a 
y exped ida po r las O f i c i n a s de Se. 
o r e t a r í a y P res idenc ia a p r o b á n d o s e 
las respuestas que a cada a s u n t o se 
d i ó , y la que debe darse en o t r o s 
casos. 
E n asuntos generales se t r a t a , 
r o n i n f i n i d a d de e l los r e l ac ionados 
con l a m a r c h a de l a A s o c i a c i ó n 
numerosos socios . 
E n esta I m p o r t a n t e r e u n i ó n , es-
t a b a n presentes los s e ñ o r e s A . 
A h r a i d o , J . T r a s a ñ c o s , D . M e n é n . 
dez, M . Couso, A . L o r e n z o , M . I n -
f ies ta , J . Usabiaga , F . A l v a r e z , 
P . C o m b a r r o , J . P é r e z , F . Mosco , 
so, J . R o d r í g u e z , B . A l o n s o , A . 
B a n i e l l a , J . D í a z , M . S á n c h e z , A . 
M l ñ a g o r r l , y F . V i l l a m i l . 
D O M I N G O 
A r a n g u r e n n ú m e r o 27. 
B e l a s c o a í n 117. ^ 
Cal le C n ú m e r o 14 (Vedado).! 
15 ent. C o n c e p c i ó n y Doloreti 
10 de Octubre n ú m e r o l l í . 
Zapa ta entre B y C. 
Esperanza n ú m e r o 67. 
Santa Ca ta l ina No. 61, Víbon 
tííyanó n ú m e r o 121. 
Crespo n ú m e r o 7 y medio. 
Paula n ú m e r o 56. 
Cerro n ú m e r o 815. 
I n f a n t a y San Rafael. 
T rocadero n ú m e r o 115. 
B e l a s c o a í n n ú m e r o 110. 
J e s ú s de l Monte número 478.1 
J e s ú s del Monte número 590.1 
L u y a n ó n ú m e r o 245, 
J e s ú s del Monte número 267,j 
J e s ú s del Monte 367. 
Serrano y Santa Emilia. 
M o r e n o n ú m e r o 40. 
Fa lgueras n ú m e r o 15 (Cerro). 
12 y 21 (Vedado) . 
Q u i n t a y B a ñ o s (Vedado). 
San L á z a r o n ú m e r o 265. 
San Rafae l y Aramburo. 
Escobar y San Rafael. 
Sa lud y Lea l t ad . 
NePti: : ;o e Industr ia . 
Mon te y Figuras . 
I n f a n t a n ú m e r o 40. 
Monte n ú m e r o 412. 
C á r d e n a s n ú m e r o 55. 
Rev i l l ag igedo y P. Cerrada. 
Ga l lano y ZanJa. 
Bernaza y Obispo. 
M u r a l l a n ú m e r o 15. 
L u z y Cqmpostela. 
B e l a s c o a í n y Vir tudes . 
I n f a n t a y J e s ú s Peregrino. 
Zanja n ú m e r o 115. 
Cerro entre Prensa y Colón. 
Zeque i ra 119, C. 
Merced n ú m e r o 92. 
VARKACZA T DROGUERIA 
L A A M E R I C A N A 
OAZ.ZANO T ZAKJA 
A B I E R T A TOSA t A WOCH* 
L O S S A B A D O S 
Tr té fonoB: A-f l l71 , 217». «lM 
G R A N C O N C U R S O I N F A N T I L D E S I M P A T I A 
— r — 
C I N C O C U P O N E S I G U A L E S A E S T E D A N D E R E C H O A 
I V O T O P A R A E L C O N C U R S O I N F A N T I L D E S I M P A T I A 
R e c ó r t e i u eat» cnpon por 1» Uaaa 
S ( 3 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
C e l e b r a n l a s I n d u s t r i a s 
C e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r , 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 
y J a b ó n C a n d a d o 
Kecór t e i» « t t * « a p t a por I» U a m 
D I S P O S I C I O N E S F I N A L E S Q U E D E B E N C O N O C E R T O D O S L O S 
I N T E R E S A D O S E N E L G R A N C O N C U R S O I N F A N T I L D E S I M P A T I A 
E l Concurso, s e g ú n las Bases publicadas en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , q u e d a r á cerrado el d í a 3 0 d e l ac tua l mes de Noviembre , a 
las doce de l a noche. 
E l cange de tapas y cupones p o r votos, debe hacerse antes del d í a 
29 , pues si deb ido a l a a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o , no pudie ra realizar-
se és te antes de l a hora y fecha f i jadas , n o h a b r á en lo absoluto de-
recho a r e c l a m a c i ó n , aunque se a legare estar esperando turno dentro 
d é la o f i c ina desde temprano. 
A las 12 de la noche q u e d a r á n , en cajas selladas por N o U r i o 
P ú b l i c o , todos los* votos recibidos du ran t e el d í a , no a b r i é n d o s e d i fhas 
cajas hasta el momen to del escrut in io que s e r á el domingo 6 de D i -
c iembre . 
Desde el d í a 8 hasta el 17 de d icho mes, se e n t r e g a r á n en las 
oficinas de l Concurso, los vales numerados que corresponden a cada 
cand ida to , en la p r o p o r c i ó n , de u n n ú m e r o por cada cien votos alcan-
zados. — ¡ 
A los concurrentes del in ter ior »e les r e m i t i r á n estos cupones por 
correo, m o t i v o po r el cua l se ha exigido* el e n v í o del r e l í a t e con l a 
d i r ^ c c i ó a a todos aquellos que t engan m á s de cien votos. 
A los que p o r fa l ta de d i r e c c i ó n no se les pudiera remi t i r , se les 
d e s i g n a r á n les n ú m e r o s ^ y se p u b l i c a r á una r e l a c i ó n en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
E l sorteo, pa ra la a d j u d i c a c i ó n del P remio Nac iona l de $ 5 . 0 0 0 , 
se l l e v a r á a cabo e l domingo 2 0 de Dic i embre en el lugar que opor-
tunamente se s e ñ a l a r á , a i í como la forma de verif icarse d icho .sorteo. 
Las entregas finales de votos d e b e r á n hacerse en sobres cerrados 
con el nombre del candidato en el exterior , a f i n de r impl i f i ca r e l t r a -
ba jo de l escrutinio. 
Se ruega por ú l t i m o a los concursantes , que manden sus votos 
escritos con la mayor c lar idad , c o n el nombre y dos apell idos, y l a 
p r o v i n c i a a que pertenecen. 
N O D E B E D E J A R S E P A R A E L U L T I M O D I A L A E N T R E G A D E L O S 
V O T O S . 
2 7 5 . 0 0 0 
V o t o s h a n s i d o e n t r e g a d o s a y e r e n l a s o f i c i n a s d e l 
G r a n C o n c u r s o I n f a n t i l d e S i m p a t í a q u e c e l e b r a n 
l a s I n d u s t r i a s I r o n b e e r , C e r v e z a P o l a r , J a b ó n C a n -
d a d o y C h o c o l a t e L a A m b r o s í a p o r m e d i o d e l a s 
p á g i n a s d e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
M A Ñ A N A , L U N E S , F I N A L I Z A E L C O N C U R S O 
E S T A F E T A D E L C O N C U R S O 
A 
P a r a f a c i l i t a r a a q u e l l a s p e r s o n a s d e l i n t e r i o r q u e e n -
v í e n t a p a s , v a l e s , e t c . , p a r a c a n j e a r p o r v o t o s d e l C o n -
c u r s o I n f a n t i l d e S i m p a t í a , e n es tos ú l t i m o s d í a s , se les 
p o d r á n l l e n a r los v o t o s e n l a o f i c i n a s i e m p r e q u e a s í 
l o e x p r e s e n e n l a c a r t a c o n l a q u e v e n g a n a c o m p a ñ a -
d o s l o s e n v í o s . 
D i a r i a m e n t e p u b l i c a r e m o s u n a r e l a c i ó n d e l o s v o t o s 
' q u e se l l e n e n a p e t i c i ó n d e l o s i n t e r e s a d o s , y a s í p o d r á n 
é s t o s c o m p r o b a r si h a l l e g a d o a n u e s t r o p o d e r l o r e -
m i t i d o . 
Por l a o f i c i n a se ha l lenado ayer, a p e t i c i ó n de los 
sanies de l i n t e r i o r , el s i gu ien te n ú m e r o de vo tos : 
A n o m b r e de: 
Ange l Moreno M a r t í n e z . — O r i e n t e 
R a q u e l A g u i r r e . — O r i e n t e " 
R a m ó n A r i a s D o m i n g o . — C a m a g ü e y . . . . -
J a l m l t o A l e m a n y M a r t o r e l l . — O r i e n t e 
W i l f r e d o F e r n á n d e z do A r m a s . — P i n a r del R í o •• 
M a r í a del C . G a r c í a N a r a n j o . — S a n t a C la ra . . • • • • |* 
M a r i o L u q u e B e r a c i e r t o . — M a t a n z a s . . . . . . • • • • 
L o I I t a L e g u í a y R a m ó n . — S a n t a C l a r a 
E n r i q u t t o S á n c h e z B o r r e d o . — H a b a n a • ' 
J o s é Isabel M a r t í n e z . — S a n t a C l a r a . . . . . . • • • • ** 
L u i s P u i g . — M a t a n z a s 
Dora L e l v a Moreno" 
M l n l t a A n g l é s S a n t o s . — O r i e n t e 
Conch i t a C a b a n i l l a s . — C a m a g ü e y • • " ' \ 
C a r m e l i n a M u ñ ó n S a r m i e n t o . — M a t a n z a s ' 
L i l i a V a l d é s y Te . r e so .—Habana j 
M a r í a E . A c e v e d o . — S a n t a C l a r a ' * ' , 
L u i s V e r a . — S a n t a C la ra r ' * 
R i c a r d o A l o n s o P é r e z . — H a b a n a 
A r m a n d o H e r n á n d e z C u e s t a . — H a b a n a • • 
A n a M a r í a A r i a s . — O r i e n t e . , 
J o s é J o a q u í n A n i l l o G u e r g o . — P i n a r de l Rio . . . 
P a u l i n a G o r d i l l o B l a n c h . — M a t a n z a s " ^ 
M a r é e l o P é r e z R o d r í g u e z . — M a t a n z a s * ' t . 
A q u i l i n o F e r n á n d e z D i e z . — H a b a n a • • ' ' , 
F ranc i sco A . H e n r í q u e z . — O r i e n t e ' , , 
M a r t a A l v a r e z C o l s a . — O r i e n t e ' ' . . 
Discor ides M a r t í n - — M a t a n z a s •* \ , . 
Haydee P é r e z . — B e r m e j a 
A l f r e d o O te ro C a s o . — S a n t a C l a r a , . 
M a r t i c a M a r t í n e z A r e n a s . — P i n a r de l R í o • • • • • ' ' 
Sara M a r í a C o r r e a . — M a t a n z a s . . " # . . 
Josef ina Ledo R o d r í g u e z . — M a t a n z a s * . . 
J o s é M i ñ a D á v H a . — M a t a n z a s \ . . 
A n g e l a P é r e z P a d u r a . — S a n c t i S p r i t u s . , • • " 
L á z a r o G a r c í a Armas .—>Santa Cla ra • ' 
J uan P é r e z G u a d a ñ o . — A g u a c a t e • • , . . 
M a r g a r i t a CarbQnel l L l e r a . — S a n C r i s t ó b a l ' . , 
A n t o n i o S á n c h e z S a l n z . — P i n a r de l R í o . . • • ' ' B a ñ o s • 
V i r g i n i a S o b e r ó n R o d r í g u e z . — S a n A n t o n i o de 
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Departamento Central, Habana. M-S404 
Afpenclas: Cerro y J e s ú s del Monte. 
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í o í I n I a s 
r e l a c i o n e s d e 
i í a l i a y e e . u u . 
Lpartamento de M a r i n a 
^ p r o y e c t a d o e a c t u a r as 
primavera d e l a n o 
d e ' c o m b u s t i b l e 
puede a d q u i r i r s e c o n e l 
L e s t o no les p a r e c e q u e 
j gastarlo e n las m a n i o b r a s 
BRA S O L í T e J E R C I C I O S 
da e x p l o r a d o r a s a l d r á 
Guantan?mo e l 8 d e E n e . 
L i d i a 1 de f e b r e r o se . r á 
LhtVGTON , n o v i e m b r e 2 8 . 
K u t e d . P r e s s ) . - ^ h a n 
Lado Por el depar tamento 
t i na los planes que t e n í a 
L s Para la c e l e b r a c i ó n de 
tras durante l a p r i m a v e r a 
' frente a la costa occiden-
tSur A m é r i c a , 
Jel departamento se d e c í a 
1 necesidad de conservar e l 
Vtrble q'uo p e r m i t e a d q u i r i r 
Lpuesto v igen te y ot ras 
teraclones de e c o n o m í a , ha-
fniposlble toda m a n i o b r a en 
lescala para e l a ñ o p r ó x i m o 
;en su luga r se e f e c t u a r í a n 
jos l imi tados . 
Kan ahora desechado consis-
%ue la f l o t a se r e u n i e r a en 
[remo del P a c í f i c o d e l Cana l 
iumá para rea l izar e jerc ic ios 
continuara d e s p u é s en 
e Sur A m é r i c a , pa ra des-
problemas t á c t i c o s y 
maniobras s imi la res a las 
jama de 1 9 2 1 , cuando las 
{del A t l á n t i c o y de l P a c í f i -
mn a V a l p a r a í s o , C h i l e , y 
| Perú, y d e s p u é s r e a l i z a r o n 
(siilacro de c o m b a t e , 
i vez antes, en 19 22, las ma-
u se abandonaron a caiusa 
I exigencias de l a e c o n o m í a , 
Ib 1923 el p r o g r a m a d€(l e j é r -
] anuales en g r a n escala se 
;ó, p o n i é n d o s e a p rueba las 
u del P a c í f i c o de l Canal 
¡amá al m i s m o t i e m p o que 
pdose el e n t r e n a m i e n t o de 
la. En 1924 las manioibras 
In lugar en las A n t i l l a s , 
ps este a ñ o , d e s p u é s de 
en aguas de H a w a i l , la 
a A u s t r a l i a y a Nueva 
Se conf iaba en v o l v e r 
par las en 19 27 con l a par-
f i del e j é r c i t o en unas ma-
i preparadas para poner a 
las defensas de N e w E n -
| ^solución de abandonar el 
por gur A m é r i c a se adop-
"lua conferencia ce lebrada 
secretario W i l b u r con e l A l 
3. S- Rob lnson , coman-
|en jefe de l a i l o t a de los 
punidos ; el jefe de estado 
ie é s t e . C o n t r a l m i r a n t e 
!A. Bos twick y é l V i c e a l m i -
fíüsiah S. M c K e a n , q/ue m a n -
j1 flotilla e x p l o r a d o r a . Los 
en el P a c í f i c o , f r en t e a l 
P a n a m á , se l l e v a r á n ; i 
pli embargo, en l a f o r m a 
Nente p laneada , 
p t a exploradora, aho ra dis-
f en los puer tos de l A t l á n -
^s fest ividades de N a v i -
l'-spués de los e jerc ic ios de 
ren aguas cubanas, s a l d r á 
^ t á n a m o e l d í a 8 de ene-
r1 realizar nuevas p r á c t i c a s 
I3 y otros ejercicios y e l d í a 
p r c ro se d i r i g i r á a B a l b o a . 
ultima fecha, la f l o t a de 
r - que se encuent ra a c t u a l -
la C08ta occ iden ta l , t a m -
i z a r á para B a l b o a . 
escuadras se r e u n i r á n 
.ra(:"Ico a a lguna d i s t anc ia 
,a y r e a l i z a r á n e jercicios 
í u e se d i r i g e n a ese l u -
t será su base desde e l 15 
'.v.̂ 0 de marzo . E n 
» B«a í l o t a exp lo radora 
.para G u a n t á n a m o donde 
mas p r á c t i c a s de t i r o v 
« del l 0 ^ , ^ g ^ s a r á a los 
en ' A t l á n t i c o para pe rma-
Hot- °S hasta j u n l 0 
D E S T R U I D A L A R E S I D E N C I A 
D E F U N C I O N A R I O S C H I N O S 
E N P E K I N 
P E A Í I N , n o v i e m b r e 2 8 . — 
(Assoc i a t ed P r e s s ) . — L a s re -
s idencias de siete f u n c i o n a r l o s 
de l g o b i e r n o , f u e r o n t o t a l o 
palrciadmente des t ru idas esta 
noche por una . m u c h e d u m b r e 
de 1,500 personas que, s e g ú n 
se dice, estaba c o n s t i t u i d a por 
e lementos r o j o s , , p a r t i d a r i o s 
de l K u o M i n - T a n g y e s tud i an -
tes . 
E l a taque a bis residencias 
de los f u n c i o n a r i o s f u é segui -
do de u n i n ú t i l i n t e n t o por 
pa r t e de los ¡ u n o t i n a d o s pa ra 
l l e v a r a cabo una man i fe s t a -
c i ó n c o n t r a e l g o b i e r n o . 
Las casas do los m i n i s t r o s 
de H a c i e n d a y de E d u c a c i ó n y 
d e l Je te de P o l i c í a f u e r o n 
des t ru idas p o r c o m p l e t o . 
A r m a d o s con palos y acom-
p a ñ a d o s p o r m é d i c o s que i b a n 
en sus a u t o m ó v i l e s , los m a n i -
festantes / r e c o r r i e r o n varae 
cal les y p u b l i c a r o n unas hojas 
p i d i e n d o e l d e r r o c a m i e n t o de l 
Jefe del e j e c u t i v o , W a n O h l -
J u i , la d i s o l u c i ó n de la con-
ferenc ia de aranceles y e l f u -
s i l a m i e n t o de todos " los t r a i -
dores a la r e v o l u c i ó n popu -
l a r " . 
E 
A L O S E R A N C E S E S 
U n a p o s i c i ó n f r a n c e s a e n S i r i a 
se v i o c o m p r o m e t i d a p o r u n 
t r e m e n d o a t a q u e d e los s i r i o s 
T o d o p a r e c e i n d i c a r q u e c o n 
e l a r r e g l o d e l a d e u d a se h a 
r o b u s t e c i d o l a b u e n a a m i s t a d 
B A N Q U E T E E N E L B I L T M O R E 
L o c e l e b r ó l a I t a l y - A m e r i c a 
S o c i e t y , e n h o n o r d e V o l p i y 
los m i e m b r o s d e l a c o m i s i ó n 
H U B O C U A T R O D I S C U R S O S 
P U D O S E R S O C O R R I D A 
E n o t r o a t a q u e p o s t e r i o r , los 
d r u s o s l o g r a r o n p e n e t r a r e n l a 
f o r t a l e z a a p e s a r d e s u d e f e n s a 
( S e r v i c i o E s p e c i a l ) . — L a g u a r n i -
c i ó n francesa de Rashe iga , d e s p u é s 
de u n fuer te ataque, f u ¿ s o c o r r i -
da p o r las fuerzas 'que a c u d i e r o n 
en a u x i l i o . L o s drusos a l r e t r o -
ceder ante e l empu ja de laa t ropas 
francesas d e j a r a n en e l campo 
g r a n n ú m e r o de m u e r t o s y h e r i -
d o s . L o s franceses r e t o m a r o n a l 
m i s m o t i e m p o l a a ldea de M e r j 
A y u n , i m p o r t a n t e p o s i c i ó n es t ra-
t é g i c a . 
E l gene ra l G a m e l i n h a d i r i g i d o 
f e l i c i t ac iones a l A l t o Comisar io 
Para las C o l o n i a s y a los va l ien tes 
defensores de R a s h e i g a m que fué 
recuperada so l amen te - d e s p u é s de 
u n v i o l e n t o comba te cuerpo a 
cuerpo en las calles de la pob la -
c i ó n . 
Es t a nueva , y s e g ú n los exper tos 
m i l i t a r e s , i m p o r t a n t e d e r r o t a su-
f r i d a por los drusos c a u s ó u n g r a n 
r egoc i jo en esta c i u d a d , a s í que se 
r e c i b i e r o n las p r i m e r a s no t i c i a s , 
pues l a o p e r a c i ó n se r e a l i z ó s ó l o 
a cua ren ta m i l l a r d e l p r o p i o B e i -
r u t . 
Po r l a t a r d e de ese d í a los d r u -
sus t r a t a r o n de r ecupe ra r la fo r -
ta leza de Rasiheiga, r e a l i z a r o n u n 
v igoroso a taque y l o g r a r o n pene-
t r a r d e n t r o d e l r e c in to de l a f o r -
taleza, pero las tuerzas francesas 
r echaza ron f i n a l m e n t e a las t r o -
pas i nvaso ra s . Destacamentos en-
v iados en su a u x i l i o , d e s p u é s de 
una m a r c h a fo rzada , l l e g a r o n a 
l i en ipo de i m p e d i r l a t o m a de la 
fo r t a l eza , que, a pesar de sus mag-
n í f i c a s defensas, h u b i e r a c a í d o 
i r r e m e d i a b l e m e n t e en poder de los 
d rusos , m u y super io res en n ú -
m e r o . 
iLaa flueraas de a u x i l i o no se 
d e t u v i e r o n en su n i a r c h a d u r a n t e 
t o d o e l d í a y l a noche y a l segundo 
d í a se e n c o n t r a b a n a la v i s t a de l a 
s i t i a d a fo r t a l eza - A pesr de que 
las t ropas no h a b í a n c o m i d o en 
cerca de v e i n t i c u a t r o horas , en t r a -
r o n en combate con u n v i g o r y un 
en tus i a smo que p r o n t o o b l i g ó a 
drusos a r e t i r a r s e . Poco d e s p u é s 
l l e g a r o n las fuerzas a é r e a s y vo-
l a r o n a - l a v a n g u a r - l . i do la¡ ; t r o -
pas v i c t o r i o s a s . ^ 
S E D E S P I D E N L O S H E R M A N O S 
A L B E R T I N I 
^arzo a de combato s a l d r á el Para San Pedro, don-
í ^ n e c c r á hasta los ¿ r i m e -
h á « J U n i o • Vara, cuando 
K p« a8 c m n i o b r a i l i -
P« comtCOnibinaclón ^ n u n 
h? S í 6 1 ? 6 de troPa3 de l 
V i s c o E x c i t o d.i 
ü E U d a . I T A L I A N A 
t ^ « . I ' T ^ ^ - f P o r la 
fc. Para avun a u s c r i p c i ó n 
V > 0 8 a L l 6 taHa a los Es-
N a t o s c S 2 0 ^ la suma 
^ ^ c u e n t a m i l pesos, 
esta ciudad _ 
)RE DA 
^ G R A C I A S A 
M I L A N , n o v i e m b r e 2 8 . — ( P o r l a 
U n i t e d P r e s s . ) — E n el " C o r r i e r e 
del la Sera ," que ha sido reciente-
m e n t e r eo rgan i zado , a p a r e c i ó hoy 
u n sue l to bajo e l t í t u l o de " A d i ó s " 
en e l . cua l el senador A l b e r t i n i y 
su h e r m a n o A l b e r t o , que hasta aho-
r a v e n í a n d i r i g i e n d o el p e r i ó d i c o , 
se despiden d e l p ú b l i c o s u m a r í z a n -
do l a p o l í t i c a ( a n t i f a s c i s t a ) que s i -
g u i e r a n d u r a n t e su p e r m a n e n c i a a l 
f r en t e del " C o r r i e r e . " 
E l pe rsona l del mismo r e g a l ó a 
los he rmanos " A l b e r t i n i " u n á l -
b u m , con las f i r m a s de todos sus 
m i e m b r o s , y u n a e x p o s i c i ó n de l ea l 
t a d y d é g r a t i t u d . 
L a d i r e c c i ó n p r o v i s i o n a l del d ia -
r l o ha s ido pues ta en manos_ de 
P i e t r o C o c í , que v e n í a d e s e m p e ñ a n -
do su c o r r e s p o n s a l í a en P a r í s . 
^ S S O L I N ? 
K j p ^ e m b r e 28 
P í , res8 \ y» ( P o r 
h ' a ^ r e g i o * a h i n d n i n a t h 
\ ^ ^ o d L / ^ 0 1 6 las 
C L E M E N C I A D E L R E Y B O R I S 
D E B U L G A R I A C O N M O T I V O 
D E U N A F I E S T A N A C I O N A L 
B U L G A R I A . S o f í a , n o v i e m b r e 
28 ( P o r l a Assoc ia ted P r e s s . ) 
Po r ser el de hoy d í a de f iesta 
n a c i o n a l e n B u l g a r i a , el rey B o r i s 
ha i n d u l t a d o a d iec inueve personas 
condenadas p o r los t r i b u n a l e s c i -
víIgs 
A d e m á s , c o n m u t ó l a pena de 
m u e r t e impues ta a numerosas per-
sonas convic tas y confesas de ha-
ber t e n i d o c o m p l i c i d a d en el es-
pantoso a t e n t a d o reg is t rado , e l pa-
sado a b r i l en l a c a t e d r a l de l Sve t i 
K r a U 
DE o 
C o n a r r e g l o e s t a l e y , e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
s ó l o s e r á r e s p o n s a b l e d e sus a c t o s a n t e e l R e y , e n v e z d e s e r l o 
a n t e l a C o r o n a y e l P a r l a m e n t o c o m o v e n í a o c u r r i e n d o a n t e s 
R O M A , n o v i e m b r e 2 8 . ( A s s o c i a t e d P r e s s ) . — L a C á m a r a de los 
D i p u t a d o s a p r o b ó hoy una ley d a n d o a l G o b i e r n o facu l t ades p a r a re-
vocar las c i u d a d a n í a s que crea c o n v e n i é n t e y c o n f i s c a r los bienes de 
los i t a l i a n o s res identes en el e x t r a n j e r o que p o r s u conduc t a o a c t i -
vidades den l u g a r a pe r tu rbac iones de o r d e n p ú b l i c o d e n t r o del R e i -
no o p e r j u d i q u e n a los Intereses o p r e s t i g i o de l a n a c i ó n i t a l i a n a , 
aunque tales actos no c o n s t i t u y a n ve rdade ros d e l i t o s . 
Esa l ey con t i ene u n solo a r t í c u l o y f u é e n m e n d a d a en el ú l t i m o 
m o m e n t o para e v i t a r que los pa r ien tes , h i j o s e spec ia lmen te , de los 
expa t r i ados a s í cas t igados , pa r t i c i pen , de su s u e r t e . 
L a C á m a r a a p r o b ó t a m b i é n l a ley que a m p l í a los poderes de+ 
pres iden te de l Consejo de M i n i s t r o s , h a c i é n d o l o responsab le de sus ac-
tos t a n s ó l o an te l a C o r o n a , en l u g a r de s e r l o a n t e el Rey y e l Par-
l a m e n t o como en l a a c t u a l i d a d . 
A s i m i s m o a p r o b a r o n los d ipu tados , s i n d e b a t i r l o , el e m p r é s t i t o de 
f 100 .000 ,000 conce r t ado en los Es tados U n i d o s p o r e l M i n i s t r o * de 
i l a c i e n d a , V o l p i , a s í c o m o las d i spos ic iones especia les re ferentes a l 
cambio pactadas el pasado j u n i o con la f i r m a M o r g a n . 
H a b l a n d o en f a v o r de l a l e y de e x p a t r l a d o s , v a r i o s d i p u t a d o s de-
c l a r a r o n que se h a b í a hecho necesar ia dadas las ac t i v idades an t ipa -
t r i ó t i c a s de m u c h o s I t a l i a n o s res identes en e l c x t r a n j e V o 
Fletch^er d i j o q u e I t a l i a 
h a b í a c o l o c a d o sus c a r t a s 
« o b r e l a m e s a s i n b a r a j a r l a s 
N E W Y O R K , n o v i e m b r e 2 8 . — 
( S e r v i c i o e s p e c i a l ) . — L o s a r r eg los 
hechos p a r a s o l u c i o n a r l a deuda 
de g u e r r a de I t a l i a h a n hecho m á s 
que sa t i s facer las concepciones f i -
nanc i e ra s de a m b o s p a í s e s : han 
co locado l a p r i m e r a p i e d r a para el 
e d i f i c i o de l a paz y l a a m i s t a d que 
ha de m a n t e n e r s e enh ies to d u r a n -
te las edades . 
T a l f u é e l t e n o r d e l d i scurso 
p r o n u n c i a d o p o r cada u n o de los 
c u a t r o d i s t i n g u i d o s s e ñ o r e s que 
h i c i e r o n uso de l a p a l a b r a en e l 
banque te ce l eb rado p o r la I t á l y -
A m e r l c a s o c i e t y e n e l h o t e l B l l t -
m o r e en h o n o r d e l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a i t a l i a n o conde V o l p i , los 
m i e m b r o s de l a m i s i ó n f i n a n c i e r a 
I t a l i a n a y e l e m b a j a d o r amer icano 
en I t a l i a , H e n r y P . F l e t c h e r . 
Sonando a ú n l o s e log ios en sus 
o í d o s , c a l l en t e s a u n las pa lmas de 
-Us m a n o s p o r ap lausos , los m i e m -
bros de l a c o m i s i ó n de la deuda 
e m b a r c a r o n en e l M a u r e t a n i a , t e r -
m i n a d a su m i s i ó n e n los Es tados 
U n i d o s . 
D e j a r o n t r a s s í l a s e g u r i d a d de 
que e l p r i m e r m i n i s t r o M u s s o l i n l 
les h a b í a n o t i f i c a d o que su conve-
n i o con e l g o b i e r n o de los Estados 
U n i d o s sobre l a c u e s t i ó n de las 
deudas de g u e r r a s e r í a r a t i f i c a d o 
I n m e d i a t a m e n t e a l regreso de l a 
c o m i s i ó n . 
T h o m a s W . L a m o n t , que p res i -
d i ó e l b a n q u e t e , l e y ó u n mensaje 
de l P re s iden te C o o l i d g e , en e l c u a l 
ag regaba su f e l i c i t a c i ó n a las m u -
chas o t r a s r e c i b i d a s p o r la c o m i -
s i ó n deb ido a l a f o r m a e s p l é n d i d a 
en que h a b í a n d e s e m p e ñ a d o l a m i -
s i ó n que les c o n f i a r a a los c o m i -
s ionados su p a í s . 
" E n v í s p e r a s de l a s a l ida de los 
m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n de l a 
"deuda I t a l i a n a - — e s c r i b i ó el P re s i -
den te C o o l i d g e — m e s ien to fe l i z a l 
t ener l a o p o r t u n i d a d que me o f re -
ce su presenc ia en e l banque t e dado 
en s u h o n o r p o r l a I t a l y - A m e r l c a 
Society, p a r a exp re sa r l e s m i a l to 
aprec io d e l e s p í r i t u amis to so que 
c a r a c t e r i z ó las r ec i en t e s negocia-
nones p a r a l a s o l u c i ó n de l a deu-
da de I t a l i a a los Es tados U n i d o s , 
y m i g r a t i t u d p o r e l conven io sa-
t i s f a c t o r i a m e n t e p a r a ambos p a í s e s 
que se h a c o n c e r t a d o , j u s t o pa ra 
I t a l i a y j u s t o t a m b i é n p a r a él pue-
blo de los Es t ados U n i d o s " . 
E l Conde V o l p i , p r e s iden t e de l a 
m i s i ó n , h a b l ó e n i t a l i a n o . D i j o que 
l a s a t i s f a c c i ó n d e l p u e b l o I t a l i a n o 
por este acue rdo h a b í a sido de-
m o s t r a d a ya p o r u n m o v i m i e n t o 
r e a l i z a d o po r las m á s modestas 
clases t r a b a j a d o r a s que desean 
m t r i b u l r c o n p e q u e ñ a s sumas 
anuales a l Tesoro N a c i o n a l . 
Es tas sumas , d e c l a r ó , a u n q u e 
i n s u f i c i e n t e s p a r a hacer f ren te a 
la t e r r i b l e c a r g a que pesa sobre 
I t a l i a , e r a n i m p o r t a n t e s por cuan-
t o I n d i c a b a n u n e á p í r i t u de s o l i -
d a r i d a d con e l go 'o lerno pa ra e l 
a r reglo de l a d e u d a , que los i t a -
l i a n o s c o n s i d e r a b a n c o m o u n a deu-
da de h o n o r . . 
M r . F l e t c h e r h i z o e logios de l a 
f o r m a en que la c o m i s i ó n i t a l i a n a 
i r ib ía desenvue l to su p r o g r a m a en 
r e l a c i ó n con l a d e u d a . D e c l a r ó que 
h a b í a n a p r e n d i d o e l m é t o d o ame-
r i c a n o de co loca r todas las ca r t a s 
sobre l a mesa y de no t r a t a r j a m á s 
de b a r a j a r l a s . D i j o que la c o m i -
l ó n h a b í a d e m o s t r a d o las m á s a l -
tas "Jotes d i p l o m á t i c a s : la h o n r a -
dez y l á f r a n q u e z a . 
G l a c o m o de M a r t l n o . 'Emba jado r 
de I t a l i a en los E s t a d o s U n i d o s , 
m a n i f e s t ó que e l a r r e g l o a que se 
h a b í a l l e g a d o en W a s h i n g t o n era 
E N 
A C O N T E C I M I E N T O S 
A m e d i d a q u e C h a n g T s o - L i n p i e r d e t e r r e n o e n t r e los q u e 
q u e e r a n sus a d e p t o s l o g a n a F e n g Y u H s i a n g . l í d e r c h i n o d e l 
m a s e x a g e r a d o n a c i o n a l i s m o , a p o y a d o p o r e l g o b i e r n o s o v i e t 
' 
S E R A U N A C R I T I C A S I T U A C I O N P A R A L O S E X T R A N J E R O S 
E n u n g r a n m i t i n e n e l q u e t o m a r o n p a r t e m a s d e d i e z m i l 
e s t u d i a n t e s , e f e c t u a d o e n P e k í n , se i n c i t ó a l p u e b l o a q u e 
a s u m i e s e e l p o d e r p a r a a c a b a r c o n t o d o s l o s i m p e r i a l i s m o s 
E3V C H I N A T R I U N F A N L O S P A R -
T I D A R I O S D E L G O B I E R N O D E L 
P U E B L O Y L O S E N E M I G O S D E L 
I M P E R I A L I S M O 
( P o r R a n d a l l G o u l d , Cor r e sponsa l 
especial de l U n i t e d Press) 
P E K I N , n o v i e m b r e 2 8 . — E n u n 
m i t i n m ó n s t r u o donde t o m a r o n 
p a r t e m á s de diez m i l e s tud ian tes , 
que s o l i c i t a b a n en v a n o e n t r e v i s -
tarse con el Jeje de l P o d e r E j e c u -
t i v o , T u a n C h l J u l , se r e p a r t i e r o n 
hojas suel tas donde se I n c i t a b a a l 
pueb lo a que se tomase e l pode r 
pa ra l o g r a r l a e x p u l s i ó n de los I m -
p e r i a l i s m o s e x t r a n j e r o s que se h a -
b í a n apoderado de esta n a c i ó n . 
D e s p u é s de fracasar en su empe-
ñ o de en t r ev i s t a r se con e l j e f e 
d e l Poder ' S j ecu t i vo , los e s t u d i a n -
tes r e c o r r i e r o n Is ca l les de l a c i u -
dad en u n a m a n i f e s t a c i ó n , c u y o 
n ú m e r o aumen taba a m e d i d a que 
r e c o r r í a su c u r s o . Se d ice que p r o -
bab lemen te se d e c l a r a r á l a h u e l g a 
g e n e r a l . 
L a m a n i f e s t a c i ó n t u v o c o m o r e -
su l t ado e l hecho de que en el ba-
r r i o e x t r a n j e r o se a u m e n t a s e n l a s 
gua rd ia s en las legaciones y se r e -
forzasen las defensas de a l a m b r e 
que las r e s g u a r d a n . Todos los r e -
s identes e x t r a n j e r o s se m u e s t r a n 
a l a r m a d o s . 
E l e s p í r i t u l a t e n t e de a n t l - e x -
t r a n g e r l s m o exis tente en todas l a s 
clases d e l pueb lo e x p l o t ó d u r a n t e 
e l m i t i n y se o í a n g r i t o s d e m a n - I 
dando l a I n m e d i a t a t e r m i n a c i ó n | 
de la& conferenc ias t a r i f a l e s que I 
se ce lebran en l a a c t u l l d a d . 
C o i n c i d i ó e l m i t i n con l a n o t i c i a 
de que C h a n g Tso L l n , h a b í a su -
f r i d o u n nuevo r e v é s , a l sos tener 
u n encuen t ro con los sub levados a l 
m a n d o del gene ra l K u o n g S u n g 
L l n que has ta hace pocos d í a s obe-
d e c í a sus ó r d e n e s , pero que r e c i e n -
t e m e n t e se p a s ó a las ó r d e n e s d e l 
gene ra l C r i s t i a n o . 
Es te nuevo p a r t i d a r i o de l a ex-
p u l s i ó n de los e x t r a n j e r o s , c u e n t a 
c o n doce aeroplanos p e r f e c t a m e n -
te equipados que en e l curso d e l 
encuen t ro se pasaron a C h a n g , e l 
que parece que no ha abandonado 
su I n t e n t o de r ecob ra r su a n t i g u o 
p o d e r í o . 
C A U S A A L A R M A E X W A S H I N G -
T O N L A U L T I M A F A S E D E L O S 
A C O X T I Ü t J L U i W N T O S E X U H 1 X A 
( P o r L u d w e l l Denny , co r r e sponsa l 
de l U n i t e d Prees ) 
W A S H I N G G T O N , n o v i e m b r e 2 8 . 
S e g ú n l a s n o t i c i a s que h a n l l egado 
a l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , pare-
ce que e l c o n t r o l m i l i t a r que ha 
l o g r a d o e s t a b l e c e r e l g e n e r a l c h i -
no F e n g Y u H s l n g se re fuerza con-
t i n u a m e n t e , pues a m e d i d a * que 
Chang T s o L l n p i e rde p r e s t i g i o y 
fuerzas las g a n a este I l d é r ch ino 
d e l n a c i o n a l i s m o m á s exagerado y 
que se d i c e a p o y a d o po r e l gob ie r -
no de M o s c ú . 
' 3n e f e c t o , c o n t r a r i o a l a p o l í -
t i c a n o r t e a m e r i c a n a de l a a b o l i c i ó n 
g r a d u a l de l o s derechos de ex t r a -
t e r r i t o r i a l i d a d que gozan los ex-
t r a n j e r o s e n l a C h i n a , F e n g s i em-
pre se h a m o s t r a d o p a r t i d a r i o de 
l a o p o s i c i ó n a r m a d a a l a c o n t i n u a -
c i ó n d e l a c t u a l estado de cosas. 
A u n c u a n d o p o r e l m o m e n t o se 
m u e s t r a p a r t i d a r i o de l a c o n t i n u a -
c i ó n de las con fe renc i a s sobre las 
t a r i f a s se sabe de u n m o d o que no 
deja l u g a r a d u d a s que F e n g u n a 
vez vez se c o n s o l i d e en e l poder , 
h a r á p r e s i ó n p a r a l o g r a r todos sus 
d é s e o s que s o n c o m p a r í l d o s p o r l a 
m a y o r í a d e l p u e b l o c h i n o . 
SI esto l l e g a a o c u r r i r c o n t a n -
do c o m o se d i c e con la ayudo ma-
t e r i a l y m o r a l de l a R u s i a , l a si-
t u a c i ó n de l o s e x t r a n j e r o s en la 
C h i n a , s e r á m á s c r í t i c a que d u r a n -
te los pa sados a c o n t e c i m i e n t o s . 
Las n o t i c i a s que l l i g a n acerca 
de l a s i t u a c i ó n de C h a n g , son con 
t r a d l c t o r l a s , p e r o se sabe de fuen -
tes d i g n a s de c r é d i t o que su I n -
f l u e n c i a en l o s a s u n t o s de l a C h i -
na , en los q u e se m o s t r a b a p a r t i -
d a r i o de l o * e x t r a n j e r o s , h a dejado 
de ser e f e c t i v a a l s u - do l a G r a n 
M u r a l l a . 
A T 
T a n t o e n E s p a ñ a c o m o e n I t a l i a 
y F r a n c i a los f r í o s y las n i e v e s 
s o n v i o l e n t o s e n v a r i a s c o m a r c a s 
B U Q U E S C O N A V E R I A S 
H a s t a e l s u r d e E s p a ñ a e s t á 
i n v a d i d o p o r e l f r í o y l a n i e v e 
y M a d r i d , p o r u n f r i ó i n t e n s o 
C I U D A D E S A R R A S A D A S 
SE E X r U E N T R A X L I S T O S P A R A 
S A L I R A S H A N G H A I T R E S D E S -
T R O Y E R S N O R T E A M E R I -
C A N O S 
( P o r W i l l l a m R . K U H N S . ) 
m á s que u n conven io pa ra e l pa-
go de l a deuda , e ra e l se l lo de 
a m i s t a d en t re dos p a í s e s . A g r e g ó 
que h a b í a s ido d e t e r m i n a c i ó n de 
M u s s o l i n l que e l c o n v e n i o se es-
t a b l e c i e r a sobre bases en que p u -
d i e r a n descansar las f u t u r a s r e l a -
ciones en t r e I t a l i a y los Es tados 
U n i d o s . 
( C o r r e s p o n s a l de la U n i t e d Press.) 
M A N I L A , n o v i e m b r e 2 8 . — Los 
des t roye r s n o r t e a m e r i c a n o s su r tos 
en las a g u a s de este p u e r t o ( " H u -
b e r t o , " " N o a " y " E d s a l l " ) se en-
c u e n t r a n l i s t o s pa ra s a l i r en d l r e v -
c l ó n de S h a n g h a i , a l r e c i b i r l a or-
den p e r t i n e n t e , pues l a s no t i c i a s 
de C h i n a d i c e n que l a s i t u a c i ó n se 
ag rava p o r I n s t a n t e s . 
A y e r s a l i ó e l d e s t r ó y e r " M e Cor-
m a c k , " en v i r t u d de ó r d e n e s r e c i -
b idas p o r e l a l m i r a n t e W i l l i a m s , 
que c o m a n d a l a f l o t a del P a c í f i c o . 
Se t i e n e e n t e n d i d o que Jos re-
s identes n o r t e a m e r i c a n o s en Shan-
g h a i t e m e n q u e las consecuencias 
del l e v a n t a m i e n t o que se dice ocu-
r r i d o e n M u k d e n con t ra los e x t r a n -
j e ros , se p r o p a g u e a ese pue r to , 
donde t a n I n t e n s a es l a a g i t a c i ó n 
l a t e n t e c o n t r a l o s europeos y los 
n o r t e a m e r i c a n o s . 
_ • 
•••• •••• •••• • » • • • • ••••• • 
B e n e f i c i a y S u g e s t i o n a 
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L a s c i u d a d e s i t a l i a n a s d e 
B a g n a r a y M o n t e l e ó n q u e d a r o n 
devas t ad la s p o r u n r a s d e m a r 
N U E V A Y O R K , n o v i e m b r e 2 8 . 
— (Assoc ia t ed Prt^ss) . — G a l e r n a . » , 
ras de m a r y f r í o s s i n precedentes 
se a n u n c i a n desde muchos cen t ros 
de E u r o p a . L a costa m e r i d i o n a l 
i t a l i a n a ha s ido b a r r i d a p o r u n 
ras de m a r y var ias c iudades de 
C a l a b r i a han s ido desvastadas o 
Inundadas p o r l a fuerza de las 
aguas . S i c i l i a t a m b i é n ha s u f r i d o 
t e r r i b l e s d a ñ o s a consecuel icla de 
una espantosa t o r m e n t a que a z o t ó 
d i cho t e r r i t o r i o d u r a n t e muchas 
h o r a s . 
Muchas pactes de F r a n c i a es-
t á n cub ie r t a s p o r la n i e v e . Sobre 
la costa de B r e t a ñ a se desencade-
n ó con f u r i a u n a | r ec i en te ga le rna 
que c a u s ó l a p é r d i d a de m u c h o s 
barcos pesqueros y sus r l p u l a n t e s . 
'La n a v e g a c i ó n en e l M e d i t e r r á n e o 
e s t á I n t e r r u m p i d a y los vapores 
se e n c u e n t r a n a m a r r a d o s en los 
pue r tos franceses de l a cos ta de l 
A t l á n t i c o . 
M u c h a n ieve ha c a í d o en l a par -
te c e n t r a l de F r a n c i a , y con e l l a 
se h a p r o d u c i d o u n no tab l e des-
censo en l a t e m p e r a t u r a . 
E n E s p a ñ a l a n ieve y e l f r í o no 
h a n respetado s i q u i e r a a l t e r r i t o -
r i o soleado de l sur , famoso p o r su 
c l i m a suave d u r a n t e e l I n v i e r n o y 
su v e g e t a c i ó n t r o p i c a l . M a d r i d 
e s t á e x p e r i m e n t a n d o l a m á s ba ja 
t e m p e r a t u r a d e l a ñ o . . V a r i o s b u -
ques h a n s u f r i d o c o n t r a t i e m p o s y 
a lgunos fa ros r e c i b i e r o n a v e r í a s , 
haciendo a ú n m á s pe l igrosas las 
condic iones pa ra l a n a v e g a c i ó n . 
L a s Islas B r i t á n i c a s no h a n es-
capado a las Inus i tadas condic iones 
re inan tes , pues en L o n d r e s ha 
c a í d o una copiosa nevada y en 
muchos lugares alcanza é s t a varffcs 
pulgadas de p r o f u n d i d a d , h a l l á n -
dose cub ie r tos de h ie lo los lagos 
y los r í o s . 
L o s restos de barcos pesqueros 
e s t á n s iendo lanzados sobre las 
playas y e l n ú m e r o de v idas p e r d i -
das s e r á c o n s i d e r a b l e . Como i n d i -
c a c i ó n de l f r í o í u * necesario can-
celar las car reras de cabal los a n u n -
ciadas en Manches te r pa ra el do* 
m i n g o p r ó x i m o . 
U N T E M P O R A L Y U N R A S D E 
M A R A Z O T A N DOS C I U D A D E S 
I T A L I A N A S 
Ñ A P O L E S , n o v i e m b r e 2 8 . — 
(Assoc ia ted Press) . — U n ras de 
m a r que se d e s a r r o l l ó d u r a n t e 
una t e r r i b l e t o r m e n t a h a desvasta-
do la eludael de Bagnara , en Cala-
b r i a , cerca del estrecho de Mess l -
n a . E l p u e r t o cercano de M o n t e -
leone y C a l a b r i a t a m b i é n s u f r i ó ' 
grandes p é r d i d a s . Has t a aho ra se 
desconocen las v í c t i m a s . 
'La p o b l a c i ó n de estas dos c i u -
dades h u y ó presa de t e r r o r , de sus 
hogares . Las casas se desp lomaron 
debido a l d i l u v i o causado p o r l a 
l l u v i a y a l agua de m a r que pene-
t r aba en las c iudades . Se . t iene 
c o n o c i m i e n t o de que a lgunos re -
molcadores se h u n d i e r o n . 
B a g n a r a t i ene unos 7,500 h a b i -
tan tes y M o n t e l e o n e cerca de 10 
m i l . 
E l t e m p o r a l a z o t ó a t oda l a cos-
t a suroeste de I t a l i a y e l n o r t e de 
S i c i l i a . M u c h o s lugares s i tuados 
en e l I n t e r i o r , p r ó x i m o s a l a cos-
ta , s u f r i e r o n I m p o r t a n t e s d a ñ o s . 
Donde el t e m p o r a l se d e j ó s en t i r 
con m á s fuerza fué en S i c i l i a y en 
l a p r o v i n c i a de C a l a b r i a . S á b e s e 
que muchas personas se encuen-
t r a n her idas y que docenas de ca-
sas e s t á n ave r i adas . L a s c o m u n i -
caciones q u e d a r o n I n t e r r u m p i d a s 
por haberse I n u n d a d o l a v í a f é r r e a 
y lae l í n e a s t e l e f ó n i c a s y t e l e g r á -
ficas fue ron ro tas p o r l a f u r i a d e l 
v i e n t o . 
E l t e m p o r a l t a m b i é n a l c a n z ó 
grandes p roporc iones en el m a r , 
donde se t eme que h a y a n o c u r r i d o 
desastres, aunque has ta ahora no 
se t i ene c o n o c i m i e n t o de n i n g u n o . 
Tres vapores r e c i b i e r o n serlas 
a v e r í a s , pero l o g r a r o n l l ega r a 
p u e r t o . 
Cerca de Salerrao, a 30 m i l l a s 
a l suroeste de N á p o l e s , h a n pereci-
do ahogados ¡ t r e s hombres , s e g ú n 
no t ic ias r e c i b i d a s . 
Se anunc ian grandes d a ñ o s en 
los pue r to s s i c i l i anos de Messlna, 
T r a p a n l , Ca t an l a y M l l a z z o . 
F U R I O S O S T E M P O R A L E S C A U -
S A N G R A N D E S . D A ^ O S E X P O R -
T U G A L 
L I S B O A , n o v i e m b r e 2 8 . — ( P o r 
l a Associa ted P r e s s . ) — E n estos 
ú l t i m o s d í a s h a n descargado sobre 
L i s b o a y su t e r r i t o r i o comarcano 
fur iosos tempora les que causaron 
grandes d a ñ o s a las propiedades , 
dando l u g a r a que quedasen lesio-
nadas muchas personas . E n l a c i u -
dad hay varfos ba r r io s anegados, y 
calJes cuyo p a v i m e n t o se l e v a n t ó 
por l a fuerza de las aguas. 
f u n g i é r o n s e muchas res lAenclas 
E N V I E N A T E M E N Q U E E L 
T I R O L S E A O C U P A D O P O R 
I T A L I A 
V I E N A , nov iembre 2 8 . — 
(Assoc ia t ed Press) . — Re ina 
g r a n ansiedad en Viena an te 
las reltefradas demandas de l 
S i g n o r Barbess lno , Secretar lo 
de l P a r t i d o Fascista de l a 
pa r t e Sur de l T l r o l , q u i e n 
c l a m a por l a o c u p a c i ó n m i l i -
t a r de l A u s t r i a . U n e sc r i t o r 
a n ó n i m o pulbl ica en e l F l e -
c ó l o Costo u n a r t í c u l o en e l 
que d e s p u é s de hacer r ev i s t a 
de las medidas tomadas p o r 
las au to r idades I t a l i anas con-
t r a los e lementos de esta re-
g l ó n , cedida po r A u s t r i a a 
• I t a l i a d e s p u é s de l a g u e r r a 
m u n d i a l , d i ce : 
" L a gentuza de V i e n a hay 
que c o m p r a r b i coh nfbestro 
o r o o t r a t a r l a a l a t i g a z o s . 
V i s t o que I t a l i a no t iene d i n e -
r o p a r a g a s t á r l o en ese asun-
t o , se hace necesario el l á t i -
go. ¡ P o n t e a nues t ro freinte, 
M u s s o l i n l ! " 
E l S igno r Barbess lno o p i n a 
que las medidas tomadas en 
l a p a r t e Sur de l T i r o l c o n t r a 
los a lemanes no Son su f i c ien-
temente r a d i c a l e s . 
E n t r e las t u m b a s d e l o s R e y e s 
d e I n g l a t . l a R e i n a A l e j a n d r a 
d e s c a n s a e n e l b e l l o c a s t i l l o 
J U N T O A E D U A R D O V I I 
M u c h o s m i l l a r e s d e p e r s o n a s 
h a n d e s f i l a d o y a por c e r c a 
d e l c a d á v e r d e l a R e i n a M a d r e 
W I N D S O R , I n g l a t e r r a , nov . 28 . 
— (Assoc ia t ed P r e s s ) . — L a R e i n a 
M a d r e de I n g l a t e r r a f u i t r a í d a h o y 
p a r a p r o p q r c i o n a r l e un e te rno des-
canso e n t r e las t umbas de los Re-
yes, en W l n d s o r , esta m a ñ a n a . 
M i e n t r a s L o n d r e s d o r m í a , e l 
c a d á v e r de A l e j a n d r a fuéí t r a s l a -
dado en una ca r roza a u t o m ó v i l , 
desde l a A b a d í a de Westml^rs ter , 
donde los se rv ic ios funera les se 
c e l e b r a r o n ayer , hasta e l m á s be-
l l o de todos los cas t i l los reales de 
I n g l a t e r r a . 
Cuando la p r o c e s i ó n f u n e r a l pe-
ne t r aba en los t e r renos del pa la -
c io , los rayos de l sol h i r i e r o n a l 
a t a ú d , que estaba cub ie r to p o r 
una bandera , y des tacaron las t o -
r res gr ises , cub ie r t a s de n ieve , de 
l a a n t i g u a casa r e a l . 
E l s a r c ó f a g o f u ^ colocado en 
u n ca ta fa lco j u n t o a la escalera d e l 
a l t a r m a y o r de l a cap i l l a de San 
Jorge , donde d e s c a n s a r á , en me-
dio de u n a p r o f u s i ó n de f lores , has-, 
t a que se prepare u n l u g a r j u n t o 
a l a t u m b a de su esposo, E d u a r -
do V i l ! 
A las 11.30 de l a m a ñ a n a se ce-
l e b r ó u n senc i l lo se rv ic io , a l que 
a s i s t i ó t o d a l a f a m i l i a r ea l . Toda 
la c a p i l l a se v e í a l l ena de coronas 
procedentes de todas pa r t e s d e l 
m u n d o . Desde los funerales de l a 
R e i n a V i c t o r i a y de l Rey E d u a r -
do V I I j a m á s se h a b í a v i s to u n a 
t a n m a g n í f i c a eolecciSn de f l o -
res. 
H a c i a e l med io d í a m i l l a r e s de 
personas h a b í a n desf i lado p o r cer-
ca d e l c a d á v e r y muchos m i l l a r e s 
m á s esperan hace r lo m a ñ a n a . 
M E N S A J E DEÍL R E Y J O R G E V 
A L ¡ I M P E R I O B R I T A N I C O C O N 
M O T I V O D E L A M U E R T E D E L A 
E M P E R A T R I Z V I U D A 
A L E J A N D R A 
L O N D R E S , n o v i e m b r e 2 8 . —-
(Assoc ia ted P r e s s ) . — Respon-
d iendo á las machas expresiones 
de condo lenc ia rec ib idas con m o -
t i v o de l a m u e r t o de su madre , l a 
Re ina V i u d a A l e j a n d r a , e l R e y 
Jorge V ha d r l g d o hoy u n mensa je 
a l J m p e r l , o que d ice a s í : 
" A m i p u e b l o : E n m i honda pe-
pa, r ec ibo consuelo del r a u d a l de 
s incera y generosa s i m p a t í a que 
l l ega a m í desde todos los á m b i t o s 
del I m p e r i o B r i t á n i c o e. I n d u d a b l e -
mente , de las c inco par tes d e l 
m u n d o " . 
" P r o f u n d a m e n t e aigradecldo a 
e s á s expresiones de buena v o l u n -
t ad , me a legra t a m b i é n que m i 
amada madre h a y a d i s f r u t a d o d e l 
cons tan te y ca lu roso afecto de m i 
p u e b l o . Es p rec i samente t a l p r u e -
ba de a d h e s i ó n a m i t r o n o y f a m i -
l i a l o que me ha dado conf i anza y 
fuerza en los muchos d í a s de zo-
zobra que ihe t e n i d o quo pasar en 
e l t r an scu r so de los ú l t i m o s q u i n -
ce a ñ o s " . 
( f i r m a d o ) Gorge R . I . " 
en cuyos escombros t rababan a c t i -
vamente n u t r i d o s equipos de sa lva-
mento ' t r a t a n d o de ex t raer a las 
p resuntas v í c t i m a s . 
T R E M E N D O H U R A C A X A Z O T A A 
O A T A X Z A R O Y SUS A L R E D E -
D O R E S 
C A T A N Z A R O , n o v i e m b r e 2 8 . — 
( P o r la, U n i t e d P r e s s . ) — U n t r e -
mendo h u r a c ; n a z o t ó h o y es ta c i u -
dad y sus alrededores, l l e v á n d o s e 
u n g r a n n ú m e r o de techos, desa-
r r a i g a n d o á r b o l e s y d e s t r u y e n d o 
comple tamente , las cosechas de na 
r a n j a y o l i v o . 
H a n o c u r r i d o numerosas desgra-
cias personajes y d a ñ o s a l a p r o -
p i e d a d » 
P O N / A N T E I R O N I A 
D E L E O N T R O T Z K y 
P A R A L O S E E . 0 0 . 
H a b l ó e n u n d i s c u r s o d e los 
p a c t o s d e L o c a r n o y d e l p a p e l 
d e s e m p e ñ a d o p o r los E E . U U , 
I N G L A T E R R A , P O L I C H I N E L A 
D i c e q u e f u é N o r t e a m é r i c a l a 
q u e c o n m a n o i n v i s i b l e m o v i ó 
i o s h i l o s d e l p o d e r e n E u r o p a 
N O T E M E N A L C O M U N I S M O 
P i c e q u e los E s t a d o s U n i d o s 
s o n u n a i n m e n s a a v e d e r a p i ñ a 
a c a p a r a n d o e l o r o d e l m u n d o 
M O S C U , n o v i e m b r e 2 8 . — ( P o r 
A s s . Press) . — A pesar de ha l l a r se 
c o r p o r a l m e n t e en fe rmo y p o l í t i c a -
men te d e r r o t a d o , L e ó n T r o t z k y h i -
zo h o y una i n t e r p r e t a c i ó n pecu-
l i a r m e n t e punzan te de los acuerdos 
de L o c a r n o y del papel en el los de-
s e m p e ñ a d o por los Es tados U n i -
dos . 
T r o t z j k y h i z o t a n in te resan tes 
man i fe s t ac iones con m o t i v o de 
una j u n t a de l soviet l o c a l de K i á -
l o v o b s k , b a l n e a r i o de l C á u c a s o , 
donde e l ex-comandante en je fe de 
los e j é r c i t o s ro jos e s t á t r a t a n d o 
de res tab lecer su queb ran t ada sa-
l u d . 
H o y l l e g o a M o s c ú una s í n t e -
sis de l d i scurso de T r o t z k y . D i o 
que aunque por mor d e l pacto de 
s e g u r i d a d de L o c a r n o l a G r a n B r e -
t a ñ a se ha e r i g i d o en pac i f i cadora 
de l m u n d o , po r lo menos en lo que 
a E u r o p a se re f ie re , f u é l a I n v i -
s ib le m a n o de N o r t e a m é r i c a l a 
que m o v i ó los h i lo s d e l poder en 
E u r o p a u t i l i z a n d o a ' I n g l a t e r r a co-
m o s i m p l e p o l i c h i n e l a . 
T r o t z k y a d m i t i ó que e l c o m u n i s -
mo t i ene m u y d é b i l a r r a i g o en los 
Es tados U n i d o s y que los n o r t e -
amer i canos no lo t e m e n . A d m i t i ó 
t a m b i é n que las esperanzas de R u -
sia respecto a la r e v o l u c i ó n d e l 
p r o l e t a r i a d o en el resto de E u r o -
pa y en A m é r i c a no se han c u m -
p l i d o ; pero sostuvo que el s i m p l e 
hecho de que los sovie ts se h a y a n 
m a n t e n i d o en el poder ocho a ñ o s 
d e m u e s t r a que el gob i e rno de Mos 
c ú avanza hac ia el social ismo y no 
hac ia e l c a p i t a l i s m o . 
D i j o que N o r t e a m é r i c a , poseedo-
r a de 4 . 5 0 0 . 0 0 . 0 0 0 de d o l l a r s en 
reservas de o ro , de los nueve m i l 
m i l l o n e s que hay en el* m u n d o , es 
" u n a g igan tesca ave de r a p i ñ a " , 
a l e g r á n d o s e Ce que los Estados U n í 
dos se h a l l e n en u l t r a m a r , donde 
no pueden c o n s t i t u i r amenaza a l -
g u n a p a r a los sov ie t s . 
P r o s i g u i ó d ic i endo T r o t z k y que 
el pacto de L o c a r n o f u é necesario 
p o r q u e m i e n t r a s todos los d e m á s 
p a í s e s su f r en t e g r a n esasez de 
o r o , N o r t e a m é r i c a se ve o o l l g a d a 
a e x p o r t a r su sobran te , y los n o r -
t eamer icanos que q u i e r e n I n v e r t i r 
su d lneo en e l e x t r a n j e r o ex igen 
paz y o r d e n para g a r a n t i z a r el I n -
t e r é s de sus I n v e r s i o n e s . 
" N i n g u n a n a c i ó n o s a r í a opo-
nerse a N o r t e a m é r i c a — d e c l a r ó 
T r o t k y — p o r q u e s i se ponen en 
j u e g o los resor tes f i nanc ie ros has-
ta e l v a l i e n t e C h u r c h i l l ( W I n s t o n 
C h u r c h i l l , C a n c i l l e r b r i t á n i c o d e l 
'Exchequer t e n d r á que m o v e r l a 
cabeza a la de recha o a la I zqu ie r -
da como a N o r t e a m é r i c a le venga 
en g a n a s " . 
R A T I F I C A L A C A M A R A I T A -
L I A N A E L E M P R E S T I T O D E 
C I E N M I L L O N E S 
R O M A , n o v i e m b r e 2 8 . — ( P o r l a 
U n i t e d P r e s s . ) — L a C á m a r a de 
D i p u t a d o s h a r a t i f i c a d o hoy , f o r -
m a l m e n t e , e l e m p r é s t i t o de c l o n 
m i l l o n e s de d ó l a r e s hecho por los 
Es tados U n i d o s a I t a l i a . 
A L A M A C 
H O T E L 
B r o a d w i y a n d 7 1 S t r e e t 
N e w Y « r k 
L t t d e l i c i a s d e t o d o s l o s 
c u b a n o s q u e v i s i t e n N e w 
Y o r k 
E l e g a n t e s a p a r t a m e n -
tos c o n d o s y t r e s h a b i -
t a c i o n e s d e d o r m i r y sa-
l a , u n o y d o s b a ñ o ' s y 
d u c h a y p u e r t a S e r v i -
d o r . ^ 
A t e n c i ó n e s p e c i a l a 
l a c l i e n t e l a H i s p a n a y 
S u r A m e r i c a n a , b a j o l a 
e x c e l e n t e s u p e r v i -
s i ó n d e l s e ñ o r A n t o n i o 
A g ü e r o . 
T r e s r e s t a n r a n t s e x c e p -
c i o n a l e s . 
L A T Z O W N E R S H I P M A -
N A G E M E N T 
P A G I N A D I E C I O C H O 
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E D I T O R I A L E S 
FILANTROPIA Y P A T R I O U S M O . 
L á S ' ^ u n d a Conferencia Panamo-
n c a n a . d e la Cfux R o j a se celebra-
ra en 1?. capi ta l de los Estados U n ú 
dos durantes los .-días d.el,2S de M a -
yo a l 5 de J i m i o d e l a ñ o p r ó x i m o 
venidero ••- - ' -
Con ello cumple la L i g a de S e 
c i e d a d « ¿e l i Cruz ' R o j a el acuer-
do de la P r imera Conferenc ia que 
tuvo lugar en Buenos A i r e s a fines 
del a ñ o 1923 y va f u n d i é n d o s e en 
realidades el e m p e ñ o de establecer 
ef contacto d i r e c t a entre, las ins t i tu -
ciones americanas, como f ó r m u l a de 
i v e í p r o c a c o o p e r a c i ó n pa ra el fér-
t i l d e s e n v o l v í m i e n t b . de sus b e n e m é -
ri tas labores i y r u t a de c lara or ien-
t a c i ó n hacia'* e l " á C e f c a m i é n t ó . Espiri-
tua l de los hombres y los: .pueblos 
del Nuevo lyhindo; • 
Compenetrada de Jos deberes q u é 
el- moderno "idéarro '80ciai~hir impues-
to a l ejercicio ^de las ac t iv idades-hu^ 
raanitarias, la Cruz R o j a se d e c i d i ó 
a apjrovechar las fuerzas organiza-
das y d i f c i p í i h a d á s e ñ él transcurso 
de la g i ier r^ eurc^>ea, para , consti-
tuirse en u ñ r d a d d é , Combate rfu-
rante ía paz~ A s í n o jes. y a , como 
en su or igen; la Inilicjiá acuar te lada 
qup reserva lo?, brazales has ta -cuan-
do : l legue 'el hor ror de . la . b a t á l U , 
para levantarlos, .entonces sobrft tas 
banderas y c ó n ellos T í b r i r s e paso 
hacia el Hcrit ío y asegurar l a i n m u -
n i d a d del hospi ta l , H o y la . ins ignia 
de los cinco cuadrados de gules, es 
s í m b o l o de lucha y c á r t e l ^e 'desa-
f í o ; es-como el p r e g ó i r . universal pa-
r á l á ' c r u z a d a s u b l i m e ; i í e . l a . frater-
n i d a d humana que invade s o m b r í c » 
rec in tos de sufr imientos y . l a c e r í a s 
paTa p r i v a r a l , d o l o r d « sus. galeo-
tes, debat i r sus v í c t i m a s a l a enfer : 
m e d a d ' y arrebatar su presa ' .a l v i -
c io . ' . 
L a p r ó x i m a Conferencia Paname-
r icana responde al noble p r o p ó s i t o 
de coord inar los esfuerzos cont inen-
tales en esa luminosa d i r e c c i ó n , am-
parado por U fe env'que el c o n o c í ' 
m ien to y l a ' c o m p a r a c i ó n de los re-1 
c í p r o c o s sistemas y procederes : f a - t 
c i l i ta , - abrevia y est imula la ascen-
s i ó n a l c u m p l i m i e n t o de los vastos 
y^ altos ideales , de la C r u z R o j a 
c o n t e m p o r á n e a . Pa ra ello, requiere 
o! a u x i l i o y solici ta e l concurs'o de 
cuantos, i p d i y i d ü a l o co lec t ivamen-
te, se hal len en a p t i t u d de- b r i n d á r -
selo. N o se t ra ta , ahora de coadyu-
v a r c o n recursos monetar ios . Es a l -
go que, en el m o m e n t o ac t i i a l y^pa-' 
ra l a f ina l idad q u e ' s e persigne, re-
presenta y vale m u c h o m á s , pues-
to que traduce la generosa aspira-
c i ó n de que los ,pueblos de este la-
do del A t l á n t i c o se b r i n d e n 'mutua -
mente los frutos de su estudio y su 
experienciai como medio de lograr 
que en todas d i sminuyan y se al i -
v ien el padecimiento y lá mise r i a . 
L a Sociedad Nac iona l Cubana de 
la Cruz R o j a , p o r l a c i rcu la r que 
en o t ra p á g i n a publ icamos hoy , p ¡ - : 
de con tal ob je to la c o l a b o r a c i ó n d e , 
aquellas p ^ r s o n á l i d a r d e s de nues t ro! 
p a í s "que por sus conocimientos de 
los asuntos a t ra tar puedan e m i t i r 
los informes necesarios y que e s t é n 
en r e l a c i ó n con los temas que apa-
recen > n la Orden del D í a de la 
Conferencia" . Y nosotros deseamos 
fecundar e l ruego de la f i l a n t r ó p i c a 
i n s t i t u c i ó n — e x c i t a n d o a las entida-
des y par t iculares a que con p r o n -
t i t u d y eficacia correspondan al l la-
mamien to . 
L o merece c ier tamente la Cruz 
R o j a CUfeana, que , en el s i lencio y 
con el fervor de las grandes y ver-
daderas caridades l leva a cabo una 
l abor que por s í solas def inen sus 
e s t a d í s t i c a s al p r o d a m a r que hasta 
el 30 de Junio, d e l corr iente a ñ o su 
Dispensario h a b í a pres tado asisten-
c í a g ra tu i t a a 15 .327 enfermos y 
despachodo al precio finico de diez 
c e n t a v o » , 35 .167 f ó r m u l a s . 
Pero a d e m á s de lo expuesto, ad-
vert imos un in tenso y elevado intet 
rés p a t r i ó t i c o en la c o o p e r a c i ó n que 
pide ía Cruz R o j a . L a Conferenc ia 
de Wash ing ton abre en ciertas malc -
r ías una e x p o s i c i ó n de valores con-
t inentales. Y Cuba , que posi t iva-
mente lo» tiene, debe u t i l i za r toda 
o c a s i ó n d e Exteriorizarlos. A costa 
de grandes; sacrificios, demostraron 
al mundo unos cubanos que a q u í se 
s a b í a luchar po r la independencia. 
Queda para los otros, convencer lo 
— c ó m o , ind ica la b r i l l an te c i rcu la r 
del doctor Francisco S á n c h e z Cur-
belo-7-de que nuestra capac idad pa-
ra gozar d<« • la conquista, e s l á a la 
a l tu ra do aquellos grandes ide.alcs, 
LA OISCIPLINA U N I V E R S I I A R I A . 
Reiteradas veces, y s l é m p f e b a j ó 
los mismos criterios de desapasiona-
mien to y fervoroso í n t e r e s en. e l por -
v e n i r - y en e l p res t ig io de nuestro 
m á s álto1-Centro docente, ha ocupado 
nuestra a t e n c i ó n este tema de la 
discipl ina univers i ta r ia , que hoy es-
timamos opor tuno t ra tar de . nuevo , 
no só lo porque la labor de or ienta-
c i ó n p e r i o d í s t i c a es, eminentemente , 
una labor de r e p e t i c i ó n y de insis-
t e ñ e i á , s í n ó porque se nos an to ja que 
existen en -nuestra univers idad en 
estos d í a s indicios m á s o menos os-
tensibles d é e fe rv fescénc ia é n t r e U 
j u v e n t u d es tudiant i l . 
Esta efervescenda es y a , como 
hemos d icho en otras ocasiones, a l -
go c r ó n i c o . Desde que i a llamada1---
con alguna t e t í t r a l i d a d p u e r i l — " r « r 
v ó l ü c i ó n un ivers i t a r ia" , s e n t ó en 
a q u e l cen t r© antecedentes en par te 
m ü y s á l u d á b l e s . y en parte í a m b i c i i 
funestos, el e sp í r i t u d e - s u b v é r t i ó n ha 
p é r t n a ñ e c i d t f .<?n estado l a t e h í e , cq-
mo- ,un . r e sco ldo d is imulado con ce-
nizas superficiales de ( r a n q i f i l i d a ü 
y d i sc ip l ina . 
No conviene que exageremos l a 
impor tanc ia ni la trascendencia de 
esas ' inquietudes s u b t e r r á n e a s ; pero 
tampoco nos parece discreto igno-
l a t l á i en a l a s t e u n op t imismo del 
cual pudiei-an d i m a n a r inercias y 
descuidos g r a v í s i m o s . . Es preciso, 
pues/- defcir c la ramente - g u e en" | . j 
U n i v e r á i d a d existen elementos de i n 
disciplina" y de desorden que se ha-
ce necesario loca l izar y v i g i l a i , gon 
todo el respeto debido a los fueros 
de . p r o f e t o r e í , , estudiantes- y ' ex t ra-
ños.' E x p u é s t o sucintamente, e l m a l 
d e la U n t v e r s T d a d . e s t á en que h* 
r e l a j a d o ' l a ' ^ ¡ s t i p l i n a , y en que , lo-
j o s ; d e . t o m a r conciencia de ese re-
ía j á m i e n t o y de adoptar las med i -
das de p o l í t i c a y de d ip lomac ia ih -
terfores n e p í s a r i á s para é l imina r lo , -
se e s t á hac iendo u n poco la -vista 
gorda , e n ' p a r t e , por pus i l an imidad , 
en parte por fal ta de visióri pers-
p icua y e ñ par te , en f i n . por u n j 
m a l entendida benevolencia. 
Y a l decir esto, no aludimos pre-
cisamente como pudiera infer irse , a 
las supremas autor idades a quienes 
e s t á encargada la s u p e r v i s i ó n o d i -
r e c c i ó n de los asuntos univers i tar ios . 
T a n t o el doctor M a s c a r ó , Secreta-
r io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bellas 
Artes , como el doctor F e r n á n d e z 
A b r e u , Rector de aquel a l to cent ro 
de e n s e ñ a n z a , vienen demostrando 
una a t e n c i ó n r igurosa y e n é r g i c a a 
los vaivenes de la v ida i n t e r i o r de 
la Un ive r s idad . Pero al l legar a l po-
der en sus r e s p e c t i v á s capacidades, 
ambos funcionarios se encont ra ron 
con una s i t u a c i ó n de hecho que han 
tenido en cier to modo que recono-
cer, c o n d u c i é n d o s e respecto de ella 
con actitudes hechas a l a vez de 
cautela y de r igor . 
A nuestro j u i c i o , la causa de la 
f e r m e n t a c i ó n constante en el am-
bieste univers i tar io radica en l a ex-
cesiva bel igerancia que se c r e y ó dis-
creto edneeder a l e sp í r i t u de protes-
ta , y sobre t odo « algunas formas 
de m a n i f e s t a c i ó n que ese e s p í r i t u 
no pudo por menos que ,asumir , por-
que ellas suelen «er peculiares de 
la j u v e n t u d . Y por consiguiente, en-
tendemos que, sin d e « c o n s i d e r a r ti 
derecho que asiste a los es tudiante i 
a quejarse respetuosamente por me-
d i ó de los procedimientos previstos y 
establecido^; sin dejar tampoco de 
pulsar en todo m o m e n t o la o p i n i ó n 
es tudiant i l , en la cua l es m á s fre-
cuente e l apasionamiento que el 
e r ro r ; debe restablecerse en la U n i -
versidad el p r inc ip io de d isc ip l ina , 
ú l t i m a m e n t e t an mal t recho , y debe 
velarse porque ese pr inc ip io se man-
tenga cont ra toda per ipec ia . 
L o p r imero que se hace necesario 
restablecer en detal le es él respeto 
a l a g ravedad n a f u r á i del prec in to 
univers i ta r io y 'a la au to r idad de los 
c a t e d r á t i c o s . U n a univers idad es, en 
cier to sent ido, algo tan venerando 
como u n t emplo . Sus c a t e d r á t i c o s 
e s t á n investidos de una f u n c i ó n no-
b i l í s ima de oficiantes en ese tem-
plo del saber. L a ac t i t ud de los es-
tudiantes hac ia la una y hacia los 
otros ha de ser, pues, en consonan-
cia . De a q u í que deban prohibirse 
los meetings en el precinto univer-
si tar io y m u c h o m á s en las au-
las destinadas al e j e r c i d o a c a d é m i -
co. Debe t a m b i é n tomarse medidas 
para evi tar el vocinglero desorden 
en los corredores, a lo largo de las 
aulas durante las horas de ciase. Y , 
en f i n , debe excluirse de aquel am-
biente a cuantos elementos e x t r a ñ o s 
a él no con t r ibuyan a respetarlo, si-
no, por el con t r a r i o , a sembrar irres-
ponsabil idades y violencias. Un ica -
mente a s í se l o g r a r á , repetimos, de-
volver a la Unive r s idad su perdido 
sosiego. . . - ¿ ' " 
POR LA PAZ 0 E AMERICA. 
Las informaciones c a b l e g r á f i c a s 
publicadas por el D I A R I O en el d í a 
de ayer, acusan una posi t iva mejo-
r ía en l a s i t u a c i ó n que prevalece en 
el seno de l á C o m i s i ó n p l eb i sd t a r i a 
de Tacna y A r i c a , "presidida por el 
general Pershing. Parece que la c r i -
- f i s - ú l t i m a ha tenido una c o n c l u s i ó n 
sa t is factor ia , y renacen las esperan-
zas de u n ar reglo p a c í f i c o de l i 
c u e s t i ó n . H e a h í algo profundamen-
te halagador para quienes anhela-
mos-de la manera m á s intensa, que 
ia paz y la c o r d i á l i d a d imperen en-
tre los pueblos de A m é r i c a . 
A t r a v é s de Tas incompletas y no 
f iemprs i n f i d e n t e m e n t e c i a r á s infor-
maciones que a tan . considerable 
d i s tanc ia de l lugar de ios hechos 
p u e d é n reunirsfe, lá a c l í f u d de Chi le 
se percibe ahora con mayor c l a r i -
dad , lo c u á l nos pei tni te apreciar la 
de una manera m á s exacta y justa 
Resuelto en el fa l lo del Presiden-
te Coo l idge la c e l e b r a c i ó n de un ple-
bisci to p a r á dec id i r de una manera 
d e l i n i t i v a £ v i e j o p l e i t o . pendiente 
entre peruanos y chi lenos, y desig-
nado el i lustre general Pershing pa-
ra-pres id i r la C o m i s i ó n plebisci tar ia , 
el i n t e r é s eje ambas p a r t e s . a s í como 
el de A m é r i c a , deseosa de que e l 
enojoso problema- rec ib iese-def in i t i -
va - s o l u c i ó n , d e b í a estar na tu ra l -
menhe, en la c e l e b r a c i ó n del p l e b i s -
c i to -den t ro de l m á s breve p l a z o po-
s ib le . A s í lo e n t e n d i ó sm.duda tam-
bién, el Presidente C o ó H d g e , cuando 
al d i c t a r su -fallo o r d e n ó en é s t e quy 
lan p ron to se organizara y reuniera 
la C o m i s i ó n plebisci tar ia , procediera 
inmedia tamente á d i c t a r l a ley elec-
to ra l por la cual d e b í a regirse el 
plebiscito y a f i j a r las fechas pa ra 
jas inscripciones y las votaciones. 
L a C o m i s i ó n plebisci tar ia , para la 
o r g a n i z a c i ó n de la c u á l f i jó el l audo 
a rb i t r a l u n plazo de cuat ro meses, 
c e l e b r ó su p r imera r e u n i ó n en los 
primeros d í a s de Agosto y a pesar 
del tieirtpo t ranscurr ido, t o d a v í a no 
ha i n i c i ado el estudio de la ley elec-
to ra l n i ha f i j ado las fechas para 
inscribir los electores y efectuar la 
v o t a c i ó n . L a queja o la protesta 
de Ch i l e , s e g ú n las declaraciones 
oficiales que nos ha t rasmit ido el ca-
ble , obedecen a esa d i l a c i ó n , ev i -
dentemente con t ra r ia a la letra y a l 
e s p í r i t u del fa l lo , a s í como a los i n -
tereses de la paz. a los cuales i m -
por t a el p r o n t o cumpl imien to del 
l a u d o . 
¿ C u á l es la causa de la d i l a c i ó n 
del general Persh ing? N o se percibe 
m u y d a r a m e n t e . Chi le y P e r ú pre-
sentaron a la C o m i s i ó n p lebisc i ta r ia 
sus respectivos proyectos de Ley 
electoral , hace cuatro y dos meses 
respectivamente, de manera que el 
general Pe r sh ing conoce las ideas de 
una y o t r a parte y puede proceder 
en consecuencia. 
Es posible que la demora obe-
dezca a las observaciones hechas 
por e l P e r ú sobre ciertos par t i cu la -
res de la s i t u a c i ó n que p r e v a l e c í a 
en Tacna y A r i c a , actualmente bajo 
la a d m i n i s t r a c i ó n de Chi le , pero esas 
observaciones, en v i r t u d de las cua-
les d general Pershing p i d i ó a l Go-
bierno chi leno el c u m p l i m i e n t o de 
ciertos requisi tos—los once puntos 
de Persh ing—fueron atendidas por 
Ch i l e , desapareciendo ese mo t ivo de 
d e m o r a . Los cables de ayer nos ha-
b lan de o t ro , a t r ibuyendo al general 
Pe rsh ing la d e d a r a c i ó n de que 
mient ras ambas partes no manifies-
ten una absoluta conf ianza , no po-
d r á fijarse la fecha de l p lebisc i to . 
E n é5e caso, no hay duda de que se 
corre el riesgo de d i fe r i r i nde f in ida -
men te d cumpl imien to del laudo ar-
b i t r a l , manteniendo m á s v ivo que 
nunca u n m o t i v o de rozamiento y 
de d iscordia entre Chi le y P e r ú , 
amenazador para la paz de A m é r i c a . 
Los diversos incidentes que ya se 
han produc ido en Tacna y A r i c a 
entre peruanos y chilenos, propios, 
d e s p u é s de todo, d é un p e r í o d o elec-
to ra l donde juegan tan intensas pa-
siones nacionales, son un pe l ig ro 
constante para la paz. Esta no pue-
de restablecerse sirio cuando el ple-
bisci to se celebre, ya que é s t e , p re-
cisamente, ha ?ido el medio esco-
gido para , dec id iendo la c u e s t i ó n , 
da r la por te rminada y abr i r una 
nueva era en las re ladones de pe-
ruanos y chi lenos. E l deseo de C h i -
le y las reclamaciones chilenas de 
que se aborde el problema funda-
m e n t a l de ia ley electoral y la cele-
b r a c i ó n de las elecciones, parece, 
pues, de acuerdo con el e sp í r i t u y 
la letra del laudo, a s í como c o n los 
intereses de la paz- d e t C o r i t i n é n t e 
S i n duda el gene raL Pershing ha 
acabado por reconocerlo l e á l m e ñ t e , 
r u a n d o h á ccr ivenido s e g ú n nos dice 
el cable , en efectuar una ses ión de 
la C ó m i s i o n p lebisc i ta r ia para . f i jar 
la fecha de las elecciones, d e c i s i ó n 
que ha puesto t é r m i n o , como por 
encanto, a la t e n s i ó n re inante . 
Vase. pues, d e s p u é s de u n a d a r g a 
pausa, .hacia e l cumpl imien to del 
laudo . a r b i t r a l ; ' l a c e l e b r a d ó n del 
p l eb i sc i t o . É s e es el camino de ia 
paz . 
D E D I A E N D I A ; 
U n r i cacho qno acepta n n » car-
t e r a — - L o o a r n l z n r s j ) , ^ . "Eres 
sonoras c o n f i a d a s . —Ún duelo ' 
CU W a * h , n B t o , l ¿ — A p r o v e c h a -
m i e n t o d e l t i b u r ó n . 
" L o ü i a L o u c h e r , el h o m b r e m á s 
r i c o de F r a n c i a , acepta l a c a r t e r a 
da H a c i e n d a " . • x - ~ 
K o es*."el p r i m e r caso qu© regis-
t r a - l a H i s t o r i a . Cerca- tenemos , en 
los Es tados U n i d o s , a Mr ' . M e l l ó n , 
uno de los hon ib res m á s r icos de ^ 
su p a í s , que t a m b i é n a c e p t ó esa 
c á r t e r ^ , - cs.andp: se v í a o í r e c i ^ C í m . 
Y- - r e c u é r d e é a ^qú* -el - m é l t í m H l o n a -
r l o - " P b t e r ' V " ó d e s d e ñ a b a g á ú a f s é . 
d O j l l , C é n t a v ó s , . v e n d i e n d o ,ua bíoq-ue 
de i^apel,. cuando ŝ.e. encon t raba en. 
loa .•mostradores . de - " L a M o d é r - ' 
n a P o e s í á ^ - a ' fás bofas q-ue le íé-
Jdbff i tb reg l a . d l r é c c i c ó n ' d e l Ó a n -
co N a c i o ñ a i . • ; - - . i . ; líttíi 
• - T a l : véí1 o t r o -hombre ffifenps'.ri^. 
co que L o u l s L o u c h e u r , h u b i e r a 
con tes tado a l a ' p r o p o s i c i ó n - de 
M o n s í é u r B r h a n d : '" . 
^ ¿ Y o , cor>,medio m i l l ó n de r e n -
ta , echarme enc ima e s é t r a b a j o ? . . 
¡ V a m o s , q u e r i d o s e ñ o r B r i a n d , 
u s t e d h a p e r d i d o l a cabeza en esta 
c r i s i s ! . . 
" L o c a r n l z a r s e " . 
Es la panacea que han encon t ra -
do los . estadistas europeos, de-
seosos, s inceramente , de poner 
f i n a las suspicacias y resquemores 
ocasionados por l a í f a n g u e r r a . 
A todo e l m u n d o le d a n l a m i s -
m a r ece t a . A )a p rop ia . Rus ia , que 
ha env iado emisar ios pa ra que 
las grandes potencias hab l en c la -
ro y d i g a n l o que se t r a e n con res-
pecto a e l l a , se le ha d i c h o : Nada 
de confabu lac iones a n t i - b o l c h e v i -
ques; se lo aseguramos y hasta 
le- aconsejamos, en p rueba de 
e l l o , que se " l o c a r n i c e " , esto . es, 
que se a d h i e r a a los t r a t ados de 
L o c a r n o . 
• r ' L o c a m l i a r s e " ! ¡ Q u é f ó r m u l a 
t a n senc i l l a l ia r e sue l to t a n com-
pl icados p r o b l e m a s » . 
Y , vamoa a ver ¿ n o merece r l a 
l a pena I m i t a r l e s l a p á t e n t e a los 
europeos , para r e so lve r nues t ros 
p e q u e ñ o s p rob lemas? P o r q u e cree-
mos que o t r a panacea p u d i e r a ser 
esta: " C u b a n l s a r s e " . 
E n r e a l i d a d , lo h á s ido s i e m p r e . 
i N o hemos sa l ido b ien , cada vez 
que hemos " c u b a n l z a d o " nuest ras 
d i f i c u l t a d e s ? 
C r ó n i c a s d e S a l a v e r r í a 
O R I T I O A L I T E I R A R I A 
Por c a n s a n d o o po r excesiva s a t u r a c i ó n l l t e r á r l a r l l ega u n m o -
m e n t o de l a v i d a en Que pre te r imos leer, m é a que l a o b r a comple t a de 
u n e sc r i to r , l a v i d a y los aspectos personales de ese m i s m o e s c r i t o r . 
L a o b r a completa acaso es m u y l a rga , y d e s p u é a , amaestrados en 
el o f i c io de l a l e c t u r a sagaz, nos basta conocer dos o tres l i b r o s para 
pene t ra r en e l e s p í r i t u de la p r o d u c c i ó n t o t a l de u n a u t o r . Este es el 
que nos Interesa, como el personaje m á s d r a m á t i c o y cur ioso de toda 
s ü p r o p i a o b r a . A s í , po r e j emplo , puede o c u r r i r que nos hayamos de-
t en ido a l a m i t a d de la l e c t u r a de L a W v l n a Comedia , t o n la promesa 
de r e a n u d a r l a m á s t a r d e y s in l l ega r a c u m p l i r nues t ra p romesa ; en 
cambio todo lo que se re lac iona con l a v i d a , las pasiones, las Ideas y 
t i c a r á c t e r del Dan te lo leemos a t e n t a m e n t e . 
L a b i o g r a f í a , en suma, es una p o r c i ó n de l a l i t e r a t u r a que nft l l e -
ga a cansa rnos . A l c o n t r a r i o , cada vez nos a t r ae m á a . Este gus to por 
la h i s t o r i a de los hombres sobresal ientes me ha hecho leer desde la 
p r i m e r a hasta la ú l t i m a p á g i n a u n Hbro rec iente que L e ó n P l e r r e -
Q u l n t h a escr i to sobre M a r c e l P r o u s t . Y o no me a t r e v e r é a dec i r que 
el l i b r o sea r e a l m e n t e á g i l , en t r e t en ido y a g r a d a b l e . Como s i l a c a l i -
dad de l sujeto de que hab la hubiese I n f l u i d o en é l , acifso el l i b r o de 
i - k r r e - Q u l n t posea una c ie r t a l a t i t u d , una m o r o s i d a d , una p r o l i j i d a d 
que por m o m e n t o s nos I m p a c i e n t a n . Pero hay que reconocer lo el m é -
r i t o de .querer c o n s t r u i r la v i d a comple ta , pe rsona l y - l i t e ra r i a , d e - u n 
e sc r i t o r que ha p r o d u c i d o l á s e n s a c i ó n m á s g r a n d e de los ú l t i m o s d l e t 
o ve in te a ñ o s . 
¿ L a v i d a c o m p l e t a ? . . . Me veo o b l i g a d o a restar les a esas pala-
hras a lgo de su I n t e n c i ó n a b s o l u t i s t a . L a b i o g r a f í a que P l e r r e - Q u l n t 
h á c e de M a r c o l P rous t no puedo cons ide ra r l a comple t a como d e f i n i -
c ión de u n h o m b r e ; s ó l o es la p r o y e c c i ó n que p roduce el h o m b r e en 
el a l m a de l b i ó g r a f o a t r a v é s de la s i m p a t í a de é s t e . 
L a Just lclA nos o b l i g a a r e c o n o c é r que e l s is tema no es nuevo , y 
que P l e r r e - Q u l n t no ha hecho o t r a cosa que segu ' r una cos tumbre m u y 
r . n t i g u a . L o s r e t r a to s de los grandes a r t i s t a s y escr i tores , en efecto, 
se hacen genera lmente t o l n a n d o a r r a n q u e de una p rev i a a d m i r a c i ó n 
p ro funda , de una s i m p a t í a p lena y avasa l l adora . Po r esto, cuando em-
pezamos a leer una h i s to r i a , semblanza o es tud io b i o g r á f i c o de u n 
g rande hombre como M i g u e l A n g e l , Bee thoven o Goethe, ya sabemos 
de an t emano que la Imagen r e s u l t a r á hermosa , buena, pe r f ec t a . T o -
das las v i r t u d e s le s e r v i r á n do a d o r n o . I n c l u s o la v i r t u d del g r a n do-
l o r sopor tado con casi d i v i n a g r á n d e z a . po r ese v i e j o resabio r o m á n t i -
co que hace de los grandes hombres unos perseguidos por l a i n g r a t i -
t u d y l a c r u e l d a d de las gen tes . 
Los escr i tores que son a l f i n de cuentas los que escriben a s ü pla-
cer las b i o g r a f í a s y cons t ruyen las reputac iones , d l r iase que con l a p l u -
ma en la mano , o sea ac tuando de d ic t adores , q u i s i e r a n vengarse de l 
osease p r e m i o que alcanza el t a l en to en e l r e p a r t o do beneficios de la 
v i d a . No hay r e l a c i ó n en t re lo que supone u n t a l e n t o l i t e r a r i o o los 
sudores que i m p o r t a una exis tencia l i t e r a r i a , y las modestas r e m u n e -
raciones en d i n e r o o en g l o r i a que concede l a soc iedad . Entonces los 
b i ó g r a f o s se resarcen haciendo de las g randes f i g u r a s unas cosas que 
se parecen bastante a los seml-d loses . 
Quiere decirse que a los escri tores sobresal ientes , y po r a m p l i a -
c ión a los m i s m o s que sobresalen m u y poco, se les cons t ruye una v i d a 
que l l a m a r í a m o s de e s t a t u a . Nada t an i l ó g i c o como una estatua re-
.presontando a u n hombre en una a c t i t u d ú n i c a y fo rzada ; con la ma-
no eñ l a f r e n t e y en p o s i c i ó n de estar pensando. ¡ S i e m p r e pensando! 
Un poco a b u r r i d o , s in duda , y sobre todo fa lso , po rque ese h o m b r o de 
la es ta tua t u v o en la v ida o t ras muchas ac t i t udes acaso m á s represen-
l a t l v a s e In te resan tes . P robab lemen te ese gesto de l levarse la mano a 
l a f r e n t e p a r a cav i la r , e s - r t r á s p r o p i o del tenedor de l i b r o s á ' q u i e n se le 
resiste el c á l c u l o de una p a r t i d a d é sd l i b r o M á y o r ; pues las ideas 
m á « l u m i n o s a s suelen o c u r r l r s e l e a u n esc r i to r en m o m e n t o s nada t e á -
t r a í e s y con gestos poco es ta tuables : sentado en un t r a n v í a , p o r e jem-
p l o , o m i e n t r a s r eco r re la l i s t a de las obras de t e a t r o f i j adas en una 
car te le ra de u n a - e s q u i n a . 
L a es ta tua e s t á b ien para los seres que l i n d a n con lo Idea l , con e l 
m l t ó , con los seml-dloses; los p a n e g í r i c o s l i t e r a r i o s , las representac io-
nes a p o l o g é t i c a s y c o ñ una I n t e n c i ó n s i m b ó l i c a a la m a n e r a de C a r l y -
le, t a m b i é n son a p r o p i a d o s . Pero el e s c r i t o r es demasiado h u m a n o pa-
ra ve r lo en a c t i t u d de e s t a tua . M e j o r q u i s i é r a m o s ve r lo como s imple 
hombre , l l eno de v i r t u d e s y plagado de absurdos , de con t rad icc iones , 
de claco-obscuros, de s imas, p s i c o l ó g i c a s , de m e r q u l n d á d e s y de m a l l -
ces desconcer tadores . 
E T T l b r o M a r c o l P r o u s t que acabo de leer es una de esas h i s t o r i a s 
m p e n a n s m o e n 
B a j 
b r i t o 
. a 
U n j o v e n e s c r i t o r - c u b a n o , el s e ñ o r Gav r a i K , 
ú t i l t i t u l a d o 1* A m é r i c a indefensa; tan ú n ha Dub»cart 
ra consu l t a , por los da tos que cont iene Se co " ^ Io ^ J 
rev i s ta . %n los cuales e l s e ñ o r Gay CalbA POne <le arn aré Cal 
U n i ó n o F e d e r a c i ó n - C e n t r o A m e r i c a n a f r a c a s é n^0 ,Comt) la *lo< V 
lados UnJdos, . s e c u n d a i o s por N i c a r a g u a a u « h f a acci6n d / f ^ 
el a s u n t o ; c e n s u r ó la a c c i ó n i m p e r i a l i s t a del Un ^ t e V o ' í 
en i a A m é r i c a I n d e p e n d l e n t é y l a m e n t ó que a l * 0 ^ Wa*^61 -
Habido, q u e r i d o o p o d i d o oponer los gobierno* d t * acct6u n ¿ \ H 
E n esto t iene m u c h í s i m a , r a z ó n el au tor e L T 8 ^ 8 
varias ocasiones he c r i t i c a d o l a pas iv idad ' d é Z 0 ^ Dor! ^ 
han sacado p a r t i d o n i de las Conferencias Pan a™ <g0bl<íraos nqu« 
ga de las Naciones pa ra hacer p ú b l i c a su reprobaou na8 ni 4 ? ? 
me y tc . rm,nante ' de los a tentados cometidos t ' 
en Nica ragua . H a i t í y á a n t o D o m i n g o . P r e c e d i d o » Es t a<Wn . , 
l o de Cuba y P a n a m á . 8 por el P la t t e j0^ 
L a e x p l i c a c i ó n de eota pas iv idad pudiera « « t . • 
poder de los Es tados U n i d o s ; m iedo que. en todo / en el *ledft 
de-ser en los pueblos - p e q u e ñ o s , d é b i l e s y cercannq , tei>dria ° 
oa; pero si loe o t r o s — q u e . j u n t o s , representan u n a V . " gran ^ ¿ S 
b l e — f o r m u l a s e n u n a p r o t e s U comed ida y d i r i g i d a \ Za *0nM<S 
r lcano que a su g o b i e r n o , nada les pasarla- y seirm-o mas al .Jj 
en los Estados U n i d o s u n . m o v i m i e n t o d e ' o p i n i ó n o f t e ̂ « t t 
I m p e r i a l i s t a , compues ta de megalomrmiacos y dí> t,^ .a la mino* 
c r ú p u l o s . E l pueblo, a l h e r l c á n o l l a m a r í a «i ^ ^ n e g o c l a n t e s 
I m p o n d r í a 
A m é r i c a I b é r i c a , 
pueblo, a f t i e r i c á n o l l a m a r í a 
una p o l í t i c a decente que- le 
al orden a esta 
sin 
o b i o g r a f í a s de que estamos h a b l a n d o . Su a u t o r , el s e ñ o r P l e r r e - Q ü T n t , ' • d r á ~ e n ' f u S a a los m u r c i é l a g o s d e l í m p e r l a l l a m o . E n t r e este y el 
e s c r i b é su o b r a como qu ien t a l l a una e s t a tua . B i e n e s t á . L a es t a t ú a-
é s h é f m o s a . Pero , como todas las estatuas, no" nos da de P r o u s t s ino 
una a c t i t u d , y l a menos In te resan te a d e m á s . U n M a r c o l P r o u s t bue-
no, j u s t o , generoso, d o l i e n t e y s iempre a t i n a d o , n i nos basta n i nos 
T ú f e r e s a T 
Empieza P l e r r e - Q u l n t por q u i t a r l e I m p o r t a n c i a a a q u é l l o (Jue eri 
-?.L.dÍb.ujo de una pe r sona l idad t i ene que ser esencia l : l a r a z a . A l ' K S -
b l a r d e l n a c i m i e n t o .y la f a m i l i a de M a r c e l P r o u s t . d i c e el b i ó g r a f o 
que é r a j u d i o po r el l ado m a t e r n o . L o . dice, y pasa de l a r g o . O m i s i ó n 
o . I n d l t e r o n c l a q u é resu l t a I n d i s c u l p a b l e , en u n a l a r g a y apre tada obva 
donde" se a p u n t a n p r o l i j a m e n t e tan tos p e q u e ñ o s e Inserv ib les detal les. 
L a c o n d i c i ó n del hebreo s in embargo , es I m p o r t a n t í s i m a t r a t á n d o s e d é 
e s t u d i a r , e l c a r á c t e r , l a f i s o n o m í a , el a i r e de u n a persona l i t e r a r i a . Ha^ 
b l a i ñ o s ' d é Juda ismo, c l a ro es, "en el senf ldo r a c i a l , no en el r e l i g i o s o ; 
Y c u a l q u i e r a sabe que l a n a t u r a l e z a heb ra i ca , p o r eq o r i g i n a l i d a d . . po r 
hu d i fe renc ia , d igamos por án e x t r a ñ e z a respecto de l c a r á c t e r cr ls t la- . 
30-occIden ta I , t i f i e la ob ra a r t í s t i c a y l i t e r a r i a de u n mat i z . . f lue a l 
buen o l f a t o no suele escaparse. " . . 
Tafa lpócp le a s i g n a . i m p o r t a n c i a P l e r r e - Q u l n t a c ier tas . c o m p l a -
.••enclás. qué . hubo de tener M a r c e l P r o u s t con d e t e r m i n a d a s debi l idades, 
descr i tas é o n t á n t á agudeza en R o d ó m e e t O o m o r r h e . ""Enfermedad i n -
c u r a b l e " , l l a m a a esas deb i l idades M a r c e l P r o u s t . C i e r t o , Pero des-
p u é s p re tehde convencernos de que e l s o d o m l s m o "es u n hecho pato-
lógltfd y ne rv ioso , que no m o d i f i c a en nada la . p s i c o l o g í a de l I n d i v i d u o " . 
E n estoJ ya n ó podemos .op inar como é l . T a m p o c o nos convencen las ex-
cusas de su b i ó g r a f o . E l sodbmismo es u n a segunda na tu ra l eza , como 
l o es eti c i e r t o m o d o el h e b r a í s m o rac laU y esta segunda na tu ra l eza no 
hay d u d a q ü ? d a u n c o r t é y u n acento d i s t i n t o s , e x t r a ñ o s , a la obra 
d é ' a r t e . . " 
Se hab ty c r i a d o M a r c e l P r o u s t en el seno de una f a m i l i a r i ca , l l e -
na; dp benevolencias para c o n é l . . E r a un t i p o per fec to de l s e ñ o r i t o pa-
r ; p i é n s e t a d i n e r a d o y precoz, m u n d a n o y ocioso T o d o é s t o , con les 
eii tferlpres d e t a l l e í ! . nyu.da a . exp l i ca r el g é n e r o . d.e su l i t e r a t u r a . U n a 
i r t e i ^ t u r á * t r a b a j a d a > I n .n ' r l sá , aunque corf a t o r m e n t a d o y d i s i m u l a d o 
Gf^üer t ró r ' y q h é t o d a ella" g i r a a l r e d e d o r de las gentes de m u n d o . Es-
m i u n f l i 'Culto r t i o r c i u o por ia, i u l - v v j V " aCl¿n 
d e s p u é s : "un c i e r t o b a ñ ' ó de c i n i s m o , de c a n a l l e r í a , d » ' ^ 0 1 0 ™ J á 
l o s t r a d i c i o n a l e s gestos" m o r a l e s . Todo eso, ya se com™" 
t á escr i ta t a m b i é n ;pHra «se c í r c u l o de gentes, en cuan to . t l e . pen c0nJtal-4,Mareet—Proust 
to"con" t a a r i s toc rac i a . T a . á l t a burguesfa , escr i tores y p o l í t i c o s 
A f i r m a P l e r r e - Q u l n t " q u é l a l i t e r a t u r a y e l s r t e a c t u á l e s " llemTen 
a Ttacerse a r l s t o c f á t l c ó s , . b u s c a n d o ' e l f a v o r de los pocos en vez de I r , 
ctítho' AtítéÉ, én busca' de" l á ' m j i c H e d u m b r e . . Y a lo s a b í a m o s . Es u n a 
•vefdad* qtfe" en ^ a d á p a í s ' p r e t endeh . d i s t i n t a s personas hf iber m o s t r a d j v 
p o r ; p r i m e r a ' v e z . L o I m p o r t a n t e ahora,, puesto que el hc-.ho sal ta a 
la : vista." si" "conv lené ' á l é n f a r . Ja t endenc ia , j ñ s t l f l c á r l a , a m a r l a , o. si 
nqs I p t e r é é á rtiejor é l I h t é ñ t a r a l g u n a "forma I t d C r i a m i e n t o , tíiy co-
Yrlé t í te ' s dp" e s p í r i t u " que po r ^u".'misma p r o f u n d i d a d son I f t rpos lb lés d é 
c o n t e q e r r . ñ l n g u n a fuerza h u m a ñ a hubiese l o g r a d o - c o n t r a r i a r el i m -
pulso «Oh q í i e v e n í a e r . R é h a c I m í é n t o . Per? l a ¿ e c t a de los « o t l s t a s . 
ponr e j e m p l o ; aunque poderosa, aunoue o b e d e c í a a una r e a l i d a d de lá 
d i l r . t r a g r i e g a , " t r o p e z ó con lá f á n á t l c a . con ia perseverante o. Insp i ra -
d a / o p o s i c i ó n de S ó c r a t e s y do s u .gen ia l d i s c í p u l o . 
" L o m i s i n o l a l i t e r a t u r a que él a r t e d e b e r í a n s i tua r se én u n p l á -
conservase la amlstaT;1* 
E n ese p a í s , como en tantos o t ros , - los gobernantes h 
tes cosas, va l idos de que los gobernados n o se enteran de ff611 k**1* 
In teresan d i r e c t a m e n t e . A s i ha sucedido con el Imperial i 01101 
cano de estos ú l t i m o s a ñ o s , que apenas-a t ra jo la atencUn n8-̂ ? *111̂  
la Pres idencia de. W l l s o n ; . bajo la do H a r d l n g , ya se h a b l a d ^ 
b o ' p u b l i c i s t a s y m i e m b r o s d e l Congreso que lo atacaron- h ^ ' • 
l a de C o o l i d g e . cuen t a ent re sus adversar ios a po l í t i co s de tal ^ ^ 
a u t o r i d a d , como M r . JBorah, Pres idente de l a C o m i s i ó n de r Í 0 r 
E x t e r i o r e s del Senado; ya"; aunque con l e n t i t u d , so va re tm " 
puesto que se e s t á acabando l a o c u p a c i ó n de Santo Domin* 
f i j a d o plazo p a r a l a de H a i t í , donde , se esperaba prolonzar0] 7 
d ó n I n d e f i n i d a m e n t e . 6 r »a octf 
Los gobernan tes h a n hecho d e c l a r á c l o n e s — a l g u n a s veces 
dle ped idas—para p r o c l a m a r su o p o s i c i ó n a las conquistas y s 
to a la . lndependenc.la. de los pueb los . E n l a s - ú l t i m a s eleccioU ^ 
sldenclales , los e lementos " p r o g r e s i v o s " que vo t a ron , por La íMi l l 
pus ie ron en su p r o g r a m a una p o l í t i c a ex te r io r antl-lmperialUta Vi 
l a b o r i s m o , cada d í a mas poderoso, a q u í y en otras grandes umiJ 
ade lantadas , -es r e sue l t amen te o p u e s t o - a e l l a . 
L a t enac idad y l a In te l igenc ia con que í a han combatido 
semanar ios rad ica les , como T h e N a t l o n y T h e New. Republlc, ha cH 
t r i b u i d o , en g r a n m e d i d a a" eflte. p r i n c i p i o de r e c t i f i c a c i ó n . , Lo flue 
ha hecho l a . prensa do nuestras nac iones—tan pasiva c ó m a l o s iah 
n o s — l o h a n hecho, pa ra V e r g ü e n z a nues t ra , estos semanarios amef 
canos . No hay m é j o r a m i g o de la A m é r i c a I b é r i c a que el. graa nerl 
d i s t a V l l l á r d f e L h o m b r e rde t a l e n t o y 'de o o r a e ó h r QUe :posee y ^ 
T h e N a t l ó f r . O t ro s dos b u e n o s ' a m i g o s 1 son G r u e n l n g . que, desMés 
v í s l t k f las r e p ú b l i c a s a t rope l l adas p o r - é l gobierno d é Washington", i , 
b l i c ó ü n l i b r o en que r e l a t ó l a r epugnan to h i s t o r i a r y el Profesor NI 
r i n g , que en o t r o - l i b r o rec lent^ . h a hecho u n a n á l i s i s ImplacalÚl 
todas esas maldades c o n t r a l a s o b e r a n í a — y C o n t r a é l d i n e r o — n a i 
t ros - ' pueb las . " " . . ; • ' !. . ' " 
• . SI en toda . l a p rensa h l s p . a n o - a m e r í c a n a , desde México a Ghfle I 
h u b i e r a - a t a c a d o d i a r i a m e n t e l á ' .pol í t lCa d é Wash ing ton , ej W j 
en b r o m a , se h a b r í a adelantado. . SI é n lóS Congresos de las repfl] 
cas h l S p a n o - á m é r l c a n a s ' á e h u b i e r a n alziado Voces c ó n t r a la "politit» 
W a s h i n g t o n , esto h a b r í a sido u n re fuerzo para los séiñananOB lidá 
les y los p u b l i c i s t a s y los r a ros leg is ladores que l á denunriabat 
pueblo a m e r i c a n o se h a b r á en terado de l o que no ha comenzado 
ber has ta hace poco." 
' N o se s e c u n d ó en~parte a lguna l a c a m p a ñ a a d m l r á b l e del gran 
t a d o r a r g e n t i n o M a n u e l Uga r t e , n a r r a d a por él en su l ibro E l destl 
de u n C o n t i n e n t e . E n esas p á g i n a s b r i l l a n t e s se puede ver c¿ino[ 
a lgunas de las r e p ú b l i c a s se pus i e ron . o b e t á p u l o s . a la. propaganda] 
U g a r t e , ba jo l a I n s p i r a c i ó n de un d o b l e .m iedo : . el do los gobierno 
los Es tados U n i d o s y "el de l l l ñ p e f l a l l s m o americano a que w hicl 
l u z ; p o r q u e les es torba , como a todos los malhechores . : . 
Y a se e s t á h a c i e n d o ; se h a r á m u c h o .mas; se h a r á tanto:qpe; 
b l o . d e . los E s t a d o s - U n i d o s deben -hace r d i s t i n c i ó n e l señor Gay Cá 
y todos los que é h "nuestros p a í s e s b a b l a n o "escriben sobre este 
t o . Ese pueblo es I n t e l i g e n t e , l abo r io so y l i b e r a l y no aprobará, ni 
r a nada neces i ta , -que « e - h a g a n conquis tas , n i s é Intervenga-en la p | 
t i c a de las n ' a c l o p é s d é b i l e s , con las C u á l e s qu iere paa y amistad 
hacer negoc io . -
I>etTá8 de las f e c h o r í a s I m p e r i a l i s t a s no e s t á - e l cáp.ltallsmft 
u n a - p a r t e de .él y l a n l e h ó s s i m p á t i c a ; nO la que trabaja y produée,] 
no l a - q u e p r e s t a . d i n e r o ; no se . t ra ta de fabr icantes , sino de usnr 
q u e . o p e r a n , a p o y á d o á p o r W a s h i n g t o n , en c ier tas repúblicas conj 
ladas, .porque les I m p o n e n u n I n t e r é s "mucho mas alto que el quej 
d r f an obtener: e n los Estados U n i d o s y en E u r o p a ; y a d e m á s sij 
en t rega l a r e c a u d a c t ó b - de".las aduanas . Es ta gepte «s tan eneml^l 
pueb lo amer icano-^-nue paga - l o » - c r ú c e l a s , y • l a I n f a n t e r í a de Maroj 
coino:.d.QTlas:desTaHdas r e p u H l q u t t a e qué" Es t ru j a . 
É l l a b o r i s m o es; .como el c á p i t a l l s í n ó saho,. hos t i l a l imperfalfti] 
y como ya t iene m u c h o p o d e r ; y c o n e l t i e m p o ' h k de tener Tnncbo: 
y :b.asta s u b i r a l g o b J e m o - ^ c o m o - h a s i i b idb é n ' l a Gran Bretaña, M 
A u s t r a l i a - . y en N u e x a Zolandia-— estos dos elementos contr lbüWí 
l a e l i m i n a c i ó n de esa p ó l t t i í a desaceriada;" E l hecho d é que naya | 
ca ido . c u a n d o . Rabierr ia e l p a r t i d o r epub l i cano , i u e con la anexlóni 
Pue r to . R i c o y su. c o n d u c t a en Cuba y en P a n a m á , d l ó el ej€mpio| 
p a r t i d o d e m o c r á t i c o , es y a u ñ sinto 'ma I m p o r t a n t e . 
A n t o n i o ESCOBAR. 
no d e s i n c e r i d a d y hacer'" la c o n t e s t ó n de ci-h^ el i n t m t o « M » ^ " . 
r a pocos I m p l i c a u n p r i n c i p i ó . de : lmpor taac . ia t Laa épocas . . » 1 
mente- e rud i tas , " f a t igadas , decadentes . ( e s - i m p o n i b l e : renunciar a ? j 
g l ^ i M . « s i p u i n c a i i ; W - la. Incapac idad de. >Ji ve r l aqeca 7 • W g 
c r e a c i ó n . En tonces l l e g a n los f ru tos de ¡a decadencia: i n s ^ ' 
b i l i d t r d . -cul to - r c - l b r c l d o ' p o r l a f o r m a , • a p l i c a c i ó n - por. »j:W¡¿^¿ 
Tres condenas rusas, a las que 
les f i í e r o n confiscadas sus p t o p l e -
dades po r e l Soviet , le p iden a é s -
te cua r en t a y c inco m i l l o n e s y 
m e d i o de pesos. 
Y a puestas en ese p lano , esas 
t res esperanzadas s e ñ o r a s , ¿ p o r 
q u é no le p e d i r á n t a m b i é n peras 
a l o l m o ? 
•El C a p i t á n F o n c k , u n as f r a n -
c é s de a v i a c i ó n , que se encuen t r a 
en W a s h i n g t o n , l e m a n d ó los pa-
d r i n o s a u n j o v e n a m e r i c a n o que 
a l t r opeza r c o n é l en u n h o t e l , le 
p i s ó en u n p i e . ( E l cable n o espe-
c i f i ca s i h u b o a l g u n a c a l l o s i d a d 
de por m e d i o ) . 
L a s cosas se a r r e g l a r o n , po rque 
a l m e d i a r los I n t é r p r e t e s se a c l a r ó 
que e l j o v e n amer icano que ade-
m á s de d a r l e el p i s o t ó n le d l ó su 
t a r j e t a a l C a p i t á n , h a b í a hecho 
l o p r i m e r o s i n quere r y lo se-
gundo , que r i endo da r l e n n a sa-
t i s f acc ión" . 
C i e r t a m e n t e , no estaba j u s t i f i -
cado u n d u e l o con u n a v i a d o r p o r 
habe r l e pisado u n p i e . {SI h u b i e r a 
s ido u n a l a ! 
T a m b i é n se puso en c l a ro , c o n 
m o t i v o de este I n c i d e n t e , que el 
ú l t i m o due lo efectuado en W a s -
h i n g t o n , t u v o l u g a r hace unos c í e n 
a ñ o s , en t r e el Comodoro Deca tu r 
y James B a r r e n . 
Es to d e s c o n c e r t a r á u n poco ó 
los que c reen que no se puede ser 
p e r i o d i s t a s i n ba t i r s e t res o c u a t r o 
veces a l a ñ o , pues I n d u d a b l e m e n t e , 
W a s h i n g t o n se p u b l i c a n bastantes 
p e r i ó d i c o s y los pe r iod i s t a s que los 
r e d a c t a n son t a n decentes como 
los de l a H a b a n a . 
N u e v a Y o r k se dispone a cop ia r 
l a m o d a lond inenses de los zapatos 
d é p i e l de t f b u r ó n . 
P o r c a r a m b o l a t e n d r e m o s a q u í 
de esa m o d a d e n t r o de c u a t r o o 
c inco meses . Y s e r í a p a t r i ó t i c o 
e l f o m e n t a r l a , pues en nues t ro l i -
t o r a l sobra m a t e r i a p r i m a para l a 
e x p o r t a c i ó n . 
¿ Q u e los amer icanos I m i t a r á n 
esas pie les y n o nos las c o m p r a -
r á n a noso t ros7 N o nos p reocupa 
t a n t o esa f a l s i f i c a c i ó n a m e r i c a n a 
de l a p i e l de los t i b u r o n e s , como 
l a que se hace a q u í con l a carne 
d e l s a n g u i n a r i o escualo, v e n d i d a 
muchas veces en el mercado , como 
s i f u e r a de agu ja , a l a m p a r o de 
u n i n c o m p r e n s i b l e p e r m i s o san i -
t a r i o . A q u e l l a I r í a c o n t r a nues t ro 
b o l s i l l o ; é s t a v a c o n t r a nues t ro 
e s t ó m a g o . 
' e rdade ra a d m i r a c i ó n el t r a b a j o a que B® ^ t ™ L r m J 
en sus s u t i l í s i m a s explorac iones p s i c o l ó g i c a s - De •cu \au ie tej9jor' 
gaca I n c r e í b l e s h i lo s que. . en t ra sus m a n o s - h á b i l e s - d e b*e, f l ̂  .1 
elícajé 'á ¿o d l v e f s l T k a n , s é v a l a r g a n , .se P r o l o n « 5 n . ^ 6 t a e . . ^ ¿ e qMl 
do l o - t o m a con paciencia , c o m d ' ( f u l e n n o ' t i e n e p r i s a , y ̂  P t-ata j 
l ec tor , ocltís'o cotoo (Ai t ampoco liebre p r i s a po r acabar . Jno . . . ^ 
acaba r . ; E n l a l i t e r a t u r a , de; Prcus t" nada, realmente." e j g g » J | 
H a y u n m o m e n t o e n A l ' o m b s e dos J e ú n e s - ; « B « » en " e 1 ¿ úna set 
p r o t a g o n i s t a , n i ñ o ' á y l d o . po r a c u d i r a l - t e a t r o ft J180^ , " ios 1 
a d m i r a d a , recibe d é - sus padres u n a ^ p u l s a . p e r o l ú e s . a¡. ^ 
acceden a su deseo." Y empieza ' una n a r r a c i ó n de varlfffl.xd gentlme11] 
cando i o s e s c r ú p u l o s que ' a sa l t an ' - a l chico, sobre su a c " „ 
r w p e c t o a sus p a d r e s . . E l asunto no h a y d u d a aue es 
e n o r m e t r a b a j o . fuerza teDe?| 
Y a q u í nos e n c o n t r a m o s con l a p a l a b r a . que por x u . ^ . t í ]^ 
que d e c i r : I n u t i l i d a d : E n o r m e t r a b a j o , pero I n ú t i l . r r mplea en 
to , pe ro ¿ p a r a q u é ? U n a penet rante p s i c o l o g í a que J^, }era.8e c0l 
pi lcar . - d u r a n t e v a r i a é pAglnas , como u n personaje cu* ^ lera b» 
p o r t a b a a l e n t r a r en Un s a l ó n . (a veces só lo desde ia ĵm 
l a puer ta de l s a l ó n ) , es a lgo que nos deja VerVl*l0B-ü\ñ n"os i 0 \ 
t amos nues t r a a 
j , i u ^ » » . - . ^ . ^ r - - . - g 
t e n d ó n hac ia el H a m l e t , repent inamente ^ 
cuen t a del espacio que separa una obra de genio de " (a ^ t é 01 
g e n i o . E n el H a m l e t , en efecto, n i un á t o m o ^ Psjcoios y fn 
s o . Todo e l esfuerzo se ha l l a j u s t i f i c a d o a l l í . .̂a<l&ñ "%teriS^ \̂ 
gar de a t r a e m o s l a obra en u n sen t ido M j e t t t a l 7 <w 
a r r a s t r a hacia a d e n t r o , en u n sen t ido de Pr0'undln,,a(, ' arfl pode' 
L o s adeptos de M a r c e l P r o u s t recomiendan que. p ^ gJinB. 
ga r a c o m p r e n d e r l e y saborear le , se haga una ^ P ^ e s e a u f f i ^ 
empezando po r t res o c u a t r o p á g i n a s ; 8"/esI!ímennfltreece que 
dosis, has ta que el l e c t o r queda c o n v e n c i d o . Me P* . pued*1 
l i o no e s t á en l a c o m p r e n s i ó n ; a P r o u s t d e s p u é s de t 
sele s i n d i f i c u l t a d . L o d i f í c i l es consegu i r que su Jec ^ la {8ej* 
dudo, s in e m b a r g o , que p o r u n a m a y o r f t c n . ^ n i0 que % 
por l a necesidad que a lgunos t i e n e n de i r 8 le r "p™ C0 r e c h a z ó / 0 ^ 
acabe por en tu s i a smar . Sabido es que A n d r é 8 ^ " * cuando ' 
p ^ o e l m a n u s c r i t o que ^ en t r ega ron pa ra sn e x á m ^ ^ 
P r o u s t p e r m a n e c í a casi I n é d i t o ; m á s ta rde , c u a ° a ° l r a d o r . i 
t aba de moda , A n d r é s Glde se c o n v i r t i ó ^ ^ . Z ^ o n curios f 4 ^ 
S i ; se le c o m p r e n d e f á c i l . Se le lóe t a m b i é n co ^ t g 
m u y e n t r e t e n i d o . U n o queda p r o n t o e n T e f f ° Z ^ o s o t f ^ J j 
sus p á g i n a s . Nos coge y nos hace P e i ; 8 ^ u . , r a ^ e e 9 T d é los inci30' 
sab io , t an s u t i l . , de las nar rac iones c0n , 
r é n t e s l s ma t i zados de g r a c i a . T i e n e n r a z ó n sus a * 
I n t e r e s a r n o s . m o r d / í n e s e l a lrrC hir^ 
Pero c o m o u n v i c i o . Es l a d e d i c a c i ó n ^ r q X a r i 0 3 con .Ia ^JH 
que t r i b u t a el ocioso a l a r t e o m a n í a de ^ ^ { ^ de / P" 
o como el que a p l i c a n o t r o s a desci f rar los p n . b l e m ^ ^ i o n a ^ 
c ruzadas . H a y m n c h a s cosas de las que P ° d e v ^ e 0 . En f * * y co^ 
que e l hombre es u n a n i m a l n a t u r a l m e n t e ™ 1 0 ̂  l e g í t i ^ 0 . . ^ 
í l d o p o r l a l i t e r a t u r a de P / 0 ^ , 0 0 / " f ^ n t o MeJoJ ^Je M 
sable, porque es u n a l i t e r a t u r a - l l e n a de ^ c J a s c d u ^ / n 0 
b reca rgada de t a l e n t o . U n o da c u e n U de la vicio y ^ p o ^ 
a ser seduc ido ; se s i en t e a r r a s t r a d o por f1 andonar » ^ o d ^ J 
caer en é l . E l I n s t i n t o nos d ice que ^ n ^ e n e aba" 0( * 
l i t e r a t u r a en l a que hay un pe l ig roso *™™e¡*X p e ^ 1 * Pio ^ 
ca l cu lada , u n s e n t i d o í n t i m o d e elegante y sao ^ ^ e* ?o« 
parece querer t r a spasa rnos l a c o n v i c c i ó n ^ q ( ú t l i , o se» u 
Y q u e l a v i d a , p o r cons igu i en t e , es t a m b i é n i " vtUlí*1*' 
I n g e n i o y de " t a l e n t o r e c r e a t i v o " . w , g A l ^ 1 
' a j a 
Suarda^ 11 
a ^nslder, 
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Q u e r a s , B o x e o , B a s k e t b a l l , 
B a s e B a l l , J a i - A l a i N o t i c i a s D e p o r t i v a s 
A t l e t i s m o , T e n n i s , F o o t B a l l , 
G o l f , A j e d r e z , e t c . 
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f g Q X E ^ P E D R O C A M P Q Y J U L I A N M O R A N H I C I E R O N T A B L A S 
^ a n a T y a l m e n d a r e s s e e n f r e n t a r a n h o y ^ a l a s d i e z m a , m . e n a l m e n d a e e s p a r k 
L l N V j g l ^ G A L L E G O J U G A ^ A H O Y ^ C O N L A J . A S T U R I A N A 
g N Ó M B R E D E L C A M P E O N W A L K E R * 
C O N S T I T U Y E L A A T R A C C I O N C O M O 
^ S , E N L O S R I N G S D E N E W Y O R K 
P A G I N A n T K r T M J F V E 
en los ú l t i m o s e n c u e n t r o s h a d i s m i n u i d o su c a r t e l . — 
VORV. n o v i e m b r e 2 8 . — 
pre¡s).—ha- tóbil m a n o 
- , ¿ JaÓk Kea rns se mues-
m direoción de los asuntos 
er W a l k e r . Es te p o « e e e l 
i c ampan de peso w e l t e r . 
le ha estado en p o s e s i ó n 
10S de los mejores boxers 
jg Defendiendo . su t í t u l o 
íué1 superado en l a pelea 
L.tllvo en el pasado mes de 
ibre en Polo Grounds , p o r 
káde, pero la peleá. í-ué de-
\ favor de a q u é l , con 
"iescontento del p ú b l i c o es-
^iiinio, cuando se e n f r e n t ó 
H , fué e o n ú d a fácU pa ra 
'¿reb j u g ó con W a l k e r como 
con el r a t ó n y si no lo no-
¡ué porque no q tu l so .^A! m e -
¿ opinan-los espectadores de 
atos del r i n g . 
sólo a lgunas semanas se 
un bout en e l Oeste, e n t r e 
f y s^ilor i ' r i e d m a n , y se-
:atan.los que « p r e s e n c i a r o n 
| éste le p r o p i n ó a a q u é l l a 
la v i d a , 
«ó una d i spu t a en t re los 
ircices y l o s ' c r í t i c o s - y de 
¿ó la c o n c e r t a c i ó n de l m a t c h 
celebró l a o t r a noche e n 
donde po r t o m a r l e l a 
s i Sailór, W a l k e r r e c i b i ó l a 
comparativamente ' p e q u e ñ a 
si! d ó l a r e s . y 
:te bastante t i e m p o se ha 
sosteniendo el • deseo de que 
e un b o u t en t r e W a l k e r 
peón de su peso en E u r o -
Jligan, a q u i e n se dice que 
venir de E u r o p a . Se, le 
iddo a W a l k e r ,25 m i l p^sos 
ü'pesea y no los ha acep-
Eotívo de l a a c t u a c i ó n ÚUI-
Walker en los bou t s r e í e -
K el. nombre de l c a m p e ó n 
programas de las func iones 
0 no cons t i t uye , l a a t rac -
antes. L á s en t r adas peirci-
Erante el e s p e c t á c u l o de^ l a 
loche en ' N e w a r l : ' i n d i c a n • l a 
1 de nues t ra ' a f i r m a c i ó n , 
ráe ello, K e a r n s so l i c i t a u í a 
1 excesiva por l a pelea en-
ídmlnis t rado y M i l í i g a n . 
í« notarse el 'hecho que 
íís Kearns m a n i c h e ó dos 
* de Dempsey, é s t e nunca 
•ó an t í t u l o e n peleas de 
• ni mucho menos h i z o 
2 abra de caridafi. . 
^popularidad de K e a m s en 
del boxeo se r e f l e j a en 
6. quién no vale n i l a m i t a d 
516 solicita p a r a comparecer 
Jslea menc ionada . 
f in l l e v a r á su merec ido . 
5 
iager Sis ler , cL* los 
^ es un creyente f e rvo roso 
| P * 3 a de t e n e r j u s a i o r e s 
' g el t e a m . £ u t e*m l l e g ó 
Wr durante l a t emporada 
de t r a n s c u r r i r , e l t e r -
¡ H e su L i s a , en v i r t u d de 
^• .¿o deshacerse a t i e m p o 
veteranos que « s c o m -
campo y que es taban 
^ poco m á s que cobra r sus 
sueldos, 
^-o es tá dispuesto a c a m -
5 Material va l ioso t o d a v í a . 
«ao que e s t é menps ezperi-
Pero susceptible de me-
v i c to r i a s p rop ia s e l 
¿ ^ a i e n t o de G i a r d , Gas-
^ U , Hargrave . B e n n e t y 
«os novatos cuyos esfuer-
^ r o n sacar a l gan L u i s do 
« • a a a d i v i s i -
« J o c e d o r e s d e l emperador 
•U*0^**' d icen que S l s le r 
. ^adiciones de ser «jno de 
pitantes del penna t en l a 
Htemporada. 
JS6r^que Para l a t e m p o r a d a 
Í í W 0 . 0 1 " ^ e f e c t ú e c a m -
| G£o0r.tancia 611 el Une up 
erá ^ f 1 6 6 aun cuando ner-
5a intacto el s taf f de lan-
C0Q Que cuenta . 
''lasiaK Pera conseguir m u -
iabores fu turas de Gren-
Sólo 1an0 pasado' c u m p l i ó 
esto "-Ua seniana a n t e r i o r 
con a n t e r i o r i d a d a su a p a r i c i ó n 
con los Gigan tes , podemos asegu-
r a r qiuré esVJL c o n s t r u i d o J' . las 
mismas «*\eaB que M a t t y . T iene 
C pies de e s t a tu ra y . pesa 180 l i -
bras . 
F u é descubie r to hace t res a ñ o s 
p i t cheando en u n a l i g a s emipro fe -
s iona l de K e n t u c k y , p o r e l m a n a -
ger Goosot roe , de l F o r t s m o u t h , y 
vend ido a l N e w Y o r k en e l a ñ o 
1923 , s i endo env iado a l N e w H a -
ven pa ra q u e . s e p r a c t i c a r a . 
A d e n i l á s d e ' G r e e n f i e l d , M e G r a w 
cuenta c o n u n ; stafif., de lanzadores 
donde e s t á i n c l u i d o e l no t ab l e 
F r e d ' F l t z s i m m o n s , ou(yas h a z a ñ a s 
a n t e r i o r e s de ja remos pa ra o t r a 
o p o r t u n i d a d , Podemos ade l an ta r 
que no s ó l o es u n l i nce con l a bo la 
en la m a n o , s ino >que es u n a pan te -
r a con e l bate y en l a l í n e a de l 
h o m e . 
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R E C I B I E R O N U N A F U E R T E L E C H A D A L O S 
S A N T O S D E P E L A Y O C H A C O N T E N I E N D O 
A W I N T E R E N E L B O X Y D A N D O 9 H I T S 
N o o u d i e r o n l i g a r sus b a t a z o s , c o m o l o h i c i e r o n l o s a z u l e s , s i e n d o 
é s t o í a ú n i c a c a u s a d e l a d e r r o t a q u e s u f r i e r o n . — O s c a r R o d r í -
g u e z , b a t e ó d e c u a t r o , t r e s . — H o y , H a b a n a y A l m e n d a r e s 
Se e n c u e n t r a n e n l a presente f o t o g r a f í a ,de i z q u i e r d a a derecha , E . C. S t e i n e m a n y George S. H a l a s , manage r s d e l t e a m de f o o t b a l l p r o l e -
s i o n a l " C h i c a g o B e a r s " . — E l m a r a v i l l o s o p l a y e r B e d Grange , e s t r e l l a d e l e leven de I l l i n o i s p o r t r e s a ñ o s , y Cha r l e s C. P y l e , m a n a g e r de 
G r a n g e , E l l o s se e n c u e n t r a n f i r m a n d o los a r t í c u l o s de u n c o n t r a t o , p o r e l cua l q u e d a G r a n g e pe r t enec iendo a l í o o t b a l l p r o f e s i o n a l , d o n -
de l e espera u s a fo r tuna , e n o r m e . 
L o s Santos de Pe layo C h a c ó n 
r e c i b i e r o n a y e r u n a l echada con-
c luyen t e , de esas que no d e j a n l u -
gar a dudas , d e s m a ñ o s de los azu-
les de C a b b y . S o l a m e n t e dos co-
r r edores p u d i e r o n a r r i b a r a Cayo 
H u e s o / f u é u ñ o de e l l ó s , e l p r i m e -
r o , Otea r R o d r í g u e z , en l a segun-
da e n t r a d a . Oms h a b í a s i d o pues-
to f u e r a • p b r l a v í a de s é g u n d a a 
p r i m e r a . C h a c ó n po r u n f l y a l 
é h o r t , cuando Oscar b a t e ó su p r i , 
m e r ' h i t , u n r o l l e r c o n h u m o - a l 
c en t e r , G ó m e z ' f u é t r a n s f e r i d o 5 
M o r í ñ s o l t ó u n r o l l e r a l p i t c h e r 
que se q u e d a ; con l a e s í é r i d e en la 
m a n o s i n decidi rse a r ea l i za r el 
ó u t en t e r ce ra , que t e n í a t i e m p o 
sobran te p a r a e l l o . A s í f u é c ó m o 
se aba r ro ta r ion l á s a lmohadas , ha-
b i é n d ó y á dos o u t s . W i n t e r terró ' i -
n ó e l a s u n t o dando u n f l y eleva-
d í s i m o a l c e n t e r . 
E l o t r o 1 p l a y e é del San J o s é q ú e 
l l e g ó a Cayo H u e s ^ f u é Pelayo 
C h a c ó n , e l caso o c u r r i ó ' , de l a s i -
g u i é n t y maner ' a . ' F u é en- el oc tavo 
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L o s f u t u r o s g e n e r a l e s , e b r i o s d e e n t u s i a s m o p o r h a b e r , g a n a d o l a 
b a t a l l a a n u a l , c o m e n z a r o n a c e l e b r a r e l t r i u n f o e n e l m i s m o 
c a m p o q u e l o c o n q u i s t a r o n t a n p r o n t o c o m o s o n ó e l p i t o 
d e l r e f e r e e t e r m i n a n d o e l m a t c h 
P O L O G R O U N D S , N . Y . , no-
v i e m b r e 2 8 . — ( P o r T h e Associa-
ted P r e s s ) . — E l i E j é r c i t o t o r p e d e ó 
a l a A r m a d a hoy y g a n ó l a ba t a l l a 
a n u a l , 10 a 3, ante u n p ú b l i c o de 
65,000 espectadores . 
Los cadetes s u p e r a r o n en -juego 
y en a c o m e t i v i d a d a sus r i v a l e s de 
A n n a p o l i s d u r a n t e la m a y o r p a r t e 
de l j u e g o . 
L a M a r i n a f u é l a p r i m e r a en 
anotar- c u a n d o H a m í l t o n d i ó u n bo-
ñ i t o d r o p - k i c k desde l a l í n e a de 12 
yardas en el segundo p e r í o d o , pero 
los cadetes s u r g i e r o n hac iendo u n 
t o u c h - d o w n 
D e s p u é s de este comienzo , el 
E j é r c i t o a d q u i r i ó conf i anza en s í 
m i s m o y f á c i l m e n t e c o n t u v o a sus 
r i va l e s en l a ú l t i m a m i t a d , no l o -
g r a n d o l a A r m a d a p e n e t r a r en l a 
l í n e a de 20 yardas de los cadetes 
en n i n g ú n m ó m e n t o , m i e n t r a s 
' p m c h k e d Reeder , e x t r a o r d i n a r i o 
p u n t e r " , e n t r a b a en j u e g o pa ra da r 
á l E j é r c i t o sus t r e s pun tos res tan-
tes c o n u n f i e l d goa l med ian te u n 
¿ r o p - k i c k desde l a l í n e a de 15 y a r -
das, sobre e l p r i m e r j u e g o del . p r i -
m e r p e r í o d o . 
Dos veces d e s p u é s e l E j é r c i t o 
a m e n a z ó c o n a u m e n t a r su score; 
p e r o l a A r m a d a se sostuvo en su 
l í n e a de t£ y a r d a s y s o n ó f i n a l m e n -
t e e l s i l b a t o p a r a poner t é r m i n o a 
l a ú l t i m a c a r g a d e l E j é r c i t o . 
E l t r i u n f o d e l E j é r c i t o se r e a l i z ó 
a presenc ia de u n g r u p o de no ta -
bles, en t r e e l los los secretar ios 
W i l b u r y D a v i s , que ocupaban p a l -
cos . 
L o s f u t u r o s generales, i n u n d a d o s 
de en tus i a smo p o r l a v i c t o r i a , co-
m e n z a r o n a c e l e b r a r l a en el campo 
despuee de l j u e g o . 
L o s j u e c e s e s t i m a r o n q u e n o h a b í a g a n a d o e l u n o n i e l o t r o , d e -
c l a r a n d o t a b l a s e l m a t c h e n t r e s i l b i d o s - y a p l a u s o s d e a c u e r d o , 
c o n l o s d i s t i n t o s c r i t e r i o s d e l o s f a n á t i c o s . 
F U E R O N 1 B U E N O S L O S P R E L L M Í N A R E S 
L O S J U E G O S D E H O Y 
C A R A B L A N C A H I Z O T A B L A S ; C O N E L 
R U S O L O E W E N F I S C H . E N U N M A T C H D E 
C I N C U E N T A Y C U A T R O M O V I M I E N T O S 
B o g o l j u b o w c o h t i n ú a e n e l p u e s t o d e l e a d e r s e p a r a d o p o r u n p e -
q u e ñ o m a r g e n d e l D r . L a s k e r , q u i e n ^ d e r r o t ó b r i l l a n t e m e n t e ' a l f 
c a m p e ó n 1 a m e r i c a n o M a r s h a l l . — T o r r e h i z o t a b l a s 
c o n - G r u é n f e l d 
: . U n a de las peleas m á s sensacio- c a s i , g r o g g y . M o r a n . rec lama ' a 
nales ce lebradas .en l a H a b a n a fu^é R ios haber . r e c i b i d o .un g o l p e ba jo , 
la de anoche, e n t r e el peso l i g e r o u n f o u l . pero el re feree ' .no l o es-
f i l i p h i o • Ped ro '• C a m p o , y el c a m - t i m a a s i y le o rdena c o n t i n u a r pe-
p e ó n de E s p a ñ a de l peso w e l t e r . l e ando , 
J u l i á n M o r á n . Desde el comienzo E n ' e l r o u n d s i g u i e n t e . - e l c u a r t o , 
a l f i n a l , pues d u r ó los doce r o u n d s e s t á repuesto M o r á n , que sa le de 
í n t e g r o s , e l p ú b l i c o se puede d é - su esquina dec id ido a t e r m i n a r 
c i r que se m a n t u v o de ..pie, espo- p r o n t o con el f i l i p i n o , pe ro é s t e l o 
leado po r l a e m o c i ó n todo, e l t i e m - evade, d a u n b o n i t o paso a t r á s pa-
p o . Noso t ro s h a b í a m o s hablado" de ra avanza r pegando c o n las do^ 
la ca l i dad de l bose r m a n i l o , de su m a n o s . M o r á n cas t iga c o n fuer tes 
r e co rd y de sus condic iones de>pe- i zqu ie rdas y derechas que e l f i l i -
l eador , pero en v e r d a d que l o he- p i n o a s l m l l a . d e m a n e r a m a r a v i l l o -
cho ayer sobre el r i n g de l A r e n a sa, pues las t r o m p a d a s de M o r a n 
C o l ó n lo e leva a" l a m a y o r a l t u r a . s u é n a n c ó m o c a ñ o n a z o s . 
Es a lgo m u y ser io ponerse fren-1 
te a l ó s p u ñ o s de M o r á n en l a í o r - Les l l a m a l a a t e n c i ó n R i o s en el 
m a que se e n c u e n t r a en l a a c t ú a - s ex to ; r o u n d , d í c i é n d o l e s que obe-
l i d a d , m u c h o m e j o r que cuando dezcan cuando é l les o r d e n a r o m -
a r r i b ó > a nues t ras p layas acomna- per para deshacer e l c l i n c h . cosa 
ñ a d o de su m a n a g e r B e r t y y de que no h a c í a n 7 se go lpeaban a su 
H i l a r l o M a r t í n e z y H o c h e . E l cam- sabor a pesar de las ó - d e n e s . d e l 
pamen to de L o s P inos ha- conVer- re fe ree , 
t i d o a M o r á n en u n m a g n í f i c o w e l -
ter , r ebosan te de s a l u d y fuerza y C o n t i n ú a n boxeando ambos p ú -
cada v e r cen m a y o r e s conoc imien tos g i les de manera impecab l e , e l p ú -
de l a r t e de los p u ñ o s . b l i ¿ o se en tus iasma y se e s t á casi 
D e s p u é s de t r a n s c u r r i d o s los c i n - t o d o e! t i e m p o de p i e . 2 1 f i l i p i n o 
co p r e l i m i n a r e s , le l l e g ó el t u í n o rec ib iendo 7 a & i m i l a x d o golpes m o -
a la pelea grande, a l s t a r bout , que n u m e n t a l e s y cazando y l l e v a n d o 
hab la hecho que e l a n f i t e a t r o de sobre l a ssogas a M o r á n , a l que 
l a m a ñ a n a , a las d iez , se e n f r e n t a r á n los teams ro jos | gantes y A r t i g a s r ebosa ra de fa- ¿ o n e g r ó g g y en e l d é c i m o y e n -
f á t i c o s . E l p r i m e r o en s a l t a r las ceno r o u n d s p e g á n d o l e l i b r e m e n t e 
¿ o g a s es J u l i á n M o r á n . una^ salva a l t e n e r l o a su d i s p o s i c i ó n de es-
c a r i ñ o s a de aplausos acoge l a en- paldas s ó b r e las sogas. Suena a l 
t r a d a en el ^ i n g d e l peso Wel te r f i n e l gongo , pon iendo t é r m i n o a l 
c a m p e ó n de I b e r i a . M o r á n v i s t e c o m b a t e , 
t r u s a y camiseta , b l anca como en 
veces a n t e r i o r e s , l l e g a e n v ú e l t o en í ^ 0 6 recoge los pape l i t o s de los 
su ba ta de h a < o . Ins tan tes des- jueces, y d i r i g i é n d o s e a los boxers 
p u é s lo hace e l p ú g i l f i l i p i n o que los Ueva a l c e n t r o d e l r i n g , l e v a n -
, t a m b i é n aparece en ba ta de b a ñ o , t á n d o l c s e l brazo de recho y decla-
r ivn les e ternos c o n dos v i c t o r i a s y dos de r ro ta s , no h a y s u p e r i o r i d a d ^ ^ a l qUl ta rse l o mUeStra c o n r a n d o con e l l o l a pelea t a b l a s , 
ent re e l los , m á s que l a s t jpremacia de c a r r e r a s que hacemos n o t a r en ^ g e r a t r u s a neg ra T a m b i é n es, 
el a n t e r i o r p á r r a f o . | sa ludado m u y p r o l o n g a d a m e n t e e l - ^ p ! n a b a n qUe !a peIea pePrte. 
N a d a de p a r t i c u l a r t e n d r í a que v o l v i e r a n a en f ren ta r se los a s e s ¡ m a n i - o . ^ e f e c t ú a n e c í a a l f i l i p i l 10 y o t r o s a M o r á - -
de! n l t c h i n g , E m i l i o P a l m e r o y Oscar L e v i s ; l a r i v a l i d a d exis tente e^- «• ^ f e r e e F e r n a n d o Rfos y * 0 T ^ J ^ T * * ^ 1estI?iarl0 
h o X e r ¿ y m a n a g e r s los conSe- ^ J ^ I a « e g ú n su l e a l saber y 
s de r i t u a l , las advere tnc ias ¿ e , a t e n d e r , d e c l a r a r o n tab las e l en-
cos tumbre . pero antes h a b í a pepe I cuen t ro . . s iendo u n o de los m á s 
e l A m e r i c a n o a n u n c i a d o los pesos; e n ; 0 * l o ^ t 5 3 f e cuan tos se han 
,de los p o n e n t e s d e l m a t c h . A M o - ® a en Ia H a b a n a . A l f l l l -
, , i r á n se l e a d j u d i c a r o n 144 l i b r a s y ; f i n o h a f qUe P 0 ^ ^ ^ ^ 1 0 an" 
P o r l a t a rde , a las dos y m e d i a y en los hermosos te r renos de l y a Campo ^ y m e d j a . ¡ t e s f r en t e a H i l a r l o M k r t í n e z y a 
V ^ f l d o T e n n i s Club , se c e l e b r a r á u n Juego de e x h i b i c i ó n en t re los f u é l a EOta o f i c i a l de los pe-1 Es tan i s lao L o a y z a . que son los bo-
t A l m e n d a r e s P a r k y Vedado P a r k . dos p i c k t e a m s fo rmados con SoS que d i ó e l a n u n c i a d o r a los xer8 de su c is ión, l a d e l peso « -
teams A n1aVftrfi OT1e en la a c t u a l i d a d t e n e m o s . E l t e a m de l f a n á t i c o s , aunque noso t ros h a b í a -
l a c r e m a de l o s . p l a y e r s que en » * ín I radoTeR- F e r n á n d e z mos pesado a! f i l i p i n o el d í a ante-
AJmendares s e r á de fend ido p o r . los 8 Í S u I e ^ j U g a ^ ^ ^ ^ p e s ó an te nosotros , a r r o -
P e p í n - A l v a r e z : - P a l m e r o ; R y a n ; - W l l s o n : L l o y d ; G u t i é r r e z , L u n ú y . : ^ ^ d e l C o ] ó n só_ 
nJl* '• n*rA v M a v a r í . Y el c lub V e d a d o P a r k e s t a r á i n t eg rado P o r | l o j g g m r e i B y media( l o qUe no 
-~.oy po : 
y azules, p o r sexca vez en e l a c t u a l C a m p e o n a t o . E n el p r i m e r m a t c h 
gano e l H a b a n a con score de 7 x f i ; ' en el segundo encuen t ro vencie-
r o n l o s azules- 1 2 x 6 ; e l tercer j u e g o r e s u l t ó u n empa te a t r es ca r re -
ras e n once inn inSs ; e l c u a r t o d e s a f í o se lo a n e x a r o n los habanis tas 
coc e l score t e n ' n í s t i c o de 1 2 x 1 0 , y en e l q u i n t o m a t c h los azules sa-
l t a r o n p o r l a p u e r t a g rande , 1 3 x 1 0 . E l H a b a n a ha ano t ado 3S ca-
r r e ra s en t o t a l , c o n t r a el A l m e n d a r e s , y é s t e en c o n t r a de su r i v a l , 4 5 . 
Así es que en e l m a t c h de h o y p o r l a m a ñ a n a se presentan los 
t r e ambos c l u b s es m u y g rande p a r a a n d a r pensando en que v a n a de-
I los boxe r s y m a n a g e r s los conse 
s i g n a r l e e l c e n t r o de l d i a m a n t e a u n o de los p l t c h e r s de l m o n t ó n - . 
A L M E N D A R E S P A R K Y V E D A D O P A R K 
M O S C O W , n o v i e m b r e 2 2 . — ( P o r 
l a U n i t e d Press . 0 — A l ' f i n a l d e l 
d é c i m o catorce r o u n d de l t o r n e o 
i n t e r n a c i o n a l de a jedrez que se es-
t á e fec tuando en l a c a p i t a l de l a 
Rus ia Sovie t , a expensas ' d e l G<5-
b i e rno comun i s t a , B o g o l j u b o w , e l 
c a m p e ó n de este p a í s , que v e n c i ó 
en su p a r t i d o de hoy , c o n t i n ú a en 
e l p r i m e r p u é s t o separado s ó l o de 
u n p e q u e ñ o m a r g e n de L a s k e r 
q u i e n d e V r o t ó hoy , b r i l l a n t e m e n t e , 
a . M a r s h a l l , e l c a m p e ó n a m e r i c á n o . 
E l ex c a m p e ó n r d u n d i a l e s t á s ó l o 
separado p o r m e d i o p u n t o de l c h a m 
p i ó n ruso , y t i ene u n j u e g o sel la-
do que, p r o b a b l e m e n t e , g a n a r á . 
T o r r e se v i ó o b l i g a d o a hacer t a -
blas con G r u e n f e l d , de A u s t r i a . 
Capab lanca t u v o que con ten ta r se 
con ob tener e l m i s m o , r e su l t ado en 
su p a r t i d a con e l ruso L ó e w e n f i s c h 
R o m á n o w k s y y B o g a r t y r s c h u k , 
t a m b i é n c iudadanos d e l SoVíe t . se 
a n o t a r o n v i c t o r i a s sobre sus con-
t r a r i o s . 
E l , s umar lo de l r o u n d de h o y es 
el s i gu i en t e ; 
B O g a t y r s c h u k d e r r o t ó a su com-
p a t r i o t a 3 a b : r . o w ; s h t h e ñ e l 2 1 m o -
v i m i e n t o , l l e v á n d o l e de v e n t a j a u n 
p e ó n , con n n c o n t r i - g a m b i t o ¿ e l 
c e n t r o . 
W e r l i n s k y , de Rus i a , y R u b l n s -
t e i n , de Po lon ia , suspend ie ron u n a 
a p e r t u r a 2 :uke r to r t , d e s p u é s de: 
dama, en 20 j u g a d a s . ^ 
D u s - j C h o t i m i r s k y , de \ R u s i a . . pen-
d i ó su j u e g o - c p n R o m a n o w s k y / t a l n 
b i ó n 'de Rus ia , por pasarse de: 
t i e m p o » l í m i t e , - J u g a b a n . u n p e ó n 
¿ a m a . o c u r r i e n d o este caso t a n r a -
ro e n ' e l m o v i m i e n t o 4 2 . i 
1 M a r s h a i r ; . c a m p e ó n a m e r i c a n o , 
p e r d i ó c o n t r a e l d o c t o r L a é k e r , con 
Un peón" d é l a dama dec l inado en 
í:3 j ugadas , d e s a r r o l l a n d o L a s k e r 
u n j u e g o m u y . b r i l l a n t e . 
L o e w e n f i s c h . de R u s i a , h izo ta-
blas con C a ¿ ) á b l a n c ¿ u n p e ó n de 
l a dama, d fe s¿ )úés ' de 36 Jugadas . 
T a r t a k o v ) - é r , ' de Aui i t ' r l á , t a m b i é » 
h izo tab las con G o t t h i l f , de Rus ia , 
u n a a p e r t u r a K u k e r t o r t , . que d u r ó 
6 4 m o v i m i e n t o s . 
S p i e l m a n n , de A u s t r i a , p e r d i ó su 
j u e g o con B o g o l j u b o w , de Rus ia , 
con u n p e ó n de l a d a m a , con e l 
c u a l e l ú l t i m o g a n ó u n p e ó n y e l 
Juego en 54 m o v i m i e n t o s . 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a v e i n t i t r é s . ) 
I n u l n g que a b r i ó e l t o rpede ro 3ec-
k w i t h c ó n u n t r e m e n d o r o l l e r so-
bre e l q u e ' se l anza G u t i é r r e z ha-
c iendo u n engarce espectacular y 
d e s t r i p a n d o a l ba teador en p r i m e -
r a . Oms p e g ó u n a l í n e a en l a cer-
ca de l j a r d í n derecho, pero antes-
d e ' d a r en e l t a b l a d o e l g u a n t e de 
M a y a r í se In t e rpuso l l e v á n d o s e la 
l í n e a . Hab iendo y a estos dos ou t s 
f u é C h á c ó n a l b a t y e s p a n t ó u n 
b l a n g u l a r a l j a r d í n i z q u i e r d o . Os-
ca r da r o l l e r a l s h o r t y C h a c ó n se 
de t i ene ' pa ra d a r paso a l a b o l a , 
lo -que o b s t r u c c i o n a a L u n c y 7 
C h a c ó n l o g r a co lgarse de l a a l m o -
hada de las angus t i a s > m i e n t r a s 
Oscar quedaba safe en la v i r g i n a l . 
G ó m e z a c a b ó po r la v í a de L l o y d a 
P e p í n P é r e z . De esa m a n e r a ' f u é 
como -pudieron l l e g a r a t e r c e r a ba-
se los ú n i c o s dos^p laye r s d e l . San 
J o s é , Oscar R o d r í g u e z en e l segun-
do í n a i n g y Pe layo C h a c ó n e n , el 
o c t a v o . E n . las . d e m á s ocasionei , 
t u v í e r o n que con ten ta r se con v e r 
l a a n t e c á m a r a de l e jos , y l a acce-
sor ia de M a r g o t r e s u l t ó u n s u e ñ e , 
u n a . nebulosa pa ra los ch icos de 
d o n P e l a y o . 
1 R e s ñ l t ó ' u n b u e n d u e g ó no obs-
t a n t e no haber rea l i zado c a r r e r a 
a l g u n a el San J o s é , s iendo e l ú n i -
co e r r o r que se c o m e t i ó . e l d é Bec-
k w i t h a l hacer i u n l a b o r a t o r i o • en 
e l t e t ce r ^ inn ing d e s p u é s de u n 
b u e n - e n g a r c e d e ^ u n r o l l e r de M a -
y a r í , p r o d u c i e n d o ese , e r r o r u n a 
ca r r e r a , pues M a y a r í . que h a b í a 
l l e g a d o a segunda . p p r . efecto de l 
m a l t i r o , e n t r ó en l a de l choco la t e 
p o r u n s ingle , c o n aspecto - de t u . 
bey que d i s p a r ó L l o y d a l l e í t . 
A n o t ó el. A l m e n d a r e s sus c u a t r o 
ca r re ras con cuen ta gotas,- u n a en 
e l p r i m e r o , o t r a en e l ' segunde, 
t e rce ro y s ó p t i m e , Se d i s t i n g u i e r o n 
e t , e l .ataque p o r . los azules D r e k e ! 
M o n t a l v o ( M a y a r í ) y L l o y d , que 
ba t ea ron - rec io y- o p o r t u n a m e n t e . 
De los Santos v o l v i ó a . l l e v a r " la 
o fens iva Oscar R o d r í g u e z , que de 
c u a t r o v*ces d i ó t res i n d i s c u t i b l e s , 
-^no b i a n g o l a r . Mesa ( C h a m p i o n ) 
b a t e ó de c u a t r o d o s . 
W i n t e r p o n c h ó a c inco, des ve-
ces a C é s a r A l v a r e z y o t ras dos a 
L l o y t . 
E l juego de h o y d a r á comienzo 
a las diez de l a m a ñ a n a . 
G. P . 
S A N J O S E 
v . a H . O. A . S. 
J a c k K e a m s f u é l i b e r t a d o 
a ! p r e s t a r f i a n z a d e $ 5 0 0 
M o n t a n o , r f . 
Mesa. I f . . . 
B e c k w l t h , as. 
Oms , cf . . . 
Ohaodn, 3 b - . 
O. Rguea, 2 b . 
C-ómen, i b . . 
M o r í n , o, . . 











R a r ó , cf . . . 
S A N D I E G O . C a l . , n o v i e m b r e ¿ 2 
— ( P o r T h e Assoc ia ted Press) . - * 
Jack l í e a m s , exmanage r d e l cam-
efec tuar 53 m o v i m i e n t o s y e n p o H ? e ó - 06 comple to J a c k D e m p -
s i c i ó n f a v o r a b l e pa ra el polaco ISñ7 ' ^ !u'c ^"es tado5 en l a í r o n -
R e t i v e n c i ó a Ya tes d e s p u é s d e ^ f 2 , - - t e — a c i o n a l anoche po r a c u - M o n t a l v o , r í . 
L a n d y , ss. . 
L l o y d , Sb. . . 
Fdez , I b . . . 
P é r e z , c . . 
G u t i é r r e z , Sb. 
A l v a r e s , p . , 
P a b r é , c f . . 
O & 1 1 1 
f w W 3 N ^ A R 2 & 
V . O . 2 . O . A . í . 
gana r l e u n p e ó n con u n a aper tu -1 Eár6ele5 de P ^ t u r b a r 1» Paz, ha s ido 
r a Z u k e r t o r t en 53 m o v i m i e n t o s . icita<Jo pa : a c o - P a r e c e r e l lunes 
T o r r e , de M é x i c o , e n t a b l ó con 
G r u e n f e l d . de A u s t r i a , u n p e ó n de 
gero . y no l a del w e l t e r , como l o 
es J u l i á n M o r á n . 
* a l o ^ " " 1 ^ 6 ' Greenf i e ld 
*• Me r tas €n 8010 u n a 
^ r s Que conoce a 
et! esa «1 ?on A r a r l o s de-
^ Í S 0i)ortUDidad-
S s T a ° r xtiene toda8 
as 
> ^ s C c Ó 0 m n O t r c r ° m P ^ t a r S e 
^ f a KUT,! rarl0B y t i e n e 
> r o ¿ a a 4 uecesaria. Es-
>!. ^ lo<! 86 c o n v e r t i r á 
W 0 S mejórete lanzadores 
teiv,' 
^ K ^ i o s á n d 0 l e 108 ba-
^l0T eutraHaa proinedlo de 
¿ ^ c h ó a 7V Sólo d i ó ' 6 8 
y ' l o T ^ ^ 1 ^ con 
.«n R.,.108 Reds sos tuvo a 
ca r r e r a . 
sola. 
^ ^ Ü e ^ n 0 C e r a c I ^ •» 
auQca d no 
ei1 las Mayores 
B de los s i g u i e n t e s : M o r l n ; R o j o ; W i n t e r ; L e v i s ; B c k e l s o n ; Os-
^ I R o d r í g u L ; J o s e í t o ; M a r c e l l ; Q u i n t a n a ; Cheo R a m o s ; C h a r l e s t o n 
y ^ V a l e n t í n G o n z á l e z y , Qulco M ^ g r í ñ a t s e r á n los u m p i r e s que 
f u a r á n . Y de scorers o f ic ia les , Conejo y Peter^ 
ac-
H i g h S t a r g a n ó e l H a n d i c a p ' D u f f y L e w i s m a n i c h e a r á e l 
E n d u r a n c e d e u n a m i l l a , e n | C l u b M o b ü a d e l a L i g a d e l 
u n m i n u t o 4 2 2 - 5 s e g u n d o s | S u r , e n e l p r ó x i m o a ñ o 
desmer i t a en nada su labor , m á s 
b ien l a a u m e n t a p o r e l g r a n han -
dlcap que d i ó a su oponen te . 
Suena e l gongo d e l p r i m e r r o u n d 
y los boxers v a n a l cen t ro d e l t a -
b lado , d o n d e caen en u n c l i n c h , se 
es tud ian , es e l r o u n d p r e l i m i n a r . 
D e todas maneras , s i esta pelea 
se r e p i t e , no se ha de caber en l a 
A r e n a C o l ó n , pues s i b i en lo h izo 
el uno , m e j o r lo h izo e l o t r o . 
B O ' W l B , M a r y l a n d , n o v i e m b r e 
28 ( P o r The Associa ted P r e s s ) . 
— H i g h S t a r g a n ó h o y el handicap 
E n d u r a n c e de u n a m i l l a 7 diez m ü 
pesos p a r a cabal los de dos anos . 
I n g r l d l l e g ó en segundo l u g a r y 
T i m m a r a en t e r c e r o . 
E l t i e m p o i u é de 1 .42 2 | 5 . 
Cada t i c k e t de dos pesos de la 
p a r l m u t u a . p a g ó a l g a n a d o r $27-50 
en s t r l g h t , 5 1 1 . 7 0 en place y $9.30 
en s h o w . 
M O B I L A , A l a . , n o T l e m b r e 2 8 . 
( A S B . Press) E l t e a m de l c lub 
M o b i l a de 1? L i g a de l S m qne l i -
b r a r á l a c a m p a ñ a de 1926 e s t a r á 
man icheade p o r D u f í y L e w i s , cx-
e s t r e l l a de las Mayores d u r a n t e a i 
gunos a ñ o s c o n e l c lub B o s t o n 
A m e r i c a n o . 
D u f f y Jugara, en ol o u t f l e l d y 
a l a vez p i l o t e a r á o l t e a m . L e w r j 
m a n i c h e ó la t e m p o r a d a pasada e l 
i P o r t l a n d , Ore 
E n los p r e l i m i n a r e s t enemos e l 
s igu ien te r e s u l t a d o : G u a n a j a y g a n ó 
po r d e c i s i ó n . 
San t iago v e n d ó a Sardl f ias p o r 
p u n t o s . Es te muchacho g u s t ó m u -
del t an teo , del s p a r r l n g . E l f l l l p i - j C h o en su pelea con el ve t e rano , 
no de ja I r una derecha a l a cabeza j E n t r e B r a ñ a s y M o r a l e s , gana 
de M o r á n y r e p i t e c o n l a I zqu ie rda este ú l t lmíf p o r puntos , y d e s p u é s , 
en e l e s t ó m a g o . M o r á n t i r a dos t» en el s e m i f i n a l , v i m o s g a n a r a l 
tres zarpazos que no dan en e l amer icano G l l m o r e p o r puntos a l 
b lanco y acaban en c l i n c h . j n e g r i t o P o n c i a n o . 
Comienza el segundo r o u n d e l j A l r W s u b i e r o n L o a y z a y M a r -
f i l i p i n o c o n u n a de recha a l a ca- t lnez p a r a q u e Pepe el A m e r i c a n o 
beza. caen en c l m c h y se c a m b i a n ' l o s p resen ta ra c o m o los p r ó x i m o s 
golpes M o r á n d i s p a r a cada t r o m p a - ; con tendien tes d e l s á b a d o en l a 
da que da l a i m p r e s i ó n que l e ha - i A r e n a C o l ó n , 
bia de a r r a n c a r l a cabeza a l m a n í - ' 
l o , pero a lgunas hacen b lanco y e l 
f i l i p i n o a s i m i l a r á p i d a m e n t e e l g o l -
pe, acabando este r o u n d e n u n 
c l i n c h sobre las sogas . 
E n e l t e r ce ro e l f i l i p i n o decide 
a taca r y . l o hace c o n jabs y go lpes 
r e c t o s ' a l a cara* de M o r á n y l o 
l leva sobre las sogas p o n i é n d o l o 
G . P . 
V E A N S E M A S S P O R T S E N 
L A S P A G S . 2 0 ) 2 1 Y 2 2 
F E D E R A C I O N O C C I D M 
D E f O O l J A L L A S S . 
O R D E N D E J U E G O S P A R A 
H O Y D O M I N G O 2 9 D E N O -
V I E M B R E , E N A L M E N D A -
R E S P A R K . 
C A M P E O N A T O R E G I O N A L 
D E 1 9 2 6 
S E G U N D A C A T E G O R I A 
( 1 2 : 4 S P . M , ) -
V I L L A L E G R E 
V s 
S T A D I U M 
P R I M E R A C A T E G O R I A 
( 2 : 0 0 P . M . ) : 
F O R T U N A 
V I G O 
( 3 : 3 0 P . M . ) : 
C E N T R O G A L L E G O 
V s 
J U V E N T U D A S T U R I A N A 
p o r l a m a ñ a n a an te e l Juez. 
K e a r n s , que h a b í a a s i s t ido ayer 
a las ca r re ras de T í a J u a n a , f u é 
a r res tado d e s p u é s de haber p r o m o -
v ido u n e s c á n d a l o . Se le d e j ó en 



















T o t a l e s 3 6 4 1? 2 7 1 4 O 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S : 
S A N J O S E . . . 
A L M E N D A R E S . 
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. . . 1 1 1 
S U M A R I O S 
OOO OOO — O 
OOO l O x — 4 
T h r e e baso h i t s : D r e k e . 
T w o base h i t s : M o n t a l v o ( 2 ) ; P é r e z , L l o y d , O . 
C h a c ó n . 
S t r o o k o a t e : A l v a r e z ( 2 ) ; W i n t e r ( 6 ) . 
B a « e s o n b a l l s : A l v a r e z ( 8 ) ; W i n t e r s ( O ) . 
T i e m p o : • ! h o r a y 4 6 m i n u t o s . 
U m p i r e s : G o n z á l e z ( h o m e ) ; M a g r l f i a t (bases) 
S c o í e r : H i l a r i o F r á n q u l z . 
R o d r i g u e s 
S e c e l e b r a r á e n l a F l o r i d a 
u n i n t e r e s a n t e m a t c h d e 
g o l f , i n t e r n a c i o n a l 
T A M P A , F i a . , n o v i e m b r e 2 8 . 
( A s s . P r e s s ) . — S e g ú n n o t i c i a da-
da hoy e s t á s é ñ a l á d a pa ra e l 3 de 
E n e r o en esta u n In te resan te m a t c h 
I n t e r n a c i o n a l de g o l f en e l que el 
c a m p e ó n b r i t á n i c o de g o l f a b i e r t o 
J i m Barnes , apare jado con J o h n n y 
F a r r e l l , h a r á n f r en t e a u n team 
b r i t á n i c o I n t e g r a d o p r o b a b l e m e n t e 
po r Compson y Massey . 
E l o c t a v o t o r n e o d e f ú t b o l 
S u r a m e r í c a n o e m p e z a r á b o y 
B U E N O S A I R E S , n o v i e m b r e 28. 
( A s s . P r e s s ) , Con u n ; m a t c h en-
t r e a r g e n t i n o s y paraguayos e m -
f 
R e s u l t a d o d e l o s j u e g o s d e 
F o o t B a l l c e l e b r a d o s a y e r 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
A r m y 1 0 ; N a v y 3 , 
Carnegie 36 ; L e h l g h 0 . 
S o u t h C a r o l i n a 2 0 ; Cent ra 0 . 
L o y o l a ( C h i c a g o ) 6; H a s k e l l I n -
diana 0 . 
Co lo rado College 20 ; C o l o r a d o 
School of Mlnes 1 6 . 
W a s h i n g t o n S ta te 1 0 ; U n l v e r s l t y 
o f Sou th C a r o l i n a 6 
p e r a r á en esta e l d o m i n g o , e l oc-
t avo t o r n e o s u r a m e r í c a n o de f ú t -
b o l d i s cu t i endo l a copa d e l c a m -
p e o n a t o . 'Este a ñ o solo t o m a n par -
te la A r g e n t i n a , -e l B r a s i l y e l Pa-
r a g u a y . E l U r u g u a y , a c t u a l , posee-
d o r de l a copa, y Ch i l e , no se h a n 
I n s c r i p t o . . . 
P A G I N A V E T N T L D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E H 2 5 
E S T A N O C H E C O M E N Z A R A 
L A A . C O L O N 
P A R A L O G R A R U N E X I T O R O T U N D O D E S D E L O S P R I M E R O S 
I N S T A N T E S , S E H A O R G A N I Z A D O U N E X C E L E N T E P R O G R A M A . 
E L P R I M E R M A T C H C O M E N Z A R A A L A S N U E V E 
¡ G R A T I S ! 
D A R E M O S U N C E P I L L O D E D I E N T E S 
c o n c a d a t u b o g r a n d e d e C r e m a D e n t a l 
E l p r ó x i m o C a m p e o n a t o d e 
B a s k e t B a l l s e l e c c i o n a d o 
b l é n h a y que c o n t a r con é l p a r a 
n o m b r a r a l f u t u i o c h a m p i o n paper 
urelght de l a t e m p o r a d a . 
E l b o u t J u l i o H e r n á n d e z de l a 
Y . M . C. A . y G i l d e l R e a l de l a 
U n i v e r s i d a d , s e r á o t r o de loa i n t e -
resantes , no s ó l o po r las ac tuales 
cond ic iones de ambos p ú g i l e s , s i u ó 
p o r q u e es p ú b l i c o y n o t o r i o que es-
tos dos muchachos son los m á s fue r -
tes con tend ien te s a l a f a j a que t i e -
ne l a d i v i s i ó n w e l t e r . 
L o s d e m á s matches e s t á n l l enos 
de I n t e r é s y on cada u n o de e l los 
los boxers contendles tes p o n d r á n 
c u a n t o puedan de s i p a r a l o g r a r e l 
t r i u n f o , y a que con e l l o consegui -
r á n los p u n t o s necesarios pa ra dar-
le e l t r i u n f o f i n a l a l a bande ra de l 
c l u b que de f i enden . 
L o s p rec ios e s t á n a l a lcance de 
todos , a s í pues, no dudamos que 
esta noche que es noche g r a n d e pa-
r a e l p u g i l i s m o en Cuba , so ba t a 
a n r e c o r d de c o n c u r r e n c i a en e l an-
f i t e a t r o de l a A r e n a C o l ó n , 
V é a s e e l p r o g r a m a de h o y : 
O R G A N I Z A J I O P O R L A U N I O N 
A T L E T I C A D E A M A T E U R S 
C U B A 
D O M I N G O 29 D E N O V I E M B R E 
D E 1 9 2 5 . — A las 9 P . M . 
D e s p u é s de haber s ido i n a u g u r a , 
da t a n b r i l l a n t e m e n t e con l a serie 
Y . M . C . A vs . U n i v e r s i d a d l a 
t e m p o r a d a i n v e r n a l de baske t b a l l , 
esta noche t e n d r á efecto o t r a i n a u -
g u r a c i ó n , pos ib lemente t a n i m p o r -
t a n t e como l a p r i m e r a , l a c u a l da-
r á curso a l campeona to a m a t e u r de 
Boxeo 1925-26 de l a U n i ó n A t l é t i -
ca, que con t a n t o ac ie r to h a s ido 
p repa rado p o r e l de legado d e l 
spor t , s e ñ o r J u l i o M a r t í n e z . 
H a b l a r d e l I n t e r é s que h a des-
pe r t ado este m a g n í f i c o campeona to 
s e r í a r e p e t i r a lgo q u e estamos d i -
c iendo desde hace d í a s y que t e n -
d r á su c o n f i r m a c i ó n en l a noche de 
hoy , cuando d e s p u é s de sonar e l 
h i s t ó r i c o c a ñ o n a z o de las nueve 
u n a Inmensa l e g i ó n de f a n á t i c o s 
ap l auda en tus i a smado a los p ú g i l e s 
que c o n t e n d e r á n en e l p r i m e r m a t e n 
de l p r o g r a m a confecc ionado. 
E l S tar B o u t de este « p r o g r a m a , 
que como hemos d i cho ya , es l a 
m e j o r pelea de l a noche, t e n d r á p o r 
con tend ien tes a R o b e r t o L e ó n , 
m i d d l e w e i g h t de l F o r t u n a , y a M a -
n u e l F e r n á n d e z , de l A t l é t l c o de C u -
ba, los cuales se e n c u e n t r a n e n m u y 
excelentes cond ic iones grac ias a las 
I n n u m e r a b l e s p r á c t i c a s que h a n he-
cho en e l t r anscu r so de l a semana. 
L e ó n , que es a d e m á s e l c a p i t á n de l 
equ ipo f o r t u n i s t a , v a a l a l u c h a dis-
puesto a da r c u a n t o pueda p o r ven -
cer. E l sabe que F e r n á n d e z , su con-
t r a r i o , es u n a m a l a c o m i d a , como 
dice e l v u l g o , y p a r a I m p e d i r que 
sus aspi rac iones champlonab le s 
queden m e r m a d a s en este p r i m e r 
encuen t ro d e l campeona to , ha t r a -
ba jado m u y a fanosamente d u r a n t e 
e l p e r í o d o de t r a i n n i n g , t r a y e n d o 
estp por r e su l t ado que se h a l l e en 
unas condic iones s e n c i l l a m e n t e bes-
t i a l e s . 
F e r n á n d e r , a su vez, ha hecno 
u n t r a l n i n g f u e r t e y se s iente en 
las mejores condic iones de su v i d a 
p a r a es t^ m a t c h . Sabe que con 
L e ó n l a pelea se t i ene m á s b l e u 
p e r d i d a que ganada, pe ro é l h a r á 
pa ten te s ü l e m a de " C o r a z ó n y l o 
o t r o " y s e g ú n nos d icen , h a a f i r m a -
do po r a h í , que h a b r á que sacar lo 
eu c a m i l l a d e l r i n g antes de per-
der . 
E s t a pelea, que de p o r s í sola es 
capaz de l l e n a r c o m p l e t a m e n t e e l 
a m p l í o S t a d l u m de l a A r e n a Co-
l ó n , I r á a c o m p a ñ a d a de o t r o s seis 
bou t s que l u c e n sumamente In t e r e -
santes. L a t e r ce ra pelea de l a n o -
che, m o s t r a r á a los f a n á t i c o s a u n o 
de los asp i ran tes m á s fuer tes de 
l a d i v i s i ó n paper w e i g h t , el c h i q u l - j t u n a , c o n t r a Gus tavo P o r r o , U n í 
l i o G i l Mendoza , q u i e n c o n j u n t a - l y e r s i d a d , 
m e n t e con B e r n a l y F e r n á n d e z P i - , P A P E R . — J o s é B e r n a l , B e l é n , 
A N T I - P Y - O 
d e a $ 0 . 5 0 q u e V d . c o m p r e . - ¡SOLO POR 60 DIAS! 
k v e n d e e n t o d a s p a r t e s a $ 0 . 5 0 . - f x í j a e l c e p i l l o g r a t i s 
i * « 
C ó m o s e D e s a r r o l l ó e l J u e g o d e A y e r 
E L A L M E N D A R E S S E A N O T O U N N U E V O T R I U N F O A C O S T A D E L S A N J O S E , A N O T A N D O S E 
E S T A V E Z C U A T R O A C E R O • 
C é s a r A l v a r e z p i t c h e ó u n m a g n í f i c o j u e g o y e n l o s m o m e n t o s de a p u r o f u é a y u d a d o p o r sus 
c o m p a ñ e r o s . — W i n t e r , e n c a m b i o , f u é b a t e a d o o p o r t u n a m e n t e y n o m u y a y u d a d o . — B e c k -
w i t h , b a t e ó c o n d e s g r a c i a . — O s c a r R o d r í g u e z se e s t á c a p t a n d o l a s s i m p a t í a s . 
H O Y . H A B A N A Y A L M E N D A R E S 
A L M E N D A R E S P A R K , noviembre una; f o u l ; s t r lko one; lulnea a l shnr t ; la una; s t r ika one; s t r ike t w o ; bola 
A R E N A C O L O N 
P R O G R A M A : 
P A P E R . — R a d a m ó s A y a l a , A t l é -
t l c o de Cuba , c o n t r a D a v i d Rome-
r o , F o r t u n a . 
L I G H T . — M a r i o C o r u j o , F o r t u -
n a ; c o n t r a R a m ó n S u á r e z , A t l é t l -
co de Cuba. 
P A P E R : — R a m ó n L a m b e s , Be-
l é n ; c o n t r a M a n u e l G i l , Y . M . C. A . 
F E A T H E R . — J u l i o G o n z á l e z , Y . 
M . C . A . , c o n t r a G u i l l e r m o H o u -
l a m , B e l é n . 
L I G H T . — J o s é A l d a m a , F o r t u n a , 
c o n t r a San t iago R e a l , A t l é t l c o de 
Cuba . 
W E L T B R , — J u l i o H e r n á n d e z . Y . 
M . C . A , , c o n t r a J . G i l de l Rea l , 
U n i v e r s i d a d . 
S T A R B O U T M I D D L E . — R o b e r -
to L e ó n , F o r t u n a , c o n t r a M a n u e l 
F e r n á n d e z , A t l é t l c o de Cuba. 
P E L E A S S U P L E N T E S 
W E L T E R . — R i c a r d o V i l l a r , Be-
l é n , c o n t r a A n t o n i o N a r a n j o , F o r -
t u n a , 
L I G H T . — D i e g o M . P e ñ a , U n i -
v e r s i d a d , c o n t r a R o g e l i o U r l v a r r l , 
Y . M . C . A , 
L I G H T . — R o s e n d o L la raeda , F o r 
de 1925.—Una gran cantidad de f a - l o u t , M a y a r í : (bateando a la derecha) 
nAtlcos ha concurrido a l juego de h i t a l lef t y a l p i f i a r Mesa la bola, 
hoy para presenciar la lucha que i l lega hasta ssgunda. Lundy : í o u l ; 
han de entablar los muchacho* de l s t r ike one; str ique t w o ; bola una; bo-
la dos; bola tres; h i t a l centro, ano-
tando M a y a r í . L l o y d : s t r ike one, bola 
una; f o u l ; s t r ike two, L l o y d tema 
ponche, 
D-os h i t s , una carrera, un er ror . 
SEOÜMDO I N N I N O 
Cabrera, que se encuentran en pr imer 
lugar y los Santos reforzados de Pe-
layo C h a c ó n . Muchos fans, aunque 
predicen el t r i un fo del Almendares, 
entienden que h a b r á que luchar muy 
duramente para ganar, sobre todo, te-
niendo, como tienen los Santos a Beck-
w l t h , el formidable bateador. 
A l sa l i r ambos clubs a laa p r á c t i -
cas Se ha notado la ausencia de Jo-
selto R o d r í g u e z , i g n o r á n d o s e c u á l e s 
sean las causas, David Gómez, el h is-
tó r i co "Mono Tejao", o c u p a r á l a d i -
fícil pos ic ión en su lugar . Oscar Ro-
d r íguez , que a l pr incipio del cam-
peonato no era aceptado por los fans, 
c o n t i n ú a g a n á n d o s e el afecto y 
aplausos de el los. Sus p r á c t i c a s hMJX!¿oapti^«] lance; pero no t i r a a 
sido soberbias y e s t á demostrando ea- l ̂ e y todos los corredores se quedan 
ta r en buenas condiciones. C h a c ó n . qUiet0B w i n t e r : f l y a l centro, ou t , 
siguiendo la pe t i c ión general, e s t á A L M E N D A R E S . — F e r n á n d e z : ro l ler 
dos; Alvarez sale ponchado por se-
gunda vez. Dreke: s t r ike one; bola 
una; in f ie ld h i tpen* segunda. F a b r é : 
bola una; ro l le r al short, que fuerza 
a Dreke en segunda. 
Un h i t , cero carreras, cero e r ror . 
Q U I N T O I N N I N O 
SAN JOSE.—Mesa: bola una; f o u l ; 
s t r ike one; in f ie ld h i t por tercera. 
Beckwl th : f l y muy largo a l lef t , ou t . 
SAN J O S E . — ( F a b r é va a l center- Oms: bola una; bola doe; fou l f l y a l 
f ie ld por B a r ó ) Oms: s t r ike one; bola catcher, ou t . C h a c ó n : bola una; f o u l ; 
una; f o u l ; s t r i ke t w o ; rol ler a oegun- |s t r ike one; f o u l ; e t r ike two ; bola dos; 
da; out en pr imera . . Chacón : striRe f o u l ; fou l f l y a tercera, out 
one; bola una; f o u l ; s t r ike two ; bola 
dos; f o u l ; bola t r e « : f l y a l «hor t . A L M E N D A R E S . — M a y a r í : bola una; f o u l ; s t r ike one; tubey por el r l g h t . 
s t r ike one; h i t al centro. L u n d y . bola una. b o l ¿ ^ ¿ 2 ¡U 
ocupando la tercera esquina de su 
team en lugar de Ferrer, el novato 
que aunque era un fuerte fildeador, 
no le daba a la pelota. 
Win t e r , e l largo lanzador, s e r á el 
encargado de lanzar los bultos pos-
tales del San J o s é , en tanto que el 
tampefto C é s a r Alvarez lo h a r á por el 
Almendares. Ambos e s t á n practicando 
out . Oscar 
Gómez: bola una, bola dos bola tres; Bh t sorprende a M a y a r í , 
lo_Ma base. M o r l n : ro l jer al^ pltcher. « " « [ X T I * ^ M I * tercera y lo saca oSt 
en combinac ión con C h a c ó n y Oscar, 
que realiza el ou t . L l o y d : s t r ike one; 
s t rk le t w o ; L l o y d sale ponchado por 
segunda vez. F e r n á n d e z : bola una; 
ro l le r al p i tcher ; out en p r imera . 
U n h i t , cero carreras, cero e r ror . 
l o t o luce como el p robab le con ten -
d i en t e í l n a l a l a f a j a y que a l de-
c i r de sus a c é r r i m o s p a r t i d a r i o s 
p o s é e u n p u n c h d e m o l e d o r y u n a 
l igereza e x t r a o r d i n a r i a capaz de 
asustar a l m á s h á b i l de los p ú g i l e s . 
Su c o n t r a r i o , que lo s e r á R a m ó n 
L lambes , t a m b i é n h a p rac t i cado 
fue r t emen te , y l l e v a in t enc iones de 
d e m o s t r a r a l respetable , que t a m -
c o n t r a J o s é F e r n á n d e z P i l o t o , U n i -
v e r s i d a d . 
F L Y ^ — R a m ó n S u á r e z , F o r t u n a , 
c o n t r a M á x i m o A l v a r e z , A t l é t l c o 
de Cuba . 
P R E C I O S : 
R i n g 
P r e f e r e n c i a s , . . . . . 







I L V E R S T R y p 
i 
U n solo co lo r ; u n solo p r e c i o : $ 6 0 ; 
cuat ro modelos d i fe rentes : P r í n c i p e 
de Gales, cruzado P r í n c i p e de Ga-
les, semi P r í n c i p e de Gales y estilo 
regular para gruesos 
i m p o r t a d a Exclus ivamente por N o i -
tros 
• -
frente a l Grand Stand, 
rompen con fac i l idad . 
Se anuncian los Une ups de ambos 
teamo: 
S A N JOSB 
Montano, r f . 
Mesa, I f , 
Beckwl th , ss, 
Oms, c f . 
Chacón, 3b. 
Oscar, 3b. 
Gómez, I b , 
Mor ln , c. 
Winter , p. 
A Z ^ V X N D A l t S S 
Dreke, I f , 
B a r ó , c f . 
Mayar t , r f . 
Lundy , ss. 
L l o y d , 2b. 
F e r n á n d e z , I b , 
Pepln, c. 
Gu t i é r r ez , 3b. 
Alvarez, p . 
Slr ique e s t á actuando en borne. 
M a g r i ñ a t en las bases. 
Comienza el juego: 
P R I M E R I W Z V O 
S A N JOSE,—Montano: bola una: 
s t r ike one; s t r ike two ; Montano toma 
su noveno ponche del campeonato. Me-
sa: ro l l e r a l short, out en pr imera , 
B e c k w l t h : h i t a l l e f t . Oms: s t r ike 
one; bola "una; bola dos (Beckwl th es 
ou t a l robar segunda de P é r e z a 
L l o y d ) . 
U n h i t , cero carreras, cero e r ror . 
A L M E N D A R E S . — D r e k e : rol ler a l 
pitcher, out en p r imera , B a r ó : bola 
al pitcher, out en p r imera , P e p í n : bo-
la una, s t r ike one, bola dos, f o u l ; s t r i -
ke t w o ; fcola tree; tubey al centro, 
G u t i é r r e z : h i t a l centro, anotando Pe-
p ín , Alvarez : « t r i k e one, s t r ike t w o ; 
Alvarez sale ponchado, Dreke: h i t a l 
left , llegando G u t i é r r e z a tercera y 
en el t i r o a esta base el bateador, ^ g h o n ; o 
llega a segunda. F a b r é : s t r ike one; ^ 
SEXTO I N K I N O 
bola dos; Fa-
L a C o m i s i ó n A t l é t i c a d e N e w 
Y o r k r e d i m e l a s u s p e n s i ó n 
d e J i m m y S t a t f e r r y 
( A s o c l a t o d Press ) 
N E W Y O R K N o v . 2 7 — L a Co-
m i s i ó n A t l é t i c a d e l Es t ado de N e w 
Y o r k r e b a j ó h o y a 30 dias, en l u - : 
g a r de 60, l a s u p e n s i ó n impues ta | 
a l peso c o m p l e t o l i g e r o de B u f f a l o , 
J l m m y S l a t t e r y , h a c i é n d o l o e l e g í - i 
b l e p a r a pelear e l 4 de D i c i e m b r e , < 
L a c o m i s i ó n a p r o b ó u n m a t c h 
d i s c u t i e n d o e l t í t u l o e n t r e e l cana-
p e ó n m u n d i a l de peso l i g e r o J l m m y 
G o o d r i c h y R o c k y Kansas que se 
c e l e b r a r á e l 7 de D i c i e m b r e en el 
V e l ó d r o m o A . C . de B u f f a l o . 
A p e t i c i ó n de l a C o m i s i ó n A t l é . 
t i c a d e l Es tado de Connec t l cu t h a n 
s ido Buapendidos e l m a n a g e r J o h -
n n y K e l l e s y e l boxeador M a r t y 
S i l v e r s c o r r i e n d o la m i s m a suer te 
a p e t i c i ó n de l a C o m i s i ó n de Pen-
s y l v a n l a H o n e y b o y F i n n e g o n de 
de B o s t o n . I g n ó r a s e las causas. 
H a n s ido r e h a b i l i t a d o Izzy S c h w a r t z 
G o l d s t e l n y "WUlIe H a r m o n , qu© es-
t a b a n s u s p e n d i d o s . 
sus curvas strikft tw0 boia una; 
b r é sale ponchado. 
Tres hi ts , una carrera, cero e r ror . 
T E R C E R IITITINO 
SAN JOSE.—Montano: ro l le r a l 
short, que p i f i a y el bateador es sa-
fe . Mesa: Inf ie ld h i t por tercera. 
Beckwl th : ( F a r r e l l se e s t á calentan-
do el brazo) bola una; inf ie ld f ly , 
ou t . Oms: (Montano y Mesa ponen en 
p r á c t i c a e Idoble robo, siendo out 
Montano en tercera) bola una; bola 
dos; bola t res ; l a base. Chacón : ro -
l ler a tercera, out en p r imera . 
U n h i t , cero carrera, un er ror . 
A L M E N D A R E S . — M a y a r í : bola una; 
rol ler a l short que t i r a mal y el ba-
teador l lega hasta segunda. L u n d y : 
f o u l ; s t r i ke one; l ínea a l centro, ou t . 
L l o y d : s t r ike one; h i t a l lef t y a l 
í r se le l a bola a Mesa, anota M a y a n 
y el bateador l lega a segunda. Fer-
n á n d e z : Texa's leaguer al r ight , pero 
L l o y d es out en home a l querer ano-
ta r . P é f e z : s t r ike one; f o u l ; s t r ike 
t w o ; bola una; rol ler a pr imera; out 
sin asistencia. 
Dos h i t s ; una carrera; oin e r ror . 
C U A R T O INNINO 
SAN JOSE.—Oscar: bola una; t u -
bey por el l e f t . Gómez: « t r i k e one; 
f o u l ; s t r i ke t w o ; f o u l ; bola una; bo-
la dos; Gómez sale ponchado. M o r i n : 
s t r ike one; bola una; bola dos; fou l 
muy lafrgo a las gradas; s t r ike t w o ; 
fou l , f o u l ; bola tres; l a base. W i n t e r : 
foul f l y a tercera, ou t . Montano: f o u l ; 
s t r ike one; bola una; bola dos; bola 
tres; s t r ike t w o ; f o u l ; f l y a l r i g h t ; 
out . 
Un h i t , cero carreras, cero er ror , 
A L M E N D A R E S , — G u t i é r r e z : rol ler a 
segunda, out en p r imera . Alvarez : bo-
H 0 N I R 0 N , B . B . C . 
De n u e v o reaparece en l a a r ena 
basebolera e l potente y d i s c i p l i n a -
d o t eam de base b a l l " H o n i r o n " 
ba jo l a n u e v a d i r e c c i ó n n o m b r a d a 
p o r e l m a n a g e r de l a " H o n o l u l ú 
I r o n W o r k s C o . " T . C . U l U l -
b r l c h t , e l Joven Oscar Estevez, el 
que e s t á d i spues to a da r l e muchos 
t r i u n f o s a d i c h o t e a m y po r lo 
t a n t o se l a n z a r á a la a rena basebo-
l e r a c o n el s igu ien te l i n e - u p : 
" H o n i r o n B . B . C » 
A l v a r e z , c . ( C a p i t á n ) . 
M I g u e l I t o , l a b4 
R o l e a u x , 2a b . 
Cof l f io , 3 a b . 
Estevez, ss. ( M a n a g e r ) 
L o r e n z o , I f . 
C o b l e l l a , c f . 
C ó r d o v a , r f . 
K o c h , p . 
S o l í s . p . 
Rob le , p . 
Sup len t e s : R o d r í g u e z , R i v e r o y 
A l b e r t o . 
( F d o . ) Oscar E s t é v e z 
L o s H o m b r e s d e B u e n 
C o s t o U s a n i o s C o e l l o s 
V A N H E D S E N 
•emi-f lojo 
"The W o f l d ' s Smartest C o l l a r " 
De Venta en: 
Marcos F . Moya, Obispo 108. 
Ouau y G a r c í a S. en C. San Ra-
fael 14 H . 
P l a t t & Cone O'Rell ly 78. 
La Moda Americana, San Ra-
fael 22. 
Phi / l lps Jones Corporation. 
Ag« Ite General de la Is la de Cuba 
K . S I L V X R S T O N E 
SAN JOSE.—Oscar: bola una; s t r i -
ke one; bola dos; s t r ike t w o ; ro l le r 
G ó m e z : ro l le r al short ; 
out en p r imera . M o r l n : s t r ike one; bo-
la una; f l y corrido a l center, hacien-
do F a b r é una buena cogida. 
Cero h i t , cero carreras, cero error . 
A L M E N D A R E S . — P é r e z : bola una; 
bola dos; s t r ike one; l í nea a tercera, 
ou t . G u t i é r r e z : bola una; s t r ike one; 
f l y a l short, ou t , Alvarez : s t r ike one; 
r o l l e / a segunda, out en p r imera . L a 
Jugada ha «ido una buena cogida de 
Oscar R o d r í g u e z . 
Cero h i t , cero carreras, cero error . 
SEPTIMO I N N I N O 
SAN JOSE.—Winte r : ro l le r a se-
gunda, out en p r imera . Montano: t o -
la una; bola dos; s t r ike one; bola 
tres; la base. Mesa: ro l le r al short, 
que fuerza a Montano en segunda, 
Beckwl th : s t r ike ono (Mesa es out 
a l lanzarse a l robo de P é r e z a L l o y d ) . 
Cero' h i t , cero carreras, cero er ror . 
A L M E N D A R E S . — D r e k e : bola una-
t r ibey por el r i g h t . F a b r é : (el cua-
dro de los Santos e s t á cerrado) rol ler 
a tercera, out en p r imera . M a y a r í : 
bola una; s t r ike one; bola dos; s t r i -
ke two; ro l le ra p r imera que t i r a muy 
afuera a home y Dreke anota, l legan-
do M a y a r í f á c i l m e n t e a p r imera . L u n -
dy : fou l , s t r ike one; bola una; fou l -
s t r ike two ; bola dos; f o u l ; f l y a ter-
cera, out . L l o y d : s t r ike one» h i t al 
r ight , llegando M a y a r í a tercera. 
F e r n á n d e z : ro l le r a segunda, que fuer-
za a L l o y d en dicha base. 
Dos hi ts , una carrera, cero error , 
OCTAVO I N N J N O 
S A N J O S E — B e c k w l t h : ro l le r a 
tercera, out en pr imera , gracias a una 
buena cogida de G u t i é r r e z . Oms: bo-
la una ; f l y al r igh t , ou t . C h a c ó n : 
s t r ike one; bola una; tubey por M 
l e f t . La bola díó contra las gradas 
nuevas. Oscar; bola una, In f ie ld h i t . 
Gómez : bola una; bola dos; s t r ike ono; 
(Fa r r e l l se e s t á calentando el brazo 
nuevamente) s t r ike t w o ; ro l le r a se-
gunda ;out en p r imera . 
Dos hits , cero carrera, cero er ror . 
A L M E N D A R E S . — P é r e z : bola una: 
l ínea al centro, ou t . G u t i é r r e z : bola 
una; bola dos; o u l ; s t r ike one; kola 
tres; s t r ike two ; l í nea a tercera, ou t . 
Alvarez: s t r ike one; l ínea al short, 
ou t . 
Cero h i t , cero carreras, cero e r ror . 
NOVENO I N N I N O 
S A N J O S E . — M o r í n : bola una; s t r i -
ke one; bola dos; ro l le r al shor t : out 
en p r imera . W i n t e r : ro l l e r a pr ime-
ra, out s in asistencia. Montano: s t r i -
ke one; bola una; ro l le r a segunda, 
que lo mata en p r imera . 
Cero h i t , cero carreras, cero e r ror . 
CESAR A L V A R E Z D O M I N O A L 
SAN JOSE. 
O A X I . 
Campeona to J o n i o r d e b a s k e t b a l l 
do 1025 .26 , I n n u R u r a c l ó n . 
D i c i e m b r e l o . de 1 0 2 6 
L O S M A R Q U E S E S D E B E N 
T R I U N F A R 
P r i m e r l u g a r . — V e d a d o T e n n i s 
C I n b , e s t á en BU m e j o r f o r m a , n o 
c rean en Juegos de p r á c t i c a s . Be . 
te c a b a l l i t o es de los buenos y d i f í -
c i l m e n t e se cansa, a d e m á s , su coach 
W a d d e l l es u n v e r d a d e r o expe r to 
en l a m a t e r i a y s a b r á sacar lo de 
d i f i c u l t a d e s en loe momentOfl de 
apuros . Debe g a n a r . 
Segundo l u g a r . — B e l é n . L o s Je . 
s u í t a a eon los ve rdade ros con t en -
d ien tes d e l T e n n i s en esta l u c h a 
que se i n i c i a e l d í a p r i m e r o . Su 
Jockey L o o c k e r , t a m b i é n es f o r m l . 
dab le , pero e l c a b a l l o e s t á en unas 
condic iones que le p e r m i t o f i g u -
r a r a m p l i a m e n t e en e l p lace , pero 
n u n c a en e l " s t r a i g h t " . SI t u v i e r a 
m á s res is tencia p o d í a darse como 
ganador , pero ee cansa m u c h o on 
los f ina les . 
T e r c e r l u g a r . — Y . M . C. A , Es tos 
son m u y len tos en l a a r r a n c a d a , ou 
sus ú l t i m a s c a r r e r a ^ lo h a n demos-
t r a d o , pero t e r m i n a n m u y v i g o r o , 
s á m e n t e y h a y que t emer l e s . S u 
Jockey, a u n q u e es cubano , t i e n e a l -
g u n a exper ienc ia y p o s i b l e m e n t e sa. 
b r á d i r i g i r b i e n a l e j e m p l a r en los 
m o m e n t o s que l a "ca f ia e s t é a t r e s 
t r o z o s " . SI l a « p r i n c i p a l e s " p a t a s " 
d e l caba l lo r e sponden a l a h o r a 
buena , puede d a r l a sorpresa , pero 
d u d o m u c h o de que pase de a q u í , 
t en i endo a sus antecesores p o r c o n . 
t end ien tes . 
C u a r t o l u g a r . — L o m a T e n n i s . Es-
t e e j e m p l a r encaja a q u í d i v i n a m e n . 
te . H a hecho m u y buenas p r á c t i c a s 
y t o d o parece I n d i c a r que ha de 
b r i n d a r g r a n r e s i s t enc ia a los de-
m á s con tend ien tes de l a Justa. E l 
Jockey n o es d J p r i m e r a c a l i d a d , 
pero las cond ic iones d e l e j e m p l a r 
son excelentes, sobre t o d o p o r q u e 
h a sa l ido va r i a s veces a l a p i s t a y 
esto le s e r - i r á en ^ ' " - h o p a r a e v l . 
t a r u n ne rvos i smo en l a c a r r e r a . 
Q u i n t o l u g a r . — F o r t u n a S p o r t 
C l u b . Es te es u n " t w o y e a r o í d " , o 
l o que es l o m i s m o , u n e j e m p l a r 
que v a p o r segundo afio a u n a ca . 
r r e r a . Q u i z á s pueda s o r p r e n d e r , pe-
r o l l e v a una g r a n desven ta ja a l 
se les c o m p a r a con los d e m á s c o n . 
t end ien tes en l a c a r r e r a , que son 
ve rdaderos ve t e r anos y conocen 
pe r fec tamente l a p i s t a . E l r e s u l t a d o 
que pueden d a r en l a c o m p e t e n c i a 
es desconocido, pe ro le a s ignamos 
este l u g a r p o r " l o s a l u d a b l e " de 
sus condic iones . 
Sexto l u g a r . — U n i v e r s i d a d N a c i ó , 
n a l . Es te c a b a l l i t o cubano , qj;e 
desde hace v a r i o s afios e s t á des. 
cansando en su f i n c a y n o t o m a b a 
p a r t e en las ca r r e r a s o f i c i a l e s , v a 
a hacer su r e a p a r i c i ó n con u n Joc-
k e y nuevo , A p p l e g r n t , que deseo, 
noce p o r c o m p l e t o las cond ic iones 
de l e j e m p l a r . A d e m á s , c o m e n z ó a 
p repa ra r se m u y t a r d e p a r a l a ca . 
r r e r a y esto i n f l u i r á m u c h o p a r a e l 
r e s u l t a d o f i n a l . 
S é p t i m o l u g a r , — F e r r o v i a r i o , E s . 
t e es e l d e b u t a n t e de l a t e m p o r a d a . 
H a hecho m u y buenas p r á c t i c a s , 
sobre t o d o , c o n t r a los ases, pero no 
le c reemos c a n d i d a t o seguro a o t r a 
p o s i c i ó n que n o sea esta. Su Joc-
k e y , A z c á r a t e , hace t a m b i é n s u de . 
b u t como Jinete en esta c a r r e r a y 
esto h a r á pos ib le que l a poca ex . 
pe r i enc l a del e j e m p l a r l e haga q u e . 
da r u n poco m a l en su p r i m e r a apa-
r i c i ó n en la p i s t a . De todas m a . 
ñ e r a s ,hay q u e obse rva r l e m u y de . 
t e n i d a m e n t e , pues d i c e n que es f l . 
n a l i s t a . 
O c t a v o l u g a r . — H a v a n a Y a c h t 
C l u b . G a n ó l a Justa de l afio pasado 
pese a ser n o v a t o , pero dos afios 
seguidos no se r e p i t e u n a h a z a ñ a . 
T i e n e n e l m i s m o Jockey de l af io pa-
sado, L o o c k e r , q u i e n h a dec l a r ado 
sus i n t enc iones de r e p e t i r , p e r o d u . 
damos m u c h o de que t a l cosa suce . 
da, t en i endo en cuen ta l a c a l i d a d 
y condic iones de los d e m á s c o n t e n , 
d ien tes e n la c a r r e r a . 
N o v e n o l u g a r . — A t l é t l c o de C u -
ba . Es te es s u pues to . E n las Jus. 
tas d e l afio pasado t a m b i é n sor , 
p r e n d i ó y q u e d ó en el s h o w , pero 
este afio ha t e n i d o m u c h o s t r a s , 
t o r n o s y ha t e n i d o que p o n e r l o t o -
do nuevo . Su Jockey cree hacer u n 
buen pape l , pe ro e l caba l lo no r e s . 
p e n d e r á en los m o m e n t o s de a p u . 
ros . De a q u í n o pasa. 
E L J U E Z D E R U T A 
L O S M A R Q U E S E S ü H 
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H O R M A O L Y M P I C 
Los modelos 
T H O M P S O N 
para la tempo-
rada ac tua l , son 
do una o r ig ina -
l i d a d y buen 
gusto tales, que 
l l aman podero-
samente l a al>?n-
c i ó n . U s e 
T H O M P S O N 
1 e s t a r á b i e n 
calzado. 
T H O M P S O N S I G N I F I C A C A L I D A D 
• ••CMTOM < 
Poco f a l t a ya p a r a l a i n a u g u r a 
c l ó n de l c a m p é e n t e J ú n i o r de b a ^ 
k e t h a l l . E l en tu s i a smo que ex i s . 
te e n t r e los fans p o r e l comienzo 
de l a l uena b a s k e t b o l í s t i c a es m u y 
g r a n d e en esta t e m p o r » d a y t o d o 
parece i n d i c a r que l a n u e v a Pede-
r a c i ó n de l s p o r t ha de ano ta rse u n 
t r i u n f o s e ñ a l a d í s i m o en su p r i m e 
r a a p a r i c i ó n . 
H a s t a a h o r a , son los Marqueses 
d e l Vedado T e n n i s C l u b los quo l u . 
cen con m á s chance de anexarse l a 
v i c t o r i a f i n a l , pe ro sus acciones v i c -
to r iosas h a n d i s m i n u i d o u n t a n t o 
e n los ú l t i m o s d í a s c o n m o t i v o de 
l a d e r r o t a que les p r o p i n a r á e l f l v e 
d e l F e r r o v i a r i o a q u i e n m u c h o s 
cons ide ran como de segunda cate , 
g o r í a en e l c ampeona to que va a 
comenzar . 
Desde luego que esta v i c t o r i a d e l 
F e r r o v i a T i o es de no ta r se , pero nos-
o t r o s n u n c a l a hemos t e n i d o en 
c u e n t a pa ra nues t r a s e l e c c i ó n . E l 
T e n n i s , a q u i e n cons ide ramos como 
los f u t u r o s ganadores d e l c ampeona , 
t o , es uno de esos c lubs que en los 
p r i m e r o s m o m e n t o s a p a r e n t a es ta r 
s u m a m e n t e d é h l l y d e s p u é s se a g í . 
g a n t a en su Juego y se c o n v i e r t e en 
e l c o n t r a r i o m á s t e m i b l e d e l 
campeona to . 
U n a p r u e b a de e l l o l o d i e r o n en 
e l pasado campeona to S é n i o r , en e l 
q u e p e r d i e r o n con desastrosos seo-
res los dos p r i m e r o s games e n que 
t o m a r o n p a r t e y d e s p u é s f u e r o n m e . 
Jorando de t a l m a n e r a , que a l a 
pos t re r e s u l t a r o n los m á s fue r t e s 
con tend ien tes que t e n í a n los t r i a n -
gu la res d e l Y . M . C. A . e n e l 
Campeona to . 
L a d e r r o t a s u f r i d a p o r e l t e a m 
J u n i o a manos de los P u l g a r c i t o s 
puede d a r l u g a r a q u e sus acciones 
champlonab le s ba jen u n poco, p e . 
r o pa ra m í , s i g u e n s iendo e l los los 
f u t u r o s campeones, n o so lo p o r l a 
c a l i d a d y condic iones de sus Juga . 
dores r egu la re s , s i n o p o r q u e p re -
sen tan e l m e j o r c o n j u n t o de s u . 
p len tes y e l m e j o r coach d e l 
campeona to , cosa é s t a que a y u d a 
en m u c h o a l t r i u n f o , pues e n m u -
chos casos son los buenos sup len tes 
los que dec iden e l t r i u n f o cuando 
u n r e g u l a r sale d e l Juego p o r c u a . 
t r o f o u l s come t idos y e l coach es 
l a l l ave de l a c o m b i n a c i ó n que h a 
de ponerse en p r á c t i c a . 
T a l vez m e e q u i v o q u e a l selec. 
c l o n a r a los Marqueses c o m o gana-
dores de este c h a m p l o n s h i p J ú n i o r . 
T a l vez muchos m e c r ean u n apa . 
s lonado de l t e a m que r ep re sen ta a 
l a sociedad de l V e d a d o . T a m b i é n 
m u c h o s me c r e y e r o n equ ivocado 
cuando s e l e c c i o n é a los boys d e l 
Y . M . C. A . como ganadores d e l 
campeona to S é n i o r pasado y y a v i e -
r o n , a l a pos t re y cuando m u c h o s 
no se l o esperaban ya , los m u c h a , 
chos se e n c a r g a r o n de d a r m e l a r a . 
z ó n . 
Es te af io creo v e r e n l o s M a r -
queses e l t e a m g a n a d o r . T i e n e n 
c o n t r a r i o s fue r tes , como los boys 
d e l B e l é n , que desde hace t res afios 
v i e n e n l u c h a n d o m u y u n i d o s y p o . 
s i b l emen te t e n d r á n y a u n t e a m 
w o r k f o r m i d a b l e ; t a m b i é n l a Y . M . 
C. A . c o n sus veloces nova to s pue-
de hacer le res i s tenc ia , o e l L o m a 
con sus ve te ranos , p e r o e l c o n j u n . 
t o de l o s Marqueses es f o r m i d a b l e 
y debe vencer . 
M u c h o s f a n á t i c o s se h a n de jado 
l l e v a r p o r l a I m p r e s i ó n que d e j a n 
los Juegos de p r á c t i c a s p a r a dec i r 
que los Marqueses n i e l B e l é n g a . 
n a r á n e l c ampeona to de este afio 
p o r habe r s i do venc idos po r e l Fe -
r r o v i a r i o y e l F o r t u n a , s i noso t ros 
nos de j a remos l l e v a r p o r l a i m p r e . 
s i ó n que causan los juegos de 
p r á c t i c a s , m u c h a s veces d a r í a m o s 
selecciones desastrosas. 
E n las m i s m a s g randes l i g a s de 
baseba l l se n o t a eso. E l afio pasa-
d o , p o r e j e m p l o , e l t e a m de los Se. 
nadores de W a s h i n g t o n p e r d i ó c a . 
s i t odos los Juegos de e x h i b i c i ó n 
en que t o m ó p a r t e , loa Gigan tes , los 
Yankees , e l Ch icago Cubs y o t r o s 
t eams de las mayores le d i e r o n so-
b e r a n a m e n t e de pa los . E l m i s m o 
W a l t e r Johnson f u é apa leado en 
dos o t r e s juegos p o r c lubs de l a 
L i g a d e l Su r y s i n emba rgo , ya v i . 
mos los r e su l t ados . E l "Wash ing ton 
no t a n so lo r o b ó e l campeona to de 
l a L i g a A m e r i c a n a , s i no que t u v o 
en W a l t e r J o h n s o n u n a de sus m á s 
f i r m e s c o l u m n a s . 
C o n e l Vedado T e n n i s puede su-
ceder exac tamen te lo m i s m o . H a b r á 
p e r d i d o juegos de p r á c t i c a s , pe ro 
en e l c ampeona to , cuando u n a de . 
r r o t a s i g n i f i c a l a p é r d i d a de l c h a m . 
plon-aship entonces es cuando h a y 
que ganar les . D i c e n q u e T r e l l e s es-
t á en m u y m a l a f o r m a y que S i l v a 
y e l Cha to G a r c í a L o n g a no son los 
h o m b r e s de l afio pasado, pe ro esos 
n o d e j a n de ser r u m o r e s y y a v e . 
r emos a l T e n n i s c o n q u i s t a n d o r á -
p idos t r i u n f o s en l a c o n t i e n d a que 
c o m i e n z a e l m a r t e s . 
dez lo mi smo que u ro -
j e s han d e c l a r a ^ 
de no ac tuar . ¿Quién l*nten,:lo3 
encargarse de ^ f 1 1 1 0 ^ ^ 
d i f í c i l ? y o c ^ ^ L ^ y 
b re en Cuba que n i S ^ UI1 Ú 
Puesto de r e f e ' r i T t ^ 
Bln que medie protes « Í Í N 
n a par te . Ese hombre Í í , ? S 
gel Moenck , u n r ^ ^ e l . 
spor t , " . . i — WTR*8 r í a s de l 
m i e m b r o d e l V e d ^ C ! ? 8 
a l a hora (ÍA « ^ , , 0 " . ^ n l s f ho ra de actuar 
demos t rado en distinto er?ía 
r Para « „ „ ^ l e ^ 
esta tesis como cierta. ^ 8 ace' 
8*1 no debe P o n ¿ r t p a r j f ^ 
aceptar l a encomienda ^ I , ^ 
árbJ 
d e l spor t en Cuba, que 1 
ne r u n buen fracaso ¿ C í 
se coloca en e l t e r r e é u f 0 
q u e s e a verdadera garantía 
M i g u e l A n g e l e s t á consM* 
como u n o de nuestros Z t t 
dos conocedores en e l ¿ L S * 1 
basket y en n i n g ú n m o m i 
- X C e ^ ^ 
ser 
ion 
s egu r idad que su presencia en 
^ P e e ^ t o como referee, « ! 
c lb lda con general beneplácito 
Moenck y no ot ro , debe 
referee de l campeonato! 
¡ U n a p e t i c i ó n ! 
Que hacemos a la Pedente 
basket en l a seguridad de qn8 
a t e n d i d a . 
Este a ñ o , e l basket tiene m J 
i m p o r t a n c i a y posiblemente a 
Juegos d e l campeonato concur 
m a y o r n ú m e r o de periodistas 
lo han hecho en otras tempord 
L a F e d e r a c i ó n debe dedicar 
f l o o r d e l Vedado un buen sitio, 
s i a l c e n t r o del floor, para t\\ 
co de los que tenemos que hacer] 
reseflas. A d e m á s , debe Impedir 
personas ajenas se metan en el 1 
co d u r a n t e los encuentros y los 
tenemos que fi jarnos detenidas 
te e n e l m a t c h para luego hacerl 
comenta r los de r i t ua l , tengamos 
estar presenciando los encuení 
p o r d e t r á s de los espectadores, 
m o s u c e d i ó muchas veces e i 
campeona to pasado. 
U n pa lco como el que tienen] 
d icado los periodistas en el 
b a l l , es dec i r , en el que cadai 
t e n g a e l nombre de un perlóé 
s e r í a m u y b i e n recibido por losj 
como y o , tenemos que pasar 
noches dedicados a lá observa^ 
p a r a luego comentar . 
Nos I n f o r m a n por fuente» 
merecen nues t ro entero crí 
q u e en el ú l t i m o Juego de la 
e n t r e Caribes y Cristianos, ha 
u n m a t c h de exh ib i c ión entre 
teams Seniora de l Vedado Tei| 
y e l H a v a n a Yach t . 
N o sabemos ciertamente esta j 
t í c í a , que a t í t u l o de rumor dar 
pero m u c h o nos a l e g r a r í a si las I 
tea Interesantes nos dieran eu 
f i r m a c l ó n . Entonces sí P 0 ^ 
dec i r que e l campeonato Ju 
baske t ha t en ido un excelente 
r i t i v o . 
D o u g l a s 
F a i r b a n h l 
Se h a hecho m a t e r i a l m e n t e i n j . 
pos ib le , s e g ú n me d e c í a e l o t r o d í a 
A d o l f c P o n t , el p res iden te de l a 
F e d e r a c i ó n de Baske t , e l c o n t r a t a r 
los se rv ic ios de u n re fe ree a m e r l . 
cano pa ra los p r ó x i m o s campeona-
tos . E s t o h a hecho pos ib le q u e haya 
que pensar n u e v a m e n t e en los á r . 
b i t r o s locales . 
¿ C u á l se e n c a r g a r á de esa espi-
nosa ta rea? 
V a a haber que hacer u n a h á b i l 
s e l e c c i ó n p a r a ob tene r e l h o m b r e 
que ha de s e r v i r de re fe ree p a r a 
esos c h a m p i o n s . So to longo , s e g ú n 
le v i m o s en e l p r i m e r Juego de l a 
ser ie e n t r e los T r i a n g u l a r e s y los 
Car ibes , e s t á a c tuando m u y b i e n , 
pe ro S o t o l o n g o s igue s iendo a u n l a 
c o m i d i l l a de los fans y n u n c a é s , 
to s acep tan como buenas sus d e c i . 
s ienes. F o r n a g u e r a s p u d i e r a se r lo , 
pe ro n o lo c reemos l o s u f i c i e n t e -
m e n t e r u d o pa ra m a n t e n e r s e c o n 
é x i t o e n e l pues to , P e d r o H e r n á n . 
Luc iendo el S o m b r o * 
c r e a c i ó n , « ^ J " * » ^ 
L o exhibe , con los ^ 
délo» estaci*1 
" P J y B E T f ü . 
H A B A N A . 
P E R C H E R O S 
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• « ^ r á n los e q u i p o s d e S e g u n d a C a t e g o r í a , S t a d i u m y 
n b i é n 3 ^ a r a V i l l l a l e g r e 
toda l a semana se h a n estado hac i endo los m á s v a r i a d o s 
porflntecoI1 mot lTo del e n c u e n t r o que h a n de c e l e b r a r esta t a r d e 
f r e n o s de 
F R O N T O N J A I - A L A 
A l a p r i m e r a t a n d a d e p o r l a t a r d e c o n c u r r i e r o n l a s r e p r e s e n t a c i o -
nes d e t o d o e l f a n a t i s m o . — Y e n l a t a n d a n o c t u r n a l e l l l e n o e r a e l 
d e t o d o s los g r a n d e s s á b a d o s . — T a b e r n i l í a y A r i s t o n d o q u e t e n í a n 
d o c e p o r d o s , q u e d a n e n 2 3 . — E n e l s e g u n d o , q u e f u e b u e n o , t r i u n -
f a r o n L u c i o y M a c h í n . 
H O Y . D O M I N G O O T R A S D O S G R A N D E S F U N C I O N E S A L A S 
M I S M A S H O R A S 
L O S T R I A N G U L A R E S E M P A T A N 
L A E L m . 
•Almendares P a r k " , Jos equ ipos d e l C e n t r o Galle-
teé 
i tud 
A s t u r i a n a . De m a n e r a que puede pensar e l f a n á t i c o c ó -
f t j u r e n i ^ jag g io r i e t a8 <icl g r o u n d a l m e n d a r l n o pa ra p re -
^ interesante encuent ro , que se e f e c t u a r á en l a t a n d a a r l s -
^ paulpo as tur es en l a a c t u a l i d a d u n o de los me jo ras d e l 
p r imera C a t e g o r í a ; a s í l o d e m o s t r ó en e l r ec ien te t o r n e o 
Omega, y en su p r i m e r a s a l i d a d e l C a m p e o n a t o Occiden 
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VeT0 i l u s t r e C e n t r o , que es t a m b i é n de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
^ba sido der ro tado ese c o n j u n t o de p l a y « r s , q u e cada d í a j u e g a 
[t0 todo el Campeonato de Segunda C a t e g o r í a , que g a n a r o n , no 
un solo p a r t i d o , s a l i e r o n I n v i c t o s ; d e s p u é s g a n a r o n t a m -
^"gerle P r o m o c i ó n , conqu i s t ando c o n e l l o e l derecho de pasar a 
Categor ía haciendo pasar a l a c a t e g o r í a I n f e r i o r a l t e a m de 
del R o v e r s . Y a en l a " a r i s t o c r a c i a " , ese equ ipo c e l e b r ó 
s amistosos, uno con el t e a m C a m p e ó n ( F o r t u n a ) y o t r o 
J01jmpia; Jos i nv i c to s e q u i p l e r s de P r a d o y San J o s é v e n c i e r o n 
,el)Sos" con a l m í n i m a a n o t a c i ó n y e m p a t a r o n con los " l e o p a r d o s " , 
alniente, en su p r i m e r e n c u e n t r o d e l C a m p e o n a t o de este a ñ o , 
"enfrentarse con e l C a m p e ó n de l a C a t e g o r í a m á x i m a , y v o l -
derrotarlo con el m i s m o scoro que en e l a n t e r i o r encuen t ro 
celebrado en t re e l l o s . Y u n c l u b q u e t i e n e este h i s t o r i a l es 
je vencer a l m á s f o r m i d a b l e de los e q u i p o s ; los ga l l egos e s t á n 
racha, y cuando esto acontece en u n t e a m c u a l q u i e r a , hay que 
'* eso ha dado que h a b l a r t o d a l a semana e l m a t c h que h a n de 
¿gr esta t a rde gal legos y a s t u r i a n o s . 
j ^ r t u n a j u g a r á con el V l g o a las dos de l a t a r d e , y los c lubs 
y s t a d i u m , s e r á n los que a b r i r á n el p r o g r a m a , juga 'ndo 
P o r v e r s i e l F e n ó m e n o h a c í a c o n e l t r í o l o q u e d e s h i z o c o n l a ú l -
t i m a q u i n i e l a , t o d a s l a s ser ies f a n á t i c a s f u e r o n a l v i e j o J a i . 
U n a r r o g a n t e p a r t i d o g a n a r o n A g u i a r y A b a n d o . — R i c a r d o C a z a l i s , 
G u t i é r r e z y A n s o l a , p e l o t e a n d o b r u t a l m e n t e , d e j a r o n a l 
F e n ó m e n o y a G ó m e z e n 21 
cuando a u n n o se h a ap lacado e l po lvo •legre 
turno de las 12 y 45, 
L n levantado en A l m e n d a r e s los p l a y e r s de base h a l l , 
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D E A J E D R E Z 
P o r E V E L I O B E R M U D E Z 
VEO P R E S I D E N T E C A M P A r o u n d l l e v a r á n las b l ancas los n ú -
meros I m p a r e s ; a p a r t i r de este 
a las t res de l a t a rde , se r o u n d se j u g a r á a l t e r n a t i v a m e n t e 
arará con t o d a s o l e m n i d a d , con las piezas b lancas y n e g r a s , 
salones d e l C l u b de A j e d r e z T e r c e r o : L o s d í a s s e ñ a l a d o s pa-
Habana, una de las m á s f o r - r a j u g a r s o n : d o m i n g o s , m i é r c o l e s 
competencias en n u e s t r o y s á b a d o s , s i endo las ho ra s de j u e -
_aclonal . : g o : 3 P- m - ' 8 :30 P- m - y 3 : 3 0 
rdenomina d i c h a j u s t a de a j e - | P . m . r e s p e c t i v a m e n t e . 
[TORNEO P R E S I D E N T E C A M - j ; . , 
participando en e l l a los m e - j C u a r t o : Se j u g a r á en sesiones de 
tiradores cubanos, con l a a c u a t r o n a t u r a l e s , y n i n -
; acepción d e l g e n i a l c a r i c a t u - ; guna P / r t l d a p o d r á suspenderse 
Rafael Blanco . J . Corzo y e l ; antes de e fec tuar c u a r e n t a j u g a -
sr Rosendo R o m e r o , este ú l t i - ' ^ 3 E l t i e m p o l í m i t e s e r á de v e l n -
aposlbllltado de t o m a r p a r t e te m o v i m i e n t o s p o r h o r a , 
tener que ausen ta r se . L o s a f l -
saben que el d o c t o r R o - Q U I N T O : L o s j u e g o s suspend l -
celebrará e n b reve plazo u n i d o s se c o n t i n u a r á n a l d í a s i g u i e n -
te, excepto los suspendidos los s á -
bados que se c o n t i n u a r á n los l u -
ante m a t c h con e l Ins igne 
_ M r . E . L a s k e r . 
| grupo de las estrel las d e l p a - | n e ^ 
forman: d o c t o r G a b r i e l P I -
i, "Paco" Planas , O . G a r c í a 
Gumersindo M a r t í n e z , J o s é F . 
7a y Marce l ino S l e r o . 
i igual que en M o s c o w , y pese 
Sex to : N o se p o d r á c e l e b r a r m á s 
de u n a p a r t i d a o f i c i a l p o r d í a , ex-
cepto l a s s u s p e n d i d a s . 
i S é p t l m o : L o s juegos suspendidos 
se j u g a r á n p o r las t a r d e s de 5:30 
risas que esta c o m p a r a c i ó n •a 7 :30 . s e g ú n .acuerdo en t r e el D i -
provocar, t a m b i é n j u g a r á n y e c t o r / e l T o r n e o y ^ Parte8 I n -
ipo de " r u s l t o s " que p r o b a - ¡ t e r e s a í l a 8 ' 
P R I M E R A T A N D A 
Ayer, sábado , por l a tarde, se Inau-
guraron en el viejo frontOn esas tan-
das que l laman los empresarios de tea-
tro Mosaicos. Y aunque en el p r imer 
partido las dos parejas nos dieron 
con el mosaico en medio de la t « t t « , 
que nos la puso cuadrada, a l p r imer 
mosaico sabatino no c o n c u r r i ó todo 
el pueblo soberano; pero s í una lucida 
y nu t r ida r e p r e s e n t a c i ó n de todas las 
series f a n á t i c a s . Las fans lindas, gra-
ciosas, Juncales, se quedaron en sus 
casas, con objeto de concur r i r y pres-
t ig ia r la función de l a noche que siem-
pre es b r i l l a n t e . 
Cuando llegamos a l a Jaula desde 
donde los profesionales ven los de-
fectos de los demás , o l v i d á n d o s e de 
los suyos, nos encontramos con que 
Juanito y Angel , de blanco estaban en 
dos porque h a b í a n bastoneado lo su-
yo, y a los azules Tabemi l l a y A r i s -
tondo en doce, porque hablan entrado 
muy bien. M á s , como don S a t a n á s , 
no f a l t a n i a los mocaiooc, S a t a n á s 
in te rv ino ; dispuso que el p r imer em-
pate s« diera en 16, el segundo en 19 
el tercero en 20, el cuarto en 21, el 
quinto en 22, y que pasaron los blan-
cos, que siempre por d e t r á s , por de-
lante y se anotaran el de cobrar . 
Los que estuvieron en doce por dos 
quedaron en 23. Cosas de l a pelota. 
M a c h í n es de los que vuelve por la 
picada. Se l levó l a p r imera quiniela 
de la temporada y ayer se l levó la 
segunda. ¡Como estamos los viejos 
este a ñ o ! 
Y M a c h í n se m e t i ó en l a blusa azul, 
echó por delante a l gordo Luc io y se 
enfrentaron cont ra los de blanco. M l -
l l án y Nemesio Erdoza. Peloteando 
su toma y su daca bravo en la sa l i -
da, empatan en cuatro, cinco, seis 
y ocho. No van m á s — q u e di jeron los 
de blanco, ejerciendo el mando y el 
dominio para elevarse a l alero de 17; 
cuando los azules mal que andaban 
por los doce. 
Van m á s — q u e di jeron los azules. 
Y van y peloteando como dos pro-
hombres, suben, l legan empatan; en 
21 florece el p r imer e s c á n d a l o de los 
aplausos, e s c á n d a l o que con t inúa , por-
que las dos parejas dándo l e con aga-
llas, c o n t i n ú a n iguales por 22, 23 2*, 
25 y 26. 
No van m á s , di jeron los azules. Y 
con cuatro bastonazos, dejan a los 
blancos en 27. 
M u y bien los zagueros. Los aelante-
ros con mucha voluntnca; pero con 
algunos errores. 
Y m u y cortesmente e l Doctor Ta-
berni l las nos d i jo a d i ó s con la qu i -
niela f i n a l . 
en pie para ver el destripamiento de 
quien a q u i é n . De Blanco, Eusebio 
Erdoza, sin F e n ó m e n o , porque ayer a 
Eusebio se le o lv idó en casa, y Gómez, 
contra los azules Ricardo Casa l íz , 
G u t i é r r e z y Ansola . Mucho y muy 
grande era l a pereza; pero a nosotros 
que no sabemos n i una palabra de es 
te l ío azarante y mister ios, nos pa 
recló , que el t r ío , en su conjunc ión 
perfecta, resultaba m á s grande que 
el t r í o . Y, a pesar de que hay "cosas 
de l a pelota", r e s u l t ó f lo tante y t r i u n -
fador nuestro parecer. 
Hubo destr ipamiento. G a n ó el t r ío , 
demostrando su admirable y perfecta 
conjunción , dominando todo el p a r t i -
do con todo desahogo en todas sus 
tres decenas .Eso s í , para que a s í 
sucediera tuvieron que pelotear los 
tres de manera formidable . E l F e n ó -
meno estuvo mal, sin f e n ó m e n o ; Gó-
mez dló de s í toda la goma de su vo-
luntad, pero t a m b i é n c a y ó . Se que-
daron en 2 1 . 
No nos d ive r t imos . E l par t ido no 
fué una lata, fué un tanque. 
Y hasta hoy a las dos y t r e in ta 
p . m . , que nos di jo Ansola, d e s p u é s 
de llevarse l a ú l t i m a , nos fuimos del 
viejo J a l . 
P . RXVTBRO. 
D O M I N G O 2 9 D E N O V I E M B R E ! 
'ate c a u s a r á n sorpresas y es-
Estos s o n : M . Acebo, D . 
lR. V i l a , y los doctores M i g u e l 
luel U r r u t l a , quienes ha- , 
Octayo: E l D i r e c t o r e c h a r á a a n -
d a r los re lo jes a l comenza r cada 
s e s i ó n y c u a l q u i e r j u g a d o r que no 
debut en to rneos de a 0810 Prefiente an tes de t r a n s c u r r i r 
la p r i m e r a h o r a se le a d j u d i c a r á l a 
p a r t i d a a su a d v e r s a r l o . E n el ca-
so de l a ausenc ia do ambos con-
y el que estas } r e . t end ien tes , se c o n s i d e r a r á d i c h a 
p a r t i d a po r t a b l a s . 
neia. 
señor Car los Z a l d o J r . , f o r 
jugador d e l Vedado T e n 
j completan l a r e l a c i ó n de los 
PPtós. 
lamentarse no v e r en ac- H / T ^ , E l 7 e n C e d 0 r d ? < ^ * Par" 
Modoa esos c r t l c o s de o c a - í " d a t 3 u f l f , c a r á « " c o n d i c i ó n me-
Mué ponen e l g r i t o en el c l e - ! Í , a n t e l a P r e s e n t a c i ó n a l D i r e c t o r 
^ 6 Capablanca hace t ab las de u n a a n o t a c i ó n c o r r e c t a del Jue-
S l l a m á n d o l e decadente y g ° c ° n ^ f ^ m a de l r e n c l d o . L ^ s 
«osas por e l e s t i lo S e r í a ' Pa r t ldas t ab la s l l e v a r á n ambas f i r -
y hasta In t e re san te ' ve r los ma8-
competencias de esta c í a - D é c l m o : E n l a e v e n t u a l i d a d de 
I «1 p r imer ronr,H ^ r , ^ * ^ ^"e Un Jugador se r e t i r a r a , las 
^ Pareas s igu ien tes Parti<ias Jugadas p 0 r é l haSta 686 
vs ZaiHn- IT-^. m o m e n t o se c o n s i d e r a r á n c o m o 
^ r d o v8 M a ^ . V S v ^ , g 0 - | buenas s i h a ce lebrado e l c l ncuen -
i < u i p o r c i e n t o d e i tori d t T JUE-
^* U r r u t l a vs Pi B0S, en c u y o caso e res 0 de sus 
toatlnimMx,, d i a n a s . p a r t i d a s se a d j u d i c a r á n a sus opo-
de eBtP T P ICam08 las mentes; en el caso c o n t r a r i o se 
o D o r ? , J ^ r ° , e 0 i a P r o v e - ; a n u l a r á n las e fec tuadas , 
n u n l d a d de o f r e c e n io la 
« " d o n a d o s a l nob l e juego-1 U n d é c i m o : E l T o m e o se ampa-
Ia8 condiciones que se I m - ' r a r á en e l C O D I G O I N T E R N A C I O -
ítsH todo t o r n e o . Estas " b a - ! N A L D E A J E D R E Z , excep tuando 
L r l a n Inspiradas en las q u e ; l a s e n m i e n d a s es tab lec idas p o r es-
L . " en el pasado T o r n e o I n - tas bases. E n e l caso, s i n e m b a r g o . 
POR I . A NOCHJG 
Fueron las altaa representaciones 
del fanatismo y t ras las representacio-
nes el fanatismo Jocundo y entusias-
ta en todas sus alegres "y donosas 
ries de ambos sexos. Poco a poco fue-
ron llanando el f r o n t ó n viejo, y cuan-
do el viejo e x c l a m ó : ¡ B a s t a ! que ya 
estoy que reviento nos r e v e n t ó el 
gran E l o y el cara-ernz del saque; y 
nos reventaron el p r imer saque del 
pr imer partido, de 25 tantos de la 
noche de oro del s á b a d o . 
Y ante aquel Heno asombroso se pe-
loteó todo el p r imer par t ido que fué 
nada menos que un p ró logo casi fe-
nomenal; de blanco Guruceaga y Ugar-
techea, cnotra los de azul, A g u i a r y 
Abando. Dos rachas, una de cada co-
lor para hacer un gran empate en 
una; gran racha de dominio y de mar-
cha hacia la t aqu i l l a dé los dos blan-
coscos; m á s puestos y repuestos en su 
r ebe ld í a el de A g u i a r y el de Abando, 
sobrevino el empate, que r e s u l t ó casi 
t r á g i c o , porque se dió en los finales 
de 21, azotea del pa r t i do . 
Otro enorme en 22. Ovac ión de lo-
cura . 
Y los azules ae lo l l evaron . Loo 
cuatro muy b ien . 
Y en el entretanto que comienzan 
los papazo* del fenomenal, el Pollo 
Criol lo , m á s conocido y querido por 
el ciudadano Egul luz se l l evó la p r i -
mera quiniela . 
Llegamos a l a hora inquietante de 
los papazos; hora esa que el m ó n s t r u o 
de las cinco m i l tettes, se pusieron 
P r i m e r a t a n d a a las 2 1 2 
P r i m e r p a r t i d o a 25 t an tos 
T a b e m i l l a y A n g e l , b l ancos ; 
Guruceaga y L l a n o , azules 
A sacar blancoe y azules de l 9 1|2 
P r i m e r a q u i n i e l a a 6 t an tos 
E c h e v e r r í a ; L u c i o ; M i l l á n ; 
E l o l a ; M a c h í n ; A n s o l a 
Segundo p a r t i d o a 30 t an tos 
E c h e v e r r í a y L a r r i n a g a , b lancos ; 
E l o l a y A n s o l a , azules 
A sacar blancos y azules del 9 1|2 
Segunda q u i n i e l a a 6 t an tos 
U g a r t e c h e a ; T a b e m i l l a ; L l a n o ; 
Guruceaga ;" J u a n i t o ; A g u i a r 
Segunda t a n d a a las 8 1|2 
P r i m e r p a r t i d o a 25 t a n t o s 
J u a n i t o y Uga r t echea , b lancos ; 
A g u i a r y A r i s t o n d o , azules 
A sacar blancog y azules de l 9 1|2 
P r i m e r a q u i n i e l a a 6 t a n t o s 
Cazalis M a y o r ; E g u l l u z ; T e o d o r o ; 
M a r t í n ; G ó m e z ; E c h e v e r r í a 
Segundo p a r t i d o a 30 t an tos 
E g u i l u z y M a r t i n , b l ancos ; 
Cazalis M a y o r y G ó m e z , azules 
A sacar blancos y azules de l 9 1|2 
Segunda q u i n i e l a a 6 t a n t o s 
E r d o z a M a y o r ; M l l l á n ; L u c i o ; 
A r i s t o n d o ; M a c h í n ; A b a n d o 
M A T C H C O N S C O R E D E 2 0 x 1 6 
A n t e l a b u e n a a c t u a c i ó n d e l r e f e r e e L o o k e r , a m b o s t e a m s t u v i e r o n 
n e c e s i d a d d e u s a r e l p a s e p a r a v e n c e r y a q u í l l e v ó e l 
Y . M . C . A . l a m e j o r p a r t e . 
M A Ñ A N A S E D E C I D E L A S E R I E 
Interesante en sumo grado r e s u l t ó 
el segundo match de l a serle co-crlo-
11a de basket h a l l entre los Caribes 
de la Universidad y los Tr iangulares 
de la Y . M . C. A . E l Juego lento 
y fa l to de pases del p r imer d ía fué 
cambiado completamente por ambos 
equipos y anoche, los que somos par-
tidarios de esta ciencia del Juego, pu-, 
dimos apreciar el dominio que tienen 
ambos equipos sobre esta mate r ia . 
Los del Y . M . C. A . , como siem-
pre, pusieron en a l to su buen nom-
bre de pasadores y esta vez no se 
desalmldonaron en el segundo ha l f 
como el d í a i n a u g u r a l . E n todos los 
momentos los chicos de Cumbraus se 
mostraron r á p i d o s en su pase y esto 
hizo posible que l a v ic to r i a del en-
cuentro les correspondiera con un aco-
re de 20 por 16. 
Los Caribes, aunque s i hemos de 
ser Justos, diremos que tuv ie ron un 
día algo malo t i rando a l aro pues mu-
chas canastas le dieron en l a propia 
cesta y salieron, se mos t ra ron m á s dé -
bllfts que sus contrincantes en el pa-
se y esto les hizo perder en muchas 
ocasiones l a bola y por ende, el chan-
ce de anotarse varios puntos . 
Marquex y Rafael Campuzano estu-
vieron algo débi les en esta par te del 
juego y muchas veces dieron l a bo-
la a sus contrarios, que con buenos 
pases y algunos dribbles las conver-
t í an en goals . 
Pero bueno, por algo se ha de per-
der, a s í pues, no debemos censurar 
mucho a estos muchachos por su Jue-
go. A d e m á s , los Caribes estuvieron 
d e s g r a c i a d í s i m o s t i rando los foule y 
esto c o n t r i b u y ó t a m b i é n en mucho pa-
ra que perdieran. 
Del Juego podemos decir que des-
de los pr imeros Instantes se v ió que 
los del Y . M . C. A . v e n í a n Jugan-
do con m á s calma que e l p r imer d í a 
y que sus t i ros a l aro eran m á s se-
guros. Si lvio Zudaire y su p r imo Sor-
soro t i r a r o n m u y bien, pero de todos 
los miembros del equipo los que me-
recen especial m e n c i ó n son M a r t í n e z , 
el center, que anoche si Jugó con su 
acostumbrada p imien ta y " m e t i ó m á s 
el cuerpo", como vulgarmente se dice, 
y Regino Pé rez , quien en realidad re-
su l tó el verdadero h é r o e del team. 
Su labor en frente de Campuzano, a 
quien dejó en una sola canasta fué 
sencillamente colosal . 
De los Caribes, el ch iqu i l lo H e r n á n -
dez, era el único que l levó trazas de 
convertirse en h é r o e . En todos los 
momentos Jugó con mucha cabeza y 
s u » elevados t i ros a l aro, que en 
sel •, ocasiones se convir t ie ron en goals, 
fueron de sentirse algo en las f i l as 
Cris t ianas . 
E l referee Looker, que es el coach 
del Havana Yacht Club, a c t u ó con 
mucho acierto y contó todo cuanto v ió 
Cosa és ta , que dió m a g n í f i c o resulta 
do pues con ello ambos teams se v le 
ron precisados a Jugar verdadero bas-
ket ba l l . 
E l públ ico, t a m b i é n se p o r t ó ex 
celentemente y en n i n g ú n momento 
se hicieron do sentir con sus gr i tos 
cuando un Jugador iba a t i r a r un f o u l ; 
mucho nos a l e g r ó ello, pues nos h i -
zo pensar que nuestras recomendacio-
nes no cayeron en el v a c í o . 
H o y no podemos dar m á s detalles 
de este segundo match de l a serle, 
pues apenas si tenemos espacio para 
e l lo . M a ñ a n a con un poco de m á s 
calma, daremos a conocer nuestras I m -
p r e s i o n e » . 
Véase a c o n t i n u a c i ó n el score: 
mSTIVERSIDAJ) 
Tig. Tog. r.a. 
Caballero F . , ( . . 
H e r n á n d e z P . ._. . . 
O. Campuzano C . 
Márquez G 
R . Campuzano Q . . 
J . Solomon F . . . 
G a r c í a C 
Totales 14 
T . M . C. A . 
P l g . T o g . P . O . 
A . Zuaaire F . 
S. yudaire F . 
M a r t í n e z C. 
G i l G 
P é r e z G . . . 
Moya F . . . 
Totales 8 13 
Score f i n a l : 
Universidad 1(J 
Y . M . C. A 20 
Score: J . Olaechea. 
Time Keeper: Fornagueras. 
Referee: E . Looker . 
S A B A D O T A R D E 
P r i m e r p a r t i d o : B L A N C O S . J u a n i -
to y A n g e l . 
$ 4 . 8 0 
L o 8 azules, T a b e r n i l í a y A r i s -
t o n d o , q u e d a r o n e n 2 3 . 
P r i m e r a q u i n i e l a : M A C H I N . 
9 5 . 0 0 
Segundo p a r t i d o : A Z U L E S . L u c i o 
y M a c h í n . 
$ 2 . 6 0 
L o s b lancos , M i l l á n y E r d o z a 
M a y o r , q u e d a r o n en 2 7 . 
Segunda q u i n i e l a : T A B E R N I L L A . 
$ 3 . 2 0 
S A B A D O N O C H E 
P r i m e r p a r t i d o : A Z U L E S . A g u i a r 
y A b a n d o . 
$ 4 . 0 0 
L o s b lancos , Guruceaga y U g a r -
techea, quedare n e n 2 2 . 
P r i m e r a q u i n i e l a : E G U I L U Z . 
$ 3 . 8 0 
Segundo p a r t i d o : A Z U L E S . Caza-
l i s M a y o r , G u t i é r r e z y A n s o l a . 
L o s blancos, E r d o z a M e n o r y G ó -
mez, queda ron e n 2 1 . 
Segunda q u i n i e l a : A N S O L A . 
$ 7 . 8 0 
D I N E R O 
Faci l i tamos d ine ro en todas cant ida-
des, sobre joyas y objetos de va ler . 
Ba jo i n t e r é s y absoluta reserva. S u á -
rez, 53 , esquina a G l o r í a , Baha-
rnonde y H n o . 
5 3 3 0 3 10 d 2 6 n 
de Nueva Wonal 
r teaci 
log 
l i e Y o r k , p u - i de se l l a r c o n u n m o v i m i e n t o 
de n o r m a en t o d a i g a l , se a p l i c a r á l a " p e n a l i d a d de l 
a de ajedrez e n t r e a f l - l R e y " . 
D é c i m o s e g u n d o : E l D i r e c t o r d e l 
T o r n e o t i e n e p lenos poderes p a r a 
d e c i d i r c u a l q u i e r c o n t r o v e r s i a que 
s u r g i e r a en t r e los Jugadores y sus 
fa l los son Inape lab le s . 
,IIB I>B A J E D R E Z D E L A 
H A B A N A 
p o r 
, último5 ^ 
tació0 
T í 
I T f l U O i 
I C I O S ' 
¿ ^ o f i c i a l de a jedrez 
M a n u e l R . c a m p a 
J1* los contendientes y or -
sorteo: 
,^Tr- ? a v l d B l i s , , 
- D r S í b r l e l P l c h a r d o . 
- S r Si611* B e r m ú d e z . 
Dr" ^ n c l s c o P l a n a s . 
' ^ r M 1 ^ ! 1 U r r u t l a . 
J- Manuel Acebo 
: - S r . ' 0 s c ^ e n l n d 0 ^ r t í n e z . 
- S r c™? G a r c í a V e r a . 
' - S r v r l 0 8 Zaldo J r . 
^ ^ r c e l I n o s i e r o . 
BASES 
V o ^ 0 ^ de í r la P o c i ó n 
^ ^ a ^ 6 1 ^ ^ de A j e d r e z 
V ^ c h a ^ fior M a n u e l R , 
P R E S I D E N T E 
Cad 
1 C ^ a P a ' r t i S ^ " ^ B 8U8 0 „ _ P a r t l d a c o n cada 
D é c i m o t e r c e r o : N i n g ú n j u g a d o r 
p o d r á o f rece r l e t ab las a su c o n t r i n -
cante d i r e c t a m e n t e ; l a o fe r t a de 
t ab la s se h a r á p o r m e d i a c i ó n d e l 
D i r e c t o r . 
D é c i m o c u a r t o : N i n g ú n a n á l i s i s 
s e r á p e r m i t i d o « n los salones de l 
C l u b m i e n t r a s se e f e c t ú e n p a r í t -
das de este T o r n e o . 
H a b a n a , n o v i e m b r e 27 , 1 9 2 5 . 
V i n e z o b t i e n e l a v i c t o r i a s o -
b r e H a r t l e y 
N U E V A Y O R K , n o v i e m b r e 2 8 . 
— ( P o r l a U n i t e d P r e s s . ) — L u d e n 
Vtnez , e l c a m p e ó n peso l i g e r o de 
F r a n c i a , r e c i é n l l e g a d o a este p a í s 
a q u i e n los Jueces l e q u i t a r o n la 
v i c t o r i a sobre Rosen en l a p r i m e -
r a a p a r i c i ó n sobre el r i n g de este 
p a í s , acaba de o b t e n e r l a v i c t o r i a 
sobre P e t e r H a r t l e y , e n e l b o u t ce-
l e b r a d o esta noche e n e l C o m m o n -
w e a l t h , b o u t que d u r ó los qu ince 
r o u n d s . 
A V I S O 
C u a n d o u s t e d n e c e s i t e c a l z a d o e c o n ó m i c o , 
e l e g a n t e y d u r a d e r o , p í d a l o d e l a m a r c a 
" B U L N E S " e n c u a l q u i e r a p e l e t e r í a ; y , c a s o 
d e n o e n c o n t r a r l o , e x í j a l o e n " L a C a s a B u l -
n e s " , C a l z a d a d e l C e r r o y P e ñ ó n , 
T e l é f o n o 1 - 4 8 5 7 . 
J O S E B U L N E S Y H N O . 
F a b r i c a n t e s d e C a l z a d o 
P e ñ ó n N o . Z . - C e r r o . 
T e * M 3 5 0 . 
S e r á n p r e m i a d o s c o n s e n d a s 
m e d a l l a s d e o r o l o s m e j o r e s 
e n b a t t i n g , p i t c h i n g y r o b o 
Accediendo a u n a p e t i c i ó n hecha 
por e l Delegado d e l c l u b H a b a n a , 
s e ñ o r H o r a c i o A l o n s o y V i n o , se 
r e u n i ó en l a m a ñ a n a de aye r , en 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , l a L i g a Ge-
n e r a l de Base B a l l , p r e s i d i d a p o r 
su Pres iden te , e l D r . J o s é A n t o n i o 
L ó p e z de l V a l l e . 
P o r el c a r á c t e r que t e n í a l a Jun-
ta se le c o n c e d i ó l a palabr-'a i n c o n -
t i n e n t i que f u é a b i e r t a l a s e s i ó n 
a l s e ñ o r A l o n s o , y é s t e expuso los 
m o t i v o s de l a r e u n i ó n , que era el 
de ped i r se c u m p l i e r a u n o de los 
Es t a tu to s por los cuales se r i ge e l 
Campeona to P r o f e s i o n a l . Y los 
miembros de l a L i g a , d e s p u é s de o í r 
a l a d e l e g a c i ó n de l t e a m H a b a n a , 
a c o r d ó en v i s t a de que p e d í a u n a 
cosa de Jus t ic ia , a p l i c a r en todas 
sus «par tes el A r t í c u l o 1 2 2 , que co-
piado a l pie de l a l e t r a , d ice a s í : 
" U n a vez comenzado a Jugar u n 
p r e m i o , n i n g u n o de los Jugadores 
n i de los c lubs l i g a d o s , t o m a r á n 
p a r t i c i p a c i ó n en m a t c h a l g u n o que 
no fuere de los o f i c i a l m e n t e acor-
dados, a menos de no ser a u t o r i z a -
dos pa ra e l l o , p o r acue rdo de l a 
L i g a , l a D i r e c t i v a d e l C h i b . L o s i n -
f rac tores q u e d a r á n su je tos a las 
penas s i g u i e n t e s : c u a n d o lo fuese 
el C l u b , c ien pesos o ro de m u l t a ; 
cuando l o f u e r a n u n o o m á s Ju-
gadores, c inco pesos de m u l t a a ca-
da u n o " . 
N U M E R I T O S 
CAMPEONATO D E 1925-26 
E S T A D O S E £ 0 8 C L U B S 
A . H . S J . Q . E . A v e . 
Almendares 
Habana . , 




H A B A N A - M A D R I D 
L a s d o s f u n c i o n e s c e l e b r a d a s e n e l H a b a n a - M a d r i d , a n t e e l p u e b l o 
s o b e r a n o , r e s u l t a r o n a l e g r e s , e m o c i o n a n t e s y e n t u s i a s t a s 
D e s p u é s d e u n g r a n p e l o t e o y d e o c h o e m p a t e s a d m i r a b l e s , g a n a n 
E l e n a y A n g e l a . — R o s i t a y G l o r i a t r i u n f a r o n e n e l s e g u n d o . 
H O Y , U N A S O L A F U N C I O N : P O R L A T A R D E 
P o r l a n o c h e v o l v i e r o n las m u l t i t u d e s . — E l p r i m e r o d e l o s n o c t u r -
nos l o g a n a r o n A n g e l i n a y A n g e l a . — E l e n a y G r a c i a y A n g e l e s y 
G l o r i a , l l e g a n i g u a l e s a l a t r á g i c a . — G a n a r o s E l e n a y G r a c i a . 
U N A Q U I N I E L A Q U E S E P A G A A C I E N T O C A T O R C E P E S O S 
E l F e n o m e n a l l o g a n a r o n E i b a r r e s a y M a r i a C o n s u e l o 
Perdidos 2 4 10 
B A T T I N O D E £ O S C L U B S 
V , C. H . R . A v e . 
Almendares 426 95 145 15 
Habana 411 75 138 8 




r z E L D z x r o D E L O S C L U B S 
O. A . E . A v e 
A c o n t i n u a c i ó n de hacer pa t en -
te t a l d e c i s i ó n , l a L i g a a c o r d ó r a -
t i f i c a r e l acuerdo que exis te en e l 
sent ido de que los c lubs vaicantes 
puedan t o m a r p a r t e e n Juegos de 
e x h i b i c i ó n s i empre que se a jus te a 
lo m a n i f e s t a d o en el a r t i c u l o a n -
t e r i o r . 
Y c o n e l ob j e to de sat isfacer a 
los s e ñ o r e s que s o l i c i t a r o n p e r m i s o 
p a m ce l eb ra r Juegos de e x h i b i c i ó n 
los domingos po r l a t a r d e en los M . Dihigo, H 
terrenos del V e d a d o , c o n p l aye r s Mesa, SJ 
del C a m p e o n a t o , l a L i g a a c c e d i ó a J ' •Lloyd, A 
ta l g r a c i a , pero p a r a q u t f pudiesen 
j j u g a r h o y , s i n que esto pueda ipre-
¡ sentar p receden te a l g u n o en l o ade-
1 lan te . 
A l m e n d á r e s 303 144 23 
Habana 300 161 26 




RECORD S S LOS P I T C H E R S 
J . C. G. P . A v e . 
Eckelson, H . , 
Alvarez, A . . 
Palmero, A . . 
Acosta, A . . . 
F a b r é , A . . 
Levla, H . . . 
Morera, SJ. 
Ryan, SJ 2 
O. Tuero, H . 
Far re l l , A . . . 
Pedemonte, SJ . 
S. Va ldés , SJ . 
R . Alvarez, H . 
J . Mlrabal , H . 
D . Gómez, SJ . 
Win te rs , SJ 2 
Dudley, SJ. 
O. Estrada, H , 
M . Dlhlgo, H . 
J . Méndez, H . 
Palenzuela, SJ . 
P O R L A T A R D E 
Como l a co s tumbre es ley , y co-
m o los f a n á t i c o s , responden a l o 
de ser an ima le s de cos tumbres , 
como los hombres de los d e m á s 
ó r d e n e s de l a v i d a , los de l p u e b l o 
soberano . I n s i s t i e r o n en l a c o s t u m -
bre de a s i s t i r los s á b a d o s , l l e n a n -
do casi todos los a p a r t a m e n t o s d e l 
s i empre ru idoso , a legre y en tus ias -
t a H a b a n a - M a d r i d , donde a l a ho-
r a de todos los d í a s y las noches 
a l a m i s m a h o r a , comenza ron los 
c á n t i c o e de l a pe lo ta , los c r u g i d o s 
de las raquetas y e l r u g i d o de los 
n i ñ a s . 
G r a n o v a c i ó n . 
Sa ludando a las blancas, M a r -
ce l ina y C a r m e n q h u , y a las azules , 
E l e n a y A n g e l a , que m u y graves , 
m u y serlas, l a m a r de c e j i j u n t a s 
v e n í a n a pe lo tear los p r i m e r o s 
t r e i n t a t an tos de l d í a de l pueb lo 
soberano, que t u v o que tocar les r e -
pe t idas veces y c o n es t ruendo las 
p a l mas t r i u n f a l e s , po rque , e l las , 
de c a t e g o r í a senc i l l a , pe lo teando , 
se e l e v a r o n a las cumbres fenome-
nales, o b s e q u i á n d o n o s con u n a 
t a n d a de las m á s Inqu ie t an t e s que 
b a i l a m o s ; Igua les a una , dos, t r es , 
c a t o r c e , d iec is ie te , d i ec iocho , 
v e i n t i u n a y v e i n t i d ó s . N o c o n t i -
n u a r o n . 
G a n a r o n E l e n a y A n g e l a . M a r c e -
l i n a y C a r m e n c h u , quedan en 2 6. 
B u e n o de v e r d a d . 
Y m u y buena v e r d á p a t a pa t a -
t ú s , l a p r i m e r a q u i n i e l a que se l l e -
v a r o n A n g e l i t a y E l i s a y que pa-
g a r o n a doce posantes. V a m o s pa-
r a m i l l o n a r i o s . 
E n e l segundo, de 30 t an to s , 
los l í o s n u m é r i c o s no f u e r o n n i 
t a n f recuentes n i t a n I n q u i e t a n t e s 
como en e l p r ó l o g o ; pero se pe lo -
t e ó con bas tante rudeza. S a l i e r o n 
a d e b a t i r l o , las blancas, A n g e l i t a 
y C o n s u e l í n , c o n t r a las azules. R o -
s i t a y Pe t r a , que son c u a t r o n i ñ a s 
ba s t an t e e locuentes . 
Y m u y e locuente y m u y sonora 
m u y b r a v a f u é t o d a l a p r i m e r a 
decena, con aplausos en una , dos, 
t r e s , c u a t r o , seis y s ie te ; pero a l 
comparece r d o n E l e f a n t e se d i ó e l 
a l t o a l e m p a t a m i e n t o . A n g e l i t a y 
C o n s u e l í n e l e v á n d o s e de c a t e g o r í a , 
como s i las e l eva ran el sue ldo , h i -
c i e r o n una faena de a taque t a n 
c o m p l e t a y t a n con tunden te , que se 
lo l l e v a r o n con los Juanetes p ' a l a n -
te . Y las azules , por b i en que se 
de fend ie ron no pasa ron de los 23 . 
P a l m a s . 
Cobramos los 30 pesos de l a se-
g u n d a , que se l l e v a r o n C o n s u e l í n 
y G l o r i a y d i j i m o s a los f a n á t i -
cos: 
— ¡ H a s t a l a noche! 
das sus partes, en cada t a n t o , en 
cada r acha y en cada u n o de sus 
es tupendos y sonoros empates , de-
r r o c h a n d o las c u a t r o pu janza , a l -
ma, r e n c o r y g a l l a r d í a . Iguales en 
3, 4, 5, 12, 2 1 , 22 , 2 5 ; 2 6 ; 2 7 ; 
27 y 
¡ L a t r á g i c a ! T o d o s in descansar, 
s in beber , s i n pa r a r ; u n a h o r a (pe-
gando y Jugando a l a pe lo t a como 
los dioses gr iegos que f u e r o n m u y 
peloteros . Gana ron las blancas . Pe-
r o l a es t ruendosa o v a c i ó n f u é pa-
r a las « u a t r o . 
E n l a segunda q u i n i e l a t r i u n f ó 
l a e o m b l n a c l ó n de E i b a r r e s a y G r a -
cia , p a g á n d o s e a t r e i n t a y c u a t r o 
pesos. Y l legamos a lgo cansinos a l 
f i n a l f e n o m e n a l , de b l a n c o ; M a r -
c e l i n a y tfoseflnaL c o n t r a las azu -
les, E i b a r r e s a y M a r í a Consue lo . 
Miuy bueno, p o r l o .que p e l o t e a r o n 
estas dos azules ; m u y r e g u l a r c l t o , 
p o r lo med lan l l l a s que e s t u v l e r o u 
las he rmanas de l o b lanco , que 
queda ron en 22. S ó l o c u a t r o emba-
tes en c inco , seis, s iete y once. T o -
do lo d e m á s de cal le . 
H o y d o m i n g o s ó l o u n a f u n c i ó n 
p o r l a t a r d e . 
D o n F E R N A N D O . 
D O M I N G O 2 0 D E N O V I E M B R E 
A las 2 1J2 p . m . 
P r i m e r p a r t i d o a 25 t an tos 
M a r c e l i n a y A n g e l i t a , b lancos ; 
Ros i t a y E l i s a , azules 
A sacar b lancos d e l c u a d r o 1 1 1|2 
azules d e l 1 1 
P r i m e r a q u i n i e l a 
E n c a r n a ; E l i s a ; M a r y ; 
A n g e l i t a ; P a q u i t a ; A n g e l a 
Segundo p a r t i d o a 30 t an tos 
E i b a r r e s a y C o n s u e l í n , b lancos ; 
E l e n a y Grac ia , azulea 
A sacar blancos de l c u a d r o 12 1|2; 
azules de l 10 1|2 
Segunda q u i n i e l a 
C o n s u e l í n ; P e t r a ; L o l l n a ; 
E i b a r r e s a ; G r a c i a ; M . Consuelo 
Te rce r p a r t i d o a 30 t an tos 
A n g e l i n a y M . Consue lo ; b l ancos ; 
G l o r i a y L o l i n a , azules 
A sacar blancos de l cuad ro 1 1 ; 
azules del 10 112 
E N T R E G A D E T R O F E O S E N 
E L I N S T I T U T O 
P O R L A N O C H E 
B A T T I N O XNDZVXDDAI, 
J . V . C. H . R . A v e . 
B . Bar6, A . . . . 
O. Charleston, H 
Wl l son , H . . . . 
M . A . Glez., H . . 
E . Montalvo, A . . 
V . Dreke, A . . . . 
Lundy, A . . ._j iu , 
R . Herrera, H . . 
C. Torrlente, H . . 
8 28 8 14 
3 10 5 5 
11 52 15 25 
11 43 8 19 
11 50 17 22 
11 54 18 22 
11 43 11 17 
11 60 1,0 19 
10 43 7 15 
9 32 11 11 
12 51 8 18 
D e s p u é s se t r a t ó sob re e l caso 
del p l aye r M a r t í n D i h i g o , d e l c l u b 
" H a b a n a " , que a b a n d o n ó e l t e a m 
m a r c h á n d o s e a Jugar a l i n t e r i o r de 
la I s l a . L a L i g a c o n o c i ó e l caso y 
i d e s p u é s de t r a t a r l o a m p l i a m e n t e 
' a c o r d ó c a s t i g a r c o n dos a ñ o s de 
i s u s p e n s i ó n a l c i t a d o p layer . Y ade-
m á s , se h izo f i r m e este c a s t i g o p a - . j Rodr íguez , 





Wlntera , SJ 
J . Gu t i é r r ez , A . . 
A . Oms, S J . . . . 
J . M . Fdez., A . . 
J . Pérez , A 
J Ramos, H . . . . 
D . Gámiz , SJ . . . 
C. Alvarez, A . . 
R . Quintana H . . 
I . F a b r é , A . . . . 
J . Montano, S J . . 
R . González, H . . 





o t ros p layera que a b a n d o n e n a s u 
c l u b . 
Se h a b l ó t a m b i é n en l a r e u n i ó n 
de l a aoisencla d e l P r e s i d e n t e en 
a lgunos Juegos de l C a m p e o n a t o . Y 
a l ob j e to de que l a L i g a e s t é s i em-
pre b i e n represen tada en todos los 
Juegos, a Ins t anc ia s de l m i s m o Pre-
s idente , D?. L ó p e z d e l V a l l e , se 
i convino en que e l C o r o n e l s e ñ o r Jo -
jsó M a n u e l G u e r r e r o , P re s iden te d e l 
T r i b u n a l de l a L i g a , represente a l 
P res iden te de é s t a , en su ausencia , 
en los Juegos d e l C a m p e o n a t o . 
Y se c e r r ó l a r e u n i ó n c o n b r o -
' che de o r o . L a L i g a a c o r d ó rega-
: la.- meda l l a s de o r o , c o n l a I n s c r l p -
1 c l ó n de ese o r g a n i s m o a los p l aye r s 
¡ que r e s u l t a r a n leaders a l ba t , p i t -
ch ing , y r o b a d o r de bases. 
Y no hab iendo m á s asun tos a t r a -
, t a r . , 
Marcel l , H , 
Mor ln , SJ . 
López, SJ . 













. . 4 10 
SJ 11 44 


















P . Ferrer, SJ. . . 11 38 
P . Chacón, SJ . . . 7 19 
D , Gómez. S J . . 6 12 
E . Palmero, A . . 7 13 
H i l a r l o PBANQTTM, 
Compilador Of lo la l 
Noviembre 29 d© 1926. 
V o l v i e r o n los f a n á t i c o s , t a n en-
cantados de la v i d a , como se ha -
b í a n marchado p o r l a t a rde . O c u -
p a r o n canchas, gradas , t end idos y 
palcos en su t o t a l i d a d . A p l a u d i e -
r o n . Tocamos el H i m n o . V o l v i e r o n 
a a p l a u d i r . ¿ Q u é q u e d r á n ? Toca -
mos u n d a n z ó n de los ca l ientes . Y 
sa l i e ron dos muchachas d e l p r ó l o -
go de 25 t a n t o s ; de b lanco . R o s i t a 
y A n g e l i t a , c o n t r a las de a z u l , A n -
, g e l i n a y A n g e l a . O t r a vez cono de 
o 1000 í á n g e l e 8 * M u y exicelente t o d a l a p r l -
' m e r a decena; empates r o t u n d o s en 
dos, c u a t r o , c inco , siete y diez. Des-
p u é s t o d o azuf, a d m i r a b l e m e n t e 
a z u l , g a l l a r d a m e n t e a z u l , p o r q u e 
las dos á n g o l a s pe lo tea ron como los 
á n d e l e s ipara ganar b ien y v o l a n d l -
to el p r o l o g u l t o . 
Las de l o b lanco n o pasaron de 
la suma de los dos f i a m b r e s que 
es queda r en 16 . 
Y , esta m a ñ a n a , a u n estaban sa-
l i endo (ífel H a b a n a M a d r i d los ca-
r r o s l l e v á n d o s e los 114 pesos de 
la p r i m e r a q u i n i e l a de E n c a r n a y 
E l i s a . 
E l segundo, de 30 t an tos como 
a l g u n a e x p e c t a c i ó n entre l a c l i e n -
t e l a g r i t a n t e , porque s i no era fe-
n o m e n a l -podía r e s u l t a r f enomena l y 
med io , j a que d e b í a n pe lo tea r lo es-
tas dos parejas, que son de las que 
t i enen r a b i a en todos los t ab le ros , 
de b lanco E l e n a y Gracia , y de a z u l 























































A y e r p o r l a t a rde , en e l S a l ó n 
de A c t o s de nues t ro I n s t i t u t o P r o -
v i n c i a l t u v o l u g a r la en t r ega de los 
t ro feos de l a L i g a I n t e r c o l e g i a l de 
B a s k e t B a l l que f u e r o n ganados 
por los que^ represen taban a l I n s -
t i t u t o h a b a n e r o . 
E l s enc i l l o p r o g r a m a que se ha -
b í a hecho p a r a esta f i es ta f u é c u m -
p l i d o en todas sus p a r t e s . 
Los doctores L ó p e z d e l V a l l e , 
C a r r e r a J ú s t i z y G . A r a g ó n h i c i e -
r o n uso de l a pa l ab ra , s iendo m u y 
a p l a u d i d o s . 
L a s bel las y s i m p á t i c a s s e ñ o r i -
tas A r m a n d l n a C o t l f l o y C a r m e n 
R a v l ñ a r e c i t a r o n v a r i a s p o e s í a s , de 
m a n e r a m a g i s t r a l , h a c i é n d o s e me-
ifecedoras de l ap lauso que c i e r t a -
m e n t e no les f u é e sca t imado . 
L o s n ú m e r o s musicales f u e r o n 
cub i e r to s p o r l a B a n d a d e l Es t ado 
M a y o r y los a l u m n o s s e ñ o r e s M a -
t i l d e Debrosse, C e l i a F e r n á n d e z y 
A m a d a ValdSs, D o m i n g o F r a n c o y 
A l e j o R l v é T r o . 
E l d o c t o r C a r r e r a J ú s t l t , c u l t o 
c a t e d r á t i c o de n u e s t r a U n i v e r s i d a d , 
d o n a d o r de las meda l l a s de este 
campeona to , h i z o g a l a de sus f a -
cu l t ades de o r a d o r a l hacer u n a 
b r i l l a n t e p e r o r a c i ó n sobre l a I n -
f l uenza d e l depor te en e l desen-
v o l v i m i e n t o de l a h u m a n i d a d . 
L o s a t le tas que g a n a r o n sus me-
d a l l a s f u e r o n : R o l a n d o C a b a l l e r o ; 
R o g e l i o C a b a l l e r o ; R o d o l f o Caba-
l l e r o ; R a m i r o V a l d é s D a u s s á ; San-
t i a g o P é r e z ; O r l a n d o Or t ega y 
H a n s H e r r s c h . 
A d e m á s , la L i g « a c o r d ó d o n a r 
o t r a m e d a l l a a l referee de esta 
campeona to , e l s e ñ o r Oscar F o r n a -
g u e r a s . 
L a f a l t a de espacio nos Imp ide 
r e s e ñ a r esta be l l a f i es ta como se-
r í a n nues t ros deseos. 
T e r m i n a d o s f e l i c i t a n d o a los m u -
chachos d e l I n s t i t u t o y a los m i e m -
bros de l a L i g a I n t e r c o l e g i a l de 
n,. i , ~ • • 
E l i n f í e l d e r E m i e J o h n s o n 
h a s i d o v e n d i d o a l P o r t l a n d 
S T . P A U L , n o v i e m b r e 2 8 . — E l 
I n f í e l d e r d e l l u b S t . P a u l de l a 
A s o c l a c l n A m e r i c a n a , E r n l e J o h n -
son , h a s ido v e n d i d o hoy a l c l u b 
P o r t l a n d de l a L i g a d e l P a c í f i c o . 
J ohnson v i n o procedente de l o s 
Yankees como p a r t e d e l pago he-
cho po r M a r k K o e n l g . T a l v e r E r -
n l e man lchee ese c l u b de l P a c í f i -
co l a t e m p o r a d a que v i e n e . 
L o m a T e n n i s y C a r i b e s 
j u g a r á n e s t a t a r d e e l 
c u a r t o j u e g o d e l a s e r i e 
E s t a t a r d e , en e l S t a d i u m 
Car ibe , se e f e c t u a r á el c u a r t o 
Juego de l a g r a n serie de ba-
se b a l l que v ienen ce lebrando 
les c lubs L o m a Tenn i s y U n i -
ve r s idad , en o p c i ó n a l a Copa 
donada p o r el Senador, Co-
mandante A l b o r t o B a r r e r a s . 
L o s b o l c h e v l q u l s t i enen gana -
do dos Juegos y los u n i v e r s i -
t a r i o s u n o , ff-'o e í l o s v a n d i s -
puestos .'t empa ta r l a serle es-
t a t a r d e L a s p r á c t i c a s que 
h a n estado ce leorando l o s p l a -
yers caribes d u r a n t e la sema-
na les h a dado m u c h a c o n -
f ianza en e l t r i u n f o a l n o t a r 
l a buena f o r m a de sus ba tea -
d o r e s . 
E l Juego «'rvrá c o m l e n r o a 
las dos y m e d i a , pero e l que 
q u i e r a coger l .ucn puesto t e n -
d r á que es tar en e l S t a d i u m 
antes de las d r s , pues a l l í 
h a b r á de c o n c u r r i r t o d a l a 
a f i c i ó n basebolera que gus t a 
de los g randes choques e n t r e 
t eams a m a t e u r s . 
B A S E B A L L E N O R I E N T E 
S A N T I A G O D E C U B A , n o v . 28, 
— D I A R I O , Habana . — E f l e c t u ó s e 
Juego esta t a rde e n t r e Cuba y A r -
naz en o p c i ó n a l c ampeona to l o c a l . 
D u r a n t e p r i m e r o s I n n l n g s Juego 
e ra f a v o r a b l e a l A r n a z m a n t e n i é n -
dose has ta oc tavo e n u n a po r cua-
t r o . E n e l noveno Cuba i n i c i ó e l 
I n n l n g con u n h i t y o t r o m á s ba-
teado por D o m í n g u e z y L u q u e 
con estos en base C a l d e r ó n ba t ea 
y saca l í n e a en t r e L e l f y C e n t r e 
v o l a n d o l a cerca d á n d o l e a su C l u b 
t res c a r r e r a s e m p a t a n d o Juego. 
D i s t i n g u i é r o n s e Ca r lo s G a r c í a V a l -
d é s y Galnza p o r e l A r n a z ; San 
P e d r o b a t e ó de 4-2. L u t r e b a t e d 
bueno y Zarzo t a m b i é n p o r e l C u -
ba. L u q u e d i r i g i ó a l A r n a t . A r e n a 
M a r t í r e s u l t a r o n in te resan tes p r e -
l i m i n a r e n t r e R o m p e Cerca y R i -
ca rdo M a r t í n e z . G a n ó e l p r i m e r o 
p o r p u n t o s . S e m i f i n a l en t r e J u a n 
S u á r e z c a m p e ó n l l g h t de O r i e n t e 
y R a f a e l S á n c h e z g a n ó S u á r e z p o r 
k . o. S ta r b o u t e n t r e V i r u t a y K l d 
Caba l l e ro g a n ó V i r u t a en e l c u a r t o 
p o r k . o. t é c n i c o . 
C o r r e s p o n s a l . 
F A G I N A V E I N T I D O S 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 3 
C O L O M B O F I L I A 
le janas t i e r r a s he t r a í d o u n 
k p a r a t o de m i I n v e n c i d n l l a m a d o 
R a d l o - T e l e p a t i a , p a r a Heplldr y 
t r a s m i t i r ideas, que pongo a l ser-
T lc io de l a C o l o m b o f i l i a oubana . 
P a r a demos t r a r su e f icac ia , he 
I n t e r r o g a d o p o r BU meddo a v a r i o s 
de los p r i n c i p a l e s " a m a t e u r s " de 
este In te resante s p o r t . 
C o m o e l los deeean consearar e l 
I n c ó g n i t o , me veo o b l i g a d o a d l s -
í r a i a r l o s en eeta f o r m a . 
A las p r egun ta s de m i a p a r a t o , 
h a n con te s t ado : 
— A l que m á s se le d e ' f ) : — E s -
t a t e m p o r a d a pienso ve r desde Iv 
b a r r e r a una l u c h a r e ñ i d a y emo-
c i o n a n t e ; pero en l a p r ó x i m a , u n a 
ven r e s t ab lec ido de los males que 
me aque jan , le c o n t a r ó e l cuen to a 
muchos . 
— N u e s t r o P r i m o de R i v e r a : — 
¡Me h a n colocado m u y a l t o . A t o -
dos se lo ag radezco . T r a t a r ó de 
c o m p l a o c í r l o a en cuan to p u e d a ; 
pero s i e m p r e con l a ba lanza a l f i e l . 
E n s a l i r a i roso e s t á e m p e ñ a d o 
m i a m o r p r o p i o ; y pa ra e l l o eti-
pero c o n t a r con e l concurso de t o -
dos y cada u n o da m i s c o m p a ñ e -
ros . 
D e n t r o de l s p o r t soy n u e v o ; pe-
r o a pesar de t o d o puedo l l e g a r a 
so rp rende r . 
— H i p ó c r a t e s : — E s t o y en p leno 
p e r í o d o de r e c o n s t r u c c i ó n . M e f a l -
t a t i e m p o has ta p a r a e s c r i b i r m i s 
Mosa i cos . Pe ro , a d e c i r v e r d a d , e l 
a sun to de l a zona C. ha desper ta -
do en m í deseos de l u c h a r . V a -
mos; que estoy p r e p a r a n d o e l a r -
mamen to . 
_ ^ E 1 S i l enc ioso : — P r e g u n t a r l e 
a u n m u d o es que re r sacar agua 
de u n pozo c o n canas ta . L a s a t i e n -
do l o . m e j o r que p u e d o ; y h a r é lo 
que m e de jen haceor. 
— E l que t iene l a soga a l c u e l l o : 
— ¿ Q u ó q u i e r e n que les d iga? M á s 
en tus iasmado qua n u n c a . T e n g o 
u n a aau l l t a , que m e t i ene t r a s -
t o r n a d o ; pero s i e m p r e h a r é u n l u -
g a r c i t o pa ra d e d i c a r l o a las empe-
dradas y canelas ; y puedo asegu-
r a r que si e í é x í ; o do l a t é m p o r a 
da que se avec ina depende da m i 
esfuerzo, e s t á g a r a n t i z a d o . 
— L a Cons tauc ia : — D e s p u é s d i , 
e s ta r l a r g o t i e m p o f u e r a d e l rserj-
n a r i o , v o y a c a n ' a r de n u e v o . LIVÍ 
m u c h a c h o nos d i c e n a los v i e j o s : 
m i r e n que una cf.*a es c o n g u k i i -
r r a y o t r a con v l o l í n ; pe ro , en f i u . 
t r a t a r ó de ver s i puedo hacer c o n 
e l a rco lo que en o t r o t i e m p o ba-
c í a c o n las u ñ a s . 
— E l A g r ó n o m o : — D e d i c o m u -
cho t i e m p o a l e s t ud io de l a c a ñ a 
de a z ú c a r , po r t ener l a cer teza de 
que a e l l a e s t á l i g a d o e l po rve -
n i r de nues t r a q u e r i d a P a t r i a ; pe-
r o m u c h o s de m i s r a to s de ex-
p a n s i ó n so los dedico a l a C o l o m -
b o f i l i a ; s p o r t que , de veras , m « 
en t r e t i ene e in te resa . 
L u c h a r é este a ñ o en l a zona C 
con en tus iasmo. 
— E l D a n d y : — N o m e d u e l e n 
p rendas ; t e r m i n ó l a t e m p o r a d a 
pasada bajo e l a m a r g o r de l a de-
r r o t a . N o hay como e l cas t igo pa-
r a a v i v a r l a l l a m a d e l a m o r p r o -
p i o d e l s p o r t m a n . Espe ro que este 
a ñ o e l r e s u l t a d o s e r á d i s t i n t o . 
D u e l o a m u e r t e , de " m e n t i r i t a s " 
e n t r e dos Campeones . 
— E l de los g randes p r o y e c t o s : 
— M e f racasa ron las conferenc ias 
de M o n s i e u r C a r p i ó ; pero c o n su*? 
p r o d u c t o s pienso a r r a s a r en e l 
m o n t e y en el l l a n o . 
— C a n t a C l a r o : — ' E s t o y c o m p l e -
t a m e n t e d e s o r i e n t a d o . Pensaba e m -
ba rca rme en l a nave n u e v a ; pero co-
m o é s t a z o z o b r ó , me he quedado u l 
gare te , s i n r u m b o n i d i r e c c i ó n . 
— U n z u r d l t o q u e l e z u m b a : 
— E l des t ino se m e ha m o s t r a d o 
c r u e l . C o m o a n t í d o t o a m i s g r a n -
des penas, dedico a l g u n o s r a t o s a 
m i pasa t i empo p r e d i l e c t o . 
Pienso l u c h a r y vence r : — P e r o 
s i e m p r e me a t e m o r i z a n los c a ñ o n e s 
de Car los V . 
— E l de l a p l a t a b e l l a : —Frases 
de a n t a ñ o ; " n o s iempre a l v a l o r 
a c o m p a ñ a l a f o r t u n a " ; y d i g o é s t o , 
p o r q u e en l a pasada t e m p o r a d a , 
cuando m á s e n t u s i a s m a d o estaba, 
pop poco m e coge l a pe lona ; y t o -
dos m i s planes se d e s t r u y e r o n . 
A s í es, que pa ra é s t a , no puedo de-
c i r n a d a s i n an tes c o n s u l t a r con 
l a s e ñ o r a As t r aa . 
— T o c a y o d e l iRey de I t a l i a : 
1—El t r i s t e r e cue rdo d e l pasado 
me hace f i a r en e l p o r v e n i r . Es t e 
a ñ o que se va m e e n g a ñ ó a su 
g u s t o . E l pas te l se acercaba cada 
vez m á s a l a boca ; pero cuando 
menos lo esperaba, e l gozo a l po -
z o . P a r a que n o m e v u e l v a a BTÛ  
ceder, c o m o e x p e r i m e n t o , h e he-
cho u n c ien to de a u t o p s i a s ; y de 
t l i a s h e deduc ido g randes secretos. 
T o d o l o teago p r e p a r a d o en espe-
j a da l a l u c h a que croe s e r á do 
" P a p a ú p a " . M i e n t r a s é s t a l l egue , 
b e g u l r é e sc r ib iendo m í a A n é c d o t a s . 
— S u n S i n j L u n g : — E s t o a ñ o , 
o se t i r a n de escopetazo o r e v i e n -
t a n . T e n g o p repa rado om s i l l ó n do 
m i m b r o que p o n d r é sobre e l to -
cho d e l p a l o m a r ; j a l l í , sentado 
c ó m o d a m e n t e , y c o m i e n d o a r r o z 
c o n p a l i t o s , m e s e n t i r é como en 
m i t i e r r a . 
— U n amanta de M e r c u r i o : — T e n -
go ganas de qu© empiece e l t o r n e o 
pa ra ver a los maes t ros c o m o m u e -
v e n sus piezas . Y o , p o r e l m o m e n -
t o . Bolamente t engo t e o r í a s . E l 
que v iene , q u i z á s m e a n i m e . 
— E l D i p l o m á t i c o : — M e gus ta 
l a D i p l o m a c i a ; los s p o r t s me en-
c a n t a n . G r a n a f i c i ó n tengo p o r e l 
s p o r t a l a d o . V a r i a s veces h© que-
r i d o d e j a r l o y no ha p o d i d o , s o y 
como e l ga l lo de l e y : hago como 
ttue me v o y , y v u e l v o . 
— E l s é p t i m o mete: — H a s ido 
pac to ; no r e n d i c i ó n I n c o n d i c i o n a l . 
S e g u r é l uchando pa ra e l f u t u r o ; y 
este a ñ o , a d i v e r t i r s e t o c a m 
— M r . F o r d : — S i no se m e p o n -
cha en e l c a m i n o , pienso poner mis 
p i e d r e c i t a s ; y p o r e l c o n t r a r i o t a n 
con t en to como s i empre . L o a r r e g l o 
pa ra l a p r ó x i m a . 
— E l h o m b r e de l a B Í m p a t í a : 
<—No crean que m i s f recuentes m u -
dadas h a n s ido da Inocen te ; nada 
m á s le jos de l a v t r d a d . H a n te-
n i d o p o r base e n s e ñ a r m i t r i b u a 
v o l a r en todos los b a r r i o s . V e r á n 
e l a ñ o p r ó x i m o cuantos i m i t a d o -
res tongo , u n a vez palpados los 
r e s u l t a d o s . Conste que es g u e r r a 
av isada . 
— E l P a t r i a r c a : — C o n t r a l r l e d a -
des de todos los g é n e r o s me h a n 
hecho t ene r abandonada m i co lo -
n ia de mensa je ras ; y como o p i -
no que pa ra no hacer u n p a p e l 
desai rado hay que a t ende r los de 
E n e r o l o . a D i c i e m b r e 3 1 , esta 
es l a causa p o r la c u a l pienso de-
j a r co lgada l a m o c h i l a p a r a l a 
t emporada de 1926 . 
— R e y de las selvas: A q u í m e 
t i enen p r e p a r a n d o los casqui tes de 
bazar r e v u e l t o ; pe ro con unas I n -
yecciones de m i i n v e n c i ó n , de go-
f i o y me lado , e l las h a r á n su pane-
lazo . 
— U n o que l l e g a r á : —Desde aho-
r a les d igo que los t r i u n f o s , e l los 
hay , s e r á n de el las y las d e r r o t a s 
seguras m í a s . Si yo l a d e j a r a so la 
o t r o ga l l o c a n t a r í a ; pero no pue-
do de ja r de comer s i n aguaca te . 
— J o h n B u l l : — E s t o h a y q u e t o -
m a r l o con ca lma inglesa , p o n u o de 
lo c o n t r a r i o , se p o n e n los santos de 
espalda y no se saca nada . 
M i a f i c i ó n c rec iente me hace t r a -
b a j a r con fé y ade lan te . 
— P o e t a de l a a n t i g ü e d a d : — 
T e m p l o l a l i r a y m e apres to p a r a 
e l combate . Todos los p r i n c i p i o s son 
d i f i c u l t o s o s ; pero m i p u n t o de apo-
y o es e l t i e m p o , y m i p a l a n c a l a 
v o l u n t a d . 
— S i e m p r e r i s u e ñ o : — C u a n d o 
gano, l o m i s m o que cuando p i e r d o , 
buena cara . A l menos lo que ee ve . 
E l que las e s tud ia en cucl i l las - . 
— P i e n s o reverdecer en esta t e m p o -
r a d a m i s a n t i g u o » l aure les . Sigo, 
como s iempre , a f i c ionado a los m o -
renos ; tengo u n a c o l e c c i ó n de e l los 
que le z u m b a . . . 
— A l que le g u s t a n los logros*. 
— L a s pou le son m i d e b i l i d a d ; co-
m o q u i e r a que me las p r o p o n g a n 
las acepto. L o m i s m o da de dos u n a 
que de c u a t r o t res . Y a e s t á e l ca-
fó y los p á p i r o s c a m i n a n d o . 
E l " 2 5 " : — P o d r é da rme con 
u n canto en e l pecho el , como n o -
va to que soy, hago u n pape l a i r o so 
en l a t e m p o r a d a . Pienso t r a b a j a r 
pa ra H p n de todos en c u a n t o pue-
do . 
— E l h o m b r e de l 7 1 : — V i v o en -
can tado en las a l t u r a s . T e n g o m u -
qho f resco ; y e l v e r d o r d e l p a n o r a -
m a me hace b i e n p a r a l a v i s t a , que 
necesi to t ene r buena p a r a v e r l o s 
v e n i r de l e jos . T e n g o m i g a l l o t a -
pado y los secretos de u n d o c t o r . 
— E l ú l t i m o ace i tado: — P o r t e -
ner preocupaciones no me sobra h u -
m o r p a r a ded i ca rme a l s p o r t ; pero 
como t a n t o me gus ta , cuando p l e n -
BO en los buenos ra tos que m e da-
r á n los t r i u n f o s , a lgo se me d i s i -
p a n a q u é l l a s . 
— E l M e t a l ú r g i c o : — R e a l m e n t e , 
no creo n i en pa lomas n i en c o l o m -
b ó f i l o s ; l o m i s m o que a los m e t a -
les, a s í como a los mensa j e ro s ; 
a q u é l l o s con e l fuego , y a é s t a s c o n 
e l a lp i s te . V e r e m o » este a ñ o . T e n g o 
u n g i r o y u n Jabao, que cuando 
p i can , sacan cande la . 
— E l de l a m a g n e s i a : — L o s es tu -
d ios t i e n e n emba rgado t o d o m i 
t i e m p o d i spon ib l e y que m e p e r m i -
te l a d i s c i p l i n a ; no obs tan te , obser-
vo e l d e s a r r o l l o de l a C o l o m b o f i l i a 
c o n i n t e r é s . Cuando t e r m i n e m i ca-
r r e r a s e r é m á s l i b r e ; y entonces 
v e r é s i cojo e l Campeona to q u e se 
me f u é v o l a n d o . 
— U n I d e a l i s t a : — D i c e n q u e ' e l 
que hace u n cesto hace u n c i e n t o . 
V o l u n t a d me s o b r a ; y s i m e a y u -
d a n f o m e n t a r é u n a g r a n f e d e r a c i ó n 
r u r 
— E l m á s f e l i z : , — E n l a é p o c a 
de concursos los domingos , d e s p u é s 
de l d u r o b r e g a r de l a semana , m e 
s ien to f e l i z esperando e l regreso de 
m i s mensajeros . N o tengo p r e t e n -
siones de g a n a r ; s í n ó de d i v e r t i r -
me . Y s i a l g o cae, b i e n v i e n e . 
S M I T H 
P R E M I E R 
N U E V O M O D E L O 
N o . 6 0 
L a m á q u i n a v e r t i g i n o s a q u e e s c r i b e 
= c o m o s e s e n t a — 
' 1 8 6 2 a 1 9 2 5 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r h a s i d o o b j e t o d e g r a n d e s 
t r a n s f o r m a c i o n e s , s i e n d o e l N u e v o M o d e l o N o . 6 0 d e 
l a S m i t h P r e m i e r 
" L a M a r a v i l l a d e l S i g l o X X " 
A g e n t e s E x c l u s i v o s : 
R i e l a 8 3 y 8 5 
( M U R A L L A ) 
, A - 3 4 9 8 
i e l e t s . M . 9 0 9 3 
S P O R T F O L I O 
B a t a b a n ó S p o r t i v o 
( P o r B A L O N T I P ) 
P o r med io de m i apa ra to R a d i o -
T e l e p a t í a , o b t e n d r é n o t i c i a ^ q u e se 
r e l ac ionen con l a C o l o m b o f i l i a de 
todas las pa r tes de l G l o b o ; las cua -
les d a r é o p o r t u n a m e n t e a l o s lec-
tores de l D I A R I O D B L A M A R I -
N A e l m e j o r p e r i ó d i c o y de m a y o r 
c i r c u l a c i ó n en C u b a . 
A T E L A . 
N o v i e m b r e 28 de 1925. 
S i e m p r e f u e r t e 
L o s a ñ o s a g o t a n las e n e r g í a s y 
e l v i g o r . Con log a ü o s decaen lus 
fuerzas, p o r q u e la v i d a laa consu -
me, pero s i se q u i e r e n conservar -
las, se puede ac ie r t e us ted a t o m a r 
Pf ldoraa V i t a l i n a s que r e p o n e n e l 
desgaste f í s i co y r e r á como e n l a 
edad provecta es Joven, v i g o r o s o y 
fue r t e . 
a l t . l o . N o v . 
H o y d o m i n g o se j u g a r á en los 
t e r r enos de " S u r g i d e r o P a r k " , e l 
t e r c e r p a r t i d o de la serie p o r l a 
copa "Dos H e r m a n o s " que d i s cu -
t e n los "onces" J u l i a T e n n i s C l u b 
y S p o r t l n g F o o t B a l l C l u b . 
P a r a este m a t c h r e ina g r a n a n i -
m a c i ó n pues los s impa t i zado re s de l 
" o n c e " de B a t a b a n ó , esperan que 
é s t e reaccione y j u e g u e con l a m i s -
m a a c o m e t i v i d a d de sus buenos 
t i e m p o s . Y esperan que desaparez-
ca de los componentes de l " t e a m " 
s p o r t l n g u i s t a esa d u d a y poca fe 
que los ha l l evado a l a d e r r o t a en 
los dos p r i m e r o s p a r t i d o s ; pues es-
tamos convenc idos que cuando se 
j u e g u e con l e g a l i d a d y cuando ha-
ya f q p o r p a r t e de l a a f i c i ó n s e r á 
I m p o s i b l e que los v i s i t an te s se a n o . 
t en u n t r i u n f o m á s . 
Y a h o r a ha remos unas comenta-
r l o s . 
Sobre e l a r t í c u l o que con fecha 
de de h o y y f i r m a d o por nues-
t r o c o m p a ñ e r o " B a l o m e s t a s " , apa-
rece en las c o l u m n a s de n u e s t r o co-
lega " E l M u n d o " . 
E n p r i m e r l u g a r estamos de 
acuerdo c o n e l c o m p a ñ e r o " B a l o -
mestas" , es necesario y asi lo es-
peramos, que l a F . O. F . A . se t o -
me u n I n t e r é s bastante g rande en 
este asunto , y de acue rdo con nues-
t r o c o m p a ñ e r o , y e l s e n t i r de l a 
a f i c i ó n de B a t a b a n ó designe u n á r . 
b i t r o que p o r su s e r i edad y su co-
n o c i m i e n t o en l a m a t e r i a sea c o n -
f i anza y g a r a n t í a , a s í p a r a los com-
ponentes de los equipos , como para 
e l p ú b l i c o que t a n e n t u s i á s t i c a m e n -
te acude a presenc ia r estos p a r t i -
dos y que no v e r í a n con gus to que 
e l encargado de a d m i n i s t r a r Jus t i -
c ia b a l o s p é d i c a h o n r a d a e i m p o r -
c i a l m e n t e sea Juguete de las I n -
f luenc ias a m i g a s , n i que t a m p o c o . 
Jueguen con l a se r iedad y p r e s t i g i o 
de u n equ ipo . 
N o s o t r o s que con n u e s t r o t r a t o 
y c o m p e n e t r a c i ó n con los a f i c i o n a , 
dos a l m á s u n i v e r s a l de los depor-
tes, es tamos compene t rados con s u 
m o d o de sen t i r . 
P re sen t imos que a lgo no m u y 
a g r a d a b l e , y que a t o d a costa t e -
nemos que e v i t a r s e g ú n nues t ro 
e s t imado " c o m p a " Balomestas , pue-
de suceder, s i u n á r b i t r o o l v i d a n d o 
su c o n d i c i ó n de cabaillero y su de-
ber de a d m i n i s t r a r y d e s e m p e ñ a r l a 
m i s i ó n que l e e n c o m i e n d a n e l m á -
x i m o o r g a n i s m o d e l b a l o m p i é , ar-
b i t r a p a r c i a l m e n t e a f a v o r de u n o 
u o t r o equ ipo . Pe ro esperamos que 
l a " f o f a " se t ome u n g r a n e m p e - ¡ 
ñ o en quo e l á r b i t r o de hoy , sea 
u n a persona decente que sea garan-1 
t í a y conf ianza de los c lubs c o n t e n , 
d ien tes . Y si esto n o hace s e r á e l l a 
la responsable de lo que con buen ; 
t ac to puede e v i t a r . 
N o queremos comen ta r m á s , so-1 
lo comentamos lo m á s in t e resan te ; 
de n u e s t r o c o m p a ñ e r o , y esperamos j 
que nos a y u d e n los componentes de i 
la F . O. F . A . a que e l p a r t i d o que ! 
Be avec ina a s í como los restantes1 
se d e s a r r o l l e n de u n a m a n e r a a m i -
gable s i n que h a y a el m e n o r I n c i -
dente que l a m e n t a r . 
A s í l o esperamos. 
D e m p s e y n o p e l e a r á c o n 
W i l l s e n M i c h i g a n C i t y 
L O S A N G E L E S , Ca l . , n o v i e m b r e 
2 7 . — ( A s s o c i a t e d P r e s s ) . — E l c a m -
p e ó n m u n d i a l de peso c o m p l e t o 
J a c k (Dempsey, no pe le fe rá c o n e l 
n e g r o H a n y W i l l s n i en M i c h i g a n 
C i t y n i e l a ñ o que v i ene . A s i lo 
h a n hecho eaiber hoy personas que 
v i v e n en e l c a m p a m e n t o de D e m p -
sey. N o se h a p o d i d o c o m p r o b a r e l 
m o t i v o de t a l " r a j a d u r a " , pero se 
sabe que ohedece a u n a r u p t u r a 
hab ida e n t r e e l p r o m o t o r F l o y d 
F i t r a l n i m o n a y sus colegas de S o u -
t h b e n d . I n d . , encargados de o r g a -
n i z a r e l e n c u e n t r o . 
Dempsey , p o r su parbel, se l i m i -
t ó a dec i r que estaba c o m p r o m e -
t i d o p o r c o n t r a t o a pe lear con los 
co lores d e l p r o m o t o r F i t z s l m m o n s 
y estaba d i spues to a obedecer a 
Guando h i z o Eckelsa l l l del l a U n i -
v e r s i d a d do Chicago BU famoca 
c o r r i d a en u n Juego de l o o t b « l l . 
en e l que ilervó l a b o l a deede l a 
l i n e a d e l g o a l c o n t r a r i o has t a e l 
euyo he h U o u n t o u c h d o w n ? 
A q iu lén l e g a n ó J o h n L . 6 u l l l -
v a n e l c ampeona to havey weight, 
deü m u n d o ? 
C u a l es e l p l t c h e r que h a gana-
do m « y o r n ú m e r o de Juegos en las 
series m u n d i a l e s que ha t o m a d o 
par te? 
E n q u e a ñ o g a n ó V l c e n t R i -
c h a r d ! , e l campeona to J ú n i o r do 
T e n n i s de los Es tados Un idos? 
E n l a t e m p o r a d a de 1918 y 19 . 
j u g a r o n a l g u n a vex los t eams de 
f ú t b o l de las Un ive r s idades de 
H a r v a r d y P r i n c e t o n ? 
C u a l i a ó e l f o w a r d pasa m á s 
l a r g o que se h l i o en l a pasada t e u 
pe rada de f ú t b o l ? 7 
D o n d e y c u a n d o n a c i ó H a r r y 
W i l l s ? Q u é e s t a t u r a t iene? 
R o b ó a l g ú n c o r r e d o r de l a L i -
ga A m e r i c a n a t an t a s bases como 
MAX Ca rey , este a ñ o ? 
Es c i e r t o q u e T o l l e r í a y Ca l l e , 
no f o r m a r á n p a r t e d e l t e a m do 
Baske t B a l l de los A . A . de Be-
l é n ? ( U n V e d a d I s t a ) . 
N o cree us ted que es O t i l i o Cam-
puzano y no Chano Sampedro , e l 
m e j o r baskebo l l s t a que tenemos en 
Cuba? ( U n ca r ibe v e r d a d ) . 
R E S P U E S T A S A L A g P R E G U N -
T A S (DE A Y E R . 
H a r r y W l l s o n , e l c é l e b r e p layer 
que p e r t e n e c i ó a l Penn . S ta te T e a m , 
se encuen ra t o d a v í a j u g a n d o pa ra 
A r m y . 
Babe R u t h b a t e ó en eeta ú l t i m a 
t e m p o r a d a unos 25 homo r u n s . 
C l r e c o r d p a r a las m u j e r e s pa-
r a n a d a r deba jo de l agua es de 
166 pies, s iendo su poseedora Mise . 
B e t t y R o d g e r s , de P i t t s b u r g . 
P i t t s b u r g le g a n ó su Juego a 
L e l a n d S t a n f o r d , en l e t e m p o r a -
da de 1922 c o n score de 16 p o r 
7. 
L a m a y o r c o r r i d a que d i ó R e d 
Grange , en !a t e m p o r a d a f u t b o l í s -
t i c a de l pasado a ñ o , f u é de 80 ya r -
das, h a z a ñ a que r e a l i z ó c o n t r a l a 
U n i v e r s i d a d de Ch icago . 
J . M e l g h e r . t i ene e l r e c o r d pa ra 
m a y o r d i s t a n c i a r e c o r r i d a en u n a 
ho ra , 8 m i l l a s — 3 0 2 y a r d a s — . 
L o s c inco p r i m e r o s bateadores 
de la L i g a N a c i o n a l , en l a ú l t i m a 
t e m p o r a d a Dueron ; H o n r s b y , B o t -
t o m l e y , W h e a t , C u y l e r y H a r p e r . 
N o seflor, a m á s de W o l g a s t , 
O w e n M o r a n h a naqueado a B a t -
t l i n g N e l s o n . 
H a s t a q u e no ee vean los p r i -
meros juegos , r e s u l t a Impos ib le d a r 
u n j u i c i o d e f i n i t i v o , aho ra b i e n , 
creemos que los Marqueses de l V e -
dado T e n n i s s e r á n los c h a m p i o n s de 
basket de este a ñ o en las dos d i -
v i s iones J ú n i o r a y S e n i o r a . A s i 
m i s m o , c reemos que los c u a t r o 
p r i m e r o s puestos de este campeona 
t o que comienza e l d í a p r i m e r o 
q u e d a r á n e n l a s igu ien te f o r m a : 
Vedado T e n i n s , B e l é n , Y . M . C. A . 
y L o m a T e n n i s . 
L E A M A Ñ A N A : S P O R T P O L K ) . 
S e c c i ó n do p r o p o n í a s y respuestas 
del " P u b l i c L e d g c r C o m p a n y y d e l 
D 1 A R I G D K L A M A R I N A . 
E l O r g a m s m o H Í S ^ 
^ E s t á C u b i e r t o d e 
M e m b r a n a s 
este menos y en e l estado de N e w 
Y o r k . 
L o s c o n t r a t o s pa ra e l b o u t D e m p -
s e y - W l l l a se f i r m a r o n rec ien temente 
en I n d i a n a . 
M - 4 3 3 9 
E s e l n ú m e r o d e i t e l é f o n o d e 
l a S e c c i ó n d e S p o r t d e l D I A -
R I O D E L A M A R I N A 
D r . I . R O D R I G U E Z M O L I N A 
P r o f e s o r d e E n f e r m e d a d e s d e l a s V í a s U r i n a r i a s e n l a 
U n h r e r s i d a d de l a H a b a n a 
C i r u j a n o c?el H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a 
. « r a e n d i r e c t o d e r í ñ o n e s , v e j i g a , e t c . 
C o n s u l t a s : d e 1 0 a 1 2 d e l a m a ñ a n a y d e 3 a 6 d e l a t a r d e . 
L A M P A R I L L A , 8 6 - 6 3 T E L E F O N O A - 8 4 5 4 . 
o 9 1 0 1 i U 
a c e i t e d e r i c i n o E r b a 
t á n i c o i n t e s t i n a l 
A C I D U R I N A 
A n t i r r e u m á t i c o , a n a l g é s i c o , a n t i s é p t i c o u r i n a r i o 
y d e l a s v í a s b i l i a r e s y e l i m i n a d o r d e l á c i d o . ú r i c o 
FOHMULAt 
Saliciloto di So»a (Narnrot), 
Htxomftll^nnmin/» , , , 
B*n«oa«o de Lirtnd „ , 
J í . 1 0 . 7 3 
- T O 25 
/ •mh. d* naranja* daten cantidad m/icienf* paro una «chor«<fa.^ 
U««mo. el SiliciUto de Sosa natural porque está obtenido 
J 000 el AcidoSolicIlicodo proceáeucit vegeUl. 
SoportabU por el estómago y *in que caui. Ip, tnutorao. . 
del Salicilatode Sosa corríeot» 
-«rtaa "rtnart .a. billarea y elimina «1 *cldo ú r i c^ , 
formando uratoa aolublea. 
DOSIS. Dr I a .1 c^hamda. diarta,, .alvo IrvKc r̂tAn f ac»» -^ . 
L a s cosas s ó l o t l o n c n £ l ca rAc te r 
q u e noso t ros les q u e r e m o s d a r . 
T s t e d n o debo p e r m i t i r que sus 
amigos y empleados se expresen co-
m o pes imis tas . 
Kesne lTa sus p r o b l e m a s s i n l a m e n -
taclones de t í m i d o , 
l i a B o m b a " P K A T " se s o n r í e de l a 
CRLS1H, p o r q u e a d e m á s de ser Ja 
m e j o r es p o r d e m á s o p t i m i s t a . 
B D N B A P M T 
U R C I A & G A R C I A 
A g e n t e » Exclusivos 
M á x i m o G ó m e z 2 - G . T e l . M 1373 
H A B A N A 
(Vi l í e 
"catarro" no todS «u V a , l b ' a 
Pero es una de l á a K r J S J^ÍTeSJ 
mortíferas. w l S S t t S í S P f **• 
y a menudo una mu«te £ 2 2 » 
miles de Persona, EP ^111,'»» 
humano est4 cubierto ™ ^"'""o 
U s Inflamaciones o e ^ ^ 1 " ^ 1 1 1 " . 
de estas membranas ŝ  l ? , ^ i ^ l e i 
rapidez. Por lo comün ti"dea ^ 
un punto vulnerable ¿I iiCHUentran 
ahora de catarro, tos I n ü i . •ufr« 
«•Ueflimlentojaqueca H.Í,?ri)^*Bcl». 
ra!, v i r t i ó • i l S u M S f 8 4 ? * * " * 
e l ü e m ^ o p o r t r o % a r a ^ c ^ r r a -
las mucosas vuelvan a mi *W 
mal. Millones de pegonas h"10 ! » 
sado PE-RU-NA « n eVte "v1'»" 
durante cerca de rinfSL.t M*"*^ 
uno de lo. t6^¿ . í reco^f r ,00 ' - ^ 
mejores que se wnoVen ^ f e 1 ' ' 
Parecer el mal de raíz iM ^ ! •k'** 
en poro tiempo la d '«encía ^ í ™ * 
PE-RU-NA con fe y p S r a l ^ 
T H E P E - R U - N A C O M P A N v 
COLUMBUS . o r n o ¿ .YJ^C 
* C n 





P E - R U - N A 
3fl0< M B O H C 3IVC 
L a s M o s c a s s o n P e l i g r o s a s a l a S a í n j 
Con este « m e a r » , 
ra no ocu r re l o 
que generalmento 
•e obaerra o n 
oradlos de los ca-
fés capi ta l ino* . 
(Moscas en el 
E " « « • *»stó6n, 
•e haOs Ii«rm¿ti. 
c*rnonte eerta^ 
T Por lo Unto, DQ 
entran ntotcsi ni 
pol ro . 
H a y qne ex ig i r lo al cafetero, ya que es tá a sa alcance, la AZU-
C A R E R A M E C A N I C A 
I N D U S T R I A N A C I O N A i ; 
E n caso de qne se rompa la tapa, o q u « per cualquier Incidente as 
in t e r r ampa su funcionamiento, e s t a / c o m p a f i í a las repara frath. 
L a m i s Sanitaria e H i g i é n i c a , declarada por la Secre tar ía do^Sani-
dad de la R e p ú b l i c a . 
Son ú t i les t am-
bién para las fa-
mil ias , po rqno 
n i a ú n las hor -
m í g a s pueden 
penetrar en e l 
a z ú c a r jr por -
que ra precio 
es e c o n ó m i c o . 
m 
En esta posktóa 
también e s t á 
cerrada ponías 
Dera doUs tapat 
una exterior y 
otra interior. 
C u b a n I m r e n t i o n C o ^ S . A . 
0 O M P O 6 3 S L A . 9 & % T K L B F O N O . A - a * 
E L I X I R E S T O M A C A L 
( S T O M A L I X ) 
Es rece tado p o r los m é d i c o s de (as c inco partes del mundo porque 
toni f ica , S ^ T . O N ' E I y ab re el apet i to , curando las molestias del 
D o l o r G8@ E Q t « n » 3 2 « 3 
A c e d í a s y V o m i t e n 
I n a p e t e n c i » 
F l a t u l e n c t a s 
yAdultoaqus.avsc.s.i^nww 
l t c t r e f i l m i « n t © 
[ d i l a t a c i ó n y U l c s f S 
dsl Estómago 
D i s e n t e r í a 
OBRA C O M O ANTISÉPTICO D E L APARATO DIGESTIVO cura"^ 
las diarreas de los nirios Incluso en la é p o c a del destete y aon 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á P r < > n * 0 q J e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e n i e j o r y 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u j i s ^ 
Venta: FARMACIAS y DROGUERÍAS y SERRANO, 28 y 30, MADRID (Espa^ 
J . R A F E C A S Y O L , T e n i e n t e R e y , 2 9 . H a b a w 
ü n i c o t R e p r » e n t a n t e f y D e p o r i t a r i e » 
O 1 0 6 7 1 l d - 2 9 
>n te»" " 
¿ T O S E l í 
¿ J I E N T B 
M U C H A 
O P R E S I 
r , L E D Á 
F I E B R E 
-y- nŵ **' 
t r a t a m i e n t o d e l f . f f f ^ b e ^ ; . . 
c a t a r r o s , b r o n q u i t i s i t i5 y , 
d e m á s d e s ó r d e n e s 
r e s p i r a t o r i o . L A I S ^ 
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tratados de L o c a r n o 
J06 p a r í s el m i é r c o l e s a 
í* A s e n t a r s e por l a t a r d e 
i de P de los D ipu tados . 
CAiIjar/faí1 del nuevo gobler-
**fSré una c o m i s i ó n 
coD * a g r e g a r á a l m i n i s -
i (íue l - n d a compuesta de 
^ ^ T o m ' r e s - d e negocios. 
V f J l resolver los p rob le -
eros a <iue t iene que 
í / ^ f e F ú ñ e l a . 
K T N A N O I E R A I>1C 
D I C E N Q U E E L S U E Ñ O 
E S U N F E N O M E N O D E 
I N T O X I C A C I O N C R O N I C A 
W f o r d . corresponsal de 
r A' ^ r n i t e d Press. 4 . . 
L Q 0 r . 28 , — A r í s t i d e s 
h de f o r m a r d e f i n i t i -
Srlaní ^ a " o m I n Í 8 t e r l o es-
fl como a l h o m b r e de su 
al m á s r ico de toda 
T^uis Tducbeur y colo-
Wtcl¡íi n í a car tera de H a c i e n d a 
íd0paúl P a I n l e v é en 61 m , n l s t 6 
Ide d u c h e n r d e s c a n s a r á l a 
de r e c o n s t r u i r e l 
financiero de l a F r a n c i a 
í ^ / m á r i n f l a c i o n e s y estable-
^ nuevos impuestos , d ispo-
«1 efecto ot ras fuentes de 
en el posible a r r i e n d o a 
C t r e s de los monopol ios que 
' ' ai Estado. 
^ f n d se encuentra sat isfecho 
u njunto a r m ó n i c o de s u gab i -
!lC sobre el que ha basado sus 
¿ a s de gobernar a l a F r a n -
; rest i tuir la a l a n o r m a l i d a d . 
VnVsar de lap declarac iones 
Listas de B r i a n d , l a m a y o r í a 
1 ntaria con que cuen ta en 
Parlamento no es m u y segura 
n«ar del J ú b i l o con que ha s l -
V ' d d a la n o t i c i a de que a l í i n 
,iba la F ranc i a con u n gobier -
' i j opinión p ú b l i c a no cree en 
Btabilidad del mismo. 
se s e ñ a l a que s i 








il cont rar ío 
.rrlot hubiera p r o c e d i d ó a 
gobierno , h u b i e r a sido pos ib le 
•sntízar m á s l a e s t a b i l i d a d de l 
^oque l a del a c t u a l de B r i a n d , 
' i aquel hubiese t e n i d o e l 
,«0 de los social is tas en e l Par> 
;ento. La m a y o r í a con que pue-
"contar B r i a n d en l a C á m a r a 
a es muy p e q u e ñ a . 
Esta será l a r a z ó n que o b l i g a r a 
ÜrtaDd a con t empor i za r con los 
¡alistas y s i estos se m u e s t r a n 
trarios a su p o l í t i c a , a e fec tuar 
misma medida con los conser-
jores de l a derecha. Su s i t ua -
i será muy parec ida a l a de su 
¡ecesor y colega Pa in l eve . 
So cabe duda que en e l f u t u r o 
ienvolvimiento de l a p o l í t i c a 
resa. los social is tas desempe-
!án un g ran papel en l a C á m a r a 
;i, pero su a c c i ó n se e q u i l i b r a -
(i la al ta , debido a l g r a n pres-
a que entre los senadores goza 
¡ind. 
Este alto cuerpo debe ser c o n -
erado, sobre t o d o en la i m p l a n -
¡ó̂  de nuevas medidas f l n a n -
is, siendo esta la causa p r i n -
il del fracaso de las i zqu ie rdas 
^plantar el r é g i m e n que p r o -
aabau acerca de l a i m p l a n t a -
de un impuesto e x t r a o r d i n a r i o 
e el capi ta l y su n e g a t i v a a 
íinuar la i n f l a c i ó n de los e m -
ititos vigentes . 
n las c i rcuns tanc ias ind icadas , 
ictitud de B r i a n d s e r á m u y es-
¡ada porque su ' h a b i l i d a d co-
estadista que todo el p a í s l e 
¡noce, lo ca rac t e r i zan como e l 
fflbre del m o m e n t o " . Pe ro debe 
br con pies de p l o m o po rque 
le caer t a n f á c i l m e n t e como 
leve o como P o i n c a r é . 
cuanto se r e f i e re a l f u t u r o 
negociaciones de l a deuda 
8 Estados U n i d o s , é s t e se 
nta m u y p r o b l e m á t i c o , pues 
íual m i n i s t r o de f inanzas es 
rio a l pago de c a n t i d a d a l -
que no p rovenga de las Te-
lones a lemanas , 
entras B r i a n d s ó l o nos d i j o 
estaba sat isfecho del c o n j u n -
^inónico de su gabinete , L o u -
8e m o s t r ó m á s expres ivo d l -
onos: 
""No tunamos u n n%'nut0| que 
Ya A l e m a n i a ha es tab i l l za -
11 moneda. B é l g i c a e I n g l a t e -
la es tán t r a n s f o r m a n d o a su 
irior t ipo a base de o ro . Es ñ e -
que hagamos u n g r a n es-
f i P e r o no creo que sea ne-
tener que r e c u r r i r a nue-
«nprés t l tos I n t e r i o r e s que a u -
l l a n el v o l u m e n de l a deuda, 
•í Pa r t ida r io d e l es tab lec i -
> de nuevos e m p r é s t i t o s y de 
8 reformas f i nanc i e ra s que 
administradas d a r í a n m u c h o 
a la F r a n c i a . 
Jei!erlrse a la- c u e s t i ó n de l 
Pollo que ejerce e l Es t ado en 
II servidos, d i j o que lo que 
E l D E B U T D E L C I R C O S A N I O S Y A R T I G A S 
P e r e g r i n a s ideas e x p u e s t a s 
p o r h o m b r e s d e c i e n c i a d e l a 
U n i v e r s i d a d d e G . W a s h i n g t o n 
W A S H I N G T O N , nov iembre 28. 
— ( P o r l a Associated P r e s s . ) — 
V a r i o s hombres de c ienc ia per te-
necientes a l a U n i v e r s i d a d de Geor-
ge W a s h i n g t o n , que vieuen efec-
t u a n d o Interesantes exper imen tos 
con ocho es tudiantes , han fo r j ado 
la t e o r í a de que t a l vez e l s u e ñ o 
no sea m á s que l a m a n i f e s t a c i ó n de 
una i n t o x i c a c i ó n c r ó n i c a , s iendo, 
por lo t a n t o , posible r e d u c i r las ho-
ras en é l i n v e r t i d a s c u l t i v a n d o la 
h u m a n i d a d mejores h á b i t o s . 
Dicen esos sabios que cuando el 
eb r io se I n t o x i c a con a l coho l , duer-
me y , genera lmente , se despier ta 
cuando desaparecieron ya los efec-
t c ^ de l t ó x i c o ; en el caso de los 
es tudian tes , el examen m i c r o s c ó p i -
co de su sangre a c u s ó cambios co-
r r e spond ien tes a los de u n I n d i v i -
duo ebr io , quedando cu rada l a per-
t u r b a c i ó n con u n breve p e r í o d o de 
s u e ñ o . 
Esos es tudiantes e s tuv ie ron des 
p i e r t o s sesenta horas y se compro-
b ó que l a v i g i l i a c a u s ó grandes a l -
te rac iones en su sent ido v i s u a l ; pe-
ro las facul tades mentales y muscu-
lares de los i n d i v i d u o s somet idos a 
l a p rueba pe rmanec ie ron en condi-
ciones abso lu tamente perfectas. 
A g r e g a n los hombres de ciencia 
en c u e s t i ó n que por la fuerza de la | Anoche d e b u t ó en P a y r e t l a nue - [ 3 . — H e r m a n a s Mercedes, acto 
cos tumbre c u a l q u i e r persona puede va C o m p a ñ í a de Ci rco de la E m p r e - ' de n o v e d a d . 
F U E R O N S A N C I O N A D O S 
L O S P A C T O S D E L O C A R N O 
P O R V O N H I N D E N B U R G 
P A G I N A V E I N T I T R E S 
N O A F E C T A I A N U E V A ^ ¡ J ^ A T A C A A 
M E X I C A N A A L T R A T A D O E N -
T R E . M E X I C O Y L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
Es t a l e y , q u e e n t r a e n v i g o r 
i n m e d i a t a m e n t e , s e r á p u b l i c a d a 
e n l a G a c e t a O f i c i a l e l l u n e s 
( P o r l a U n i t e d Prese; 
Aspec to que o f r e c í a l a sala d e l T e a t r o . P a y r e t anoche c o n m o t i v o de l d e b u t de l a G r a n C o m p a ñ í a de 
C i r c o que p r e sen t an los popu la re s empresar ios Santos y A r t i g a s . 
W A S H I N G T O N , n o v i e m b r e 2 8 . — 
Los f u n c i o n a r i o s de l a Secre tar la 
de Es tado a n u n c i a r o n hoy que la 
demora en l a c o n c l u s i ó n de l t r a t a -
do que se e s t á negociando en t r e los 
gob ie rnos de M é x i c o y los Estados 
U n i d o s nada t e n í a que ver con l a 
nueva ley mexicana sobre la p r o -
p iedad . 
Los detal les del t r a t a d o e s t á n 
a ú n u l t i m á n d o s e y los r e f e r idos 
f u n c i o n a r l o s creen que m u y p r o n -
to se t e r m i n a r á n . 
ob tener u n centenar de unidades 
l e t á r g i c a s en l a m i t a d de l t i e m p o 
que necesi ta la gene ra l idad de los 
h o m b r e s . 
" E n r e s u m e n — d i c e n — e l s u e ñ o 
no t i ene d u r a c i ó n sino p r o f u n d i -
d a d . E l s u e ñ o es, en m y c h o , u n a 
c u e s t i ó n de h á b i t o . Es t a n posible 
ace lerar el f u n c i o n a m i e n t o de los 
mecanismos de l s u e ñ o como a c t l ' 
v a r la s e g r e g a c i ó n de las g l á n d u -
las sa l iva les por m e d i o de una se-
r i e de sensaciones ref le jas c o n d i -
c ionadas . " 
A ñ a d e n que si med ian t e la crea-
c i ó n de nuevas costumbres o e l des-
c u b r i m i e n t o de a l g ú n o t r o m é t o d o 
de r e d u c i r a seis horas d ia r las el 
s u e ñ o n o r m a l de u n ho lnb re , au-
m e n t a r í a en u n cua r to l a capaci-
dad de p r o d u c c i ó n de l a h u m a -
n i d a d , 
A C T U A C I O N D E L O S E N E M I -
G O S D E LA I N D E P E N D E N C I A 
F I L I P I N A 
sa Santos y A r t i g a s . 
E l r o j o col iseo ee v i ó c o n c u r r i -
d í s i m o . 
N o se c a b í a en el a m p l i o t e a t r o . 
E l p r o g r a m a era i n t e r e s a n t í s i -
m o . 
F i g u r a b a n en el p r o g r a m a los s i -
gu ien tes n ú m e r o s : 
1 . — P r e s e n t a c i ó n de la Compa-
ñ í a . 
2 . — S i n f o n í a por la B a n d a . 
4 . — M a c C a r t h y , e q u i l i b r i o s . 
5 . — T h e o d o r o y F e l i p . E n t r a d a 
c ó m i c a . 
6 . — L e e Worces te r s , a c r ó b a t a s . 
7 . — M o r g a n , b a i l a r í n c ó m i c o . 
8 . — J o h n s o n T h e Great , C h i m -
p a n c é a m a e s t r a d o . 
9 . — L e s F e r r a r a , g imnastas o r i -
ginales . 
1 0 . — S i n f o n í a po r l a B a n d a . 
1 1 . — L e s R a i n a t s , g r a n acto de 
v u e l o s . 
1 2 . — T r o p e A d - K r i m - B e l a s , ex-
c é n t r i c o s o r i e n t a l e s . 
1 3 . — D a n i a Desko , danzaa ex-
presivas . 
1 4 . — T r í o Sogas, g r a n ac to Ja-
p o n é s . 
1 5 . — C a v P á r o l i s , leonas amaes-
t radas . 
Todos los n ú m e r o s f u e r o n ap l au -
d i d í s i m o e . 
L a C o m p a ñ í a g u s t ó m u c h o . 
H o y h a b r á dos m a t i n é e s y una 
g r a n f u n c i ó n n o c t u r n a . 
L a t emporada p r o m e t e ser b r i -
l l a n t í s i m a . 
B E R L I N , n o v i e m b r e 2 8 . — ( P o r 
la Associa ted P r e s s . ) — E l pres i -
dente von H i n d e m b u r » c o l o c ó el 
sello de su a p r o b a c i ó n esta noche, 
en los t r a t ados de L o c a r n o , f i j a n d o 
su f i r m a a l pie de l p royec to de ley 
que l ega l i za el compac to de s e g u r i -
dad y los t r a t ados de a r b i t r a j e , a s í 
como la en t r ada de A l e m a n i a en l a 
L i g a de N a c i o n e s . 
L a ley, que e n t r a en v i g o r Inme-
d ia t amen te , s e r á p r o m u l g a d a e l l u -
nes en la Gaceta O f i c i a l . 
A l da r su a p r o b a c i ó n a l a l ey en 
menos de v e i n t i c u a t r o h o r a \ des-
p u é s de haber sido r a t i f i c a d a p o r 
el Re iche tag , e l pres idente contes-
t ó a sus enemigos ( los reacc iona-
r i o s ) quienes conf i aban que se 
a b s t e n d r í a de da r l e su a p r o b a c i ó n 
b a s á n d o s e en mot ivos c o n s t i t u c i o -
na les . L a r e s o l u c i ó n de l pres iden-
te H i n d e m b u r g pone t é r m i n o , de 
u n a m a n e r a d e f i n i t i v a , a l a f i e r a | p rop i edad de ex t r an j e ros en 
o p o s i c i ó n de los nac iona l i s tas , y se x ico 
ha r ec ib ido a l m i s m o t i e m p o en los 
c í r c u l o s p a r l a m e n t a r i o s , como una 
s a t i s f a c c i ó n dada a l c a n c i l l e r ( L u -
t h e r ) y a l d o c t o r St resemann ( m i -
n i s t r o de E s t a d o ) con c u y a p o l í t i -
ca, pac i f i s t a se s a b í a que e l solda-
do pres idente de A l e m a n i a estaba 
de comple to a c u e r d o . 
E l Consejo F e d e r a l o Re ichs tag 
a p r o b ó l a r a t i f i c a c i ó n de L o c a r n o 
p o r cua ren ta y nueve vo tos con t r a 
qu ince en e l d í a de h o y . 
E l Gobie rno anunc i a que l a de-
l e g a c i ó n que s a l d r á el d o m i n g o pa-
ra L o n d r e s , a f i n de t o m a r pa r t e en 
la ce remonia de l a f i r m a que se ce-
l e b r a r á e l d í a p r i m e r o de d i c i e m -
bre, e s t a r á compues ta de l c a n c i l l e r 
( L u t h e r ) , m i n i s t r o de "Estado (Es -
t r e s e m a n n ) , H e r r v o n Schuber t 
( subsecre tar io de E s t a d o ) y doc to r 
K e m p n e r (Jefe de l a S e c c i ó n de l a 
L i g a de Naciones del M i n i s t e r i o de 
E s t a d o . ) 
trio 
í>0 
«ran arrendables s e r í a n los ser-
de Correos y T e l é g r a f o s 
lGnv»era de P r i m e r a neces idad 
I gobierno. 
«rinU^1<Ía de L o u c b e u r a l m l -
^ 0 de Hac ienda e s t á cons i -
1)or é l como el l u g a r de sus 
SR a 8 p , r a c l o ° e 8 y se hacen 
conjeturas acerca de c u á l 
Jer eu p o l í t i c a en el m i s m o , 
lo<lo en los asuntos de las 
N U E V A Y O R K , n o v i e m b r e 2 8 . 
— ( P o r l a Associated P r e s s . ) — E l 
sec re ta r io de la M i s i ó n de los Es-
tados U n i d o s ( N o r b e r t L y o n s ) ha 
a n u n c i a d o que log enemigos de l a 
independenc ia f i l i p i n a se p roponen 
reso lver , " d e f i n i t i v a m e n t e , " la c i 
t ada c u e s t i ó n s o m e t i é n d o l a a l f a l lo 
de l pueb lo no r t eamer i cano . 
Esa M i s i ó n representa en este 
p a í s a l a C á m a r a de Comerc io 
A m e r i c a n a de las Islas F i l i p i n a s , 
que e s t á encargada de d e s a r r o l l a r 
l a c a m p a ñ a encaminada a dec id i r 
e l a s u n t o . 
Dice M r . L y o n s que existe e l 
p r o p ó s i t o de p resen ta r en el p r ó -
x i m o Congreso u n p royec to de ley 
d i spon i endo la c e l e b r a c i ó n de u n 
r e f e r é n d u m n a c i o n a l acerca de u n a 
e n m i e n d a c o n s t i t u c i o n a l que r e t i r a -
r á de las F i l i p i n a s l a s o b e r a n í a de 
los Es tados U n i d o s . L o s p a t r o c i n a -
dores de la idea creen, f i r m e m e n -
te , que el pueblo n o r t e a m e r i c a n o 
j a m á s se a v e n d r á a deshacerse de 
d ichas I s las . 
Se ha r e c u r r i d o a u n a enmienda 
c o n s t i t u c i o n a l con a r r e g l o a l a teo-
r í a de que el Congreso no t iene 
facu l tades cons t i tuc iona les , n i ex-
presas n i i m p l í c i t a s , para resolver 
e l a s u n t o . 
La C á m a r a de Comerc io A m e r i -
cana de las Islas F i l i p i n a s se opo-
ne a l a independenc ia de ese t e r r i -
t o r i o i n s u l a r po r Impor tan tes r a ' 
zones de í n d o l e comerc ia l , c i t a n d o ! 
entre o t ra s l a de que e l c ap i t a l n o r - i 
t e a m e r i c a n o se e s t á absteniendo de 
hacer invers iones en las p l a n t a d o - ! 
nes caucheras de las Is las , en es-' 
pera de que se decida l a c u e s t i ó n 
de la indepedenc ia . 
M e n o r a r r o l l a d o p o r u n , 
a u t o m ó v i l p a r t i c u l u a r 
E n Santos S u á r e z y 10 de Os-
t u b r e e l au to p a r t i c u l a r n ú m e r o 
3979, que c o n d u c í a su p r o p i e t a r i o 
s e ñ o r G a b r i e l P a l m e r y V e n t a r , ve-
c ino de 10 de Oc tubre n ú m e r o 124, 
a r r o l l ó a l m e n o r de l a raza de co-
léis Jo rge Z a m o r a H e r n á n d e z , de 
13 a ñ o s de edad y vecino de San 
Ben igno 37. 
Conduc ido po r e l v i g i l a n t e 392 , 
e l menor a l c u a r t o cen t ro de soco-
r r o s , f u é as i s t ido po r e l D r . Pa-
d r ó n de u n a c o n t u s i ó n en el brazo 
I z q u i e r d o , o t r a en e l escroto, la 
f ra ic tura de l a t i b i a y p e r o n é iz -
quiendos y f e n ó m e n o s de schock 
t r a u m á t i c o . 
D e c l a r ó P a l m e r an te el t en i en te 
F e l i c i a n o S á n c h e z , a l mando de l a 
12 E s t a c i ó n , que se c o n s t i t u y ó en 
e l cent ro de socorros , que a l fa-
l l a r l e e l f reno de emergencia de l 
au to , é s t e a r r o l l ó a l m e n o r que es-
t aba pa rado en l a esquina refe-
r i d a . 
C A P T U R A D O U N O D E L O S L A - 1 j j u A s a m b l e a g e n e r a l . . . . 
D R O N E S Q U E S E I N T R O D U J E - n*auiUKa B c u * i a i 
R O N E N L A E M B A J A D A 
I T A L I A N A 
S E D E D I C A R A L A R E C A U D A -
C I O N P O S T A L D E T R E S D I A S 
A E N G R O S A R L O S F O N D O S D E 
L A C R U Z R O J A 
M A D R I D , noV. 2 8 . — ( U n i t e d 
Press ) .—Se proyec ta ded i ca r l a 
r e c a u d a c i ó n de t res d í a s d e l f r a n -
queo de l a cor respondenc ia a en- cu l a que h a y a 
g rosa r los fondos de l a C r u z R o j a , i unas 1 .800 m i l l a s S O . de es ta . 
M E X I C O , n o v i e m b r e 2 8 . — ( P o r 
l a U n i t e d P r e s s . ) — E l m i n i s t r o 
de I t a l i a , D i T o r r i t o , c a p t u r ó uno 
de los t res l adrones que anoche se 
i n t r o d u j e r o n en l a E m b a j a d a , po-
n i é n d o l o , í acto seguido , en manos 
de l a p o l i c í a . L o s o t ros dos esca-
p a r o n po r una v e n t a n a . 
E l m á s p r o f u n d o m i s t e r i o rodea 
e l ob je to o f i n que condu jo a los 
tres f o r a g i d o s a l a Emba jada , pues 
e l m i n i s t r o los e n c o n t r ó r e g i s t r a n -
do u n e s c r i t o r i o en e l que se gua r -
daban documentos de l Es tado . 
(V iene de l a p r i m e r a p á g i n a ) 
E L S I S M O G R A F O D E G E O R G E -
T O W N R E G I S T R A F U E R T E S T E -
R R E M O T O S 
W A S H I N G T O N , n o v i e m b r e 2 8 . 
( A s s . P r e s s ) . E l s i m ó g r a f o de l a 
U n i v e r s i d a d de Georgetosvn ha r e -
g i s t r a d o h o y dos t e r r e m o t o s de 
g r a v í s i m a i n t e n s i d a d . 
E l ú l t i m o dice el Padre T o n d o r f f 
que f u é " m u y d i s t a n t e " de "Was-
h i n g t o n ; e m p e g ó a las 1 l y 4 4 a . 
m . y d u r ó has ta l a 1 p . m . a l -
canzando su I n t e n s i d a d m á x i m a en-
t r e las 12 y 36 y las 12 y 3 8 . L a 
p r i m e r a p e r t u r b a c i ó n u ó r e g i s t r a -
da a las 7 y 39 a . m . d u r a n d o 
h a M a las 8 y 15 a . m . y se c a l -
t en ido su cen t ro 
Se t i e n e en tendido que M é x i c o 
desea que se hagan a lgunos cam-
bios en e l asunto de l a p o s e s i ó n pol-
los Es tados Un idps de las pesque-
r í a s de l a costa o c c i d e n t a l . Se ha 
d i cho que este t r a t a d o es e l m i s -
m o en que conv ino l a c o m i s i ó n m i x -
ta , d u r a n t e el ve rano , en l a c i u -
d a d de E l Paso y que no t iene re-
l a c i ó n a l g u n a con l a l e y de la p r o -
p iedad que c a e r í a bajo e l t r a t a d o 
de comerc io y a m i s t a d . 
E l presente t r a t a d o no t iene co-
n e c c i ó n a l g u n a con los derechos de 
M é -
L o s f unc iona r io s de l a a d m i n i s -
t r a c i ó n en esta c a p i t a l no q u i e r e n 
d i s c u t i r l a s i t u a c i ó n mex icana . 
Se r u m o r a que é s t o s no "han re -
c i b i d o I n d i c a c i ó n a l g u n a del E m -
ba jador Shef f l e ld resipecto de los 
recientes acon tec imien tos o c u r r i d o s 
en l a c i u d a d de M é x i c o . 
C H I L E Y D E F I E N D E 
A L G R A L . P E R S H I N G 
Se h a t r a n s m i t i d o l a r e s p u e s t a 
d a d a p o r e l g e n e r a l P e r s h i n g 
a l a n o t a d e l d e l e g a d o c h i l e n o 
M i l q u i n i e n t o s b r a c e r o s 
( V i e n e de la p r i m e r a p á g i n a ) 
de 
"Ho H 8ue r r a ' Pues L o u c h e u r 
lo» ! i 108 m á 8 e i l é r g I c o s par -
Jiaa l a r e P U ( l i a c i ó n de las 
S o , par te de l a F r a n c i a . 
í i s c i J * - r a que en el c u " 0 de 
cl6n , • e8a b e s t i ó n y l a e l -
íerf i U a l |han t r a n s c u r r i d o 
n ^ b e r n a m e n t a l e s y 
* ellos se a c o r d ó que F r a n -
I BU n»fcBU^ deuda8, de acuerdo 
^ q J ?acldad e c o n ó m i c a , se 
^ acuL,Loucheur c u m p l i r * con 
N el f 0niple ta de los que I n -
S l a « 0 « a b , * e t e ha s ldb 
k%0B U 0 t r a ^ n c l a . A e l l a 
> coi l l8 n o ^ b r e s de l o s p r l n -
^ ^ D o r t » ,;adore8 de nuevos 
> * S * 68 ^ I s t r o s . 
) k ^ l m [ l de l U B t r u c c í ó n 
p L J L j u l Bonaxet . 
E etari0 de F inanzas : P a ú l 
^ C s - ^ ! 0 de Asun tos E x -
Jean ^a .**e t a r lo de G u e r r a 
y ^ u n t r » ! 1 1 * 1 1 ^ 1 1 0 ^ e el peso 
E Í C 61 ^ ^ t e r l o de 
C 1 sub8err.ferl?res r e c a e r á so-
? > i ' í r 1 0 cuaudo él e s t é 
labor eCcl6n d e l G a b l -
11,10 dich . I 8 P i g m e n t a r i a s . 
aic5o í u n c i o n a r i o e^ l a 
S I X E F E C T O 
H a s ido dejada s in efecto la or-
den de e x p u l s i ó n c o n t r a el polaco 
Peusach Po lonsky . 
M O L I E N D O 
S e g ú n no t ic ias r ec ib idas en Go-
b e r n a c i ó n ha comenzado a m o l e r 
e l c e n t r a l " E l i a " , en la zona de 
G u á l m a r o . 
A N T I L L A N O S 
Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n a 
l a W a r r e n C o r p o r a t i o n pa ra i n t r o -
d u c i r en el p a í s 1.500 braceros an -
t i l l a n o s con des t ino a las labores 
de l a zafra en el c e n t r a l " M i r a n -
d a " . 
A U D I E N C I A S 
E l Sr. Pres idente de l a R e p ú b l i -
ca ha concedido latf s iguientes au-
d ienc ias p a r a m a ñ a n a , l u n e s : 
N I c k A d á n , Sant iago Verde j a 
con u n a c o m i s i ó n de l a Federa-
c i ó n M é d i c a de Cuba , Pedro M . 
Mederos y F ranc i sco Caraba l lo , 
R a m ó n Santana , E r n e s t o de L e ó n , 
T o m á s Cabre ra y E n r i q u e Zayas, 
E l o y Manzano y L o r e n z o E r v l t i , 
L e o p o l d o Calvo , d i r e c t o r de la Es-
cue la de Ar t e s y Of ic ios , con u n a 
c o m i s i ó n de profesores ; D r . Eras -
m o R e g ü e l f e r o s , A l f r e d o H o r n e d o , 
H a r r y G l l b e r t S m l t h con mlss I l l i -
no i s y mlss Chicago. 
¡ ¡ ¡ S E 5 Í O R I ! ! s i p a r a c u r a r a u e n f e r m e d a d 
d e l a O R I N A n o h a c e u s o d e l a s 
S A L E S K O C H 
C o m e t e u n a t o r p e z a g r a n d í s i m a 
Cfeo las 8AL»ES KOCH cons»ffulrA •eruramente haow d e M p a w w r 
••a antlgTia enfermedad! seoreta que no ha, podido vencer. 
Y S I N flONDAJBS N I OPBBACIONBS Y S I N MOLESTIAS, COW-
8EOUIBA con la« SALBS K O C H la dllataoldn de sus BSTBBCREC18. 
haciendo que pueda emit i r la orina con faci l idad, l i a moles t i a» y ala 
eea len t i tud desesperante. 
CONSEGUIRA con i t s 8AL»B8 K O C H que las M O L E S T I A S y DOLO-
RES al or inar desaparesean, calmando a l momento esaf punsadas, 
«•os escoMfM o delores, que a l empecar a orinar, durante l a mieolAa 
e a l f i n de ella a usted tanto 1* hacen padecer. 
CONSEGUIRA con las SALES K O C H que los CALCULiOS r ÁMM-
NILLtAS sean disueUos, haciendo eu expu l s ión Insensible y mod i f i -
cando l a propensión de sn « r iña a eras nuevas formaciones ealeoli»* 
mm, 
CONSEGUIRA con las SALES. K O C H . que su catarro a la vejiga, 
sea curado, haciendo que su orina quede l impia de los poxos blancos, 
rojlsas, purulentas o de s a n r i A que a us t«d tanto le preocupan. 
LAS S A L E S KOCH no tlenan r i v a l por su acei to r á p i d a y eefura 
para curar todos las padecimientos CONGBSUIVOS O INFECCIOSOS 
del aparato urinario, por su a-cdftn desinfectante en medio aloajlao 
enérg ico . 
Las SALES KOCH sustituyes con ventaja a las aguas minerales é e 
Indicación a l aparato urinario. 
•1 desea m á s explicaciones, p ida a l s C L I N I C A MATEOS, A R B -
N A L 1 M A D R I D (ESPAÑA) e l mé todo explicativo Infal ible . LAS SA-
LES K O C H e s t á n a la venta en la Habana, en la farmacia Ta^aeehel, 
Obispo 87 y D r o g u e r í a SarrA. 
1 
4 q u i V i e n p V d l a d i f e r e n c i o 
capac idad e jecu t iva de B r i a n d 
c u a n d o este po r r a z ó n de l a c a r -
t e r a q u e ' o c u p a de Relaciones E x -
t e r i o r e s t enga que a b a n d o n a r p r á c -
t i c a m e n t e l a d i r e c c i ó n de «u ga-
b i n e t e . 
d e h a c e r t o m a n a l n i ñ o 
u n a e m u l s i ó n d e a c e i f e 
a d a r l e e l d e l i c i o s o J a r a b e 
d e H i p o f o s f i t o s S a l u d 
E s t a n a g r a d a b l e , q u e l o s n i ñ o s l e t o m a n c o n 
p l a c e r y e s e l p r o d u c t o n a c i o n a l m á s r e c o m e n -
d a d o p o r l o s m é d i c o s p a r a c u r a r l a a n e -
m i a , l a i n a p e t e n c i a , e l r a q u i t i s m o , l a t u -
b e r c u l o s i s y l a d e b i l i d a d e n g e n e r a l . N o 
h a g a l l o r a r a l n i ñ o c o n m e d i c i n a s d e s -
a g r a d a b l e s . S e r e c o n s t i t u y e n m e j o r y 
m á s a g u s t o c o n e l r i q u i s i m o J a r a b e d e 
H I P O F O S F I T O S S A L U D 
Má» d* 36 aftM de é»)ie creciente.-Aprebedo DO- la Real Academia de Medlelna 
— Kccbicf todo frasco «rae no lleve impreso coa tinta rota en la etittncta — 
« l e r i o r HIPOFOSFITOS SALUD 
es celosa d i r e c t o r a E l e n a P U o ñ a 
r e c i t a n melopea p a t r i ó t i c a a M a r -
t í escr i ta p o r , F é l i x B a u t i s t a . 
L u e g o ocupa l a t r i b u n a Juan 
M a r t í n Lelseca que a n ó t a s e o t r o 
t r i u n f o de los m á s r u i d o s o s ; i m -
posible es segu i r a l o r a d o r a l que 
f recuentes y a t r o n a d o r e s aplausos 
I n t e r r u m p e n . L a s p e l í c u l a s de l a 
r ev i s t a d e l d iez de o c t u b r e y los 
t r aba jos que r e a l i z a l a S e c r e t a r í a 
de O. P ú b l i c a s g u s t a n e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e . 
E l a lca lde m p a l . (Sr. R a m ó n H e r -
n á n d e z y el t e n i e n t e d e l e j é r c i t o 
A l b e r t o S i lva y p res iden te de l 
A y u n t a m i e n t o Es ta s io V a l d é s con 
e l j u e z de I n s t r u c c i ó n D r . R u b i o , 
j u e z m p a l . D r . Ponzos y pres iden-
te D e l e g a c i ó n maes t ros Car los M . 
D í a z , Sociedades Casino E s p a ñ o l , 
L u z Caba l l e ro , A n t o r c h a , Cen t ro 
Obre ro , Torcedores , J ó v e n e s C a t ó -
l icos , L i c e o San Marcos , A s o c i a c i ó n 
Prensa, G r u p o M a r t i n i a n o , C lub 
A t l é t l c o y concejales ocupan los 
lugares dedicados a las represen-
taciones . 
Los v i s i t an t e s iban s ido dec lara-
dos h u é s p e d e s de h o n o r de este 
M u n i c i p i o . 
Espec ia l . 
L A U O M I S I O N 1>E VJ^THiKAMU® 
Y P A T R I O T A S E N S A N T I A G O D E 
C U B A 
S A N T I A G O D E C U B A , nov. 28. 
— D I A R I O , H a b a n a . — L l e g ó esta 
noche en e l t r e n de las nueve y 
med ia l a c o m i s i ó n de Ve te ranos y 
P a t r i o t a s I n t e g r a d a po r R o d r í g u e z 
L e n d l á n , Y e r o M I n l e t , Despaigne, 
P é r e z Stable y M u ñ o z V e r g a r a , 
procedente de G u a n t á n a m o . 
F u e r o n rec ib idos en l a e s t a c i ó n 
por numerosos m i e m b r o s de l a 
A s o c i a c i ó n . 
L o s h u é s p e d e s d i r i g i é r o n s e lue -
go a l d o m i c i l i o soc ia l de los Ve-
teranos y P a t r i o t a s donde los es-
peraban muchos asociados. 
Cor responsa l . 
G E N E R O S O R A S G O D E L A CO-
L O N I A E S P A Ñ O L A D E S A N T I A -
GO D E C U B A 
S A N T I A G O D E C U B A , nov . 28. 
— D I A R I O , H a b a n a . — L a Co lon ia 
E s p a ñ o l a ha t e n i d o el rasgo gen-
t i l de r e g a l a r c ien b a r r i l e s de ce-
m e n t o p a r a c o n t r i b u i r a l a p a v i -
m e n t a c i ó n de l a ca l le A l t a de Por -
f i r i o V a l i e n t e . 
Cor responsa l . 
E L E C C I O N E S DfEL C L U B R O T A -
R I O 
M A N Z A N I L L O , 28 n o v . — D I A -
R I O , H a b a n a . — A c a b a de cons t i -
t u i r s e con g r a n en tus i a smo e l C l u b 
R o t a r l o e l i g i endo pa ra los cargos 
de' p res idente y v icepres iden te a 
los Sres. M a n u e l A r c a y D r . C i r o 
L e ó n r e spec t ivamente . 
Cor re sponsa l . 
L A Z A F R A E N E L C E N T R A L 
E L I A 
E L I A . nov. 2 8 . — D I A R I O , Haba-
n a . — C o n t i n ú a s in I n t e r r u p c i ó n l a 
zafra en e l C e n t r a l E l l a con so-
b ran te de c a ñ a p a r a da r abasto a 
los dos t á n d e m s . 
A las 7 p. m . de anoche fué 
envasado e l p r i m e r saco de a z ú c a r 
e laborado en este C e n t r a l . 
B á r r e l o , 
Corresponsal . 
T E N T A T I V A D B S U I C I D I O 
C. D E L N O R T E , n o v . 2 8 . — D I A - ) 
i R I O . H a b a n a . — A n o c h e t r a t ó de 
; su ic idarse I n g i r i e n d o f ó s f o r o s I n -
j dus t r l a les la iSrta. A n l s l a Cordero , 
i B I estado de d i cha Joven es grave 
I e I g n ó r a n s e las causas que la I n -
| d u j e r o n a l su i c id io . 
S á n c h e z . 
C a p a b l a n c a h i z o t a b l a s . . . 
( V i e n e de l a p á g i n a d i e c i n u e v e ) 
Suberow, de Rus ia , y Saemisch, 
de A l e m a n i a , suspend ie ron una 
una a p e r t u r a K u k e r t o r t d e s p u é s de 
53 m o v i m i e n t o s y en condic iones 
favorab les p a r a Sube rew . 
A l ruso Genewsky le t o c ó en t u r -
no descansar. 
E S T A D O D E L T O R N E O 
Gdos . Pdos . 
B o g o l j u b o w 1 0 % 
L a s k e r 10 
T o r r e 
R o m a n o s k y 8 
C a p a b l a n c a . . . . . 8 
T a r t a k o w e r 7 % 
M a r s h a l l 7 
B o g a r t y r s c h u k 7 
G r u e n f e l d 7 
R e t í 7 
Genewsky 6 % 
R u b l n s t e i n 6 % 
R a b i n o w i t s c h 5 % 
Sple lmann 5 % 
Saemisch 5 
W e r U n s k y 5 
Towesf i sch 4 % 
C h o t i m l s k y 4 
Yates 3 % 
G o t t s i l f 3 % 





















L A E S P A Ñ A I N C O G N I T A 
Con este t í t u l o se ha editado 
en Alemania, de acuerdo con 
los mas modernos procedi-
mientos del arte t i pog rá f i -
co, un magnifico Albura, en 
el que su autor, K u r t H i e l -
scher, un gran fo tóg ra fo y 
un gran art is ta, ha coleccio-
nado loe mas bellos paisa-
jes, los mas valiosos monu-
mentos a r q u i t e c t ó n i c o s , y 
los mas t íp icos y curiosos 
tipos populares. En efecto 
e l t í t u lo explica claramen-
te lo que ee el l ib ro , por-
que esa E s p a ñ a profunda e 
int imamente a r t í s t i c a en los 
tres aspectos citados en bas-
tante desconocida y en 
cuanto a las f o t o g r a f í a s 
que el A l b u m contiene son 
todas originales y casi n in-
guno de los asuntos que re-
presentan ha sido publicado 
en n i n g ú n otro A l b u m o 
Por t fo l io . Como ha dicho un 
eminente escritor, al t ra tar 
del l ibro , mas que E s p a ñ a 
I n c ó g n i t a , la que represen-
ta este l ibro merece el t í -
tulo de E T E R N A por el A r -
te que en sus p á g i n a s pal-
p i t a e« imperecedero. 
Forma l a obra un hermoso 
volumen en fol io con 304 
f o t o g r a f í a s de gran tama-
ño, impresa en color sepia 
por el moderno procedi-
miento de rotograbado y en-
cuadernado lujosamente. 
Precio del ejemplar $ 6 . 0 0 
1.A KET1STA D B OCCIDBITTS 
P U B L I C A C I O N E S D I R I G I D A S POR 
JOSE ORTEGA OASSET 
Tenemos los siguientes t í t u l o s 
V O N U E X C K U L L (J ) .—Car-
tas Bio lóg icas a una Da-
ma. ( B i b . Nuevas ideas) 
M a d r i d . 1 tomo en 8o. r ú s -
t ica 
L I M A , n o v i e m b r e . 2 8 . — ( A s s o -
c i a t ed P r e s s ) . — D u r a n t e u n o de 
los actos c o n m e m o r a t i v o s de la 
b a t a l l a de Tarapaca l i b r a d a en^la. 
iguerra ch i l eno -pe ruana de 1879 , 
celebrados ayer, el Presddente L e -
g u í a p r o n u n c i ó en p ú b l i c o u n exa l -
t ado discurso condenando acre-
m e n t e e l papdl que Chi l e e s t á des-
e m p e ñ a n d o en l a c o n t r o v e r s i a de 
T a c n a y A r i c a y e log iando la ac-
t i t m d a s u m i d a po r el genera l J o h n 
J . Pe r sh ing , pres idente de l a Co-
m i s i ó n P l e b i s c i t a r i a . 
L a e f e m é r i d e s s i r v i ó de p re t ex to 
Para p a t r i ó t i c a s m a n i f e s t a c i o n e s . 
I m p r i m i é r o n s e sellos y a c u ñ á r o n s e 
meda l las s i m b ó l i c a s s iendo d e d i -
cada la suma recaudada po r su 
v e n t a a la defensa y d i f u s i ó n de l a 
causa p e r u a n a en el p l e b i s c i t o . 
E l Pres idente L e g u í a d e c l a r ó 
que Chi l e ha f r u s t r a d o las espe-
ranzas qiue los Estados U n i d o s , po r 
med io del l audo a r b i t r a l de l Pre-
s idente Cool idge . hab lan deposi ta-
do en el p leb i sc i to , v i é n d o s e aho-
r a que este " s i r v e a l i m p e r i a l i s m o 
c h i l e n o " . D i j o que el^ Genera l 
Persihing se ha negado a prestarse 
"como i n s t r u m e n d o de c r i m e n " . 
' E l a r b i t r o — d e c l a r ó e l P res iden te 
— h a empezado a d i s t i n g u i r e n t r e 
la v í c t i m a y e l v i c t i m a r i o y a hacer 
j u s t i c i a a q u i e n c o r r e s p o n d e " . 
ES T R A S M I T I D A L A R E S P U E S -
T A D E L G E N E R A L P I í R S H I N O A 
L A S E G U N D A N O T A D E 
E D W A R D S 
A R I C A , Chi le , n o v i e m b r e 2 8 . - r 
(Assoc ia ted P r e s s ) . — A n t e s de 
reunirse- l a c o m i s i ó n p l e b i s c i t a r i a 
de Tacna y A r i c a , f u é t r a s m i t i d a 
esta m a ñ a n a l a respuesta que da 
el genera l P e r s h i n g a l a secunda 
n o t a de l gene ra l c h i l e n o A g w e t í n 
E d w a r d s . 
E n l a n o t a de E d w a r d s , C h i l e 
exige de nuevo que la c o m i s i ó n f i -
j e fechas p a r a l a I n s c r i p c i ó n de 
los electores y l a c e l e b r a c i ó n de l 
p l e b i s c i t o . 
¡No h a s ido dado a l a p u b l i c i d a d 
el t ex to de l a c o n t e s t a c i ó n de Per-
s h i n g . E n t i ó n d e s e l no obs tan te que 
aunque en c i e r t o s de ta l les asume 
u n a a c t i t u d f r a n c a m e n t e i r r e d u c t i -
ble, en c o n j u n t o , e l gene ra l se ex-
presa en tonos c o n c i l i a t o r i o s con 
el aparente p r o p ó s i t o de convencer 
a los a h í l e n o s de l a conven ienc ia 
de co labora r en las tareas de l a 
c o m i s i ó n . 
H o y a las 11 a. m . antes de 
empezar l a s e s i ó n de l a c o m i s i ó n , 
r e u n i é r o n s e an te e l s a l ó n de con -
ferencias n u t r i d o s grupos de ch i l e -
nos que a d a m a r o n a los delegados 
de su p a t r i a a l l l ega r é s t o s , aco-
giendo con u n s i lencio abso lu to a 
los pe ruanos . 
M a ñ a n a 'los jugadores s e r á n pa-
reados en la s igu ien te f o r m a : 
B o g o l j u b o w v s . Subarew. 
G o t t h l l f v s . Sp le lmann . 
Capablanca v s . T a r t a k o w e r , 
L a s k e r v s . L o w e n f l s c h . 
R o m a n o w s k y v s . M a r s h a l l . 
G r u e n f e l d v s . D u s - C h o t i m i s k y . 
Yates v s . T o r r e . 
R u b l n s t e i n v s . R e t i . 
R a b i n o w i s t h c h v s . W e r l i n s k y . 
Genesky v s . B o g a t y r t s c h u k . 
Saemisch d e s c a n s a r á . 
S E P R E P A R A E L P R E S I D E N T E 
C O O L I D G E P A R A L A A P E R -
T U R A D E L C O N G R E S O 
W A S H I N G T O N , nov. 2 8 . — ( U n i -
t ed P r e s s ) . — E l pres idente C o o l i d -
ge h izo ho(y sus p r e p a r a t i v o s f i n a -
les pa ra la a p e r t u r a d e l s e x a g é s i -
m o noveno Congreso de los Es ta-
dos Un idos . 
E l pres idente c o n c l u y ó y a su 
mensaje, que s e r á env iado a l Con-
greso, aunque no l e í d o , p robab l e -
men te , e l m i é r c o l e s , t e rce r d í a de 
l a sesISn. 
A d e m á s , M r . Cool idge t e r m i n ó 
de p r e p a r a r e l d iscurso que h a b r á 
de p r o n u n c i a r e l d í a 7 de d i c i e m -
bre en Chicago , ante l a A m e r i c a n 
F a r m B u r e a n F e d e r a t i o n , y despa-
c h ó va r io s o t r o s asuntos . 
H A U P M A N N ( G E R A R D O ) . — 
L a Prodigiosa Is la de fes 
Damas. His to r ia de un A r -
ch ip ié l ago Imaginar lo . 
M a d r i d . 1 tomo en 8o. r ú s -
t ica 
L A N D S B E R G (PABLO L U I S ) 
L a Edad Media y Nosotros 
( B i b . Nuevas Ideas). 
M a d r i d . 1 tomo en 8o. r ú s -
t ica 
OCAMPO ( V I C T O R I A ) . — De 
Francesca a Beatrlce. E p í -
logo de J . Ortega Gaseet. 
Madr id , 1 tomo en 8o. r ú s -
t ica 
SCWARTZ ( E D U A R D O ) . — 
Figuras del Mundo An t iguo . 
Cr í t i ca f i losóf ica . 
M a d r i d . 1 tomo en 8o. r ú s -
t ica 
D U N S A T ( L O R D ) . — Cuen-
M a d r l d . 1 tomo en 8o. r ú s -
tos de un Soñador . 
t ica 
F R O B E N I U S ( L E O N ) . — E l 
D e c a m e r ó n Negro . Cuentos 
Mitos y Leyendas. 
Madr id . 1 tomo en 8o. r ú s -
t ica ' 
S I M M E L (JORGE) — Filoso-
f ía de la Coque t e r í a . F i lo -
sof ía de la Moda. Lo mas-
culino y lo Femenino. El 
Asa. Las Ruinas. 
Madr id . 1 tomo en Sq. r ú s -
t ica 
CANTOS Y CUENTOS D E L 
A N T I G U O EGIPTO. Con un 
.iulcio sobre el alma del pue-
blo Egipcio, por J o s é Ortega 
Gasset. 
Madr id . 1 tomo en 8o. r ú s -
t i c a . . . t 
SHAW ( B E R N A R D ) . —Santa 
Juana. Crónica d r a m á t i c a . 
Madr id . 1 tomo en 8o. r ú s -
t ica 
S I S T E M A T I C A T E N T A T I V A 
R O B O 
D E 
A G U A C A T E , nov . 2 8 . — D I A R I O , 
H a b a n a . — A n o c h e t r a t a r o n de r o -
bar en l a t i enda de r o p a L a B a -
r a t a , de l S^ B e n i t o A l v a r e z , no 
l l e v a n d o a cabo su I n t e n t o l o s r a -
te ros por aperc ib i r se a t i e m p o su 
d u e ñ o , h a b i é n d o s e encontrado^ u n 
t rozo de carne qt ie le echa ron a i 
p e r r o que p a r a su resguardo t i ene 
en e l pa t io . Es l a q u i n t a vez que 
lo i n t e n t a n , s i n que hasta l a fecha 
sean descubier tos los au to re s . 
P o r no encont ra rse tasajo hace 
dos d í a s a l a s a l i da del p u e b l o des-
p o j a r o n a u n s i t i e ro de los v ive -
res que l l evaba . SI nues t ras a u t o -
r idades no t o m a n medidas , p r o n t o 
l l e g a r á e l d í a en que no podremos 
sa l i r a l a ca l l e . T a n t o l a p o l i c í a 
como la G. R. se h a l l a n I m p e d i d o s 
de e v i t a r l o p o r ser escaso el per-
sonal exis tente en esta. 
F e r n á n d e z H o y o * , 
Cor responsa l . 
L A S E S C U E L A S Ií(E L A S A L U D 
L A S A L U D , nov . 2 8 . — D I A R I O , 
H a b a n a . — H o y es tuv ie ron en este 
pueb lo e l Sr. Secretar lo de In s -
t r u c c i ó n P ú b l i c a a c o m p a ñ a d o de l 
Sr. Supe r in t enden te P r o v i n c i a l de 
escuelas y o t r o s empleados d e l De-
p a r t a m e n t o Inspecc ionando e l cen-
t r o escolar a r r u i n a d o que s e r á 
r eed i f i cado u rgen temen te . 
Of rec ie ron t a m b i é n l a c r e a c i ó n 
de dos aulas m á « . 
A r t i g a * . 
Cor re sponsa l . 
$ 1 . 0 0 
$ 1.60 
J 1.20 
$ 1 . 20 
í 1.20 
$ 1 . 0 0 
» 1.20 
J 1.00 
$ 1 . 0 0 
$ 1 . 2 0 
W E G E N E R ( A ) . — L a Géne-
sis# de los Continentes y 
O c é a n o s . 
Madr id . 1 tomo en 4o. a la 
r ú s t i c a $ 1.50 
S C H U L T E N ( A D O L F O ) . — 
Tartesos. Con t r ihuc ión a 
la his tor ia mas ant igua de 
Occidente. Contiene dos ma-
pas. 
Madr id . 1 tomo en 4o. a la 
r ú s t i c a $ 2.40 
W O R R I N G E R ( G U I L L E R -
M O ) . — L a Esencia del Es-
t i lo G ó t i c o . Contiene mag-
n í f i cas f o t o g r a f í a s fuera 
del tex to . 
Madr id . 1 tomo en 4o. a la 
r ú s t i c a $ 2.00 
OTTO ( R O D O L F O ) . — Lo 
Santo. Lo Racional y Lo 
I r rac iona l en la Idea de 
Dios . 
Madr id . 1 tomo en 4o. a la 
r ú s t i c a I I id 
F ISCHER y R I C H T E R . -
F i l o s o f í a P r e s o c r á t l c a . 
c r á t e s y los Sofistas. 
Madr id . 1 tomo en 4o. 




$ i . 0 0 
Natorp (Pablo) y Brentano 
(Francisco) .— P l a t ó n . Ar l s 
toteles. 
Madr id . 1 tomo en 4o. a la 
r ú s t i c a ' .1 t 1.00 
F R I S C H E I S E N K O H L E R , 
B A E N B C H y W A L T E H 
K T N K E L . — Descartes, Spl-
nosa. L e l h n l t r . 
Madr id . 'T' tomo en-8o . rú s -
t ica . $ 1 
D B L I B R E R I A "CERVANTES ' 
VELOSO T C I A . 
Avenida de I t a l i a M Apartado 1118 
Te lé fono A-4958. Sabana. 
I n d . 2S-m 
T R 0 T S K Y R E C U P E R A L A S A -
L U D Y E N B R E V E V O L V E R A A 
D E D I C A R T O D A S SUS E N E R -
G I A S A L A C A U S A D E L 
C O M U N I S M O 
( P o r l a U n i t e d P res s ) 
M O S C U , n o v i e m b r e 28.—Se es-
pera que den t ro de pocos d í a s re-
grese a M o s c ú a t o m a r par te en las 
l abores del congreso de l p a r t i d o 
c o m u n i s t a , que se acos tumbra a ce-
l e g r a r en el mes de d i c i e m b r e , e l 
l í d e r c o m u n i s t a L e ó n T r o t z k y que 
se encuen t ra ac tua lmen te en K i s -
lodosk , descansando de las labores 
a que se c o n s a g r ó f e rv i en t emen te 
d u r a n t e los a ñ o s an te r io res . 
E l C o m i s a r l o de S a l u b r i d a d P ú -
bl ica , N i k o l a Semasko, nos d e c l a r ó 
de un modo exclus ivo q u e : 
— T r o t s k y se h a l l a y a su f i c i en te -
mente repuesto pa ra r e a n u d a r sus 
labores y e l hecho de que h a l l a 
'p ronunciado discursos en l a r e g l ó n , 
lo i nd ica . 
— L a s enfermedades de que pa-
dece son dos : ca t a r ro es tomacal y 
u n a a f e c c i ó n a los b ronqu ios que 
degenera en estado f e b r i l ' c o n t i n u o . 
Es debido a esta ú l t i m a causa que 
T r o t s k y e v i t a pe rmanecer m u c h o 
t i empo en M o s c ú , cuyo c l i m a no le 
asienta . 
L o s p e r i ó d i c o s rusos que han da-
do cuenta de las ac t iv idades ú l t i -
mas de T r o t s k y dicen que é s t e p r o -
n u n c i ó u n d i scurso en una r e u n i ó n 
de los miembros del p a r t i d o c o m u -
n i s t adonde d e c l a r ó que R u s i a no 
d e b í a desear t an to a lcanzar las c i -
fras de antes de la g u e r r a en In 
que respecta a su comerc io e I n -
d u s t r i a s ino, l o g r a r l a t é c n i c a i n -
d u s t r i a l que han a lcanzado a l g u -
nos p a í s e s somet idos a l r é g i m e n ca-
p i t a l i s t a . T e r m i n ó su d i scurso pre-
conizando que el p o r v e n i r s e r í a d© 
los soviets, e l d í a que e l los pudie-
r a n m o s t r a r en ese respecto l a m i s -
m a ef ic iencia que los Es tados U n i -
dos, en la i p r o d u c c l ó n I n d u s t r i a l , 
S O L E M N E S H O N R A S F U N E -
B R E S E N W A S H I N G T O N P O R 
LA R E I N A A L E J A N D R A D E 
I N G L A T E R R A 
W A S H I N G T O N , n o v i e m b r e 2 8 . 
— ( A s s o c i a t e d P r e s s ) . — E l Secre-
t a r i o K e l l o g g , y e l cuerpo d i p l o m á -
t i c o ac r ed i t ado e n (Londres , con el 
emba jador b r i t á n i c o SIr E s m e H o -
w a r d a la cabeza, han as i s t ido a 
las solemnes honras f ú n e b r e s ce-
lebradas h o y en la C a p i l l a de Be-
l é n de l a C a t e d r a l N a c i o n a l en me-
m o r i a de la IRelna y i u d a A l e j a n -
d r a . 
E n t o t a l , a s i s t i e ron a la ce remo-
n i a méis de 3,000 personas. 
ES D E S E S T I M A D A U N A A P E -
L A C I O N D E U N A M U J E R 
" W A S H I N G T O N , n o v i e m b r e 2 8 . 
— (.Por la Assoc ia ted P r e s s . ) — E l 
T r i b u n a l Supremo ^ a deses t imado 
la a p e l a c i ó n de C h a r l o t t e A n l t a 
W h l t n e y , encarcelada p o r u n a v i o -
l a c i ó n de l a L e y A n t l s l n d l c a l í s t a de 
C a l i f o r n i a , l a cua ) s o l i c i t a a h o r a 
la r e v i s i ó n de su causa, dec la rando 
que e l t r i b u n a l I n c u r r i ó en u n 
e r r o r a l d i c t a m i n a r que el proce-
so no e n t r a ñ a n i n g u n a c u e s t i ó n 
c o n s t i t u c i o n a l . 
h A u i N A V L Í I N T Í L U Á I K Ü D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
A U T O M O V I L I S M O Y A V I A C I Q ^ 
P O R F E R N A N D O L O P E Z O R T I Z , D I R E C T O R D E E L A U T O M O V I L D E C U B A ' 
L a s U l t i m a s G r a n d e s 
M a n i í e s í a c i o n e s A é r e a s 
D E P I N E D O E X F I L I P I N A » 
E l m a r q u é s De P inedo sigue su 
m a r c h a t r i u n f a l po r los mares de 
Or len te . 
Reciente a ú n su l l egada a M e l -
b o u r n e , y a l a g r a n c i u d a d a u s t r a . 
l i a n a queda m á s de 10,000 k i l ó -
me t ro s a t r á s « n su r u t a co losa l . 
E l " S a v o i a " de De P inedo v u e l a 
sobre e l A r c h i p i é l a g o f i l i p i n o con 
r u m b o a l J a p ó n ; e l " G e n n a r i e l l o " 
que u n d í a a b a n d o n ó las t r n q u i l a s 
aguas de Sesto Calende, l l e v a reco-
r r i d o s 33,00o1 k i l ó m e t r o s . P r o n t o 
sus alas s u r c a r á n e l c ie lo de T o k i o , 
y entonces h a b r á l l egado l a h o r a 
de emprende r la ú l t i m a p a r t e de l 
inmenso v i a j e de 65,000 k i l ó m e -
t ros que se p ropone comple t a r el 
va le roso p i l o t o . 
T O K I O - P A R I S 
L o s av iadores Japoneses A b e 7 
K a w a t c h i , e s t á n t e r m i n a n d o e l v i a -
je T o k i o - P a r í s , que e m p r e n d i e r o n 
e l 25 de Ju l io y que h a n rea l iza-
do con abso lu t a n o r m a l i d a d a t r a -
v é s de A s i a . 
P i l o t e a n dos sesquiplanos B r e g u e t 
19, y devue lven a los av iadores de 
Occ iden te—hac iendo h o n o r a l a l e -
gendar i a g a l a n t e r í a de los h i j p s de l 
I m p e r i o n i p ó n — l a s v i s i t a s que é s . 
tos h i c i e r a n a l a c a p i t a l de los M i -
kados . 
E n v e i de segu i r l a r u t a m e r i d i o -
n a l , h a n op t ado p o r a t r avesa r e l 
A s i a y Rus ia p o r l a l í n e a Osaka-
T a l c h i a r i , H e i d j o , K a r b i n , T c h i t a , 
V e r n e h o u d i n s k , I r k u t s k , K r a s -
no ia r s , A t c h i n s k , N o v o n i k o l a i w s k , 
K u r g a n , K a z a n , Moscou , con l o c u a l 
se reduce «1 r e c o r r i d o a poco m á s de 
l a m i t a d , pero a costa de serias d i -
f i cu l t ades de r u t a . 
Las etapas h a n s ido de 800 k i -
l ó m e t r o s por t é r m i n o m e d i o , con 
escalas en los pun tos c i t ados . 
Cuando salga este n ú m e r o de 
" E s p a ñ a A u t o m ó v i l " , los p i l o t o s n i . 
pones h a b r á n l l egado a l f i n de su 
v i a j e . 
a t e r r i z a r o n hasta las 2 h . 42 m . de l 
9 s i g u i e n t e , hab iendo pe rmanec i -
do e n e l a i r e s in I n t e r r u p c i ó n du-
r a n t e 45 h . 1 1 m . 60 s. 
E l F a r m a n , que es u n O o l i a t h 
t r a n s f o r m a d o en m o n o m o t o r , l l e -
vaba a l s a l i r l a cons ide rab le carga 
de 4,200 l i t r o s de gaso l ina y 225 
de ace i te , de los que. le res taba^ a l 
a t e r r i z a r 236 y 7 1 , respec t ivamente , 
de m a n e r a que dado e l ba jo r é g l . 
m e n de l m o t o r en las ú l t i m a s ho-
ras , c o n e l a v i ó n a l i ge rado , le h u -
b i e r a s ido pos ib le a lcanzar las 60 
de pe rmanenc ia en e l a i r e . 
D u r a n t e las cua t ro ú l t i m a s ho-
ras , los p i l o t o s se l i m i t a r o n a evo-
l u c i o n a r sobre el a e r ó d r o m o , s i n to-
t a l i z a r m á s k i l ó m e t r o ! pa ra e l re-
co r r i do* de d i s t anc ia , y a b a t i d o . 
A n t e u n a h a z a ñ a de este o rden , 
no se sabe q u é a d m i r a r m á s : s i la 
res i s tenc ia f í s i ca de los p i l o t o s o 
l a m a r a v i l l o s a r e g u l a r i d a d de mar-
cha de l m o t o r . 
N U E V O S R E C O R D S M U N D I A L E S 
D E D I S T A N C I A Y . D U R A C I O N 
D r o u h i n y L a n d r y acaban de ba-
t i r po r 350 k i l ó m e t r o s e l r e c o r d 
m u n d i a l de d i s t anc i a que detenta-
ban K e l l y y Ready , con 4,050 k i -
l ó m e t r o s y e l de d u r a c i ó n que e l 
m i s m o D r o u h i n , con Copet , p o s e í a n 
d e á d e Ju l io de 1924 p o r 37 h . 59 
m . 10 s. Es te ú l t i m o f u é b a t i d o 
p o r e l a m p l i o m a r g e n de m á s de 
7 horas . 
P i l o t a n d o u n F a r i n a n m o n o m o t o r 
F a r m a n 600 H P . , se e l eva ron en 
Char t r e s e l 7 de agosto a las c i n -
co y t r e i n t a de l a m a ñ a n a » y n o 
E L M E E T I N G D E L T M P N H 
L a a v i a c i ó n l i g e r a ha t e n i d o en 
I n g l a t e r r a su r e u n i ó n a n u a l en los 
d í a s 1, 2 y 3 de agosto . 
L a c o n c u r r e n c i a f u é numerosa , 
a u n q u e solo se p r e s é n t a s e u n apa-
r a t o ve rdade ramen te n u e v o : el 
" C r a n w e l l " . y u n a sola a v i o n e t a ex-
t r a n j e r a : l á " P a n d a r " , holandesa . 
L a c a t e g o r í a de apara tos l igeros 
estaba d e l i m i t a d a este a ñ o , no por 
l a c i l i n d r a d a , s ino p o r e l peso m á . 
x i m o d e l m o t o r , que no d e b í a ex-
ceder de 77 k i l ó g r a m o s . 
E l 1* de agosto se d i s p u t ó l a ca-
r r e r a i n t e n a c i o n a l de avionetas , cqn 
h a n d i c a p , sobre 80 k i l ú m e t r o s , ga 
nando C h i c k , sobre R . A . E . " H u -
r r i c a n e " , a 126 k i l ó m e t r o s h o r a ; y 
o t r a a n á l o g a pa ra apara tos b i p l a 
zas, que g a n ó e l B e a r d m o r e "Wee 
Bee" , p i l o t a d o p o r K i n g w l l l . a 107 
k i l ó m e t r o s h o r a . 
E n l a c a r r e r a de v e l o c i d a d t r i u n -
f ó Comper , sobre " C r a n w e l l " . 
E l segundo d í a se d e d i c ó a la 
p r u e b a m i x t a des t inada a p a t e n t i . 
zar l a capac idad de cada a v i o n e t a : 
en a l t u r a t r i u n f ó e l Bea rdmore 
" W e e Bee" , subiendo a 2,500 me-
t r o s en 30 m i n u t o s y a 8,600 me-
t r o s l i m i t a c i ó n de t i e m p o . E n ve lo 
c i d ^ d sobre t res k i l ó m e t r o s , g a n ó 
e l " C r a n w e l l " , a 140 p o r h o r a , y en 
v e l o c i d a d sobre 60 k i l ó m e t r o s , el 
m i s m o , con l a de 135.6 k m . ho ra . 
H u b o t a m b i é n las pruebas s i -
gu ien tes , que p o r l o d i spu tadas fue-
r o n seguidas con I n t e r é s v i v í s i m o 
p o r p a r t e d e l p ú b l i c o : 
1 » — D e 60 k m . e n t r e dos apara-
tos D . H . " M o t h " , que g a n ó Cobham 
c o n t r a B r o a d . 
2 » — M a t c h en t re H a i g ( P i x l e I I T ) 
y D o u g l a s ( D . H . 6 3 ) , ganado por 
1 
En afios a.nterlor»9 el ncabado aún 
de loa carrea áe máa a l t a calidad, ae 
deterioraba r á p i d a m e n t e 
A T l r tnd del dedarrculo del procedí 
n l en to DUGO—el acabado permanan-
le—es ahora posible <jue un carro 
L-onaervo au lus t ro indefinidamente y 
ni e se mantenga f lamante a t r a v é e 
de aflos do rudo se ivlc io 
Tcdos IOÍ Modelos del N U E V O CA-
D I L L A C son pintados por el proco 
dlmlento I 'UCO, y l a t r n í l c l o n a l Ion 
Kovidad y excelencia m e c á n i c a del CA 
L ' I L L A C corren ahora j-aralelaa con 
la duradera y exquisita belleza do su 
.icabado 
METROPOLITAN AOTO COMPANY 
4 5 Wmi 
M E T R O P O L I T A N A U T O 
C O M P A N Y 
A v e . d e W a s h i n g t o n 6 2 . H a b a n a . 
V e a N u e s t r a s 
G r a n d e s G a n g a s e n 
C a r r o s d e U s o 
T o d o s n u e s t r o s c a r r o s d e u s o s o n d e b i d a m e n t e i n s p e c -
c i o n a d o s y p u e s t o s e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s d e f u n c i o n a -
m i e n t o p o r n u e s t r o s e x p e r t o s . 
A c o n t i n u a c i ó n d a m o s u n a l i s t a d e l o s c a r r o s q u e t e -
n e m o s d i s p o n i b l e s a c t u a l m e n t e : 
B U I C K , M o d e l o 2 5 - 4 5 , 5 p a s a j e r o s , 6 c i l i n d r o s , 
e q u i p a d o c o n r u e d a s d e m a d e r a , d e f e n s a 
d e l a n t e r a y 5 g o m a s , c o l o r n e g r o K . : ; . . $ 1 , 1 0 0 . 0 0 
e l p r i m e r o p o r 60 c e n t í m e t r o s de 
avance. 
3 » — M a t c h e n t r e B r o a d ( D . H . 
M o t h ) y C h l v k ( R . A . E . H u r r l -
c a ñ e ) , <jue gan6 e l p r i m e r o por dos 
l a rgos . 
4 » — H a n d i c a p en t re u n D . H . 53 
m o t o r B l a c k b u r n e y u n D , H . 54 
m o t ó n R o l l í con 14 pasajeros a 
bordo . F u é gauado por el ( ( H u r r l -
c a n e ) , ganado por el ú l t i m o p o r 
solo u n l a r g o de ven t a j a . 
E l t e r c e r d í a se d i s p u t ó e l H a n . 
dicap I n t e r n a c i o n a l pa ra a v í a n o s 
de d i fe ren tes c a t e g o r í a s , con este 
r e s u l t a d o : 
L B u l l m a n n ( H a w k e r G g n e t ) . 
2 . H o l m e s ( B r i s t o l J ú p i t e r ) , 
3. U w l n s ( B r i s t o l B r o w n i e ) . 
L a Grosvenor Chal lenge se co-
r r i ó sobre 80 k i l ó m e t r o s c o n han-
d icap , y d i ó e l r e su l t ado s i g u i e n t e : 
t . C h i c k ( H u r r i c a n e ) . 
2. U w i n s ( B r o - w n i e ) . 
3. C o m p e r ( C r o n w e l l ) . 
F i n a l m e n t e , l a p rueba reservada 
a apara tos de p rop iedad p a r t i c u l a r 
f u é ganada p o r C h i c k , sobre " H u -
r r i c a n e " . 
L a o r g a n i z a c i ó n f u é excelente, y 
a u n q u e e l t i e m p o no se m o s t r ó fa-
vo rab l e los dos p r imeros d í a s , e l 
p ú b l i c o a c u d i ó en g r a n n ú m e r o a l 
a e r ó d r o m o de L y m p n e 
E L V L A J E S O R P R E N D E N T E 
A R R A G H A R T Y O A R O L 
D E 
B U I C K , M o d e l o 2 5 - 4 5 , 5 p a s a j e r o s , 6 c i l i n d r o s , 
e q u i p a d o c o n r u e d a s d e a l a m b r e y 5 g o -
m a s , c o l o r a z u l c o b a l t o . C O N C H A P A 
B U I C K , M o d e l o 2 5 - 4 5 , 5 p a s a j e r o s , 6 c i l i n d r o s , 
e q u i p a d o c o n r u e d a s d e a l a m b r e , f u e l l e 
k a h k i , 5 g o m a s , d e f e n s a d e l a n t e r a y t r a -
s e r a , c o n m u y p o c o u s o , c o l o r g r i s 
B U I C K , M o d e l o 2 3 - 5 5 , T i p o S p o r t , e q u i p a d o c o n 
r u e d a s d e d i s c o , d e f e n s a d e l a n t e r a , m o t o -
m e t e r y p a r a b r i s a s d e a l a s , c o l o r r o j o . . 
C H A N D L E R , C u ñ a E s p o r t i v a , ú l t i m o m o d e l o , p i n -
t a d a c o l o r g r i s - v e r d o s o , d o s t o n o s . . 
E S S E X , M o d e l o 1 9 2 3 , e q u i p a d o c o n r u e d a s d e 
a l a m b r e , l i m p i a d o r e s d e p i e , d e f e n s a s d e -
l a n t e r a y t r a s e r a , m o t o m e t e r , c o l o r n e g r o , 
5 p a s a j e r o s 
D U R A N T , T i p o S p o r t . 5 p a s a j e r o s , c o n r u e d a s 
d e d i s c o , c o l o r r o j o , . 
1 , 3 0 0 . 0 0 
1 , 7 0 0 . 0 0 
1 , 0 0 0 . 0 0 
1 , 8 0 0 . 0 0 
5 0 0 . 0 0 
5 0 0 . 0 0 
L o s p r e c i o s q u e a n t e c e d e n s o n d e c o n t a d o , p e r o d a -
r e m o s b u e n a s f a c i l i d a d e s de p a g o a l q u e las desee . 
A b o r d o de u n P ó t e z 25 con mo-
t o r L o r r a l n © 460 H P . , e l a v i a d o r 
A r r a c h a r t , a c o m p a ñ a d o de l Ingen ie -
r o C a r o l , de l a Casa L o r r a i n e D i e -
t r l c h , en c a l i d a d de m e c á n i c o y na-
vegante , acaban de l l e v a r a cabo 
u n v i a j e v e r d a d e r a m e n t e f a n t á s t i -
co. ' 
E n 88 ho ras h a n r e c o r r i d o m á s 
de 7,000 k i l ó m e t r o s sobre E u r o p a , 
en u n c i r c u i t o c u b i e r t o con una r a . 
p idez e x t r a o r d i n a r i a . 
A r r a c h a r t y C a r o l p a r t i e r o n de 
P a r í s e l 10 de agosto a las c u a t r o 
| y c u a r e n t a y c inco do l a m a ñ a n a ; 
i a las doce y cua r en t a y c inco es-
t a b a n en B e l g r a d o , y a las seis y 
d iez en C o n s t a n t l n o p l a , de donde 
s a l l ó e l 11 a las c u a t r o de l a m a -
ñ a n a , p a r a detenerse a las seis y 
t r e i n t a en B u c a r e s t y a las cinco y 
qu ince en M o s c o u . De a l l í p a r t i ó 
n u e v a m e n t e e l 12 a las tres y t r e i n -
ta de l a m a d r u g a d a ; a las nueve y 
v e i n t i c i n c o l l e g ó a V a r s o v i a , a las 
dos y t r e i n t a en Copenhague , y , f i ^ 
f i n a l m e n t e , a las nueve y t r e i n t a y 
c inco es taban de v u e l t a en P a r í s . 
De esta manera , A r r a c h a r t y Ca-
r o ! se d e s a y u n a r o n el lunes en Pa-
r í a , a l m o r z a r o n en B e l g r a d o y ce-
n a r o n en C o n s t a n t l n o p l a ; desayu-
n á r o n s e e l m a r t e s en Bucares t y 
d u r m i e r o n en M o s c o u ; el desayuno 
de l m i é r c o l e s , p u d i e r o n t o m a r l o en 
V a r s o v i a , e l a l m u e r z o en Copenha-
gue y l a cena en P a r í s . 
T o t a l a d m i r a b l e : 64 horas de v í a . 
j e ; 38 horas 35 m . de vue lo y 
7,400 k i l ó m e t r o s de r e c o r r i d o . 
E l r a i d de A r r a c h a r t y C a r o l es 
de los que p a s a r á n a l a h i s t o r i a de 
l a l o c o m o c i ó n a é r e a , como u n a de 
las m á s b r i l l a n t e s h a z a ñ a s del ae-
r o p l a n o . 
L o s e log ios a los av iadores , a los 
apara tos y a l m o t o r , quedan hechos 
con l a l e c t u r a de las c i f ras que ca-
r a c t e r i z a n este v i a j e s i n pa r 
t ado p o r A u g e r h izo u n papel b r l -
l l an f e , c o n q u i s t a n d o c o n 7,000 me-
t ros e l r e c o r d de a l t u r a en su p r i -
m e r a s a l i d a ; y e l j o v e n p i l o t o V a n -
l a é r e , que a b o r d o d e l monop lano 
C a u d r o n f u é e l h é r o e de V a u v l l l e 
en l a clase de las av ione tas . 
S in espacio p a r a hacer u n resu-
m e n ¿ e l d e s a r r o l l o de la r e u n i ó n 
francesa, nos l i m i t a r e m o s a dar los 
resu l t ados o f i c i a l e s d e l m e e t i n g , 
hac iendo antes r e sa l t a r los sober-
bios vuelos de d u r a c i ó n de Massaux 
y D e m b l o n sobre los planeadores 
Ponce l e t -VIve t t e y Ol lmes . que ba-
t i e r o n s i m u l t á n e a m e n t e e l r e c o r d 
m u n d i a l de d u r a c i ó n con 10 h . 19 
m i n u t o s 42 s. 2 / 5 y 10 h . 0 m . 4 1 
s. 3 / 5 . 
R E S U L T A D O S O F I C I A L E S 
Planeadores 
Massaux gana, sobre Poncelet , las 
t res p r i m a s d i a r i a s de d u r a c i ó n , y 
A u g e r , sobre A b r i a l , las c u a t r o res-
tantes , r ec ib i endo 2,400 y 3,200 
francos respectivamente! . 
A u g e r g a n é las siete p r i m a s de 
a l t u r a ( 5 , 6 0 0 f r a n c o s ) . 
E l p r e m i o des t inado a los m o d e . 
los en t a m a ñ o g rande , pa ra ensa-
y a r en el v i e n t o , q u e d ó des ier to , 
o t o r g á n d o s e e l segundo p r e m i o 
í 3 , 0 0 0 i r . ) a D e m b l o n y u n terca 
IO de 1,500 f rancos a A u g e r . 
E l p r i m e r p r e m i o de I n s t r u m e n -
tos de a b o r d o , lo g a n ó A b r i a l 
(2 ,500 i r . ) y e l segundo, Cueno 
(1 ,600 £ r . ) 
E L M A N E J O D E 
A U T O M O V I L 
E L M E E T I N G D E V A U V I L L B 
F r a n c i a t a m b i é n ha ce lebrado su 
r e u n i ó n a n u a l de veleros y aviene- <j' 
tas , en V a u v l l l e . 
U n a n o t a t r i s t e v i n o a e n l u t a r 
el m e e t i n g , apenas Inaugurado , y 
f u é la m u e r t e d e l í a m o s o c a m p e ó n 
belga S imonea , cuando vo laba en 
c o m p a ñ í a de sus c o m p a t r i o t a s Mas -
saux y D e m b l o n para b a t i r el r e -
c o r d m u n d i a l de d u r a c i ó n s in m o -
t o r . 
P o r l o d e m á s , l a r e u n i ó n r e su l -
t ó a n i m a d a y las avionetas v o l a r o n 
a d i a r i o , t o t a l i z a n d o una respeta-
b le c a n t i d a d de k i l ó m e t r o s . 
Las r eve lac iones del m e e t i n g fue -
r o n el p l aneador A b r i a l , que p i l o . 
El estado da coneestifln en que ca-
si i lempro se hal la el t r á f i co urbano 
d© nuestra é p e c a moderna, exige i m , 
penosamente que el mecenlsmo de los 
v t h í c u l o s a u t o m ó v i l e s sea todo lo m á a 
maruable, es decir, do ttell y senci-
l lo g o b e r n ó . Todo t i cue sepa por ex-
periencia lo que a lgnif lca guiar " n 
nutcmOvll por calles y avenidas, que, 
a veces parecen evtar l i teralmente tu -
pidas per l a Rglcmcrac ión de veh ícu-
los, sabrá, apreciar los m é r i t o s de un 
mecanisjno sencillo y dr td l , tanto por 
su mayor seguridad como por l a co-
modidad de su rranejo. 
F igura entre lan mayores vir tudes 
del mecanismo Ford , la do ex imir ul 
conductor d j todo esfuerzo o mot ivo 
para distracclrtn. p e r m i t i é n d o l e v i g i -
la r constantemsnte su camino y con-
servar siempre ambas manos en el t i . 
inOn mientras \ ü y a a b r i é n d o s e paso. 
Los a u t o m ó v i l e s Ford de me délo me-
jorado r e ú n e n a d a m á s muchos otros 
perfccolonamJLentos y rcfinltimlentos, 
hechos precisamente en v i i t a . de l le -
nar t o lo s los ireqvlsltos recesarlo* 
pana las condiciones modernas del 
t r á f i co urbano., 
Efeotivamente, ei manejo de un au-
t e m ó v i ' Ford es tan soncillo, que al 
poco rato de pract icer lo so convier-
te en acc ión a u t o m á t i c a . E l cambio 
de velccidadca ha sido simplifica/Jo 
en extremo y , como todos sus engra-
nes e s t á n constantemente conectados, 
es materialmente Imposible que los 
p ' ñ o n e s puedan entrechocarse o que 
l a i l e l a conexión deseada T a m b i é n 
fué perfeccionado el d i seño de los 
pedales, que ahora son m á s ancho;, 
y tienen una pestafta que impide to-
do resbalamiento, en obsequio de ma-
yor seguridad y f a c l i d a d de opera, 
ción. 
Freouontos pamdas y arranques 
ocasionan el deseaste anormal de to-
do a u t o m ó v i l destinado a c i rcular en 
l a ciudad, pero ^ l modelo Ford per-
feccionado e s t á ccnslruldo y prepara-
do para resis t i r a l m á s rvdo servicio. 
Es que. en vez de estar slmplemon-
te feriados de cualquier materia con-
vencional, los discos del embrague 
Ford t rabajan en un bi-fio de aceite, 
haciendo que todo os fue r ío sobre el 
maestro s a i a m o : t i g u a á o por ia 
Pa de lubricante" que cubre coníj-
tanlemonte todas las partes e Intersi-
t iclos del embrague. Y donde antes 
h a b í a roce entro acero y hierro fun_ 
dióo, htfzose que acero rozara sob ré 
acero, quedando a s í considerablemen-
te aumentada la loalstencio. del con-
junto . 
EJ peligro de resbalamiento a! ap l i -
car loa frenos ha sld© redneido a uu 
mín imo , porque el retranqueo se efec-
t ú a unlformomonte sobre ambaa rue-
das traseras por Intermediarlo del 
eje maestro. Han sido aumentadas l a í 
fiuperfh-les de retrarqueo, tanto la del 
fr»no de t r an . tml s lón come la del f re-
no de emcrg>acla sobre ruedas trase-
í a s , para m i y ^ r suavidad y eficiencia 
de acción en casos de paradas brus 
cas. 
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A v i o n e t a s 
Ca r r e r a d i a r l a de t o t a l i s a d ó n , so-
bre 70 k i l ó m e t r o s : 
E l C a u d r o n se c l a s i f i ca ocho ve-
ces en p r i m e r l u g a r y c u a t r o en se-
gundo (9 ,750 f r . ) 
E l D e m o p t y Poncele t , c u a t r o en 
p r i m e r l u g a r y diex en segundo 
(8 ,750 f r . ) 
E l Camble r O u l d e n t o r p s , t r e s ve-
ces en p r i m e r l u g a r y u n a en se-
gundo (3 ,500 f r . ) 
O l a s i f l c a d ó n gene ra l 
1 . D e m o n t y - P o n c e l e t CWIouters 
y V a n O p s t a l ) , 15 r e c o r r i d o s , t o t a , 
l i z ando 1,050 k i l ó m e t r o s en 1 1 h . 
57 m- 34 s. 2 / 5 : 8,000 f r . 
2. C a u d r o n ( V a n l a e r e ) , 13 re-
c o r r i d o s con 910 k m . en 10 h . 15 m . 
46 s.: 4,000 f r . 
3. Cambler G u l d e n t o r p » ( V a n , 
O p t a l ) c u a t r o r e c o r r i d o s c o n 280 
k m . en 5 h . 22 m . 2 1 s.: 1,500 f r . 
Concurso de c o n s u m o 
1. C a u d r o n ( V a n l a á r e ) . 2.600 
f rancos . 
P r i m a , A . G l g a n t 1,000 f r . 
2. D e m o n t y - P o n c e l e t ( V a n Ops-
t a l ) , 1,500 f rancos . 
3. S. H . B . p . ( V a n O p e t a l ) , 
1,000 t rancos . 
Concu r so de a l t u r a 
1. C a m b l e r O u l d e n t o r p s ( V a n 
O p s t a l ) , 3.600 m e t r o s : 6,000 f r a n -
cos. 
2. S. H . B . P . ( I d . W . ) 8,400 
m e t r o s : 8,000 f r ancos . 
P r i m a de a l t u r a , 2 . G l g a n t . 
1 . G a t e u ( G a t e u ) 600 f rancos . 
2. M u l o t ( C h o n i l o n ) . 400 f r a n -
cos. 
P r e m i o d e l " P e t l t P a r i s i é n * ' 
P laneadores 
Ponce l e t -VIve t t e ( M a s s a u x ) , 52 
v u e l t a s sobre l a base de u n k i l ó -
m e t r o : Copa de p l a t a . 
A v i o n e t a s 
S. H . B . p . ( V a n O p s t a l ) , 27 
vue l t a s sobre l a base de t r es k i -
l ó m e t r o s : Copa dp p l a t a . 
P r i m a s especial es 
A l d i spos i t i vo Peyre t , de lanza-
mien to , 600 f rancos . 
A l c o m a n d a n t e Massaux, p o r su 
t o r ( 1 0 h . 19 m . 42 s. 2 / 5 , 2 ,000 
f rancos . 
A l t en ien te D e m b l o n , p o r su vue-
l o r e c o r d ( 1 0 . 0 m . 4 1 s. 8 / 6 . ) 
2,000 francos. 
A A l f r e d o A u g e r . p o r su r e c o r d 
m u n d i a l do a l t u r a ( 7 0 0 m . ) 2,000 
f rancos . 
N o hemos de c e r r a r estas no tas 
s i n I n s i s t i r acerca de l a i m p o r t a n -
c ia de l a p r u e b a de consumo, la 
m á s in t e re san te de todas las de l 
mee t ing de V a u v l l l e . 
V a n l a é r e , p i l o t a n d o e l m o n o p l a -
no l i g e r o C a u d r o n 40 H P . de a l t u -
r a , c u b r i ó los 140 k i l ó m e t r o s con 
u n gasto de 8,835 k g . de gaso l i -
na y 800 g r . de acei te , hac iendo 
una ve loc idad m e d i a de 150 k i l ó -
me t ro s h o r a c o n dos personas a 
bo rdo . 
E l consumo p o r pasa jero y 100 
k m . se reduce a unas 4.50 pesetas 
de combus t ib l e y acei te . 
E l Demonty -Ponce le t , q u e p i l o -
t aba V a n l a é r e , y m o n t a u n 60 H P . 
A n z a n i , c o n s u m i ó 17 ,996 k g . de 
esencia y 1,760 gr . de aceite, t a m -
b i é n con dos personas a b o r d o ; 
pero hay que a d v e r t i r q u e se t r a . 
t a de una T o n i n a en te ramente ce-
r r a d a y con u n c o n f o r t pe r fec to . 
E l t e rcer apa ra to que t o m ó p a r t e 
la p rueba de consumo f u é el 
S. H . B . P . ( p i l o t o . V a n O p s t a l ) 
con m o t o r 40 H P . Ba lmson , t u v o u n 
consumo m á s e levado, pues t r a t á n -
dose de u n m o n o p l a n o , g a s t ó 
12,69 5 k i l ó g r a m o s de gaso l ina y 
1,200 gr . de ace i t e ; pero t a m b i é n 
debe a d v e r t i r s e que es u n apa ra -
t o de ca r re ras , no adap tado a l a 
p r u e b a en c u e s t i ó n . 
T e r m i n ó la r e u n i ó n de V a u v l l l e 
con, 
t 
L a c a r r e r a V a u T Í U e - P a r í s 
De desear era que pudiese r e u -
n i r esta p rueba m a y o r n ú m e r o de 
concur ren tes , pero é s t o s se l i m i t a ' 
r o n a dos : e l C a u d r o n de V a n l a é r e 
y e l Demonty -Ponce le t de V a n Ops . 
t a l . v i a j a n d o e l p r i m e r o c o n su me-
c á n i c o y e l ú l t i m o con s u padre . 
U n t e m p o r a l les o b l i g ó a a t e r r i -
zar y d e s p u é s de c a m b i a r l a h é l i -
c e — r o í d a p o r e l g r a n i z o — l l e g ó 
V a n l a é r e a P a r í s , m i e n t r a s V a n 
Ops ta l r enunc i aba a c o n t i n u a r su 
m a r c h a . 
D u r a c i ó n 
E c o n o m í a 
6 6 1 1 
m u n d i a l ^ S f ^ ^ . X 
d u r a c i ó n ^ 7 
io (l 
MU» poco a nn^ ^ 
i d o reconquis tando l o . . Ü 0 ^ i » 
d idos , h izo pasar a í n ^ ' " 
8 de agoato el ún ic0 d9 «Jornia 
ios 
D r o u h i n 
b | | | | 7 Landry han 
con el enorme mareeTi 
ras . e l r e co rd mund ia l fil 
y h a n devuel to a u Dda6tíUrac^ 
d is tanc ia , superando en 3 *0 V 
me t ros l a c i f r a de K e l l y v 1 ^ 
L o s nuevos r e c o r d m e n ^ r f ^ 
u n b ip lano Pa rman?f f i ^o rPÍo tab» ' 
600 H P . Eete a p a r á t r e s ^ 
G o l l a t h , conver t ido «n m o n o ^ 0 
s i n t r ans fo rmac ione! *0*01ü(** 
conservando l a cé lu l a de 28 a í , " ' 
de envergadura y 170 metrnT 01 
drados de superf ic ie - ^ cu»-
y pi lo tos 8,895 kllop». 
el m i smo F a r m a n 600 * 
. t e r io r r ecord u n 12 c l l i n ^ a!1-
W , con reduc tor , accionando 
g r a n h é l i c e de cuatro pala* 
Para e l vuelo record había «l/U 
cargado con 4,200 litroB de esenH 
y 225 de acei te : el avión iba J 
v e r t i d o en a l j i be volante de tZ 
l i n a . Sus pesos se repar t ían eD ^ 
f o r m a : 
A v i ó n 
m o s . 
Esencia 2,880 kilogramos. 
Ace i t e . 225 kilogramoe 
T o t a l 6,500 kilogramos. 
A pesar de BUS seis toneladai 1 
media , e l F a r m a n despegó coa f a ^ 
c i l l d a d a las cinco y treinta da U 
m a ñ a n a del 7 de agosto y empaz 
a t o t a l i z a r horas y kilómetros tom 
bre el r e c o r r i d o Chartree-Etamp 
(100 k i l ó m e t r o s ) . 
E n la 39a. vuel ta quedó baüdi 
e l r e c o r d de d u r a c i ó n (Coupet 
D r o u h i n , 15-16 j u l i o 1924: treiai) 
y siete h o r a » cincuenta y nueve mi' 
ñ u t o s diez segundos) , y en la 41a 
e l de d i s t anc ia ( K e l l y y Ready 
4.050 k i l ó m e t r o s ) , pero los avia 
dores s i g u i e r o n volando hasta comí 
p l e t a r 4.400 k i l ó m e t r o s y luegoj 
an te e l t e m o r de que se les agotasj 
la p r o v i s i ó n de combustible lejoi 
del a e r ó d r o m o , renunciaron a & 
g u i r a c u m u l a n d o ki lómetros y s 
l i m i t a r o n a p ro longar su permanea 
c í a en e l a i r e , volando sobra 
a e r ó d r o m o de Chartres hasta la 
dos horas cuaren ta y dos minutoi 
d iez segundos del día 9, hora e 
que a t e r r i z a r o n , después de u 
v u e l o i n i n t e r r u m p i d o de cuaren 
y c inco horas once minutos ci 
cuenta y nueve segundos. 
C o m p r o b a d a la cantidad de f 
so l i na que restaba a bordo, se TÍ! 
que a ú n quedaban 236 l i tros 
esencia y 71 kilogramos de aceite 
Y como h a d a el f i n del vuelo 
m o t o r s ó l o era ut i l izado a 180 H 
r e s u l t a que l a d u r a c i ó n de aqu 
p u d i e r a haberse prolongado hail 
a lcanzar las cincuenta horas, poc 
m á s o menos . 
E l nuevo record es, sencillamen| 
te , m a g n í f i c o y no sabemos qué 
m i r a r m á s : s i l a resistencia de 101 
p i l o t o s , que han pasado muy cerj 
ca de dos d í a s , con sua noches col 
r respondien tes , atentos al 8obler'lf 
de l ae rop lano , o ^ regularidad J 
m a r c h a de l m o t o r , que ha giraa 
du ran t e m á s de cuarenta y C1BC 
horas « i n la m á s leve InterruP^01 
fi l is . 
E l 
S I E N T E S E a l l a d o d e l 
c h a u f f e u r d e u n 
H u p m o b i l e d e 8 
c i l i n d r o s , c i e r r e 
l o s o j o s , y t r a t e d e 
a d i v i n a r s u v e l o c i d a d . S e i m a g i n a -
r á q u e c o r r e a r a z ó n d é 2 5 o 3 0 k i -
l ó m e t r o s . A l f i j a r s e e n e l i n d i c a d o r 
d e v e l o c i d a d U d . se s o r p r e n d e r á a l 
v e r q u e m a r c a 8 0 o m á s k i l ó m e t r o s . 
Y , e n u n c a m i n o a b i e r t o , p u e d e U d . 
d a r m a y o r v e l o c i d a d a su H u p m o -
H U P M O B I L E 
8 
b i l e 8, m a n t e n i é n -
d o l o s i n q u e se 
e s f u e r c e e l m o t o r 
n i u s t e d se s i e n t a 
c a n s a d o . 
T o m e e l t i m ó n ; d e l e v e l o c i d a d y 
n o t a r á s u p o t e n c i a , s u s u a v e m a n e -
j o y s u f i r m e z a ; s i n t i e n d o l a sensa -
c i ó n d e t r a n q u i l i d a d y r e p o s o q n « 
e x p e r i m e n t a c u a l q u i e r p e r s o n a q u e 
m a n e j a u n H u p m o b i l e 8 e n l í n e a . 
P a s e a e x a m i n a r l a s b u e n a s c u a l i -
d a d e s d e e s t e a u t o m ó v i l -
S t r a k e & C o m p a n y 
A m é r i c a A r i a s 1 1 5 
( T r o c a d e r o ) 
e s q . a S a n N i c o l á s 
T e l . M - 4 8 1 Í 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R F . 2 9 D E 1 9 2 5 
P A G I N A V E T N T T C T N C O 
m 
T « i « n o « el honor cíe avisar a nuestros d t s t íngu ic íos clientes y a l 
p ú b l i c o e n general , que desde esta fecha hemos de jado las agencias de 
todas las marcas de a u t o m ó v i l e s amer icanas p a i a concentrar nues t ra 
t i v i d a d y esfuerzos en la m e j o r r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
a o 
FIAT 
l a famosa m a r c a europea. 
de la que somos efistribuidorea exclus ivos p a r a la R e p ú b l i c a de C u b a . 
A los favorecedores de esta m a r c a ofrecemos, po r consiguiente , 
nuestras atenciones y se rv ic io , en f o r m a i d é n t i c a a como l o hemos ve-
n i d o hac iendo duran te los catorce a ñ o s en que nos hemos ded icado 
al g i r o de a u t o m ó v i l e s en esta R e p ú b l i c a , 
L A N G E M O T O R 0 0 . 
A V E N I D A W A S H I N G T O N , 1 2 . H A B A N A . 
F ñ 
I D R O A V I O M E S 
Tendencias A c t n a l e s 
llM magnificas p ruebas que se 
j heclip ú l t i m a m e n t e c o n M -
BTlones de f l o t ado res « n d l v e r -
.,_ses han r e c r u d e c i d o las c o n -
rérslas entabladas sob re las res-
cual idades que poseen los 
pror is tos de f l o t a d o r e s y los 
k casco. 
l i m i t a r e m o s , t r a t a n d o de 
kur luz en a s u n t o t a n In t e r e san -
[a señalar l a o r i e n t a c i ó n que d a 
í la Mar ina amer icana , de l a que 
ida af irmarse que en l a a c t u a l l -
i la que posee l a A v i a c i ó n na -
tmás no tab le . 
fon sus m o d e r n o s apara tos , f r u -
i la exper ienc ia , l l ena per fec ta -
kte loe í i n e s p a r a que f u é crea-
jcontando, e n p r i m e r l u g a r , c o n 
illas a é r e a s suscept ib les de 
linar a l a f l o t a de comba te y 
apañarla en sus c ruceros , y en 
do t é r m i n o , de av iones de 
lile con v i s tas a l a b a t a l l a ( ca -
[ bombardeo, l a n z a m i e n t o de t o r -
Jta). 
I-M dos t ipos p r i n c i p a l e s que usa 
la M a r i n a a m e r i c a n a son a v t o B M 
t r a n s f o r m a b l e s e n h i d r o a v i o n e s , s i n 
m á s que s u s t i t u i r e l a t e r r i z a d o r poor 
u n Juego de f l o t a d o r e s . E s t o » t i -
pos son e l T . B . y e l C . S. E l p r i -
m e r o es u n a p a r a t o de caza " W r l g h t 
a e n f r i a m i e n t o p o r a i r e . E l O. S. 
es l l a m a d o en A m é r i c a a p a r a t o de 
t r es func iones , p o r q u e e s t á d e s t i -
nado , a l a vez, a l a l u m b r a d o , b o m -
bardeo y a t a q u e p o r med io de t o r -
pedos . 
E l h i d r o a v i ó n p r o v i s t o de dos 
f l o t a d o r e s gemelos , bas tan te sepa-
rados p a r a a s e g u r a r l a e s t a b i l i d a d 
n a t u r a l d e l a p a r a t o , l o m i s m o en 
reposo que e n e l h i d r o p l a n a j e , es e l 
m á s e x t e n d i d o a c t u a l m e n t e . E l h i -
d r o a v i ó n de f l o t a d o r c e n t r a l ú n i c o 
t a m b i é n se emplea , mas este f l o t a -
d o r se debe c o m p l e t a r , p a r a ase-
g u r a r s u e s t a b i l i d a d l a t e r a l , c o n 
o t r o s dos de e x t r e m o s de alas , c o -
m o e n loa apa ra to s de casco. 
L a u t i l i z a c i ó n de los h i d r o a v i o -
nes de f l o t a d o r e s h a puesto de m a -
n i f i e s t o que poseen cua l idades t a n 
buenag c o m o los de casco . A s i , des-
pegan y a m e r r l z a n en mares m o -
D I G E S T I O N A S E G U R A D A 
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Tidos o a g i t a d o s , c o m o l o pueden 
hace r l oe o t r o s , y l o v e r i f i c a n , y a 
se t r a t e de a p a r a t o s de g r a n p o -
tenc ia o de p e q u e ñ a , c o n t r a r i a m e n -
te a lo que se o p i n a b a no h a mu>-
c h o . 
E n p a n n o , c o n m a r grueea, e l 
a p a r a t o de f l o t a d o r e s t o m a pos i -
c i ó n de e q u i l i b r i o c o n v i e n t o c o n -
t r a r i o o de p r o a , sa lvo s i (tiene u n 
f l o t a d o r de c o l a ; en este caso, s u 
p o s i c i ó n de e q u i l i b r i o ea c o n e l 
v i e n t o de t r a v é s , y en estas c o n d i -
c iones z o z o b r a r á p i d a m e n t e , m o t i v o 
p o r el c u a l e l f l o t a d o r de cola debe 
ser p r o s c r i p t o . 
L a s e v o l u c i o n e s , sobre e l agua , 
de ambas clases de apa ra tos s o n 
bas t an te d i f í c i l e s . E l r e m o l c a r u n 
h i d r o a v i ó n de ca^co con m á s g r u e -
sa es c o m p l i c a d o , pues se h u n d e de 
p r o a en los l l a m a m i e n t o s de l r e -
m o l q u e y e m b a r c a c o n e l lo r á p i d a -
m e n t e u n a c a n t i d a d de agua s u f i -
c i e n t e p a r a i r s e a p i q u e . 
E n e l h i d r o a v i ó n de f l o t ado re s l a 
f i j a c i ó n de los r e m o l q u e s y la de-
t e r m i n a c i ó n de los p u n t o s de su je -
c i ó n of recen t a m b i é n serias d i f i c u l -
tades , y a que los pies derechos d e l 
t r e n de a t e r r i z a j e no t i e n e n u n a 
res i s tenc ia s u f i c i e n t e , p o r l o que e l 
r e m o l q u e debe a r r a n c a r de l f l o t a -
d o r m i s m o ; a d e m á s , s i . ee t r a t a de 
apa ra tos de g r a n tone l a j e , los ca -
blea de v e t a de f i l á s t i c a n o res is -
t e n c o n m a l t i e m p o , y los de acero , 
a l r o z a r s o b r e los f l ancos de loe 
f l o t a d o r e s , l o s d e s t r u y e n m a t e r i a l -
mente , p r o v o c a n d o v í a s de agua y 
a veces a v e r í a s m a y o r e s . 
L a so l a i n f e r i o r i d a d , desde e l 
p u n t o de v i s t a de las cua l idades 
m a r i n a s d e l h i d r o a v i ó n de f l o t a d o -
res, r e s ide en l a p o s i b i l i d a d de que 
u n o de log f l o t a d o r e s se r o m p a e n 
e l a m e r r i z a j e o a l despegar . Se-
m e j a n t e a c c i d e n t e • p o d r í a r á p i d a -
men te U e v a r cons igo e l capotaje y 
l a p é r d i d a d e l a p a r a t o , cosa f á c i l 
> 1 
R a d i o C o r p o r a t i o n 
o f A m e r i c a 
THttrihuidorea peerá Cuba: 
Generé Electric Comp.ny of Cuba 
Apartado No. 1689, Habana 
^Ve«tinghou.e Electric IntemadonalCo. 
Apartado No. 2284. Habana 
E l R á d i o t r o n m á s 
g r a n d e y e í m á s 
p e q u e ñ o d e l m u n d o 
LO S e n o r m e s R a d i o t r o n s , p a r t e v i t a l d e l o s J a p a r a t o s t r a n s m i s o r e s e n l a s p o t e n t í s i m a s 
e s t a c i o n e s d e l a R C A , d e d i c a d a s a l a c o m u -
n i c a c i ó n i n a l á m b r i c a t r a n s o c e á n i c a , s o n p r o -
d u c i d o s p o r l a m i s m a s o l i d a o r g a n i z a c i ó n q u e 
s u m i n i s t r a l o s R a d i o t r o n s p a r a s u r e c e p t o r 
r a d i o t e l e f ó n i c o . 
E l c a m p o d e a c c i ó n d e l a R C A e n l o q u e 
r e s p e c t a a l r a d i o , e s m u y v a s t o , y l a n o r m a 
d e e x c e l e n c i a q u e e s t a e m p r e s a s e h a e s t a -
b l e c i d o e s l a m á s a l t a . C a d a R a d i o t r o n , l o s 
m i s m o q u e t o d o o t r o p r o d u c t o d e l a R C A , 
s e s o m e t e a u n riguroso e x a m e n a n t e s d e 
p o n e r s e a l a v e n t a . 
E s t a r e g l a i n f l e x i b l e h a c e q u e U d . a d q u i e r a 
t u b o s d e ó p t i m a c a l i d a d q u e a s e g u r a n u n a 
r e c e p c i ó n c l a r í s i m a , s i e m p r e y c u a n d o s e a n 
g e n u í n o s R a d i o t r o n s . 
Cualquier representante autorizado do Ja RCA. 
se complacerá en suministrar a Ud. cuantos por-
menores desea relativos a Jas maravlJJaa del radio. m̂mt̂  menorea aesea reían vus a jaa a* • 
^ R a d i o t r o n 
P R O D U C T O D E R C A 
7 m i l k i l ó m e t r o s 
e n 3 8 h o r a s 
E l soberbio c i r c u i t o de A r r a c h a r t 
O a r o l 
I b a m o g h a b i t u á n d o n o s ya a l a / 
l e c t u r a de los colosales r a l d s q u e 
a b u n d a r o n en estos ú l t i m o s t i e m -
pos, y e l g r a n p i l o t o f r a n c é s A j r r a -
c h a r t c r e y ó o p o r t u n o l l e v a r ayeabo 
u n a proeza de n u e v o g é n e r o / p a r a 
d e m o s t r a r que lo m a r a v i l l o s o en 
m a t e r i a de viajes a é r e o s n o / r e c o n o -
ce l í m i t e s . 
L a h a z a ñ a que acaba de r e a l i z a r 
A r r a c h a r t , a c o m p a ñ a d o de C a r e l , 
ingen ie ro de l a casa L o r r a i n e , que 
a c t u ó de m e c á n i c o y navegan te , es 
de las que no q u i e r e n c o m e n t a r i o s : 
su r e f e renc ia escueta t i e n e s o b r a d a 
e locuencia pa ra p a t e n t i z a r el m é r i -
to e x t r a o r d i n a r i o de l a que a l g u i e n 
la c a l i f i c ó como l a m á s n o t a b l e 
proeza l l e v a d a a cabo desde los 
p r i m e r o g pasos de l a A v i a c i ó n . 
Sobre u n b i p l a n o Po tez 2 5 A . 2 , 
con m o t o r L o r r a i n e - D i é t r i c h 450 
H P . , s a l i ó de P a r í a e l lunes 10 de 
agosto, a las c u a t r o y cua ren t a y 
cinco m i n u t o s de l a m a ñ a n a , y e l 
12, a las nueve y t r e i n t a y c inco de 
l a t a r d e , a t e r r i zaba n u e v a m e n t e e n 
E l B o u r g e t , h a b i e n d o dado l a v u e l -
t a a E u r o p a por B e l g r a d o , Cons t an -
t i n o p l a , Buca res t , M o s c ú , V a r s o v i a 
y Copenhague , c o n u n r e c o r r i d o t o -
t a l de 7,400 k i l ó m e t r o s en sesenta 
y c u a t r o horas c i n c u e n t a m i n u t o s , 
y de e l las s ó l o t r e i n t a y ocho h o r a s 
t r e i n t a y c inco m i n u t o s de v u e l o 
e f e c t i v o . 
H e a q u í su h o r a r i o : 
L u n e s 10 .—4 h o r a s 45 m i n u t o s , 
s a l ida de V i l l a c o u b l a y . 
12 horas 45 m . l l e g a d a a B e l -
g rado . 
13 horas 55 m . Sa l i da de B e l -
g r a d o . 
18 horas 10 m . L l e g a d a a Cone-
t a n t i n o p l a . 
Mar tes 1 1 . — 4 horas 00 m . S a l i -
da de C o n s t a n t i n o p l a . 
6 horas 30 m . L l e g a d a a B u -
carest . 
9 horas 00 m . Sa l ida de B u c a -
r e s t . 
17 h . 15 m . L l e g a d a a M o s c ú . 
M i é r c o l e s 1 2 . — 2 horas 30 m . 
Sa l ida de M o s c ú . 
9 horas 26 m . L l e g a d a a V a r s o -
v i a . 
10 horas 30 m . Sa l ida d « V a r s o -
v i a . 
14 horas 30 m . L l e g a d a a P o -
p e n h a g u e . 
15 horas 5 5 m . Sa l ida de Co-
penhague . 
2 1 h . 35 m . L l e g a d a a l B o u r -
g e t . 
A r r a c h a r t y C a r e l n o a b u s a r o n 
d e l descanso. D u r a n t e las sesenta 
y c u a t r o horas q u e d u r ó e l v i a j e 
v o l a r o n t r e i n t a y ocho horas , y e l 
reposo e n las etapas s e r í a m á s b i e n 
i l u s o r i o , p o r q ú e l a r e v i s i ó n d e l apa -
r a t o y e l a p r o v i s i o n a m i e n t o p a r a 
l a etapa s i g u i e n t e d e m a n d a r í a n s u 
a t e n c i ó n d u r a n t e e l b reve lapso de 
l a p a r a d a . 
E l k i l o m e t r a j e o f i c i a l es «I s i -
g u i e n t e : 
P a r í s - B e l g r a d o , 1,500 k l l ó m e t r s 
8 h o r a s . 
B e l g r a d o - C o n s t a n t í n o p l a , 840 k i -
l ó m e t r o s 45 h . 16 m . 
Cons tan l t lnop la -Bucares t , 450 k i -
l ó m e t r o s 2h . 3 0 m -
B u c a r e s t - M o s c ú , 1,600 k i l ó m e -
t ros 8 h . 1 5 m . 
M o s c ú - V a r s o v i a , 1,150 k i l ó m e -
t r o s 5h . 55m. 
Va r sov l a -Copenhague , 800 k i l ó -
me t ros 4h . 
C o p e n h a g u e - P a r í s , 1,100 k i l ó m e -
t ros 5 h . 4 0 m . 
To ta les , 7,400 k i l ó m e t r o s 3 8 h . 
3 5 m . 
E l r a i d de A r r a c h a r t c o n s t i t u y e 
u n a b r i l l a n t í s i m a p r u e b a de l o que 
es capaz de hacer el a e r o p l a n o en 
l a a c t u a l i d a d , s i n dispendiosas es-
peciales preparaciones de a p a r a t o y 
de r u t a . L a r ap idez s o r p r e n d e n t e 
con que f u é c u b i e r t o e l extenso c i r -
c u i t o l a d i f e r enc i a de l a t o t a l i d a d 
de los grandes v ia jes r ea l i zados 
has ta e l presente y Jus t i f i ca e l e n -
t u s i a smo s i n l í m i t e s que h a des-
p e r t a d o en F r a n c i a e l v u e l o es-
p l é n d i d o d e l n u e v o h é r o e n a c i o n a l . 
de e v i t a r d i v i d i e n d o j u i c i o a a m e n t e 
e l f l o t a d o r , p o r m e d i o de t ab iques , 
en c o m p a r t i m i e n t o s es tancos. 
E x a m i n a d o s los h i d r o a v i o n e s 
desde e l p u n t o de v i s t a b é l i c o , e l 
a p a r a t o c o n f l o t a d o r e s es el ú n i c o 
t i p o capaz de p o d e r ser í á c i l m e n t s 
acond ic ionado p a r a l l s r a r u n í c r -
pedo. Es ta r a s u s p e n d i d o b s j a e l 
' u s d s i s y PPER e n t r e los do-; £ lo -
Ladores en e l n r o m e a í o de l i a 
z a m l e n t o . 
A las conelderac iones que prece-
d e n en f a v o r d e l h i d r o a v i ó n de f l o -
t adores se puede a g r e g a r e l é x i t o 
d e l c r u c e r o a l r e d e d o r del m u n d o , 
l l e v a d o a cabo en 19 24 p o r una es-
c u a d r i l l a de estos apara tos , c u -
b r i e n d o 22,000 m i l l a s de Seat t ie a 
B o s t o n , de las cuales dos te rceras 
par tes del r e c o r r i d o se e f e c t u a r o n 
p o r enc ima d e l a g u a . 
E l h i d r o a v i ó n D o u g l a s , que h i z o 
esta m a g n í f i c a v u e l t a , es u n apa-
r a t o de l a A v i a c i ó n n a v a l a m e r i -
cana, con f l o t a d o r e s , equ ipado c o n 
u n L i b e r t y 400 H P . , que puede 
u t i l i z a r s e c o m o t o r p e d e r o , b o m b a r -
dero o p royec to r . 
L o s p r o p i e t a r i o s d e c a r r o s 
g r a n d e s e s t á n c o m p r a n d o 
S e d a n e s F o r d 
R<Hfún la opinión de M r . "Walt©" 
Dcarmin . Admin i s t r ador de I * Com-
pnfifa Col Auto Universa l , con la apro-
x imac ión d*» l a temporada Invernal 
«c ovift Kintlendo una fuerte deman í l a 
•en la Habana por los nuevos :rodelo«j 
cerrados Ford. 'r.oaeios 
Los carros cerradop cada vex tu, no. 
pularizan m á s en Cuba y u n eleva-lo 
tanto por cio<nto de K s vontaa se es 
tAn haciendo a personas quo ya no-
peen carros do a l to precio y entien-
dan que a n « d l r un Ford al au tomóv i l 
grande, representa una decidida ooono-
mia. . 
B E B A 
E V I A N = C A C H A T 
M A i IPtCAZ AOUA D I ItCQIMIM 
A L P O R M A Y O R 
D R O G U E R I A " S A R R A " 
S . M . A l f o n s o X i l i A d q u i e r e 
U n A u t o m ó v i l C H R Y S L E R 
( E l C a r r o A r i s t o c r á t i c o ) 
R a z o n e s q u e e x p l i c a n l a d e c i s i ó n d e d o s p e r s o n a l i d a d e s 
d i f e r e n t e s : S . M . e l R e y y e l E x p e r t o A u t o m o v i l i s t a . 
P r i m e r a : 
S U M A J E S T A D E L R E Y s i e n d o l a p e r s o n a l i d a d m á x i m a d e E s p a ñ a n o p u e d e a d q u i r i r u n a u t o m ó v i l q u e des -
d i g a d e s u e l e v a d o p r e s t i g i o p o l í t i c o , i n t e l e c t u a l y s o c i a l . 
S e g u n d a : 
S L L , M A J E S T A D E L R E Y , a c o s t u m b r a d o a t o d o g é n e r o d e c o m o d i d a d e s m a t e r i a l e s , n o p u e d e a d q u i r i r m u e b l e 
u o o j e t o d e u s o n e c e s a r i o y c o n t i n u o , q u e n o e s t é d e a c u e r d o c o n l o q u e . sus c o s t u m b r e s d e l u j o y c o n f o r t 
e x i j a n . 
T e r c e r a : 
S U M A J E S T A D E L R E Y h o m b r e d e b u e n g u s t o e n l o q u e a " c o s a s d e a r t e se r e f i e r e " n o p u e d e a d q u i r i r n a d a 
q u e n o e s t e d e a c u e r d o c o n su c o n c e p t o d e b e l l e z a , h a r t o p r o b a d a e n a d q u i s i c i o n e s a n t e r i o r m e n t e e f e c t u a d a s . 
Es ta s t r e s r a z o n e s las t r a d u c i m o s a s í : 
D I S T I N C I O N 
C O M O D I D A D 
B E L L E Z A 
T o d a s c o n t e n i d a s d e m a n e r a a b s o l u t a e n l o s a u t o m ó v i l e s C H R Y S L E R , 
R a z o n e s q u e d e m a n d a e l E x p e r t o : • 'X: 
P r i m e r a : 
E L E X P E R T O A U T O M O V I L I S T A — s i e n d o l o ' q u e l a ú n i c a a c e p c i ó n de l a p a l a b r a e x p l i c a — , n o p u e d e a d q u i r i r 
u n a u t o m ó v i l q u e n o t e n g a u n m o t o r d e u n a p o t e n c i a e x t r a o r d i n a r i a s i n g r a n c o n s u m o , u n a v e l o c i d a d m á s e x -
t r a o r d i n a r i a a ú n s i n n i n g u n a v i b r a c i ó n , p o r q u e n o q u i e r e u n m o t o r s i n f u e r z a , ni p e r m i t e o u e o t r a s mvqDw* *% 
acKeo p o l v o " « i ^ m p r í qu" , U suya se. ó * ? ' i c e » ' ^ / n í ' V - rsnr Kors suave fce t t f c r<vmo a 
S * g u i i ú a : 
¿ L E X P E f U O A u x O i V i Ü V Í U ^ l ^ , n e c t ^ l a i i c i o o e ^ u r i a « d a D s o i u i a . n o a d q u i e r e u ú c a n o ¿ m q u e ca C a a d ana d e 
sus r u e d a s t e n g a u n f r e n o c a p a z d e s a l v a r l e l a v i d a e n u n m o m e n t o d a d o . 
T e r c e r a : 
E L E X P E R T O A U T O M O V I L I S T A c o n o c i e n d o " a l d e d i l l o " los d e t a l l e s d e f a b r i c a c i ó n d e l a s m e j o r e s m á q u i n a s 
d e l m u n d o , n o a d q u i e r e u n c a r r o p o r su f a m a n i p o r s u s i m p l e a p a r i e n c i a , s i n o q u e l o s o m e t e a p r u e b a s d u r a » y 
e x a m i n a t o d a s y c a d a u n a d e sus p a r t e s d e t e n i d a m e n t e . 
Es tas o t r a s t r e s r a z o n e s las t r a d u c i m o s a s í : 
i 
P O T E N C I A Y V E L O C I D A D 
S E G U R I D A D 
C A L I D A D 
C u a l i d a d e s p r i m o r d i a l e s d e l o s a u t o m ó v i l e s C H R Y S L E R . 
L A S P O D E M O S D E M O S T R A R E N : 
C U B A N I M P O R T I N G C O M P A N Y 
A G E N C I A E N C U B A : 
A v e n i d a d e l a R e p ú b l i c a , 1 9 0 - 1 9 2 - 1 9 4 . 
P A C J N A V E I N T I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 3 
A U T O M O V 
P O R F E R N A N D O L O P E Z| O R T I Z , D I R E C T O R D E 
L O S M O T O R E S D E A i C I O N E N 1 9 2 4 
(Conc lus ión ) 
151 Ta«lí> d© t m avJ6n, a d is t in tas 
al turas , l leva oonhfgo, para una ml*-
ma abertura de entrada de gn», vaxla-
CIOTXS de potencia dol motor. En efec-
to a medida que el aparato «e eleva 
• n la a t m ó s f e r a , l a densidad) del aire 
disminuye, la masa contenida en la 
c i l indrada que *3 proporcional a l a 
cantidad de oxíetno Introducido en los 
c i l indros disminuye proporclonalmen-
te a dicha (Deniiídad. L o propio pasa 
con l a e n e r y í a suminis t rada por la» 
explosiones, es decir, con la potencia 
Indicada las ordenadas del diagrama 
quedan disminuidas en l a misma pro-
porc ión . De dicha poteovcia hay que 
deducir las resistencias paeivas, de 
las cuales unas son srenclblcmente 
c o n s t a n t e » , las quo o r ig ina el m o v i -
mien to de lo» ó r g a n o » accesorios y 
las otras v a r í a n l igeramente con l a 
p r e s i ó n media, las debidas a los roza-
mientos de los cojinetes y de los é m -
bolos. L a potencia ú t i l va r i a como la 
e x p r e s i ó n l ineal K d K* es decir, decre-
ce m á s r á p i d a m e n t e que d ; en gene-
r a l K M aproxima a l ' l y K ' a 0, L 
For o t ra parte, el caldeo dtol carbu-
rador aumenta la temperatura del aire 
admi t ido sobre la del aire ambiente, 
y por conslgrilente, disminuye l igera-
mente su deoisidaxi, de fo rma que, p r á c -
t icamente, hasta 6.000 o 7.000 metros 
l a pótemela del motor var ia como la 
p r e s i ó n a t m o s f é r i c a : a 5.500 metros, 
ha ¿Disminuido l a mi tad . Es ta reduc-
c ión en la potencia determina l a m á -
x i m a a l tu ra a que puede elevarse el 
av ión . Según l a f ó r m u l a anter ior , a 
17.000 metros, la potencia ú t i l , sumi-
nis t rada por un motor do explos ión , 
i n s u l t a r í a n u l a E l ú l t i m o record de 
n l t u r a cot»seguldo por Sadl Lecolnte, 
con un aparato Nicuport-Hlspano, ha 
sido homologado a 10.700 metros. 
E l motor pono en movimiento la 
hé l i ce que lo frena: la potencia que 
proporciona en cada Instante corres-
ponde a l par resistente de a q u é l l a . 
Dicho par v a r í a proporclonalmente a 
l a densldUad del airo ambiente y es 
f u n c i ó n del retroceso de la hél ice , es 
decir, de la diferencia entro la velo-
cidad tedrlca de avanivo de la h é l i c ^ 
s i penetrase perfectamonte en el aire 
y l a velocidad real de avance del 
a v i ó n oon re lac ión a l aire ambiente. 
Caandio la a l tu ra aumenta, s i so man-
tiene el mismo retroceso para l a h é -
lice, os decir, sensiblemente inciden-
tes s e m e j a n t e » para el av ión , como el 
par resistente do é s t a decrece menos 
R á p i d a m e n t e que el par motor, se pro-
duce un ligero descenso en l a ve loci -
dad de ro tac ión . Pero dichas var ia -
ciones de velocidad, para una misma 
abertura d© entrada de ga», e s t á n muy 
lejos de tenor la importancia quo ten-
d r í a n en un a u t o m ó v i l en que el par 
resistente viene determinado por l a 
Inc l inac ión do l a carretero, quo e» 
m u y variable. A plena aflrolsKín, un 
motor de av iac ión g i ra , citando las 
velocidades por orden creciente de 
magni tud, en el suelo a 1.400 tevo lu-
t iones por minuto , a medida que se 
eleva, a 1.500 en vuelo horizontal a 
poca a l tara a 1.600, a gran a l tu ra a 
1.5C0 y picando a 1.700. 
PO»OÍ—-Lo» pesos son fác i l e s de de-
terminar . E l del motor comprende el 
Buyo propio con todos los accesorios: 
carburadores, magne to» , e ta , ©n orden 
de marcha Para obtener el del grupo 
ruotopropulsor, hay que aftadir a l pe-
r o de aqué l el de la hél ice, depós i -
to» con todo j sua anexos, radiadores, 
con el agua d© re f r ige rac ión , tube-
r í a s , m e c a n i s m o » do mando, en una 
palabra, tod>o el equipo para el monta-
je sobr© el avión. E l peso do lo» ac-
cesorios necesarios para montar ©1 mo-
tor con r e f r ige rac ión por agua sobre 
el av ión , puede evaluarse en un 30 a 
un 75 por ciento del peso dol motor : 
el combustible y el aceite consonni-
do» representan, aproximadamente, el 
20 por 100 de esto mismo peso, de for -
ma quo el aprovisionamiento de com-
bustible para c¡nco horas do marcha, 
oqu iva l i al doble dol peso del motor. 
Para reducir al m í n i m o el peso to-
ta l , hay qu© proceder a l estudio ra-
cional de cada una Ao las funciones 
dol motor, peso de cada uno do sus 
Organos, en su cons t i tuc ión , construc-
ción. Ins ta lac ión , d i spos ic ión y empla-
zamiento de todo el conjunto sobre 
el av ión . 
U n avión, para sostenerse en el 
attre, necesita una cier ta potencia, 
que se reduco a l m í n i m o actuando so-
bro el pe r f i l del aparato, es decir, 
procurando reducir l a re lac ión ent re! 
la resistencia a l avance y la susten-
tac ión . Dicha re lac ión , que en l a ac-
tual idad es de 0 . H a 0.12, on a lgu-
nos casos ha podido reducirse a 0.08, 
lo cual redunda en un aumento do 
la potencia equ'vnlente a un 30 por 
100, L a potencia suplementaria dis-
ponible, se u t i l i za para remontarse y , 
a la vez, representa una reserva I n -
diEpensablo en caso de quo el motor 
flaqueo o d^bmlnuya m o m o n t á n e a m e n -
to el rendimiento. Las cualidades 
a e r o d i n á m i c a s del avión , que depen-
den del peso «levado por caballo y 
por metro cuadrado do superficie de 
su s t en t ac ión , e s t á n í n t l m a m e n t o l iga -
das a l a ligereza del n-.ttor. Con un 
motor má» ligero y que desnrroilo un^ 
potencia menor, no pueden obtener los 
mismos resultados, of decir, l l evar el 
mismo peso ú t i l to ta l P u y elevar el 
mismo peso por caballo quo con uno 
m á s potente pero m á s pesado, y el lo 
con un av ión m á s pequeño , por lo 
tanto, m á s manejable, que ocuja mo-
nos espacio y es de menor coste. Para 
aviones semejantes, los pecos por ca-
baljo M y M" y las pc-tenctas W o y 
W'o de motores equivalentes, v a r í a n , 
aproximadamente, en sentido contra-
r io s e g ú n la f ó r m u l a teC.rlca del co-
ronel Dorand. 
A t i t u lo do Indlcnclón diremos que 
un motor de 360 caballos quo pesa 
3,4 kilogramoa por caballo do grupo 
motopropulsor (con un aprovisiona-
miento de combustible para cinco ho-
ras .de vuelo) sobro un av ión de 350 
ki logramos do carga ú t i l , de p e r f i l 
Igual a 0.12, con una velocidad de 200 
k i l óme t ro» por hora, es equivalente 
a otro motor do 435 caballos, quo pe-
so 8 6 k l l í g r n m o s . Una d i s m i n u c i ó n 
de un 6 por 100 en el peso del motor, 
l leva consigo un aumento do u n 20 
por 100 en la potencia, un menor pe-
so del a v i é n y una economía de com-
buat l t lo en la misma proporc ión . A l 
precio actual do los motoreg y de la 
esencia, un motor h a b r á consumido, 
a l cabu d© doscientas horas de vuelo, 
aprcxi iradamcnto, una cantidad de 
esencia que representa su valor. 
Para rea tab loov l a equivalencia, »«-
r í a preciso quo l a du iac lón aumento-
so en la misma re lac ión , es decir, quo 
el motor m á s pasado y m á s potente 
tuviese un 23 por 100 m á s d© dura-
ción. Desgraciadamente, r.o sucedo as í , 
como veremoj m á s adelante para mo-
tores parecldoi . 
Antes do ©xamlnar cómo e s t á n ro-
l a d onados cor l a seguridad los pro-
blemas relat ivos a l aumento do la po-
tencia, del rendimiento y do l a l ige-
reza, vamos a def in i r el factor segu-
ridad. 
Seguridad.—La seguridad qu© pued© 
dar un motor, es u:ia cualidad muy 
compleja. Para precijaarla, la descom-
pondremos en un cierto n ú m e r o d* ele-
monto» susceptibles do poderso repre-
sentar por c i f ra» . 
En el factor seguridad enlra, ©n 
pr imer t é r m i n o , l a durac ión , función 
del coeficiente, do desgaste, quo pue-
de dieterminarso por repetidas prue-
ba» ©n el banco y comprobarse por 
ensayo» volando, no siendo la» mis-
m a » on ambos casos la» condic ione» 
do marcha, y oer evaluada por ©l n ú -
mero do h o r a » de funcionamiento, sin 
requorlr una rev i s ión o desmontaje 
quo proclrc qui ta r ol motor del avión. 
En Francia, dicho n ú m e r o do horas 
v a r í a do cincuenta a ciento cincuenta, 
y, en Amér ica , en a lguno» caso», so 
ha pasado do dicho l ími te . Esto pue-
de completarse por la re lac ión en-
tro el n ú m e r o de d í a s on que no puo-
d© disponerse del aparato y aquellos 
en quo e e t á disponible, por el n ú m e r o 
de horas necesarias para las rspa-
raclone-j y entretenimiento y el n ú m e -
ro do horas do vuelo. 
Intervlericn, luego, el tanto por 100 
do las a v e r í a s con re lac ión al n ú m e -
ro do vuelos y do horas de vuelo. L a 
of i r jna Veri tas ha principiado a esta-
blecer unas e s t a d í s t i c a » que, desgra-
ciadamente, no e s t á n completas, pero 
que son halagadoras. SI realmento no 
so dispone do cifras abso lu ta» , los da-
tes obtenidos demuestran ya que, m á s 
do las tres cuartas partes do la» ave-
i las , debidas a l grupo motopropulsor, 
preceden do ó r g a n o s accesor io» del 
motor. Estos los dlvldirerroa en do» 
cate^orlo/s: los que forman parto In -
tegrant© del motor, bombas, carbura-
dores, magnetos, b u j í a s con sus cone-
x ionéa y mecanismos do mando, y los 
c.ue son nec- ísar los para adaptar el 
motor al avión, como radiadores, de-
p ' ^ t o » , tube r í a» , hél ice, ©te. L a otra 
cuarta part© procede d© los ó r g a n o s 
principales const i tu t ivos del motor, 
como so.i ci l indros, v á l v u l a s , émbolo», 
bielas, d i s t r ibuc ión , c igüeña l y oar-
tor. L a » p r i m e r a » pueden reducirse 
mucho, estudiando pequeftos detalles 
y reforzando ciertas piezas, lo cual 
l leva consigo un llger© aumento de 
pv^o. y fnclJitando el acceso al motor 
en pleno vuelo. 
Las a v e r í a s puedijn clasificar»©, des-
de el punto de ' ÍMH t écn ico , en ave-
r í a s de funcionamiento y orden 
m©cánlc'>. qno por lo general, se pre-
sentan • l a ver. 
Las aver ío» rueden considerarse, 
ademas, sogdn la pravedad donde el 
punto de vis ta de la r e p a r r e l ó n del 
motor, y, sobro todo, desde «1 p u n t ) 
de vis ta de sus consecuenclr.3 para el 
vuelo. Cualquier cansa do p i r o del 
motor en pleno vuelo e> gravo, lo 
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M u y a m e n u d o s e a r r u i n a n m a q u i n a -
rias c o s t o s a s , u s a n d o a c e i t e s l u b r i -
c a n t e s i m p u r o s . E l e q u i p o W a y n e 
N o . 6 5 , c o m p u e s t o d e u n a b a t e r í a d e 
c u a t r o t a n q u e s d e a l m a c e n a j e y d i s -
t r i b u c i ó n , n o s ó l o c o n s e r v a e l a c e i t e 
l i b r e d e p o l v o y s u c i e d a d , s i n o q u e 
t a m b i é n p e r m i t e e l e s c u r r i m i e n t o 
c o m p l e t o d e l o s a c e i t e s d e b a r r i l e s o 
t a m b o r e s d e h i e r r o e n l o s t a n q u e s , y 
l o a l m a c e n a n a p r u e b a d e i n c e n d i o . 
P u e d e i n s t a l a r s e e n h i l e r a c u a l q u i e r 
n ú m e r o d e t a n q u e s , d e c a p a c i d a d e s 
d e 1 1 8 a 1 0 0 0 g a l o n e s o m á s , p a r a l a 
d i s t r i b u c i ó n d e v a r i a s c l a s e s d e a c e i t e s . 
L o s t a n q u e s e s t á n c o n s t r u i d o s d e 
c h a p a d e a c e r o p a r a t a n q u e s , f o r j a d o s , 
b i e n g a l v a n i z a d o s , s u s j u n -
t u r a s c u i d a d o s a m e n t e s o l d a -
d a s p o r d e n t r o y p o r f u e r a y 
l l e n a d a s c o n s o l d a d u r a 
e n e l i n t e r i o r . 
L o s b o q u e r e l e s d e d e s c a r g a v a n e q u i -
p a d o s c o n c e r r a d u r a , p a r a e v i t a r r o b o s . 
S e l l e n a n e i n s p e c c i o n a n l o s t a n q u e s 
p o r m e d i o d e a b e r t u r a s d e 1 5 p u l g a d a s 
d e d i á m e t r o . L a s b o m b a s s e c o n s t r u -
y e n d e m e t a l s o l a m e n t e , y d e s c a r g a n 
u n c u a r t o , m e d i o y u n g a l ó n , a o p c i ó n 
d e l o p e r a d o r . P u e d e n e q u i p a r s e l o s 
t a n q u e s s i s e d e s e a , c o n c o n t a d o r a u t o -
m á t i c o y c o n b o m b a s d e u n g a l ó n d e 
c a p a c i d a d . 
M i l e s d e e s t o s t a n q u e s W a y n e s e e s t á n 
u s a n d o e n t a l l e r e s d e f e r r o c a r r i l , f á b r i -
c a s , e s t a b l e c i m i e n t o s , e t c . , c o n t o d o 
é x i t o . P a r a i n f o r m a c i ó n m á s c o m p l e t a , 
d i r í j a s e a : 
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C . W . R i c h , Agente 
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mismo si proced© de un drgano acce-
sorio sin importancia, qu© por haber-
se estropeado un ó r g a n o esencial, 
pues si la potencia que quedta. dispo-
nible no es miflclento, a lo mejor hay 
quo tomar t ie r ra en plouo campo con 
todos sus inconvenientes. 
Rendimiento del grupo motopropal-
•or .—Lo quo interviene on un avi6n, 
e« ©1 esfuerzo do p r o p u l s i ó n realmen-
to t ransmi t ido por l a hé lk© Convi©-
ne, pui»í, hacer que ol rendimiento do 
é s t a y del n iü to r se aproximen lo m á s 
posible a sus valores m á x i m o s res-
pectivos. 
K l problema es muy dif íci l , pues 
(Mchcs dos rendimientos dependen de 
factores en ciorta manera independien-
tes, si bien los dos e s t á n ligados a 
las propiedades generales de los í l d l -
dos. L a volodc'ad del aviíSn es del 
crden do las velocidades da a d m i s i ó n 
del gas a l c i l indro, mientras que la 
velocidad circunferencial de la hé l ice 
es del orden do la del sonido y de 
la de e x p a n s i ó n die los gases do es-
capo en el airo. E l rendimiento d© 
la hólic© ©s funol6n, en Igualdad do 
condiciones desdo luego, do la relacldn 
« n l r e la velocidad de avance dol avión 
y l a velocidad circunferencial de la 
hél ice, de la3 condlclonos a e r o d i n á m i -
cas del av ión y de la potencia del 
motor ; en part icular , el cuadrado do 
la velocidad N de ro t ac ión do la h é -
lice, debo decrecer t e ó r i c a m e n t e en 
r a z ó n inversa de la potencia W, Tor 
otra parto, la velocidad de r o t a c i ó n 
de a q u é l l a , queda l i m i t a d a por la re-
flEtencla meoxnlca del mater ia l do 
quo o s t á fabricada. Empleando la ma-
dura. d l ; h a velocldfcd es de 270 me-
tros por segundo, lo quo correspondo 
aproximadamente a 1.900 revoluciones 
para un motor do S00 caballos y a 
1.6(i0 para uno de 600. 
E m p í o a n d o l a i nuevas h é l i c e s m e t á -
licas do aluminio duro dicho valor 
queda disminuido do un 80 por 100. 
Parece, a prlnipr-, v l r t a , que, s e g ú n 
las consideran! y a ©xpuc-stas, os 
siempre conven;&iite prever entre la 
hé l ice y ol motor, y para cada t ipo 
de av ión , un ó r g a n o de cambio do ve-
locidad do una re lac ión determinada, 
o sea. hoy por hoy, un reductor de 
telocldad. Afor tunadament©, s egún las 
cifras indicadas anteriermente, las v©-
locidades do las hé l i ces y las de los 
motores son on un cierto margen del 
mismo orden. E l « - d u c t o r representa 
una compl icac ión m e c á n i c a , peligro ds 
vibraciones y r o t i ra, un aumento en 
el peso de 2)0 a 800 gramos por ca^ 
t a l l o y una p ü r d l í a do potencia quo 
oscila del 2 a l 4 por 100. Ahora 
bien. «1 aumento de rendimiento do 
la hél ice correlat ivo de una reducc ión 
de la velocidad de ro t ac ión puede Uo-
g á r , como m á x i m o , a u n 1C o a un 
Í0 por ciento. E n estas condiciones, 
el redactor só lo resul ta ventajoso 
p r á c t i c a m e n t e cuando la diferencia de 
velocidad entro la del á rbo l motor y 
la do l a hél lco <s, por lo menos, de 
un C0 ^or 100 y, mejor aún , do un 
100 por 3 00 sitando s© t r a t a d© m o t ó -
les de gran pcteticia, de m á s de 600 
caballo?, para aviones d© poca velo-
cidad y quo Uovan mucho ptso y pa-
ra les hiltrloavlones. En todo caso, ©1 
motor con re i l i io t r r s e r á do r ég lmon 
ráp ido , y h a b r á tenido que Ktr con-
cebido para dicho r ég imen , es deolr, 
como tendremos ocas ión de ver, con 
una pequefla re lac ión eutre la enrre-
rn del émbolo y el d i á m e t r o del c l l l n -
¿ ro . Do aquí , las dos ««eluciones, las 
í o l motor do r é g i m e n lento de la rga 
carrera y mando dlrectc y la del mo-
tor , casi cuadrado, de gran velocidad 
y con reductor. 
Rendimiento del motor.— Est© ©s 
proporcional a la p re s ión media y a 
la ci l indrada dlcha p res ión media de-
pende del rorvdimlento t é r m i c o del c i -
clo, del coeficiento reprosentatlvo d i 
la mayor o menor facil idad con que 
so llenan do gas los ci l indros y, ade-
m á s , del rendlmler.to mecán ico . Para 
aumentar la p Uoncla, hay que actuar 
sf 'paradam?nt«?, o a la veis, sobre la 
p r e s i ó n media, c i l l a d r a ú a y volocioad 
de ro t ac l i n . 
Por una parto, so t ra ta de l levar 
a l m á x i m o compatible, desdo luego, 
con l a buena conse rvac ión del mato-
rral , el n ú m e r o de caballos ú t i l e s qno 
se puedien sacar do una cier ta c i l i n -
drada, de un peno determinado y es-
pado ocupado, y, por otra, cbtenor el 
m í n i m o consumo ¿o combustible y 
aceite por caballo. Las dos condicio-
nes . m á s favorables no pueden lograr^ 
se a la vos; el m á x i m o •max lmorum" 
de potencio, no coincido con el m í n i -
mo d© consumo, pero, afortunadamen-
te, las variaciones en esto ú l t i m o son 
muy re Jucidas, do un 10 por H'0, en 
las proximidades de dicho mín imo . E l 
consumo t eó r i co m í n i m o correspon-
dlento a la combuKtión completa de 
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la esencia Introducida en el c i l indro, 
es d© 210 gramos por caballo, la mez-
cla resulta muy di luida, s© nota una 
d i s m i n u c i ó n do la potencia, y, por 
consiguiente, existo una menor regu-
ridad, pues l a oxipansión es menos r á -
pida y la c o m b u s t i ó n se prolonga en 
una parte del c i l indro quo e s t á me-
nos bien refr igerada por la ciroula-
ción del a g u a L a potencia m á x i m a so 
cbtieno, actualmente, con un consumo 
do 230 a 250 gramos, qu© es lo que so 
obtiene con los carburaidoros actualoa 
Ta l vez pueda conseguirse una ©cono-
m í a de un 6 por ciento procurando 
mejor l a d i fus ión d© la mezcla, la bue-
na r e p a r t i c i ó n entro los ci l indros y 
el conveniente caldeo. 
C o m p r e s i ó n . — P a r a aumentar la pre-
sión media hay quo actuar sobre la 
compres ión v o l u m é t r i c a , el llene d© los 
ci l indros, l a f o rma d© la c á m a r a do 
exp los ión y el encendlcto. 
Para la c á m a r a de c o m b u s t i ó n *e 
adoptan formas que so aproximen a 
la es fé r ica , lo qu© conffee a disponer 
las v á l v u l a s ©n ol fondo do los c i l i n -
dros. Estas s© emplean de gran d iá -
metro, y cuardo el dol c i l indro pasa 
do 125 m l l í m o t r c s , a q u é l l a s so dupl i -
can. So aumentan t a m b i é n los puntos 
de In f l amac ión d© la mezcla explosi-
va, habléndos© llegado, hasta ahora, 
rolamente a l encendido doble. 
É n rendimiento t é r m i n o Indicado es-
t á ligado, cerno rabomos, a la rela-
ción do c o m p r e s i ó n v o l u m é t r i c a , por 
una f ó r m u l a c lás ica , siendo la rela-
ción do l^s calores espec í f icos do los 
gases y cuyo valor t eór ico es Igual a 
1.41. Por experimentos efectuados 
con c i l indros establecidos especialmen-
te para obtener las mismas condicio-
nes d© funcionamiento, se ha demos-
trado que, debido a las p é r d i d a s do 
calor por las paredes, a l a disocia-
ción y a las variaciones del calor es-
pecíf ico do los gases con l a tempera-
tur^, el coeficiente pued© llevarse 
hasta 1.3 aproximadamente. 
D© esta manera, hay In t e r é s , con 
f bjet© d© aumentar l a petencia y re-
ducir el consumo, en elevar la com-
preskVn, tanto m á s , cuanto mayor es 
la velocidad y cuanto mejor eo l le-
nen los cl l lndross. Esto es lo quo so 
ha hecho. Pero e l aumento de pres ión 
y . de temperatura a Que da lugar, 
preducon l a auto i n f l a m a c i ó n y ol gol-
peteo, aumentando la f a t iga do las 
piezas, quo cree© a medida que au-
mentan las dimenidones de los c i l i n -
dros. De er ta manera, hay qno estar 
supeditado a las condicionos do resis-
tencia y peso, pues las pieza© han do 
calcularse para ©1 m á x i m o esfuerzo a 
que han do resist ir , aunque sea mo-
mentAneo, y a mot ivos do c a r á c t e r 
t é r m i c o , con miras a l a buena con-
8or\*.cIón do las c á l v u l a s , de los ém-
bolos y bu j ías , os decir, dte ó r g a n o s 
slslados, los mkm d l f íc l jes do r e f r i -
gerar. Para caria ccmbustlblo, hay una 
c o m p r e s i ó n m á x i m a ; para un valor 
superior a «Ha es preciso, s i se quie-
re evi tar l a a u t o l n f l a m a c i ó n , empo-
brecer do t a l manera la mciscla explo-
siva, qu© so produce w a gran d ismi-
nuc ión en la potencia 
K a r t l n o t J-agardo. 
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CO N sua enormes recursos, la Studebaker ha construido y montado grandes fábricas, ©n los quo fabrica todas las partea vitolas de sua 
au tomóv i l e s — motores, carrocerías, embragues, 
mecanismos do dirección, diferenciales, cajas de 
velocidades, mnelles, ©jos, piezas fundidas de hie-
rro gris y forjadas a martinete. A l hacer estas 
partes en sus propias fábricas, elimina las ga-
nancias do loa carroceros y fabricantes do partos. 
L a fabricación a base d© "una sola ganancia", 
no solamtnte da lugar a ahorros que porruiten a 
l a Studebaker emplear materiales y mano de 
obra mejores, sino que t a m b i é n asegura la per-
fecta coordinación do las unidades, pues, cada 
parte Studebaker M ideada y llevada a la p r á c -
tica, bajo la dirocción do los ingenieros do l a 
Casa Studebaker. 
Solamente Ford, en la categoría de coches de 
bajo predo, y Stndobakor on la c a t e o r í a do 
m ó v i l a s 
a base de "una 
Bola ganancia". 
L o s c o c h t i Studebaker, produddoa a ^ 
"una sola ganancia", ofrecen niás en ^ ^ 
donamiento y resistencia, por r a ^ V » u 
didonea bajo las cuales son f » ^ " * * ¿brm q,,© 
calidad do loa materiales y a" 
•nt ran en su construcción- veaioe 
de hacer su compra. ^ 
, jp l / . 
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con sala, comeaor,• tres cuartos, baño 
Int troaiado oompleto. ca)eui*uor, cuar-
to Ce criados, servicios y cocina.. 
fc-U&írana y F e ñ a l v e r . Pueden verso a 
todas h t r a s . Precio J60. 
B O N I T O S Y C U M Ü D Ü S A L T O S 
y bajos con saJa. dos cuartos, baño 
c o m p i t i ó y cocina, muy Uítra tos . - e 
r.alv6r i l ü . Pueden verse a todas bo-
rau. Prbcio • 
53407 0 -J-
S E A L Q U I L A N A C A B A D O S 
de f ab i i ca r los lujosos segundo y 
tercer pisos altos de Nep tuno 1 1 ) , 
frente « Perseverancia, compuestos 
de sala, rec ib idor . 4 amplias habi ta-
ciones, b a ñ o s con todo confor t i n -
tercalado, comedor m u y grande, co-
c ina , cuar to y servicio de c r i ados . 
I n f o r m a n en los ba jos . E l I n d i o . 
U H 5 3 4 2 2 — 4 d i c . 
O Q U E N D O N U M E R O 1 5 . D E R E -
C H A E I Z Q U I E R D A 
Se alauilar. estos dos altos muy fres-
cos y ventilados con saia, comedor, 
dos cuartos y d e m á s servicios. l^a, 
l lave en el bajo izquierdo su precio 
55 pesos y dos meses en í o n d o . Para 
m i s informes en Neptuho n ú m e r o 44. 
Te lé fono A-9994. • 
53838 . -6 D i c . 
P A R A O F I C L N A S 
F R E N T E A O B R A S P U B L I C A S 
Se a l q u i l a ur- g r a n l o c a l p a -
r a o f i c i n a , c o n s e r v i c i o i n -
d e p e n d i e n t e . C u b a N o . 8 1 , 
a l t o s , e s q u i n a a S o l . I n f o r -
m a n e n l a m i s m a , s e ñ o r i t a 
S a a v c d r a . ' T e l . A - 4 0 0 5 . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
A L Q U I L O I N D I O 56. ALTOS, CAS1-
ta chica $3.r,. Informes J . Posse. Te-
l é í o n o F-5113. 
53925—2 dic . 
SK A L Q U I L A U N PISO A L T O P A K . \ 
f a m i l i a d^ grusto. en la e s p l é n d i d a ca-
sa de Vir tudes y Gervasio, compues-
ta da sala, lecibidor. tros habiiaoio, 
nos, comeuor, doblo servicio, cocina 
de gas. techos otcorados. Precio $75. 
I n l o r m a n en l a bodega. 
53927—3 d ic . 
A L Q U I L O l íOMAY 31 L A D O MONTD 
e s p l é n d i d o s altos propios para la fa-
m i l i a que busque salud. Sala, saleca, 
trece cuartos, cecina gas, baño baüa^ 
d t ra , cielo raso, e s t á n p i n t á n d o l o s . 
Informar . Ecido 63. Pele toi ia . 
53i>&4—2 dic . 
SJB3 A L Q U I L A B L SEGUNDO PISO 
de l a casa Belascoaln 74 osquina a 
J e s ú s Peregrino, acera do la br isa . 
Sala, rccibioor, 4 cuartos, gran come, 
dor, b a ñ o esp léndido con agua calien-
te y f r ía , servicio de criada, cocina 
de gas, i-gua abundante con motor 
a u t o m á t i c o , todas las habitacionos 
d ü n con ba lcón a la c a ü e , esta casa 
e s t á 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SE A L Q U I L A E N SAN R A F A E L 117 
esquina a Gervasio, un piso alto, con 
sala comedor, dos cuartos, b a ñ o intor-
ca^ido / d e m á s servicios. La l lave en 
la bodega. _ . 
53058—3 d io . 
V E D A D O 
E S Q U I N A P A R A E S T A B L E -
C I M I E N T O 
en el cruce de dos futuras Avenidas, 
en curva de t r a n v í a . Zapata esquina 
a la c a l l f A , local de -JOÚ m t t r c s cna-
diados, «tí condiciones do dividirse 
T.arr* cuatro inquil inos, p r ó x i m o e 
t - rminarse se admiten proposiciones 
de i nou i l l na to . Informetj MI el mismo 
y . t . c " - 52392—11 d ic . 
V E D A D O : B A Ñ O S E S Q U I N A A 
' 2 7 , E S Q U I N A D E F R A I L E 
Se a lqu i lan dos casas, piso p r i n c l p á l ; 
I N D U S T R I A 19, ALTOS, I Z Q U I E U D A 
compueotos de recibidor, »aJa, 4 hebi . 
taciones. bu&o intercalado, comedor, 
cocina, h a b i t a c i ó n y servicie oe cria-
dos, se a lnu i l an . L a l lave en los ̂ .1-
U'S, derecha. In fo rman en O'Kei i iy 39 
53937—S d ic . 
radas ' lujosamente, con garaee o sm 
é ' T n í o r m e s en los bajos. 
' 53So9.—14 D i c . 
SE A L Q U I L A HERMOSA P L A N T A 
baja, o^r ta l . sala, gabinete, 4 h a b i t a 
cienos' b a ñ e intercalado, comedor, 
cuarto de criada, cocina do gus, des., 
pensa, garage con hab i tuc ión a l ia , 
g ran nano. Montero 20 a l lado del pa-
radero del P r í n c i p e . L a llave en la 
bodega. Informes Reina 69, S a s t r e r í a 
Ó3960—9 nov. 
53835 D i c . 
R E P A R T O E N S A N C H E D E L A H A -
bana. Se alquilar, los hermosos bajos 
de l a casa B r u s ó n , n ú m e r o 16. In fo r -
mas en la misma . Te lé fono U-217,.. 
53i>66.-'—2 D.C. 
A L Q U I L O L A CASA C A L L E T S J A -
d i l l o n ú m e r o 12. Las llaves e m.or -i : 
•.-.es en a bodega. Su d u e ñ o : Hornos 
y P r í n c i p e . Te léfono U-2Ó62, d e _ l l ¿. 53559.—3 D í c . 
SE A L Q U I L A N ALTOS MODERNOS 
«n DeságUe 75, casi esquina a F ran -
co, módico alquiler , sala, saleta, co-
medor, 3 buenas habitaciones, b a ñ o 
moderno, cocina. L l ave : D e s a g ü e , 69, 
esquina a Franco. S a q u e r í a . 
53847 . -4 D i c . 
I ' R O X I M C A L A ESTACION T E R M 1 
r a l , calle do E c o n o m í a 3 6, so alquila, 
m u y barata grai> casa, moderna de dos 
p lantas . L a Uave e informe* en Moi> 
te No 5. Restaurant I*as Cinco 'Va-
l las , T a l . A - 9 5 Í 5 . 
53983—2 d i c 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DE L A 
hermosa casa moderna calle N , esqui-
na a Jove ' lar . Vedado, sala, saleta y 
comedor decorado, tres cuartos dor-
mi tor ios , b a ñ o intercalado, cuarto de 
criado con su servicio, cocina de gas 
y ampl io pa t i o . I n f o r m a r á n : Bufete 
del D r . Gonzalo P é r e z . Teléfono U -
4962 y 3964, precio 80 pesos. 
53809.—3 D i c . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SE A L Q U I L A N UNOS ALTOS D E 
una Bodega de 3 habitaciones en Con-
cepción y 1S con sus servi(iio&. 
53878—2 dio. 
SE A L Q U I L A SI DESEA E S T A B L E , 
cerse en un lugar de po rv tn l r , vea tig 
l indo local qu^ ostoy tennlnando on 
San Migue l y Carlos Manuel. Víbora , 
•xquina del Parque Córdoba y frente 
a l Loma Tennis . D u e ñ o a l lado. To-
¡éfono l-2::oo. 
I 539*5—£ dio . 
H A 3 I T 4 C T Í > N E S 
O B K A P I A 06 Y 98. SE A L Q U I L A N 
habitaciones a I» •^}*™*í*i 
crandes y fret-cas, a dos cuadras dai 
Paroue Centml . lavabr. de agua 00-
rn^nte luz t o d i l a nt-che. e«pecla los 
n a r l oficinas u hombres sclos de mo-
ra l idad . M*™** * il0. 
SE A L Q U I L A N GRANDES Y Es-
p lénd idas habitaciones en A v e . d« 
I t a l i a No . 132 al tos de El Brazo Fuer-
te, acabadas de fabricar cor. ba lcón 
a la callo, luz. lavabos de agua co-
rr iente y un cuarto de b a ñ o moderno 
casa do mora l idad . I n fo rman en la 
INISM*- 53981-4 d io . 
C E R K 0 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A 
case, nueva Calzada del Corro 871 en-
tre Chnrruca y Prlraelles, con terraja, 
sala, saleta, 3 cuartos, b a ñ o completo 
gran azcUa, cuarto y sarviclo de cr ia-
df-s. En la m l f m a l a e n s e ñ a su 'due-
ñ o . T e l . I 3SS0. 
53916—2 d ic . 
M A R I A N A O , C E I B A , C O L U M -
B I A Y P O G O L O n i 
SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E 17, 
n ú m e r o 480-C, entre >10 y 12, compues-
ta de terraza, sala, saleta, tres ha-
bitaciones, baño , comedor, copina, 
cuarto y servicio de criados. L a l l a -
ve en el n ú m e r o 482-H de la misma 
cal le . I n f o r m a n en B, n ú m e r o 143, 
esquina a 15. Te lé fono F-1387. 
53844. -3 DlC. 
A C A B A D O S D E F A B R I C A R 
Se a lqui lan , en A y e s t e r á r 12, entre 
L u g a r e ñ o y Bruzón, bajos con cuatro 
habitaciones, sala, comedor a l fondo, 
b a ñ o intercalado, cocina y calentador 
de gas y servicios da criados, altos 
ot n cuat ro habitaciones, sala grunde, 
recibidor, cernedor a l fondo, b a ñ o In-
tercalado, cecina y « s l e n t a d o r de gas 
tarraza al frente y servicio para c r ia , 
dos. Ir.iorme.ir en l a miema, en los 
a l tos . „ « 
U H 53921—5 d ic . 
SE A L Q U I L A U N E L E G A N T E CHA-
let de 2 plantas ( comunicac ión inte-
r i o r ) , si tuado en el Vedado, calle 21, 
esquina a Montero S á n c h e z . L 'ave e 
Informes: 23, esquina a 6. Te lé fono 
F-5265. 53848 . -2 DlC. 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Se a lqui la l a boni ta y fresca caso 
V i l l a Pi lar , calle 16 entre A y B.p al 
lado de la l í n e a de los t r a n v í a s d« 
la Playa, con 1.000 metros de terre-
no, compuesta de sala, ha l l , 4 cuar-
tos, baño intercalado, fresco comedor, 
pontry, cocina y gran terraza cubier-
ta Por toco el costado de la brisa, 
cuarto alte p á r a criados. Jard ín , gara-
gey cuarta y b a ñ o para el chauffeur 
L a l lave al lado. Informes: Sr. Ger-
m á n R o d r í g u e z . Calle 17 N o . 14S, 
entre K y J ; Te! . F-4521. 
53954—2 dict 
G U A N A B A C O A , R E G L A . Y 
C A S A B L A N C A 
G U A N A B A C O A , S A N A N T O N I O 62, 
sala, recibidor, cuatro habitaciones, 
baño completo, sanidad moderna, , p r ó -
x ima comunicacion%s y Colegio Es-
colapios, t r e in ta y cinco pesos. 
53834 . -2 Dic . 
C A L L E Z U L L S T A 32. PEGADO A L 
Teatro Payeret se a lqui lan habitacio-
nes a personas de mora l idad . Agular 
57 Cuarteles 1, Cuba 80. Cuba 120, 
Compostela 310. Aguacate 122, Espe-
ranza 117. Ca!za<fa del CorVo 607. K« 
creo áO, Rel3?coaln 9, Manrique 163. 
Lagunas 85. Gervasio 27, Vi r tudes 140 
Vedado J No . ' 11. B a ñ o s 12; esquina 
Tercera. B a ñ o s coquina Primera, Ter-
cera 296 u r a casita; Quinta No . 48; 
Quinta 69, A N o . 3. Diez No. 6. Nu«i-
vo 150, Nueve 174. y 16 y 16; calle 
Once 83 esquina 16 y J 192. y 52 
5SS78—7 dic. 
S E A L Q U I L A SIN N I Ñ O S 
Un hermoso <-'<parlamento de dos ha-
bitaciones con v i s t a a l a calle, tam-
bién una hal r i tac ión para mat r imonio 
u hombres solos, casa do todo orden 
Monte 2 l e t ra A e?qulna a Zulueta . 1 
53977—3 de-
E N O ' R E I L L Y N U M E R O 5. ALTOS, 
se' a lqui lan departamentos con v is ta a 
la calle amueblados y agua corriente 
y b a ñ o s con agua caliente y t e l é f o n o . 
53831.—2 D l C 
SE O F R E C E N 
U N A M U C H A C H A E S P A Ñ O L A D E -
sea colocarse para cuartos y coser pa-
ra criada de mano. Cerro. Domln-
cuez, n ú m e r o 26, le t ra F . 
53843.—3 D i c . 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R 
diesea colocarse para l a l impieza con 
un mat r imonio . Zapata 100 esquina 
a -A.. 
53877—2 d ic . 
L E S E A COLOCARSE . U N A JOVEN 
e s p a ñ o l a para cuartos o comedor, si 
es matr imonie solo para todo. In fo r -
man en Salud 7 por Rayo . Tiene re-
ferencias. T e l . M-7572. 
53953 —2 d i c . 
C R I A D O S D E M A N O 
CRIADO D E M A N O DESEA T R A B A -
jar . es muy p r á c i l e c en servi r el co-
medor y dornas K»rvicl(' en la Habana 
no se coloca, prefiere el in ter ior , no 
tiene protensiones, pero des taca »no 
iwrder t iempo. In fo rman en el Teló-
fono M-973L 
53742—1 o l e . 
SE OFRECE UN J O V E N ASTUK1A-
no, do cr i s t ío de mano, muy p r á c t i c o 
on el servicio f ino, con buenas refe-
rencias. I ^ f c r m á n en la m u e b l e r í a . 
E l i Cedro. Gallano 1?3, T e l . A-7557. 
53943—2 d i c . 
C O C I N E R A S 
SE OFRECE U N A COCINERA D E L 
p a í s de mediana edad. Oquendo nú-
mero 51, entre Zanja y Salud, cuarto 
n ú m e r o 1 . 53805.—3 D i c . 
V E D A D O 
N e w Confor tab le apar tments , ame-
r ican style, j u s t f in ished, ready 
for rent , f ive to seven rooms w i t h 
t w o balhs cach. F r o m $65 to $115 
a m o n t h . V e r y convenient loca t ion 
"ISrd. street a t 6 t h . strect. V e d a d o . 
F o r re f t rence a p p l y to M r . R o d r í -
guez Obispo 16 c ó r n e r S a n Ignac io ' 
street. Second F loo r o f f i c e , 
5 3 9 1 7 - - 2 d i c . 1 
SE A L Q U I L A U N ESPACIOSO LO-
cal para a . í i l qu í e r indust r ia en Obra-
r í a y Habana, con 5 puertas, por Obrw 
')ío y tres por Habana. In fo rman en 
¿ ' . " te lé fono A.S267. 
5S9S7—7 dic. 
SE A L Q U I L A D E S A G Ü E 53, CON ba-
ñ o moderno en 50 pesos. I# fo rman : 
D e s a g ü e , esquina a Franco. Saquer í a , 
53845.—4 D i c . 
S A L U D 132, S E A L Q U I L A N LOS B A -
JOS de ¡a casa, se e s t á terminando de 
fabr icar para indus t r ia o a l m a c é n . 
53842.—14 D i c . 
SE A L Q U I L A HERMOSA AGCESO-
r l a dos departamentos, precio 35 pe-
sos. I n f o r m a n : Indus t r ia , 30. Teléfo-
no A-8686. 53826.—2 D i c . 
ES A L Q U I L A U N A CASA E N E L 
edif ic io situado en Manrique. San Lá-
zaro-MalecOn. tiene recibidor, sala, 
tres cuartos dormitorios, magn í f i co 
cuarto de baño, con agua i f r í a y ca-
liente, comedor, cocina y cuarto de 
criado con sus servicios, e'evador día 
y noche. Puede verse a. todas horas. 
Precio m ó d i c o . In fo rman en San I g -
nacio 11 . Teléfono A-6249. 
53814.—9 D i c . 
SE A L Q U I L A L A E S P A C I O S A ^ A S A 
L a m p a r i l l a 42, entre Aguacate y Com-
postela, propia para indust r ia o co-
merc io . D u e ñ o : L d o . Andreu . F-1507. 
53731.—2 D i c . 
CEDO HERMOSO L O C A L E N LO me-
j o r de O ' R e ü l y , cerca al Metropol i tan, 
buen contra to . Informar. : Composte-
la , 42, bajos. S a s t r e r í a . 
53851.—2 DlC. 
C A D I Z 49. A M E D I A CUADRA DE 
-nfanta y una de la esquina de Tejas, 
«e a lqu i lan los altos y ¡os bajos ir.-
dependientes unos de o t ros . Cada p i -
so con sala, recibidor. 3 cuartos, ba-
. p intercalado, comedor, cocina y ser-
v,c.o criados, mOdico a laui le r . 
, 53S49.—2 D i c . 
Sn A L Q U I L A N LOS M O D & B K Ó S A L * 
^ » de Merced 65 cerca de la Estacifin 
iBTOUa] con 4 hablta^lcnes, cielo -* 
y d e m á s comodidades. L a Úavá 
• n U, cas^ de P r é s t a m o . - . Sn dlMfio 
«n Enr ique Vil'.uendas U ¿ bajos. 
, .. 63332—-4 d ic . 
C A S A M O D E R N A 
Neptuno 101 1-2 esquina a Cimpana^ 
r io se a lqu i l a un segundo piso com-
puesto de Silla, recibidor. . 4 habita., 
clones, a iunoante agua con sc-rvícios 
sanitarios 'mocarnos. Precio $120.00. 
I n f o r m a el portero. 
53936—2 d ic . 
V e d a d o . Se a lqu i la en la parte 
¡nás a l ta y cal le m á s ancha del V e -
dado, los bajos de la casa Paseo 261 
ent re 25 y 2 7 , con todas las como-
c 'dades pa ra una extensa f a m i l i ú . 
P o r t a ] , v e s t í b ü l o . sala, a n ' f i a la , ha!) 
siete cuar tos , dos cuartos de b a ñ o , 
agua ca l iente , comedor , despensa, 
p a n t r y , g r an coc ina , g ran por ta! , d 
fondo, dos cuar tos 'de cHado con 
lavabos, ducha y s e rv i c io . I n f o r m a n 
en Jos a i t o s . 
538 > 0 - - 3 d i c . 
H A B I T A C I O N l t S 
S E N E C E S I T A N 
T 
SE OFI -EÍ E U N A G R A N COCINEUA 
Entiende la a l ta cocina e s p a ñ o l a y 
la cr io l la , tabe de r epos t e r í a , muy 
l impia y excelonies referencias d» ca-
sa par t i cu la r . T e l . M-8792. 
53329—2 d ic . 
U R S A N A S 
C O R R E D O R M A R I N 
A G U I A R . 5 9 . T E L . A - 6 2 8 3 
Vedado Linda , moderna como bien 
fabricada casa de dos plantas, a me-
dia cuadra de 23, vendo en 16 m i l pe-
sos. 
E S Q U I N A Y U N A C A S A 
L a casa bien fabricada y la esquina 
10¡J metros de terreno para fabricar y 
poner comercio, precio por todo 5,700 
A u n a c u a d r a d e B e l a s c o a í n 
Casa ant igua de una planta, su terre> 
no mide once metros y medio de f ren-
te por diez y ocho de fondo, vendo a 
62 pesos metro terreno y fabr icac ión-
C A S A M O D E R N A D O S P L A N T A S 
A una cuadra de la calzada de I n -
fanta muy bien fabricada por necesi-
tar vender su d u e ñ o la da en 12 m i l 
pesos. 
E N L A C A L Z A D A R E A L . P U E N -
T E S G R A N D E S 
En su mejor , punto vendo una p a r t i -
da de casas, algunas con frente a la 
misma que valen 15 m i l pesos y la 
dan en 10,500, pesos, el q u é ¡a vea la 
compra. 
C A L Z A D A D E V I V E S 
Casa muy bien situada con comercio 
con 1S>0 metros de terreno la vendo 
en 10 m i l pesos que es un buen nego-
c io . 
E S Q U I N A E N L O M E J O R D E 
L A H A B A N A 
Su terreno mide 22 metros y pico do 
frente por 22 y pico de fondo de una 
¡ planta, an t igua con comercio de I m -
COCINEKA SE OFHECE A F A M I L I A PO^eia. y . s i le dan contrato paga en 
CJO moralidad, sabe de r e p o s t e r í a . I r . , 
forman a l T e l . U-3054. 
53C51—S dic 
C O C I N E R O S 
UN COCINERO REPOSTERO D E CO-
Lor se coloca, 
clón 10. 
Concordia 30, habita-
63Ü60.—2 De . 
C R I A D O S D E M A N O ' 
H A B A N A 
Se a l q u i l a n propios para personas 
de gusto los altos de! p r imer piso, 
Belascoain 9 5 . T ienen sala y saleta 
tres c ó m o d a s habi taciones con lava-
bo de agua co r r i en te , cuar to cr ia -
da y gabinete , p r o p i o para profesio-
na l . Las llaves en l a p o r t e r í a y San 
Ra fae l esquina a Gervas io , e l Se-
gundo piso con tres habitaciones, 
sa!a y s á l e t a mas Z a n j a 2 9 , altos, 
con dos habi tac iones , sala y s a í e t a . 
I n f o r m a n en la c a r n i c e r í a de U 
esquina . Todas en precios irrisorios 
5 3 9 6 2 — 9 d i c . 
V E D A D O . S H ^ A L Q U H A X LOS V E N 
tllados bajos de las casas n ú m e r o s 
424 y 42G de la calle 25. entra 6 y S; 
cada uno c^n j a rd ín , gran por ta l , sa-
la. 4 habitaciones, cernedor, b a ñ o com 
pleto y servicios. L a llave en los a l -
tos df-1 42C. In forman en Oallano 101 
f t - r r e t e r í a . Te l s . A-8476 e 1-2610. 
53£33—2 dic 
V E D A L O A L Q U I L O E N S9C.00 LOS 
n m g n í f i e o s al tos de Once 109 entro 
L y M . Sala, ealeta, 7 cuartos, dobles 
servicios. L a l lave en el 107. In fo r 
mes M-4036. 
, 5391?—2 dio . 
V E D A D O . A L Q U I L O CASA EN l í E N 
tre 23 y 25. V i l l a Hortensia . L a l i a -
ve en l a bodega $20. 
53926—2 ^10. 
SE i A L Q U I L A COMODA Y FRESC ^ 
casa. Lineo m . entre 12 ̂  y 14. com-
puesta de j a r d í n , por ta l . 8a'.a. paleta, 
cinco cuartos, cocina, servicios sani-
tar ios completos y servicio de criados 
La Itov^ en departnmentes del fondo 
Alqu i l e r : $90.00. Te lé fonos A-4358i y 
M-6263. A l tos botica S a r r á . 
53945—$ dic . Se a lqu i l a la magni f ica casa Prado 
N o . 8 e s q u m j a f á r p e i . T i e n ^ B V E D A D O , F R E S C O S 'ALTOS. 
psos v es ace-a de l a sombra . Pro- ^ ™ 0 8 ' c a " e cuatro r i m e r o 253, entre 
, - , f y 27, sala, comedor, cuatro cuar-
tos, cocina, agua constante, b a ñ o 
completo, cuarto criados, • cuadra y 
m e d í a t r a n v í a de 23. Llaves en la bo-
dega de la esquina de 25. Informes 
a l t e l é f o n o FO-7457, Precio: 570. 
63871.—4 D i c . 
H O T E L M A N H A T T A N 
P r o p i e t a r i o : A . V i i U n u e v a . 
Este es e l ho te l m e j o r » por k ü 
siguientes razones: Por su situa-
c i ó n , que d a í r e n t e a i h e r m o í o 
parque de! G r a n M a c e o ; porqua 
todas las l í n e a s de t r a n v í a s pa-
san p o r , su t r e n t e ; porque todas 
sus habi taciones ( 9 8 ) t ienen ba-
ñ o p r i v a d o y servicio de t e l é f o n o ; 
porque no se conoce o t ro sunilax 
en v e n t i l a c i ó n y f r e s c u r » ^ y por -
que, a d e m á s , nadie da u n se rv i -
c i o como e l nuestro por t an ba jo 
precio . V e n g a hoy a separar su 
depar tamento . B e l a s c o a í n y S a n 
L á z a r o , H o t e l M a h h a i t a a . l e l e í ü -
no M - 7 9 2 4 . 
C 7222 30 d 1 
CON TODAS L A S COMODIDADES 
de vista a la calle, luz, l lav ín . t r an -
v í a s oor la puerta y pocas p e r í o -
nes, so a lqu i l a una liablt ac ión a un 
hombro solo o s e ñ o r a cola. Al tos de 
la botica. A g u i l a 106. 
' 52637. 1 d. 
E N SAN M I G U E L Y C A M P A N A R I O 
altos del ca fé , se a lqui la un precioso 
departamento de dos habitaciones muy 
frescas de esquina con balcón a ambas 
calles lus y su s e r v i o í o . 
63363 . -2 Dic . 
SOLICITO C R I A D O P A R A L I M P I E -
za y mandados, debe dormi r en la co-
iocación, t r a iga referencias. San N i -
co lás , 144, a l tos . 53840.—2 D i c . 
DESEA COLCCARSE U N M A T R I M O 
nlo joven, c-spañol; él de cocinero, 
sabe cocinar a l a e s p a ñ o l a , c r io l l a e 
inglesa, entiende bien de r e p o s t e r í a , 
ella de criada de mano o manejadora, 
entiende bien de costura. Lo mismo 
ciudad o campo. Tione buenas r e o 
:r.er.daciones de donde í ' an trabajado 
Vi r tudes . Te lé fono M-2481, 
528£8—2 d í c . 
un solo recibo 600 pesos, precio 76 m i l 
pesos. 
D E S A G Ü E 
A dos cuadras de Be lascoa ín , vendo 
h e r m o s í s i m a casa moderna de dos 
plantas bien fabricada que por ne-
cesitar el d u e ñ o dinero la da en 21 m i l 
pesos. 
C H A L E T H E R M O S O V E R D A D 
De dos plantas independiente con ga-
rage, por ta l , seis habitaciones bajas y 
seis altas, comedor al fondo, cuarto y 
servicio de criado, huerta a l fondo y 
muchas m á s comodidades, su costo 
fué de 42 m i l pesos y su d u e ñ a por ne-
cesitar vender la da en 22 m i l pesos, 
situado en J e s ú s del Monte . 
^ « • o $ 3 8 . 5 0 0 ° 
L U Y A N 0 v " t l o una ca!J , 
J » « la e d a d , d ! V í ' ' 5 P*,; 
•n $ 5 . 5 0 0 . Sr 
ascoain 54, U t o . . Te, 
5 3 7 » 
f n $ 5 . 5 - á > : i r U , , p m ^ ^ 
M-4735.Bt-
G ^ - . d a d . v e n d ^ ^ 
Paz para numerosa fani,ii ^ 
metros de superficie H ,CO!l500 
350 metros P" et,c f * C 
V a l e S l s ' o o t s r T ^ ^ " 
Belascoain 54 . alte,*. 
ndare. . c a f e ' F u e t L ^ ^ 
B . frente a d o b l / " ! e S , e s ^ 
con 1 .200 varas 
sa compuesta de portai T a r j í ? ? * 1 
gabinete, hal l í ^ . . i * ^ i ¿ 
X ^ ' V ^ . 
sa compuesta de porta) 
Sabme* . ha l l . 3 ^ ^ * * 
tercalado. comedor, coen* 015 
servicios de criados y '^^l 
d o $ 2 0 . 0 0 0 con f a c i i i i l T j ^ 
•man Telefonos M-4735 r p A i H 
QUIERO VENDER 
casa moderna, de nw. . , "ESMo?r 
calle J. cerca de 19 ? í ^ W a S i 
tiene 614 y t o ^ M ' ^ . ^ ^ t ^ 
des. t a r r e ^ S g r ^ t r . ? ^ C o ^ l P^OB. pero vale so vPrecÍ0 «OCc; Teléfono U.42!?. S0- s ^ c o r ^ l 
S A N T O S S U A R K 
^ f f e r T a ^ r ^ » H 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N PE. 
l ü n s u l a r para ayudante de cocina o 
| segundo cocinero, está, muy p r á c t i c o 
' en estu tral.ajo y tiene los mejores 
referencias. Informes M-4204. 
53!tOP—1 d ic . 
SE SOEICITA- U N A C R I A D A PARA 
la lircpioza de una casa ei . horas de 
la m i ñ a n a . 21 y A - V4dado, de S a 
10 por la m a ñ a n a para t r a t a r . 
53900—2 d ic . 
SE SOLICITA U N A J O V E N P E N I N -
sular, para l impieza de' habitaciones, 
QU* no-duerms .ten ¡a co locac ión . P r i . 
do 123 entre Monte y Dragones. 
5:923—2 d ic . 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A U N A SU£ÍNA COCINS-
ra que duerma en la co locac ión y . que 
traiga referencias. Calle L , entre 11 
y Calzada. 53817.—2 D i c . 
SE SOLICITA U N A BUENA COCINE-
ra con" referencias, dormir en la casa 
y hacer una cor ta l i i rp l ezc $30 y ró-
pa l i m p i a . 16 entre D y E . l ieparto 
Almendares. 
U K 5390£—30 nov . 
Se solici ta una cocinera que sepa 
cocinar , sea l i m p i a y cumpla su 
o b l i g a c i ó n . Buen sueldo. Cal le ! 2 
entre 7 y 9 . , , 
5 3 8 5 5 — 2 d i c . 
p ia para numerosa f a m i l ú o c lub 
I n f o r m a n en San Ignac io 10 . T e l é 
fono A - 6 2 4 9 . 
5 3 8 1 3 — 9 d i c . 
SE A L Q U I L A U N A CASITA CON UN 
53883—3 d í c 
SS A L Q U I L A UNA C A S I T A CONT 2 
cuartos, cecina y b a ñ o . Vapor 2 'etra 
A S30.00 a media cuadra Parque 
Maceo. I n f o r m a n en la misma 
. 53SS4—7 d ic . 
SE A L Q U I L A N . LOS MODERNOS Y 
ventilados altos de San L á z a r o 10G 
compuestos de cala, antesala, 3 cuan-
tos, baño , comedor a l fondo, cocina y 
cuartos de criados, en la azotea La 
nave e informes Consulado 62, al tos. 
5:iS87—2 d ic . 
N L P T U N O 177, ¿ S Q U I N A A CEU-
yaelo so a lqui la un pleo. Sala, sal»-
ta, tres erai .dts ha'bitaciGnes. baño, 
cocina Y d e m á s servicios. Para mía 
informas en la c a r n i c e r í a . 
53889—19 d i c . 
BE A L Q U I L A N LOS B^JOS D E SAN 
Miguel 170 D . Sala, tres cuar t t s , co-
medor, tuft . . intercalado, cecina, ser 
vicios, cuarto de criados f60 .Llaves 
en l a Bo t ica . I n f o r m a n : Mercaderes 
^ o . 27. A g u i l e r a . 
5S895—7 d i c . 
FE A L Q U I L A E L L I N D O P R I M E R 
Piso de Afi-uila 110 a dos cuadras de 
San Rafael, cor. sala, recibidor y co-
med i r decorado, 4 cuartos con baño 
oo lu jo intox calado, cocina de eras 
calentador, unp, precloca terraza, ser 
vicios pana criada. In forman Obra-
Pía 0 1 . 
53902—2 d ic . 
SE DESEA D E P A R T A M E N T O I N D E -
pondlente o cosa p e q u e ñ a amueblada 
para matr imonio y un n i ñ o . Kespuc-s-
Lnu: Onac. A l e r t a d o 370. Habana. 
r>39C3—i d i c . 
ACABADOS D E COXSTPT.'lR SE A L 
aullan los r isos bajo y tercero de la 
casa San Mig-uel entre MazCn y Ba-
sarrats . Infcrrocs 23 esquina a Doa 
Yodado. Sra. Viuda de L ó p e z . 
• 53907—S d ic . 
SAN ISIDRO 74, E N T R E COMPOS-
t<»Ia y Picota, se a lqui la local nuevo 
para oficinas o a l m a c é n . Una cuadra 
de optación y muelles. Cuarto en loa 
t i tos , mnarnífica proíposición pa»-a ca-
sa seria. In fo rman T e l . M 74 93 . 
5391J—6 d í c . 
CASI F R E N T E ' A L P A R O L E 
C E N T R A L 
Juan Clemente Zenea 4 ( N e p t u n o ) 
C a f é R i a l t o ( a l lado del c i n c ) . E l 
m e j o r c a f é J,^ la H a b a n a . Se ad-
m i t e n proposiciones por u n local a 
la cal le p a i a instalar una v id r i e r a 
que i c r á l a me jo r s i tuada de l a Ha-
b a n a . Se da con t r a to . Pregunta* 
de! c a t é . 
5 3 8 2 5 — 2 d i c . 
por loe d u e ñ o s r a f * 
JESUS D E L M O N T E , V I B O R A 
Y L U Y A N O 
S A N T O S S U A R E Z . 3 - I | 2 
Se alQu:^.n muy cinaoáos bajos y a l -
to* 1 bala, comédor , cuatro cuartos, ba-
ño, cuarto de crisdos, serv ido y co-
L a L i v a 9a *>l iC.-orc. 1, ^.-ec.o 
oO PóbOS. 
03-107 & © J a 
5e a(qu: la un local p r o p i o para bar-
b e r í a , s a s t r e r í a o cualquier o t r a in -
dust r ia o comercio en p e q u e ñ a 'es-
c a l a . T iene l uz y agua corriente 
Composte la y San Juan de D i o s . 
C a f é . 
5 3 9 3 2 — 6 d i c . 
C E R C A D E B E L A S C O A I N 
So a lou i lan los h Jofios a l to» de la le 
H l « • San Josf- 124 ontre I.ucena 
L ^ l V ^ f <tcnzáIí-z. con S S . s a l e ™ 
ZZ*^}?**™». sa lón de ¿omedor . 
n M/ .V d6 Cri^0 y ir)bl* servicio «a-
' 63f67—2 d ic . 
A N I M A S 1 0 4 
Se a lqu i l an los altos de dicha casa 
compuestos do sala, cernedor. 3 cuar-
tos, nr. cuarto m i s en la azotea y de-
m á s servicios. In fo rma : Sr . Alvarcz 
Mercaderes 22, a l tos . E l pnpel dice 
donde está, la l lave . 
?nP6S—2 d ic . 
A N I M A S 4 9 
Se a lqui lan los altos y bajos de dlohn 
cara. compuos.tos de sala, comedor, i 
cuartos, cecina de (?as y d<imás ser-
vicios, teniendo el a l te un cuarto m.'ia 
en l a azotea. I n f o r m a Sr. Alvaros 
Mercaderes 12. altos. E l popel dice 
dende está, la l l ave . 
&39P9--2 dic . 
C O M O D A Y B A R A T A C A S A 
Se a lqu i la en !a caUe cV A g u s t í n A I -
v i ' r t z N o . 1¿, a una cu/tdra del N u e v j 
F r o n t ó n y dos de Belascoain, con sa-
la, saleta, t r j s liabitac'ones y d e m á s 
M m e l o a In fo rma e l Sr . Alvarez 
Mercad-res 22, a l tos . El papel dioo 
c/.nde e3tá. la l lave, 
53970—12 d ic . 
AFODACA 2 B S E A L Q U I L A B L 
prjnclrxil cen i habitaciones, sala sa-
leta y- servicios. Cristo 33. 
53919—2 d ic . 
B E L A S C O A I N 648. A L T O S . gE A L -
quila casa moderna, con sala, come-
dor, 5 habitaciones, cuar to criada do, 
b a ñ o s , cocina de, gas. Precio $110 00 
Informan Malecón 40. T e l . M-SOO?! 
63920—.2 d ic ! 
M A R Q U E S G O N Z A L E Z 1 0 9 
Se alqullA la casa M a r q u é s Gonzá.; .^ 
109, entro Figuras y Benjvmeda com-
puesta ne sala, H l r t a corrida, cuatro 
habitaciones, l a ñ o iT.tor<-nlad<-. con to 
dos ios aparatos y cgua caliente en 
los mismos, sorv l r i i , de criado y co-
cina. In fo rma el Sr. Alvarez . Mer-
caderes 22. al tos. E l papel cice dón-
de esta la l lave 
M 9 7 1 — 2 d ic . 
8 £ A L Q U I L A U N HERMOSO C K A -
let V . l l a T i b l d a b o . Se a lqu i la « s t e 
he. tatito chalet compuesto dé una 
STÍÜ n t e . Hlataa sois ¿.mpliofe y ven» 
t i l a los cuajrtos sorv;c:o completo ea-
a i ta r io intercalado, tttXMüttT, cociaa. 
cuavtos para criados, un « r a n porU.1. 
J a rd ín y garage. Este chalet e sU s i -
tuado en i© m i s a l to y í r e s c o de la 
Vioora. con vis ta hacia i» Habana. 
Loma del Ma^c. Para inXoraes. teló-' 
ioiioa A-2S5S y F-4172. 
i C R i n d . 1« JI . 
M A L O J A 189. U N A K A S I T A C I O N a l -
ta con cocina independiente, muy 
fresca,-14-pesos. I n f o r m a n : Te léfono 
F-IÓ06. 53822.—4 Dic . 
E D I F I C I O S A N I G N A C I O 1 2 
En este e s p l é n d i d o edificio se a lqu i -
lan muy c ó m c ó a s habltaciores y apar-
tamentos c-on v i s t a a la calle, buenos 
servicios, modernos, a b u n d a n t í s i m a 
aEU-> y luz toda l a noche. 
53952—S d i c 
i í A L O J A 189, U N • D E P A R T A M E N T O 
alto con dos- balcones a la calle, am-
pl ia sala .cuarto, cocina y demá.s ser-
vicios . Informes: Te lé fono F-1506. 
53821 . -4 D i c . 
V A R I O S 
S o l i c í t a s e chalet cuya renta mensual 
no sea mayor de $ 2 0 0 . s in muebles 
y hasta $300 c o n muebles . D i r ig i r -
se a N . G . Consulado de P a n a m á . 
Cal le de Consulado 7 . 
• 5 3 9 0 4 — 3 d i c . 
COCINBKO E S P A Ñ O L DESEA COLO 
car se de coclnt-ro en casa part icular 
o de comercio, es p r á c t i c o en cocino 
a la e s p a ñ o l a y a la c r io l la , es da 
rcediana «dad, s in pretensiones Tione 
b u e ñ a s referencias de la casa pat icu-
l a - Que t r a b a j ó . I n fo rman Te l é fono : 
F 5152. 
5293<—2 d i c . 
SE OFRECE U N COCINERO BSPA-
ñol, es repostero, l imp io y aseado en 
su t rabaje . Pj t r j . m i s í n í o r m e » a l Te-
léfono M-S7&2. 
52SS9—3 dio . 
C H A Ü F E Ü R S 
mero 28. No corredores 
5 3 8 5 7 . T V 
P A M P L O N A . J E S U S D E L M O N T E | I T ^ i U S K ^ ^ 
Entre dos t r a n v í a s vendo casa de ma- I 
tíera de dos. plantas con 278 metros de 
^2] 
sa 
terreno rentando 85 pesos en 6,200 p e - i E?^la<!o, ^ agua callcRte'y "tr,0 ? 
sos. \^,2T 41 íoado, cocina criados- An /.o^» _ . ' . S*5. S¿rv<í>i, 
s m o s 
Buena casa p r ó x i m a a B e l a s c o a í n su 
terreno mide 6 por 27 metros y el 
dueño pide 8 m i l pesos. 
C A L Z A D A D E V I V E S 
Casa de una p lanta cor. comercio ven-
do 'como buen negocio en lo Ul t imo 
Que pide el dueño que no rebaja nue-
ve m i l pesos. 
B A R R I O D E S A N L E O P O L D O 
Vendo Concordia, m a g n í f i c a casa de 
tres p l a n t a r e n 39 m i l pesos, ex l a 
misma calle tres plantas 33 m i ! pesos, 
Gervasio dos plantas preparada para 
o t ra m i s en 25 m i l pesos, o t ra en la 
misma calle l i n d í s i m a en 28,500 pesos 
y otras muchas m á s . I n f o r m a : M a r i - . 
. " " Aguiar , 59. Te léfono A-62S3. 
U N J O V E N E S P ' A S O L SE D E S E A co- - r 5380S . - - 5 ' z>ic. 
criados; en cada planta 
del ma lecón . Renta « s «*, 
Precio 24,000 pesos y ce",0' 
sos. i n fo rma í u d u e L ^ j f ^ 
53S32.~.') ¿¡j 
E S Q U I N A C O M E R C X A T " 
Vendo una buena esquina co-
Plantas moderna, toda d t 
Tiene dos estableclmie-tos m??*^ 
merc la l . Mide ^ 6 ^er -o , ^fJr2" 
ta 350 pesos* P r - e S ^ j f s a ^ V ^ I 
ción en la Habana; b̂ Vz ¿z^ i ^ " 
ia. 148. Marcelino Gonzile: I 
53S67.--2 Dic. 
locar desayudante chofer o de frega-
dor de m á q u i n a s , sabe manejar, v ive : 
Calle I , n ú m e r o 75, entre 7 y 9, Ve-
dado. 53811.—2 DiC. 
C H A U F F E U R MECANICO DESEA 
encontrar colocación en "casa par t icu-
lar o ¿el comercio. Tiene referencia, 
r a r a informes l lamen a l T e l . A-2962. 
Presuntar por M i g u e l . 
£3875—2 d ic . 
Í:E O F R E C E UN B U E N CHAUFFEUÍÍ 
de mediana, exiad para casa par t icular 
sin compromiso. Tiene r t í e r e n c l a s de 
casa donde ha prestado sus servicios 
In fo rman T e l . A-4177 
S&3—2 d i o . 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
S E O F R E C E N 
C K I A D A S D t M A W O Y 
M A N E J A D O R A S 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVB-
nes e s p a ñ o l a s , una para criada de ma-
y 
BXS66 
H A B I T A C I O N E S B A R A T A S 7 CON 
balcón a l a calle, se t l q t t f l a u en I n -
dust r ia 115 A y er. San Nico lá s T. se 
alquila una sala en 525 y DSA habita-
ción en $12. 
53910—2 ¿ l e . 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N 
de criada de mano o ^.-..r.cjadora de 
un niho de mMML es euriflOM con los 
n;f.05 y cumple con su obl : í ; ¿c ;ón . Pa-
!»¿,jo A g u s t í n Alvares , •». 
U . B . 53816%-2 D i c 
E N E A C A L Z A D A D E E U Y A N O 227, 
entre Teresa Blanco y Juana Alonso, 
se a lqu i l a una hermosa casa con sa-
la y dos cuartos con su por ta l y ser-
vicio sani tar io en 35 pesos con luz. 
53841.—2 D i c . . 
VIBORA. SE A L Q U I L A E N L A CA-
lle de San Mariano, n ú m e r o 16, muy 
cerca de la Calzada una bonita y có -
moda casa. L a l lave en la casa de a l 
lado. In formes : Cuba, n ú m e r o 18, ter-
cer piso . Te lé fono A-35!>2. 
53837.—2 DlC. 
I . U Y A N O . SE A L Q U I L A MUY B A R A 
ta l a casa Santa Fel ic ia 31 entre 
Cu^to y Kosa Enriquez, compuerta de 
por ta l , sala, recibidor, comedor, t r e » 
cuartos, baño , cocina y garage. Infor -
man a l Isdo y en San Rafael 134 Te-
léfono A-46S5. 
53fl48—9 dle. 
SE A L Q U I L A E N L O MAS SANO D E 
L u y a n ó cello Cueto esquina a R o d r í -
guez, un l indo piso alto para perso-
na do pusto, con sala, cernedor, dos 
cuartos, cuarto de baño completo y. 
gran cocina do gas. La llave on l a 
bodega de l a esquina. Informes V i r -
tudes 68. T e l . A-8291. 
'53957—2 dic. 
SE A L Q U I L A ARMAS 32 E N T R E 
Concepción y San Francisco, V íbora 
Sala, salota corrido, tres cuartos, ba-
ño c o m n í e t o , rocina de gas. etc etc 
Alqu i le r $50. Llaves en l a bodega dé 
la esquina de Concepc ión . 
52892—2 d ic . 
A L Q U I L O EN SANTOS SUAKEZ CA-
sita con dios grandes cuartos, cocina 
servicios, b u t n pat io . J20. Stramp** •Uttm Lee y Lacret , a "na m a d r a d H 
t r a n v í a . 
53975—5 dic . 
C E N T R I C A Y B A R A T A 
San L á z a r o 147, a l tos . S»? olqul lan 
con sala, sal-íta, 4 cuartos y d'cm.ia 
i 'ervlclos In fo rma Sr. Alvare?. Mer-
caderes 22, a l tos . E l papel dice dón-
oe e s t á la l l ave . 
£3972—2 d ic . 
PRECIOS D E S I T U A C I O N . B Ñ T r i A 
calle Perklns 14 una cuadra de l a Caí 
zada Luyar.O, a lqui lo casita do maml 
l ' f s t e r í a y cielo raso, acabadas de fa-
bricar, modernas, de tres cuartos, ba-
ilo. Inodoro y cecina, patio, tedo gran-
de a $20.00 y de sala y cuarto a í l ó 
a lumbrado e l é c t r i c o . Fondo: dos me-
Ü l M a ^ t n la mls,I,a- Te lé fono : 
;3061—4 dic. 
SE A L Q U I L A L A CASA D E AVENT-
da d» Chaple esquina a Lagiianiol.-» 
con por ta l , cala, comedor, bafto inter-
oalado, 5 cuartos y otro soi vicio D-* 
llave en la bodega, de Felipe Tony 
J » l * t o n o l-6o92, de E . K lnca . Prac"l¿ 
$ 1 5. 0 0. 
B3914—5 • dio. 
SE A L Q U I L A UNA DS 
h a b i t a c i ó n cor. ba lcón a 
hombres solos o s e ñ o r a sola, con m u é 
bles o s in e l los . San Miguel 7C, al tos 
(squina c San N i c o l á s . 
53908—2 d ic . 
P L E N D I D A I C R I A D A D E MANO O M A N ~ -
. , * .. 1 jadora se ofrece joven ser:¿. y '07a 
RE ALQUIL-V U N D E P A R T A M E N T O 
para mnt r lmcuio . en Vil legas 46, ba-
j e s . En la misma i n f o r m a n . 
63918—1 dio . 
KN CASA D E M O R A L I D A D SE A L -
qui la un»bc r . i t o y barato departamen-
te con cocina y una cuadra de los 
t r a n v í a s a r e r sc ras t rancui las . Calle 
Faseo N o . 2S entre 13 y 15. Vedado-
53932—2 dic. 
PE A L Q U I L A E N M U R A L L A 4 U N 
departamento con v i s t a & la calle con 
dos habitacicnes. 
53942—2 dic . 
M A T R I M O N I O H O N O R A B L E A L -
qui la e s p l é n d i d o departamento Indo-
p«nd ien te . ba lcón , t a ñ o anexo, lux, 
ngua, cecina y o t ro Interior , muy 
fresco. Oficios 88 E, segundo piso 
entre Luz y Acosta . 
53939—2 díc . 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
A $ 1 4 y $ 1 6 
Se alqui lan dos e s p l é n d i d a s hablita^ 
clones altas, muy claras y frescas, 
cp^a de mrra l idad , calle Amargura 16 
casi esqui í ia a San Ignacio . . 
53935—9 dic. 
En el cent ro de l a c iudad , con t r a n -
v í a por l a puer t a , a lqu i lo salas es-
paciosas pa ra var ios usos o m a t r i -
mon io , depar tamentos para mucha 
f ami l i a o p a r a dos, habi taciones con 
o sin muebles, de dos pisos, po r me-
ses o por d í a s . A g u i l a 1 4 1 . 
5 3 8 4 5 — 3 d i c . 
H O T E L S A N T A N D E R 
Apar tamentos y habitaciones c o n 
b a ñ o s p r ivados , todo lujosamente 
amueb lado . E s p l é n d i d a c o m i d a . 
Precios reduc idos . Belascoain 98 y 
Nueva del P i l a r . 
5 3 9 1 3 — 2 d i c . 
e.o.or.o . 
53S19.—2 D i c . 
DESEA COLOCARSE USTA JOVEN 
espaf.ola de criada de mano o mane-
jadora, es c a r i ñ o s a con los niftos, t ie-
ne buenas referencias de la casa don-
de ĥ a estado. In fo rman Oficios 76, 
a l tos . 
53876—2 d i c . 
SE OFRECE U N A MUCHACHA Es-
p a ñ o l a para criada o p j r a maneH 
dora o bien para ayudar a los que-
haceres de nn mat r imonio EOIO. Tiene 
buenas referencias. I n fo rman Porve-
n i r 7 entre Habaaia y Compostela. 
53890—2 d ic . 
DR8KA COLOCARSE UNA SEÑORA 
peninsular de mediana edad, de cr iadj 
do cuarto o de comedor. Sabe cumpli r 
con su obljgcclOn. Santiago 5 y 7. 
Te l é fono M-2531. L lamen por Ma-
nuela. 
5r894—2 d io . 
D E S E A N COLOCARSE DOS M U C H A -
chas una r a r a criada de mano o ma-
nejadora, nabe coser, l leva tiempo en 
e l p a í s otra para cocinar y l impiar 
a una corta f a m i l i a . S tn do mora l i -
dlad. Llamen a l > T e l . ML9277. 
. 53928—1 dic 
SE OFRLCB U N A JOVEN ESPAÑO-
la, f ina .para criada de mano. Lo 
mismo para cuartos o comedor, muy 
prActlco y buenas referencias de caKa 
par t i cu la r . Te lé fono M-8792. 
53949—2 d io . 
J O V E N T E N E D O R D E L I B R O S , SS 
ofrece como auxi l ia r para ponerse a l 
corr iente . Buena letra, referencias y 
moderadas pretensiones: A g u i l a 26. 
T e . é í o n o A-3S29. SSSSO.—2 DiC. 
V A R I O S 
COBRADOR DE V A R I A S SOCIEDA-
des con las g a r a n t í a s que 9* pidan, 
desea casa comercio u otras socieda-
des para cobrar. I n f o r m a r á n : Te lé fo -
no M-3940. 63«15.—6 D i c . 
L E S E A COLOCA RSD UNA J O V E N 
díi c e m a r e í a de bocel, sabe el oficio 
bien y tiene buena presencia. I n í c c -
man en Sitios 151. / 
53879—2 d í c . 
DESEA ROPA S E N C I L L A , I ' A R A L A -
var en su caca, i n f o r m e n Zapata es-
quine a N 100. Pregunte por D o r i n i a 
.•í 1 vares. 
S3SS1—2 dCc. 
SE OFRECE U N M U C H A C H O DE 
1S af.os para l'.otel o casa de h u é s p e -
des con bastante p r l c t i c a en ágíi». 
I: .formen Ave., ¿o l 3-'a.s;l 73. LÚ, 
Catalar.-i.. Proyuntar por £c; .v;o G\w 
r r í d o . 
SÓJKO—3 c .o . 
A L COMERCIO, P A R T I C U L A R E S , SÜ 
f.ora v iuda o caballero .̂ ue i necesiten 
emplear & caballero cubano, de reco-
nocida honorabilidad y de todo res-
polo y seriedad pera caigro de con-
í i a r . i a , secre te r .© par t icular , cajero, 
l levar contabilidad, corretpondencia. 
a d m i n i s t r a c i ó n de bienes, cobros de 
cuentas, alquileres, etc. etc. se ofrece 
u : st-flor que puede dar Inmejorables 
referencias. T I . 1-3886. T a m b i é n acep 
tO encargo de ventas, compics e hipo-
tecas dó fincas r l is t lcas, catas, esta^ 
bleclmlentos y solares. 
53964—2 d i c . 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S , 
S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A -
B L E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
C o m p r o en M a r i a n a o , y a l contado 
rabioso, una buena casa de m a m -
p o s t e r í a moderna , o an t igua , pa ra 
reedif icar . ( E n b u e n es tado) . Pa ra 
informes, ' detalles y ú l t i m o p rec io , 
ú n i c a m e n t e por escr i to , a l s e ñ o r Ro -
m á n P e ñ a , Real n ú m . 148-B, M a -
r ianao. 
U , H . 5 3 5 2 7 4 d 
U N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D 
i cnlnsular.^ d^sea colocarse de criada 
de mano o manejadora o quartos. En 
tiende algo de cocina, es muy l impia 
y aseada, no tiene preterKloncs. I n 
forman T e l . 1-1721. V í b c r a . 
53941—2 d io . 
M A N E J A D O R A O C R I A D A D E M A -
no, espartóla , desea colocarse en cns» 
de moralloiad. Tiene pract ica en el 
trabajo y l>u«nas r e c o m e n á n c l o n e s . 
I n fo rman Lastro 5. T e l . A 6804. 
5396S—12 n o v . 
En Prado 123 entre M o n t e y D r a -
gones se a l c u ü a n dos habitaciones 
a hombres solos o matr imonios sin 
n i ñ o s , en la misma se p u ; d e come» 
si l o desean, abundante agua y luz 
toda la n o c h e . Te le fono y l impieza 
Es casa de m o r a l i d a d . 
5 3 9 2 2 — 5 d i c . 
S í í ! 0 í l A ESPAÑOLA. CASADA 
eclén llegejda, de 30 a ñ o s , desea co-
lo-iars» en casa die- mora l idad . Se pl 
den informe*. Se da toda clase de f;a¿ 
r a n t í a s . de criada de mano, maneja-
cora o practicar la cocina, dormi r se-
KOn t r a to . Prefiere n,n ba r r io . Acoa-
t a 81 . To lmo . M-9655. 8 
B3rS0—4 ajo. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
C O M P R O U N A E S Q U I N A 
En el barr io de los Sitios, Cayo Hueso, 
Pueblo Nuevo o barr io de San L á z a r o , 
antigua, y t a m b i é n l a c o m p r a r í a mo-
derna si da buena ren ta . Te lé fbnos -
M-5647 y U-454I . Cuba, 54, 
53852.—2 D i c . 
E S Q U I N A E N E L B A R R I O D E 
C A Y O H U E S O 6 x 1 6 D O S P L A N -
T A S , M O D E R N A , E N $ 2 3 . 5 0 0 
Vendo una esquina d^ Z*nja a San 
í í a í a e l , a dos cuadras entes ce Uesrar 
a Infanta , de dos plantas completa^-
n:<-nte moderna con un establecimien 
to . M:de 6x16 con contrato y renta 
$175 en $23.500,, es un buen r.esocio 
y *a una buena renta para el capi ta l 
inver t ido . Informar. .Vidr iera del Ca-
fé fil Nac iona l . San 'Hafae l y Belas-
coain. T e l . A-0062. Sardinas. 
C A S A M O D E R Ñ Á ' E N E L B A -
R R I O D E C A Y O H U E S O , R E N -
T A $ 1 3 0 . E N $ 1 3 , 5 0 0 
Vendo ce Zanja a Sen Eafael y de 
Hospi ta l a I r í a n ta, una casa modor-
na de dos p l a n t á s en la a c ¿ r a de l a 
sombra. Mide 5.50x15.50 y renta $130 
• n $13.500. Mire a ver en q u é colo-
c a r í a usted ese dinero que lo tensa 
tan eeffuro y que le de tanto i n t e r é s 
como comprar esta casa. Vidr ie ra del 
Café E l >'ac!onal. Sun Rafael y Be . 
lascoain. T e l . A-Ü062. Sardinas. 
53210—0 dic . 
A V I S O I M P O R T A N T E A Q U I E N 
L E I N T E R E S E 
P l , usted «tes** ver.d*r ai «runa d« sus 
l/ropi^dadev, gi usted desea comprar 
o al ivstod d<sea hipotecar, peed* ca-
led l lamarme o oscribirm*. que ten-
drá sume «c ' atenderlo, puee cuc*-
to con granaes oozaprador»» que er. 
el memonto reaiisan caalquier cp*-
raclCn por Mtíall »jue tea. Nuestro 
lema M seriedad y i v j u r a á ^ . Vldr .o -
ra ¿ e l Ca fó E l Nac ión^ i . S»an í U f a o . 
y BejMftOMta Tü^éfouo A-0062. —--
SOSS»—".7 d:c. 
C A S A L N L A RAB.ANA 
Vendo una casa en ¡a calle Me-e« 
con dos plantas, mide 6x20, <u £ 2 
renta, e s t á bien situada. cé.-« - ! " -JtO^q , erca 
Paula, precio $15,500. 
Marcelino González . 
53S67 2 Sic 
c o l 
ASUili Hif 
L N L A C A L L E A p R 0 X I M i 
A 2 3 
E n l a a c e r a d e l a brisa. Vendol 
c a sa d e 1 p l a n t a , mide 17x501 
m e t r o s , e n t o t a l 8 5 0 metros. Se 
c o m p o n e d e j a r d í n , sala, por ta l j 
4 c u a r t o s , r e c i b i d o r , ha l l , 1 cuar-l 
t o d e c r i a d o , b a ñ o intercalado,] 
g a r a g e p a r a 2 m á q u i n a s , fabrí-l 
c a c i ó n d e p r i m e r a , techos moiic-
l í t i c o s , c i e l o raso. Precio: 50 
m i l pesos , o i g o o f e r t a . Informa : | 
M . d e J . A c e v e d o , Notario co-
m e r c i a l , O b i s o o 5 9 , altos, Telé-
f o n o M - 9 0 3 6 . 
8 d 29 Vf' I 
E N L A C A L L E 2 7 ENTRE 
C A L L E S D E LETRAS 
E n l a a c e r a d e l a sombra y bri-
sa . V e n d o e s p l é n d i d a casa. Mi ' l 
d e 1 3 . 6 6 x 5 0 m e t r o s , j a r d í n , pór-
t a l . v e s t í b u l o , sala, recibidor. I 
h a l l a t o d o e l l a r g o , 3 cuartos 
c á e l a l a d o c o r . sus e s p i t ó * 5 ! 
b a ñ o s i n t e r c a l a d o s , cor.e^c: 
f o r - d o t o d o d e c o r a d o y 
d o . p a n t r y . c o c i n a , pa t io . M » 
a l t o s 4 h e r m o s o s cuartos r e -
c r i a d o s y 3 hab i tac iones e 8 Í ? 
a l t o s d e l g a r a g e ambos con 
ñ o y s e r v i c i o s . L a f a b r i c a ^ -
j . J 
L O Q U E R E N T A 6 0 0 P E S O S 
lo v«ndo Pv" ^ -« -000 . son 1.J00 c e -
tros í¿br :c¿do% una S'*-- nave y WB 
osiablecmr.iento. informes er 
No. 45, bodega E l Campamento. 
5898R—2 d i c . 
V e n d o 9 casitas sin estrenar po r l a 
m i t a d de su va lo r , cerca calzada 
J e s ú s del M o n t e , media cuadra del 
t r a n v í a de m a m p o s t e r í a , c i e ío raso, 
acera sombra , c o n s t r u c c i ó n de p r i -
m e r a , rentan $ 2 . 4 0 0 al a ñ o . E l d i 
ñ e r o i nve r t i do ren ta el 15 0 -0 , D u e -
ñ o 1 -5361 . 
5 3 9 7 9 — 5 d i c . 
E S Q U I N A E N A Y E S T E R A N 
Vendo con establecimiento fab r i cac ión 
rnodefna, todo de primera, n n t a SIDO, 
en $40.000, es un regralo, renta $400. 
A l a vue l ta de peco tiompo seguro 
vale «1 doble d)e lo que hoy te vende. 
Informes directos en In fan ta y Santo 
TomíLS, bodepa E l Campnmouto. 
PSOSli—2 d ic . ' 
C O M P R O E N M I R A M A R 
Compro un solar en l a Quinta Ave-
nida de centro o de esquina y tam-
bién lo comprarla en las calles trans-
versales si el precio me Interesa. Te-
l é f o n o s : M-5647 y U-4541 . Cuba, 64 
53852 2 Dio 
U R B A N A S 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N 
e s p a ñ o l a de criada de cuartos, sabe 
coser y cortar, tiene buenas referen-
cias de casas de donde ha trabajado 
Informes: A y e s t e r á n n ú m e r o 20 bol 
deca. Te lé fono U-2334. 
63836 2 Dic . . 
L O Q U E R E N T A $ 1 4 2 
I-o ven-lo on $'J.O00, una esquina bo-
tí«Ka, c a r n i c e r í a y 4 casitas. Mide su 
t r r rono 700, se deja en hlp< teca. MAÍ 
informes en In fan ta 45. Bodega KJ 
Campamento. No moUftten por existo. 
, j 63988—2 d i c . 
P A R A F A B R I C A R 
So v«nde l a casa Salud D I . Es nn 
n:agntfico terreno r a r a fabricar unn 
buena casa. In forma sn dut.flo «rí inr 
Alvarez . Morcariores 22. a l i A ° 
fc3,973—2/dio. 
E N L A C A L L E B M U Y C E R C A 
D E 2 1 
V e n d o e s p l é n d i d a casa d e u n a 
p l a n t a , m i d e 1 3 . 6 6 x 5 0 m e t r o s . 
J a r d i n , p o r t a l , r e c i b i d o r , h a l l , 6 
c u a r t o s , 3 d e c a d a l a d o c o n sus 
b a ñ o s i n t e r c a l a d o s , c o m e d o r , 
p a n t r y , c o c i n a y g a r a g e p a r a 3 
m á q u i n a s . . F a b r i c a c i ó n d e p r i m e -
r a , t e c h o s m o n o l í t i c o s . Es u n a 
e s p l é n d i d a m a n s i ó n . P r e c i o $ 4 0 
m i l . I n f o r m a , M . d e J . A c e v e d o , 
N o t a r i o C o m e r c i a l , O b i s p o 5 9 , 
a l t o s , T e l é f o n o M - 9 0 3 6 . . 
3 d — 2 9 N o v . 
G A K G A . V E N D O EN R E G L A CASAS 
de m a m p o s t e r í a con cuatro MSáÍ$Mh 
con t r a n v í a al frente, muy barata?. 
Informes M . Gómez 97 de 5 a 7. Te . 
léfono M-3421. 
53854—^7 d ic . 
es p r i m e r a d e p r u n c r i 
techos 
m o n o l í t i c o s . E n b r e v e le P f 
r á n los t r a n v í a s p o r l a « q ^ -
P r e c i o d e e s t a he rmosa r e s * ^ 
c i a $ 4 7 . 0 0 0 , p u d i e n d o dejar-
h a s t a $ 2 0 . 0 0 0 e n hipoteca- ^ 
f o r m a : M . d e J . 
t a r i o C o m e r c i a l . Obispo ^ ' 
t o s . T e l é f o n o : M - 9 p 3 6 . ^ N 
CÁLLS 
É N L A C A L L E l ^ É N ' T f 
D E L E T R A S ^ 
G r a n casa de una P ^ - g y ^ 
1 3 . 6 6 p o r 5 0 metros. ^ - ^ 
tros con 316 metros ^ 
J a r d í n , p o r t a l , sala, ^ ^ 
3 grandes cuartos ba)OSjoS cüarto< 
intercalado completo, y , ^ 
a í t o s con su b a ñ o mtercaia ^ 
ple to . cocina y .serVlclotl\o6 
c a c i ó n es de pr imera . ^ # 
l í l i cos . cielo raso Precio ^ ¿ 
Se puede dejar hasta * 
/ 0 - 0 . T r a t o directamente. 
^ ^ " D E J- ACEVEDO 
Nota r io Comercial 
Obispo 59 altos 
V E N D O con ^ . 
V E N D O M I f .SQUINA J U A N B R U N O 
Z.-iya.s y Liber tad, a lpylI?da e bodega, 
p lanta a l t a : accesoria y l a casa L i -
bertad 74, todo nuevo y stflldamento 
construida. Fenta to t a l $150. Precio 
517.O00. Du«fto San Mar iano 4. 
63160 — 3 d io . 
Casa de tres P j f ^ n S ^ ' 0 ? ^ 
dida de 6 P ^ V r e c l o 25Ao.0a0 
B D É Ñ Á ^ Í V ^ c o -
se vende ^ " o d e - a ^ - j e ^ 
t r u í d a « J » Oo^^Jion*^» 
cena f M**?: tre* ^ r r í ^ m ^ 
d» sala. EÍ-1«ta>cl^rto ffeí- ¡ti-
servicio V Merc*d^ I'rf<r 
Se puede dejar • j ^ 
hipoteca. 6ÍJ'«^ 
Ce. 
4 P S 
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. A C A L L E D E E S C O B A R 
4o W 1 m S o r e n . ' w t i í - 1.97.50 
!i' ñor ^ i n ^ e u i n recibidor, sala, 
t f ^ ^ ^ ¡ « U o s dé fAmlíla, baiVÓ 
4 S fo do criado con baño y 
E S ? ' C^dí°% calfiCtador d? agua, 
•cifl-s Hr 4jtos. escalera de 
f ? . S a t 5 bab l t¿c lo»e8 . baño 
Lv-91- S^vlc lo9 de criados, cocina 
> í 0 ' 3lAn es ote primera, techos 
f ^ c a c i ó n ^ |27a<00 mcnsualea 
í i A C A L L T D E E S C O B A R 
^ ^ f l o l o de dos p lantas . Mido 
í ^ : ^ metros, en to ta l 132 25 
I f 0 ^ compone de sala, recibidor 
' -,- . b a ñ o intercalado, un cuarto 
W . ' coclni y pat io. Los altos 
^ w r a P o Renta JISU mensuales 
CM U C A L L E D E E S C O B A R 
-d i f i r ió de- dos plantas^ Mide 
^ Sos en total £10 metixjs. Ba. 
31 l ^ n ' recibidor, «Ha, 4 cuarlorf, 
í S c a l a á o , . cernedor, c o d n ^ un 
" ' i de criado con sus servlcloSv 
;í^cc:pléndida escalera -de. m á r m o l 
^ M b i d o r , iguales a los bajos. 
a-hríraci6n es do primera, techos 
. f i o s f R o n t a en tetoa *2&0.00 
í i C A L L E D E C A M P A N A R I O . 
PROXIMO A S A N L A Z A R O 
'0 -ran ec'ificio 'de' ^ - p l a n t á s . 
L' 5 •80x25 mt t rcs . Cada piso -dí 
•recibidor, 4 cuartos,, con baño 
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ü i A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
P A G I N A V E I N T I N U E V E 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
U R B A N A S 
• A C A L ^ t plantas. Midft « 
^ ^ i / i c l o do " ^ de sala, como-
> f l Se c tmcC baflo in teresa-
T i * c.^t0r9viccros' sanitoxios. To-
S O L A R E S Y E R M O S 
P A R C E L I T A E N C O N C H A Y 
E N N A 7 x 2 1 A $ 9 . 5 0 
V é n d o . e n la Calzada de Concha y Kn 
na una pavce l í t a de terreno en la aco-
r a de la sombra con arrimos por los 
dos lados con una medida preciosa 7 
por 2 1 . Fuedoi dejarle la mitad en 
hipoteca es una ganga. Vidr iera del 
Café- E l Nacional.. San Rafael y Be-
lascoaln. T e l . A-00 62. Sard iñaa 
B O D E G U E R O S , 3 , 0 0 0 B O D E G A S 
Cantineras, solas en esquina, alQul-
ler. módico, buenos contratos, desde 
3,000 en adelanto y con mi tad conta-
do. Vea a S u á r e z . Cerro 537, entre 
Tejas y Buenos A i r e s . 
63818.—4 D i c . 
^ ^ r A i l Í D É E S T R E O A LÜSCOALN' TEL- A:'00 6 
^ a 5 1 ^ m e í o ' i 8 G R A N N E G O C I O 
^ l e c n i 0 ¿ e ^ e n " t o t ¿ " e ¿ t i 
El S hftbî 01,0,11 hÚ6sr.edes. Uonta 
^ i i ' f t ^ 0 0 mensuales. L a fa-
- M^S& ^ Precio $47.000. be 
a l 8 0-0 
^ A C A L L  
tó-MÍA S A N L A Z A R O 
Pcfeí'd» criados, -ccclná y p a t i ^ . 
« íSÓO. • Precio $42.500. Dejo 
ftjj al 7 0-0'en hipoteca. - .. . 
LA C A L L E " D E T A G U N A S M U Y 
PROXIMA A G A L I A N O 
j gran edlfich) ' de tres p la l í t a s , 
fc6i22-m6troe. Cada piso de Bala, 
kor. oomedjr^S cuaftes cpn ba¿TO. 
Effifri cocina • y patio-,. .-Fabrlca-
i ck»'primera ,con' tochos monol l -
Renta $2^0. - m c i o ?34.0üO. 
iTQ DIUECTO CON INTI'-TtESAD 
'uto directo .con ^tercpedos. . 
•tníonna: . M . D E J4 ACEVEDO 
J ío tar lo Comercial 
- 'Obispo al to« • "• 
• - Tel.. . M-9036 ' 
• • • 3 cK—29 nov . 
ÍJEÑSEEÑ E S T E A N U N C I O 
to-para renta. Aguact-te,"de E m -
•r̂ o «as tá Tejadi l lo - cc.n 2?^ mp. 
« cen contj-ato, í e n t a |-300 men-
¿jYeeio j s e . é p o . . -
,e!boíicloa l lx28- ' . t r í« plantas, un-
Cj comercial, r e ñ í a ?300. Precio: 
.MO, ' 
í esjuina moderna, "San Nico l á s y 
Si ^450, con contrato, precio en 
.WO. Otra esquina "$400, moderna, 
j plantas, mediáf. 15x2!j. Precio 
ÍM, "Otra para, rertta er San M l -
ientre Lealtad-y-Campanario, ace-
í é V brira, 2" plantas, 11 metros 
4(l.'̂ e fondo, muy ba ra ta r q-tm; 
„ para renta, Virtucfes, prOxima a 
I w ñ m y barata. ' Otra entro j a n 
JIÍS y .Antón Becic,.-moderna, ren-
IsVíSiSOO.. Muy Próximo', a l 'Par' 
¡Presidencial . In forman M-SITO. 
ditó há i í l e s de^9 a 12 a 5. Pedra 
^•3950—á dic'. 
í PROXIMO A ' L A C A L Z A D A 
- D E L A R E I N A 
Bledos e s p l é n d i d a s casas qu$ p i l -
cada una 6 . 1 5 x 2 4 metros, dos 
otas, cada piso de sala, rec ib i -
1."Hermosos cuar tos , .g ran b a ñ o 
talado, comedor, cocina y. ser-
dé cr iados. Los aUo« exacta-
* iguales p e r q . con u n e s p l é n -
Kuaxto en l a a z o t e a » con «u ba-
.iservicios Renta cada casa. $213 
¡fcjfe las dos $ 5 8 . 0 0 0 . O igo 
^ q u e s ^ a j u s t a . L a f a b r i c a c i ó n 
cuatro cagas es esplendida 
techos m o n o l í t i c o s - y . m a t e -
55^.pr imera . T r a t o d i rec to con 
"^s .interesadas, 
M r D E J : A C E V E D O 
"^Notar io Cbmerc ia l 
:- O b i s p ó 59, altos 
• i d . m m ' 
3 d — 2 9 n o v . 
E N B E L A S -
C O A I N Y F I G U R A S 
6 x 2 1 A $ 7 5 
Vendo frente • a l parque de Peftalver 
en la calle de Figuras entro Escobar 
y Belascoaln en la acera de la som-
bra la ü n i c a parcela de terreno que 
me queda. Mide 6x21 a $75 metro. 
No mire usted los $75, miro el punto 
y su pnodifla, .haga números , , lo que 
cuesta tres plantas y el terreno 37$ a 
$40 mas $9.000.- Miro a ver si no 
son $23.000 a $80 erada planta. Mire 
qué negocio. V id r i e r a del Café E l 
Nacional . San Rafael y Belascoaln. 
Teléfono' A-0062. S a r d i ñ a s . 
53216—9 dio . 
S O L A R E S E S C O G I D O S 
So venden; Vedado: Dos e&qulnas de 
fraU'e ( N y 21) y (8 y 19). 2.f-00 me-
tros cada. Almendaros: IJna manzana 
completa o en solares No. 115. Be-
parto Mendoaa. Country. Club: Loto 
A A de 2.000 metros, el prjmero a la 
entlrada. In fo rman T e l . F-2124. 
• ' • . E3901—9 dio . 
E N L A G R A N A V E N I D A D E L A 
I N D E P E N D E N C I A A N T E S 
C A R L O S I I I 
V e n d o g ran esquina que mide 33 .24 
de frente po r 5 4 metros de fondo 
con una superf icie de l . 540 metros. 
P rop io pa ra u n g ran edif ic io por 
apartamentos por hesitar m u y p r ó -
x i m o a B e l a s c o a i ñ . Precio a $63 
el m e t r o . Puedo dejar g ran par to 
en h i p o t e c a . 
I n f o r m a : 
M . D E J . A C E V E D O 
N o t a r i o Comerc ia l 
Obispo 5 9 , altos 
T e l . M - 9 0 3 6 
3 d — 2 9 n o v . 
SE V E N D E U N A CASA D E HUESPE-
des. en un punto comercial, propia pa-
ra mat r imonio o cocinero que la quie-
ran t rabajar . Es ganga, con diez ha-
bitaciones, a lqui ler l ibre. T. se ahorra 
dinero. Compostela, n ú m e r o €9, a l tos . 
"53824.—14 D i c . 
BODEGA C A N T I N E R A V E R D A D con 
buen contrato, cerca do la E s t a c i ó n 
Terminal , vendo en 7 m i l pesos con 
3 a l contado. M a r t í n e z . Café E l F é -
n i x . Belascoaln y Concordia. 
BODEGA SOLA E N E S Q U I N A E N el 
barrio de Sit ios, con buen contrato, 
trabajando muy bien, vendo en 8,500 
pesos con 4 a l contado. In fo rma : 
Mar t ines . Café E l F é n i x , Belascoaln 
y Concordia. 
B U E N A BODEGA E N JESUS D E L 
Monte, con la pr&piedád vendo en 14 
m i l pesos con 7 a l contado. I n fo rma : 
M a r t í n e z , Café E i F é n i x ; Belascoaln 
y Concordia. 53808.—5 D i c . 
H O T E L . C A F E Y R E S T A U R A N T 
$6.000. Lo ve»ndo por. l a mi t ad do su 
valor . Las. causas ya se íe oxpllcarí in 
al comprador. E s t á a ,una hora y m.Q: 
día de la Habana, por t ren e l é c t r i c o . 
Costfi el montarlo, $10.000. Tiene 12 
a ñ o s de. contrate púb l ico y registrado 
paga $100 de alquiler por la v id r ie ra 
de tabacos ofrecen $50 ¿ e ien'ta; m&é 
informes en In f an t a y Santo T o m á s 
bodega E l Campamento. 
&3988—2 d ic . 
G R A N D I O S A B O D E G A V E N D O 
J a m á s se ha vendido. Su d u e ñ o y 
(propietario de l a f inca la posee hoce 
.40 a ñ o s . Si usted desea cemprar v í a -
me y no so dejo- sorprender. Ihdaguo 
siempre y asi no t e n d r á que lamen-
ta r . M.ls informes. A r r o j o . Belas-
coaijj 50. Tienda Las Tres B B E . 
r>S988—2 dic . 
ü i N E R O E H I P O T E C A S 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
A l 7 y 8 0-0 l a can t idad que usted 
desee, y o lo doy po r uno o 10 a ñ o s 
p u d á e n d o devo lve r lo , cuando usted 
c u l e r a con solo dos meses. Sr . P . 
Q u i n t a n a . B e l a s c o a i ñ 54 , a l tos . Te-
l é f o n o M - 4 7 3 5 . 
5 3 7 2 9 — 1 d ic . 
V E N T A D E A U T O M O V I L E S 
A C C E S O R I O S 
C A M I O N E S 
¿Desea usted comprar un ^ P ° Í r l S » demos hacer pronta entrega d ^ c a m i o -
nqe reconstruidos como nuevos y 
m á s acreditadas. «-om 
necesita por 
ahorra dinero y 
las marcas 
prando el c a m i ó n que 
med iac ión nuestra a h . 
a d q u i r i r á un camión en perfectas con 
dlciones. F u n d i c i ó n Leony. J 1 1 ^ 
nueva, entre Concha y ^nna- J j f ' t v 
no 1-2129. Tal ler de Reparaciones y 
Soldadura E l é c t r i c a . 
53861.—5 Dic . 
G A N G A . VENDO U N A MERCEDEft. 
un Piedmon, c a m i ó n F o r d de plancna, 
1 Overland, p i t r a s do repuesto de 
un aparato auitógeno, a l e m á n , un iae-
tfin, dos coches americanos, zu"cno 
do goma, un carro agencia, otro para 
venta do pan o leche. 4 camais nuevas 
para carros Troy. ruedas de "9° 
carrotiUas. compro y cambio por o í ros 
Agua Dulce 10. T e l . A-2821. 
" 53810—4 dio . 
U L T I M O PHECIO $1.500; SE V L N -
do un a n t o m ó v l l Cunnilrgham do sio-
te pasajetos. es urna, verdadera ganga. 
In fo rman M . R . Campa. Aguiar 96. 
Teléfono A-2450. 
53897—7 dio . 
Dos camiones P i e r c e - A r r o w de c in-
co toneladas, vol teo h i d r á u l i c o , caja 
d e ' a c e r o reforzado a $ 2 . 5 0 0 cada 
u ñ o , en perfectas condiciones de 
m e c á n i c a . C u b a n A u t o C o . San 
L á z a r o 2 9 7 . 
5 3 8 2 7 — 2 d i c . ' 
S e d á n 
c k a r d , 
5 pasajeros B u i c k , t i po Pa-
m u y poco uso, acabado de 
V I A J E D E L O S S E C R E T A R I O S D E 
J U S T I C I A , C O M U N I C A C I O N E S , O B R A S 
P U B L I C A S , S A N I A D Y B E N E F I C E N C I A 
A y e r s a l i ó p a r a C a m a g ü e y p a r a a t e n d e r a a s u n t o s r e l a c i o n a d o s 
c o n e l C o n s e j o N a c i o n a l d e V e t e r a n o s e l p r e s i d e n t e d e l m i s m o 
G r a l . P e d r o E . B e t a n c o u r t . — A s a m b l e a d e c o l o n o s e n C a m a g ü e y 
C R O N I C A C A T O L I C A 
pin tar , gomas nuevas, se vende en 
p r o p o r c i ó n . L a n g e M o t o r C o . A v e -
n ida de W a s h i n g t o n 12 (antes M a -
r i n a ) . 
5 3 8 0 8 — 2 d i c 
Limousine H u d s o n , 7 pasajeros, en 
perfecto estado, m o t o r garant izado, 
se vende b a r a t o . L a n g e M o t o r C o . 
A v e , de W a s h i n g t o n 12 (antes M a -
r i n a ) . -
- 5 3 8 9 9 - - 2 d i c 
E N S E Ñ A N Z A S 
E N E L B A R R I O D E M O N S E R R A -
T E ' Y C O L O N 
V e n d o u n a esquina a la sombra en 
la calle L a g u n a s . M i d e 9 de. frente 
por 2 0 . 5 5 .de fondo, haciendo .una 
superficie de 2 4 3 met ros . P rec io : 
$ 4 0 . 0 0 0 . O i g o ofer ta j u s t a . 
E N - L A C A L L E . D E A N I M A S , M U Y ' 
C E R C A D E P R A D O 
Gr .án . esquina .a l a sombra . M i d e 
.8.-30x30, en to ta l 2 3 5 met ros . Ed i -
f i c io de 2-p lan tas , en b a s t í m t e buen 
es tadp-con comercio en los ba jos . 
E s t á rentando $ 3 5 0 . ' P r e c i ó " $45 ,000 
I n í o r m a : 
M . D E r J . A C E V E D O 
N o t a r i o Comerc i a l 
Obispo 59 , altos 
T e l , M - 9 0 3 6 
3 d — 2 9 n v _ 
E N S E Ñ A N Z A S R T A . C L E S S 
_Tiene disponibles los . boras de 5 a 7 
para dar clases de ing l é s o í r^mcés , 
: a c o m p a ñ a i s e ñ o r i t a s de l Vedado. Dt-
r igirae a l ' T r e t c h a í - CaJzaíJa y -2. Te-
léfono. F-10.76. •. . . 
. -SSSSS—9 d ic . 
V E D A D O 
E N L A C A L L E L I N E A 
Vendo -es-pléndidá esquina de . f r a i l o . 
Mide 50x50 metros en to ta l 2.500 me-
t ros . Precio a $32.00 el met ro . Oigo 
•oferta'. 
j O f c A R E S Y E R M O S 
¿ G R A N ' R E P A R T O M I R A -
J EN L A Q U I N T A A V E N I D A 
^ grah solar de esquina y o t r o 
^ntro, muy p róx imo- a j a calle 
;jar5e JPor donde tiene t r a n v í a s de ba-. 
]y rt,y ^ b i d a . Precio a $ 1 5 . 0 0 el 
^ ^ Dejo $ 1 4 . 0 0 0 en hipoteca 
^ C A L L E 30, M U Y P R O X I 
^ M 0 A 5 a . A V E N I D A 
S espléndido solar que mide 
'J| varas. Precio a $ 1 2 . 
^ ^ A a F l O D O N D E D E S E M 
P A ^ G R A N A V E N I D A 
R A M O N M E N D O Z A 
Í t \ S0,a,re8 ^ centro en la 
^ara SOmbra* P ^ c i o a $ 8 . 5 0 
E N L A - C A L L E H M U Y P R O X I M O 
; A V E I N T I T R E S 
Vendo un esp lénd ido terreno que mide 
2Ux53..5.0 metr-os. ' P r e c i ó ¿ ' $ 3 5 . 0 0 el 
metro..-OIÉTO ut íá o fe r ta Jtfstfl. 
• E N L A C A L L E * ! 3. A C E R A 
B E S O M B R A 
Vendto MUÍ solar de centro 13.66x30 
metros . Precio a $20.00 metro.-
E N L A C A L L E " c 7 G R A N E S Q U I N A 
D E F R A I L E - • 
Mido- 30x50 metros . Precio a $37.00 
el met ro . 
E N L A C A L L E 11 E N T R E C A L L E S 
D E L E T R A S 
Vendo u ñ a manza i í a de terreno" con 
unos 8.400 m e t í o a . Precio a $45.00 
el me t ro , ' Oigo proposic ioñes( e infor-
mo .directamente á a?rsona'verejaderft-
mepte i n t e r é s a d a . _ 
E N L A C A L L E G 
Gran esquina a c é f a de sombra. Mida 
36.32x5« metros . Precio a $50.00 «I 
meJxo. ; O i g a l o f erta. _ .. 
• ' E N L A C A L L E G 
Gran esquina. Mide 22.66x30 metros 
Precio a .?35 -el .me t ro . Oigo ofer ta . 
E N L A ~ C A L L E G 
Gran -esquina dé ' f r a i l e . -Mido 
metros . Precio á $50.00 metre 
oferta ' •• ' 
T ra to d i i ectamente con persona i n -
teresada. 
I n f o r m a : M . DE. .T . ACEVEDO. 
Notario Comercial 
• Obispo 5$, altos 
T e l . M 9036 
3 d—29 nov. 
35x40 
Oigo 
T E R R E N O S D E E S Q U I N A 
en Calzada vendo m i l metros a 1« 
salida de la V í b o r a de esquina y en 
Calzada a $750. Otra esquina con 525 
metros en $3.250. Tiene $2.000 en 
hipoteca. Las dos son gangas desco-
munales M á s informes en In fan ta 45 
•Bodega E l C a m p a m e n t o ^ ^ ^ 
t Q T E R C E R A A V E N I D A 
> 0 ^ u i o V o n l - 5 6 4 v a ^ 
4 . ^ 
M M ^ . J - A C E V E D O 
^ a n o Comercia l 
59. altos 
r e l . M-9036 
to<3eea. Tel . u.0o^4an z a P ^ a 
I W T ^ Y _ 68886-1-» dtc. • -
t̂lvo7 i ^ ^ e admHÍ-8x2D- Se" f r a c 
^40es< g a n g a ^ p f 1 " 6 c"n Poco ^ 0 . sa. E l dueno Teléfo_ 
Í V ^ t 8« r l a l a n ^ H0-bana d ' ^ar . El an los Plan-.s 
n42- V ^ - t a . SrP ^ c t ó deJa el 
Oblspo 7 f w . ^ ? - Te lé fono 
' ^ P i ^ Perito 412 
63930—2 dic . 
R U S T I C A S 
V E N D O U N A Q U I N T A CON 2000 me-
tros l inda con la Bien Aparecida, mu-
chos á r b o l e s frutales, mucha agua, 
frutos menores, gallinas, vaca, ternera 
hiiPna casa de vivienda, 2 garages, 
Su ln baño cercada de ladri l lo , reja a l 
frente 8 pesos metro con lo fabricado 
Monte 224. Te léfono A-0005, pregum 
ten po'r A l f r e d o . 53807-_5 D1Cí 
Se vende f inca de dos c a b a l l e r í a s y 
cordeles b i e n cercada, buena agua-
da , buen terreno, se entrega en el 
acto, a 11 k i l ó m e t r o s de la Haba -
na y uno de l a carretera que va de 
la V í b o r a a M a n a g u a . Precio en 
$ 1 2 . 0 0 0 san r eba ja . . T a m b i é n ven-
do una o media c a b a l l e r í a en el 
mismo l u g a r . I n f o r m a D r . V e r a . 
T e l é f o n o M - 5 0 4 5 . O b r a p í a 3 5 , altos 
5 3 8 6 5 — 6 d i c . 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
U N B U E N N E G O C I O 
Se vende una -vidriera de tabacos 5 
V-itrarros hace buena vente, tiene 
afos d í contrato. Se dan facilidades 
^ pago- M á s informes callo S u á r e z 
K o . 7* Casa de P r é s t a m o s 
58932—2 dic. 
W T q o A LOS COCINEROS, 
arrienda l a cocina y parto de sala pa. 
ra S t ^ V a n t con utensdllos. no paga 
• W U f f y so arrienda *jfci*ÓL& 
S U , ^ n Bafael & ¡ * < 
G a n g a . V e n d o b a r a t a u n a . l o c o -
m o t o r a d e 3 1-2 t o n e l a d a s ' m a r -
c a B a l d w i n d e g a s o l i n a p a r a v í a 
d e 3 0 p u l g a d a s e n p e r f e c t o es-
t a d o d e r e p a r a c i ó n . . I n f o r m a n : 
e n e l T e l é f o n o F 0 - Í 4 7 8 , ' ó e n 
os t a l l e r e s d e l a V i u d a d e G a -
m i z . Casa B l a n c a » -
. : .%'i• • ' . a .Dfc ; . 
S E ' S O L I C I T A U N PROFESOR P A R A 
un pueblo del In ter ior para dar clases 
eleraentai y comercio, es lo mismo qno 
sea dloctof" en P e d a g o g í a que .tenga, 
recomendaí- ión. D i t é c c i ó n : Hc t e l Mé: 
x lco . Amargura 34- T e l . A-9854^ 
53947—3 d i c . 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
E N S U A R E Z . 4 3 Y 45 
entre a o r i a ^ y A p o d a c a , e s t i á 
real izando todas' las e x i s t e n c i a » 
de muebles, a precios t a n enor* 
memente ba ios que nadie sale 
sin l levar a lgo . E n esa misma 
casa. " L A Z É J A " . es donde 
a lqu i l an pianos a precios t an 
baratos que no trae cuenta el 
t o m p r a r l b s . T a m b i é n se e s t á n 
deshaciendo de las ropas de 
et iqueta po r eí mismo procedi-
m i e n t o : "echando l a casa por 
la ventana" . V e n g a hoy y se 
c o n v e n c e r á de l o que dejamos 
d icho . S u á r e z . 4 3 y ' 4 5 . 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 
Soldadura e l é c t r i c a : Hemos monta-
do Un departamento de' AutomOvtlEs-'y, 
camiones "con - ta l ler de Tep'araciohfes y-
soldadura e l éc t r i ca , contando con. .las 
maquinarias m á s modernas . y perso-
nal competente que nos permite dar 
g a r a n t í a absoluta de nuestros traba-
Jos. -Damos -presupuesto de- cnahitrler 
r e p a r a c i ó n por grande que é s t a sea. 
Especializamos en camiones. A v í s e n o s 
por—teléfono y tendremos- -mucho- gus -
to én Vis i t a r lo . . F u n d i c i ó n L e o n y ^ - V i - -
llanueva, entro Calzada de Gonch^ y 
Enna. Te lé fono 1-2129i. 
53862.—5 D.ic. 
G R A N D I O S A L I Q U I D A C I O N 
D E M U E B L E S 
Juegos de cuar to , t res cuerpos con 
bronces, -compuestos de 7 piezas, a 
$ 3 0 0 ; juegos de 2 cuerpos, 5 pie-
za? m a r q u e t e r í a f i n a , $ 1 2 0 . Idem 
f i n m a r q u e t e r í a . $ 1 0 0 . I d e m amer i -
cano chico esmaltado $ 9 0 , Juegos 
de comedor ova lado , tres lunas y 
bronces, t a m a ñ o grande $ 1 7 5 . I d e m 
m a r q u e t e r í a $ 1 0 0 . I d e m chico, ova-
lados' $110 . Juegos de sala, esmal-
tados, 8 . piezas, $ 1 2 0 . I d e m estilo 
f r a n c é s , 1.6 piezas $ 9 0 . Idem, inter 
nac iona l , 14 piézás", $ 6 5 , escapara 
tes modernos,- de lunas, $ 3 8 . V i t r i 
has redondas, $ 3 0 . Aparadores re-
dondos $28 . I d . cuadrados $18 . Co 
— --- :— -- -quetas.$ 15. F i a m b r e r a s modernas de 
lunas $15' . Espejos dorados, $ 7 0 . 
M á q U i n á s ' Singer,. f lamantes, $ 4 0 . 
Neveras modernas de $ 2 0 ert ade-
lante . Camas de madera , modernas. 
$ 1 5 . Espejos y mesa de consola, 
modernas, $ 2 0 . Camas de h ie r ro de 
$6 en adelante^ Gamitas $8 , de r e j i 
l ia a $ 1 2 Seis sillas y dos sillones 
de caoba modernos. $24 . Chaiselong 
de caoba, $ 2 5 . Mesas de correde 
ras redondas $ 1 1 . V a r i a d o sur t ido 
de l á m p a r a s de $3 .00 en ade lan te . 
Sillones de p o r t a l de caoba $15 el 
p a r . Y tenemos toda clase de mue-
bles sueltos a precios increibles ] 
g r an surt ido de joyas y ropa de ca 
balleros, s e ñ o r a s y n i ñ o s . Haga una 
vis i ta a esta su casa y se conven 
c e r á . L a Casa F e r r o . G l o r í a 123, 
entre Ind io y San N i c o l á s . T e l é f o n o 
M - 1 9 2 6 . 
U H 5 3 5 7 2 — 2 d ic . 
S E V E N D E U N E S C A P A R A T E 
do tres cuerpos con luna en medio do 
caoba y m a r q u e t e r í a , completamento 
nuevo. Puede verse todos los d í a s do 
nuevo a doce de la m a ñ a n a en Línea , 
39, esquina a B a ñ o s . 
U . H . 53820.—5 Dic, 
M A Q U I N A U N D E R W O O D 
con un mes de usó, por no necesitarse, 
véndese regalada, 65 pesos; dos Re-
mlngton, 15̂  y 40 pesos; una es ú l t i m o 
modelo. Reina 97, tienda do ropa i n 
te r lo r . p© 9 a 12. 
53829,—8 D i c . 
U N A CAMA SIMON, CAMERA, GRAN 
de, con bastidor nuevo y colchoneta 
americana $10 y una mesa grande con 
dos alas caoba. $2.00. San Miguel 173 
l e t r a B segundo piso, Izquierda. 
' 53811—6 d ic . 
COMPRAMOS MUEBLES USADOS 
vic t ro las y m á q u i n a s de coser Singer! 
Cao y V á r e l a . Angeles 38. Te lé fono 
A-3416. 
53959—2 dic 
V E N D O I t E G l O JUEGO Dlí CUARTO 
completo, todo volteado, de caoba ma-
c i í a , con f i le tes de bronco, escaparate 
Ireg cuerpos con lunas interiores, ga 
rantizo quo no ha sido ufado nada 
como que co¡>t<i cerca de $1.000. So 
da en menos la mi tad y t a m b i é n se 
cambia por uno m á s modoslb. Dlree-
c ión a l T e l . A-9335. 
53982—2 dUu 
M A Q U I N A R I A 
53866'. 
Se vende una l o c o m o t o f a a ñ a r e s 
Commings , de gasol ina , seis tone-
ladas, p rop ia para ba t ey de Ingenio 
arrastra tres carros d e c a ñ a en l í n e a 
recta, cas i . nueva , es de v í a ancha, 
pudiendo adaptarse a v i a estrecha. 
Se da a p rueba . I n f o r m a J . Z o l l e r . 
M u r a l l a 5 8 - 6 2 . 
C 1 0 7 2 0 — 9 d 2 9 
Se v e n d é un T r a c t o r T w i n C i t y de 
40_aL 6 0 H P . casi nuevo, con su 
juego de arados de ocho discos. 
Se da a p r u e b a . I n f o r m a J . Zo l le r . 
M u r a l l a 5 8 - 6 0 - 6 2 ; 
C 1 0 7 2 1 — 9 - d 2 9 
D E A N I M A L E S 
PERROS D E P O L I C I A SE V E N D E N 
hermosos ejemplares machos, uno 
3 y medio años , o t ro 8 meses, con pe-
drigree, aleonados. In formesr Habana 
J16, a l tos . Te lé fono A-7760. 
63858 . -2 -DIC; 
SE V E N D E N CACHORROS L E G I T I -
mog de perros pol ic ía , .con ..pedegreo 
( G e n e a l o g í a ) . -American Kepnel.- Club 
Nacidos a q u í . . T e l . FO-lC'72.' 
53905—2 dlic. ' 
M U L O S , V A C A S . . Y C A B A L L O S . 
Recibimos el lunes 75 mulos de supe 
r i o r cai'tdad'y propios- para tpdq, cla^ij. 
de ' l raba '¿ósv Tenemos ipulc>...¡lé .:í$o 
y b i c i c l e t a» . nuevas, . m u y baratas, 
T a m b i é n 'recibimos 50 yacas Hols te in 
y Jersey, lo m á s f ino quo. se, i m 
por ta para Ciiba muchas..de. ellas,-j-er 
gistradas do pura raza. Tenemos ca-
ballos fino? (Je, K e n t u c k y . marchado--
res -y de t rote á precios tnnv arreglfl? 
dos. V i s í t e n o s y s a l d r á usted com-nla-
S e c r é t a r i o s de v i a j e 
A n o c h e , en el s a l ó n 5 0 1 agrega-
do a l t r e n de C a m a g ü e y , s a l i ó pa-
r a Santa C la ra , e l d o c t o r J e s ú s 
M a r í a B a r r a q u é , Secre ta r io de Jus-
t i c i a , a c o m p a ñ a d o de su secre tar io 
p a r t i c u l a r y de o t r a s pe r sonas . 
H o y , en e l c o c h e - s a l ó n 203, sal-
d r á n pa ra Jove l l anos , los Secreta-
r ios d e l Despacho J o s é M a r í a Es-
pinosa , de Comunicac iones y P re -
s idente de l a C o m i s i ó n de F e r r o -
c a r r i l e s ; el gene ra l D a n i e l G i spe r t , 
Secretar io de s a n i d a d y Benef i cen -
cia y e l doc to r Car los M i g u e l de 
C é s p e d e s , Secre tar io de Obras P ú -
bl icas . . . 
Les a c o í n p a f i a r á n sua secreta-
r l o s p a r t i c u l a r e s y o t r a s personas, 
en t re el las e l s e ñ o r F l o r e n c i o M e -
nenflez, amigo c a r i ñ o s o d e l Jefe 
de l E s t a d o . 
E l s e ñ o r Secre tar io de Jus t i c i a , 
r e g r e s a r á m a ñ a n a y í o s d e m á s v i a -
j e r o s r e g r e s a r á n p o r l a t a d e . 
E l docto V l r i a t o G u t i é r r e z , Se-
c r e t a r i o de l a P res idenc ia , f u é a 
C i e ñ f u e g o s y r e g r e s a r á t a m b i é n 
m a ñ a n a . 
É l P r i o r de los C a r m e l i t a s 
A J e r f u é a C i e ñ f u e g o s e l Pad re 
J o s é ; V i c e n t e . . . de s a n t a Teresa, 
P r i o r de los C a r m e l i t a s y P á r r o c o 
de l a I g l e s i a de l C a r m e n en esta 
c a p i t a l . 
Se c o n s t i t u y e é l O l u b R o t a r l o de 
• C o l ó n 
A y e r s a l i e r o n pa'ra C o l ó n los 
R o t a r l o s de é s t a c a p i t a l R i e a r d d 
G u t i é r r e z L e e / A r t u r o G r l ñ e r , E n i r 
l io" G ó m e z (no e l de l a T e r m i n a l , 
s ino e l de las . g a l l é t i c a s ) y Fe r -
nando C a á m a ñ ó ; pa ra c o n s t i t u i r en 
a q u e l l a l o c a l i d a d , u n a d e l e g a c i ó n 
r o t a r l a . 
Regresan los co lonos 
•El b l o c k ae co lonos c a m a g ü e y a -
no's que" c o m a n d a n E s c i p t ó n - d e V a -
rona , comandan te de l E j é r c i t o L i -
b e r t a d o r ; e l c o r o n e l d e l m i s m o 
E j é r c i t o A n t o n i o Luaces,- r e g r e s ó 
aye r a C a m a g ü e y , yendo a m á s de 
d ichos s e ñ o r e s e l t e n i e n t e c o r o n e l 
de l E j é r c i t o L i b e r t a d o r E n r i q u e 
P ina , y e l s e ñ o r J o s é "Sosa. H o y 
r e u n i r á n en a q u é l l a c i u d a d l a asam 
blea' de Colonos pa ra d a r -a conocer 
sus gest iones en esta- c a p i t a l y e l 
estado a c t u a l d e l c o n f l i c t o creado 
en t re el los y l o s hacendados . . 
E l A d m i n i s t r a d o r d e l C e n t r a l 
Occidente 
'- E l s e ñ o r Oscar Pr imeUes, , A d -
m i n i s t r a d o r de l C e n t r a l Occidente , 
l l e g ó ayer t a rde , r egresando a d i -
cho; C e n t r á l en e l t r e n de l a n o -
che . : ' - ' - • • 
E l l eade r de l a m a y o r í a de l a 
C á m a r a 
E l doc to r Santiago. C la re t , lea-
der de la m a y o r í a de l a C á m a r a , 
f u é a. C i e ñ f u e g o s . 
L o s a t l é t i c o s a C a m a g ü e y 
Los j ó ó v e n e s que f o r m a n e l ele-
v e n de' f oo t h a l l de los A t l é t i c o s 
f u e r o n a C a m a g ü e y . 
'Eate.sG compone de los j u g a d o -
res M i c h e l e n a ; '•• S o í i ñ o ; P i z a r r o ; 
M a ñ a c h ; P u i g ; L a v i l l a ; G u t i é r r e z ; 
M a s ó ; . G á r m e n d í a ; Jo rge y . F r a n -
cisco B a m í r e z i : B e l a r m i n o D í a z ; 
Pedro V i l a t ó y e l c a p i t á n d o c t o r 
A d a n s . . • 
POT e l p e r i ó d i c o " H e r a l d o de 
C u b a " f u é A l f o n s o D o p i c o y p o r 
" L a N o c h e " Pardo A l é m a n y . 
A n t o n i o G . M e n d o z a 
E l A d m i n i s t r a d o r de los .Centra-
les C u n a g ü a y J a r o n ú , f u é , a v i s i -
t a r l ó s - . r - ••• • - ' • ' • • '• - - : 
1/uis V . A b a d 
N u e s t r o c o m p a ñ e r o en l a prensa 
s e ñ o r L u i s - V . A b a d , economis ta 
cubano que hace, poco - f u é a" l a 
r e p ú b l i c a ^de Santo ; D o m i n g o , r e -
g r e s ó " po r l a v í a de San t i ago de-
Cuba£, . ce lebrando, a l l á con e l -go-
b i e r n o - d e - a q u e l l a n a c i ó n d i s t i n t a s 
confe tene ls sobre t r a t a d o s comer-
c ia les é i m p l a n t a c i ó n de. leyes i n -
t e m a c k m a l e s m u y semejantes a.las 
n u e s t r a s . 
. E l e'x-Se'cTetario. de_Obr.as_ P ú - . 
I b l l c á ^ d e aque l pais , s e ñ ó r Oiclavio-
Acevedb , fué1, c o m p a ñ e r o de v i á j e cido. Vendemos a precicre sln-compe' — v . c A. M ~„„AÍ* « D„fQ 
tencia. H a r p r B r o s , _ C ^ a d a .do.-ConU-í161 A b a d t l l e g a n d o . , a 
cha J l , -esquina a Fomente^ LUyanó 
Habana. . . .-
53.87.4—28. dio.. ; 
M I S C E L A N E A 
A P A R T A D O D E CORREO SE -TRAS-
pasa mediante g r a t i f i c a c i ó n . ' Te lé fo -
no M-5ÍÚ2. .53812.—1 Dic. 
SE VENDE L A CONCESION D E U N 
kiosco con planos para fabr icar lo por 
medio fle un alquiler , es un gran ne-
gocio. In forman AyeSter i ín 8. Depar-
tamento 47. G a r c í a . . . 
53896—2 d ic . 
A V I S O A L O S P L A T E R O S 
Se vende una mesa de p l a t e r í a y un 
laminador do coronas y varias herra-
mientas. Puede verse en Lampar i l l a 
N o . 54. 
, • 53906—2 d ic . 
A L A S A L M A S P I A D O S A S 
Caridad Ramos es una pobre mtijer 
con trece hijos y el maridio enfermo 
y ausente. Se encuentra en l a mayor 
miseria y ruega un aux i l io de "las 
almas piadosas. Reside en Calzada de 
Cr is t ina So. 40, departamento 37 
donde p o d r á n enviarle los socorros 
G . P . R . — 2 dio. 
B E C A G R A T I S 
on el Colegio Cubano Americano s i-
tuado en Concepción 6", Víbora, pa^a 
u im n i ñ a o s e ñ o r i t a que desee ins-
t rui rse y ayudar a la f&mi l i a del D i -
rector Sr. Pcnce do L e ó n . P/na m á s 
detallos Concepción 6, V í b o r a ' 
53S24—2 d ic . 
P R O F E S I O N A L E S 
V E T E R I N A R I O S 
D r . F R A N C I S C O E T C H E G O Y E N 
Profesor do P a t o l o g í a y Cl ín ica Mé-
dica do la Escuela do Medicina Vo-
t t - r lnar ia . Consullas de 1 a 4 . 17 y a 
Te lé fono F-4217. 
50806—10 dio. 
M A S A J E S M E D I C I N A L E S 
S R A . A L E M A N Y 
Once añoo p r á c t i c a Cl ín icas Barcelona 
y M e l i l l a . C i r a Reuma, est imula la 
c i rcu lac ión , rebaja grasas, fortalece 
tejido muscular, h í g a d o , p a r á l i s i s l n 
f a n t i l , e s t r e ñ i m i e n t o , rejuvenece ros-
t r o . Consultos grartis de 1 a 3. Be-
lascoaln 126 entre Mente y Campana-
r i o . T e l . A-6056. 
53891—14 d i c , 
¿ a i s a c o m p a ñ a d o - de s ú h i j á . 
' i v ra rc ia l L a g u n a 
A y e r r e g r e s ó a s a n t i a g o de C u -
za e l s e ñ o r . M a r c i a l L a g u n a , acom-
p a ñ a d o . d e .su s e ñ o r a y de su h i j o 
"Marcial":. L a s a t i s f a c c i ó n de t o d a 
esta f a m i l i a es I n e n a r r a b l e . E l n i -
ñ o M a r c i a l l l e g ó a l a H a b a n a c o m -
ple tamente ciego y e l d o c t o r H o -
rac io F e r r e r , c o r o n e l d e l E j é r c i t o 
N a c i o n a l y Jefe de San idad de l 
m i s m o , le v o l v i ó l a v i s t a . E l n i ñ o 
nos d e c í a j u b i l o s o " m i r e m i s es-
pe jue los , y a y o veo ' .Es te n i ñ o , 
a l dec i r de sus padres , es tuvo va -
r ios a ñ o s s i n v i s t a . 
Es , pues, u n g r a n t r i u n f o de 
nues t ro amigo e l doc to r F e r r e r . 
Thi c o m i s i ó n de l s e rv ic io 
E l Ingen ie ro s e ñ o r J . B . Z a n -
g ron i z , a l s e rv ic io de l a Secre ta r ia 
de A g r i c u l t u r a , f u é en c o m i s i ó n 
de l s e rv ic io a San t iago de C u b a . 
E l hacendado M a r t í n e z 
E l c o n d u e ñ o de l C e n t r a l Refor-
P R O F E S I O N A L E S 
D R . G U I L L E R M O L O P E Z 
R O V I R O S A 
Medicina: especialmente enfermeda-
des de las g l á n d u l a s internas y de la 
n u t r i c i ó n . Trastornos nerviosos (neu-
rastenia, histerismo, depres ión , abu-
lia , mal genio, tristeza, insomnios 
palpitaciones) y mentales. Debilidad 
sexual, p é r d i d a s . Impotencia, Trastor-
nos y padecimientos de la menstrua-
ción y del embarazo, ( v ó m i t o s , a l b ú -
mina ) . Gordura molesta obesidad, 
flaquencia exagerada. N i ñ o s anorma-
les en su desarrollo inte lectual y fí-
sico, (mudos no sordos), atrasados, 
r a q u í t i c o s , incompletos, idiotas, etc. 
Bocio en sus varias fo rmas . Convul-
siones, ataques ep i lép t i cos , v é r t i g o s . 
Enfermedades de la p i e l . Enfermeda-
des c r ó n i c a s rebeldes. Reumatismo, 
Diabetes, Asma. Nef r i t i s , Dispepsia, 
Coli t is , En te r co l l t i s . Tratamiento 
do l a calda del cabello y de la ca lv i -
cie por loa Rayos U l t r a v i o l e t a . San 
L á z a r o 468, bajos, entre In fan ta y N , 
de 5 a 7 p . m . JS.OO. Los domingos, 
de 4 a 6. Te lé fono U-3221. Las con-
sultas por correspondencia del inte-
r ior , se a c o m p a ñ a r á n de g i ro postal . 
53853.—28 D i o . 
m a J o s é H . M a r t í n e z , f u é a v i -
s i t a r su f inca azuca re ra . 
K l P r é n d e n t e d e l Consejo N a c i o n a l 
do Ve te ranos 
A C a m a g ü e y f u é e l genera l Pe-
d r o B . B e t a n c o u r t , aye r t a r d e . 
E l P res iden te de l Consejo N a -
c iona l , de Ve te ranos de l a I n d e p e n -
dencia f u é a d icha c i u d a d pa ra a t en 
de r a asuntos re lac ionados con l a 
r e f e r i d a i n s t i t u c i ó n , 
P e d r o M . Q u i n t a n a 
E l doc to r Pedro M . Q u i n t a n a y 
T é l l e z , que se encon t r aba en P i n a r 
de l R í o con m o t i v o de l a g r a v e d a d 
de su s e ñ o r a m a m á , r e g r e s ó pa ra 
a t ende r en U n i ó n de Reyes, donde 
reside su n u m e r o s a c l i e n t e l a . 
E l Supe r in t enden te de D i s t r i t o , 
s e ñ o r L i n a r e s 
Anoche r e g r e s ó a Sagua l a G r a n 
de a c o m p a ñ a d o de f a m i l i a r e s , e l 
s e ñ o r F ranc i sco L i n a r e s , S u p e r i n -
tenden te d e l D i s t r i t o N o r t e de l a 
D i v i s i ó n C u b a n C e n t r a l de los Fe -
r r o c a r r i l e s U n i d o s . 
T r e n E x p r e s o L i m i t a d o 
Po r este t r e n l l e g a r o n de : Sanc-
t i S P Í r i t u s , M a r i a n o M a r t í n e z m O -
les ; Santa C la ra , Fede r i co Q u i n t a -
n a ; M á x i m o y E n r i q u e N ú ñ e z ; 
t e ; R a i m u n d o Cas te l lanos ; J a t i b o -
H o l g u í n , e l s e ñ o r Wences lao I n f a n -
n i co las s e ñ o r i t a s E m m a y E v a n -
ge l ina T i z o l ; San t iago de Cuba , 
A r m a n d o s Santos ; C a m a g ü e y , 
B r a u l i o Santos ; J u a n M o t a ; Cie-
go de A v i l a , L u i s M . G u e r r a ; J u a n 
V i ñ o l a ; F e r m í n R o d r í g u e z ; N u e -
v i t a , A n t o n i o G o n z á l e z ; L a u r e a n o 
Q u i n t e r o y e ñ o r a ; M o r ó n , E l a d i o 
T o r r e s . 
Trenes a P i n a r d e l R í o 
F u e r o n p o r estos t renes a'. 
Guane, e l R é p r e s e n t i m t e a l a 
C á m a r a R a m ó n V i d a l ; e l s e ñ o r L o -
renzo Crespo; C o n s o l a c i ó n de l Sur , 
F r u c t u o s o R o d r í g u e z - ; D iego R o -
d r í g u e z ; l a s e ñ o r a I s o l i n a V á z q u e z 
de R a m í r e z ; L o s Palacios , A g u s t í n 
S á n c h e z ; Oscar F e r n á n d e z ; P i n a r 
de l R í o , B a r t o l o m é N a r a n j o ; Se-
r a f í n V a l d é s ; é l co rone l J . A , B e r -
n a l ; el c a p i t á n N a v a r r o ; Uorenzx» 
N i e t o J r . ; F r anc i s co P é r e z S u á r e z 
y s e ñ o r a ; A n t o n i o Sob r ino y su se-
ñ o r a m a d r e Ceci l ia P lacenc ia ; J . 
M e n c í a s , e l O f i c i l de l E j é r c i t o J o s é 
A l v a r e z ; M a r t í n G u t i é r r e z ; C é s a r 
F e r n á n d e z ; A r t e m i s a , B e n i t o M u -
ñ i z ; San Diego de los B a ñ o s , doc-
t o r Car los F o n t s ; Paso R e a l , N é s -
t o r de C á r d e n a s . 
T r e n a Sant iago <le Cuba 
F u e r o n po r e s t é t r e n a: 
Santa Cla ra , A d o l f i n a Rojas , sus 
h i j o s Nena , D o r a y C u c o ; l a se-
ñ o ' r i t a E n c a r n a c i ó n F i g u e r a s ; e l 
s e ñ o r J u l i o C o l ó n ; l a s e ñ o r a Gar-
c í a de M a r t í n e z ; e l t en i en t e de l 
E j é r c i t o , Es t eban F e r r e r ; l a s e ñ o -
r a L ó p e z G a r c í a ; M a n z a n i l l o , D i é -
go G a s ó J r . ; «Pedro R u b i o ; M i g u e l 
F o r m e n t ; C á r d e n a s , d o c t o r Octa-
-vio O r t i z C o f f i g n i ; F e l i c i a n o A l e -
g r í a ; Rosendo Reyes; A n t o n i o 
B e r g e l ; A n t o n i o S u á r e z , Delegado 
de l a H e r m a n d a d F e r r o v i a r i a ; L a 
Esperanza , A n g e l T o r r e s ; B a y a m o , 
s e ñ o r a de Pons ; Ca l ime te , Gusta-
v o Masve r ; J u a n F e r n á n d e z Mas-
v e r y su s e ñ o r a que f u é operada 
de apend lc i t i s . n esta y regresa res-
t a b l e c i d a ; C i e ñ f u e g o s , F ranc i sco 
A r a n d i a ; J u a n C a r d o n a ; Sanc t i 
S p í r i t u s , E r n e s t o B r i c o ; t a m b i é n 
a C á r d e n a s , e l doc to r F l a m i l y se-
ñ o r a ; M i g u e l H e r n á n d e z ; l a s e ñ o -
r a A n d r e a G o n z á l e z de A l v a r e z e 
h i j o s ; Santa Cruz d e l Sur , P e d r o 
F l u r i a c h ; C é s a r M i g u e l t o r e n a ; pe -
r i c o , J . F . A l z u g a r a y ; Matanzas , 
J u a n Soto ; A n i c e t o A m a d o r ; D e l -
f ín C a s t a ñ e d o y s e ñ o r a ; I n é s V i -
ñ a l s ; S i l v i o A n t o n i o R u i z L a n d a ; 
Sagua la Grande , Car los E l i a s ; 
G u a n t á n a m o , A n t o n i o V e l o s o ; A n -
t o n i o A r i a s ; Sant iago de Cuba , 
G a s t ó Godoy y f a m i l i a r e s ; F r a n -
cisco Paz; San Diego d e l V a l l e , 
d o c t o r - A n g e l - Esp ino J r : ; Santa 
A m a l i a , L a u r e n t i n o G a r c í a ; Ciego 
"de A v i l a , s e ñ o r a de A l f r e d o B . Sta-
k e m a n n e h i j o ; C o l ó n , H e r m i n i a 
C a p ó t e ; J o s é G o n z á l e z F e r n á n d e z . 
Respuesto en s u de s t i no 
R e g r e s ó a M a n g u i t o e l d o c t o r 
- B e n j a m í n S a r d l ñ a s que h a s ido r e -
p u e s t o ' e n su cargo de Jefe d e . s a -
-nidad de a q u e l l a l o c a l i d a d . 
M a n u e l Sainz 
ET Inspec to r Genera l . d e l F e r r o -
c a r r i l Cubano de H e r s h e y , s e ñ o r 
M a n u e l Sainz, r e g r e s ó anoche a 
Matanzas , d e s p u é s de p r a c t i c a r en 
esta c i u d a d con su a c t i v i d a d y. pe-
r i c i a reconocidas , d i s t i n t a s ges t io-
nes de la A d m i n i s t r a c i ó n de d i c h o 
F e r r o c a r r i l . . 
P res idente C á m a r a C o m e r c i o 
R a m ó n P i n t a d o , comerc i an t e de 
P u e r t o Padre , y P res iden te de l a 
C á m a r a de Comerc io , r e g r e s ó ano-
che a d icho l u g a r . 
A l c i d e s B e t a n c o u r t 
R e g r e s ó anoche a C a m a g ü e y , 
a c o m p a ñ a d o d e l colono de a q u e l l a 
p r o v i n c i a , s e ñ o r J , B . R o q u é , e l 
t a m b i é n colono y leader de esa 
a g r u p a c i ó n , s e ñ o r A l c i d e s B e t a n -
c o u r t . 
T r e n de San t i ago de C u b a 
T r a í d o por e l m a q u i n i s t a I s i d o -
ro Cont re ras y el c o n d u c t o r R a m ó n 
P é r e z , l l e g ó a su h o r a . 
P o r él v i n i e r o n d e : 
C i e ñ f u e g o s , s e ñ o r i t a M a r í a E n -
r i q u e t a M u r r a y ; e l se f ío r J o a q u í n 
H e r n á n d e z y f a m i l i a ; ' S . M i r a n d a 
y s e ñ o r a ; C á r d e n a s , F ranc i sco M a r 
t í n e z M l l a n é s ; B a l d o m c r o Pa la -
c ios ; F o m e n t o , l a s e ñ o r a Conde de 
Q u i r ó s y f a m i l i a ; P a r q u e A l t o , l a 
s e ñ o r a G l o r i a S á n c h e z v i u d a de 
Cabrera ; Santa C la ra , l a s e ñ o r i t a 
M a t i l d e J i m é n e z ; e l Ingen ie ro J o s é 
M a r c i a l L a c o r t e ; e l doc to r Es t a -
n i s lao C a r t a ñ á ; C a m a g ü e y , M a n u e l 
R u i s á n c h e z ; Matanzas , l a s e ñ o r a 
A d e l a M a r t í n e z y l a s e ñ o r i t a M a r -
go t G e l a b e r t ; La s e ñ o r a A n g e l a 
de Mancebo e h i j a ; A l f o n s o A l -
va rez ; C e n t r a l C a r o l i n a Juan Pa-
d r ó n y f a m i l i a ; Jove l l anos . Roge-
l i o Otero y f a m i l i a ; L l z a r d o Cue-
t o ; T r i n i d a d , el Jefe de E m i g r a -
c i ó n , doc to r B e r m ú d e r , a c o m p a ñ a -
do de f a m i l i a r e s ; Sagua l a G r a n -
de, A g u s t í n C n p ó ; E l o y V i l l e g a s ; 
R a m ó n C o r t é s y f a m i l i a ; E n r i q u e 
A l v a r é y s e ñ o r a ; Remedios , T o -
m á s Santos y f a m i l i a ; B a y a m o , Jo-
é S a a v í ; Y a g u a j a y , Pedro M a r -
t í n e z y s e ñ o r a en v i a j e de b o d a ; 
C é s a r G o n z á l e z 
E l Jefe de l a E s t a c i ó n de P i n a r 
del R í o , s e ñ o r C é s a r G o n z á l e z , 
l l e g ó ayer a esta c a p i t a l . 
F e s t e j a n d o a l a V i r g e n d e l a M e d a l l a M i l a g r o s a 
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E n l a c i u d a d de P a r í s ( F r a n c i a ) 
t i e n e n las H i j a s de la c a r i d a d l a 
Casa-Madre, donde las j ó v e n e s que 
a s p i r a n a l a C o n g r e g a c i ó n se edu-
can, a d q u i r i e n d o las v i r t u d e s y es-
p í r i t u p r o p i o d e l I n s t i t u t o en que " 7 " ¡ ¡ - ^ - ¿ - ^ ' n a n . a m i c n t o del \ 
desean Ingresa r . E n estos e j e r c í - , maa re s a c u u m u * naaue-
clos de s a n t i f i c a c i ó n se ha l l aba l a H e r m a n o V e r a , r e c i b í 
C e n t r o L a I n m a c u l a d a : e e ñ o r a a 
Rosa L ó p e z de I z a g u i r r e , Rosa P i -
ñ ó n de B r u c h ; s e ñ o r i t a s ' Ca rmeu 
P i ñ ó n , M a r i n a R o d r í g u e z , Z o i l a Pa-
l o m o y M a r í a Teresa A l v a r e z . 
L a s n i ñ a s a c o m p a ñ a d a s de sus 
h e r m a n a seminar i s t a Sor C a t a l i n a 
L a b o u r é cuando l a S a n t í s i m a V i r . 
gen se d i g h ó v i s i t a r l a y e n t r e g a r l e 
su. santa M e d a l l a . E l caso f u é co-
m o s igue : 
E n l a t a rde de l 27 de n o v i e m -
bre de 1830, que era s á b a d o y v í s -
pera d e l P r i m e r D o m i n g o de A d -
v i e n t o , estando haciendo o r a c i ó n , 
n o t ó cerca de s í como u n r u i d o su-
t i l y m u y leve, casi i m p e r c e p t i b l e , 
semejante a l que produce u n v e s t i -
do de seda cuando roza con o t r o 
c u e r p o : a l z ó los ojos la H e r m a n a 
y v i ó a l a V i r g e n , cua l se represen-
t a en l a M e d a l l a . E n e l med io ó v a -
l o que l a c i r c u n d a b a l e í a s e l a de-
p r e c a c i ó n . " ¡ O h M a r í a , s in pecado 
concebida , r o g a d por nosot ros que 
r e c u r r i m o s a V o s ! " 
L u e g o g i r ó e l cuadro sobre s í 
m i s m o , y a p a r e c i ó l a l e t r a " M " co . 
r o ñ a d a con l a Cruz , el C o r a z ó n de 
J e s ú s rodeado de espinas y e l de 
M a r í a a t ravesado por u n p u ñ a l ; 
a d e m á s doce b r i l l a n t e s es t re l las i l u -
m i n a b a n e l c o n j u n t o . D e s p u é s Sor 
C a t a l i n a o y ó u n a voz du lce que le 
d i j o : "Es preciso hacer una meda-
l l a s e g ú n este m o d e l o ; cuantos la 
l l e v a r e n puesta , ten iendo apl icadas 
las i n d u l g e n c i a s , y devo tamente r e -
zaren esta o r a c i ó n , a l c a n z a r á n es-
pec ia l p r o t e c c i ó n de l a M a d r e de 
D i o s " . E i n m e d i a t a m e n t e desapare-
c i ó l a V i r g e n . 
E s t a m e d a l l a d e s p e r t ó desde e l 
p r i n c i p i o g r a n d e v o c i ó n en t r e los 
c r i s t i a n o s : los mi l ag ros , los p r o d i -
gios, las curac iones corpora les y 
e sp i r i t ua l e s f u e r o n t a n f recuentes 
y t a n e x t r a o r d i n a r i a s en todas par 
tes, que los fieles t o m a r o n de e l l o 
o c a s i ó n pa ra l l a m a r a l a M e d a l l a 
" ¡ M i l a g r o s a ! ¡ M e d a l l a M i l a g r o s a ! " 
y con ese n o m b r é t a n s i m p á t i c o ha 
quedado bau t i zada en med io del 
pueb lo c r i s t i a n o . 
C o n m e m o r a n d o esta a p a r i c i ó n de 
l a V i r g e n M a r í a , se han celebrado 
en e l t e m p l o de la Merced, ' los si-
gu ien tes ac tos : 
T r i d u o . — L o s d í a s 24, 25 y 2 6, 
t u v o l ü g a r u n solemne T r i d u o c o n 
a r r e g l o a l s i gu i en t e o r d e n 
A las ocho a. m. m i s a can tada , 
e je rc ic io de l T r i d u o y c á n t i c o s en 
l o o r a la V i r g e n . 
O f i c i a r o n los P a d f e s ' Paules , a 
cuyo cargo e s t á e l templo de l a M e r -
ced. 
L a par te m u s i c a l f ué I n t e r p r e t a , 
da p o r el maes t ro s e ñ o r F ranc i sco 
S a u r í n o r g a n i s t a del t e m p l o . 
P r e d i c a r o n los Padres de l a Con 
g r e g a c i ó n de l a M i s i ó n , S a t u r n i n o 
I b á ñ e z , M á x i m o B a r q u í n y P r o t o , 
J a c i n t o H e r n á n d e z . 
L a pa r t e m u s i c a l f u é i n t e r p r e t a -
da p o r los Padres M a e s t r o j u a n , I z u -
r r i a g a y R o d r í g u e z Sorga, ba jo la 
d i r e c c i ó n de l maes t ro S a u r í . 
M i s a de c o m u n i ó n del Cen t ro d é 
la V i s i t a D o m i c i l i a r i a de l Coleg io 
de Sales .—Tiene l a A s o c i a c i ó n de 
l a V i r g e n M i l a g r o s a , es tablecidos 
v a r i o s Centros de V i s i t a D o m i c i l i a 
r i a , que consiste en l a v i s i t a de la 
V i r g e n a las casas d u r a n t e 2 4' ho-
ras, en que rec ibe los respetos y ve-
n e r a c i ó n de sus moradores . 
E l Cent ro establecido en e l Cole-
gio de San Franc i sco de Sales, ce« 
l e b r ó el 26 a las 7 y m e d i a a. m . 
misa de c o m u n i ó n genera l , l a c u a l 
f u é amenizada por el coro de a l u m -
nas de l expresado Colegio . 
E l T r i d u o a s í como la c o m u n i ó n 
e s t u v i e r o n m u y concu r r idos . 
D i s t r i b u c i ó n de r ó p a s . — E l 26 a 
las 3 y m e d i a de l a t a rde , los 
Cent ros de l a V i s i t a D o m i c i l i a r i a 
es tablecidos en l a Merced , San 
F ranc i sco de Sales, I n m a c u l a d a , 
J e s ú s M a r í a y D o m i c i l i a r l a , d i s t r i -
b u y e r o n 35.0 lo tes de ropa a i g u a l 
n ú m e r o de n i ñ a s pobres. 
E l - p r i m e r o de los Centros c o n t r i -
b u y ó con 100 lotes y cada- u n o do 
los res tantes con 50. 
. . l i s t o s lotes de ropa p ^ r a a b r i g o 
en e l I n v i e r n o de estas pobrec i tas 
n i ñ a s , se a d q u i e r e n c o n - l o s v o l u n -
t a r i o s dona t i vos , qi ie las f a m i l i a s , 
hacen a l a V i r g e n M a r í a en su V i -
s i t a D o m i c i l i a r i a . 
E l g rand ioso acto de c a r i d a d , 
d i ó comienzo con u n m a g n í f i c o d i s -
curso del M . R . P. V i s i t a d o r de los 
Padres Paules en Cuba y P u e r t o 
R i c o , P. S a t u r n i n o I b á ñ e z . 
. H a b l ó a pobrea y a r icos con e l 
s u b l i m e lenguaje de la c r i s t i a n a 
c a r i d a d , que a pobres y a r icos en-
noblece y h e r m a n a en N u e s t r o Se-
ñ o r Jesucr i s to , que es e l g r a n R i -
co, p o r q u e t o d o lo posee, como R e y 
y S e ñ o r de l U n i v e r s o , a q u i e n t o -
das las naciones h a n e i d ó dadas en 
h e r e n c i a . Y e l g r a n pobre, p o r q u e 
por a m o r a l h o m b r e , no t u v o d o n -
de r e c l i n a r su cabeza, n a c i ó en u n 
es tab lo , v i v i ó en el t a l l e r de u n a r -
tesano, y m u r i ó en una c ruz . 
L a s paternales pa labras de l P . 
I b a ñ e z , f u e r o n de a l e g r í a p a r a e l 
r i c o y de c o n f o r t a n t e l e n i t i v o pa -
ra e l p o b r e . 
L a s pobreci tas n i ñ a s y sus m a -
m á s , se a c o m o d a r o n en los j a r d i -
nea» cu idando de ellos con m a t e r -
na l s o l i c i t u d , el C a p i t á n s e ñ o r Oc-
t a v i o L e d ó n a l mando de la 2a. Es -
t a c i ó n de l a P o l i c í a N a c i o n a l , sar-
gen to A n t o n i o V i l a y los g u a r d i a s 
n ú m e r o s 1,555 1872, los que me-
recen todo g é n e r o de e logios p o r 
su c a r i t a t i v o c o m p o r t a m i e n t o . 
U n e logio especial para e l H e r -
m a n o M a n o l o Vera , C. M . Merced 
a sus acertadas disposiciones, l a 
d i s t r i b u c i ó n se l l e v ó a cabo c o n o r -
den y suma r a p i d e z . 
E n á m p l i a y l a rga mesa c o l o c ó 
los 350 paquetes d i s t r i b u i d o s p o r 
C e n t r o s . 
E l p r i m e r o en d i s t r i b u i r f u é e l 
de l a M e r c e d . L o l l e v a r o n a cabo 
Itu? s e ñ o r i t a s M a r í a Bo te t , A s u n c i ó n 
y C a r m e n G a s t ó n y s e ñ o r a A d e l i n a 
T a u l e r , v i u d a de C a r c a s é s . 
C e n t r o " L a D o m i c i l i a r i a " : Sor 
A d e l i n a y Sor A m a l l a y la s e ñ o r i t a 
C a r m e n G a r c í a . 
C e n t r o " S a n Franc i sco de Sa-
l e s " : Sor V i c e n t a y Sor Teresa y 
la s e ñ o r i t a Josef ina Roces. 
C e n t r o J e s ú s M a r í a : 
E l v i r a N a m l 7 D o r a C h i l í . 
te de sus b ienhechoras y pasaban a,., 
l a p re s idenc ia , donde Sor Concep-;; 
c i ó n Crespo lea en t regaba u n p í a - . , 
doso r e c u e r d o . 
L a P res idenc ia l a f o r m a b a n e l 3 
P. S a t u r n i n o I b á ñ e z , V i s i t a d o r d é 
l a C o n g r e g a c i ó n de l a M i s i ó n , Sor j 
C o n c e p c i ó n Crespo, J ' ad re H i l a d o 
C h a u r r o n d o , D i r e c t o r de l a Asoc i a - -
c i ó n de l a M e d a l l a M i l a g r o s a ; se-_ 
ñ o r l t a s M a r í a B o t e t , P re s iden ta ; 
A s u n c i ó n G a s t ó n , Secre ta r ia y Car-
m e n F i g u e r e d o , Tesore ra . 
Que e l c ielo pague t a n generosa-: • 
c a r i d a d a los Cent ros de l a V i f l i t a v . 
D o m i c i l i a r i a . 
G r a n S a l v e : — E l 26 a las 7 y me-
d i a de l a noche , se c a n t a r o n l a s " 
L e t a n í a s de V a l l e , Salvo de Eslav-
va y P l e g a r i a a l a M i l a g r o s a d o l -
l a u r e a d o maes t ro R a f a e l Pastor . , 
O f i c i ó en l a Salve, e l P . I b á ñ e z , 
C. M . , a s i s t ido de los padres M a - _ 
n u e l R o d r í g u e z Sorga y V i c e n t e 
S a i n z . 
F u n g i ó de Ce remon ie ro , e l Pad re 
J u a n A l o n s o . 
E l t e m p l o estaba a r t í s t i c a m e n t e 
ado rnado y b r i l l a n t e m e n t e l Iumi--_-
n a d o . 
M a r a v i l l o s a m e n t e e n g a l a n a r o n e l " 
a l t a r m a y o r y el p a r t i c u l a r de i d 
M i l a g r o s a , el " F é n i x " y l a " C a s a -
T r í a s ' , ' , r e s p e c t i v a m e n t e . 
C o n t e a r o n estos reg ios a d o r n o s 
las devotas y d i s t i n g u i d a s damas , 
L u i s a M e n o c a l de A r g ü e l l e s y Au.-^ 
g e l i t a R o i g d é Cano, las que fue- . 
r o n f e l i c i t a d i s i m a s p o r su m a g n i -
f i cenc ia . 
M i s a de C o m u n i ó n g e n e r a l : E l 
27, a las 7 y med ia c e l e b r ó l a M i s a 
de C o m u n i ó n genera l , e l A u d i t o r 
de l a D e l e g a c i ó n A p o s t ó l i c a , M o n -
s e ñ o r Des ide ra to T o s t i , a s i s t ido d e l 
Padre . C h a u r r o n d o y de l H e r m a n o 
T o b a r , que. t an t a p a r t e ha t o m a d o 
en e l esp lendor de los solemnes 
c u l t o s t r i b u t a d o s a l a M i l a g r o s a . 
E l b a r í t o n o Maes t ro - Juan , aeom-
p a ñ a d o a l ó r g a n o p o r e l m a e s t r o r .. 
S a u r í , i n t e r p r e t ó las s iguientes p ie - "• 
zas mus i ca l e s : 
" E g o S u m " . " A n i m a C h r i s t i " : -
" Y o soy F e l i z " , y P l e g a r i a a l a r -
M i l a g r o s a de A v a r e í ; • 
E l b a n q ü e t é e u c . a r í ^ t i c o , estuv.c¿; : 
m u y c o n c u r r i d o . ~ • 
M i s a s o l e m n e : A las 9 t u v o l u ^ 
gar l a M i s a so lemne, 1 o f i c i ó de ' 
Pres te , e l P . J u a n Z a m o r a , C . M . •-' 
a s i s t ido de los Padres P r o t o - J a c i n - . 
to H e r n á n d e z y M á x i m o B a r q u í a . -
C. M . 
E j e r c i ó de c e r e m o n i e r o el P.— 
J u a n A l o n s o , C. M . 
P r o n u n c i ó g r a n d i l o c ü e n t e ser -
m ó n , e l P a d r e H i l a r i o C h a u r r o n d o , 
C. M.» D i r e c t o r de l a C o n g r e g a c i ó n - ^ • 
C o n s i d e r ó a la M e d a l l a M i l a g r o -
sa c o m b u n v í n c u l o de p r o p a g a c i ó n " * 
de l a F é , pues el la l a h a devue l to a r 
m i l l a r e s de personas . 
E x a m i n a las apar ic iones , a l a l ú a -
de l a P s i c o l o g í a , n o pasando d f i l " 
v u l g a r e s hechos-, y...no obs tante es-: -
tos- hechos, c o n m u e v e n a l m u n d ó ü ' 
se o b r a n m a r a v i l l o s a s curac iones y : 
sorprendentes Convers iones . N a d a - " 
p a r t i c u l a r con t iene l a m e d a l l a c o n - . : 
s i d é r a d a m a t e r i a l m e n t e , pero a l a 
l uz de l a fe , se ve su s o b r e h u m a n a ^ 
v i r t u d y poder . N a d a puede a u - -
m e t a l , pe ro s i la v i r t u d que el Se- . 
ñ o r l e c o m u n i c a . 
E x h o r t a a r e c i b i r y l l e v á r l a m e ^ r 
d a l l a con f e . 
E x p l i c a los m a r a v i l l o s o s efectos 
de l a F e , y c u a n fe l i z es e l h o m ~ - ' 
b re que l a posee, y cuan desg rac ia r ' . 
do e l que no l a t iene e I n f e l i z e i ' ; ; 
que l a ha p e r d i d o . 
P ide a los oyentes que o ren por"7^ 
l a i n t e r c e s i ó n de, l a V i r g e n por—-
tan tos . que n o t i e n e n fe y p o r los 3": 
infe l ices <['ue l a h a n p e r d i d o . 
Les r u e g a p r o p a g u e n la M e d a l l a " 
Mi lagrosa , - pa ra q u e - l a s a lmas r e - " " 
c iban las sa ludables c o r r i e n t e s d ^ — 
la d i v i n a g rac ia , q u e ' e l S e ñ o r qu i e - "• 
re c o m u n i c a r a l o s ' h o m b r e s p o r su*":' 
m e d i a c i ó n . -1 
Orques t a y voces I n t e r p r e t a r o n " 
la M i s a P o n t i f i c a l de- Peros i , A v e " " 
M a r í a de A m a r ó s y. P l e g a r i a d e -
A l v a r e z . - ' • . ' - S« 
D i r i g i ó el maes t ro S a u r í , s iendo • 
m u y c e l e b r a d o . r 
A s i s t i ó u n e x t r a o r d i n a r i o con- - - j 
cu r so de f ie les , y representac iones 
d é las Congregac iones e s t a b l e c í - " -
das en los Colegios de las H i j a s 
de l a C a r i d a d . 
P o r los Padres T o b a r y V i c e n t e " 
Sainz, C . M . se i m p u s i e r o n n u - • 
morosas m e d a l l a s . 
C o m p l a c i d o s f é l i c l t a m o s a l ¿ 
A s o c i a c i ó n de l a M e d a l l a M i l a g r o - ' 
sa, y de u n modo especial a su 
D i r e c t i v a . 
M I S A S D E L A L M A 
Todas las misas que se ce lebren " 
en l a I g l e s i a de San F r a n c i s c o , : 
A m a r g u r a esqu ina a Ouba , a l a s 
siete y m e d i a de l a m a ñ a n , a se 
a p l i c a r á n p o r el e t e rno descansor -
de l a l m a de l s e ñ o r A n d r é s R e m i r 
P a r á p a r , de l comerc io d eesta p í a - / -
za, f a l l e c i d o en M e r a , Santa M a r -
ta, e l d í a 9 de o c t j j b r e de 1 9 2 3 . 
S u esposa, la s e ñ o r a C a r o l l n á " ' " 
M i l l e r , v i u d a de R e m l l , y d e m á s — 
f a m i l i a r e s , a g r a d e c e r á n a todas. \ 
las personas que as i s t an a dis-jas • 
m i s a s . 
C U L T O C A T O L I C O P A R A H O Y 
E l J u b i l e o C i r c u l a r en las Sier-
vas de M a r í a . 
E n s a n F ranc i sco , p o r l a m a ñ a -
na f ies ta de las M a r í a s de los Sa-
g r a r i o s . Y a las 7 y med ia p . m . . -
so lemne n o v e n a r i o a l a I n m a c u l a -
da C o n c e p c i ó n . 
E n l o s d e m á s t emplos , las M f - r -
sas rezadas de c o s t u m b r e en l o s ,' 
d o m i n g o s . 
C U L T O C A T O L I C O P A R A M A -
Ñ A Ñ A 
E l J u b i l e o C i r c u l a r en e l t emr 
p í o p a r r o q u i a l d e l P i l a r . 
E n e l t e m p l o de l C o r a z ó n de Je-
sus, ce lebra la C o n g r e g a c i ó n de 
las A n i m a s , e l ú l t i m o su f r ag io de 
m e s . 
J U A N J . ITE M U T I O Z A B A L 
'M D i p u t a d o de Es tado de loa 
Caba l l e ros de C o l ó n de Cuba , 
h a embarcado e l pasado v i e r ^ t f 
r u m b o a los 'Eetad'os U n i d o s . 
Deseamos un f e l i z v i a j e a l que-
S e ñ o r l t a a , r l d o a m i g o . . , -
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S E R A R E E M P L A Z A D O E L 
D I R E C T O R I O M I L I T A R 
P O R U N O C I V I L 
S e e s t á p r e p a r a n d o y e n s a y a n d o e l h i d r o a v i ó n q u e s e r á 
u t i l i z a d o e n e l v i a j e p r o y e c t a d o p o r e l c o m a n d a n t e F r a n c o 
y e l t e n i e n t e d e a r t i l l e r í a R u i z A l d a e n l a e x p e d i c i ó n 
C R E A C I O N D E U N B A N C O D E L A P R O P I E D A D E N B A R C E L O N A 
L o s f u e r t e s t e m p o r a l e s q u e v e n í a n a z o t a n d o a l g u n a s d e 
las r e g i o n e s e s p a ñ o l a s se h a e x t e n d i d o a t o d a í a n a c i ó n 
h a b i e n d o s u f r i d o g r a n d e s d e s p e r f e c t o s l a s c o m u n i c a c i o n e s 
M A D R I D , n o v i e m b r e 2 8 . ( P o r 
ABS . P r e s s ) . — H a sa l ido de M a -
d r i d el comandan te .-ivlador Ra -
m d n F r a n c o con e l ob j e to d e ' u l t l -
« i a r los de ta l les r e l ac ionados c o n 
•1 p royec tado r a i d de a v i a c i ó n . 
A q u í p e r m a n e c e r á e l m e c á n i c o Pa-
r r a para q u i t a r peso mi>erto a l h i -
d r o a v i ó n que se u t i l i z a r á en u n 
• t a j e a . t r a v é s d e l A t l á n t i c o . E l 
t en i en te Rulz1 A l d a r e a l i z a d i a r i a -
m e n t e p r á c t i c a s de r a d i o t e l e g r a f í a 
e Inspecciona e l f u n c i o n a m i e n t o de 
los re lo jes , b r ú j u l a s y sextante de l 
a p a r a t o . 
A Cabo V e r d e i r á u n buque de 
g u e r r a a f i n de l l e v a r a l l í gaso-
l i n a , benzol y acei te en c a n t i d a d 
guf lc ien te pa ra e l a p r o v l s l o n a j p i e n -
t p d e l h i d r o a v i ó n . 'Ese buque se 
• I t u a r á d e s p u é s a d i s t anc ia m e d i a 
M t r e Cabo V e r d e y P e r n a m b n c o 
con el ob je to de p re s t a r a u x i l i o a l 
h i d r o a v i ó n caso de que este lo ne-
cesitase . 
H a b r á d í a s en que e l a p a r a t o h a -
ga vuelos de ve i n t e horas de d u -
r a c i ó n y en esas j o r n a d a s se re -
l e v a r á n el comandan te F r a n c o y 
e l t en i en t e R u i z A l d a en l a d i r ec -
c i ó n de l a v i ó n . 
P R P O P O N E L A C R E A C I O N D E 
VJH B A N C O D E L A P R O P I E D A D 
B A R C E L O N A , n o v i e m b r e 2 8 . 
( P o r la U n i t e d P r e s s ) . — E l ex-se-
nado r de l r e ino y p res iden te de La 
C á m a r a de l a P r o p i e d a d , S r , P l c h . 
ha v i s i t a d o hoy a l r ey , h a b i é n d o l f 
expuesto u n p royec to pa ra l a crert-
felón de l Banco de l a P r o p i e d a d 
M a n i f e s t ó a l m o n a r c a e l v i s i t a n t e 
que la p rop i edad e s p a ñ o l a estaba 
v a l u a d a en t r e i n t a m i l m i l l o n e s de 
pesetas, r ep resen tando v e i n t e m i l 
m i l l o n e s s ó l o l a asegurada c o n t r a 
i ncend ios . D i j o que prec isaba l a 
ex is tenc ia de u n a e n t i d a d que se 
ocupase de todas las operac iones 
que se r e f i e r e n a l a p r o p i e d a d , que 
I n t e r v i n i e r a en el pago de las con-
t r i b u c i o n e s , que a b r i e r a cuentas 
« o r r i e n t e s y c r é d i t o s , e t c . , e t c . E n 
este banco p o d r í a i n t e r v e n i r e l Ba -
l a d o , que o b t e n d r í a e l 50 p o r c i e n -
t o de los benef ic ios , lo que p o d r í a 
««r l a base de l a d e s a p a r i c i ó n d e l 
a c t u a l d é f i c i t . E l r e y a c o g i ó c o n 
en tus i a smo l a idea y e x p r e s ó de-
seos de que se rea l izase antes de 
p r imeros de a ñ o . 
D E C R E T O C O N C E D I E N D O U N A 
G R A N C R U Z A L M T N I « T R O D E 
M A R I N A A R G E N T I N O 
M A D R I D , n o v i e m b r e 2 8 . ( P o r 
ABS . P r e s s ) . — S e ha f i r m a d o e l 
decreto que concede l a G r a n C r u z 
del M é r i t o N a v a l con d i s t i n t i v o 
b lanco , a M a n u e l Domenec , M i n i s -
t r o de M a r i n a de l a R e p ú b l i c a A r -
g e n t i n a . 
E l Rey r e c i b i ó en aud ienc i a a l 
Obispo San M i g u e l , de 'B l Salva-
dor , a s í como a l ob ispo de "Wlch l -
t a , Í K a n s a g , ¡ M o n s e ñ o r Sehewer t -
n e r . 
M E J O R A J K ) D E S U D O L E N C I A 
M O N S E Ñ O R P A S C U A L 
B A R C E L O N A , n o v i e m b r e 2 8 . 
f P o r U n i t e d P r e s s ) , Se e n c u e n t r a 
m u y mejo rado de l a d o l e n c i a que 
lo aque jaba , e l ob i spo b r a s i l e ñ o 
M o n s e ñ o r Pedro P a s c u a l . 
S E E X T I E N D E N P O R T O D A E S -
P A Ñ A L O S T E M P O R A L E S 
M A D R I D , n o v i e m b r e 2 8 . ( P o r 
l a U n i t e d P r e s s ) . P o r t o d a Espa-
ñ a se e x t á ex tend iendo el t e m p o -
r a l que v e n í a azo tando ú l t i m a m e n -
t e a lgunas r e g i o n e s . Se h a n r eg i s -
t r a d o t e m p e r a t u r a s b a j í s i m a s , ha -
b iendo s u f r i d o g randes desperfec-
tos las comun icac iones t e l e f ó n i c a s , 
t e l e g r á f i c a s y r a d i o g r á f i c a s , con 
c u y o m o t i v o se h a n s u p r i m i d o las 
conferencias t e l e f ó n i c a s en t o d a l a 
p e n í n s u l a . 
E n A l m e r í a ha t e n i d o l u g a r u n 
g r a n t e m p o r a l de l l u v i a y v i e n t o , 
h a b i é n d o s e h u n d i d o v a r i a s casas y 
e x p e r i m e n t a d o a v e r í a s e l a l u m b r a -
do e l é c t r i c o . 
E n Las Pa lmas y en todo e l A r -
c h i p i é l a g o Cana r io lag l l u v i a s son 
to r r enc i a l e s y él v l é h t o h a causado 
t a m b i é n i n f i n i d a d de p e r j u i c i o s . 
H a n nauf ragado va r i o s v e l e r o s . 
L o s p la tanales h a n s ido des t roza-
dos y l a s - l l u v i a s , f o r m a n d o ve r -
daderos r í o s han a r r a s t r a d o á r b o -
les y an ima le s s in c u e n t o . 
"Varios vapores se h a n r e f u g i a -
do en e l pue r to de C á d i z , en 
donde l a fuerza d e l v e n d a b a l h a 
a r rancado á r b o l e s y postes t e l e g r á -
B é M . 
B B R E T R A S A R A E L R E G R E S O 
D E P R I M O D E R I V E R A A M A -
D R I D 
M A D R I D , nov . 2 8 . — (Assoc ia -
ted P r e s s ) . — S e g ú n el M a r q u é s de 
M f g a z e l regreso d e l g e n e r a l P r i -
mo de R i v e r a a M a d r i d se r e t r a s a r á 
p r o b a b l e m e n t e 24 horas a causa 
del t e m p o r a l . 
P O R M E D I O D E L G B O F O N O L A 
A V I A C I O N E S P A D O L A L O C A L I Z A 
Y D E ^ T R C Y E U N A P I E Z A E N E -
M I G A 
A L H U C E M A l S . n o v . 2 8 . — ( A f l -
socla ted P r e s s ) . — P o r medio de u n 
g e ó f o n o Ins ta l ado cerca de las l í -
neas avanzadas, se d e s c u b r i ó l a 
d i s t a n c i a a que se h a l l a b a u n ca-
ñ ó n enemigo . 
V a r i o s apara tos de l a a v i a c i ó n , 
s i gu i endo las Indicac iones de l g e ó -
fono , u b i c a r o n e l e m p l a r a m l e i i t o , 
a r r o j a n d o v a r i a s bombas, y des-
m o n t a r o n e l c a ñ ó n d e s p u é s de lo 
c u a l o b t u v i e r e ^ f o t o g r a f í a s d e l 
l u g a r en las que se ve l a pieza des-
m o n t a d a . 
E L P R E S I D E N T E D E L DTRECTTO-
R I O C H A R L A C O N L O S P E R I O -
D I S T A S S E V I L L A N O S 
S E V I L L A , n o v . 2 8 . — (Assoc i a -
t ed P r e s s ) . — E l Pres iden te d e l 
D i r e c t o r i o se p r o p o n í a r eg resa r es-
t a noche a M a d r i d , pero a conse-
cuencia d e l t e m p o r a l ha t e n i d o que 
d e m o r a r su v i a j e y no s a l d r á de 
Sev i l l a hasta e l d o m i n g o p o r l a n o -
che para l l e g a r a l a co r t e en l a 
m a ñ a n a de l l unes . 
Conversando con los r edac to res 
de los p e r i ó d i c o s sev i l l anos . P r i m o 
de R i v e r a r e i t e r ó su p r o p ó s i t o de 
l l e v a r a cabo c ie r tas r e f b r m a s t r i -
b u t a r l a s y m o d i f i c a r las leyes f u n -
damenta les d e l Es tado en b e n e f i -
c io de l a n a c i ó n . 
N e g ó que e l Sr. L u c a de T e n a 
P A R I S , nov . 2 8 . — ( U n i t e d 
Press) .—Se h a n r ec ib ido a q u í 
despachos procedentes de l a 
c a p i t a l de E s p a ñ a en los que 
se i n f o r m a que u n nuevo D i -
r e c t o r i o c i v i l r e e m p l a z a r á a l 
m i l i t a r e l mes que v iene . 
P r i m o de R i v e r a , s i n embar-
go, p e r m a n e c e r á a l f r e n t e de f 
l a nueva o r g a n i z a c i ó n guber -
n a m e n t a l , d e s e m p e ñ a n d o a l 
m i s m o t i e m p o l a c a r t e r a de l a 
G u e r r a . 
L o s o t r o s p r i nc ipa l e s com-
ponentes de l nuevo gob ie rno 
s e r á n : G a b r i e l M a u r a , e l p r o -
fesor Y a n q u a s Messla, M a r t í -
nez Cosaldo (que m a n d a r á l a 
G u a r d i a C i v i l ) y e l gene ra l 
P u r g ú e t e que s e r á j e r e de 
Es tado Maiyor. 
haya sido n o m b r a d o c o m i s a r l o re -
g lo en l a E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a -
na , no obs tan te es tar é s t e dispues-
t o a apoya r desde su p e r i ó d i c o , el 
" A B C " t o d o cuan to sea benef i -
cioso pa ra Sev i l l a y eJ p a í s . 
A m e d i o d í a pe (ha ce lebrado el 
banque te p o p u l a r con que lo ob-
s e q u i ó e l A y u n t a m i e n t o , hab l ando 
a l f i n a l P r i m o de R i v e r a acerca 
de l a p o l í t i c a s ev i l l ana . 
C A U S A G R A N D E S D E S T R O Z O S 
E L T E M P O R A L EN E L S U R E S T E 
D E E S P A Ñ A 
M A D R I D , nov . 2 8 . — (Assoc ia ted 
P r e s s ) . — N o t i c i a s de l Sureste de 
E s p a ñ a I n f o r m a n de que l a bor ras -
ca causa a l l í g randes destrozos en 
p layas y pue r tos d a ñ a n d o las em-
barcaciones . L o s r í o s h a n c rec ido 
g r a n d e m e n t e de cauda l . L a t empe-
r a t u r a y e l b a r ó m e t r o e s t á n des-
cend iendo . E n l a meseta de Cas t i -
l l a y en e l A l t o A r a g ó n , h a n c a í -
do c o p i o s í s i m a s nevadas. E n V a -
l l a d o l l d l a c o l u m n a de m e r c u r i o 
ha l l egado a los 6 grados bajo 0. 
A n ú n c i a s e l a c o n t i n u a c i ó n de l t e m -
p o r a l y de l f r í o . 
C r ó n i c a d e S e v i l l a 
R U M O R E S T R A N S C E N D E N T A L E S 
¿ L A U R B E S E V I L L A N A C A M B I A R A D E D I R E C T O R E S ? 
E l i M E S D E N O V I E M B R E . — L A S C O N F E R E N C I A S D E L P R O F E -
S O R M U R I L L O . 
•* 
Estos d í a s c i r c u l a n los m á s va -
r i ados Comentar ios referentes a I m 
por tan tes mudanzas que m u y p r o n -
to a f e c t a r á n a l a v i d a l o c a l s ev i -
l l a n a , s iendo m o t i v o de g randes 
cambios en su a d m i n i s t r a c i ó n y go-
b i e r n o . Parece que no se t r a t a do 
c h i s m o g r a f í a bana l de casino o de 
vagas con je tu ras de l p o l i t i q u e o , 
s ino p r o p ó s i o s f i rmes , y d e t e r m i -
naciones a p lazo f i j o qpue solo es-
pe ran su m o m e n t o para cua ja r . 
Como ya no es .un r u n r ú n , como 
va de unos en o t ros por c a f é s , cen-
t r o s y t e r t u l i a s donde se c o m e n t a n 
estas cesas, el c ron i s t a debe reco-
ger l a especie en cuan to e n t r a ñ a 
una i m p o r t a n c i a t r anscenden ta l , t o -
da vez que con e l l a se r e l a c i o n a n 
los m á s graves p rob lemas de i n t e -
r é s sevi l lanos y la magna empresa 
de la E x p o s i c i ó n , p o r su c a r á c t e r i n -
t e r n a c i o n a l , segu ida con o jp v l g i -
l an to desde A m é r i c a . 
L o que se asegura c o m o hecho 
c i e r t o , es que e l p r ó x i m o d í a 20 
I k i g a r á P r i m o de R i v e r a u n a vez 
de regreso de Mar ruecos , a p r o v e -
chando su estancia enVSevi l la p a r a 
s u s t i t u i r a l a c t u a l A l c a l d e de l a 
C i u d a d , a l C o m i s a r i o R e g i o de l a 
E x p o s i c i ó n , Conde de C o l o m b I y a l 
Gobe rnado r C i v i l de l a P r o v i n c i a . 
Ot ros hombres parece que v a n a 
encargarse de los dest inos de § e v i -
I l a . Y no solo los p r ima tes s e r á n 
s u s t i t u i d o s . T a m b i é n a f e c t a r á l a 
mudanza a l A y u n ! a m i e n t o a c t u a l y 
a l C o m i t é de l a E x p o s i c i ó n . 
A l p r i m e r o s e g ú n se dice p o r q u e 
no efltá a la a l t u r a de las c i r c u n s -
tanc ias excepcionales de l a ' u r b e , 
po rque d ivaga en oposiciones I n ú -
t i l e s , po rque , l o m i g m o que a l a 
a n t i g u a usanza, a lgunos de sus 
m l e m b o s d é j a n s e l l e v a r p o r perso-
na l i smos I n f e c u n d o s . A l segun-
do, porque e l C o m i t é y a n o es 
u n C o m i t é s ino u n a l e g i ó n , p o r q u e 
no oin l f lca sus i n i c i a t i v a s , p o r q u e 
le f a l t a y u s t a p o s l c i ó n y enlace c o n 
e l M u n i c i p i o , po rque necesi ta do 
u n a m á x i m a a u t o r i d a d y e n e r g í a 
Para en e l breve plazo de l a fecha 
de l C e r t á m e n , Imped i r q u e é s t e sea 
u n fracaso. 
Siendo l a empresa de l a E x p o -
s i c i ó n c o m p r o m i s o n a c i o n a l , se 
comprende que loa A l t o s Poderes 
p r e o c ú p e n s e de lo que o c u r r e en 
Sev i l l a , e i n t e r v e n g a con él p r i v i -
l eg io Inhe ren te a l nuevo r é g i m e n 
en los asuntos locales. 
¿ N o m b r e s ? Snenan m u c h o s . E l 
m á s s i g n i f i c a d o es e l de d o n T o r -
cua to /Luca de Tena , s e v i l l a n o de 
p re s t ig io y p r o p i e t a r i o y d i r e c t o r 
de l d i a r i o m a d r i l e ñ o A . B . C. Se 
bab la de que le h a s ido o f rec ida l a 
C o m i s a r i a de l a E x p o s i c i ó n , h a b i e n -
do contestado que lo e s t u d i a r á . 
P a r a l a AlcaJldía I n d í c a s e a l ex-
m i n i s t r o conse rvador d o n Ca r lo s 
C a ñ a l , pe r sona l idad de al tas dotes , 
y q u e en e l d e r r u m b a m i e n t o d e l 
a n t i g u o r é g i m e n que l l e v ó a l o s t r a -
c ismo a los p o l í t i c o s , h a sab ido 
m a n t e n e r su I n t e g é r r l m a r e p u t a -
c i ó n . 
A lo m e j o r todas son c á b a l a s 
s i n consecuencias, po r m á s q u e 
lo apuntado se cons ide ra a q u í co-
mo I n d i s c u t i b l e . Y a veremos l o que 
d á de s í e l t i e m p o maes t ro d » v e r -
dades. 
U n N o v i e m b r e Ideal , l u m i n o s o y 
sereno, s in f r í o y s in n lob laa , es-
tamos d i s f r u t a n d o en a b i e r t a c o n -
t r a p o s i c i ó n con l a í u e n a d e l ca-
l e n d a r l o , v i n c u l a d o en estos d í a s a 
l a l ú g u b r e s o l e m n i d a d qoie c o n -
m e m o r a a los d i f u n t o s . 
Pocas veces e l piadoso desf i le 
p o r l a N e c r ó p o l i s , ha t e ín ido u n 
c ie lo t a n a z u l , t a n t a p lac idez a m -
b i e n t a l » T o d q s o n r í e en Ja N a t u -
r a l e z a . Las coronas fune ra r i a s , las 
s iemprevivas amigas de los m á r m o -
les y de las tumbas , 'desdicen ba-
j o t a n t a luz , chocar ba jo e l d o r a -
do r e f l e jo de u n so l de o t o ñ o ape-
nas es t remecido por l a m e l a n c o l í a 
de l a e s t a c i ó n . ¡ Q u e h e r m o s a sere-
nidad.- de l t i e m p o ! ¡ q u e belleza l a 
de estas m a ñ a n a s y ta rdes hechas 
para e l d e l i q u i o de l a rgos paseos 
p o r los ver je les sev i l lanos , e n s o ñ a n -
do e l m i s t e r i o so de l a c i u d a d en-
can tada ! 
N o t a b i l í s i m a s son las conferencias 
que en e l Pa lac io de A r t e A n t i g u o 
de l a E x p o s i c i ó n , v iene dando e l 
C a t e d r á t i c o de l a F a o u l t a d de F i -
l o s o f í a y L e t r a s de l a U n i v e r s i d a d , 
d o n Francsco M u r i l l o H e r r e r a , con 
asis tencia de los In fan te s , y d i s t i n -
g u i d o p ú b l i c o . 
D I a ñ o a n t e r i o r f u é u n c u r s i l l o 
para los n i ñ o s y n i ñ a s de las Es-
cuelas Nac iona l e s ; este a ñ o cons-
t i t u y e u n a la)bor de m a y o r t r ans -
cendencia en los f iues de l a d i v u l -
g a c i ó n . 
E n l a c u a r t a confe renc ia cele-
b r a d a aiyer, e l s e ñ o r M u r i l l o H e r r e -
r a d i s e r t ó sobre la a r q u i t e c t u r a 
d é l iRonac imien to y el bar roco , sos-
I t en iendo que e l p r i m e r o evoca en 
m e d i o de los austeros s iglos del 
monaca to , e l sen t ido d é l a a r m o -
n í a que f u é l a c a r a c t e r í s t i c a de 
Grec i a y l a he renc ia legada p o r e l 
gen io he leno . 
D i j o que l a A r q u i t e c t u r a g ó t i c a 
a f u e r z a de elevarse, l l e g ó hasta 
l a neuros is y en los ven tana les d e l 
a r t e f l a m i g e n o hasta lo i n v e r o s í -
m i l . T e n í a que v e n i r l a r e a c c i ó n 
hac ia los ó r d e n e s c l á s i c o s y v i n o 
con l a r e a c c i ó n i t a l i a n a q u q c o n t r a 
e l a r t e tedesco, i n i c i a l a nueva 
e ra en l a m a g n í f i c a ca t ed ra l de 
S i e r r a / l a c u a l carece de e lemen-
tos t a n esenciales c o m o e l bo ta -
r e l y e l c o n t r a f u e r t e . 
L a e s c u l t u r a d e l R e n a c i m i e n t o 
s i g n i f i c a y represen ta el I n d i v i d u a -
l i s m o y e l n a t u r a l i s m o en e l A r t e . 
L a e s c u l t u r a g ó t i c a se hace rea-
l i s t a , n o e s q u e m á t i c a , t emplado e l 
es t i lo p o r e l e s p í r i t u y l a grac ia 
d e l g r i e g o . M i g u e l A n g e l f ué e l 
e scu l to r de l m o v i m i e n t o . C o n é l se 
en laza e l b a r r o q u i s m o , t a n carac-
t e r i zado por sus meda l lones y p o r 
sus escudos. E l greco-romano dea-
aparece en E s p a ñ a con e l ba r roco , 
I m p o n i e n d o é s t e á n g e l e s , g u i r n a l -
das y f r u t a s . 
E l es t i lo b a r r o c o sev i l l ano da 
u n a s e n s a c i ó n de i g u a l eco de me-
l a n c o l í a p r o p i a de l a l m a e s p a ñ o l a , 
que de m a n e r a t a n g e n i a l supo 
r e t r a t a r Cervan tes en su D o n Q u i -
j o t e . T iene s i n embargo l a g r a n 
fuerza que reside en Su r ea l i smo 
y en su sen t ido popu la r , que le 
d a n l a p o l i c r o m í a y e l estofev Pe-
r o en t r e la a l g a r a b í a de colores y 
l í n e a s y el b r i l l a n t e dorado d e l 
ba r roco , e l ba r roco presenta ese 
de jo de h o n d a t r i s t eza que l a te 
como u n a amarga I r o n í a en las p á -
g inas d e l i n m o r t a l manco y en l a 
m o d a l i d a d a r t í s t i c a de los s ev i l l a -
nos de l s ig lo X V I y X V I I . 
L a nojtable conferenc ia de l s e ñ o r 
M u r i l l o f u é amen izada con n u m e -
rosos d i spos i t i vos de los ed i f i c ios 
r e n a c i m i e n t o s de E s p a ñ a . L a o b r a 
de este i l u s t r e c a t e d r á t i c o , do t a l 
h o n d a e n j u n d i a y t an vasta C u l t u -
r a y e r u d i c i ó n , es d i g n a de los 
mayores e logios p o r l a fecunda se-
m i l l a q u » v i ene sembrando en la 
S e v i l l a has ta ahora , apa r t ada de 
las cosas d « ar te , y solo s o l i c i t a a l 
l l a m a m i e n t o sugest ivo de las t i e s -
tas de t o r o s o spo r t . 
J o s é LAGUIELILO 
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D E L A 
J U V E N T U D D E D O N C A R L O S 
( P o r e l C o n d e d e M e l g a r ) 
D E R E C H O S E X C L U S I V O S P A R A E L " D I A R I O D E L A M A R I N A ' 
I I 
Conocidos son de todos los 
o b s t á c u l o s con que t u v o que l u -
char D o n Car los p a r a c u m p l i r su 
m i s i ó n p o l í t i c a . 
Separado de s u . padre , a l que 
puede decirse que no c o n o c i ó m á s 
que en 1868, d e s p u é s de l a r e v o -
l u c i ó n de sep t i embre , hizo su edu-
c a c i ó n a l l ado de su madre , la a r -
c h i d u q u e s a M a r í a B e a t r i z de A u s -
t r i a E s t e . A q u o l l a augus t a s e ñ o r a 
puso p a r t i c u l a r e m p e ñ o en apar-
t a r l e de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , y no 
p o r a n t i e s p a ñ o l i s m o , s ino po r lo 
c r í t i c o de las c i r cuns t anc i a s que 
n o p o d í a n ser m á s angust iosas , 
sobre todo p a r a u n a conciencia 
e s t r e c h a . 
D o n J u a n , padre de D o n Car los , 
d e s p u é s de r e u n i d o s en é l los de-
rechos a l a co rona p o r l a muer t e 
d e l conde de M o n t e m o l l n , m i s t e -
r i o s a m e n t e f a l l e c i d o en Brunsee a l 
m i s m o t i e m p o que su esposa y 
su o t r o h e r m a n o D . F e r n a n d o , d i ó 
u n m a n i f i e s t o i n s p i r a d o por su 
sec re ta r lo L a z e u , d e c l a r á n d o s e l i -
be ra l y r e p u d i a n d o e l p r o g r a m a 
c a r l i s t a . 
E l c a r á c t e r de D o n J u a n , a l que 
t u v e e l h o n o r de t r a t a r m u y í n t í 
l l amado . D . Pedro de Santa C r u z . 
Cuando en 1866 I t a l i a se anex io -
n ó e l ducado de M ó d c n n . F r a n c i s -
co V , que h a b í a sucedido a su pa-
dre en e l t r o n o , r e u n i ó t odo su 
e j é r c i t o y se t r a s l a d ó con é l a 
V i e n a , p o n i é n d o s e a d i s p o s i c i ó n 
del E m p e r a d o r de A u s t r i a . Este 
le A c o g i ó f a v o r a b l e m e n t e y le i n -
c o r p o r ó con e l nombre de b r i g a d a 
estense a su p r o p i o e j é r c i t o , de l 
c u a l s i g u i ó f o r m a n d o pa r t e has ta 
que A u s t r i a r e c o n o c i ó a l r e i n o de 
I t a l i a . 
A q u e l D . Pedro de Santa Cruz , 
en cuyo pecho l a t í a n s i empre los 
amores ca r l i s t a s , f u é a Venec ia 
con o b j e t o de presentar sus ho-
menajes a ' s u s p r í n c i p e s p r o s c r i p -
t o s . Dotnt M a r í a B e a t r i z no v i ó 
en é l m á s que u n o f i c i a l a u s t r í a c o 
y po r a ñ a d i d u r a m o d e n é s , y lo 
r e c i b i ó con g r a n c o r d i a l i d a d , per-
m i t i é n d o l e que hablase c o n sus 
h i j o s y has ta que los a c o m p a ñ a s e 
en sus paseos. F á c i l es de i m a g i -
na r l a avidez c o n que D o n Car los 
se a r r o j a r í a sobre aque l hombre 
que t a n t o p o d í a con t a r l e sobre el 
c a r l i s m o y los c a r l i s t a s . Se a b r i ó 
a é l , l e expuso su s i t u a c i ó n y le 
m a n i f e s t ó sus deseos de t r a b a j a r 
p o r l a Causa; dep lo r ando la I g -
m a m e n t e , exp l ica , si no j u s t i f i c a , < no ranc ia en que se ha l l aba de las 
aque l m a l paso . A l e j a d o de l a 
f a m i l i a hacia l a r g o s a ñ o s , v l a -
lamdo c o n t i n u a m e n t e porf o l ex-
t r a n j e r o , y no s i empre en buenas 
c o m p a ñ í a s , no c o n o c í a a l p a r t i d o . 
I g n o r a n d o p r o f u n d a m e n t e nues t ro 
pe r sona l p o l í t i c o y nues t ros p r i n -
c i p i o é . y se d e j ó In fecc ionar p o r e l 
l i b e r a l i s m o de e s t á impregnada l a 
a t m ó s f e r a inglesa , en l a que v i v í a 
de p r e f e r e n c i a . E r a n n p r í n c i p e 
m u y d i g n o de c o m p a s i ó n , y que, 
b i e n d i r i g i d o , h u b i e r a s ido capaz 
de grandes cosas, pues t e n í a c la -
r í f d m o Ingen io y p r o f u n d o saber, 
s iendo a d e m á s u n a r t i s t a consu-
m a d o . Su o c u p a c i ó n p r e d i l e c t a era 
l a caza, sobre t o d o en p a í s e s e x ó -
t icos , de los cuales e n v i ó a n ó n i -
m a m e n t e u n a m a g n í f i c a c o l e c c i ó n 
de p á j a r o s r a r o s disecados p o r é l 
m i s m o al Museo de H i s t o r i a Na-
t u r a l de M a d r i d , donde a u n deben 
h a l l a r s e . 
Desp rov i s to de toda f o r t u n a 
pe r sona l , v i v í a de u n a p e n s i ó n de 
50 ,000 pesetas anua les que le pa-
saba su augus ta esposa, de la que 
estaba separado hac ia muchos 
a ñ o s , casi desde e l n a c i m i e n t o de l 
I n f a n t e D o n A l f o n s o en L o n d r e s . 
A p e n a s dado a l u z su desdicha-
do m a n i f i e s t o , t o d o el p a r t i d o le 
a b a n d o n ó , acud iendo a D o n Car-
los p a r a que se pus ie ra a .«u f r e n -
t e . E s t a f u é la causa de l-t a c t i -
t u d a d o p t a d a p o r D o ñ a M a r í a 
B e a t r i z , de n i n g u n a m a n e r a que-
r í a aque la p r incesa que m i e n t r a s 
v i v i e r a su m a r i d o so rebelase 
c o n t r a él su h i j o , f a l t ando a s í n i 
respeto debido a l a L e g H i m l d a d , 
f u n d a m e n t o de su proR/avna . Con 
no menos entereza se o p o n í a a 
que D o n C a r l ó s se so l idar izase 
con las ideas de su p a d r e . E l d i -
l ema no p o d í a e l u d i r s e : m i e n t r a s 
D o n J u a n no abdicase . D o n Car-
los po p o d í a d i r i g i r l a p o l í t i c a d " l 
p a r t i d o m á s que hac iendo . t r a i c i ó n 
o a su R e y o a los p r i n c i p i o s f u n -
damenta les de su p r o g r a m a . Pa-
ra e v i t a r el c o n f l i c t o . D o ñ a M a r í a 
Bea t r i z ' p r o h i b i ó que se recibiese 
en el Pa lac io L p r e d a n . comprado 
p o r e l l a poco antes , a n i n g ú n 'es-
p a ñ o l y menos a u n a n i n g ú n car-
l i s t a , y f o r m ó t o d a l a s e r v i d u m b r e 
de sus h i j o s de I t a l i a n o s , e n t r e los 
cua l e s . l o s p r i n c i p a l e s eran e l m a r -
q u é s M o l z a , -noble m o d e n é s , y e l 
c a n ó n i g o G a l v a n l . 
D o n Car los , que ho s o ñ a b a m á s 
q^e en 'Sspafia y en el c a r l i s m o , 
no se p o d í a aven i r c o n aque l ais-
l a m i e n t o . Todas sus e c o n o m í a s de 
muchacho las gastaba en hacerse 
f o t o g r a f í a s que se p r o p o n í a en-
v i a r a E s p a ñ a como p ropaganda , 
pero n o s a b í a a q u i é n d i r i g i r l a s , 
pues Igno raba p o r c o m p l e t o 
n u e s t r o p e r s o n a l . 
É l p r o b l e m a se r e s o l v i ó de una 
m a n e r a Inesperada . A l t e r m i n a r 
la g u e r r a de los s ie te Af ios , F r a n -
cisco I V de M ó d e n a , que n u n c a r e -
c o n o c i ó a I sabe l I I , d i ó u n decre-
to d ic i endo quue a d m i t i r í a en su 
e j é r c i t o con e l g r a d o que t u v i e r a n 
en el e j é r c i t o c a r l i s t a a todos los 
o f i c i a l e s que se h u b i e r a n b a t i d o 
en E s p a ñ a , a l l ado de Don C a r l o s . 
A l g u n o s ap rovecha ron este f avor , 
en t r e e l l o s ' u n c a p i t á n n a v a r r o . 
personas a quienes d e b í a d i r i g i r -
se. E l buen Santa Cruz , que f a l -
t aba de E s p a ñ a desde v e i n t e o 
t r e i n t a a ñ o f n o recordaba n i los 
nombres n i m u c h o menos el para -
dero de l a m a y o r par te de sus an -
t i g u o s c o m p a ñ e r o s de a rn ias , pe-
r o no h a b í a o l v i d a d o que uno de 
los personajes m á s i m p o r t a n t e s en 
N a v a r r a ^e l l a m a b a d o n Joa 
q u í n de M a r i c h a l a r , p res iden-
te de l a J u n t a do G u e r r a de 
a q u e l r e i n o bajo Carlos V . C la ro 
e s t á que a q ü e l venerab le s e ñ o r se 
h a b í a m u e r t o h a c í a l a r g o t i e m p o , 
pe ro en esto no pensaron n i D o n 
Car los n i Santa, Cruz1, y e l p r i m e r o 
e s c r i b i ó u n a c a r t a con este sobre : 
S r . D . J o a q u í n de M a r i c h a l a r , 
P a m p l o n a — e n la que le expresaba 
sus deseos de e n t r a r en cor respon-
dencia , p i d i é n d o l e , s i a e c c e d í a a su 
r u e g o , que no enviase sus car tas 
a l Pa lac io L o r e d a n , s ino en u n so-
bre e x t e r i o r a l c a p i t á n Santa 
C r u z . 
M a r i c h a l a r h a b í a de jado dos 
h i j o s , D . M i g u e l y D . J o a q u í n , el 
m a y o r . A este ú l t i m o f u é en t r e -
gada l a c a r t a . L a c o n s u l t ó con su 
he rmano y no s ó l o a s i n t i e r o n los 
dos a los deseos de D o n Car los , 
s ino que c r e y e r o n p r e f e r i b l e I r a 
av i s t a r se c o n e l c a p i t á n a u s t r í a c o . 
N o p u d i e n d o en aque l los m o m e n -
tos ausentarse J o a q u í n de Elspa-
ñ a , h izo e l v i a j e solo M i g u e l que, 
p o r I n t e r m e d i o de Santa Cruz , se 
puso en c o n t a c t o con e l j o v e n 
p r í n c i p e . Es te f u é e l p r i m e r car-
l i s t a m i l i t a n t e qne D o n Ca r lo s co-
n o c i ó en e l des t i e r ro , y esta u n a do 
las cansas de l g r and ioso c a r i ñ o 
que le p r o f e s ó t oda l a v i d a . 
Santa C r u z y M a r i c h a l a r empe-
za ron a e n v i a r a E s p a ñ a f o t o g r a -
f í a s y escr i tos de p ropaganda , 
m i e n t r a s D o n Car los , po r su par -
te , h a c í a esfuerzos c o n t i n u o s cer-
ca de su m a d r e pa ra que se l e v a n -
tase e l e n t r e d i c h o . 
E n a q u o l l a t a r ea le a y u d ó ca-
ba l l e rosamente sn p r o p i o ayo , el 
m a r q u é s M o l z a , cuya del icadeza 
supo e x p l o t a r Don Car los pa ra 
consegu i r sus p r o p ó s i t o s . U n d í a , 
m o m e n t o s antes de l l ega r l a ho -
r a de comer , e l j o v e n p r í n c i p e le 
l l e v ó a l comedor , y t o m a n d o en la 
m a n o e l p a n e c i l l o que t e n í a sobre 
su s e r v i l l e t a , l e d i j o : 
— ¿ S a b e u s t ed lo que es esto, 
m i q u e r i d o m a r q u é s ? ; pues esto 
es u n pedazo de pan qvte q u i t a us-
t e d de la boca a u n e s p a ñ o l , que 
es q u i e n deb i e r a c o m é r s e l o . Us t ed 
que es t a n p u n d o n o r o s o , c o m -
p r e n d e r á t a n b i e n como yo que , 
s iendo q u i e n soy, me corresponde 
es tar rodeado de espauole J y no 
de i t a l i a n o s o de a u s t r í a c o s . Si 
us ted , c o m o no lo dudo , me c o m -
prende , espero me a y u d a r á a per-
s u a d i r a m i m a d r e de lo j u s t o de 
esta r e c l a m a c i ó n . 
E l m a r q u é s M o l z a se I n c l i n ó con 
respeto y, desde aque l m o m e n t o , 
p r i n c i p i ó a i n f l u i r en e l á n i m o 
de l a a r c h i d u q u e s a pa ra que se 
l e v a n t a r a e l o s t r a c i s m o q u e pesa-
ba sobre los e s p a ñ o l e s y que é s t o s 
f u e r a n a d m i t i d o s en el Pa lac io 
L o p e d á t u 
E L R E Y E S I N V I T A D O A L 
C O N G R E S O D E L A P R O P I E -
D A D U R B A N A 
M A D R I D , n o v i e m b r e 2 9 . 
H a v i s i t a d o a l Rey el P res i -
den te de l C e n t r o de l a P r o -
p i edad de Ba rce lona , s e ñ o r 
P l c h , i n v i t á n d o l e a l Congre -
so de l a P r o p i e d a d U r b a n a 
que se c e l e b r a r á e l 14 de D i -
c i e m b r e . E l m o n a r c a le p r o -
m e t i ó a s i s t i r caso de ser po-
s ib le , env iando s i n ó a l I n -
fan te F e r n a n d o como repre-
sen tan te s u y o . Se ha hablado 
t a m b i é n de l a c r e a c i ó n de u n 
banco de* c r é d i t o sobre l a p ro -
p i edad . 
E n t r e a c t o s 
SEÑOR, ¿POR OÜE ? m USTED? 
E n el escenario, C a s i m i r o Ortas , 
fo rzando e l gesto de su cara pan -
f i l o n a y e x h i b i e n d o en dis locadas 
pos turas l a c ó m i c a c o r t e d a d de sus 
brazos. I n t e n t a e s t é r i l m e n t e des-
a r r u g a r e l c e ñ o de l p ú b l i c o . Se 
oyen carraspeos de i m p a c i e n c i a . 
U n r e t r u é c a n o chabacano es aco-
g ido con u n " ¡ o o o h ! " de desagra-
d o . E l m o n s t r u o de las m i l cabe-
zas s u b r a y a con r u m o r e s de d i s -
gus to , cada p r e t e n d i d a I n g e n u i d a d , 
cada s i t u a c i ó n e s c é n i c a , buscadas, 
acaso, p o r e l a u t o r t r a s una d i l a -
t ada s u c c i ó n d e l m a n g o de su po-
ca a f o r t u n a d a p l u m a . L a t o r m e n -
t a se acerca; u n sordo taconeo 
p r e c u r s o r y , a poco, el t ab le teo de 
u n t r u e n o p r o l o n g a d o , en e l que 
I n t e r v i e n e n los p i é s de l a m a y o r í a 
de los espec tadores . 
U n caba l l e ro , en una pla tea p r ó -
x i m a a l a bu taca que yo ocupo, es, 
s in duda , e l m á s en tus ias ta g o l -
peado r . T r á t a s e de u n s e ñ o r ca lvo , 
m e n g u a d o de n a r i z y abundan te 
de panza , a q u i e n a c o m p a ñ a n una 
d a m a b i g o t u d a que parece fe l iz 
con su l a r g o c o l l a r de b i s u t e r í a 
a d q u i r i d o de u n mercade r chino—• 
¡ t l e c e p e l o t a s ! — y dos n i ñ a s des-
m i r r i a d a s e Insubs tancia les , de 
esas que, lo m i s m o que las teclas 
ex t remas de los pianos , e s t á n s i em-
pre m u y presentadas , m u y a l a vis-
ta , pero que nadie las t eca . 
B l i n d i v i d u o de l a n a r i z peque-
ñ a y de l a panza g rande , f u é , e v i -
den t emen te , c a m p e ó n c i c l l s t ^ en 
su m o c e d a d . De o t r o modo no se 
concibe l a ve loc idad de sus p ie rnas , 
las cuales , en m o v i m i e n t o a l t e rna -
t i v o , c o n f í a n a los zapatones en 
que t e r m i n a n l a m i s i ó n de des-
ca rga r sobre e l t i l l a d o el m á s f r e -
n é t i c o r ep ique t eo que j a m á s h i r i e -
r a m i s o í d o s . A l a vez que e jecuta 
su f u r i o s o zapateado, d i r i g e a t o -
das pa r t e s m i r a d a s de sat isfac-
c i ó n , como d i c i e n d o : 
— " V e d m e a m í ; o í d m e a m í . 
¡ A h , s i l o s q u e v i e n e n a los estre-
nos t u v i e s e n m i buen sen t ido c r í -
t i co y e l v i g o r de mis p a n t o r r i l l a s , 
no se p r e s e n c i a r í a t a n t a m a m a r r a -
c h a d a ! " 
C a b a l l e r o c a l v o : yo no le co-
nozco a u s t e d ; e n t r e los muchos 
s insabores que l a v i d a de r e l a c i ó n 
nos o b l i g a a paladear , e l de su 
t r a t o — ¡ l o a d o sea D i o s ! — n o ac i -
b a r ó , has ta e l presente , n i n g u n o 
de loS i n s t a n t e s de m i e x i s t e n c i a . 
Pero como es bueno, de vez en 
cuando , que nos m o r t i f i q u e m o s de-
l i b e r a d a m e n t e p a r a p u r i f i c a r nues-
t r o t u r b i o e s p í r i t u de c r i a t u r a s re -
galonas , q u i e r o yo f o r j a r m e l a t r e -
menda Idea de que pertenezco a l 
n ú m e r o de sus conocidos, que en-
t r o e n su p la tea a s a l u d a r l o y que 
d e s p u é s de r e s t r ega r m i m a n o cor -
tesmente c o n las de su m u j e r y 
las de sus h i j a s , se en tab le en t re 
los dos u n a c o n v e r s a c i ó n . Si t a n 
t r i s t e supues to so real izase, é s t a 
ser ia m i p r i m e r a p r e g u n t a : 
— ¿ S e ñ o r , ¿ p o r q u é patea us-
ted? 
N o es preciso ser a d i v i n o para 
conocer su r e spues t a . P o n d r í a las 
ore jas a que me c o n t e s t a r í a con 
las s igu i en t e s pa labras o con o t r a s 
m u y semejantes : 
— ¡ T o m a ! ¿ Q u e p o r q u é pateo? 
P o r q u e n o m e gus ta l a c o m e d i a ; 
po rque es m u y m a l a . Y o he paga-
do m i l o c a l i d a d en buena m o n e d a 
y me asiste e l i n d i s c u t i b l e derecho 
de s i g n i f i c a r m i desagrado como 
me c u a d r e , s i l o que veo es u n a 
p a t o c h a d a . M i s pesetas son l e g i t i -
mas y puedo e x i g i r , a c a m b i o de 
ellas, a r t e de buena l ey , y no u n 
remedo I n d i g n a n t e , p e r d i d a m e n t e 
f a l s o . Y o no soy u n q u í d a m n i u n 
papana ta s de esos que se a s o m b r a n 
I 
L O N D R E S R E S P E C T O A L A i 
S I T U A C I O N A C T U A L D E E W 
I n f o r m a n q u e e n M a r r u e c o s n o es t a n b u e n a l a ' i •« 
c o m o f u e r a d e d e s e a r ; " p e r o q u e E s p a ñ a n o s e r 
p o r q u e a I n g l a t e r r a le c o n v i e n e que siga ocu 7 ? ^ 
— _ Pando CCUÍJ" cuta" 
L O N D R E S , n o v i e m b r e 2 8 . ( P o r Charles M 
sal de U n i t e d Press) . — L a s no t i c i a s que llegan a P«f Z1, ^ " « i * , 
n i n d i c a r que l a s i t u a c i ó n m i l i t a r de E s p a ñ a en M ^ Uend 
todo s a t i s f a c t o r i a y que la c a m p a ñ a del a ñ o eniralrrUec08 no es T i 
l i c i ó n de l a de este a ñ o . No obs tante . E s p a ñ a DO í ? . 8e rá u w r ¿ 
c o m p l e t a d e r r o t a y s e g u i r á ocupando Marruecos Blani amenaza<la d 
que la G r a n B r e t a ñ a qu ie re que E s p a ñ a , antes 'qu* «t 5610 Sea DoT 
tencla d e l M e d i t e r á n e o , ocupo l a p o s i c i ó n e s t r a t é t r l r a CUalquler ¿ 
l a c u a l , de es tar ocupada por u n a n a c i ó n c v e n t u a W ? " ^ 
n e u t r a l i z a r l a l a fuerza de l a p o s c i l ó n b r i t á n i c a de Gihr t enei%! 
z a r í a las comun icac iones de todo el I m p e r i o B r i t á j y ataena' 
Respecto de l a s i t u a c i ó n de P r i m o de Rivera. U u ^ ' 
t á n i c a s en la m a t e r i a hacen no ta r , con é n f a s i s , que eM?1^'1'188 
t o r i o e s t á l u c h a n d o v a l i e n t e m e n t e c o n t r a grandes dlflonit , f del ^ec 
m e r l u g a r , e l M a r q u é s de Es t e l l a no posee ü n cuerno - El1 W 
mo e l de los fascistas I t a l i anos , que obedecen en tod0rganlzad0, fo-
d á n d o l e a s í , pa ra e l d e s a r r o l l o de sus planes una ha a MusS(% 
a m p l i t u d , abarca todo e l p a í s . E s t e l l a e m p u ñ ó las r l ? H ^ 6 ' 6,1 ^ 
der a l f ren te de u n p e q u e ñ o c o m i t é m i l i t a r , de suerte au del **• 
todo lo p o p u l a r q u e pueda ser, su poder o au to r idad no ^ ^ 
una par te cons ide rab le del p u e b l o — c o m o es el caso 1 8e,derWa de 
y se ve ob l igado , pues, a l i b r a r é l mismo sus batallas ra8cl8ta!-
^ E n segundo l u g a r , P r l fho de R i v e r a se ve obstrucciono, 
necho de que, cuando s u b i ó a l Poder , e n c o n t r ó la admín i t ^ el 
p a í s en manos de una bu roc rac i a Inepta a la que no ha t ,c,6n ^ e W » 
po de c a m b i a r p o r causa de l a g u e r r a de Marruecos A f tleni ^ 
s e r v i d o c i v i l en e l I n t e r i o r y M a r r u e c o s en el exterior PUe8' e ^ 
las fuentes de ingresos de E s p a ñ a . N o cabo duda alKu™ T Becaî  * 




E t " 
C í u c r 
^níino r 
eítero 
Es o p i n i ó n c o m ú n y c o r r i e n t e en I n g l a t e r r a que en ift ^ 
pecta a l a s i t u a c i ó n ' m i l i t a r en Mar ruecos , n i las posiclone f 6 res ^ 
n i las e s p a ñ o l a s son sa t i s fac to r i as y que la lucha comí , /nCesa! 1" 
p r ó x i m a p r i m a v e r a , p rec isamente donde hubo cesado n u e H , .? 15 ^ 
do e l ve rano y que no p o d r á acabarse c » n la r e b e l l ó n rifcfiJ Í J 0 " ' . í n 
.uego que m u c h o depende de la h a b i l i d a d que d e s p i q u e Abd e l í n ' ¡uU "n 
p a r a conse rva r su p re s t ig io en t re las c á b i l a s . Los informes r S j t ' h n n 
a q u í no I n d i c a n que t a l p re s t ig io haya d i sminu ido hasta a W 
o p i n i ó n b r i t á n i c a r e sume l a s i t u a c i ó n c a l i f i c á n d o l a de p r o b W i 
l u b l e y c o n s i d e r á n d o l a como a p r o p ó s i t o para hacer V r ^ ^ £ 
en los recursos de c u a l q u i e r p a í s s n 
L L E G A N E N L A M E N T A B L E E S T A D O , A L A S L I V E A S B S P W m i . T V 
T R E S M I L I T A R E S F R A N C E S E S Q U E E S C A P A R O N A L C A u í S ^ 
M B L I L L A , n o v i e m b r e 2 8 . (Assoc ia ted Press) .—Dicen de fllmlr la 
hbsn, pa 
en n i 
que en l a m a d r u g a d a ú l t i m a se p resen ta ron en las posiciones avan! 
das del T e r c i o t res i n d i v i d u o s extenuados de hambre y frío aue d, 
f l c l l m e n t e p o d í a n h a b l a r . D e s p u é s de f ac i l i t a r l e s ropa y alimento ' ^ ap 
a d m i n i s t r a r l e s a l g ú n e s t i m u l a n t e , se a v e r i g u ó que eran un suboflc* '~ 
y dos sarg'entos de l E j é r c i t o f r a n c é s evadidos del cautiverio qne p a r » 
l l ega r a las l í n e a s e s p a ñ o l a s , hab l an r e c o r r i d o m á s de diez kilómetro» Eam dl« 
E l s u b o f i c i a l es p i l o t o de a v i a c i ó n y presenta la fractura de tre 
c o s t i l l a s . 
D icen los f u g i t i v o s que en el campamento pr inc ipa l rebelde V!Í 
r o n a va r io s o f i c i a l e s franceses p r i s ione ros , sobre los cuales ejerce 
los moros es t recha v i g i l a n c i a . C o n f i r m a n , a d e m á s , la versión de qu 
en las c á b i l a s rebeldes es espantosa a l m i s e r i a 
S I G U E N D E 8 G A B G A N D O L L U V I A S T O R R E N C I A L E S SOBRE EL 
N O R T E D E A F R I C A 
T E T U A N , n o v i e b r e 2 8 . (-Associated P r e s s ) . — C o n t i n ú a n decca. 
gando t o r r enc i a l e s aguaceros .sobre este t e r r i t o r i o . Se han reglstadi»;'11 -
nuevos desbodamlen tos en el r i o M a r t í n . Los ingenieros militares ei 
t á n reconociendo y r epa rando muchos blocaos y parapetos. Las po"'1"' • ' 
siciones h a n s u f r i d o graves desperfectos a causa de los temporales 
H a s ido res tab lec ido e l destacamento exis tente en el puente romaí 
del sector de Cuesta C o l o r a d a . 
E l c o m a n d a n t e genera l de Ceuta r e v i s t ó los servicios que afecta 
n i abaete( | imlento de ca rne a las t r o p a s , puesto que quiere que el sol 
dado m á s a le jado de la p o s i c i ó n coma d i a r i a m e n t e carne y pan fresco 
T a m b i é n ha d i c t a d o disposiciones para que los jefes del sector visltei 
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a b r i e n d o l a bocaza de p e r en par , 
an t e el m á s l a m e n t a b l e e s p e c t á c u -
lo de f e r i a . B i e n que a l v u l g o I g -
n o r a n t e " l e echen ' ' func iones i n -
sulsas, p o r q u e esa gentuza es t a n 
I d i o t a que s ó l o con v e r las decora-
ciones se le cae l a baba de gusto 
y se r ompen las manos a p l a u d i e n -
do en cuan to u n c ó m i c o sue l ta 
c u a t r o m a j a d e r í a s . P o r f o r t u n a 
yo pertenezco a u n a clase social 
m u c h o m á s a ú p a d a y c u l t a ; tengo 
el g r ado de b a c h i l l e r ; soy pe r i t o 
m e r c a n t i l y j e fe de negociado en 
e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a . ¿ Q u é 
se h a b í a u s t ed c r e í d o ? Las bel las 
l e t ras son m i d e b i l i d a d y s é de 
t e a t r o m á s que D í a z C a ñ e d o y J o s é 
A l s l n a a quienes , p o r c i e r to , no les 
he v i s t o pa tear esta noche y eso 
que me he estado f i j a n d o . . . . 
¡ Q u é v e r g ü e n z a ! ¡ A s í e s t á l a c r í -
t i c a ! A esos y a o t r o s c r i t i c a s t r o s 
de su empaque p o d r í a yo dar les 
lecc iones . Sepa u s t e d que e n m i 
j u v e n t u d , c o n a l g u n o s c o m p a ñ e r o s 
a f i c ionados , he represen tado " E l 
p u ñ a l d e l g o d o " , " E l zapatero y 
e l r e y " , " J u i c i o de D i o s " y o t ros 
d r a m a s l l enos de d i f i c u l t a d e s , en 
los que hice l o s m á s b r i l l a n t e s pa-
peles . ¡ H a b l a r m e a m í de acha-
ques t ea t r a l e s ! . . P rec i samente po r 
que sé l o que me pesco,' pateo es-
t a desgrac iada c o m e d i a que esta-
mos v i e n d o . P o r q u e es m u y m a -
la, ¡ e a ! y po rque n o m e g u s t a . . . . 
¿ S e en t e ra us ted? 
A c o n t i n u a c i ó n , y o le r e p l i c a r í a 
en los s igu ien tes t é r m i n o s : 
— L a t e o r í a que m a n t i e n e us-
ted , caba l l e ro c a l v o , no puede ser 
m á s p e r e g r i n a . M i l veces h a b r á 
us t ed v i s i t a d o u n a e x p o s i c i ó n , u n 
c e r t a m e n c u a l q u i e r a , hab i endo pa-
gado p r e v i a m e n t e l a en t r ada , co-
mo todo h i j o de v e c i n o . ¿ S e le 
ha o c u r r i d o , en a l g u n a o c a s i ó n , 
b a i l a r u n zapateado a n t e u n cua-
d r o , ante u n a es ta tua , an te u n p r o -
d u c t o i n d u s t r i a l que le haya des-
agradado? O t r a cosa : us ted h a b r á 
comido , por su d i n e r o , en muchas 
fondas y r e s t a u r a n t e s ; e l e s p l é n -
d i d o d e s a r r o l l o de su v i e n t r e , c o m -
parado con l a e s c u á l i d a c o n d i c i ó n 
de su esposa y de sus h i j a s , I n d i -
ca c l a r a m e n t e que e l r é g i m e n a l i -
m e n t i c i o de su h o g a r ven tu roso 
de ja m u c h o que desear y que l a 
grasa que a us ted le r edondea e s t á 
a d q u i r i d a en f recuentes á g a p e s 
m e r c e n a r i o s . Pues b i e n : cuando 
t r o p e z ó us ted con u n f i l e t e I n -
mas t l cab le o c o n u n h e d i o n d o t r o -
zo de pescado—y esto o c u r r e en 
todos los r e s t au ran t e s d e l m u n d o , 
caba l le ro c a l v o — ¿ d i s p a r ó usted 
sus tacones c o n t r a e l suelo, como 
un n i ñ o l l o r ó n <iue a g a r r a u n a 
r ab ie t a? N o ; h u b i e r a s ido absur -
d o ; se h a b r á u s t e d que j ado a l ca-
m a r e r o , h a b r á d i c h o , " I n p é c t o -
r e " , pestes d e l coc inero o d e l a m o 
y e n el m á s g rave de los casos ha -
b r á us ted adop t ado l a r e s o l u c i ó n 
de n o v o l v e r j a m á s a u n estableci-
m i e n t o que t r a t a de ese modo a 
l a c l i e n t e l a . Es to es l o l ó g i c o y 
é s t o es l o q u e debe hacer a l u n a 
comedia no le place: renegar, 
s i l enc io , del empresario y del a 
t o r y prometerse no pisar nunu 
e l t e a t ro en donde sirvan plato 
de t a n detestable cocina. Las ra 
zones que usted aduce, a l hablara 
de su e d u c a c i ó n y de su cultura-
desment idas por sus coces W 
p l acab l e s— son, justamente, la 
q u e deb ie ran vedarle esa soex ei 
t e r i o r l z a c l ó n de su protesta, • ^ « T O I I 
v u l g o i g n o r a n t ó n , aludido por ustea ^ K h 
fo„ fn HocHón demuestra te; une m v u l g o i g n o r a n i o u . a i " " ' " " . 
c o n t an to d e s d é n , demuestra 
n e r m a y o r sensatez- y urbaniflaa 
que todos los bachilleres y ^ 
de negociado de su jaez; en 
se d i s c u l p a r í a n ciertos excesos 
no t i enen p e r d ó n en Qnfcaj f j j 
u n cue l lo t a n almidonado como e-
de us ted y h a representado en 
a ñ o s mocer i les " E l puñal del w 
d o " . .tó(ja. 
D icho esto, me V0*^* ^ 
mente a taconear con tocias 
fuerzas sobre el suelo de B ^ 
t e a . Y usted, sorprendido, 
I n t e r r o g a r í a : , 
— ¿ Q u é hace, hombre ^ jultal, 
Veo que sus a c l o n ° s f n ° % n Ü 
a sus pa labras . E f m o s ^ a 
el en t reac to : espere, sW" Sfljor 
que se levante e l t e l ó ° ; : ' » 
¿ p o r q u é patea u8te ^ con ^ 
A lo que y o responderla, 
m á s graciosa reverencia. 
»i telón 8516 
— M e es i g u a l que e l o b r » ' ian 
a r r i b a o aba jo . No aabftllíT0 
pateo, porque sus hija». r 
ca lvo, no me gustan Dveiludí,. 
ca lvo, no m « 6 " " T u vell"0» L 
po rque e l co l l a r de su v 5 
¿ o s a , a d q u i r i d o , ^ ¿ o r 
l e y 
fa l ta muenu y l0 - . , 
¡ t l e c e pe le tas!— y 1B a, (lf).)( 
men te f a l s o . . . ^ 
A r t u r o C U Y A S D E ^ 
M a d r i d , Noviembre l*»26 
F r í o i n t e n s o e n l a cat 




M A D R I D . 28 nov. ^ can( 
P r e s s ) . - L a ^ c h e P«8 ¿ o * ^ í o 
la m á s f r ía ¿ e l pre8e a 5 ^ W 
j a n d o e l ^ f Z ™ * * " * * ^ ' 
bajo 0. Las calles se lc,o d« ^ | ^ 
tas de nieve y el 8erd0. m % 
v í a s e s t á In te r rumP * a % 
r r i d o var ios h u n d i m tr ^ 
de l v i en to r ^ 
el t e m p o r a l los y ^ ^ no 
chadas de las cas ^ u ^ 
d e » a l u m b r a d o . „ d« ' j,»- v i ^ 
E n las ^ l ^ ^ ^ p e r a t ^ t r ^ S . , 
de. m e j o r ó l a t e ^ ^ p l e ^ ^ ^ 
b l i n d ó s e " a i i f d o c o ; v ^ c r ; > ^ > 
t a l de l a ^ i ^ l e c l A * * , ^ j ^ V f , 
y quedando ^ L ñ ^ 0 0 ^ 
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^ S r l c i o en l a m a r i n a 










^ *' .f-nl no v iendo de l m u n 
lt,min0 m á s que l a f i g u r a <le 
j r e t e q « e % e a le jaba , con el 




• P .H e 
jn secan* 
1e Que lo; 
^ su v u e l t a con pac ienc ia 
^ « o r v c u i d ó l a m a j a d a de 
" " T í a s "cuat ro vaqu i t a s , que 
^ Plla el d í a qne se casaran, 
« — l a 
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sa soez ex 
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S E C C I O N L I T E R A R I A A C A R G O 
D E L D R . L . F R A U M A R S A L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
L I T E R A T U R A . V A R Í E Ü A D B 8 
C A R I C A T U R A S , 
A N U N C I O S •SCQNQMILOS 
SECCION 
, 1 
^ ^ o x c í n H A B A N A . N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
P A C T N A 
U N A N O V E L A I N E D I T A D E O W A S T 
, v á z q u e / t u v o m a l a e^tre-
, sorteo de los conscr ip tos 
U^úe r e s u l t ó ag rac iado con 
^ " " a Rufa M e n d i e t a , '<» 
Sa S hasta el cerco de r amas , 
r ' C V v i su r ancho ; y a l l í se 
^ í i ó n d o l o con la vi>ta por 
^6 ^on?" . . ^ n d o de l u n -
fh0 flotando s re 
^ « l l o v uo oyendo mas 




^ promesa de dof ia Jose fa 
5? de u n sn t í o , que l a c r i ó . 
t Z dos aJ íos , las cabraa au-
^ !Jon mucho , y R u f a en vez de 
0 Que res I T vacas l l e g ó a o rdena r seis, 
• ! ^ , v a leche h a c í a quesos que 
l a v i l l a . S i M a r t í n V á z -
• T e r e u n b u e n mozo , t r a b a j a -
T sin vicios e l l a , l a R u f a , n o 
J, quién l e g a n a r a en l o hacen-
« humi lde . 
i ftlVtó por f i n el n o v i o ; pe ro 
luso ITÍ6 cambiado en sus cos tumbres . 
. ¿i, ahorrado buena p a r t e d e su 
ido, pero desde el p r i m e r d í a le 
jero'n rueda los amigos en e l a l -
f'AxOLls tén, p a r » o í r l e r e l a t a r l a « cosas 
^TIVERin íiSas que ^ navegando p o r 
m remotos; y c o m o t e n í a que 
rlWlr las copaa c o n que l o con-
bban, para hace r l e s o l t a r l a l e n -
en u n a semana g a s t ó los 
Bros, a p r e n d i ó a beber , y a c a b ó 
r dormir e n a l f r í o y h e d i o n d o 
(bozo de l a c o m i s a r í a . 
Haría diez d í a » q u e l l e g ó a C r u a 
Piedra y l a R u f a t o d a v í a n o l o 
iía visto n i n g u n a r e z . E l a l m a -
tatmel m a l d i t o a l m a c é n d e l t u r -
ííiil, a l a o r i l l a d e l c a m i n o r e a l , 
to sitio p o r d o n d e t o d o s pasa-
. K lo t r a g ó a é l , c o m o a casi 
\., loe hombres d e l p u e b l o . 
líRnfa l l o r ó l i g r i m a s d e ^ d o l o r 
•.ersrüenza, m i e n t r a s d o ñ a Jo-
i le d e c í a : 
•Ya debes h a c e r l e l a c r u z , CO-
SÍ te lo h u b i e r a n s epu l t ado . E l 
itín qne h a v u e l t o , n o es e l que 
fué... 
ai Rufa no d i j o u n a p a l a b r a , y 
i hora de l a s iesta , m i e n t r a s do-
'osofa d o r m í a , se puso u n pa-
rí a 'a cabeza, e n s i l l ó su caba-
y salió e a l l a d l t a , en busca d e l 
«ario a q u i é n estaba segura 
encontrar, e n l a ve r eda d e l a 
lira, t omando mates q u e l e ce-
i el Guanaco, u n o de sus agen-
personaje t e m i d o y o d i a d o p o r 
lombres d e l l u g a r . 
-¡Ahí v iene v i n i e n d o l a n o v i a 
preso!—dijo e l Guanaco m i r a n -
•«cía el f o n d o de l a ca l l e . 
•EI1» e s , — r e s p o n d i ó e l comlsa-
lespués de m i r a r u n b u e n r a t o , 
me lo pide , l o sue l to . S iempre 
taño andar b i e n con estas bue-
* mozas. 
 v« íagi f u ^ c ¿ m o a i a ta rdecer , Ue-
itesta. Ese Martín a l r a n c h o de d o ñ a Jose-
o por usted marchando a p i e J u n t ó a l a R u -
mestra ^ (rae paso a l t r a n c o su c a b a l l o . 
^ ven í a a legre , p o r las p r o -
<Ie él , q u e p a r e c í a a r r e p e n -
iMe ha Jnrado q u e no va a to -
'Oínca m á s , n i u n a copa de H -
^ • ^ m u n n n r ó l a R u f a a l o í d o de 
1 Josefa, que m e n e ó l a cabeza 
^ « c o n f i a n z a . 
, "Yo he o ído m u c h o s de estos Jn-
h i j a . . . Ron como W de l 
" inp j u r ó n o v o l v e r a l g a l l i n e -
Porque los pe r ros le l o n j e a r o n 
*ncas- Pero desde que a p r e n d i ó 





« r r p p o n t i m l e n t o de A í a r t í n 
^"s meses, i 0 qne d u r a r o n 
"•a.los de u n m a i z a l , que sem-
lerrcno de d o ñ a Josefa. E r a 
P»te e i n f a t Í B a h l e , y desde d 
naaha d e t r á s dp los hueves, 
«lancera de l a rado , o con el 
;,' ' .omhro c o m p o n i e n d o lo? 
• Para salvar e l sembrado -le 
¡ M e s "chacareros ." 
' "•^ I'Or su pa r te , p r epa raba 
l'ues si l a coserhn sal 'a 
fasan'n antes de l o to - lo . 
' •,osof". sin so l ta r l a esco-
,V "5O8 ^ n qu , . b a r r í a el , ia-
tUin*^ raneho, espiaba a l m o -
1(10 rar^aha en el c a r r o las 
P 1 ^ . pa ra l l eva r l a s a l a 
io« v 8 " ^ f i a r í a . 
ôv- 81 a1 Tersp r o n p í a -
a 1 '» en l a t e n t a c i ó n de con-






el ' " ^ o n g o de d o ñ a 
w í , x e n d o qnp eso p u d i e r a 
,ha a n f a,,0• a , ^ a " -
znrrir a a c o m p r a r h l -
M a m 0Sro,t6 «1 ea r ro , que 
n'" i J y q,,e t r a b a n ale-
,as ^ a t r o m u í a s de u n 
tarde 
1 
>n^ió H * * 1 ? RE PORTÓ mny 
c a m ^ d o S . / vo ,v lA a ^ 
1o " n a l i t a s , en e l ca-
^ . n ^ ^ * ho ra m á s U r -
h a b í 
^ « c a b a r lo8 p repa ra t i vos 
¿Ha 
1. p • ñ
^ le ha*c-el>Produc,do d 
1 acá 
a. 
lt>8 te ^.S,empre? 
"el r ^n^ f8*1*80 < « m p r a -
de do-
^ ^ a n ^ ^ ^ o r r a l , y l a 
• espiar p o r u n a 
r e n d i j a de la pue r t a . No v ió nada 
y se a c o s t ó de nuevo . 
— A l g ú n zo r ro que se h a acerca-
d o , — t l i j o d o ñ a Josefa t r a n q u i l i z á n -
d o l a . 
A l a m a d r u g a d a , M a r t í n no le 
t r a j o las vacas a] c o r r a l , y e l l a f u é 
a de spe r t a r l o , y h a l l ó v a c í o e l cuar-
t o y f r í a la « a m a , s e ñ a l de que su 
d u e ñ o h a b í a pasado l a noche afue-
r a . 
A eso de las nueve l l e g ó u n m u -
c h a c h i t o de l a v i l l a , m o n t a n d o en 
pe lo u n b u r r o a av isar les de p a r t e 
d e l c o m i s a r i o que e l mozo h a b í a 
a n d a d o "de f a r r a " y a r m a n d o bo-
c h i n c h e s " , y que a h o r a estaba en 
l a c o m i s a r l a preso y con l a cabeza 
r a j a d a p o r u n machetazo de l Gua-
naco . 
D o ñ a Josefa no se s o r p r e n d i ó , y 
l a R u f a s ó l o d i j o : 
— ¡ J e s ú s de m i a l m a ! ¿ e s g r a n -
de l a h e r i d a ? 
— ¡ V a y a u n o a saber !—respon-
d i ó e l c h i c o . — D i c e e l c o m i s a r l o que 
s i t i e n e u n poco de á r n i c a , p a r a 
c u r a r l o , que l e m a n d e n . 
l i a m u c h a c h a en persona f u é con 
e l r e m e d i o y c u r ó a l preso, que ya-
c í a e n u n r i n c ó n d e l calabozos me-
d i o a t o l o n d r a d o p o r e l go lpe y por 
las ú l t i m a s n ieb las de l a b o r r a -
c h e r a . 
T a m M ó n esa vez e l c o m i s a r l o 
a c c e d i ó a las s ú p l i c a s de l a Joven 
y s o l t ó a l preso, que r e s u l t a b a ha r -
t o ca s t igado con l a h e r i d a y con 
l a p e r d i d a c o m p l e t a ñe t o d o e l d i -
n e r o c o b r a d o p o r e l m a í z . E n t r o e l 
t u r c o desvergonzado d u e ñ o de l a l -
m a c é n que , en v i e n d o a l p a r r o q u i a -
n o m e d i o p e r d i d o de l a cabeza se 
h a c í a p a g a r u n peso p o r cada co-
p l t a de i n f a m e l i c o r ; y los ami^08 
q u e l e Jugaban a l m o n t e , con u n a 
p r i n g o s a b a r a j a , m á s s e ñ a l a d a que 
l a p a l e t a de u n b u e y v i e j o , se re -
p a r t i e r o n has t a e l ú l t i m o r e a l de 
M a r t í n . 
S o l a m e n t e l e q u e d ó l o que l a 
R u f a n o h a b í a a ú n gas tado de los 
c i n c u e n t a pesos, y que e l l a l e en-
t r e g ó , p a r a que se c o m p r a r a u n 
ape ro , y a que e l suyo h a b í a des-
apa rec ido , esa noche , c o m o p o r ar-
t e de e n c a n t a m i e n t o , de sobre el 
l o m o de su m u í a , a t ada a l a puer -
t a d e l a l m a c é n . P a r a r ecue rdo n o 
l e d e j a r o n nía, ; que u n b o z a l l l l o de 
cue ro de vlscacbe. 
— A g o r a e s c a r m e n t a r á , m i t i y a , 
y es toy segura de efue n o b e b e r á 
m á s . M e l o ha Jn rado p o r los g ü e -
sos d e su m a g r e . 
—OLós Ju ramen tos de l z o r r o , h i -
j a . D e b é s hace r l e l a c ruz n o m á s ; 
y a t e l o d i j e l a o t r a vez, y n o m e 
o í s t e . . . 
T I 
T a m p o c o esa vez l a R u f a e s c u c h ó 
e l consejo de d o ñ a Josefa, y s i g u i ó 
h a b l a n d o con M a r t í n , cuando é l 
v o l v í a d e l m o n t e , a l caer de l a t a r -
de, c o n e l hacha a t ravesada en e l 
ape ro de su caba lgadura . 
M i e n t r a s no f u é a l a v i l l a , no 
b e b i ó u n a sola copa, y l a R u f a l o 
c r e y ó sa lvado. 
C u a n d o a c a b ó de cercar l a nueva 
chac ra , p a r a \a« sementeras d e l 
m a í z , é l le d i j o ; 
— M i p a g r l n o me h a pres tado dos 
y u n t a s de gi icyes , pe ro y o solo no 
p o d r é a r a r t o d a l a t i e r r a que he 
d e s m o n t a d o . Si t u v i e r a q u i é n me 
ayudase , c o s e c h a r í a t res veces l o 
que e l a ñ o pasado . . . 
L a R u f a se puso a r o m p e r r a m l -
tas p a r a d i s i m u l a r l a n e r v i o s i d a d 
d e sus manos , y c o n t e s t ó d e s p u é s 
de u n r a t o de s i l e n c i o : 
— ¿ N u n c a m e has v i s t o a r a r ? Y o 
s é m a n e j a r u n a rado con g ü e y e s o 
c o n m u í a s . 
¡ E s v e r d a d ! — r e s p o n d i ó é l , co-
m o s i en ese m o m e n t o se aco rda ra 
de l o que n u n c a h a b í a o l v i d a d o . 
O y e r o n l a voz de la d u e ñ a de 
casa, que l l a m a b a a i a R u f a , y en-
t r a r o n los dos; y M a r t í n , con a l -
g u n a t u r b a c i ó n , en presencia de la 
R u f a que bajaba los ojos , h a b l ó 
a d o ñ a Josefa de l a t i e r r a cercada 
y de l a buena cosecha que l e v a n -
t a r í a , s i e l t i e m p o l o a c o m p a ñ a b a 
y no v e n í a l angos ta , s i empre que 
t u v i e r a q u i e n l o ayuda ra a a r a r . 
D o ñ a Josefa l o m i r ó f i j a m e n t e y 
l e d i j o con seve r idad : 
¿ T e has c o r r e g i d o , M a r t í n P 
— S í , s e ñ o r a . 
¿Estás seguro de n o v o l v e r a 
las andadas? 
— S í , s e ñ o r a . . . 
L a voz de d o ñ a Josefa se v o l v í a 
r o n c a p o r l a e m o c i ó n . \ o t e n i a h i -
jos , n i m á s c a r i ñ o en el m u n d o que 
a q u e l l a m u c h a c h a . 
— E l l a es m i sobr ina y l o que hoy 
es m i v o , m a ñ a n a s e r á de e l l a . SI 
sois j u i c i o s o M a r t í n , no les f a l t a r á 
con q u é v i v i r , como no m e h a f a l -
t a d o a m í , que no t engo las fuer -
zas d e u n h o m b r e . 
— S í , s e ñ o r a . . . 
L a R u f a t e n í a los ojos Henos de 
l á g r i m a s . Dof ia Josefa l o s b e n d i j o 
y los dos le besaron l a m a n o . 
AÍ d í a s igu ien te av i s a ron a l cu-
r a p a r a que les h i c i e r a las amones-
tac iones y comenzaron los p repa ra -
t i vos de l a boda . 
M a r t í n m i s m o r e m o j ó unos puna^ 
dos d e ca l y b l a n q u e ó u n a pieza en 
l a casa de d o ñ a Josefa, casa h u m i l -
de, c o m o todas las de i * r e « I ó n ' 
c o n s u t echo de paja t™*"*'* 8n 
g a l e r í a a l nac ien te . AU1 v i v i r í a n . 
I * R u f a a d o r n ó , coft g u i r n a l d a s de 
p a p e l l a o t r a p i e » , d i s p o n i é n d o l a 
p a r a s a j* $e b a i l e ; y f a é » 1» T1-
Ha a hace r l e componer Ja cuerda 
a l f o n ó g r a f o . 
P o r su p a r t e d o ñ a Josefa p a s ó 
r e v i s t a a l a ma jada, y r o m o no en-
cont rase dos c a b r i l l a s a su gus to , 
p o r q u e l a u n a estaba f laca, y ia 
o d a iba a p a r i r , y la de m á s a l l á 
se h a b í a d iado en las casas y le 
t e n í a n c a r i ñ o , " a p r o v e c h ó " a unos 
serranos , que pasaron po r el ( a m i -
no , y m a n d ó u n mensaje a u n t a l 
d o n E l o y , c r i a d o r de ovejas en l a 
s i e n a a l t a , que gua rdaba una ma-
Jadi ta de e l l a , a medias , para qne 
le t r a j e r a dos carneros go rdos . 
D o n E l o y no se h izo r e p e l i r la 
i n v i t a c i ó n , y l l e g ó l a v í s p e r a del 
casamien to m o n t a d o en u n macho 
t o r d i l l o , r odeado de perros y a r r ean -
d í a , en una v o l a n t a de cuati»» rue-
das, por m á s l u j o , y envuel tos en 
la p o l v a r e d a de c incuen ta i i i u ' l e -
que los rodeaban , v i t o r e á n d o l o s y 
d i c i é n d o l e s cuchuf l e t a s de todos co-
lo res . ' 
Ai pasar p o r el a l m a c é n la Rufa 
Se puso p á l i d a do r ab ia , y M a r t í n 
ee h i zo e l desen tend ido a ias i n v i -
I ; u i o n r s que unos amigos le d i r i -
g í a n desdo ej u m b r a l . 
VA asado y los pasteles estaban 
a p u n t o , y l a f ies ta e m p e z ó luego , 
ba jo las h igue ra s , despojadas de l 
f o l l a j e p o r las heladas, pero en cu-
yas r a m a s gr ises comenzaban a h i n -
cba i se los bro tes anunc iadores de 
l a p r i m a v e r a . 
L o s j ó v e n e s b a i l a b a n a l son de las 
sales b e b í a n , p o r r m n p l i i u í e n t o , con 
ej iK.rde de los ' ao io*, luego au-
i iK i i t ó su c o n f i a n / . i o su sed, de «al 
m o d o que a l en t r a r se e l sol , no 
qtfedaba u n a go ta , n i pa ra u n re-
m e d i o . 
E m p e z ó a sop la r u n v i e n t o Sur 
m u y f r í o , que aven taba halsta el 
m o n t e las cenizas chispeantes de 
la foga ta . Con esto los ba i l a r ines 
se r e f u g i a r o n en l a p ieza , adorna -
d a p o r la R u f a . 
M a r t í n , q u é no h a b í a bebido, por 
no exponeise a u n a m a l a f i g u r a ; 
n o t ó , s in e m b a r g o l a f a l t a de l v ' -
• no , y pa ra que no se d i jese que 
andaban con mezqu indades , m o n t ó 
a caba l lo , d i s i m u l a d a m e n t e , t o m ó 
las dos dama juanas v a c í a s , y par-
\ t i ó a l t r o t e c i t o . 
L a R u f a se q u e d ó i n t r a n q u i l a . A 
cada r a to se asomaba a la p u e r í a , 
j para echar una o jeada a l camino , 
ennegrec ido y a p o r u n a noche de 
' t o r m e n t a . A l l a r g o r a t o , v i ó la 
spmhra de a l g u i e n que l l egaba y 
o y ó el m i d o de los cascos de u n ca-
ba l l o . U n m u c h a c h o se a p e ó en l a 
g a l e r í a , y e x t r a j o de las a l fo r j a s 
las dos damajuanas l lenas , y d i j o 
con c ie r t a m a l i c i a . 
m i n á n d o l o , b e b í a a l a p a r de e l los , 
y m á s que e l los , puesto que b e b í a 
a su costa. 
N o v o l v i ó en toda l a noche ; y 
cuando l l e g ó l a h o r a en que el t u r t o 
echaba a sus c l ientes , p a r a c e r r a r 
el a l m a c é n , a r m ó t a l e s c á n d a l o , 
que a c u d i ó l a p o l i c í a . 
E l p r i m e r o en e n t r a r , mache t e 
en mano , f u é el Guanaco. Pe ro esa 
vez M a r t í n no t e n í a ganas de pe-
lear . 
Ke a p o y ó en la pa red , y a l ver 
que el Guanaco guardaba <'l a r m a , 
se e n t e r n e c i ó y f u é a e s t r echa r lo en 
u n abrazo c a r i ñ o s o . 
— ¿ N o sabes, h e r m a n o , que boy 
m e he casado? 
— ¿ S í ? ¡ t e f e l i c i t o h e r m a n o ' . — l e 
r e s p o n d i ó el agente, c e r r á n d o l e las 
esposas en las m u ñ e c a s . — I V r o t s -
(a noche t o d a v í a vas d o r m i r so-
l o . . . ¡ M a r c h a h e r m a n o a l calabo-
zo : 
Y M a r t í n s i g u i ó a l Guanaco , t a m -
b a l e á n d o s e y l l o r a n d o e s t ú p i d a m e n -
te . 
I T I 
L a p r i m a v e r a fué escasa de l l u -
vias y l a l angos ta , en mangas i n -
el m o n t e o en los cercos. E r a s iem-
p re f u e r t e y h á b i l . 
Pero cuando iba a la v i l l a , a ne-
goc i a r unas cargas de l e ñ a , para 
ob tener u n poco de d i n e r o c o n t a n -
te , era seguro que al v o l v e r a su 
casa, n o r e s i s t i r í a a l a t e n t a c i ó n 
de t o m a r una copa, j u n t o a l mos-
t r a d o r de zinc. 
Si la R u f a l legaba a t i e m p o sal -
vaba a lgo del p r o d u c t o de l a l e ñ a 
y M a r t í n d o r m í a " l a m o n a " en su 
casa, y no en el calabozo de la co-
m i s a r í a , como antes o c u r r i e r a , y 
como o c u r r i ó poco d e s p u é s , en d í a 
so lemne, cuando les n a c i ó el p r i m e r 
h i j o . 
M a r t í n fué a la v i l l a en busca 
d e l m é d i c o y no r e g r e s ó . Dos d í a s 
d e s p u é s a p a r e c i ó , l l e n o de m o r e t o -
nes en la cara, que e s c o n d í a b a j a n -
do e l a la d e l s o m b r e r o . En tonces le 
m o s t r a r o n a l r e c i é n n a c i d o y se r i ó 
y l l o r ó a la vez, s i n t i e n d o en su co-
r a z ó n una confusa mezcla de ver -
g ü e n z a y de t e r n u r a . 
D o ñ a Josefa m u r i ó aque l a ñ o y 
como no h izo t e s t amen to y v i n i e -
r o n de l a c i u d a d l e j a n a unos pa-
r ientes , expertos en leyes y t r a m p a s , 
l a R u f a no solo no h e r e d ó nada, s i -
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do u n g r u p o de carneros escoj idos 
que i b a a vender , y de los cuales 
a p a r t ó los dos mejores para e l a l -
m u e r z o d e los nov ios . 
A p r e s t á r o n s e dos dama juanas de 
v i n o t i n t o , y en l a m a ñ a n a d e l d í a 
f i j a d o , unas m u j e r e s pobres, se co-
m i d i e r o n a hacer p a n y pasteles; y 
d o n E l o y , que no t e n í a c o s t u m b r e 
de i r a l a Ig les ia , se q u e d ó en l a 
casa, m a t ó l o s carneros y los puso 
• asar en u n a g r a n foga ta , a l a i r e 
l i b r e , en m e d i o d e l p a t i o . 
L o s n o v i o s v o l v i e r o n a l m e d i o 
g u i t a r r a s o d e l f o n ó g r a f o , y los m o -
zos, h o m b r e s y muje res , conversa-
b a n sentados a l r e d e d o r de l a ho-
guera , m i e n t r a s d o n E l o y , p o r l u c i r 
ia c a rne de su ma jada , co r t aba 
grandes rebanadas jugosas e Iba 
a o f recer las a unos y a o t ros , en -
sar tadas en l a pun ta de su c i i c o l -
l l o , o c o g i d a » con sns p rop io s de-
dos, que luego él se chupaba golo-
samente . 
L a s dama j u a n a s se a b r i e r o n cuan , 
do ce a n u n c i a r o n los pasteles, y 
aunque e n u n p t u u d p i o , los comen-
— D o n M a r t í n se q u e d ó en e l a l -
m a c é n , u n r a t l t o , b r i n d a n d o con e l 
t u r c o . Como h a b í a a p u r o de t r a i r 
el v i n o , me m a n d ó a m í ade lan te . 
Agor t i ta , no m á s , l l e g a é l . . . 
L a R u f a se. m o r d i ó los lab ios , y 
p a r a q u e nadie a d v i r t i e r a lo ocu-
r r i d o , t o m ó las d a m a j u a n a s y des-
p i d i ó a l m u c h a c h o . 
M a r t í n , e n t r e t a n t o , pagaba los 
b r i n d i s que p o r su f e l i c i d a d h a c í a n 
med i a docena de bo r r achos f a m o -
sos en e l p u e b l o ; y pa ra que n o 
d i j e r a n que e u m u j e r empezaba do-
mensas, l l e g ó con los v i en t o s c á l i -
dos d e l no r t e , aso lando los t i e rnos 
maiza les . 
N o hubo cosecha y l a R u f a ven-
d i ó l a m i t a d de su m a j a d a , pa ra I r I 
I v i v i e n d o . • 
Cuando M a r t í n no se p o n í a a l a i -
I canee de l a p r o v o c a t i v a sonr i sa de 
Í J a l i l , que desde el u m b r a l de l al-1 
¡ raacén, espiaba a cuan tos pasaban ' 
i p o r e l c a m i n o r ea l , es dec i r , c u a n - ' 
I d o M a r t í n n o Iba a l a v i l l a , p o d í a 
esperarse d e é l u n a b u e n a j o r n a -
d a , c o n el a r a d o o c o n e l hacha , en j 
n o que t u v o qne e n t r e g a r las va-
qu i t a s , que t e n í a n l a m a r c a d e l a 
f i n a d a . 
Por aquel t i e m p o h a b í a v e n d i d o 
ya , u n a a una , todas las cab r i t a s , y 
d o n E l o y r i n d i ó las cuentas que 
qu i so , de a q u e l l a m a j a d a qne c u i -
daba a medias en l a s i e r r a a l t a . 
M a r t í n no t u v o ya n i campo q u é 
a ra r , n i bueyes, n i h e r r a m i e n t s . Se 
c o n c h a v ó de p e ó n , y f u é r o d a n d o de 
u n s i t i o a o t ro , y u r d i e n d o pre tex-
tos pa ra i r a l a v i l l a , l o que era 
su p e r d i c i ó n . 
Y a no l o r o b a b a n en e l a l m a c é n , 
po rque ya no t e n í a nada q u e l e p u -
d i e r a n roba r . Sus b o l s i l l o s esta-
ban v a c í o s ; su caba l lo e r a f l a c o ; su 
apero m i s e r a b l e . H a b í a e m p e ñ a d o 
has ta e l c u c h i l l o , para que le f i a -
r a n a lgunas copas. 
L o s amigos l o i n v i t a b a n con t a l 
de que r e l a t a r a las cosas que v i ó 
navegando p o r aque l los m a r e s ; y 
él r e p e t í a lo m i s m o , s i empre , " q u e 
h a b í a dado la v u e l t a a l m u n d o y 
que ne la C h i n a los que es taban de 
l u t o se v e s t í a n de a m a r i l l o " ; y 
e l los se r e í a n de su in s i s t enc ia de 
b o r r r ^ h ó y la gen te l o s e ñ a l a b a con 
e l dedo, cuando pasaba p o r l a ca-
l l e . 
— ¡ E s e es M a r t í n , que ha dado 
l a v u e l t a a l m u n d o ! ¡ A h o r a no es 
capaz de d a r l a vue l t a a l a manza-
na, s i n golpearse con t ra las pare-
des I 
L a R u f a m a n t e n í a l a casa, m u l -
t i p l i c á n d o s e , pa ra c u i d a r de sus 
c inco h i j o s , y de aque l p e r d u l a r i o , 
a q u i e n , s i n emba rgo , q u e r í a . 
¡ O j a l á n o lo h u b i e r a q u e r i d o 
t a n t o ! A l l í m i s m o , en su p u e b l o , 
t e n í a v e i n t e e jemplos de muje re s 
e n é r g i c a s , que cas t igaban b á r b a r a -
m e n t e a l m a r i d o , cuando l l egaba a 
sus casas indefenso p o r l a b o r r a -
chera . 
A l pa isano u n a pa l iza d e l c o m i -
sar io , l e l l ena H c o r a z ó n de od io y 
no lo e s c a r m i e n t a ; pero u n a p a l i -
za b i e n dada p o r su m u j e r , l o t i e -
ne h u m i l l a d o y a l i c a í d o una sema-
na, y a l cabo de unas cuan tas p o r 
el es t i lo , el m á s loco empieza a en-
t r a r en r a z ó n . 
L a R u f a j a m á s se a n i m ó a r o m -
per en las cos t i l l a s de su M a r t í n el 
cabo de l hacha , s e g ú n le aconseja-
b a n las vecinas . L o m á s que h a c í a 
era l l o r a r apoyada en u n e x t r e m o 
de la mesa y escondiendo l a cara , 
cuando é l v o l v í a d e s p u é s de dos o 
t res d í a s de p e r m a n e n c i a en e l ca-
labozo . 
E l c o m i s a r i o ya n o se l o en t r e -
gaba, como antes , p o r m u c h o qn.-
e l la sup l i ca ra y l l o r a s e ; y p o r eso 
m i s m o , aho ra la R u f a no se a n i -
maba a hace r lo , p o r q u e c o n o c í a l a 
m a l a i n t e n c i ó n c o n que en l a c o m i -
s a r í a l a a t e n d i e r o n . 
M i e n t r a s t u v o sa lud , n o e n t r ó e l 
h a m b r e en su casa; pe ro u n a t a r d e 
m u y f r í a como se queda ra l a v a n d o 
ropa a jena , a l a o r i l l a de u n a ver-
t i en te , hasta d e s p u é s de e n t r a d o el 
sol , s i n t i ó u n d o l o r a g u d o en el 
costado, y luego un e x t r a ñ o gus to 
de sangre en la boca. 
¡ C o n q u é ganas se h a b r í a echa-
do a descansar, en c u a l q u i e r p a r t í ' , 
como u n p e r r o en u n r i n c ó n ! A ú n 
cuando su cama fuese p o h r í s I m « y 
d u r a , en ese m o m e n t o le p a r e c í a 
de l ic iosa , como l a cama de u n rev. 
P e r o t u v o p r i m e r o que coc ina- , 
d a r de comer a su» c inco h i j o s y 
acostar los . 
D e s p u é s a g u a r d ó a M a r t í n una 
o dos horas , sentada en e l u m b r a l 
de pa lo de su p u e r t a , y solo cuan -
do es tuvo segura fie que é l no ven-
d r í a , a p a g ó su fuego y se a c o s t ó 
ves t ida , para es tar p r o n t a a a b r i r -
l a , si él l l egaba a l a m e d i a noche . 
T i r i t a b a , c o m o en l o m á s c r u d o 
del i n v i e r n o , y s in e m b a r g o la f r e n -
te le a r d í a . Si cer raba los ojos , 
apenas empezaba a d o r m i t a r s e , l a 
desper taba l a a n g u s t i a de una pe-
sad i l l a ; si los a b r í a , m i r a b a con pa-
v o r en las t i n i e b l a s , luces y f i g u r a s 
mis te r iosas . 
— ¡ T e n g o f r í o ! ¡ V o y a m o r i r m e ! 
— p e n s ó , y t u v o e l v a l o r de repe-
t í r s e l o a s í m i s m a , con voz b a j a : 
— ¡ V o y a m o r i r m e ! 
E l r u m o r de s u voz l a c a l m ó , f ué 
a beber u n j a r r o de agua, del c á n -
t a r o y v ió los cielos t e ñ i d o s p o r la 
l u z azu lada y d u l c í s i m a de l a lba . 
E n l a j u n t u r a de l a p u e r t a se p i n -
t ó luego u n f i l e t e de o r o . 
— ¡ H a sa l ido el s o l ! — m u r m u r ó 
m á s t r a n q u i l a , y se d u r m i ó u n r a -
t o , hasta que e l m á s c h i q u i t o de 
sus h i j o s , que no h a b í a c u m p l i d o 
el a ñ o , e m p e z ó a l l o r a r . 
Se l e v a n t ó sobresa l tada , o l v i d ó 
su cansancio, y t r a t ó de encender el 
fuego, soplando los t i zones cub ie r -
tos de ceniza, en el f o g ó n de l a ra-
mada , donde d o r m í a n sus per ros . 
P e r o a l agacharse le d i ó u n va-
h í d o , y c a y ó l a r g o a l a r g o sobre el 
p i s o de t i e r r a . 
U n vecino que pasaba p o r e l ca-
m i n o v i ó a q u e l l a f i g u r a a t ravesada 
en la pue r t a , y se a l e j ó d i c i e n d o : 
— ¡ T e n í a que ser a s í ! ¡ N o s ó l o 
M a r t í n se h a de c h u p a r ! ¡ L a R u f a 
y a le ha a p r e n d i d o ! ¡ E s c l a r o ! ¡ L a 
R u f a no t i ene boca de a n g e l i t o ! 
F u é su h i j i t a m a y o r , l a Pep i t a , 
de seis a ñ o s , q u i e n d e s c u b r i ó a su 
m a d r o desmayada . 
A sus g r i t o s a cud i e ron los o t ros 
n i ñ o s , y l uego unos paisanos que l a 
a u x i l i a r o n , y f u e r o n en busca de l 
m é d i c o . 
M a r t í n l l e g ó , con sol a l t o , sa-
b i endo ya que s u m u j e r es taba g ra -
vemente e n f e r m a , y r i é n d o s e como 
u n bobo, de p u r a v e r g ü e n z a . 
Cuando se ha l l a ro s solos, l a R u -
fa , s in ( |uejarse, con l a m i s m a d u l -
ce voz con que en o t r o t i e m p o le 
d i j o que lo q u e r í a , le p i d i ó que se 
encargara, é l de hacerles l a c o m i -
d a a sus h i j i t o s , porque e l l a no te-
n í a fuerzas. 
T a l m a n s e d u m b r e c o n m o v i ó a 
M a r t í n has ta l a ^ e n t r a ñ a s . N o a t i -
n ó a responder y se e c h ó a l l o r a r , 
g o l p e á n d o s e la cabeza c o n t r a las t a -
blas d e l d u r o camas t ro , e n que ya-
c í a a q u e l l a I n f e l i z . 
— ¡ D e agora pa ade lan te , vas a 
ver R u f a , como v l á ser o t r o del 
que j u í ! ¡ n i u n a gota m á s TUm t o -
m a r en m i v i d a ! ¿ p o r q u é qneres 
que t e l o j u r e ? 
— P o r nada . M a r t í n ; te c re igo so-
b re t n pa l ab ra . 
— ¿ M e - crels , sin J u r a m e n t o , « u n -
que te h a i g a e n g a ñ a d o t a n t o ? 
— S í , s í ; a g o r a t e c r e igo , po rque 
y o m e v u a a m o r i r , y vos s ó l i t o 
(Pasa a la p á g . 8 2 ) 
P A G I N A D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
B M A M O ¥ E L A I N E D I T A D E H ü f í O W A S T 
C O N C L U S I O N 
vas a q u ed a r p a r a c u i d a r l o s chlcoB. 
N o t e n d r á s t i e m p o q u é p e r d e r . . . 
¿ s a b e s ? ¡ U n a casa l l e v a m u c h o 
t i e m p o I . . 
L a R u f a n o so m u r i ó do a q u e l l a 
e n f e r m e d a d , pe ro quedó l i s i a d a . K l 
m é d i c a l e d i j o c r u e b n « w e q « e es-
l a l m t í s i c a , y e l l a c o n t e s t ó c o n r e -
s i g n a c i ó n : 
¡ Q u e seya l o que Dios q u i e -
r a ! i . . 
Y a n o t e n í a m i e d o n i a l a en-
f e r m e d a d , n i a l a m i s m a m u e r t e , 
p o r q u e M a r t í n se h a b í a enmendado , 
y t r a b a j a b a t enazmen te p a r a m a n -
t ene r su casa. 
¡ M á s c l a ro que e l d í a ! S i e l l a sa-
naba v p o d í a l i b r a r l o a é l de l a 
p r e o c u p a c i ó n de « t e n d e r a los CM" 
eos é l v o l v e r í a a las andadas . P r e -
f e r í a n o sanar, n u n c a , n u n c a . . . 
Y l u e g o , pa ra l a pob re m u j e r , 
e ra u n a d i c h a desconocida e l des-
r u b r i r en las acciones de e l una 
i m i e s t r » de c a r i ñ o ; p o r q u e é ] t r a -
Imjaba n o s ó l o p a r a los chicos s i -
no t a m b i é n p a r a e l l a , l a cu idaba y 
todas las noches le p o n í a l a á s p e r a 
m a n o o n l a f r en t e , p a r a v e r s i t e -
n í a f i eb re . 
¡ E l l a ce r raba los o jos y se d o r -
m í a ! . 
M e j o r ó l e n t a m e n t e , se l e v a n t o , 
s o l v i ó a sentarse ta su u m b r a l , a 
v r r c r u z a r las Rentes p o r l a ca r re -
t e r a , y pacer las vacas en los c a m -
pos, y amon tona r se las nubes en 
las ga rgan tas de l a s i e r r a , cuadros 
que p e n s ó no ve r y a n u n c a . Y « « 
d í a f u é a l a v i l l a , a vender dos 
j u n t a s de po l lo s . 
A l pasar f r e n t e a l a l m a c é n , su 
c o r a z ó n se e n c o g i ó de o d i o . T o d a su 
d e s v e n t u r a y l a de o t ra s pobres m u -
je res como e l l a l e v e n í a de a l l í . 
U n h o m b r e estaba a l a p u e r t a , 
c o n u n nene en los brazos, y l a 
s a l u d ó con esa sonr isa g é n e r o s , » do 
los comerc ian tes que hacen buenos 
negocios . E r a J a l i l , e l t u r c o u f a n o 
de su p r i m e r h l j i t o y sa t is fecho de 
su p r o s p e r i d a d . D e n t r o de c inco 
a ñ o s s e r í a rico, y b u s c a r í a q u i e n le 
c o m p r a r a e l a l m a c é n , y se i r l a a 
v i v i r a l a c i u d a d . A s í l o h a c í a n t o -
dos, u n a vez en r iquec idos , v e n d i e n -
d o a l c o h o l a los paisanos . 
A d e n t r o d e l a l m a c é n sonaba u n a 
g u i t a r r a y can taba u n b o r r a c h o . 
L a R u f a m i r ó e l suelo , p a r a n o 
con tes ta r e l sa ludo de J a l i l , y s ó l o 
r e s p i r ó l i b r e m e n t e cuando t raspuso 
la l o m a , y e l r u m o r de aque l can-
t o se a p a g ó en l a l e j a n í a . 
I V 
A c o n t e c i ó que a u n i t a l i a n o , que 
t r a b a j a b a de p i caped re ro en las 
can te ras d e l l u g a r , se l e m u r i ó u n 
h i j i t o , r u b l o emo las nubec i tas d e l 
a lba . 
N a t u r a l m e n t e su v e l o r i o f u é u n a 
f ies ta , a l a que a c u d i e r o n a l l o r a r 
y a p l a ñ i r las m u j e r e s , m i e n t r a s los 
I i o m b r e s b e b í a n s i n tasa u n á s p e r o 
v i n o t i n t o que e l p a d r e d e l a n g e l i -
t o h a b í a r e c i b i d o de su t i e r r a , en 
dos p ipas ' forradas de p a j a . 
L a R u f a se q u e d ó en su ca ta , a l 
c u i d a d o de los n i ñ o s y M a r t í n acu-
d i ó a l v e l o r i o y se e m b o r r a c h ó , co-
n u en sus me jo res d í a s d e l a l m a -
c é n . 
L a R u f a l o e s p e r ó sen tada e n el 
u m b r a l , m i r a n d o las es t re l las que 
d e c l i n a b a n si lenciosas e i n d i f e r e n -
tes, ha s t a que se h u n d í a n d e t r á s de l 
n e g r o l o m o de las m o n t a ñ a s . 
E l r o c í o h u m e d e c í a sus ropas y 
sus cabel los , p e r o e l l a n o l o sen-
t í a , pues l a noche e r a t i b i a , y sua-
ve como u n resco ldo . So lamente 
cuando u n a p u n t a de l a b r i s a l l e -
gaba has ta a l l í , p o r e l c a l l e j ó n d e l 
r í o , t r a y é n d o l o e l p e r f u m e de los 
pastos o t o ñ a l e s y a lgunas vooes de 
las p l a ñ i d e r a s , que h a c í a n e l e log io 
d e l m n e r t e c i t o , t i n t a b a y s e n t í a ga-
nas de l l o r a r . 
L u e g o , o t r a vez el i m p a l p a b l e s i -
l e n c i o de l a soledad, q u e l e p e r m i -
t í a escuchar e l r u m o r de l a res-
p i r a c i ó n ÓQ sus h i j i t o s d o r m i d o s . 
L a R u f a no so m o v i ó de su u m -
b r a l , n i d e j ó de m i r a r u n m i n u t o 
hac i a «'1 c a m i n o , esperando l a v u e l -
t a de M a r t í n ; pe ro é l no v i n o en to -
d a l a noche . 
L l e g ó con sol a l t o , a p ie , p o r q u e 
;»1 I r a m o n t a r , a s u s t ó e l caba l lo , 
con su to rpeza de b o r r a c h o , y r l 
¡ m i m a l h u y ó hac i a e l m o n t e . 
E s t o puso do m a l h u m o r a M a r -
t í n , y a u n q u e e ra de - "ond lc ión apa-
c ib l e , sobre t o d o cuando estaba 
chupado , esa vez e n c u b r i ó su bo-
c h o r n o e n f u r e c i é n d o s e , a l ve r que 
su m u j e r n o se h a b í a acostado p o r 
espera r lo , n o p u d o s u f r i r sus que-
j a s y l a g o l p e ó b r u t a l m e n f e. 
D e s p u é s s u b i ó p o r Ins lomas en 
busca do su caba l lo , y no r e g r e s ó 
en todo H d í a . 
Desde entonces como é l v o l v i e -
r a a l v i c i o , l a R u f a a ú n m a l t r e c h a 
p o r l a e n f e r m e d a d se I n g e n i ó p a n 
sostener l a casa y d a r de c o m e r a 
sus ch icos . Y a no p o d í a l a v a r , po r -
que echaba sangre con c u a l q u i e r 
esfuerzo p r o l o n g a d o . 
M a n d S a sus h i j o s mayores a 
.luiíVar p l an ta s s a l u t í f e r a s en el 
m o n t e , pepe r lna , t o m i l l o , cola do 
z o r r o , y e l l a m i s m a f u é a l a esta-
c i ó n , con todos e l los a l a h o r a de 
los t renes p a r a o f recer a los pasa-
j e r o s su pobre m e r c a n c í a . M u c h a s 
veces su o fe r t a era d e s d e ñ a d a , por-
que e r a n r a ros los quo comprendfnn 
que a l c o m p r a r u n m a n o j o de ea^i 
n l an tas , e ra l o m i s m o que d a r l e u n a 
l i m o s n a . 
( l i a n d o r e u n í a una docena de 
huevos do sus g a l l i n a s , los a taba en 
u n p a ñ u e l o y se i b a a vender los al 
p u e b l o . 
Con t o d o eso, sus h i j o s pasaban 
h a m b r e . 
C u á n t a s veces los que s a l i e r o n a 
j u n t a r pepe r lna . a l v o l v e r a su r a n -
cho, f u e r o n a l e v a n t a r l a tapa de 
l a o l l a , pues ta a l fuepro, y a l ve r 
que n o t e n í a nada , nada m á s que 
agua c la ra , h l r v i e n t e I n t e r r o g a r o n 
con los o jos , a su m a d r e para que 
res e x p l i c a r a sl no t e n í a n nada que 
coiner? 
— T o r t n v i y n no n d l i a n t r a í d o la 
ca rne . V a y a n a ve r e n l a r a m a d a 
o deba jo d e l h o r n o , s l las g a l l i n a s 





c a n t a r 
d a . " 
H a c i a e l f i n d e l o t o ñ o los ceba-
r o n d e l r a n c h o en que v i v í a n , por -
q u e e l d u e ñ o d e l t e r r e n o q u e r í a 
e n t r e g a r l o a persona m á s d i l i g e n t e , 
que c o m p u s i e r a los cercos y l a b r a -
se l a s chacras . 
M a r t í n y su f a m i l i a se r e f u g i a -
r o n e n 4'la t a p e r a " d e l o j o de a g u a " . 
A l l í , j u n t o a u n a v e r t i e n t e que 
m a n a b a d e l suelo, en m e d i o de u n 
p e d r e g a l , h a b í a ex i s t i do a n t a ñ o u n a 
v i v i e n d a , de l a c u a l n o quedaban 
m á s que las c u a t r o paredes de ado-
be, sobre c i m i e n t o s de p i e d r a . L o s 
hu racanes h a b í a n hecho v o l a r e l 
t e cho . 
M a r t í n c o n s i g u i ó que l e pres ta-
r a n unas t r e s o c u a t r o chapas de 
z inc y c u b r i ó c o n e l las u n r i n c ó n 
do l a t ape ra , d o n d e so r e f u g i a r í a n 
los n i ñ o s s i l l o v í a ; y d i j o a su m u -
j e r , t o d o m o h í n o y ave rgonzado : 
— A g o r a vas a v e r s i t engo o n o 
t e n g o p a l a b r a . V u a a buscar t r a b a -
j o en l a s canteras , donde n o h a y 
a lmacenes , n i t en tac iones . E l " d l -
y a " q u e m e v u e l v a a chupar , e s c ú -
peme en l a cara y h á c e l e s c h ú m a l e 
a los per ros , pa ra que m e m u e r -
d a n . 
L o d i j o con voz h u m i l l a d a , s i n 
m i r a r a su m u j e r , m i e n t r a s acomo-
daba en l o a l t o de l a t ape ra las 
chapas de z inc . Y e l l a l e c r e y ó , y 
t r a b a j ó con a r d o r , a y u d a d a p o r sus 
ch icos , en aca r rea r los pobres ense-
res d e su casa. 
P e r o M a r t í n es taba t a n desacre-
d i t a d o , que ¿ 2 n i n g u n a p a r t e h a l l ó 
o c u p a e i ó n . 
D e vez en cuando d á b a n l e a l g u - f 
n a " c h a n g a " , c o n d u c i r n n c a r r o 
ca rgado de p i e d r a a l a e s t a c i ó n , 
c o r t a r l e ñ a , o c o m p o n e r u n cerco, 
t o d o m a l pagado y t r a n s i t o r i o . 
L l e g a r o n lo» p r i m e r o s t e m p o r a -
les d e l i n v i e r n o y l o s o r p r e n d i e r o n , 
c o n su f a m i l i a , en a q u e l l a t ape ra 
de sman te l ada . 
L o s chicos y l a R u f a , se a p e ñ u s -
caban en e l r i n c ó n , deba jo de las 
chapas ; y é l p e r m a n e c í a a fue ra azo-
t a d o p o r los chubascos y r e c i o i e n -
d o i m p a s i b l e l a l l o v i z n a . 
¡ D í a s y noches t r i s t e s , t r i s t í s i -
m o s y t r á g i c o s ! L o s n i ñ o s l l o r a b a n 
de f r í o y l a R u f a t e m b l a b a de f i e -
b r e . 
M a r t í n h a b í a e x t e n d i d o sobre e l l a 
su poncho y la» coronas d e l apero , 
y m u c h a s veces l e tocaba l a f r en te , 
pa ra v e r s i estaba m e j o r . 
E l l a le s o n r e í a con g r a t i t u d r 
l o h a b l a b a de t e c h a r l a t ape ra , n o 
b i e n cesara e l t e m p o r a l . 
H a b í a a l l í cerca una l o m a , d o n -
de u n p a j o n a l b l anqueaba a l a l uz 
cen i c i en t a de los r e l á m p a g o s . 
— X o b i e n salga e l sol y se oree 
e l p a j o n a l , v o y a p e d i r l e p e r m i s o a l 
d u e ñ o pa ra c o r t a r m i l a tados de pa-
j a , y t e c h a r el r a n c h o v l a r a m a d i -
t a . 
Y d e s c r i b í a con ve rbos idad des-
n e o s t u m b r a d n , p o r en t r e t ene r a los 
n i ñ o s y a m o r t l í n i a r su pena, e l te-
cho de p a j a que Iba a poner a l a 
casneba. 
• L o s pobres chicos, t e m b l a n d o de 
f r í o , s o n r e í a n con l a m i s m a r i sa de 
su m a d r e , e imaf r lnnban e l t echo 
nuevo , y l a casa techada como u n 
t i b i o y de l ic ioso l u g a r . 
¡ Q u é a l e g r í a c u a n d o s a l i ó p o r f i n 
e l sol y d e s p l e g ó su m a n t o de o r o 
sobre l a m o n t a ñ a s o n r i e n t e ! 
L o s chicos o l v i d a r o n e l f r í o y 
s i n t i e r o n e l h a m b r e ; pe ro en la o l l a 
de t r es pa tas , | en u n r i n c ó n de l a 
r a m a d i t a , h e r v í a a t o d o h e r v o r e l 
g a l l o g r ande , oue se b a h í a m u e r t o 
con la he lada de esa noche . • 
N I t i e r n o , n i g o r d o e s t a r í a , pe ro 
e l los t e n í a n d ientes f i losos y b u e n 
a p e t i t o , y pa ra l a R u f a u n a taza 
de ca ldo s e r í a u n g r a n de le i t e . 
M a r t í n h a U a i d o a ped i r «1 d u e ñ o 
d e l campo p e r m i s o p a r a c o r t a r m i l 
a tados de pa j a . 
— M U atados d e pa j a v a l e n v e i n -
t e pesos ;—le d i lo e l d u e ñ o , — n o es 
moco de pav i l o que me p e d í s . . . 
¿ Q u é n\e vas a d a r en c a m b i o ? 
— ¿ Q u é q u i e r e que le d é , s e ñ o r , 
s i soy t a n pobre , que no t engo n i 
s i q u i e r a u n c a b r i t o . . . ? 
—Ustedes , l o s paisanos, s o n ' 
s i e m p r e a s í ; no t i e n e n en q u é caer-
se m u e r t o s , pero n u n c a les f a l t a 
p a r a u n a c o p a . . . 
— Y o ya no bebo m á s , s e ñ o r 
— ¿ S í , ¡ q u o t e d u r e , h i j o ! A n d á , 
e n t o n c e s » c o r t é l a p a j a , y d e c l l o a 
P o r Car los 
t u m u j e r q u o cuando t enga 
huevos , m e t r a i g a u n a docena 
d e r e g a l o ; no te p i d o m á s . 
— E s t á b i e n , s e ñ o r . . . 
E n a q u e l c l i m a seco, de c ie los 
p u r í s i m o s , b a j o e l sol esplendente , 
o r e ó s e e l p a j o n a l , y esa m i s m a t a r -
do t o d a l a f a m i l i a de M a r t í n , g r a n -
des y chicos f u e r o n a l a l o m a a a y u -
d a r en l a t a r e a . 
H a s t a l a R u f a estaba a legre . 
M a r t í n e m p u ñ a b a a dos manos u n a 
m a t » de pa ja , y do u n t i r ó n l a 
a r r a n c a b a de r a í z , f á c i l m e n t e , pues 
l a t i e r r a estaba h ú m e d a . S a c u d í a e l 
m a n o j o , g o l p e á n d o l o c o n t r a e l sue-
l o , y su m u j e r l o a t aba c o n u n t o r -
z a l i t o hecho d o l a m i s m a pa j a , y 
los n i ñ o s , con g r a n a lgazara , co-
r r í a n a d e p o s i t a r l o e n e l m o n t ó n , 
que Iba c rec iendo . 
E n l a o t r a o r i l l a de l campo ha-
b í a dos peones, a r r a n c a n d o p a j a 
t a m b i é n y c a r g á n d o l a en u n c a r r o . 
— ¿ Q u i é n a n d a r á p o r t e c h a r ? — 
d i j o M a r t í n a su m u j e r . 
— M u c h o s techos se h a b r á n l l o v i -
do c o n estos t empora l e s , y no es r a -
r o q u e sus d u e ñ o s los c o m p o n g a n 
a g o r a — r e s p o n d i ó e l l a . 
Y o í a s e a los dos peones, t r a b a -
Jando c o m o m á q u i n a s , l en t a , pe ro 
acompasadamen te . tTno arranc a t i 
e l m a n o j o y e l o t r o l o a t aba y l o 
t i r a b a sobre e l c a r r o . L a s m u í a s , 
a g u a r d a b a n pac ien temente , m o v i e n -
d o las o í e j a s pa ra espantar las mos-
cas, que p u l u l a n en e l m o n t e des-
p u é s de l a l l u v i a . 
A l l a r g o r a t o , l a R u f a se s i n t i ó 
f a t i g a d a , y M a r t í n a r m ó u n c iga -
r r i l l o . P e r o no t e n í a f ó s f o r o s y f u é 
a los h o m b r e s a ped i r les fuego . 
C r u z ó e l o n d u l a n t e p a j o n a l , en 
quo z u m b a b a n d u l c e m e n t e las m á s 
l i g e r a s rachas de l a b r i s a . 
L a s f l o r e s lo l l e g a b a n a m i t a d d e l 
m u s l o , y las pajas h a c í a n , ¡ c h a f . 
c h a f ! ba jo sus pies. E n e l b a j o , a 
l a v e r a d e l o j o do agua , que des-
de a l l í semejaba u n a r e f u l g e n t e 
chapa de e smal to a z u l , d i v i s á b a n s e 
las c u a t r o paredes negras do l a t a -
p e r a ; y a l r e d e d o r de e l l a , en e l 
t e r r e n o s i n yugos , a n d a b a n p ico -
t eando los t e r rones las pobres ga-
l l i n a s , v i u d a s d e l g a l l o m u e r t o ba-
j o l a h e l a d a . 
— ¿ P a r a q u i é n es e l t e c h o ? — 
— p r e g u n t ó M a r t í n a los h o m b r e s . 
— P a r a d o n J a l i l ! — l o r e s p o n d i ó 
u n o . — C o n e l t e m p o r a l le h a n apa-
r e c i d o t a n t a s goteras en e l a l m a c é n 
q u o t i e n e que hace r lo t e c h a r de 
n u e v o . . . 
Y e l o t r o a g r e g ó : 
— ¿ P e r o c o m o es eso, M a r t í n , 
que a n d á s t a n escaso de no t i c i a s? 
— X o v o y a l a l m a c é n , — r e s p o n d i ó 
M a r t í n , encend iendo su c i g a r r i l l o , 
y d e v o l v i e n d o l a ca ja do f ó s f o r o s . 
L o s o t r o s dos so g u i ñ a r o n e l o jo 
y se s o n r i e r o n y M a r t í n , r o j o de 
v e r g ü e n z a y de i r a so m o r d i ó los 
l ab ios , y se f u é a c o n t i n u a r su ta-
rea . 
Esa noche h i z o f r í o , pero los ni« 
ñ o s d u r m i e r o n e n t r e haces de pa ja 
ca l i en te , y n o l o s i n t i e r o n ; y a la 
m a ñ a n a se l e v a n t a r o n m u y con ten -
tos y v o l v i e r o n a l a l o m a . 
T o d a v í a les quedaba p o r a r r a n -
ca r unos centenares de a tados ; pe-
r o a q u e l t r a b a j o e ra una f ies ta , y 
todos h a b l a b a n de l techo de pa ja , 
como de u n b u e n a m i g o , a p u n t o de 
l l e g a r . 
A m e d i o d í a M a r t í n b a j ó has ta 
e l v a l l e , en busca do h e r r a m i e n t a s 
pa ra cava r e l pozo, donde a l a ma-
ñ a n a s i g u i e n t e h a r í a e l b a r r o , j u n -
t o a l o j o de agua . T a r d ó u n poco 
e n h a l l a r q u i e n se las p res ta ra , por -
que n a d i e c r e í a en gL y eso l o I r r i -
t ó . 
M i e n t r a s t a n t o su m u j e r y sus 
chicos t r a s p o r t a b a n las g a v i l l a s 
desdo l a l o m a has ta e l r ancho . So-
l a m e n t e l a n ü í a menor , que a ú n no 
c a m i n a b a , n o a y u d ó en l a t a r e a ; so 
q u e d ó sentada e n e l suelo, m i r a n d o 
t r a b a j a r a los o t ro s . I b a n y ve-
n í a n , c o m o u n r e g u e r o de h o r m i g a s , 
con s u c a r g u i t a a cuestas. H a s t a e l 
p e n ú l t i m o , do t res a ñ o s , escasos, 
pasaba, c o n sus m e j i l l a s encendi -
das y los ojos b r i l l a n t e s , r esop lan-
d o b a j o e l poso de dos haces de 
pa ja , que sus b rac l tos apenas abar-
caban . 
Irf i R u f a se d e t e n í a a l f i n a l de 
cada v i a j e , no t a n t o pa ra descan-
sar, c o m o p a r a m i r a r hac ia el c a m i -
n o d e l v a l l e , p o r dosde d e b í a v o l -
ve r M a r t í n . 
S u s p i r ó de e m o c i ó n y de a l e g r í a 
c u a n d o l o v l ó , po r f i n , aparecer 
t r a y e n d o a l h o m b r o u n p i c o y a n a 
pa la , en c u y a l á m i n a b r u ñ i d a po r 
e l t r a b a j o , e l so l p o n í a i n q u i e t o s 
r e l á m p a g o s . 
Esa noche o t r a vez d u r m i e r o n 
los chicos , a c u r r u c a d o s e n t r e bis 
g a v i l l a s . L a R u f a y M a r t í n conver -
sa ron en voz ba ja , has ta a l t as h o -
ras , hac i endo planes p a r a e l f u t u -
r o . 
U n vez que t u v i e r o n t echada l a 
casa, M a r t í n c e r c a r í a e l t e r r eno , y 
h a r í a u n a chacra , que en l a p r i m a -
ve ra l o p r o d u c i r í a choclos a b u n -
dantes y m a í z pa ra e l g a l l i n e r o de 
l a R u f a ; y los chicos i r í a n a l a v i -
l l a a vende r los huevos y los po-
l l o s . 
L o s buenos t i e m p o s de antes v o l -
v í r i a n . 
M a r t í n se d u r m i ó antes quo l a 
R u f a , quo so desvelaba m i r a n d o las 
f r í a s e s t re l l a s y s i n t i e n d o el pecho 
l l e n o de u n a i l u s i ó n que era d u l c e 
y l i g e r a c o m o e l a i r e de sus m o n -
t a ñ a s . 
V I 
L a a r r a n c ó de u n s u e ñ o t r i s t e e l 
a l egre go lpe de l p i c o en l a t i e r r a 
pedregosa . M a r t í n se h a b í a l e v a n -
t a d o au tos que todos , y m i e n t r a s 
u n m o c e t ó n q u e l l a m a r a en su a y u -
da, cavaba e l pozo pa ra e l b a r r o , 
é l i b a co locando va ras de á l a m o , 
a tados c o n guascas, de pared a pa-
red , d o n d e a s e n t a r í a l uego e l c a ñ i -
zo que d e s p u é s c u b r i r í a con l a pa j a 
e m b a r r a d a . 
U n m u c h a c h i t o s u b i ó desde e l 
v a l l e , t r a y e n d o a t ravesados en su 
b u r r o , a t ados d o c a ñ a s . 
U n d í a , dos d í a s m á s , y M a r t í n 
y su f a m i l i a d o r m i r í a n ab r igados 
p o r e l t echo n u e v o . 
l i a R u f a c o m e n z ó a hacer c á l c u -
los sobro e l g a l l i n e r o , que i b a a f o r -
m a r . Sus g a l l i n a s e r a n m u y pocas 
y apa r t e de eso, n o t e n í a g a l l o . U n a 
a m i g a que v i v í a en l a o t r a b a n d a 
de l C a r n e r i l l o , e ra d u e ñ a de u n po-
b l a d o g a l l i n e r o . Seguramen te s i i b a 
a p e d i r l e que l o v e n d i e r a a lgunas 
aves, se las r e g a l a r í a y e l l a t e n d r í a 
c ó m o a y u d a r a M a r t í n pa ra soste-
ner l a casa. 
D e s p u é s que d i ó d o comer a M a r -
t í n y a l o s conv idados y a sus c h i -
cos, m a n d ó t r a e r e l caba l lo de sn 
m a r i d o y l o e n s i l l ó . 
— M e v o y h a s t a l o de l a P e t r o n i -
l a — d i j o a M a r t í n . — p a r a t r a i r unas 
g a l l i n a s y u n g a l l o , p o r q u e e l " m l -
y o " so m u r i ó con l a he l ada de l a 
o t r a noche . M a r t í n a p r o b ó su p r o -
yec to y e l l a t o m ó e l c a m i n o de l a 
o t r a banda , a l t r a n c o d e l t o r d i l l o , 
conduc iendo en las fa ldas a l a ne-
n a y en ancas a P e d r i t o , q u e s© 
p r e n d í a a sus ropas c o n m i e d o de 
caer. L o s t r e s m a y o r e s q u e d a r o n 
pa ra a y u d a r . 
— S i t e l l e v á s esos dos chicos, n o 
s é d ó n d e vas a p o n e r las g a l l i n a s , 
— l o g r i t ó M a r t í n ; t r e p a d o en l o 
a l t o de l a t a p e r a ; y e l l a l e c o n t e s t ó 
a l e g r e m e n t e : 
— M e lo s l l e v o p a r a que n o t e es-
t o r b e n ; y a m e a r r e g l a r é con las 
g a l l i n a s . 
E n a q u e l c i e lo p u r o como u n 
c r i s t a l , a u n q u e e ra i n v i e r n o , res-
p l a n d e c í a u n sol a r d i e n t e . 
M a r t í n v i ó perderse d e t r á s de las 
l omas l a s i l u e t a de l a R u f a y v o l -
v i ó l a ca r a h a c i a e l p a j o n a l , d o n d e 
los dos h o m b r e s do l a v í s p e r a se-
g u í a n a r r a n c a n d o m a t a s . 
E l m o c e t ó n que t r a b a j a b a en e l 
pozo, con l a azada, m e t i d o en e l 
b a r r o has t a las r o d i l l a s d i j o : 
— P a r e c e que e l t u r c o e s t á apu -
r a d o p o r t e c h a r su a l m a c é n . O f r e -
ce u n p l a t a l p o r l a pa ja . 
— ; . C u á n t o ofrece? — p r e g u n t ó 
M a r t í n , s in" cod ic i a , p o r s egu i r l a 
c o n v e r s a c i ó n . 
— V e i n t i c i n c o pesos, p o r e l 
de a tados . 
— T a n t o ? ; \ o puede ser! 
— S í , t i e n e a p u r o . . . 
M a r t í n se q u e d ó cav i loso , m i r a n -
do h a c i a e l p a j o n a l , donde t r a b a -
Jaban a q u e l l o s dos hombres con 
gestos acompasados, como m á q u i -
nas. 
¿ C ó m o n o se cansaban? E l esta-
ba y a cansado. T e n í a los brazos de 
p l o m o y l a g a r g a n t a le a r d í a . 
U n o de sus h i j o s s u b i ó bas ta é l , 
y l e a l c a n z ó n n j a r r o de a g u a re-
c i é n sacada d e l m a n a n t i a l ; p e r o 
b e b i ó solo u n t r a g o y a r r o j ó desde-
ñ o s a m e n t e e l r e s to en e l pozo, 
donde e l b a r r o , a m a r i l l e n t o p o r l a 
greda , estaba ya a p u n t o . A l g u n a s 
sa lp i caduras s a l t a r o n a l a cara de l 
b a r r e r o , q u e se e c h ó a r e i r y d i j o 
con s o r n a : 
— S l h u b i e r a s ido g i n e b r a , n o 
me h u b i e r a s vo l cado el Jar ro enc i -
m a . 
M a r t í n n o c o n t e s t ó , pero s i n t i ó 
v i v a m e n t e l a a l u s i ó n , y l e d i ó r a -
b ia . Se s e n t ó sobre In tapera y a l 
cabo de n n r a t o , como el o t r o l o 
m i r a r a c o n o jos de m a l i c i a , l e d i -
j o : 
— ¿ Q u é has q u e r i d o d e c i r m e eos 
eso? 
— N a d a m á s que l o que d i j o . 
— M e q u i s i s í e s dec i r bo r racho . . . 
¡ M e r l y o d o l o q u e m e d i g á s ! 
M i e n t r a s n o c h u p o t u p l a t a , s ino 
l a m l y a , t o d o l o que h a b l é s , s e r á 
de e n v i d i a p u r a . 
— ¿ T e h a p icado u n t á b a n o , M a r -
t í n ? — e x c l a m ó con i r o n í a e l moce-
t ó n . 
— Y s i m e h u b i e r a p i c a d o . . . 
; . q u é h a y con eso?. . . — r e s p o n d i ó 
M a r t í n , cuya a n i m o s i d a d iba cre-
c iendo . 
— ¡ X a d a , h e r m a n o ! SI t e rascas 
a t i e m p o , t e vas a c u r a r . 
— E s t á s m u y c h a r l a t á n y ch i s to -
so. Seguro que s i m e ba jo de l a ta -
pera , t e q u e d á s m u d o . 
— ; S e g u r o ! — c o n t e s t ó e l mozo 
riéndose.— ¡ M u d o , como e l l o r o de 
ñ a A t a n a s i a q u o reza e l r o s a r l o so-
l i t o ! 
M a r t í n s a l t ó a l suelo, t a r t a m u -
deando, i m p a c i e n t e p o r pelear . Pe-
r o e l o t r o l o a m a n s ó con u n a pa la -
b ra t e n t a d o r a . 
— ¡ E s t a m o s c o n l a boca seca co-
m o u n y e r g u e r o ! , ¿ y vamos a pe-
l i a m o s ? ¡ O c u r r e n c i a l i n d a ! ¡ T o -
memos p r i m e r o unas copas. . . T 
— ¡ X o t e n g o p l a t a ! — r e s p o n d i ó 
M a r t í n ac remen te , pe ro sacudido 
por la t e n t a c i ó n . 
— l N 1 J B J a f f i f i 8 g g J ! - T c « c l S w i 6 t a 
m i l 
c o m p a ñ e r o , con b u e n h u m o r . — P e -
r o t engo u n a i d e a . . . 
— ¡ H a b l a ! 
— ¿ C u á n t o s a tados do pa j a has 
co r t ado? 
— M U dosc i en to s . . . 
— B u e n o , c o n ochocien tos t e n é s 
de sobra p a r a t u casa . . . ¿ P o r q u é 
no lo v e n d é s a l t u r c o lo d e m á s ? 
M a r t í n p e s t a ñ e ó como si u n r a -
yo do sol l o h i r i e s e en los o jos . ¡ N o 
se le h a b í » o c u r r i d o que t e n í a a l l í , 
en el hueco de la mano , u n p u ñ a -
do de pesos! 
M i r ó hac i a e l c a m i n o d e l v a l l e : 
La R u f a no e s t a r í a de v u e l t a s ino 
a l anochecer . T e n í a t i e m p o s u f i -
c ien te p a r a hacer e l negocio . T a l 
vez e l l a n i s i q u i e r a a d v i r t i e r a b i 
m e r m a do los a tados . 
M i e n t r a s t a n t o sus h i j o s ayuda -
r í a n a l o t r o m u c h a c h o a c o r t a r las 
c a ñ a s d e l l a r g o necesar io . 
A l ve r los t a n f o r m a l e s y t a n i l u -
s ionados en el t r a b a j o v a c i l ó , pero 
e l c o m p a ñ e r o h a b í a s a l ido de l pozo, 
y d e s p u é s de l i m p i a r s e con unos y u -
yos las p i e rnas e m b a r r a d a s y ca l -
zarse las a lpa rga t a s , l o d i j o s i m p l e -
m e n t e : 
— ¡ V a m o s , M a r t í n . . . ! 
Y M a r t í n l o s i g u i ó como u u pe-
r r o , m a l d i c l é n d o s e , d o m i n a d o p o r 
sn d e m o n i o I n t e r i o r . 
A p u r ó con av idez , pe ro con t r i s -
teza l a p r i m e r a copa, y c o m e n z ó a 
t r a t a r e l negoc io ; y s i g u i ó bebien-
do, a cuen t a do l o que l o i b a n a 
d a r ; y cuando u n a h o r a d e s p u é s su 
c o m p a ñ e f o s a l l ó d e l a l m a c é n p a r a 
i r en busca do los cua t roc i en tos 
a tados de p a j a vend idos , é l se l e -
v a n t ó d e l t a b u r e t e , t r a s t a b i l l a n d o y 
le d i j o con voz t a r t a j o s a : 
— M l r á S e b a s t i á n . . . 
— Y o no m e l l a m ó S e b a s t i á n , s l 
no I n d a l e c i o . . . 
— E s c i e r t o . . . ¡ J e , j e , - j e ! ¡ D ó n -
de t engo l a cabeza! . . . m l r á I n -
da lec io , c o n t á b i en los a tados , por -
que no q u i e r o vende r n i u n o m á s 
de lo» c u a t r o c i e n t o s . . . N o qu ie -
r o que m i m u j e r c l f a y m i s p l c h o n c l -
tos so m e m u e r a n de f r l y o . . . ¡ n i 
uno m á s de las c u a t r o c i e n t o s ! . . . 
¿ h a s e n t e n d i d o ? 
Y so d e s p l o m ó o t r a vez sobre e l 
t a b u r e t e . 
— J a l i l s a l i ó has ta l a p u e r t a , y 
d i j o a I n d a l e c i o en voz b a j a : 
— " E s t e va a pasar l a noche en 
la c o m i s a r í a . . . M l r á I n d a l e c i o , m i 
c a r r o e s t á en el p a j o n a l . L l e v á l o 
has ta 'la t ape ra de l a v e r t i e n t e y 
c a r g á t oda l a pa ja que h a l l é s cor-
tada . Te voy a d a r u n a p r o p i n a , s i 
m e t r a é s los m i l dosc ientos a ta-
dos . . . 
I I I 
Los n i ñ o s v i e r o n l l e g a r e l c a r r o 
( i r a d o p o r t r es m u í a s negra*», y 
g u i a d o p o r Inda l ec io y detenerse 
j u n t o a l a t ape ra . L o s dos h o m b r e s 
que t r a b a j a b a n en e] p a j o n a l , l l e -
g a r o n t a m b i é n ; y e n t r e los t res 
c a r g a r o n en n n m o m e n t o aque l los 
a tados de pa j a q u e e l los , los I n o -
« e n t e s , t r a s p o r t a r o n , a p r e t á n d o l o s 
sobre e l pecho, con sus b r a c l t o s d é -
b i les , p o r e l s ende r i to , a b i e r t o co-
m o u n a c i ca t r i z , en e l pa jona! . 
No s u p i e r o n n i q u é pensar , n i 
q u é dec i r , y se q u e d a r o n m u s t i o s , 
s en lad l tos en el f r í o u m b r a l de p ie -
d r a esperando a su m a d r e . 
Y cuando anochec ido ya , l a s i n -
t i e r o n l l ega r , l o s a l i e r o n a l c a m i n o , 
y los t r e s a u n a voz l o g r i t a r o n : 
— - ¡ M a m á ! ¡ l o s h o m b r e s v i n i e -
r o n con u n c a r r o y so l l e v a r o n t o -
da l a p a j a p a r a e l a l m a c é n ! 
A l p u n t o l a R u f a no c o m p r e n d i ó , 
o m á s b i en no -quiso c o m p r e n d e r 
l o que s i g n i f i c a b a a q u e l l a d e n u n -
cia , hasta que con sus p r o p i o s ojos 
v i ó que eso e r a v e r d a d , y con sus 
p rop ias manos t o c ó e l rincón va-
c í o do l a t apera , d o n d e sus h i j i t o s 
h a b í a n d o r m i d o dos noches, a b r i -
gados p o r los haces do pa j a . 
— ¡ Q u é cana l las son los h o m -
b r e s ! — e x c l a m ó con u n a pena i n f i -
n i t a y se puso a l l o r a r , con l a f r e n -
te en e l suelo , e n a q u e l suelo I n -
sensible y f r í o , c o m o u n c o r a z ó n 
e g o í s t a . 
L o s chicos l a r o d e a r o n , como po-
l l i t o s q u o s i en ten l l e g a r l a t o r m e n -
t a y so r e f u g i a n ba jo las a las de 
l a g a l l i n a , y v e n c i d o p o r e l can-
sancio d u r m i é r o n s e a c u r r u c a d o s en-
t r e sus ves t idos . 
Pe ro e l l a n o se d u r m i ó . E n su 
c o r a z ó n , m i n u t o p o r m i n u t o i b a 
c rec iendo e l r e n c o r c o n t r a todos los 
h o m b r e s , q u o t a n coba rdemen te en-
g a ñ a b a n a las m u j e r e s y m a r t i r i z a -
b a n a los n i ñ o s , y eso s e n t i m i e n t o 
h o r r o r o s o l a m o r d í a , como u n pe-
r r o , y l a desvelaba . 
A t e r i d a y a c a l a m b r a d a en su 
p o s t u r a , se i n c o r p o r ó . Sobre su ca-
beza b r i l l a b a n los m u n d o s l e j anos . 
P o r l a ven tana , s i n maderas , d i v i -
saba u n a e s t r e l l a g r a n d e , q u o pa-
r e c í a en redada en las espinas d e l 
m o n t e . 
A esa h o r a , en que e l m u n d o de 
los h o m b r e s d o r m í a , so l amen te ve-
• .* •••• . i i «. 
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M ' a n los astros 
Mar t ín '> 
So a * V 0 ^ a g i n 6 tira, , ^ « e l a l m a c é n ,iraao eil , 
co do s a n ^ e " " 1 ^ ^ ^ ^ 
í t i M o ^ / r c t ^ 
t r e los mimbres" d ; r n , a n ' * 
^ « n >os sapos. del ar*>>o < \ ¿ 
I j a nochn 
E c h ó a andar ñor » 
maqulna lmente , s n n / s p 
^ ">«. ^ « q u é , y a s f S S ; M j 
M o , que d o r m i d ^ ; ,ro hK1V,p,• 
Alamos siniestros si ^ . 
Pojados por ^ s h X t s ; 0 ^ ' nloso fo l l a j e . ' ^ ^ s u a j 
U n si lencio vast/» . 
* jba sobre aque, v ^ ^ J 1 
, | " , , Pra to{l0 mundo ^ 
Se de tuvo f r e n t e " ^ . 
C ie r t a vez h a b í a oncontr.. 
d u r m i e n d o su horr^C ™ ^ 
t í n , en medio de otros 1 > 
chos como é l . s * H 
Pero ahora l a puerta 
r r a d a y desier to 
i na n á u s e a de asco v U 
s u b i ó de l c o r a z ó n . Toda 
t u r a h a b í a nacido al i? d ^ t r a h a b í a aci  al l í . Vmr. 1 
l ias paredes, pasando H 
b r a ^ ^ « q u e l l a ^ r t r 
Se a p r o x i m ó con los p j ? * 
tados como qu ien s o a p ^ C A j 
enemigo, y v i ó en el í e h S * J 
dos de Paja; y ,os r ^ t d H 
n u d o que los c e ñ í a : ¡Eran W 
e l l a ! Los que sus hijos h a b í a n l l 
r r e ado pa ra techar la casa I 
¿ E n d ó n d e estaban ló, n t , J 
¿ D ó n d e estaba su techo do p a j e 
r a l l e v á r s e l o de nuevo. . . . . ^ . „ . B ^ . „ « o nuevo, aunqn» al 
h i e r a m o r i r s e de cansancio? | 
C o n t i g u o a l a lmacén eitafa , 
g a l p o n c i t o donde Ja l i l guardaba 
s u l k y y unos fardos de alfnlt» . 
E e n ® 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A e n e l D í a d e l a R a z a 
E r a u n a r e i n a h í s p a n a . N o s é n i q u i é n s e r í a 
n i c u á l su e g r e g i o n o m b r e , n i c ó m o su l i n a j e . 
S ó l o s é l a e l e g a n c i a c o n q u e d e s u c a r r u a j e 
s a l t ó a l o í r a u n n i ñ o q u e e n u n r i n c ó n g e m í a . 
Y d i j o : p o r q u é l l o r a ? L a t a r d e e s t a b a f r í a 
y e l n i ñ o e s t a b a h a m b r i e n t o . . . L a r e i n a a b r i ó s e e l t r a j e 
y d i ó l e e l b l a n c o s e n o p o r e n t r e e j b l a n c o e n c a j e , 
c o m o l o h u b i e s e h e c h o S a n t a I s a b e l d e H u n g r í a . 
Es g l o r í a d e l a e s t i r p e l a q u e l e d i ó s u s e n o 
a a q u é ) i n f a n t e h a m b r i e n t o q u e a c a s o s e n t i r í a 
m á s t a r d e u n m i s t e r i o s o d i n á s t i c o d e r e c h o ; 
Y es g l o r i a de l a e s t i r p e , p o r q u e e l a m o r f e c u n d o 
c o n q u e l a r e i n a a u n n i ñ o l e d i ó s u s e n o u n d í a , 
i f u é e l m i s m o c o n q u e E s p a ñ a l e d i ó su s e n o a u n m u n d o ! 
L i m a , O c t u b r e 1 2 , 1 9 2 9 . 
J o s é S A N T O S C H O C A N O 
[ILUSTRACION DE CARLOS] 
v 
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ca, pa ra e l caballo. Allí habiil 
n m o u t o n a d o esa tarde los atados i 
pa ja do M a r t í n , y la Rufa i0s ^ 
p o r u n a v e n t a n i t a abierta. Pero 
p u e r t a estaba cerrada y no pud 
e n t r a r a l levarse su bien. ¡Cer 
da y a t rancada por dentro con 
p u n t a l ! Eso q u e r í a decir qne 
g u i e n d o r m í a a l l í , ta l vez el misil 
J a l i l , p a r a v i g i l a r mejor sn riqi 
za. 
l ' n pensamiento diabólico se 
o c u r r i ó entonces a la Itlnfa. Ta ql 
n o p o d í a l levarse su paja, la qi 
m a r í a . 
Se d e t u v o u n momento, a pe 
sar c ó m o o b t e n d r í a fneijo. Nadie 
h a b í a sent ido llefrar. El perro ad 
do a l a cadena, junto a la coch 
d o r m í a on su t ib ia perrera, 
p u e r t a do l a cocina estaba abier 
y l a R u f a e n t r ó de puntillas. Toí 
o ra neg ro a l l í , las paredes, el teca 
l a t i e r r a , do una negrura ínro^ 
pa rab lemen te mayor que la de 
noche, pe ro sobre el foeón blanqi 
c i ñ o , l a ceniza estaba tibia. 
L a R u f a con l a mano desenfer 
los t i zones , y e l id ió uno en enj 
p u n t a r e s p l a n d e c í a una brasa. 
E l ga to que d o r m í a sobre el 
g ó n , se e n c r e s p ó asustado y míj 
l i ó , y se o y ó c r u g i r la cadena 
p e r r o , que se desperezaba. 
l i a R u f a s a l i ó de la ^ M 
g á n d o s e a las paredes, y ll<*P>í»l 
l a ven t ana de l ga lpón , sopló sn f 
z ó n p a r a a v i v a r l o y lo arro^J" 
los haces de paja, y se quedó 
acecho. 
¡ Q u é h o r r i b l e silencio de mnn 
t e ! L a s casitas blancas del p u ^ j 
e r a n como tumbas . Solo vivía 
R u f a y a r r i b a , en el cielo las 
t r o l l a s i n m o r t a l e s . 
P r i m e r o se a l z ó una muda * 
pu i f a do fuego, que el *0V]? ac_ l 
n i ñ o h a b r í a apagado, lamió ' l 
l a n t e las g a v i l l a s de P ^ J H 
d o su c a m i n o , y so á * * ¡ * * S 
e l g r a n d o r do una mano de n f 
— ¡ T o d a v í a puede W j j j i 
p e n s ó f r í a m e n t e l a RnJft' . | 
d a sobre l a p u n t a de los P ' 
bo rde de l a ven tan i t a . ¡¿I 
Pe ro u n m i n u t o ^ P n f i n J 
manos de fuego, « « ^ ^ J 
p r o v i s o i n f l a m a n d o todo 
E l que d o r m í a a lb de P f l 
no era J a l i l . sino « n , ^ ^ 
c u i d a d o r d e l cabal lo. Su 
alarido 
espanto h i z o l a d r a r « ' |grf) 
R u f a h u y ó , y f u é a sentarse^ ^ 
c a m i n o , para ver toao a l 
pasaba 
So h a b í a o lv idado «le sns^jh, 
M e j o r d i c h o , l e P « r c r í a i . S rfl« » 
j o s no e r a n de e l l a ; l ^ ^ í 
e r a l a R u f a , s ino ^ 7 ^ . ¿ p o , 
especie de fantasma sin ^ ^ 
sangre, insensible « ' frf%rfl„eceí 
d o y quo a l a lba ^ 0 .hc. 
con las sombras de ,a „„< 
E l muchacho que se ^ ,& m m m * «r i tos . 8" 
g a l p ó n l l o r a b a * 
' a desa t rancar l a puer 
despe r t * ^ : 
moradores de Ia ^ . f ^ ¿ d e 
a l g ú n vec ino , o a l g u " d n ^ ^ 
a c a m p a n a r l o de 1« ^ 9 ^ 
dos campanas I a d ( < , 
l ú g u b r e m e n t e , y ^ ^ o n ^ 
d i e r o n gentes a vor M un, o 
a l m a c é n , q « e Pr0"t0c, pas * I 
l e n t a foga ta , ^ ^ P - - ^ 
zaban en e l f 1 ^ ' JrCiifls. ttt\ 
d o r apagaba las o s ^ M 
- ¡ A h o r a e \ " J ^ e ^ i ^ V pob re como nosotros . ^ r 
q u i l a m e n t e a R « ^ ' , 
e r a t i e m p o de i r s ^ n(arse. m 
Pero no pudo levan r0(.a. 
ropas mojadas p o r j ^ ¡ 
.taba e n t , , m t r Alonaron l ^ r 
fuerzas l a « ^ " ^ r a s e x / í n i m e e n t r é i s de 





P e l l a h a b í a lucen 
^ L a c reyeron ^ C ^ t í l 
p e í f r o n a - s p o c b n r ^ xCr 
s u j u i c i o , y £ * a £ U *oílá ! 
l a m e t i e r o n on » ^ r ¿ 
rió a l t e r ce r flín;nIT1 pndó 
M a r t í n n o se r " ^ c m l < V 
c,o, y sus ^ j 0 " p i n t o s V* 
e l m u n d o , como P ^ re* 
p a r r a m a l a tormenta- ^ 
P A s í conc luyen m u | 
ser ranos ^ 
Buenos ÁixPh u— -
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».A E T E R N A V I C T I M A 
La mu . j í ' r .—- ¡Tú t ienes l a eulpa , imbfec i l l ¡ B a s t a que yo p r o p u -
salir de paseo a l campo pa ra que t ú accedieses! 
L o n d o n O p i n i ó n , L o n d r e s 
^ ^ " T o n i t o ; va a l l e g a r l a p ro fesora de m ú s i e a . ¿ t e has l a v a d o la 
""•Sí, m a m i t a . 
^-<.) las orejas t a m b i é n ? 
-~Sí . . . por l o menos la que va a estar m á s cerca de e l l a . 
Judge , New Y o r k 
• una mosca en e l s a l ó n . 
R E C U E R D O S D E L V E R A N E O E N S A N S E B A S T I A N 
P O R 
A . R . B O N N A 
N U M E R O D E R E G L A M E N T O 
— H á g a m e el f avor de d a r m e u n cue l lo d u r o , como l o exige el 
t|gmento. \ 
— ( f u á l es su n ú m e r o ? 
^ - E l 1034. 
Salcines , en L a Semana 
San S e b a s t i á n es u n encan to . 
T o d o e l m u n d o p r o c u r a a q u í que 
esto sea u n p a r a í s o , y t a n b i e n or-
gan izado e s t á que , p a r a que n o f a l -
t e nada , h a n co locado has t a l a ser-
p i en t e . 
A é s t a l a h a n ves t ido de pup i l e -
! r a , l e han en t r egado u n a p o r c i ó n 
de camas p a r a co loca r l a s en s i t ios 
v e r d a d e r a m e n t e i n v e r o s í m i l e s , y la 
han d i c h o : 
— ¡ A n d a ! ¡ l í u s c á t c l a s como pue-
das, . . y mo le s t a a l v e r a n e a n t e ! 
A n t i g u o es el t e m a , pe ro las pa-
t r o ñ a s de San S e b a s t i á n l o h a n 
puesto de m o d a y d . i a c t u a l i d a d . 
L l e g a , e l i n f e l i z v i a j e r o con e l 
cuerpo m á s m o l i d o q u e s i acabara 
de c o n s t r u i r u n a zan ja p a r a l u z 
e l é c t r i c a , y , c o m o es n a t u r a l , bus-
ca reposo. 
— ¿ T i e n e u s t e d hab i t ac iones? 
— ¿ l í a b i t a c i o n e f , ? Como tcue: ' 
ya t engo , p e r o . . . 
Y le echa a l r e c i é n l l e g a d o u n a 
m i r a d a desconf iada , c o m o d i c i e n -
d o : " ¿ Q u é clase de p á j a r o s e r á é s -
t e ? " Y luego p r e g u n t a : 
— ¿ C o n c a m a y agua? 
— C l a r o ; y en l a cama colchones , 
y , s i es pos ib le , s á b a n a s . 
— B u e n o ; pues s i m e p r o m e t e 
que se h a de e s t a r has ta Todos los 
Santos, l e p o n d r e m o s u n a cama en 
este rope ro . 
Yr l e e n s e ñ a n a u n o u n a especie 
de petaca en l a q u e h a y u n ca t re , 
dos sombreros , unas c a ñ a s de pes-
car, u n p e r r i t o de aguas b o r d a d o 
en l a n a y dos cajones. 
— ¿ E s este e l m u e l l e de l a po-
b l a c i ó n ? 
—Pues no h a y o t r a cosa. Y a ve 
u s t e d ; en ese g a b i n e t e d u e r m e n u n 
m a g i s t r a d o y u n a c t o r d e l T e a t r o 
P r i n c i p a l , y p a r a n o moles ta r se se 
acues tan a l t e r n a t i T a m e n t e u n a ho-
r a cada u n o . Q u i s i e r o n d o r m i r j u n -
tos l a p r i m e r a noche, pe ro e l a c to r 
s o ñ ó que es taba r ep re sen tando u n a 
o b r a en que h a c í a de boxeador y l e 
puso n e g r o e l cue rpo a golpes a l 
m a g i s t r a d o . 
L a i dea de que no h a y m á s re -
m e d i o que acomodarse a l l í l e a te-
r r a a l ve ranean te , pe ro piensa que 
s i se pone t o n t o v a a t ene r que 
b u s c á r s e l a s p o r o t r o l a d o y t a l vez 
c o m p a r t i r e l l e c h o c o n e l mozo de 
estoques d e l " M a c h a c o " , y acepta 
l a h a b i t a c i ó n . 
Eso s í , apenas p e n e t r a en e l l a se 
s i en ta e n e l b a ú l , s i h a n l o g r a d o en-
t r a r l o e n e l c u a r t o , y r o m p e a l l o -
r a r . 
Sus a p u r o s son d e s p u é s , cuando 
t r a t a de ves t i r se . 
A l o m e j o v se v a p o r e l p a s i l l o y 
se ve u n p i e suelto. , 
— ¡ D o ñ a Tgnac ia ! ¡ D o ñ a I g u a -
c i a ! ¡ Q u e a q u í se h a c o m e t i d o es-
t a noche u n c r i m e n ! ¡Mire us ted u n 
m i e m b r o h u m a n o . 
— ¿ D ó n d e ? ¡ A h ! N o haga caso. 
Es d o n A n d r é s que v a a ponerse los 
calcet ines , y como el c u a r t o es a l -
go p e q u e ñ o . . . Y a m o s , D . A n d r e a , 
r e t i r e u n poco esa e x t r e m i d a d , qne 
va a pasar este c a b a l l e r o . 
E l i n f e l i z que se a l o j a en a q u e l l a 
ca ja de tabaco c o m p r e n d e q u « no 
I que v e n i r u n g u a r d i a m u n i c i p a l a 
despejar e l p i so . 
D e s p u é s , l a v ida en a q u e l l a ca-
sa do h u é s p e d e s se des l i za en me-
d i o d e l m a y o r encan to . 
E n u n gab ine t e e s t á u n a f a m i -
l i a q u e se s ien te c o m p l e t a m e n t e es-
c ro fu losa y que, s e g ú n parece, n o 
puede r e s i s t i r voces p o r q u e se le 
exasperan los h u m o r e s . 
Apenas s iente e l m a r i d o que a l -
g u i e n p i d e en voz a l t a u n a t o a l l a o 
p r e g u n t a a q u é h o r a pasa l a vende-
d o r a de sard inas frescas, cuando 
debe abusar de su p o s i c i ó n y me-
te l a pa t a i n t e r i n a m e n t e , pe ro a 
los pocos m o m e n t o s su rge de nue -
v o t r i u n f a d o r a o s t en t ando y a e l 
c a l c e t í n pues to . 
M i e n t r a s t a n t o , e l o t r o v i a j e r o 
no puede menos de d e c i r : 
— ¡ D i o s m í o ! Si este h o m b r e usa 
p o r casua l idad ca l zonc i l l o s t i e n e 
I sale a l pa s i l l o con u n a escopeta de 
| caza, d i c i e n d o : 
— ¡ E s t o es u n a d e s c o n s i d e r a c i ó n ! 
¡ Y a y a u n m o d o de a l b o r o t a r p a r a 
u n a cosa t a n n i m i a ! ¡S i m e va l i e -
r a ! . . . 
E n los p r i m e r o s d í a s , e l p a c í -
f i co ve ranean te que , c o m o es n a t u -
r a l , n o q u i e r e i r a l a c á r c e l en 
San S e b a s t i á n , se ca l l a , d i c i e n d o : 
" ¿ Q u i é n m e h a b r á t r a í d o a q u í ? " 
P e r o en c n a n t o se h a f a m i l i a r i z a d o 
c o n las voces de a q u e l e n e r g ú m e n o , 
l l e g a u n m o m e n t o e n que n o puede 
contenerse , y l e con t e s t a : 
— ¡ O i g a u s t e d ! Y o he v e n i d o a 
l a v a r m e y p i d o e l agua c o m o q u i e -
r o . ¡ N o f a l t a b a m á s s ino que t u v i e -
ra que p e d i r p e r m i s o para asearme 
el cogote ! 
— ¿ A m í ? Y o no t o l e r o . . . 
Y s i no i n t e r v i e n e la p a t r o n a y 
a l g ú n h u é s p e d , o c u r r e e l suceso d e l 
d í a d e n t r o de l a casa a q u e l l a . 
E | p o b r e f o r a s t e r o se v u e l v e a 
su c u c h i t r i l , d i c i e n d o : 
— ¡ S í que es u n a d e l i c i a v e r a n e a r 
en estas c o n d i c i o n e s ! 
Y a h a r t o de s u f r i m i e n t o s y t eme-
roso de q u e sus actos l o t r a i g a n u n 
d i sgus to de los m á s graves , se t u m -
ba e n l a c a m a d e c i d i d o a pasarse 
d u r m i e n d o todos los d í a s a q u e l e 
d a n derecho los b i l l e t e s que l l e v a . 
Apenas e s t á comenzando a r e c o n c i -
l i a r e l s u e ñ o , c u a n d o " r u m - r u m " , 
s ien te sobre su cabeza u n r u i d o i n -
f e r n a l , p e r o c o n t i n u o . 
— ¡ R e p á m p a g o ! A r r i b a f a b r i c a n 
m o n e d a fa l sa . 
E f e c t i v a m e n t e , a q u e l l o n o puede 
ser o t r a cosa, y e l i n f e l i z se echa de 
nuevo a t e m b l a r p o r q u e y a se ve 
en l a c á r c e l y e n v u e l t o en u n p r o -
ceso c o m o c ó m p l i c e de l a f a l s i f i c a -
c i ó n . H a c e dep r i s a y c o r r i e n d o su 
equ ipa je y l l a m a a l a p a t r o n a . 
— ¿ C ó m o ? ¿ S e m a r c h a ya? 
— S í ; m e h e aco rdado que m e 
d e j é encend ida en M a d r i d l a l u z de 
l a despensa y v o y a a p a g a r l a . 
¿ C u á n t o debo? 
— P u e s . . . c u a t r o h o r a s a t r es 
p e s e t a s . . . ¿ H a c o m i d o u s t ed? 
— N o . 
—'Entonces , c inco pesetas, p o r n o 
habe r hecho uso de los p l a to s , t r e s 
d u r o s de e x t r a o r d i n a r i o s y • . . 
T o t a l , unas ca torce m i l pesetas 
con siete c é n t i m o s . 
E l ve ranean te paga, sa t i s fecho 
po rque se m a r c h a ; pero n o q u e r i e n -
do que l a p u p i l e r a s iga i g n o r a n t e 
de l a f á b r i c a de m o n e d a fa l sa , se 
l o d i c e : 
— ¿ U n r u i d o m u y a t roz , d ice us-
t e d ? Y a s é l o que es: que d a n de 
cera a l p i so . 
—Pues , p o r lo v i s t o , l o d a n con 
a u t o m ó v i l . 
Y de todos modos e m p r e n d e e l 
regreso a su casa de M a d r i d , d o n d e 
se e n c o n t r a r á t r a n q u i l o . 
Y" menos m a l que este a ñ o , a l m e . 
nos, no h a h a b i d o r u l e t a . . . 
San S e b a s t i á n , oc tub re 1925 . 
E S P E R A N D O B N E L P A S O A 
N 1 Y E L 
• L o s a u t o m o v i l i s t a s . — ¿ Y t a r d a r á 
m u c h o en pasar e l t r e n ? 
L a g u a r d o s a . — E s t a es su h o r a ; 
p e r o s i e m p r e t r a e l o menos dos o 
t res de r e t r a s o . 
De L a V o z . M a d r i d • 
?. " T ú - . -c^ 
— ¡ A l i ! ¡ I s t c d m e va a casar e] m i é i c o J e s , P a d r e ! ¡ E s t o y t a n 
emocionada que n o s é l o que h a g o ! 
— S í . h i j a . L o m i s m o debe pasar le a su f j n i r o esposo. . . 
Judge , N e w Y o r k 
J U S T A C O N D E N A 
— ¿ N o sabes? H a n condenado a 
P é r e z a cadena p e r p e t u a . 
— ¡ M e parece m u y b i e n ! { M i r a 
que m a t a r a u n a pe r sona s i n ser 
m é d i c o n i " c h a u f f e u r " ! 
De L a Voz , M a d r i d 
A L A C R I A D A NÜEViA 
— N o l evan te us ted m u c h o p o l v o . 
L a c r i a d a . — P i e r d a u s t e d c u i d a . 
d o , s e ñ o r a . Y'o s i e m p r e b a r r o p o r 
e n c i m i t a . . . 
Gaetey, L o n d r e s 
P u n c l i , L o n d r e s 
D E S P I E S D E L M A T R . . 
E l . — \ o puedes q u e j a r t e . Lo t l e . ^ f t ^ " ^ 
nes t o d o : t e a t ro s , excurs iones , au -
t o m ó v i l e s , campos de t e n n i s . . . y 
a d e m á s me t ienes a m í p a r a s i e m . 
p r e . 
E l l a . — ¡ A v ! A h o r a comprendo 
q u e es demas iado . L e R I r e 
h i j o s 
P A R A L A S R E V I S T A S I L U S T R A D A S * 
T r a d i c i o n a l f o t o g r a f í a d e l t r a d i c i o n a l m a t r i m o n i o con 15 ó 30 
P u n g h , L o n d r e s 
L \ H O M B R E 1)»: P A L A B R A 
— ¡ C a m a r e r o ! D é m e u n a paja 
p r a beber . H e p r o m e t i d o a m i 
m u j e r no v o l v e r a ace rca rme u n va-
so a m i s l ab ios . 
De L e P e t i t P a r i s i é n 
E X A M E N ES 
— ¡ N a d a ! ¡ Q u e a poco !»• que-
das s in n o v i o ! E n las oposic iones 
no le han dado m á s que dos p u n t o s , 
y d e l estacazo que le a r r e ó su pa-
d r e le h a n t en ido qne d a r ca torce . . . 
Del A B C, M a d r i d 
i \ A J O Y A 
— E n f i n , doc to r , ¿ c r e e u s t ed q u e s e r á v a r o n d t o o h e m b r l t a ? 
— ¡ A y , s e ñ o r a ! C o n las m o d a s ac tua les ¡ e s o es t a n d i f í c i l d é d i s . 
c e r n i r ! 
P a r í a M a t i n . 
— ¿ S e nos h a b r á o l v i d a d o a lgo , J u a n ? 
— ¡ S í ! ¡ E l p i a n o ! 
Judge , N e w Y o r k 
P U N T O S D E Y I S T A 
— ¡A ver su t í t u l o ! ¿ p o r q u é n o usa usted las dos manos ' i 
— ¡ P o r q f i e s i n ó n o p o d r í a g u i a r ! 
Ga i tey , L o n d r e s 
I 
R e ñ o r a a m a b l e . — ¡ Hasta a q u í h a n sub ido las cosas n n h o r r o r » 
E l v i e j o . — ¡ S í , s e ñ o r a ! ¡ Y a d e m á s n o s é q u é les echan que Batan 
a lcoho l deb i i a tu ra l l zado . ¡ N o so puede bebor ! 
• O p i i i i o n , L o n d r e s 
P A G I N A 
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U n i e n d o 
C o r a z o n e s 
i 
r r o t a g o n i s l a s : J a c k H o l t , 
A . v i r s , C h a r l r s t ic IJOCIH-, 
Ast-or 
A g n e i 
M¡II y 
T e m a . — L o s convenc iona l i smos 
sociales pa ra i m i n t c n e i ' a In 
fuerza, e l cu r so do u n a ( r a d l 
«iros <le sus antepasados. D o p r o n t o 
aparece e l F a u n o y le d i c o que él 
pnede sacar lo b l é ¿ do este p rob le -
m a . S t o n b u r y v i s to a l F a u n o .v 1«» 
p r e M ñ t e a l a f a m i l i a con e l n o m b r o 
de By lvano , P r t ep lpe i t a l i a n o . 
I.a s e ñ o r a H o p e - C l a r k s , pensan-
c l ó n d o abo lengo , q u o rechaza ¡ d o que u n p r í n c i p e es s u p e r i o r a u n 
e l eent to i le in to h u m a n o , h a n i L o r d , l anza su a n r u e l o para a t r a -
s ido los p ropu l so re s de d í a » | par a Sy lvano , pa ra V i v i a n a , l a que, 
funestos en l a v i d a do muchas I d i c h o sea de paso, a u n q u e c o m p r o -
m u j e r e s . C o n t r a e l a m o r no m e t i d a c o n S t o n b u r y , e s t á t a m b i é n 
deben e x i s t i r p u n t o s cond ic io - ¡ e n a m o r a d a do C i r i l o O v e r t o n u n o 
nales p a r a I m p o n e r l o u n m a - do los t an tos pobretes que h a b í a n 
t r i m o n l o . E l a m o r nace p o r s í I f o r m a d o e l g r u p o de sus an t iguos 
fresco y b e l l o c o m o las f l o r e -
• c i l l a » p r i m a v e r a l e s y se c u l t i -
v a c o n e l r o c í o d e l pensamien-
t o . C o n t r a sus fuerzas n o hay 
poder q u e l o d e s t r u y a n i o r o 
que los fascino. Hus sendas son 
blancas y pe r fumadas c o m o las 
m a r a v i l l a s . Su a l i e n t o es d i v i -
aman te s . 
Sy lvano , so d a cuen t a de estas 
ins incer idades y se p res ta p r o n t o a 
p r o t e g e r a S t o n b u r y . A l e x a n d r a 
a< udo h a c i a Sy lvano y í s t o le hace 
ver e l i n t enso a m o r que S t o n b u r y 
s ien to p o r e l la . BQ e s p í r i t u de A l e -
Kandra so l l e n ó do t e r n u r a an te las 
TSi en l a V i l l a M é d i c i s de I t o m a , 
n i en la Mscuela do Bel las A r t r s 
do P a r í s , n i en l a academia a m p u -
l o s a do M a d r i d , e l verdadero a r t i s -
t a , e l e s t ud i an t e o e l m a e s t r o en-
c u e n t r a n el a m b i e n t e cabal p ú a 
p r o d u c i r l a o b r a d e f i n i t i v a que 1< s 
consagre c o n l a fama y con l a g l o -
r i a . J a c k Sinionds , e l c é l e b r e i l u s -
t r a d o r i n g l é s , m o d e c í a a l g u n a vez 
f r e n t e a los "se t s" m a r a v i l l o s o s de 
u n a c i u d a d de encanto y a r l H i r i ó : 
P O R J U A N R A F A E L 
ClncO) Béii mexicanos a l o s u m o 
y el res to u n cen tenar de s inga le -
ses y s ingalesas d o c o l o r caoba . 
Debo dec i r t a m b i é n , que en t o -
dos los e s tud ios h a y l a m á s v a r i a -
da g u a r d a r r o p í a q u o pueda i m a g i -
narse : d c s d o ' l o s ves t idos r i cos y 
( o m p l l c a d o s do los Luises y los G o -
dos, has ta el h u m i l d o t a p a r r a b o y 
l a h o j a de p a r r a m á s h u m i l d o t o -
d a v í a . . . 
A q u e l l a m a ñ a n a de d i c i embre . 
m e j o r escuela de Hel ias A r t e s m á s f r i a (pie u n a c r ó n i c a d e l va t e 
es l a que n o l o es" S e r é m á s c la-
r o : c h a r l á b a m o s a q u e l d i a de a r t o 
y a r t i s t a s e n u n e s tud io de c i n e m a -
t ó g r a f o de L o s Ange les F i l m á l w -
mos en tonces " L a V i r g e n de S t a m -
b u l " c o n P r i s c i l l a Dean , y J a c k 
S i m ó n d f i an t e l a p o l i c r o m í a l u m i -
nosa do u n v i v i d o O r i e n t o a r t i f i c i a l . 
n o e impe recede ro c o m o l a pa lab ras d e l F a u n o . De p r o n t o l a I e x c l a m a b a e n t u s i a s m a d o : " . . m * 
' p r o p i a n a t u r a l e z a q u o l o c r e ó . 
A R G U M E N T O 
£ n l a h i s t o r i a quo vamos a p re -
f e n t a r t enemos a l j o v e n L o r d S ton-
b u r y , u n noble i n g l é s a r r u i n a d o 
l u z d o los r e l á m p a g o s f u l g u r a a 
t r a v é s d o lo.s c r i s ta les , de las ven-
tanas y e l t r u e n o estremece e l es-
pac io . L a t o r m e n t a ruge , con sacu-
d i d a s s in ies t ras como muchos co-
razones en la t i e r r a . 
S.\lvano, se l l eva a A l e x a n d r a 
1 " t f ^ V ; 
u s t e d que estas cal les tu rcas , l l enas 
do so l y c o l o r , con sus camel los y 
sus .gentes , sus mezqui tas y m i n a r e -
tes, sus t i endas fabulosas de t a -
pices y de bronces , n o son el m o d e -
l o p a r a u n p i n t o r que no pnede >•* 
a l a S u l t a n a d e l C u e r n o de O r o a 
! p i n t a r las A ^ u a s Dulces , los r o -
¡ m á n t i c o s c emen te r io s de K. \n l ) , o l a 
b l a n c u r a a l u c i n a n t e de los gen t i l e s 
m i n a r e t e s ? " . 
Y r e a l m e n t e , ve r u n a c i u d a d c i -
n e t o g r á f i c a ya sea á r a b e , t u r c a , es-
p a ñ o l a , I t a l i a n a , o u n a s imple a ldea 
d e l C o n g o o de las i s las B o r r o m e a s , 
os d a la. m á s c l a r a i m p r e s i ó n d o 
v i v i r e n e l a m b i e n t o a u t é n t i c o do 
e l l a , y es t a l l a s u g e s t i ó n , en l a a t -
m ó s f e r a que se r e sp i r a , que p o r u n 
m o m e n t o , p o r u n a h o r a o p o r u n a 
semana, os i d e n t i f i c á i s p l e n a m e n t e 
c o n v u e s t r o t r a j e y vues t ro m e d i o -
B i e n l o s a b é i s : en los Ange le s 
h a y u n a c a n t i d a d i nmensa de ac to -
F r í a s , se f i l m a b a u n a escena que 
t e n í a p o r escenar io las c á l i d a s is las 
de l a P o l i n e s i a , y , p o r t o d o ves t ido 
se nos d i ó a h o m b r e s y m u j e r e s 
e l m á s e c o n ó m i c o t a p a r r a b o do 
c u a t r o pu lgadas de a n c h u r a y t r o s 
yardas de l o n g i t u d . 
Y a l l á , en l a r i s u e ñ a c i u d a d do 
Santa M ó n i c n , en e l " T r l a n g l e 
B a n c h " , e n t r o verdes pa lmas , r o -
to en que l a m u j e r - v i s i ó n se d e t u v o 
j u n t o a unos rosales e n t r e a b i e r t o s , 
y s u r g i ó u n d o n c e l c o m o e n los 
cuentos do hadas y pr incesas , p a r a 
a t r ae r l a v o l u p t u o s a m e n t e hac i a su 
pecho y d a r l a u n vehemente beso 
e n los carnosos l a b i o s . 
311 a sombro n o f u é t a n t o p o r en-
tonces, s ino c u a n d o v í quo u n ex-
t r a ñ o i n t e r m e d i a r i o l l e g a b a hac ia 
e l los p a r a i m p e d i r el beso . N o 
t r a i a e l p u ñ a l asesino, n i l a pis-
t o l a vengadora , s i no u n a eno rme 
boc ina do c a r t ó n , v e s t í a con pan ta -
l ó n de m o n t a r y cachucha i n g l e s a . 
C o n t o d a p a r s i m o n i a , con l a ma-
y o r f r i a l d a d d e l m u n d o , o l h o m b r e 
de l a boc ina a p a r t ó a los dos ena-
morados, y p a r e c i ó m e que daba ins -
t rucc iones a l g a l á n p a r a besar m e -
j o r . . . 
D e s p u é s , e ra c l a r o que m e d i e r a 
cuen ta de l l í o : se t r a t a b a de f i l m a r ; 
• as do radas y m a r a z u l , t o d a l a é l , e r a e l " l e a d i n g m a n " y e l l a l a 
p in toresca t r o p a de negros , do ne-
g ra s y de n e g r i t o s , co r r e t eaban y 
sa l t aban p a r a a l e j a r e l f r i ó do l a 
m a ñ a n a . 
Po rque a s í son las cosas d e l c i -
n e m a t ó g r a f o : ya veis , en p leno i n -
v i e r n o se d e s n u d a l a gen te p a r a 
f i l m a r u n a c i n t a de los t r ó p i c o s , y 
en los t i empos de so l de fuego y ca-
l o r desesperante , se nos v i s to de 
pieles p a r a escenas á r t i c a s . . . 
P e r o n o debemos d i v a g a r c o n 
p e q u e ñ o s c o m e n t a r i o s d e l o f i c i o , 
a l e j á n d o n o s de l a tesis ( ? ) de este 
a r t í c u l o e n q u o se d e m o s t r a r á que 
e l c i n e m a t ó g r a f o , a l " h a c e r l o " , es 
l a m e j o r de las escuelas de Be l l a s 
p r o t a g o n i s t a , y b i en se deduce que 
el h o m b r e de l a b o c i n a n o e ra m á s 
quo el d i r e c t o r . 
Y a h o r a m o d i r é i s , ¿y q u é t i ene 
do p a r t i c u l a r ese beso a l a i r e l i b r e , 
con l a c u e s t i ó n do l a c inema tog ra -
f í a como escuela do B e l l a s A r t e s ? 
L a c o n c l u s i ó n es m á s c l a r a que 
e l agua, s i yo , u n s e r v i d o r vues t ro , 
quo n o es m u y esc rupu loso en asun-
tos do c i e r t a » l ibe r tades , p o r q u e 
s e g ú n l a frase c é l e b r e en a r t e , n o 
h a y p i c a r d í a , y l u e g o p o r l a o t r a 
campoamor iana d o que t o d o es d e l 
co lo r d e l c r i s t a l c o n q u e se m i r a , 
y b ien , s í , c o m o antes d e c í a , u n 
s e r v i d o r v u e s t r o , que es u n h u m i l -
Ar t e s , y u n a de las p r i n c i p a l e s i de i n i c i a d o e n e l a r t e , y sobre t o -
do e n a r t o l i b r e , se q u e d ó escanda-
l i zado de v e r en l a m o r a l í s i m a na -
c i ó n a m e r i c a n a e n beso l i b é r r i m o 
an te u n a m u l t i t u d que cas i a p l a u d e 
y l o s a m i o n a , i m a g i n a o s a h o r a e n 
nues t ro m e d i o u n a t u r b a de rauje-
f u r n t e s d o n d e los a r t i s t a s deben 
¡ a b r e v a r c o n o c i m i e n t o s y e n s e ñ a n -
zas. 
S i q u e r é i s p i n t a r u n g r u p o de 
m u j e r e s desnudas e n e l campo, a 
(o rno u n 
iuc t iene que í%fliir»e con una j o v e n ¡ h a c i a l a t o r r e v e t u s t a d e l c a s t i l l o 
iue é l no a m a . V i v i a n a H o p e - C l a r k ; y a l l í , i n t e n s i f i c a n d o sus t e r n u r a s 
es l a e legida que pono sug m i l l o n e s j hac i a 
a l a d i s p o s i c i ó n d e l t í t u l o . que 
S t o n b u r y , a m a l o c a m e n t e a o t r a cas 
j o v e n , y apesar de hacer a l g ú n I cier 
t i e m p o q u o n o l a v e í a s e g u í a a m á n - ¡ m o c ie r ras t u s ojos cuando m i r a s a !pe r0 f n o es t o d o eso; d e b e r í a 
d o l a en s i l enc io . A c c i d e n t a l m e n t e , l a t o r m e n t a l " . 
res y de " e x t r a s " ; n o todos son a r 
t i s t a s q u e vean e l a m b i e n t o e n q u e | P , e n o « i r e . f u e r » dc ta l l e res en 
v i v e n como u n med io educador , n i ' e r m i z o s J ma l sanos ; s i q u e r é i s en- res jadeantes , desnudas , d e s g r e ñ a 




je la» 1 
A lexand ra Vancy , que a s í se l l a m a -
ba la j o v e n amada , se e n c o n t r ó con 
S t o n b u r y . E l l a se m u e s t r a i n d i f e -
r e n t o y a l ser i n t e r r o g a d a p o r é l , 
sobre e l m o t i v o p o r que e l l a recha-
zó su a m o r c inco a ñ o s antes, le con-
t e s t ó : "Prec i samente , e l m o t i v o , 
f ué m u y n a t u r a l . N o t en i endo d ine-
ro n i us ted n i yo, el m a t r i m o n i o 
h u b i e r a s ido u n l a m e n t a b l e 
e r r o r " . . . 
M i e n t r a s este d i á l o g o se susci ta-
ba, u n F a u n o , quo con sus Ninl 'r .s , 
ba i l aban a l r ededo r de l a fuen te , 
p r e s t ó a t e n c i ó n 
A q u e l l a s pa labras suges t i ona ron 
d o t a l m a n e r a a A l e x a n d r a , quo s in -
t i ó i m p u l s o s fuer tes y v i e n d o en la 
ca r a de Sy lvano , l a v i s i ó n d e l ros-
t r o de S t o n b u r y , s<' a b a l a n z ó sobre 
é l y l o b e s ó f r e n é t i c a m e n t e . De esta 
escena de p u r o e s p i r i t u a l i s m o , h u -
bo u n t e s t i g o : M o r r i s , e l p res tamis-
t a q u e los acechaba. 
A l a m a ñ a n a s igu ien te , todas las 
d i f i c u l t a d e s f u e r o n so luc ionadas ; 
pero u n v io l en to incend io en el sa-
l ó n de exhib ic iones dc la casa, des-
t r u y e todos los cuadros . M o r r i s , el 
y ex ige u n a 
m a s . 
E n dos a ñ o s que v e g e t ó e n l a 
c a p i t a l d e l f i l m , v i v i e n d o l a v i d a 
l a m e n t a b l e y esp lendente do los 
" e x t r a s " , v i s t i e n d o u n d i a el m a n t o 
f l o t a n t e d o los t u r c o s ; a l s i g a i e n t e 
e l t r a j e sa lva je de los Ind io s o e l 
b í b l i c o a t a v i o de los far iseos, s e n t í 
l a n o s t a l g i a de l a pa le ta y e l p i n -
c e l ; c r e í u n c r i m e n n o a p r o v e c h a r 
a q u e l l o como e l m e j o r medio de es-
t u d i a r a m b i e n t e , co lo r , l í n e a s , a c t i -
tudes . . . 
s c r r a l i d a d p ú b l i c a Segunda : E l ho - I m a g i n a o s p o r u n m o m e l i t o ver u n a 
p l é y a d e de n i n f a s que s a l t a n y co-
r r e n , b r i n c a n y v u e l a n perseguidas 
p o r los s á t i r o s lascivos en t o r n o 
dc las ahuehue tes m i l e n a r i o s de 
nues t ro bosque i n c o m p a r a b l e . . . 
E l g r i t o y l a e s t a m p i d a que da-
r í a n nm ' s t r a s damas r e l i g i o s a s . . . 
Q u i z á , los ú n i c o s aprovechados y 
felices s e r í a n los mismos p r o d u c t o -
res de l a f i l m , y , sobre t o d o nues-
t r o s es tud ian tes de Be l l a s A r t e s , 
r r o r que t i e n e n los p ro fanos y p r o -
fanas p o r e x h i b i r s e e n p a ñ o s meno-
res y en desnudeces mayores an te 
o t r o s seres de d i s t i n t o sexo . Terce-
r a : l i a d u r e z a de ac t i t udes y f a l t a 
do n a t u r a l i d a d c l á s i c a e n las m o d e -
los p rofes iona les que j a m á s se i d e n -
t i l i e a n con e l t r a j o que l l e v a n , p o r 
e l solo hecho de n o r ep resen ta r na-
da m á s q u o u n m o d e l o . 
L o s numerosos a d m i r a d o r e s c o n que cuenta en l a H a b a n a l a h e r m o s a ae t r i / , del c inematógrafo Bar. 
ba ra L a M a r r , h a n s e n t i d o h o n d a e m o c i ó n a l leer las no t i c ius do la g rave enfermedad que aquejé ¡i 
t a n l i n d a como b e l l a m u j e r p r o t a g o n i s t a en i n n u m e r a b l e s cintas , en cuyos pr inc ipa les papeles ha demos 
t r a d o una l a b o r exqu i s i t a y un g u s l o m u y r e f inado . 
L a a c t r i z B á r b a r a L a M a r r f i g u r a como e s t r e l l a en las p roducc iones -de la Met ro Soldwyn. 
L e desamos u n p r o n t o y t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o . 
F i l m a n d o es d i s t i n t a l a cosa: t o 
d o e l m u n d o e s t á a c o s t u m b r a d o a I nue v e r í a n p o r vez p r i m e r a , en l a 
ver l o i n c r e i b l o y l o n u n c a v i s t o . | T Í d a r e a l , l l e n a de c o l o r y de m o 
V a s í , u n buen d i a que l l e g u é a l j ' Com<> u n p a r é n t e s i s os d i g o , os ¡ A m i e n t o , l a f a n t a s í a que p e r s i g u i ó 
e s t u d i o L a s k y s i n saber s i qu i e r a d e ' c u e n t o i u e j o r d i c h o , l a sorpresa m á s , ™ s i empre a t r a v é s de los c l á s i c o s . 
a l o q u e h a b l a b a n I P r e s t a m i s t a , p ro tes ta  exi . 
S l o n b u r v y A l e x a n d r a y p e n s ó que i n d e m n i z a c i ó n , amenazando que 
e l los es taban m u y equivocados des- h a i í a Pub l i co , la esc ena que v ió en 
de el m o m e n t o que negaban la rea- , i l fo , I ' e <, , l t l0 ^ v l v a n o y A l e x a n d r a -
l l z a c i ó n de los i n s t i n t o s e lementa- - ^ " " ' ' u r y i n d i g n a d o , l e dice que se 
les en todo ser h u m a n o , este es. H ' - " í C n e . le a l l í , s i no q u i e r o r e c i b i r | q u o a c t u a r í a m o s , n o o l v i d ó la c a j a « e g o c i j a d a q u e l U n e c i e r t o d í a fe-
a m o r j u n a pa l i za . M o r r i s se escur re y n o a c u a r e l a , n i e l b l o c k de W a t m - , í z r u a n d o a r r i b é a u n a b e l l a y r i 
0 F a u n o d e c i d i ó v i v i r una t e m - W * ^ g ? » W * * " » < ™ a ' í,0"1de ! m a n , p a r a estar p r even id . , a p e s c a r ' * n e ñ a p o b l a c i ó n c a l i f o r n i a n a . 
po . ada e n t r o l a gen te c i v i l i z a d a , a ^ V*""™* - f i e - J ¡ ^ ¿ J J A n t e s de U e g « a L o s A n , 
' po r causas ajenas a m i v o l u n t a d . 
y en el p a í s 
r a s . 
a z u l de sus q u i m e -
ü n de p robar les , l a insensatez y el i 1™ dc,I iimov-
S t o n b u r y y A l e x a n d r a se conf ie 
san su a m o r y V i v i a n a y C i r i l o , t e r 
m i n a n p o r casarse. Sy lvano , c o m 
desa t ino de eso q u e l l a m a n el los 
convenc iona l i smos y t r a d i c i o n e s . 
Estos dos ú l t i m o s p u n t o s socia-
les t e r m i n a r o n p o r r ea l i za r e l com-
p r o m i s o e n t r o S t o n b u r y y V i v i a n a . 
D e s p u é s de c o m p r o m e t i d o s , l a m a -
d r e do V i v i a n a p a g ó todas las deu-
das de su h i j o p o l í t i c o . 
C o n o b j e t o do sa lda r esta deu-
da eon su suegra, S t o n b u r y , j uega 
en las ca r re ras y p i e r d e los ú n i c o s 
SL :() ,000.00 q u o t e n í a . L a desesp» -
r a c i ó n c u n d i ó su a l m a y o b s c u r e c i ó 
su mon te . Solo e l s u i c i d i o , como u n 
v u l g a r cobarde , d a r í a t é r m i n o a su 
v i d a . 
Para a y u d a r l o , A l e x a n d r a , l o 
i n s t ó pa ra que h i c i e r a u n p r é s t a m o 
en e fec t ivo a l p r e s t a m i s t a M o r r i s 
l i ando en g a r a n t í a los va l iosos cua 
c o l o r . 
E l chasco f u é m a y ú s c u l o : se ha -
p r e n d i e n d o que su m i s i ó n h a b í a l b l a b a o l d i a a n t e r i o r de 
t e r m i n a d o regresa a las p raderas t r a j e s de t o r e r o s y de m a j a s ; de 
con sus n in fas y quo c o m o m a r i p o -
sas de a m o r , c o r r e n hac i a los r o -
sados ho r i zon te s de l a v i d a . 
1 I \ 
pe inetas de carey y man tones d c 
M a n i l a p a r a e l e s tud io de r e f e r en -
A CARGO DE 
me d e t u v e en Pamona , que, como 
todas aque l l as c iudades vergeles , 
es u n s e r r a l l o y t a m b i é n u n j a r -
d í n . 
E n l a m a ñ a n a s igu ien te , cuando 
L a Grec ia c i n e m a t o g r á f i c a , e l 
ngeles , f ) r i e n t e ' Ios V&isos b á r b a r o s , t o d o m a t o g r a f o s n o r t e a m e r i c a n o s d u r a n 
' ' e l exo i i smo de m o d a de u n g r a n te e í «ño» paga p o r su e n t r a d a q u i 
pasado de a r t o y de bel leza, que n i en tos ve in t e m i l l o n e s de pesos, 
h o y s ó ' o vemos d e s f i l a r a n t e nnes ' 
E N E L P A I S D E ] i _ o s m á s s e n s a c i o n a l e s 
L O S M I L L O N E S 
X o es e l t í t u l o de u n f i l m . Se 
e s t r e n o s e n l o s e m e r j a » 
i t r a t a s e n c i l l a m e n t e do los Es t ados 
^ I X ^ J t Z Z tóg r a f e s , n e o y o r q u i n o s 
g r a n d e y donde t o d o e l m u n d o ha-
b l a do m i l l o n e s y m u l t i m i l l o n a r i o s . 
H e a q u í u n a de las fases do esc 
E l d o r a d o , quo se r e f i e r e a l a i n -
j d u s t r l a do l a p e l í c u l a y sus a f i -
j nos : 
Cada d í a c o n c u r r e n a los c i n e m a -
| t ó g r a f o » que hay en los c u a r e n t a y 
j ocho Es tados de l a U n i ó n A m e r i e a -
' na , c i ncuen t a m i l l o n e s de personas . 
E l p ú b l i c o que as is t ió a los c ine -
c ia , q u o f i l m a r í a l a " C a r m e n " c o n desde la v e n t a n a de l h o t e l c o n t e n í 
M . L D E L I N A R E S 
• : sS .̂ m | ¡ d e l r e g i s t r o 
G e r a l d i n a P a r r a r , y he a h í que en 
l u g a r de l a o b r a p resen t ida y so-
ñ a d a , veo l a sa la do espera de los 
" e x t r a s " a s a l t a d a p o r f é r r e a gen te 
de c o l o r ; negros , negras , n e g r i t o s 
quo m i r a b a n con sus ojos de porce-
l a n a l a h o r a precisa en que el "cas-
| t i n g d i r e c t o r " abr iese l a v e n t a n i l l a 
p iaba l a s i n f o n í a m u l t i c o l o r a d e l 
J a r d í n , v í , c o m o u n a a p a r i c i ó n , a 
e l a s t i c idad f e l i n a do t i g r e s a o do 
p a n t e r a . 
M i s o jos , m a r a v i l l a d o s , l a s igu ie -
r o n p o r e l p r a d o , y h u b o u n momen-
E n los c u a r e n t a y ocho Es tados 
t r o s o jos en e l e l a ro -oscuro s i n co- n o r t e a m e r i c a n o s , e x i s t e n q u i n c e m i l 
l o r de l a p a n t a l l a o a t r a v é s de c i n e m a t ó g r a f o s , l a m a y o r í a cons-
c r ó n i c a s de sc r i p t i va s m á s o menos f r u i d o s pa ra esa f i n a l i d a d . 
b i e n escr i tas , p e r o s i n ese m a r a v i - xr i i i 
^ , . . . . ^ , , , doscientos c i n c u e n t a m i l l o -l i o s o b a l i t o de v i d a que s ó l o e l co-
. . « e s de pesos es l a s u m a t o t a l de l 
l o r p r o p o r c i o n a . l _ i * i i J , . , 
_ . I c a p i t a l i n v e r t i d o en l a i n d u s t r i a c i -
P e r o y a es h o r a de que cuento n e U w t ó f c r á f c n . 
u n a l i n d a , m u j e r ves t ida c o n u n i a ustedes de c ó m o con u n a h u m i l d o 
b lanco m a t i n é , que c a m i n a b a I c n - ! ^ j a de acua re l a , y m e d i a docena ^ " l ^ f s t o * Para ^ Pr" -
, . .1 d u c c l ó n c i n e m a t o g r á f i c a a lcanza , 
t a m e n t e p o r e l j a r d í n c o n u n a (lc hoja.s ^ papel | 0 | n ^ h a r o q i i e ^ * 
^ \ , , , a n u a l m e n t e , a dosc ien tos m i l l o n e s 
los a r t i s t a s de a t e l i e r de l a • Meca do ppg , , ^ 
d e l c i n e m a t ó g r a f o se in teresasen I 
u , « „ -r. Sefenta y c inco m i l l o n e s de pe-p o r u n a m b i e n t o q u e e l los s ó l o m i - , " ^ c r » 
. , - , 808 Pagan a n u a l m e n t e los p r o d u e f o -
r a r o n en b lanco y n e g r o sobre la „ . . . . . 
. , , , , « rcs c t o e p i e t o g r á f l o e a , a sus c l n -p a n t a l l a r e v e l a d o r a do las m i l 
decir, 
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i de pron 
o, 
<?oe te ci 
amos... 
sa, fina, 
si te sac 
J ¿a qué 
u n a m a r a v i l l a s . 
H a s i a u n a escarpada roca i n c l i 
nada sobro e l m a r , l l e g u é aque l d í a 
con m i es tuche de acuare las a sor-
j p r e n d e r ' e l « a s e r i o a r t i f i c i a ] «leí 
¡ p u e b l o c i n e m a t o g r á f i c o sugeren te de 
l u n a v i s i ó n de Lis is las B o r r o m e a s . . 
•V| cuen ta m i l empleados 
Tresc ien tas m i l personas e s t á n 
empleadas en los Es t ados U n i d o s , 
e v c l u s i v a m e n t v » d u r a n t e e l a ñ o en 
negocios que so d e r i v a n de la i n -
d u s t r i a c i n e m a t o g r á f i c a . 
Con t o d o e l l o h a l l e g a d o a es t i -
e l g o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o 
se trz 
Oenstance T a l m a d g e 
m a r 
que n i n g u n a o t r a i n d u s t r i a d e l p a í s . 
R e c o r d a r é i s q u i z á , que ames ya os a n n q u e ^ ^ ^ ^ 
i h a b í a d i c h o , q u e u n a m u l t i t u d de prof lu j : ra f a i l (0 s benofJr los n ó ^ 
| s ingalesos se a p e ñ u s c a b a e n e l Es- u l KíitaÚ0f s ino a l pfll)i ,Co u n i v c i . . 
t u d i o L a s k y , p a r a f i l m a r l a v i d a sai r n gene ra l . 
dc los t r ó p i c o s , l̂ ies b i e n , y o f u i , 
e n t r e et'.os en m i e t e rna c a l i d a d d M ~ 
" e x t r a " . h oscura Po l i ne s i a , y s i n e m b a í - c i ó n y enya euunierac ¡ÓII h a r é m á s 
E r a necesar io esperar l a h o r a go nada tan a m e r i c a n o , como esos abajo s in c o m e n t a r i o s . 
B o U y w o é d ha conocido nj 
D u r a n t e m i es tancia en N u e v a da t a n a d m i r a b l » 
Y o r k e s i r a ñ o d e d i q u é , dadas m i s ^ Habana , 
a f ic iones a l c i i i e i n a t ó f ; r a f o , m u c h a s 
t a rdes y noebes a v i s i t a r sus m a g . 
n í f i c o s t ea l ros dc U r o a d w a y , d o n . 
de i m p e r a la p a n t a l l a y pude a d m i -
r a r obr.'.s cuya exeelencia y a r t e < s 
t á n por enc ima de t o d a p o n d e r a -
clícula 
han muje res bellas q<'«' fe», 
a l m u n d o sus encantos; V ^ 
el 
ya ene a<! 
p r o p i c i a m que l a l u : d i e r a de te r - "se ts" que h a n c o n s t r u i d o a m e r i - es ese m i o b j e t o a l bacc r da n í a . 
m i n a d a i n c l i n a c i ó n pa ra s o r p r e n - c a n o s " . c i ó n de esas m a g n í f i c a s o l u a s c i . 
der l a p r i m e r a escena. l a a I t e n n é C r o n i o r , u n o de los n c m a t o g r á f i c a : . . Merece especial 
" T i e n e n ustedes dos horas de ! acuare l i s tas franceses de m á s va- m e n c i ó n p o r su at abado o ^ c é n i c o > 
descanso", ( m u c h a s veces t u v i m o s l í a , que se i d e n t i f i c ó x o n e l t empe- p o r l a l a b o r e x t r a o r d i n a r i a c i n t e -
hasta o c h o ) , nos d i j o e l directo,- , r a m e n t o l a t i n o d e l p r o l e t a r i o quo cesante que r e a l i / a su p r o t a g o n i s . 
y h e a h í quo c o n ios p l é s d e s c a í - p i n t a b a acuarelas ' ' e \vras ' . j t a Constanco T a l m a d g e , l a c i n t a 
ssos y el cue rpo m á s descalzo toda - ' Dos d í a s m á s t a r d e , e n l a Vn'.* " s " h e r m a n a en r a r í s " . 
v í a , t r e p é a l a r o c a y e m p e c é a p i n - ve r s a l C i t y , se p resen taba el p i n t o r S(> u . . lU l de l l l i a de l ic iosa c o p i e - ' 1 
t a r ' ' f r a n c é s , con s u t e l a y sus colores ¿ i a en l a q u o u n a esposa modes ta 
A q u e l l a s m o n t a ñ a s do radas úv\n so rp rende r una escena " á r a b e do consigne íá i n d i f e i e n e i a de su m a . 
so l , centenares de f o u r l s t a s , l as re-^ " K n las g a n a s d e l l e ó n " que f i l -
c o r r e n en busca do paisajes y d e | , n á b a m o s con M a r y W a l c a m p . 
hiz. Y , p a r o d i a n d o a q u n e l l a f rase | A l a m a ñ a n a s l gu i eno era ya n u ' 
do q^o n o todos los b o r r a c h o s son moroso e l g r u p o de p i n t o r e s de L o s 
soldados, pero s í todos los soldados Ange les , quo í b a m o s a a c u a r e l a r 
son bo r r achos , a s í p o d r í a m o s d e c i r | npUIltes, pa ra nues t ros cuadros de 
dc los t u r i s t a s : n o t odos son a r t l s - E x p o s i c i ó n do I n v i e r n o , 
tas, es c i e r t o , pe ro t odos los a r t i s - ' 
tas son t o u r i s t a s 
v a r d " n o so s e n t í a ^ " ^ J p»r 
tu que la v a r a m á g i c a üc f 
. a l l á r e v e l ó a b ^ - " ' ^ V 
Venus de W ^ P * ^ 
Nissien, la c»*}*** 
blonda 
¡ n a d a Greta 
madre y Joven hwuuino m ^ , 
l i n d o b u n g a l o w en ,010» 
(,(m(,0 es l a dulce y *P*ci 
do ese hoga r . 
H a b l a u n i n g l é s B n ^ 3 
bellnin^"10 
| cioso, con acento e n c a n a — ^ 
hace mas 
r u l o a l hacerse pasar p o r su h e r m a -
na gemela , j o v e n seduc to ra , v i v a -
racha y t a l en tosa . Cons tanco T a l . 
madge v u e l v e u n a vez m á s a t r i u n -
f a r en esta p e l í c u l a donde t i ene a 
su ca rgo dos papeles do i n t e r p r e . 
ic ión ant, ..p 
Su p r i m e r a aI>»r ' " fuc ^ 
. t e eon .Ueardo ( o f ^ 
t a c i ó n c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o . E l 
H o y s é que grac ias a C r o n o i r y ac to r H o n a l d t ' o l m a n que t a n t o se 
m í , a todos los a r t i s t a s so 
lente 
n o m b r e del « m o r ^ 
poco en Nueva i o n * . 
brJ 
é x i t o . 
. .T Iu , Wan&ere r • i l l o ^ 
{ Uln r e su l t a u n a ^ (blifo. 
d u c c l ó n de c a r á c t e r ^ ^ 
L a d i r e c c i ó n y " " ^ ^ 
cs g w n d i o s a > . w ** 
is son l o u n s a s . a f t 9 a i . t i í , s  les t l j s t i n | ; i l ^ r i l ufc¿ H e r m a n a B l a n . njfeÉnrfpalefl ^ , d r ' f 1 " . 
Y a s í f u é e l caso, de q u e a l g u i e n p o r m i t e paso l i b r e a l o s h e r m é t i . ' c a M r o n , „ s,,,,,,, B e m a t d de la P a n . . . ¿ ¡ ¿ ^ cn el P ^ L ^ * \ 
« • p r e n d i e r a a m i h u m i l d e h u m a n i - ros es tud ios de la Meca de los f i l m s t a l l a f l d l i a n ( . i sb ) a f i r m a una v e / ' AVi l lñ"" ( ol 
r{ia*>en Ibáf lex , el conoc ido n o v e l i s . 
i a o.spaaol; a c o m p a ñ a d o do los p o - cho p o r 
po la res a r t i s t a s c i n e m a t o g r Afleos 
A l k - e T e r r y y A n t o n i o M o r e n o , a d - t u r a de 1 
m i r a n d o el " ' « r a v U l o ^ r u a d r » he- c o n t r a d a e n Pompeya . L a Diosa A m 
i que - l ^ X U ^ o ^ : " T ^ ^ ^ ^ 
^ .Diosa A m n í í í ^ t l a M a r e ^ " i m " de 
.wosa A m p h i t r i t e , en-1 B la sco I b á f i e z , y que Rex I n g r a m 
d a d p i n t a n d o u n p a í s f i c t i c i o que y que g randes cosas se h a n 
t lesaparecerfa en t r e s d í a s c o m o n a ^ t o m a n d o como mode los a " e x t r a s * Hdad en su c a r r e r a a r t í s t i c a 
c í a en u n o . j , . ac tores de l a b r i l l a n t e c i u d a d To 
— " O h , n o es c u r i o s o " — d e c í a C a l i f o r n i a . Y esto j u s t i f i c a exac-
P » r a l a >let r o - C ^ l d ^ , 6 " } ^ ? ^ ¡ Un0 de ,09 ^ m e V r f a n * * * * * * * l a frase de J a c k S i m o n d s : 
como p r i n c i p a l e s i n t é r p r e t e s Al t ee | , > i n U r • , 'M , , fu ina 8e c r e e r á que us- . . ^ m e j o r Escue la do B e l l a s A r t e s 
h e d i ó m á s en esta p r o d u c c i ó n su v e r s a t i . j ^ h i j 0 p ^ l i g o , ^ " ^ ^ p c U ^ 1 1 ' ^ 
e n e l d e l r i c o n i c r c a d o r ^ „ ^ 
tattá a d a p t a n d o a l 
y f r i v o l a h i s t o r i a | p o r Wa l l aee \vliliaH» 
v e r d a d e r a m e n t e , mera p e l í c u l a ' 
T e r r y y A n t o n i o M o r e n o j ^ c d h a p i n t a d o esto en las Islas d « j e t , j a que no l o es 
E s t a senc i l l a 
r e ú n e s i tuac iones 
c ó m i c a s y n i n g ú n a d m i r a d o r d e l a parft l a 
g e n t i l Constanco T a l m a d g e , debe 
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de las recomendaciones ca-
.alle las c ó n y u g e s que l o 
decir, que son c a r i ñ o s a s 
»sus maridos a l s a l i r de ca . 
^ m a ñ a n a camino de l a o f l . 
cada d í a mayores p r o p o r -
no basta d consabida " t e n 
con los antos" , o e l a p l a n . 
uo te apees d e l c a r r i t o has ta 
¿a parado", o e l a l i m e n t i c i o 
, alguna cosita a eso d o las 
¡aira que fconvieno n u t r i r s e " : 
wmendaciones, las c i tadas , 
encerrando u n curso de I o n -
no encierran todo l o ence. 
I 
», a lo d icho h a y que a ñ a . 
porción de cosas m á s : 
¡meterio, ¿ v a s a s a l i r ? 
Jaro, ¿ q u é remedio m e Qne-
a luchar p o r esa v u l g a r i . 




suelto. ¿ Q u é qu ie res? 
nada, 
itonces... 
l i e s 
< e lo pregunto p a r a que n o t e 
descuidado. L l e r a sue l to , 
^ J j J ^ Q C pesetas que con u n a peseta 
^ bien. Mien t ras que s i t e 
i de pronto, t e expones a d a r 
Qne te crees t ú eeol 
amos.., que s i es u n a j o v e n 
sa, fina, boni ta y e legante , 
si te saca u n p é s o l 
' ¿a qué viene eso? ¿ A san* 
.clícula « 
ocido " ' « ^ 
han r c f l e í j 
tos- W' 
0 'el -Bo^ 
ca de lfl r 
asc inado»»^ 
soruega" ^ 
la cual « * • 
no h a b i t ^ J 
apacible ^ 
nave } „, 
•nte 
ión ^ f j 
con ÜI 
MtitO* r 




t é r p r c ' ' ; 
lPol ^ i 
(•StO 
or ^ 0 
illia10 
I > . I n -
n a t u r a l i d a d d e l b o l s i l l o d e l p a n t a -
l ó n . 
Y a l l á v a E m e t e r i o . " m o n s i e u r 
d e c o r é e " que e n f r a n c é s q u i e r e d e . 
c i r c a b a l l e r o condecorado , y l o d i g o 
e n f r a n c é s , p o r q u e v i s t e m u c h o y 
desde I iace u n mes , e s t á n l l e g a n d o 
de P a r í s m u c h a s f a m i l i a s y , c o m o 
s i l o v i e r a , e n t i e n d e n m e j o r l o p r i -
m e r o q u e l o s e g u n d o . 
A l l á va , c o n d e c o r a d o ; y a l c o n . 
t e s t a r a l i n e v i t a b l e " ¿ y a l e h a n 
d a d o l a p i c a d a ? " , d ice , i n d i f e r e n . 
t e ; b a h . . . u n b i l l e t i t o b i e n d o b l a -
L o s bomberos , c o m o # l o \ p o l i c í a s 
que y a t i e n e n sa d i » y m i peseta 
f i j a a n u a l m e n t e , t i e n e n u n a n o b l e 
m i s i ó n que e je rce r . 
Y l a e j e rcen . 
Y c u a n d o e l f u e g o hace presa e n 
n u e s t r a casa (es to de " n u e s t r a " es 
u n d e c i r ) y vemos des tacarse l a 
s i l u e t a d o u n b o m b e r o , r e s p i r a m o s , 
y s i n o fuese p o r q u e l o s m o m e n t o s 
n o son los m á s i n d i c a d o s p a r a ex-
pansiones, a b r a z a r í a m o s , y l l e g a , 
r i a m o s s egu ramen te a l ó s c u l o i n c l u . 
sive, a l s a l v a d o r de n u e s t r o p e l l e j o . 
Q 
s e ñ o r i t a h a de p e d i r . 
8e t r a ta de santo a l g u n o 
81 se t ra ta de d í a . . . 
V>l«n e s t á de d í a s ? 
« g a g o s . H o y es e l d í a d e l 
Z ' y ^ colecta. P o r eso 
• P a r » que l leves sue l t o . 
P**ta t n y a y Con o t r a que 
2 ^ t a n t e , se p o d r í a f a . 
^ d a ol Refo rxna to r io 
^ Porque, ¿ c u á n t o s h a . 
gagos? 
^ n t o 9 A b i t a n t e s . 
^vea' Un0S t,,escie,ato8 
68 t u . ¡ T r e s c i e n t a s m i l pe-
d i t o y l a d o b l e s a t i s f a c c i ó n de n o 
h a b e r d e s a i r a d o u n a p e t i c i ó n hecha 
p o r u n a d a m i t a , y de habe r c o n t r i , 
b u i d o a u n a b u e n a o b r a . 
L a v e r d a d es q u e t e n i e n d o e n 
c u e n t a las q u e hacemos a l cabo d e l 
a ñ o d e j á n d o n o s a m a b l e m e n t e c o n -
d e c o r a r , e l c a m i n o d e l c i e lo se nos 
e s t á p o n i e n d o c o m o s i e n é l p u s i e . 
sen sus m a n o s dos o t r e s exper tos 
de esos q u e h a n v e n i d o a C u b a a 
e m b e l l e c e r l o t o d o . 
A l o s m u c h o s " d í a s " consagrados 
y a c o m o cosa y peseta d e f i n i t i v a 
cada a ñ o n a c e n o t r o s d í a s , a l c a l o r 
de l a i m p r o v i s a c i ó n y de los buenos 
s e n t i m i e n t o s q u e l l e v a m o s e s p a r c í , 
dos p o r d e n t r o , y que u n b u e n d í a 
t o m a n f o r m a , y amanecen caldea-
dos e I l u m i n a d o s p o r e l s o l . 
A p e n a s t e r m i n a d o e l segundo 
" d í a " d o l o s h a b i d o s e n l a pasada 
semana , unas n i ñ a s , unas j o v e n c i t a s 
d e u n p l a n t e l d e e d u c a c i ó n , h a n 
conceb ido , c o m o s i f u e r a n personas 
m a y o r e s a c o s t u m b r a d a s a l s u f r í , 
m i e n t o y ansiosas d o hace r b i e n p o r 
e l h e r m o s o deseo d e h a c e r l o , u n 
n u e v o " d í a " . 
E l d í a d e l b o m b e r o . 
A m í m e pa rece u n a b u e n a idea . 
L i n a Idea l u m i n o s a . 
de n u e s t r a f a m i l i a , de nues t ros t a -
recos y do nues t r a s p r e n d a s . 
L a s n i ñ a s d e l p l a n t e l d e i n s t r u c . 
c i ó n q u e h a n conceb ido l a i dea d e l 
d í a d e l b o m b e r o m e r e c e n v e r l a c r i s , 
t a l i z a r . 
E l p ú b l i c o , de scon tando t a l c u a l 
hones to i n d u s t r i a l o m e r c a n c h i f l e de 
esos q u e l e h a n cande la a l es ta , 
b l e c i m i e n t o p a r a a h o r r a r a l t e n e d o r 
de l i b r o s e l t r a b a j o d e u n ba lance , 
c o n t r i b u i r á . 
Hi y o m e a t r e v i e r a . . . 
Y d e b i e r a a t r a v e r m e , p o r q u e , co-
m o s i l o v i e r a , v e n d r á a l g u i e n y 
"se p o n d r á m o ñ o s " d i c i e n d o , como 
D o n Cayetano , e l d e " L a s de C a í n " : 
— Y a . . . y o . . . i a m í se m e h a . 
b í a o c u r r i d o ! 
¿ Q u e q u é es e l l o ? 
T e m o e x c i t a r l as i r a s d e los p r o -
tes tantes pe ro l o d i g o ; p o r q u e l o 
creo j u s t o : y c o n m i g o l o creen las 
nov i a s , los n o v i o s , l o s banqueros , 
los comerc ian tes , los p o l í t i c o s , los 
sabl is tas , l o s t i m a d o r e s , los a r t i s . 
tas . 
S i y o m e a t r e v i e r a p r o p o n d r í a 
u n d í a m á s : e l D í a d e l C a r t e r o . 
B u e n o . . . ¡ ¡ ¡ n o t i r e n l ! I 




P R U D E N C I O C A M T R O T 
Y o n o s é p o r q u é , p o r o es e l caso 
q u e apenas se ha d i v u l g a d o e n C u -
ba , y e n e l res to d e l m u n d o ( 1 ) , l a 
a d m i r a b l e l i t e r a t u r a d o P o r t u g a l . 
Escasamente e n c o u t r a r e i n , o s u n a 
docena de i n t e l e c t u a l e s c o n o c e d o -
res de su sana p u j a n z a , d e l o s g l o -
r iosos h o m b r e a que l a c u l t i v a n y 
d e las obras maes t r a s c o n q u e se 
e n o r g u l l e c e l a n u e v a y f l a m a n t e 
R e p ú b l i c a p o r t u g u e s a . 
J '^to s i m p á t i c o p u e b l o , c o n e l 
que l i t e r a r i a m e n t e d e b i é r a m o s es-
t a r m á s h e r m a n a d o s , y a q u e s u h i s -
t o r i a y t r a d i c i o n e s t a n f u e r t e m e n t e 
u n e n a l a n a c i ó n i b é r i c a , c a m i n o 
s i e m p r e e n b r i l l a n t e m a r c h a d e 
c u l t u r a , a s o m á n d o s e a E u r o p a c o n 
esplfcndor g l o r i o s o , r e c o g i e n d o e n 
todas par tes frescos l a u r e l e s , m e -
nos e n t r e noso t ros d o n d e u n a ex-
t r a ñ a i n d i f e r e n c i a p u s o a l o s l i t e -
r a t o s l u s i t a n o s e n e l c a s o d e a c u -
d i r a F r a n c i a e I n g l a t e r r a , p r e s -
c i n d i e n d o cas i en a b s o l u t o d e E s -
p a ñ a y de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a . 
E n P o r t u g a l so p o s e © u n e l e v a -
do concepto d e l e s c r i t o r , a l q u e sa-
be p r o f e s á r s e l e e n t o d o t i e m p o res -
pe to y v e n e r a c i ó n . P a r e e © s ó l o e x i -
g í r s e l e que sea u n e n a m o r a d o de 
su p a í s , que ensalce sus g l o r i a s , sus 
paisajes , sus c o s t u m b r e s , o q u e 
ana l i ce se renamente a l a s v i e j a s t u -
te las c l a m a n d o c o n t r a l o s v i c i o s d e 
abo lengo a r i s t o c r á t i c o . A s í se e x p l i -
ca q u e E c a de Q u e i r o z , a q u e l so-
be rano e s c r i t o r q u e p u s o c r u e l e s y 
genia les i r o n í a s e n s u s n o v e l a s , 
merecIesV? unos a ñ o s e l r e n c o r d e 
sus c o m p a t r i o t a s , a n t e t o d o d e l a 
clase e levada y m e d i a , q u e é l l l a -
m a b a , c o m o a t o d o P o r t u g a l , f e -
m e n t i d a ; mas l u e g o , c o n v i r t i ó s e e l 
o d i o e n a d m i r a c i ó n y e n e l p e d e s t a l 
que sost iene l a e s t a t u a q u e l e h a n 
l e v a n t a d o e n u n a p l a z a d e L i s b o a , 
t u v i e r o n e l a c i e r t o de g r a b a r a q u e -
l l a s pa l ab ra s d e l p r o p i o a u t o r dte 
" L a R e l i q u i a " : " S o b r e l a v i g o r o s a 
desnudez de l a V e r d a d , e l d i á f a n o 
m a n t o de ^a F a n t a s í a . " 
P o r e l i m o r q u e a s u p a t r i a de -
m o s t r ó s i empre e h sus o b r a s e l v i e -
j o T h e ó p h i l o B r a g a , m a e s t r o de 
dos generaciones , se v e h o y e l e v a -
d o a l m á s a l t o c a r g o d e l a R e p ú b l i -
ca. G u e r r a J u n q u e i r o , e n s u s e s t r o -
fas r o t u n d a s y sonoras , l l e v ó a l a l -
m a de los p o r t u g u e í í e s l a s a n t a i d e a 
de l i b e r t a d y r e d e n c i ó n . B e r n a r d i n o 
M a c h a d o , desde su c á t e d r a , i n c u l -
c ó a sus a l u m n o s , c o n m a g n a e lo -
cuenc ia , p r o f u n d a s e n s e ñ a n z a s d o n . 
de s i e m p r e b r i l l a b a l a i d e a dte l a 
p a t r i a r e d i m i d a ; y J o a o C h a g a s , e l 
g r a n p e r i o d i s t a , supo r o m p e r l o s 
m o l d e » an t i cuados , h a c i e n d o e l e v a -
d a l i t e r a t u r a e n sus a r t í c u l o s de 
p e r i ó d i c o , l l enos de n f c r v i o y d o 
fuego . 
A s í , pues, se e x p l i c a q u e u n a 
g r a n e d u c a c i ó n l i t e r a r i a , d o n d e 
s i e m p r e l a t i ó u n i d e a l , f u e s e p r o -
p u l s o r a consc ien te d e l a c t o t r a s -
c e n d e n t a l í s i m o q u e a c a b a m o s de 
p resenc ia r , que l a H i s t o r i a r e g i s -
t r a r á c o n e x t e n s i ó n . 
A m e m o s a este p a í s y e s t a b l e z -
camos e l i n t e r c a m b i o l i t e r a r i o . P r e -
c i samente , n o hace m u c h o s d í a s , 
u n n o t a b i l í s i m o l i t e r a t o , j o v e n , l l e -
n / ^ d e en tu s i a smo y d o a m o r p o r 
E s p a ñ a , O r l a n d o M a r c a l , p r o n u n c i ó 
en C o i m b r a v a r i a s c o n f e r e n c i a s so-
b r e este t e m a , y n o s ó l o e n P o r t u -
g a l d i v u l g a t a n a d m i r a b l e e s c r i t o r 
n u e s t r a l i t e r a t u r a , s i n o q u e , l l e v a -
d o de u n e n t u s i a s m o p a r a n o s o t r o s 
g r a t o , p iensa v e n i r a M a d r i d e n e l 
p r ó x i m o D i c i e m b r e y d i s t e r t a r des-
de l a c á t e d r a d e l A t e n e o a c e r c a d e 
t a n i n t e r e s a n t e a s u n t o , e n c o m p a -
ñ í a d e o t r o e s c r i t o r n o t a b l e , J o s é 
L u i z d ' A l m c i d a , q u e h a b l a r á d e l a s 
t r a d i c i o n e s d o a m b o s p a í s e s h e r -
m a n o s . 
P o r t u g a l , q u e f u é t i e r r a d e t e -
naces a v e n t u r e r o s y d e s a b i o s des-
c u b r i d o r e s , t i e n e e n C a m o e n s su 
m á s excelso c a n t o r . " O s I m s i a d a s " 
es e l p o e m a é p i c o d e l a r a z a q u e 
ensalza l a s g l o r i a s . d e V a s c o d e Ga-
m a a t r a v é s de l o s m a r e s d e O r i e n -
te , sus l u c h a s c o n l o s g e n t i l e s y sus 
m a r a v i l l o s a s c o n q u i s t a s . E s t e i n -
m o r t a l poema , t r a d u c i d o a t o d a s l a s 
l enguas , es l a m á s n o b l e e j e c u t o r i a 
q u e p u e d e n e x h i b i r l o s p o r t u g u e s e s . 
Camoens , como e l D a n t e , c o m o Ca¡r-
d u c c i , como V e r d a g U e r , n o p e r t e -
nece a u n a n a c i ó n , p e r t e n e c e a l 
g r a n p u e b l o l a t i n o . 
"Os cantares d 'o a m i g o " c o m -
L a M u s a P a s i o n a l 
' U c a n sale E m e . 
^ ^ se presente. 
C t e f ^ 0 ' ***•<> 
au* Sa Con nn& P ^ e t a 
l e l p ^ ^ ^ e e n e l b o l -
^ S i 5 <16ndo1» ™ l t a s 
í b t ! l s ^ , r o v l e ^ «I « « a l t o : 
^ n t o ^ « t f s a g r á . 
^ ^ « « o u n a 
^ ^ ca' nos i m p l o r a . 
L 8e mucho? 
a a b e l l a pos . 
c i e r t a ^ A s a c a d a c o n 
T U N U N C A L O S A B R A S 
T ú nunca l o s a b r á s , pero esa n o c h » 
ee c lavaron en mí los ojos t u y o » 
como se clavan en l a sombra t r i s t e 
las cuentas de i l u s i ó n de los cocuyos. 
T ú nunca l o s a b r á s , pero esa noche 
r e v e n t ó el manan t i a l de m i ternura , 
y f lorecieron todos mis Jardines 
en nna p r imavera de ventura . 
T ú nunca l o s a b r á s , pero esa noebe 
o u e d é de t u arrog-ancla pr is ionero; 
T aunnue nadie descubra mis arcanos, 
t d nunca l o s a b r á s . . . pero te quieroI 
E S E E S T O R M E N T O 
Wl don Pedro de Arbues ed ^ P f ca-
(me, 
n i e l m á s v i l y salvaje de l o scb lnos , 
fcan inventado nunca una t o r t u r a 
como esta c rue l t o r t u r a en que me 
(espino; 
no hay t o r t u r a que Iguale a ( ^ * e ^ * 
l a de amar y no ser correspondido. . . 
Eso de estar ante tus claros ojos 
i g u a l que u n cenobita pensativo, 
y conformarme con besar siquiera 
e l encaje m o a r é de t u vestido; 
y pasarme las horas y las horas 
pronunciando t u nombre bendecido, 
y saber como sé , que es Imposible 
que me entregues 1» f l o r de t u albe-
' ( d r ío , 
ese es to rmento incomparable y mu-
ido : 
] • ! de amar y no ser co r r e spond ido» . I 
O H ! D E J A M E S O Ñ A R 
Oh! d é j a m e s o ñ a r con los t e s o r o s 
de tus verdes pupilas i n q u i e t a n t e s ; 
enfermo estoy por tus p u p i l a s bel las 
y hay en m i v ida t r á g i c o s i n s t a n t e s . 
Oh! d é j a m e s o ñ a r . . . acaso, acaso 
m i v i d a d u r a r á pocas m a ñ a n a s ; 
y me quiero l l evar en l a r e t i n a 
tus enormes pupilas c i r c a s i a n a s . 
Oh l d é j a m e s o ñ a r . . . e l s u e ñ o es dulce 
y me atrae t u belleza i r r e s i s t i b l e 
nada te p i d o . . . pero a l m e n o s deja 
ique acaricie en si lencio u n I m p o s l -
( b l e l 
L E O N O S S O R I O 
N O C T U R N O 
Bajo el cielo cubierto de e s t r e l l a s 
t u carruaje a m i lado p a s ó , 
y a l m i r a r t e los ojos m o r u n o s 
un e n s u e ñ o en m i v ida n a c i ó . 
Otra vez a l sa l i r de nna t i e n d a 
m i vestido t u mano r o z ó , 
y mis labios ansiosos de besos 
te desearon con loca p a s i ó n . 
S I Destino que siempre se c u m p l e 
en tus brazos, por f i n , m e anro jo , 
y llenaste m i v ida de b r o m a s 
traicionando m i dulce I l u s i ó n . . . 
e l i n q u i e t o p o e t a y e s c r i t o r m e j i - ,Cu4ntaB vece), aBÍ l a caUe 
cano que a pesar de sus t r aged l a s encontramos de pronto u n a m o r , 
p o l í t i c a s o t a l vez p o r esto m i s . y d e s p u é s ese amor se deshace 
rno, es, e n l o h o n d o , u n r o m á n - oomo P001?* de irldeo j a b ó n ! 
t i c o i n c u r a b l e . , H a b a n a , O c t u b r e 1 9 2 5 . 
pues to p o r e l R e y D o m Bon i s í , exor-
n a n los romances l u s i t a n o s y en las 
v i e j a s " s e r r a n l l h a s " e s t á v o l c a d o 
t o d o e l s e n t i m i e n t o p o p u l a r que 
h o y , como e n t i e m p o s r e m o t o s , po -
see u n a e levada t e r n u r a l l e n a de 
g r a t a " saudade" . 
A l e j a n d r o H e r c u l a n o l l e n a SJ¡ s i -
g l o c o n o p u l e n c i a , y es que este i n -
m o r t a l h i s t o r i a d o r y n o v e l i s t a su-
po, como nad ie , d e s e n t r a ñ a r los es-
cond idos o r í g e n e s de su t i e r r a . Co-
m o é l , h o n r a r o n a su p a t r i a S á de 
M i r a n d a , A g u s t í n de Macedo , ena-
m o r a d o d e l ve rso a l t i s o n a n t e y ale-
j a n d r i n o ; G i l V i c e n t e , p o e t a cas t i -
zo, a l m a sensible y t i e r n a como l o 
d e m u e s t r a e n su " A u t o dos Q u a t r o 
T e m p e s " ; D u a r t e , Ga lvao , e l bo -
h e m i o A g u i a r L e i t a o , J o s ó B e n i t o 
D a n i e l , B e r n a r d i n o d e L o b o , poe ta 
y obispo, t a n r e f i n a d o c o m o u n 
c a r d e n a l d e l R e n a c i m i e n t o ; Joao 
de Deus , e l V e r l a i n e p o r t u g u é s ; 
A n t e r o de Q u e n t a l , Soares de Pas-
sos. Gomes de A m o r i m , C a s t i l l o 
B r a n c o . Y v i e n e l u e g o A l m e i d a Ga-
r r e t , q u e l l e v ó a P o r t u g a l l a i n i c i a -
t i v a r o m á n t i c a d e l t i e m p o de V í c -
t o r H u g o : G a r r e t , q u e c u l t i v ó l a 
t r a g e d i a y e l d r a m a cabal leresco , 
c o m p a r t i ó c o n M a n u e l P i n l r e i r o 
Chagas e l ce t ro de l a d r a m á t i c a l u -
s i t ana . 
P i n h e i r o Cbagas es a u t o r d e " A 
M a r g a d i n h a de V a l f l o r " , q u e C u -
r r o s E n r í q u e z t r a d u j o c o n e l t í t u -
l o de " l i a C o n d e s i t a . " 
E u g e n i o de Cas t ro es e l poe t a 
dte C o i m b r a , e l e x q u i s i t o , e l de l i ca -
do , e l a r m o n i o s o c a n t o r de l a es-
p l é n d i d a vega d e l M o n d e g o y de 
a q u e l l a v i e j a e h i s t ó r i c a c i u d a d 
donde t i e n e su t r o n o y e n e l cora -
z ó n de l a j u v e n t u d p o r t u g u e s a u n 
a l t a r . L o s Versos de este excelso 
v a t e son de u n p r o f u n d o s i m b o l i s -
m o , r e c o r d a n d o a veces a los maes-
t r o s q u e m a r c a r o n esta t e n d e n c i a 
e n F r a n c i a . Sus obras maes t r a s son 
" B e l k i s s " y " S a g r a m o r " . 
¿ Q u é podemos d e c i r d e l i n m e n s o 
E c a de Que i ros , e l m á s g r a n d e n o -
v e l i s t a d e l s i g lo pasado? Su n o m -
b r e g l o r i o s o h a l l e g a d o a todas 
pa r t e s ; sus obras i n m o r t a l e s , d o n -
de e l g e n i o supo i r co locando r a -
d ian tes des te l los , son de los m á s 
p u r o s y sabrosos m a n j a r e s q u e he-
m o s pa ladeado . E l a u t o r d e " L a 
R e l i q u i a " cons igue que t o d o a q u e l 
que l e l e a conserve sus l i b r o s co-
m o tesoros , y a e l l o s v a e n busca 
de i n c o m p a r a b l e s na r r ac iones , de 
f i na s i r o n í a s , de gen ia les dona i r e s , 
va l io so c a u d a l q u e nos l e g ó t a n 
m a g n o e sc r i t o r . 
T r i n d a d e Coe lho es o t r o n o v e l i s -
t a m a g n í f i c o ; supo p e n e t r a r e n e l 
a l m a de l o s campes inos : sus cuen-
tos y nove las son de u n r e a l i s m o 
encan tador , y , p s i c ó l o g o p r o f u n d o , 
sabe c a n t a r l a v i d a r u r a l c o n gra^ 
c í a y t r a n s p a r e n c i a . "Os m e u s amo-
r e s " es su o b r a m a e s t r a , t r a d u c i d a 
a l cas te l l ano n o hace m u c h o s a ñ o s 
p o r R a f a e l A l t a m i r a . 
R a m a l h o O r t i g a o f u é u n g r a n 
a m i g o d e E c a de Que i roz , y , n a t u -
r a l m e n t e , e l a u t o r de " O p r i m o 
B a s i l i o " o s c u r e c i ó l a p e r s o n a l i d a d 
de O r t i g a o . J u n t a m e n t e h a n hecho 
u n a n o v e l a que t i ene , a l parecer , 
m á s d e l p r i m e r o que d e l segundo. 
O l i v e i r a M a r t i n s , Maga lhaes L i -
m a , A d o l f o Coe lho , Casal R i b e i r o , 
A b e l B o t e l b o — a u t o r d e l " B a r ó n de 
L a v o s " y o t r o s v a r i o s , f o r m a n en 
suma , l a f a l a n g e de i n t e l e c t u a l e s 
l u s i t anos , y , p o r ú l t i m o , T h e ó p h i -
l o B r a g a y G u e r r a J u n q u e i r o , los 
dos g lo r iosos h o m b r e s a los cuales 
deben las l e t r a s po r tuguesas p u -
j a n z a y p r e s t i g i o , y l a K l e p ú b l i e a , 
e n g r a n p a r t e , s u i m p l a n t a c i ó n . 
T h e ó p h i l o B r a g a c o m e n z ó s iendo 
poe ta cuando cursaba Derecho en 
l a U n i v e r s i d a d d e C o i m b r a . E n t o n -
ces, a loa d iez y ocho a ñ o s , e sc r i -
b i ó " v i s i ó n d ' o » t e m p e s " y " T e m -
pestades sonoras" , q u e m o t i v a r o n 
es ta f rase d e l r o m á n t i c o C a s t i l l o : 
" S i no se v u e l v e loco , este ch ico 
nos a r r u i n a a t o d o s . " M á s t a r d e , 
r e s i d i e n d o eu B r a g a , c o m e n z ó su 
l a b o r c i e n t í f i c a con l a " H i s t o r i a 
de l a l i t e r a t u r a p o r t u g u e s a " , con -
s ide rada c o m o u n o de los m a y o r e s 
m o n u m e n t o s l i t e r a r i o s de l a v e c i n a 
n a c i ó n . 
E l ba s t a hace poco d í a s j e f e d e l 
p a r t i d o f e d e r a l d e d i c á b a s e ú l t i m a -
m e n t e a e s c r i b i r u n a E p o p e y a de 
l a H u m a n i d a d , cuyos t res p r i m e r o s 
poemas s o n : " E m i g r á c i ó n de las 
razas" , " T e d i o de H a r o l d " y " V i -
g i l i a s d e F a u s t o " . 
A h o r a , c o n v e r t i d o e n j e f e de l 
Es t ado , suspendidas sus t a reas l i t e -
r a r i a s , s e n t i r á c i e r t a n o s t a l g i a p o r 
r e a n u d a r l a s , sa t i s .Vcho de ve r 
c u m p l i d o e l i d e a l de t o d a su v i d a , 
y acaso, acaso, e l v i e j o m a e s t r o sea 
m á s ú t i l a su n a c i ó n l a b o r a n d o en 
su c u a r t o de e s tud io que desde e l 
cargo a g o b i a d o r de p r e s iden t e de 
u n a r e p ú b l i c a n u e v a . 
G u e r r a J u n q u e i r o , r e c l u i d o en 
su q u i n t a de B a r c a d ' A l b a , s e n t i r á 
t a m b i é n e l deseo de v i v i r t r a n q u i l a -
men te , hac iendo v i b r a r de cuando 
en vez su l i r a soberana y b ronca , 
l a que c a n t ó " A l á R r i m a " , " A m o -
cedade d'as escolas", " O m i r l o " , l a 
l i r a r o t u n d a que t u v o g r i t o s gne-
r r e r o s que h a n l l e n a d o de e m o c i ó n 
a sus c o m p a t r i o t a s . 
A b r a m o s nues t ros brazos a l a 
nueva g e n e r a c i ó n po r tuguesa , d i g -
n a c o n t i n u a d o r a de sus anteceso-
res. O r l a n d o M a r c a l , A n t o n i o de A l -
b u r q u e r q u e , Quedes T e i x e i r a , J o s é 
A g o s t i n h o , L u i z de A l m e i d a , A u -
gus to G i l , T e i x e i r a d e Pachoaes, 
A n t o n i o N o b r e , L ó p e z V i e i r a , Joa-
q u í n G ó m e z y o t ros , f o r m a n u n a 
j u v e n t u d b r io sa , dec id ida , f u e r t e y 
n o b l e ; son los l i t e r a t o s nuevos , y a 
consagrados de P o r t u g a l , l a c u l t a 
n a c i ó n u n i d a a E s p a ñ a p o r v í n c u l o s 
de raza , de h i s t o r i a , de t r a d l r i o n c s ; 
v í n q u l o s fuer tes que noso t ros de-
bemos es t rechar con u n f r a t e r n a l 
abrazo . 
( 1 ) L a E d i t o r i a l de l a A m e r i q u e 
L a t i n e , en efecto, se d i spone a t r a -
d u c i r a h o r a a l f r a n c é s , p o r l a p r i -
m e r a o c a s i ó n , las obras , has t a 
r a i n é d i t a s en ese i d i o m a 
I l u s t r e a u t o r de "Os Modaa" . ' 
abo-
de l 
L A V E R D A D R E F O R M A D A 
P o r M . A L V A R E Z M A R R O N 
L a neces idad m e o b l i g ó a m e t e r -
m e a f o t ó g r a f o e n c i e r t a é p o c a ca-
l a m i t o s a de m i v i d a . Y o e r a u n a f i -
c i onado sobresa l ien te , a u n q u e m e 
e s t é m a l e l d e c i r l o . 
H a b í a r e t r a t a d o e n m i casa y 
f u e r a de e l l a t o d o c u a n t o se h a b í a 
pues to a l a lcance de m i o b j e t i v o , y 
m i s f o t o g r a f í a s e r a n ce lebradas p o r 
l o "exac tas" y p o r l o " n a t u r a l e s " . 
E s t a b l e c í u n a modes t a g a l e r í a 
en l a azotea de m i r e s idenc ia y m e 
c o m p r é u n a c á m a r a c u y o o b j e t i v o 
e r a a d m i r a b l e o m e j o r d i c h o , 
i n e x o r a b l e e n l o de r e p r o d u c i r l as 
f i s o n o m í a s c o n t o d a f i d e l i d a d . 
A q u e l o b j e t i v o e r a t o d a m i esperan-
za, p o r q u e y o m e p r o p o n í a , a n t e 
t o d o ser u n f o t ó g r a f o ' h o n r a d o y 
de conc ienc ia " sacando" l a v e r d a d 
p u r a e n todos los r o s t r o s . Y o enten, 
d í a que e n t a n t o m á s se d e b í a es-
t i m a r u n r e t r a t o c u a n t o m a y o r fue -
r a su semejanza con e l o r i g i n a l , y 
a s í a l en tado p o r esta n o b l e d o c t r i -
n a a c e l e r ó l a a p e r t u r a de m i esta-
b l e c i m i e n t o f o t o g r á f i c o a l que p u -
se p o r t í t u l o 
" L A V E R D A D " . 
F u é m i p r i m e r a p a r r o q u i a n a u n a 
s e ñ o r a y a e n t r a d a e n a ñ o s , de pe-
q u e ñ a es ta tu ra , de carnes o p u l e n t a s 
y t a l l e i n v e r o s í m i l . Su r o s t r o l u c í a 
u n a e s p l é n d i d a papada y sus car-
nosas m e j i l l a s a p a r e c í a n cruzadas 
p o r hondos surcos . 
- — Y o q u i e r o — m e d i j o c o n ama-
b l e son r i s a ,—yo q u i e r o que m e ha -
ga us t ed u n r e t r a t o de v e r d a d . Y o 
n o soy p r e s u m i d a n i coque ta como 
a lgunas t o n t a s . Y o s é que n o soy 
b o n i t a , y p o r l o m i s m o n o t i e n e que 
moles t a r se e n f avo rece rme , p o r q u e 
u n r e t r a t o f avo rec ido n o es t a l r e -
t r a t o . 
— D e pe r fec to acuerdo , s e ñ o r a . 
C a b a l m e n t e c i f r o t o d o m i c r é d i t o 
e n e l m á s r e l i g i o s o c u l t i v o de l a 
v e r d a d a r t í s t i c a . 
S i n e m b a r g o , a pesar de t a n t a 
l l aneza l a modes t a d a m a m e h i z o 
s u d a r l a g o t a g o r d a . E m p e z ó p o r 
a b r i r los o jos de smesu radamen te ; 
p o r c o n t r a e r los l ab ios c o m o s i fue-
se a t o c a r l a f l a u t a , y p o r ensayar 
u n a sonr i sa que p a r e c í a o r i g i n a d a 
p o r u n c ó l i c o n e f r i t i c o . 
P o r f i n , t i r é l a p l a n c h a , y a l sa-
ca r l a p r u e b a p o s i t i v a p u d e n o t a r 
con el m á s l e g í t i m o orerul lo que m i 
o b j e t i v o s i e m p r e f i d e l í s i m o , h a b í a 
cop iado el r o s t r o de l a d a m a c o n 
u n a e x a c t i t u d po r t en to sa . • 
— ; . Q u é t a l . s e ñ o r a ? — l a d i j e a l 
o t r o d í a a m i c l i e n t e e n s e ñ á n d o l e 
las p r u e b a s c o n f i a d o e n que l a 
a r r a n c a r í a n u n a e x p l o s i ó n de e n t u -
s iasmo. 
— ¡ J e s ú s ! ¿ P e r o este es m i r e -
t r a t o ? — m e i n t e r r o g ó con p r o f u n d a 
sorpresa . 
— E x a c t í s i m o , s e ñ o r a . 
— ¿ P e r o yo t e n g o estas ca rna -
I zas? 
— N o son carnazas, s e ñ o r a : son 
morb idece s . 
— ¿ P e r o y o t e n g o este pego te 
e n t r e l a s cejas? 
— X o es pego te : es u n a s o m b r a . 
—Pues , h i j o , ¡ q u é m a l a s o m b r a 
t i e n e u s t e d ! ¡ J e s ú s , ¡ q u é m a l a 
s o m b r a t i e n e u s t e d ! ¡ J e s ú s , s i y o 
t u v i e r a esa ca r a m e m o r í a a q u í 
m i s m o ! . . . T o m e su r e t r a t o y en 
vez de dedicarse a r e t r a t a r perso-
nas d e d i q ú e s e a r e t r a t a r e lefantes . 
M i c l i e n t e se r e t i r ó i n d i g n a d a y 
y o m e q u e d é f r í o . 
N o a n d u v e m u c h o m á s a f o r t u n a -
d o c o n las d e m á s h i j a s de E v a que 
suces ivamente f u e r o n l l egando a m i 
t a l l e r N u n c a c o n s e g u í d e j a r sat is-
fechas a las he rmosas p o r q u e s i em-
p r e h a l l a b a n m i s r e t r a t o s i n f e r i o r e s 
a l a o p i n i ó n que el las t e n í a n f o r m a -
d a de su h e r m o s u r a ; n u n c a l o g r é 
c o n t e n t a r a las feas p o i q u e n i n g u -
n a c r e í a que l o e r a ; nunca p u d e 
a c e r t a r c o n l a edad prec isa de u n a 
m u j e r p o r q u e e n todos los r e t r a t o s 
se v e í a n c o n m á s edad que l a que 
e l las se t r a í n e n e l m a g í n . 
— ¡ C o s a s de m u j e r e s ! — m e s o l í a 
d e c i r e n m i s a m a r g o s so l i l oqu ios . . . 
T e n d r é q u e esperar l a p a r r o q u i a 
m a s c u l i n a . 
P o c o t u v e que esperar p o r q u e 
h o r a s d e s p u é s se p r e s e n t ó en m i 
g a l e r í a u n su je to d e p o r t e d i s t i n -
g u i d o y de unos sesenta a ñ o s de 
edad a p r o x i m a d a m e n t e . 
— V e n g o a q u e us ted m e h a g a u n 
r e t r a t o pa ra m a n d á r s e l o a una n ie -
t e c i t a m í a . Necesi to que ese r e t r a -
t o sea f i d e d i g n o po rque h a de ser-
v i r p a r a que m i s descendientes se 
f o r m e n u n a idea caba l de c ó m o f u é 
su abue lo . U s t e d no se p reocupe d é 
que p u e d a a m a r g a r m e l a ve rdad . . . 
Y a a m i s a ñ o s se v i v e i n m u n e con-
t r a esas a m a r g u r a s . 
E n c a n t a d o p o r las razones de l 
sesudo anc iano , p r o c e d í a m i o b r a ; 
mas a l d í a s i gu i en t e me q u e d é es-
t u p e f a c t o a l o í r que e l abuelo m e 
d e c í a m i e n t r a s c o n t e m p l a b a s u r e -
t r a t o c o n son r i s a b u r l o n a : 
— A m i g o , e l r e t r a t o n o e s t á d e l 
t o d o m a l . . Y o s é que es toy v i e j o , 
pe ro ¡ c a r a m b a ! no t a n t o ! E s t a es 
l a f i g u r a de u n anc i ano d e c r é p i t o y 
y o . . . ¡ t o d a v í a ! N i t e n g o t a n t a s 
a r r u g a s , n i t an t a s canas, n i l as na -
r ices t a n c a í d a s , n i t a n t o s a ñ o s c o -
m o a q u í se v e n . . . S i u s t e d hace l o 
m i s m o c o n t o d o s n o l e a r r i e n d o l a 
g a n a n c i a . 
A q u e l l o m e a p l a n ó c o m p l e t a -
m e n t e ; y e n t a l s i t u a c i ó n de á n i m o 
m e e n c o n t r é a l gunos d í a s d e s p u é s a 
u n v i e j o f o t ó g r a f o a m i g o m í o . L o 
r e f e r í m i s c u i t a s y m i s d e c e p c i o n e » 
y m i s p r o p ó s i t o s de a b a n d o n a r pa -
r a s i e m p r e a q u e l l a i n g r a t a p r o f e -
s i ó n . 
— E r e s u n t o n t o y u n i n f e l i z , — 
m e c o n t e s t ó e l v e t e r a n o a r t i s t a c o n 
u n a ca rca jada . 
— H o m b r e , ¿ p o r q u é ? 
— P o r q u e t e has e m p e ñ a d o en 
r e t r a t a r l a v e r d a d y esa es u n a 
empresa q u e conduce s i e m p r e a l 
d e s c r é d i t o y a l a r u i n a . 
— ¿ P u e s q u é he d e hace r? 
— B u s c a r u n r e t o c a d o r pa ra t u s 
r e t r a t o s . 
— L o s re tocadores n o hacen m á s 
que a l t e r a r l a v e r d a d d e las f i so -
n o m í a s . 
— ¡ P o r v i d a d e ! . . . ¿ Y a t i q u é 
t e i m p o r t a l a v e r d a d ? M á s les po-
d í a I m p o r t a r a t u s r e t r a t a d o s y , I 
s i n e m p a r g o , y a ves c ó m o l a detes-
t a n . 
S e g u í los consejos d e l e x p e r i -
m e n t a d o a m i g o , y d e s p u é s de a d -
q u i r i r u n h a b i l í s i m o r e tocador , 
a n u n c i é q u e m i casa h a b í a i n t r o d u -
c i d o g randes r e f o r m a s e n sus p r o -
c e d i m i e n t o s f o t o g r á f i c o s ; p r o m e t í 
c o n m á s " a m p l i o e s p í r i t u " l a m á s 
e sc rupu losa p e r f e c c i ó n e n las se-
m e j a n z a s ; y , p o r f i n , c a m b i é e l t í -
t u l o de m i e s t ab l ec imien to y l e puse 
" L A V E R D A D R E F O R M A D A " 
N o p o r eso d e j ó m i f i e l o b j e t i v o 
de r e p r o d u c i r e s t r i c t a m e n t e l a 
v e r d a d , p e r o e l r e t o c a d o r l e a t a j a -
ba, y los defectos f i s o n ó m i c o s d e 
m i s c l i en tes se f u e r o n quedando e n 
e l " c u a r t o o b s c u r o " s i n que n i n g u -
n o apareciese a l a l u z d e l d í a . EXÍ-
cuso d e c i r q u e m i s p a r r o q u i a n o s 
con d e l i c i o s a u n a n i m i d a d s a l í a n 
encantados , p a g a b a n generosamen-
te y p r o c l a m a b a n " u r b l e t o r b e " , 
l a v e r d a d y l a g r a c i a de m i s obras . 
Desde entonces cada vez que u n 
f o t ó g r a f o n o v e l se m e v i ene a que-
j a r de sus con t r a r i edades en e l 
c u l t i v o de l a v e r d a d a r t í s t i c a y m e 
i n t e r r o g a acerca d e l secreto de m i s 
p rosper idades , l e d i g o i n v a r i a b l e -
m e n t e : 
— ¡ R e t o c a , h i j o , r e t o c a ! . . . 
UNA FRASE DE FERNANDO V i l 
P o r A N T O N I O P A R E J A S E R R A D A 
( 9 D E M A Y O D E 1 8 2 3 ) 
I^a e n f e r m e d a d q u e aque j aba a 
F e r n a n d o V I I l l e g ó a i n s p i r a r serios 
t emores a l o s m é d i c o s y su i n d e c i -
s i ó n p o l í t i c a h i z o prec iso a l Go-
b i e r n o c o n s t i t u c i o n a l t r a s l a d a r l a 
C o r t e a S e v i l l a . 
L o s p a r t i d a r i o s d e l a b s o l u t i s m o , 
que l e v a n t a b a l a cabeza e n Cata-
l u f a cap i taneado p o r e l Trapease , 
B e s s i é í V s , e l R o y o , C h a m b ó y o t r o s 
cabeci l las , se h a b í a i n f i l t r a d o en 
e l p u e b l o b a j o m e r c e d a eflbrtas p re -
d icac iones q u e t r a t a b a n de hacer 
desaparecer l a C o n s t i t u c i ó n y p r o -
c l a m a r a l r e y " n e t o " o a b s o l u t o . 
A p r e t e x t o d e sofocar los m o t i -
nes l i be r a l e s , a u n q u e con e l f i n de 
I n s t a u r a r a l r e i nado a b s o l u t i s t a de 
1820 , h a b í a n e n t r a d o e n E s p a ñ a 
aque l l as t ropas francesas a las cua-
les se d e n o m i n ó p o r los rea l i s tas 
" l o s c i en m i l h i j o s do San L u i s " y 
que , a i m i t a c i ó n de l o hecho en 
1 8 0 8 , so f u e r o n apoderando de p l a -
zas y for ta lezas h a s t a ' l l e g a r a las 
pue r t a s de M a d r i d , que se a b r i e r o n 
a su gene ra l e n j e f e e l d u q u e de 
A n g u l e m a . 
N o o c u l t a b a é s t e sus i n t e l i g e n c i a s 
c o n F e m a n d o V I I , y a s í l o d i ó a co-
nocer en u n a p r o c l a m a fechada en 
Alcobendas , en l a c u a l d e c í a q u e 
" d e s p u é s de habe r " d e v u e l t o l a l i -
b e r t a d a l r e y , l o m á s a g r a d a b l e a 
é s f e " s e r í a r e u n i r los Consejos de 
C a s t i l l a y de I n d i a s y c o n f i a r a t a n 
p rec la ros varones el c u i d a d o de ele-
g i r las personas que h a b í a n de f o r -
m a r l a Regenc i a , " c o n t r a las Cor -
tes r e f u g i a d a s e n C á d i z . 
T r i u n f ó esta o p i n i ó n , r e u n i é r o n -
se l o s Consejos, y e n v i r t u d de su 
d i c t a m e n , e l d u q u e de A n g u l e m a 
n o m b r ó regentes d e l r e ino a los d u -
ques d e l I n f a n t a d o y de M o n t e m a r , 
b a r ó n de E r ó l e s , obispo de Osma y 
D . A n t o n i o G o n z á l e z C a l d e r ó n , ac-
t u a n d o de sec re ta r io I ) . Tadeo Ca-
l o m a r d e . 
E l r e s u l t a d o de este n o m b r a m i e n -
t o f u é i n a u g u r a r u n a o b r a d e r e -
p r e s i ó n r e s t a u r a n d o el a b s o l u t i s m o 
de 1 8 2 0 ; c rear los v o l u n t a r i o s rea-
l i s t a s , b o r r a r de los cuadros d e l 
e j é r c i t o a los r e g i m i e n t o s de L u -
s i t a n i a y G u a d a l a j a r a que d í a s a n -
tes h a b í a n b a t i d o a B e s s l é r e s , y 
desa ta r de t a l mane ra l a a n a r q u í a 
que e l m i s m o A n g u l e m a se v ió p ro -
c isado a p u b l i c a r u n a p r o c l a m a ( 4 
de J u n i o ) condenando las d e m a s í a s 
de l o s r ea l i s t a s . 
E l p u e b l o y e l c le ro e ran dec i -
d idos p a r t i d a r i o s d e l r é g i m e n abso-
l u t o ; e l m o n a r c a f a v o r e c í a subrep-
t i c i a m e n t e sus p r o p ó s i t o s ; los f r a n -
ceses avanzaban p o r A n d a l u c í a , y 
las Cor tes do C á d i z r e s o l v i e r o n l l a -
m a r a l r e y , que so ha l l aba en Be-
v i l l a , p a r a t e n e r l e a su lado y c v l -
t a r q u e e n t r e g á n d o s e a las t r o p a s 
de A n g u l e m a se provocase o t r a 
g u e r r a como l a de 1808 . 
D . Caye tano V a l l é s f u é el encar-
gado de n o t i f i c a r esta r e s o l u c i ó n a 
F e r n a n d o V H . e l c u a l c o n t e s t ó que 
" n o p o d í a acceder a e l lo p o r q u e no 
se l o c o n s e n t í a n su conciencia y e l 
i n t e r é s que le i n s p i r a b a n sus s ú b -
d i t o s . " 
M u c h o d e s a g r a d ó l a respuesta a 
las Cor t e s , p o r q u e l o s franceses es-
t a b a n y a casi a las pue r t a s d o Se-
v i l l a , e n l a c u a l se h a b í a n p r o d u -
c ido a lgunos d e s ó r d e n e s , y d o n o 
emplea r se u n m e d i o m u y e n é r g i c o , 
e l m o n a r c a q u e d a r í a e n manos d e 
A n g u l e m a . D . A n t o n i o A l c a l á Ga -
l i a n o p r o p u s o a l o s d i p u t a d o s l l e -
varse de g r a d o o p o r fue rza a l r e y , 
c o m i s i o n a n d o p a r a e l l o a V a l d é s , 
el c u a l d i j o a F e r n a n d o V T I q u e 
e r a necesar io m a r c h a r i n m e d l a t a -
m e n t e de S e v i l l a s i n p e r d e r n n so-
l o m o m e n t o ; pe ro s i n d u d a e l m o -
n a r c a conf i aba en l a p r ó x i m a l l e g a -
da d e l o s franceses y , q u e r i e n d o 
g a n a r t i e m p o , c o n t e s t ó desabr ida-
m e n t e : 
— " M a r c h a r é , p o r o n o s i n c o m e r 
an te s . " 
A t r e v i ó s e V a l d é s a i n s i s t i r c o n 
nuevos a r g u m e n t o s y D . F e r n a n d o , 
l l e n o de i r a , r e p l i c ó : 
— " S i t ú dices eso, y o d i g o que 
c o m e r é p r i m e r o : n o s e r á t a n t a l a 
p r i s a y e l p e l i g r o q u e n o se pueda 
p e r d e r m e d i a h o r a . " 
V v o l v i é n d o s e a l a s e r v i d u m b r e 
que le rodeaba , a ñ a d i ó : 
— " Q u e s i r v a n i n m e d i a t a m e n t e 
l a c o m i d a , 7 a que es u r g e n t e m a r -
c h a r . " 
Se s e n t ó m u y t r a n q u i l o a l a m e -
sa, c o m o si n a d a ocur r i ese , y pa -
seando l a m i r a d a p o r l o s que lo r o -
deaban y en cuyos semblantes se 
p i n t a b a n l a ans i edad o l a i n d i g n a -
c i ó n , e x c l a m ó en t o n o r e g o c i j a d o : 
— " P u e s , s e ñ o r : cosas r a r a s so 
h a n v i s t o en l o q u e v a de s i g l o 
X I X , pe ro n o h a b í a e n t r a d o en m i 
c á l c u l o " q u e las c e s a n t í a s a lcanza-
sen a l o s r eyes . " 
L a f i r m e z a de V a l d é s t r i u n f ó , y 
a las seis y m e d i a de l a t a r d o d e l 
0 de M a y o do 1828, l a Cor t e sa-
l i ó d e S e v i l l a con d i r e c c i ó n a C á d i z , 
ixerenno y h e r ó l c o b a l u a r t e de l a s 
l i b e r t a d e s p ú b l i c a s . 
P A G I N A 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
V I D A C A T O L I C A M U N D I A L P R O F E S I O N A L E S 
BSTADOS UNIDOS 
Programa CAMUCO de l a Samann do 
E d u c a c i ó n . — L a Semana de E d u c a c i ó n 
fué proclamada por el Presidente Coo. 
Udgo para los d í a s 16-22 de noviem-
bre. E l Detar tamento do D d u c a d ó n 
do l a Conferencia Nacional de Bienes-
ta r Catól ico, secundando los dereog del 
Presidente, p r e p a r ó un completo pro-
grama para todas las escuelas ca tó l i -
cas de la nación, y publlcí- un fo l l e t ín 
en qne efe urrfla l a observancia de l a 
Semana En l a carta que a c o m p a ñ a b a 
al fo l le t ín se h a c í a notar que con es-
ta ocas ión "se presentaba una bue-
na oportunidad l»&ra un i r a los c a t ó , 
lieos en la empresa de la educac ión 
catól loo. para disipar falsas nociones 
que tlenan sobre nuestras escuelas a l -
gunas personas no ca tó l i c a s , y para 
poner a l conocimiento del púb l i co la 
profunda Inf luencia de l a escuela ca-
tó l ica en la fo rmac ión de sus a lum-
nos conforme a las exigencias de una 
completa c i u d a d a n í a 
He a q u í el interesante programa: 
D í a 16. — C o n s t i t u c i ó n . — L a Consti-
tución resguarda las eternas verda-
dts de l iber tad y Justicia. L a Cons-
t i t uc ión es una m a n i f e s t a c i ó n eficaz 
de una Ley m i s a l t a E l Tr ibuna l Su-
premo como Conciencia f i n a l de l a 
nac ión . L a Cons t i tuc ión protectora de 
las m i n o r í a s . Lsma : Obedece las leyes 
del país . 
jy^ i 7 _ p a t r l o t l 5 m o . — L a bandera, 
emblema de l iber tad, de honor y do 
Justicia E l voto es una cosa sagra, 
da. E l americanismo de las escuela:? 
ca tó l i cas . E l Inmigrante en l a forma-
ción de l a r epúb l i ca . Lema: Cada es-
cuela católica, es escuela de pa t r io-
t ismo. 
p i a 1 8 — E l maestro lellgloso.—MáJ? 
vocaciones rclisl'>sas en 1« urgente ne-
cesidad del momento. E l maestro re-
l igioso como educador del c a r á c t e r , 
l^a necesidad de mayor cooperac ión 
entre los padres ca tó l i cos y los maes-
tros religiosos. L a fo rmac ión de un 
maestro religioso. Lema: E l maestro 
religioso es un v i v o ejemplo de los 
g r a n d e » fines de la v ida ca tó l i ca . 
D í a 19.—La escuela parroquial .—Or-
gan izac ión y trabajo de l a escuela 
parroquial . Nuestro pueblo ha demos. 
Irado su confianza en la {ducacRn ca-
t ó l i c a Apoyo financiero de la escue-
la parroquial . L a educac ión recibida 
en la escuela ha de tener l a ayuda de 
la e l u c a c l ó n recibida en el hogar: Le-
ma: En l a escuela c a t ó l i c a se e n s e ñ a 
el amor de Dlcs y de l a Pat r ia . 
Día 20 .—Educación f í s ica . 
D í a 21.—La segunda enteftanza y el 
Colegio — Fundaciones pa^a colegios 
ca tó l icos . E l va lor de la educac ión dd 
Colegio. L a necesidad de mayor nú-
mero de escuelas de segunda enseñan -
za (h lgh schools). Prodigioso desa-
r r o l l o del sistema de Jas h lgh schools 
ca tó l i ca s . Lema: los cclegk-s ca tó l i -
cos y las h l g h schools forman eluda, 
danos Ideales. 
D í a 22.—Dios y Pat r ia . L a impor-
tancia de la dec i s ión del T r ibuna l Su-
premo c m ü a la ley escolar del Es-
lado de Orogón (por esa ley se que-
r í a obligar a todos los n i ñ o s a f re-
cuentar las escuelas p ú b l i c a s ) . Decre-
tos de í a Iglesia sobre l a asistencia a 
las escuelas c a t ó l i c a s . Los pr incipios 
que forman l a bace de la educac ión 
c a t ó l i c a I.ema: Todo n iño ca tó l ico en 
escuela c a t ó l i c a 
S A U L .SAENZ D E C A L A H O R R A 
ABOGADO 
G u m e r s i n d o S á e n z d e C a l a h o r r a 
PROCURADOR 
Se hiic«n cargo <3o toda c los» de 
asuntos Judlcialen. tanto civiles co-
mo criminales y del cobro de cuen-
tos atrasadas. Bufete, Progreso, 26 
Te lé fonos A-5024 o 1-3693. 
A L B E R T O B L A N C O y 
G A S P A R B E T A N C O U R T 
ABOGADOS 
Bufete y Notar la 
Manzana de Uómez f-22-24. Te léfono 
M-91&8 
C BC38 I r d 27 m y 
J O R G E C. M I L A N E S A N T U N E Z 
ABOGADO 
O'Reilly, n ú m e r o b¿. esquina a Haba-
n a Te lé fonos A-2391. M-82a9. 
60^67 . -7 D l c 
D R . 0 M F . L I 0 F R E Y R E . 
A b o g a d o y N o t a r i o 
Asuntos civi les y mercantiles. D ivor -
cios. Rapidez *n el despacho de las 
escrituras, entregando con su legal i -
zación cónsu l» ' ' las destinadas a l ex-
tranjero. T r a d u c c i ó n para protocolar 
los, de documentos en i n g l é s 
ñ a s : Agular . (6 . altos, 
E679. 
Of ic l 
t e l é fono M -
C 1000 I n d i t t « 
M A N U E L J I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O O R T I Z 
O S C A R B A R C E L O 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOGADO V N O T A R I O 
San Ignacio, 40, altos, entre Obispo y 
Obrapía . Teléfono A-3701. 
r t L A Y O G A R C I A Y S A N T L A G 0 
N O T A R I O PT B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I N O 
Abogadea Agolar , 71, 6o. piso. Te lé -
fono A-2194. De 9 a 12 a, m . y de 2 
a 5 D• ra. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
DR. CARLOS G A R A T E BRD 
ABOGADO 
Cwta 19. Teléfono A-2484 
I N Q i N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 
M A R L N O D I A Z 
r^a Sociedad In te rnac iona l Ca tó l i ca 
de l a Verdad.—El mes pasado ce lebró 
r u v i g é s i m a sexta r e u n i ó n en su o f i -
cina central de Brook lyn , 407 Ber. 
gen 8t . 
S e g ú n el informe presentado por 
el secretarlo de l a sociedad, en el 
ú l t i m o a ñ o se publ icaron en l a pren-
sa nacional 209 a r t í c u l o s en que se 
refutaban ataques contra l a Iglesia y 
t n que se c o r r e g í a n falsas aserciones 
sobre l a doctrina, h i s to r i a y p r á c t i -
cas de La re l ig ión ca tó l i ca . Qu izás el 
doblt de a r t í c u l o s de esa clase fue-
ron publicados por personas par t icu-
lares en diversas partes de l a nac ión , 
per personas que pidieron a l a socie-
dad informes y mater ia l . 
Las cartas d i r ig idas a personas no 
ca tó l i c a s que p e d í a n i n f o r m a c i ó n so-
bre la re l ig ión c a t ó l i c a l legaron a 241 
y a 793 las que se d i r ig ie ron a sa-
cerdotes u otrxa persona* que p id le . 
ron a l a sociodad Informes y mate-
r i a l . 
Las cartas d i r ig idas a personas no 
ca tó l i c a s que padlan i n f o r m a c i ó n so-
bre la re l ig ión c a t ó l i c a l legaron a 241 
y a 793 las quq se d i r ig ie ron a ai-
cerdotes u otras personas que pidie-
ron la ayuda de l a sociedad para con-
trarrestar el efecto de conferencias o 
Mibllcaclones a n t i c a t ó l i c a s . T a m b i é n 
se d is t r ibuyeron 2.283.415 ejemplares 
de publicaciones c a t ó l i c a s enviadas a 
l a sociedad por los Caballeros de Co-
lón, la Sociedad uel Santo Nombre 
de San Vicente de P a ú l y otras aso-
ciaciones ca tó l i ca s . E l n ú m e r o de fo 
netos vendidos s in miras de gananl 
d a . l legó a 406,956 y el de repartidos 
Cratis a 35,120, 
L a Oficina se sostiene con donacio-
nes y pr incipalmente con l a cuota de 
loa socios de la Sociedad, que es de 
cinco d ó l a r e s al af.o. 
I N G E N I E R O C I V I L t A R Q U I T E C T O 
Miembro del C i l eg ío de Arqui tectos de 
la Habana Assoc. M . A M . Soc. C E , 
11. S, O. 1. Esperto er- Industrias, 
maquinarla, estudio, B e l a s c o a í n 120. 
Teléfono M-3412, 
C 4707 I n d 14 m. 
D O C T O R E S E N M E D I C I N A 
Y C I R U G I A 
D R . F . G A R C I A A M A D O R 
E s p e c i a l i s t a e n E n f e r m e d a d e s d e 
l a P i e l . S í f i l i s y V e n é r e o s 
E S P E C I A L I S T A D E PARIS . L O N -
DRES Y B E R L I N 
Curac ión de zstas enfermedades por 
medio de los efluvios de a l ta fre-
cuencia. Tratamiento eficaz para la 
curac ión de los barros, herpes, luna-
res, manchas y tatuajes. San Migue l 
21, entre Indus t r ia y A m i s t a d . Te l é -
fono A-4561, Consultas de 10 a 12 y 
de 4 a 6, C3921.—-Ind. 1 
P R O F E S I O N A L E S 
D R . F O I X P A G E S 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A DD 
D E P E N D I E N T E S 
Consultas: lunes, mié rco les y viernes, 
de 2 a 4, en su domicil io, D , entre 
21 y 23, te lé fono F-4438. 
P R O F E S I O N A L E S 
D r . M a n u e l G o n z á l e z A l v a r e z 
C I R U J A N O DE L A 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
Consultas de 2 a 4, martes, Jueves y 
s á b a d o s . Apodaca 3, altos, entre Cá r -
denas y Cienfuegos, te léfono A-9103. 
Domic i l io : Calle 1, n ú m e r o 19, entre 9 
y 11, Vedado, Teléfono F-2441. 
C 6430 i n d 15 Jl 
D R . R . G U T I E R R E Z L E E 
MEDICO Y C I R U J A N O 
Recibe avisos y consultas de 3 a 6 
los d í a s en Gervasio 168. Te lé fonos A -
3684, F-1Ü70, 62627,-20 En. 
D R . P E D R O A . ' B O S C H 
Medicina y C i rug í a , Con preferencia 
partos, enfern.edudes do n iños , del 
pecho y sangre. Ccntoiltua de 3 a 4 
Agu<nr 11. te léfono A-6488, 
D r , I G N A C I O C A L V O 
Medicina general, Colom, recto espe-
cialmente. Tratamiento de las hemo-
rroides sin operac ión por el slsitoma 
de Bennaude del Hospi ta l San A n t o -
nio de Pai ls . Gervasio 126, Teléi 'ouo 
4-4410, de 4 a 6. 
I N S T I T U T O C L I N I C O 
M E R C I D N ú m . 9 0 
Teléfono A-0861. Tratamientos por es-
pecialistas en cada enfermedad, M c d i l 
c iuu y Ci rugía de urgencia y total . 
Consultas de i a 6 de l a tarde y de 
7 u 9 de la noche. 
L O S P O B R E S . G R A T I S 
Enfermedades del emOmago in tes t i -
nos, h ígado , p á n c r e a s , corazón, r l ñ ó n 
y pulmones, «n fe rmudades de s e ñ o r u s 
y luños , de la piel , sangre y v í a s u r i -
narias y partos, obesidad y enfiaque-
clmientu, afecciones nerviosas y men-
tales, eufeimedades de l o i ojos, gar-
ganta, nariz y oídos. Consultas ex-
tras $5. Reconocimientos | 2 . uu . Com-
pleto con aparatos (6.U0, Tra tamien-
to moderno üe la s í f i l i s , blenorragia, 
tuberculosis, asma, diabetes por las 
nuevas inyecciones, reumatismo, pa-
r á l i s i s , ueuraseuia, cáncer , ú l ce ra s y 
almorranas, Cnyecciones in t ramuscu-
lares y las venas ( N u o s a l v a r s á n ) . Ra-
yos X , ul travioletas, masajes, co-
rrientes e l éc t r i cas , tmedicinaies a l ta 
frecuencia), a n á l i s i s de orina (com-
pleto %¿), (conteo y reacc ión de Wa-
sermann), esputos, heces fecales y 
l iquido c é í a l o - r a q u i d e o . Curaciones, 
pagos semanales, ta p lazos) . 
6U!M2 ] t d 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e z 
E S P E C I A L I S H A D E V I A S U R I N A -
RIAS D E L A ASOCIACION D E D E -
P E N D I E N T E S 
Aplicaciones de N e o s a l v a r s á n . V í a » 
Urinarias. Enfermedades vené reas . Cls-
toscop ía y Cateterismo de los u r é t e -
res. Domici l io , Monte 874. Te lé fono 
A-9545, Conuultas de 3 a 6, Manrique 
10-A, altos. Te léfono A-5469, 
D R . C A N D I D O B . T O L E D O O S E S 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
E.specialUta de la Quinta de Depen-
dientes, Consultas do 4 a 8, lunes, 
m i é r c o l e s y viernes. Lealtad, 12. te-
léfonos M-4S72, M-3014, 
D r . F r a n c i s c o J a v i e r d e V e l a s c o 
Afecciones del corazón, pulmones, es-
t ó m a g o e Intestinos. Consultas ' los 
d í a s laborables, da 12 a 2. Uoras «s-
pt-cíales, previo aviso, ¿ a l u d 34 te-
léfono A-C418. 
D R . S. P I C A Z A 
E S P E C I A L I S T A D B LOS HOSPITA-
LES D E PAUIS Y NEW ^ ORK 
Tratamiento por . los mé todos m á s 
modernoa de las enfermeOades del Es-
t ó m a g o , intest ino e h ígado. Examen a 
los Rayos X , y a n á l i s i s de las se-
creciones gastro-Intestinales. Uoras: 
do 2 a 4. S<in L á z a r o 240. Te lé fono 
F-491S, 50815 10 d 
D r . A N D R E S G A R C I A R I V E R A 
C a t e d r á t i c o t i t u l a r de la Escuela de 
Medic ina Enfermedades tropicales y 
parasitarias. Medicina Interna. Con-
sultas de 1 a 3 1|2 p , m . San M i -
guel 117-A, te léfono A-0857. 
P 15 4. 
D R . A N T O N I O C H I C O Y 
MEDICO D E L SANATORIO COVA-
DONGA Y D E L H O S P I T A L D f i 
D E M E N T E S 
Enfermedades mentales y nerviosas. 
Consultas de 1 a 3 y media. Escobar 
166, te lé fono M-7287. 
P R O F E S I O N A L E S 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
D I R E C T O R Y C I R U J A N O DB L A 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
Afecciones vené reas , v í a s urinarias 7 
enfermedades de s e ñ o r a s . Martes, Juo-f 
•ves y s á b a d o s , de 8 u 6 p . m . Obra-
p ía 43, altos, te léfono A-4364. 
O C U L I S T A S 
D R . J U L I O C E S A R P I N E D A 
M é d i c o C i r u j a n o d e l a Q u i n t a d e 
D e p e n d i e n t e s 
Consultas: 2 a 6 p . m . F ln lay , 113, 
bajos. Zanja . Te léfono U-1760 
61303,-12 D í a 
C O R P O R A C I O N C L I N I C A 
T e n i e n t e R e y , 7 8 . 
T e l é f o n o s A - 7 9 1 3 y M - 2 3 6 4 
Procedimiento especial en la curac ión 
de las A L M O R R A N A S , üin dolor ni 
OPERACION. Pudlendo el enfermo 
continuar sus trabajos d iar ios . Tra-
tamiento de la D E R l i . X D A D S E X U A L 
E I M P O T E N C I A . Nerviosismo « t a 
Vías urinarias, corazón y mentales. 
E s t ó m a g o pulmones y del rlfión, (hí-
gado) . Afecciones generales. Médicos 
especialistas para los tratamientos, 
d i a g n ó s t i c o s y curaciones. C i rug ía y 
Mealcina en general, (PARTOS) , eta 
Consultas do 1 a 6 p . m . y de 7 a 9 
de la noche. 
G R A T I S L O S P O B R E S 
N e o s a l v a r s á n y para d iabé t icos , ecze-
mas, ú l c e r a s y u e m á s cnltrmedades. 
Tatuajes manchas arrugas, berrugas 
etc. Son quitadas rurmamente . Re-
serva g a r a n t í a y ebriedad profesional 
Completa. 
SSU Ind . 22 Sp, 
D R . M A I S U a B E T A N C O U R T 
Vías urinarias. Especialmente bleno-
rragia, v i s ión directa de la vejiga y 
la uretra. Cciisulias de 10 a 12 y de 
2 a 6. Progreso,. 14. entre Aguacate 
y Compostela. Teléfono Jf-2lii y A-
D R . M A N U E L G A U G A R C I A 
Médico ' Clrujcno y Ayudante por Opo-
sición de la Facultad de Medicina. 
Cinco a ñ o s de interno en el Hospi ta l 
Cal ixto Garc ía . Tres a ñ o s de Jefe En-
cuigauo de las Salas de Enierniedades 
Nerviosas y presuntoa Enajenados del 
mencionado Hospital , Medicina G^ne-
l a l . Especialmvntb enfermedades ner-
viosas y mentales. i J s iúmagu e intes-
tinos. Consultas y reccneclmientos }5, 
de 3 a 6, diarias en San L á z a r o , 4uk, 
altos, esaulna a ban i<iancisco. te ló-
L no U - l i J ) l . 
D R . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á t i c o de Cl ínica Médica de la 
Universidad de la Habana. Medicina 
interna. Especialmente afecciones del 
Consultas de 2 a 4, en Cam-





D R . V I C T O R M . C A R D E N A L 
M E D I C I N A GENERAL. 
Especialmente piel y s í f i l i s , señoras , 
y nerviosas y mentales. Consulta: |5 . 
De 9 a 11 a, m , y de 2 a 4 p , m . 
San Rafael 120 3|4 esquina a Uervasio. 
Te lé fono M-1715. Reina 68, altos. Con-
sul ta de 2 a 4 p . m . Teléfono M-3199. 
61116.—12 u l e 
30d-l 
D r . J . A . T A B O A D E L A 
M E D I C I N A G E N E R A L 
Con especialidad, enfermedades de las 
v í a s digestivas: e s t ó m a g o , intestinos, 
h í g a d o y p á n c r e a s ; y t rastornos de 
la n u t r i o l j u , obesidad, enflaqueci-
miento, diabetes, gota, a r t r l U s m o . 
Consultas de 2 a 4, de lunes a vier-
nes inclusive. Ha trasladado su ga-
binete a la Calle 23, n ú m e r o 350, a l -
tos, entre Paseo y 2, Vedado. Te lé fono 
F-4799. 63604.—18 Dic. 
D r . A b e l a r d o L a b r a d o r 
Ha trasladado sus consultas grat is 
de Monto 40 a Monte 74. entre Indlc 
y San Nicc l á s . Efpet lal ldad en en- Medicina 
G R A T I S L O S P O B R E S 
N e o s a l v a r s á n y para d iabé t icos , ecze-
mas, ú l c e r a s y d e m á s enfermedades. 
Tatuajes manchas arrugas, berrugas 
etc. Son quitadas r á p i d a m e n t e . He* 
serva g a r a n t í a y seriedau profesional 
completa. 
C8811 ind . 22 So, 
D r e s . A l f r e d o G . D o m í n g u e z . 
R o l d a n y 
M a n u e l V i a m o n l e C u e r v o 
Rayos X . Radium, Radioterapia pro-
funda I¿ i ic t r lc ioad m é d i c a Horas: de 
1 a 4 p. m. Te lé fom A-&049, Paseo 
de Mar t í n ú m e r o 33. Habana 
P C0 d 14 so. 
D R . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Interna. Especialidad afec-
fermedadeo de s eño ra s , partos, venó-1 clones del pecho, agudas y c r ó n i c a s . 
Casos incipientes y avanzados de t u -
berculosis pulmonar , l i a trasladado 
su domicil io y consultas a Escobar, 47, 
bajos. Teléfono M-1660, 
reo y s í f i l i s , puimoncc, co razón y r l -
ñ* nes, en todos sus periodos, inyeccio-
nes intravenosas, N e o s a l v a r s á n , etc. 
Consultas pagas, de 3 a 5 p , ra, y 
grat is de 5 a 11 1-2 a. m , en Monte 
No, 74, altos entro Indio y i;an N i -
c o l á s . Para avisos: Telf fono U-2256. 
ICSSS—10 mz. 
D r . E R Í N E S T O R . D E A R A G O N 
Director de la Cl ínica A r a g ó n 
Profesor auxi l ia r de la Facul tad do 
Medicina, Ci rugía Abdominal , t ra ta-
miento médico y q u i r ú r g i c o de las 
afecciones genitales de la mujer. C i -
rug í a gaatro intest inal y de las v í a s 
billares. Oficina de consultas, Man-
rique 2. Edif ic io Carrera J ú s t i z , Tel6-
fonos: A-S121 e 1-2631. 
C 6422 16 d 3 
D r . V i c t o r i a n o D . A g o s t i n i 
MEDICO 
Consultas de 3 a & en Manrique 4. 
Residencia en Buen Ret i ro , Marianao. 
Te lé fonos A-4438 y F - ü - 7 2 8 1 . 
53163.—24 Dic, 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
F E L I P E R I V E R O 
N o t a r i o P ú b l i c o 
M A N U E L D E C I N C A 
R A F A E L D E Z E N D E G U I 
A b o g a d o s 
B A N C O C O M E R C I A L D E C U B A 
A g u i a r n ú m e r o 7 3 
D p t o s . 7 1 0 - 1 1 - 1 2 . T e l . M - 1 4 7 2 
D r . E L I O R O S a L O M O N T A N O 
A b o g a d o y N o t a r i o 
Herencias, Divorcios , A s u n t o , hlpota-
carlos rapidez en el despacho de la» 
•íHcrlturaa con su lega l izac ión Nentti 
no. 60 altos. Te léfono A-8602 ISeptu-
D R . E M I L I O J . R O M E R O 
MEDICO C I R U J A N O 
C a t e d r á t i c o de la Universidad Na-
cional , Médico de v i s i t a de l a Quin-
ta Covadonga, Sub-Director del Sana-
tor io L a Milagrosa, San Rafael 113, 
altos, te lé fono M-4417. Enfermeda-
des de s e ñ o r a s y n i ñ o s . C i rug ía ge-
nera l . Consultas de 1 a 3 p , m , 
C 1060» 30d-26 
H E M O R R O I D E S 
Curadas s in operac ión , radical proce-
dimiento, pronto a l iv io y curac ión , 
pudlendo el enfermo seguir sus ocu-
paciones diarlas y sin uolor. Consul-
tas de 1 a 6 p . m . S u á r e z 32. P o l i -
c l ín ica P . 
D R . L A G E 
Medicina general. Especialista e s tó -
mago. Debilidad sexual. Afecciones 
de s e ñ o r a s , de la sangre y v e n é r e a s . 
De 8 a 4 y a horas especiales. Te-
léfono A-3761. Monte 126, entrada por 
Angeles. 
D R . C A B R E R A 
R A D I O L O G I A E X C L U S I V A M E N T E 
Rayos X , Radium, Radioterapia pro-
funda. Corrientes, R a d i o g r a f í a s a do 
m i c l ü o . Ant iguo gabinete "Alami l l a ' ' 
San Miguel , 116, De-2 a 6. 
60874 30 n 
D R . J O S E V A R E U Z E Q U E I R A 
C a t e d r á t i c o de A n a t o m í a de la Es-
cuela de Medicina. Director y Ci ru-
jano do l a Casa de Salud del Centro 
Ualiego. H a trasladado su gabinete a 
ü e r v a a l o , 126. altos, entre San Ra-
fael y San J o s é . Consultas de 2 a 4. 
Te léfono A-441 ). 
D R . S A L V A D O R L A U D E R M A N 
Médico de la Asociac ión Canaria. Me-
dicina en general, sspeciaimente en-
fermedades del sistema nervioso, s í f i -
l i s , v e n é r e o y tuberculosii" pulmonar. 
Consultas diarias de 1 a 2 p . m en 
Santa Catalina 12, entre De l i c ia i y 
B a toa ventura. Víbora, te léfono 1-1040. 
T a m b i é n recibe avises en J e s ú s del 
Monte o(í¿. esquina » Vis ta Alesre. 
Te léfono 1-1703. 
4S16Ú 31 nv. 
D r . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
MEDICO CIRUJANO 
De las Facultades de Madrid y la Ha-
bana Con 36 a ñ o s de p r á c t i c a profe-
sional. Enfermedades de la sangre, 
pecho, s e ñ o r a s y n iños , partos. Tra -
tamiento especial curat ivo de las afec-
ciones genitales de la mujer. Consul-
tas diarias de 1 a 3. Gratis los mar-
tes y viernes. Leal tad D3. Teléfono 
A-02^6. Habana 
B16U 16 d 
A L M O R R A N A S 
Curac ión radical por un nuevo proce-
dimiento inyectable. Sin o p e r t c i ó n y 
ain n i n g ú n dolur y pronto al ivio , pu-
dlendo el enfermo continuar sus t ra-
IKIJOS diarlos. Rayos X . corrientes 
e léc t r i cas y masajes, a n á l i s i s de o r i -
na compieto, $2.00. Consultas de 1 a 
6 p , ra. y de 7 a 9 de la noche, Mer-
ced 9u. t e lé fono A-Ua61, 
D R . A. G . C A S A R I E G O 
C a t e d r á t i c o por oposic ión de la Fa-
cultad de Medicina,* de los Hospita-
les de P a r í s , New York, C*nxto Gar-
cía y Cl ín ica Covadonga, especialista 
en v í a s u r inar ias . Consultas de dos 
a seis. Zeuea. Neptuno 126, bajos. 
61454 14 f. 
D r . A l b e r t o S. de B u s t a m a n t e 
Profesor de Obstetricia, por oposi-
ción. Especialidad Partos y enferme-
dades de s e ñ o r a s . Consultas los lunes 
y viernes de 1 a 3, en la Cl ínica Hus-
t a m a n t e - N ú ñ e z , Teléfono F-3Ü67. Do-
mic i l io 15, entre J y K . Vedado. Te-
i é í c n o F*1862. 
I N S T I T U T O D E L D R . P I T A 
S a n L á z a r o 4 5 
Ccntando con Ins ta lac ión de Baños , 
Rayos X . y Electr icidad Médica, etc. 
Cura de Rejuvenecimiento, Obesidad, 
A r t r i t i s m o , Reumatismo. Enfermeda-
des nerviosos y c r ó n i c a s . Horas de 
2 a 4 p . m . 
C 98 03 I n d 30 oc 
D R . R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Especialidad en v í a s urinarias. Tra-
tamiento espacial para la blcnorrasria 
impotencia y reumatismo. Elec t r lc i -
aad Médica y Rayos X. Prado, 62, es-
quina a Colón. Ccisu i tas de 1 a ó. 
Te léfono A-3344. 
O 1B3D I n d 1K ra* 
' P O L I C L I N I C A H A B A N A " 
S u á r e z , 3 2 . T e l é f o n o M - 6 2 3 3 
D I R E C T O R F A C U L T A T I V O 
DR, F O R T U N A T O S, OSSORxO 
De Medicina y C i r u g í a en general . 
Especialista para "-ada enfermedad. 
Consultas de 1 a 6 de l a tarde y de 
7 a 9 de la noche. Consultas espe-
ciales, dos pesos. Reconocimientos 
$3,00. Enfermedades de s e ñ o r a s y 
n i ñ o s . Garganta, nariz y oídos , (OJOS) 
Enfermedades nerviosas, e s t ó m a g o , 
corazón y pulmones, v í a s urinarias, ' 
enfermedades de la piel , blenorragia y 
s í f i l i s , inyecciones intravenosas pa-
ra el asma, reumatismo y tuberculo-
sis, obesidad, partos, hemorroides, 
diabetes y enfermedades mentalesi 
etc. A n á l i s i s en general . Rayos x ! 
masajes y corrientes e l é c t r i c a s . Los 
tratamientos y sus pagos a niazos 
Teléfono 1-6233, 
D r . J O R G E M A N A C H 
A B O G A D O 
B U F E T E D E 
C R U Z . L L A M A Y M A N A C H 
A s u n t o s C i v i l e s y C r i m i n a l e s 1 
j ' R e i l l y . 4 0 . T e l é f o n o M - 5 0 4 0 . 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z U a n o 
A T O A D O T N O T A R I O 
Habana 67. t e l é fono A-»313. 
D r . M a r i o d e F r a n c o y B e o t o 
, , - ABOOADO 
S J*!?" Empedrado 64, Tel f M-4057 
r - t tudio privado. Sen Itafae 
toa. te lé fono U-24 t - « « " « i 141, a l -
C 0 R P O R A C I O N C L I N I C A 
T e n i e n t e R e y , 7 8 . 
T e l é f o n o s A - 7 9 1 3 y M - 2 3 6 4 
Médicos especialistas para ios t ra ta-
mientos, d i agnós t i cos y curaciones 
Enfermedades de s e ñ o r a s y n i ñ o » ' 
(DE LOS OJOS) Uargunta. nariz y 
o ídos . Tuberculosis, asna, reumatis-
mo, sangre y p i e l . Inyec ¡iones a las 
venas intramusculares etc . Blenorra-
gía y s í f i l i s . Corrientes y m a s s a í e * 
e l éc t r i cos . Hayos X , A n á l i s i s en » • ! 
neral (or ina completo l a . ü ü ) . Meduu. 
na y C i r u g í a . -*euiv,* 
G R A T I S L O S P O B R E S 
Consultas do i a 6 p. m . y r a a (no-
che). Kspecialoe $2.00. ü m p l e o do 
aparatos | 5 . ü 0 . (Asistencias por se-
manas a plazos) anexo (demistas) 
Extracciones y otros trabajos a r a 
í i c ia les garantizados. Tratamiento de 
la piorrea etc. 
N e o s a l v a r s á n y para d i abé t i co s U l -
ceras Eczemas y demAs enfermeda-
Tatuajes, ^manchas, arrugas eta, 
y por nue-
des. 
son quitadas r á p i d a m e n t e 
vos procedimientos. 
Servicios de Cirujanos parteros v 
comadroDas. Keserva g a r a n t í a 
riedad protesionai completa 
C8811 i n d ^ 23 
y se-
S p . 
D R . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de l a Casa de Boncficencla y 
Maternidad. Ea?3Clalista en las enfer-
medades de los n i í i o s . Méd icas y Qui-
r ú r g i c a s . Consultas da 12 a 2. G. nü-
mero 116, entre L í n e a y 13. Vedad J. 
Teléfono F-4233. 
D r . E n r i q u e F e r n á n d e z S o t o 
Oídos, Nariz y Garganta Consultas 
lunes, martes y jueves, de 2 a 4. Ca-
lle Ü entre Infanta y 27. No hace 
v is i tas . Teléfono U-2466. 
D r . V a l e n t í n G a r c í a H e r n á n d e z 
M é d i c o C i r u j a n o 
L U Z 15, M-1644, H A B A N A 
3. Domici l io , Santa 
Moiue. 
Consultas de 1 a 
Irene y Serrano, 
l - l é 4 0 , Medicina 
J e s ú s del 
in terna . 
D R . G A B R I E L M . L A N D A 
Facul tad de Parla, Nariz, Garganta y 
O í d o s . V i s i t a a domici l io . Consultas 
de 8 a 6. Campanario S7, esquina a 
Concordia, te léfono A-462tt. Domic i -
l io 4, n ú m e r o 205. Teléfono F-2236 
P 30 d 16 N! 
ilt 
D R Í A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o e intestinos. Consultan 
< a 10 a. m. y de i a 3 p, m. Tratad 
mientes especiales sin operac ión pa-
ra las ú l c e r a s estomacal y duodenal 
Precio y horas convencionales. Lam-
par i l la , 74. altos. 
C L I N I C A B U S T A M A N T E - N U N E Z 
J y l i o . Vedado, Ci rug ía General y 
especial. Par tos . Kayos X . Teléfono 
F-1184. 4!M0Ü.—4 E n , 
D R . F . R . T I A N T 
Enfermedades de la piel , s í f i l i s y ve-
né reo exclusivamente. Ayudante de la 
c á t e d r a de enfermedades de la piel y 
sífUis, Especialista del Sanatorio Co-
vadonga. Consultas lunes, mié rco le s y 
viernes de 3 a 5. Uoras especiales 
previo aviso. Consulado," 90. Te léfono 
M-3657. 49405.—4 Feb. 
D E B I L I D A D S E X U A L 
ESTOMAGO E I N T E S T I N O S 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Sistema Especial . Carlos I I I . 
altos, de 2 a 4. 
20», 
D R . C E L I O R . L E N D I A N 
Consultas todos los d í a s háb i l e s de 2 
a 4 p . m . Medicina interna especial-
mente del corazón y de los pulmones. 
Partos y enformeoades de niños. Con-
sulado, 20. Teléfono M-2671. 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
MEDICO C I R U J A N O 
Animas 113, entre Campanario y 
Perseverancia. Consultas de 3 a ( . 
Te léfono A-9203. 
D R . G O N Z A L O P E D R O S O 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L M U N I -
C I P A L D E E M E R G E N C I A S 
Especialista en v í a s urinarias y en-
fermedades v e n é r e a s . Clstoscopla y 
Cateterismo de los u r é t e r e s . C i r u g í a 
de v í a s u r inar ias . Consultas de 10 a 
12 y de 3 a 5 p . m . en la calle de 
San L á z a r o 254. 
D r a . M A R I A G O V I N D E P E R E Z 
D r a . M A R I A P E R E Z G O V I N 
MEDICAS CIKUJANAS 
De la Facultad ae la l l á b a n a . Escue-
la p r á c t i c a y Hospi ta l Broca do Pa-
r í s , Ssñoras , niíios, partea, c i rugía , 
electrotsrapia, diatermia, masaje y 
gimnasia. Gervasio 60. Telf . A-6861, 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Antiguas, mal curacas y prcstat l t ls , 
impotencia, esterilidad. Curaciones ga-
lant loas en pocos aias, sistema nue-
vo a l o m á n . Dr, Jorge Winkolmann, 
especialista a l e m á n , 25 aftos de ex-
periencia. Obispo 97, a todas horas 
del día, 4941.—1 Feo. 
D R . H O R A C I O F E R R E R 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A -
DES D E LOS OJOS 
Consultas por la m a ñ a n a , a horas 
previamente concedidas, 110.00. Con-
sultas de 2 a S de la tarde: $5.00. 
Avenida de Wilaon y L . Vedado. 
D R . A . C. P O R T O C A R R E R O 
O C U L I S T A 
Garganta, n a r ' i y oídos. Consultas de 
1 a 4; para pobres, de 1 a 2. $2 00 a l 
mes. San Nlcolá* 52, telsfcno A-8637. 
D R . J O S E A L F O N S O 
OCULISTA 
Especialista del Centro Asturiano 
N A U I Z . G A R G A N T A Y OIDOS 
Calzada del Mote. 386. Consultas de 
2 a 4. Te léfono M-2330, 
Ind. 4 d. 
W A I ^ L I N E A Ñ u ^ 
L A V I A M A S R A P I D A Y COMODA A v i ! / 01 *<* 8 h 
L o g majrn l f icos y r á p i d o s vaporea " O R I 7 Y ( * K 
i le tamentf t reformadna „ I _ . ^ I Z A B A • . ^ . ^ -
C L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S 
. D E L O S O J O S 
Ptado No. 105, Te lé fono A-164d 
Consultas de 9 « 12 y de 2 a 6, Habana 
C O M A D R O N A S F A C U L T A T I V A S 
M A R I A Ñ U N E Z 
Facul ta t iva en partos. Comadrona del 
Centro Pal-jar. Consultas para las 
aneciadas y pErtioularos de 1 a 2 p . 
m . Espada 105. bajos. Tol . U-141ti. 
60C22.—9 d lc . 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S Y C O . 
S. e n C . 
S a n I g n a c i o , N ú m . 3 3 
Hacen pagos por el cable y g i ran te-
tras a corta y larga vis ta sobre New 
York, Londres, P a r í s y sobre todas 
las capitales y pueblos de E s p a ñ a , 
e Islas Baleares y Canarlaa Agentes 
de la CompaAIa de Seguros contra 
incendios. 
P í c e l o , en p r i m e r a , desd^ í ¿ oo 7 demá8 c o S H 
V i a j e de I d a y regreso: ^ 
L o s r apo re s " M E X I C O " • " M Q N T F n m ^ «ei» ^ 
P rec io s de p a s a j e de l a . clase: RRaEY"-
D1SSDE 9 8 5 , 0 0 . 
SaUdaa quincenales para Progreso 
O f i c i n a de Pasajes: ' 7 t * * ^ 
W A R D L I N E J S ? ! 
Compostela v n T 3 ^ 
* * * * * SMlíH 
118 A S E O D B M A R T I , N U M . 
T E L . A - 6 1 5 4 . 
2a . y 8a . Clase: 
A r e n l d a órs B é l g i c a , esq. a P a u l a 
T E L . A - O l 18 . 
W m . 
G I R O S D E L E T R A S 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C u b a n ú m e r o s 7 6 y 7 8 
Hacen giros de todas clase sobre 
todas las ciudades de E s p a ñ a > sus 
pertenencias. Se reciben depós i tos en 
cuenta corriente. Hacen pagos por ca-
ble, g i r an letras a corta y larga vis-
ta y dan cartas de c réd i to sobre Lon-
dres, P a r í s , Madr id . Barcelona J 
New York, New Orleans, FUadelfia 7 
domas capitales y ciudades de los Es-
tados Unidos. Méjico y Europa, asi 
como sobre todos los ouebloa. 
D R . P E D R O M O N T A L V O 
EsiAmago, Intestinos y pulmones. 
Consultas de 2 a 4. Lunes. Miércoles 
y Viernes en Concordia 11¿. Martes, 
Jueves y Sábado en calle 4 No , 22 
entre 13 y 15. Vedado, Te lé fonos : 
¿ - i m y A-4024. 
44606 —5 dio. 
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
MEDICO C I R U J A N O 
Consultas de 1 a 8 p. m . Teléfono 
A-7418. Indus t r ia 57. 
D O C T O R S T I N C E R 
C a t e d r á t i c o de A n a t o m í a Topográf i -
ca de la Eacultad de Medicina. Ciru-
jano de la Quinta Covadonga. Ciru-
gía general . Consultas de 2 a 4 Ca-
lle N c i m e r o 25, en^re 17 y l», Va-
cado, te léfono P-22il2. 
A-1&52. 
41779 £0 oo 
D O C T O R A A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del 
e s t ó m a g o . Tra ta las dispepsias, col i -
t i s y enter i t is por un procedlmlentD 
especial y r áp ido . Consultas Ue 1 a 4. 
l ie in^ , 90, Para pobres, lunes, mlérco-
uulna a Sen Indalecla. 
les y viernes de 1 a S. 
D R . J . L Y O N 
De la Facul tad de P a r í s , Especiali-
dad en la cu rac i én radical de las he-
morroides, sin ope rac ión . Coasuitas 
de 1 a 3 p . m . diarias . Correa es-
D R . N I C A N O R M . B A N D U J O 
MEDICO C I R U J A N O 
Especialmente enfermedades de seño-
ras . Consultas de 2 a 5 en Avenida 
de S imón Bol íva r (Reina) 68, bajos. 
Te lé fono M-7811. Domic i l i o : Avenida 
de S4m6n Bol íva r (Reina 88, altos 
Te lé fono M-9322. 52109,-10 Dic. 
D r . J o s é A . P r e s n o y B a s t i o n y 
C a t e d r á t i c o de operaciones de la Fa-
cultad de Medicina. Consultas, lunes, 
m i é r c o l e s y viernes, de 2 a 5. Paseo 
esquina a 19. Vdado. te léfono F-445I. 
V E T E R I N A R I O S 
D r . F R A N C I S C O E T C H E G O Y E N 
Profesor do P a t o l o g í a y Cl ín ica Mé-
dica de l a Escuela de Medicina Ve-
to: i na r l a . Consultas de 1 a 4, 17 y Q 
Vüg()6--io dio. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . R A M I R O C A R B O N E L L 
Especialista en enfermedades de n i -
íios. " Medic ina en general. Consultas 
de 3 a 4. Escobar 142, te léfono A-
133G. Domic i l io : Calzada de la Víbo-
ra 686. Te lé fono 1-2974. 
C 8014 I n d 10 d. 
D R . J . B . R U I Z 
De loa hospltalos de FUadelfia, New 
York y Calixto G a r c í a . Eapec ia l idád 
Víaa urinariati. s í f i l i s y enfenneda-
«ifes v e n é r e a s . Examen visual de la 
uretra, vejiga y cateterismo de los 
u r é t e r e s . 
NEPTUNO 84, de 1 a 3 C10011 • e i E ^ 
P o l i c l í n i c a I n t e r n a c i o n a l 
Director : 
Dr , Dav id Cabarrocas y Ayala, Leal -
t ad 122, entre Salud y Dragones, Con-
sultas y reconocimientos de 8 a, m 
a 7 p . m . ?1,00; Inyecc ión de un 
á m p u l a intravenosa, f 1.00J Inyección 
de un n ú m e r o de n e o s a l v a r s á n $2.00; 
A n á l i s i s en general J2.00; A ná l i s i s pa-
r a s í f i l is , o venéreo, $4.00. Rayos X 
de huesos, » 7 . 0 0 : Rayos X da ot'-os 
ó r g a n o s , $10.00; Inyecciones in t ra -
venosas para s í f i l i s o vení-reo, as-
ma, reumatismo, anemls, tuberculo-
sis, paludismo, fiebres en general, ec-
zemas trastornos de mujeres, etc. Se 
regala una medicina patenta o una 
caja de iiiyecciones a l cliente que lo 
pida. Reserve su bora por el te lé fo-
no A-0344 
D R . E D U A R D O B O R R E L E 
Ez-Dlrector del Hospi ta l de San Lá-
zaro. D i a g n ó s t i c o Precos de la L E -
P R A . Enfermedades de la SANGRE. 
Ave . de la. Repdbilca n ú m e r o s 41 y 
43. Te léfono A-0823. 
46984.—19 Nov. 
A N A L I S I S D E O R I N A 
Completo, 2 posos. Prado 62 esquina a 
Colón. Laboratorio Clínico Químico 
del doctor Ricardo Albaladejo, Te-
léfono A-3JI44. C9676 Ind . 2it a. 
D . J . M . V E R D U G O 
ESTOMAGO E I N T E S T I N O S 
Curación radical de l a ú l ce ra estoma-
cal y luodenal y de la Col i t i s en 
cualquiera de sus per íodos , por pro-
cedimientos especiales. Consultas do 
2 a 4 de la tarde. Te léfono A-442b, 
l 'rado 00, bajos, 
C 1102« I n d 6 'd. 
D R . E M I L I O B . M O R A N 
EL.ECTUICIDAD MEDICA 
P I E L , VENEKEO, S I F I L I S 
Curación do l a m e t r i t i s por los ra-
yos infra-rojes. Tratamiento nuevo y 
eficaz de la ImpoU-ncla. Ccnaultaa de 
1 a 4. Camusnarlo 38, No va a do-
mic i l io . C 5891 30 d 20 Jn 
C 002« I n d o c 
D R . P E D R O R . G A R R I D O 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
P o r ' las Universidades de Madrid y 
Habana, Especialidad en enfermeda-
des de la boca que tengan por causa 
afecciones de las e n c í a s y dientes. 
Dent is ta del Centro de Dependientes. 
Consultas de 8 a 11 y de 12 a 3 p , 
n i . M u r a l l a 82, a l tos . Teléfono A -
6260, 52372.—21 D16. 
D R . A L B E R T O C O L O N 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Especialidad: carie dental, r á p i d a cu-
r a c i ó n en dos o tres sesiones por da-
ñado que e s t é el diente. Tratamiento 
de la piorrea por la Fis ioterapia bucal 
Hora fja a cada cliente. Consultas de 
9 a 6 p . m . Compostela 129, altos, 
esquina a L u z . 
52485.—20 Dlc . 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
103, Agular 103, esquina a A m a r g u r a 
Hace pagos por el cable, f ac i l i t a car-
tas de c r éd i to y giran pagos por ca-
ble; g i ran letras a corta y larga vis-
ta sobrA todas las capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Uni-
dos, Méjico y Europa, a s í como so-
bre todos los pueblos de E s p a ñ a Dan 
cartas de c réd i to sobre .New York, 
Lf.ndres, P a r í s , Hamburg?, Madr id y 
tarcelona-
C A J A S R E S E R V A S 
l a s tenemos en nuestra oóveda; cons-
t ru ida con todos los adelantos mo-
dernos y las alquilamos para guar-
dar valoren de toda» clases, bajo la 
propia custodia de los Interesados, En 
esta oficina daremos todos loa de-
talles que se deseen. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
A I N G L A T E M D I R E C T O 
E N 1 4 D I A S 
' M A N U N E " 
M;S R I O B R A V O 
SaldrA d.» la l í a h a n a para Pl ' .ymouth 
y Hamburgo el día 17 de Novlembro. 
C U B A A M E X I C O 
M S R I O P A N U C O 
Saldrft de :a Habana ptira Veracnu , 
Tamplco y Galveston el d ía 27 de No-
viembre. 
L Y K E S B R O T H E R S . Inc . 
A G E N T E S G E N E U A L E S E N CUBA 
Lonja 404-408. Tel . M.e955. 
R A B A N A 
V a p o r e s C o r r e o s 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
" E m p r e s a N a v i e r a d e C é a " S 
6. PAN PEDRO 6 . - D l r e ( c l 6 n T«legrAfica . E M P R E N A V l / % 
L O O N O S : . i l S i g ? ^ . 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A D E C U B A S A 
O F I C I O S . 88 . 
I T I N E R A R I O S C O M B I N A D O S 
R E L A C I O N D E LOS VAPOKES QUE ESTAN A L A PAT, 
PUEUTO ^A«GA EJJ 
C O S T A N O R T E 
Vapor P U E R T O TAJtAPA 
... _Saldr* * • M t * puerto el viernes 27 del actual r*** 
N A T I . P U E R T O P A D U E ( C H A P A R E A ) . ,, ^ 
Vapor ZJCSUBXO COTESILI iO 
^ . S a ¿ < l r i i de este l u e r t o el viernes 27 del actual 
COA, G U A N T A N A M O (Calmanem) y fcANT^GO DE Ó U i S ^ ^ B 
Vapor M A M ZANXIiXiO 
S a l d r á de este puerto el viernes 27 del actual na.^ tm»^ 
£ V i £ e ' L í n o s Combinados). ( J IBARA (Holguln v é l S v lRT0 Í 
BAJsES, Ñ I P E (Mayar!, A n t l l l a , P r e s i ó n ) , SAGUA DK T4MÍ9& 
M a m b í ) . BARACOA. G U A N T A N A M O (Boquerón) y ̂ T ^ ^ 
Eate buquo reciblr í i carga « Í U te corrido, en comsin^,, 
K . C. del Norte de C u b a - M a T'uer te Tarafa— para ^ « i acl.Cn ^ 
FM t í * * 8 / ^ ? R O N ' •fc:Di::N- D E L I A . GEOKGINA, W S L E T A v M » 
U U N A LA11GA. IBARKA. , CUNAUÜA, CAONAO, W ü O n i V i5Ííf?C0 
g U l . J A P O N U. R A N C U U E L O , L A Ü U I T A, L O MBI L L ü 3̂01 AsSS 
h Ü H B , L U G A R E Ñ O , CIEGO DE A V I L A BANITO TOMAS aáL JW 
L A KEDONDA, CEBADLOS, P I N A . C AROLINAÍ S1LVEHA* JUCum*1 
KJDA. L A S A L E G R I A S , U A F A E L . T A B O D NUMEPO ¿No Acf f ln 
C O S T A S U R 
Salidas de este puerto todos los vlcanes nara los d* riwvnnJ 
CASILDA, T U N A S D E ZAZA. S A N T A CRUZ DEL s f f i S l 
P í í i ^ S é J á P A h MANZAN11.LO. N 1^1 E R O , CAMPECHUIÍA v i 
L U N A , E N S E N A D A D E M O K A y S A N T I A G O DE C U B A * 
Vapor J O A Q I I N GODOY 
S a l d r á do este puerto el viernes £7 del actual, para lo» a 
ba mencionados. 
U N E A D E V U E L T A A B A J O 
Vapor ANTOJLZK D E L COLZtABO 
S a l d r á de este puei te los d ías 6, 15 y 25 de cada mes * 1M MI 
la noche, para los do R A H I A H O N D A . R I O BLANCO, bEilKACoa P1 
TO E 8 P E K A N Z A , M A L A S AGUAS, S A N T A LUCIA—M inas de iíaJ 
—RIO D E L M E D I O . D I M A S , A R l l O Y O S D E MANTUA y LA Ffi, 
U N E A D E C A I B A R I E N 
Vapor C A Z S A B I E N 
S a l d r á todos los sábados de este puerto Directo pjira Calharléa,! 
blondo carga a f l c i e c t r r ldo para P i nta Alegre y Punía San Jcaa, f 
el miC-rcclet> basta las nueve ae l a m a ñ a n a del día de la salida. 
L I N E A D E C U B A . S A N T O D O M I N G O Y P U E R T O RICO 
6EBVZCZ0 Z)E PASA 
Provistos de teleg 
Vapor G U A N 
S a l d r á de este puerto el s á b a d 
directo para G U A N T A N A M O . (Bo 
SANTO DOMINGO, SAN PEDRO D E 
(JUEZ, A G U A D I L L A y SAN J U A N , 
K I N G S T O N (Ja.), SANTIAGO D E C U 
De Santiago de Cuba s a l d r á el 
Vapor U 
S a l d r á de este puerto el s á b a d o 
f í r t e l o r<«ra. G U A N T A N A M O , ( B 
PUERTO P L A T A , (R. D . ) . SAN JUA 
CE, (P. R. ) , SAN PEDRO DE MAC 
K.INGSTON U a ) . SANTIAGO D E C 
De Santiago de Cuba s a l d r á el 
JEROS Y CARGA 
raf ia i n a l á m b r i c a 
X A N A M O 
19 do Diciembre a las 10 a| 
q u e r ó n ) ) , SANTIAGO DE 
MACOR1S ( R . D.) PONCE. 
( P . R . ) PUERTO PLATA (£ . 
RA a H A B A N A . 
sábado 12 de Diciembre a las 8t 
A B A N A 
1 de Diciembre a las 10 
oQuerón), SANTIAGO DE 
N , A G L A D I L L A . MAYAGUÍZ, 
OKIS, SANTO DOMINGO (S, 
U B A a H A B A N A 
s á b a d o 26, a las S á. m. 
I M P O R T A N T E 
Supllnamoa a lo» embarcadores que e fec túen embarque de ^K*'. ' 
terUis Inflamables, escriban claramente con t i n t a roja en el coma 
de embarque y en los bullos la pa luLra PELIGRO. De no 'iacerl0 * 
r á n responsables de los daños y perjuicios que pudieran ocasionar 
ú e m á s carea. 
A V I S O 
Los vaporea que e f e c t ú a n su sal ida los sábados , recibirán a « j 
lamente hesta las 4 p. m. del an te r io r al de la sál ica y 108^,"¡¡,1 
Kan los viernes l a rec ib l ráu hasta las 11 a. ra. del día da la s»1 
U N E A P A R A N E W Y O R K . 
C A D I Z Y B A R C E L O N A 
E l vapor 
" M O N T E V I D E O " 
s a l d r á para N E W Y O R K . C A D I Z y 
B A R C E L O N A y R O M A . 
el 27 de N O V I E M B R E 
A d m i t e carga, pasaje y correspon-
dencia. 
L I N E A D E M E X I C O 
E l vapor 
" A L F O N S O X I I l " 
S a l d r á para V E R A C R U Z y T A M -
P I C O sobre 
el 3 de D I C I E M B R E 
D R . V A L D E S M O L I N A 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Avenida de I t a l i a n ú m e r o 24, entre 
Virtudes y Animas. Teléfono A-8553. 
Dentaduras de 16 a 80 pesos. Traba-
jos se g a r a n t í san. ConsultaJi de S 
a l l y d e l a V p . ro. Los domín-
eos, hasta IUH dob fi* ia tarde. 
60780.—13 D í a 
D R . H . P A R I L U 
CIRUJANO D E N T I S T A 
De las Facultades de Fi ladtJf ta y Ha-
Lana. De 8 a 11 a. m . Extracciones 
cxcluslvamen.te. De 1 a 6 p . m . 
C iñ ió l a Dental en greneral. San L á . 
caro 318 y 320. Telefono M 6094. 
D R . G U E R R E R O D E L A N G E L 
D E N T I S T A M E J I C A N O 
^é -uV£ , , e ! , pec l a l , para . « t r a c c i o n e s . 
I^cllidades^ en el pagro. Horas 3e c o ^ 
ro. a 8 p m . A los 
comercio horas esoe-
ciaies por la noche. Trocadero «« n 
frente a l café E l Día. te léfono lá-" 
ta i tas de 8 
empleados del 
L I N E A D E C O L O N Y P A C I F I C O 
E l vapor 
" M A N U E C A L V O " 
S a l d r á p a r a : S A N T I A G O D E C U -
B A , L A G U A Y R A , P U E R T O C A -
B E L L O . C U R A Z A O . S A B A N I L L A , 
C R I S T O B A L , G U A Y A Q U I L . C A -
L L A O . M O L L E N D O . A R I C A . I Q U I 
Q U E . A N T O F A G A S T A y V A L P A -
R A I S O , e l 3 de D I C I E M B R E . 
A d m i t e carga , pasajeros y corres-
pondencia . 
C o m p a g i n e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t ¡ ( i i i C | 
V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L C O N E L GOBIERNO FRANCES | 
T O D O S L O S V A P O R E S D E E S T A C O M P A Ñ I A ATRACAN A 
M U E L L E S D E S A N F R A N C I S C O 0 M A C H I N A PARA E ^ t 
E L E M B A R Q U E Y D E S E M B A R Q U E D E L O S P A S A J E R A 1 
JES Y M E R C A N C I A S 
P R O X I M A S S A L I D A S 
r a r a V E R A C R U Z 
Vapor correo f r a n c é s CUBA s a l d r á el ^ni&a^ii 
ESPAGNE, s a l d r á el 3 de ^ B I ¡ ^ ^ 
M « 9 L A F A Y E T T E , s a l d r á el á Q ,̂brerii. 
„ ESPAGNE. s a l d r á el 3 de r« 
Para C O R U Ñ A . S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E ^ 
Vapor correo f r a n c é s CUBA, s a l d r á el 30 de Novitmbre 
día . n el ""S» 
N O T A : E l equipaje de bodega y camarote .rnec,],1lr'vapor>/tt»" 
San F r¿nc i -Co o Machina (•* « 0 1 ^ " U * * ^ » ^ , í q u f ^ j S 
H s á b a d o 29 de Ncv ien l re dr- 8 a « ^ ^ J ^ S L j e r o » ^ 
vapor c o r ™ ^ K ^ r l ' £ « t f , f t 
Para V I G O C O R U Ñ A . S A N T A N D E R Y S A I N T 
„ » ». L A F A Y E T T E , s a l d r á el ¿v UB ^ 
Para C O R U N A . C I J O N . S A N T A N D E R V SAN 
Las salidas para V E R A C R U Z , 
S A N T I A G O D E C U B A y P U E R T O S 
D E L N O R T E D E E S P A Ñ A . S E 
e f e c t u a r á n a las D O C E D E L D I A , 
desdp loa M U E L L E S D E L A P O R T 
O F H A V A N A D O C K S C O . . donde 
e s t a r á n atracados los buques para 
mayor comodidad del pasaje. 
Pa ra m á s informes, dir igirse a : 
M A N U E L O T A D U Y 
Í5an Ignac io IT. Apar t ado 707, 
T e l é f o n o s A - 6 5 8 8 y A - 7 9 0 0 . 
Vka na 
« r c i n N F S D E C I N E M A T O G R A F O D I A R I A S E N ¡ - ^ ^ p l 
^ S c O M P A m A . S E G U N C O N T R A T O C O N L A CASA 
I M P O R T A N T E ^ ^ 
B u e n a comida a la e s p a ñ o l a y camareros y coC,nC'0$Blj^ 
L I N E A D E N E W Y O R K A L H A V R E , P L Y M O U T H ^ ^ ¿ i 
oficina, se expiden Pasajeros ^ . f ^ K C E . 
a i a í l á n t i c o s fronceses P A I U b . n -En esta v r á p i d o s t r a í a . . . 
GBASSE. R O C H A > i B E A U . etc. etc 
Para- m á s i n fo rm e» , dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 
O ' R e i l l y n ú m e r o 9. 
Xeléfo»0 
Apar tado 1090.—Habana. 
A n l i B d e s e e n e n ) i a r i o d e l a P , 
t i N É A H O L A N D E S A 
A M E R I C A N A 
i m i -
„ . .por correo h o l a n M . 
88 I B A A S D A T 
Saldrá fijamente el 16 D E D I -
-lEMBRE. 
PARA ^ G O . C O R U Ñ A Y R O T -
P A ^ T E R D A M 
P r ó x i m a s salidas: 
Para V i g o . C o r u ñ a y R o t t e r d a m 
MAASDAM. 16 d lc iembr» . 
Vapor f n A M 6 enero 1926. 




mía San Juao, 
e la salida. 
i m i t e n pasajeros de pr imera cía-
Adin'ie" ^cera o rd ina r ia reuniendo 
efl y «nos comodidades especiales 
todoSins pasajeros de Tercera Clase. 
P4"? ¿lias cubiertas con toldos, cama-
A'nPr.umerados para dos. cuatro y 





• ' V E E N D A M ' 
«tale extraordinario, s a l d r á . 
eD viaje «= de Diciembre para 
""VonPA v'a NEW YORK, aceptando 
fa je ros d¿ Primera. Segunda y Ter. 
^ C E L E N T E COMIDA A L A ESPA. 
Para m á s informes, dir igirse a : 
R. D U S S A Q . S. en C. 
Oficios 24. T e l é f o n o s M - 5 6 4 0 y 
A-5639. Apa r t ado 1617. 
C 4538 I n d 8 mv-
" C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O " 
" M A L A R E A L I N G L E S A " 
J1 henaono t r a s a t l á n t i c o 
" O R O P E S A " 
de 23,800 toneladas de desplaza-
" s a l d r á fijamente el 9 de Diciembre 
admitiendo pasajeros para: 
CORUÑA. S A N T A N D E R , 
L A P A L L 1 C L , R ü C H E L L E 
Y L I V E R P O O L 
COMODIDAD. CONFORT. R A P I D E Z 
Y SIOGUUIDAD 
P R O X I M A S S A L I D A S 
Para E S P A Ñ A . F R A N C I A 










OROYA. 23 DIclemPre. 
OR1ANA, el 6 de Enero. 
ORCOMA, el 20 de Enero. 
ORTEGA, el 3 de Febrero. 
OR1TA, el 17 de FeDrero. 
OROPESA, el 12 de 'Marzo. 
OROYA, el 24 de Marzo. 
OR1ANA, el 7 de A b r i l . 
ORCOMA, el 18 de A b r i l . 
Para C O L O N , puertos de 
PERU y de C H I L E y 
por el f e r roca r r i l Tras -
andino a Buenos A i r e s . 
Vapor ORCOMA, el 6 de Diciembre. 
Vapor ESSEQCIBO, el 7 de Diciem-
bre. 
Vapor ORTEGA, el 20 de Diciembre. 
Vapor EBRO, el 4 de Enero. 
Vapor ESSKC¿UlBO, el 1 de Febrero. 
Vapor OROYA, el 7 de Febrero 
Vapor OR1ANA, el 21 de Febrero. 
Vapor EBRO, el 1 de Marzo. 
Vapor ORCOMA, el 7 de Marzo . 
Para N U E V A Y O R K 
Salidas mensuales por los lujosos' 
t rasat lánt icos EBRO y ESSEQUIBO. 
Btrvicio regular para carya y pasaje, 
con trasbordo en Colón, a r-uertos de 
Cclombia. Ecuador, Costa Rica y N i -
caragua, Honduras, Salvador y Guate-
mala. 
P A R A MAS I N F O R M E S 
D U S S A Q C o . , L t d . 
Oficios. 30 . T e l é f o n o s A - 6 5 4 0 
A-7218 
M I S C E L A N E A 
DESBARATE, SE A D M I T E N PRO-
Posiciones por todo el desbarate de la 
casa de tejas y mamposterla de Ba-
ños, 116, entre 23 y 25 Vedado. La 
llave en el 118. F-2208, de 1 a 3. 
3 03870.—' D i c . 
PRIMERA O F E R T A VENDO V I D R I E 
ra mostrador y armatostes, propio 
cualquier negocio. Urge por venta es-
tablecimiento. Aguacate 19. 
K. 52793—26 hov. 
COMPRO TEJAS DE USO FIBRO-
«mento o francctas. Elame al Telé-
«'•no F-134.-) y diga precio y dlrec-
dic . 
•*ADO C A N T I N A S MOSTRADORES 
matostes, sillas de Vlena. mesas de 
^ " i 0 1 y v l t r o l l i e , una gran carpeta 
n I&naclo 43. Te l . M-106S. 
SofiOS—30 nov. 
PastC0Ik.IPRAN D E N T A D U R A S t>B 
vieia v ' e í a s y toda clase de prenda* 
Saiitf J! oro' Plata y Platino. Casa 
" ^ e r . Obispo 16. Re lo je r í a y ó p t i c a . 






C u q u e r í a d e s e ñ o r a s 
a c a d e m i a d e b e l l e z a 
ara luri i- .< 
^ e t " A i 5 encantos con u n ca" 
r . ^ ^ c i ó n y j u v e n i l beile-
í ü i j SU,ten con Madame G i l el es-
nas ^ P??h^08 y cortes m e í e ' 
niodelo6 • acloPtar ^ entre sus 
U T i Sle'¡lpre ^ í n t i m a c r e a c i ó n , 
tro y ^ a ^ a r m o n í a entre el ros-
lÍSno d e f " ^ 1 0 ^ 6 la cabeza ' C3 
^ t a L ldad y ma l V***' 
PerfeCc:' a f**^7-* siempre la 
baj0s V0'J. refl ' ,ada de todos sus t ra-
bien e L •SIí0ne dc 24 empleados 
^ C ' V 0 5 , ^ , o s c o r t e s ' o n -
^ aRiia lvI;írcel , permanentes y 
^ " « " ' ^ 'impieza del cu-
Cl03u es' ccJas, etc. 
Ind . 13 Nov 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 P A G I N A 
M I S C E L A N E A 
B o f o n ^ 0 c l V a 
p a l e n t e 
Es tuche botones y yugos . 
Es tuche f o r r a d o en seda. Graba -
dos con sus i n i c i a l e s : $ 5 . 0 0 . 
H e b i l l a X o . 5 8 ; f ren te 18 K . 
Grabados 3 8 d i b u j o s : $ 3 . 0 0 . 
H e b i l l a L a Esfe ra , f ren te 18 K . 
E s m a l t e , elegantes d ibu jos , ü o » 
sus i n i c i a l e s : $5 .00 . 
H e b i l l a X o . 5 2 . E legantes . Ga* 
Mdad Es fe ra . C o n cuero f i n o : 
$ 5 . 0 0 . 
M I S C E L A N E A 
La famosa N I A G A R A . A m i t a d de 
precio . Despachamos pedidos para 
el in te r ior . P ida c a t á l o g o s . 
F . N A V A S Y C A . 
Trocadero 38 . T e l f . A - 5 0 6 8 
62649 . -3 Dic. 
H I J U E L O S 
Si usted desea atender su v is ta en su 
domici l io o arreglar sus espejuelos. 
Avise a l M-7329, 61471.—14 Dio. 
O R O / V i E J O . SE COMPRA, P A G A N -
do por él 0.71 adarme de prendas v i t j -
jas y 0.S5 recortes de oro dental s in 
soldadura. David Salnz y Ca. Indus-
t r i a 138, altos, te léfono A-2934. 
C.34«2 30 n 
SI DESEA SACARSE E L P R E M I O 
gordo de Navidad compre sus b i l le -
tes en la P u r í s i m a . M á x i m o Gómez, 
n ú m e r o 5, (antes Mon te ) . 
53357.-15 D i o . 
A G R I C U L T O R E S 
y s e m b r a d o r e s d e í r u t o s m e n o -
r e s ; p í d a n o s n u e s t r o f o l l e t o d e 
i n g l é s , d e s e m i l l a s f r e scas d e t o -
d a c l a se d e v e g e t a l , e s p e c i a l : 
h o r t a l i z a s y f l o r e s . L a s ó r d e n e s 
d e C u b a , t e n d r á n s i e m p r e nues -
t r a s m e j o r e s y p r o n t a s a t e n c i o -
nes . T e n e m o s m u c h o s c l i e n t e s e n 
C u b a , p e r o a m b i c i o n a m o s p o s e e r 
m á s . K i l g o r e S e e d C o . . ( D e p t . B ) 
P l a n t C i t y . F i a . , U . S. A . 
C 9 5 7 9 7 d 18 
GRATIS . I N F O R M A R E A USTED el 
t ra tamiento necesario para su pade-
c imiento . E n v í e 2 sellos rojos para l a 
c o n t e s t a c i ó n . D r . M . C. Or t l z . P . O. 
Box 636. Habana. 
53350.—31 N o v . 
G R A N P E L U Q U E R I A " M A R T I N E Z " 
solamente para S e ñ o r a s y N i ñ o s 
Nep tuno , 8 1 . T e l é f o n o A - 5 0 3 9 
Log mejores y m á s elegantes cortes 
de melenas so hacen en esta casa. 
Las Damas que desean luc i r sus me-
nos bonitas, se las arreglan en l a Pe-
l u q u e r í a "Marthiez". No tetemos r i -
val , en nuestro giro, para el masaje 
c ien t í f ico de la cara. Espeolalidad en 
la ondulac ión "Marcel" y "Permanen-
te''. Tenemos expertos para el sham-
poo. 
Nep tuno . 8 1 . (entre M a n r i q u e y 
San N i c o l á s ) , Habana 
53382.—30 Dic. 
C O L C H O N E S , 
C O L C H O N E T A S 
Y A L M O H A D A S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
L I F E 
p u e d e u s t e d a d q u i r i r l o s e n n u e s -
t r a s ca sas d e T e n i e n t e R e y y H a -
b a n a , S a n R a f a e l y C o n s u l a d o y 
B e l a s c o a í n 6 1 i . 
C a m a s , C u n a s , M o s q u i t e r o s 
M u e b l e s d e M i m b r e i t a l i a n o . 
R E F O R M A M O S C O L C H O N E S 
D E J A N D O L O S C O M O N U E V O S 
F A B R I C A N T E S 
A P T D 0 . 1997 T E L F . 1 - 6 7 2 4 
C l S t 9 i s « 
H e b ü l n Es fe ra . Escudo Cuba , 
E s p a ñ a o g r a b a d o con « u s úii» 
ríales, p o r $5 .00 . 
T o d o a r t í c u l o que l l eve t ex t ado 
••La Es fe r a " , se l e r e i n t e g r a s u 
d i n e r o s i n o le d a s a t i s f a c c i ó n . 
" L A E S F E R A * 
^ I 
A l m a c é n d e J o y e r í a y R e l o j e s 1 
H a b a n a 9 9 . A p a r t a d o 1 3 0 5 
T e l é f o n o M 9 4 8 1 
C 1 0 5 7 7 . I n d . 2 4 . n v . 
D E P A R T A M E N T O D E C O L C H O -
N E T A S . C O L C H O N E S . C O J I -
N E S . E T C . 
D e t o d o s es tos a r t í c u l o s p r e -
s e n t a " E l E n c a n t o " l a m á s e x -
t e n s a y l l a m a n t e v a r i e d a d . 
A i o s p r e c i o s m á s m ó d i c o s . 
C o l c h o n e t a s , s u r t i d o c o m p l e t o 
d e t a m a ñ o s y c a i i d a d e s . des-
d e $ 1 . 8 0 . 
C o l c h o n e s , d e v a r i a s c iases , a i -
tos y b a j o s , d e s d e $ 7 . 0 ü . 
E d r e d o n e s ( " c o n f o r t a b l e s " ) 
d e s e d a u n g r a n s u r t i d o . 
C o j i n e s d e C r e t o n a , d e o t o m a -
n o , d e s eda , b o r d a d o s , d e t e r c i o -
p e l o . . . D e s d e $ 1 . 5 0 . 
C e s t o s d e m i m b r e p a r a r o p a 
u s a d a , p a r a v i a j e y o t r o s usos , 
e n t o d o s los t a m a ñ o s y f o r m a s , 
d e s d e $ 1 . 7 3 . 
M o s c j u i t e i o s d e p u n t o y a e 
m u s e l i n a , e n t o d o s l o s t a m a ñ o s , 
d e s d e $ 1 . 5 0 . 
M o s q u i t e r o s c o n a p a r a t o , e n 
v a r i a s f o r m a s y t a m a ñ o s , d e s d e 
$ 5 . 0 0 . 
M o s q u i t e r o s sue l t o s , p a r a a p a -
r a t o s , en t o d o s l o s t a m a ñ o s , 
d e s d e $ 5 . 0 0 . 
M o s q u i t e r o s s u e l t o s , p a r a a p a -
r a t o s , e n t o d o s l o s t a m a ñ o s , des -
de $ 2 . 5 0 . 
M I S C E L A N E A 
S O M B R E R E R A S 
Por haber quitado m i casa de modos 
vor.do muy barato unos pies niquela-
dos para exponer sombreros, r lumaa 
y f lores . Cuarteles 14, al tos. 
53017—29 nov. 
P E R M A N E N T E 
se le r iza su pelo exactamente como 
este modelo 
E l peluquero Cabezas es el Onlco 
en la Habana, que hace el rizo perma-
nente en una sola hora, y lo garant i -
za por un año de durac ión, precio del 
rizo 20 pesos ai son dos 16 pesos ca-
da una. 
PRECIOS POR SERVICIOS 
Peinados con ondu lac ión mar-
cel ancha como natural y 
para 8 d í a s de JuraeiOn. . . $1.60 
Corte de melenitas en todos ios 
estilos forma peinados ú l t i -
ma moda 0.80 
Melenas rizadas marcel y a i 
agua para 8 dias. . . . . . . 1.01 
Mabage c ien t í f ico | 1 . 2. y . . a.Ou 
Manlcure. . . U.8U 
Arrec io de cejas 0.80 
C h a m p ú lavado de cabeza. . u.*tf 
T in turas tmas vetetales; Enne 
la mejor de todas, aplica-
cidn 6.00 
En esta p e l u q u e r í a se confeccionan 
toda clase de postizos con el cabello 
cortado y caldo, de la misma dienta . 
Moiios, trenzas, pati l las, pelucas y 
vibohés para caballero. ' 
P E L U Q U E R I A C A B E Z A S 
la m á s grande y mejor de la Habana 
N E P T U N O 38. A - 7 0 3 4 . 
43617.—31 üc»-. 
SE V E N D E U N A D I V I S I O N F I N A 
c.ue sirve para un gabinete y otros 
varios en Aoodaca 68 entre S u á r e z y 
Revlllaglffedo. 
53453—6 d ic . 
P R E P A R A D O J O R G E 
"No se asuste, la Tis i s se cura" 
Se cura la Tuberculosis hasta en el 
ú l t i m o pe r íodo con el delicioso •'Pre-
parado Jorge" compuesto do raices y 
Hojas de vegetales cubanos. 
E l Catarro, Asma, la Grippe. I n -
t'lueuza. Bronqui t i s etc., desüpareceü 
en 24 horas con una cucharadi al le-
vantarbe, y otra al acostarse, a ios 
dos d í a s un purgante Salino. 
Se nan obtenido curaciones maravi -
llosas en 15 horas. 
Su propia experiencia le demostra-
r á l a bondad de este medicamento. 
Como muestra grat is , so l ic í tese en la 
farmacia de l a Doctora Margar i ta 
Daudén , Diez de Octubre 114 (antes 
J e s ú s del Monte) , Concepción de la 
Val la n ú m e r o 31, M a r q u é s de la Torre 
n ú m e r o J e s ú s del Monte y Repar-
to San J o s é , Pinar del Río, n ú m e r o 76. 
A l por mayor y al detalle en la far-
macia de la doctora Margar i t a Dau-
dén, Diez de Octubre 114 (antes Je-
s ú s del Monte ) . Te léfono M-2302. 
Representante exclusivo: Leopoldo 
Jorge, Sába lo , (Pinar del R ío ) . 
OÍ455.—14 Dic. 
Sur t ido comple to de los afamados 
B I L L A R E S marca " B R U N S W I C K " . 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para b i -
l lar . Reparaciones. P ida c a t á l o g o » y 
precios. 
H a r t m a n n B a j a , 2 . O ' R e i l i y , T 0 2 
S a n t i a g o d e C u b a . H a b a n a 
C 4704 I n d 1 m y . 
H O T E L M O D E R N O 
C A S A E S P E C I A L P A R A 
F A M I L I A S 
E n e s t e m o d e r n o e d i f i c i o d e 
c i n c o p i s o s c o n e l e v a d o r a t o -
d a s h o r a s , o f r e c e m o s e s p l é n d i -
d a s h a b i t a c i o n e s a p r e c i o s m ó -
d i c o s , d e s d e ? 8 0 p a r a m a t r i m o -
n i o s , c o n d e s a y u n o e i n m e j o -
r a b l e c o m i d a . C a s a d e t o d a m o -
r a l i d a d . D r a g o n e s 9 e s q u i n a a 
A g u i l a . T e l . M - 1 7 7 3 . 
51538 a l t 12 d 15 n 
O F I C I A L 
R E P U B L I C A D E CUBA. SECRETA-
r la de Obras Publicas. Negociado de 
Compras. Habana, Noviembre 26 ele 
11)25. Hasta las 9.30 a. m . hora o f i -
c in l del d í a 28 de diciembre de 1925, 
se r e c i b i r á n en otte Nogcdado, silto 
en Sol y Agular . proposjclones en 
pUegos cerrados para el bumlnistro 
de Boyas y Accesorios con destino 
a l Negociado de Servicio de Faros y 
AaxlUoá a la Navegpcifm, y entonces 
Jas proposiciones se a b r i r á n y l ee rán 
p ú b l i c a m e n t e . En cstt Negociado se 
d a r á n los pliegos de cor<"ic-icne3 y 
demia detalles a los que lo soliciten 
— J e s ú s Consuegra, Jefe del Nego-
ciado. J 
C 10043 4 d 27 n 2 d 26 d 
R E P U B L I C A DE CUBA. SECRETA-
r la de Obras Púb l i cas . Negociado de 
Contratos, Bienes y Suministros. O f i -
c i a l . Hasta las diez Qe ta m a ñ a n a del 
d í a 30 de Noviembre de 1925, se re-
c ib i r án en la Secretarla de O. P ú -
blicas, Negociado de Contratos, Bie-
nes y Suministros, situado en el A n -
tiguo Convento de Santa Clara por la 
calle de Sol, proposiciones en pliegos 
cerrados para la compra al Estado de 
un lote de materiales Inú t i les para el 
servicio públ ico , debiendo acompa-
ñ a r s e fianza en efectivo por la can-
tidad de el 5 por ciento de la oferta 
que se haga, para responder a su pro-
posic ión y entonces s e r á n abiertos y 
leWos p ú b l i c a m e n t e . En dicha of ic i -
na se f a c i l i t a r á n todos los informes 
necesarios y ejemplares do l a presen-
te c i rcular y proposic ión , asi como se 
p o d r á n ver por qu ién lo deseen los 
materiales que se s u b a s t a r á n en dicho 
d í a . Enrique Estrada. Ing. Jefe del 
Negociado de Contratos, Bienes y Su-
min i s t ros . 
O10525 4d-21 2d-28 Nov. 
O F I C I A L 
R E P U B L I C A D I CUBA. SECRETARIA 
de Obras P ú b l i c a s . Negociado de Per-
sonal y Compras. Habana, Octubre 31 
de 1925. Hasta las 9-30 a. m . hora 
of ic ia l del d ía 30 de Noviembre de 
1925, se r e c i b i r á n en este Negociado, 
sito en Sol y Agular , proposiciones en 
r lh 'gos cerrados para el suminis t ro de 
Efectos Sanitarios, Materiales de 
Cons t rucc ión y Maderas, con destino 
a las obras que realicen los dist intos 
Negociados de la Di recc ión General, 
durante el resto del afto Fiscal de 1925 
a 1926. y entonces las preposiciones se 
a b r i r á n y l e e r á n púb l i canu-n te . En es-
fe Negociado se d a r á n los pliegos de 
condiciones y d e m á s detalles a los que 
lo soliciten. M a r i o de la Torrieute, 
Jefe del Negociado. 
U »»u7 « d 31 oc. 2 d 28 n. 
ANUNCIO. S E C R E T A R I A D E OBRAS 
P ú b l i c a s . — J e f a t u r a del D i s t r i t o de 
Pinar del R i o . — L I C I T A C I O N para 
la subasta de suminis t ro de Piedra 
en rajones, picada y recebo. Pinar 
del Río, 31 de Octubre 1925. Hasta las 
9 a. m . del d ía 30 de Noviembre 1925, 
se r e c i b i r á n en esta Jefatura calle de 
Isabel Rublo, n ú m e r o 91, (moderno) 
en esta ciudad y en l a Di recc ión Ge-
neral del Ramo, calle de Cuba, ( an t i -
guo Convento de Santa Clara) Haba-
na, proposiciones en pliegos cerrados 
para la subasta de suminis t ro de pie-
dra en rajones, picada y recebo, nece-
saria para la c o n s e r v a c i ó n y repara-
ción de las carreteras de este D i s t r i -
to durante el a ñ o f iscal de 1926 a 
1926, a d m i t i é n d o s e para «s t a subasta 
proposiciones separadas o conjunta-
mente para todos o para algunos de 
los diversos t ramos de carreteras y 
entonces s i m u l t á n e a m e n t e s e r á n abier-
tos y le ídos en p ú b l i c o . En esta Jefa-
tura y en la Di recc ión General del 
Ramo, Habana, se f a c i l i t a r á n Infor -
mes e Impresos a quienes lo soliciten. 
(Fdo.) V i r g i l i o Rayner l . Ingeniero 
Jefe. C10027 4d-3 Nov. 2d-28 Nov. 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 
E l s á b a d o 28 de este mes se cele-
b r a r á en el Templo de San Francisco 
la solemne ceremonia de la bendic ión 
e i n a u g u r a c i ó n del a l tar e Imagen ar-
t í s t ica , y devota de San J o s é . E l ac-
to religioso se v e r i f i c a r á a las 9 a. 
m . A c t u a r á n de madrinas en la ben-
dición las s e ñ o r a s A s u n c i ó n Flores 
Apodaca, viuda de F e r n á n d e z de Cas-
t ro y Ana A j u r i a , v iuda de Galbis. 
C a n t a r á la Misa el Rdo. Padre Co-
misario Provinc ia l Basi l io de Guerra 
y el p a n e g í r i c o e s t á a cargo del Rdo. 
Padre G u a r d i á n F . Buenaventura Sa-
lazar. 53496.—28 N o v . 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 
E l d ía 29, domingo, comienza la so-
lemne novena en honor de la Inmacu-
lada Concepción de Mar ía , que s e r á 
en la forma siguiente: M a ñ a n a : Misa 
cantada, a las 9 en los d ías festivos 
y a las 8 los d e m á s d í a s , y ejercicios 
de la Novena. Tarde: a las 7 ]¡4 Ex-
popici^n del S a n t í s i m o , Corona Se rá -
fica, Novena, Cantos a Mar ía , P l á t i c a 
Bondición y Keserva de Su D i v i n a 
Majestad. Los d í a s 6 y 7 se c a n t a r á 
t a m b i é n Salvo Solemne. 
53218—£9 nov . 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A E L P R I M E R O Y SE-
gundo piso de Glor ia 188, p r ó x i m o a 
Carmen, acabada de fabricar, con sa-
la comedor, tres cuartos, servicios 
modernos y calentador. Precio bara-
to . L a llave en los bajos. In fo rman : 
Mercado de T a c ó n , 15x16. " L a Gran 
China" . Te lé fono M-3505. 
53693.—4 D i c . 
A L Q U I L O E N 20 PESOS CON L U Z 
un sa lón alto con terraza y todos sus 
servicios independientes, propio para 
un mat r imonio cerca de esquina Tejas, 
una cuadra de I n f a n t a . Zequeira 28, 
a l l í informan o t e l é fono 1-6444. 
53692.—1 D i c . 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS A V E N I -
da de la Repúb l i ca , 352, entre Gerva-
sio y Be lascoa ín , en 45 pesos. L a l l a -
ve en los bajos. Garage Habana Sport. 
53854.—5 D i c . 
SI". A L Q U I L A L A CASA M . GOMEZ 
f04 a una cuaora del Mercado Unico 
Sirve para un g ran establecimiento, 
tiene dos v idr ieras a la calle, dos pa-
tios cubiertos, var ias habitaciones a l -
tas . In fo rman Te lé fono F-3529. 
538('l—1 dio . 
C A S A S ^ A P A R T A M E N T O S 
Neptuno 172, de una y dos hab i t ado , 
nos, sala, comedor, cocina, cuarto de 
b a ñ o initercalido con cgua abundante 
cülentac 'or da m s . Ins t á i sc ión e l éc t r i -
ca, desd i $50 ha. í ta $S0. H a y elevador 
hasta las dos de l a m a ñ a n a . In fo r -
man en los altos, departamento 2üi! 
53774—2 d ic . 
SE A L Q U I L A U N ESPLENDIDO LO-
r a l propio para cualquier gire en G.i-
l lanc 126, por Salud. In fornu in en E l 
Siglo X X . Gallan., y Salud. 
53781—1 d ic . 
¡ L E C O N V I E N E ! 
Se alqui la el segundo p i fo alto de 
Progreso 11, p r ó x i m o a l Nat ional C i ty 
B a r k , cómodo, ln jo to y barato, pro-
pio para f a m ü ' a o parn oficinas., 
t o r eso digo jue le conviene In fo r -
man en el mism:> y puede verse a tó-
elas horas. Telefonoj LT-194€ y U-2S74 
Agua abundante. . 
5Sfi00—1 d ic . 
SE A L Q U I L A E N CURAZAO 2 CASI 
ot-qulna a Luz un hermoso local, pro-
pio para comercio. La llave en la 
bodega. In fo rman en Egido 9. T e l í -
feno A-B45Ó. 
1:3716—3 d ic . 
SE A L Q U I L A N E N $80 LOS BAJOS 
de Campanario 19 entre / n l m a s y La -
gunas compuoFtos de sala, saleta, tres 
cuartos y servicios sanitarios. La l l a -
ve «n lor, a l tos . Informes Mueb le r í a 
Le Palais Roya l f Angeles 14. T o l í -
fono A-7451. 
53734—2 dic . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
Se a lqu i l an los c ó m o d o s y ven t i l a -
dos altos de l a casa dc nueva cons-
t r u c c i ó n , San Rafae l esquina a R a -
y o . I n f o r m a n en l a misma. 
5 3 6 2 2 1 d . 
ROMAY N U M E R O 25. A M E D I A cua-
dra de Monte, se a lqui la el segundo 
piso alto, compuesto de sala, recibi-
dor, 4 habitaciones, comedor al fondo, 
b a ñ o Intercalado completo, cocina de 
gas y servicios de criados. L a llave 
en In fan ta y Santa Rosa b a r b e r í a . 
Informes en l i b r e r í a Albe la . Belas-
coa ín 32-B. Teléfono A-5893. 
53679.—6 D i c . 
B A J O S D E A G U I A R , 2 0 
Sala comedor, dos cuartos, cuarto de 
baño, cocina y pa t io . L a l lave en la 
misma. E l duefto en el chalet, de \ l 
a 15, Vedado. 52660.—7 D i c . 
B E L A S C O A I N 117, ALTOS, U N A CUA 
dr% de Reina, casa par t icular , se a l -
qui la a hombres solos O mat r imonio 
sin n iños una h a b i t a c i ó n clara y ven-
t i lada con luz y derecho a t e l é f o n o . 
53747—4 d ic . 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E 
Acosta 93, sala, comedor y cuatro 
cuartos grandes. L a l lave en los a l -
tos . Te lé fono F-1159. In fo rman en 19 
esquina a 8, Vedado. 
53669.—1 D i c . 
SE A L Q U I L A L A M O D E R N A CASA 
Es tévea , 144, entre Cruz del Padre y 
Nueva, a una cuadra de Infan ta , sa-
la, comedor y tres cuartos grandes. 
L a llave en la misma . 
53667.—1 D i o . 
A L Q U I L O PISITO A L T O MODERNO 
de Gloria 11, entre Clcnfuegos y C á r -
denas, sala, comedor, un cuarto, b a ñ o 
completo, cocina gas, agua abundante 
60 pesos. L lave al tos d u e ñ o U-1971. 
53664.—1 D i c . 
SE A L Q U I L A P A R T E D E U N ESTA-
bleclmiento y v idr ie ra en Obispo, para 
bordados y otros a r t í c u l o s propios pa-
ra la temporada de Tourls tas america-
nos. In fo rman : Te lé fono A-2861. 
53663.—1 D i c . 
SE A L Q U I L A U N A ACCESORITA con 
todas comodidades, luz y agua, patio, 
cocina y se rv ido sanitario. In fo rman 
Cerro, Moreno n ú m e r o S. 
P3635 1 d. 
E N G A L I A N O 12 ALTOS, SE A L Q U I -
l a una casa nueva compuesta de sala, 
comedor, dos cuartos y b a ñ o inter-
esa lado. L a l lave en les bajos. Precio 
S70. I n fo rman en E l Espejo. Galiano 
K o . 103. T e l . A.5402. 
r3476—30 nov . 
SK A L Q U I L A N LOS BAJOS D E CON 
cordla 193. Sala, saleta, S cuartos, ba-
ño Intercalado, comedor a l fondo, co-
cina, servicios, cuarto de criado, $70. 
Llaves e informes San L á z a r o 392. 
M a r t í n e z . U 1398. 
53586—5 dic 
SE A L Q U I L A N E N MODICO PRECIO 
los bonitos bajos y pr l r rer piso con 
elevador, agua abundante y portero 
para l impia r las escaleras de l a nueva 
casa de San Miguel 173 tpqulna a 
Lucena. a "r>a cuadra de Belascoa ín , 
de sala, recibidor, 5 habitaciones, co-
medor, gran evarto de baño con agua 
f r i a y callente en todos los aperatoa 
incluso la ó u c h a , despensa, cuarto de 
criados y una buena cocina; hay dos 
ce-n las mismas cemicdidades de t r« s 
y cuatro habitaciones en el cuarto 
piso. E l portero las cm-e-fia. 
53633—2 d ic . 
SE A L Q U I L A N E N $70 LOS M O D E U -
nos bajos de la casa Kevil laglgedo 39 
Sala, saleta, tres grandes cuartos, 
buen baño, cocina de gas. L a l lavo 
en los uJtoa. In forman Monte 43. 
5358S—30 nov. 
SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E DE 
Cristo U . cons t rucc ión ant igua con 
tres habitaciones interiores altas, 
propia para alguna Indus t i l a donde 
estuvo una f á b r i c a de helados F r a , 
gaso. Precio $75 con buen f iador . I n -
forman Cuba 78 A esquina a Obra-
pía, altos dol Café C e r v a n U í . Tel-i-
fono A-7740. 
53581—30 n o v . 
SE A L Q U I L A U N P I S I T O E N L A 
terraza a mat r imonio sin n iños , en 
Belai-coaln 28, altoi-. P e l e t e r í a La 
Americana. So cede bara to . 
53601—30 nov . 
SE A L Q U I L A . SE A D M I T E N PRO-
poslclor.es pera el ediflclr. V i d a l y 
Blanco. San L á z a r o e Infanta , com. 
puesto de 4 plantas, proplog los l a -
jos para un" ^ i a n estableohnlento (le 
lu jo , i n f o r m a n en Galiano 9>. Te lé -
fono A-5o07, 
53593—5 d ic . 
BE A L Q U I L A N LOS A L T O S \ I L L h -
gas 85, propios para corta f a m i l i a . 
Lampar i l l a 72, se a lqui la una habita-
ción a hombres to los . 
53611—29 nov . 
I N D U S T R I A 53, E N T R E COLON Y 
Trocadero, buenas casas nuevas, p r ó -
ximas a Malecón y Prado, t r a n v í a s en 
cada esquina, de sala, saleta, cuatro 
cuartos con lavabos, comedor al fon-
do, baño completo, cocina de gas y 
calentador, cuarto criados con lavabo 
y servicio. $125. I n f o r m a n en la mis-
ma de 7 a 12 y de 1 a 6. 
63652.—1 D i c . 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DK L A 
casa de San L á z a r o 236 compuestos 
de tres cuartoK, sala, comedor, cuarto 
para criados, abundante agua en to-
dos los cuartos. In fo rman Diez de 
Octubre 661. I-i!373. 
53525—7 dic . 
Blanco 38 . Se a lqu i l a la p lan ta a l -
ta, compuesta de gran sala, r ec ib i -
dor , cua t ro grandes cuartos, servi-
cios y u n cuar to grande en la azo-
tea. In formes en la misma dc 8 a 
11 y de + a 5. 
53315 30 n 
A L A M B I Q U E , 2 3 
Se a lqui lan estos altos modernos y 
amplios compuesto de sala, comedor, 
dos habitaciones y baño moderno. 
Precio 50 pesos. Informes en Univer-
sidad 15. L a l lave en los bajos. 
53492.—I D i c . 
HERMOSA CASITA MODERNA, SE 
alqui la y o t ra p r ó x i m a a desocuparse 
para matr imonio solo o de corta fa-
mil ia , que sea de moral idad y con re-
ferencias, en San J o a q u í n n ú m e r o 1, 
letra A, entre E s t é v e z y Santa Rosa, 
se componen de sala, dos habitaciones, 
baño intercalado con servicio comple-
to, agua callente y f r ía , cocina y pa-
t i o . Para informes en los altos y en 
Mura l la y Compostela, Vid r i e ra de ta-
bacos. 63514.1—6 N o v . 
SE A L Q U I L A U N P R I M E R PISU, con 
sala, saleta, tres cuartos y servicios 
sanitarios, todo muy espacioso. Si-
tios, 17. 63511.—4 Dic. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE L A 
casa N o . 215 de la calle San J o s é , 
casi esquina a M a z ó n . In fo rman : 
A-4433. 
* 53652—3 dic . 
E N $40 CASA MODERNA. C A L L E 
Nueva No. 14 entre Estevez y U n l -
v o r s l d a l a dos cuac'ras Jel e^irro do 
I n f a n t a . Sala, comedor, dos cuartos, 
de ble s e r v i d o . L a l lave en los a l tos . 
Informes M 6811. 
53759—1 d ic . 
CASA N U E V A . A C A B A D A D E CONS 
t r u l r , se alepiilan los altos pr imor 
ph-o, calle Mis ión 101 esquina a A l m i 
Inqne con dos cuartos salei, comedor 
ccelna de gas, cuarto de b r ñ o con ba-
fiadera, i iv .y frescos y vent'lados. I n -
forman en la bodega. 
537V2—1 dio . 
Se a lqu i lan los altos de Animas 168 
A , compuestos de sala, saleta, tres 
habitaciones y d e m á s servicios. I n -
formes Damas 1 1 . T e l . M - 7 2 2 5 . 
5 3 6 4 0 — 1 d i c . 
Se a lqu i l an los modernos bajos dc 
San J o o é 137 entre In fan ta y Basa-
r r a t e ) construidos recientemente. 
T i ene sala, comedor, 3 habitaciones 
b a ñ o in terca lado completo, cocina 
de gas y buen p a t i o . Renta $ 6 0 . 0 0 
I n f o r m a n en el 139, al tos. 
53681—1 d i c . 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS al -
tos de General M . Suá rez n ú m e r o 264-
E, antes San M i g u e l . Acabados ao 
p i n t a r . In fo rman: F-4131. L a l lave 
en la bodega. 53700 —3 Dio 
SE A L Q U I L A E N LOS ALTOS D E L 
Centro Escolar J o s é M a . Zayas, s i -
tuado en Estrel la , frente a l Hospi ta l 
Municipal un departamento compues-
to de sala, comedor, cuatro cuartos, 
cuarto de criados y doble servicio. 
Precio 50 pesos. L a l lave en segundo 
piso la conserje. I n f o r m a n : Teléfono 
A-7843 y A-1331. 63540.—30 N o v . 
EN $120 SE A L Q U I L A A F A M I L I A 
dc entera moralidad y de buen gusto 
el segundo piso de la e sp lénd ida y 
moderna casa de Avenida d . la Re-
púb l ica 313, esquina a Espada. In fo r -
man: T e l . M-S579, L a l lave t n los 
bajos. 
53623—30 nov . 
SE A L Q U I L A 
el esp léndido segundo piso de la ca-
sa calle de Oquendo n ú m e r o 23, entre 
San Migue l y San Rafael ; se compone 
de sala, recibidor, cuatro habitacio-
nes, baño Intercalado, comedor a l fon-
do, cocina de gas, h a b i t a c i ó n y ser-
vicio para criados; para verlo de 9 
a 11 y de 1 a 5. Mas informes: M . 
R o d r í g u e z . Riela 23. Teéfono A-2706 
63538.—2 Dic. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SE A L Q U I L A L A CASA S A N NICO-
lás 220 altos entro Monte y l a Plazo-
le la de l a Iglesia, compuesta de sala 
saleta, cuatro habitaciones, comedor 
al fondo y una h a b i t a c i ó n en l a azo-
tea con su se rv ido sani tar io . Para 
Informes a l lado en el N o . 218. al tos 
5299G—30 nov . 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A 
casa Monserrate 133, entre Teniente 
Rey y Mural la , sala grande, 8 habita-
ciones, 2 cocinas y servicios, sirve pa-
ra f ami l i a y buena para dar comidas. 
In fo rman en los bajos. 
52973 . -2 D i c . 
SE A L Q U I L A BAJO N U E V A CASA 
Villegas 41, sala, saleta, comedor a 
cuartos, dobles servicios, de 8 a 10 y 
da 1 a 4, propia para toda clase de 
indus t r ia o comercio. 
62937.—29 N o v . 
Se a lqu i l an los hermosos, claros y 
frescos bajos de D e s a g ü e 72 entre 
F ranco y Sub i r ana , compuestos de 
sala, saleta, gabinete , seis grandes 
cuartos, e s p l é n d i d o comedor y coc i -
na a l f ondo ; lavadero y tres pa-
Uos. I n f o r m a n en los a l tos . 
5 3 2 7 3 — 3 d i c . 
L U Z 22, E N T R E H A B A N A Y COM-
pe>stela. Se a lqu i l a esta casa, con sa-
la, comedor, tres cuartos y d e m á s ser-
vicios. La l lave a l frente e in forman 
en J e s ú s M a r í a 118, de 3 a 6: o en 
25 n ú m e r o 281, altos entre E y D, 
Vedado. 5S126 29 n 
H A B A N A 5. SL A L Q U I L A N ES1-OS 
altos para corta f a m i l i a . L a l lave 
e informes en Agu ia r 2. entrada por 
el Parque de la Punta . 
52491. — 29 n o v . 
G R A N O P O R T U N I D A D . P A R A B A R -
b e r í a V c a r n i c e r í a so a lqu i lan dos ac-
cesorias, tienen vida propia por no ha-
ber ninguna en el ba r r io . I n f o r m a n 
en la bodega de Zapata y Carlos I I I . 
Te léfono K-1980. 
52499.—29 nov. 
M U R A L L A . 8 9 
Se a lqui lan los dos pisos altos de es-
ta casa completamente Independientes 
y propios para oficinas, casa de co-
midas o vivienda de fami l ias decen-
tes, muy ventiladas, bien construidos 
y c ó m o d o s . Renta m ó d i c a . Informes 
en los bajos. 62468.—29 N o v . 
A L Q U I L O EN $SÜ EL SEGUNDO P i -
so de Galiano 110. compuesto de sala, 
recibidor, comedor, tres habitaciones 
y servidos modernos, no f a l t a agua, 
bay motor . T e l . A-0422. 
62263—30 nov . 
NEPTUNO 2Ü2. A L T O S . E N T R E 
M a r q u é s González y Oquendo, propios 
para larga l a m i l l a . Tienen sala, cua-
t ro grandes habitaciones, b a ñ o com-
pleto i nc ludve calentador, corredor 
corrido. cuarto y servicio dc criados 
y cocina de gas. L a l lave en la bode, 
ga esquina a Oquendo. informes i l a -
Uina T e l . M-1541. 
531S7Q2« nov . 
A L Q U I L O A L T O S SAN L A Z A R O 101 
casi esquina a Galiuno, gran sala, co-
medor, tres habitaciones grandes ba-
ño £95 . Llave en frente ©n el 110. 
D u e ñ o : B N o . 242 entre 25 y 27. Ve-
dado. F-4147. 
E;;576—30 nov . 
P R O X I M A A D E S A L Q U I L A R S E los 
frescos y cómodos altos de Progreso, 
32-A entre Monserrate y Villegas, 
con sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor a l fondo, baño completo, cocina 
de gas y calentador, instalada bomba 
P ra t t y dos cuartos m á s en la azo-
tea, con sus servicios independientes. 
L a casa se puede ver de dos a 4 . I n -
forman en l a misma . 
62688.—30 Nov. 
OJO PLACEROS. SE A L Q U I L A L A 
cusa de Glor ia 206, altos y bajos, en-
tre Rastro y Be lascoa ín . I n f o r m a Jo-
sé Regó, Neptuno 140, t e l é fono M-8o25 
52449 29 n 
S E A L Q U I L A N P A R A E S T A B L E -
C I M I E N T O 
los bajos de la casa calle A m a r g u r a 
N o . 8 0 , con seis puertas m e t á l i c a s , 
local de esquina con 175 met ros de 
superf ic ie . T a m b i é n se a l q u i l a u n 
apar tameuto en el tercer piso, con 
tres habi tac iones , sala, comedor , co-
c ina , b a ñ o in tercalado y servicios 
para c r iados . H a y elevador e i n c i -
nerador , agua f r ia y c a l i en t e . I n -
formes : A m a r g u r a 6 3 . 
5 2 3 4 2 — 1 d i o . 
E N P A N C H I T O GOMEZ TORO (Co-
rrales) No . 2 B entre Z d u c t a y Cár-
denas, so a lqu i lan dos hermosos pisos 
altos y duros , ventilados, abundante 
agua y con tedo el confor t moderno 
compuestos de sala, saleta, 4 amplias 
habitaciones, comedor, b a ñ o y d e m á s 
servicios. L a Un ve e Informes Máx i -
mo Gómez (Monte) N o . 10. A l m a c é n 
de Tabaco. 
52403—30 n o v . 
Se a lqu i l an los altos de l a casa de 
Nep tuno 25 e Indus t r i a , compuestos 
de sala, saleta, dos cuartos , b a ñ o 
in te rca lado , cuar to y se rv ic io de 
c r iados , i n f o r m a n en E l B r i l l a n t e . 
Nep tuno 2 5 , po r I n d u s t r i a . 
5 3 1 6 9 - 2 9 n o v . 
A L Q U I L O E N $55 P E G A D A A R E I -
na, m o d e r n í s i m a casa con sala, come-
dor, dos cuartcs, baño completo, ca-
lentador, a b u n d a n t í s i m a agua, todas 
las instalaciones hechos, inclusive te 
léfono, toma-corriente en todas las 
lu ib l tac íones , cielos rasos oecoraelos, 
on acera de rombra, es l i nd í s ima , pro-
pia para personas de gusto. In forman 
en l a misma. Escobar 182, segundo 
piso, d e 8 a l l y d e l a 5 p . m . 
53187—2£- nov. 
SE A L Q U I L A P A R A F A M I L I A DE 
gusto un piso al to en la e sp l índ ida 
casa ele Vi r tudes y Gervasio, acabaiU 
de fabricar con sala, recibidor, come-
dor, 3 hab:laclcnes, cuarto criados, 
doble servicies, techos decorados es-
quina de la br isa . P redo ?75. In fo r 
man en la bodega. 
C3261—29 nov . 
Se a l q u i l a n los b o n i t o s a l -
t o s d e B e r n a l n ú m e r o 2 9 , 
M I G U E L T M A R Q U E Z 
C u b a , 5 0 . 
I n d . 8 O c t 
SE A L Q U I L A E L COMODO Y V E N -
t i lado segundo piso Izquierda de la 
casa calle de C á r d e n o s No . 64. La 
l lave en los bajos e Informan t n Zu-
lueta. 36 O. 
5C007—3 dic. 
A L Q U I L O CASA N U E V A BAJOS, i 
C íen luegos , 21, .sala, comedor, dos 
cuartos, baño completo, cocina de gas 
luz e l éc t r i c a y te léfono 60 pesos y 
f iador . In forman en el 23, a l tos . Te-
léfono A-4331. 63528.—2 Dic 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S DE Zan 
j a n ú m e r o 13, pegado a Galiano, p ro : 
pío para un matr imonio, con sala, los 
cuartos. In í c nnan en Agui la -29 , t e lé -
fono A-9020. 
C34Í16 3 d 
SE A L Q U I L A E L SEGUNDO PISO de 
la casa Aguacate 63, esquina a Mura-
l l a . I n f o r m a n : Cueto y Ca. Teléfono 
A-3616. 63351.—29 Nov. 
EN 50 PESOS SE A L Q U I L A N LOS 
altos d-j l a tesa Val le 17, a media cua-
dra de Infanta , con sala, sa lda , co-
P'.tdor, tres habitaciones, un cuarto en 
la azotea. L a l lave en la bedega. 
. 528í?o 29 
SE A L Q U I L A L A CASA DE DOS 
plantas. Comulado 39. Hay motor 
eléctr ico pa ia elevar agua. Inform-.-s 
Monte 463, t e ldono A-S663. 
f-244S 29 n 
SE A L Q U I L A P R I M E R PISO CASA 
nueva. Concordia 145, a l lado de Be-
lascoa ín , sala, comedor, cuatro habi-
taciones, baño de lujo y servicios con 
todos los t r a n v í a s , muy fresca. Te-
léfono A-5317. 53172.—30 N o v . 
A M A R G U R A 92 SE A L Q U I L A E L 
pr imer piso compuesto do tres hablta-
eílones, saia, comedor y b a ñ o . Infor-
man en los bajos. P redo $75. 
52846—30 nov. 
MALECON 31Í, LUiOSO PISO P R i N -
cipal , servicio de criados enteramen-
te aparte, elevaelor y toda comodidad; 
secamente a personas de moralidad. 
I r f o r n . a n A-4201. 
S2082 29 nv 
E N NEPTUNO 226, A L T O S , RE A L -
qul la una casa nueva. L a l lave en lo« 
bajos. Precio $95. In forman en K l 
Espejo. Galiano 103. T e l . A-5402. 
53474—30 nov. 
SE A L Q U I L A PARA T A L L E R DM 
barnizar, fzbrlca de helados e. para 
otra industria que se pueda permit i r 
la casa de Estre l la 40. M á s Informes 
y la llave en Rayo CO, altos, de 3 a 6 
53477—8 ti le . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E L A 
cusa Curazao 22 con sala, dos cuartos, 
cedna dc- gas y servicio sanitario 
completo. Informes A v e . B é l g i c a 
(Egldo) 9. Teléfono A-6465. 
53565—4 dio . 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E M A -
loja 56. dos cuartos, sala, comedor y 
d e m á s servicios. In fo rmap Monte l ü i 
L a Democracia. 
53299—20 d ic . 
SE A L Q U I L A S A N I N G N A C I O 
N U M E R O 1 2 0 
Esquina Accsta, los altos, muy ventl-» 
lados, compuestos de sala, paleta, cua-
t ro cuartos, ct-cina de gas cen calen-
tador, baño Intercalado en abundante 
agua, pues tiene bomba Pret , en la 
bodega de la misma I n f o r m a r á n . Su 
dueño c&lle 12 y 16. Vedado. Te lé -
femo F-1021. 
52119—9 dle . 
Casti l lo 13 E . casi esquina a M o n t o 
en la manzana de l a F á b r i c a de 
Crusellas. Sala , saleta. 4 cuar tos , 
cocina y b a ñ o , de c i e lo raso. L a l l a -
ve en la P e l e t e r í a de l a esquina. T e -
lé fono 1-1218. 
i n d . 6 s t . 
SE A L Q U I L A N E N I N F A N T A 52 LOS 
hermosos y ventilados altos y bajos 
de l a le t ra E . Precio $50 cada una. 
T a m b i é n los amplios al tos de I n f a n -
ta y Benjumeda en $70. I n f o r m a n ; 
Teléfono U-1177. 
. 61892—1 dic. 
SE A L Q U I L A A F A M I L I A D E E N -
tera moral idad el segundo piso de l a 
e sp l énd ida y moderna casa Avenida 
de la R e p ú b l i c a N o . 313, esquina a 
Espada, propia para f a m i l i a de gusto 
In fo rman : Neptuno 61, segundo piso., 
Te léfono M-4579. 
63055—2 d ic . 
E N E S T R E L L A Y P A J A R I T O , A U N 
costado del paradero de Concha, se a l -
qui lan dos casas, una a l ta y o t ra ba-
j a , con sala, comedor, cuatro cuartos, 
servicio completo, buen cuarto de ba-
ño, agua f r í a y caliente. I n f o r m a n : 
te léfono U-4126. 
62286.—30 N o v . 
S E A L Q U I L A L A E S Q U I N A 
de D e s a g ü e y San Carlos, rodeada de 
grandes Industrias, propia para bode-
ga o café y fonda. L a l¿ave por San 
Carlos. I n f o r m a : Sr. R o d r í g u e z . Zan-
j a n ú m e r o 140, B. . Te lé fono ü - 1 3 0 7 . 
t)0S88.—9 Dio. 
SE A L Q U I L A E N CUBA, N U M E R O 
85 y medio, una casa acabada de fa -
bricar, compuesta de sala, saleta, co-
medor, b a ñ o Intercalado, tres cuartos, 
cocina y cuarto de criada con sus ser-
vic ios . Tiene todos los adelantos mo-
dernos. I n fo rman a l l í . 
53164.—30 N o v . 
SE A L Q U I L A E N SAN LAZARO 34 4 
y 346 entre Gervasio y Btlasccain un 
piso bajo amplio, claro y venti lado. 
Se compone de gran sala, comedor, 4 
hermosos cuartos, b a ñ o moderno com-
pleto, cocina y calentador de gas, 
cuarto, se rv ido y salida Independiente 
de criados y gran patio en el centro. 
Puede verse c e O a l l y d e 2 a 4 e 
in forman en Agular 19, bajos. 
53301—29 nov . 
SE A L Q U I L A L A CASA SAN L A Z A -
ro 474 esquina a N , piso pr inc ipa l , 
derecho, compuesto de sala, tres habi-
taciones, coarto de baño , ha l l , come-
dor, cocina, cuarto y servicios pera 
criados; tiene bomba, a u t o m á t i c a , para 
agua a los tanques^, (nfor r ran Dediot 
G a r d a y Co. T e l . 4-2458. L a llave 
a l lado. 
B3028—29 nov. 
SE A L Q U I L A ES. SEGUNDO PISvg 
de Cárce l No . 27 frente a Malocú** 
compuesto de cuatro habitaciones, s V* 
la, saleta y comedor moderno y m u * í 
cómodo . T e l . A-5057. 
52963—30 nov. 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DE L U A 
ees 9, media cuadra de Carlos 111 Sa-í 
la, 4 cuartos, comedor al fendo. bañ-i 
intercalado, cocina, servicios, cuar tcA 
de criados $30. L a l lave en l a bodegrf 
Informan Mercaderes 27. Agu i l e ra . 
53052—1 d ic ! 
SE A L Q U I L A E L P R I M E R PISO D E 
la moderna casa San L á z a r o 218, com-
puesta de sala, saleta, dos habitacio-
nes, baño Intercalado cempleto, co-
cina de gas y cuarto de criados I n -
forman en Monte 170. T e l f . A-2066. 
a 52355.—30 N o v . ' 
SE A L Q U I L A N P R I M E R P i s o DR 
esquina San Rafael m . esquina a 
Gervasio, cuatro cuartos, sala, come-
dor, precio 95 pesos. come-
52934.-2 Dic. 
SE A L Q U I L A N E L P R I M E R PISO 
de la casa Escobar 152 esquina a Sa-
lud y el tercer piso de Habana 194 
entre Acosta y J . M a r í a ; ccnMan de 
«ala. saleta, comedor, 4 hermosas ha-
bitaciones, servidos sanitarios mo-
oernos y cuartos de criados. L a l la-
ve en los bajos. I n f o r m a el doctor 
Mar lne l lo . T e l . A-4991. 
5331Í!—2 dic . 
S A N NICOLAS 170, E N T R E E S T R E -
11a y Maloja, se a lqu i la bajo sala sa-
leta, cuatro cuartos, cocina gas y car-
bón, ampl ia y fresca. In forman altos. 
Te lé fono M-5655. 53379.—29 Nov 
M O D E R N O A L T O , L U G A R 
C E N T R I C O 
Se a lqu i l a . Merced 42, segundo piso 
izquierdo, esquina Habana, 4 cuartos 
sala, comedor, b a ñ o intercalado cuar-
to y servicios de criados, cocina de 
gas. En l a m i t m a in fo rman y en la 
bodega y por T e l . F-1806. 
63212—3 dic . 
SE A L Q U I L A L A A M P L I A 
V E , M O R R O , 2 2 
e n t r e G e n i o s y R e f u g i o . 
P r o p i a p a r a d e p ó s i t o , g a r a g e o 
v e n t a d e a c c e s o r i o s . 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C u b a . 5 0 . 
I n d . 8 Oc t 
EN $10 A L Q U I L O A L T O S CLAROS Y 
ventilados Esperanza 9! A sala, co-
medor, dos cuartos, cecina de 'gas 
baño, escalera de m á r m o l . En el 9IB' 
bajos e s t á la l U v e . Informes U -487Í 
£3450—29 nov. 
SE A L Q U I L A N 1,8 ALTOS DE SAN 
Miguel 83 a dos cuadras de Galiano, 
La Pave en los bajos. Informes en 
Infanta y San Jos5. Bol i r a . 
5r.447—29 nov. 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S 
Se a lqu i l a en In f an t a y Concordl» » 
inedia cuaxlra de San L á z a r o un local 
do esquina y tres m á s p e q u e ñ o s Inde-
pendientes y sin estrenar, e s t á n p r « -
paiados para dedicarlos a cualquier 
g i ro . Precio m ó d i c o . Informes en l a 
misma de 9 a H y de 2 a 6 o a l Te 
Idono M-CS23. 
53466—2» nov. 
P A R A O F I C I N A 
^e a lqu i la a m p l i o depar-
tamento en Z u l u e t a 3 6 - B , 
al tos. Para m á s informes , 
S i l v i o Sandlno . A d m o n . de l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
I n d 22 ob 
SE A L Q U I L A E N A G U A C A T E , N u -
tnero 116, un magnifico local propio 
para a l m a c é n o depós i to , con o s in 
enseres, módico a lqu i l e r . Para m á s 
Informes: Di r í j anse a l n ú m e r o 118 de 
la propia calle. 50270.—30 Nov. 
SE A L Q U I L A L A CASA SUAREZ 57 
e tn «ala, ualeta, 7 habitaciones y. 3 
servidos, se prefiere para el c v ú e r -
clc con contra to . In fo rman callo 17 
No. 213. Te l . F-10(>8. 
croes—3 dic . 
SE A L Q U I L A L A CASA I N F A N T A 12 
entre San L á z a r o y Jovel lar . Sala, 
comedor y dos hahitaclones y se rv i -
cios. Puede verse a todas horas. I n -
forman en el T e l . A-5f.07. 
&3063—1 dic. 
P A G I N A 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1 9 2 5 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SE A I . Q l ' l I . V M LOP AKTOS DR Co-
rrales 251 y £55, caxla u ™ *0an 
eomeoor, tres cuailos y d*"?*8. ' 
d o s . In fo rman en Monto 10o. l^a 
r r o c r a c n . 53299-20 d lc . 
P A R A C O M E R C I O , 
& ^ ^ r r ^ a i ^ i ' - f í C s 
precio, s a lón c o " i d ° ™ " t e L a llave de superficie y buen írent.e,- zana de los a l tos . I n í o r m a n AUnzana a 
íez . 260. b¿¿n. _ en Uóm 
SE A l . Q U I b A *™'V*"¿*l*St™ 
Manrique A de « 0 * ^ ^ " S S S v 
c lón . Sala, i cuartOH. ^af^o ntercai .^ 
do, comedor a l ^ ' ^ f ^ J u ^ e 
t ^ l I n í o ^ n ^ M e - d o r e s 
N o . í l . Agu i l e ra . | | W t a _ 1 rtlc. 
Buen n e « o c i o . SC admi t en p r o d i -
ciones para el a r rendamiento de las 
tres plantas altas de una casa con 
2 4 habitaciones frente a l Parque 
C e n t r a l , por no poder a tenderlo su 
d u e ñ o . Cal le A y 2 7 . V e d a d o . 
Preguntar por S i e r r a . 
5 3 2 8 4 - 2 9 n o v . 
A L Q U I L Z U E S D E C A S A S 
P A R A C O M E R C I O P R O X I M O A 
L O S M U E L L E S 
S0 a lqui la la planta baja de U casa 
Luz 4 entro San Ignacio • Inquisidor 
propio para a lmacén , depós i to . *t>0 
metros superficiales, p r ó x i m o a loa 
muelles ferrocarr i les . In forman en 
lu mi sma . . 
r.3212—3 (He. 
CLTATHOCll íNTOS MKTUOS CUA-
drados, doscientos pesos. Se alqui la en 
Lernaza 18. In forman Mura l l a 55 y 57. 
53128 30 n 
V E D A D O 
VEDAL-O. SE ALQU1L.A E N LO M E -
jor del Vedado, cara moderna de cie-
lo ra«o, columnas escayola. Karage, 
portal , sala grande, t a lu ta grande, oo-
mtdor a l fondo. 5 habitaciones gran-
des, cocina grande d« gas. baño com-
pleto moderno, lavabcu t n los cuar-
tos, agua abundante, calentador, tlm* 
L«res, buenas instalación*?^ y otras co-
modidades, ^.venida Wl l son (ant ja 
Linea) 03 A entre Seis y Ocho, t ran-
v í a s en la puerta . Precio burato . Te-
léfono U-HOK. 
C3714—2 file. 
E N CARLOS I I I Y Z A l ' A T A , SE A L -
aul lan dos accesorias propias para 
?o ' a famil ia , tienen todos « f : ^ " 
cios modernos y « m c"mP^taraente 
independientes, a lqui ler módico I n -
forman en la bodega o l lame al^ te lé -
fono F-1980. 
KV A L Q U I L A L A CASA C A L L E FJn-
fav I n t e s Zanja, n ú m e r o 70, p a r t de-
s u r d e 8 efeclos o Rateriales O ta-n*rPti de industr ias . La llave en ia 
^ i s m a ' n ú m e r o 66 de la misma cuU^ 
Vara Informes: Callo Oelauert, eruro 
U m r u d l s 0 y Josefina V i l l a Mercedes. 
V í b o r a . Te lé fono 1-{{J5¿ ^ N o v . 
? E A L Q U I L A N EN MONTO KO 81, 
entre Bruzón y Desafilo (Kepai to A l -
mendares do Carlos I I I ) . unos altos 
?¿n 7 posesiones, baño y cecina mo-
dernos y agua abundarle. $70. Los ba-
jos de Id e í t60. Bn la misma i n -
í o f m a n da 9 a U todos losadlas. ^ 
RV A L Q U I L A L A HERMOSA CASA 
I s t r í l U 73. bajos, compuesta de tres 
habitaciones, sala, saleta. comedor 
b a ñ o Intercalado completo, cocina de 
gas. cuarto de criados y servicio de 
¿ r l a d o s . Informes: R a m ó n O. *er-
n á n d e z . In fan ta 47. Tal ler de ma-
deras de Buergo Aloaso y C o m p a ñ í a . 
Te lé fono U-1167. 62S41.—2» Nov. 
SE A L Q U I L A V I R T U D E S 162. CASA 
compuesta de sala, saleta, tres habi-
taciones, baño completo y cocina de 
gas. Informes: R a m ó n G. F e r n á n d e z . 
In fan ta n ú m e r o 47. Tal ler de Made-
ras de Buergo Alonso y Ca Te lé fono 
U.1157 62!M3.—30 Nov. 
BE A L Q U I L A L A B O N I T A CASA 
Animas 177, altos, compuesta de sa-
la, saleta cuatro habitaciones, coci-
na b a ñ o completo y servicio de cr ia-
dos Informes: R a m ó n O. F e r n á n d e z . 
Tal le r de maderas de Buergo, Alonso 
y C o m p a ñ í a . Te léfono U-1157. 
* 62»42.—30 N o v . 
SK A L Q U I L A N LOS A L T O S S IN Es-
trenar de la calle U N o . 108 entre 
J e I . Sula. recibidor. 4 cuartos, co-
medor a l fondo, cuarto V servicios l*» 
orlados, hermoso baño, cocina de g a í , 
lavabos do agua corriente en cada ha-
b i tac ión , lavadero y un pasi l lo para 
tender. Precio $120. T a m b i é n se a l -
oul lan los bajes con garage dondo 
mismo In fo rman . Precio $150. 
£.37í'tl—1 d io . 
1<« E N T R E 14 Y 16 No. &09. V E D A D O 
portal , sala come-4or, t t l s cuartos, 
cuarto do baño con calentador, patio, 
do azotea. Ui l lave on la misma. E l 
dueño en el clmlet de 12 y 15. Ve-
dado. , 
5SG90—8 dio. 
B E E R ' S B U L L E T I N 
Calle 14. 5|4, j a r d í n , 2b. . . $ 200 
Neptuno, altos, cerca do la 
Universidad 
VIUegas, altos, 3|# 
Linea , altos, 5|4 garage. . - 250 
Habitaciones amuebladas, pa-
ra f ami l i a s 30 y 50 
NECESITAMOS 
Casa, c é n t r i c a , 514, s in m u é -
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
Se a l q u i l a n altos y bajos en la m u y 
fresca casa si tuada en L entre 21 
y 2 3 . compuestos de sala, saleta, 5 
grandes cuar tos , elegante b a ñ o i n -
terca lado, comedor a l fondo, h a l l , 
p an t ry , abundante agua fr ia y ca-
l iente , desde $95 en adelante . I n -
f o r m a : Mora le s en la m i sma . 
5 3 2 5 1 — 5 d i c . 
SE A L Q U I L A HERMOSO C H A L E T 
12 entre S y \\ Ampl lac jón de Almen-
dares. In fo rman en l a casa de R u i . 
Sánchez . Angeles 13. T e l . A-2024. 
CM0P—29 nov. 
VEDADO. BE A L Q U I L A EN 70 PE-
SOS la casa calle H , n ú m e r o 2111, entre 
21 y 23, con j a r d í n , por ta l , sala, come-
dor, tres cuartos, otro de criada, baño 
completo, servicio de criada, cocina, 
electricidad y gas. Para Informes: H , 
n ú m e r o 166, entre 17 y 19, So puede 
ver de 9 a 12 y de 2 a 5. ^ 
63390.—29 N o v . 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E L A 
casa Linea, 79, entre 2 y 4. Vedado; 
compuestos de ve s t í bu lo , recibidor, 
sala, ha l l central , biblioteca, cuartos 
dormitor ios grandes. 3 cuartos de ba-
ño intercalados, corredor al fondo, 
pantry, cocina, l a v a n d e r í a , cuarto de 
baño de criados, 3 cuartos do criados, 
un cuarto de ú t i l e s , garage y el s ó t a -
no y por ta l ampl io , con frente a la 
calle de Linea 79. Alqu i l e r razonable. 
In fo rman en el M-3193 y M-7434. 
5358(1.—30 N o v . 
VEDADO. SE A L Q U I L A MODERNO 
chalet a la brisa, j a r d í n , portal , sala, 
saleta, ha l l , comedor, cocina, servicios 
de criados, garage; cuatro habitacio-
nes, ha l l , dos terrazas en los a l tos . 
Calle E, n ú m e r o 248, entre 25 y 27. 
63150.—30 Nov. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS PASEO 
273, cuatro habitaciones, sala, come-
dor, terraza a l frente, servicios mo-
dernos, cocina y servicios de criados. 
In forman en l a misma, tienda de ro-
pa. Te lé fono F-4537. 
52165.—29 Nov . 
bles, 200 
SE V E N D E 
Vedado, casa en l a callo ü , 5¡4 
garage W 45.000 
Casa de H u é s p e d e s , Víbora , 
10|4 3.000 
Casa de H u é s p e d e s , Vedado 
8|4 al tos 2.000 
Granja p e q u e ñ a cerca de la 
Habana 1-200 
Para alquileres y ventas de propie-
dades vean a: 
IJEERS. H A B A N A 
A-3070. Fres . Zayas 9 1-2. M-32S1. 
SE A L Q U I L A : A V E N I D A M E N O C A L , 
antes Infanta , entre Benjumeda y L l l -
n á s . cuatro casas altas y una nave de 
300 metros superficiales, con doble 
entrada por In fan ta y por Plasencia. 
todo sin estrenar. I n fo rman : Te lé fono 
1-1116. 62948 . -4 D i c . 
C10G77 2d-28 
SE A L Q U I L A N DOS LOCALES PA-
ra establecimiento, uno para puesto 
de f ru tas o b a r b e r í a y otrD para car-
bone r í a o para un tal ler de m e c á n i c a 
en San L á z a r o y C á r c e l . In fo rman en 
la bodega, 62964.—30 Nov. 
VEDADO, P R O X I M A A DESOCUPAR-
se, se a lqu i l a la casa Avenida de W l l -
son 129, esquina a la calle 16, con sa-
la, comedor y tres cuartos; el pr ime-
ro y segundo muy hermosos baño, co-
cina y patio, teniendo un terreno de 
esquina de nueve metros de ancho por 
28 metros de l a rgo . In fo rman en la 
misma, t e lé fono F-6121. 
53666.—1 D l c . 
Se a l q u i l a e l p i s o a l t o d e H a b a n a 
1 0 0 y e l d e l 1 0 2 
(este tiene la entrada por O b r a p í a ) 
ambos tienen hab i t ac ión en l a azotea. 
Las llaves en la s o m b r e r e r í a de Ha-
bana y O b r a p í a . I n fo rman : Lealtad, 
163. bajos. Te lé fono A-7897. 
62667.—1 D l c . 
S A N T A C L A R A 29, SE A L Q U I L A N 
los altos del pr imer piso, Izquierdo, 
compuesto de í 'ala, saleta, tres habi-
taciones seivldo sani tar io completo, 
cocina de gas. Precio f i j o %S0. I n fo r -
m a r á el s e ñ o r Lazcano, te lé fono A-
1651 y F-tGP4. 
B3121 1 d 
SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS A L -
tos, nuevos do la casa B a s t í r r a t e 16 
entro San Miguel y Nep tu i* , com-
puestos do sala, sa lda , t r e« grandes 
cuartos, b a ñ o intercalado con todos 
los aparatos, comedor a l fondo, coc í , 
na de gas. cuarto y servicio de cria-
dos, agua abundante por motor . Pre-
cio m ó d i c o . Puede verse todos los 
d í a s d« 1 a E p . m . Para m á s Infor-
mes al T e l . A-4374. _ _ 
534 37—30 nov . 
A DOS C U A D R A S C A L L E 23, V E D A -
do, se a lqui lan sin estrenar altos y 
bajos Independientes, J a rd ín , por ta l , 
sala, h a l l y comedor a l fondo lujosa-
mente decorados, baño Intercalado l u -
joso, 3 habitaciones, closet, pantry, co-
cina con calentador, cuarto y servicio 
criados, garage. Al tos iguales como-
didades, terraza y cuatro habitaciones. 
Calle 6, entre 27 y 29, la parte m á s 
alta, acera sombra. Llaves y dueño a 
media cuadra 27, n ú m e r o 386, entro 
4 y 6. S r . P e ñ a r a n d a . Te léfono F -
2451. 63639.—3 D l c . 
C A L L E 23, N U M E R O 433. ENTrtiC 6 
y 8. So a lqui lan estos altos, compues-
tos de terraza, sala, recibidor, hal l , 
siete hermosas habitaciones, sa lón de 
biblioteca, pantry, comedor corrido a l 
fondo, cocina, dos b a ñ o s Intercalados 
completos y dos cuartos de criados 
con sus servicios. Ul t imo precio 180 
pesos. I n f o r m a n : Te lé fono F-2114. 
52643.—1 Dlc . 
VEDADO, E N 250 PESOS SE A L -
qul la la e s p l é n d i d a casa de una sola 
planta, callo M , n ú m e r o 35, entre 19 
y 21, con garages y todas las comodi-
dades. Las llaves e Informes al lado 
en los bajos del n ú m e r o 37. 
62683.—1 D í a 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
Se a lqui la por una temporada en la 
V í b o r a , y corea de la Iglesia de Je-
sús del M o n t e , una casa b i o n amue-
blada , boni ta y con todas las como-
didades a persona con buena garan-
t í a . Precio razonable . I n f o r m a n : 
T e l é f o n o 1-3465. 
5 3 3 2 2 — 4 d i c . 
V I B O R A . SE A L Q U I L A E N CON-
cepclón 216, casa con sala, tres cuar-
tos, comedor, buen patio, servicios In-
tercalados. I n f o r m a n : Te léfono I -
4374. 63368.—30 Nov. 
SE A L Q U I L A L A W T O N 35. CASI es-
quina a San Francisco, Víbora , sala, 
dos cuartos, comedor al fondo ser-
vic ios . Unico precio 40 pesos. In for -
mes: A-0439. 63370.—29 Nov . 
V I B O R A . SE A L Q U I L A L A CASA de 
dos plantas, Gertrudis y Avellaneda. 
L a llave enfrente. Informes: Te lé fo-
no F-4394 y A-6906. 
63388 . -4 D i o . 
A L Q U I L O M U Y B A R A T O 
Piso amplio y hermofeo eo la callo 
de Tamarindo 70 a tres diedros Je 
la «-airada de J oel Monte, siempre 
Rimó 580, se cede en $65 T i í n e gran 
sala, amplio conador. 5 cuartos y de-
m á s tervlc los Informan F-S268 
5r.661—5 día 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
JESUS D E L MONTh: . H E R R E R A W I 
entrando derecha. Pasaje. Se alqul-1 
lan 4 casitas do planta a l ta y dos do | 
planta baja. Tienen dos habltaclonoa 
cocina ducha, lavabo, Inodoro, lúa 
e l éc t r i c a Precio $20, f iador o do» 
mosea on fondo. In fo rman en el mía-
me la encargada Blanca Alvarez o 
su dueño Malecón 29. M-1461. 
62083—29 novr. 
A L Q U I L O HERMOSOS A L T O S PRO-
plos para larga f a m i l i a o dos f a m i -
lias, 6 cuartos, sala y comedor y te-
rraza baño Intercalado, oervl f lo pa -̂
ra criado, precio 45 posos, dos meses 
en fondo o f iador . Calzada do la Ví-
bora n ú m e r o 700, altos de la bodega. 
L a l lave en la misma . 
62690.—30 Nov. 
SE A L Q U I L A E N 66 PESOS L A CA-
sa L a Rosa, n ú m e r o 2 B, entro Santa 
Catalina y Falgueras, a una cuadra 
do la Calzada del Parque y paradero 
del Tu l ipán , con cinco hermosos cuar-
tos, uno m á s para criados, baño com-
pleto, servicio de criados, sala, come-
dor corrido, patio grande y muy fres-
ca. L a l lave en la casa del f rente . 
In fo rman : H , n ú m e r o 166, entre 17 y 
1», Vedado. 63389.—29 N o v . 
Se a l q u i l a l a c a sa d e M u n i c i p i o 
n ú m e r o 1 0 - C , a d o s c u a d r a s d e 
l a c a l z a d a d e J e s ú s d e l M o n t e , 
c o n p o r t a d , s a l a , c o m e d o r , t r e s 
c u a r t o s y c e c i n a . I n f o r m e s : I n -
d u s t r i a n ú m e r o 1 4 6 . T e l . A - 1 5 6 4 . 
C10297 16d-lS 
CASA E N CERRO, M O D E R N A CON 
sala, saleta, dos cuartos, comedor, co-
cina y servicios, patio a la brisa, se 
a lqui la en 35 pesos. Clavel 4, casi 
esquina a D o m í n g u e z . 
63175.—29 Nov. 
G U A N A B A C 0 A , R E G L A 
C A S A B L A N C A 
E N R E O L A . E N LO MAS S A L U D A -
ble alqui lo casa en | 2 0 . Sala, 3 cuar-
tos, comedor, cocina, patio, servicios, 
Aranguren 166. una cuadra del desem-
barcadero Fesser y nuevo parque. La 
llave en el 167. 68148.—29 N o v . 
E N M A D R I D 9. ALTOS. A 40 M E -
tro3 de la Calzada de J . del Monte, 
se a lqui la una casa nueva, compuesta 
de sala, saleta, 3 cuartos, baño y ser-
vicio de criados. Precio \60. L a l l a -
ve en los bajos. In fo rman en £ 1 Es-
pejo. Gallttno 103. T e l . A-5402. 
63475—30 nov. 
SE A L Q U I L A CASA C A R M E N 31, 
Víbora, sala, 4 habitaciones, comedor, 
dos baños , traspatio, 65 pesos moder-
na. I n f o r m a n : Alvarez . Te léfono F -
4898. 53501.—30 Nov. 
JESUS D E L M O f l T E , V I B O R A 
Y L U Y A N O 
SÍ : A L Q U I L A V I B O R A , ESTRADA 
Palma, 55, hermosos altos todas co 
modldades, agua abundante. In fo rma 
r á n en la misma y una casa en San 
tos S u á r e z , Avenida Serrano, 3 con 
garage 45 pesos, t a m b i é n se vende 
5,000 pesos. L lave en la bodega. Te 
léfono 1-5824. 53646.—6 Dic . 
SE A L Q U I L A U N B U E N D E P A R T A 
m e n t ó propio para casa do comidas, 
hace ocho a ñ o s que se dedica a lo mis-
mo y por lo^ tanto cuenta ya con cl ien-
tela f i j a , en l a misma hay varios 
clientes. J e s ú s del Monte n ú m e r o 
587-A. 53Ü96.—4 Dlc . 
SE A L Q U I L A HERMOSA CASA fiN 
la calle Gertrudis £7 Tiene m í a , sale-
ta, 4 amplias hab i t ac ión* s, comedor, 
l ^ ñ o y calentadoi' de ogua, por ta l , 
nade }' t r a sp t t l o , bermcCO j a r d í n a l 
f rente. In fo rman Ncptunc 85. Te ló-
lonc A-7787. 
M T t l — 2 d ic . 
SE A L Q U I L A L A C A S I T A DOLORES 
No. 27 entre S a i Lilzaxo y San Anas 
taslo. Víbora , a tres c iadras de la 
Calzada. Se compone de sala, como 
oor. cuarto, b a ñ o , cecina y patio con 
lavadero. I n f o r n a n en la mi^r ra y en 
el Te lé fono M - I 7 3 4 . 
EnVfl—1 dlc . 
EN $45 SE A L Q U D ^ A L A CASA 
O F a r r i l l 55. V íbo ra , con portal , sala, 
saleta, tres cuartos, hal l , cocina de 
gas y aarbOn. cua i to do baño y esca^ 
lera para la azotea. L a llave en los 
bajos. 
53725—6 dlc . 
A L Q U I L O ROMAY 31. E S P L E N p : -
dos altos lado Monte, cielo raso, es-
t á n p i n t á n d o l o s . Sala, saleta. tr^s 
cuartos, corlna gas. baño , b a ñ a d o r a , 
i n f o r m a n Egldo 63. P ^ ü g - ^ . 
E n A r a m b u r o y A n i m a s se a lqu i lan 
dos modernos pisos a l to y ba jo , 
compuestos de sala, comedor , tres 
habitaciones, b a ñ o completo y coci-
n a . L a l lave en la esquina . I n f o r -
m a n M a n z a n a de G ó m e z 2 6 0 . T e -
l é f o n o A - 2 0 2 1 . 
5 3 3 7 5 — 2 d i c . 
SE A L Q U I L A N E N $75 LOS ALTOS 
Ce la casa Lagunas 65 entro Escobar 
y Lea l tad . Sala, saleta. 4 cuar tos 
cocina y b a ñ o . Llaves en el bajo. 
D u e ñ o 1-2450. 
53?18—4 dlc . 
SE A L Q U I L A N E N SAN L A Z A R O 7 
cual esquina a Praco, el primer, se. 
gundo y tercer piso de dicha casa. 
Constando do pala, saleta. " comedor, 
servicio sanitario y tros amplias ha-
bltaclonos. L a l lave en los bajos 
I n f o r m a el D r . Mar lne l lo . Reina 27, 
T e l . A-4991. 
5331.'—2 dio. 
SE A L Q U I L A E N SAN R A F A E L 11'. ' 
esquina a Gervasio un piso alto, con 
sala, comedor, dos cuartos, baño i n -
tercalado y d e m á s servicios. L a l l a -
ve en la bodega. 63171.—29 N o v . 
SE A L Q U I L A E L COMODO Y V E N -
tl iado sogundo piso Izquietda de la 
casa callo de C á r d e n a s No. GO. I ^ i 
l lave en la bodega e Informan en zu-
lueta 30 G . 
r.nocs—3 d ic . 
SE A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O P i -
so bajo de San Nicolás , 26, entre A n i -
mas y Lagunas, una cuadra do Ga-
liano y otra de San Láza ro , compues-
to do sala, saleta, cuatro hermosos 
cuartos y su baño intercalado, gran 
comedor y pant ry y cocina, todo el 
servicio de criados, gra npatlo y tras-
patio,, acabado de fabricar y esp lénd i -
damente decorado, propio para perso-
nas acomodadas y do gusto. La llave 
en los al tos , 63381.—4 D i c . 
En Nep tuno 164 entre Escobar y 
Gervasio, se a lqu i l a u n moderno se-
gundo piso a l to compuesto de terra-
za a l a ca l le , sala, rec ib idor , cua-
t ro habitaciones, b a ñ o in terca lado, 
cernedor, cocina y servicio de c r i a -
dos . L a l lave en los ba jos . In fo r -
m a n M a n z a n a de G ó m e z 2 6 0 . T e -
l é f o n o A - 2 0 2 1 . 
5 3 3 7 6 — 2 d i c . 
SE A L Q U I L A E L SECUNDO PISO do 
Neptuno n ú m e r o 183, entre Gervasio y 
Lelascoaln, compuesto de sala, saleta, 
6 cuartos, comedor, cuarto baño cuar-
ínayKf?rVlCl0 d« cr><Jo8. las llaves en 
los bajos. mueMerla de F Val le I n -
forman en Salud y Corvaslo. bodeca y 
en la misma de 9 a 12 y do 2 a 5 
53170.—3 Nov 
SE A L Q U I L A E X P A R T E O E N nT 
t a l una casa de 11 por 2 4 metros*, pro-
pia para establecimiento u oficina 
cerca del departamento de Obra» Pü-
bllcas. Porvenir 16. Te lé fono A-(H45 
63176.—5 D i c . 
Í V K N T ^ Y, CINCO VKSOS. SAÑ 
luasaro C6. altos, una cuadra del Pra-
BAJOS E N CASA N U E V A , E N LO 
mejor de la Habana, Loma de la Un i -
versidad, calle 27, n ú m e r o 17, entre 
M y N . a una cuadra de la casa del 
Honorable Señor Presidente de la Re-
p ú b l i c a General Machado, con todo el 
confort moderno compuesta de sala, 
comedor, pant ry y tres cuartos dor-
mi to r ios con su magnifico baño In-
tercalado, en la planta baja, y amplia 
cocina, lavadero y planchador, dos 
hermosos cuartos de criado y un mag-
nif ico b a ñ o completo, en el s ó t a n o p r i -
vado de la misma. I n f o r m a n : te lé fo-
nos M-2004 y U-4394. 
63335.—3 Nov. 
C, E N T R E 21 Y 23, N U M E R O 205, 
se a lqu i l a casa de j a rd ín , portal,, sa-
la , dos cuartos, comedor, cocina de 
gas, baño |7,000. Teléfono F-4262. 
62317.—4 D l c . 
V E D A D O , SE A L Q U I L A N A L T O S ES 
paclosos y ÍICFCOS, con g a l e r í a corr i -
da alrededoi , cinco grandes dormito-
rios, dos b a ñ o s completos, agua ca-
liente y dom.is comodidades. Teléfono 
F O - 1 6 9 Í . Calle 2 esquina a Quinta. 
Vedado. 
F3570—SO nov . 
A M U E B L A D A SE A L Q U I L A E N E L 
Vedado, en la calle 27 entro 3 y K, 
una cana a f ami l i a de buenas referon-
cias y ¿ u r a n t í a s . I n f o r m a n Teléfono 
F-3566. 
C34&7—4 d lc . 
V e d a d o . Se a lqu i l an modernos a l -
tos pa ra cor ta fami l i a en la calle 25 
N o . 2 5 1 entre E y F . I n f o r m a n en 
e l T e l . F - 4 Í Í 0 3 . 
5 3 6 2 5 — 3 n o v . 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S N U E V 0 3 
callo 17 entre F y G. , Vedado, 5 hab í 
taclones, garage, cuarto chauffeur et : ' 
F-rsso . 
ItUi—30 nov . 
SE A I . Q U I Í . A E N E L VEDADO, CA, 
He O entro 13 y 15 una especiosa casñ 
cop sala, comedor, 5 cuartos, cuarto 
de criados, cocina y b a ñ o con do» 
grandes corredores a l a calle G . Jar-
dín a l f rente . Precio $80. Informan; 
T e l . F-1321. Puedo verse a todas ho-
ras . 
53305—2 dlc . 
SE A L Q U I L A N EN E L V E D A D D, 
los al tos de 27 y B con tres cuar-
tos y cuarto criada, baflo f ami l i a y 
cr iado. Informar , c-n la bodusa. T*> 
léfono F-13C1. Prc-clo tSO. 
52466—29 nov. 
SE A L Q U I L A UNA CASITA N U E V A 
con entrada independb-nte, sala, co-
medor, un cuarto, cocina, baño $;!i) 
mensuales. Calle 16 entre 18 y 20. 
Vedado. 
. 50241—SO nov. 
Se a l q u i l a una lujosa casa com-
puesta de sala, cuar to de m ú s i c a , 
l i v i n g r o o m , comedor, pan t ry y co-
c i n a . T i ene elevador de mano , seis 
habi taciones , tres b a ñ o s , garage, la-
vadero , cuar to de c r i a d o . Cal le M 
y 2 1 . T e l . F - 1 4 5 0 . 
5 3 2 9 6 — 1 d i c . 
SE A L Q U I L A E N L A V1B.')KA, CA-
lle Dtflcreg 2b, entro Ser. Anastasio y 
Lawton , a una cuadra de los t r a n v í a s 
ut.a l inda casita compuesta de sala, 
comedor, dos cuarto»», cocina, baño , 
r t c . Precio $34. L a l lave a l lado. I n 
forman Calzadt de Jefcts del Monte 
428 1-2 entro Luz y Pcc ' to . Te lé fono 
1-1132. 
53779—2 dlc. 
SE A L Q U I L A L A CASA B U E N A V B N 
tu ra casi esquina a ^on Mariano a 
una cuadra de l a calzada con scla, co 
rnedor, 3 cuartos, cocina y servicios 
Informan 1-2114. 
63757—4 dio . 
L o m a de C h i p i e . E n lo m á s al to 
se a lqu i l a la espaciosa casa V i l l a 
Hermosa , con muchos ja rd ines y a 
cuadra y med ia de la Calzada, ca-
lle L u z entre M o r e l l e Iznaga, V í -
b o r a . I n f o r m a n en la misma cua-
dra p r imera casa a la izquierda . 
5 3 7 3 2 — 1 d i c . 
H A B I T A C I O N E S E N JESUS D E L 
Monte e n luz e l é c t r i c a a $8.00. V i l l a 
Juya. San Luis entre Ce-Una y Tres , 
pa lac io» . 
B3788—4 d lc . 
SE A L Q U I L A N U N DBPARTAMEi- í -
to muy fresco, agua con motor, en 
San J o s é n ú m e r o 48; otro muy c ó . 
modo, A m a r g u r a n ú m e r o 64. 
BS629 1 d 
ALTOS C A L Z A D A D E L U Y A N O 61-A. 
Terraza a l frente, sala grande, come-
dor, 3 habitaciones, baño etc. Pasan 
dos lineas de carros, está, a dos cua-
dras de Toyo $65.000. En el bajo el 
encargado. 63(145.—1 D i c . 
CON TODAS L A S COMODIDADES 
de vis ta a la calle, luz, l lavín, t r an -
v í a s por la puerta y pocas perso-
na l , so alquila, una hab i t ac ión a u n 
hombro solo o s e ñ o r a eola. A l tos de 
la botica. A g u i l a 106. 
53037 1 d. 
SE A L Q U I L A L A MODRRNA CASA 
10 de Octubre 658-B, entre San Ma-
riano y Vis ta Alegre, V íbo ra . L a l la -
ve e Informes en el 558, a l tos . Telé-
fono 1-264». 53616.—30 Nov. 
LOS PINOS, SE A L Q U I L A U N A her-
mosa casa d e t r á s del paradero en la 
segunda casa, se a lqui la con por ta l , 
sala, comedor, 7 dormitor ios , cuarto 
de b a ñ o completo, gran patio con f r u -
tales. I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . Te léfono 
60 pesos. L a l lave a l lado. 
63610.—30 N o v . 
N A V E , E N E L CASERIO DE L U Y A -
n6, a la entrada de la carretera de 
San Miguel del P a d r ó n , se alquila una 
amplia nave do madera de 196 metros 
do superficie; conex ión e léc t r l ca , 
agua, t e l é f o n o . I n f o r m a n : te léfono 1-
6744. 6 3 3 8 3 . - 2 » Nov 
SE A L Q U I L A P R O X I M A A DKSOCU-
parse, la casa callo 4, n ú m e r o 28, en-
t re 13 y 15. Vedado, compuesta de sa-
la, recibidor, comedor, pantry, cocina. 
6 habitaciones, 4 baños , g a l e r í a ; ga-
rage para dos m á q u i n a » y patio Se 
puedo ver do 1 en adelante. Informan 
en la m i sma . Teléfono F-1179. 
. 63364.—29 N o v . 
SE A L Q U I L A L A CASA, VKDAÜO 
calle 15, n ú m e r o 188, entre H e l 
acera de la brisa, dos plantas, corí 
portales, garage, cuatro cuartos, baño 
Intercalado, sala, comedor, pantry. 
ÍSSf^SÍ y 8ervlcl08 de cr iado», esca-
i S V i S rna,',nol. I n f o r m a r á n al lado. 
63162.-30 Nov 
^«1HAV0- 810 A L Q U I L A N LOS 717-
tos de la casa calle 26. entre 4 v r. «A 
servicio de criado cocina â  ̂  y 
SE A L Q U I L A . EN L A VÍBORA. CA-
Ue Octava entre Milagros y Avenida 
do Acos tó moderna casa con por ta l 
tala, 4 cuartos de famil ia , dos dé 
orlados, comedor, cocina y baño com-
pleto, gran garage con servicio de 
criados, toda de cielos rasos y la ins-
t a l ac ión ocul ta . A una cuadra del 
t r a n v í a do San Francisco, barrio de 
La.v ton . Precio $70. No se admiten 
enfermos. 
r.3364--2 dlc . 
C A S A S M O D E R N A S . 4 C U A R T O S 
A 4 0 PESOS 
Se a l q u i l a n , s in estrenar, con cuat ro 
cuartos, sala, b a ñ o in te rca lado , dos 
patios, acera sombra , a una cuadra 
del t r a n v í a de L u y a n ó que pasa por 
la Calzada de Concha, en la calle 
de Jus t ic ia 2 2 , Las llaves en la bo-
dega . M á s in formes A - 2 4 6 5 . 
5 3 2 1 1 — 3 d i c . 
A L A E N T R A D A D E JESUS D E L 
Monte, se a lqui la una casa. In forman 
en la bodega. Mar ina y Ensenada, ga-
na 32 pesos. 62476.—30 Nov . 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E Con-
cha y Juan Alonso, en 35 pesos, con 
dos cuartos y agua abundante. I n -
forman al lado en la bodega y en el 
teléfono 1-2707. 62970.—2 Dlc 
SE A L Q U I L A U N A N A V E C H I C A 
propia para comercio o .ndustrla en 
la calle de Ve lázquez y Guasabacoa. 
Luyanó , a una cuadra de Concha. Te-
léfono 1-2796. 62670.—30 Nov. 
SE A L Q U I L A L A HERMOSA CASA 
rail»; Luz 3 en J e s Ú J del Monte, a me, 
d í a cuadra do l a calzada. La l lavé 
a l iado. Informes en In fan ta y San 
J o s é . Bot ica • 
r-3448—26 nov. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DK 
Mangos 3-A, tres habitaciones, sala, 
comedor, $35. R a z ó n en el t e lé fono 
M-9696. Ambros ia Indus t r i a l . Sr. Re-
guero. 53310 6 d 
SB A L Q U I L A N E N L A C R E T , ESQUI-
na Sola, un s a l ó n para establecimien-
to, una casa planta baja y dos plan-
tas altas, compuestas de sala, saleta, 
dos cuartos, b a ñ o y cocina acabadas 
de const rui r . L a l lave en la obra al 
lado. 62092.—14 29 Dlc. 
Se a l q u i l a n en l a calle de V e l á z q u e z 
a media cuadra de la calzada de 
Concha , L u y a n ó , espaciosas naves, 
propias para indus t r ia o a l m a c é n con 
chucho de f e r r o c a r r i l . I n f o r m a n : J . 
P l an io l y C o . L u y a n ó 1 5 4 . T e l é f o -
no 1-1861. 
5 2 6 3 2 — 1 d i c . 
JESUS D E L M O N T E 441 E S Q U I N A 
Colina por Colina le t ra B, se a lqui la 
una casita, portal , sala, cuarto y co-
cina y BUS servicios, todo Indepen-
diente $25. L lbve c a r n i c e r í a . I n f o r -
man 1-1245. 
C:<188—30 nov. 
M A R I A N A O , C E I B A , C O L U M -
B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
P A R A F A B R I C A D E 
tabacos, talleros de confecciones o 
cualquier otra industr ia so a lqui la en 
la A v . de Sen ano 2 en Santos SuA-
rez un gran sa lón al to de 60 varas de 
largo por 16 de ancho, t l n columnas, 
muy claro y vent i lado. I n fo rman en 
el mis ino. T e l . 1-3121. 
62413—6 dlc . 
A L M E N D A R E S . C A L L E B y 14, E N -
tre las l í neas Playa E . Central y Ve-
dado Ml ramar , se a lqui la una f r e squ í -
sima casa con 4 habitaciones, 2 por-
tales, sala, saleta, comedor, doble ser-
vicio $60. In fo rman a l lado. 
63691.—2 D l c . 
SE A L Q U I L A . M I L A G R O S 94, Es -
quina a Lawton , a una cuadra del 
t r a n v í a , una e sp l énd ida casa compues-
ta de 3 cuartos, sala, por ta l en 40 pe-
sos. I » f o r m a : Corrales 30, a l tos . 
62957.—1 D l c 
C A S A S M O D E R N A S A C A B A D A S 
D E C O N S T R U I R 
Se a lqu i l an a $ 2 3 y $25 con dos 
cuartos, cocina, b a ñ o y p a t i o , agua 
abundante en Jus t ic ia y Enna , a 
una cuadra d e l t r a n v í a de L u y a n ó , 
que pasa por la Calzada de C o n c h a . 
Las l laves en la bodega . M á s i n -
formes A - 2 4 6 5 . 
5 3 2 1 0 - 3 d i c . 
Se a lqu i l an en el Repar to L a Sie 
r ra , dos casas: una en Seis entre 
C inco y Siete con j a r d í n , po r t a l , 
sala, comedor, cocina, cua r to , gara-
ge, pa t io y servicio de cr iados en 
los bajos y cua t ro cuartos d o r m i -
tor ios , «erv ic io y terrazas a l frente 
y al fondo en los altos. O t r a en S ie -
te, en t re O c h o y Diez con frente 
l ú s l i c o en verde e i g u a l r epa r to que 
la anter ior , mas un l eav ing- room en 
los bajos y u n cuar to sobre el gara-
ge . I n f o r m a J o s é F . B a r r a q u é en 
Sie te esquina a C u a t r o . L a S ie r r a 
T e l é f o n o F O . I 4 2 3 . 
5 3 7 3 6 - 1 d i c . 
H A B I T A C I O N E S 
H O T E L L U Z 
Se a lqu i lan departamentos , con ba-
ñ o y sin b a ñ o , con comida y s in e l la , 
con muebles y sin el los; habi tac io-
nes con lavabos de agua cor r i en -
te ; precios por meses desde 25 a 
150 pesos, por d í a , desde u n pe-
so en adelante. Ocupa una manzana 
entera y tiene 125 habi tac iones ; la 
casa m á s barata de la Habana y la 
m á s fresca por sus amplios salones, 
rec ib iendo la brisa de la b a h í a . Her -
moso panorama, para v i v i r fresco y 
a m p l i o ; no hay como el H o t e l L u z . 
V i s í t e l o y se c o n v e n c e r á . Se h a n 
hecho grandes reformas estilo m o -
derno. Los carr i tos pasan en «la es-
quina para todos los lados de la 
c iudad . Ofic ios 35 , entre L u z y Acos-
ta. T e l é f o n o A - 3 9 9 4 . 
5 3 4 8 9 2 7 d 
11EKMOSISIMA HA IMITACION SE 
alqui la con las omodldades de una 
casa moderna, s o i v i c k d»* pr imera 
r<tra mat r imonio o ciballeros, comida 
de p r imera . Ir>lnrttrla 168, p r imero . 
Teléfono A-')646. 
, . 1:3784—1 d l c . 
E N $40 M A M P O S T E R I A Y CIELO 
raso, portal , sala, saleta tros gran-
des cuartos, cocina, baño , patio y ser-
v ic ios . Ntmca f a l t a el agua. Magni-
f icas 'comunicaciones. Josefina 7 casi 
esquina a Calzada. 
5S023—29 nov. 
Se a lqui la una casita frente a l t ran-
v í a con sala, comedor , 2 cuartos, 
pa t io , cocina , servicios, m u y fresca 
y abundante agua . I n f o r m a n en la 
m i s m a . Concha esquina a I n f a n z ó n 
P a n a d e r í a . , 
5 2 6 3 9 — 3 0 n o v . 
&E A L Q U I L A U N E S P L E N D I D O L O -
cal para establecimiento de mueno 
porvenir en Santa Catalina y Sola y 
una casa sin estrenar compuesta de 
Jard ín , portal , pala, comedor 3 cuar-
tos, baño Inlercalado. cuarto de cr ia -
dos con sus se rv idos . I n fo rman a l 
lado. 
52997—30 nov. 
SE A L Q U I L A E N $20 CON L U Z CA. 
s i ta Inter ior dos departamentos coñ 
su cocina y b a ñ o independiente. A r -
mas 58 entre Santa Catal ina y M i l a -
gros. 
63294—3 d lc . 
SE A L Q U I L A L A CASA PLORES 76 
a dos cuadras del t r a n v í a Santos 
Suárez , consta de sala, saleta. 4 cuar-
tos, comedor, servicios cunitarlos y 
garage en $60. L a l lave en l a bodega 
In forman Teléfono A-3&16. 
63104—2 d lc . 
SE A L Q U I L A N LOS A M P L I O S A L -
tos J e s ú s del Monte, 643; sala, sale-
ta, 6 habitaciones, baño , cocina de 
gas y servicio de criados. L a l lave 
en la tienda de los bajos. 
62320.—30 Nov*. 
R E P A R T O A L M E N D A R E S . C A L L E 15 
entre C y D, se a lqui la una cana con 
í«ala, saleta, comedor, tres c u a r t a 
dormitor ios con baño y garage y cuar 
to alto para criado. La ¡lavo n i lado'. 
I n fo rman T e l . A 6905. 
53647—8 d l c . 
SE A L Q U I L A U N A CASA COMPUES-
ta de Ja rd ín , por ta l , sala, comedor, 3 
cuartos, cuarto le baño , cocina y do-
ble servicio sanitario t n Medrano, Re-
parto L a Serafina. V i l l a Orllndec a 
una cuadra del paradero do Pogolo t t i 
In fo rma ; D r . Lanc ls . A-7316, de 3 a 
6 p . m . 
• 5350C—2 d lc . 
L A S I E R R A 
Se a lqui la una hermosa .caira calle 
Primera entro 6 y 8. compuesta de: 
sala. ha l l , cuatro cuartos, comedor. 
Uifio Intercalado, garage,, cuarto de 
c h a u f í e u r y de criados. F-2249. 
51917—2 d ic . 
E N T A M A R I N D O 
A dos cuadras del t r a n v í a , se alqul 
lan preciosos altos acabados de f a 
bricar. con terraza, rala, tres buenas 
habitaciones, cernedor, ha l l , baño in 
tercalado, servicio y b a ñ o s para cria' 
dos. agua f r í a y caliente. Informes en 
Reina 37. bajos, de 7 a 8 a. in . y da 
2 a 3 p . m . Los bajos con idén t icas 
comodidades, t a m b i é n se alqui lan. En 
la referida casa. Tamarindo casi es-
quina a s"" Indalecio, hay quien la 
ensaña durante el día. 
A $25 .00 
Se a lqui lan en Tamarindo casi esqui-
t a a San Indalecio, tres nuevas casi-
tas con una buena sala, una buena ha-
bi tación, servicio, ducha, cocina y pa-
t io. Muy frescas y cómodas . In for -
mes en Reina 37, bajos, de 7 a 8 a. 
m. y 2 a 3 p. m . 
C 7694 I n d 13 ag 
SE A L Q U I L A T E R M f N A N D O S E DE 
fabricar en el m e j t r punto de l a cal-
zada de J e s ü s del Monte 278, a l lado 
del Teatro Apolo, dos puertas de la 
eaquina de Santos S u á r e z . En la ace-
ra buena. Una nave e sp lénd ida de 500 
y pico de metros, que es colosal para 
comercio grande, con dos / s p l é r d i -
das casas de a l tos . In fo rman en la 
misma. 
111656—30 nov. 
OCTAVA N U M E R O 36, REPARTO de 
Lawton , ' j . del Monte, a una cuadra 
del t r a n v í a . Se a lqu i la una gran casa 
de dos plantas compuesta de sala, sa-
leta, comedor, cocina, servicios, gara-
ge y por ta l , en los al tos cinco hermo-
sos cuartos, g ran cuarto de baño , 
ves t íbu lo , dos cuartos do criados con 
sus servicios. Su precio 80 pesos. I n -
forma: Sr. J . B u r l a . Te lé fono A-9106. 
Prado n ú m e r o 85. 63513.—7 Dic . 
A l q u i l o casa moderna en Carmen y 
G o i c u r í a pa ra f ami l i a de gusto, la 
va a estrenar, a lqui ler m ó d i c o , lo 
que se quiere es que la cu iden , fué 
hecha para v i v i r l a su d u e ñ o , de j a r -
d í n , po r t a l , sala, 3J1cuartos, h a l l , co-
medor, pan t ry , coc ina , agua caliente 
garage, cuar to y servicios criados, 
rodeada de grandes chale ts . In fo r -
m a n en el 1-2647. Se puede ver a 
todas horas . Se da en la m i t a d de 
su v a l o r . S i desea una casa c ó m o d a 
no deje de v e r l a ; todos sus depar-
tamentos son ampl io s . 
5 2 9 1 1 — 2 d i c . 
SE A L Q U I L A L A CASA SAN I N D A -
leclo 15, altos t rente a l parque de 
Santos Styirez, compursta du sala, 
saleta, 4 habitaciones, cuarto de baño 
cuarto y servicios para criados; t ie-
ne bomba a u t o m á t i c a para el agua u 
les tanques, i n f o r m a n ; Dtd lo t , Gar-
c ía y Co, T e l . A-245S. L a l lave en 
la bodega da Ip. e&quina. 
, 63002—29 nov. 
E N L U Y A N O . SE A L Q U I L A CASA 
Trespalaclos 7, sala, tres habitaciones, 
una al fondo, cocina, buen patio, azo-
tea. Llave en la bodega. In fo rman: 
Reina, 10, fonda. 52699. 30 Nov 
SE A L Q U I L A L A CASA A V E N I D A 
do Chaple N o . 3S con portal , sala. 3 
cuartos, buen comedor, baño Interca-
Isiclo, dos cuartos en el só tano , bue-
no. La llave en la bodega de la es-
quina Felipe l o e y . T e l . 1-6392. 
ÍÍS10—29 nov. 
SB A L Q U I L A N E N E L PRADO D E 
La Víbora , Calzada y Vista Alegre, 
n ú m e r o s 674-A B y C, los altos y un 
bajo de dlchi.s casas con sala, saleta 
comedor, 3 y 2 habitaciones, baños 
completos Intercalados, e s t á n sin es-
t renar . No hay nada mejor n i tan 
económico . I n fo rma el propietario en 
el 674, bajos. 62601.—30 Nov 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
P r ó x i m a a desocuparse se a lqu i l a 
una nave de m i l metros, s i tuada en 
la Calzada de Concha , que e s t á 
ocupada por g r r a g e hace cua i ro 
.-.ños. Se da con t ra to sin r e g a l í a . I n -
formes R a m ó n G. F e r n á n d e z , A l -
m a c é n de Maderass de Buergo, 
Alonso y C o m p a ñ í a , I n f a n t a , 4 7 . 
re le fono U - 1 1 5 7 . 
52940 2 d 
SK A L Q U I L A UN HEHMOSU CHA-
let V i l l a "Tlbldabo". Se a lqui la es-
te hermoso chalet compuesto de una 
gran sala, saleta seis amplios y ven-
tilados cuartos, servicio completo sa-
ni tar io intercalado, comedor, cocina, 
cuartos pana criados, un gran por ta l . 
Ja rd ín y garage. Kste chalet e s t á s i -
tuado en lo m á s a l to y fresco de la 
Víbora, con v i s ta hacia la Habana, 
Loma del Mazo. Para informes, te lé -
fonos A-3856 y F-4172. 
C R Ind 16 Jl 
S E A L Q U I L A N A V E 
muy grande, muy barata, para Indus-
t r ias o a l m a c é n , Avenida Segunda en-
t re 6 y 6. Buena Vista, paradero Or-
i l l a , donde e s t á actualmente l a gran 
F á b r i c a de Mosaicos Meca y F e r n á n -
dez. In forman en ella Sr . U l l a y su 
dueño Sr . Gonzá lez Montes . Agua-
cate 15. 62288 . -6 D l c . 
SE A L Q U I L A C A L Z A D A JESUS D E L 
Monte 663, altos para f a m i l i a acomo-
dada. Prerto $125. 
63117 29 nv. 
C E R R O 
CERRO. SE A L Q U I L A U N A C A S I T A 
fab r i cac ión moderna, sala, dos cuar-
tos, cocina, comedor y d e m á s serv i -
cios, 35 pesos, dos meses fondo, L o m -
bil lo n ú m e r o 24-C. I n f o r m a n : L o m b l -
Uo 24-B. 53688.—8 Dlc. 
CERRO. SE A L Q U I L A N DOS CASAS 
compuestas de sala, saleta y dos cuar-
tos. I n fo rman : Te lé fono 1-1742. 
63699.—I D l c . 
R E P A R T O L A SIERRA, C A L L E 
Ocho, entre Pr imera y A, se a lqui la 
casa moderna. Ja rd ín , por ta l , sala, sa-
leta, h a l l , tres cuartos, baflo Interca-
lado, cuarto y servicio de criados, co-
medor a l fondo, patio y garage. I n -
forman: Teléfono F-5632. 
53179.—30 N o v . 
V A R I O S 
SE A L Q U I L A O V E N D E E N P I N A R 
del Río, magnifica casa propia para 
cualquier Indus t r i a . M i l metros de 
f a b r l c a r l ó n . In fo rman: 5a. y 22. ( M l -
r a m a r ) . Te léfono F-O-1377. 
61966.—3 D i o . 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A 
bodega de Consejero Arango n ú m e r o 
22, una cuadra de la Calzada. I n f o r -
men: Teléfono U-I664. 
63698.—I D l c . 
SB A L Q U I L A N CASITAS CON SEK-
viclo independiente, luz e léc t r i ca , pro-
pias para corta ' a m i l l a . Zequelra 13 
una cuadra Monte, cuatro del Mer-
cado . ^ , 
53V60—1 d lc . 
F R E N T E A L P A R Q U E T U L I P A N , 
Concepción nflmero 7, esquina a Vis ta 
Hermosa, se a lqu i la el chalet de dos 
plantas con todas las comodidades y 
garage; e s t á a tres cuadras de la Le-
gac ión Americana. L a l lave en el n ú -
mero 5, gana 126 pesos. Informes : Te-
léfono F-1383. 63546.—7 D l c . 
Se a lqu i la en $ 4 0 un a m p l i o depar-
tamento p rop io para d e p ó s i t o u o f i -
c i n a , en Compostela 115, bajos I n -
fo rman en el mismo, t e l é f o n o M -
1 9 8 1 . 53685 I d 
P A R A CABALLEROS SOLOS Es-
p l énd ida h a b i t a c i ó n amueblada con 
bolcón a la calla en casa de cor ta fa-
m i l i a . San Rafael 111, « e g u n d o . 
53722—1 d lc . 
SE A L Q U I L A U N HERMOSO CUAR-
to, propio para personas de gusto. Se 
da barato con muebles o c ln el los. 
Casa moderna y muy t r anqu i l a . No 
hay car te l . Oficios 88 le t ra A, piso 
segundow 
53768—1 d lc . 
E n l o m á s ^ a l l o d e l C e r r o , A t o c h a , 
6 , a m e d i a c u a d r a d e l t r a n v í a d e 
P a l a t i n o , se a l q u i l a n es tos f r e s -
c o s y v e n t i l a d o s a l t o s . C o n sa la 
g r a n d e , c o m e d o r , t r e s h a b i t a c i o -
nes , c u a r t o d e b a ñ o i n t e r c a l a d o , 
c o c i n a d e gas , e t c . A g u a a b u n -
d a n t e . L a l l a v e e n los b a j o s . I n -
f o r m a n : T u l i p á n , 2 , T e l é f o n o : 
A - 2 8 9 4 . 
C 10662 4 d 2 7 . 
SAN IGNACIO 90. H A B I T A C I O N E S 
desdo 19.00. 
r37r.3—8 d lc . 
SE A L Q U I L A HERMOSA Y FRES-
ca h a b i t a c i ó n a hombres solos o ma-
t r imonio sin hijos en Belascoaln 28, 
altos P e l e t e r í a L a Americana. 
53600—30 nov. 
H O T E L L A P U R I S I M A 
Se a lqu i l an departamentos y h a b i -
taciones, con b a ñ o y sin b a ñ o , des-
de 45 , 8 0 , 120 y 150 pesos mensua-
les; por d í a s , h a b i t a c i ó n y comida 
para una persona, dos pesos en ade 
lante. H a y capi l la en la casa, misa 
los domingos a las ocho. Se hospe-
dan var ios sacerdotes. Exc lus iva-
mente a personas de es t r ic ta mo-
ra l idad . Los t r a n v í a s por l a puer ta 
para todos lados de la c i u d a d . M á -
x i m o G ó m e z , 5 (antes M o n t e ) es-
quina a Z u l u e l a . Te l f . A - 1 0 0 0 . 
5 3 4 9 0 2 7 d 
SK A L Q U I L A N DOS D E P A R T A M E N 
tos, uno con v is ta a la callo en la 
casa F a c t o r í a 49, a tres cradras del 
Campo Marte, son precloras. In for -
man en l a misma o en el T e l . 1-6476. 
63567—SO nov . 
brc5 ^ con ^ ^ 7 a 
con vista a 1 ' If 0 «m ¡33 
, -2 - t r e Amistad 
alquilan habifi'?1P£,rni« y o» 
aifua corriente "l0ne8 
Precio reducido , 
m u m a . UCiáo' ^ I n f o ^ ^ W j 
«0 K 
.3 
T a m b i é n se mueble8 0 « ^ ' ^ 
i. *a Puerta 
« A L Q U I L A N D o S ~ ~ S = = ^ 2 S t í 
n Gervasio n g ¿i,? . / C c i s o i ^ 
n $28 y ,30 entre Zanja y T 1 * ' e  |2   , . 8aiu] 
— _ 53ü&9^_g0 
CASA DE F A M l i 1 A""^——~~^OV• No. 22 V i r r i r i h í ^ J * ^ ^ 
moso deDartument» o al(lclla n n I S 
He y habl taStoCon0n VlSta a la ^ 
brisa a p.-rsonas Z Ven,ana8 a t 
dad, e s p e d i d a t e r r L Ícta 
tea. nunca f a l u I f ^ / ^ V l ^ 
^ ' " — g » 1 
E ^ I C l O C O R i í T 
Indus t r i a 72 112. Se alquilan aDa 
tamentos compuestos de dos J j ? 
elidas habitaciones, cuarto d e f r 
con todas sus piezas aa,Ia ,. ^ 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
A l q u i l a habitaciones lujosamente . 
bladas a precios reajustadr, am,1< 
sin comida, servicio de rona' Con J 
dos, MSO y limpieza absoluta »,Criai 
moralldau. grandes baños r;'-much< 
f r í a y callente. Manrique m 
Helna y Salud, 123' « t q 
53015-22 dlc 
uic. 
K N BELASCOAIN, SVMTTT'TT r̂-i 
se a lqui lan habitaciones v .m i""0^ 
lamento con vls ta a la cal " M 
t r lmonlo s in n iños o a homi.^ " H 
los.. Teléfono A-8Ó39. üoml't*» a* 
5::m 2» « 
E N CASA P A K T I C L L A U SE A L Q ü I -
lan una o dos habltacloj'.es en módico 
precio, hay Telefono, agua abtindan-
ln Crccpo 16, al tes . 
» 53528—30 nov. 
BB A L Q U I L A U N A E S P L E N D I D A SA 
la dividida, casa nueva, luz y agua 
abundante, hnlcón corrido t r a n v í a s a 
la puerra, propia para oficina y t am-
bién sirve para f a m i l i a . I n fo rman en 
la calle Mciced 56, a l tos . 
53609—5 d lc . 
SíE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N A 
la c a l l í para do-j caballeros; y come-
dor, cocina y un cuarto para un ma-
t r imonio que quieran dar de comer de 
la casa, cuenta cor 3 abonados. Pre-
cio muy batato. Indus t r i a lüS, piso 
segundo. 
53187—1 d io . 
N E l J T U N c f 2-A. A L T O S D E L C A F E 
Central , se a lqui la una e sp l énd ida ha-
b i t ac ión con vls ta a l Parque Central , 
el mejor punto de l a Habana. En la 
misma se sol ici ta un socio de cuarto, 
pagando cinco pesos. 
63488.—2 D l c . 
KN $35 U N D K P A H T A M E N T O D E 3 
habitaciones, en |25 un salOn d i -
vidido a l centro con balcón a l a ca-
llo y en $18 un sa lón planta baja 
todo con servicio propio e i n s t a l a c i ó n 
e l é c t r i c a . Compostela 113 entre Mu-
ra l la y Sol . 
5C349—30 nov . 
A G U A C A T E N U M E R O 47, A L T O S del 
"Dandy", se a lqui lan habitaciones con 
y sin muebles a 20 pesos, servicio de 
ropa y l impieza. . 
63512.—5 N o v . 
E N O ' R E I L L Y 102, PRIMER PISO, 
casa part icular , se a lqui la una habi-
tac ión con agua c o r r i ó m e a hombres 
solos o mat r imonio sin n i ñ o s . 
63424—4 dlc . 
H O T E L " V E N E C I A " 
Casa para f ami l i a s . Situado on Cam-
panario 6C esquina a Concordia. La 
casa m i s venti lada de la Habana, 
construida con todos los adelantos 
modernos para personas de moral idad 
reconocida. Habitaciones con servi -
cios privados. A t u a callente a todas 
horas. Esp l énd ida comida. Precios 
r e d u c i d í s i m o s . T e l . M-3705. 
53430—4 d lc . 
SE A L Q U I L A N COMODOS CUARTOS 
en Omoa 14 a i ; - en J . del Monte 
156 a $14. Estes de sal í ta y cuarto 
cun luz; a l l í i n fo rman . 
5?397—30 nov. 
D E P A R T A M E N T O S D E DOS H A B I -
taclones, cocina y patio, con v l s ta a 
la Calzada, • 1 a lqui lan en Cris t ina 
40, esquina C<~|^ha, p r ó x i m o a l puen-
te de Agua Dú.ce y a l Mercado Unico. 
53347.—3 D l c . 
hK A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S CON 
abundante agua y alquiler m ó d i c o en 
azotea e Interiores. Dragones 110, al-
tos entre Campanario y Lea l t ad . 
53740—l d l c . 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Gall&no 117, altos esquina a Barcelona 
ee a lqui la una hermosa h a b i t a c i ó n 
amueblada para una o dos r ^ r n o n a » . 
T a m b i é n su da comida a precios eco-
n ó m i c o s . T e l . A-9069. 
63717-8 d io . 
SE A L Q U I L A L A CASA P R I M E L L E S 
31, a una cuadra del t r a n v í a del Ce-
rro, con por ta l , sala, saleta, tres gran-
des cuartos, comedor a l fondo, cocina 
para gas y ca rbón , cuarto de b a ñ o 
completo, patio y traspatio, precio 
mód ico . Teléfono 1-6997. 
52901. -30 N o v . 
ROMAY N U M E R O 25. A M E D I A cua-
dra de Monte, se a lqui la e sp lénd ido 
departamento en la azotea, entrada In-
dependiente, agua abundante y luz 25 
pesos. Da l lave en In fan ta 30. Bar-
b e r í a . Para Informes: L i b r e r í a A V 
bela. Belascoaln a2-B. Te lé fono A-
5893. 63680.—6 D l c . 
H A B I T A C I O N A M P L I A Y V E N T I -
Inda se alqui la en precio bajo a per-
sonas sin muchachos. Carvajal 1, ca-
si esquina a Cerro. Caga par t icular 
' 53033—29 nov. 
A O U I A R 92 B N T R B OBISPO Y 
O b r a p í a habitaciones a 15, 18. 20 y 23 
pesos con muebles o s'n, luz toda la 
\ noche, agua abundante, hay te lé fono 
1 y criado, la casa rnás l i a n q u i l a y de 
j crfien In fo rman T e l . A-3387 y en la 
misma. 
53798—13 rtlc. 
S E A L Q U I L A 
Una casa en Arango y Fomento de 
portal , sala, comedor, 2 evartos gran-
des y todo 1c d e m á s y buen patio. L a 
llave en la bodega. Precio m ó d i c o . 
61287—3 de. 
fcK A l v Q U I L A N MUY BARATOS, Es -
p lénd idos altes modernos, cuatro cuar-
tos, sala, saleta y todos sus servicios 
en el barrio de! Morcado Unico un\ 
cuadra de I * calzada de In fan ta v o t r . i 
de la esquina de Tejas. Calle Cruz 
del Padre y Ve lázquez . In fo rman en i 
la esquina, bodega. 
r.:j745—13 d ic . 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
claro y ventilado, con v l s t a a la calle, 
compuesto do sala, dormi tor io y coci-
i , propio para mat r imonio o modis-
t a . Es casa de orden. Sol 72. 
63697 . -2 D l c . 
H O T E L V A N D E R B I L T 
Zenea y Mazón, Loma de la Univer-
sidad Naciona l . Se a lqu i lan habita-
ciones propias para personas esta-
bles. Precios sumamente bajos. Casa 
de orden y moral idad. B a ñ o y agua 
callente. Te lé fonos U-3204. U-4222. 
63686.-8 D l c . 
SE A L Q U I L A U N GRANDIOSO SA-
Km alto en la casa Calzada d«l Cerro 
869 pegado a l paradero, propio para 
cualquier sociedad, colegio o profesio-
n a l . También para numerosa fami l i a 
que quiera toda la casu. Se da ba-
ra ta . In forman en los bajos. 
62755—30 nov. 
SE A L Q U I L A L A H F K M O S A Y fres-
ca casa Calzada del Cerro f.33, com-
puesta de: portal , sala, saleta, cuatro 
cuartos, comedor, dos patios. L a l l a -
ve en la bodega del frente. Su due-
ño. Carvajal l . A , t e l é fono A-2514. 
63481 1 d. 
SK A L Q U I L A U N PISO A L T O E N 
T u l i p á n 44 ron sala, 3 grandes cuar-
tos, buen baflo, cocina y comedor 
abundante age.a. I n fo rman y la l l a v é 
en el 46, por Ayefeterán, a l tos . 
65219—30 nov. 
SOL 79 CASI E S Q U I N A A AGUACA-
to, habitaciones .1 9, 10, 15 y 20 posos 
Hay une accesoria propia para co 
merclo. Informan en l a misma y eñ 
el Teléfono A-3387. 
63798-13 d l c . 
A L Q U I L O DOS HERMOSAS H A B I -
taclones, juntas o separadas, muy ba-
ratas en Carmen 3 entre Campanario 
y Tenerife. 
. F37P5—3 d l c . 
H A B I T A C I O N . SE A L Q U I L A T N A O 
dos habitaciones en casa ce f a m l l t i 
donde no hay InqulJinos. Tamblí -n sa-
la amueblada para p ro fe s lo ra l . I n -
dust r ia 13. a l tos . 
r5773—1 d lc . 
L1TZ 33 CASI ESQUINA A H A B A N A 
se alquilan habitaciones desde 13 :5 
y 1C pesos. ' 
C3775—8 dlc . 
K N CARA DIO F A M I L I A SE A L Q U L 
la una h a t l t n c l ó n m^y venti lada Jun-
to a l baflo, con o sin muebles ' San 
L á z a r o 146. segundo piso. 
C 37 24—5 d lc . 
R E S T A U R A N T H O T E L 
T O R R E G R O S A 
Obrap í a y Compostela. ' Habltaclonoa 
con b a ñ o privado, agua callente, ele. 
vador d ía y noche, 
E3225—27 d io . 
E N S A N R A F A E L 99 ALTOS^Tr 
qui la una gran sala propia para 0? ' 
clna o consulta do médicos ,« * 
misma se alquilan dos habí ta rL ? 
grandes y muy f rescas» ",tD1Uclon<* 
63160—3 Dlc. 
A P A R T A M E N T O S BASARRATE 
P A R A P E Q U E Ñ A S FAMILIAS 
Recibidor, alcoba y lujoso baño nn, 
vado. Servicios de alumbrado y uií 
fono. Comidas a su vivienda. Conlor, 
tablea y ventilados. Visítelos y 
clone el suyo. ^35. San Rafael ¡¡4 
entre Basarrate y Mazón, una cuadra 
de In f an t a . 63174.-2!* Wov 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES vT. 
ra hombres solos amuebladas y con 
toda asistencia, mucha limpieza, buen 
desayuno y buena comida y abundan' 
te por 30 pesos U mes, casa de res-
peto y moral idad. Aguila 120, altos, 
entro Reina y Es t re l la . ™ 
62993.-3 Dic. 
E D I F I C I O C A N O 
Tenemos para a lqui lar alguna habita-, 
clón con todas las condiciones de cu-
modidad e higiene. Barata comida si 
se desea. Villegas 110, entre sol y 
M u r a l l a . 62993.-3 Dlc. 
H O T E L O B R A P I A . 57 
Habitaciones vis ta calle desde J40.00J 
Interiores desde | 27 .0ü , con toda asis-
tencia, por persona. Para persona so-
la desde 36 pesos. Apartamenro en 
bajos con servicio privado, para do» 
setenta pesos, con toda asistencia' 
Seriedad absoluta. 
62968.-3 Dlc. 
SE A L Q L ' I L A HERMOSO DEPAUTA-, 
m e n t ó v is ta a l a calle en AraarBiir^ 
So. 69, a l tos . 
52S2D—3 dlc. 
C A L L E Z U L U E T A 32, PEGADO AL 
Teatro Payret, se alquilan habitado-
nes altas a personas de mcralidadí 
Agu la r 57; Cuarteles 1, altas y bajas* 
Cuba 120, Compostela 110, Esperaní» 
117, Manrique 163, Lagunas 185 JÍ 
Gervasio 27. 
52827—30 nov. 
SE A L Q U I L A E N CASA MUY LlM» 
pía . una hab i t ac ión amueblada, pan 
ba lcón a la calla, espléndido cuarto d« 
baño . Precio muy reducido, MUeg»» 
No, 88, a l tos . Te l é fono . 
52710—30 nov. 
• • B R A S A 0 Y " E L C R I S O L * 
H O T E L E S 
Las mejores casas para fami l ias , to* 
das las habitaciones y depa r t amen ' 
tos c o n servicio sani tar io , las m á s 
baratas, frescas y c ó m o d a s y la» 
en que m e j o r se come T e l f . A - 9 1 5 8 
L e a l t a d 102, A - 6 7 6 7 . An imas 5 8 . 
G A L I A N O 76 Y 84, SE A L Q U I L A N 
habitaciones a l a calle, con lavabos 
do agua corriente y toda asistencia. 
C2134—SO n o v . 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Dolores C , v iuda de R o d r í g u e z , pro-
p i e t a r i a . Se a lqu i l an habitaciones 
amplias , frescas y en l o mejor de la 
c i u d a d . A g u a abundante , buena 
comida y precios a l alcance de to-
dos . Venga y v é a l o en P rado 5 1 . 
l e l c f o n o : A - 4 7 1 8 . 
4 9 5 9 8 — 3 D b r e . 
Casa d e h u é s p e d e s ' L a C o m e r c i a r 
M u r a l l a 12, esquina a San Ignacio. 
Esta casa situada en el centro de la 
zona comercial, cuenta con amplias 
habitaciones, con vlsta a l a callo y 
departamentos para fami l ias con vls-
ta a l a calle, rEpl índJdo se ivic io sa-
i-l tarlo, con b a ñ o s de agua f i l a y ca-
liente a todas hoias del día , esplú-u-
dlda comida, 5 platos cada comida, 
cocina a la c r io l la y e spaño la . Me da 
l o t t re y ca fé a tocas» comidas y des-
ayuno. Por hospedaje completo de 35 
pesos en adelanto a l mes. Te lé fono 
A-0207. C>£?.64 29 n 
H O T E L " F L O R D E C U B A " 
d e F e l i p e P é r e z 
En este antiguo y acreditado hotel 
se a lqui lan habitaciones desde $25 
mensuales en adelante; para pasaje-
ros hay habitaciones de 1, 2 y 8 pe-
sos matr imonios, |2 .00 y | 2 . 5 0 ; agua 
corriente en todas las habitaciones; 
baños f r íos y callentes; cocina supe-
r ior y económica , servicio esmerado. 
Se admiten abonados desde 26 pesos 
en adelante, cocina e spaño la , cr iol la , 
francesa y americana. Ind . 
H O T E L V I L L A L E A , G K A N DBS Y 
frescas habitaciones con todo el ser-
vicio, cuartos hombres solos, 12 pe-
sos. San J o s ó 2 37, moderno, l l á b a n a . 
62460.—29 nov . 
H a b a n a : Se a l q u i l a n habitacio-
nes o d e p a r t a m e n t o s para ofici ' 
n a e n Jos a l t o s d e l a casa Empe* 
d r a d o 1 6 . I n f o r m a n Arel lano y 
H n o s . C u b a 5 0 . T r l é f o n o 
8 2 9 7 , 
C 9806 Ind3<L£2-
F P E N T E A CARLOS I I I ^ | 
to 42. un hermoso departamento 
habitaciones, comedor y bueiiji ^ 
na, buen patio, total $o5. my h i . 
ma a lqui lan habitaciones ^ 
Jas a I I I y 113 todo lo m*s ^ S 
no y nuevo, cerca del C-ole,g'0, a 5 üs 
l i e . E l d-ufcfto de 9 a 11 V ¿* J a 
la tarde. En la ^ ^ o " ^ 
S E A L Q U I L A S I N N I Ñ O S 
,?« dOS ',a' 
U n hermoso departamento « ^ 
bltaciones con vls ta a la " tr¡monlJ 
bién una hab i t ac ión para n*1 ^ 
u hombres solos, casa de ^ e t a . 
M t n t e 2 le t ra A « ^ " ^ B ^ - ^ n o v ^ 
A V I S O 
E l Hotel Roma, de J-So£¡mPoBÍ»** 
t r a s l a d ó a Amargura y C ^ f o r t , 
casa de seis P'sos, con to^o ^ 
UP bltaciones y ^ P ^ " ^ hora*, 
fio. agua callente a . ^ s " 6J44 / 
clos moderados. ^«j.6'0rna0fS0 itomo^-
M-0946. Cable y ¿^comedor- » 
Se admiten abonado« naior t imo piso. Hay ascensor. 
I E S T U D I A N T E S , J 
En casa pr ivada , muy tranq 
y sena j j DI 
a.aullo do» ^ ^ l - ^ a o n ^ s r a 
cada una, cada ~**ra\°acon v e n ^ . 
Tiene aire y ^ n .** de tof»KE y puertas, tres cuadias la vnis» 
la de Medlc,na/,Aceíire^formalfe- jíl-
• idad. Tienen ^ « p a b l e s . ^ n 
ra estudiar son «a.mir„^0. Iz<3u'er":e-
1?3H^ d ^ ^ a s c o a i n . " Una cuadra de ü*1™ ^ 
vaoor 
-SE T a ^ ñ T S j ^ ^ U m 
ta en Angele» 13. " ^ o T ^ J - -
SE A L Q U I L A N ^ " ^ " p a r a J ^ J I 
S í - b l t a c l o n e s ^ l ^ ^ cas habita i , en ^ ' -  
monlo y hc-mbres eows d¿ i r 
altos del ^ n c o Boya^b lén un do^ 
ftl Morcado Unico Ta e l Morcado un.cu 
tumento vista a 53280--^-—: 
erno, una habltaciu^ _ ^ 1 í)ic rno, uim b lga 
la calle, a n* u 
¿ u l u e t a 36-D, altas 6 
h a b i t a c i ó n propia P31* 
o dos personas ^ J * ^ * ' * ' 
amueblada y con t o d a _ 2 9 n 0 v . 
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S £ fundante . No 
^ T T í S * l o n « a in te r ior** 
• la f dos cuadras del 
S ^ i i f f M O A e portero 
^ 
^ «ás lujo^ y mejor amue-
^ ^ l a Habana^ ca5a de hue,. 
• ^ ^ v do» cuartos d.spombles. 
^^ueblados- Informan en j a 
los - r t o ^ o n U n o 
^ 0eua corriente y t l g u n ^ 
,,0n aBua, ,^ Rdlflclo modcr-
^cuadra do ^ ^ z e g ? — i dlc. 
"f^iÍTÁcíÓÑis 
baja8 con agua comente. 
< U nuevos y servicio esmera-
^ Iquilan a personas de morah-
^ 1 la hermosa casa calle Tejadi-
0 12 entre Cuba y Agmar. 
^^cuadrá del parque de San 
;Jii de Dio». 50655.—9 dic. 
V E D A D O 
THE SAVOY 
VEDADO 
¿ í S 4 t t U 15. Tel . F-6a7» 
A CASA DE LAS ESTATUAS 
•"'"^PI Vedado. Excelente 
c,.ina table d'hote. mesaB 
c0<y ^H-a Todas laa fta-
" ^ n / s con venti lación 
^ f A b u n d ^ t e agua fría 
[ C a l i e n t e . Sesenta me-
1 de hermoso portal, slem-
,w fresco y con sombra. A 
^ i l cuadra del tranvía de 
"'pine 1* y a dos cuadras y 
i d U del t í anv ía de la calle 
HAvenlda WUson) A d ea 
¡¡inutos del Parque Central. 
¿CAS* DE LAS ESTATUAS 
S E N E C E S I T A N 
S l f w U P S S ' I Í ^ ^ C 0 C 1 ^ 0 M U Y 
l .uUr • « « Í Ü Í ^ o s í u m b r a d o a t ra -
fleVtas ™ q » U e don a m i d a s y 
fon V I M - W bJUtn 8Ufldo- Te l í -
08467—30 nov. 
C H A U F E U R S 
SE N E C E S I T A N DOS CHAUFFEURS 
S í ! l eP r"^0 ,n Perfeccl6u manejar Do-
d« mAHC,td,1iaC,« que Pre^nten t i t u l o 
?efe?encl^ 5^ft0S PrActlca V buena» 
rererenclas. Sin esas condiciones no 
ae quieren. Calle 16, entre K y L Sr 
Veranes. Vedado. 53664?—2 Dic 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
A L SR. ISIDORO B . D E CASTRO 
o a su esposa, la seftora Clara Brookti 
ce Casrtro, se les solicita para, un 
asunto de importante y personal i n -
t e r é s en San Miguel 13Q B, de 9 a 4 
pasado meridiano. 
f37f0—1 dic . 
V A R I O S 
SE SOLICIT A U N A L A V A N D E R A pa-
ra lavar en la casa que tenga buenas 
referencias. 21, entre F y O. Teléfo-
no F-4419. 53668.—1 D l c . 
A LOS INDUSTRIALES Y 
COMERCIANTES 
Solicito un fcociO con C u S m i l pesos 
para una indust r ia Que leva IT a ñ o s 
de exDlotación, conrcHa en toda l a 
Isla, teniendo un valor las propieda-
des y l a industr ia de ?90.000. Dejan 
de una gran u t i l i dad al aflo. Este d i -
nero se quiere para separar a un socio 
f)>ie va a F-spaiVi. Leal tad '¿12, altos, 
entre Carmen y Figurar». 
53793—1 dlc . 
(MI 
12 Dic. 
bÁDO EN CASA P A R T I C U L A R 
inquilino se a lqui la una her-
habitación con todos los adelan-
moüornos. Informan T e l . F.2080 
53498—30 nov . 
rHRTAMENTO I N T E R I O R , E N -
df independiente, sala y cuarto 
'luí y servicios, se alqui la a cor-
d i l l a , F, 215, casi esquina 23, 
M« t r anv ía s y guaguas^yedado. 
XLQUILAN DOS M A G N I F I C A S 
laiclonee Juntas o separadas a se-
tis solas. In fo rman : Linea, 86-A, 
SS137.—29NOV. 
ALQUILAN DEPARTAMENTOS 
ig y bajos con dos babitaciones, 
rrielos Independientes, cocina y l u * 
KO 273. In fo rman en la misma, 
da de Uopa. T e l . F-4537. 
52H8—29 nov. 
SE N E C E S I T A N 
CORTADOR SASTRE SE SOLICITA 
que disponga de efectivo y g a r a n t í a 
para hacerlo negocie en casa muy 
acreditada. A.1C97. 
£373".—30 nov . 
SE DESEA U N A SEÑORA V I U D A O 
F.efiorlta, no n a y b r de 35 a 46 a ñ o s 
edad, biauca de Cuba, de bvena f a m i -
l ia , persona culta, sana, que ^ea sola 
de preferencia que hable Inglés, quo 
e s t é dispuesta a v ia jar si se ofreciera 
para a c o m p a ñ a r s e ñ e r a casada y ser-
v i r de Mayordoma. Di r ig i r se por es-
cr i to y dando referencias de fftmllias 
conocidas y acomodadas, vividoras 
aqu í en la Habana o en sus repartos 




Solicito una persona seria y honrada 
que dlsponcra de dos o trescientos pe-
sos en t f ec t l vo para ampliar un ne-
gocio de mucha ut i l idad, g a r a n t i z á n -
dole de cuatro a seis pesos diarios l i -
bres de gastos, i epresen ta rá . su ca-
p i t a l y mucho m á s . In forma: Vega. 
Misión 19 a l tos . 
53G21—3C nov. 
E N L A C A L L E M A L O J A 131, H A Y 
una s e ñ o r a que tiene una n iña de un 
mes y desea saber de una f a m i l i a que 
se quiera hacer cargo de el la . 
63566.—30 N o v . 
Se solicita criada peninsular con 
tiempo en el país, que sepa 'coser 
y tenga referencias. Sueldo $30.00 
Vedado, calle 15 esquina a Dos, 
No. 380. 
53438-29 nov. 
U N A S E Ñ O R A CARIÑOSA CON LOS 
niños desea hacerse cargo por horas 
de un n iño o dos. In fo rman : D'Stram-
pes 4. Santos S u á r e z . Pregunten por 
R o d r í g u e z . 63345.—29 N o v . 
S E O F R E C E N 
D E S E A C O L O C A R S E U N A JOVfiN 
Peninsular rec ién llegada en San M i -
guel 1S8. T lcn« quien l a garant ice . 
Te léfono M-2290. 
58761—1 d lc . 
U N A M U C H A C H A D E 16 AÑOS RE-
clén llegada «lewjft encontrar una ca-
sa de moral idad para manejar un n i -
ño o ayudar & Jos quehaceres de !a 
casa. Tiene qulon responda por el la 
Apodaca 71, ba'os. 
537J;0—1 d ic . 
DE8EA COLOCARSE U N A J O V E N 
do criada de majio o manejadera, ka 
be cumpli r cor su ob l igac ión . Morro 
N o . 1. T e l . A-1815. 
53737 1 dio. 
SE DESEA COLOCAR U N A JOVEN 
e s p a ñ o l a para criada de mano o cuar-
tos, entiende un poco d« cocina, es 
formal , tiene referencias de las casas 
donde ha servido. In fo rmaran : San 
José , 96, c a r n i c e r í a . Te lé fono A-1681. 
53689.—1 D l c . 
SE OFRECE U N A C R I A D A DE M A -
no. rusa, habla españo l , f-abe m u y 
oien hacer l impieza . Tiene buena pre-
sencia. A-8712. Agencia Americana 
ae Mi»3 Llnne Oujo A r r o y o . 
^ 537^0—-1 d ic . 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEtf 
e s p a ñ o l a de errada de mano. Sabe 
cumpl i r con su obl igación, tiene bue-
r.ee referencias y laminares que l a 
presentan. Pozos E-ulces y L u g a r e ñ o 
l e l é f o n c a U-3907 y U-2189. 
r.SVPG - 1 d ic . 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN 
peninsular de criada de maro o ma-
nejadora, sabe cumpl i r con eu obliga^ 
c ión . Tiene quien la garantice. I n -
forman en Amargura. 86, a l tos . 
• 5380?—1 nov. 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN 
e s p a ñ o l a de manejadora o criada do 
cuartos, os muy c a r i ñ o s a con los n i -
ñ o s . Tlena referencias y l leva t iem-
po en el p a í s . T e l . M-1187. 
53719—1 d ic . 
D E S E A N C O L O C A R S E 2 ÉSPAÑO-
las en cata de f a m i l i a seria, l levun 
tlompo en e'. pa í s , una para criada 
C para comedor y en la m ^ m a una 
cocinera. Te lé fonos F-5124. F-4683. 
, P37S6—4 d lc . 
DESEA COLOCARSE U N A PEÑORA 
Joven da color, de manejadora, acos-
tumbrada a manejar n iños chiquitos y 
grandes 0 para criada para cuarto, 
Burcir y repasar ropa. Calle Chacón 1 
e-iitre Cuba y San Ignacio . 
P3707—2 dlc . 
SE OFRECE S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A de 
mediana edad pera criada de mano 
o mameladora. Entiende de cocina; 
humilde con los n iños y muy trabaja-
dora. Tien© referencias. Fetrer, 9, Ce-
rro, te léfono I-f-SiS. 
53620 1 d 
DESEA COLOCARSE J O V E N ESPA-
ñola de criada de mano, entiende algo 
de cocina. Tiene famil iares que res-
pondan por e l la . I n f o r m a n : San Joa-
qu ín 122, bajos. 
53519.—1 Dic. 
SE DESEA COLOCAR U N A C R I A D A 
e s p a ñ o l a para los quehaceres de una 
casa, sabe algo de cocina. In fo rman : 
Infanta 41 y medio. 
53546.—30 N o v . 
D E S E A N COLOCARSE 2 JOVENES 
e s p a ñ o l a s p)».ru c r i a t í a s de mano o ma-
nejadora. Tienen referencias de las 
casas donde han trabajado. Para in-
formes llamen al T e l . I-6C12. Pre, 
gunten por Josefa Rublo y M a r í a . 
53f69—29 nov . 
DESEA COLOCARSE U N A MUCHA-
cha e spaño la de criada de mano o da 
cuartos, sabe trabajar y le gusta 
cumpl i r con su obl igac ión y es seria 
Tiene buenas referencias. In fo rman : 
cafle Cuba 71 . 
f.3-"77—30 nov . 
M U C H A C H A JOVEN, ESPAÑOLA, 
desea colocarse do criada de mano o 
manejadora en casn de morellc.ad, con 
i eferenclas. Te lé fono A-ri436. 
1,2480—3 d lc . 
ÜIADAS D E MANO Y 
M A N E J A D O R A S 
IClTO C R I A D A P A R A L O S que-
jes de casa, que duerma en la co-
cón. Cádiz, ». Alfredo I l l á . 
53694.—2 Dlc. 
IÜ3ESITA U N A C R I A D A D E MA 
fc col.ii que t ra iga rece mendaclo-
y no tenga novios. Sueldo $80.00 
üe'l No. 194 entro J9 y 21, bajos. 
53575—30 nov. 
MODISTAS 
Hacen falta operarías muy ex-
pertas en el oficio. Casa BER-
NABEU. Compostela y Progreso. 
52858—30 nov. 
SE SOLICITA U N PRACTICO DE 
Farmacia con buenas referencias. Cal 
zad¿ del Monte 412. 
53465--29 nov. 
HADA DE MANO SE SOLICITA, 
*ÍPÍI coser y haga cuartos. V i l l a 
*fina. Calzada esquina a I . Te lé -
» P-1439 . 
53485—1 dic 
SOLICITA U N A M U C H A C H A D E 
118 años para los quehaceres de 
ptUa pequeña, no importa que sea 
* i llegada. Patrocinio 24, altos, 
toa. 53384.—29 Nov. 
CRIADOS D E MANO 
Cuba 49, tercer piso, se solici-
ta segundo criado que sepa fre-
náquinas, para casa de fami-
fn el Vedado. Ha de traer refe-
de las casas de familia don-
«ya trabajado. 
53478 30 n 
C O C I N E R A S 
solic;ta una buena cocinera, buen 
^ Tiene que dormir en !a casa 
1:a informes calle 4 y 21. Veda-
Wéfono F-2836. 
5'3783—l dic. 
PERSONAS V E R D A D E R A M E N T E ac-
tivas, que deseen ganar dinero en mo-
mentos desocupados se solici tan en 
todos los pueblos para un gran ne-
gocio sin exponer su dinero. Escriban 
al Apartado 1485. Habana. 
52168.—3 D l c . 
SE S O L I C I T A N PERSONAS E N TO-
dos los pueblos del in te i io r que de-
seen estrfclecerse en un negocio de 
grandes ganancias. No requiere ca-
p i t a l . Unico medio para independi-
zarse. D i r i j a su correEpondcncla a: 
F . Alvarez H e r n á n d e z . Obispo 66. por 
Compostela. Habana. 
V 5225C—20 nov. 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
O F I C I N A C E N T R A L . A G E N C I A DE 
colocaciones. Luz casi a Inquis idor . 
Teléfono A-7820. Sirvientes para to-
do lo que se necesiU p ron to^ ^ 
¡£i«A,N LTN'A B U E N A COCINE-
gañola. Calle 10, n ú m e r o 156. 
' " y 18í Vedado. 
63676.—30 N o v . 
4 ? L , K ' I T i . U-NA SEÑORA JOVEN 
H,̂  " r ami t a para coclnnr y i m i -
* un matr imonio. Se la dan 
i ¿t"* S"e dormir en la Coloea-
Rafa.i ^ " ^ o 21. ultos entro 
W e 1 / van Jos*- T*1- "-3813. 
•̂ e ser l impia Se le t r a ta bb-n 
1 dlc 
C f ^ - ' A U N A MUJER PARA 
loo har ma'trl,nor.ie M.IO tenien-
ri« r pla7,a y I,ara hacer la 
^ l f t n U v a . ^ f A J - Nc, duerme en 
d í a . 
Te-
c î>cn/M/LUna Cfífa- <- duer e 
S A ' ig . ,* lnl(-tmea l lamar a l 
63585—30 nov. 
'vicio mUchacha Para todo cI 
t̂ x y Un matrimonio; ha de 
;to blen: exijo informes, buen 
^ n, .SUeldo 8Í lo merece, 
^lad l ^ H < í e í Perla ^ Cuba, 
habitación 203 
5^316 29 n. 
^ • í í Una bucna cocinera re-
% rlC,0C,nerO- Debe ser l^pia 
V * a env,a$- Avfnida Centra) 
W » <:toria- R e P a ^ Ko-
% a l y a^anv,a Marianao-Parque 
V C i I C a l l e 2 3 del Vedado y 
^ F a , ? 2 u ¿ e r d a - V i a i " p -
I . InfoV10 düearniunna casa de co-
V r,nan en T»r,.en la coloca-
oT346 2» Nov, 
£ ? C 1 N E R 0 S 
, I^-^ÍTA. TIx7—r 
S ' ¿ r ^ 7 C ^ , N E R O ^ 
1 Cetro. ' P3nadería L a 
63631 l d. 
V I L L A V E R D E Y COMPAÑIA 
O ' R E I L L T 18 
Teléfono A-2348 Unica Agencia qua 
disnone de personal competente y re-
comendado por sus aptitudes, mora-
lidad y referencias. Faci l i ta cocine-
ros criados, jardineros, dependientes 
en todos giros, chauf/eurs, fregadores, 
ayudantes camareros y cuantos em-
nleados necesiten, se mandan a cual-
quier punto de la I s la y m a v e r d ^ y 
r a O'ReiUy 13. T e l . A-2348. 
c a . w , 62341.—27 Nov. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E MANO T 
M A N E J A D O R A S 
DFSEA COLOCARSE UNA M U C K A -
•há e s p a ñ o l a de criada de n ano. Pro-
tiere el comedor, sabe cumpli r con su 
S a c i a n , i n fo rman ^ i g ^ O . 
T;NA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A 
niñearse d., criada de mano o mano, 
a io r a Tiene referencia., d e ^ a ca.a 
A m o r a l i d a d , l ^ o r m a j U-Jb . J 
"TrSEA COLOCARSE U N A JOViSN 
í - n a ñ o l a do criada de mano c de ma-
Luz No. ^. anos J-^;.7T7__ x dl0 i 
P F N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
í f ^ c e para criada de mano o para 
cuartos sabe zurcir y tiene buenas 
« c o m e ^ d a c i o n e s ?• ¿«4 « S f ¿ T Í e * 
trabajado. Tamarindo h ú m e r o W . I 
léfono 1-4385. 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEÍs 
e spaño la , l leva tiempo «1 r f a , a j j 6 
criada de mano y manejadora. I n -
forman: Finca -Las Mercedes Her-
S l U d e los Catalales^ Teléfono ^1889 
S E D E S E A COLÓCAR UNA M U C H A -
cha peninsular de criada de mano, 
desea casa de moralidad Informan en 
Rpina n ú m e r o 30. Teléfono M-924. . 
Reina numeiu o 53673.—30 Nov. 
E S P A Ñ O L A DESEA COLOCARSE D E 
criada ( -nano o cuartos, sabe coser 
algo y zurcir . Para t ra tar en la bode-
ga de Monte e Indio de 9 a_4 
SE OFRS3CBN DOS CRIADAS D E 
mano madre e hija, entienden algo de 
cocin¿ . salen para el canipo. I n fo rma : 
Santa Clara n ú m e r o 12 Teléfono M -
9762. 53711.—1 Dlc . 
SE DESEA COLOCAR D E C R I A D A 
de mano una muchacha peninsular . 
Lanuza 29, entre O ' F a r r i l l y O a l v e » . 
Te léfono F-O-1128. 
53708.—3 D l c . 
BE OFRKCE UNA CRIADA E S P A Ñ O . 
la, para coser y hacer limpieza do 
cuartos, tleaie referencias. Agencia 
Americana de Mlss Llne Oujo A r r o y o 
A-8712, t 
Eú i <0—1 dlCr 
SE OFRECE U N A JOVEN R E C I E N 
llegada para cr iada. Tiene qvlen rer., 
ponda por e l la . Vedado, callo G 09. 
Pregunten por Esperanza. 
53584—SO nov. 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A -
cha do prtada de mano, sabe f>u ob l i -
gaeidn, tiene referencias, prefiere la 
V í b o r a . In forman Reina 30. Teléfo-
no M-9247. 
53550—30 nov. 
DESEA COLOCARSE U N A MUCHA, 
cha españo la de criada do mano o de 
cuartos. Tiene buenas referencias de 
las casas que ha trabajado, desea casa 
de moral idad. In forman Neptuno 209 
T e l . U-2283.. 
53590—30 nov. 
DESE5A COLOCARSE U N A JOVEN 
ospa.ñola para criada de mano o para 
los quehaceres de una casa si es corta 
la f a m i l i a . I n f o r m a n : T e l . A-3479. 
53571—£0 nov . 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN 
peninsular para criada de mano. En-
tiende algo do cocina. Animas 189. 
^3564—30 nov. 
BE COLOCA U N A M U C H A C H A PA-
ra crlad;i o :naneJadora, es m u y for-
m a l . Tiene quien l a recomiende, sabe 
coser, no tiene pretensirnes. I n f o r -
man Chacón 10. T e l . M-484G. 
53604—30 nov. 
SE OFRECE U N A JÍOVEN ESPAÑO-
la, fina, para criada de mano. Lo mis 
mo para cuartos o comedor, muy prac 
t ica y buenas referencias de casa par-
t icu la r . T e l . M-8792. 
53602—«-30 nov . 
DKSEA COLOCARSE UNA JOVEN 
e.^partola de criada ele mano o de cuar-
tos, (abo cumpl i r con su deber y t l e . 
ne quien la garant ice. Informan en 
A c o s t i 37. T e l . A-4959. 
53599—30 nov. 
SE OFRECE U N A B U E N A C R I A D A 
de mano 0 para manejadora o para 
cria<ia de cuartos, l leva tiempo en el 
p a í s . Tiene recomendaciflr. de las ca-
tas que t rabajo . T e l . A-4792. 
5359G—30 nov . 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N 
de criada de mano o manejadora con 
nferencias . Zulueta 34. H a b i t a c i ó n 14 
53612—V) nov. 
U N A J O V E N E S P A Ñ O L A E S P A Ñ O -
la desea colocarse de criada de mano 
o manejadora. Desea casa do mora l i -
dad. Tiene referencias. In fo rman Te lé -
fono M-5761. Preguntar por Carmen 
53610—30 r o v . 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N 
españo la de criada de mano o para 
cuartos con buenas referencias, l leva 
tiempo en el -pa ís . In fo rmen: Male-
cón, n ú m e r o 236, le t ra A, bajos, entre 
Manrique y Campanario. 
63333.—29 N o v . 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA 
de mediana edad con su h i j a para ser-
vicio de mano, ella entiende algo de 
cocina y su h i j a de manejadora, las 
dos en la misma casa, desea mejor 
que sea para el campo cerca de Ma-
tanzas o para la ciudad. D i r ig i r s e : 
Teléfono 1-6961, 1-3187. 
63380.—29 Nov . 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-
cha de criada de mano o manejado 
ra . In fo rman . L u y a n ó . Pé r ez No 12 
Teléfono M-8423. 
53332—29 nov. 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R QUE 
lleva poco tiempo en el pa í s , desea 
colocarse de criada de ruano o de ma 
nejadora. I n f o i m a n Consejero Ara l i -
go esquina a Universidad, Cerro. Te-
léfono A-6425. 
, 53411—29 nov. 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN 
de 18 a ñ o s do criada de mano o da 
manejadora. Tiene referencias, no 
tiene primos, r.o repara el sueldo, de 
Í20 para ar r iba lo Cjue sea. Tiene ne-
cesidad de colocarse. T e l . M-3425. 
53429—29 nov. 
U N A J O V E N E S P A Ñ O L A DESEA CO-
locarne de crlp^ia de mano o de cuar-
tos Tiene rr.feronclas, desee casa de 
moral idad. I n fo rman T e l . U.4(560. 
63454—29 nov. 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVE-
i'es e spaño las para criadas de mano o 
p a ñ i cuartos y saben coser y tienen 
l a m i l l a que la* earant l re . Informan-
Reina 98. T i n t o r e r í a . 
ra452—29 nov. 
SE OFRECE U N A B U E N A C R I A D A 
d»j mane y una cocinera, c&iaflolus 
varios criados de mano, blancos y dé 
to lor , todo ol personal, con buenas 
referencias. T e l . A-S712. 
Cli472—29 nov.. 
S E O F R E C E N 
DESEA COLOCARSE U N A MflJCHA-
cha española do criada do mano o uo 
cuartos, lleva tiempo «n el palo, ae-
tfta cara de moralidad. Tiene r*1—-
r^-nclas 0e donde ha t r a b a j a ^ - Infor-
man: Neptuno 2*19. T e l . U-3t-94. 
63439—Í9 nov. 
T l ^ K A COLOCARSE U N A •10VEN 
peninsular para criada do mano o ma-
nejadora. In fo rman BcnuftÉ* « ' ¿ J 1 0 8 
DESEA COLOCARSE U N A M U c H A -
cha e s p a ñ o l a do criada do mano y 
entienda de cocina. No importa que 
tenga que cocinar y l impiar , siondo 
una casa chica. In fo rman e n . ^ . . I 0 
da :<a Paloma, te lé fono A-ÍU''.'. 
5S317 29 nv 
SE OFRECE U N A B U E N A C R I A D A 
o manejadora, es sumamente formal 
y trabajadora. Buenas referencias. 
Luz 40 y medio. M-1860. 
63343.—29 N o v . 
SL DESEA COLOCAR U N A M U C H A -
eha e s p a ñ o l a pora criada de mano o 
para a c o m p a ñ a r a una seño ra ; /l*30*1 
casa de moralidad y sabe t u obliga, 
ción. Te léfono I 163S. 
53320 29. r. 
JOVEN ESPAÑOLA SE OFRECE PA-
re criada de mano en casa de f a^ i l l l a 
corta, no sale para el campo. V i l l e . 
gas 76. bajos. T e l . A-777Ü. 
f.:<i5M—29 nov. 
SE DESEA COLOCAR U N JOVEN 
español , de orlado de mano: es hon-
rado y trabajador. I n fo rman t e l é fo -
no F-i806. 
53309 2 d 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN 
españo la p a n criada de mano o ma-
nejadora Tiríiio buen c a r á c t e r para 
los n i ñ o s . Calle D 212 entre 21 y 23. 
Teléfono F-4252. 
5300^—29 nov. 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N 
e s p a ñ o l a para criada de mano o ma-
nejadora. TieAe referencias o Infor-
man en l a calle 15 n ú m e r o 654, VÜ. 
t'ado. 53321 29 n 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN 
e s p a ñ o l a para criada do mano o ma-
nejadora. Tiene referencias e infor-
man te lé fono F-1933, bodega. Vedado. 
53320 29 n 
SE OFRECE U N A B U E N A C R I A D A 
de mano peninsular, o para maneja-
dora; tiene r e c o m e n d a c i ó n de las ca-
sas que t r a b a j ó . Te lé fono A-4792. 
63337 . -29 N o v . 
l 'ESEA COLOCARSE U N A J O V E N 
española , de manejadora o criada de 
mano entiende de cocina, l leva t i em-
po en el p a í s ; sabe cumpl i r con su 
obl igación « in fo rman en Neptuno, 
265,-A, entre Espada y Hospi ta l . 
63312 29 n 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-
cha de criada quo tiene quien respon-
da por ella, es e spaño la , l leva t iem-
po en el p a í s Mercaoo do Tacón 37. 
Pr inc ipa l . 
53003—30 nov. 
SE DESEA COLOCAR U N A JOVEN 
españo la para manejadora o criada de 
mano. In fo rman : Calle 8, n ú m e r o 33, 
entre 13 y 15, Vedado. 
53146.-29 N o v . 
SE DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A 
do color para manejadora o limpieza 
de cuarto, entiende costura. D i r ig i r s e 
Inquis idor 24, a l tos . 
53139.—30 Nov. 
S E O F R E C E N 
8R DESEA COLOCAR U N A SE<>ORl-
ta de 15 a ñ o s para ayudar a la Hm-
Ídeza de una casa o una l impieza por loras; desea ganar de 15 pesos en 
adelame. In fo rma «n Sol, 92. bajos. 
53311 29 n 
C R I A D O S D E MANO 
DESEA COLOCARSE J O V E N ESPA-
ñol de criado de mano, sabe cumpl i r 
con su obl igación, tiene buenas refe-
rencias de las casas que ha trabajado. 
In fo rma: Teléfono F-1712. 
63706.—1 D l c . 
SE OFRECE U N P E N I N S U L A R t ra -
bajador y aseado para camarero, 
criado y lo que le mande. In fo rma la 
s e ñ o r a N ú ñ e z . Te léfono A-1673. 
53684.—1 D l c . 
CRIADO DE PROFESION CON B U K -
nas recomondaclones y sabiendo ser-
v i r inmejorablemente se ofrece, p lan-
cha ropa de caballero. F-1586. 
53749—30 nov. 
P R I M E R CRIADO F I N O , SO AÑOS 
con recomendaciones Inmejorables do 
las famil ias m á s die.!Inguldas, se ofrs 
ce Sabe planchar ropa de caballero. 
Teléfono F 5916. 
53748—50 nov . 
S E O F R E C E U N B U E N CRIADO 
p r á c t i c o en el servicio f ino de come-
dor y planohar ropa de caballeros, no 
tiene pretensiones, tiene buenas rof<.-
rencias de las cosas que t rabajo . Te-
léfono A 3090. 
53762 —1 dlc. 
CRIADO D E M A N O SE OFRECE Es-
pañol con referencias, educado y sa-
be su obl igación, sirve la, mesa. I n -
forman a l te léfono A-4497. 
63649.—30 N o v . 
JOVEN E6PASOL D F S E A COLOCAR 
s« de criado de mano. Sabe su obl i -
gación, sirve a la rusa, Uev?. doce 
a ñ o s en Cuba y conoce bien las cos-
tumbres c'el p a í s . Tiene referencias. 
Informan T e l . A-3318. 
'53587—29 nov . 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N Es-
pañol de criado de mano en casa de 
comercio o par t icular o de camarero, 
sabe trabajar y tiene r ecomendac ión 
y g a r a n t í a s . T e l . A-4 792. 
£8596—30 nov . 
DESEA COLOCARSE U N CRIADO 
joven co.i f a m i l i a seria, entiendo bien 
de jardinero .e* persona formal y 
cumplidora y tiene buenas referen-
cias de las fami l ias que s i r v i ó . L l a -
me aV T e l . A-7626. 
53592—30 nov . 
B U E N CRIADO D E M A N O CON 11 
a ñ o s de p r á c t i c a aqu í y en el ex t ran , 
joro, se ofrece, con rAferenclas. Te-
léfono M-1734. 
53624—7.0 nov. 
SE OFRECE U N B U E N CRIADO 
prác t i co en el comedor y todo el ser-
vicio f i n o . Plancha ropa do caballe-
ros, va a l campo, no tiene pretensio-
nes y tiene buenas referencias. Telé-
fono A-3926. 
53445—29 nov. 
DESEA COLOCARSE ÜÑ CRIADO 
español , i oven . Tiene muy buenas re-
l e í é r e l a s de donde t r a b a j ó , entiende 
de Jardme-ro, es fo rmal y muy honra-
do. I n fo rman A-761:<; Ecdoga. 
5:;4E1—29 nov. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
se ofrece para l imp ia r habitaciones y 
oficinas por horas. Empedrado 15. 
5 3 6 5 0 . - 1 D i c . 
SE DESEA COLOCAR U N A M U C H A -
cha peninsular para cuartos o come-
dor. Santa Clara, n ú m e r o 6. 
53678.—30 N o v . 
SE OFRECE UNA JOVEN ESPAÑO-
la para cuar t j s y atenciones de l a 
seftora, e« t á acostumbrada a l servicio 
f ino de buenas casas y con informe.s, 
desea buena fami l i a , gana $30. I n f o r -
mes en San Miguel 59, al tos. Te léfono 
M-4049. 
f-3700—1 d lc . 
SEÑORA E S P A Ñ O L A DESEA E N . 
centrar casa de f a m i l i a para hacer l á 
l impieza por horas. I n f o r m a r calle 13 
545 entre 18 y 20. h a b i t a c i ó n 17. 
53727—SC nov. 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A , 
cha e s p a ñ o l a do criada de cuartos o 
manejadora, sabe zurci r t l t n y tiene 
rocomondaclones de las casas que ha 
servido. In forman en el T e l . A-361J. 
C3730—1 dlc . 
SE OFRECE U N J O V E N E S P A Ñ O L 
para criado de mano, tiene buena pre-
sen t ac ión y muy buenas referencias 
de las casas donde ha trabajado. L l a -
me a l te léfono A-8769. 
53399.—29 N o v . 
B U E N CRIADO D E M A N O ESPAÑOIJ 
muy activo y p r á c t i c o en todo lo que 
requiere un buen servicio, so ofreoe 
sin pretensiones para trabajar n i de 
eran sueldo. I n fo rman T e l . M-2586. 
E3421—29 nov. 
SE OFRECE UN B U E N CRIADO D E 
mano, es muy fo rma l y trabajador, 
buenas referencias. Luz 40 y medio. 
M-1860. 63342.—29 Nov. 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N Es-
pañol muy p r á c t i c o para camarero, 
criado de mano, dependiente o cual-
quier otro trabajo; tiene recomenda-
c ión . Teléfono A-4792. 
63336.—29 Nov. 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN 
españo l mayor de edad, de criado de 
mano o portero o sereno. In fo rman : 
en T e l . M-5009. Tiene referencias. 
53257—30 nov. 
C O C I N E R A S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
e s p a ñ o l a de modla.na edad, para cr ia-
do, de cuartos o l impieza en general. 
Tiene referencias. I n fo rman Villegas 
N o . ~83. bajos. 
53758—1 nov . 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N 
españo la de criada de cuartos o co-
medor, dessa cana de moralidad. T i . ; -
ne quien l a recomiende. I r f c r m a n Sa_ 
lud 1 Café L a Especial . T e l . M-11'33 
Preguntar por el d u e ñ o . 
537f4—1 d ic . 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N 
e s p a ñ o l a oe cViada de cuartos o co-
medor, desea cafa de morsl idad, t ie -
ne muy buenas referencias. I n f o r -
man: calle 25 No. 260. Vedado. 
5375E—1 d lc . 
L E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
e s p a ñ o l a pora criada de cuartos, no 
tiene inconveniente en repasar la ropa 
In forman en ¡a calle Espada 21, Mar -
m o l e r í a , 
53741—1 d lc . 
SEÑORA E S P A Ñ O L A DESEA COLO-
carse pana ci lada de coartos o cria-
da de mano, duerme fuera . Tiene bue 
ñ a s referencias de donde ha traba-
Jado. In forman Sol 64. T e l . M-82J9 
5S657—20 nov . 
DEJSEA COLOCARSE U N A M U M A -
t h a e s p a ñ o l a para criada do cuartos 
e comedir, muy trabajadora y honra, 
da. Tiene inmejorables referencias dé 
las canas donde ha trabajado. In fo r -
man en Maloja UJO, por Escobar. 
536D3—30 nov. 
SE DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A 
españo la de mediana edad de cocine-
ra desea casa de moraMdad. cocina a 
l a ' e s p a ñ o l a y cr iol la , sale a las afue-
ras. In fo rman : Salud 86, accesoria, 
4. 63706.—30 N o v , 
COCINERA D E L PAIS, M E D I A N A 
edad, blanca., óeseo, colocarse en ca-
sa comercio o pa r t i cu la r . Cocina a xa 
e s p a ñ o l a y cr iol la , sabe hacer dulces 
ríe toda-j clases, no duerme en la. colo-
cación, buenas referencias. Te léfono 
A-3?96. Amarg-ura 94. 
53802—1 d i c . 
• O C I N E R A REPOSTERA CON B U E . 
na recomendac ión , de color, no le i m -
por ta I r a l campo, calle Tercera 5, 
esquina a B a ñ o s . Vedado 
53764—1 dlc . 
SL OFRECE U N A B U E N A COC1NE-
ra española , muy aseada y de buena 
presencia Agencia Amer l ca ra de Mías 
Linne Oujo A r r o y o . A-8712. 
53770—1 dic . 
SEÑORA E S P A Ñ O L A SE OFRECE 
para cr.cinora, garantiza el trabajo, 
pues l leva varios a ñ o s de p r á c t i c a . 
Vil legas 7(;, bajos. 
53785-1 d lc . ' 
SE OFRECE U N A S E Ñ O R A D E CO-
lor para cocinar, es de estricta mora-
lidad, hace plaza, no duerme en la 
colocación, desea buen t r a t o . Te lé -
fono M-'6699 . 53651.—1 Dlc . 
U N A S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A SE COLO-
ca para cocinar y* ayudar a la l im-
pieza. Luaces y L u g a r e ñ o , bodega. 
Te lé fono U-1282. 63661.—3 N o v . 
l U N A SEÑORA E S P A Ñ O L A SE CO-
loca para cocinar y l impia r con una 
n iña de doce a ñ o s . San J o s é 76, ba-
jos . M u e b l e r í a . Te léfono M-7429. 
63662.—30 N o v . 
SE COLOCA U N A SEÑORA JOVEN 
c&paftola. r a r a l impieza por horas o 
para loo quehaceres de un m a t r i m o . 
nlo. duerme fuera. Tiene muy buenas 
referencias. In fo rman ColOn 1 1-2. 
53591—29 nov . 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN 
e s p a ñ o l a en casa de moralidad para 
cuartos, sabe zurcir y coser muy bien 
Entiende t a m b i é n do corte, l l e n o re-
ferencias do las casas que s i rv ió y 
quien la garantice. In fo rman Máxi 
me Gómez 491. bodega. T e l . M-56.56 
53394—29 nov. 
S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A D E M E D I A N A 
edad de Ins t rucc ión y f inos portes, 
desea colocarse en casa de moralidad, 
sabe coser y r u r c l r y lavar y plan-
char vestidos de seda, con per fecc ión . 
Para Informes: Compostela, n ú m e r o 
195. Teléfono .M-S8J6. 
53168.—30 Nov. 
SE DESEA COLOCAR U N A MUCHA-
cha ©apañóla para criada de cuartos 
o para manejadora; no le importa ser-
v i r a un mat r imonio ; para todo; l le-
va tiempo en el p a í s . In fo rman en 
la calle Linca entre 12 y 14. n ú m e r o 
113, te lé fono F-58S1, 
53324 29 n 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A 
f ina para cuarto;? o comedor. In fo r 
meo FO-1V66. 
53484—30 nov. 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN 
de criada do cuartos y ceser, l leva 
tiempo en el pa ís , tiene buenas refe-
rencias de las casas donde ha traba-
jado, informan M-1001, 
53084—29 nov. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN 
españo la para cuartos o para criada 
do mano. Sabe coser y planchar, es 
recién llegada pero ya l leva vnfses en 
el p a í s . T e l . M-7572. 
53462—29 nov. 
PARA COSTURA Y A L C U N A L I M 
pieza, se ofrece joven e spaño la edu-
cada y con referencias. 1-1913, 
53328 29 n 
DESEA COLOCARSE U N A USPAÑO-
la rte mediana edad para cofcer, no 
tiene Inconveniente en hacer alguna 
limpieza, e s t á acostumbrada al ser-
vicio f ino porque ha trabajado con 
muy buenas f ami l i a s . In forman en Q 
y 25, bodega El N a l ó n . Vedado. 
T3252—29 nov. 
SE OFRECE UNA COCINERA A L A 
e s p a ñ o l a y cr io l la para comercio o 
casa part icular , no menos de J35.00 
Tiene referencias do las casas que t ra 
ba jó . Para Infermep Teneflfe 74 1-2. 
C a r b o n e r í a . T e l . A - 9 Í 6 4 . 
53373.—30 N o v . 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N 
peninsular para cocinar, duerme en la 
co locac ión . Te léfono M-9247. 
63672.—30 N o v . 
SE OFRECE P A R A * COCINAR A 
corta f ami l i a una s e ñ o r a de mediana 
edad. Cuba, 39, pr imer piso. 
53521. -30 N o v . 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A 
cocinera, o para l imp ia r y cocinar si 
es casa pequeña , corta f a m i l i a y pa-
gan buen sueldo. I n f o r m a r á n : Haba-
na 126. Te léfono A-4792. 
63547.—30 Nov 
SE DESEA COLOCAR U N A B U E N A 
cocinera, cocina a la e s p a ñ o l a y cr io-
l la , hace dulces y plaza, no duerme 
en la colocación, t l ené referencias, lo 
mismo casa par t icular que comercio. 
I n fo rman : Te léfono 1-3631. Mangos, 
n ú m e r o 18. J e s ú s del Monte . 
63537.—30 N o v . 
UNA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D 
e s p a ñ o l a desea colocarse de cocinera, 
sabe cocinar, prefiere un matr imonio 
solo aunque tenga que l impia r y para 
mayor informes: F lo r ida 44. 
63560.—30 N o v . 
UNA SESORA JOVEN, ESPAÑOLA, 
se ofr.-ce pana cocinera o criada d« 
mano. Prefiere para el Vedado. I n -
forman en Teniente Rey 33 departa 
m e n t ó 14. 
58572—50 nov. 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA 
e s p a ñ o l a para la cocina en casa de 
corta famil ia , no tiene Inconvenient-j 
en ayudar a la limpieza, es l impia y 
f o r m a l . Puede dormir en la coloca-
c ión . No le importa «alir de la Ha-
bana, que sea familia de incra l idad . 
In forman Escobar 121. T e l . M-1441. 
. 53508—29 nov. 
S E O F R E C E N 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑO-
ra joven española para cocinar, sabo 
cocinar bien a la criolla y española, 
tiene muy buenas recomendaciones. 
Informan: Calle 18, número 19, entre 
11 y 13, Vedado. 
5886».—2» Nov. 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse para cocinar y ayudar 
en algo a la limpieza en casa de tres 
o cuatro personas, es trabajadora y 
l impia , no duerme en el acomodo. I n -
forman: Cerro 625. 
61886.—29 N o v . 
SE DESEA COLOCAR U N A COCINE-
ra e spaño la para cocinar a la e s p a ñ o -
la y a la francesa y a la americana y 
a l estilo del p a í s y tiene referencias 
de donde ha estado. In fo rmen : Cal-
zada de Columbla y 20, bodega. Te-
léfono F-O-1717. 
63387.-29 N o v . 
COCINERA QUE DESEA COLOCAR-
se, sabe cumpl i r con su ob l igac ión en 
la cocina c r io l l a y e spaño la , no duer-
me en I r co locac ión . In fo rman en 
Suárez 83. 
53594—30 nov. 
S E O F R E C E N 
A V I S O 
D«sea colocarse una buena criandera 
e s p a ñ o l a . Tbioo buena y abundante l e . 
che, tiene c e r t i f i c ó l o de S*nldad, t lo-
n« buen c a r á c t e r y es c a r i ñ o s a con 
los n i ñ o s . I n fo rman cali» 22 No. 75 
entro 17 y 19 Vedado. T e l . F-56n7. 
r3l31—80 nov . 
C R I A N D E R A RECIEN L L E O A D A del 
Norte de E s p a ñ a , leche fresca y 
abundante. Certificado do Sir. ldad. de-
sea colocarse en buena casa. Direc-
ción, Progreso 34. Telefono M-6486. 
63480 2 d 
C H A U F E U R S 
SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarse de cocinera o manejado-
ra en casa de moralidad, sabe cocinar 
bien. In fo rman en el te léfono 1-5013. 
63393.—29 Nov. 
UNA SEÑORA E S P A Ñ O L A P A R A Co-
cinar en casa do morallcad, es p r á c . 
t ica en su oficio, no duermo en la 
co locac ión . In fo rman Obrapla 60. 
5S40C—25 nov. 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-
rha d« color, de cocinera. In forman 
Someruelos 54, a n t i g ü e y 50 moderno 
53398—29 nov. 
UNA J O V E N D E COLOR, A M E R I C A -
na, des^a colocarse do cocinera o de 
cr iada de mano y t a m b i é n de lavan-
dera con fami l i a americana o cubana 
Tiene buenas referencias. I n fo rman 
calle Suá rez 131. 
53412—30 nov. 
D E S E A COLOCARSE UNA COClNE-
ra peninsular, e s p a ñ o l a . In fo rman en 
Sol 64.' T e l . M-82r.9. 
53418—29 nov . 
C R I A D A E S P A Ñ O L A , JOVEN, CON 
referencias y cocinera, s© coloca po-
emas pretensiones. I n f c r m a n M-9578. 
53435—20 nov. 
SEÑORA ESPAÑOLA, JOVEN, D B -
sea colocarse para cocinar y l i m p i a r . 
No duerme en la colocación n i gana 
menos de $25. Tiene referencias, es 
trabajadora. T e l . A-C567. 
53442—29 nov . 
SE OFRECE U N A B U E N A COCINE-
ra, es muy fo rma l y trabajadora, bue-
nas referencias. Luz, 40 y medio. M -
1860. 58341.—29 N o v . 
DESEA COLOCARSE U N A cocinera 
en casa de moral idad, io mismo duer-
me en el acomodo, sabe cumpl i r con 
su ob lgac lón . Te léfono M-4887. 
53162.—1 D l c . 
C O C I N E R O S 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO 
de color. I n fo rman : A g u i l a 114, habi-
t ac ión 34, segundo piso. 
53665.—30 N o v . 
SE OFRECE U N COCINERO J O V E N 
españo l para casa par t icular o de co-
mercio, tiene buenas referencias, co-
cina a la e s p a ñ o l a y cr io l la y sabe de 
r e p o s t e r í a . I n fo rman en el t e lé fono 
A-1386. 63682.—31 N o v . 
SE DESEA COLOCAR U N G E N E R A L 
cocinero y repostero con buenas re-
ferencias; I n f o r m a n : Te léfono 1-6197. 
53702.—1 D l c . 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO 
en casa part icular , ha trabajado en 
buenas casas y tiene referencias. I n -
forman por te lé fono F-1408. 
53710.-1 Dlc. 
J E F E DE COCINA E S P A Ñ O L ACRE-
ditado en sus grandes comidias en ca-
sas de l ami l l a s respetables, lo mismo 
cocina españo la , francesa, cr io l la , to-
da clase do r epos t e r í a , de«€a casa par . 
t l i u l a r u ho te l . Salgo de la Habana^ 
si hace f a l t a . T e l . A-4786. 
53715—1 d lc . 
SE OFRECE COCINERO ESPAÑOL A 
cusa par t icular o ci>merclo. Cocina a 
la cr io l la y e s p a l ó l a y entiende re-
pos t e r í a , es serlo y de confianza y 
tiene r e c o m e n d a c i ó n . In fo rman T e l é -
fono M-3897, 
53763—1 d lc . 
COCINERO Y REPOSTERO D E L 
p a í s desea colocación, no tiene incon-
veniente en i r a l campo. Quinta, n ú -
mero 67, Vedado. 53517.—30 Nov. 
COCINERO JAPONES DESEA COLO 
carse en casa par t i cu la r . Cocina am« 
ricana, españo la , cr iol la , buena refe-
cia . In forman callo PJgldo 75. Hotel 
Cuba. T e l . M-S481. 
53395—29 nov . 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO 
y repostero del país , es Joven, l imp io 
y de formal idad . Para informes Te-
léfono M-6719. 
63416—29 nov . 
A V I S O . A LOS COCINEROS, SE 
arrlenoa la cecina y pai te de sala pa-
ra res 'aurcj i t con utensilios, no paga 
alquiler y so arrienda la v id r i e ra de 
dulces. San Rafael y A g u i l a . C a f é . 
5S4 55—29 nov. 
SE OFRECE UN B U E N COCINERO, 
es sumamente fo rmal y trabajador, 
buenas referencias. Luz 40 y medio. 
M-1860. 63344.—29 Nov. 
B U E N COCINERO Y REPOSTE l iO 
desea colocarse. Tiene buenas refe-
rencias de las casas donde ha t ra -
bajado. Informes 10 de Octubre 609 
frente a Chaplo. Te lé fonos : 1-3868 e 
1-1514. 
53214—29 nov . 
SE OFRECE U N B U E N COCINERO 
españo l , entiende la a l ta cocina, es-
paño la y la cr iol la , sabe de r e p o s t e r í a , 
muy l impio y buenas referencias de 
casa par t icuar . Teléfono M-8792. 
63371.-29 Nov . 
DESEA COLOCARSE DE COCINERO 
un señor de mediana edad, cocina a la 
e s p a ñ o l a y a la c r io l l a . I n fo rma : 10 y 
26, Vedado. 63374.—29 Nov. 
SE DESEA COLOCAR U N M A T l t l -
monio joven e spaño l sin n iños , l leva 
tiempo en el pa í s , él de cocinero, sabe 
cocinar a la e spaño la , a la cr iol la , a 
la Inglesa, entiende bien de r e p o s t e r í a , 
ella de criada o m á n e j a d o r a , entiende 
bien do cocina y de r epos t e r í a , lo mis-
mo juntos o separados para ciudad o 
campo, tienen buenas referencias. I n -
fanta 134, a l lado do la bodega. 
53491.—30 N o v . 
COCINERO H A C E DULCES D E L 
pal?, con referencias, voy a los ba-
rr ios extremos y a l campo si pagan 
los viajes, me cfrezco en Animas en, 
tre Zulueta y Monserrate. Café Bar 
American. T e l . M-?S86. para casa 
particular ú n i c a m e n t e . 
5356G—30 nov. 
MAESTRO COCINERO E S P A Ñ O L 
p rác t i co ©n francora, cr io l la y espa-
ñola, desea cesa par t icular o comer-
cio, sabe da r t p e t t e r í a , va a\ campo. 
Informan en Carmen 21 . T e l . M-4874 
53582—30 nov . 
S E O F R E C E UN C O C I N E R O E S P A -
fiol, cocina cr io l la y francesa, es muy 
l impio, trabaja comercio o par t icular . 
Te léfono A-8769, 63402,—29 Nov. 
C R I A N D E R A S 
C R I A N D E R A . SE OFRECE CON 
abundante leche. Concordia 191-A. 
Teléfono U-4858, su niño do tros me-
ses, puede garantizar su buena leche, 
con buen t ra to , puede criar dos, ver la 
do 10 a 11. 53701.—1 D l c . 
LESEA COLOCARSE UNA SEÑORA 
españo la do criandera. Se le puede 
ver el niño, tiene cuatro meces. Pue-
de verse a tocas horas en A y c s t ^ r á n 
No . 1C Teléfon.: U-2f.S6. 
53728—1 d lc . 
DESEA COLOCARSE UNA TOClNlC 
ra de mediana edad, osiiafiol*. s ab« 
cocinar a la españo la , a ln cr iol la , sa-
be hacer dulce y quiere casa de mora-
lidad, sabe hacer plaza. V I l l a Almen-
f ^ f ELAtre^Po,r,B Dulce,, y Montoro, 
h a b i t a c i ó n 17. No le Importa dormir 
1uera. 
53533—30 nov. 
U N A SEÑORA ESPAÑOLA D E S E A 
cr iar un n iño a pocho, a medio pecho, 
a viberún, como quieran dos meses 
que dió a luz. In fo rman : Calle 11, 
n ú m e r o 682, entre 16 y 18. Vedado. 
Teléfono F-4784. 63648.—30 Nov 
C ! t ¡ A N D E R A S . UNA J O V E N ESPA-
ficla de rea colorarse do cr iandera. 
Tiene abundante lecho y buena pro-
porción de grasa. Tiene referencias y 
Certificado de Sanidad. Informes ca-
lle Santiago No. I , bajos. M-7231. 
53598—29 nov . 
SE DESEA COLOCAR UNA S E Ñ O R A 
peninsular recién llegada de 25 a ñ o s 
de criandera, tiene abundante leche. 
In forman: San J o s é 78. Te lé fono M -
5670. 53361.-29 Nov. 
SE DESEA COLOCAR U N C H O F E R 
para trabajar en casa comercio o 
par t icular , tiene referencias y 6 a ñ o s 
do p r á e t c a y entiende de m e c á n i c a y 
s in p r e t e n s i ó n . I n fo rma : M-2586. 
53669.—9 D i c . 
C H A U F F E U R E S P A Ñ O L 14 AÑOS de 
p r á c t i c a o Inmejorables referencias, 
se ofrece casa par t icular de seriedad. 
Te lé fono A-0094. 53677.—1 D l c . 
SE DESEA COLOCAR U N J O V E N es-
paño l do 23 a ñ o s para chofer de casa 
par t icu lar o indus t r ia . In fo rman en 
el t e lé fono A-6289. Empedrado, n ú m e -
ro 31, 3o. M . M á r q u e z . 
63696.—1 Dlc . 
DESEA COLOCARSE UN C H A U F E U R 
mecán ico en casa part icular o de co-
mercio . Tiene referencia de la ú l t i m a 
casa donde estuvo. T e l . M-2462. Pre-
guntar por G i m é n e z . De 8 a 11 y de 
1 a 3. 
53744—5 d i c . 
D E A Y U D A N T E : DE C H A U F F E U R 
desea colocarse un Joven e spaño l on 
casa par t icular o comercio. Tiene bue-
nos Informes de su conducta. Direc-
ción Belascoaln 31. altos, entrada por 
Concordia. 
53738—1 d l c . 
SE OFRECE U N J O V E N E S P A Ñ O L 
para chofer part icular , no tiene pre-
tensiones, desea f ami l i a serla, tiene 
referencias. Te lé fono M-3536, de 11 a 
1. 53644.—1 D i c . 
C H A U F F E U R MECANICO, E S P A Ñ O L 
con larga p r á c t i c a , desea colocarse 
en casa par t icu lar o de comercio. 
Inmejorables referencias. I n f o r m a n : 
Teléfono A-1910. Pregunte por G a r c í a 
53804—1 nov . 
C H A U F F E U R J O V E N E S P A Ñ O L SIN 
pretensiones, sabe sus obligaciones, 
ofrece sus se rv idos . T e l . FO-1022. 
Roque F e r n á a d ' j z . 
53786—1 d ic . 
C H A U F F E U R JOVEN, E S P A Ñ O L , 
buenas reforonclas, conocedor de sus 
obligaciones, sin pretensiones so ofre-
ce. Benito Escudero. T a l . F-3157. 
53787—1 d l c . 
C H A U F F E U R E S P A Ñ O L CON R E F E -
renclas y 6 a ñ o s de p r á c t i c a se ofreca 
para casa par t icu la r o de comercio. 
I n fo rman en el T e l . M-3882. 
53766—1 nov . 
C H A U F F E U R E S P A Ñ O L DESEA E N -
contrar casa par t icular que sea so. 
i l a , puoa es muy cumplidor y no lo 
gusta cambiar. I n f e r i r á n t e l é fono F -
2::23. 53030 8 d 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N M u -
chacho e spaño l do ayudante de chauf. 
feur, por muy poco sueldo. Tiene t l em 
po en el pa í s , desea colocarse para 
manejar en l a casa part icular , tiene 
referencias m u v buenas. I n f o r m a n : 
Te lé fono A-9141. 
53015—30 nov . 
Se ofrece un buen chauffeur espa-
ñol, de mediana edad, para casa par 
ticular. No le importa el trabajo. 
Puede dar referencias de buenas 
casas en las que ha prestado sus 
servicios durante tres años. Direc-
ción. Tel . M-5133. 
53578-30 nov. 
U N JOVEN E S P A Ñ O L DESEA COLO-
carse de chauffeur en casa par t icular 
o de comercio con referencias. I n f o r -
man A-1353. 
53627—30 nov . 
U N JOVEN E S P A Ñ O L DESEA COLO-
cars© de chauffeur ^n casa par t icu-
lar o de comercio, con referencias. 
M-5107. 
53626—30 nov . 
C H A U F F E U R IOVEN, E S P A Ñ O L , CO 
noce oficio, sabe sus oblitcaciones, re 
ferencias, se ofrece sin pretensionesT 
Llame a l F-2157. Benito Escudero. 
53457—26 nov. 
S E O F R E C E N 




G. P . I n d . 13 Ñ o r . 
SE OFRECE U N J O V E N E S P A Ñ O L 
de Inmejorables condiciones y quo 
a c e p t a r í a cualquier clase de trabajos, 
no dist inguiendo; tiene buenas refe-
rencias que lo acrediten. In forman en 
Padre V á r e l a n ú m e r o 13. Ceiba. Te-
léfono F-O-1076. 53657.—1 D l c . 
SE OFRECE U N E S P A Ñ O L P A R A 
cafetero, dependiente de café o fonda 
o fregador y todo lo que me mande. 
I n f o r m a : Sra . N ú ñ e z . Te lé fono A -
1673. 6 3 6 8 3 . - 1 D l c . 
U N A SEÑORA D E M O R A L I D A D SE 
hace cargo de casa de h u é s p e d e s o ca-
sa ae vecindad, cargo qu.:. ha desen^ 
p e ñ a d o continuamente. T a m b i é n P'l 
encarga de l imp ia r of ic inas . T c l é t o n j 
M-3017. Habana. 
l%T:l—1 dic . 
SE OFRECE U N A S E Ñ O R I T A ESPA-
ñ o l a i e meóluiiti eclsd. para atendoi' 
a l cuidado c> a l g ú n enfcimo, c acom-
p a ñ a r alguna s e ñ o r a ; tiene buenas 
leferencias, es muy p r á c t i c a en la 
asistencia de enfermos y desea casa 
de reconocida moralidad, no le Im^ 
por ta dedicarse a otros cuehacererf 
d o m é s t i c o s . I n fo rman C. dfcl C i r r o 
y Ayuntamien to . T e l . 1-5724 . 
53718-1 d l c . 
SEÑORA FRANCESA, JOVEN, M U Y 
buena reputaciCn y educada desea en-1 
centrar casa do f a m i l i a respetable 
para d e s e m p e ñ a r el cargo do i n s t i t u -
t r i z o s e ñ o r i t a de c o m p a ñ í a . Pueden 
pedir informes en la L i b r e r í a Inter-! 
nacional . Prado 113. T e l . A-0622. 
55642—30 nov . 
E X C E L E N T E L A V A N D E R A Y P L A N , 
chadora de repa f ina , cor repaso se" 
ofrece a famil ias delicadas. Precios 
e c o n ó m i c o s . Al tos de la F e r r e t e r í a 
de Dra^rones-Gallano. Entrada por 
Dragonas. 
53712—1 dlc . 
S E Ñ O R A M A D L I L E Ñ A , F O R M A L , Y, 
educada, se ofrece a f a m i l i a de posi-
c i ó n . Saho lavar y planchar vestidos 
de soda con per fecc ión y todo el íM* 
vic io necesario a m a señora , puolo 
encargarse de cualquier otro servicio 
quo no sea l impieza. Para m á s b u 
formes: Lagunas 89, a l tos . A-6080. 
53765—1 d l c . 
SE OFRECE U N M A T R I M O N I O E s -
pañol , joven, s in hijos, ella es coci-<; 
ñ e r a repostera y él de criado de co-̂  
medor u o t ra cosa o los dos de crlaiH 
dos. Tienen muy buenas r e c o m e n d a „ 
ciones de t res a ñ e s . I n fo rman M o n -
serrate 91 . Te léfono A-3648. 
53739—1 d lc . 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E 
sean colocarse, él de portero, criado 
o cosa a n á l o g a y el la cocinera, son 
de mediana edad, no tienen hijos, t i e -
nen r e c o m e n d a c i ó n . I n f o r m a n T a c ó n 
N o . 6 frente a l a Secreta. 
53746—30 nov . 
T A Q U I G R A F A M E C A N O G R A F A E N 
españo l , desea encontrar cclocaci ' in. 
NQ tien© pretensiones. I n f c r m a n Te-
lefono M 4906. 
' 53771—1 d ic . 
DESEA COLOCARSE U N J A R D I N E -
ro joven en casa par t icular , con 
buenas referencias. I n f o r m a n : J a r d í n -
E l Pensamiento. Te l é fono U-2768. * 
63507.—30 N o v . 
S E D E S E A COLOCAR U N M U C H A -
cho e spaño l para l impia r m á q u i n a s t» 
jardinero, sabe de todo, tiene referen-
cias de las casas que t r a b a j ó . Te l é fo -
no F-O-1667. 63505.—30 Nov. ' 
J O V E N C A T A L A N D E B U E N A P R E -
sencia desea colocarse de portero o 
sereno en casa par t i cu la r u oflclníi , 
sabe leer y escribir , habla e spaño l y 
f r ancés , tiene buenas referencias. Te-
léfono 1-6238. 53544.—2 D l c . 
SE OFRECE H O M B R E E S P A Ñ O L pa-
ra portero . jardinero o cuidar una c a -
s a sabe p in t a r algo d© carpíateroj 
tiene quien lo garant ice . Calfcs San 
C r i s t ó b a l n ú m e r o 3. 
53543.—30 N o v . 
E S P A Ñ O L DESEA COLOCARSE, ayu-
da de c á m a r a o mozo de comedor, sa-
biendo bien su obl igación, ha trabaja-
do en M a d r i d y P a r í s y dos a ñ o s en 
el p a í s . Te léfono M-5614. 
53551.—30 N o v . 
SE OFRECE CHOFER M E C A N I C O 
con catorce a ñ o s de p r á c t i c a para par-
t icu la r o comercio. Informes: Garage 
Dobal y Moya . San L á z a r o 99-B. de 
11 a 1 p . m . Teléfono A-2356, entre 
Gallano y Blanco. 
63330.—29 Nov. 
UN J O V E N ESPAÑOIJ DE 17 AÑOS, 
desea colocarse de dependiente de ca-
fé o bodega o p a n a d e r í a >' v í v e r e s ; ' 
1 ha trabajado en el mismo ramo. T u -
ne referencias. Gervasio 138. T>léf 
no M-5503. 
53595—30 n o v . 
l ' E S E A COLOCARSE U N M U C H A -
cho español , de chauffeur en casa 
part icular , entiende bien las m á q u i -
nas, no sabe todas las calles, no lo 
Importa ayudar alguna cosa. M á s 
informes San Ignacio 17, a l t o s . . Te 
léfono M-942S. 
53410—29 nov. 
DESEA COLOCARSE U N C H A U F 
feur, lleva ocho años de chauffeur y 
entiende bastante la m e c á n i c a y tie-
ne buenas referencias. Pregunto por 
A n t o n i o . I n f o i m a n Te l . U-2832. 
53426—2£ nov. 
L'ESEA COLOCARSE UN C H A U U -
feur español en casa de ecmerclo o 
par t ícu la ' - . Tic no referencias y garan-
t ía . . Llame a los te lé fonos 1-2160 o 
I-4S54. Pregunten por Antonio. 
53109 30 n 
C H A U F F E U R JOVEN E S P A Ñ O L SA-
be sus obllgaclcnes, se olrc-ce sin 
pretensiones. Llame a l FO-1022. Ro-
que F e r n á n d e z . 
63458—29 nov . 
C H A U F F E U R ESPAÑOL D E S E A CO-
locarse on casa particular, l leva mu-
chos a ñ o s de p r á c t i c a y tiene refe-
i e n c í a s . Garage E l Encanto. Te lé fo-
no F-2012. 
52804—SO nov. 
CHAUFFEUR ESPAÑOL DESEA c o -
locarse en casa par t icular í)' del co-
mercio. Mao.«ia toda clase de m á q u i -
nas con referencias de las casar, don-
de estuvo. L l t m e n al T e l . M 852i:). 
53461—29' nov. 
DESEA COLOCARSE C H A U F F E U R 
e s p a ñ o l . 'Cieno buenas referencias, de 
casas particulares y de comarclo de 
la Habauy,. In fo rman A-&400. 
53471—29 nov. 
T E N L 0 0 R E S D E L I B R O S 
C O M P E T E N T E TENEDOR ?)E L I 
bros y of ic in is ta comercial "en general 
ofrece la oportunidad d j hacerse car-
go de contabilidades de ccmcielamort. 
i ndus t r í a lo s y propietarios, por pe-
q u e ñ a r e m u n e r a c i ó n y por horas, en 
las respectivas etlcii ias de los Inte-
resados. No pierda la oportunidad ni 
se exponga a no llevar sus iibroa 
con arreglo a l a Ley cuando su cos-
to le ha de ser Insignif icante . Dis-
f ru te de la patlftfacclón do tener «u 
his tor ia comercial al alcance de su 
mano y como medio de prueba en caso 
de l i t i g i o . Llame a C a m l ñ o . Telét 'o 
no l-6By7 o 1-6908. 
5r.417—3 dic . 
DESEA COLOCARSE JOVEN ESPA-
ñol de ordenanza de oficina o cual-
quier otro departamento. Tiene hw:-
nos informes . L lamen a l Tel . A-19:iu 
53618—30 nov . 
SE OFRECE MUY CO.MPETENT 
modista españolo , procedente de ]¿ 
me jo re» malsona de P a r í s . Su ta l le r : 
Gallano 95. T e l . A-5223. 
53619—3 d lc . 
F R E G A D O R D E M A Q U I N A S SE H A -
r í a cargo de fregar alguna por el día 
a part iculares o se* coloca hasta í a s 
cinco, tiene referencias. Cerro. T r i -
nidad y Carbajal, bodega. Te léfono 
M-4225. 53372.-29 Nov. 
DESEA COLOCARSE U N B U E N M U -
chacho e spaño l de ayudante de chauf-
feur, por muy poco sueldo, tiene t i em-
po en el p a í s , desea colocarse para 
manejar en La casa part icular , tiene 
referencias muy buenas. I n f o r m a n : 
Te l é fono A-7503, A-2231. 
63367.-29 Nov . 
DESEA COLOCARSE U N H O M B R E 
del p a í s blanco casado muy honrado 
y trabajador con muy buenas recomen-
daciones. Para una f inca o Ja rd ín do 
recreo, t a m b i é n se coloca él solo para 
j a r d í n do casa par t icular , entiendo 
toda clase de agr icu l tq ra y f lores , i 
In formes : Te léfono F-1554. 
53331. -29 Nov. 
SE OFRECE B A R B E R O PRACTICO 
en el o f ic io : por Informes di r ig i rse 
Centre C a t a l á . Prado 70. altos, de 1 
a 4 a . m . y d 6 7 a 9 . Casimiro Pu-
j o l . 53385.—29 N o v , 
SE OFRECE UNA E S P A Ñ O L A DT1 
m u c h í s i m a moral idad; lo mismo PJ 
ofrece para coser en casa que f u e n 
Igual se ofrece para planchar en pren 
SH; plancha mucho y bien, o igual so 
coloca paro criada do mano o mane-
jadora . In forman Crespo 48 entre Tro 
cadero y Colón . 
53420—29 nov. 
E X P E R T O J'ABONERO EXTRAN.ÍK-
ro bus.ra c o í o c a r s e . T a m b K n foera 
Habana, entra t a m b i é n como socio 
indus t r ia l pero con contra to . Callu 
Bernaza 36. L . C . 
/ 53415—29 n o v / 
SE OFRECE U N SR. E S P A Ñ O L D E . 
mediana edad, sabe da hortelano, a v i -
cu l tu ra y f l o r i c u l t u r a . Llame a l te-
¡ léfono A-8769. 53400.-29 N d v . 
I D E P E N D I E N T E D E FONDA CON 
! p r á c t i c a en el j i r o desea t rabajar . 
I n fo rman : Agular , 7, bajos. C a r r o ñ o . 
53334.—29 N o v . 
Experto tenedor de libros, se ofre-
ce para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros por horas. 
Hace balances- liquidaciones, etc. 
Salud 67. bajos, teléfono A-1811. 
HAGASE CIUDADANO CUBANO 
I SI usted tiene su negocio aqu í ¿por 
i qué no so hace ciudadano cubano? Ha-
c iéndose la léy del 75 por ciento no 
le a f e c t a r á . Se le gestiona r á p i d a -
mente en Monserrate 3, antiguo y 9 
moderno, bajos. Seño r Turb lano . ' 
63180.—3 D l c . 
EXPERTO TENEDOR D E UIRROS 
desea encontrar trabajo f i jo o por ho-
ras. Informes Pefltilver y Suhimna. 
Te lé fono U-2498. 
53327 SO n 
T E N E D O R D E LIBROS Y l 'ROPA-
gandlsta comercial c o m p e t e n t í s i m o , 
con referencias inmejorables, b r í n d a -
se a l comercio para í l evar l ibros por 
horas. Realizar propagandas comor-
ciales de crs lquler Indole. Hacer ba-
lances, liquadeclones y contestar co-
i responder.ela, a precios de s i t u a c i ó n . 
I r forman ce 3 a 6 en la J o y e r í a M-n -
zo. Gallano 88-A. Toléfom A-P571. 
52120 1 d. 
D E S E A C O L O C A R S E T E N E D O R D E 
libros y mecanógrafo con conocimien-
tos en operaciones de banco. Sin pre-
tensiones, buenas referencias y con 
persona que le garantice, de 11 a 12 m. 
y 4 a 5 tarde. Teléfono M-2741. 
fc3134.—30 N o v . 
A GOOU F I R S T CLASS A M E R I C A N 
paatry crok seen poslt lon l n í o m l l l e s 
or Bachelors or tcar t i l r .g heuso OÍ 
general mald . Reparto Buer.a V i s t a . 
Avenida 4 entro 4 y 6. S dar N o . 11. 
53352—SO nov. 
DESEA C O L O C A R ^ UN SEÑOR DJ9 
mediana edad, conoce el g i ro de xafC;, 
camarero o para l impieza de o f i c ina . 
Tiene quien lo recomiende. O y 25. 
Bodega. T e l . F-4087. 
, 53231—29 n o v . 
J O V E N CON A L G U N A P R A C T I C A Y 
sin pretensiones, se ofrece para auxi-
liar de tenedor de libros; buena letra 
mecanografía y referencias. Teléfono 
F-O-7222. 62965.—30 Nov 
J O V E N CL'BANO. M A U L A N D O IN7"-
Slfs, n i tion.3 prttcn^lonee y de.s. i 
t r a l i . j a r en lo que so presente. Tion • 
rolorencias. .Olrecclón González Dl:i4 
Amargura 64. T e l . A-34;4 . 
02777—29 nov. 
TKADUCCIONES D E L INGLES, Es-
pañol , a l e m á n y f r a n c é s , a precios 
módicos , por expertos de la Acad . -
m í a Ber l i t z . Prado, 79, te lé fono A -
8723. 52466 5 d 
P A G I N A 
D J A R I O D E L A M A R U J A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1925 
S E O F R E C E N 
Q U I M I C O A Z U C A R E R O 
Con práctica desáa colocarse un 
iiisenli porec loa idiomas Inglés cas-
Ullaho y a lemán. Consalado Alemán 
cuba 6l" • s n o : : - : » nov. 
A L O S E X T R A N J E R O S 
í l n s a s e clntedano cubano y disfruta-
ra de los btiieflcloH Que le ba « re-
portar la nueva L E Y P E L R E T E N l A 
V CIÍÍC» POK CMl-NTc que .ser.i 
liuest" e'J viKor. Venga a verme IKM-
t naUnonte y le p ^ t i o n a r é su olnfla-
.lanla en el máa corto P ^ J ^ O f ^ r 
De UNA a TRES p. m. AHELAKDÜ 
U l ó U E L PJN'EDA. Chacón 2. Depar-
tamento IOS. OA 
63414—29 nov. 
C A B A L L E R O C U B A N O E D U C A D O 
Estados Unidos, con muy buenas re-
laciones comerciales, que ha vivido en 
Porú, Chile, Argentina, dondo es bien 
curocldo; corrcíponsal Inglés , e^pat^»'» 
cunocodor negocios de Importación E x -
hortación; viajero vendedor exp^ri-
n.entado. desea, emplearse, sin preten-
siones. M. F . Pcfia, Aguila 29, altos. 
RÜSSS 29 n 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A 
cilBclpulos, para enseñarlo Inglés, no 
habla español . Inlormaji: Hotel 
Trotcha. Calle 7o., tsqulna 2, habita-
ción 8. Vedado. 63138.—30 Nov 
ENSEÑANZAS ENSEÑANZAS 
A L O S C O M E R C I A N T E S E 
I N D U S T R I A L E S 
Apúrense en obtener una copla de la 
l.fv v Reglamento reRUlando el i r a 
l i i., "de Ir» mujer. Envío piro por 80 
centavos y se la remitiremos a vuel-
1a de correo. A. C o v í n . Edificio L a -
i rea 304, Habana 
lí V — r.O nov. 
E X T R A N J E R O S Y E S P A D O L E S 
1 tVÍItu se pondrá en vigor la Ley del 
Vi 0-0. No se exponga n perder au 
bienestar, protéjase de sus enemigos, 
•lágase clutiartano cnbr.no rápidamente 
i.or reducida comis ión .^También sayo 
mulo ds chauffeur en 4 8 horas, co-
l-ro de cuentas atrasados. Lealtad 212 
altOS- 51>;C5_2 dlc. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA M U C H A -
í h a para clínica, conoce ese trabajo 
y lleva tiempo en el pa í s . Informan: 
Calle 2S. esquina a J, número Ve-
dado. * 62981.-1 P i e . 
M A E S T R O S A S T R E . CON D I P L O M A 
de la Academia Mltchell, desea tra-
bajar en sociedad o a sueldo. Tam-
bién da clases de corte. Teléfono I -
G4SG. 52513.—30 Nov. 
ENSEÑANZAS 
l i A I I . E S SEÑORITA D A C L A S E S D E 
Ixiile, privadas. Solamente a persoers 
ele estricta moralidad. San Lázaro 115 
Mgundo pi.io. 
5:1723—5 dic. 
I X A S E S O H I T A O F R E C E SUS S E R -
\ icios a drmldllo a f>eficTas, señorl-
las y niños, ambos sexos (.umpeteiue 
f-n las matarlas QUO explica. Oeogra^ 
l ía e Historia fS.f'fr. tJrupc ae Uto-
raiura $6.00. Matemátlrae completas 
Í^.OO. Ingrese a la Escuela de Com.".-
oronas $t).(.t>. Ingreso ul Instituto 
con una asigiiatura del Bachillerato 
53.00. informan en Sitios 151. Telé-
fi no M-1441. , 
E3563—30 nov. 
SKÑORITA I N G L E S A . P R O F E S O R A 
titular, inglés, francés, pintura, nue-
\<JS método?, desea empleo para ir al 
campo, las mejores referencias. Telé-
fono F-1877. 63368.—3 Dic . 
Academia Especial de I n g l é s 
Director: C A R L O S F , M A N Z A N I L L A 
Merced, 86, altos 
63363.—2'J Nov. 
, MA'IASE V E T E R I N A R I O : NÚ Nl~-
<<.~iia ser Baohlltor. Le tasta un li-
gero f ^aineii. Un profesor titular, quo 
m é ak»ninD de esa carrera lo prepara 
por fS.OO al mes tío tigut por loa 
pre^rj íras of;f:i«U's. S r , OHate. \ .\ , 
trerfa >an Rafael 43. Te! . A-8977. 
534f..S—29 nov. 
A . G O N Z A L E Z D E MENDOZA 
Profesor de ii'glt's. rítuío por opo-
sic ión. Clase» a domicilio. TraduV-
Lion»-3 e-n el a;iic. Ssii Lázaru 3 .̂'. 
JelOfonu U-34i;9. 
.•..".•.OÍ. _2."> dio. 
academia cíe ¡í:yicó " K Ü B L K l ^ 
A^UÜo, I i , allos 
L A S N U E V A S C L A S E S P R I N C I P I A -
R A N E L D I A DOS 
Clases nocturnas ;6.üO c y . al mes. 
(. lases particulares pe-r el día en la 
.uirienua y a dcmicllto. ¿Desee usted 
i.pitndcr pronto y Lien el idioma In* 
giéa.' Compre imieJ el M E T O D O NO-
VISIMO R O B E R T S u conocido univejr-
talmente come el mejor de los méto-
nos hasta la íec*ia publicados. E s el 
único racional a la par sencillo y 
agriida-ble; con él podrá cualquier per-
tona dominar .en peco tiempo la len-
gua inglesa. Tercera edición pasta 
i.60 . 4U434.—30 Nov. 
¿ Q U I E R E G A N A R $ 1 3 0 . 0 0 E N 
A D E L A N T E 
Aproveche «u tiempo, que no le Pasa-
rá . L o hacemos competente y practi-
co en pocos mese*. 
TENEDURIA. CONTABILIDAD Y 
ANALISIS 
No pierda más lempo. Empiece lle-
vando un juego completo de libros, 
pues es ciencia esencialmente P R A C -
T I C A , y abandono l»" teorías confu-
sas. Curso y experiencia »t« írea me-
ses. 
TAQUIGRAFIA "PITMAN" 
(En cfpañol c inglés) 
Práct ica y dictado, por experto ta-
quígrafo público, non larga expe-
riencia. Rapidea en 7 días, 60 pala-
bras al primer mes, lOu al segundo. 
Otorgamos t í tulo autént ico de nues-
tros representados "Isaac Pltman y 
Sons" do New York y Londres. 
I N G L E S , M E C A N O G R A F I A , A R I T -
M E T I C A M E R C A N T I L , C A L I G R A F I A 
O R T O G R A F I A , E T ' J . 
(Todo sin gran esfuerzo mental. A 
B A S E D E P R A C T I C A , que -a la que 
nunca se olvida y awegura el *xlto. 
Sistemas modernes aiemanea y ame-
ricanos. / 
Garantizamos magníf ico empico. G r a -
duados colocados este mes: Adela B-3l-
trán. Carlos Thomas, Emilio Arozena, 
Andrés Hurtado, etc. 
A T E N C I O N EXTRICTAMENT1Í3 I N -
D I V I D U A L 
(Tarabl'-n por correspondencia) 
fc, F . T1ZOL 
(Perito taquígrafo contador) 
Profesor del Comercio 
Teléfono M-4061 
Nueva del Pilar 31, esquina Clavel, 
cerca de» los Cuatro Caminos 
60034 < L)lc. 
¡ B A I L E ! ¡ B A I L E ! 
Atenc ión , dependientes^ Se acer-
can los Carnavales. E l gran bai-
larín Moreno 
riü-rn.i d l eg í t imo Tango Gaucho. 
Apr.nda con profesionales de teatro. 
No gaste su dinero Di tiempo con lo 
iiuo no saben ensertar. L a gran y 
acreditada profesora ' Mary ensefla 
Fox, Vals, Cbarllston, pasodoble y 
todos loa bailes modernos y Gil el 
Danzón. E s casa serla para aprender, 
no academia, clases privadas sola-
monto 10 pesos, 6 clases, garantizado 
éx i to . San Miguel 173, letra B. ae-
Kundo piso, izquierdo, hay elevador. 
61613.—30 Nov. 
ENSEÑANZAS 
Profesor de Ciencias y Letras. Se 
dan clases particulares de todas las 
asignaturas del Bachillerato y De-
recho. Se preparan para ingresar 
en la Academia Militar. Informan en 
San Rafael 141, altos, entre üquen-
c'o y Soledad, 
UNA SEÑORITA A M E R I C A N A Q U E 
ha sido duranti: algunos a ñ o s profe-
sora en laa escuelas públ icas de los 
Estados Unidos, desea algunas clases 
porque tiene varias horas desocupa-
das Dirigirse a Miss. H . Línea 106. 
53665.—6 D i c . 
' " L E G I O "SAN E L O Y * 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A . P R E P A R A -
T O R I A . B A C H I L L E R A T O , COMER-
CIO K IDIOMAS 
Es tá situado en la espléndida Quinta 
San José de Bellaviata. a una cuadra 
de la calzada de la Víbora, pasando 
el crucero. Por su magníf ica situa-
ción es e' colegio más saludable de 
la capital. Grandes dormitorios, Jar-
dines, arbolado, campos de sports al 
estilo de loa grandes colegios de Nor-
te América . Dirección: Bellaviata y 
Primera;. Víbora. Teléfonos 1-1694 • 
IJWVÍ, Pida prospectos. 
4Jia5.—5Í Ole. • 
UNA C A N A D I E N S E P R O F E S O R A D E 
inglés, de larga experlercla, da cla-
K S partlcuferes. li.formes: Alniy 
Crlftp. Colegio Omega, San Lázalo, 
1,07, Ilabí.r.a, te léfono L-r.228. 
61300 2ü n 
APRENDA INGLES EN POCAS 
semanas. Necesita solamente 15 mi-
nutos diarios con nuestro nuevo y 
práctico método. Garantizamos por 
escrito éxito seguro a cada discípu-
lo. Asombroso resultado en pocas 
lecciones Diploma al terminar. Pi-
da información. The Universal Ins* 
titute (D-56) 128, E . 86 St. New 
York. 
Ext. 30 d 20 n 
I N G L E S . T A Q U I G R A F I A 
mecanografía, matemáticas , dibujo li-
neal y mecánico . Enseñanza a domi-
cilio por el I-rofeFor lieitzmar. Rei-
na 30. altos. Honorarios (9.00 men-
sui'les. So da más informes por es-
rito o personal. 
4&061—"0 nov 
Oxofcsora diplomada por el Real 
Conservatorio de Madrid, enseñan-
Ka completa de Solté» Violín. j 
PlSBO para señoritas a precios mó 
dico«. Vedado, calle 20 letra C eo 
»JMÍ 13 y 15 (a dos cuadras del Pe 
i adoro). Teléfono F-1255. 
Ind. 21 oc. 
A L C O L E G I O 
E l joven Garios García, 
sobrinc de R a m ó n Gar-
c í a . Muralla, 20 . saldrá 
hoy para el Colegio Pbr-
ter Mditary Academy", 
para estudiar inglés , etc. 
$700 al año . Beers and 
Co. O'Reilly. 9-112. 
C 10173 3 d 8. 
/ O L E G I O " S A N F R A N C I S C O D E P A Ü I A " 
De l a . y Sa. Baseflaiua 
INCORPORADQ AL INSTITUTO 
Solamente p*ra Varones 
Directo; P A B L O MIMO 
9e admiten Pupilos, medio pupilo, cuarto pupilo y externos. Pida n* 
glamento. 
Concordia 18 y 16 entre Oallano 7 Aguila. Teléfono A-4174 
cSOSO Ind. ST A 
E S T U D I O 
M A R I A N O M I G U E L 
fcSCLEUA. L l E i ; ! ! Vf. T I N T U R A 
PRKMIADÜ en 
la l^xposictón Na-
cional do Uellas 
• Artes de Madrid, 
de 1901. Uxpoal-
tor d^ ' breicté de 
Ar t i eU* Fraoce-
ees'' d e Pa rts, 
11)23. Diploma de 
Honor del Salón 
de Otofto de la 
ARociación de Pin-
tores y Esculto-
res de M a d r i d 
1924. Jurado del 
C o n c u r a o d e 
Acuasruertcs del 
* Círculo de Üel iae 
Al tea Madrid I t l l 
dav?« de Pintura. Esté-
tica y procedimientos del 
color. Aguaiucrte. Re* 
pujado en cuero y me' 
tal, Batik. Clases espe-
ciales para Arquitectos. 
Militares y prefesores 
del Magisterio. 
E S T U D I O 
Edificio del 
D I A R I O D E L A MARINA 
Telf. U.3094. 
P A R A L A S DAMAS M U E B L E S Y P R E N D A S 
S O M B R E R O S P A R A NIÑAS 
Ksia e» la única cafa que. ím la Haba-
na *o dedica con ramerada aUncHHva 
lc^ sombreros para nina. I .a Casa de 
Ennuue. Xeptuno ' ¿ ^ g ^ g 
i \ SFÑOUA D O L O R E S M O R K L L 8/3 
. i^j , . . . a hacer vo l idos y mantas de 
erechet para seflimH, señoritas y ni-
y también boco zapatlcus par.t 
leóíén n*cW!0*, precios oconómlcru. 
Calle- fjai* y¿ie, t-nfro Lím-a y Goss, ' 
trente al 1S. Habana. 
M A Q U I N A S " S I N G E R ' 
Tara talleres y casas de familia. ¿De 
sea u«ted comprar, vender o cambiar 
niAqulnas de coser, al contado o a pla-
ÍOB. Llame al te léfono A-8381 . Agen-
cia de tílnger. Pío Fernándes . 
4S90».—3 Nov. 
P I E L E S 
S« arreglan y reforman. ÍCeptuno 133 
altos. Teléfono M-8473. 
53252—25 dlc. 
¿EN D O N D E E S T A V A R E L A ? 
Llame al te léfono F-2290 y lo encon-
trará Várela lo graduará su calenta-
dor para que es té el baño siempre 
li«íto con economía de gas. Vare!a le 
arregla y limpia su cocina, le repara 
las pilas do agua para evitar multas 
y hace todos los arreglos mecánicos 
en una palabra, todos los arreglos de 
gas, agua y eléctricos , lo hace Vare-
la a precios módicos . 
5291S. —1 Dic . 
Compro muebles que estén en buen 
estado, pagándolos más que nadif. 
Ncptuno 199. Tclcfáio M-II54. Ca-
sa de préstamo?, joyas y muebles. 
50249 26 d 
CAN< i A . VDNDEMO.S M A Q I I N AS l'K 
escribir Underwood de carro grande 
y una do sumur Roirougbs en bu^n 
catado. Apodaca 58 entre Suárca y 
Rcvlllaglgedo. 
53453—« dlc. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
G R A N O P O R T U N I D A D , POK T E M U 
que embarcar para P«Tl«, vendo nn 
jingo • .>nipleto de café y té de pia-
ta inglesa nutetsa, componiéndose ol 
juego do una < afelem, una tetera, una 
lichera^ una a^urartra y una'bande-
ja. También ae vende un juego com-
pleto do lavatorio de plata francesa 
y cristal do Boocarat, ^ntenleodo s 
Pkzas y también una gran caifttd.aj 
iii Beuv^nlrs d.,- i¡i (Aitrra Europea, 
Itgltlmofi. Todo esto" puede oblenerso 
por muoho meius do la mitad de su 
precio. Ksta opción M válida dñica« 
mentó prr tres días. Madumc Pascual, 
liftel Majestic, lif'asctaTn 5 de 10 
a 12 a. m. y do 3 a 6 p, m. 
rHUM 1 d 
SK VICNDE UM G R A N JDEOO DB 
i mirto. Precio $550. Informan C0.1-
cepcldn 4, Vlbcra. 
5364?.—3 dic. 
A R R E G L E SUS M U E B L E S 
I con poco dinero se los dejo romo nuo-
vos. Se barnizan, se tt<malta, se dora 
y tapUa en todas formas. Se haco 
en los mismos loda clase d^ reforma 
garantizando el trabajo. T e l . A S1D3 
5!!617—30 nov. 
E S P I R I T U M O T O R 
para camiones, a u t o m ó v i l e s y co-
cinas, se sirve a domicilio a 24 
cts. g a l ó n dt 100 grados. Com-
pañ ía Destiladora "Gancedo", 
Concha, 3 . Telefono 1-3617. 
51S76 16 Dic. 
I N G L E S 
Cada vec va :iTen«»o más heccrailo ol 
conocimiento de e^te idluina: me com-
prometo a enseñarlo en pocos mesea. 
Villegas 67, altos. 
2 de. 
J U L I T A R . M A C A S E N 
Profesora graduada ae corle y con» 
feccldn sistema Martí . Clases a par-
ticulares y colegios. Enseñanza com-
pleta de solfeo y plano, método Hu-
Ocrt de. Blanck. Teléfono 1-4263. 
38053.-30 St. 
C O N I A J O R M E R C A N T I L 
Ciatos particulares de Teneduría d« 
Libros (Ce ntabilidad contral.zada) y 
Cálculos mercantiles, con prActicas 
Igual que en un escritorio. Hora es-
pecial para dueños de casas de comer-
cio que ceseen llevar su propia con-
tabilidad. Clases por ocntfcpor.dencia 
para auxiliares de escritorio, otorgan-
uo titulo. Taqulgrrfla Pltman por 
una experta taquígrafa . Informes se-
ñor O r i l l a . Cuba 113. altos. 
f 50285—7 dlc. 
M E C A N O G R A F O S 
Estudias Estenotipia o nea taquigra-
fía por medio de las máquinas de es-
cribir, es mucho más rápida y fácil 
de aprender que la taquigrafía a ma-
no. C a s e s por correspondencia. Pe-
dir Informes por correo o por telé-
fono a Al. A . E l v i r a 27 y E , Vedado. 
Teléfono F-5367. Habana. 
521177.—23 üic . 
P I L A R . Peluquería de señoras y 
niños. Peinados $1; masajes $0.60 
manicure $0.30; lavado de cabeza 
$0.60; teñido dol cabello desde $5 
corte de melenas $0.60, trenzas, 
moños postizos, cabello. Aguila y 
Concordia. T * . M-9392. 
52709—21 dic. 
(¡ \ M ; A r o n TCMCU Q'. j : i v r . A i : -
car, se vende un lindo juego de l imi -
to y d i s lamparais et) San Miguel 8, 
altos. í 'a ia vei IOH, do 10 a J 2 a . m. 
y de 2 a 5 P- in-
f.:¡r.."9 i d. 
V E N D O UNA MAQUINA D E l i S C U I -
blr Corona, ponotll, un bonito juego 
de recibidor d»,. mimbro, ios burOs, un 
gobelino grande y una máquina Sin-
ger ovillo central, todo muy barato 
por vjaje . Urgi> venta. Puede verse 
en San Lázaro SI, bajos, ontre Agai-
lu y Crsspo. 
BSMft— 0̂ nov. 
Fuena canas. Obtenga un hermoso 
color negro o castaño, usando "La 
Favorita", tintura instantánea vege-
tal, a base de Quina. Estuche $1.00 
De venta en boticas y sederías. De-
pósito: Peluquería P I L A R . Aguila 
y Concordia. T e l . M-9392. 
52709—21 dic. 
S E V E N D S UN J U E G O D E C U A R T O 
lujoso de marqm-terla do poco uso, 
cama cam^r,!, esoaparate do 'ü cuc;--
teg, Aun moslta-j de mx-he, toij" ; i 
CtlM su banriiicta, un s'lloncito y una 
•Üla, un juisío do sala esmaltad) y 
t.ipl/ad >, ura sombrerera, lámparas, 
cuadros, una nevjra blanca y otrm 
enseres. Se pueden ver en la 0*111 
Cnco No. 83 esquina a 16. Yodado. 
53499—30 nov. 
QUEMAZON VÜ^DEMOR S I L L A S D E 
vlena, nuevas. Importadas por <̂ i.i 
caf-a. Apodaca 58 entre Suárez y 1U;-
villagigtdo. * 
53456—6 dlc. 
i i F U E G O ! 
Corte el pelo a sus niños por exper-
tos peluqueros estilo americano y 
francés. Niños, 50 cts.; niñas, mo-
delos Garzón, Niñón,- Juana de Ar-
co 50 cts. Señoritas 60 cts. Pelu-
ría P I L A R . Aguila y Concordia. 
Teléfqno M-9392. 
52709—21 dic. 
J O Y A S D E O C A S I O N 
En E l Aguila de Oro, Teniente Rey 
No. 83, casi esquina a Bernaza. De 
empeños vencidos rematamos un sur-
tido complejo en aretes, solitarios, 
pendantifs y otras. E l día 26 del 
presente, a precios sin competencia, 
lambicn damos dinero sobre joyas 
en todas cantidades, con un módico 
interés. Compramos muebles en 
buen estado. Teléfono A-873I. 
5I80I-6—1 dic. 
Colegio LA GRAN ANTILLA 
D E l a . Y 2a. ENSEÑANZA 
Director: 
José Ma- Peiró. 
Se a'lirittB IvterneB, Medios Interros y Externos de ambos sexo*. 
C a l l e 6 N o . 9 V E D A D O F - 5 0 6 9 
C 67PÍ 
Profesor de Ciencias y Letras. So 
dan clases particulares de todas las 
asignaturas del Bachillerato y Dere-
cho. Ss preparan para ingresar en 
la Academia Militar. Informan en 
San Rafael 141, altos, entre Oquen-
ao y Soledad. 
i C O N V I E N E L E E R : P A R A C O R T A R 
su cabello ha de llamar a Molina. ¡ 
IA-4478, o pasar por Obrapla 91, Sa- , 
\ 16n Cosmopolita. Precio a domicilio:! 
$1: en el Salón, a caballeros 20 y 40; [ 
señoras 0.50; n iños 0.40. 
50556—29 ITov. 
S E A R R E G L A N M U E B L E S F I N O S 
corrientes, especialmente en barnices 
a muñeca y esmaltes en todos colo-
res, BÍ tapiza en todos estilos y ee 
envasan muebles. Garantía y serie-
dad en los trabajos. Amistad 27, ca-
si esquina a Neptuno. T e l . M-5069. 
F1870—1 dlc. 
M A T E M A T I C A S 
Doy clases de Aritmética , Algebra, 
Geometría, Trigonometría y de Dibu-
jo Lineal, Perspectiva > Corte de Pie-
dra. A . Morera Carbonell. Calle 27, 
-.idmero 97. Teléfono F-4271. 
52154.—18 Dlc . 
Ind. 18 Jl 
D E MUCHO I N T E R E S 
De yeuerdu con una sociedad filan-
trópico, de esta capital, aceptaremos 
én el Colegio Marti, calies C y 11, 
T;tp. EatiMa, DIEíT (10) niños, no 
mayores oc 11 años, por solo el costo 
de comidas y hospedaje $(15.00). Ga-
rantizamos una excelente educacidn e 
MI -, i M-i-iún y una al imentación sana y 
abundante. E s t a conces ión espira el 
1 de Dlcfélttbré próximo. Damos deta-
lles verbales o por correspondencia. 
K . J . Páez . Director. 
5286:;—3 dic. 
M A T E M A T I C A S E I N G L E S . 
P R E P A R A C I O N 
i i pida y completa, lo mir-mo para los 
CUJSOS del Bachillerato, que para In-
«enlerta, Comercio o cualquier otra 
.spteialidad. Estrel la i 1-2, altos. 
Teléfono A-1209. Horas de 12 a 3 y 
uc 8 a 9 p. m. 
r.o.'.u.-̂ —7 dic. 
S E O F R E C E l ' R O F E S O K A P A R A 1N3 
trucclón general o Inglés . L e gusta;» 
los niños . Da clases de Inglés a per-
< Mas mayores también . Informan: 
X'-5044 hasta las 3 p m. 
5C800--4 nov. 
S A N C H E Z Y T 1 A N T , C o l e g i o d e n i ñ a * 
Avenida de Simón Bolívar (antes Reina) núms. 118 y 120. Tel. A-4794-
Lü parte más alta de la Habana Veinte años de fundado, Bachille' 
.'¿lo, enseñanza superior y primaric Veinte afamados profesores. Aluro-
aas internas, medio pupilas y extei ñas. Se facilitan prospectos. 
4 5 1 7 7 . - 3 0 mrz. 
B A I L E S . W I L L I A M S . A-1525 
Aprenda a la perfección iodos loa bai-
les de salón quo usted quiera desde 
$8 a $12 curto completo. Ñu se va 
pasando el tiempo con "prácticas" y 
práct icas; se le "hace" bailar de^de 
el primer día con perfecta precisión 
y la absoluta certera del control o se 
le devuelvo el dinero en el acto. Cla-
ses particulares o a domicilio. (No 
hay academia). Apartado 1033. Telé-
fono A-1525. Prof. Will iams. 
51742.—18 Dlc . 
ACADEMIA NEWTON 
L E A L T A D 64. T E L . A-5522. 
B A C H I L L E R A T O 
Ingreso en la UNIVERSIDAD, en el INSTITUTO y en laa 
E S C U E L A S D E C A D E T E S Y MARINA NACIONAL. 
E l brillante éxito obtenido en loa exámenes lo demuestra la 
siguiente relación de los alumnos que han terminado siua estudios, 
en este año, obteniendo el "TITULO D E B A C H I L L E R " . 
ANTONIO B E N I T E Z 
R A F A E L DIAZ SALAZAR 
A L B E R T O GARCIA MONTOTO 
E S T E B A N GARCIA 
R A F A E L GARCIA 
ANTONIO GONZALEZ P A R R A 
ANTONIO GONZALEZ S A L A S 
¿•OSE MA. 
JOSE L A P E Y RA 
R O B E R T O L E Y VA 
CAMILO L O P E Z 
A N G E L MESA 
R A F A E L PONS 
LORENZO RODRIGUEZ 
ARMANDO R O S E L L O 
S U A R E Z 
E l nnevo curso so inaugura el día 5 de Octubre. 
E L ÜIRECTOR. 
TOMAS SEGOVIANO 
Ind. I » J ) . 
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A l 
D E I D I O M A S , T A Q U I G R A F I A 
Y M E C A N O G R A F I A . U N I C A 
P R E M I A D A E N EL CONCURSO 
P R O F E S I O N A L C E L E B R A D O E f 
2 8 D E M A Y O D E 1922. C O L E 
G I 0 E L E M E N T A L Y S U P E R I O R 
D I R E C T O R : L U I S B. C O R R A -
L E S . L O M A D £ L A I G L E S I A D E 
l D a M O N T E . T E L E F O N O 
1-2490. C L A S E S D E DIA. Y D F 
N O C H E . I N T E R N O S . E N T O D A S 
L A S L I B R E R I A S Y E N E S T A 
A C A D E M I A S E V E N D E L A U N I 
C A A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
P R A C T I C A , CON P R O B L E M A S 
D E T E N E D U R I A D E L I B R O S , 
1VIAS U T I L Y MAS B A R A T A 
Q U E S E C O N O C E . 
P A R A L A S DAMAS 
A T O D A M U J E R L A B O R I O S A 
Se le ensefia a bordar gratl?, com-
prándonos una máquina Singer, a l 
contado o a plazos. Se cambian y re-
paran. Agencia de S:nger, en San 
Rafael y Lealtad y Academia de Bor-
dados Minerva. T e l . A-4522. L leva-
mos catá logo a domicilio si nos avi-
san. 
63223 11 d 
M A N I C L R E - P E I N A D O R A 
Tomasa Martínez, recién llegada de 
Europa, saluda a su antigua y distin-
guida clientela y les ofrece sus servi-
cios de manicure y peinados. Telé-
fono A-0810. 61104.—".0 Nov 
S O M B R E R O S P A R A SEÑORAS Y 
NINAS 
Si a . : No compre su Sombrero n! ?1 
df. sus n iñas sin antes ver nuestra 
coleccidn. Tenemos 600 modelos dis-
tintos, QUO venderemos a l precio de 
costo. Casa de Enrique. Neptuno 
No.. 74. l iabana. 
51S97—17 dic. 
i N T E K E S A N T E . V E N D E M O S C A J A S 
de bierro de todas clases y tamaños 
y contadoras di verlos modelos. Apo-
daca úS entro Suárez y Kevillagigedo 
534Ú.?—G dic. 
Para rizar su melena. Tenacillas 
Marcell, $0.60, rizadores alemanes 5 
cts., redecillas 20 cts.; crcpé 30 cts. 
ganchos 5 cts.; Tintura L a Favo-
lita $1.00. P I L A R . Aguila y Con-
cordia. Te l . M-9392. 
52709—21 dic. 
A V I S O . M E C A N I C O E X P E R T O , lim-
pia y arregla máquinas de coser, co-
cinas de gas y zapatillas de llaves. 
Precios ocasionales. Pasa a domicilio; 
Llame al A-451SI. F . Santos. 
óütíTl.—6 D l c . 
Mantones de Manila, mantillas, pei-
netas españolas, todos colores; tra-
jes típicos todas naciones y épocas 
Pelucas, baibas, bigotes, pinturas, 
maquillaje para artistas de teatro y 
cinc. Alquiler de disfraces para Car 
naval; pelucas y trajes para com-
j pañías de teatro y aficionados. P l 
L A R . Concordia 8 y Aguila. Telé-
fono M-9392. 
32709—21 dic. 
| Si desea vender su mantón, se lo 
compro, pagándole más que nadie; 
y si necesita uno de lo mejor, se lo 
vendo más barato que nadie. Con-
cordia 8 y Aguila. Tel . M-9392. 
52709—21 dic. 
L A L I B E R T A D . T E L F . M-3662 
Casa do cempra-venta. Se lealizan 
grandes exintenclas de joyería, mue-
bles y ropas de todas clases a cual-
quier precio. Compro alhajas, mue-
bles ropas y objeto? de arle, guar-
dando abstluta reserva en las opera-
ciones. Visite esta casa y se conven-
cerá. Pida precie sin nena y rotara 
gran diferencia. San Nico lás L54 es-
quina a Gloiia. T e l . M-3662. Se 
compran y venden y cambian pianolas 
muebles, v i c tro las y cajas de cauda-
les. Patíamott los mejeres precios. 
49076—1 d i c 
Ü F U E G O . . . ! ! 
Quemazón de Ropa, Mue-
bles, prendas, victrolas, fonó-
grafos, discos, etc., etc. 
¡Formidable liquidación, a 
precios económicos! 
Sacos dn casimir a $1 .00; 
Flusea id. id . , a $5.00. 
Abrigos baratos; discos, a 
20 centavos. 
" E L ENCANTO' . casa de 
Préstamos, Compostcla y Luz, 
frente al café. Te l . A-2545. 
Gran cantidad en discos de 
ópera a 80 centavosN y a un 
peso. 
„ MUEBLES 
completo, j 'ar,i 
* Jo« PreoloV a,,• ^ 
También t i 7. "^es tei^0» 
S R A F A n P R I N C ^ " ^ . Í L ^ A E U i o ? r 
Suarez número 7 A<J0N 
1« . Tel., A.6851, ^ 
. . ALHAJAS 
Liquidamos un mm. 
—. y prttioi 
MUEBLES 
Juego de cuarto, comedor 
rícibmor y :oda dase i ' 
"leltas a precios Incrcibl* P^i 
ROPAS 
Tenemos ua surtido 
,.o<ia d a . de r o p a A S S 
cualquie; precio. 
> ¿ I N Í R O 
I Damos dinero sobre alhau. , 
;bles, ropas, pianos. p i ^ V * 
¡ trolas, macumas de coser * ^ 
bir y toda clase de mstrume * ' 
música. . m 
Suárez número 7 esquina aC 
L a ConfianzaTelf. A.683¡ 
1D4 
reba. 
C 10664 , !d 27 
- -i 
S E V E N D E 
Un aparador luna ovalada con su 
mármol casi nuevo $20; una mesa 
de comer, corredera $r5; una ne-
vera mediana en $20; seis sillas de 
comedor $15. Reina 42, altos. 
53613 - 30 nov. 
Compramos. Muebles finos , . 
de cuarto, comedor y p|¡V 
las, puños, virolas y milnJ 
muebles de oficina, máqumas ^ .1 
cnbir, archivos cajas de acero' 
Hierro. Objetos de arte, mantones 
¡ Maquinas de coser. Pagamos biJ 
i por necesitar mercancía. Uaine 1 






POR E M B A B C A H M E E L D I A 4 D E L 
mes entrante necesito vender nn auto-
plano enteramente nuevo, rlc una mar-
ca muy conocida y con todo» los aú*. 
lantos modernos. Puede verse en I n -
lanta 111, altos, entre San José y 
Valle. Se da muy barato. 
C3209—3 dlc. 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para, coser. Ventas contAdo o plasos; 
cambiamos, repar íc iones , piezas, acei-
te, agujas y enseñanza de bordado», 
sratis . Llevamos calAIofo a domici-
lio. Av í senos al Tel. A-i:-22. Agen-
cia da Singer. San Rafael y Lealtad 
6322S 11 d. 
S E C O M P R A N M A Q U I N A S 
de Singer ovillo central y alquilan 
a |2.00 mensuales, se componen ga-
rantizuiido la reparación. L>. Sclunldt. 
Aguacate, número 80. Teléfono A-SS26. 
(1120 —12 D:a. 
L A M P A R A S E N GANGA 
Se vende una lámpara 
de saia de bacarat. muy 
fina, en $300 .00 . Una 
lámpara de comedor, 
de bronce, en $100 . 
Una lámpara de pie de 
m á r m o l de Verona, en 
$80 .00 . Puede verse 
en la Casa Vilapiana. 
O'Reilly y Villegas. 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A M I S C E L A N E A " 
San Rafae l , 1 13 
Juegos do cuarto, i 100, con escapa-
tale de tres cuerpt s, 1200; Juegos d« 
sala, $6x; Juegos de comedor, (75; 
escaparates $3 2. con luna.s $30 ea 
adelante; coquetas, modernas, $20; 
aparadores. | i ó ; cómt'das, $li>; mes'-i* 
correderas, $S; rnodernab; peinadores 
%ti vestidores $12; columnas ue ma-
dera $2; camas de bierro $10; seis al* 
Has y dos sillones de caoba, 123,-
hay sillas americanas, Juegos esmal-
tados de gala, %'J¿ s i l lería de todos 
mcdelos; l a m p a n . m á q u i n a s de co-
ser, burOs de cortina y planos; pre-
cios de upa verdadera ganga. Sao 
Uafael l i ó . T e l . A-4202. 
" L A N U E V A ESPECIAL" 
Naptuno m - l M , entre Uerv î» , 
Belascoaln, tAlétono A-ZOIO *3?.J 
importauur u« tuueüica y obléis 
taniaa>a. i m 
Venaemos con un 50 por ciento 
descuriuio, juegos <ie cuarto, ju«ci 
comeuor, juegos ue luuaure y V4Ui 
uau muy oaraios, espejo» uoiaao» iuJ 
gos tapizauon, cu/iida ue tierra, 
mas ue yino, Uuros tacmungi 
señora», cuauro» ae tsaa y ccmedcl 
tamp<»ra8 a# »oDieme*<i, coiumu» 
maceuui Qjayoiicaa, iiKuraa eiwinc 
billas, UUiauas > ebuOiüiui UWÍWX 
qu«uts, enirttmevc», «..urtoueit, iuo'rnl 
y tigutaa ue luuas ciases, tuvutí J 
rreueras, reaonnas y cutuiratuti, feij 
jes ue pai'«u, ^imoues ue p^rui, cf 
caparaiea axunriuuios, noreru*. mu 
giraioriam nuvei**, itpat a«iuriM¿ y»,! 
vanes y «lUcit^ uet iiut» «u IUOM II 
i^Lamamos la atención acerca dt uní 
juegos ut» reciLuuor nuisimos d« mi 
pie, cuero marruqul ue lu IUU Ua 
eiegaui«, cOmuuu y suuao (jut nJ 
veuiuo a cutía, a precio» mu/ url 
ü almos. 
Venuemoa loa mueoles a plaic» 
fabrioamua toda claaa u« mufitioi, 
gusiu uei mus exigeata. uaM venia» uei campo no pigi 
emuaiaja > M« punen ea la «uciúuj 
muelle., 
Uiaeio eobre prendaa y objeto» 
valor, se da en todas cantlOaoM, c4 
uranuo uo módico mteréi, «s if 
IS»3, u l é f o n o A-^ülo, al lato ó« 
té "iül üigio A X " , Uabaai. 
Compramos y cambiamos nil»W| 
y prendas. Lilamen al A-iiOlO. 
Tamoión alquilamos mueo'M 
S E V E N D E N LOS MUEBLtis Pb 
número 134, entre 13 y lo. Twlu 1 
mejorable. Informes en la ra'51"/! 
B a / 53200.-1 
IA SEGUNDA COMPETIDORA 
Préstamos y almacén de muebles. 
Se realizan grandes existencias de 
joyería fina, procedente de presta-
mos veücidos, por la mitad de su 
valor. También se realizan grandes 
existencias en muebles do todas cla-
ses, a cualquier precio. Doy dinero 
con mócL¿o interés, sobre alhajas y 
I objetos de valor, guardando mucha 
¡ reserva en las operaciones. Visite 
| esta casa y se convencerá. San Ni-
icolás 250 entre Corrales y Gloria. 
¡Teléfono M-2875. 
RUFINO G. ARANGO 
Se compran y cambian muebles y 
¡ Victrolas, pagando los mejores pre-
i cios. 
M U E B L E S E N GANGA 
•'La Espotílai", a lmacén importador 
de muebles y objetos de fantasía, aa-
16n de exposiciím, Neptuno, 155, en-
tre Escobar y Uervaaio; Telf. A-7630. 
Vendemos con un 5o por ciento de 
descuento. Juegos de cuarto, juegos 
de comeuor. Juegos de sala, eillonea d« 
mimbre, espejos dorados. Juegos de 
tapizados, camas de bronce, camas de 
hierro, camas de niño, burós escrito-
rios do sctlora, cnadros de «ala y co-
medor, l imparas de sobremesa, co-
lumnas y macetas moyolicas, í i g u r a i 
eléctricas, siUas, butacas y esquinan 
doradas, portamacetas esmaltadas, vi-
trinas, coquetas, entremeses, chelo-1 
nes, mesaa correderas redondas y 
cuadradas, relojes de pared, sillones 
de portal, sillas flratorias. neveras, 
aparadores, paravanea y sillería del 
país en todos los estilos. Vendemos 
los alamados juegos de meple, com-
puestos de escaparate, cama, coqueta, 
mesa de noche, chltt'onler y banque-
ta, a $186. 
Antes de comprar, hagan una visi-
ta a " L a Especial", Neptuno 156 y 
ser^n bien servidos. No confundir, 
Neptuno 153. 
Vendo lot; muebles a plazos y fa-
bricamos toda clase de muebles a gus-
to del más exigente 
L a s ventas del campo no pagan 
embalaje y se ponen en la estaciOn. 
ÍNTEKJSSANTB. COJÍPR H 
Jas de hierro y contado" ai. \mwm 
muebles de oficina y toda ^ J 
muebles qu.; sean motlernos. Jeici^ 
I N T E R E S A N T E 
Si usted necesita ^m^"TTaÍ 
lo haga sin antes v'sltanrfl ''o i 
González y Díaz. Neptuno. BÚW* 
teléfono M-8&44, gran almacehn0rri 
muebles finos y corrientes, * 0 nJ 
rá usted dinero, vonoemo^ ai -i 
do y a plazos. Las venus P» 1 
interior jio pagan embalaje, >'» j 
y se convencerá. 
NOTA: 
COMPRAMOS MUEBLE5 
L L A M E A L TELEFONO 
C4982 I n i ^ J t - , 
A PLAZOS 
Se venden cajas de dM 
tamaños y muebles ^ " objaoí 4 
P r é s t a m o , sobre ^ f " ^ / c u b a - . J 
valor y arte liispano pür 1 













































' J de i 
Mel Moi 
aerrate. 
Se compran y arreglan m(uebles de 
todas clases, se esmalta y tapiza. 
Telefono M-8125. 
5223(>-4 dic. 
S E V E N D E N TODOS L O S M U E B L E S 
de la ca&a calle 12 y Avenida 11, Am-
pliación de Almendares. Ebftin cotn-
plctamonte nuevos y son dn la mejor 
clase. T e l . A-3265. 
S.'SCO—CC nov. 
No reparamos inte.re«s-d v4l0f. 
.obre ^ f s ^ c l B A ^ 
Villegas 0, por Avenida ^ 
antes Monserrale. iei-iU 
COMPRAMOS 
.<aebles de oficina. archivo».dy 
ñ a s de escribir, cajas de lo 
máquinas de coser ê¡¡'ono ^ 
mos bien, ^ ' ^ ^ . ^ s rrate. ^ < 
Villegas tí, por Uo.nJ*326 ^ 1 
F O L L E T I N 2 6 
E L P E N I T E N T E 
Novela de costumbres cubanas 
por 
C I R I L O V I L L A V E R D E 
Autor de CBCXIiZA V A L S E S 
(Concluye) 
la Habana, al cabo do un año de 
ausencia. 
Y una vez aquí, mks poljre, tris-
te y descorazonado^ que nunca, re-
coloso, sobre todo, no fuera que la 
justicia, recordando su tragedia 
con Eguiluz, le echara el guante, 
no se presentó desde luego a sus 
amigos, mucho menos a su ancla-
no padre. 
Lejos de eso, p«ra colmo de des-
gracia, tan luego como pisó las pla-
yas cubanas, corrió a casa, de la fa-
tídica Guamá, de cuyo falso afec-
to aún conservaba más de un gra-
recuerdo. Esta mestiza, tan pér-
flda como artera, cuya conducta 
misteriosa ha picado tanto tu cu-
riosidad, abrigaba todavía grandes 
proyectos de venganza contra los 
MI pervivientes de la familia de Re-
cio; de suerte, que con la inespera-
da vuelta de Bravo, dócil instru' 
mentó suyo, vló de par en par 
abierta la ocasión de realizarlos, 
como suele decirse, sin piedra ni 
palo. 
Recibió ;il errante joven con rs- : 
Indiadas muestras de cariño, comoj 
B! deplorara males y agravios pro' 
ploa y participara de su justa in-
dignación; con la gráfica brevedad' 
que solía, lo hizo una pintura ne-
gra de todo lo que había pasado 
en su ausencia, ocultándolo, por su-
puesto, la parte que ella había te-
nido en la muerte del primer hi-
jo de Rosalinda, y aún haciéndole 
sospechar que ésta lo habfa^ ahoga-
do al nacer por casarse con Eguihiz, 
pues ella, dijo, siempre desconfió 
que Bravo volviera de la guerra. 
En una plabra, hijo mío, la mal-
vada Guamá. en vez de tranquili-
zar el espíritu de aquel joven ya 
harto Irritado con lo que le había 
sucedido en la Florida, atizó el 
fuego quo ardía en BU pecho, y tu-
vo feroz placer en destruir su úl-
tima ilusión, la más cara, la que 
hasta allí le había mantenido en 
los límites del bien, quiero decir, 
su fe en el amor puro, sublime, dé 
Rosalinda. Desecho, pues, el encan-
to, rota la valla, cayó en la deses-
peración, vecina a la muerte del 
ruerpo y del alma. 
Tal vez intento de acabar con 
la mujer que había sido el ídolo 
de los años más floridos de su vi-
da, no fué el que le llevó primero 
al convento de Santo Domingo, lúe 
go a casa de don Antón Recio. Su 
objeto, si alguno entonces tenía 
debió ser destruíir el vástago ino-
cente de su rival y enemigo, quizás 
porque creyera que eso era el obs-
táculo más formidable que le sepa-
raba dt» Rosalinda; pero ésta se 
Interpuso entro el odio que le ani-
maba y la punta do su puñal, e ln 
consciente la mató. Ello es que al 
oir BU grito, huyó espantado y fue-
ra de sí. 
L a hora, el tropel de gente que 
llenaba la angosta calle, el ruido 
tumultuoso de loa penitentes, te-
nían harto absorvlda la atención de 
actores y espectadores para repa-
rar si entraba o salía de ésta o do 
esotra casa un hombre, por enton-
ces, enteramente desconocido. Por 
una especie de instinto o fatalidad 
suya, tornó derecho a casa de Gua-
ma. Se hallaba ella, en aquel ins-
tante, en la misma posición de có-
mo te la pinté la primera vez que 
te la di a conocer, esto es, de pie, 
cerca de una hoguera, medio a me-
dio de la sala de su casucho. A pri-
mera ojeada que le echó al rostro 
pálido desencajado de Alfonso, 
quien entrando do súbito se detuvo 
fronte a frente de ella, conoció-'que 
se había verificado el crimen y que 
estaban satisfechos sus ocultos ven-
gativos designios. 
—Presto has despachado, le dljol 
la mestiza sin más ceremonias, con 
doble e Insidioso propósito. 
Bravo al pronto no dió trazas1 
de querer contestar ni moverse. A 
poco, sin embargo, cual BI rcclble-, 
« un golpe eléctrico. Be le estro-1 
mecieron todos los miembros; de su! 
frente y pecho empezaron a brotar. 
gruesas gotas de sudor, desprendió-
sele de las manos el puñal que has-
ta c.Jlí había •traído fuertemente 
apretado, y tuvo que i p o y a n e en 
el tabique del cuarto, porque sintió 
que la cabeza se lo iba y le falta-
ban las piernas. Acudió Cuaniá nn 
su auxilio. A fuerza de brazos lo 
ayudó a sentarse en un banquillo, 
dond-e, con humedecerle las sienes, 
el pecho y las muñecas en aguar-
diente, luego se repuso y se halló 
en disposición de hablar y referir 
lo que había hecho. 
— ¡La he matado, Guamá! dijo 
tapándose la cara con las manos, y 
llorando como un niño. Soy un 
monstruo. Por qué uo me dieron 
cien muertes los salvajes antes de 
volver aquí? 
—Porque Dios te aguardaba para 
que cumplieras un gran castigo. 
—No digas eso, Guamá, no lo di-
gas por tu vida. Dios no, los de-
monios son los que me la han con-
servado para prolongar mis desgra-
cias y mi tormento. Yo no puedo 
resolverme a creer que esa infeliz 
criatura de propia voluntad se casó 
con don Juan Eguiluz. No puedo, 
no quiero creerlo. A ella le hicie-
ron fuerza, la arrastraron al altar 
del sacrificio. ¡Ah! si hubieras visto 
ton que amor y dulzura me ni l ió. 
y dijo al morir: "Alfonso!" confe-
sarás, ahora mismo, que ella era 
inocente, que me amaba todavía, .*. 
Tú, tú, agregó como agitado por 
un pensamiento cruel, tú tienes la 
culpa de mi desgracia y de su muer-
ic. E n tu mano estuvo salvarla > 
salvarme de tan espantoso crimen. 
Guamá en aquellas circunstan-
cias, soltó una recia e imprudente 
carcajada. Semejante salida excitó 
h cólera apenas aletargada de Bra-
vo. L a sangre toda se le agolpó a 
la cara, encendiéndosele los ojos 
como dos candelas y comunicándo-
le un vigor desconocido. Púsos? en 
pie, porque le ahogaba la cólera. 
Dicen que el que una vez derrama 
sangre humana, es casi fatal que 
vuelva a derramarla, como se le 
presente la ocasión. 
— A qué viene esa risa? le pre-
guntó en tono y actitud de ame-
naza. 
— Y a qué vienen esas vconven-
cioues tuyas? repuso ella sin inti-
midarse ni echar pie atrás. Proce-
des como muchacho malcriado, y 
luego me echas a mí la culpa de 
tus locuras. 
— S i te culpo no es sin sobra de 
razón. Rosalinda, en el mayor apu-
ro, se puso en tus manos para que 
la salvaras de doña Margarita 
Bien. Y qué? 
— Y tú, en vez de favorecer su 
fuga, te aprovechas del triste des-
amparo en que se encontraba, para 
que se volviera a la prisión. 
—Bien, y qué más? 
— S i al fin tú no ibas a salvar-
la, liara qué le propusiste la fuga' 
—Vaya! Estás loco, Alfonso. Pa-
rece quo los indios te han trastor-
nado la cabeza o has perdido la 
memoria. Ya te he dicho los mo-
tivos que tuve para no sacarla dci 
la casa. Lo olvidaste? Qué le he-1 
mos de hacer! No te han conven-i 
cido? Con tu pan te lo comas. 
— E s t á muy lejos de ser franca | 
y leal, lo estoy mirando ahora, la 
conducta que has usado tú con ella 
y conmigo. 
—Tarde t^ has desengañado. 
—No tan tardo como piensas. 
— Q u é quieres decir? 
-—Que eres una^ mujer malvada. 
—Tarde también has descubierto 
eso. 
—Tampoco tan tarde como pien-
sas. 
—Aquí Guama no pudo contener-
s-. y BdCó nueva y más sonora car-1 
sajaos . 
- -Tu risa, le dijo Bravo con fu-
ror reconcentrado, me enciende la 
sangro. 
— E n suma, repuso ella encarán-
dose con él, qu^ quieres de mí? 
Por que ya no te soy útil para na-
da, por eso me desprecias? Tal vez. 
Ingrato, te hice un gran favor en 
no sacar a Rosalinda de su casa. 
Así como así. ella era la mala cas-
ta, y tarde que temprano, al fin te 
la había de pegar, si no con don 
Juan, con otro cualquiern. 
—Guamá! gritó Bravo. Para tí 
no hay nada respetable ni sagrado. 
Tú provocas mi ira. 
— E r e s un mentecato, replicó 
ella con marcado desprecio, vol-
viéndole la espalda. 
Bravo perdió la razón. Recogió 
del suelo el puñal, todavía tinto 
en sangre, y saltó sobre la mestiza. 
El la , o previo este resultado, o vló 
el movimiento que hizo el joven, y 
ora por defenderse del primer gol-
pe, ora por intimidarle, con el re-
vés de la mano izquierda le dió en 
la cara. Esto decidió de la suerte de 
ambos. Alfonso la hirió de firme. 
—Bárbaro! exclamó la mujer. Y 
puesta la mano en la herida para 
contener el derrame de la sangro, 
fué dando traspiés a apoyarse con-
tra el tabique opuesto de la sala. 
Pero, añadió en seguida con voz 
ronca por el doloi' y la agonía, 
muero contenta. De algún modo 
me habías de pagar tantos favores 
como me debes desdo quo naciste 
ayudándome a vengarme de todos 
mis enemigos. Los f|uc uo he podi-
do. . . matar yo, los has matado tú. 
Ah! G l a r a c o . . . so la . . . . manos de 
doña M a r . . . . garita. P o b r e . . . . 
hija d e . . . mis e n . . . t r a . . . fias. 
Magua . . . na, estás satisfecha? Mi 
m a . . . (Jre y E l v i r a . . . la culpa 
d e . . . mi desgra . . . Me quitaron 
todo. . . tod. . . porque las deshon-
r a b a . . . Y o . . . m a t é . . . E l . . . vi 
ra. tú . . . tú. Rosa. . . l inda. . .con-
tenta, conten. . . con. . . Y espiró. 
Alfonso Bravo, horrorizado de lo 
que oía. salló de aquella casa mal 
dita, y desde entonces no se ha 
sabido más de su paradero. Gua-
má, en las agonías de la muerte, 
trató de alcanzar la puerta de su 
cuarto, dió u» paso adelante, se 
tambaleó cual débil cáña todo su 
cuerpo, resbaló, y cayó cerca de la 
tan cerca, a uc poc0 el hoguera. k— ,„.-ip i eo fué comunicándosele ^ 
por el ruedo del 
,s carnes. La IbB»» 
elevó en grandes l e n g " ^ * 
techo de la casa, la ^ ^ 
paja la atrajo, c°m0fJw^' 
acero, y el Incendio ^ ^ * 
Al otro día no existía ^ ^ 
cenizas de Guamá y de 
Por fortuna, el yer»° ¿el 
impidió la V j o ^ ó n y 
tro al poblado vecino.^ ^ „ 
""MÍ"abuelo y ?oo:gcgún cot^' 
Yo.—Su cuento, sey 
se ha acabado. efecto. ^^í, Mi ahuelo . -En ei 
bado. E ^ e r * b f J ^ J V 
do una ^bula s l ^ r ; s ^ 
verdadera; V 188 í ^ mo^11^' 
pre se refieren P^a u9ted , 
lo quisiera n^ dijese ^ j 
ué el fin de Antón. M ^ 
y. sobre todo. ^ ^ r s o D ^ ^ 
Estos dos ú l t i ^ Pe algi« 
muy malos y merec 
ligo. , si fueran^ pIfíf 
Mi abuelo.—»1 1 ^ 
allá arriba? nli 3b" j , « 
Dicho esto. c. 'o o. ^ 
i también callé. J . cuent0, J , ^ 
1 S ü de continuar j T Do 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — N O V I E M B R E 2 9 D E 1925 P A G I N A 
íS f^I0S 
^ M U E L E S Y CASA 
JÍACÍ^B p B L .ng 0n todas nues-
^ J * ác Pr Novedad en mote. 
«.o Ciencias- ^ u i é n compramos 
^ ^ v i s t o B - ^ n d ü l o s m á s que 
^ « u o ^ e uso. Pafinero sobre pren-
FSas entidades c ^ v e n c e r á . 
f'en ^ s í t e n o s y qulna a l a c e n a . 
P E R D I D A S 
— - r r T ^ o L O R NEGRO. 
^ - 7 p O M ^ ^ i e se ha extravia-
f P ^ i por ^ ¿ ¿ n t e grat.fIcado 
Ppond« generosanie. paradero. 
rse.a clfvueiva O ^ ¿ a V t o - 'Almen-
Se"1 entro ^ * ^^asiS.—30 Nov. 
^ > ^ r r v v 7 3 ^ 0 l ' N A N I L L O J ¡ ^ - ^ X T i v A V J cempron, 
l i r a d o , « ¡ " ^ m ent.e Cádiz y 
I de Jt°: ? ü Lawton-Paraue 
Í ( . N » í n r ^ n Monte 1. Iglesias 
c-s ' mforman ^ 6__n0 nov> 
M N T O S D E M U S I C A 
« K - ^ S r RAN O P O R T U N I D A D 
MPtí^ : nente nuevo, magnl f l -
f < P s r v e n S e e n j a m l U ^ d e su 
^ - • ^ ^ ^ - i r D i c . 
^ - - - r T ^ 7 ~ F L A M A N T E P I A -
r v E ^ m z e r ' ' i n fo rman : 6a. A v e . 
. ' ^ " / i Reoarto Ml ramar . Te l é -
^ I f . A.6851 
laí 
s tinos, , 
y sala. " 
m¿quinas de £ 








A -Z' i ' . Aini, 
io« y objetM 
5<) Por cleato 
cuarto, juegej, 
mnaure y cret 
DJOB uoraaos 
s «e ¡;lerr() 




ítt ue pjrui, 
>, liOrerua: mi 
•ipai'iiuurtiti, ya 
pala cu luUut 
ón acerca de un Uammn d* n 
ue lu mis t¡ 
boaoo que t 
l'CCiUa .11 u/ í'a 
Boles a plaiot 
je u« mucieiiM, tíf, miago no pag 
icos, ganga. Seguimos vendiendo 
jO centavos, tenemos un surtido 
jenso en danzones, Fox, cancio-
nimbas, guarachas puntos. Tam-
lenemos los últimos discos acá-
Jos de recibir. Pidan discos de 
m d;} Caruso, Amato, Melba, Te-
ani, Tita Ruffo, Fleta, Tito 
üpa. Compramos toda clase de 
::grafos y victrolas. Plaza del1 
Iwn'n frente al Hotel Sevilla. Te-
A-9735. Manuel Pico. 
47515 30 n 









BRQS. SOLICITAMOS PEKSOXAS 
(deseen \ender sus l ibros . Evi te 
«rbos y po l i l l a . T r á i g a l o s o a v í s e -
s para ir a verlos. L i b r e r í a E l Ta-
máii, frente al Parque Central, ba-
íe Payrel. J o s é do San M a r t í n 5 
53405—2í» nov . 
S y lo. Todu i 
en la misma t 
5o:'00.-l Pie 
:üMPn\M0:- i 
tado -as, váj* 
y toda e*5 oriernos. Teléío 
51066-12 dic 
WNDEN DOS PERRITOS FINOS 
teea en cinco pesos cada uno. 
teate 34-A, bajos. 
533Ü1.—28 N o v . 
JANTE 
nprar mueoies 
visitar 1» " 
)tuno, Bún^p 
•an almacé?nrr 




,F0N0 M - ^ 
982 Ind. HJÍ* 
z ó s 
de todas 




^ 0 S ^ 
Sínger, ' "" .JJ! 
i teléfono ^ 
iserrftte. " j , . 
Cá225 ind ' 
• dosele e» ^ 
estido. > 
l e n g ^ 5 , : , de 
"tía a l l i < 











mi ^ C S » . « 
eos"- ^ ^ 
..to, f r 
g j ^ o l a s e instrumentos al 
do y en P!azos modlcos- M u s i ' 
Apresa y estudios para todos 
c0nServatorios. Pianos ac a l q m -
k afinaciones y rcDaraciones Cah-
j bajo precio. Vmda de L a r r e -
,y Ca., Prado , t e l é f o n o A-
_ _ — 
TEATROS Y C I N E S 
« í J o s ^ ^ ^ e ^ I T 
^ora teatro o cine, puede verse a 
horas en casa de los señores 
nal y Hnos. San Rafael 136. 
49478.-3 D i o . 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
P R E S T A M I S T A S 
LTedf t a 'w m . ' ^ en hl mny acreaual f i muy cerca de la Hah-iVi 
Figura:-. OS, entre ^ m e n y 
M:Tl4—i dJc. 
En primera hipoteca sobre finca ur-
bana en esta ciudad se dan $8.000 
No se cobra corretaje . Más infor-
mes: Teléfono U-1963. 
53649-3 dic. 
Í ^ A R O AKNV TODAS CANTIDADES, 
I n t e r é s m á s bajo do plaza. Desde 500 
pesos a 150,000 peso» o mayor suma 
Reserva pront i tud, seriedad. Reina 
27. Depto . 211, A-5955, 1-5940. Lago 
; 53704.—13 Dic . 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Tengo cualquier cantidad para la Ha-
b a ñ a y sus barrios del 6 y medio en 
adelanto lo doy para fabr icad a tipos 
convencionales, hago la operación r á -
pidamente. Vidr ie ra Teatro Wllson 
Be lascoa ín , 31 , Teléfono A-2319 Ló l 
pez- 63534.-3 D ic . 
H I P O T E C A A L 7% 
T m g o dinero en todas cantidades. 
tV¿m A ?18Si0brá so,?res- J o ^ e aovan-tes. A-5181. San Juan de Dios 3. 
5341"—G nov. 
T O M O $6 ,500 E N H I P O T E C A 
Deseo tomar ?G.500 en hipoteca sobre 
m i propiedad, calle Mangos dos cua-
dras Calzada Jesfis del Monte,. Mide 
400 metros y tiene fabricado 300 me-
tros, rentando $120. Su duefio San 
Luis No. 1 entre Mangos y Princesa 
T e l . 1-0293. Sr. T i a . 
53574—2 d ic . 
S E T O M A N 30 M I L P E S O S 
a l 7 0-0 en Lealtad cerca de Reina, 
MO.OOO al G 0-0 en Oficies; ?30.000 a l 
8 0-0, para fabncar en Maloja y 
J80.00) a l 9 0-0 sobre 600 caba l l e r í a s 
de Monte en Orlente. Directo con los 
propietar ios . Frados Veranes e h i j o . 
Agui le ra 98, por Manrique. 
5344 9—11 nov. 
N E C E S I T O ^900 A L 5% 
mensuales, g a r a n t í a au tomóv i l y mue-
bles por valor de $2.800. Informes: 
Sr. Roque. A-5181. 
t-3413—G dic . 
S I N CORRETAJE Y A L 7 POR C I E N -
to 80,000 pesos, juntos o fraccionados, 
en pr imera hipoteca sobre casas en 
Habana y Vedado, 2, esquina a 19, de 
9 a 11 . F-1209. 52952.—30 N o v . 
AGENCIAS D E MUDADAS 
" L A E S T R E L L A " 
íanxas ue todas clases en la clu-
e interior, carros y camiones. 
• Nicolás 98. T e l . A-3976 A-420&. 
ios los trabajos al contado. 
B2608.—21 Dic. 
1IBR0S E I M P R E S O S 
SEÑORES B O T I C A R I O S 
lu fcl-catálogo de etiquetas t ipogra-
ias, a la Imprenta "La Mine rva" 
Mil) Serrano. Esperanza, n ú m e r o 
Teléfono M-1063. Habana. 
53356.—29 N o v . 
DE A N I M A L E S 
SE VENDE UNA P A R E J A 
iDuÍa,s cholas. In forman Cerro 542 
Arzobispo. 
53500—7 d ic . 
VENDE CACHCRUA P O L I C I A 
toa alemana. Virtudes 23. Te lé -
<M /224. 
53443—2 dic . 
SD0 DOS VACAS R E C E N T I N A S 
ínstame leche, propias para una 
% lo mismo juntas que separa-
informan: 10 de Octubre 563 y 
^ Teléfono 1-1763. 
61703.—2 D i c . 
BALLCS Y M U L A S B A R A T O S 
•"ayor en el giro, habiendo rec .bl-
Pan cantidad de mulos nuevos, 
t̂ros de todos t a m a ñ o s , nos com-
amos ¿a ponerlos a la venta su-
*«flte baratos. Tenemos a d e m á s 
«ttlos de uso casi regalados, 6 zo-
" Para madera, veinte cairos de 
*;ro ni(;das do todas clases, cmi-
bicicletas del p a í s y ame-
rie •jr!íMÍL8' 3 faetones, un t l l bu ry , una 
:audaics o Ja8e «a. Ofrecemos para personas de 
• ^ caballos y mulos de monta crio-
J de Kentucky, Jarro y Cuervo, 
número 3, esquina a A t a r é s , 
«ei Monte, te léfono A-1376. 
52143 20 d 
H I P O T E C A S 
Tengo para i nve r t i r varias cantida-
des desde 500 pesos hasta la cantidad 
que se desee en la Habana y sus ba-
r r ios en propiedad urbana, bajo inte-
r é s solo que se desea buena g a r a n t í a , 
mucha d isc rec ión y p ron t i t ud . Para 
in fo rmar : Vallongo en Monte 317. 
A-1988. 53177.—3 Dic. 
D I N E R O E N C U A L Q U I E R C A N T I -
dad desd'e el 7 0|0 a l 8 0|0 en la Haba-
na y sus barr ios . Habana 47. Telé-
fono M-1042. 
53024—30 nov. 
Hipotecas. Tengo para colocar en 
hipotecas la cantidad que necesite. 
José G . Ibarra. Cuba 49 segundo 
piso. Notaría del Dr. Lámar. 
53026—4 dic. 
D I N E R O T E N G O 
En todas cantidades para t'ar en p r i -
mera hipoteca, desdo el 6 1|2 0|0, se-
g ú n punto y g a r a n t í a . Manzana de 
Gómez 318. Manuel P i ñ o l . 
5K83—22 nov. 
E N HIPOTECA SE D A N DE 500 A 
30,000 pesos. Habana y Repartos. I n -
forman: Neptuno 29. Campoamor, de 
9 a l l y d e l a 3 . D í a z . 
52629.—30 Nov. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
A L 7 P O R C I E N T O 
C O M P R A - V E N T A D E C A S A S 
C L A U D I O D E L O S R E Y E S 
Cuba. 54 
D E 9 A 10 Y D E 1 A 2 
61373.—16 Dic. 
D I K U R O ? A R A H I P O T E C A S 
CB las mejores condiciones. Mi-
guel F . Marquen Cuba. 50. 
Dinero en hipotecas, se facilita des-
de $3U0 hasta $100.000 sobre ca-
sas y te. renos en todos los barnos 
y repartes al tipo más bajo en pla-
za. Operaciones en 24 horas. Ban-
co Nova Escocia 206. M-4335, de 
9 a 12 y de 1 a 3. 
49985—6 dic. 
SIN P A G A R CORRETAJE, SE D A N 
en pr imera hipoteca cualquier cant i -
dad no mayor de $12,000 a l 7 0|0 pa-
ra la Habana y al 8 por ciento para 
los Repartos, sobre solares de los Re-
partos Mendoza, Víbora y Mlramar y 
fincas r ú s t i c a s en la provincia de la 
Habana a i n t e r é s convencional. D i r i -
girse a J o s é Aiexandre. Obispo 17. 
62662.—12 Dic. 
ARTES Y O F I C I O S 
JioTojO, P R O P I E T A R I O S ! 
El único que garantiza la 
¿ { ^ e x t i r p a c i ó n de tan d a ñ i n o 
«iniio Contando con el mejor pro-
í^iento y gran pract ica . Recibe 
10 Octubre 534. Te léfono 
A- ^ iño l . 53648.—28 Dic. 
^ E S U a i O E L PROBLEMA 
^ el conocido y popular mecá-
leL at^u'r^0 la máquina Bru-
^ t t . registradora de fosas y 
Ue de vacío, así como herra-
• 7 ^ modernas para toda clase 
trabajos Jan, elect"cos y sanitarios. 
J ^ l Tel. F-2290 que se le ateq 
V ? segu¡da 
^Izad 
exposición y Ta-
a 167. Tel . F-2290. Va-
5237'J dic. 
RESTAURAN T S Y FONDAS 
Í « 9 T £ M ^ P>ETA NCOIJRT, HOY 
« I t u ^ ^ i d? hnéspVtes Á l m e n -




dar les n i entre I n -
• f f ^ ' u T ciu.?.'. ^ c e r sabor 
flfe m e f o ¿ Í '1U:1?' fll'e «'"«re las 
»ftU mba Prnt 0 la ins ta lac ión de 
^ J ' ^ a a ' w , l U o , f ! U r t c abun 
r j ^ X , Ofpil ; , ^K 'o s servicios de 
O f i c i o -.v-';. e í c e l c n t e comida, 
¡T^- _ 537SO—5 dic . 
S r ^ ' s BT,03 el .negocio rá-
^ A r í ; ^ 8 a B ^ ^ n y sa lud . 
í s ! 0 ^ O Y ' T T : 
M.i 
53727—Z0 nov . 
POTOCA SOBRE Sío ai ^ o f ^ ' r ' ^ K C A 
^ « a An ««lar , 0 ,.ev0y corredor Mm]tr2¿? 1¿ Víbora Señor 
53783—6 dic. 
V E N T A D E A U T O M O V I L E S Y 
A C C E S O R I O S 
UN DODGK BUOTHERS, M A G N I F I C O 
gomas flamantes, chapa de ette año , 
de ab«soluta g a r a n t í a , £o vende en $i>.)U 
Para verlo por las m a ñ a n a s en el txa-
lage -Caridad". San Kafael entre 
Aramburo y Hospital , frente a l Far-
due de T r i l l o . 
53752—1 dic . 
A U T O M O V I L E S 
A U T O M O V I L S T U D E B A K E R D U -
plex, 5 pasajeros, ruedas disco, tres 
meses uso, completamente nuevo ven-
do muy barato. L í n e a 11 entre G y H 
ES323—6 d ic . 
F O R D . 3B V F N D E UNO D E L U L -
t imo modelo, s in estrenar a l cpntado 
Véalo on E c o n o m í a 48, Garage. 
53108—30 nov. 
SB V E N D E U N E S T R E L L A TIPO 
Packard, su estado es ir.mejorablo. 
véase frente a l D I A R I O DE L A M A -
R I N A de 9 de l a m a ñ a n a a 12 de la 
noche. Su dueño Amador L ó p e z . 
52939—2 nov. 
Cuiden su dinero, no compren ni 
vendan sus autos sin ver primero los 
que tengo en existencia, carros re-
gios, últimos tipos. Precios sorpren-
dentes. Absoluta garantía y reserva. 
Oficina garage: San Lázaro, 99, B, 
entre Galiano y Blanco. Telf. A-2356. 
C 1946 Ind 28 fb 
C A D I L L A C M O D E L O 57. TIPO TOU-
r ing de 7 pasajeros, en flamante es-
tado. Se vende muy barato por nece-
si tar lo su d u e ñ o . Puede verse en Hos-
p i t a l 2, Garage "Amaro" . In fo rma su 
dueño J . G. O'Reil ly n ú m e r o 61. Te-
léfono A-8467. 50042.—7 D i c 
Oportunidad extraordina.ia 
Dos cupés Fovd de poco uso, en bue-
nas condiciones, se venden a precios 
de ganga. No espere, compre hoy 
mismo. Diríjase a Ford Motor Com-
pany. Calle 23 cerca de Marina, Ve 
dado. 
C 7393 ind. 25 as. 
PARA BODAS 
Se alquilan Packards cerrados y 
abiertos, precios ios más módicot. 
San Lázaro 99-B entre Galiano y 
Blanco, teléfono A-2356. 
Tnd. 1S a*. 
M O T O C I C L E T A S 
Nuevas y de poco uso de toda garan-
tía, completo surt ido de piezas y ac-
cesorios. J o s é Presas. Avenida de la 
Repúb l i ca 380, (Agencia Harley-Da-i 
vidson). 51450. —14 D i c 
E N 800 PESOS COMO PRECIO gan-
ga se vende un auto Klssel K a r cinco 
pasajeros. Puede verse: Garage De-
t r o i t . Be la scoa ín , 76. Teléfono A -
2416. 53339 . -4 D i c . 
M A Q U I N A R I A 
G U I L L O T I N A , SE V E N D E UNA F.A-
rata. de 32 pulgadas con 2 hojas nue-
vas y motor . T a m b i é n se puede t ra -
lla jap a mano. Ccmpostela 113. 
53743—1 d ic . 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S , 
S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A -
B L E C I M I E N I O S 
C O M P R A S 
SE V E N D E M U Y B A R A T O UN A U T O 
móvi l Palgo de 7 pasajeros con 5 rue-
das de alambro y sus 4 gomas en 
buen estado, magntflcc motor, fo r ra -
do de nuevo v acabado de p in t a r . 
Se pued»> ver a todas horas en E s t r a . 
da Palma 82. V í b o r a , 
u.i j r a i . i u , 63494—30 nov . 
S T U D E B A K E R $ 7 2 5 
Un a ñ o de uso, en perfectas condicio-
nes, p in tura DIICO.: 6 n n o v t o . 
San' Juan de Dios 3. T ^ l . A-5181 Es-
pecial Sik. 
SE L I Q U I D A N V A R I A S ESTRELLAS 
tipo Packard, pintadas de nuevo, go-
S M nuevas y chapa de esto a ñ o a 
5250 v $300. Para verlas San Ke lao i 
141 1 2 de 8 a 10 ce l a m a ñ a n a . Pre-
gunten por R a ú l . ^ 
A MIS C L I E N T E S DE CUBA 
Mrs. J . Alan Turner, 
Exclusive real Estate Listings. 
112 N. E . 9th. St. Miami. 
Toda persona que desee vender a 
buen precio sus propiedades as í r ú s -
ticas como Urbanas, puede d i r ig i rse 
directamente a m i en esta plaza y yo 
les g e s t i o n a r é la "venta de sus respec-
tivas propiedades con solo una comi-
s ión de diez por ciento que nunca pa-
gará, el vendedor, pues mis compra-
dores las pagan. 
Las condiciones que necesito son 
simplemente ¿un plazo de N O V E N T A 
D I A S de OPCION Exclus iva . No se 
t ra ta de una especulac ión a humo de 
pajas sino de un verdadero inter-
mediario' entre comprador y vende-
dor. Los m á s de los casos el informe 
que yo les de s e r á suficiente para ce-
r ra r la ope rac ión que p o d r á hacerse 
por cable haciendo con el cable un 
depós i to siempre mayor de el D I E Z 
POR C I E N T O a l aceptar La operac ión . 
S e r á n requisitos indispensables pa-
ra esta conexión. La Opción por los 
N O V E N T A D I A S y una descr ipc ión 
cierta, sin exagerar los detalles sino 
d á n d o l e s v e r í d i c o s y posi t ivos. 
A ser posible debe llenarse un me-
m o r á n d u m que exprese la distancia 
de la Habana, qué clase de comunica-
iones tiene cada finca, precio ún ico 
sin regateos. Q u é casas (edificacio-
nes) tiene cada finca, si tiene agua-
das, si es l lana o accidentada la f i n -
ca, si tiene frutales o siembras y q u é 
clase, si e s t á cercada, si está, l ibre de 
gravamen o si los tiene cuá l e s son y 
por qué plazos, si tiene arrendamien-
tos y por q u é plazo. 
No se pirata de un aventurero s i -
no de un agente que paga su licencia 
para gestionar la compra-venta de 
toda clase de fincas siempre que e s t é 
dentro de un p e r í m e t r o de Q U I N C E 
M I L L A S de la Habana. 
No pierdan tiempo con corredores 
que no tienen clientes, yo Los .tengo 
actualmente y a l seleccionar su finca 
se r e a l i z a r á l a operac ión en el m á s 
breve plazo. 
L a correspondencia debe d i r i g í r s e m e 
directamente a m i d i recc ión . 
Mrs. Alan Turner, 
112 N. E . 9th. St. Miami. 
U R B A N A S 
GANGA 
Se vende una cnsa do ur.a sola 
Campanario entre R C r a y-BelascoaM 
In fo rman San Rafael 107 No corredo-
£3f.BC—7 dic 
SE V E N D E UN PASAJE CON C A r O U 
o- casitas. l en t a el 15 0-0 Se dan 
las mejores cor.dtciones, pudiend) ' le . 
j a r la mayor parto t u hipoteca, i n -
forman P é r e z Hermanos, Luyano . i - -
l í f o n o 1-2143. •• 
53608—12 dio. 
CASA A C A B A D A D E F A B R I C A B , 
por estrenar se vendo a la pr imera 
oferta -azonable. \ é a l a y oirczoa. 
Consta de j a r d í n , portal , tres cuarto^, 
baño hnoso, ampl ia cocina, pantry, 
gran gaiage. S i terreno 10 metros ae 
frente por 50 de fondo, totalmente col -
eado. Su s i t u a c i ó n : calle Segunda 
entre Santa Beatr iz y dan LeonarüO, 
dos cuadras de la Calzada de la v i -
t o r a y del cruce de la Eavana cen-
t r a l . Directamente su d u e ñ o , l e l e t o -
no U-3251. Hosp i ta l 48, por v a l l e . 
Es un tuen negocio. 
53751—1 dic . 
C A S A D E I N Q U I L I N A T O 
Vendo una, 41 habitaciones, tedas a l -
ciiiiladas, casa moderna, largo contra-
to, poco alquiler , deja 5,200 libros a l 
mes. Salud 1 Je 8 a 12. M . Herme. 
ga i ay . 
53756—1 dic . 
C A S A S A N T I G U A S 
Vendo una en P e ñ a l v e r a una cuadra 
de Be la scoa ín , de 12x18 a J7ó met ro . 
Otra en Puerta Cerrada, de 6x25 a 40 
pesos met ro . Vid r i e ra Teatro W l l s o n . 
Be l a scoa ín , 34. Te lé fono A-2319, L ó -
pez. 
U R B A N A S 
SE V E N D E N DOS CAÍ3AS JUNTAS, 
modernas, (dos plantas, ganan 200 pe-
sos mensuales, en $22,000, otra dos 
plantas, barr io Colón, gana 125 pesos, 
$15,500. In fo rman : Bernaza n ú m e r o 6, 
directamente. Te lé fono A-6363. 
53497.—30 Nov. 
C A S A . V E D A D O . $ 1 8 , 0 0 0 
vale mucho m á s ; urge venta, puede 
dejar en hipoteca o plazos la mayor 
parte . Propie tar io : Empedrado 20. 
Of ic ina . 53541.—30 Nov 
D E O P O R T U N I D A D 
En el Reparto Mendoza Be vende una 
casa do dos plantas, r ec ién terminada 
la cual mide 8 1.2 por 19.50. E s t á 
preparada la p lanta para esitableci-
mlento y tiene dos aecs. y la planta 
al ta r eúne todas las comodidades para 
una gran f r m l l l a , compon iéndose de 
salo, recibidor, comedor, dos cuartos 
regio cuarto de b a ñ o completo, cocin.i 
y escalera de m A r m o l . So da en 
$3.500 y r e t o ñ e c e r una hipoteca que 
tiene do $10.000. In fo rman Eal l ina y 
M á r q u e z . Manzana de Gómez 370, elo 
0 a 11 y do 3 a 5. Te lé fono M-9510. 
53559—4 dic . 
C A S A S M O D E R N A S 
Vendo una en la calle Oquendo cerca 
de San Rafael, de dos plantas de 6x10 
contando 130 pesos en $16,000. Lna 
en la Calzada jle Belascoa ín , dos plan-
tas con establecimiento, rentando 150 
pesos, en $22,000. Una de tres plan-
tas en la calle Concordia de 7x30 ren-
tando 330 pesos en $40,000. Una en 
la Calzada de Zapata a 20 metros de 
Infanta , una planta de 6x18 rentando 
60 pesos en $8,200. 4 en la calle Nep-
tuno dos plantas 6 y medio por 20, 
rentando 145 pesos en 20,000 cada una. 
Una en la calle Vir tudes de dos plan-
tas 6x23 rentando $130 en $16,500. V i -
dr iera Teatro W l l s o n . Be lascoa ín , 34. 
Te léfono A-2319. L ó p e z . 
63634. -3 D i c . 
E V E L I O M A R T I N E Z 
Compra y venta de casas. Dinero en 
hipoteca. Habana 76, frente al Par-
(vu§ da San Juan de Dios. Tel . M-SSU 
C A S A S M O D E R N A S 
A g u i l a cerca de Neptuno, 3 plantas, 
l en ta $250, $28.000. Virtudes, cerca 
do Consulado, $35.000. Industr ia , ren-
t a $215. |24.000. Animas, 2 casas de 
altos, renta $260, $33.000. Apodaoa, 
ren ta $100, $10.000. Estrella, renta 
$110, $14.000. Figuras, renta $105, 
$12,000. Aramburo. renta $80, 310,500 
Evelio M a r t í n e z . Habana 76, frente 
a'. Parque de San Juan de Dios, de 
9 a 12 y de 2 a 6. T e l . M-3811. 
53589—29 nov. 
C A S A C E R C A D E T O Y O 
E N $ 3 , 5 0 0 
Vendo casa de por ta l , sala, 3 cuartos 
comedor, pat io y sus eervioios a ma-
dla cuadra Calzada de L u y a n ó , callo 
Just icia en $3.500, rentando $38, dejo 
mlteui en hipoteca si usted desea. I n -
forma su dueño San Luz No . 1 entre 
Mangos y Princesa. 1.6293. Sr. V í a . 
53574—2 dic . 
C A S A M O D E R N A E N $4 .500 
Vendo en Concepcií'in con t r a n v í a por 
la puerta cerca a la Calzada J e s ú s del 
Monte una boni ta casa moderna da 
techos m o n o l í t i c o s con Jard ín , portal , 
¡-ala, saleta con columnas, 2 cuartos, 
b a ñ o intercalado moderno con baila-
dera, patio y sus servicias. Renta 40 
l-esos, con $4.500 y dejo mi tad en h i -
poteca si usted desea. T e l . 1-6293. 
53574—2 dic. 
R E P A R T O D E B U E N A V I S T A 
Vendo casita m a m p e s t e r í a , p r ó x i m a a l 
t r a n v í a con 700 pe&os de contado y 
¡fl.OOO en hipeteca por 18 meses, ren-
ta do $20 a $23. Su dueño calle Fuen-
tes No. 14 esquina a 7. Reparto de 
A l mondares. T e l . FO-1097. 
53:508—30 nov. 
B A R A T A D E V E R D A D 
E n buena cuadra de la Víbora , a la 
1 brisa y entre dos l íneas de t r a n v í a s , 
| se vende una casa moderna, de mam-
p o s t e r í a y cielo raso. Se compone de 
| por ta l sala, saleta, tres cuartos, co-
i medor' corrido, cuarto de baño com-
; pleto, cocina de gas, cuarto y servicios 
i de criados y gran traspatio de t i e r r a , 
i Su precio: $7,300. Se dan facilidades. 
F . Blanco Polanco. Concepción l o , 
i V íbo ra . Te lé fono 1-1608. 
53325.—29 Nov. 
En Regla se vende la casa Martí 
46 y 48 de altos con dos casas al 
lado por la calle Ambrón que for-
man una sola propiedad, son moder-
nas, la primera hace esquina con 
establecimiento en los bajos. Tam-
bién se vende la casa Máximo Gó-
mez 109, es nueva y gana $60.00 
mensuales. Para precios e informes 
Martín Ruiz. Martí 14, Regla. 
52617 .-30 nov. 
S O L A R E S Y E R M O S 
Pegado a San Lázaro y Parque Ma-
ceo vendo linda parcela de terreno 
de 6.75x14 metros, brisa, único por 
fabricar. Precio $55 vara, poco con-
tado y re<to plazos. Dueño: Banco 
Nova Escocia 206. M-4335. Busto. 
Bonita parcela a dos cuadras Par-
que Maceo y una de San Lázaro de 
5.65 frente por 12 fondo, otra do 
12.30x12; otra 6.75x14 a $55 !a 
vara, parte contado y resto a plazos 
diez años. Dueño: A . del Busto. 
Banco Nova Escocia 206. M-4335. 
Reparto Buena Vista, Avenida Quin 
ta, cerca tranvía Playa y Hotel Al-
mendares, vendo dos solares de 1'3 
por 47 cada uno a $2.75 vara, par-
te contado, resto plazos. Dueño: A. 
del Busto. Banco Nova Escocia 206 
M-4.335. 
53583—1 dic. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
M A N U E L L L E N I N 
G R A N C E N T R O D E N E G O C I O S 
Compra y venta de casas, solat-es, es-
tablecimientos en general y toda cla-
se de negocios honrados y legales, con 
reserva y rapidez. Domicilio y ofici-
na. Figuras 78, cerquita de Monte. 
Teléfono A-6021, de 11 a 3 y do 6 a 
9 de la noche. 
B O D E G A . C A N T I N A Y L U N C H 
En 11,500 pesos gran bodega cantina 
y lunch en uno de los mejores punios 
do la Habana, tiene buen contrato, 
vende 160 pesos diarios a l contado. 
Figuras, 78. A-6021. Manuel L í e n l a . 
C A F E Y S I E T E B I L L A R E S 
En 11,500 pesos gran ca fé con siete 
vi l lares en uno de los mejores puntos 
de la Habana y d e m á s t r á n s i t o , tiene 
esp léndido loca l . F iguras 78. A-6021. 
Manuel L l e n í n . 
C A F E Y F O N D A 
En 6,500 pegos ca fé y fonda esquina 
de mucho t r á n s i t o , cerca do Obrap ía , 
os casa ant igua y acreditada. Figuras, 
78. A-C021. Manuel L l e n í n . 
OPORTUNIDAD 
S E VENDE, VEDADO 
Acabado de construir, uno de los 
chalets más cómodos y lujosos. In-
forman: S . Guastella. Calle 15 nú-
mero 443 entre 8 y 10. Tel. F-4538 
52673—1 dic. 
A L E J A N D R O SOTO. V E N D E L A t i n -
ca Santa Ri ta , a una legua del pue-
blo de Majagua, de dos c a b a l l e r í a s de 
t ierra, una de caña y otra propia para 
tabaco, la cruza un arroyo, e s t á ami-
llarada, precio cuatro m i l quinientos 
pesos. C9615.—30d-16 Oct. 
S E V E N D E UNA E S Q U I N A 
en la calle San Francisco, Víbora, con 
establecimiento con contrato por 6 
a ñ o s de m a n i p o s t e r í a y f ab r i cac ión 
moderna y una casa con portal , sala, 
comedor y dos cuartos y preparada pa-
ra altos en $9,600. I n fo rman en San-
ta Teresa, 23. Te lé fono 1-4370. 
61914.—2 Dic . 
SE V E N D E LJN C H A L E T ACABADO 
de fabricar, de lo m á s moderno en la 
calle San Mariano 28 casi esquina a 
San An ton io . J a r d í n , por ta l , sala, dos 
cuartos de estudio, 5 cuartos, 4 clo-
sets, dos baños , comedor con un auxi-
l iar , tres cuartos de criados, despensa 
hal l , lavaderos, cocina y un garage 
para tres m á q u i n a s . E n la misma 
in fo rman . Se vende muy barato. 
52743—29 nov. 
VENDO l ' N SOLAR DE ESQUIN.V 
de 800 metros, ropai to de gran porve-
n i r como Los Hornos, .siendo este el 
mejor situado de todos los Repartos, i 
por estar en el centro de tros calza-
das, que sen la Playa, la Real, y la 
de Colunjbla, como ganga en $8.000 
t a m b i é n lo parcelo a $10.00 el metro 
cuadrado. Su dueño Rafael Rivera . 
Indus t r ia 70. 
53423—3 dic . 
R E P A R T O L O M A L L A V E S 
M A R I A N A O 
So venden cuatro solares de los quo 
hacen las esejuinas de l a inanzaria S 
calle San J o s é y Loma, supert'icio: 
3.115 varas planas. A l comprador que 
fabrique sin demora so le d a r á n faci -
lidades para el pago. Informes Te-
lé fonos A-31o7 y A-6497. 
53244—1 dic . 
R E P A R T O S A N T A A M A L I A 
V I B O R A 
E n l a Avenida del Reparto a cuadra 
y media de la calzada de A r r o y o Apo 
lo se venden dos solares uno 590.79 
varas y otro 664.45 dándose a l com-
prador quo fabrique sin demora faci -
lidades para el pago. In fo rman Te-
léfonos A-3137 y A 6497. 
63245—1 dio. 
SE VENDE E N E L ENSANCHE D E 
la Habana p r ó x i m o a Carlos I I I un 
solar de centro, acera de la brisa, un 
p a ñ o dg terreno en el Vededc con una 
ea.-i.a, p n p i ó para industr ia , muy 
barato. Informes de 2 a 5 p . m . por 
el T e l . F-5581. 
53113—30 nov. 
Se vende una casa en la calle 17 
número 86 entre M y N (Vedado) 
Informa José Comas, Bolsa de la 
Habana, de 10 a 12 a . m. y de 
2 a 4 p. m. 
49199—2 Dic. 
SE V E N D E UNA P R O P I E D A D DE 
'48 metros de terreno con 192 de fa-
br icac ión en $3.800, m i t a d al contado 
y el resto se oeja en hipoteca por 8. 
años , es una verdadera ganga al pre-
eio cue se vende. Pago cien pe^os de 
comi'sión a la persona que me pre-
sente el comprador, e f e c t u á n d o s e la 
venta. T e l . A-8783. de 1 a 5. 
51557—SO nov. 
FARA F A B R I C A R . COMPRE L L SO-
lar y le haremos presupuesto y cro-
quis g ra t i s . Entii-gamos planos apro-
bados y Ibencia por cuota razonable. 
Llame a l 1-6^99. ^ 
Amistad casi esquina a Animas, se 
vende una hermosa casa, propia 
para echarle altos. Informan Ani-
mas 84. No se quieren corredores. 
52265—30 nov. 
53656 1 D i c . 
DESEO CASA V I E J A P A R A F A B R 1 -
car de 6 o 7x14 o 18 m . de Neptuno 
al mar y de Be l a scoa ín a l Prado. Te-
léfono A-2542. Obispo 7, Depto. 412. 
63142.—29 Nov. 
C O M P R O F I N C A 
Deseo comprar directamente una f i n -
ca de 20 a 80 c a b a l a r í a s en las pro-
vincias Habana o Matanzas que sea 
buena t i e r ra , con fácil comun icac ión 
y dentro de u n precio razonable. I n -
formes a l t e lé fono A-1988. 
63177.-28 Nov. 
DESEO F I N C A P R O X I M A A L A HA-
bana de 2 a 4 caba l l e r í a s y con fren-
te a carretera. Teléfono A-2542. Obis-
po 7, departamento 412. 
63143.-29 Nov. 
M A N U E L L L E N I N 
E L D I A R I O D E L A MAS I N A se com-
place en recomendar a i ate acredita-
do corredor, compra y vende casas, 
solares y establecimienfc s. Tiene i n -
mejorables referencias. Domic i l io y 
oficina. F iguras 78, ce i ra de Monte . 
T e l . A-6021. De 11 a 3 >• de 6 a 9 de 
la noche. 6Í612.—1 Dic. 
C A R R O C E R I A C E R R A D A 
e x t r i para panade r í a , t i n t o r e r í a etc. 
m^doraP duraP fué un «noargo Tam-
hién chassis ^ arranque s i lo desea 
Se vend,. en Oquendo entre Zanja y 
San J o s é . Garage. ^16-2 d ic . 
Fiat Sedan, motor especial intensi-
vo, último modelo, tipo 50. Pinta-
do de nuévo y garantizado como 
nuevo. Ideal para médico, hombre 
de negocios o familia, para com-
pras, per su economía y fácil ma-
nejo. Se liquida muy barato, dan-
do facilidades de pago. Cuban Auto 
Co. San Lázaro 297. 
53483 30 n 
GANGA A U T O M O V I L H U P M O V I L E 
e tn c a r r o c e r í a cerrada, propio para 
reparto de v íveres , cigarros etc. con 
cuatro ruedas de alambre y gomas 
nuevas. Concha y Velázquez . Pregun-
to Por el d u e ñ o . I W g g ^ _ 
U R B A N A S 
V E N T A D E F I N C A S . VENDO UNA 
e-squinn calle Neptuno. Mide 14x19 m . 
L a doy a $120 rretro. Otra en l a mis-
ma calle, dos plantas, f ab r i cac ión de 
primera, 315 metros. Otra esquina 
esta para fabricar 9x22. Otra e squ í 
na con 142 metros, una casa para ren-
ta, 2 plantas, renta $200 en $16,500. 
Tres casas en la calle Salud, una m i -
de 6x22 |8,500. Cafas nuevas, 2 plan-
tas, rentan $250, las doy en $28,000. 
T a m b i é n las vendo peparac'as. Otra 
precios-x casa calle Industr ia , 2 plan-
tas, renta $160, la doy en $20,000 y 
tengo muohav m á s en v e r l a . I n f o r -
mes B e l a s c o a í n y Salud. Café, do S a 
10 y de l a 4. Manuel Ares . 
53727—30 nov. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E COrvUEDO 
res, se vende chalet calle J . a una 
cuadra de l ínea . Vedado, en $16.500 
con 450 metros do surerfioie, recono-
clendo hipoteca do camoda canceia-
c ión . I n f o r m a n T e l . A-4312. 
53721—1 dic. 
L O Q U E V E N D E $ 1 4 2 
en $9.000. Se compone de 4 casitas 
y una e s q u l m non bodega y c a r n t o -
r í a ; el terreno midn 700 varas. PuoJe 
tVJarse en hipoteca la mitad si se de-
sea. M á s informes a l intensado sola-
mente en In fan ta y Santo TomAs bo-
dk'ga.. 
C3797--30 noVjj 
En Concordia casi esquina a Belas-
coaín se vende casa de 3 plantas 
con sala, saleta, cinco cuartos, dos 
baños, comedor-y cocina en cada 
piso. Buena "renta. Precio $40,000. 
Informa el propietario. Concordia 
122, tercer piso. Tel . M-6148. 
53319—29 nov. 
PAGO $100 D E COMISICN A L A 
persona que me presente el compra-
dor p a m una propiedad de 748 metros 
de terreno con 192 de fabr icac ión en 
seis departamentos alquilados en $43 
mensuales, calle Iglesia entre Con-
cepción y Sai .ta Rosa, a l contado 
$1.5)00 y $1.900 se dejan en hipoteca 
por ocho a ñ o s a l 1 0-0 mensual para 
cancelar en cualquier tiempo que i n -
dique el cemprador y pagar Cnicamen 
te los r é d i t o s que sean vencidos a la 
cance lac ión , es una verdadera ganga 
lo que se venda siendo negocio para 
el comprador teniendo en cuenta lo 
oue aumenta el terreno en poco t iem-
po por estar situado en lugar p r ó s -
pero y de mucho porvenir . Teléfono 
A-8783. de 1 a 5. 
53049—8 dic. 
AMPLIACION MENDOZA 
Cerca de los Parques y cerca de los 
grandes colegios vendo una precio-
sa casa acabada de fabricar de jar-
dín, portal, sala de 4x5, hall, tres 
cuartos de 4x4, comedor 4x5, pan-
try, cocina, agua caliente y fria, ba-
ñó de primera, cuarto y servicios 
criados, garage al fondo, entrada in-
dependiente, techos monolíticos, he-
cha contodos los detalles. Se da en 
$11.500, $5.500 contado y reco-
nocer $6.000 por tres años; es un 
buen negocio. Informan en Durege 
No., 88 esquina a Santa Emilia. 
Teléfono 1-2647. Villamarín. 
52911-2 dic. 
A V m C U A D R A D E L 
P A R A D E R O 
Cerro, esquina fraila, preparada para 
altos con 9 de frente por 12 de fondo, 
propia para establecimiento. Se entre-
ga en el acto. Se vende en $6,oü0. 
i iUorman en Santa Teresa 23 entre 
Churruca y Pr imel los . T e l . i -43(0. 
V E N D O E N P R 1 M E L L E S , A DOS 
C U A D R A S 
tie la calzada, una casa, portal , sala, 
saleta, dos cuartos grandes, hermosa 
cocina, servicio sani tar io con 6 de 
frente por 38 de fondo, entrada inde-
pendiente, patio y t raspatio con arbo-
les frutales en $6,2uü. Es una ganga 
Informa en Santa Teresa 23, entre 
Frimelles y Churruca . T e l . 1-4370. 
EN E L C E R R O T Ú N A C A S A D E 
cons t rucc ión moderna de sala, come-
dor, tres cuartos, servicio con ba-
ñadora , cocina y luz e l éc t r i ca inte-
r ior , es una gran ganga, se entrega 
vacía en $3,700. In fo rmen en Santa 
Teresa 23, entre Pr imel les y Churru-
ca. Teléfono 1-4370. 
SE V E N D E A 20 CENTAVOS M E T R O 
¿3,000 metros de terreno para una 
finca de recreo a 16 minutos de ia 
Víbora, mucho frente a la carretera 
que va a Managua, agua abundante, 
su dueño : Cerro, n ú m e r o 576, esquina 
a Carvajal, para t ra tar de S a 12 a. 
m . 52931.—4 Dic . 
rtE VENDI. ' U N SOLAR E N L A C A L -
zada de la Víbora esquina a Bella 
Vista en $6.000, $2.000 a l contado y 
el reso se deja en hipoteca por ocho 
años , un cuarto de manzana en l a 
misma cazada en $20.000 con fac i -
lidades de pago y varios solares, to-
dos bien situados en dis t in tos luga-
res a precio de verdadera gf-nga. Mar-
celino R a m ó n . Piado 47 de 1 a 5. 
53048—23 r. ic. 
B A L L I N A í M A R Q U E Z 
OOBKEDORLS Y CONTRATISTAS 
Vendemos y compramos fincas r ú s -
ticas y urbanas, damos y tomamos d i -
nero en hipoteca, reparamos y fabr i -
camos casas, hacemos demolicionas, 
pagando los mejores precios. Manza-
na de Gómez 370 T e l . M-9610, de 0 
a 11 y de 3 a 6. 
49167 2 DIc. 
( . A N G A . LOMA D E L MAZO, PAUTE 
al ta acera de la brisa, un solar a $5 
vara . Informes Taz 12, t e l . 1-2342. 
62445.—29 nov. 
E N E L C E R R O , V E N D O 
en la calle Prensa, entre dos paredes 
un solar de 11 metros de frente por 
38 de fondo a $6.70 met ro . In fo rman 
en Santa Teresa 23. Te lé fono 1-4370. 
51914.—2 Dic . 
S O L A R E S A P L A Z O S 
Vendo en Santos Suárez , Ampl i ac ión 
Mendoza la Sola, Almendares, 9 por 
22 con 100 pesos entrada y 20 a l mes, 
10 por 30 con 150 pesos entrada y 30 
a l mes, 14 por 50 con 300 entrada y 
60 al mes, esquinas de 30 varas fren-
te por 20 de fondo con 300 entrada y 
50 al mes. M á s informes: Te léfono I -
2647. J e s ú s V i l l a m a r í n . Durege 88, 
esquina Santa E m i l i a . 
60502.—9 D í a 
B O D E G A S E N V E N T A 1 
Salud 10,500 pesos, Campanario 7,000 
pesos, Mar ina 8,000 pesos. In fan ta 
.1,800 pesos. San N i c o l á s 5,000 pesos. 
J e s ú s Peregrino 11,000 pesos, O b r a p í a 
3,500 pesos, San J o s é 3,800 pesos; M i -
sión $9,500 pesos; Cueto 3,500 pesos; 
Zaragoza 5,600 pesos; Manuel Pruna 
3,100 pesos, casi todas solas en es-
quina, cantineras, facilidades de pago, 
tengo m u c h í s i m a s m á s en, venta de 
todos precios. Figuras 78Í, A-6021. 
Manuel L l e n í n . 
NEGOCIO D E O r O R T U N I D A D . SI» 
vendo una gran bodega en el Cerra 
sin in t e rvenc ión de corredores, gran 
barrio, bien surtida, comodidad par^ 
famil ia , «o paga a lqui ler . Precio en 
$4.000. Puede quedar a deber a lgo . 
Véame on e l ca fé do Zanja o Infanta 
de 9 a U ^ de 2 a 5. Pregunten pon 
Francisco la Ií(>sa. 
53425—29 nov . 
SE V E N D E U N A T I N T O R E R I A Y U N 
t ren de l a v a á o bien montede en la 
Habana, todo, los dos negocios en 
$1.500. Informas Amis tad i : . 6 . Bon-< 
j a m í n . 
5343G—30 nov. 
A V I S O . SE V E N D E UNA BUENA 
vidriera do t a tae t s y c'garrcs, mo-
derna, n.ieva coLipl t tamer te y sa 
e ú a p t a para cualquier esquina. Apo-
daca 5? entre Suá rez y Revillagigedo 
53453—C dic . 
SE VENDE U N A V I D R I E KA F E T A -
bacos y cigarros. In fo rman B a r a í i l l a 
N o . 9. 
5347;!—29 nov . 
C A N T I N A Y F O N D A 
En $3,500 cantina y fonda en calza-
da, rodeada de industr ias y talleres, 
contrato de 6 a ñ o s , a lqui ler $55, a l -
qui la $51 vende $50 diar ios . Figuras, 
78. A-6021. Manuel L l e n í n . 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
Se vende en lo m á s cén t r i co de la Ha-
bana, frente a dos grandes hoteles que 
no tienen cantina, venta garantizada 
de ciento veinte pesos diarios, no 
paga alquiler, tieno Largo contrato y 
se dan facilidades de pago. I n f o r -
man en el te lé fono M-866S. Sr. Pe» 
d r o l . . 62980.—30 Nov. 
POR C A M B I A R DE GIRO SE V E N -
de un depós i to de aves y huevos y 
frutas en el mejor barr io de la Ha-
bana. Para i r formes T e l . M-8446. 
B3404—29 nov. 
AVISO. SE V E N D E UNA BODEGA 
bien situada en Calzada, frente aJ 
Colegio Belén, es para valer muchc 
durante poco tiempo, contrato 5 a ñ o s , 
15 pesos, se vende por su dueño tener 
que embarcar. In fo rma en el t e l é fono 
F-O-70Ü8. 63147.—30 N o v . 
B O D E G A E N C A L Z A D A 
En 3,500 pesos bodega en l a calzada 
de J e s ú s del Monte, g ran local, con 
cinco habitaciones interiores, a lqu i -
ler 70 pesos, contrato seis a ñ o s . F i -
guras 78. A-6021. Manuel L l e n í n . 
63687.-8 D i c . 
BODEGAS E N V E N T A . BODEGA E N 
el Vedado, sola en esqulro, vendo $7J 
todo contado, tiene 10 a ñ o s contrato, 
$7.500: otra, en la callo Animas, tiene 
buen contrato, $40 de alquiler $12,500 
Otra en Espaela, 8 ¿Tios eontrato en 
$8.000. Tengo muchas m á s en venta. 
Informes: Be l a scoa ín y Salud, C a f é . 
De 8 a í 0 y d e l a 4 Manuel Ares . 
53727—30 nov . 
NEGOCIO I N M E J O R A B L E . L E A 
los dos, uno en M a n t i l l a de 27x4o, 
la m á s ant igua bodega <".© al l í , ren-
tando $40 en $4.900. Otra en Acier to 
N o . 23, dos casas, m a m p o r t e r í a con 
tres cuartos y por ta l , m a g n í f i c a gan-
ga en $4.900. Merced 109 e'squina a 
Egido, B a r b e r í a . Ortega. 
53769—30 nov . 
H O T E L Y C A S A D E H U E S -
P E D E S 
Vendo o regalo una casa, h u é s p e d e s en 
1c mejor del Prado, gran comedor, 
cemen 35 diariaroenta. buenos mue-
bles, todo alquilado, largo contrato, 
módico alquiler, deja a l mes $230 l i -
bres, g-trantizaCcs. Precio $1.500. 
Urge.. Salud 1. de S a 12. M . M . Her-
rnegoray. 
C-375P—1 d ic . 
C A F E Q U E V E N D E $ 1 6 0 
D I A R I O S 
Lo vendo b a r a t í s i m o , su t iueño e s t á 
enfermo del e s t ó m a g o y su médico le 
ordena el descanse. Vak- mucho mti.-i 
de 1c que se p i l e . Iwás Informes di-
rectos en I n f i n t a 45, bodega E l Cam-
pamento. 
53797—3 nov . 
C A M B I O O V E N D O 
una p i a n bodega por una propiedad 
dandio lo «fuo sea vuelto si la cosa vale 
Me ret i ro , l levo Su a ñ o s de lucha 
permanente. Más Interines directos 
t.n In fan ta y Li. 'nás, bodega E l Can, 
pamento. 
5079.'—30 nov . 
I N D U S T R I A L E S Y C O N T R A -
T I S T A S 
Se» vende a fabricar un solar de 37 
por 37 varas en la calle P é r e z entre 
l losa Enrlquez y Cueto, L u y a n ó , do-
Jando on hipoteca el valor de diciio 
terreno. In l 'o i inan Tel F-2S83. 
50990—16 dic . 
S O L A R E S 
Vendemos a plazos sola/es bien si-
tuados. Grandes facilidades de pago. 
MENDOZA Y C C . 
Obispo 63. Telf. M-6921 
C 3782 Ind 17 ab 
Vendo un gran c a f é en Monte 
Tiene 9 a ñ o s contrato mucha cant i -
na 'con casa para fami l ia , paga solo 
120 pesos de alquiler en lo mejor de 
Monte, lo doy el 75 por ciento menos 
de su va lo r . C a s t i ñ e i r a s . San F ran -
cisco 201. Víbora , d e l a 2 y d e 6 a 9 . 
53535.—30 N o v . 
Vendo la mejor p a n a d e r í a 
Vende m á s de dos m i l libras de pan 
bien vendido y de veinte a t re in ta pe-
sos de galleta y dulce, tiene el mejor 
t - l l e r , dos hornos grandes y modernos, 
doy buen contrato y poco a lqui ler , eí 
establecimiento vende de v í v e r e s y 
cantina sesenta pesos diarios en gan-
ga por unos d í a s . C a s t i ñ e i r a s . San 
Francisco 201, de 1 a 2 y de 6 a 9. 
• 53535.—30 Nov 
A T E N C I O N . SE V E N D E L A MEJOR 
vidr ie ra de tabacos y cigarros, b i l le -
tes de lo t e r í a en lo mejor de la Ha-
bana, buen contrato, doy fácil idadea 
de pago. I n fo rman : Agui l a y San Jo-
sé, ca fé v id r i e ra . 53156.—30 Nov. 
SE V E N D E U N A V A Q U E R I A CON 
un buen contrato de la finca, cerca 
do la Habana. Informen en J e s ú s 
M a r í a 22. T e l . M-3579. 
53268—30 nov. 
T I N T O R E R I A 
Se sacrifica una. Debe venderse i n -
mediatamente por embarcarme. Si co-
noce el g i ro a p r e c i a r á esta opor tun i -
dad. Si no lo conoce se íe e n s e ñ a . I n -
forma: Rogelio S u á r e z . Santa Clara 
10, b a r b e r í a . 63329.—3 D i c . 
BARBEROS Y PELUQUEROS, SVl 
vende un sa lón, con cuatro sillones» 
blancos, en punto cén t r ico , cerca da 
Obispo. Sirve para corte do melenas, 
cuatro a ñ o s de ccnt ia to . In fo rman da 
8 a. m . a 7 p . m . por el t e l é fono 
A-44 78. Ejtn0 2 d 
B U E N A O P O R T U N I D A D . V E N D O 
puesto de frutas por tener que embar-
carme, por enfermedad de f ami l i a r e s . 
In forman en el mismo. P e ñ a Pobre 10 
Puesto. 
52715—30 nov . 
SE VENDE U N A V I D R I E R A E N E L 
Recreo de L u y a n ó situada en el mis-
mo paradero. So da barata por no 
poderla atender. In fo rman en l a mis -
ma durante todo el d í a . 
62882—9 dic . 
SE V E N D E UNA FONDA E N E L V e -
dado, Paseo y 29 No. 2V3 por su due-
ño no poder atenderla por cambiar 
de g i r o . Tiene mucha m a r c h a n t e r í a . 
Se da a prueba, hace de venta $4,000 
y tiene abonados. Tiene buena can t i -
na. Se da barata $1.400. Vale el do-
ble . 
53091—30 nov. 
BODEGAS, CAFES, B A R R A S , P A N A -
der ías , l echer ías , fondas, c a r n i c e r í a s 
y v idr ie ras . Las mejor situadas, ne-
gocios l impios y serios y con poco 
contado, no pierda tiempo buscando n i 
se deje e n g a ñ a r comprando chivos . 
Descuento p a g a r é s sobre estableci-
mientos, fac i l i to dinero en p a g a r é s y 
se hacen armatrostes pagaderos men-
sualmente. Informes g ra t i s : S u á r e z , 
Cerro 537, entre Tejas y Buenos A i -
res. 62908.—29 Nov. 
C A R N I C E R I A VENDO T I E N E B U E N 
contrato y buen barrio y la doy muy 
barata pues no sey del g i ro y l a ven-
do a como quiera . Para informes Te-
léfono A-3488. 
53042—30 nov. 
BODEGA E N C A L Z A D A CERRO, 
vendo en 2,500 de contado, sola en 
esquina, largo contrato, a lqui ler 30 
pesos, casa para famil ia , gran venta 
de cantina, asunto urgajite. I n f o r -
man: Bayona, 30, señor J e s ú s . 
62986.—30 Nov. 
U R G E N T E E N $300 SE V E N D E U N A 
vidr ie ra de tabaco, quincalla, billetes 
de lo te r ía , vende de 8 a 10 pesos de 
billdtes y de 10 a 12 pesos d ia r ios . 
Se vende por su dueño tf;ner o t ro 
negocio. A g u i l a 104. Habana. 
52790—30 nov . 
V E N D O P R O X I M O A TOYO EN rj'j 
mejor de la calzada de J e s ú s del Mon 
te y a la acera de la sombra un so-
lar con cuatro cuartos- de mampeste-
r í a . Mide 6.50x40, propio para mué . 
Moría , ?asa de P r é s t a m o s u ct r© es-
tablecimiento. L o doy en p r o p o r c i ó n . 
In fo rman en Guasabacoa 13 casi es-
quina a Compromiso. Sr . M a r í n . 
53396—'.'9 nov. 
S O L A R E S Y E R M O S 
T E R R E N O S 
Vendo uno en la Calzada de Infanta 
de 12 por 30 con dos frentes, uno por 
cada calle, a 75 pesos metro . Uno en 
ia calle San J o s é de 17x23 cerca de 
Be lascoa ín a 65 pesos metro . Un so-
lar completo en la calle 4, Vedado, a 
una cuadra de 23 a 25 pesos metro 
Tengo varias parcelas chicas en otros 
lugares a buenos precios y facilidades 
de pago. Véame antes de hacer nego-
cio. Vidr ie ra Teatro W i i s o n . Belas-
coaín 34, Te léfono A-2319. L ó p e z . 
53534.—3 D i c . 
VKNDO E N SOLEDAD. DE N E P T U -
no a l mar una casa de dos plantas 
con tres añoo de construida i en 1 .̂ 
eantidad do ÍU.GOO. Su dueño Vallo 
Nc . 5 A , a l tos . A . Rey. 
5M24—1 dic. 
Arquitectos Emilio Prats y Co 
Arquitectos, constructores Proyectos 
y presupuestos g .a t i s . Para toda el i ! 
se de fabricaciones. No cobramos nt 
da adelantado. Teléfono 1-4493 
53503.—27 ¿ l o . 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Vendo C modorras cesas con frente a 
tongo a plazos. Para lod¿ esto vea al 
Sr . Dorado en la calle Fuentes No 11 
en este mlsmd R.-parto. Te l . FO Í0»7 
T r a n v í a s do Marlanao, calle Aguila v 
Marianao-Parqua Central. SocSnl 
53308—30 n o v . 
S O L X R E S P O R 5 0 0 P E S O S 
al contado, calle 23, Vedado, y a rñe-
dia cuadra de é s t a ; son los ún icos que 
debe comprar; c o m p á r e l o s con ot ros . 
Resto: los plazos que quiera. Propie-
tar io: A-7109. Empedrado 20. 
53541.-30 Nov . 
S O L A R E S A PLAZOS 
Se venden varíes solares situados en 
la parte más alta de la Víbora, Re-
parto L a Floresta. Se pueden ad-
quirir entregando una pequeña can-
tidad de contado y el resto en pla-
zos mensuales. Informes Edificio 
Barraqué. Depto. 206. Teléfono: 
A-8875. 
53558—1 dic. 
SE V E N D E U N SOLAR E N E L RE-
parto Lawton , calle de Dolores, entre 
Octava y Novena de 9 metros de 
frente por 40 de fondo ;•. 6 pesos me-
t ro con dobles l í neas de t r a n v í a s . I n -
forman por el t e l é f A o I-2478>. 
62604.—30 Nov. 
B O D E G U E R O S 
Alqui lo en punto eomercial en hermo-
sa Calzada ern t r a n v í a , un local para 
bodega Se le da c mtrato, pagando so-
lamente $15 mensual In fo rman Te lé -
fono F-326Ü 
r3.r.62—5 dio 
V E R D A D E R A GANGA, C A F E 
Y R E S T A U R A N T 
Por $2 500 al cortado y $1.500 en 
p a g a r é le vendo m i c a f é y restaurant 
sito en el centro de l a Habana, mon-
tado con lujo, cont ia to 4 a ñ o s , renta 
$65 a l mes, venta garantizada $35 a 
S40 diar io . Lo vendo por tener otros 
negocios mayores. Es una verdadera 
gangn. Costé $7.000. Sr. P i n d ó . San 
L á z a r o 328 altos d e S a l C y d o 4 a 7 
p . m . 
53469—29 nov. 
VENDO L A BODEGA D E SAN Fran-
cisco n ú m e r o 16, esquina a Delicias, 
una cuadra de la Caizada de J e s ú s 
del Monte. Tiene buen contrato, paga 
$1^ de alquiler, buena h a b i t a c i ó n pa-
ñ i vivienda, local amplio y puede po-
ner otro g i ro si desea. I n fo rman ea 
la misma. 62978.—8 D i c . 
GRAN V I D K I E R A D E TABACOS, C i -
garros y quincalla, s§ vende en la 
mejor calle como ganga, buen contr--i-
to y muy barata . R a z ó n ^ Bernaza, 47. 
altos de l a bodega de ^ A 8 y de' 13 
a 2. S. Lizondo. 
627\i0—30 nov. 
"VENDO GRAN SOLAR ESQUfNA D E 
f ra i l e cor comercio y con mucha via 
de comunicac ión a una cuadra del 
paradero Lawton . Víbora , renta $60 al, 
mes. teniendo mucho terreno para fa-
br icar , i n fo rma R a m ó n A r i a s . Gámlz 
N o . 9 bedega Casa Blanca. 
Ó15¿>i)—30 nov. 
En el Reparto L a Sierra, solar^ de 
esquina, de 22x46, lo vendo a $5.50 
vara. Informan por el Te l . F-2931, 
de 1 a 3 p. m. 
G . P.—1 dic. 
R U S T I C A S 
SE A L Q U I L A E N W A J A Y UNA f i n -
qui ta casa de madera, cinco habitacio-
nes y cuarto de baño . In fo rman : 6a. 
A v a . esquina 22. Reparto M l r a m a r . 
Te lé fono F-O-1377. 
53532.-30 Nov . 
G A N G A . EN LO MEJOR D E L CERRO 
se vende un solar de 12 por 40 f ab r i -
cado de madera rentando $'>9 mensua-
les, la fabr icac ión se regala y el pre-
cio del terreno es a 13 pesos la va-
r a . Pagando $3,500 contado y el resto 
a 30 pesos mo'rsuales. Con el i n t e r é s 
del 6 112 por ciento. I n fo rman en San 
Pablo üii. Cerro a todas horas. 
52581.—29 nov. 
VENDO 500 METROS D E TERRENO 
con tras habitaciones y toda la ¡ns 
l a l ac ión sani tar ia . Flgueroa N o . 6 
entre L u i s Esto-vez y Estrada Palma, 
Su dueña en la misma de 1 a 7. 
53195—10 dic. 
SE A R R I E N D A UNA F I N C A DE dos 
c a b a l l e r í a s a medio k i l ó m e t r o de San 
Miguel del P a d r ó n , la Habana, con 
palmares, gran arboleda de frutales, 
pozo y un arroyo f é r t i l . Cuba, 29, ba-
j o s . 63369.—2 Dic . 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
SE V E N D E U N CAFE Y F O N D A EN 
el punto m á s e s t r a t é g i c o de la c iu-
dad y 7 años de contrato y nunca pa-
ga alquiler, no corredores. F á b r i c a 
n ú m e r o 1, frente al Cemento M o r r o . 
63641.—1 D i c . 
B O D E G A D E O C A S I O N 
E s t á haclend) un d ia i lo de 80 a 100 
P«VÍ;O3, cinco a ñ o s fíe e o r í r a t o , se ven-
de en $6.000 con $4.000 de contado. 
In forman en In fan ta y Santc T o m á s . 
1K dega.. 
63797—30 nov. 
AVISO A LOS D E N T I S T A S . SE VEM 
de un gablnet.} dental cen f u ta l ler Jo 
m e c á n i c a . Pueda- verso en Lar í ipar l -
11a ¿ 4 . 
537S2—1 dio. 
V E N D O BODEGA O A D M I T O SOCIO 
con 800 pesos cuanto antes mejor. I n -
forman: Habana 47. Pancho, de 2 a 6, 
63340.—29 Nov. 
SE V E N D E U N A F O N D A E N B U E -
punto o se admite un socio con poco 
dinero, en la misma se traspasa un 
local propio para otro g i ro . I n f o r m a : 
Cris t ina, n ú m e r o 70, fonda. 
63363.—6 D i c . 
BODEGUEROS E N E L V E D A D O , 
punto de mucho t r á n s i t o , se vende 
una buena bodega y bien sur t ida . I n -
forma: Vicente P é r e z . Calle H , n ú m e -
ro 18, esquina a 9. Te lé fono F-3160, 
Vedado. • 63362.—30 Nov. 
B O D E G A S Y V I D R I E R A S 
$1.000 de contado y $1.500 a plazos, 
bodega sola en estri ina, 6 o ñ o s con 
trato, $Í0 alquiler jon una accesoria T 
In fo rma : M . Ta margo, San J o s é y 
Belascoain. Café L a Eminencia de 2 
a 5. Te léfono í l - 6 5 4 0 . 
$2.000 d3 conlado y $3.000 a plazos 
gran bodega sola en eso ulna, vende 
diario $80 a prueba, muy surt ida, es 
de oportunidad A / r o v é c h e l a . Si bus-
ca bodega. In forma: Tamargo. San 
J o s é y Belascoain CÜ'C-, de í; a 5 
$3.500 de contado y ?3.000 a plazos 
bodega sola en esquina, C a ñ o s con-
trato, $60 alquiler, a lqui la $S0, can-
t inera . In forma: Tamaigo . Sor. J o s é 
y B e l a s c o a í n . Café L a Eminencia de 
2 a 5. Teléfono M-fir>4 0. 
$7.000 da contado y $7.000 a pagar 
c ó m o d a m e n t e pin n á s g a r a n t í a quo l a 
misma bodega la vendo y la • doy a 
prueba, vende $120 diarlos, C a ñ o s de 
contrato, $86 alquiler y a lqui la $40 
In fo rma M . Tamargo. Belaf-coain y 
San J o s é . Cnff L a Eminencia, da 2 
a 5. 
J25.00O gran l a r r a en la calle de m á s 
t r á n s i t o de la H a b a t í a como so pue-
de v*r con la ml iad de cortado, ven-
de $180 diarios, buen contrato y J80 
de a lqui ler . In fo rma Tamaigo. San 
Jo5é y Belasceain. Café L a Emlnen 
c ia, de 2 a ó. 
Vldr lerng de 1 abacos y cigarros von-
do varia?, una con $1.500; o t ra $2.500 
ot ra ?5 0GO, buenos contratos . T a m -
bién vendo dos ca fés , uno $14.000; 
otro $25.000. I n fo rma : Paul ino. San 
J o s é y Belasceain. Café. Te lé fono: 
M-6540. 
63441—3 d i o . 
V E N D O U N A BODEGA E N $6,500 coa 
$3,500 de contado, sola en esquina por 
tener las otras tres esquinas, estable-
cimientos de v ida propia, es cantine-
ra, bu*n contrato y no corre m á s 
que con el local de la bodega. I n -
forman: Vidr ie ra del ca fé Marte y 
Belona. S. Vázquez . 
62689. -30 Nov. 
BODEGA, SE V E N D E B A R A T A E N 
J e s ú s del Monte, buen barrio, se dan 
facilidades para el pago. In fo rman en 
In fan ta n ú m e r o 37, Segundo Ferreroj 
horas do 7 a 11 a. m . y de 1 a a 
p . m . Taller v id r i e r a . 
62516.—29 Nov. • 
S E V E N D E E N H O Y O C O L O -
R A D O 
una acreditada bodega t i tu lada L a Sin 
Par de Bauta, frente a l parque, da 
mucha vista, inmejorable t a i r iada y 
casa moderna. In forman en Monte I9á 
y en la misma. 
E253A.—30 nov . 
S E V E N D E H O T E L 
cerca del Parque Central, lleno todo 
el a ñ o , 36 habitaciones con vis ta a la 
tal le , lujosamente amueblado. No 
quiero corre-dores. Vis ta hace fe. Pre-
cio $14.000. Suárez . Colón l . Telé-^ 
fono A-4457. 
52203—29 nov. 
Se vende una bodega barata, en la 
calle de Libertad y Felipe Poey en 
la Víbora, por tener que embarcar 
su dueño. 
49858—5 dic. 
C O M P R A Y V E N T A D E 
C R t D I T O S Y V A L O R E S 
C O M P A Ñ I A C E R V E C E R A 
I N T E R N A C I O N A L 
Compro acciorea do la Compañía Cor» 
vecera (Polar) on todas cantidade.v 
pagando el mojor precio de pinza 
Granda. Obrapía 83. Tel A-610a » 
F 5759, # 
53229—28 nov. 
C O M P R O A C C I O N E S 
de la Habana Central. Diferida» » 
Comunes y acciones y bonos de X| 
Cervecera Polar, vea mi oferta aafeftj 
de vender. Manzana de G ó m e t attZ 
Manuel P lño l . 61484.—16 1**, 
C O M P R O C R E D I T O S D E i , 
G O B I E R N O 
aprobados por la Comisión de Adeu* 
dos. Cualquier cantidad. No venda 
sin saber mi oferta. Manzana de Gi>« 
taez número 31V. Manuel Piflol. 
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